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Rt P. FRANC AMICI
E S O C l E l ' A T E  I E S V

C V R S V S  T H E O L Ö G lC t
T O  M V S  S E C V N D V S .

DE A N G E L I S,
P  R  Ö  O E  M  I  V  M i

V p l i c a t à  n a t u r a  d i u i n a , e i u f q u e  p r o c  f f i o n i b u s  a d  i n t t a 3 e x p i i c ä t i d a  

f u n t  o p e r a  e i u f d c l n ä d  e x t i a ,  i n t e r  q u a e  p r i n c i p e m  l o c u m  t e n e t  

A n g e l i c a  n a t u r a  f e e u n d ù m  D i o n y f i u m s  P t i m u r a  o p u s  d i u i n i  e x -  

c m p i a r i s ^  i m a g o  D e i  5  i n u i i i b i l i s  l u t i s  e f c p r e l f ó  m ä n i f b f t a t i o  *  i n 

c r e a t a  p u l c h r i t u d i m s  e x p r e f l i o ,  f i g n a C u l u m  d i u i n i t n t i s , p r a 2 f t a n -  

t i o r h o m i n e s f i m i l l i m a D e o ,  c s e l o r u r o  m o d e r a t r i x ; i u b l u n d r i u m  p r ^ i e s ,  m o t -  

t a l u i m  c u l t o s  &  d u & t i x ,  P l a t o n e  i p f o  t c f t e ,  m u t l d i  o r n a m e n t u m ,  d i u i r i a e q u e  

p e r f e & i o n i s  l u c i d i l f i m u t f i  f p e c u l u m  y  a c  t o t  u s  c o r p o r e «  l u b f t ä n t i x  g u b e r n a -  

t r i x ,  A u  h o r e  A u g u f t  8 .  d e  G e n .  2 4 .  P o r r ò  A i i g e l o s  P e r i p a t e t i c i  i n -

t e l l i g e n t i a s ,  f e u  T e p a r a t a s  f u b f t a n t i a s  - ,  P l a t o n i c i  d a e m o n e s  m e d i b s  i n t e r  D c u t i i  

&  h o m i n e s - ,  S t o i c i  G e n i o s  - ,  E c c l e i i a f t i c i  S c r i p  o r e s ,  f u m p f t o i i d i i i i n e  a b o f f i *  

c i o ,  A j  g e l o s  a p p e l l a n t  :  4 y y ^  e n i m  G r a s c e ,  l  a t i n è  N u n c i u s  d i c i t u r ,  e o  q u ò i  

f i n t  i n t e r n u n c i j  i n t e r  h o m i n e s  S c  l j e u m  i n  n e g o t i o  f ä l u t i s  :  O m n e s  q ü i p p e ä d m ~  

n i f t r a t o r i j  u n t  f p i r i t u s  i n  m i n i f t e r i m  m ß i ,  p r o p t e r  e o s  q u i  h < e h d u a r e i n  c a p i u n t f a 

t a t i H c b r . i . S i e i i i s e r g o n a t u U n o r n e n q u c e r i s , i n q u i t  A u g u f t . / w  P i a i  1 0 3 . * S p i r i t  

t u s e ß , ß o f f i c i u n i ,  A n g e l u s  e ß :  e x  e o  q u ' o d e ß j p i r i w s  e x  e ò  q u o d  à g i t ,  A n g e l u s  

é ( ? ;  D e  A n g e l i s . S c n o l a H i i c i c u m  M a g . d i i p  t a n t  i n i  à d i f l . i  • v f q u e a d  n .  i n c l u •  

f i n e ,  S i  T h o m i f t a : c u m  A n g e l i e o i  p . q u . $ o  < v j q u e  a d  7  ¡ . c x c l u C i u è -  F x P a c r i b u s  

A r e ö p p g i r a l i b , d e  C a l e ß i H i e r _  Ü r i g e n e s / i ß .  i .  P e r i a r .  T h c o d o i c t u s  h b d e  c u *  

r a n d n a f f i e c i .  D a m a f c e n u s / / #  1 * d e  F i d e  c a p  3  I s ?  4 .  A u g u f t i  d e C i u i t . D e i l i b & s < ) .  

1 0 . 1 1  . i t . &  d e  G e n e .  a d h t . h b . \ + &  1 1 .  Ì ? i t i E n c h i r .  à c a p .  5 7 .  A  n i e i m  u s  i f e a j / i *  

d i a b o l i ^  G r e g o r i u s  H o r n  3 4 .  i n E u à n g  B e i n a r d u s / / i  y .  d e c o n f i d e r .  & a h ] .  A n -  

g e l o r u m  p a t r o c i n i o  f u f f u l t u s ,  e a  d e i p f o r u m  n a i u r a  &  a t t r i b u t e s  d i f p t u a b o *  

q u a :  d i i i i c i l i o r a  f u n t ,  &  d i g n a  T h e o l o g o .

D I S P V T A T I O  P R I M  A-
De Angelorum exiftentia.

i .  T p ' V  V p l e x  e f t  c e r t i t u d o , a l t e r a  n a t u r a l i s  e x  (  D e w  c o n d i d i t  c r e d t u r a m ,  c o r p o r a t e # !  &  f p i r i t u a l t n i ,  

(•up e r -  I  B  p r i n c i p i i s  n a t u r a » ,  a l t e r a  i u p e r n a t u r a i i s  A n g t i i c a m  f i f t c e t  &  m u n d a n a m ,  d e lu d e  b u m a n a m  cotip- 

m u m  L /  e x  p r i n c i p i i s  F i d e i .  Q u o a d  p o f t e r i o -  m u t k t H  ,  e x  f p i r i t u &  c o r p o r e c o n f i i t u t a m .  S  o h  c o n -  

^ e "  r e i n  ,  c o n f t a t  C a t h o l i c a ,  f i d e d a r i  a n g e l o s ,  n a -  t r o u e r f i a  f u p e r e f t  d e  c e r t i r u d i n e  n a t u r a l i .  D e q u a

t u t a i n t e l l e d u a l e s -  h o m i n i b u s  ( u p e r i o r e s :  e x  p l u -  "  ------------------

r i m i s  f c r i p t u r a e  o r a c u l i s ,  q u a e  d e  i l l i s  a p e r t a m  

m e n t i o n e m f a c i u n t :  c o n t r a S a d d u c < e o s  A t t . 1 3 . u r L  

d e f i n i t  C o n c i l i u m  L ^ t e r a n .  Y t u m q u e  d i  n i h i l  0

A m i c i  T o m u s  1 I .

P  r i  m a  f e n r e n t i  a  a f f i r r n a t ,  ò m n i n ò  e f f e  n a t u r a l i ^  

t e r  c c r t u m  d a r i  f u b f t a n t i a s  A n g e l i c a s :  E f t  M a r  f i -  A  

l i j i f i i . q .  z .  d . i .  c o n c i . \ .  B a r i m z  i . p . q . j ó .  a  l .  § . l i  

S c c u n d a  p a r s i  Z u r h c l i b i d .  q .  t .  S m c z  i n  M e t a p b .

A M i



i ßijptität/öl i .  ÙepmtipióptùduBiuà AHgehrum. Se§ìó ì.
difp 3 $>fec. i .  dictoj. Cuius fundamenta infra.

3 . Sècunda ient. negatiua Valeri, i .p . q .$ 0 . qu.fuÀ 
$cnt.ncgan$ l.p u .t. negantis, id cuidenter demonffcrari poile, 

fequerM. fed fcantùm probabilitcr j q u *  probabilior. E x  
triplici cap. iolet oppofita demonftrari j  ex motu 
ccelorura: fic Philof.S. ? h jf i.2 .&  1 2 . Metaph. Cagli 
mouentur, &  non à i e ,  cùm animati n on .f in t ;  
igitur ab extrinfecà intelligentià. dantur igitur 
intelligenti* caslorum mortices. Scd facile nega- 
ri poifet minor ; quia moueri poiTent Aiòlo Deo, 
ve Albertus incHnat in i .d if l .  14 .4 1.6 ,

4 .  E x  perfezione Vniuerfi fic probate, Tbo l.p .  
Ratio ex  f l . jo .  4 . 1 .  &  i,comgent. c .4 6 . Ncceifeed,ponete 
perfezione hoc Vniucriìim quoad omnes gradusentis pérfe- 
V/iinerfi : <3;um . non cffct autem quoad omnes gradus en

tis p erfed u m , nifi contineret immateriale* fub 
ftanrias : tum quia perfedio Vniuerfi confiftit in 
aliìmilatione ad fuum principium : quod cft im 
materiale &  incorpoieum : tum quia ihtelledua 
litas eft iupremusgaudiis ends, quo iuperior fin
gi nonpoteft : ergo fi co carerct hoc Vniuerfum; 
carerei fapremà perfedionc entis, N ec  tefert, 
quòd hic gradus reperiatur ih hom ific j  nam in 
eo non rcperitur perfedus &  coöiummatus, fed 
im pelfedus &  inchoacus ; vnde debuit in aliquà 
natura iuperiore creati perfedus &con!uram a- 
tus quoad omnem ftiam naturalem perfedionem. 
M aio r  prob, finis cuiufcumquc agentis, prsiertim 
D e i ,  qui eft iummè bonus, eft ieipfum comma
nicare perfedillìmo modo quantum effedus ipie

*  eapaxeft. Neque dicas, eodem diicuriu probari, 
illud condi debuifleperfedius &  perfedius,quo
ad omnes fpecies perfediores potàbile*: tum 
quia h x  iolùui faciurt ad materialem perfedio- 
nem vniuerfi, cuius formalis perfedio confurgit 
tancùm ex diuerfis gradibus entis,atferentibus di 
uerfas operationes à materia eleuatas : cuiufmodi 
funt gradus corporis, Viuefitis, Scnfitiüi, Ratio- 
nalis,5c Intelledualisomfiinò à materia indepen- 
dentis : mulriplicatio airem corumdem graduum 
fo lù m fac itad  materialem perfedionem totius: 
tum quia gradusentisfont riniti, fpecies infinit«: 
pptücruntergo il li omn?s creari, nonhae,- cùm 
finitumproducibile fit , infinitum improducibile.

6 . Haec ratio etfuprobabiliflìmafit.dcmonftrationis 
non conuin- nomen non merctur : quia cùm omniscommu- 
e1t> nicatio ad extra, libera D eo f i t , quippe qui nul- 

lam ex e.a intrinfecam perfedionem acquirir,non 
cft ratio quajeanum eat, dt buiile Deurn has na
tures perfedè  intellcdrices in hoc vniuerfo de 
fa d o io n d e re .

7 .  E x  arrcptitiis& magici* incatitatioiiibtii, fic
ut nec?»*- aliqui ratiqcinaprur : M ulta in his experimur,
gi(£ mean - q Ua, non aliquam naturarci re-
taitones, ■ rr „ k ' . ••

pjfri polfunt : vt patet in us, qui fupra captum in
terdum Latine, G r^ c è  , &  Hebraicè loquuntur, 
fecreta pandunt, longinqua diuulganr. Ha»c na
tura ncquit effe Deus,* na.m ha?c ia?pe cxerceri 
vidcmusad'malum ftnem,cuiuscauià particularis 
Deus effe non poteft : elìet autem , fi ipic extra , 
ordinario concur fu vteretur ad hasc opera exer- 
cenda. Contrà : haec omnia fieri pofiunt virtute 
animarum feparatarum, quarum ?im haccopera 
non excedunt, vt (entitPlotbm  apudAuguiì. q . de

8. Ciuit.cap.i i .  Alia ratiomihi olim occurrit, qua 
h a  ¡ranfia- piane putabam angclicas iubft^ntias <lemonftra-

corpo- r j . fc> velociifima tranfiatio corporum per ac- 
reui ad malum fineep fa d a ,  vt fa»pè fit in magici» 
incantationibus : nani hic modus non folùm mie 
hi videbitur exccdere virtutem anim * coniun- 
d » ,  icd ctiara ieparat* j  cuius vis w otrix  ncquit

ito
rutn

clTc maior in corpo, » Teiunaa.quào, in p r o t ó f l  
f i b t  v n i r u m  : f e d  in  p r o p r i u m  c o r p u s  t an tam  v 
n o n  h a b e t  j  e r g o  n c c  i n  a l i e n i .  V e r ù m  rc ^  
t u r i ù s c o n f t d e r a t a , t i e q u e  h « c  r a t i o  o m n i n ò  coi!" 
u i n c i t  ;  n a m  l i c e t  t a l e m  m o t u m  e if ic e re  non d £  
f e n t  / i n g o i «  a n i m *  i e p a r a t « ,  c É c e r c  t a m cn p o li  
f e n t p l u r c s  f i m u l  c o m u n d a s ,  a d  q u a r u m  multipli"  
c a t i o n e m ,  f i c u t  a u g e r e t u r  v i s  m o t i u a , i tä  &  £  * 
tu? ,  V t  c o n f t a t  d e  p l u r i b u s  t r a h e n t i b u s  ac p ropet  
le n t i b u s  p o n d u s ,  q u i  a l i o q u i  f i n g u l i  trahereaé  
p r o p e l l e r e  n o n  p o iT e n t.  Q u a r e  o m a f t us p e r p C^  
fis p r o b a b i l i o r c m  c e n f e q  I c c u n d a m  f e n t .

5.

D IS P V T A T I O  U
De principio produ^iuo Ange- 

lorum.

S E C T I O  P R I M A .

An omnes Angeli fint à Deo immediati 
produtti ?

P R im V s error fuit Hcrmanni R i i lu ic , caiuj t* 
mcminit Alphon. deC aftro, H trefi, A ngela , qui Batmiu 

docuit, Angclos, fiuc bonos, fiue malos, non elleroram 
à Deo creatos. Q i ia  hoc nufquam Scriptura do- ^  
cet. E iufd. crroris vidcxu r A nft.m etapb.c. i .  vbi 
air, ’Principia femper exifletitiutH mn b  Abere «tufa fui 
effe. Imclligentiaiautem appellàt principia ienié 
per exiftentium, quia funt virtutes motrices cdo. 
rum,qui in A r i f t .d o d r in à  funtaeterni.é u.me* 
tdpb.tex.4^  concedit intclligentiascalorumino- 
triccs «ternas, &  immobiles : quod autem crea- 
tur, cft mobile,- quia mouetur à non effe ad effe*
Et 1. u litex . 1 1  y. docet, quod gcnicumeft,*ter- 
num non effe. Angeli per Arìil. apterni funt. igi* 
tur geniti non funt. E r i  phj^tèx» 34 . & i.m e -  
tapb- fum. i.cap ,^ . admittir communc illud PhU 
lof. axiom a: Ex nthilo niòilpt. Sed Angeli, cùm 
fint iubftantiae fimplices ipirituales,deberent fie
ri ex  nihiJo. igitur in Arift. d o d rin à  Angelipro- 
ducibiÌespon iunt. Secundusérror fuit Auicen.qtii 
tefte S,JÌ)o. i.p , iolam primam intelli-
gentwrn primi mobilis motricem pofuit imme- Ammi. 
diatè à Dtfo p ro d u d a m ; reliquas e x i f t im a u it^ ^  
produci à primi : quia à principio fimpliciter 
vno, qualis cft Deus, non p'oflunrpluraimmedia
te caufari; poffunt, à principio non fimpliciter 
vno, vt cft omneagens creaturci; namhocipiò 
quod creatum eft, com poniturex a d u &  poten- 
tià, ac proinde non cft fimpliciter vnum, fed 
multiplex.Catholici fènt* Angelosomneiinitio tempori! $■' ex mhilo fuiÌTe à Deo caditoscum rcliquismun- CmìhIìm di partib. definita eft in Condì- Latefan, (ub Innoc. fermtli' 
IH. & refcrturcap. Firmiter, de fan fi.Trini?, Vnum 
vniuer forum principium, creator omnium vifit>iliurn, &  
mifibiltum ;  fpirituAlium &  corporalium qui fua onni
potente virtute fimul ab  m ito  temporii vtratft jue de ni*
Inlo condidit creatùram, fpmtualem &  carparal(in, *n- 
$elicam videlicet &  mundinam. E t  colligitur ex 
Scripc.vbiDeus dicitur Omnium Creator, Ecdef 
2 4 .  2. Macbab.T. &  Ioan. 1 .  Ommaper tpfum fatta 4 ’ 
funt, &  fine ipfo faclum cft mini. R a t io :  fi angeli 
noneflent à D eo  p r o d u c i ,  cilene oaturalitera rorem̂

Deo



bifpufatio I l i  fìe  principio prùduàiUtrAngtlwum.SéBio IÌ .
freoiftdependentes. Im plicai autem angcìos, &  
quodctimauc aliad ens, à primo diftiri&um, èffe 
naturalitcr à De'ó independens. Sequela prdb» 
ideò Deus à tìuKo dependet, quia à ridilo accipit 
erte; omnis quippe dèpebdehtia oritur ex  cd, 
q u o d  n o r t  clè fibi i'^fe ad eilftend.um tuffi eiens. 
E rgo  fi àngfeli independenter à D e o  effent iìbi 
ipfi adexiftendum ftflicichtes, non effeìrìt à D eo  
depetìdehtes. E x  quo vltcri&sfcqiieretirt , quòd 
eflènt in fuo effe illimitàti.& infiniti : nam otonis 
limitano &  finitas eft ab aliquà causa efficienter 
limitante : im plicanti, vt; quod non habet eife ab 
alio,fe‘de*ieneccffarÌQ exiftit.limitatumétfc ha- 
beat; cùm non fit roaìorratioj cur tantum &  fton 
maius perfe&iufquc effe habeat £ &  neqbeat haec 
limitano oriri ex  naturà entis; quia ens vténs, 
0 m  nulla perfezione maiore pugnat, vt patet in 
J)eo. M inor derogat vnitati &  perfez io n i d e i  : 
nàrishocipÌonon eifet Vnui,fed JiluresDij, quo- 
¿lira perfe&io vnius non contincretur in pferfe- 
ftione alterius : atqile adeò non quiiibèt eflet 

j .  omniexparte perfe&iis &  intìnitus. Ratio con- 
R/jtio cofi- tra pofter. errorem : im plicar, vt infra, poten- 
irapoiler. creandi co al m un icari creator#. Ig it i ir im -  

piicat, inferiores Intel ligentias crtatas effe ab vnà 
prima Intelligencià,  à D eo  tàntilm immfcdiàtè 
prqdu&à.

'6, De mente Ari/i, varia itirit plàpita. j i r m . in  ±. 
Vìvente I* a r .i.B a c b o .q .l .a .ìlV a fq . l.p .d ifp .8 l .
^ ^ •  ^ 'c . ì .p u ta n t . i l lu m  omninò fenfiffe, A ngelo svnà 
uiyrcmio. g U m  ci|pftibuS órbibus ,  elementis, ■& qyascura- 

queip feab xtern opofu it , non fuiile à Deii pro
duca. Stottis ih t.d ifi.Ò . q .$ .  §. d e m tn t. Heriiaiù 
quodliLi.q. 1 . 4 . 1 .  Ócbam.in 2 . q .6 . Marfilius 7 .1 .  
art.2. Molina t p . q i $ -  a rt .^ .d ijp .i.cenfenr, Arift. 
pofuiiTe Intclligentias fimul cum corporibus in> 
corruptibilibus mediatè à D e o  produétai,non ta 
men cum houitate effendi, eò quÒd non pofuerit 
ilias in tempore, fed abasterrio mediante motti, vt 
ait 5wfw,prod*Jdai. Quin Scoi tu ̂ Marfilm ficbkm , 
Ferrar. 1 .  con.gen• c >2$. fin e , 8cMalina exiftimant, 
ea omnia naturali neceflitate in ient. Ariti, fuifle

7. ab agterno p ro d u c a .  H à c  pofterior Ariftòr. 
hìlcnor mentisihterpretatio tantà mihi probàbilior eft, 
*tttmul°r Pauc>Draadmittit in Arift. Phylìca abfur- 
Z u l é L  d a : argomenta iunt h * c  : 1  ±. metap. tex. \-j. &  
meni vhilof.c->v f *• P°J?ic Deum  finem totius naturai. Atqui

finis &  efficiens coincidunt in idem. IgitUr Dfcus 
eft etiam principium eiufdem. Eodem  lib.fine, 
Deuro comparai Principi, à quo omnia quac funt 
in R egn o  depcndent. z .  metap. tex. 4 .  concedit 
vnum ensprimum &  perfed ii l ìm u m , quod fit 
casteris omnibus caufa éiTendi, ex ax iom ate : In 
vnà Quoque genere femper aftgnandum effe aliquod 
vnumprimum &  perfettifiimùm , quod iti eo genere fit 
taufa caterorum. 1 ,  Cala tex. 10 0 .  dpcctafempi- 
ternà virtute impartiriomnibus &  effe, &  viuére, 
licet non omnibus jeqUaliter, fed aliis d a t i t i .  De 
m ndo a i Alex.cap. 7 .  Deura vocat Serudtòiem Gè- 
tììtoreniifc omnium, qua fu n t ;  oriiniaque vt fint ac
ih eiicconferuentur,continuò eiuSinfluXù&ope

8. egere. Etaliaperm ulta. Ad 1 .  locum ineontra- 
Ad 1. lo- r iunjt rcfp, Arift. vti numero plurali prò fingu-

lari. Ita S.Thom. létt. 2 . deducitex ipfiusdifcur- 
fu quoprobat dandum eiTe vnum primum ens, 
quod fit prima caafaeiTendi.caeterorum , ficut in 
quohbet genere fempér affig iandum eft vnum 
primum, quod fitcaufa caeterorum fub eo genere 

9* contentoium. Ad z. dicunttir intcliigentiae est- 
A* 1 ' lotum motricesab AriJ}, Immobile?, nonqtìoad 

efle, ied quo^d locum : putauit enim eas mtìuert 
Amici Tomus l  r.

c®ios,abiqi;'e ?o quòd ipfàe moueantur ismijl chcS 
csglo. Ad 3 .  Sum i^i»/ftìw  ab .À rift. prouccon*? jB *  
utìrtitur cum nat'araliter corroptiBili. Q '-io p à ^ o  M ji 
nulltim geniturt poteft è/fe aiteriium. Aiiòqoirt 
eflet, &  non eiTct «term ini : quià quod ?ft Bàtii- 
ràlitercorruptibìle, neccitccft aliquando ndiì e fl 
fe . E t lic e t in  fèhtr Arift. ponannlr feeneiationcS 
aè s tc rn p , non tim en pbn^ntur fin^ul^j vel ali- 
<]tìà5#tcrnie-rcd biiines l^ctèflìuè vna pdft aliam, 
q tìé  omnes fiiiltil cohrieiùnt infitìitam ferieui 
générationum . Siciifc n u lla  determ inar® partes 
mòtUs lune artérna , led tdtus mòtùs per Ari fi. 
cohficit vnani àtérnam  diiràtionem iiicceflìtlam 
tetòporis. Atì 4 . id axioiiia adm itti ab Ariti, in 
produdion ibtis nàturalibiii, q u ®  quia a naturali 
agente fiunt, necjueiint nifi efr praefuppoiìtà m à- 
teriafieri.N éque oppofici ax iom atisfu ìt ignaruS,
1  i . metap. tex. 5  y. Quiduri ex non entefàcìmt entia.
Ad Fundam. Auicen. nego, ab vno principio tìofi •» . 
polle plura imtri?*diatè caufari, quando eft emi- AniceM 
tìehterplura, vt D e v s  efteminehterbmniìii

S E C T I O  II*

Uà <v ir tu* principali* creahdi commi* 
nicaripofsit Creatura

p R i M À  fent. affirm. DaraHdi ih i .  dift. i .  q> j f ;
■*“ nu.2 3 .  quam àftimabilem èeniét Trlaior in 4 .  ent.affiliti] 
d if i.i .q .i/ f in e  } dubiam Rubioitì i.tii(lti .q .2 Ì .a . i*  s 
Fundam . nulla apparet repugnahtia. Secunda i ^ ( 
negat: M a g . iti dift lf.c a p .v lt . ftenriciquodl.^ Ncgatma 
qù. -vlj. Alberti de 4 .  esàuù qu, 1. a rt . 4. itf 2 . dito ;  v^\où 
Lar.fj.éonauèn.in  2 . dift. i . a r . 2 • q . ì .  S . TÒo.i.p;  
q. 4 5  A r t .( o & j.p .q  l j . a r t . i , & 2 . co fi.genie* 2 0 .
&  2 1 .  Cftieté &  Ferrar, citi locis, Heruat in 2» d ftÀ . 
q. 2 .  a r C Ì p r e o . q . y  Scotiin 4 .  difi. i . q .  1 .  Aureoli 
ar. 3 .  Jrg e n . qùÀ . art. 1 .  Marfily q . i . f r ,  3 .  Conci, j ;
Rii bar. in 2  diti, t i àr. 4 .  q 4  Gabr. q. 4 . & g id ij 
quodlib.$. qu i .  &  ¿lipi u m :(q u ^  vérior eft) Fun* 
damentum habet in Patribui, Athanafiofee.̂ .con• 
Aria.CjriHoltb. 2 .  in lùlla. Bafilio liù .^.cen. Eunortì• 
DamàfceHolib.2. de Fide, A u gu fi.j.de  Thhit. c 8. &  
cj. &  Aibi : qà i omnesaffirmant, Crèare effe lo -  
l ia iD e i .  Cdniroiierfia grauis feft in aflìg n an d l 
ràtione. . . ,  :

P r i m a  fit. Danda eft àliqùa a A io  tranfìerìi i $ l  
propria D ei, q u * n o n  fitcommunicabiliscreàtu r̂tmara- 
rae .* alioqui non poffemos euidenter argucreexi . Uo% 
ftentiani Dèi : non alia perfedior quàm ereàtioi 
Sed contrà j d d io  propria Dei per quanci eiiìs. nonpUcì‘1 
exiftentiam cOghofcimus,quiE<jiJe altericòmmu- 
nicari non poteft , eft a ft io  à iupcriori agente iri- 
dependens, quam adìiònem euidentér arguimus 
exèiusindcpendcntiàin effendo. Sècunda, Sud» 
rez. iti metapb.difp.20.fec.2- §.Prof>terbài. S i t a l i  Stcuntùf 
creattird ciretpoffib ilU .defa&o hiiifet p rddùd a, Smrez, 
quia cònftitiieret riouùm gradum etitis à reliquis 
diuètftfm : omnes àutem Thedlogi defendunt, 
Vniufirlum eiÌe quoad omneJgràdus entisà D eo  
perfèftè conditura : fc. virtùi creatiua, qua2 agei 
ret per eleuatiòném ab' omni materia , conftitue- 
ret graduai altiorèm ab omnibus, qui de fa (Sto 
funt. Verùra haéc eft bona com e&ura, rtori ratio e#  
eiHcaX : nam Durandusnegaret, Vniuérfum elle, 
qiioad omnes gradus entis pofiìbileS conditurà,
T e rt ia  Scori. Oranis creatura aut eft rtiaterialis, 
adt fpiritualis ; neutra paiteft creare : ,ergò. N o n  tenU  Scoti 
m icér ia lis , quia haec ficuc iti eiTendo pender à - ,  
fiìbicóito, ita in operando. N oti  ipiritualis, quia
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hacnonpoteft  creare, nifi per adus intellc&us, 
&  voluntatis j  qui cùm fint accidental^, non 
poifunt prarequiri ad creationemittbftaritia,ne- 
que vtaàu aiis  creatio , qtise debet elle  Cum ter
mino creato : ncque Vtfo rm a le  principium pro
ci udiuUra , quia accidcns, non poteft elle for
male principino! creanJifubftantiam , cùm m o
dus ¿gendi nequeat excedere modum [effendi. 

%tne retici- s c ^ contrà;adus fntelle&us Sc voluntatis pofient 

Twd* D;l'  Praerccl u' r* » fton vt adualiscreàtio, autformale 
principiiim creaudi, i td  dirigendi &  applicando 
poténtianl creatiuam , qUa efTet fubftantta A n 
geli , ad hoc vel illud creàbile : ficut in artifice 
pràrequiruntur adUs intélledus Sc voluntatis, 
non vt formale principiiim agendi, fed dirigen
di ,&applicàndi potcritiam efcecutiuam, ad hoc 

18 .  vel illud opusexercendum. Quarta js.gtdjj : Om- 
tQuarta nis creatura eft compofita ex a d u  &  porentia;ex 

fubiedo &  accidente. Crcatio aurem « R a d io  
f im pléx , abfoluta ì  pòtentià &  fubicdo : igitur 
nulli creatura poteft naturaliter conipetére : quia 
non poteft modiis operandi naturaliter excedere 

Hccphcct. raoduai clfendi cau ia  priricipaliS. Sed contra : 
ficut fubftantiafpiritualis componiti) re x  a d u  &  

' pòtentià, eftque iubiediua caufa iuomm acci- 
dentium , irà creatio èft potentials conftans ex 
ciTentià&cxiftentià, componitquecum termino 
tanquam cum immediato fubicdo.

• Quinta S.Tbo. 2. con, gent* cap, 20, & d e poten»
QinniftS. q. E o  m odo adus agitur, quo agens
TbSma. agit : fed agens agit ftcundum quod eft a d ii  : A t 

folus Deusfe totoagit, quia folusDeuseft pur- 
u s a d u s :  Igittìr Ciim per creationem totusadus 
f ia t ,  foliusDvi erit creare. Sed co n trà :v t ‘ fiat 

Rrfutatur. totus effedus, i'ufficit, vt agens agar fecundùm 
q uod  eft adil.virtualiter conrinens effedum. Sed 
Angelus creando agerét, fécùndùm quod eiTet 
a d u ,  vii tualitèr continent tòtum ¿ f fe d i im , quia 
cùm eflfcdus non Gt purus a d u s , fed immerfus 
potenualitati, tìon requifit,  vt agens illum agat, 
vt fit purus a d u s ,  fed ve fk  emerfus à materia. 

2Ò. S EXT A Hentici, Rubar. Argent. Càpreo, Ens in-
Sextaratiò finite diftat à non ente .-ergo virtus poiens trans- 
prdb. 1. fcrcc cx n o n e n te ,  eftinfimta. Talis  eft virtus 

* •  creatiua,cu iuseft , ex non effe rem traducere ad 
effe. M a io r  prob. tum quia inter ens &  non ens 
nulla eft proportio ; tura quia inter eontradido- 
ria aqualiseft diftantia. Sed inter Deum &  non 

3* D eu m  infinitaeft diftantia : ergo &  inter ens «Se 
non ens. T u m  qilia magis diftat poiìtiuum à 
liegatiuo,quàm vnum poiìtiuum ab alio pofitiuo: 
fed inter duo pofiiiua poteft efTe infinita diftatì- 
t i a ,  vt inter D eum  ScAngelum 1 ergo &  inter

i l .  ens poliriuum &  fuuin contradidorium. Sed 
refellitur h co n t ià; v t  re d è  Scotm, &  Durati enstanro diftat 
s«fto. à non ente, quanta eft perfedio  (ntis : quia cùm 

h ac  diftantia f icform alis , dt/ùmendacrit ex for
mali excefTu p erfed ion is , quo vnum extremum 
excedit akerum. ficut diftantia inter D e u m &  
creaturam defumitur penes exceifum p erfed io
n i s , quo Deus excedit creaturam. Se<l quod- 
libetens creatum eft finita perfedion is j  igitur 
finite diftansà non ente, quia non plus negame

l i  8 at*° quam affirmeraffirmatio.Vndead i .p ro b .  
M  uproV. concedo , inter ens &  non Jens nuJIam effe pro* 

portionem, non propter infinitam diftmtiam 
vnius fupra aliud ,• fed quia vnum eft poiìtiuum, 
aliud negatiuum ; ad quam improportionem fu- 

yt, perandam furficit virtus finita vtconftat de fole, 
qui virtute finità iuperat improportionem, quae 
eft jpiW tenebras 8c lumen,. &  ratio cft>quia hsec

improportio fuperatur per produdionem  termi, 
ni finiti.Ad i.neg.maiorinam maior eft diftantia à i  
inter Deiim &  non Deùm  , quàm inter angelum 
&  non an^eliim} quia nulla pòtèntia poteft f ic cre 
de noi)'Deo Deum poteft aliqua facere de non 
angelo àngelu Dtces.Omnia contradidoria funt 
acque incompdifibiliajergoasquè diftantia.Rcfn. 'li ' 
neg. confeq. nam diftantia iiimitiìr penes ex* W  
ceflum formalem fn iu s  extremi fupra aliud, qui 
diuifibilis éft , proiridè non xqtialis in òmnibus: 
incompoflìbilitai veròpenéì miituam exclufiol 
nemformàÌeni tnias  ab alio , q u *  indiuifibilis 
eft :  aq u è  enim angelus formaliter excludit non 
angelum, ac Deus non D eum. A d  j .  prob. nego Ai . 
maiori nam magis diftant Deus &  angelu s , qui 
diftàntper infinituu) eXceilum, quam angelus 
&  non angelus^ qUitàritum diftant per fihitàoi 
diftantiam.

Septima S .T b o .  i .p .q .q j .a r ,  y a d z . c o n i  J f ,  
Gent. cap. 20 . T an to  maior *eft virtus agentis 
quanto rem pròducitex rèmotiorepotentià : (ì.^*- 
cut maior eft tirtuS, q u a  producit ignCm ex a- 
q u à j  quàm quaj producit ex aere. Sed  virtus 
creatiua producit rem ex nulla pòtentià j ergo 
eftinfimta. nam ea proportio eft inter virtutem 
creantem &  educentem, q a «  eft inter potentias 
ipfas,  ex  quibus creans c re a t , &  educens educit;. 
fed inter has proportio eft nullajquiainter nullam 
potentiam,qualiseft,ex qua creahs creati &  ali« 
q u a m , qualiscft,  exquàcduCenseducit,nulli 
eft proportion erronee inter illas. At vbi nulla 
eft proportio, infinita eft diftantia. Confirmat 4X 
Caiet. t . quando duo extrema fic fé hàbent, v t c^ irffi4{ 
quantò minuitur vn um , t in tò  crefeat alterum, Cm‘ 11 
fi vnum minuitur ufque ad nongradum, alterun! 
crefcit fupra omnem gra d u m , ac proinde in infi
nitum .• vt patet in m o t u , qtii taotò eft velocior, 
quantò refiftentia Ìpatij eft mirior: vndefi refi- 
ftentiafpatij ciTet nulla, vt  effet in vacuo, motus 
eifet infinirus, Ali te r , in q u it , fequeretur , quii 
virtù4 potens producere exaliquA pit enti a ,  &  t/irtus 
prtetis producere ex nulla potentia, ejferit aquales : Sic 
enim virtus creatiua finita A in decupla piopor- 
tione excedens virtutem edudiùam  B: tunc fi 
poteft dari alia potentiaedudiiia C .  quaeducac 
eflfedum ex remotiore potenti^ id decupla pro- 
portione t quàm B , virtus h x c  in  decupla pro* 
portione excedens Virtutem edudiuam  B.erit 
^qiialisvirtuticreatiu* A. 2 . M.iior rirtusrequi- Confab 
ritur ad creandum effed u m , quàm ad educcR- 
dum eiFedum infinitum : at ad hunc requi- 
ritur rirtus infinita f ergo &  ad illtìm. H * c  ratio» 
nititureodem principici 3 quo praeccdens »mpug-■ ^  
nata : nam ex eo, qu^d inter ens &  non ens nulla 
eft proportio , argùit inter vim creatiuam , qu» 
producit rem ex nihilo, &  edudiuam  , qua  pro
ducit ex aliquo ,  infinitam diftantiam ; naméa- 

proportio intervirtutcsproduditias,qua 
eft inter potentias, ex quibus i l la  piroducunt. 
Necconcludit C<</>/.éaIculatio : quia non eft ne- 4®' 
celle , vtprocedatin terminis eiufdem rationis:^ t,rSu'l> 
nam poteft dari virtus creatina finita altioris or- 
d inis, excedens quamlibet virtutem edudiuam 
etiara infinitam- ordrnis inferioris, vt patet hoc 

,exempIo*Quò virtuscognitiuaattingitobiedum 
a potentialitate magis eleu itum, eò eft maioner- 
go  virtus atringens ob iedum  eleuatum abomni 
poteniialitate, eft infinità; non ièquitur. quia 
Beati virrure finità luminis g lo r ia  attingunt 
Deum a d u m  purum,quà virtute exceduntquam** 
lib«c aliara virtutem cognitiuam,ctiaa) infinitam

ordinis
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Difputmv I l i  De principio
òrdinis inferiori*. Ad esemplarci de mòta négò, 

* , „ 2  ilium poife effe infinite .velocera , quià hic dc- 
beretelfe ih infranti ,'cjuod implicit* N e t^ e  ex 
remotiore refiiientià Ìpatij fequitùHnfihita ve
locita«, nara adhuc remanet diftantlà riegatiua, 
q u i  colli nequit.Sed efto infinità velòcitas raotus 
norì implicet, adhuc illa non arguit infinitam 
Virtutem in moUente, qtiia dari pbflet virtus aio- 
tiua altiotis ordiriis finita» ex^edensiri infili itti ili 
quameunque vim mòtiuaraordiiiisinfélions; Ad

30. aiiud Caiet. nego fequcl-cùm. n. i l l£  virtùtes 
Mcaif' cifent diuerfi ordinis, non effènt inuiccm coin- 
fyiet- parabiles, quippè quarum vna e,xcederet aliarci

perfedioneSc ordine , non intenfionc &  gradu; 
Vnde omnis virtus edudiua cftet ìnferioris ordi^- 
nis comparata cam creatiua j Sicut omrie lumen 

Aia naturale comparatum ad iupernaturale. Secunda 
confir.folùm probat, adcreandum effedura re- 
quiri aitiorem virtutem finitam : ad educendura 
veròcfìedura infinitum requiri vim èdudiuara 
in tuo ordine infinitam*

31. O c t a v a  etufd» i.p.q. 4 f .a r .  $ . i n .C i &  ±.con. 
OBana. s. quaj ducitur ex  natura ¿reationis, hoc 
Morissi- pafto.Formalis terminus creatioms eft ens vt ens: 

Tmrn re ^c4 CQS vt cns complcd itu r  orane ens, quia ntìl- 
« S r '  '  lum excludit.*. [loquiraur de ente participate) er

go potentia adcreandum eft infinita, quia tan
tum ieexrendit potentia, quantum fe extendit 
eius formale obiedum  ; velut potentia vifiua ex
tendit fe ad orane vifibile , intellediuaad omne

, ,  intelligibile 5 ergo virtus creatiua ad omrtécrea- 
fW *  bile. Ratioitèrrainuseft ratio fpecificans poten- 

tiam : fed quantum fe extendit ratio ipecificails, 
tantum iè extendit fpccificatum • quia (pedi fica- 
tum eft per ordinerò ad fpecificans formalitcr. 
Cùm igitur ens vt ens fe extendat ad infinita , 
virtus creatiua erit infirma. M aior prob.creatio 
eft ex nihilo: nam perh o c diftingùitur ab om ni 
alia produdione ;  ergo per fe nullum fuppon it 
cns, alioqui non fieret ex n ih ilo ; ergo per fe 
primo terminatui ad ens quatenus en s : n am il-  

Cmtl ^  dicitur per fe primo fieri i.pbjrft.tix, 6 7 .  quod 
J,Uo.' perfeadaàionem  nonpraefupponitur j i i ludve- 

iò per accidens , quod praeiupponitur ad ad io -  
tìem, velut cùm ex albo fit n igrum , per fe fit 
nigrum, quiahoc non praefupponitur per acci
dens fit coloratum,quia hoc iupponitur. Confir . 

32' implicar potcntiam produdiuam  claudere fèip- 
fa in fubiuo termino fo rm ali , ^liàspoiletfeipfam 
producere: Sed talis potentia clauderet feipfam 
iub fuò termino form ali , quia etiam .» fa cifet 
ens participatum , &  cotìfequenter contentum 
fub vniuerialiilìmà ratione erttis. Hic eft difeur- 
fus t Ijó. E x  quo infert, create eiTefoliuScaufas
1 .  quae fola in omni effedu per fe primo attingit 

mjupat ens vt ens: non quod etiam cauf§ 2. illudnon 
%/«. attingant, in quo ienfu hanc rationem impug 

nat Scota* ; fed quia iliud attingunt per ie iecun- 
d ò , yt incluiùm in propria ratione formali; ficut 
viius non folum tendit ad coloratum , fed etiam 
ad ensinclufum in colorato ;  non tamenad hoc 
tendit per fe p r im o . alioqui ferri poiTct ad quod- 
Cunque quod participat rationem entis:ficut quia 
intelledus per iè primo fertur ad en s , ferri poteft 
ad quodeurique quod patticipat rationem entis.

Haec ratio eft probabiliifima; ilìud tameneft 
buio pro- difficile , quod virtus creatiua non poflìt limitari 
babdior. ad tale ens in fpecie : nam quòd creatio fit ex 

nihilo , tantùtn probat, vim creatiuam non poife 
limitari ex parte iu b ie d i , quia ex  ilio jion pen- 

® ficultas. det,- non quòd neri pofÌit limitari ex  parte tee- 
Amici Towns i  /,

Cmfir.

I w  A n g d o r w ì .  S e f f i ó  I  ì ;  f

mihiptodàeibiiis j à qUopendetiDfpcCiiicàtìddi 
G d n fir i ,  Vti fub potentia e d ù d iu à  inCreaià acÌ
b.nne educibile , diftingui poiférit jjlarès poten
t i *  e d u d iu « C r e t ó  ad ho6 vel illad edacibile:ita 
Ìlib potentià èreatiuS increata diftingui poìTunt 
pluréi potènti® creatina* creata ad hoc vel il- 
lud criabilèiergo. Vèrùm  luXta hanc ratiotiém " ì ;  
dicendum } e t  quei virtù* creatina producitrem 
ex  nihilo j habet prò termino zi quo ipium hon 
ens fimplicitér i non cris term ini, &  non enS 
fubiédi : ergo ratio , quam per fè primo attingi^ 
eft ratio cntis fimplicitér: fe* q u a  per fe p n m ò  
opporiitiir terminò à q u o ,  ham il la eft ,q u s i  
fpecificat potentiàrti, St quam potentià ber ifi 
primo in effedu producit : ficùt ratio ; quam per 
ie primo attingit potenia cognifiua , & q j a m  
perfep r im ò  in obe&o cognofciÉ, eft q u *  per 
fe primo opponitur termini? à quo talis poten
za! i Vt vifibile refpedu visùs , intelligibile re- v 
fpedtu intelledus. Antcc. prob. in ratione non 
entis fimpliciKcr, tam eft non éns non hom o, 
quàm non ens non angelus; quamuis differant 
in ratione talis ac talis non entis, peftes falera ac 
talera terminum negatum. Viitus autera creatina 
non attingit ens e x  non ente tali,fed ex non ente 
fim plicitér: &  hoc ideò j quia nullum cns fiilJ- 
pliciter fd p p o n it , fed folam non repugnaritiam 
termini ad exiftendum. C onfir . Inplicatpoten- 
tia intellediua , q u j  non fit ad omrie intelligi- Confir.raMè 
b i le ;  cùm. n. fit fpiritualis, eft reflexiuà fu p ra«/ ’^'» 
orane cns : &  eft ad omne intelligibile, quia ha
bet prò o b ie d o  formali cn sv te n S ;  &  hoc ideò* 
quia habet prò termino à quò non ens fimpliei- 
ter* quia  folum non cns oppofitum enti eft e itra  
o b iedum  formale &  terminum attingibilem ab 
intelledu ; féd etiam potentia creatiua habet prò 
termino formali ens vt ens: &  hoc ideò, quia ha® 
bet prò termino à quo non ensfimplieitcr : ergo 
ficut implicat potentia intellediua limitata ad 
vnum tantùm intelligibile, ita potentia creatiua 
ad vnum tantùm creabile ;  riam Vtraque habec 
prò termino a quò noli e n s ,  &  prò termino ad 
quem ens vt ens;illa fub ràtiorie intelligibiliSjhiBC 
fub ratione creabili« : ergo eft ad omne creabile,

D i C E S . e x  hocdifcurfu non fequicur, virtiJ- 
rem creatiuam eile infinitam , fed altiòris ordì- obuci$< 
nis, nam haze tantùm eÌTet fufHcienSadattingen- 
da infinita creabilià jVtfupra c o n tra i ,  rationemé 
C o nfirm .ex  co quòd potentia intellediua poteft CinfiT‘ 
in infinita intelligibilia , non requiturciTeinfini
ta m ; ergo nequeex eo ,  quòd potentia creatiua 
poteft in infinita creabilta , erit infinita. R e ip .  Re fri 
licet ex vi diicurfùs immediate non calculetur 
virtusinfinita , tamencalculaturiupremusordo 
virtutis fupra gradum totiusentis creati, quod 
non minùs implicat comraumcari creaturaejquàm 
virtutem infinitam. cùm enim illa claudat fub 
fuà ratione formali totatn latitudinem entis Crea
t i , non poterit effe altioris ordinis intra gradum 
tantùm entis creati; alioqui non eXcluderet fd 
ipiam à fuà ratione formali ,• quiaetiam ipfà con- 
tineretur inter gradum 8c ordinem cntis creati :• ~ . .  
eiTetigituraltiiUmi ordinisfupraomnem gradum 
entis creati,  ac proinde increata. N ccc ftead cm  
ratio de difeurfu praecedenti, quia illa nòn caU 
culat infinitatem virtutis, necordinem virtutis 
fupra totum gradum entis creati, cò quòd non 
calculat illum fupra totam latitudinem entis 
creati, vt oftendi totamlatitudinCmentis creati 
elle obiedum  virtutis creatiuae , fed folùmiuprà 
virtutem edudiuam . Ad Confir. negoconféq. 

v A 3  nam



6 ñifputatio I I .  Be principio produüiuo Angelorum. Seßio II .

3 7 * *Terminus a

jim p  lie

38.

39*
lonfirt

nam potentia inrellediua noncontinet obieda 
intelligibilaarealiter, &  in ratione fpecificà , feci 
iòltim intemionaliter, &  in ratione genetica; 
completar enim in ordine ad h o c , vel ilUid in
telligibile per fperiem ipfius imelligibilis. P o -  
tentia vet o creatina débet conti nere effedirs 
CreaiiiJes réaliter, &  in vltitnà ratione fpecificà, 
quia debec cominereillas, vt caufa phyiìca prin
cipali*;

Hinc patet ad rationem diffic.nam exeo  quòd 
creatio Ile ex nihilo fu b ie d i , habét prò termino 

Xilumtì'm- *  clu°  n0n ens iimpticwer, &  confcquénter prò 
pliciur™ad terni ino adquem ens fimplicitér. vnde concedo, 
qiiem ens virtutem creatiuam ipecificari à termirio ad 

quem , n on vt tale ens eft , ied vt ens eft fimpli- 
citer,fub qua ratione opponitur termino à quo: 
ficut nec intelledus fpeciheatur ab o b ie d o , vt 
tale intelligibile eft, iedvt intelligibile eft fim- 
pliciter. D i c e s  : ergo creatio angeli non diffe- 

. j et àcreatione materia; ; tlam utraque habet idem 
fpecihcatum formaliter , nempe ens vt en>. Ali- 
qui concedunt confeq.at nego illam , vt  patet de 
potentià intellediuà, qua; licet ipecificetur ab 
intelligibili vt i ì c , cius tamen adus differunr 
fpccie per ordinem ad diuerfa intelligibilia tna- 
terialia ;quia quod eft materiale potenti#, poteft 
effe formale ad us.ob  maioré vniverfalitatem po
tenti® fupra a d u m .  Adconfirm . diiparitas eft, 
quia non omnis potentia eduótiua,ex modo ten- 
dendi de neceflìcate eft ad omne educibile ; ficut 
omnis potentia creatiua ad omne creabile, quia 
haec proceditexnon ente fimplicitér ; ìlla ex ali- 
quo : pioinde poteft edudiua limitari ad talem , 
vel talem terminum, non creatiuaj quia creatina 
ex modo tendendi neceftariò eft adorane cns. 
Inftabis, etiam viuens producit viuens ex non 
viuente, &  animai ex non animali j nara nec 
eq uu s, cura producit equura, fupponit animai ; 
necferaen j cùm producit plantara, fupponit vi- 
yens; &  tamen non extenditur ad orane viuens , 
vel ad omne animai, ergo neque ex eo quòd po- 
tentia creatina nullura lupponitens, debet feex 
tendere ad omne ens. R e s p . licet viuens pro- 
ducat viuens ex non viuente, &  animai ex non 
animali a d u  exiftenie , utrumque tamen produ
cit ex viuente,&  animali potentià exiftenre; quia 
tam viuens, quàm animai nequeunt producere, 
nifi ex fubiedo difpofito ad hoc, vel illud viuens, 
ad hoc vel illud animai, quod eft producere ex 
viuente, &  animali potentià exiftente ; ficut om
nis e r*èdus potentià exiftit in fuo inftrumento &  
proximàdifpofinone. At virtuscreatiuaprodu
cit ens exnon ente fimplicitér ; quia vtillud pro- 
ducat, non fupponit, nifi iòlam non repugnan- . 
tiara obiediuacn ; quo f i t , vt potentia edudiua 
limitari poilìt ad dererrainatum effedum ex dif- 
pofitionibus, quasin iubiedorequirir ; non po
tentia creatiua. Atque ha?c ratio fic explicata, 
probabiliseft.

4 2- N on  a  Implicai creaturam , vt caufam princi- 
Nona tmph- palem annihilare : hoc enim fupponit fupremum 

dominiumin rem annihilandam ; fe.quòdpoflìt  
pròfuàlibertate, quando vulr ìllarain nihilura 
redigere, atq-ii poteft rem creare,, poteft eari- 
dé libere conferii are; &  à conferuatione ceiiare, 
atque adeò remin nihdum redigere, ergo. Sed 
conira; t. poffet produci virtus creatiua, quaefo- 
lùraconcurretet ad crearionem , &  non ad con* 
kruationem , vt concurrunt caufa? 2. adefìedus, 
qui tantùm ab ipfis pendent in f ie r i , &  non in 
conferuad ; at annihilatio elfentialicerfupponir

4 0 .
Ihftcu.

4 ?.*Refp>. difp fi
ntas e(t.

caniu.

9td ion trà .

conferuationera , autfaltem vim confefuatiuanji 
cùm nequeat res annihilariin inftahti, quoctea- 
tur. 2 ‘ polfet ifta virtuscreatiua non liberè, fed 
neceifariò creare &  conferuare rem à fe creatam *
3.aduerfariusnonreputaret abfurdum, creatuÒ 
rara poife annihilare rem à fe creatam *. nec prop, 
tereà haberet fupremum dominium in illam.quia 
tale dominium haberet dependenter à Deo à 
quo non folùm penderei in virtute creatiua, qu* 
conleruaretur à iolo D e o , fed etiam in creando- 
quia non poiTet creare, nifi concreante Deo vt 
primo principio.

D e c i m a  rat io , ctir im plicet , vim principa- 43. 
lem creandi communicari creatura;, eft, quam Dec,r»*t 
to. i .  difp.3. fee. 1 .  ««. 5. tradidij quia adio crea- T m  
tiua de neceifitatc fupponit in principio creante sr' 
ad u m  p u r u m ; implicar autera perfedioneoj 
adus puri communicari créature 3 ergo &  vim 
principalem creandi. M aior prob, creatiò eft 
adio tranfiens independens à fubiedo inhjefio- 
n is , quia cùm fiat ex nihilo, nullum pr$requirit 
fubiedum , cu iinh ^reat,  fed folum terminum, 
cum quo producatur , &  realiter identificetur.
Nulla autera ad io  tranfiens poteft eiTe, quoad 
independentiara à fu b ie d o , perfedior ; quàm (ìc 
ad io  immanens eiufdera agentis, àquoprocc- 
dit ad io  tranfiens. Igitur creatio neceilariò fup
ponit in agente, è q u o  dimanat, adionemira- 
manenteto independentem à. fubiedo inh®iìo- 
nis ; ergo necelTariò fupponit in creantep e r fe -c « Ä  
dione m ad us puri, nam a d io  immanens, fi eftponitmin 
independens à fubftantià agentis, vt àfubiedo*%*<&»& 
inhaefionis, non poteft eile accidentalis; ergo^iniwi 
necelTariò eilet fubftantiaiisj non eifet fubftantia 
ab agente d ift in d a  , cùm nullura agens intei« 
led ua le , vti eilet hoc , utpotè omnium perfe- 
d id ìm u m , operetur immanenter per fubftan- 
tiam à fe diftindam , fed vel per qualitatem , vt 
agens creatum j vel per fuani fubftantiam , vt 
^gens increatum : ergo neceifariòadio iftaeflet 
identificata cum ipfa fubftantia agentis. Porrò 
agens quod habet ad ionem  immanentem iden- 
tihcatara cum propria fubftantia:eft adus p u ^  
quia nullam fupponit in fe pailìuam potentiam : 
nara quod non habet illam ad proprias adiones 
immanentes, à fortiore nechabebit ad adiones 
aliorum gentium extrinfec. M inor prob. Agens 44, 
per adionem  immanentem perficit fe ipfum,per Et nehmt 
tranfeuntem aliud a feipf). Nequit autem agens wmn‘r‘' 
perficere aliud afe  p e r fe d iu s , quàm fe, quia 
ie perficit primario , aliud à feipfo fecundariò; 
igitur nequic habere ad ionem  tranfeuatem inde- Aclio m 
pendentiorem à fubiedojquàra  fit propria adio fiens nef  
immanens. fcil. N ullu m  agens impotens produ. 
cere in fe ad io n em  immanentem jindependen-^^ 
tem à proprio fu b ied o  , efit potens producere, 
extra feadionem  tranfeuntem , independentem 
ab alieno fubiedo. Nullum autem agens, nifi 
adus purus, potens eft producere adionem im- 
manentem, independentem à propria fubftantia.
Igitur nullura agens, nifi a d u s  purus'» potens 
erit producere extra fe adionem  tranfeuntem, 
independentem à f u b i e d o ,  atque adeòcreare.
Maior prob, nullura agens poteft habere vim no- 
biliori atque independentiori modo, operandi 
extra ie ,  quàm intra fe j cùm virtus operatiua 
intra ft fit magis perfediua i pfius operands, cu
ius in operando perfedio primario inrendirur- 
Gonfìr. aut virtus ifta creatiua efler accidens; ac- yts crtan, 
cidens autem , cùm fit à fubiedo inhzefionis de- noncjfett 
pendens, repugnat effe connaturale ac princi- cidens.

pale
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bale principium creattdi: quia riequit iHodus 
operandi excedere mbdm ii eiiendi iui principij,

.' . ■ _ principalis. Auc effetfubitantia : &  h z c  vel ef- 
ktcjMs an - {ct fö n a a a Uqtfa d ift i i ida  ab ipsÄ natura crean*

iis. & cönträeft  : cum quiä omnis Forma fiib- 
ftantia!i$per fe primö elt ad conftituendUm ali- 
quod eife: .nullum autemeife conftituere poifet 
hxc forma cum naturä creanris, cum  iam iup- 
pone;et illam in fuo eife p e ifed e  conftitütam, &  
io lü m il l i  extrinfeciis &  accidentaliter aduem- 
rct. Turn quia aut eilet hnec forma roaierialis, &  
cüm deberct ipfa k fubiedo dependere, non pof- 
fct ei vtprincipi caufe com peteread io  ä fubie, 
d o  independens. A u t  eflet fpiritualis; &  ne- 
qoehaec p ji icr ,  vtpote ensincom pletuni, tam- 
quam princeps caufa ad io n e  creatiuä attingere 
entia completa* Vel eflet iubftantia completa 
fpiritualis; &  contra hanc militat principale ar- 
gum. nam cürw ifta iubilantia, vrpote completa 
&  intelledualis n a t u r e , primariö eilet propter 
fuam perfedionem propriam , fi naturaliter ha
bere poflet adionem  tranfeuntem independen
tem ä /u b ie d o ,ä  fortiori habere poifet adionem  
immanentem,independentem ä propr äfubltan- 
tiä : quia cum eadem virtus eiTcc fimul operati- 
ua tranfeunter, &  im m anenter; fi tranfeunter 
vim haberetoperandi independenter a fubiedo 
alieno , eandem vim haberet operandi indepen
denter ä (ubiedo proprio.

46. Obiicies, de fa d o  om ne agens creatum gene- 
ratluum habet ad ionem  ti’anfeuntem perfedio- 
rem immanente: nam a d io  generatiüa eft iub- 
ftantialis; omnis a d io  immanens agen'iscreati 
eft a c c id e n t a l : a d io  autem cum fit eifentiali- 
ter via ad terminum, fuam fpecificationem at- 

4f. que adeö perfedionem defumir ä termino. Refp. 
t)uplexj>er- duplex.perfedio eft in a d io n e  $ vna fecutidum 

{?im‘di(t~ cnt*tatem » altera fecundum independentiam : 
m conce^* antec. de priori, neg. depofteriori, quae 

non eft maior in ad ione fubftantiaJi generatiuä 
tranfeunte, quäm in accidentaiioperatione im 
manente! vtraqueenim dependetä fubiedo in- 
haefionis, cum non poffit agens creatum habere 
aliam adionem traaieuntem fubftantialem.quäm 
produdionem fo rm s  materialis, quae eft a d io  
dependens ämateriä , vt ä fub iedo inhasfi >nis. 
C sterü m  non repugnat, agens h.ibere adionem  
tranfquntem perfediorem immanente quoad,en- 
titatem; repugnat quoad independentiam äfub- 
ie d o  : quia omnis modus operandi perfedior 
quoad independentiam arguit maiorem perfe- 

Modusope- d ion em in  operante ; non omnis perfedior quo- 
tandiätten- ad entitatem termini p r o d u d i : Angelus .n. ex 
¿far. perfediori modo intelligendi indepenJenter ä 

materiaobiediua , arguilur perfedior homine : 
&  homo ex perfediori modo cognofcendi inde
pendenter ä materia fu b ie d iu ä , arguitur perfe
d io r  bruto ; &  brutum ex perfediori modo 
cognofcendi independenter ab ob iedo pteiente, 

InAtäio: arguitur perfedius quolibet alio viuentä. Conträ 
vero ignis ex perfediori entitate termini fubftan- 
tialis produdi non arguitur perfedior angelo,qui 
nullum terminum fubftantialem producere po- 
teft. Igitur proporc io , quae per fe primfc fpe- 
danda eft inter adionem tranfeuntem &  imma
nentem agentis. non eft in conformitate termino- 
rum produdorum  , 'fed in modo eos attingendi, 
dependentervel independenter h fubiedo : nam 
hsec, non ilia per fe arguit maiorem , aut mino- 
rem perfedionem in agente j v t  ex  indudione 
fadaconftac.

S B  C  T  1 O I I I .

Atifalteih communicari pojsit creatura 
^virtus instrument d ii connàturalis 

, m an di.

P R i u à  fent. affirmatiua Magifiriin 4 .dljl.^.cap- 4^4 
vlt. S.Tho:in l . q .  & in q .  d (l. j .  Ajfirin>

q*I. art.3. qu.$.ad/\. -libertini to. r. corol.2. exprin- 
cip'ró z.fine-, piobabilem putat P a U tiu iin z .d ist.i, 
difp. 4 .  Fundàm . non repugnat, vtinftrum en- 
tum connaturale in modo operandi excedat fe 
ip fu m in m o d o  effendi^: im o hoc eftproprium  
inftrum enti, v t in n ixu m  virtuci caufa: principa
lis, in operando excedat fe ipfum in eilehdo : fio 
lumen gloria; immei fum fu b ie d o , Scpotentiali- 
tati* attingit Deum in ie  ipfo per m odumadtus 
puri in virtuteD ei agentis principalis. Confirm, 
de f a d o  ignis calefaciens ipcCies cónfecratas v i
ni , producitcalorèm itidependénter à fu b ie d o , 
quo fpecies confecraras ca.ent, atque adeò creat.
Secunda negaiiua S.Thom* l .p .q .  4 5 . art. 5 .  coni. 49 .  
gent. 2 . c .i i .  0- q, 3 .  de potent, art. 4 .  Caiet. &  Fer- Wegm. 
rar. ibid. Capreo. in ±. dift. 1. q.^. art.I .  condii. Mo-  
ItiÀ i p. q. 4 5 . 4rf. d t fp . i .  B*tmez.ibid. conci. 3 .
Vafq. difp. 17 6 . cap. 3 .  Suar. to. x.nietapb.difp.20. 
fee. 3 .  &  reliq. qui abfoiutè neg.mt, omnem vira 
connaturalem creandi cùmmunicabilem effe 
creatura.

DifficUltaSeft in affignandà ratione ;  P i im a  j'o* 
eft : etiam ad inftrumentaliter creandum requi. Prima ratti 
ritUr virtUs in finita ; Inftrumentum .n. a d i u è 2^^*^* 
concurrir ad creationem : ergò fi hasc requirit vir- 
cuieminfiiiitara in agente principali5illam etiam 
requirec in inftrumento : tum quia a d io  inftru
menti &  caufas principalis eft eadem : tUm quia 
maior virtus infttumentalis rC^uiritUr ad produ- 
cendos plures eflfedus, quàm pauciores : ergo ad 
producendos infinitos requiritur virtus infinita. 
S e d c o n t r à :  ficut inftrumentum non debetin  j ' i .  
virtute propria producere efFedum , ita nec il- 
lum adaequatècontinere : poteritigitur per v i t -  
cutem fìnicam concurrere ad efF-dus infinitos in 
virtute principalis egentis. Ad i .  prob. efto ea
dem fit a& io  inftrumenti &  caufe principalis,illa 
tamen non requirit virtutem infinitam, nifi in 
agente principali j vtpatet in inftrumento obe* 
dientiali, cuius etiam a d io  eft eadem cum agen
te principali , &  tamen non requirit virtutem in
finitam in inftrumento obedientiali. A d i .  Cai -Calcuìam 
culatio illa tantum valet in causa principa li ,  in tjiuvaUti 
qua cfFedus adacquate continetUr ; non in in -  
ftrumento , iti quo effedus continetUr in virtute 
agentis principalis ;  vtpatet in calore , in quo 
non maior virtus requiritur ad producenducfl 
cum viuentecarnem , quàm cum igne ignem : 
folum eoim inftrumentum requirit proportio
ned» cum principali agente , &  effedU pfodu- 
cendo.

S e c v n d a .  Inftrum entum  connatutale debet f  i l  
h'abere p r s u ia m  a d io n e m  d i ft in d a m  ab a & \ o - Secun‘ia rf*‘  
ne. q u a  f im ul cum causa principali  attinpitefFe- ua Thomt~
_ * ”  , . , ¡ k .  » c  .[tarurtìi
dura vltimatum , q u a  (ua natura conterat ad 
produdionem  effefìùs caufa: principalis. R e *  
pugnat autem inftrumentum habens prasuiara 
adionem natura fuàconferentem ad creationem.
M aio r  prob. inftrumentum connaturale dicitur 
illud , quod naturàfuà viordinatur ad determi.

A 4  ; natura
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f e r r e t  ab inftrumento obedicntiali : in hoccnim 
connaturale ab obèdieritiali inftrtimento difcri- 
minatur, quod ad producendum obedientialiter, 
a (Tu mi pOteft quodeunque ;  ad coftnaturaliter 
vero , non nifi quod vi iua ordirratur ad talem 
produdionem . M inor oftend. c ù m  creatio fiat 
ex tìullo prsefuppolito fubiedo , nulla ad io  in- 
{burnenti prauia ad illam conferre poteft, nifi 
conferat, per modura prauia? difpofitionis habi- 
lirantis fubiedura ad terminum creationis reci
piendum ;  at nulla difpofi io conferre poteft ad 
terminum creationis, quia cura nullum re^mrat 
fubiedum , nec prazuiam requirere potent difpo- 
fìtionem. Sed contrà : falium e f t , inftrumen- 
tura connaturale natura f i à  requirere prauiam 
adionem diftmdam ab ad ione, q u a  fimul cum 
principali agente attingit vltimatum effedum ; 
fed fat eft , vt natura fuà petat habere in effe- 
d u ra  vltimatum adionem  fimultaneam , &  co- 
operatiuam cum ipsàad io n e  principalisagetitis, 
vt rede  caiet. loco cit. § Ad euident. &  conftat tura 
in lumine g lor ia  , quod eft connaturale inftru- 
m entum ad producendam vifionem gloriofam, 
cura tamen nullam praeuiam adionem  diftin- 
d a m  habeat abipsà adione, qua vnà cumintel- 
k d u  Beati, vifionem Deiproducit ;  tum inha- 
bitu chariratis, qui eft initrumemum connatura
le ad amorem beatificum , ad quem tamen nul
lam hsbet praeuiam adionem diftindam ab eà, 
qua vnà cum voluntate, ad illura producendum 

. concu ir it ,  & i n  Thomift.fent. tara charader, 
abiqile vllàpraeuià difpofuione , eft inftrumen- 
tura ad Chiifti corpus conficicndum ; quàra 
phantaCna expreflum eft connaturale inftru- 
«ìentum intc-llcdùsagentisad fpeciem inteliigi- 
bilem producendam : cura tatnen phantaima 
expieifum nullara prajuiam adionem habeat in 
intelledu agente, qua illura habilitet ad fpeciem 
intelligibilem reci piendam, cura ex fé fit maxime 
proportionate  ;  nec poific per adionem  mate- 
rialera phantafmatis ad illam recipi ndam magis 
proportionari j cura nulla difpofitio mate rial is, 
quam tantum propria vi producere poteft p'ban- 
tafma in intelledu agènte , fit proportionata ad 
formarli fpiritualem.qualiseft (pecies intelligibi- 
lis, recipiendum:- Ratio : primarius fimsinftru- 
mcnti eft , vnà cura agente principali attingere 
effedum  ciufae principalis : di ponere autera 
fub ied u m ad  talem efìedura recipiendura , eft 
tantùm finis fecundarius, &  folùra neceflarius 
éxfuppofit ione,quòd fubiedum tali difpofitio- 
ne egeat ; vnde fi fubiedum  nulla egeat difpofi- 
tione ad prima rium effedura recipiendum, con 
fiftere poteriteilentialis ratio inftrumentiin foio 
fine prim ario , abfque fecundario : neque ex 
ceifatione finis fecundarij, ceiTare debec pri- 
marius.

Hisconfutatis, duas afferò rationes : t .  duci- 
tur ex proportione ; O rane inftruraenturn con
naturale dcbeteife in eodem ordine cum ftiàcau- 
sà principali : fed principalis creatiua eft inor^ 
dine adus puri; e r g o &  virtus inftrum-connatur. 
M iiorprob . Orane inftrumentum connaturale 
eft naturalisproprietas &  potentia agentis prin
cipalis, per quam fit proximè potens ad ope- 
randum, vt indudioneconftat : calor .n. inftru- 
mentumign-s,eft naturalisproprietas &  poten
tia ignis ad producendum ignem : potentia ge- 
neratiua inftrumentum viuentis , eft naturalis 
propriecas &  potentia viufcntis ad^gignendum

ir*

prictas &  potentia eft eiuidem ordinis cum fuà 
causà principali : Igittir inftrum. connat. crean
di deberct ciieeiufdem ordinis cum virtute prin
cipali* creanti*. N eco b fta t ,  quòd lumen glori® 
immerfum potemialitati,vt connaturale inftruon 
attingat Dciim ad u m  purum : quia effedus pro- 
prius luminis gloria , non eft attingere Dcum ob- 
ied iuè ,• hoc .n . eft proprium in te lled u s , quod 
tantùm praeftat obedicntialiter ;  fed ipfius tan
tùm m unuseft , producerevifionem beatam re- 
ceptam in iu b ie d o , &  immerfam potentialitati j 
feu efficerc, non percipere : vi fio autem non vt 
effedus eft, ied vt fpecies cxprciTaeft, quo pado 
non refpondet lu m in i , fed in te lledui, attingit 
D cum  a d u m  purura.

2 .  R epugnat, dari naturale inftrum.creatio- ^  
nis, quin idemfiraul fitprincipalis virtus creati- A lt e r i  
u a ; Q i o d . n .  habet adaquatam proportionem /»* 
cumeffe&a non eft inftrumentum, fed caufa prin
cipalis j  fed fi daretur naturale inftrum* ad crean- 
d u ra , haberet adaequatara proportionem cura 
creatione : ergo. M aìór prob, inftrumentum jafcr-im  
non habet adaequatam proportionem cum effe- inffrmenfi 
d u  vltimato, & id c ò  egetconcurfu caufa prìnci- A  »gern 
palis, mediante quo effedum  attingere pofflt.***“*>• 
Principalis caufa adaquatam habet proportio
nem cum effedu  } Sc licet etiam egeat concurfu 
fui iriftruenenti, non tamen vt caufa fuperioris 
eleuantis, fed vt potentia inferioris fibi naturali- 
ter fubordinata. M inor prob. R atio  fpecificans J7« 
virtutem inftrumcntalem &  principalem in crea- 
cioneeft vna &  eadem indiuifibiliter : ergo 
plicat ipecificare illam, vt inftrumentum, &  non 
v t  virtutem principalem. Quia virtutes, qu* 
non habent diuerfas raticnes ipecificantes, ne- 
queunt habere diuerfas perfediones caufaeprin* 
cipa!is& inftrumentalis. Antec. oftendo: R a
tio fpecificans virtutem creandi, fiue inftruraen- 
talera,.fiue principilem , non eftentitas termini 
creabilis, in qua faltera metaphyficè diftingui 
podunt pluresgradus, &  perfedionesmaiores &  
minores, per ordinera ad quas fumi poifet diuer- 
fa fpecificatio virtutis inftrumentalis à principali; 
fed eft attingi bilitas termini ex nullo prsefuppofi- 
to fubiedo : hasc autem , cura fit indiuifibilis, 
coniìftit.n. in modo attingendi terminum per 
negationem oranisfubiedi, non poteft diuerfo 
modo fpecificare inftrumentum, &  virtutem 
principalem. M aio r  prob, virtus creandi fiue in
ftrumentalis; fiue principalis per fé pr^mò refpicit 
modura attingenti terminum independenter à 
fubiedo : opponitur enim virtuti ed u d iu s ,  qu® 
formaliter refpicit modum attingendi terminum 
dependenter à fu b ie d o . D i c e s .  Ergo ° ec 
tus inftrumentalis edudiua diferirainatur à prin- J ^ ‘u ^ 
cipali edudiuà^ùra am ba adaquatè conueniant [reatm 
in modo attingendi terminum dependenter 
fubiedo ; nec illa magis dependenter à fubiedo» 
quàm haec,effedum attingat. R efp . concedo vir
tutem inftrum. edudiuam  non diftingui à prin
cipali per maiorem dependentiam à fubiedo,fed 
per minorem duntaxatproportionemcum entità- 
te effedus educibilis; fecundiim q u a m  nequic 
difcriminari virtus inftrum. creatiua à principali 
creatiuà. Quia ratio fpecificans virtutem pj-òdu-
d iu am )eft,quaiti effedu eft potiffimajKatio ve- ^ ec-^m  
rò potiflìma in effedu creabili non eft entità* et- V!rTJpro. 
fedus,fed modus attingibilitatis ex nulio d.,d.
d o :  &  contrà,in effedu educibili ratio potiilima 
non eft dependentiaà fubiedo, cura hacfoitna-
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fírérfítimperfedio,qua: fion fpecjficit virtutenij 
jfedentitas educibilis j àtque.adtò  abfcàc', nòri 
àb illà debet, virtus edùdiua principalis, <&; inftru- 
¡ncnt. ipecificari : Creatiua vero nán àb emirate 
terrainifed abattingibilateiiidependenter àfub- 
iedo , fpecificanda e{f  $ «juae cu>m fit vnà incliui* 
fibilis, etiàm meraphjrfice cOnfiderata, iionpqtc- 
jitfpecificarèduaidiùei-fàs virtutes, principalem 
&  inftrum. Hanc pofter. rationerh deduco ex  
S.Tbo. t .p .  qu. 4 J .  a r t .  5 . ¿ r i ,  cont.gent.  cap. 2 1 . 
docente tnftrumentüta per aliqu d (ibi proprium 
difpofitiuè operari ad effeduné principalisagen- 
tis : hoc eft, non vt Capreol. in i  difi. I .  q . j .  ar t. 1 . 
co n d .i.ra t io n e  f . Ferrar. 2  controgeni, tap. 2 1 . § .  
Sextb, &  Sàtut in 4 . difi. 1 . qu . 3 .  art. i. § .  Proxi- 
thum, explicant, pei; ad ionem  prauiaoj diftin- 
d am  ab ag ib ile , quia attingit eflTcdum principa
lis agent« : fed re CM et. ì . p .  qu . 4  j .  a r f . i . § . Ad 
tuidenitam ,  &  Nugneji } . p .  qu. 6 z .  a m  I .  dìffic. 7 . 
a d 2 »rcplicam yargum . interprctantur, per virtù- 
temiiatiuam fibi propriam ittihgere debet effe 
cium principalis agenti*, licer non ¿Jiftíndá 
adione ab e a , qua e fifed us vltiroatus.à cau à 
principali attingitur. H in t  deduco : Òmne in
ftrumentum naturale iti fent. S . D o f t .  debet yi 
propria in fenili explicato, difpofitiuc operari ad 
effeduen principalis agerttil; Creatio ¿ft rario 
fimplicimma &  indiuifibilis : E rg p  hoc ipfo, 
quòd datur virtus p rod u d iu a  illius, érit ad e q u a 
t i  &  totalis, atque adeò prihcipalis. ; rj

Ad fundam. ì .  fent:. neg. inftrumehtiim natu
rale in operando excedere poííe feipfum in effen- 
do, quoad independentiam á fubiedo. Nulla .n. 
¿dio inftrumenti nattf ralis excedit ipfius effe, 
quoad íubiédi dcpendeñtiam ¡ . ig n e fa d to ,  q u s  
fcft adio caloris vt Connaturalis inftrumenti ignis, 
non excedit quoad íubtedi depertdemiam effe 
cilons: vrrumque .n* à fubiedo pendet. Vifio- 
q u seft  a& io  potenti* vifiuag connaturali« in
ftrumenti hominis,èodem modo pendet ab orga 
rio, ficut potenti á r i f iu a , &  fíe  de c*ter i i .  R a 
tio ; inftrumentum naturale debet effe in eodem 
ordine cum Ìuà causa principali ( cuta fit natu- 
ralis proprietas illiüs) fc. per eandeoi dependtn. 
tiam j vcl independentiam à fubiedo : Nequit 
igitUr in operando excedere feipfum in eíTcndo, 
quoad fubi^di Jependéntiam, alioquiexcédcrct 
modum eitendi fu x c a u fx  principalis, quod ini- 
plicat. D e  lumineautem g lo r i®  patet ex  d id is ,  
illud non effe inftrumentum rifiohis^ ratiohe ob- 
iediuaexpreflìoriis , ratiotlecuius rifiù  beatifica 
tefpondet rantum intellcdiii obedicntialiter,- fed 
racioné produdiortis, quo modo vifio non exce- 
dit lumen quoad fúb ied i dependemiam j vtrum- 
qué .n.inha2fiuè pendet à fubiedo. Ad confirm, 
nego antee, iffimediatum .n. fubìedUrfi caloris, 
&  reliquorUmaccidenfium materialiùm, excep. 
tàqudntitate eftquantitas, fcxquàignlàcalorem 
educie, dum fpecies confccràtascalcfacir, aC prò- 
inde non crea t.

S E C T I O  IV.

J n  creatici communicaripojñt creata. 
;  ritobedientìaliterì

P R i m  a  fent. negatiua S.Tbo. i . p .  q u . ^ t a r t . f ,  
3 ‘P (JU y .  art.2 - 2  contr.gent.cap.. 20  ¿r 2 1 . 

&  de potentia qu. j .  art. 3 . a d v lt .  Caiet. &  Ferrar, 
loca c it .M tiin à  3 ./». qu. 1 3 . ar t. 2 . § .  M i .  diffic.

diffic. 7 .  contra hoc ; &  qu, 78 . ]art 8. Scoti in 
q .d ift .i .  ¡qu. 1 . § . Ideo dici :  verfu^.Dico etìam ¿ &  
ad v h . Molili* qà. 4 f  a rn  j .  (tifa i , .  Vafquei ì . p .  
q u .iy 6 . Cabrerà 3  p .- q u A ^ a r U  dùb.^. G ran adii. ■ j, .  
p. contr. 6  difp. 4 .  Fundam . N ujla  res„poteft à Fwifank 
Deo aiTtimi ad p»oducendum effed u m , ad qlieui 
v im  jíliquaminnatana ex fe non habeat, Vfcl pro- 
d u d iu am  , v t l fa ltem  per fc difpofitiuam ad ta- 
lem e ffed u m .:  alioqui quidljbet affami. pofTet 
a<J quidlibet prpduccndtim : At ftulU res creata 
ex fc vira habit creatiuam aur per fe difpofitiuam 
ad e ffedum  creationis. Quia nulla res creata ex; 
le viro habet prodtìcendi e f fedum  e x  nihiJojaut 
per íe adtaie;n effeftum  difponèrepoteft^cùm 
nulla difpofitio poffic perfe ad taJem effedum  
cohducere: omnis. in. difpofitiorCcipi debet in 
f u b i e d o , quod eftdifponendumad efíedtum ie-  
cipicndum ! eftedusautem  creationis.Jcumfiat 
ex n ih i lo , : nullum fupponit fubiedum .

S è c v h D a  fenr.affirmatiuaM Àgfiriin q.ditt f .  ¿ j ;  
fine, S.Tbo. ibid. q .l. art. 3 .  q u .$ M  4  &  in ± j difi. Affi,mani
I .  q . i .  a r t . j .  Our and. in 2 . difi. 1 .  q . 4. «M.Í3. Ba> Mapiler.S 
(ho in 2  diß i i . q : l .  a . j .  Gabriel. ¿«4, d if l .i .  q .u  Th* 'véri*t» 
*rt.$ ,d u b .2 . Vegx l ib . 'J . in  Tridew cap. 1 3  Su are*.
3 .p.. to. x .^7f'-3 1-/<<:-f'^*Q u*iu nt.prcbab iliòr  eft,
Fundam . nu. la cftimplicaritia.: v t e n m  creatu
ra per potentiam obedient, attin^at effedua» 
creationis, non eft nfcceilfc, Vt fit  virtutis ¿.»fini, 
tae ,&  ihdeppndentls, quia , non debet attingere 
i lluro vt caiifa principalis,.aut inftrüm. con n uu -  
ralis, fed tantùm obedientialisclèUata per v irtue 
tem diUinam : ad quod fufficir quscunque v ir 
tus pródUdiua crèata , Cipplcnte í ) e o  rcìiqua, e . 
qujead crcationcm requiruntur. C o nfirm , con- S à i  
traT h om iftas,qU i p u ta n t , v e ib a iäcratöi tran, ¿¿homi* 
fubftantiare panero in C o rpu s; &  vitjumin S jH - ner77i 
guinem Chrifti : nam tranfubftahtiàtio pèr ipfos 
eft vera 8¿ realis p ró d u d ió  totiùs fubftanti*
Corporis &  Sànguinis, independens ab àliqub vt 
à fu b ied o , &  e x  eo tàntùro non dicitür creatio, 
quia connotar eííe Corporis &  Sanguinis prít* 
exiftens^& panero &  vinum vt térróinum pofiti- 
uum à quo. Athacc nonóbftahr, qtitñ verba fa*  
cram, vere &  realiter per modüro inftrumenti o -  
bedieht. e f f td iu è  artinganr ipfam Ììibftantiani 
Corpori«; &Singuinisitìdepertdehter à q-ocum* 
que fubiedo. E t  licèt formalem tranlubftahtia- - 
t ionem ponerentin  vhione Corporis éc Sabgui- 
nis ctiro accidentibus, adhuc ipfi admirterede- 
bent ad ion em  p rodu diu .im  Corporis &  San« 
guinisiitdependènrerab vniorte cum accidenti- 
bus panis &  vini, natura pr^cedentqm vm >ncro 
cum accidentibus ;  ad qUam adionèm  p e rT h o -  
miftas inftrumentalitCr concUrrUnt verba ia- 
cram. C o nfirm , ad produdionfcm Corporis &  Ú f ,  
Sangu nis: panis &  vinum non coiiciirruntfub- 
ìed tu c ,  vel in aüquo genere c a u f « , ^uodtollat 
veram créationem , fed folùm vt termini à  quo 
postilli connotati, abfque vllá  intrinfecä depen
dencia : eadtm quippe produdio foret, fiue talis 
produ dio  fiereteXpane, fiue ex la p id e , fiue ex 
iigno, aliàve materia ,* folùm .tí. variarciur c x _  
trinfreum connotatum.

D i c c i .  Creatura nullám virn habet , he in- 
coròpletam &  genericata qu idem ad attingen- obietti 
dam adiotiem  independentem à (ubiedo : ergo 
non potcritcleùari adcreandum forraaliter, fed 
tantum materialiter, attingendo folùm entita- 
rem creationis, non independeniiam ejufdem à  
fub iedo . Antee.patct, quia cùm gieátio forma

lices
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pendencia fit quid indiuifibile , fi creatura ha- 
berét proportionem ad creandiìm formalitér,ta- 
lis proportio eflct in genere caufas principalis. 
Im plica i autem , creacuram' haberc proporrio- 
nem eaufx  principalis ad crcandum , vt 'feci. 2 . 
C o nfir .  ideò per n o s ,  rion potetl d ir i  connatu
rale inftrum. ad creandurü , quiá id debet habere 
aliquam proportionem ctim eftcdu agehtis 
prirtcipalis ; qUas proportio , cum fit circa ihdi- 
üífibile, nequic participati , qilin principaliter 
participctur. Sed etiaid iriftrüctientumobedicn  ̂
debet habereáliquamprtíportidnl¡ filtern reihò- 
tam &  gertcricam ad crcandum , alioqui hon 
poffet concurrefre ad crcandum fortnaliter R t lp .  
nèg. inlirtimenrum obedien. deberé haberè pro- 

K ìtiuM tm portionem cdm o b ie ä o  fondai, Igentis plinci- 
oiietlj. paliè, vtillud dicatur attingere , L d  la t t i le , l i  

habeat proportionem cum obiedo materiali : 
fecüseft de inftrumcnto tonnatur, hoc enim, nifi 
habeac proportionem euiii o b ied o  formali agcn- 
tis principalis, noti d icituullud attingere for
maliter. qüia cum obedicntiale non fit nacüralis
potcntia agen is principalis, fed taatùm volün- 
tária , q u i  voluntanè vritur agens ad cff.duu? 
fupracius vires produccndum , iufficit q u alu n 
que proportio, v i ilium dicatur producete,• quia 
ilium producit in vertäte agfcntis principáis: 
connaturale vero d im  (it nátüral>s potcntia agen- 
tis p-incipalis, debct haberc proportionem cum 
ob ied o  formali agenti« principalis; alioqui non 
dicereturconnaturale inftrumentum illius. Ad 
Conf. Vtcíeáttíra dicatur obedicntialiter attin
gere creárionem, iufficit vt Habeat proportionem 
cum ipía cntitate creationis : ñon. n. eft necefte, 
v t  habeat proportionem cum independent^ a- 
d io n is  à fu b ic d o  formaliter ; nam hahòfupplet 
Deusvt£aufa principalis ;  ficvt ensnaturále di
catur obediíntialitcr attingere eíFediím füperna. 
non eft nccefíe, vt ilium attingat ùtfupcrnatu- 
ialem formaliter, feii vt cum ilio proportionem 
fjäbeat vt fupernaturali formaliter : namhasc’ra* 
iiöfuppletur avirtuté fupernat. fed iufficit, vt 
cum ilio proportionem habeat t ení eft forcna- 
liter.

Cacterum nòta in (cr ii.S .fb o . inftrumentum 
obedient, effe connaturale ; quia in fent. ipfiu* 
nullacrcatur.i eleuari poteft ad eff  d u m  exce- 
dentem proprias v ires , nifi per qualitatèm fu- 
peradditam , qua creatura p ro p o rt io n e d  per 
mod um inftrumentl D e i ad talem effedura at
tinge ndum. Quarem irum  non e f t , ds.T bo.in  
(um. &  con.gen. vbi ex  proprià ient. loquitur,ne- 
get cream ram , etiam vt inftrumentüm obedien. 
eleuari poffe ad creandum, Verum femper ma- 
net diificultas, quo p a d o  in ient. Thomift. 
verba (aera, attingane inftrum?ntaliter produ- 
d ionem  Corporis 8e Sanguini* * &  tamen nc- 
queant obedientialitcr concurrcre ad creatio- 
ncm.

S E C  T  I O  t y .

An creatio attiua fit  in Deo ì

Epaflìua nulla eft diffic. cam noti elle in 
P r o  creante, fed in termino crcattf : omnis 

quippe paffio eft in paffo : igitur à fortiori crea
t io ,  qua paffio non eritin Deo , qui omnis paf- 
fi9ws expers eft. De a d iu à  igitur crcatione,
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¿eh ,cap. 9. &  16 . &  q. de poten, ar. 3 .  Bmau.ìn
2. àift. i íp . 1 . ar. 3 .  q. 2 .  Scoti in 4 .  dtfl. 13 .q, u  
§. Àd huiiu , &  a d a rg u .2 . Riibar.in z.diji, t ar.
I. q. &  àr. 2 . q .  i  .Rubio, q . i .à r t . 2  •C ép rà .f, 
i  .a r, I .  conci, i ,  ôcbàto q. i.G à b r.q .y a r.z .c à ie t .
I .  p. q. 25 .  ar. i. FiMr. t. cont, gent. c. 16. & 18. 
ad i . &  2 .d u b im  : Bannez. i .p .q .^ .a r .  3. conci.*.
V4Ùtìt. difp. 3. (]. 2 . pu. 1. qui omnes conutniunt, 
Creatioriè ri à d iu am  elle ipfum vtlle diuìniiiii 
cum fefJJcdu raiionis ad créaturain. Piimum 
fuhdam.í.T/w. 2  .cont.genti ¿ .9 .  A & io  eft coin-/«»!£' 
plementum virtutis ad iu ae j  coiiipàiatur enim
ad ipíam vt a& u s ad primum. Implicai autem 
virtutem D ei cönnpleri ab a l io , qiiamàfeipfà.
Igitur implicàt creationem a d iu a m ,  quæ eft 
Cfc>mplementum virtutis creatiu* Dei,effe in ter  ̂
m ir io ctèato :  aliòqùi tvirtus creatiua Deicom- 
pleretur ab alio,-quàm à fe ipfa.Secundüm fund. Ib
0 .n ñ is  á d io  eft in agente j crcatio aûiua çft , 
quædam a d ió  5 ergo eft in D c o  creante. Ma-
ior prob. i .  a d ío  &  paffio opponuntur : Op-prúm i, 
pofita nequeunt effe in eodem fubicdo fimul ; 
igitur fi creatio paffiua eft ih téripino creato, 
aótiua ei it in principio cteahre. 2. Á¿tio eit quo 
agensagit :  fed quo agens ag it ,  eft in agente i 
ergo a d io  eft in agente: 3 .  fi à d io  effet in palio, 
denominare* paffum agens,ficut pallio denomi
nai fubiedum  paffum ;  atque adto fi creatio 
ad iu a  effet in termino 9 denomirtaret illùm cre- 
antem. 4 . potcntia ad iu a  9 tfietaplj. tex.z.eß  
principium tranfmutandi dit er um , in quantum alte- 
rum. ergo a d io  , (juæ èft ipfius a d ù s  ,erit tranf- 
mutatio alterius, in quantum alterius; ergo,hoh 
cric in pafîo: alioqui non erittranfmutatiö alte- 
riuSjin quantum a lte r iu s . j .ad io  eft relatici tranf- 
mutantis in tranfmutatum , ficut pallio eftre- 
latiotrañfmutatiin tranfmùtantemiat ineopo- 
nenda eft relatío, in qùóeft  prokimum fundam. 
ad qtíod , pofìto térm ino, conièquitur, «fé.po
tcntia aéiiua agentis : tcrminuì. n. eft eft^us 
prodiidus : igitur hoc pofito confurgit relatio in 
agente , qua referiur ad effedum , vt rranfmutans 
ad tranlmiitaium. é.adiuagcneratio  «terni Pa- 
tris , éìufqueac Filij adiua fpiratio, noii eft in 
termino genito & ip i r a t o ,  fed in principio gig- 
nente &  fpirante ;  ergo aditia creatio Dei noii 
eft in tetmino creato, fcà in principio creante.

Secunda fent. negai, creationem adiuam effe ^ 74\ 
in D eo ;e f t i i i  tei mino creàto : Myro. in 2. di ft.
1 .  q, 3 .  Aureo, in t .  d/ß. 20 . dr. 2. prepof. 2 . &  difl.
27 . t .p .a . 2. R ifa r. R g id . in 2. di(Ì. 1 .  p. i.q»
3. art. 2 . Argent, ih 2 . d/ß. 1 9  a . i . Bacho.in i.diß.
3 4.. q. i.art. 3 .  &  4 .  ad 9 .  Duran, in 2. diO.i.q»
Arim. q . f , a .  i.Conci. 5 . Volivi, i . p .  q. 4 Í * 4*?*
Sucrez. 1  .to. Met.difp. 20  fee. j .  Haec fentprobabi- 
lioreft , &  deduciturex A rtft.$ .p ly f.c .}. vbido- 
c e t , adum  agentis non effe m agerite, fed in 
palio; vnusquippeidem que motus e f t a d io &  
palì:ofimul; a d io  quà^/7, buiiu ab hoc,pallio 
qua eft attui buiut in foc. Quæ autem Arift. docet 
dcad ione tranfèunte in co m m u n i, vtrificanda 
funt de quàlibct adione ttanfcuhte in particula- 
r i ,  cuiufmodi eft creatio a d i o ,  q u *  perhanc 
Arift. d o d rinam no n  diftinguetur à creatione, ^  
vt  pallio ne. P ro b . Creatio non eft a d io  i i n m a - ^  (r/i 
ncns, fed tranfiens : de ratione autem a d io n u ^ „ , f/i» 
tranfèuntis , vt ibid. Ariflot. d o c e t , &  ex ipfo Pò-
mine «onftat, non eft immanerein agente, fc 
ab agente traùfite i a  paffum .M aior prob, creatio

M
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'ijpufàtw Ih  De principio
non habet fuumterminum intra ,fed extra ctean- 
tem. at ¿»dio > q u *  non habet fuüm terminum 
intra agens, noneft imm*neh>, fed tranfiens;im- 
inanens. n. Vel tranfiens dicitur rations termini, 
ad quem v h im a tè rendit. C o n f u .a d io  eft ad u s  
potenti* a d i u *  , v t a d i u * ;  qui formaliser im 
portât egrelfiim à potentiâ. Igitur fi a d i o  non 
poftulac immanentiam in fuo principio ratione 
termini, neque id poftulabit, Vt a d io  eft for
maliter I quia vt a d i o  , potiùs poftulategredi 
quam mâneréinfuo princ ip io ; cura fie v ia , quà 
agens communicat effe e f f e d u i ,  ac proindé for
maliter ponit effedum  extra agens. D ic c i  : crea, 
tió eft a d io  tranlièns virtualiter tart-ùm; nam 
manehsin D eo  habet effedum  extra Ì)cura% fi- 
cutimperium manens in imperante habet éffe- 
d ù m  extra imperante™ : eft. n. a d i o  velie, ip- 
iìus vel crficax im perium , quod per d ic é fe d i-  
uirium exprimitur Genef.t.&  Pfal, 14 8 .  Ipfedixit, 
&  faci a funt. S e  d contra ;  velie , &  imperium 
diuinu.n eft principium credhdi , non creatio;fi- 
cut velie &  inriperium, q u o a rt i féx  creatusvult 
&  imperar opus artificiatum , non eft ar;é-fa- 
d io , led principium arte ifad io nis .  N e c o b fta t ,  
quòd Deus immediatè per fuum velie & im p e -  
tiumproducat rcs ad e x tra ,  artif .xcreatus non 
nifi per d iftindas pócentias eatecutiuas: nam hoc 
adfUmmum probat, Deum  effe immediatum 
prin:ipium crèaiionis per fuum ve l ie ,  8c ìmpe- 
iium ; arcifex crfcatus periuas potentias executi- 
uasàvoluntate &  intelledu dift.ndas. Confir . 
adio débet proport onari potenti*  , cuius eft 
immediata a d io .  Sed creano non fcft immedia
ta ad io  intellcdù &  voluntatis d iu in *  j quà in - 
tellcdüs &  voluntas eft form aliter, fed qua po- 
tei\tia execufiua eft : iguur non poceft confìftere 
in Volitioné &  imperio diurno ? nam h *  fùnt im
médiat* ad ionei intelledus &  vo lu m a tjs , quà 
intelledus &  voluntas funt tormalitèr ; fed po
tiùs in ad ione tranfeunte q u *  immediatè eft ab 
intelledu &  voluntate d iu rna .  vt potentia exe- 
cutiuaeft.

Prob. i .  S i  creatio effet in D e o ,  etiam edu- 
d i o  , qua accidentia , &  materiales formas de- 
pendènter à fub iedo producit,effet in Deo. nam 
fìD éuscreat immediate per fuum ve l ie ,  & i n -  
telligere pradicum,- edam  educit per fuum velie 
&  inrelligerepradicum ; cùm non miilùs fit a- 
gcnsinteHeduale refpedti vnius, au àm  refpedu 
alterius. f io m n is a d io  débet effe itì agente; 
etiam èd u d io  eft a d io .  igitur. at fi e d u d io  ciTec 
in D e o ,  fequeretur, quando Deus fé fo locon- 
feruat effedum  edudum ,quem  fimul cum caüfâ
i .  p ro d u x it , mutari edu d ion em  adìuam  in 
D e o  : nam prior erat partialis , &  fe fola in fj f-  
ficiens ad communicandum effe e f f e d u i : pofte- 
rior vero debet effe to ta lis , quia débet füpplcrc 
ad iu am e d u d io n e m  cauf* 2. D ic e s ,  Âiütatur 
a d io e d u d iu a ,q u *  eft in Deo connotatiuè tan
tum , quia nunc connotai effeò^um , totaliter 
a fe dependentem, quem anteà connotabat par- 
tialiter tantùm a fe  dependentem. Sed contra; 
vt a d io  , q u *  eft in D eo connotatiuè muretur, 
fupponere debet mutationém in creatura fa i  ef l  
f e d u ;  cùm ad u s  dirinus non muretur in fe :(ed 
nullam fupponitmutarionem in e f fe d u ,  quem 
folusipfe conièvuat, q u *  anteà non c ra t , cùm 
idem effedus fimul à D e o  &  cauia z.produce- 
retur. nam in fent. multorum a d u e r f .a d io p a f-  
fiua . per quam mutaretur terminus, eftpurus
telpedus tranfmutati ad tranimutantem,confur-

V I

IV: a

I; gittsintertóiho poft acceptum effe ab agènte*fed
I. cermitius perleuel’at idem ih cónferùan à iolo 

D eo,qu: fuit in produci à D e o  fimul de à c à u f|  1
2 .cum in hàc ferit. pragier Teipedum confijrgen- C,jnMt$tìk 
tem , &  effe ipfius termini ab alio àcceptiim ni* no  ̂
nil inteimediet.Implicat aucem , c<’hfurgere nò- 
uum r e fp e d u m , vbi nulla fupponiiur nouà m u i  
tatio. igitiir nulla erit mutatioin thrminb cori, 
ieruato fufficiens ad talem refpedum  fltndan- 
du m .N e c  fufficit,vt a d i o  diùiha conhotet,quòd 
idem urminuS non ampliùs pendeat à caufa
2 .  fed tantum à i e ;  nam vt terminuSpcndeatà 
D eo totaliter, qui anteà pehdcbat tantùm f ar- 
tialiter, debet ali quid plusà Deo ac ipare,quod 
antea non àccipiebar : fiquidem anteà vi adio*® 
nispàrtialis , qua a Deo producebatur, non ac« 
cipiebat fotum clic : vt igirur riunc totum elle à 
D e o a c c ip ia t , debet a h à a d ìo h è  &  influ*u to
tali à D e o  produci-; ac proinde in fuo eli e m uta-  
ri : ad hoc autem non fuificit pùrtis relpfcdds 
cohlequens ab aduerfarijs confid ili  ; quia hic 
fupponitfandamerttum, ad quod confèqUatur ; 
quod noh poteft effe ipfeterm nus.cjuia ilie quo- 
ad intrinfecum effe manet ihuàriatuS, &  idem 
omninò qui anteà.

■ ProB. 3  non omnis a d i o  fu b iéd iu è  eft i n a -  g j ,
| g e n t e ,  fed fola immanchs. A lioqui v t  arguit Sola i  mma- 
| Aureol. non poffet agens tranfmutare aliud , qtiin m  eh id 
ij p iiùs tranimutaret feipfum  p e ra d io n e m in  fe P-Zerit*'> 

p ro d u d a m  , cùm  tamen de ratione potènti*  
ad iuai vt i ìc ,  non fit tranfmutare e ip iu m  , fèd 
aliud à fe , vt ex defiriitioné cònftati Vltetiùs ,* 

e l i f t *  a d io n e i  p ro d u d iu *  fubftantiarujii in 
ig-.nté funt fubftantialés, irei accidentales ; vel 
i(t*  manent in agehte , p r o d u d o  termino, vel 
corrumpuntur. non po/Tunt dici corriJmpi, cù a i 
non habeant cOntrarium ; &  abfurdum e f t , po-  ^
nereinquolibet ag en te ,  quod multoi e f fe d u i  
p ro d u xit , tot entitatesleu rtìodalitatei. C o n f ir .  
a d i o  eft formalis &  immediata eommuhicatio 
quà agens communicat ejiceffc-dùi. C o m m u -  
nicaiio autem non eft in communicàhtfe, fed in 
coinmùnicato. P f i t e r t à  a d io  eft ì  per quam 
effedus fgred iturex  virtute &  potentia agm iis  ; 
ergodebet eife in e f fe d u ;n a m e ^  eilùsdebet effe 
cum tef’miho egredientc , non cum principio, à 
quoegfeditur. Prob. 4,.* Si creatio ad iuaeffet  g jj .  
diuinum velie ehm refpedu rationis ad creatu- P ob. 4 .  
ram in tem pore prodilccndam ,ab  s terno Deus cr**tionottì 
diduifu iifet•creator; quia ab aererno liabuiffet 
fuum v e l ie ,  cum refpedu adcreatuias in tem
pore prodtìceridas, ficut propeer idem velie 
D eus a b * te rn ò  dicitur voiuiile ereaturas, quia 
omnis forma neceiìai iò deno.minat fubiedum^ 
in quo eft. at Patrespaflìm docent, D cu m  in 
tem porcdiii  Creatoiem. N on eft igiturcreatio ^ j 
a d iu a  in D e o ,  fed in termino c rea to ,  atquè ConcMìg- 
eadem cum creatione paifìuà: q u *  vt dicit tran£ 
cendentalem rcfpediim  ad principium creans, à  1 
quo fimul cum termirto emanat, dicitur creatio 
a d iu a ;  vt dicir tranfeend. refpedum ad ter n i-  
num creatu m , cuiuseft formalis &  immediata 
còmmùnicatio , dicitur creatio paffiua , fiue, vt 
rt iitìinis Ari/I. vtai, vt ejl huittt db b(fc} adio eft,  vt  
tft bum  in hoc, pallio eli.

A d  i . f ù n d .  S . Tho. c o n c e d o ,  creationerri 
effe com plem entum  virtutis c r e a t i l i * , fed e x -  
t r in fe c u m , v t ip f e c u m  A rifi^ .p h y f.tex ,% .d eo m - S'Tmm- 
ni a d io n e  tranfeunte d o c e t ,  quam  cùm Pbilof, .  > v . 
d e f in i r , Attum ab agente in aliud ■ &  c o l l ig i tu r e x  J t e Z «b 
defin. potencias adiuaÉ ab Arift. augnata : Q u «  Anji.

eft
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feft pritìcipium tranfmutandi aliuà in quantufn aliud. 
Igirür tota perfedio ip fiu j, e ft ,  poífe pcrficerc 
àliud : a d u  vero perficere eil exttinfeca perfe- 
& io  ipiius.Confiri non miniis perfedio potehtie 
a d i u e  cft terminus p ro d u d u s , quàm produdio 
ipfa ; cùmhic fit vltimus finis virtutis a d iu e  ; 
tëc tamen nemo die«-, ex eo quòd terminus pro- 
d u d u s f ir  perfedio virtutis a d iu æ , debere effe 
in agente ; nam etfi fit perfedio agcntiS, intrin- 
ieca tamen noti eft , led extrinfèca. N ec  eft ab- 
furdum potcntiam creatiuam Dei in ratione e x 
tri nfece denominationis com pleriàb ipfàcrca- 
tione extrinfecà ; iìcut nec eft abfurdum, Volun- 
tarera D ei in rjtione liberas volitionis, cúmple

o s  ri per extriniecum connotacum. Ad ±. fund. 
Ad aùe rum neg- Maior. Ad I .  prob. nego,adionem  &  paf- 
*d i prob, fionero inter fe o p p o n i, cùm nonfint duae res, 

fed vnacüm duplici reípedü tranfcertd.fübordi- 
nato , altero ad agensvt ad principiumà quò,al
tero ad effedum ve ad rerminum in qub j ficut 
queuisporcntiahabetrefpedum vt ad proprium 

o *  fubiedu i l , in quo eft, &  ad obiedurfl, ad quod 
Ad(ecun- ci* '  Ad 2 * dii** M aio r* A d io  eft, quoagens agir, 
fam , formaliter concedo; effediiiè n e g o :  cft eniro 

communicatio feu via Òcegrelfuseffedùs à cau
l a ,  quo mediante agens, formahtercommuni- 
catefle effedui : egreffui autem non eft in prin
cipio , à quo egrediiur* fed in term ino , qui 

88. egreditur. A d  3 . nego fequel. licet* 11. ad io  fit 
Ad' 3* in psfltb, noneft tamen per modiiro fo rm e egre- 

dientis &  emanantis ab ilio, fed per modum tor
m e  recepte tantum in ilio. Forma autem non 
denonninat fu b ie d u m , nifi iecundùm modum 
quo recipirurin i l i o :  ita Vifio non denominar 
oculuin v i fu ra , fed videntera ; contrà vero, co- 
Jurcm vifuin < non videntem , quia aliter cona- 
paratur ad potentiam, aliter ad obiedum . C ùm  
igitur denominano agcntis, non fólum importer 
formam denominameli! , fed étiam modum de
nominationis,per modum forme dimanantis, &  
egredicntisab i l io ,  quod denominati, non po- 
teritdenominare palfum ag en s ,  c f to in c o re -  
cipiatur. Ad 4 . nego confeq. quia potentia ttanf, 
mutar e ffed iuè ,adio  formaliter. C etetùra prin- 
cipium cffe&iuum diftingui debet ab efFedu, 
cùm nullum efficiens fè ipium efficerepoiBt; non 
autem principium formale. A d 5. nego antee. 

¿ ¿ y *  non enim a d io  eft relatio , fed ratio fundandi, 
quàpofitàconfurgU relatio predicara. in prodú
ceme ad produ&um , f icapaxfit .  Ratio  autem 
fundandi non neccfTariò fimul eft cura funda
mento. C s re n im  agens nòn denominator agens 
formaliter ä r e fp .d u  predicara. in’ fe confurgen- 
te; vr parer in Deo , qui dertominatur agens crea- 
turarum, non ab inti i’nfeco refpedu coniurgente, 
c u í u ñ  capax non eft, fed ab extrinfecà ad ion e  in 
termino p rod u d o. Ad 6 . neg. confeq. naniadi-  
ua generatio ¡eterni Patris, eiufque ac Filij ad i-  
uafpiratio , eft p rod u d io  perfediifimè imma- 
nensjde cuiu> ratione eft perfediifimè immanere 
in fuo principio produòtiuo.at creatio eft iran
iens;,  de cuius ratione eft , vt ab ilio principio 
èranfeatad terminum produdUm.

S  E  C  T  1 O  V i .

A n creatio rt ipfa disi inguaiur à  termi
no creato ?

r im a  fent. negatiuajL’ öWiiWf/jf. in 2 I .  p. 1 .  
rfr.3. c¡, 2 , lK.rcbar.ar.  1« ^  Ægid, d j r* 1 . q. 3 .

9  2 .
ìtfgam

a r .2 i  DuraH. t j .i .  ar. ±. ArgcHt.dift. i y . 4r . i , G r i $ ¡  
difl. i . q - 6 -  a. 1 .  Conci, o ch a . 2 .  q. 1 .  & l .  M ap, q,
4 . Rubio, q, i .  Heru&iq: 1 ,  art. i .G a b r . q. 1. ar. 1 .
Vafq. t ,p .d ifp , i7 $ . f a p ,$ .S c o t i in  z . d i f l . j . q i  
Ad quteßi qui quam uisdicat, diftingui formai 1- 
ter,tamen non ex natura r e i , \rtcònftat ex ipfms 
probationer fe.

Q £ 2  funt irtuicedi infeparabilia, hequeiint ex 9 Ì ‘ 
natura rei diftingui : huiiifmòdi funt creatio &  Si0‘1^  
rei creará : igitur. iVlaior patèc ;  quae funt ex na- 10 u 
tura rei diftinda , poiTunt diuinitùs faltem fepa- 
rari : àc neque di^initus pöteft creatio feparari à 
re creata ; implicai; tì.creatUrara.non dependere 
à ilio creatore; fed creatio nihil aliud eft, quàm 
dèpendentia creaturae à fuo creatore : ergo,2. 94. 
Creatio, tefteS# Tbo. 1 .  p. q . ^ . a r ,  3 . cft relatio l  
dependentias creature à D e o  ; ergo iìdiftingue- 
retur à termino creato , deberet d iftinda relatic- 
ne referri ad Dcurn : nam omnis res creata fun- 
dac eiTentialem rtfpedum  dependentie ad 
Deum . eigo fi creatio eifet d ift inda à re creata^ 
etiam ipfa functaret d iftindum  rcfpedum de* 
pertdemiaéad D eu m , & ru rfus  relatio iftafun- 
daret alium rcfpedum  dependéntiie diftindum,'
& f i c i n  infinitum: hoc aucem cftabfurdùm: er* 
go. 3. Nulla cogit necelfitasponendicreationem 
diftindam à terminocreato: nam velponcretur Temm 
vteaufa éineiens, vel ut caufa materialis ;non vt 
catifaefficiens; nam haeceftfolus D eu s, à quo 
rotaliter &  immediate promanant otfìnes re< 
creare. N o n  vt caufa materialis, quia creatio vt- 
potè prod u d io  ex nihilo fubiedi , fubiedo non 
indigct. Ctínfirí qua ratione poteft crcatiofeipfa . 
immediatè , nulla alia aótionc media emanare à 9n** 
D e o ,  itapoterit terminusipfecreatus, nullàa- 
Iià adione media , à Deoprofic ifc ii  4 ,  PoiTunt a  
caufa materialis & fo rra a lis fc ip f is ,  nullo inter- 
cedente medio d ift in do  fuum effedum  caufare; 
ergo etiam caufa efficiens. y. S i  creatio fe ipfa 
diftingueretur à term ino, deberet fubicdari in ĉ uma. 
termino , ut accideñs in fubiedo , aut modus in 
fundamento: At hoc eft contra rationem crca- 
t ioñ is , cuius eft , nullum habere fubiedum. . 
Confir. eadem creatio cifetprior termino, vt or,*‘ 
p ro d u d io i l l iu s , St fimul pofterior, vt accidéns, 
vel moduseiufdem. Implicar autem , vt produ* 
diuum fiue vt Quo, fiue vt OyoA pcndeatà fuo 
prodöd oi

Secunda fent. afBrmatiuá S . Tbó. i .p .q .  4 f* 
ar. 3 .  ad 3 .  & q . 3. de poten, attic. 3. ad 3. &  quod* Affirm, 

lib. 7. q. 4 .  art. vlt. ad 4  Aureoli in 1 .  dijt. 27. p. 1. 
artic. 2. §. Rsßat : Bacho, in 2 . difl. 1 .  q. 2. §■ 2- 
Capuo. q. 2 .  art, I , in fine i .  conci.Caiet. 1 . p- </• 4 ? 4 
a rt^ .m  refp. ad 3 .  Ferrar. 1 . con.gent, cap, 18. $•
A d  c u id e n t . B a n n e z .  i . p ,  q . / f f . a r .  3 . $• C i r c a ,  i* 
con clu . M o lin a  i . p i  q .  f . a r . 3 .  V a le n . i b i d . d ifp . } . q - ^ *  

p u .  i .  S u a r e z  t o .  1 .  M e t a .  d i f p .  [ 2 o .  f e c ,  5 .  & c . ^

D . c o  i .  Creatio ex natura rei diftinguittir à Ex̂ icawr 
recreará. Aflertio prob, oppoíirofund. Quo- htcfent.i. 
tiefcunqueduoita feh a b en t , vt HUiariato vno, 
poifir alterum var ia r i , euidens fignum cft diftin- 
dionis ex natura rei inter illa : Ita fe habent 
cieitio &  res creatamam potéft Deuseandem nu
mero formam materialem , quam producitvel 
confeiuat ad ione edtítdiuá dependenter afubie-
d o ^ io d u cerc  vel confcruaread :onccrcatiua in- ^  
dependenter à fubiedo,vtcandem  numeroquan- 
titatem Éucharifticam pañis Se vini con fee rati 
rurfui poiefteandem  numero formam matcria-^/ÄĈ  
lem , quam producir vel conferuat adione crea- creaitcw-
tiua independenter à íu b ie d o ,  producete ve 

1 con-
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¿oùfensare a d io n e  e d u d 'u à  dependenter àfubie 
£to, vt tandem ninnerò quantitatem E u ch in ft ic .
quam ameà conleruabac ad ion e  creatiua extr

too.
Vieti'.

H '

lofc.
RepljCHtwi

102.

fubiedum, conleruat ad ionc cd u d iu à  dependen 
ter à materia, f i land o fpecics cònfccrat*  alt.ratif 
tranlmurantur in aliata fiibftiriiiam. Igitur potefl 
creatici y.jriari imiàriàto ipfius tarmino. Q u i i  fi 
pótèftead'em fiumero re* m odo f i e r i , aut conier- 
uari adìoneereatiuà , m odo e d ù d iu a ,  poterit va
riaci creatio inuariatoipfius termino. ¿c iò  aliquos 
aiTerere , eadem a d io n e , qua D^us produccrcr, 
vel conferiiaret formare» reiatcrialera dependenter 
àiub e d o .  produdiirurn vel cònicriSàturum illam 
extra {ubiediim. Sed contrà ,l extra iubiedum  
Dcustupplere debet concurium materialem, quo 
èadem forma pendebat à materia ,• 3c , cùm illa 
ad io , qua forma materiali? confe uarptur extra 
fubiedùm, nort depénderct à f u b ie d o , non poffet 
eitc edu dio  , quia h * c  efféncialiter exigit fubie- 
d u m , iniplicatqiie conferuari fine ilio , cùm fit  
adùalis dependentia ab i l io ;  ergo necefÌariò dè- 
Bcret eiTe alia d ift inda a d io  per fe noh.exigens iub- 
iedum,atque adeò creatio. i .  Poteft Dèus cundem 
huniero termmum diuerfis ritimero adionibus 
cteatiuis cotiferilare : igirùr creàtio diftinguitUrà 
termino creato. Q u a q u *  funt eadem nùmero , 
implicar mùltipliciri vnum, rioh multiplicato alte
ro. Atìteced. prob. noti implicat.eundem nume
ro atìgelùm in diuerfi* locis à D eo replicar!. Ac ifta 
replicàtio commodiore v a  intelligi non poteft , 
quàmnouà ad ion e  produ diuà eiufdem aggeli in 
diuerfis locis. Vnde de f a d o  id affemnt de C ó r-  
poreChrifti fub variis fpeciebusfacraracntalitcrré- 
plicato, de q u o  io. 7 .

Tertift. im plicai, fieri ttanfitiim de contradi 
Mutato in àorio in co n trad id o tiu rh , abfqiie vl ià mili^kio- 
\m rM  ric cxtrcmorum :  termini* .ti. inuariatii Tcmper 

mariet eadem denominatiti ♦ Sed fi ad iò  n o n d i-  
ftingtìereturà termino, ricret tranfitus de coatradi- 
d o r io in  co n trad d o riu m  , abiquevila mutazione 
extrCmprilm. N a m  poteft iderfi numero eflfcdus 
modo in fuo eff. pendere ab i n a  causa , m odo ab 
illà non pendere : vt idem riùmero lu m en , quod 
filine pendei ì  fòle, ab ilio non pendere , fed ab a- 
lià causa, ve la  folo D e o :  id em qienum eroign is ,  
qui »n primo iridanti fu *  p rodu dion is  pcridet ab 
igne,immediate polt ab eodem non pender j fed a 
(olo D eo i A tq u iin h is  cafib is  nulla fit aiutano 
irieffe&u quoad abfolutam entitatem, c i m  ma- 
neat idem n u d e rò  inuariatus : neque in causa ; 
quia agendo mutatici nonfic in cau sa , fed in effe- 
d u  j ipfe .n. eft, qui ex non dipendente fit de no
no dependeris : aut e* dependente ab vnà causa, 
fit de nouo non dependen* ab eadem . Igitur mu 
tatio cùm non fiat in entitate e f f e d u s , fieri debe- 
bit in aliquà alia ratione,. ic. a d io n e  , non variata 
abfolutà entitate effedus. R e fp o n d e n t , ad ial- 
uandum huiiifmodi tranfitiim, iùfficerevel Iaofum 
tempori», vel rioulam connorationem in effedù 
poteftenimidem numero effedus tlunc connòt.7- 
re diftindam caufart, à quà perideat, quam anteà 
nonconnotabat, abfque iritriniecà muratione (ui, 

Q'curritur Sed contra i .re fp .  lapfustemporjs eft indifFerenS, 
"fi. vt iii eo fìat, vel non fiat huiufnipdi tranfitus ; imi

tar folli* non eft fuificieris ad haric mutatiorìem 
caufandam j alioqui femper illam catifarét: ero^o 
affignandaerital.acaufa, prseter tempori* lapium, 
cur aliquando irte tranfitus fiat,aliquando non fiat. 

104. Contrà 2. refp. rieque noua connotatio intelli- 
tundarf" ’ ^ otc^  ’ abfqué nouà mutatione terminiconno- 

tanti*, aut connotati : fiquidem maosncibus iii- 
Atniti Torniti l  ì .

103.
gonfio
tduerf.

e 11 terrtìitiiseode ii m od o  fe habentibui. m m éc 
idem ft.itus àc dfenominatio re um. Impoilì ilé 
¿mm e l i , vt àlbum A nupc connotet album B  , 
juod anceà non connotabat, A &  B  eodem modo 
nunc &  antea fe habenti^ìis : at in cafibuiaflìgna- 
tisnulla fit mutatioiri efFe<iìu, vel in cati«à , cùin 
eodem modo vtrumfcjue fe habeat intriiii cè nunc »
¿c anteà. 2 .  fòla còiìritìratjo ca u f®  vt ci cxiften-^f^^ ^ *  a 
is eodem tertìpore , Vfel loco cum non iuf-

deit, vt e/Fedus dicàclir ab illà in fiiocile pendere : 
nam poilunf duo iìmul tempore ih ioco coèxiftere,
&  tamen neutriirb in fuo elle petìdere ab altero ; 
ied necciTaria effe connotatio per rpodum princi- 
pij infiuentiS S i  dantiseiTe : nam efftd u s vi depen, 
denti« acpjpit éife à causa. Aut igitur quando idem 
numeto efFediiS pender à catìsà , à qua ahtcà non 
pendebat, denou « accipit eiTeab illà , a.iit n o n a c -  
ci,pir. S i  ri'òri accipit, ergo non pendei ab illa ve 
effedus à calisà : fiaccipir, vfcl accipit noi=ijm effe 
pridri (Torrupto , ac proindè non manet idem  n u
mero effedus ; vel nouùm eiTe iìmul manens cum  
priori elle j  8c cum  hoc rioiium e ile fealiter d i
lli ngiiatur à priori eifd., rio n poterit d ic i ,  q ò d  
priui e f iè , q ao d  anteà effedus habebat ab alià 
causa, nunchabeatab iftà , fed potiùs qùod no- 
uu*èfFvdtis nunc prodùcatur ab iiià causa, diftin- 
d iis  ab alio eflFedu j yel accipit idem  prorfus effe 
ab hàc causa, quod anteà accipiebatab a l i à ;  ac 
hoc fine nouà a d io n e  d i f t in d a ,  ^ à i d è m  e il l  ab 
alia causa acceptudl, conièruetur &  continuetu^ 
ab i f t à ,  i m p o n i l e  eft intelligere: n a m c i im iftà  
cauia repenat tdtum effe p ro d u d u m  ab a l ia , n o a  
poterit illud idem ìtcrùm produceré , fed tàntiiaì 
conitTuare, quod line nouà a d io n c  iiìcelligi non 
poteft.-

D i c o  2. Creàtio non diftinguitùr realiteri fèd , i o f ì  
tantùm mòdaliier à termino creato. Prior pars Creatio 
prob* aliocjui poffet creatici diuinitùs conierlià-^/"^;<“ " r *  
ri abfque terciiino j. cum omnisèrititas ab alia di “ ninnali- 
f t in d  » poifit diuinirù* conferuari ;  m a i  ime fi riul- tir,
lo pecujiari influxù pendeat à terminò creato, fed 
à folo D e o , vt crcaiio ie  ìpisà tota eraanàt à D e o  : 
hot aiitem implicar j alioqui ipfa etiam,creatio fie
ri poffet per aliam éréationem , &  fic in infini- 
tu n ;  nam quicq..id  habet d ift in dam  enìirarem, 
fieri poteft pei crearionem à D eo .? :  fee-9 co'nftabit. . ,

Confitm . Creatio eft quaedam a d io .  N u lla  i o ^ 8 
a d io  diftingi?itur realiter, fed tantum niodaliur à 
termino p ro d u d o .  N a m  onriis a d io  eft ad u a-  
lisdependentia e f fe d u sà  fuà causa: tìoh eiiet au-  ̂
re m , fi realirer diftingueretur à term ino ; non 
.n. efTet eflentialiteraddida vni termino , nec vni 
tantùm caute. Hi poffet eadem numero dependeri- 
tià efifedu* fucceiEuè pendere à diuerfis cauli*.

Poftetforparsi*L<ju tur : fc . crcitionem diftin- 1 6 7 .  
gui à termino , tantum riìodaliter j cùm non Jhfiing.m'oi 
lit alia d i i i in d io  ex naturà re i ,  nifi auc rea li* , 
aut modali*/ ■ ■ ti ■

E x  his deducitur i .  Creatio rion fit per aliam .^c ® *  
creationem ficut nulla aidio per aliajn ad ionem : Cjroll,li 
q u i i  nuli» ratio, quae eft effentiajirer talis, eget alià 
ratione addita , vt fiat talis. Sicut vnio non eget 
a l iavm o n e , v tvn iarur: nèc albedoaliàalbedine» 
vtdealbet. C ù m  igitur Creatio fit ipfa effentialis 
ratio rreatioms, non eget aliàcicatioriis, vt creetur;

2. 0 ,'ando Deus fe folo conferiiat effediim  , . - 
cjuem fi ^ul rum causa 2 .  pirodùxit, conferuat il- C3roll-*f 
lu m  diftinda ad ione à priore; quia prior a d io  
erar eff ntialis dependentià à D eo , &  à causa 2. fi- 
niul : pòi^erior vero eft dependentia à folo Deo : 
igitur non poteft effe eadem adio»

B  A é
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Subieclum

I I o ‘ Ad i .  argum. primae fentent. neg 
K‘Jp.*d prob, concedo, nullam creaturam prsfcindere 
gum.epp0ß .  a|jqU4 dependents à D e o ,  pofle tamen

a b h à c ,  ve l i llà in  particular^ Ad 2. C o n ce d o , 
creationem efle relationem dependentiae à Deo, 
non praedicamentalem , ied tranfcend. N ego  ip- 
iam fundare diftindam relationem dependenti*, 
cum fit ipfa formalis ratio dependentiae, quae fe 
ipsa eifentialiter pendet à D eo . Ad 3 Neceffitas 
ponendi creationem à termino diftindam , patet 
e x d id is .  Ad prob, ponitur à termino diftinda, 
i'olùm vt via , &  formalis commumcatio termini. 
£ f t  enim ad io  formalis communicitio agentis, feu 
phyiìca egreffio effedus à causa, mediante qua ef- 
ied u s capit eile, non quidem in genere caufae effi- 
cienris ,' ied vi£e& formalis communi cationi?.

A d  confirm. Creatio , cùm fit ipfa ciTencialis 
produdio, feu emanatio à D eo , non eget alia pro
du zione, vel emanatione , v tem an et :  res creata, 
cùm non fit ipfa effentialis p ro d u d io  , vel emana
tio, e g e e  formali produdione vcl cmanatione ,  vt
emanet. A d 4. N ego anteced. nam etiam cauia 
material is &  formalis egent d ift inda caufalitate, vt 
fuos effedus caufent,quajeft vnio.Ad j .Re ip .crea-  
tio fubiedaturin termino, non vt accidensin fubie- 
d o  inhaefionis, ied tanquam modus in fubiedo, 
ieu fondamento identifications. N am  modus rea- 

cre»ito->u cßUtev identificatur cum fondamento, facitque vnam 
itrmn.tii. realicatem ct :m illo , cùm ex fe nullam realitatem 

habeat, fed t a n t ù m  modalitatem. N ego , eiTe con
tra naturam creationis, habere fubiedum identifi
cationis, etfi contra naturam ipfius fit, habere fub 
ied u m  inhaefionis. Quod in eo à fubiedo identifi
cationis difcriminatur j quòd fubiedum inhsfio- 
nis eft fubiedum mediatum j fubiedat enim adio- 
nera mediante formaliter termino , quem tantum 
immediate fubiedat j materia enim immediate 
fubiedat formam ignis, eàque media ignefadio- 
n e m , quae immediate formaliter recipitur.in for
ma ignis.eàquc mediàin materia : vt to. 3.6-7.dice- 
tur de edudione ,• quae in termino edudo formali, 
ter eft ,in materia realiter,prout identificata realiter 
paiììoni &  vnioni. Subiedum veiò identificationis 
eft fubiedum  immediatum ; immediate enim ter
minus fubiedat creationem ,• quae non eft vnio nec 
vnitio terminicumfubiedo , vt eft edudio,- fed 
formalisratio independentiae termini à fubiedo, 
licetipia pendeat fubiediuè à termino. Ad con- 
firm, nullum eft abfurdum, vt in diuerio genere, 
creatio &  terminus creationis, fub diuersà ratione 
fe mutuò reipiciant, vt priora &  pofteriora ; ad io  
priortermino vt caufalitas informans ipfum, termi
nus prior caufalitate, vt fubiedum recipiensipfam 
vnàeodem  fignorefpicientcs caufam creantem vt 
priorem vtroque fimpliciter, à qua fimul egre* 
d iu ntu r , cum mutua caufalitate iroperfeda. Vn- 
de nego , implicare produdiuunqgyt ^»oaliqua ra 
tionependere à p ro d u d o  :efto implicet, produdi 
uum vt (juodpendere à produdo. Quia terminus 
non emanat à produdiuo vt quo, fed àp ro d u d iu o  
vt quod: terminus enim non emanat ab a d io n e ; 
perquam fit ,  fed à cauia mediante a d io n e  , qua? 
cum termino ipfo ab agente comproducitur : fola 
autem caufa,à quàeffediuè emanat terminus pen
dere non poteft à fuo effedu , quia cùm haec de- 
beat dare primum eiTe fimpliciter effe d u  i , debet 
fimpliciter prasfupponi ad i l iu m ; atcau fa , qua? 
non debet dare primum effe effedui, potcft pende
re à fuo effedu in alio genere diueifo, in quo ilium 
caufar, ve conftat de materia &  forma.

1 1 6 .
Ad cjnf.

Mia,

§u}d f i t  creatio ?

P R  i m a  Cent, d o c e t ,  effe aggregatum ex D e o &  1 1 7 . 

creatura. Ita Creatio, inquit G a b r ie l ,  in 2. 
diß. i .  qu. i .  art. 2 . conci. 3 .  dicit diuinam ejfentiam 
à  creaturam nonpotentem exiflere,  nifi pofita diuwaef* 
fentia , &  nihil aliud : quod fumpfitrx Ochamo in 2. 
qu. i .  Sed contrài vt fuprà. 2 . fent. affirmatcf- n8. 
ie relationem tranfcendent. creatura ad Deum , à x'Se»‘.H  
creatura infeparabilem : E ft  Scoti c it. Fundara. 
Creatura effentialicer eiè ens dependens à D e o j  
at formaliter per creationem : ergo creatio eft ref- 
pedus tranfcend, creatur® ad D e u m , fiue ipfa 
creatura, vt cffentialicer dependens à Deo. Sed 
contra,* creatio eft aliquid d i f t in d u m &  iepara- 
bileà termino creato* Nec negari poteft, termi- 
num creatura, etiam vtd ift in dum  àcreatione, di.A d fo ^  
cere effentialem refpedum  dependentiae à D e o ,SfC£<- 
ficuc & qu em libetaliu m  eflfèdumà D eofìm ul, &  
à cau'à 2* p ro d u d u m , quod etiam conceflìt Èan» 
nez. cit. Quia quodlibet ens creatura refpicit effen- 
tialiter Deum  vt principium piTendij implica: 
.n.cfscensGtcatum , öcnonefse à D e o ,  quas ra
tio non militat in omnibus efFedibus caufarum 2. 
refpedufuarum  caufarum, nifi tantùm iniis,qui 
efscntialiter poftulant influxum c a u f« 2 .  vt funt 
omnes a d io n e s , quae funt aduales dependentiae . 
àfuiscaufis* Reliqui effedus, quia non funt ei
ientialiter ad d id i  vni caufaj, cura poffint vel aba- 
liis caufis , vel à folo D eo  f ier i , non dicunt efsen- 
tialcm ordinem ad caufas , à quibusde fa d o  pro- 
ducuntur : alioqui non pofsent tales effedusii- 
dem numero à folo D eo fieri : quia non poteft 
Deus efsentias rerum m utare, fi igitur efsentia ta- 
lium effeduum  efset, dicetetranfcend. refpedum 
ad caufam 2. à quibus funt p r o d u d i , non pofset 
Deusabfquc tali refpedu eos producere; fictit, 
quia ad io  caufae 2 . dicit efsentialem refpedum ad 
caufam 2 .  non poteft cam fine tali refpedu produ
cere. Confirm, vel huiuimodi effedus Deus pro* 
ducerei cura efsentiali refpedu ad caufas 2. vel fi
ne eo. Si fecundum; ergo non producereteof- 
dem numero t ffedus. S ip r i r a u m ;  ergoetiamiìà 
principio produòìi fuifsentàfolo D e o ,  adhuc prò- 
d u d i  fuifsent cum huiufinodi refpedu , quod im- 
plicat ;  cùm nequeat effedus efsentialem refpc- 
òlum di cere ad caufara, à qua de f a d o  non proau- 
citur : fed tunc tàles effedus non fuifsent produ
d i  à causa 2 .  ergo non potuifsent cura refpedu ad 
iilam produci.

Obiicies. /, S i  terminus creationis, etiam vt di* 
.ftindusà creatione, habet efsentialem refpedum 
ad D e u m , vt ad principium fui efse , frultraneus 
erit alius refpedus acc idental 's , quo idem termi
nus refpiciat Deum, vt principium eiufdem fui ei- 
fe , cùm fuffìciat primus reipedus efsentialis. i»
Quod eft efscntialiter tale non eget f u p e r a d d i t à  

forma accidentali, quafiat formaliter tale. 3. R ef" 
pedus dependentiae creatura? à c r e a t o r e  proxia-e 
fundaturin ad ioife  creatiuà: Sed variato proxi
mo fundamento , variatur refpedus ineofunda- 
tus: ergo, variata ad ion e  creatiuà, variatur ifte 
reipedusdependentise ad D e u m ,  &  confequen- 
ter non erit efsentialis, fed accidental is. Re!p. ad
1 .  neg.fequel. N o n  e n i m  c r e a t i o  fuperadditur ter
m ino, vt ratio efscntialiter reipiciendi Deum» 
fed vt v i a , S i  ratio fundandi t a le »  reipeduro ;

• • cum
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c u m  'nequeat creatura falera refpedum  habcre ni
fi m e d i a  creai ione ,  vt via immediate commoni- 
cànce effe. Ad 2. concedo , creaturam non egere 
creaiionediftin&à, v t  ratione formali reipiciewdi 
eitentialitet Deum , fcd vt via àccipiendi effe * &  
vtratione fundandi talem re fp ed u m , Ad neg. 
miòoh & o n cnim relatio, fine craniceud. iiue pra- 
dicàm. in fad o  effe pen d et , à ratione fundandi, 
fcd tantum in fieri ,• vtconftatin  patre creato, qui 
relationem paternitàtisdict ad filiteli» etiampoft 
tranfadam generationem. C x ’ terurii negati non 
poteft, eundem refpedum tranfeend. dependentia 
creatura à Deo aecidentaliter varial i,Varìatisadto- 
nibus creatiuis per diuerfos refpedus pradicam . 
qui, vt ro. 6 non diftinguur.tur ex natura rei à rei- 
peftu tranfeend. fed fola ratione per connotano 
nemnoui termini, aut noui modi fe habendi ad 
terminum.

T è r t i à  docet, cieationcm effe rélàtióném pra- 
dicam. qua creatura refertur adfiiumcrcatorem, vt 
ad principium fui effe, ita s .  Thè, &  Tborwft* pr£ ' 
ceti.fett, citati. Fundam i Creatio eft produdiorei 
finemoru ; fubftrado autèm motu à produzione, 
non remanet nifi habitùdo producentij ad prodù* 
d u r a ,  &  p ro d u c i  ab producens: Igitur creatìo 
pafììua in creatura non er it ,  nifi relatio produrci 
àd fUura principium producens : ficutcreatiò a d i-  
ua , non eft nifi relatio producentis ad produòT:um, 
cuoi hoc tamen diferiminè ; quòd creatio pallsua 
eft realis, a d iu a ra t io n is ; cùm D eus non ficca- 
p a i  refpedus reali* ad creaturam. M aior conftat ; 
quia de ratione mutationis eft,  vt idem alitér fe 
habeatnunc, acfèhabebat anteà. In creationeau- 
tém, cura tOttimproducatur,-non poteft idcnl i l i-  
ter fé habere nunc, q u à m fe  habebat anteà: fed 
totum ex nihilofui tranfit id  totum effe lui* M i 
nor prob, ad»o &  pailio conueniUnt in fubftantià 
inotùs, &  difFerunt pél diuerfas liabitudines agen- 
t isadadum , & a & i à d  agens* teiturfubtrado m o 
tu à ctéatione,non rémanerit nifi habitudines crcan-. 
t is id  creatura, &  creati ad  crcantem. Confirm. 
ideò in diuinisprodudionibus, non eft nifi relatio 
pròducéntis ad p ro d u d u m , & .p ro d u d i ad ptodu- 
cens,quia funt produdionés abfque motU.Sed cön- 
trà : Creatio non eft relatio pradicam. quasnun- 
qtiam perfe fit ,  fcd femper confequitur ad produ- 
¿tionem alterius ; Se femper refpicit terminum, 
fub pura ratione termini: creatio .n. &  per ie f i t , 
cura fit ipfa produ dio  term in i;  &  non refpicit 
Déum creantem, (ub pura ratione tèritìihi, fcd iub 
facione principi) producentis &  comunicanti^ effe.

E t  licet creatio non fit m utatio , quatCnus mu- 
tatioimportai fubièdum  in h afion is , qUod aiiter 
nunc fe habeat, atcjuc anteà; conuenit tamen cum 
mutatione in éó , quod eft realis influxus in effe- 
d u r a  : qui influxus rton eftpurtis refpedus effe d u s  
adeàufam , fed realis communicatioeiufdem éfFe- 
d ù s  à fuà caiisà, &  potiùs furidamentum talis ref- 
p e d ù s .  Viide ad confirm. nego, diuinas proeéifìo- 
neseffe tantum purosrefpcdus pradicam . fu n t&  
ttanfcendentales producentis ad produdum  , &  
p rodudi ad producens, vt i.to .

Q v a r t A  affirmat, crcationem effe realem infÌu- 
tfmuvera. xum Q ej crearitis in terminum creatum. Ita Moli 

n<x, Suarez., &  alij citati. Adhuc tamen controuer- 
fum eft, an hic influxus fit fub'lantialis, an accìden- 

127. talis. D ic o  : creatio eft realis &  phyficus influxus 
Creano ett £)cj creantis in terminum creatu m , non acci- 

fluxw*!*' ^ enta' ' s » fcd fubftantialis, nifi terminus crcatus 
ttrminm ß cacc'dens. Prima pars prob, creatio eft a d i o :  

. ’ • de ratiqne autern aòtionis e f t ,  ve fit phyficus &  
Amici Tm u t I I .

tohf.

Í 14.
Ncque fen- 
tintìaprj. 
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I 2 j .
Ufe mio,

I26.

realis influxusagentis in effedum . N a m d e  ratio- 
ne a d io n is  eft , vt fit phyfica &  realis egreiiìo e f-  
fe d u s  à fuá causa , &  via feu communicatio , me
diante qua effedus capit clic ab agente. Secunda l 2 ^ ‘ 
parsoftend. influxus propórtionan debfet termino, ftkfiantta- 
inquem influit : cùm .n. per cum communicetur ts' 
effe term ino , qualis erit terminus, tal is eíl'e debe- 
bit influxus. V n d e  fi terminus erit iùbftantia , in
fluxus erit fubftahtialis ; fiaCcidens, accidentalis, acc'd.-nià- 
N e c o b ft a t ,  quòd a d io  8c paflìo pcnanturin pr®-//V; 
dicamento accidentis : namin eo ponuntur omnia* 
q u a  funt extra conceptum iubftantias, etiamfi à 
parte rei firn fubftantia, cüiüímodi funt accidentia 
metaphyficá, quàe non diftinguuntur re ipfa à fub
ftantià. CaetèrUm SiT/w.creationem cxplicat per rc¿ 
lationem praidicam.vt per quid pofterius &  notiusè 

Deducitur 1 .  Creatio eft refpedus tranfeend. 
tam ad principium creatiuum, quàm ad terminum oro ’ 1* 
creatum : vtrumqueenim refpicit cííeritialiter,eft¿ 
queveluti effediua vnio vfriufque. F u n d a m . ab 
vtfroqùe iuo diodo pendet5 à principio creatiuo cf- 
fe d iu è  proximè j à termino vt à fundam, &  fub- 
ie d o  immediato. 2 . Creatio non poteft fundare i^ó . 
relationem prsdicam . Fu ndam . ca tantum fun- CorolL. %. 
dare poffunt relationem pragdfcamentalém , qùàe 

.poffunt aliquem terminum contingeiiter refpice- 
re j cùm ipfa fit ratio ad alterum , &  adeffe 5c 
abeffe poílit ábíque fundamenti corruptione.. Im *  
plicat autem , hanc numero creationem, vel aliild 
principium creatiuum, vel alium tetminumcrea
tura refpicèrb, quàm  quem de fa d o  refpicit j  cùm 
hacnum ero créatio fit cffentialis dependentia hu¿> 
ius numero termini à D e o  creantie : Vtihacnu«* 
mero vn io  non poteft alia extrema viiibilia refpi- 
cere , quàm q u a  de Fado refpicit : ac proptereà 
ncq,üit fundare relationem pradicamcntalem.

3 .  Per creationem,creatura accidentalitcr &  ¿ 6 -  i» 
nominatiuctarttùm refertur ad DeumjéflTéntialiter 
perfeipfara. Prior  pars probatur, etti creatio fit 
effentialis refpedus ad creatorem , non eft tamen 
effentialis ipfi creatura , .cùm poffit per aliam nu¿ 
mero crcationem referri. S icU tvnio eft refpedus 
tranfeend. ad vnita : vnita tamen non elfentialitet 
pervnionem  mutuò referuntur, cùm poflìn tca
dera vnibilia per aliam vnionem  mutuò referri* 
Pofterior pars confirm. ficut per diuerfas creatio- 
nesres creata non mutat fuumeiTe ihtrinfecum, 
quod fcmel accepit j ita iiéc intrinfecum refpei* 
d u ra  depcndcntia ad Dcura,quem in tali effe fun- 
dàtum nabet.

D i c e s :  Poteft idem numero terminus vel à 
folo D eo  crcatus, mediante aliquo inftrumento Oojws. 
confcruari j vel à D eo , &  inftrumento fimul crca
tus, à folo t )eo  conferuati : at in veroque cafu mu- 
tarcturrcfpcdustranfcend. termini creati ad prin
cipium creatiuum; nam in i . inc iperet  de nouo 
rcfpiccre aliud comprincipium ? qilod aufeà hoh 
rcfpicicbatj in i .  defineretrcfpicerc aliquod com- - 
principium, q uod  anteà rfcfpiciebati R efp . in neu- 
tro cafu terminum creatum tautaturum fuum in
trinfecum refpeétum ad Deum tranfccndentaliidr 
&intrirtfecè ,  ied tantùmpradicam. & c< tr in fé -  
cè . Ñ o n  in 1 . quia per nouara conferuationem crea- 
tiuam dependentcr ab inftrumento obédieht. ter
minus non mutaretur in fuo effeintrinièco, fcd il- 
lud idem numero efle, quod anteà accepcrat à fo
lo D e o ,  conferuareturctiam ab inftrumento obe
dient. N cc  in 2. quia nullus effedus,pra:rer eos,qui 
peculiari influxu pendent à caufis 2. fundat eff'eri- 
rialem refpedum, ad caufam 2. alioqui non poffàt 
idem numero effedus à folo D eo  fieri. Mutaret ta- 
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■



i ^ 3.
Cor di. 4.

<34-
Ajjii m m t.

Ì f t *
Vrob.i.

Trob.)t

13 6 .
Vroo, .̂

p13 ^Pr̂ O. y

. 3 8 .
I. Sen\

men in talibac calibu5,teiminus creatus fuum refpe- 
du m  clientialcm prèdicamentàliter &  extrinfecè ; 
quia pernoUam &  diuerfara creationem, vtperra- 
tionem furidandi , àcquireret nóuum re/pedum 
prajdicam. ad principiùm produdiUum ;  qUiref- 
pedtisnon nifi ratione diftingueretiir à tranlcend. 
eiTet enimidenj relpedùs tranlcend. quatenu&còn. 
hotarét aliquod pnneipium , quod anteà norì con- 
notabat, poterat tamen connotare. 4. Creatio 
non eft propria mutatio feu pallio; qujeconnbtat 
lu b ied u m , quod per earn aliret fé habeàt ntìnc, 
a c a n te à :  creatio .n. non habet fubiedtim , quod 
aliter fé habeat nlinc, quàra anteà , Ted folùm ter- 
ininum, qui anteà non erat, &  nunc eft : quod ad 
mutatiotiem proprie didam non fùfficic. E ft  tamen 
fcreatio vera àdio &  fieri termini.

S E C T  I O  Vi l i .

An creationi repugnet qiunu dependentia 
ab alio <vt à cauja intrinfecà ì

P R iM A  fent. afflimatiua, SuarezJo. i .  metapb. 
difp. i f . f e c .8 .  Vafq. ì . p .  d ilp .17^ , cap. q . qui 

cohaerenter docenr, materiam primam non depen
d e d  à forma fubftantiali, vt à causà,& à priori,ied 
vt a conditiclie, & à p o f te r io r i j  alioqui neh pof- 
fet eius creatio faluari. Prob. 1 .  Creatio ex Atiguft. 
u/.infelm. Damafc. &  aliis p  a cri bus, eft produdio 
rei ex nihilo fui : ergo impJica't pendere ab aLiquo 
trt àcau'àintrinie.à. Namcaufa intrinfecà confti- 
tuic v n u in cu m co , cuius eft caufa. V n d e f ie re * '  
tio penderet ab aliquà causa intrinfecà, neceiTa- 
riò fuppeneretiilam , vt partem termini creati, &  
confequénter terminus non produceretur etfmhilo 
fui, (ed exaliquàparte fui prcèexjftertte. 2 . Crea
tio definirur produdio rei ex non ente iimplici- 
ter : non eifet autèm produdio rei ex non ente 
fimpliciter,fi fieifit exaliqua causàintriniecà. N»m 
fieri ex aliquà causa intrinfecà , eft fieri ex  aliquo 
enteprajexiftente. N a m c ù m  omnis caufa debeat 
neceifariò prasexiftere fuo e f fe d u t , fi poiTet crea
tio fieri ex causai intrinfecà, iam fieri potfet ex ali
quo ente praexiftente ac prasfuppofito, quod re
pugnat predudion i eXnihilofui. 3 .  Ideoconuer-
ilo tniusfubftantia» in aliamnon eit creatio- quia 
non eft produdio ex nihilo fimpliciter, fed expofi- 
tiuo termino à quo. Ergo ideò producilo rei de- 
péndenter a causa intrinfecànOneritcreatio, quia 
non eft ex nihilo fimpliciter, fed expofitiuo ente.

4. Creatio ex s .  Thom,  i .  p. qu. 4^. art. 4 .  eft 
produ dio  rei fubfiftenns ■ ergo rei indepcndenris 
ab alio , vt ab intrinfeco componente: quod e "  
ninipendetabalio , ve abintrinfeco componente, 
non fiibiìftit in Ce. (ed in  toro. f .  Nulla caufa crea, 
ta poteft naturaliter concurrere ad creacionem , vt 
«ionftate x f e c .z .& f *  pofFctautém, fi créatio fieri 
pofiet dependenter ab alio , vt à causa intrin/e.à : 
nam & agcns naturale induccns formam iubftan 
tia.em in materiam, &  forma fubftantialisconfer- 
uans vt caufa intrinfecà t &  à priori materiam pri- 
mam, quas à De,) conferuaturaóìione creatiua, ad 
ipliiis creationem concurrerent.

S e c v n d a  !'et)ri docet, non modo creationi non 
sp u g n a re  dependent ¡am à caufa intrinfecà for
malized nerdependentiam à canfa intrinfecà fub- 
ie d .u a  Ofced.entìali, fed folam dependcntiam à 
caufa intrinfecà fubie<aiua naturali : E fteorum  qui 
docent, gratiam &  virtues infufas fupernat. in no-

té Difpntatid 11. ì)e principiti pY
bis creari. Ita Bonau. in ±. di i l .  26. <7.4. Richard, ar 1 ' 
qu.2. Argent, art; 1. Scotusin4 .  di/l. 1 .  qu. f . § . c 0«iri  
iftam opin. Capreol. q .t , art. 3 .  ad arg. Scoti, contra l  
conci, ad i ;  &  Paluda. apudipfaìti, Gabr. qu. ì. art 
conci. 3 .  fine, Gregor, in 2 .  dìft.i. q X .  art. 1 .  fine,Fer'+ 
rar. 4 .  cómr.gent. cap. 57 .  Sunt autem : &  ccnfe- 
tur S.Ùoct. 1 .2 .  q .\ \ ° .a r U  ì . a d i .  Vbi docet gra. 
ciani creari. Fundam. creationi folùm repugnat,' 
dependeiitia à potentia naturali creatura. Con
firm. per gratiam diciràur creari in hóuo effe iux- 
ta illud Ephepà. Creatiin Cfrifto le fu  in boni* dpkùits.

T  e r t i  A fent. affirmàt, folam, &omnemde^ ijfi 
pendentiam à fuB itdò  inhàfiónis repiigriare crea- J*%i 
tioni.^ Eft o m n iu m , <}ui docent materiam i .  pen
dere à forma fubftantiali, vt à causa intrinfecà &  à 
priori. C ù m  enim hi non negent materiam i. effe 
à D eo  creatam, dum aiìerunr,illam pendere à for- 
mà, vt à causa intrinfecà &  à priori-? fconfequenter 
exiftimant,creationi non repugnare cÌependentiàm 
à causa intrinfecà formali.

D i c o  ì .  Repugnat creationi qufecumque de- Ì40, 
pendentia à iub iedo irihaefionis. Fundam. Òmnis 
dependèntiaà fubiedo inhaefionis fiue naturali f endi>‘^ i  
lìueobèdieritiali, tollit produdionem  rei ex n iH i I o ' f^ 7"' 
ergo tollit eiìcntiam creationis, q u *  in h u ìu fm o d i^ T ^  
produzione rèi ex nihilo confiftic. Ancecéd. prob. mi. 
Omnis dependentia à fubiedo inhiefionispnefup. 
ponit fubiedum  fectindùm aliquam potentÌam,éx 
quà terminus educatur : igitur tollit prcdudSo- 
nem ex nihilo, q u à  eft p rodu dio  éx nullo prafup- 
pofito fubiedo. Confirm. 1 .  Potentia obedient. !4r* 
eft vera de realis èaufa fubiediua àccidentium iu- Conf'u 
pernat. non mintis quàm fubftantia an im s eft vera 
&  realis caufa fubiediua fijorum àccidentium na" 
turalium : nifi quod hxc  éxigat fua accidentia na- 
turalia j illa non exigat a c c ii .h t ia  fupernat. Exi- 
gentiaaucem , vel non exigentianoh o b fta t , quò' 
minùs vtraque potentia fit realis caufa fubiediua 
forma?, ex eàeducibilfs. 2 .  Si virtù tes fu pernat u.
rales proptereà non educuritur, fed creantur, quia CinU>
non producuntur ex potentia pailiua naturali, fed 
obedientiali anim» *. ergo neqiie ad u s  fupernatur. 
educuntur, fed creantur; quia ncque adus fupef- 
naturalesproducuntur ex potentia paffiuà natura
li, fc-d obedientiali creatura: atqueadeò anima, 
q u ®  ad huiufmodi ad us effediuè concu’rrit, vere 
&  proprie Creabic.

D i c o  2. Dependentia à caufa formali intrin- *43* 
feca non repugnat creationi : L u S .T h o . DeKnàen\
art.2. Vbi docet, materiam primam eliecreatarj à 
Deo, cùm tamen irt eius iènt materia 1 .  pendeat à trinfechon 

priori , quoad exiftentiam à formà, Fundam. carepû mt 
tantum depèndenlia repugnat creationi, qua: tollit creatimi ex

eiTentialediicrimen irfter ipfàm, &  reliquas produ-5'^ ^ '  
diones creatàs, feu quas deftruit eius ipfius eflen- 
tiara : fed dependentia à formà intrinfecà non tol
lit huiuimodi diferfmen: nam etiamfi creatio pen
deat à fot ma intrinfecà , adhuc eiTentialiter diferi- 
minatur ab e d u d io n e , quas eft efTentialis depen
dent ia a fu b ie d o ;  &  à coiruerfione» q u x  nonfo- 
lum pendei a termino pofitiuo à q u o , fed etiam à
fub iedo , in quo exercenda eft incompofJìbilitas 
termini ^ quo , &  ad quem.  Confirm. 1 .  cùm h sc  144. 
produdio fit ex nihilo fub ied i,  nequit ad aliudge- Conf.u 
rius produdiònisreduci > quàm ad ge«us creacio- 
nis. Non.n, reduci poteft ad genusedudionis• 
qu:a cùm h ac  fit e x  praefuppofi:o fubiedo,ex dia
metro pugnat cum creaiione: neque ad genus con- 
uerfionis, quia cum hajc dicat incompoifibilita- 
rem termini ad quem, cum termino à quo fùb vno 
tcrtio1 communi, prater dependcnciam à termino à

qua

efyriìm. Seftio V i l i .
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qtjo poficiuo , includir etiam dependent, iubiedi.
Nec dici poccft, conftiruerenouum genus pio» 

dudlionis, à creationeeffentialitbr d iftindu m ,cùm  
nèrno hadenus id a ife ru it , nécrìosdebemys, cùm 
iliaco couimodè poffimus ad genus cfeatidnis re- 
ducere: prsiettim quia conuenitinipsàeiTentiali 
differentia cum creatione, q u s  eft produ dio  rei ex 
nihilo fubiefti : Dupliciter .n . hanc definitionem 
creariohisexponitS.T/;o. i .p .q .  art. i .  P rim o 
vt particuia, Ex , importer ordinem rei ad non efle 

Ultatnh. ipfius rei natura ialtem pr.i’ cedens : 2 .  habirudi- 
' ' nem caufs materialis, q u s  nCgatUr. Q uare alte; u- 

trahabitùdo fufficiens eritad iaiuandara effentiam 
creationis. 2- S i  dependentia in genere cau fs  for
mali s intrinfees repugnarct creacioni , nulla Tub- 
ftantiaquantumuis totalis &  completa,vere &  pro- 
priè crearetur j cùm nulla fit fubftantia creata,qus 
àpropria fubfiftentià non pendeat, vt à forma in- 
trinfecàvlrimò compiente &  perfidiente naturam 
in effe fubftantiali , fine qua non poifét naturaliter 
exiftere. Vnderiec a n im s  rationales, nec angeli 
propriècrearentur; cùm non minùs quslibet na
tura creata pendeat à propria fubfiftentià , quàm 
materia i . à  forma. 3 .  Pr jd u d io  n óu siu b ftan tis  
fub fpeciebusEucharift* definente fub illiscorpore 
Chrilti, eft vera creatio : &  tamen fit ex  prsuiis  
àccidenribus,talem fubftantiaraexigentibus. [rem 
produdio a n im s  rationalis fub tali, njaterià debite

Xjßöfffo
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Confi-
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inhasfionis in eoderü agente, 8c confcqueilter perfe- 
d io n em  a d u s  puri in principio creante ‘ cura ra
tio riitatur in fola &  p rsc ifa  in d e p e n d e n t  produ- 
d ion is  à fubiedo inhsiioriis.

O biic ies2. Sequeretur, totiés Variati ad ionem  i / io  
creatiuam m ateris,qudriesvanatur forma iubftati- 
t ia lis in  materia: quia cùm creatio materias pert- 
deatex caufalitate fo r rà s  , mutata caufalitatefor
m s ,  mutabitur creatici materia?. Sicut quia a d io ,  
qua Deus conferuàt luracn cum fole/pcridet etrain 
à f o l e ,  vt acaufà partiaii conferuante , fi vel iolus 
lus Deus vellet lumen conferuare.. vel dependenter 
ab alia causa, quàm à fole.necefTariò deberet prió- 
r£m adionera mutare, quà ilìud dependenter à fo 
le conferuabat, in alianu ad ionem  depcnderitem à 
fe íolo, vel ab alià causà diuersà à fole. R cip. neg. 
fèquel. C ù m  .n. caufalitas forrtìs refpedu mate- 
rise fit diuerfi generis, non eil eadem ciira caufali
tate creationis eiufdem materia?, q U s eft in genere 
c a u fs  efficientis : atque adeò non eft vna eadem- 
queindiuifibilis caufalitas Vtriufque, &  Dei crean- 
tisraatèriain, &  f o r m s  informantis , fed diuerfa : 
vti diuerfa eft caufalitas Dei crearais formarara« 
t ionaIem &  educentis vnionem ; licet ed u d io  for
m s ,  pailìo, vniofit  vnicusreipsà modus vt to. 3 .  8c  
po/Iìt primo inftanti generatio fo rra s  effeòtiuè 
pèndere ab agente creato &  increato fim ul,im m e- 
diarè'verò poft à folo D eo , vt àd ione diuersà, ita

organizata, eft vera creatio* cùm tamen fiat ex vnjone: Poterit  igitiir creatio tara m ate iisq u àn t
prsuiis difpoiìtionibus illara naturaliter exigenti- 
bus.Non igitur omnis dependentia ab aliquo p rs -  
iuppolìtonollit rationera creationis, fed foladepen 
dentia à f jb ie d o .

148.
Uncís.

fo rm s  perfeuerare eadera, mutata vnione quia di* 
ftincta : at caufaiitas efficientis t^uia eft eadeiu cau* 
f s  2. St p r im s  fimiil, nequit variari refpedu vnius, 
quin tota fimul varietur,1 nec cau falitasform s re-

Obiicies i .  fequitur, póífe virtutera creandi íp e d u  m áteris, &  raateris  refpedu f o r r a s , fi fie 
communicari creatu rs ,  contra ea, qu xfec. 2 . ^ 3 .  I eadem cum caufalitate efficientis, poterit perfeue-
nam ratio , cur non poifet 3 eit quia iupponic in 
creante aut virtutem infinitanl fecundùm S .T b o , 
aut perfedionera a d u s  puri in fent. noftrà. E t  hoc 
id e ò , quia creatio eft p ro d u d io  ex non ente fim- 
pliciter; acproinde virtus creindi eft ad ens fim- 
pliciter. Pofito autem quòd creatio eiT-t ex aliquo 

u _ ente pvsfuppofito, vt causa intiitlfewàformali, rion 
*49* eilet eX nonente fimpliciter. Confirm , raaior vir- 

Qonfimns, tus requiritur ad creandum ex nullo enee firaplici- 
ter, quàm ex aliquo : nam virtus creatiua ex non 
ente fimpliciterextendit fe ad orane ens j creatiua

rare vna, mutata aiterà. Inftabis. Deusefficienter 
concurritcura quàlibet causa in fuo genere cau- 
iante: ergo non folùm cum cauSa efficiente con- 
curfit efficienter ;  ied etiara cura causa formali in
form an te , &  materiali fubiedarite, cum nulla fit 
caufalitas, q u ®  non fit dependenà à D eo  , vtpotè- 

ergo vna erit caufalitas re fp ed u  fo r m s in fo r -

Insfdt.

ens
raantis, &  D ei ad eandera caufalitatem efiicientet 
concurrentis. Quia Deus rìort còncurrit formai iter, 
aut marerialiter cum form a informante, aut mate
ria fubiedante , cùm hoc gcnus caufalitatisdicai 

ex aliquo ente non (e extendit ad orane, fed ad ali- j imperfedionemrepugnantem Deo, fed efficienter. 
quod tantum ens, nempe ad illud , quod non fup- j R.eip. nego,concurrere eàdem ad ione cum agente *^4*

creato, ac fe folo ;  fed ficut diuersà a d io n e  con* Kĉ >>ponit. Igitur ad cre.mdum ex aliquo ente ìloh re
quiritur virtus fimpliciter inanità. N a m  non da- 
tur vnum infinitum maius alio, fed Quodlibet infi
nitura, praefertim in rationeentis , continet totàra 

iyo. latitudinem entis. Fateor aliquo modo infringí 
Rejp, rationem S . Tbo. &  ideò ibi d i x i , illam efietantùra 

probabilem.Reiponderi tamen pro eà p^fle^neg. 
fequel. eiufque probationis mirtor. nam hoc ipfo, 
quòd  eli produdio ex non ente f u b ie d i , eil .t  e i  
non ente fimpliciter. Quomiam qui vim habet pro- 
ducendi rem ex non enee fu b ie d i jV im  etiara hàbc- 
bit eandera producendi ex non ente f o r m s , quia 
poteft dependentia à form a fuppleri à virtute crèa- 
tiuaindependenrer à fubiedo, per maiórem itìtlu- 
xum independentem à fubiedo. Sìcut Deus per 
eandem virtutem produdiuam  independenter à 
fu b ie d o  fuppleret dependentiam matei i s  à fo r -  

Adcorf. ma, fi illam conferuarcc exera oranem formam. E x  
quo etiam paree ad confirm. C ste rù m  nego, eura 
diicurfum obeiTe rationi , qua ex adione tranfeun- 
te, independente à fubiedo inhsfionis , qualis eft 
creatio, etiam q u s  dependet a caufa formali, intu- 
liiiidependentiam adìonis iramanentis à fubiedo 

id m h i lo m a  I I .

currit ad eundem cffeóìum cum vno agente crea
to, ac cum alio : ita diuersà a d io n e  concurritcura 
vnà causa, caufànte in vn o  g?nerc, ac cum alia in 
alio genere eundem caufànte. Qi^a igitur diuer«*

( fura eft genus caufàliraris , qudd ipfefolus exerecc 
per creationem in matei ià ,à  caufalitate, quara cir
ca matèriam eierctt  forma ,• diuerfaeiit ad io^q uà 
Deus efficienter còncurrit ad caufilitatem fó rra s  
in form ants , &  qua folus materiam producitac 
conferuàt. C s t e r ù m  maiorem vim habet argu* ¿^5.' 
raentura in fent. Thorriift. qUi docent, m àtenam ¿Irgumentii 
cäuiari à  forma formaliter quoad exiftentiam : 
quia cùm crcatio fit a d io  per fe primo tendensàdr,;ow^ ^ 4 
exiftentiam t'ei, variata exiftentià m a te r is , neceffe 
eft variari creationem eiufdem. Adhuc tamen ref- 
pondere poiTunt T h o m i f t s ,  ad variationem for
m s ,  variari tantùm ad ionem , qua D eus conferuàt 
exiftentiam materis dependenter à forma j  q u s  
cùm fit cadera cum exiftentià ipfìus fo rm s  depcn- 
dentisà materia,coriièquenter a d io  illiuscrit edu«^ 
d iu a ,  ac proinde diuerfa ab adione creatiua , quà 
Deus conferuàt adtislem cfTentiara materis inde*«^

B  3 pendenter
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pendenter ab omni fubiedo: atquehanc adionem  
non varìari,variata forma. SempCr tamen manet 
difficultas,quo p a d o  creatio, cùm ex S.Tbom . ì .p .  
(]ti.4 J .  ile ad eile rei per fe fubiìftentis, poiìit 
elfc vel ad folam eirentiam materia $ vel certe , fi 
creatio attingit fimul cum ciientià exiftennam 
eiuidem, non variatur, variata fo rm a , per cuius 
Cxiftentiam materia formaliter exiftit,

Ad  fundam. prim a, pàtet : creatio vt l'io, eft 
tantum produdio rei ex nihilo fubiedi. Eodem 
m odo ad 2 . creatio eft ex non entcìubiedi. A d  3. 
conuerfio non iolùm diferiminatur à creationc, 

ctfoß.tfen- UIa Jicic dependentiam à termino pofitiuo a quo, 
* at-Ad ctiam quia importar dependentiam ab vno ter»

3‘ tio fubiedo com m uni, in quo cxercenda eft in- 
compoffibilicas termini adquemy8>c a quo. Conuer- 
fio enirn non coniìftit formaliter in adionc produ 
d iu à  termini ad q u em , fed in vnione ipfiuscum 
vnotertio , à quo per ift:ompciIìbilitatem expel- 
lendusfit rerm;nus àquo conueriìortis j atqueadeò 
indudit dependentiam à fubiedo^ Ad 4. neg.con 
ieq. N am  vt res dicatur fubfiftere fat e ft , vt non 
pétldeat ab alio vt à fubiedo : alioqui ncque fub- 
ftantia completa diceretur fubfìftere, quia etiam il
la pendet à propria fubfiftem ià, vt à forma &  ter
mino intrinfeco. A d y ,  concedo, nuilam caufam 
creatam naturai iter concurrere pofTe ad crcationem 
effediuè j nego, concurrere non pofTe in genere 
cau fa form alis , aut finalis, v t  patet de fubftantià 
concupente ad creationem propria natura in ge
nere caufaeformalisintrinfec.t : Quja ille tantum 
concurfus in creationem, ripugnar naturaliter crea
tu ra  , qui fit independenter à fubiedo j nam hic 
tantùm arguit perfedionem a d iìs  puri in caufan 
te, non concurfus formalis, qui cùm fiat per vnio- 
ncrn ipfius fo rm a  cum re creata, vteum  fubiedo, 
q u a  eft cauialitas dependens à fubiedo inhaiìonis 
non excedit perfedionem form a creata. Per acci 
densquippe e f t ,  quòd iftam caufalitatem formi 
exerceat in rem creatam Vel edudam  j aquèenim  
illamexerccre poflet in rem creatam, ac edudam  
vt patet in accidemibus materialibus, q u a  eandem 
caufalitatem formalem media vnione, exercent in 
materia creata, ac in forma e d u d à .  Q uò fit,ve ne 
queatob hanccaufalitatem, quamforma fubftan- 
tialis exercetin materia, dici conaeare,vel ad crea
tionem formaliter, ied tantùcn matcrialiter con- 
eurrere.

S E C T I O  IX.

J n  qiiodlibet ens poßit effe termintu 
Creatiom ?

Ad

inai¡.

jé o .  Y ' V V p l e x  eft creatio, aftera naturalis, quamres 
J L y  ipfre exigunt j  altera iupcrnatttralis, q u a  eft 

Certumfub- fuprà eXigen-iain rcrum. D e priore certùm eft 1 .  
stantia*fin- naturaliter crcariomnesfubftanrias firaplices com-
p ¿1C € S COW- 1 /1 .  , | «  a *
pletcu crea- Pletas *,ue fpirituales fint, vt Angeli j  iiuetnatcria- 
ri les, vt torte funt corpora c a le f t ia , com porta tan

tùm ex partibus integrantibus, non autem ex mate 
ria &  forma. R atio  ; h a e  funt m axim e per fe fub- 
ftantia j quorum propriun eft crcari. Ccrtum d i  

naturaliter &  propriè creari animas rationales ; 
&  quidem perfediùs, quàm materiam 1. tùm quia 
materia prima fàltem in genere caufa  form alis , in 
elle pender a forma : anima ratfonalis nullo p ad o  
in fuo effe pendet à materia, fed tantùm rn quibuf-- 
dam operationibus vita; vegetanti« &  ijènticntis, &

lèi.
Anirrtm ra
tionales 
creari.

fubiediuè, cùm h a  fint inorganica &  independen- 
tes à materia fu b ie d iu è , fcd tantùm obiediuè" 
quia pendent à (peciebus intclligib. q u a  in hocftal 
tu non acquiruntur, nifi perfenfus: nccoperantuc 
nifi pérconueriionem ad phantafmata, àquibuse- 
ruuntur. T u m  quia naturaliter poteft anima ratio- 
nalis fine materia exifterc, eàdem prorfusadione 
qua fuit à D eo  primó p ro d u d a  j  cùm nulla de« 
beatfuppleri casfàliras.qua anima rationalisab ali. 
qua causa 2. in fuo effe pendeat ¡  materia autem 
non'poflìt e à d e m a d io n e , q u a  fuit àDeoprimò 
produda extra omnem formam confèruari,* cùm 
debeat fupplèri caufalitasforma , à qua in fuo eile 
pendet. D i c e s .  Animüs tationalisproduciturin 
materia organiza*ä per incompofíibilitarem for
m a  embrionis, vt termini* quo, alioqui non diicri- 
minaretur à conuerfione. R e ip .  d u a  in anima ra- 
donali adionès, altera, qua prodücitur in fe ; al. D, 
cera, qùà vnitur^materiàorganizata : prior tantùm »*« m »  
eft creatio, qua anima fit independenter à fubie* 
d o ,  &  ä termino pofitiuo a quo: quia vi talis adio« 
nis cuni nulla forma éft incompoflìbilis; fc. non 
vnitur m ateria, feci tantùm producitur in feipfa.
N on eft autem vna formaincompoiltbiliscum alia 
nifi per vnionem cum eodcrb fubiedo : Pofterior 
vero a d io  eft conucrfio: quia illa tantùm habet pro 
cetmino pofitiuo à quo formam embrionis, &  per 
•juam anima rationalis formaliter expellit formam 
piacedentcm. Ccrtum eft 3. naturaliter creari ma, jfy 
•eriam i .  etiamfi cius prod u d io  pendeat à formaCenmtii 
iubftantiali, vt à causa, vtfuprÀ• mitrimi

Controuerfia eft de c«mpofiris, an faltcm in pri- crm'\ 
ma rerum produdione illa fueric proprie à Deo f* 
reata: Poft  eam certum eft4ea fton creari,fed gene- 
ari, cùm non producatur totum compofitum.féd 

pars ipfius, nempc forma dependenter ä materia.
Negat Vafquez. 1 .  p. d i f p . i jq .c a p .q .  Affirmant Mo- 
itno i .  p. q .$ $ . a r t . l .  &  alij. Certum  eft, adionem, 
]uàfucrunt partes in prima produdione inter fe 
vnita ad compofitum faciendum , non fuifTe crea- 
i ionem, cùm illa fuerit à fu b ied o  dependens ; Nc
que a d io ,  quà fuerunt produóta formaè materiales 
dependenter à materia, fcd fola ad io ,qu a  produda 
fuit materia, fuit creatio. C a t e r ù m ,  an propter Toman» 
materia creationem diccndum fit, totum c o m p o - ^ " w 
fitum fuifie creatum : an potiùs proprer adionemcremn' 
vnitiuam partium, diccndum fitgeneratum , quà- 
ft io cftdem od olo qu en di.  M ih i  prior magisarri
der ;  nam efto a d io  vnitiua partium non iìtcrea-
io, cùm fit dependenter à-partibus fubiediuè, ta- v 

menconfideratumtotum compofitum, vt totum 
eft formaliter, non eft ex  àliquo, fed ex nihilo j  &  
aliunde propter materia crcationem > poteft deno
minan creatura, &  fic illud abfolurè nominat 
Scriptura &  Patres. Atque h a c  de creatione vtà 
rebus haturalitcr exigitur. D e  cadera vero, qua- 
tenus diuinà virtute cxcrceri p o t e f t  in rebus f u p r a ^  ^  

ipfarum exigentiam j certum eft 1 .  Deum fuá vir- ^ g!tn, 
tute creare poflc omnem formam iubftantialem^^re 
materialem » quia fi poteft adióric crcatiuàconfer'^fii?/'”" 
uarc accidentia Euchar. extra fu b iè d u m , à for- ̂ ' J u 
♦•iori poterit extra fubièdum  confcruare quamlibet a"  
formarafubftant. Q uòd fi poteft huiufmodi for
mas confcruare ad io n c  creatiua, poterit eas primo 
producere,* cùra ad ioconferuatiu aà produdiua 
non dtfferat, nifi extrinfecà tantura connotatione: 
quia produdiua connotat rem immediate antea 
non fuiffe : conferuatiua rerò  connotat eandem 
rem immediate anteà fuiffe. C ateru m  qüoad in- 
crinfecam perfed ionem  non difFeruntj vndeea-

pro hoc ftatu ctiam ißoperationibus intellcd. non j dem virtus q u a  requuitur &  fufficit ad vnam , re-
« : qui.itur



pend .à fu b ied o , non tarnen abique aduali  tíepend; 
à termino, quem eifehtialiter denominai: feu infor
mar. Sed contra^ m odus, qua modus eft, habet vt

Dijputatio Í I, De principio proda ftiuo Jngtlorum . Sectio X. i j>
1660 quiritur&fufficit ad aliaro. Ccrtum i .  eftfuper 

fm w  # -  naturaliter creari polle omnem formam accidema- 
i!dent, ab- j em abfolutam .• quia fi poteft quantitas Euchar. 
P ^ e u r  non & rellqua accidentia, q u a  abfolutam ha- 
luli; pecu- bententitatem? Fundam .D eusfacere poreft,quid- 
imm in- quid eilentiis rerum non repugnat : non rcpugnat; 
flux urn à non repugnat a-jtem eflentiaeaccidentis, habentis 
fnfMctuf jbfolutamcntftatem , extra omne fub iedum pro- 
fo’ du ci:  quia de eifentia eius non e f t , ad u in h ajre : 

re,fed tantum aptitudine:& extra om nefubiedum 
àccidcns mancre poteft cum eiTentiali aptitudine ad 
inhsiendum.

Sola igitur concertano fupereftde modis rerum; 
itiiorm &  quidem de mod is , quorutii eifentia coniiftit vel 
run eftratio jn aduali dependenrià m ateriai, v t  c f t e d u d i o ;  
tfidtm. yel in attuali re fp ed u a d  agens,vteft adio,certum 

eft, eos creari non polTe. N am  priores flint ip faa- 
dualis dependentia à materia : quod autcm crea- 
tu r ,f itad u in d :pen d cn sà  materia: noti igitur cum 
«catione confittele poteft eorUm eifentia. Pofte- 
rioresverò confiftunt in aduali  dependentià ab a- 
genfe ; quae vtcreetur, debet alia addita adione 
creari. Vtfideberet creatiò creati, (nam reliquae 
a&iones, cùm fine à materia dependétìtes, creari 
non poiTunt, ob a/fignatam rationcm) debcret alia 
creatione creari. Hoc autem implicate quia de- 
ftrueretureiuseilentia , quae eii , vt fit immediata* 
cgreflus &  emanatio à’potentia creatiuà D e i ;&  hoc 
¿pio quòd crearctur, efiet terminuscreatus, media
te tantum cmanansàpotentiàcreatiuà D e i : igitur 
mutaret cfientialem habitudiiiem ad ionis  in ter- 

sé8. minurfi. D e  reliquisautem m o d ii ,  velot d e r m 
i c  uii sul/fifientia , Vbi, & c .  affirmac Hurt ad. in Phyf. 

difp.12.frc. j*. cos diuinitùs creari poife * quiarcli*

i j i .
Medi dnpl ;

Hurtadiis 
difat.

a d u  pendeat à fu b ie d o ;  ergo q t àcunque rarione ™ cd . 
debet a d u  pendere à fubiedo. Antec. prob.omnis 
differentia debetproportionari.generi: eigo fi dif
ferentia cuiuicunque modieft aliqua adualis  de
pend. fine qua eifentia modifaluari non poteft, et- 
lam hanc adualem  depend, habere debet ratione 
generis, qua modus e f t ;  alioqui ratio generica 
modi fali/aretur in fola dèpéndentià aDtiftrdinalii 
differentialisverò ih ad uali .  Ita taequit confiftere 
eiTentia àccidentis in aptitudinali d ep en d .generi
ca à fubiedo, &  in ad ù a li  fpécifieà ab eodem.-cùcn 
ratio generica &  Ìpecifica debeant fibi inuicem 
proportionari. Hinc vlrem'isfequeretur, quòd m o 
dus partim confifteret in ad uali  depend.partim tri 
aptitud. Confir. non poteftreddi r a t io ,  cur Vn'tó 
eifentialiter requirat haec numero exttema j V ii 
hoc numero mobile,- ASio hùnc numero termi- 
n u m , nifi quia a d u  fubiediuè pendent a b il l is :  
alioqui poifent alia nuitieroextrema informare ac 
denominare, quàm quai d e fa d o  informant &  de- 
nomin«int. N a m  ex  co collig im us, form am non 
pend ere cffehtialiter fubiediuè àm atcrià .quia po
teft haec numero forma feparàri ab  hoc numero 
fubiedo,- igittir fi nequit hic modus feparari ab hoc 
nu inero fubiédo , fignum eft, quod efTentjaliter 
fubiediuè, &  non tantum informatiuè pendeat ab 
ilio. Neque modusrequirit geherationem, vt a d u  
fubiediuc* pendeat a materia ;  nam hoc habet mo
dus a feipfo , qua modus 'eft eflentialiter, fed vt 
fuum effe ab agente accipiat. N ec eft eadem ratio 
d e fo rm a ;  haje. ri. non folùm diftinguitur à gene-v  ---------------- I— -------- —  ^  r  ^  ~  -  —  —  —  5  » v / i u i i i  u i u i u g u u u i  d

qui modi non pendent immediate'feipfis à fubic- t ratione, qua producitur, fed etiamab vhione 
d o , fed per alium modum diftindum .nem pé per * '  * * *’*
generationem, quae diftinguitur à quolibet modo, 
qui f i t , vt a d io  â termino : ac proinde poterit per 
creationem feparari adualis  dependentia ipfius à 
fubiedojfaluâeiusefFintià. C o n fir .  i . i d e ò  forma 
creari poteft, quia non pendet immediate per feip. 
fara à fubiedo ,fea mediante modo à fe diftindo.- 
ergoetiam m odus, qui non pendet feipfo imme
diate afu b ied O jfed p er  alium d ift indu m  m odum , 
diuinitùs creari ooterit. 2. eadem V n io & q u iu is

qua» »  ----------------  1  —  —

materiasvnitur. Atmoduslicetdiftingueretur'àge. 
ncratione, qua produ cirur, non tamen diftingui
tur à m odo ,qu o vniturfubiedo, quia quilibet m o- 
dusfe ¡pio immediate vnitur fubiedo abfque alio 
d ift in d o  m odo: ptoinde nequit à fubiedo fepara
ri per creationem, vti poteft form a. E x  his fatisi 
f a d u m  eft fundam entoo p p o fir« ,  &  ad r. cónfir.
A d  2 . Etfi concederetur antec.de quofuprà,ncg. A(irUnt} 
v lt .conièq .nam  id pugnat cum natura m o d i , cu- n ' 
iusob maximam fuam im perfedionem  ,  eft a d u  0 * 15 1 .  
pendere a fu b ie d o  à priori.

170.

creari poterle. -------- --  , M1W ^  M„ . uia
modus ab ad ione diuerfus, confèruari poteft diuer- 
fis adionibus ; ergo non determinat fibi certam a- |
liquam ad ionem ; ergo ficut poteft vni a d i o n i f t ì c - | A j n  »• •
eederedlia a d io  , ita fucccdcre poterit creatio. ! <lu o “  ef t  n a t U T a ll t e r  C r e a b ile  J i t  d i ' v i -  seti. 

O p p ò sta  fent. communior, é '^ w c w ^ .F u n d a m . ‘

IX

10¿

Modi »«//«fumiturex ipfà ratione modi v t f ic ,  qui ob maxi- 
m e  di. mam fui imperfedionem nequit conferuari nifi 

3(^ U Penc ĉns à fubiedo vel fundamento  ̂ cuius eft 
l^l. moc^ s* At diftinguit Hurtados in quouis modo,ge

nerazione exceptà , duplicem dependenti.im, alte* 
ram à fubiedo, &  hanc docet modum habere for- 
maliter per generationem diftindam  ,• altcram per 
ordinem ad aliquid , quod feipfo cfTentialiter exi- 
git : velut Vnio per ordinem ad extfèma , q 'u«im . 
mediate per fe ipfam a d u  vn it ,&  fine qua vnitione 
non faluaretur eflentia vnionis. Vbi per ordinem ad 
hunc numero locum , in quo per fe ipfum imme
diate mobile locat.fine quà locationc non fubfifte- 
ret efientia Vbi. A d i o  per ordinem ad terminum, 
quem feipfa denominat a d u m , fine quàdenom i- 
nanone non confifteret eifentia ad ionis. Porrò 
primam depend.affirmat , feparari ipoife à tnodo , 
quia diftinguitur ab ilio  ̂ nonfecundam , qu?e à 
modo non diftinguitur. Quia vero prior tantùm 
dependentia eft à fu b ie d o ,  non autem pofterior 
poterit manere eifentia m odi abfque ad sa ii  del

nitùsgenerabile ?

P i i  i m a  fenti affirmatiuà prob. Ita fe habet ge-  j 
nerabile ad creabile,- ficut creabile ad genera- „T74  ̂

bile,-fed quod eft naturaliter generabile, poteft d i-  ’ 
u in ituscreari, Vt conftatde accidentibus Euchar. r° X% 
crgoqu od  eft naturaliter creabile, poterit diuinitùs 
generaci. 2 .  Poteft Deus attemperareconcUrfum 
creatiìlum refpedu termini naturaliter creabilis,& s e c jjc .  
ad illuni producendum vel conferuandum admit- 
tere concurfuin fuftentatiuum fu b ie d i ,  fupplcntis 
id,quod decicatiuoconcurfu per attemperaiionem 
d em p tu m e ft :  hoc eft , ad terminum naruralitec 
creabilem admittere concurfum efTediuum crea
tura» per modum inftrumenti obedien. vt fuprà fee•
4. ergo poterit adeundum admittere concurfum 
fuftentatiuum fubiedi per modum inftrumenti o -  
bedien. nam poteft concurfus fuftehtatiuus fubiedi 
fupplere^concuiTum effediuum agentis,- ficut é  
conu rfo, efifediuus agentis fttpplerc fuftenfatiui.m 
fub ied i,  vt patetin quantitate Euchar. Confir ; 
poteft Deus concurfum vnius generis fupp’ere per 

 ̂ . • £  4  con**
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corruptibilis fecundùm porcntiam obedientíáí. &  
modum fupernatur. agendi D ei.  Confirm, pofl'ct 
Deus ad conferuandam fubftantiam ipiritualetu 

i inftrumento cffediuo obedient, alterius creatu¿

*7 7 -
ra n o

creai ti. a  
I.

2 .

3 '

178 .
C o x . à .

Ad:

concurfùm a’ terius g e n e r i s v t  conftat, i .d e fu b -  
ic d iu o refpedu accidtntium * quem fupplere po- 
teftefFediuo extra fubiedum. 2. deconcurfu for
mali reípectu materias , quem fupplere pellet folo 
concurfuefìediuo creatiuo,conleruandoillam ex- 
rraomnern formam. 3 .  de concurfu hypoftatieo 
fubfiftentià? refpedu propria naturae , quem fup- 
plere poteft effediuo extra oranem fubfiftentiam. 
ìgicur concurfum creatiuum fupplere poterit fub-

ied iu o . . . . . . .  . . . .
S e c v ñ d a  fent. negatiiia , probabmor. A lijra-  

. .  r4f„  , tionem ailìgnant ; quia quod fupernaturallter pro- 
A elio gene- ducitur, requiric perfediorem producendi mo 
ratina tsl c\um? aut faltem non impcriediorenr proprio mo- 
•mperfeeihr ¿ o  produdion'S na'trxalis. T u ra  quia a d i o ,  qua 

de fado Deus f.ipcmatur..licer conferuàt acciden
tia Euchar.extra iubiedum , eft perlédior accio
ne , qua eadem naturali.er conferuabat in proprio 
fubiedo. T u m  quia a d io  fupcrnat. debet fuppere, 
quod prxftabat a d io  riaruralic- : non poifecaU.em 
iupplere, nifi vel efTet pe.fedior, vel faltem aequè 
perfeda. t u m q u i a ,  alioqui non eífet t a l l a d l o  
íuffícíens ad effedum producendum , vel confer- 
uandum ; nam ve a d io  fit fuffìciéns ad effedum 
producéndum vel cònferuandum,deber continere, 
quidquid propria a d io  naturaliter prtnludiua,au. 
conferuatiua continebat. Sed contra ; fufficit, vr 
ad io iu p sn iat ,  lequiualcat naturali, inordintíad 
cònferuandum effedum  in proprio e l le ;  eftocx 
modo ilium conleruandi fit imperfedior adion^ 
naturali. V n d e  ad 1 .  prob. dici poreft ,  i l laa d io  
eífe pcrfedior per accidens ex modo attingendi 
terminum independcnter à lubiedo , qui modus 
fern per eft pcrfedior m o lo  attirigendi depend , nte 
à Ai hiedo. Caetcrum non repugnar, vt 7 . to. eadem 
accidentia Euchar. a D e o  fupernaturaliter confet
tieri ad ione dependente à Corpore C h r i f t i , vt a 
fu b ie d o , non quidem inhasfioni5., led fuftentatio 
nis. A d i  fuffi.ere, vt a d io  fupernatur. fuppleat 
quod faciebat naturalis, quoad communicatfdum 
aut conferuandum e(Te, non quoad modum a d io ~  
nis. Ad 3. vt ad io  fupernatur. fit fufficiens, (at eft, 
fi contineat quod naturalis continebat quoad iub- 
ftantiam ; non qnoad modum.

Alijaffignant banc: Implicarit fubftantiam fpi- 
ritualem generari ; feu educi de potentia fubieóìi 
materialis : N o n  .n. cduc'erctur ab omnibus parti- 
bus materias finul ; alioqui d irentur pjures, imo 
in fin ity  caufa? adaequuè eiufdem effediis : nec ab 
vn atan tù m  j alioqui non educerCtur ex potentia 

,g o .  totius fubiedi. Sed contrà; non fola fubftantia 
Sed nec ¡fía fpiritualis eft naturaliter creab bs, fed &  materia 1 .  
/affici?. &  fubftantia corporeafimplex : &  dici poíTet taiis 

fubftan ia educi ex omnibus partibus materias fi- 
mul adacquate, inadaequatè ex fingulis; eo modo, 
quò tenentur dicere, qui ponunt vnionem fpiritua- 
lem inter animam &  corpus.

1 8 1 .  Alij hanc reddunt : Subftantia fpiritualis fuá 
Tern* ratio natura eft immortalis &  incorruptibilis : fi autem 

, pollec diumitùs generari, efTet mortal is &  corru-p-
tibilis: nam deficiente concurfu materias per intro- 
dudionem formoe naturalis ab agente naturali,fub- 
ftantia fpiritualis à tali materia dependens, natura
liter peleret corrum pi, cùm nequeant du;e fo rm s 
iubftant. f'.iftentari ab eàdem materia. Sed contrà:
1 .  eífet corruptibilis obedientialiter refpedu Dei 
iupernaturaliter agentis : incorruptibilis naturali- 
ter icfpedu Dei naturaliter operands ; ficut quas- 
uis fubftantia fpiritualis de f a d o  eft im m o rta l i s i  
incorruptibiris, fecundùm ipfius naturarci , &  mo- 
dura agendi naturalem D e i j  mortalis velò &

A d l .

Ad 3.

17 9 .
Aha ratio.

182.
f/nprobatur.

vti
i £E liberò concurrents ; &  tunc , quia conferuatio 
talisconcursuscreatiui penderet h liberà voluntate 
creatur«,diceretur ea fubftantia per ordinem ad ta- 
lem creaturam, libere illani conferuantcm, corrup. 
tibilis. 2 . co cafu tenerétur Deus, vt author natu- jgj- 
r ® ,  adfaluandam eiusnaturalem incorrUptibilita* J ' 
tem, prouiderè illi de alio modo pè> petuàn^i illius 
elfe : vti de fa d o ,  ad faluandam naturalem incor- 
ruptibilitatem quantitatis Euchar. definente Cor, 
pore Chrifti Tub ilia, per älterätionem fpecieruta 
in ftomacho fümentis, prouidet illi de alio fubie
d o ,  creando douain , vel priorem corruptam ma- . 
te.iam, cui naturaliter inhaereat*

Corifutatishisj haecoccurrit implicantia^: Vta^ 184, 
liquid peneretur feu educatur de potentia mate- rer« '':‘° 
rie:, deb;t pofTc à materia dependere : fc. àliquanj'®-™ ^ 
dependendi potentiam fupponi deberc in eo3 quod 
.iebet generar!, tam euidenseft , qtiàmomnema- 
du m  2. fupponCre priibum. M inor iubfu. Quod 
ìutem eft ftatunliter creabile, eft ens per fé cx i- xamanl(r 
ftens peromnes Scholaft. &  5- Tho. I  .p .  q(i»^f.ar, cm.bilent'
4. quia habet entitatem à materia naturaliter mde- 'qntkm» 
pepdentem ; &  petit fieri ad ione independente 
lubiedo j vti vnumquodque naturaliter poftulat, 
ad quod naturaliter inclinat.Et quod natura fuà eft 
per fe exiftens, nulla potentia fieri poteft per fe non 
exiftens; ergo nec a d u  peftdens à materia: quia 
implicar ad u  pendere à materia , &  fimul elfe per 
fe exiftens, ficut im p l ic i t , quantitatem per feexi- 
ftentem adione creatiua extra fubicdum , fimul 
a d u  pendere à lubiedo ; nam ita le habet entitas 
rei naturaliter creabilis, ficut quantitas fupernatu- 
raliter exrra fub’ed u m  conferuata, nifi quod hsc
per fe exiliere extra tubiedum habeat fupernatura- 
lirer; ilia naruraliter. R a t io :  ifti duo modifunt 
elTentialiter oppofiti, quorum vnus neceifario de- 
ftruitalterum ; namefifeper dicit negationeia 
dependenti® à fubiedo j dependere à fubiedo di
cit negationem effendi per le. N am  res eft per fe 
exiftens fe ip‘ à &  propria entitate, non ratione ali- 
qua d i f t in d a ,ac addita : prout per leexiftere di- 
■wit perfedioncm naturas, non prout dicit perfe- 
dionem fuppofiti; ergo nulla potentia poterit res 
tali perfedione fpoliaii , quia nequit j poi ¿ari pro
pria natura, cuius intrinfeca perfedio eft pci fe e l 
ftere : fc. fiue fupponamus, exiftentiam non di
ftingui ab elfentiä; fiue ab illà ex natura rei dt- 
ftingui, Temper eritverum, exiftentiam rei crcabi- 
i is effe per fe, nec polle talem rem exiftereexiftefl“’ 
tià dependibili ab alieno fubiedo.

D i c e s . Quid im plicat, rem per fe exiftentem 
naturaliter, fieri exiftentem inailo fubiediuclu- 
pernaturahter, &  per pòtentiam obedientialern 
Refp. cùm eleuatio fupernatur. non mutetintrin- 
l'ecam entitatem rei, fed folùm euehat illam extrin- 
fece ad effedum propriam naturam excedentem, 
implicai rem per fe exiftentem dependere abaio 
fubiediuè; cùm ifti modi exiftendi per fe , &  exl* 
ftendi fubiediuò in alio, fint contradidoric oppo*
Irti. Confirm, implicat, materiam 1 .  etiam lu}-ef- 
naturaliter iùbiediuè dependere ab alio ; forma® jwjw/«»■
ubftantialem, etiam fupernaturaliterinhsrere u *pro .
e d o  ad inftarformae accidentalis : accidens cno“

Rntii,

iti*

dificaie fubiedum ad inftar modi. Ita ens per e 
exiftens dc-peñdeie fubiediuè ab a l io , contraR ^  
ftionem inferi vniuseiufdcrr.que.rei. Tnfta 
fit dependens fu t ie d iu è  ab ^ 10  adione àicd> “

188.
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ergo nulla cric 'repugnantia, Ve res ma'neat 
exiften's perfe, &  fiipul dìinnóià ad ione fiat fiib- 
iediuè dependens ab alioi Sed contrà; non ipia 
tantum generarlo fir fubie&iuè dependèns ab alio, 
fed res ipfi. feciindù n fùam entitatem. ficut non 
tantum a d ìo ,  fed reé ipfa ad ione terminata fit ef- 
fèditie dependens ab alio.

, i8$. Ad i .  argum. oppo(Ìts,kleg. tnaiorl iiam poteft 
foteft Deus [ )eus quod im perfedionis e ft in Creatura , qualis 

riatura¡ìs dependentià à i iib ièdó , fuà virtute 
crèaturJ 1̂1 Pcrarei Pcr fupernatiirajiteraddi-

!Iterare per turn • non poteft , quod perfedionis eft , &  infe- 
altqiti'l.ifo parabiicà creatura , qualis eft exiftentia per fé in 
‘fufemtur re naturaliter creabili, iupernatijraliter tollere, 
r*her»‘l- vej effìcere. vt manens per fé ,  a d u  pehdcat fub-
Itttm. non, _. > • «. r . r .
< w(| f  iediue ab alio., 2 . nego antec, cura entra concur- 
|iom eh. fuscreatiuuì effentialitér fit independens à Ìubie- 

jcjo. ¿ i o , iniplicat ad illtim admitti concurfum fuften- 
taciuum fubiedi ; n àn  iìmul eiTet concuriuscrea- 
tiuus, qua eiTet e* nihilo fubiedi j &  non creati- 
uusiquà dependèret à fubiedÒ.-concurfus vero effe- 
ftiuus creatura non rollit indcpendei tiam iubie- 
diuam à concurfu creàtiiio dei(, Vti tòllit concur 
fusfubie&iiiusi Ad prob.confeq. c o n c e d o ,  con- 
curfum fubiediuiimiuppleri poffe per creatiuum, 
non contrà, concurfum creatiutim rei naturaliter 
crcabilispcr fubiediuiim. Q uia non in ip l ic a t , vt 
res naturaliter educibilis creetur : implicar aurem. 
vt res naturaliter creabilis educatur. A d  Cotìfir. 
nego antec. nifi quando concurfus vtiius generis 
rlon repugnat cura re producibili concurfu alteri- 
us. generis, yti funt^omnes concurfus ih argumenro 
àffignati. Narri còncurfus creatiùus nec repugnat 
eum formà naciiràiitercducibili : nec ctimfu;:ie- 
d o  à fórma naturaliter dependibili ; nèc cura na
tura à propria fiibfiftentià naturaliter terminabili ; 
pugnàt concurfus iubie&iuus ctim terminò natu- 
taliter creabili. . v

sur. li. Ahcnatio fieri pojfit in tempore ?

Á  Ñ  creatio potueritefTeab eterno, to. t .  difp.y 
^ V ^  vbid ifputau i.an  polTibilis fit creatura.

R f r e i  indiuifibilis &  fpiritualis.De i nulla diffic.crea-

cui connaturalis potuerit efle aeternitas: ergo folùm 
hic agendum eft decreattencin ordine aa tempus. 

Creatio, aiterà rei d iu ifib ilis&  rbàterialis,altera

À'reat. i 
mifib.

Lorfr ,

¡1 tio.n.rei divifibilis, e x .gr .materiasi.eft diuiiibilisj 
fe. A d io  proportionari debet termino,* ergo fieri 
{Jotèft in tèm pore: nam ficut terminus diuifibtlis 
non tecefTariò totus fimul educitur ex materià,ltd 
èduci poteft fucceilluè pérpartes ; ita tetminùsdi- 
uifibilis non neceflariò totus fimul educitur ex 
m ateria , fed educ i poteft fucceifiuè per partes ; ita 
tferminus diiùfibilis non neceflariò totus fimul 
creatur, fed creali poteft fucceffìuè per parteé. Nec 
obftat , qued vnus creetur , alter ediicatur : nam 
fucceilìuaprodudio poflìbilis folùrn fundatiir in di- 
uifibilitate termini producibilis,qui récipere jjoteft 
iuum eiTe fuccefliuè per adiones partiales inte- 
gtantes Vnaratotalém , fictit partes termini inte- 
grant vnum terminura totalem. C o n fìr . f i  ad pro- 
du dionem  primae partii tantùm termini diuifibi- 
lis, Oatira tota creatio poneretur daretur ad io  to- 
talis fine fuo termino totali ; at fcùm atìio fit via &  
communicatio term ini, implicat eam p o n i , &  fi 
mul non poni terminum ; èrgo etiam implicabit, 
poni totalem ad ionem  , ¿c fimul non poni tota 
lem terminum ipfius. Dices, partes rei diuifibilis 
cteari non fucceffiuè in tem po re , fed per inftantia

interpolata. Sed contra ; eùm hic Ipquamur de 
potentíá ábíolutá, nulla vide ur repugnan ia,quia 
partes rei dìuilibilis creari’ poilìnt per fuccelfìonenl 
conrinuatam temporis, nulla interpoliti ir,ora in 
ter ereationem vnius partis &  alterius. D e  pofte- 
riori crtatii ne rei fpiritualis,

l 'R ;MA fenr. negat,huiufmodisereationem, fieri 
poffe in tempore, i .q u ia  iequeretur, rem indiuif’. 
fieri diuifibilem,: quia quod c o e x t e n d i t u r . t e m p b - ^ J ^ ’ ae~ 
ri eft diuifibile : fed per ereationem temporanéam v.ob.i. 
res coéxtenderetur tempori ,• quia quod producitur 
in tempore, fuum effe recipit in cjiuerfisipartibus 
cem^ori&,*ergo.2. iequeretui tem indiuifibilé crea- j ì à  
ram in tempore, à D eo annihilari non pofle , nifi 
poft determinatum tempusmam inrer primum non 
elfeangeli annihilati, ex. g r ’ &  vltimum nprielfe 
c.ufdein creati > ìn^ercederet creatio angeli, qujg 
cura claudere:ur vltimo non effe creati , &  p. imo 
noti effe ànnihilati t neceiTariò eifet in tempore de
terminato. at Deiis habet vii tur era anniliiíándí 
quámcunqué creaturam prò quocunque tempore 
ve lin ftan ti j  cùm in quocunquè tempore vel in- 
ftanti, creatura fie eílcntiáliter íub ieda  D e o ;  ¿ .(e -  
queretiir, .ereationem non difti. gui à conferua- * 
clone eiiifdetii rei : cjUod implicar, tum quiacon- 
ceptus creationis , cum fit rei p rim o effe àccipieh- 
tis , dift.nguitùr aconceptu conferUationis, ;quai 
eft rei p>r¿fupponentis primum elle eiufdem. T u oi 
quia alioqui calis res nunqiiam eiffit ¿reata,feti fem- 
per conferilata. Sequela prob. cùm impoííibile fìr, 
allignare primara partem in te npore , in qua rei 
priaiòaccipiatefTe, erit impollibile in eodift in- 
gu ereprodu dionem  àcohferuatiòne. C onfir .  Im 
plicai a liqu ideffe ,  &  à Deo rion cognofci. fed fi 
c e a t i o  tìeret ih tempore res per eamáccíperéi prí- 
mum e f fe , &  taraen a D eo hon cognofceretur, 
quando talis resprimtira eflèacciperet ;alioqui di- 
Itiríguc rét primara pai tetri teniporis, in .qua reé 
:reata acciperbt primum effe à ré l ìq i i is ,  in quibus 
:an ùmeonferuarètur.

SÈC un O a affìrmat jq u s p ro b a b i l iò r ,  fequitiir ià q .  
ex fent.dffii mante,Deum potiiiife aliquam c:eatu- Poti (frei 
rara ipirituàlera ab aeternocortdere. fundam. rem indiy.ifi. . 
mdiuifibilem produci in tempore diuifib ili, non c-re^to fieA 
ft.rerri áccipére íuüm efle diuifib iliter;& fucceffiuètn tem? OÌ*’ 

quafi per partes, fed totum f in iu l , &  indiuifibili- 
ter in ordine ad fe¿licet diuifibiliter per còrrefpoh- 
dentiam tahtùm , ad tempus dìuifibile : ita vteui- 
Iibet parti temporis, in quo rescrearetur} refpon-* 
deret totum eiTc rei creat« , &  conferuàtae fimiil. 

t non im p lic a i , recn fpiritualerti fieri virtualiter ùmìo. 
diuifibilem, Vel per modum additimi, vt fir anima 
in corpòre per vnionem; &  angelus io locò per lò- 
cabib’tatem ; vel per cònfcruacioriem eiu^dero rei 
indiuiííbiiis in orarne ad menfurarti rèmporisdiui« 
fibilis.nam íícut anima per vnionem diuifibilem,&
Angelus per locibilitatera diuifibilem , replican- 
tur iti corpore, &  loco divifibili ita res indiuififcis 
lis per conferuaHonem virtualiter diuifibilem re- 
plicatur in tempore diiiifibili. C o nfir .  non mìnùs i à d à 
indiu'fibilisac totà fimul eft ánnihilatio, cjuara Co^ '  
angeli creatio : nam defitiorei refpondet prodti- 
d io n i eiüídem ,* ree  poteft indiu fibile defineré 
'ucceflìiiè per partes, quas non habet. at poteft 
D e u s annihililrc angelum in tempore: al oqui nec_ 
poflet immediatè poft inftanscreationisj nec ange
lus celiare ab a d u  inttlligendl aut volendi imme
diate poft in lbns. Hxplicatur : ih fent. admittèn- 
ium pofitiua inftantia in tempore , illa neceffariò ¿ XJ 

debent definere , Se non in inftariti, in quo furit ; 
ergo in tempore immediatè fequehtij ftam iobpli- 

’ . " '  ' M i,
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gui poteft creano in tempore fa d a a b ip < à  cor.ier- 

nam eadem a d io  in tempore produda,
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cat, ea durare vfque ad aliud inftans fequens: cum 
inftans temporisnon duret vltra inftaiis, ih quo 
eft. Igitur poteft defitio rei indiuifibilis eife in 
tempore: ergo &  produdio rei indiuifibilis.

A d  4.argum .oppolìt^,neg. iequela. Ad prob. 
quod coextenditur temperi, titdiuifibile viituali- 
ter ratione conferuation’.s : n ego , fieri diuifìbile 
fbrmaliter, cùm non refpondeat tempori per par: 
t t s ,  fedtotum fimul cuilibet parti temporis mi
nori in infinitum. Vnde.quod crCatur in tempore, 
ceèxtenditurtempori virtualiter, non formai iter, 
iìcut anima coextenditur corpori.& angelus loco, 
nonformaliter, ièd y ir tua! iter : quia iftacòeXten* 
fio non fit per correifpondentiam partismobilis ad 
partem loci, aut temporis, ièd totius ad quamlibei 
partera loci, vel temporis. Q jo d  producitur in 
tempore., recipitp; imum fuum effe in diueifispar- 
tibustcmpoiis, n ego ; cùm nulla pars f i t ,  in qua 
fuum primum elle recipiat,ied fempcr illud fuppo- 
hatur recepiliè inpartibus priòribus ininfinitum. 
Kecipit fuum eflequafi fecundum in infinitis par- 
tibustemporis, quod eft in tempore conferuari, &  
fècun*. ùm  idem eiTe anteà acceptum perieuerare ; 
concedo. Ad 2. nullum eft ab iurdu m , non poffe 
angelumcreatum in tempore, nifi poft detei mina- 
tum tempus annihilari : ficut nec poflet ab aterno 
creatus^nifi poft aternitatem annihilari. Eft enim 
hicc ncceflìtas ex iuppoiitione, in q u à re se x fu p -  
pof. quòd eftjneceiiariòeft. Sicut ex fuppof.quòd 
Deus rem in tempore conferuat, non poteft prò 
eodem tempore iilam corrumpere. Aduerfarij .n. 
negare non polïunt e f fedum , qui in inftantipro- 
dùcitur à Deo &  à causa 2. immediate poft diitin- 
d a a d io n e  conferuari àiolo Deo.Q^a? ad io ,cù m  
fiat in tempore, non poteft à Deo corrumpi,. atque 
adeò nec term inu s. qui per eam cohferuatur, nifi 
poft determinatimi tempus : cùm nullum ens 
queatcorrumpi prò eà duratione, qua eft. Datur 
igicur etiam per aduerfarios àliquod tempus,in quo 
D eusnequedc potentia abfolutà corrumpeie po
teft èffedum creatam*

E x  hisàpparer, quàm debile fit eorum funda 
mentum , qui proptereà ntgant, potuifie Deum 
creaturam aliquam ab aeterno eondere, quia non 
potuilfet illam prò totâæternitatè annihilare. Cùm 
non minùs abiurdum fic, non poiTein tempore ali- 
quo creaturam annihilare , quàm in ipsâ æternita. 
te : cùm cota repugnantia fundetur in e o , quòd 
creatura vt creatura d:cat perfédam fubiedionem 
ad Deum  creatorém* At non minùs eft créatura 
in tempore , quam in æternitate: E rgo  fi non re
pugnar, manere in tempore veram eflentiam crea
tura , efto annihilari non pofìlt, ex fuppoiìtione, 
quòd in eo conferuetur : nec etiam repugnabit, 
maneie in «ternitate veram eflentiam creatura, 
efto non potueric in aetcrmtate annihilari, exfup- 
pof. quòd in eà creata &  à D eo  conferuata fuerit^ 
Quia non repugrtat, creaturam in tali difpoliciónc 
à Deo collocari, in qua il li repngnetexercitium a- 
licuiuspradicati eflent. vt de eiientia creatura in- 
tclledualiseft peccabilitas , cuius tamen excrci 
tiüm répugnât creatura Deum videnti. Ergo et. 
iamtì annihilabilitas fit de ellentià creatura , non 
répugnât tamen creaturam in tali difpofitione à 
Deo collocari, in quaill i  repugnetadualeexerci- 
tium annihilationis.

Ad 3 .  Rc.fp. creationem diftingui poffe à con 
itfaatione, 1 .  quiacreatio importât negationem 
praexiftentis effe ; contrà, conferuatio poiieflìo- 
nem praexiftentis effe. 2 . quia creatio importar 
acccptionem p r i l l i  effe. 1 .  modo optimèdiftin-

uatione
qua dicit negationem elfe praàccepti, eft creatio- 
qua dicit poHeflìoncm eiufdem e ile prah abit i , eft 
conferuatio. 2 . m odo diftingui non poteft, vt ar- 
gum. probat j cùm in nulla parte temporis aiììg- 
naripoifit res, in qua primo effe acceperit. Ret 
nunquam effetcreata, creatione d ift indâ à çonier- 
uatione, concedo crcatione, q u a fim u l effet con- 
feruatio, nego : nam vt res dicatur fimpliciter 
creata, non clt necefTe , vt eius creatio fit adacqua
te diftinda à conferuat ione ; cùm  non minorem 
effi,caciàm habeat communicandi çfle termino 
creatio, q u a  fìmul eft conferuatio, quàm creatio, 
qua  adæquatè diftinguitur à conferuatione, vt 
conftat in aternà generatione Verbi , quæ firaul 
eft generatio &  quafi conferuatio eiufdem. Ad 2c& 
confirm. nego , rem in tempore creatam in aliqua Alimf  
parte temporis accipere primum fuum effej aio, 
(emper cum effe accipere contihüacionem eiuf
dem elle : ac proinde mirtini non effe , fi à Deo 
nonvideatur, in qua parte res creata in tempore 
accipiat fuum primum effe,.cùm talis pars non de
tur. Sicutnec mirlimeft , Detim non videre pri- 
mam partem tem poris, q u a  fequitur immediate 
poft inftans, cùm talis prima pars non detur, vt 
omnes fatentur# D ed ucitur , in creatione «terna 
faluari potùilfe diftindionem inter creationem &  
conferuationem ; non quidem per negationem effe 
duratione pracedentem ; ied natura tantùm. >Jam 
licet in atei nitare non praceffifTet negatio effe rei 
ab aterno creata duratione, pracefllfiet tamen na
tura: q u a  praceilìo iat fuiffet ad diftinguendara 
creationem à conferuatione.

207.
Coralli

jin  creatio re ipsâ diflingudtur à con- 
feruatione ?
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PR itò A  fentj aiHrmatiuaeft ìtennciquodlìbA. q,
7. §. quòd creatura., ù  quadlib. 9. q. 1 .  §. interim, 

fine, Richard.™ 2. d ijì.i. art.2 . q . I. Bacho.q.  2 . art.3.
Greg. qu, 6. art. 1. concluf. 4. Probat 1 .  Hmrtc. ex 
ilio Getu 2 . Requieuit Deus die fptim o ab vwuerfoopt* 
re, quod pattare :  Qnem locum concilians Auguft. 
contr. Adìmant. cap. 2 . cum i l io  Ioan. j .  l’ tter vntus 
vfquemodo operattir : Rjqw euit, in qu it , ab omnibus 
opeiibui futi, quafteit, vt iam vltrà nOnfaccret mundum9 
cum omnibw qua in eo junt : non tamen v t  etiam à mun~ 
diadminifirdiione reqmefceret. E rg o  cefsauit à priroà 
ad ione, quam undum  co n d id it , & p e ra l ia m il-  
lum eundem nunc conferuat &  adminiftrat. Pro
bat 2. Richard. Creatio pailìua eft, qua creatura ac- 
cipit efseabalio: conferuatio e ft ,  qua in eodem 
efse acccp:o petfeuerat. Sed~acciperc efseabalio,
&  perieuerare in eodem efse,difFerunt realiter êr
go. 3* eÌDacbo. Creari eft accipere primum efse :
ergo lì creatio eft eadem cum conferuatione, res 
conferuata continuòaceipit primum efse: fcdnon 
poteft accipere primum efsè', nifi deftrudopriori: 
ergo res eft in continuo corrumpi &  produci.

4. Q ua ha ben t d iftindos terminos, diftingunn- 
tur realiretj nam mutationesdiftinguuntur penesQ/^. 
diuerfìtatem term inorum , à quibusfpecificantur.
At terminus a quo creationis eft non efsè ; a i qucm% 
eft efse : Contrà vero conferuationis terminus a 
quo, eft efse, quod praefupponit,- ad qum  > eft non 
efse,ad quod res conferuata fuà natura tendit.crg0* ^

5. Si conferuatio efset eadem cum creatione, «e- 
queretur rem creatam efse in continuo fieri. 6. Ea- 
dem res à folo Deo creata, coniierusri poteft media S(x;̂

■ - : -  - ' 1 *  ' ' crea-
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DifpUtatio 11» De principio producine Àngeìorutn. Seälo X  11.  ì-}
creaturâ vt inftrumento : aut conti à , res à D co &  
creatura fimul creata, conferuari poifet à folo D co : 
at nequit ad io  vnius agentis fieri a d io  altcrìiis. 

ì l i .  *1. A d io  non iolum indiuidüatur per ordinerai 
‘ fyiir/ài ad agens &  terminum , fe j  etiam per ordinerai ad 

circumihntias loci &  tempori*, ergo imponibile 
eft, vt ad io , quæ fuit in prim o inftanti, fit eadem, 
quæ continuatur toto tempore fequente.

S ë C v n d a  negat, creatîonem diftingui à cortfer- 
Ntgwti uatiùne reipsà, fed tantùm ratiohe : S.Thom . i .p .  

9 .10 4 .a r. 1 . ad 4 . dépotent, q. 3 . ar. 3 .  ad #. & q ). 
ar. I .  ad i .  Scoti quodlib. 12. ar. 1. &  2 .  Durand, in 2* 
di(i.i. q. *9- Heru*. deatern. mundi q . i . a r .  4 .  
Capreo.in2 . d ' f t . i - q » z - ^ , i .  concluf. 3 . & a r .s .a d  
argum. contr. 3 . conci. Rùbio. q. ÿ .  ferrar. $.contr. 
gent.c. 6  j .  § . Ad barn euid. M a jro n .in i. d itt.t.q .4 . 

hoMilw. Eft etiam communior inter recent. &  probabilior.
¿17. Cuius priorpars prob. 1 .  non répugnât, effcdum 

hib.nonfc- per eandem produdionem  accipere primum effe, 
ftinyùex &  in eodCm conferuari: hasc . n . d i f t in d ip ro d u 
ciararti. ^ ; 0 non cft neceifariaex parte e f f e d ù s , nam hic 

perfeuerat idem , qui vti potuit accipere fuum effe 
perprimam produdionem , ita poterit per eandem 
inuariatam fecundùm idemelì’e conferuari: nec ex 
parte agentis; quia hic mànet cum eadem virtate 
p r o x i m è  applicata ad effcdum  ,  vt anteà ; nec ex 
parteprodudionis, nam quae potuit dare primum 
effeefFe&ui, idem poterit continuare. N eq u eeft  
vlla ratio , cur ipfa ftatim p rod u d a pétat deiìnere, 
vel agefts, illam non continuare. N a m  qua ratione 
pereandem virtutem applióatam , ve. anteà conti
nuât idem eiie effedùs, continuare poterit eandem 

2*8» adionem, &  dependentiam effedùs à fé. Confir. 
Coni 1' i .  ceflante prima p ro d u d io n e ,  vel fucceditvna 

tantum conferuatio , quae continuât idem ciTe per

Ìirimam produdionem  habitum vel plures* N o n  
ècundum, alioqui vel effent infinie® conferuatio- 

ties refpondentes infinitis parr.ibus temporis, in qui- 
busres cortferuaretUrjvel certe fingulg deberent d u : 
rare aliquà parte temporis : E t  qua ratione duratene 
Vnà parte>poffenttotumtempus.Si primum(vt prò 
babiliùs refpondent)fequ.Deum non potuiffe pro- 
ducerecreaeuram aliquam ab »terno , vel ili tem
pore : cùm nec in æternitate, nec in tempore re ipsa 
prima produ dio  diftingui poflît à conferuatione.

2 .  Pofitoquòd Deus non variet ad ionem , qua
: °nf> it rem primo produxit, res produda fuftìcienter con-

feruaretur in fuo effe per illam : ergo ex ie eft fuffi-
ciensad confefuandam rem in effe præhabito. Af-
fumpt. prob. fi illa potuit dependenter à viitute
p rodu diuâ Dei primum effe effedui conferre, eà-
aem poterit dependenter à virtute p rod u d iu â  Dei,
idem effe conieruare : cùm non maior vis requira-
turad conferuandum , quàm ad primo producen-
d u m :  vtpatet de ipfo principio produ diuo ; non
.n. maiorvis produdiuâ requiritur ad conferuan-

te?- dum,quàm ad primo producendum. P rob„2 .C on-
nl['»fan t ra e o s ,  qui vnionem ab edudione diftinguunt : 

M/ait tatù ■ ^ . ■ • • • ?  r.- materia per eandem vnionem m ulo  produdam ac * , r . .
formi, conleruat in genere caulæ materiahsrormam , Se

forma materiata : ergo &  agens in genere cauf* ef
ficienti* fuum effedum . Difparitas v ix  affignabi- 
tur, cùrrt non minùs ad effedum conieruandum re- 
quiratur vna çauialitas, quàm alia : N ec  minùs vna 
fit fuffìciens ad eundem eftedum piim ò caufan- 
dum &  fimul conferuandum, quàm alia. Anteced. 

. prob. licet varietur a d io  produdiuâ vnioms, vtpo- 
t tè quae ab initio fuit ab agente creato , &  increato 

fimul,immediate vero p òftà  iolo D e o  cauiata,non 
^tamenvariatile ipfa vnio. Alioqui non maneret 

idem numero compofitutn in f a d o  e lse , quod fuit

in fieri : tiara Compofitum formaliter eft per Vhio- 
nCm, féciìndùm eos, q i i in o lu n t ,  tam fubftantia- 
em efse rbi conferuationem efTediuam quàm caUé« 
alitatèm materialem aut formalem ; &  arguuiit : 

illud eft fundamentum relationis e f fe d à s  adcau- 
am , qùod producitur à causà : fola Vnio ab homi- 

ne producitur in filio : Igitur fi haec corrumpituf, 
corrumpitur relatio filiationis ad patrem:nec C h rL  
ftus fuifset filius V irg in is ,  nifi tantùm in Vno in
canti, quo V irgo  caufauit illius Vnionem inter ani. 
mam &  corpus. Pofterior pars prob. potéft a d io  H i  '.
diftingui à conferuatione i .  per re ipedü m  termi- Gn*t* &  
ni à quo: 2 .  per refpedum. termini ad quem. ì .m o d o  
diftinguitur,quia a d io  connotatrtegationem ipfius
efse priùs habiei : conferuatio contrà pofseiÌÌonemyÌWs 
eiuidem efse prashabiti. 1 .  modo , quia a d io  VC iìc 
non inuoluit permartentiam fui ;  conferuatio eam 
inuoluit, quiaimporeat eandem ad ionem  prò ali— 
quo tempore contitìuatam. Quia verò ifti refpe- 
d u s ; quos vna eademque a d io  futldat, reales nort 
unt, vt r e d è  aduertit scotus cit. cùm  fint rcfpedus 

vel ad aliquid negatiuum, vel fui ad fe ipfum, non 
x>terurtt a d io  &  confeiuatio, neque ratione talium 
refpeduum  re ipsà diftingui,fed tantùm racione &  
connoeatiuè.

A d l. oppofìtié, TtCp. cuiHAuguJltàt. dici Deum  
ab opere, quodpatrarat, rcquieuiise : non quòd cef- l i ' 
auerit ab operatione, quà illud produxerat : No» 

enim, inquit idem lib. de mortai, antmx c. fecit at-  
qae difce fitti effeftumfc deferuit : quia illa ejfectoria vis 
vacare non poteft, quin id, quod ab eti faftum eft, tueaturt 
&  fpeiie carcrenon finat: Sed dici ab opere requie- 
uifse, cefsando ab inftituendis, condendifque no- 
uisnaturis* A d 2 .t?eg .  minor. Falfum  quippeeft, 
Jurationem re ipsà diftingui à re durante, nifi fola 
connotatione temporis. E t  efto diftinguatar, non 
r e d è  conicruaeio rei confunditar cum duratione 
eiuidem : cum formalis conceptus durationis fit 
per ordinem ad tempus, in quo res durat : formali* 
conceptus conferuationis fit per ordinem ad agens, 
à quo in accepto efse manu teneeur, lice* connotet 
eempus, in quo ab agenee in prsaccepto efse manti 
teneatur. V n d e q u i  durationem diftinguuntàre 
durante,cohasrenter illam eciam diftinguunt à con- 
fewatiuà ad ione. Ad 3. difting, prim um  confèq. ± 2 f t  
Resconferuarione concinuó accipit primum efse A d j* 
cum  nouitaee efsendi, nego j  fine npuitate efsendi, 
concedo. C ù m  .n. piaefuppotlatur illud anteà ac- 
cepifse, non dicitur de nouo illud accipere, fed po-̂  
tiùs in eodem efse accepto conferuari, quod eft iì- 
lud continuò accipere abfque nouitate effendi. V n -  
de neg. minor cum confeq. quae tantùm vera eflent, 
lì huiufmodi effe creaturadeberet per conferu.con
cinnò accipere cum nouitate effendi. Ad 4 .  M aio r  ¿ i é .  
ad fummum eft vera de i i s , quas habentdiftindos A d4.1 
ferminos reales, non de i is , q u ®  non habent reales; 
vt creatio prò termino k quo, habet non effe rei im* 
mediate praBcedcns; conferuatio effe eiufdem rei 
ante praehabitum : quod licet fit feate, non tamen 
f  undat refpedum  realem. C ù m  nequeae idem ad fe 
ipfum fundare refpettum realem, P ro  cerminodd 
quem, creatio non dicit permanentiam fui ; confer
uatio inuoluit permanentiamfui, quae fupra ipfum 
effe rei folùm connotai extrinfecum tempus, cui co- 
ex ift it .  A d  y .  Refp . creaturamper conferu. effe 22^- 
in continuo f ie r i ,  fine tamen nouitate effendi.
Q uod concefferunti. Thom. q. depótent.art. 3 .  ad
6 . Et Scotus quodlib. cit. art. i .  in fine. Q uin  cum 
A u gu ft .l ib .S .d e  Genefi ad lit. c. 1 2 .  abfolutè c o n 
cedi poffe, quod etiam concedunt citati Authores* 
creaturam refpedu D e i  effe in continuo fieri« Sem-

/



bijptitátw  11. Deprincìpioprodutiiuo Angelorm. Seüio X11T.
fubftantiae, quae in aliam conuertitur,funt effe ititi 
ftantiae vt terminus à quo, &  non elle eiufdem fub¿

228.
A d  6.

229 .
A d  j .

H
per inquit Auguft. ab Mo, ncmpe D e o , fieri, femper^ 
per'ficidcbìtnut. Quod explicar exemplo aèr is ,  qui 
dumilliiminatur cciìtinuò tìt lucidus.Scxtum pro
c e d i  tantùm de adione &  cohicru. in ordine ad 
diucrfas caufas : cùm tamert praeiens contròuerfia 
fìt tantùra de ad ione &  conferii, refpedu eiufdem 
caufai. N o n  quòd eadem caufa, praefertim priiùa, 
non poiltt vnà ad ione efifedùm producere, &  alia 
cutidèm conferuare , fed quòd hoc non fit neceiTa- 
rium j cùm poifit per eandem, qua primo produ- 
xit , eundem cortièrUare. Ad 7. ncg. antec. Locus 
enim &  tcmpus » c&rn fine exrrinfcca a d io r i i , ne- 
queunt ad illius inrrinfccaix» indiuiduatiorìem con 
currere. Alioqui deberec etiam ¿pia conferuatio
fucceflìuc variari ad variacienem ternporis, cuires
conferuata iucceilìuc correfpondet*

S È t T . 1 3 .

230 .

2 3 1 .
Prima fsn t. 

Vrob.i.

Quid fit annihilatio,

2 .

3‘*

2 3 2 .
xJSent.

* 53 -
ySent.

2 3 4 .
Vi ob a :  I.

Prob. 2.

23  6.
Prui/.$.

2 3 7 .
P i  0 0 . 4 . 
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OPpofitàihuicem inter fé collata daritfcclu- 
cefeunt. Lontroucrlìa e f t , in quo fbrnrtalis 

rauoannihilationis confidar. Prima ient. docet,- 
confiftere in deftrudione cotius r e i ,  nulla ipfius 
parte, f iueiu b ibrm ali , iiue accidentali fuperftite. 
ItiLedefm a 4pud SuareZ 3 .  p. to. 3 .  dift.$o. S. 7., 
Prob. i .  ideò fubftantia panis &  vini in Euchari- 
ftià, vt fertcpmmunioi'ien:. de qua to. 7 .  nonan- 
nihilatur, quia lket tota deftruatur , iuperfunt ta
rnen eorum ä c Jd e n t ia ,  in quorum informatiuà 
potentià dicuntur fubftantia panis &  vini remane- 
re. id e ò  forma fubftanc. quas peraduentum alte- 
riustota deftru:tur,non anmhilarur, quia remanet 
in potentià fubiecìiua materiae. id eò  materia 1. 
non annibiJaretur.fi tota cius entrtas deftriieretur, 
fuperftrte tantùm ipiìus fub'ftantiali forma , quia 
maneret in potentià informatiuà formae. .j.anni- 
hilatio opponitur creationi : at crcatio eft produ- 
d io to t iu se i fe ;  eft .n. produdio rei ex nihilo fui : 
igitur annihilatio erit deftrudio totius eife rei.

Secunda cenietjad annihilationcmfuffLere, vt 
ita res deftruatur, vt in nulla potentià naturali fu- 
perftes maneat : Eft eorum, qui docenc, ideògra*’  
tiara &  dona fupernat. creari, quia fiunt ex nullo 
fu b ie d o  naturali : Ergo eadem corrupta dicentur 
annihilari,quia in nulla potentià naturali,vel a d i -  
ua  agentis , vel paflìuà materiae,  vel informatiuà 
forma: remanent. Tertia opinatur, ad annihilatio- 
tionem futHcere,, vt  tota rei fubftantia deftruatur: 
quocunque tandem m odo deftruatur , fiue püra 
fùfpeniìonecteatiui concursus, iiue conuerfione 
ipiìus in aliam rem : Durand. in 4 . difl. 1 1 . 7 . 3  ».4 
Ocbam (j* 6 . ad 7 - àub. Qui conlèquenter docent 
fubftanttam panis &  vini in Eucharift a vere &  
proprie annihiJari,  quia nihil de fubftantia panis 
&  vini iubaccidemibus Eucharifticis remanet.

Probat 1. Durand< Annihilatio eft defitto rei in 
nihtlumfui abeuntis. ígirur quocunquemodo res 
deftruatur , modo nihil de illius fubftantia rema- 
neat, ve iè & p ro p r iè  annihilatur. 2. Ita fé habet 
terminusad quemartnihilationis,- ficutterminus à 
quccreationis: at terminus à quo eieationis eft 
n o n elíe le i :  ergoterminus ad quem annihilatio 
nis crii non elle eiuidem rei. S i  anima rationa- 
lis conuertereiur in aliam formam iiibftant. vere 
&  proprie annihilaretur , efto in cius locum alia 
forma luccederet. ergo ad annihilationem fufficit 
dcftrudio totuseiì ’e re i , efto, alia in ip^us locum 
fubftituatur. 4. Omnis mutatio attendenda eft 
penes términos formales &  per fe, à quibus fpecifi- 
catur r Scd termini formales Sí per fe mutaciónis
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ftantias vt terminus ad quem : N am  termini fori 
males &  per fé, funt i l l i , line qtiijjus mutatio effe 
non potette materialès &  per accidens, fine quii 
bus eadem mutatio effe poteft, &  cum quibus tan« 
tùmpet^ccidensmutatio coniungitur. Atdefitio 
fubftantiaB, quaein aliam conuértitur, efle nonpo. 
teft abique elTe iubftantiae vt termino à quò, 8c non 
cfle eiufdem fubftantià tetmino ad quem : po
teft eadem muta tio elfe ab fq u e v llo  termino polì, 
duo illi in conuerfione fuccedente. Quarta lent. 138, 
d o cet , ad verara &  propriam annihilationerà fat 
eife, quameumque fufpenfioncrà concurius creati- ^ ra:
ui per fe primò fadam  : eft comfflunior*

ì-v i. A J _  L I • txpltrm,D i t o  1 .  Ad veram attninil. non requitur, vtto- 2 q
ta res quoad omnia cam accidentalia , quàmfub- Ad wm 
ftantialia, quaecontinét, deftruatur. Fundacn. an- 
nihilatio opponitur crèationì: fed ad veram crea- 
cionem non requiritur, vt tota res quoad tìmnia ac
cidentalia &  fubftantialia producatur, led fat eft, 
vt aliquid illius independenter ab omni fubiedto 
producatur. E rgo  ad veram anhihil* iateft, vt ali- 
quid rei, quoderat à fubiedo indcpendens.defìnat 
per fufpenfioncm influxus : nain id tantùm perfe 
negatpriuatio, quod perfe tahtùm afHrmatoppo- 
(ìta forma negata : cùm totum effe priuationis fit 
negare oppofitam forrtiam pofitluam. Ergo fi vera 
creatioper fé non dicit produ&iofiem toiiuseile: 
nequeidperfe  negabii annihilatio. Minorprob. 
id tantùm per fé requiritur ad veram creationem, 
quod fàt eft ad diicriminandum illam à reliquis 
produdiónibus : ad hocautem fufficit prodùftio 
rei, quoad aliquid fui independéntèr àf ftìbie&o, 
ex (ett. 8 .  Secundò ;  quòd non rèquiratùr deftru- 
d i o  aécidentiuni, prob. Accidentia funtextrinfeca amderfi 
fubftaiitiae, ftuntque diftiri&à an ione ab e à , qua ¡¡m  
fit fubftantia : igitur eorum deftrudio non pcrti. 
net p e r  fé ad déftnidiotiem fubftanti«: ficutnec 
eorum prod u d io  ad produdionem  fubftantiae. 
Deinde Uori plus debet neg'areannihilafió, quàra 
affirmet ipfius oppofita creàtio : fed erCatio iub- 
ftami# intriniecè & p e r  f e ? n o n  dicit produdio- 
nem accidentium : ergo ncque annihilatio per fe 
dicit deftrudionem accidentium. Alioqui non an* 
nihilaretur angelus j  fi tota cius fubftantia deftrue- 
retur,remaneiitibus tantùm ipfius accidentibus 
raculosè conferuatis. Confirm , ficut produdio 
fubftanti® natura pr^cedit produdionem acciden
tium , & i n  eo priori iaiuatur tota efTentiacreatio- 
nis, etiamiì non producérentur 2ccidentia ; Ita dc- 
fitio eiufdem fubftanti* natuià prascedit defltio- 
nem accidentium, &  in eo priori faluatur tota 
eÌTentia arinihil. etiamfi non fequereturdefitio ac- - 
cidentium. f̂. Q uòd nec requiratur d é f t r u f t i ® ^ ^ ^  
totius lubftanti®, led  fufficiat deftrudio v n iu s t a n -^ ^ ^  
tù m partis, à iu b ie d a  independentis prob. turatk[è 
quia alioqui nCc anima rationalis iuperftite corpo- 
re,nec materia i.fuperftite forma,annihilaripoflct.
Tura quia ficut non obeft creationi animae > qu° d  
producatur line produ dione materiae; nec crea
tioni materia? obcfTet, quòd produceretur fine pro
dudione form » : ita nec etiam oberit annihilatio- 
ni earundem, vt deftruanturabfque deftrudione 
alterius comparti*.»

D i c o  2. Ad veram annihil. non fufficit c o r r o p - ^  
rio accidentis independentis à potentià natutali^f^ 
adiua agentis, &  pailìuà iubiedu Fundam. licet 
accidens fupernat. non pendeat à potentià naturali 

'iobicdi- pender tamen à pdlìuà obcdien.aniraae^
Q u i  dependent! j  ficut tollit veram cieationem, ita 

r  &  vcraoi

¿4!.'
ConQ
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Difputatio 11-  De principio produäiuo Jngûorum. Seäio X I  H .  zy
f l  veram annihîlarioncm, qnæ eft defitio rei in ni
hilum fu b ied i : ficut creatio, p ro d u d io  rei çx  ni
hil o fubiedi.

ì f y  D i c o  3 Ad veram annihilations non fufficit,vt 
res quocunque modo definat effe. Fundam.ficuc ad 
veram creationem non fufficit, ve res quocunque 
modo fiat, fed necefTe eft, vtnon iolum fiat ex ni- 
hilo fu biedij fcd etiam ex nihilo ter mini pofitiui à 

Sidnthihm qUO) incompoflìbilu cum termino ad quem 5 Ita 
¡ubitelijer- r,eca(j  veram anmh I. fufficiet, vr res quocunque 

modo dciìnat , fed defineredebet tam in nihilum 
fubiedi » quàm in nihilum termini pofitiui ad 
quem, incompoffibilis cum ipfo termino à quo : vt 
conftatex proportione inter creationem ,&annihu 
lattone. Antec.prob.altoqwi creatio non adsequatè 
diferimiriaretur à conuerfione, vt illam communis 

l t f .  (eot.diicrimin.ir# Confirm , annihilatio fpedanda 
Conti./fi. eft penes id, quod dciinit per fe,non penes id ,quod 

définit per accidens,&  permodu/n naturalis feque- 
læad d.fitionem altenus. Sed quod per ie définit 
in conuei'fione vnius fubftinciae in aliata , non eft 
fubftantia fed vnio fubftantiæcum aliquo tertio;in 
cuius locum fucceditalia fubftantia. Atqui defuio 
y.iionis f.i bftantiæ cum vno tertio non eft annihila- 
rio, cìim non fie dçfiao  terminicreabilis, fed gene
rabili*: per accidens autem, &  per modum natura
lis fequelæ ad deiìtionem vnionis fubftantiæcum 
tertio, à quo fubftantia conuerfa pendebat » fequi- 
tur defitio fubftantiæ conuerfæ.

24Î. D i c o  4  Ad v e ra n  annihilation^ non fat eft fola
M m  de* j eftru^ , 0 concuifus creatiui,nifi etiam deftruatur 
lut termi- r -  i  .  - ,  \
^ ^ ^ t e c m i n  j s  creatus. ru n d a m . annihilatio primario

importar deftrudiónem termini creati. Vnde fi 
Deus ceiîaret à prima a d io n e  creatiua , q u â G a -
b.ielem produxit> &  aliâ diftindâ ilium conierua

* r e t , talis adionis deftrudio  non e/Tet annihilatio.
Si eut nec defitio concursû.içjeatiui, quoquantita- 
ten E u c h a r .e x tn  fubiedum  conferuat, fucceden- 
te aliâ adione edu diua dependenter à fubiedo , 
eft annihilatio : nam hæc eft defitio reiabeuntis iu 

M T  mhilumfui. Dices. A d  veram creationem fufficit 
e ' nouitasinfluxûs creatiui, abfque nouitate termini 

creati, vtconftat d eprodu dionein flu xû screati-  
ui, qtioeadem quantitas Euchar. conferuatur extra 
iubicdum , q uæ am eà conferuabatur in fub iedo . 
Ergo ad veram annihil. fufficiet defitio folius influ. 
xus creatiui, abique dcfïcione termini creati.

I  -H * . Nego conÎèq. Quia creatio, eftaffirm atio, an
ni».. nihilationega'.io : ad àffirmatioijem fufficit, v td e  

vnàtantùm parte vcrificetur, vt conftat de com- 
poiìto materiali, quod totum dicitur à Deo crea- 
tum , efto id defolà materia verificetur : adnega- 
tiohem requiritur, vt de roto, quod per fe ad crea- 
tionem ip e d a t , vt eft terminus creationis, verifi
cetur. D i x i , Per fe, ve cxcluderem ea,quae per fe 
ad creationem nan fpedant, vt funt accidentia,aut 
fo im a relpedu materiæ: quæ quia per Te creatio- 

( nem non integrant, neque eorum defuio per fe ad 
annihilarionem fpedabit.

24?* D i c o  y. D eftrud io  accidentis per creationem 
ftfit'ac, c o n f e t t i  eft vera annihilatio: vt fi Deus deftrue- 
«ientufii rct q uantitatcm Eucharift. extra fubiedum con- 
MnihiUtit. ieruatam , talis dcftrudio cflet vera annihilatio, 

non obftante , quòd tale acciclens maneret in po
tentia paifiuâ naturali fubiedi. Fundam. ad veram 
annihilationem fufficit, vt tocus terminus creatio
nis definat in nihilum fui : at tali cafu defineret in 
nihilum fui : nam terminus creationis tali cafu eft 
iolum acciclens, rerminans ad ionem  creatiuam , 
cum ad illam nullo p a d o  concurrat fubiedum! 
Maiorprob.annihilatio per fe tantùca importât de- 
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fitionem creationis, & t e r m m i  creati vt fic. V n de  
licet huiufmodi accidens deftrudum  maneret in 
potentia pallina fu b ie d i , non tamen maneret for
maliter vt terminuserat creationis; f icen im n ò n  
m aneret, nifi in fola potentia crcatiuà Dei -, fed 
tantum materialicer. Ad  veram autem annihila
tionem fufficit , ,rt definat totum , quod per fe ad 
creationem formaliter fpedat . Confirm , ideo cor- 250« 
ruptio accidentis a d u  depwidentis à fu b ie d o 3non Canf- 
eit annihilatio , quia fubiedum  per fepertinet ad 
accidens per ad ionem  edu diuam  conferuatum , 
vt pars fubiediua ipfius : ad accidens vero extra 
fubiedum  , vtpars fubiediua ipfius. Igitur nullo 
m oda dici poteft, tale accidens vt fic deftrudum  
remanere in fubiedo, vt  in parte fubiediua ipfius.

A d  1 .  argUm. nego cauiàlem. N a m  r a t io ,  cur 2 5  u  
fubftantia panis &  vini in Sacramento non annihi- Ad i.argt*,- 
hiletur, non eft, quia remanent e iusaccidentia, fed 
quia, vt 7 . to. non definit per puram fufpenfionem 
concu^sus, fed per incompofiibilitatem Corporis  
8c Sanguinis, fuccedentis in munus fubftantia? pa
n i s i  vini iub iiftlem accidentibus. Ad 2« Conce- 
do caufalem ; fed nego eile eandem rationem de A d i,  
fubftantia reipedu fuorutn-accidentium. N am  for
ma materialis fubiedm è pendet à materia ; q u ®  
fubiediua depcndentia ficut tollit creationem , ita 
eius de lìtio annihilationem. Subftantia vero non 
pendet fub ied iuè  , fed tantum informatiuè àfuis 
accidennbus. Qua; informatiua dependentia ficuc 
non tollit veram creationem , q u ò  minùs omnìs 
fubftancia fu b iu is  accidentibus p ro d u d a  vere &  
propri« creetur : ita non obftante, quòd remaneant 
eius accidentia, poteritverè &  proprie annihilari, 
fi definat per puram fufpenfionem concursùs.

A d 3 .  nego caufalem. N a m  materia vere &  3^3,’ 
proprie annihilaretur, fi defineret per fufpeniìo- Ad 3. 
nem concursus, non obftante , quòd fuperites raa- 
neret eius forma j  proptereandem rationem, quia 
à forma materia non pender fubiediuè : q u *  fo
la dependentia, ex fe il. 8'. tollit reram creationem, 
fed tantum informatiuè. Casterùm cùm creatio 
dicitur p ro d u d io  totius eiTe r e i , non intelligitur 
totum eile rei firopliciter,fed totum effe, quod per 
fe eft terminus creationis. Vnde nihil fupponit fui 
per modum fubiedi ;  poteft fupponere aliquid fui 
per modum form », p ar i  modo annihilatio eft de
fitio totius e/Te rei, nihilo fuperftite fai vt fubiedo 
inhajiìonis : a!ioq:ii, vt fuprà,  nec Angelus, manen- 
tibus ipfius accidentibus; nec anima rationalis, fu
perftite eius corpore, annihilari poifet.

Ad fu id a m . fecunda», conftat ex didis. A d i .  2 f4» 
tertia: Annihilatio nonfolùna eft mutatio, qua res ^  
abit in nihilum f u i , fed qua in aliud fibi pofitiuè 
incompoifibilem non definit : fubftantia auterU 
conuerfa etfi abeaf in nihilum fui,non tamen abit in 
nihilum terminifibi incompoflìbiliter fuccedentis.

A d  2 .  concedo to tu m , fi termini acqualiter fu- 25 f* 
mantur vtrimque: nempe vt terminus a quo crea- AA 1 * 
tionis non folùm excludat fubiedum , fed etiam 
pofitiuum terminum àquo per incompoilìbilitatem 
abeuntem : ita terminus ad quem annihilations 
non folùm excludat fubiedum , fed eti^m rermi- 
num pofitiuum incompoflìbiliter fuccedentem. A-* y 
lioqui pofitiuus terminus incompoffibilis non io
lum tollit creationem, fed &  annihilationem.

Ad 3 .  N e g o ,  co cafu animam rationalem anni- 2 ¡6 .
hilari, aio tantùm conuerti. E t  licet non remaneret Ad  j, 
in fé, remaneret tamen in termino fibi incompof- 
fibiliterfucccdentc. Ad 4. Duplex eft terminus per 2 5 7 .  
fe mutationis, alter intrinfecus &  form alis, ad 
quem mutatio formaliter terminatur j  vt eiT« rei

C  eft

(



*6 ùifputatïo 1L  D epm cipio produttivo Jngelorum. Seäio XÎV. XV.
crcatiuâilium conferuet. Sed poteft Dcus câ coti-eft intrinfecus & formalis terminus, ad quem cor- 

ruptio rei intrinfcce &  formaliter tendit; non ef- 
fe eft intriniecus &  formahs terminus,ad quem cor- 
ruptio eiuidem iritriniece &  formalnerterminatur. 
Alter caufalis, a quo res , quie incipit, vel dcfimt, 
aliquo modo cauiatur, vt corruptio vnius caufa- 
turex  generationc altcrius: acproindecerminatur 
ad ilium non formaliter,fed caufaliter. Vterque au- 
tem eft terminus per ic mutationis , quia vterque 
per fe , 8c non tantum per accidens eit illi fconne- 
x u s ,  licet prior formaliter, pofterior caufaliter. 
V n d c  ad minor era concedo, terminos formales 
fubftantias cbnuerfas, efle tantum ipfum eil'e fub- 
ftantiae vt terminum a quo , &  non effe eiufdem vt 
terminum ad qUem : N ego , eos tantum eife ter- 
miaos per ie , fed affirmo , terminum pei fe ha
bendum eife etiam- pofitiuum terminum a quo , 
per fe incompoifibiliter caufantem defikionem fub- 
i ianti®  conileris. Ad maior. duplex fpecificatio, 

D̂uplex fit"  altera formalis &  intrinfeca alteta connotitiua 
aficatiopre- tantilm. Concedo, mutationem ihtrinfece &  for- 
pomthr. ¿naliter tantitm fpecificari a termwus intrinfecis &  

formalibus; connotatiue vcroetiam ^terminiscau- 
ialibust Ad prob. minoris concedo, manere poffe 
eandem mutationem quoad fpecificationemintrini- 
fecam &  formaiem, abfque terminis caufalibus& 
connotatiS: n c g o , .  manere pofte eandem quoad 
fpi-cificationem connotatiuam abiqubterminis cau- 
(alibus &  conndiatis.

SEtt.14. J b  pojfit endturd eleudri adann'ihi-
landwn.

ALc dime. fere foluta mafiet j nam turn pote-

1 6 0 .
Duo i.

2 6 1 .
D u o  2 .

26 j,
Dm ,
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ftas anmhilandi funJetur in poteftate crean- 
u°<nuh¿tn-~ dijillud tahtùin agens poterit anniliilare,quod po- 
nXt tcit creare*

D i c o  i .  impîicat creatura» còmmiinicari p o "  
teftatem.coiinaturalitèr anmhilandi : S. Tbetrt. 3. 
p , qu, 1 3 .. a r t .2 . Fundam. poteftas anriihilandi 
fündaturin poteftate creandi. Implicat autem po- 
teftatem connatural itercreandicommutíicári crea- 
turæ,ex.SV;r. 2 .  ergo. 2 .  Implîcat creaturam , et- 
iainobedientialiter immediaiè eleuari ad annihi- 
landum. Fundam . annihilare eft ab adione crea- 
ciuâ celiare : Implicar, cteaturam ab adione crea- 
tiua celiare, nifi priùs fupponatur habere a d io .  
nem creatiuam. Ig'tur i i rp l ic a t , immediate ele- 
Üariad annihilandum, nifi priùs eieuetui ad crean
dum. Confirm . Annihilatio non éft a d i o ,  fed 
ceflacio ab adione, Implicar autem, creaturam 
ceifarcab adiöne, quam nunquàm habuit : ergo.

3 .  N o n e o i p f o ,  quòd Deus eleuat creaturam 
.ad crtaadura, éleuar iilam ad annihilandum, Tdm  
quia poteft eleuareillam ioliim ad creandum in in- 
ftanti tantùm , &  non ad confè'ruandum eundem 
terminum c carionis. Ad  annihilandum autem 
non (ufficit fòla poteftas creandi in inftanti, fed re- 
quiriiur poteftas conieruandi eandem rem c¡ea- 

, tam ; cùm nequeat resannihilari in tnftanti, quo 
crearur. T u m  quia pofTet eleuare illam ad confer 
uandum terminum creationisneceifariò; Sed tunc 
éleuaretur creatura ad creandum;abfqué poteftate 
annihilandi: nam hæc íupponit íiberam poten- 
tiam ceflandi àconferuadone crcatiuâ.

Obiiciesi. H o c ip fo ,  quo Deus eleuàtcrcatu 
r im a d  creandum in inftahti, cfto nonelcuetad 
conferuandum in tempore, poteft eleuare illamad 
annihilandum. Nam ceilante adionc creatura^, ne
cesario terminus annihilatur, niü Deus aliâ adionc

2 6 1 .  
Vico 5.

ditione creaturam ad creandum elóiare, vtceilan-
te i l l à à  fuácreat!onc,fimul Deus ceiTetàfuà j  nul- ’
là alia iuccedente a d io n e  creatiua. Tunc autem 
creatura non iolùm diceretur creare, ied etiam an
nihilare. N vgo , eo cafu creaturam proprie dici ^of- 2&jv
'ié annihilare , efto d efed u  ipfius partialiscreatio- Rfĵ * 
nis, res creata annihilaretur. Quia ànnihilare pro
prie importar liberam poréftatem ceflandi aba- 
d io n e  creariuà. Vnde nifi creatura in co cafu ha- 
beiet poteftatem continuandi a&ionem creatiuam, 
non ipfa proprie , fed Deus, qui tantùm libere ab 
eà adione ceìraret, diceretur ánnihilare. Vtigituc 
podìe creatura dici proprie annihilare, ita debet ad 
eteandum pto ihftanti elcüa¡i,/Vt fimul in potefta. 
te ipfius f i t , eandem adioticm creàtiuim conti- ’ 
nuare.

Obiicies 2. Ñ o n  poteft creatura exercere iuacn 
libertatem circa.ea, qìlaenbn fuñtin ipfius potefta
te :  fed creáre &  rióH ereaie; continuare &  non 
continuare tandem adionemcreatiUatn, noneftin 
poteftate Creaturae, ièd D ei eleuantis creaturam ad 
huiufmodi ad ionés. Diftlnguo toinor. non eft 
in eius poteftate ante eleuationeib, concedo ; poft 
eìeuationem, nego. Ñ am  poft eletsationem, pò- 
teft Deus concedere liberám Facultatem creatùra; 
conctirrendi, aiic non concurrendi ad terminum 
creationis; aut continuandi vel non continuandi 
eandem adionera creatiuam. N am  vti de fado 
Deus confcedit liberatn faculwtem Sacerdoti tianf; 
iubftantiandipanem in C o rpu s ,  &  vinu.minSaiì- 
guinem Chrift i ;  ita daré poiTet liberam facultaterri 
eandem adionem tranlubftantiatiuam cóferuandù 

Inftabis. Eleuatio eft ad us 2. quo creatura ek 2&j* 
decreto Dei vnà curii D e o  concurrir ad terminum InM‘ 
creationis : vt  autem poffit creatura iuam libertà- 
cera circa ad ionem  creatiuam. exercere, debet in 
a d u  i .  hatìere virtutem creandi ,• quas quia impli
can, implicat quoque creatufara circa adionetti 
creatiuam fuam libertatem exercere. R e rp. Elcua- ^  
tio, altera in a d u  2 .  de qua tantùm procedit argu. 
altera in a d u  1 .  quaejn eoconiìftir, viDeùsinfaU 
libili filò decreto ailìftat creatura ad concurren-¿um; 
dura curri illa, quotieS illa pro fuá libertate creare 
voluerit. Sicut manet eleuata potentia, etiam abf  ̂
que habitti inhsrente, per, folam virtutem Dei, illi 
infallibiliter aiììftentem, &  eà decreto paratam 
concurrere ad omnem ad o m  iupernat. quem illa 
pio fuà libertate eliceré voluerit. .

D  ic o  4 . Poteft Deusetiàm medi^tè &  indiredè 
vti creatura ad annihilandum, abfque eo quod vta- ^>c> vh 
tur illa ad creandum. fu n d ara ,  poteft Deus vti 
creatura ad expellendam formam fubftanrialem eX 
materia, &  fimul impedireconcurfum agenti*crea
ti, ad introdudiofíem altenüsformaeín eàdem ma
teria. T u n c enim matèria fpoliataomni forma fub- 
ftantialinaturaliter peteret annihilari.

263.
Vises.

S E G T I Ö  V L T I M A î
#

J n  Angeli fuerjnt crèati ante hune Mûri* 
duni corporeum ?

F ÎDEcertumeflÉ , Ahgelos non fuiffe abàterno 170* 
creates: ex definit; Concilij Lateran. fub Itwoc* Kon(«»'* 

III . cap.Firmiter de futninâ Trinit. Ah inttiotemforii4i,r,w* 
Vtratncjue de mbïlê condtdit creaiuratn} jpiritualem &  cof 
poralem, Angelicam videlicet &  mwdanam. Etcollj» 
gitur ex illo Proverb, 8 .  Domitivs, inquit Sapientia
iocrcata, pejfcdit mein inttio v im fn  fuaruwi M W UAn>

■ - ' (¡illfa



b if p m t ìè  i t i  t k 'f r M n p »  j p r ò d a à i t è J é g d f l r t M . V » ' i f
incellcxit Ifidorus c/i. ä. Paulus /til T i! a m , t . à i t j  J [

272.
'Anime 
mndum . 
(ondimm • 
Q u ei ait- 

èorcs.

17 1 .
Ut ini.

fel/M fX
Cafißn.

* 74-
rundarn.

C w f.i,

mrdquam faceret a principiò. Fuit er go àhqUod 
in quo Deus nihil fecèrac ad efctra  ̂ feilieet anfe tc- 
pus non mii «ternitas arireceifit. Igitur folÙm de 
tempore triplici cohtrouefriìa fupereft^qUàndo con
diti iuerint Angeli : An ante creationem muhdi : 
än poft ; an fimiil cu in ipsä. QmneS co'noetiiunt 
non fuiiTe creatos poft completarci creationem 
inundi : cùm id rcpiìgnet illis Genef. 2. Et requie 
uu die feftmo ab vhiuerfo opere quod pairarat. Vnde 
nemo affirmet, eofc creatos poft conditàs omhes 
creaturas corp'oreas; fed vèl ante lucera, ppft crea
tionem car'li &  terrje. vt Gennidius lib. (te Ecctef. dog- 
mat. cap. io ,  vel curri ipsä luce , vt Rupert uj Ub. i .  in 
Gehif.cap.i l. Difficuftas eft>, an ante, ari fimul cum 
exordio mundi ? . . .

! r i m a  fent. afiìrmàt, eos condito* fuiiTe àilte 
mundi creationem : Ita multi antiqüi Parres: O - 
rigfnes träft. 9* in Matth. fine* Qiaft atiiiquiores, 
de Angeli« in q n it , non folìim bornine pòficreatè, fed 
etiam omni creatura propter etìnì ereara. Bafilius/wW.
; .  in Genef. trat fane fiatiti quidam mundi generar iòne 
fuperivr, àbttrafti* iHu a concretjone materia potentiü , 
mundo pratiantionbus, pro decoro accommodate , tem- 
pòru &  condii ione anterior, aternus nimirum ac perpes. 
NazianZ. orati de Naciuit. circa med. Pofieaquam' 
ameni prima* creationis part es predare confi it ut &s vidit, 
alt er um in un dum materia con ft antem , afpeftabilem 
cogitanti. D a m a ic .lib . i .f id e i  cap. 5 .

Clémens Ub. 8 .  Conttitut. cap. 1 1 .  D’c/a ¿7 Pater 
unigeniti Tilij lui, qui per eutìì ante omnia ; Cherubim t&  
Seraphim fe d it i , fxcula &  exercitus , Vìrtutefqùe , ¿r 
Potefi t̂es, Principativ, &  Tbronos, Arcbangelos é "  An. 
gelos, &  qui fabricate pofi hac omnia baneptudum, qui 
(ernitur, cr quatunqueineocóntinetìtur. Hilarius
12 .  de Trinit.colum. 10 .  Quidenim magnutìi e il, i/f an
te terram Dew Dominum Cbriilum genuerit, ehm ,An- 
gelorum origo terra creauoue reperiatur antiquior ? Am- 
biofius/i^. 1 . Hexamcr.cap. 5T- Sedetiam Angeli, Do- 
ìninatwnes, ¿r  Potefiatcs, &  fi  aliquando cceperunt, 
Uranttamen iam , quando hie mundus eft fattus\ & i n  
Prsefatione .i« primam Pfàlmum , Laudani Angeli Do
minum , pßllunt ei poteftates caloruni, &  ante ipfum 
initio mundi Cherubim (y Seraphim cum fuauitate cano 
là  vocis dicunt, Sanft tu, .  Sanftks , San ft us. Hierony
mus inprimumeap. epifì.adTititm, colum. 4 .  Sexmtl 
lia ntcdmn noftrì or bis implentur an n i, &  quantas pnus 
ater ni tat es, quanta tempora , quant di feculorum origi- 
ncsfuiffeuibinandumefti in quibus Angeli, Tbrohi.Do- 
ntinationes , citerà Virtutes feruierint Deo, &  abfque 
Hmportìm vicibm , atq ie mtnfurù Deo tubènte fubftite- 
rint. CaiÌi.1 iius föÜtir. 8 .  cap. 7 .  Ante condii onem bu 
itti vifiuilif creatura frirituales . cal f ie fy  Virtutes Deum 

M e ,  nemo fideliUtn dubitai ; Ne Deus in illù ameno 
ribus, atque innumeri* feculiifuerit oriófus , actanqnam 
non bab. m in qi.os bònitatis fuà exerceret beneficia , foltta- 
rtus, acque ab ómni m mificeutta alienus fuijje credatur. 
Ifidorus Ub. 1 .  de fuìiu botto cap. io . Ante omnem crea 
tur am Angeli fatti funt, dutn d'ftum efi , Fiat lux : de 
ipfis enim dicit Scriptura : Prior omniuth creata efi Sa 
piemia. l

Fund.im. cum i .  &  2 . cap. Genef. exadiilimè 
deicribaiitur productiones fingularucn partium V- 
niuerii, nulla mentio fitdecreatione Angelorum ; 
tarnen de e is , vt de primà ac nobiliflìmà parte to- 
tius Vniuerfi mentio fieri debuiflet; fignumigi- 
tureft, eos non fuiiTe fimul cum hoc vniuerfo, ièd 
anteà creatos. Confirm , i .  Eulef. 1. Prl.r omnium 
creata Sapientia. At hie locus intelligi nequit de ia- 
pientià genita; nam illa non creatur ex hihilo, fed 
pvoducituide fubftan ià Pati is .-èrgo intelligendus 
crii de natura intelle£tuali Angelorum , vt ilium
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Deum Vitam *terham  promifiiFq ante tempera fa- 
cularia. Prom iilto  autem non f i t , ttifi naturseitl-  
cclleLjùali, Igitur ante teriipòra f*cu lar ia  erat j 
cui Deus vitàm  aecernam promifèrar* H icauteni 
non fu ithom o , cjui condirtis.eft in tempore $ er
go A ngelu s , ciiits nulla detut alia icrcatUra inteU 
leitualis» , ,

S t 'cvN bA  fent. dòcet, Angelos cortditós ftìiift ¿7^ . ’  
in ipio exordiomiiridi fimul cUm reliquis creatu- in  exoriù 
ris corporeis; Ita Epipham us ìtb. 2. bar e fi 6 $ . Nifi mundi prò* 
enim vna cum cklo&terYa Angeli quoque creati effetti , culdttbio„ 
non vtiquedixiffet adìob : Quando genita flierunt fi- 
dera , laudaueruntmèòmnes Angeli  mei voce, A -  
chanafiufc qù. 3. adAtiiiòih. non ille n ia g n u s , fed 
alius Epiphanio ppfterior , quem pro hàciènt. c L  
tat Tbeodoretus qu. 3 .  in Gen* Augufì.lib. i u  de ciuit• iàtim, 
cap.6  (). & $ $ .  &  in imperfettofnprdGenep,cap. 3* & , 
l  b. 2 . de Gen. ad litt. cap. 8 . &  alibi. Gregorius M agim  
3 2 .  Moral, cap. 10 .  Beda cap. i .  in Gen. init. vbi d o -  
cet, Angelos fimui tempore FuiiTe cum reliquis 
crcaturiscondicos, fola origine illas priecedentes, • 
ptcut vex origine pucedtt ver bum. Hugo de S . Vittore 
lib i .  de Sacr. p .$ .  cap. Scholaftici cum
Mag. i n i . d .  2 .  T h eolog i cum AngeliCoi.p. q u ,6 l .  
ait 3 .  C u i  maximum authoricatis pondusattulic Senf - lon g 
definitio Concili) Laterali fimul ab ìnitìo temporu con̂ rmior 
vtramqtie & t. E x  ilio Eccli. cap. 18 .  Qui viuit in atei- facris lite* 
nttmy creauit omnia fimul. N a m  faltem hzec verba ve- 
ritìcari dtbentautdefìmultate temporis, quo V o i-  
uerfi partes à D eo prodiidtig funt, quod fuit tem- 
pus fex dierum : intra quod iiicludùntur etiam 
Angeli. A u td è  fim ultatéearum  creaturarum,quaè 
prelsà creatiòtle fimul fueriint eodem inftanti à  
D e o p r o d u d » ;  vtfccundùm  aliquoi fuerunteas- 
lum empyreum, terra, a q u a ;  vel fecundum alioS 
omnes caeli. N a m  haec omnia p ro d u c a  funteX 
nullopraefuppofito ente, ho nm o d ò v t f ù b i e d o , 
fed etiam vt termino à quo. Àc proinde cùm  An
geli p rodu & i fine ex nullo ente pofitiuó à quo, di- 
cendum e f t ,  eos fui/Te eodem inftanti durationis 
cumhuiufraodi creaturis, preisàcrcatione prodii-  
¿tis, coriditos. Prob. 1 .  ex verbis ipfis ; In princi- 2 7 7 .  
pio creauit Detu calum &  terràm. In quibus nomea Proèmi 
Principium treshabet fenfus, vt Augufl. l i .  de ciuit. 
cap 3 3 .  & m u lti. Primusfeft, vt idem fit, ac in Prm. 
cipio ipfo increato V erb i,  iuxta illud lo a n .  8 , Ego 
Principium qui &  loquor vòbis, per quod &  cum quo 
Deus omnia condidit.I^n. i .Secu nd u seft  in Prin
cipio temporis. 3 .fe n fu se ft  in exordió operum D e i  
ad extra. Iuxta quem non verificarentur verba, fi 
A n geli creati fuiflent ante cajlorum de terrai crea- 
rionem. N a m  tunc exordium óperum D ei ad ex
tra non fuifFet c« lùm  &  terra, /ed Angeli, f receft  
ratio , cur hasc verba intelligi tantùm debeantde 
exordio rerUm corporearum,& non etiam deexor- 
dio fpiritualium. Confirm , h x c  verba iuxra hiinc 278^'
3. fenfum proferuntur à Sapientia increata Pro— ■ ■ -Conf. 
uerb. 8. Dommus pojfedit me in initio viarum fuarum ,  . 
anteqisam quidquamfa.ereta principio: E tprocu ldu - 
biò alludunt &  explieant citara Genefis i .  E rg o  
cùm hic principium iilmatur proexordioom nium  
operum Dei ad extra ;  quippe cùm opponatur fa- 
p ien ti®g en it*  , cuius «terna p ró d u d io  pracedit 
o m n em temporalém produ&ionem ; etiam cit. Ge
nef. 1 .  Principium fumi debet pro esord io  cimniucd 
operum D ei ad extrà.

R a t io n e d  Huius rei afFertfif. S • Tho. Angeli crea- ¿ 7 ^  
ti funt Vtpàrs vniuerfi:  pars autem non produci- Ratio ex S: 
tur extra totUm : igitur Angeli non funt produ -7^ * -  
d u n i è ,  vel poftprodudionem  mandi. Confirm .

C  i  $.et£ufJi
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certum eft , angelo* malos ftatim hominemcrea- 
turn induxiííe ad pecc^ndum. At via arigelorum, 
ut infra , breuiifiuia fuit : ergo non potueruot mul
tò ante creatura mutiduod procreati, A lioquial-  
terutrum fequi necefle eft, vel quod angelorum via 
fuerit totum illud ipatium , quod inter creatio
nem ipiòrura , &  mundi creationem intercept : 
vcl quod non ftatim peccantibusaifignatus fyerit 
locus inferni, qui cum mundo corporeo copditus 
eft. Vtrumque autem eft abiurdum : Denique 
gratis &  contra proprietatem verborum ii/.ponun- 
tur creati ante principium creationis mundi.

?&->* Patresaliqui in eà fuerunt ient. quam eotem- 
Adauih.Va- pore vnuiquifque abique temeritacis n o ia ,  docere 
trim. potuerat, tefte Auguft. Caterùm  ratio Caßiam pro- 

baret , eos crean debuiiì'e es ipfa aternitate , vt 
Deus habuiflet in quos fua beneficia conférret. 

Cur M0yfes M oyíes aperta ni mentionem de Angelis non fe 
Ar,gelorum c jc q Uja ipfius inftitutum fuic inftruere rudem po- 
mentionem̂  pujurn jjs tantum, q u a  ienfu percipiuntur, vtex  
non jeccru . cjeuenj rCnc jn cognitionem fui Creatoris.

2 g r Ad i .  locum Ecclef. ibi {ermo eft de Sapientià 
Expltcantur increata, quaprim a omnium did ione eterni Pa- 
Eulef. tris genita elt : propter quod ibid. eadem Sapien- 

tia nuncupatur Verbum Dei in excelfis : quod de fo
la Sapientià genita vcrifieatur. Dicitur autem 
creata , non quòd ex nihilo prodü da fit, led quòd 
à (pio Patre de iubftantià ipfius gignatur« Sicut e- 
nim ea , qurc creantur , à fo lo  D eo producuntur, 
nulla alia interneniente causa : Ita sternum Ver
bum à io lo  Patre , nullo alio interuenienteprinci 
pio, producitur. Q\K)d deSpiritu ian d o  dici non 
poteft, ad cuiusprodudionem no» folùrn concur- 
rie P a te r ,  ied etiam Filius. S a p è  enim Scriptura 
increatas perfedioues explicatper creatas, praci- 
iìs inapcr.fedionibus, attribuendo D eo , q u a  per- 

Vaultuab fedionis iunt in rebus creatis. Pofter. locum Pau- 
Auguft. li explicar Ju g ^ ft. i l .  de ciuit. cap. 16 .  his verbis -.

Quo nodo aman piom ifit, cùm bominibw vtique promi 
fe i lt y qui nondum er¿nt ame tempora ¿terna ¡ nifi quia 
in ipfitii itern.tate , atque in ip¡o eius Verbo, eidem co 
¿eterno, Um prxd ftinatione fixum erat, quod fuo tem
pore futurum erat. Quare idem eft fecundùm Au- 
guft. Deum  ante tempora faeculara promiiìUe 
a c in fe ip io ,  in fioque F i l io  ab sterno decreuii- 
fe ; quod pofteà fuo tempore coropleuit. Sed ad- 
huc iupereft controuerfia , in quo gradu certitudi- 
nisfit haciente & ,  Quo die, vcl p u n d o  d ie i , cum 
mundo corporeo creati (int Angeli.

2 8 2 .  Quoad priorem Vafquez. 1 .  p. dtfp. 2 2 4 .  cap, 3 .  ¿r 
5 .  fecuìus S.Tbow. i. p .q u .6 1 . art. 3. opinarur, il- 
Jam eiTe, intra gradum probabilioris duntaxar fen- 

ln quogra* tenr. qijifi cap. 3. inclinat, quòd nec Ecclcfia iub 
Aucertuudt-maiore certi,uclinisgndu illam definire potuerir; 
M fitu c •fio quòd nulium fit firmum fundam.. illam defi- 
l e'“ ’ niendi ; net; Eccle/Ia habcat authoritatem nouas 

veiitatcrdocendi , fed rantùm reuelatas declaran. 
Triplex r]i< Scriptura autem nulla eft ad hancveritatem de.

fimendam , cùm omnia teftimonia * q u a  ad earn 
confirmandam afferuntur, alium fenfum habere 
poffint. N ec traditio vlla eft : nam h a c  traduci- 
turad pofteros per manus &  dod rinam  Patrum . 
A t  plerique Patres vel oppohtum docuerunt, vel 
ialtem declararunt, hanc ientent. ad fidem non 
ip e d a r e , fed pendere ex hominum tantum con. 
ieduris, tefte :Auguft. lib. imperfect, in Gem f  cap. 3. 
Stilb, it .  de ciuit. cap. 3 2 .  vbi miitme a fidei regula 
aberrare, aie, qm oppoßtum fenferit, dum tarnen An 
gelos fanclos Deo non contemos nemo ambigat. Idem fa- 
tenturJbeodorem y 8cllugocit. S. Tbom» opufc. 1 

de angelis cap. 1 1  y ( lefeiens vtramquc fentent. neu-

tramdocet fanæ d o& rinæ  repugnare: Quìa neu* 
tra ex Canoniiù Scripturii poteft exprefè batteri. Nec 
demum vlla poteft eflè folida ratio ex principiis fi- 
dlei d edu & a, vbi tiulla fidei principia iuppecunt. ¿q j 

Confirm, nequit ab Ecclefiâ definiri, cuiusop- 
pofitum eft cpmmunis fenius fidelium. Angelos 
tuiile ance mundum conditos, tempore Concilij 
Later, erat communis iènfus fidelium, tefte Caßians 
citi ergo non potuit contrarium definiti à Condì.

C o ntrà  vero ferrar. 2 . contra gent, cap .^ i. vit. 2^s 
§. Z u m e h .p .q n » 6 i.a r t . $ .q tt.vn . Molin. ibid.&  
alij pu'ant, poft definitionem Concilij Lateran, 
roremeffe in fid e ,  öfterere Angelos conditosfuiiTe 
ante mundum. Q ianquam  pofteà Molina &  Za- 
meli propter authorica em tantorum Patrum, fuam 
ceniuram limitant, vt non fit damnànda fent«nt.vt 
hæretica, aut erronea , fed tantùm vt temeraria, 
Cuiceniuræ adhærent Canin lib. 5 . de low Theology 
tap. qu. 4. fin e: Bannez i . p .  q u .6 t .  art. 3. Va
lent. ibid. Suartzlib. 1 .  de angelis cap. alij 1 prsà 
fercim cùm nec illam, ob eandem author. Patrum, 
prælcrrim Naz.ianz.eni, damnare voluerit S. Thotn<ut 

D i c o  , poile noftram icnt. ab Ecclefiâ defini- 28^ 
ri,* hadenustameii detìnitam non elfe,* oppofi-Smentk 
tam vero temeritatis nota hoc tempore non care- 
re. Primum prob, non deeft in ScripturisiufHciens 
fundam. ad illam definiendam , vtfupra. Nec re- >hn̂ '  
fert, quòd illapoiiìnt alium etiam iènfum habere,
N am  vr omnesferè Patresconfentiun^ poteft vnui 
5c idem Scriptur* locus plures fenfus habere, om- 
nesàSpiriru fando intenros. Vnde accedenteau* 
thorirate Eccleliæ, cuius eft de vero fenfu Scriptu- 
ræ iudicare, præuiâ coùfultatione D o d o ru m , qui 
omnes hoe tempore in hane veritatem conipirant, 
definiri polTet.

Secundu.n confirmât communis fenfus D odo- 
rum* qui prætervnum vel alterum , omnes fa ten- HmJ c,,ìt 
tur, noil e i f  e noftram fent.hadenus ab Ecclefiâ de- 
finitam, N am  lìcubi definita eilet, eilet in Conci-pr„i,
\io Later. Atpaucis quibuidam exceptis, omnes 
fntentur, non eiTe eo loco hanc fent- primario &  ex 
inftituto definitam , fed ad iummum addudam 
per modum t.intùm declarationis fententiæ pri
m aria , quæ erat contra errorem Origenis, aile- Ordenti ̂  
rentis, creaturas ipirituales per fe tantùm fuiife^’'1 
procreatas; corporeas vero  per accidens, vt er- 
gaftula quædam, in q u a  coniicienda eifent iub- 
ftantia ipirituales ob commiiTa peccata 5 vti hanc 
Concilij delìnitionem explicat 3. Tbom. opufc. 23*
At quod in Coiiciliislegitimè' c.ongregatis definiri 
cenfetur , eft fententia principalis j nonquatan- 
tùm obiter adducuntur vt declaratiua &confic- 
matiua principalis iententia , vti feptima Synod. Con-
(lantinop.att. 5 . definit, depingendoseiieangelos,
cùm non fintomnino incorporei ; R a t io , q u i a  tantùm 
adducitur ad confirmandam principalem ienten- 
ciam, depingendos effe Angelos, non rèc'pitur vt vera,
Se à Concilio per ie definita, fed tantùm obiter ad. 
dudaad confirmandam principalemfentenciam. -

Tertium eonftatauthoritateferè omnium Sebo» 
laft.fundatâin Scripturâ, a d iu n d à  etiam defini. 
cit. Concilij Lateran, quod licet d id a m  fententiam 
ex profeiio non defin ierit , fatis tamen declarauit» 
illam in confirmationem prim aria iene, adducen- 
d o ,  probabiliorem , communioremque fuiiTe in- 
ter Ecclefia D o d o r e s , eo tempore. Hxhis fatis- 
fadum eft ad fundamentum Vafquez. N a ^  funda- 
mentum, quod Ecclefia habere poiìetad hanc fent. 
definiendam, iunt loca cit. Scriptura , accedente 
communi conienfu D o d o ru m , quiomncshoctem- 
pore in hanc veritatem conipirant,

Afl



m t m i ù u ín . Set
h iij 
Ito

/ l f '
Ak

lit p,n

Àd confirm, negl minòr. K a m  , vtju prà ,-.multi j »clù's.v^iò injtio. cunp prim a fubftàntia corpqreà.
: p Jtres ¿afprcfiè noitram fcnt.doctieruöt. Q uòd au- Qúiá. videlicet homo pendet io fuo effe &  vìiiéré 
J‘ -  ”  — £ J - i : u u  J * — -  ' K 'A ' à creaturis córporeis,atqueadeò creatidebuit pòft

creatioriem eàrum; Angelus verò non mod'è noil 
pendet ili ifuo efle &  viuere ab ill is ¿ verum etiam 
eft d irettor &  gubernator eartim f  ác proinde 
créàri debtiit , f in o rian tè ,  ialtem cum primáfüb* . . .  
(tariti àcorporeà E x  his^atet ad fundám i primae; . 2 § %  
V t  Angelus dicatur principjtm  cpeYttm D e i , fat eft,, 
vterfeàtuS fuer it cum fcáliá : qui licet non p là ce t-  
icrit durattohé, praceffic tarnen dignitate &  in
cerinone Dei j ratione cuiiis prioritatis dici poteft

■iiC4»n,tetn c^w.diJcerit.rtem inem  fidelium dé opppfira 
fent. dubitaiTe, id ex propria opinione dixit non éx 
communiienfu D o& o riim  :cum m ulti ètiàm turic 
oppoiìram dociierint. . . t . _ _ ^

Quoad 2.controueri. infertt. Augùft. arbitrantis 
p  /tf.4. in Genef. cap. 3 3 .  3 4 .  &  35 . '& a lili, hac om-

... <• nia fimul'in eodera temporis momento creata fuif-
yiìicre*  ̂  ÌL|XCa ,n Eccn  j 8  quì v iù ic jn  kterm m , creàiiit 

omìà fimul j nulla eft dinìcultas. N a m  iùxla hanc 
fent. Angeli fine vllà prioricate , auc pofteriòritate

Ì91*

2 9 8 ,
Coro/l.

2 9 9 ‘

darationis fimul cohditi funt cum reliquia mundi principium operùth Dei. Quariquam eriplicari poteft 
partibus. Infènt. autem inter Patres, Se Scholaft. dé principio creàturarum •intèlledualium. Hinc 
coramuniore; Ali; éos immediate arite produ&io- euideni , AngeloS non fuiffe ab s terno conditos. 
neracali &  terrà creatos fuiffe.autumant ;  ex ilio Narri efcfcripturà, totum tempus, quo hic mundu$ 
lèi 40. vbi de Lucifero nomine Bebemotb , ait : d u h t,  ac proindéqUo Angeli fimiil Cum ipfo c o n *  
lpfe ett principium viariim Dei. Ideili eft , illud la- dlt.i flint, finitura fit, oportet. 
cobi 1. Genuit nos verbo veritatis, v t  firhtu m'ttium ali- In quo loco creati fuerint Angeli ? P r im a  Ìent* 
quodcreaiuT£ eiuts ;  hoc e ft ,  operiseiiifc. Q u a m o -  d o c e t ,  eos creatos Fuiffe in hàc prim a regione aè- Vbi cremi 
pinionem refert Aùgufiin. lib. 1 1 .  de ciùiu cap. 3 2 .  ris : Rupert, lib. i .  in Genef. cap. i i .  M ouetur 1 .  Angeli. 
eamque vt pro'oabilem etnfet S . Tbom. opùfe. 1  de\ Angeli formati funt, vtpotè co rp o re i , vt ipfepu- r * So>l t' f i'' 
dngelu cap. 17 .  Alij communirer eoi procreatos tàt, ex  hoc acre craffo. 2 .  primlis homo formatus^ e x *m  *

" ' r ** —  eft extra parad ifum , 8c pérgratiam in paradifum
cranflatus. E g o  &  Angeli creati funt extra cè l i im ,
&  per gratiam in caslum tranilati 5 efim non mi- 
nus angeli Caèlum, quàm homo pairadifum per gra
tiam inhabitarit. Ànteced.habetur Genef. 2 .  Pian-

cchierit primo die conditionis mundi fimul cum 
luce, poft creatura calura &  terram ;  ita vt pro- 
du&io Angelorum figurate fexpreiTa fit per lu- 
ciscreationem,. Alij expreHàm docent per aftra 
&caeli luminaria,, qtiaj Quarta die condita funt.

2n r  Cohaerenter ad ea , q u ®  fapra , dico : Angelos \tauerat Domintu Dens Paradifumyoiuptatif, aprincipio, 
nonantecasli terrasque creitibriem , neque po fa A  in quo pofuit hdminem} quem formatter at. Sed contr^ 5 
fed in ipfo durationis p u n d o   ̂ ih quo cottditi funt falfum e ft ,  Angelos ex aere fuiffe Formafcos, cum

fypti eo c®!i&terra,coriditos efle. Quod non ante,prob. iint fubftantiae Tpirituales totius material expertes.
-- - - ^ r - f  - -  r L ..\  n . -----*: r.-----------------------------------------

funftocrea-
ti, CjHO CA-
Im&ftr-

BOO,
Contra.

alioquinonpoflentiuxtatertium fenium, fupià ex- 
plicatuin, dé ca?li terraeque creatione verifican ver-

M .

E t  creati funt vtpraeGdes totius natura corporea!, 
proinde fupra totam naturam corpóreàm. H om i- 
n iverò v i iuaeconditionisquiuis terrà  locus aptiis 
eft. Seciinda affirraät: , Angelos bonos creatos 
tuiffe in c a lo  f malos in fupremä aeris regione. 
Hanc fentent. re fe r t , &  iub dubio täritum affir-

ba illa : In principio Dtus m auit cilum &  teirkm..
Quòd neque creati iìnt p o f t , coniiàfc e3fc illis 

Genef. i .  Et requieuit die feptithó ab vhiuerfo opere 
quodpatrarat. Vel igitur creati funt aliquo die poft 
primura : &  hoc probabile non eft. N a m v e l lu p -  1 m atAli^uft. lib. 3 .  de Genef. cap. i o ,  Sed  contrà 5 
ponioiUs, prima die creatoé elfe omnes caelos, diuerfitàsiftà lo c o ra m , bonis Òc malisangelisan- 
eofque ftatim poft inftaris creatibhis cacptos effe I te peccatum allignata , d iurna prouidentiae non 
raoueri: &  cùm probabile f i t ,  eos incèpiffe mo- I congruit, quaé neminem coniueuit ante patratam 
ueri ab A n g e lis , à quibus mouentur tìunc, dico, peccatum ad pcenam vllam deftinare :  cùm ta- 
èoscrearidebuifle cura ca lis  ipfo iriftànti intrin- raen diuerfitas ifta locorum  aliquod initium fuif-  
feco, in quo conditi funt ca li  , vt eos ftatim m o- fet pccnarum malorum angelottimi Tertia  fent. 
uere potuerint. Aut fupponimus, prima die tan- afferit, Angelos creatosfuilìe iti cario iìdereo , vel 
tum conditum fuiffe caelum empyreum, lìraulcum | in e o ,q u o d  fub empyreo proximè collocatur : E f t

Lorini in 2 . Vetri 2 .  in illa verba ; Si erìm Detw J n -  
gelii peccantibtu non pepercit, & c .  S u a re i  lib. 1 .  de 
Ang. cap. 4 .  Fundam . tum vt faluet vérba illa  Lu-

Ì'0Ì0  
1 .  Senti

Contri

3 0 2 .
j . Senti

terra &  aq u a , per veram &  preffam creationem 
reliquos verò calos &  elementa fecunda die tum 
firmamento formata effe ex praiacènte maceria.'
Atqoe in hac fent. probàbiliùs etiam dicendum, ciferi ifa u  14. Incxlum confeendàm. T u m n e c o g a ¿  
Angelos creatos fuiile eodem inftanti intrinleco, rur admittere , peccatum angelorum fuiffe in em- 
inquo creacum eft empyreiim fimul cura terrà &  pyrco commiffum. Sed contra ; Scripturam e ¿ -  Co»trk 
aquà: vt ialuetur illud Etcleftafl. viuitìnxter- plicarit Ùagifler in 2 .  difl. 2 . fine , &  S . Tbom’. ì .p .  
min 3 creauit ómnia fiumi. N a m  hoc ialtem verifi. \qu. 6 1 . a r t . a d  3 .  de confceniu fecundum digni- 
cari debet de iis, q u a  prefsà creatione condita tatem, vt colligitur ex verbis, q u a  Lucifer fubiun-^
funt, ex nullo prsfuppofico ente, ne quidem vt ter
mino à quo.

g i t :  Ef (ìmilii ero altißimo. N ec  vllum cftabfur„ 
dum afferere , peccatum angelorum commi'lTuni 

Solùra huiefenr. obiìci poteft, potuiffe Ange- ! fuiffe in em pyreo, cùmpeccatum locwm nonin^

256.

loS creari, non in inftanti indiuifibili antemotum 
caslorum , (ed inamediatc pöft cum ipfo calorum 
n;otu: cum per nos non repugnet, rem fpiritualem 
acinduiifibilem produci in tempore diuifibili: Sed 
conträ ,* licet hoc non repugnet, connaturalius ta
rnen eft , vt res indiuifibilis creetur in inftanti in- 
diuifibili. Pratereä pertiriuit ad d ig  litatera iub- 
ftantia inrellediialis, vt in produdione huius vni- 
uerfi nonfuerit pofteriör produdione fubftantia- 
rum materialium.

ficiat. ^  .......( ___
Quarta &  communis fent. Schola/l, curii Mag. in 

2. dift. 2 . &  cum JngeLco, cit. e f l , Angelos creatos A„ge^  
efle in empyreo. Hanc conimimiter docent P a -creatosi* 
t res , conformiùs Scripturis ; qure teftantur, An- empyreo^e- 
gelos in ca lo  peccaile : Apocal. 1 2 .  Et faftum éft rioi-fent.efii, 
prcelium magnum in ù lo  : Michael &  Angeli eius prce- 
liabantur cum draconè, &  dracopugnabat &  Angeli eiut,
L u c a  10 . Videbam Satan, ficut fulgur de ulocadentem :
A t ex eo c a lo  debuerunt cadere angeli m a l i , in

Hinc etiam aflìgnarur diferim en,  cut hom o quo permanferunt boni ;  fe. iñ empyreo , q u a  eft 
cfeatusfit poft otnries fubftantias corporeasj A n -  propriaíedesbeatorum. N e c  eft ratio affercridiiri

j im ia  T qu)uì i  i ,
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alio ca lo  peccaile malos, ex quo dcindc in empy- 
reum tranflati fuerint boni. R a t io ,cür in empyreo 

R i i i i  creati fint, e f t ,  quia ve c it.S . Thb. Angeli creati 
Junt vt prafìdfis totius natura corporea : atquc ad- 
eò creari debuetunt inloco , vndetoti natura cor
porea praeiiepöiTent ; .H ic  autem, vtconftat, cft 
empyreum : ergo. D ì C e s . Sàltem A n g e li , qui 

3 °5 -  deftinati fuerunt Vt m otorescalorum , non potue- 
Duef. r(jnt crearj jn empyreo, cùrrìftatim poft creationem 

debueririt caios mouere, nifi fuiiTent praien'es ca- 
l ism ouèodis, cura non po/Ij jt naturaliter Angeli 
opeiari in iubie&um diftans. Refp . Iuxtafent. af- 

Rejp% firroäiitem , calos vertibiles creatosfuiile fecundà 
die, Angelos creari poruiife in empyreo, atque inde 
pofteà mini ad calos vertendos, aliaqueotHcia in 
hoc fublunari mundo peragenda. Q u a  officiorum 
diftributio iuxta hancient. fieri potuit, & q u id e m  
probabiliùs pofl: commiilum peccatimi, difcretio- 
nemque bonorum à malis. iu x tà  aliam Virò do- 
cenrem, omnes càlos creatos fu ¡ile eodem momen
to temporis, quo conditi funt Angeli , eofquc fta
tim ab Angelis moueri ccgptos, aflerendum erit;eos 
Aflgelos, qui prafici debebant orbibus vertendis, 
creatos fuifìe in iifdem orbibus,quos ex officio ver
tere debebant. Quod iodicat S, T b o ii.p . qu. 6 l- 
art. 4» ad 2 . Quia verò in ftäc fent. deputatio ange- 
lorurn ad calos vefrendos fa»5ta eft ante peccatiim, 
notat Molina in bancari, eos ad h ac  officia àD eo  
deputatos faiffe^ qui prauiii fuerant non peccaturi.

DISPVTATIO III.
De Subftautia Angeìorum. 

S E C T I O  P R I M A .  

J n  Jngehfint incorporei ì

PR  i ma fent. negatiua eft Platonis apudAuguft. 
lib. 8. deduit. Dei cap. 1 4 .  quem iecuti funt 
Orig. lib. i.Veriar.fine procctn. vbi angelis at
tribuì t corpora aerea : Tertull. lib. de Carne 

C hrifti affirmans,omnequod eft, corpus habere3ni- 
hilque effe incorporeum , nilì quod non eft : Na> 
z.ianz. • dialogo 1 .  circa med. licet oppofitura docue> 
rit orat. 8, deNatiuit. Rupertuslib. 1 .  inGenef.cap.u. 
quiteftarur,Angcìos creatos fuiiTeexhocaiire craf- 
<0 : Caßianus collat. 7 .  cap. 1 3 .  vbi docet, nihil pra- 
ter Deum incorporeum cfl'c, fed omnia corpus ha
bere, quo fubliftant ; licet angeli &  anima corpo 

Fairem ra habeant noftris tenuiora : Auguß, etiara lib. 1 1 .  
de e mit. c. 2 3 .  & L b . 2. fuperGenef. cap. i j .  fa lib. 3 . 
cap. lo .  &  epi(t. 1 1  j .  ad Nebrid. huc propender. E x  
quoortum habuir quaftio  illa iapiusab Jpfo agita
ta, praefercim epißt 3 .  anocultsglorificatiti Deum vide- 
ret ; quia ni:nirum putabat, haé noftra corpora do
te immortalitatiscuafura fimillima corporibus an- 
gelorum, qua &  loca penetrant, &fpiritualia in 
ternofeunr. D e  ea Jem  re dubitat Bemardus ferm. ì-. 

ScboUft. jn Cantica, Sc alij Patres. E x  Scholaft. illam do» 
cent Caict. in 2. cap> ad Epbef Eagttb.lib. 8- de perenni

2. Pbdof, cap. 27. Fundaro. eft Patrura au&oritas : 7 .
1 *' Synodi Contiantinop. ad. y. in quaC oncilium  ap- 

P ' probatdodrinam Ioannis Epifc. Theila l. qui con
tra quendam Geatilem docebac, Angelospingen-

dos e ffe , quia corpol-ei funt : Illa Genef. 3. p0fc  
quam ingreßi funt filtj Dei ad filias hominum, ¡¿ g e m i  
ru n t,8cc. q u a v e rb a d e  Angelis in cuftodiamhol 
minum miilìs interpretantur Tertulì. lib. de veUndii 
yìrg. Laftant. lib. £ . diuinàrum inßit. c. Metbodm 
ferm. de l\.efun. &  alij. Nequeunt autem Angeli ge
nerare, nifi corpus habeant. R a t io :  damonestor- 
quentur ab igne corporeo s rlequeuntautenn , nifi 
lìnt corporei. Secunda fent. affirmatiua eft Ariß 3, 
t2 .  m etap.tex.  4 4 .  S .ìbon i* i .p .  q . j o. a i t . i .  fy 
art. I .  &  in c o n tr a g e n t .e .j i .  &  de dttiion.art. u  &  
omnium Scbol. in 1 .  diti. 8. honau. art. t . q. lt  y!),- äjr. 
boefatis certitudinuliter'tuieri : Alberimi art. 1 . alTerenl 
t i s , nutlo modo de hoc ejfe dubitandum ; Rich ardi art. 1 . 
q . i .  K g id ijq . i .  Durandiq. 1 . A u reo liart.i. RUf,l0[  ' 
q. 1 .  Capreoli q. 2 . Bajfoli are. 2 . AUrfilij q. ±. art,, ù 
Maiorii q. i .  docentis , batic vtam ita ejfe apud doäoi 
commuuem, vt pudeat vlit hominum v  et t ra  iiitroducendó 
contraire; G M e lis  q. 1. art. i .  affirmantis, omnes do- 
äos nunc concordare ; Ar gem ini d iü .^ .q i. art. 1 .  Bubo 
dül. 1 7 .  arti i.  Alenfis 2 .p. q. 24. mem. 1. &  2. Fer± 
rar- 2 .  cantra gem . e. 9t . Scoti in 2 . dift. u 7 .5 .  ^  
dift. ±. q. i .  6. &  8 . omniatii recent.

D i c o  /. Omnes Angeli funtnaturà fuàiticor- /  
porei. C o n f la t i ,  e x S c r ip tu rä ,  in q u a vocantur 
Spiritus : qui proprie acceptus omnem excludit««. 
corporeitatem : nec vlla cogit neceflìtas impropriè 
vfurpandi nomen Spiritus. 2 .  E x  Concilio Lateran» y, 
definiente, cap.Fbmirer, de fu/nma Trh. Dem ab mL 
no temporti vtramque de nihilo condidtfe creaturm, cor
porativi , &  (piritualem, Angelic amfcilic et &munda- 
nam. Vbi naturam Angelicam opponit tarn purè 
corporali, quàm conftituta ex corporali&ipiri- 
tua;i. In quàauthorit. fundati futìt omnes pofte- 
rioresSchol. 3 .  E x  Pdtrjbas, inter quos maxi. 6» 
mum in hac controu.pondus habet Arcopagitaf^. T'atrioni
i .  de edefii Hier. vbi teftatur, qua  de caleiiibusSpi- Diwff4 ‘ 
ritibus dióìurus eft, ea velperfigna, vclper intelligente 
(,'acratiorùarcana,à Patribus tradita accepijfe.?atres au
tem fuère Apoftoli, prafertim Paulus, quemiuuni 
Praceptorem,dodoremque appellar deEulef.Hier. 
c. 2 . &  dediuinùnmin. c. 1. &  7 .  H 1C4. cap. Ange* 
los appellatinieWgibiles} fpiritualeftfc fubiiafWiu.incora 
por ales atque omni materia caremes. Ignatius &  ipfe 
Apoftoloram difcipulus,^//?. ad Trail,pofi metl. Ali* 
gelos vocat incorporea* n a tu ri -, Nazianzenus orat.
3 8 .deNatitié ait, Angelos erte incorporeo*, omnifatM* 
terix expertes: Chryfoft. ìmn. 22 .  inGen. appellat 
incorporeos &  fpirituales : Theodor, inucap. Zaib. 
incorporeos, inuißbilefa Spiritus. Damafc. orat. de Af- 
fumpt. B. Maria fine, alt, quod D&monescareant corpore, 
inter omnes conßare, eiiam inter eos, qui mentii oculis 
capti funt : 8c lib. 1. fidei cap.\y.àoQet, Angelosnon 
effe in loco ad modum corporis, vtfurmam&figu
ravi accipiant, ièd inteUeäualiter tantùm. Nec contra* 
rium docet orat. 3 .  de imag. cap.4. vbi affirmat, An
gelos con fent aneas (tu natura habere figuras, locofccir* 
cumfcribi : id .n. dixir per comparationem ad 
D eu m , refpecilu cuius omnia dici poffunt corpo
rea : Jngelus enirn, ¿r animus, &  Dxmon , inquir, fi 
cumDeo, cui nihil con ferripotefl, cojjfparentur, corporea 
quodammodo funt ; fin autem citm cor poribui, ex materia 
confi antibus ,à  cotpore funt remotißimi. Vbi nota, non 
dixiiTe, corpora fu n t, fedquodammodo, videlicetad 
Deum comparata : nec d ix it , à corpore funt remoti, 
fed remotißimi: vt hocfuperlatiuo omnem omninò 
excluderet corporis rarionem : E ilib . 2 . e. 3.natu- 
nra Angeli vocat corporù expertem , &  materiacaren
te?» ; licet fi curii D e o  conferatur, craiium quid 
videatur. 4. ratione: i :  Exiacra fcriptura}&  muUMi0  ̂
tis experientis cenftat, fape plurcs angclos limul in-^ir,

•' • -  g r«li
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gtedi corpus energumeni : igitürnori flint corpo
rei : naitì corpiis.quà corpus eft, eifentialiter petit 
eile qiiantum : quantum ilutem naturalità eft im
penetrabile cum aliò quanroi Si igitùr haberent 
corpora^non poiÌetlthaturaliter eile fimul ineodem 
corpore Angeli malì.qui dotibus Beàtorurri carerit.

2, Vel Angeli dicuntrir corporei, quiaomninò 
carent fpiritu ‘ vel quìa cómponuntùr ex fpiritu &  
corpore : rieutrum dici poteft. N o n  I .  aliöqui in- 
telleduales non elfent : inrelledualitas enim, tefte
S. Tho. ì. p. qit. i q .a r t .  i .  ad folaili immàterialita- 
tem cmfequitur. Confeq. e i l  contra feripturäm 

mttfniS. affcrentcm3 Angelos v i d'ere faci ¡tm Dei ; Nequitau- 
rem Dei Facies videri, nifi à fpiritu, vt to. i .  ¡lift. ¿j. 
fell. 5. Nec di ci poteft fecundum , quia, vt diß)-. i .  
Angeli funt nariiisE com plete  ihtelleduales : hie 
.h. gradus polfibilis e ft ,&  Facit ad eitentialèm per- 
feCtionem vriiuerfi. Igitur riequeunt cdmpbni eX 

•c o r p o r e ,  vt ex parte ìntrinfecè componente : nara 
omniie/:’entialis cdmpofitio fupponit extrema ef- 
fentiaiiter com pleta, fc. pàrres mtritìfeiè vnibiles* 
ac pei fed i  biles ; at nullum ens completum dicit 

p r h m eilen tialetn vnibilitatem .cum alio ente. Opinis 
tlrnm p^..q u ip Pc v n ibi I i tas ofrdiriaturad acquirehdam alìqua 

jittior.e/n perfedionem,quà carerei extremumipfum vnibile. 
accuiren- Neque obiicias coraoofitionem ex humanitate 
ànm. Sc Verbo increato, ih qua fola humanitas eft eStte- 

9 * mum perfedibile. N a m  h s c  non eft compofitio 
naturali*, in qua tantiim vtrumque excremum fup- 
ponitur perfedibile  j fed fupernäturalis &  inefia- 
bilis, in qua tantiim vnum extremiim, nempe na
tura creata, fuppönitur pèrfedibile. Curii nequeat 
Verbum eife capaxriouieperfedionis. Compofitio 
autcm inter angelum &,corpus elfet naturalis inter 
extrema creata perfe&ibilia : rhde riori par ratio, 

to. D ic o  2. Angelos elfe iricorporeos, non eft de fi-
tioneflde ¿ e , <am tarnen habet certitudinem  , Vt oppofita 
 ̂ f* ad minimum fit temeraria : Efcomnìiitnrccetìt. Cani 

lib. de locii Theolog. c. J .  infine q . qu. Bahrten 1 . p. 
q. 5 1 .art. a  conci. 2 &  3 .  Molin. 1 .  p. q . $ 0 . art. i .

Hit non obflantib. Zutnelibid. q. 1 .  conci• 3 .  Valent, q.
i .  punito i .  Vafq. diß. 1 7 8 .  c. 3. Suarez: lib. 1 . de A n 
gel. c. 6. Et quidem prior pars eft S . Thó. q. cit . de

• Amon» art. 1. vbi docet, hanc quaeft. non multiim 
referread fidei Ghriftiahiedodtinam , Vndenemib 
Scholafti illam aiferit, Vt ad fidei dogm a pertinen
tem ,féd foiiim, vt certarh ratione &  confenfu D o- 
doru m . Quod Ctiam docuit Augufl. lib. ± i . deci- 
u it.c . 10. Vbi oppoficam fent. re fert , vt à dod is  
Virisaiiertam. R a t io :  nulla deeà eXftat vel aperta 

Ba“ °- icripcura; vel traditio , aut Ecclefi» expreiTa defi- 
nitio. Nam  ex fcriptura folùm deducitur probabi- 
l ior: T rad itio , q u x  eft veritas à D eo  immediate 
reuelata, &  per marius maiorum ad pofteros dela- 
ta, nulla eft in häc materia j cum Patres , per quo
rum rtianus potiilìmìim traditio fidei ad pofteros 
deferrur, varient : Ecclefise definitio , fi qua eiTet, 
c^ tc,tara ConcilijLaten  at eänon obftante nullus 
Scholaft. aufus eft, hanc de fide aifererè: quia, vt 
cit. adnorat Cantu , mens Concili j eo loco non fuit,

I  definire, Angelos eile incorporeo^ fed Deum initio 
temporis oennia condidifle. Spiritus S . autemfo- 

tontifexfo. liim aflìftit Pontifichile erret in conclufione,quam 
ln») w  con-  principaliter intend it :  Inreliquis , q u s e  vel obiter 
It nitme iAß ucit » vel ad explic.andam principalem concluf. 

afFert.finit more humano eum duci o p in .D od o rii .
12 .  Pofterior pars conftat, turn ex  communi d od ri-  

o p p o jiu  na Scholaft. qui quando ad aliquam veritatem, vt 
.p u te n ti*  ex fcriptura pro'babiliter dedu dam  omnesconfpi- 

rant, ad minimum faciurit illarb ita ceftam,vt co n 
traria fit temeraria : turn ex  communi ienfu Eccle-

ttnfurH.

fiæ, qua* hoc tempore magis iNuftratâicb&iiluhitéf 
fé'ntit, Angelos eile in corpo reos : tutti ex a lU tàa u a  
thor. concili/, quæ faltem indicar, lianefuiiiècónij- 
thunem D od orrim  &  Ecclefias feritentiam, quà fciì 
lent concilia vti ad conclufiohes de. fide èfcplican^ 
dàs confirtnandaf^uei

Àd i .  ai-gum. primas, R è fp i  à j iq i iò s P a t ó e #  
citatis iti hàc materia erraffe, vt Originem, Tertuìlìan♦
C tßidn. iecutosoj3inion6rn PÌàtonii, cuius dodrirìiC 

I Patres communirer tunc temp bris adhærébant : 
j alios tantìtm dii bi tafle,- alios verö folùm ex  op in io- 
j nè aliorum fuilfe iocutosjficüt A ù g .c it .i\ Je ciuit.io.

Ad 2 .  d ico, Conciliilin eo loco folum approbaf-
fè conclufiones, pìngendosnithirùm effe Angeles,non ra- Èxpluiìtjft 
tionëm ,• nam id ad inftitutum Concili) non facie- Con:,l‘ 
B.it. A d j .  Gen. 6. commuti iter Patrès eëplicarit, 
quod filij D e i  dicebantur illi, qui defeendebaht ex  ̂
Seth Pâtre Ënos, qui, Geti.q. primus capit inu&cate 
nómen Domini. S æ p è .h .  in Scripturà vöcäntur filij 
Dei,iufti. F i l i#  hominum erat fœminæ defeenden« 
tes ex C a in o :  &  quia prohibitum eis erat, tali ma
trimonio eopulari, proptereà d id u m  eft, filios D ei 
ingrellos fuiife ad filias hominum. Ita S.T hg . 1 .  p, 
q . f i .  ar.$ . ad6 .  lege Cbÿfoft. at. Ad rationemiiego, ¿ d h r  
fpiritum obedientiali^ter ab igne corporeo torqüeri 
non polle, de quo difp; vlt.fect. v it .

S E C T I O  î î .

Anßt poßibilit natura intellettuali* effeti- 
tialiter ordinata ad componendum <v~ 
mm cum corpore fub ratwne motorii 
&  mobilis*

H Afre  coritröil. frib his tertüihis noti lêg i ;  at 
qui affirmant, Angelos eile corporeos,funda- 

ri debent in eiusaffirmatiuä parte : qui negant, fi id 
veline altiùs, & à  priori demonftrare, non eft alia 
v i a , quàm oftendere huiufmodi compofitionenj 
implicare. Sit igitur prima iènt. affirmant, qu&  
probari poteft ratione Caiet. in ±. cap. ad Ephef. da- Sènt’ é*  
tur Vegeratiuum fineienfitiuo,vtinpUntis,*  feniì. c<iieti 
tiuum firie locom otiuo , vt inöftreis^ in te l led i-  
u u m ,fen fit iu u m ,&  Iocomotiurim fimul, vt ih ho- 
mine. Igitur dari debet intellèdiuum , locom oti-  
u u m , &  non fendtiuum , quod eft nouus gradus 
entis pertinens ad ellèntialem përfèdionem Vni- 
uerfi. Secunda fenr.negans, ver ior ,  collig iturex
S. Tho. 1 p. q. 7 0 .  art. 3 .  vbi probat, rioh pofle for- 1. Senti 
mam itìtelledricem vniri corpori propter io/urn nor° 
motum localem j quiaadiJlum  non eft nèceiTaria 
vnio fubftantialismotoris cum m obili , fed fufficit 
folus contadus morientis cum mobili. Inclinar ¿’«4- 
rezi. lib. i. de Ang. cap. 6 . art. 21. R a t io  : Im plic it  J ? *  
vnum extremum eilenrialirer ordinari ad aliud, 
fi perficiaturin fe : A t  natura inteìedualis nullo dinatu/Ii 
modo perficeretur in fe per vnionem ad corpusatiud, nifi 
m obile :  Non ,n . perficeretur in ciie,fiuc ih fub Cu perficiatut 
fiere : tum quia taiis natura fupponeretur compie- 
ta in fu o e iT e ,  alioqui non ordinarctrir ad cömpo« 
nendumvrium fubiola ratiorie m o to r is&  mobilis,* 
tum quianequit  fubftanti^a fpiritualis pendere iri 
fuo elfe à corpore ; cùm illa de fe independenter â 
corporeperfedè  fublìftat, vt patet de anima ratio- 
nali. N e c  perficeretur in operatione intelled. quia 
talis natura fuppöriitUr eX fe ihdependencer à cor
pore complete intellediua , alioqui non vniretui 
cum corpore fub fola ratione motoris &  mobilis* 
N ecdem ùm perfic i poiièt in virtrite motiua , ffi*» 
cundùm quam formaliter vniretur ; nam corpus

G  4  potiùi
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Ordinari ne- 
efttit ad vi 
lam fpeciem 
V io lil i .

19 .

2 0 .
P erfectmi- 
tas non po
tè fi  effe pri
ma ratio 
iniriiifeca 
ordinabili- 
taiii vniiu 
rei ad alia.

2 1 .
Riìlio à 

f r t j . i .

2 2.
Ùuiick.

&
potili? retarda t, quàm perRcit motum, cum impe
dì at cclerit'atcm ipfius : celeriùs enim Spiritus mo 
uet ie,vel alia à fe fine corpore,quàm medio corpo- 
re. Nec dici poffet,taìem fubftantiam pcrfici àcor- 
pore fecundum fpeciem motus, ad quam illa ex fe 
tantam habiiitatem non haberet: quia nulla fpc~ 
ciesmotus e ft ,  ad quam (ubftantia fpirirualisae- 
q u a le m , aut maiorem habilitatem non habeat ex 
ie finecorpore, quàm cam corpòrc: quod patetde 
naturà Angelica, quse ad omnem motum, fine re
ctum , fiué citcularem ex fe àptiflìma eft. M aior 
p r o b .  i . in d u z ió n e . Ideo anima ratiònalis, &  quae 
libet forma effentialiter orditìatur ad componen 
hendum vnum cum m-aterià , quia pérficitur in le, 
vel in e ile, vt form s materials ; vel in operari, vt 
forma ratioiiiiis; qua; non róodò in operatone vi- 

vegetantis, &  fentientis pendet ab organis mate- 
r i a l i b u S j à  q u i b u s  tales operationèsimmediatè exer- 
c e n t u r v e r ù m  etiam ili operationc vitae mcclle- 
dric is  à  potentris cotporeis , fubminiftrantibus 
fpeciesfenfibiles, àquiBus virtute inteliedusagen- 
tìs abftrahuntur intelligibiles fpecies , quas funt 
comprincipia iritcliedioms. ideò  materia eifentia- 
liter ordinatur ad faciendum vnum cum forma , 
quia pérficitur ab illà in proprio elle, &  iubfiftere. 
Ideò  aceifièns ordinatur ad (ubftantiam , &  fub- 
ifcantla ad accidens; quia illud pérficitur in effe à 

fùbftantià.haec in operar» a b  accidente. E t  vniuer- 
faliter qaidquid intrinfece ordinatur ad aliud,per- 
fìcitur ab ilio : contrà verò quidquid ab alio per- 
fed ib ile  non e f t , ad illud intrinfecè ordinatum 
non eft. A tqu ein  hoc fundatur commune illud 
axioma, E x  diióbus entibui ih afta, hoc eft, 111 fuo ge
nere com pletis , von f t  vnum per fe :  quia quando 
Vcrumquc extremum fupponitur completum in
ilio genere, non poteft ab alio pcrfic i, atque adeo 
ad illud intrinfecè Ordinari ad vnum componen- 
dum. Lege Aureal. H it.d iti.8. a r t ,2 . Prob. 2 . ab 
abfurdo* S i p ro s im i ratio intriniecaeordinabilita- 
tis vnius rei ad aliam non effi:tperfedibilitas ^ fed 
perfediuitas ;  quantò magis aliquid effe perfedi- 
uum alterius, tanto intimiùs drditìaretur ad illud. 
Vnde , quia Deus eft maxime pericctiuus creatu
r a  , magis iheimè ad illam ordinarefur: quod eft 
plufquam falfum. Sequela prob. fi perfediuitaseft

Ì>roxiraa ratiointrinfecasordinabilitatis,maior per- 
ediuitas erit ràcio intimioris ordinabilitatis : ficut 

fi perfe&ibilita.s ¿ft ratio intrinfecè ordinabilitatis, 
maiorperfedibilitas eft ratio intimioris ordinabili
tatis. Vridé intimiùs òrdinàtiir accideris ad fub
ftantiam, quàm fubftantia.ad accidensj &  forma 
m a te r ia l i ,  quàmipirltUalisad materiajn ; & m a  
teriaad animam ratiorìalerri. quàm contrà.

P ro b .3 .  Ómnisordinabilit.as intrinfecaeft prop 
teraliquam indigentiam: igitiir fi Angelus nul- 
lam habcc corporis indigeritiam, nullo p ad o  ad i l 
lud ordinari poteft. Antec. prob. ideò DeuS non 
ordinatur intrinfecè ad creaturam, quianOnegei 
creatura. Ideò vnumquodque in e o , in quo eft* 
completum, ad aliud intritìfecerton ordinatur:quia 
in eo genere, in quo eft completum ,non egetalio, 
à quo eompleatur. R atio : vnumquodque eft prop
ter fuam perfédionem; vnde eatenùs ordinatur ad 
aliud, quàtenus ab ilio perfedionem recipit : lì igi- 
tur omnem perfedionem habet in fe , non eft, cur 
ad aliud ordine-tur. Quapropter idem eft, ad aliud 
intrinfecè ordinari, ac ab ilio in fuà perfedione 
compier!. Sed contrà; licet Angelus non perfice- 
retur à corpore ,• corpus ramen perficeretur ab an 
gelo, atque adeò licet angelus non ord'naretur ad 
corpus, corpus tamen órdinaretur ad angeium :

ftat in naturi Humana, &  Verbo increato. At hoc R#  ‘crpà 
etiam eft imponìbile. quia vel corpus perficeretur nonM(*- 
ab angelo in e fie , vel in operari. N o n  in effe, quia 
vel acciperet ab angelo eSiftentiam, &  non ; tum 
quia hiee, vt infra, noti diftinguitur ab angelo, ne- 
queàqu alibeta lià  rècreatài tum quia exifteritia 
(piritualis, qualis eft Angelica , nqh éft proportio- 
nata corporii Vel acciperet fubiìftcntiam -, &  haec 
cùm fit in angelo ipiricualis, non poteft effe pro- 
portionata còrpori. tum quìa nequit modus vniut 
fu b ie d i ,  cum fit adualis ràodiiìcatio illius, effe 
connaturali altèri. Vel acciperet compleraentum 
effendi, ficut materia recipit foim am  vt comple- 
mentum fui effe. E t  contrà e ft ;  vel hoc corpus 
effet compofitum ex materià &  formà materiali j  &  
iam non apparet, quodnam aliud complementum 
accipere poffet. Vel effet nùda materia,&  haec^oii 
polfet ad angeium, vt ad naturale complementum 
lui effe intrinfecè ordinari, quia materia nonref- 
picit prò connaturali complemento fui èffe, nifi 
ad um  informantem, cuiufdbdi non eft angelus.

N ec pòffet perfici in opetari; nam vel perficere- ¿3* 
tur in opèratione intellediuà, &  huius capax non ntc m °i1' 
eft corpiis; vel in virtute motiuà : at corpus non rm ' 
poteft effe naturaliter exigens virtutis tòotricis an
geli : tum quia virtus motiua angeli non eft deter
minata ad vnam fpeciem motus, ied indifferensad 
omnem lationem ; vt eft proprium iubftanti* ih- 
dependentis à loco ;  corpusàutem quia neceffariò 
p e n d e tà lo c o ,  non poteftomneslationumdifFe- 
rentias naturaliter ex igere ; cùm aliquae fintop- 
pofitiè, Scdéftrudiuae corporis: tum quia motiiS 
angeli eft vèlocior, quàm poffìt corpus naturaliter 
exigere. E x  his patet ad rationem Càiet. nam in a- 24« 
liis còmpofitis ab ipio aflìgnatis non tdilitat ini- Admiik 
plicantia, quaemilicat iniftoó * CMÌt'

S E C T I O  III .

Anpofsibilùfit in Angelo compofoit)pure 
Ipiritualis ex materia spirituali.

^ ^ D h v c  negata in Angelo compofitione mate-

26.

____ riali ex materiâ corporeâ, fingi poffet com-
politioex materiâ pure /pirituali: quæ fi nec de 
poifibili dabilis eft, demonftro, quôd nec de fado 
fit. Prim a fent.affirm. Alenf. 2 .p .(j-2 .o .m em .2.a ,u  
Uomu.m 2. d i f t . l - a r .  I .  q. 1 i &  2. Ricb.ar. i . q . 2. AjfrJhnf. 
Aureo. q. i.a r . 3. inclinât Rubio q. 1 .  ar. 3. afjirnians, &c' 
neutram partem effe per iè notam,licet probabilius 
illamnegct. Quam fent. de ente ¿reffent. 
tnWjh AuicebrOni. P r o b i i .  ImpHcat, idem refpc- 
d u  eiufdem elfe agehs &  patiens : fed angélus ref- 
pedueiufdem ojscration.seft agens &  patiens : igi- 
tur per aliam entitatem eft a g en s , &  hæc dicitur 
forma 5 per aliam patiens ,  &  h æ c  dicitur materiâ.
Maior prob. vnumquodqtie agit in quantum eft 
ad u , & patiturin  quantum eft potentiâ. Si autem 
idem fecUndùm eandem entitatem , &  agerct &  « 
pateretür, idem fimul effet in ad u  &  non in adu j 
inpo tentià&  non in potentiâ. 2 .  Angélus com- 
ponitur ex genere &  differentia ; nam eftinpræ- 
dicam.fubitanti* , in quâ Vniuocè conuenit cum 
reliquisfubftantiis completis creatis. At genus la- 
mitur ex materiâ, differentia ex forma. Confirm. 
ideôDeusrton compohitur ex genere &  differen
tia, quia non componitur ex materiâ 8c forma.

3. In Angelo eft compofitio ex iuppofito oC
naturâ . e x  f u b ie d o  &  accidente ,* at h * c  eft ma-

* - - ............... /  -• >  isr,
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ió»-’ , cjuàm c o  nipoti ciò ex  m atèria  8c fo rm a  ip i-  
rituali. ergo lì d-uur hasc, Òcilla m inor.

SfeCvNDA fern. neg. S. Tho. i .p .  q - j o .  a r .z . & 2 
con. gerì. c. fO. &  de ente &  i f  e. 5 . Scoti quodhb.y.loan, 
detfeapoliil-lfrpu  2 .  O ur.in 2 . ^ . 3 .  q -1- Capr. q . i . a r ■

' i.M a i(.q -2 - a r . i .  A >g. d i  q. 1 .  * r . i .  Bach». d . i j .  <*r. 
1 . 2  Z. ßfflWZ'.i % l‘'Weh Valen. Vafa. in cit. locum 1 .  
p '.S im z , lib a . de A gelii c. 7 .  *» ¿ 1 3 .  fect.ì^  
vcrior eft. Prob. Ö ip n is  com pofit io  ex  materia 
&  forma eò effentialiter cendit, vt a iiquam  perfe- 
dionera mediante m ateria  acquirat form a , quam  
forma non habet ex fe,ejc prsced. feci. N u l i  am  a u - : 
tem perfediortem  m ediante tali m ateria  fp in tuali  
aeqüirere poffet angelus * q u am  ìp fc  non haberet 
e x fe .  Ig itur tal is c o m p d fn io  poffibilis non eft : 
quia nequitres  fieri a b fq u e fu à  effentià  ;  6r de  ef* 
fenda cuiufcuhquematerise eft , vt pfeream form a 
aliquam pe rfe d io n e m  acq u ira t .  M i n o r  prob, 
f to n  poiTefc Angelus ab huii ifm odi materia perfici, 
neque in effe ; neque in operari ; ergo nullo  m o 
do : N a  m o m n is p e r fé d jo  aut éft fec u n d ù m  e/ie, 
àutfecundùm  operari . Ancec ;prob. qu oad  i .  par
tem. Nulla  fubitantia fpiritualis pendere poteft a 
materia : Vt oftetid. tum exem plo  animae rationa- 
l t s ;  h a c  .n . inferior eft A n g e lo ,  &  tamen à mate
ria non pendet, v t  patet e x  eius ieparatiorie à cor
p o re ;  t u m à  p r io r i ,  n a m fu b ftan t i i  fp ir i t .  eft na
tura fuà p e r f e d i o r , Se independentior fubftantià 
corporea ; q u s  q uan tum uis  p e r fe d a  ,  attingere 
non poteft graduili  fùbftantia; fp ir it .  quatitUmuis 
Im p e r fe d * .  Sed  a liqua corporea eft irtdependens 
à materia, q u a l ise fta u t  fim plex  c o m p le ta ,  co m 
p o rta  tantìim e x  partibus integraritibus; aut co m - 
pofìta e x m a t e r i à &  Forma : n a n  l ice t  hsec pen- 
deat quoad fingulas partes com ponentes inter iefe 
mutuò, noti tamen pendet q u o a d  cotum ab aliquo 
tertio fu b ie d o .  A t  iubftantia fp iritualis  eft perfe
d io r corporea, etiam c o m p le t i  e rgo .

C o n firm , valet hie difcurfus : QUaslibèt ilib- 
ftantia ex genere iuo eft p e r fe d io r ,  &  independen- 
tior accidente : fed poteft a liquod accidens ab o m 
ni fubiedo diuinit ì is i t parari : ergo à fortiori, q u »  
libet fùbftantia, quantumuis im p erfed a , poterit ab 
omni fu b ie d o  diuinitùs fepaiari. Ig i tu r  valebit 
hie aims: Quasuis iubftantia fpirit. fuo  genere per
fe d io r  eft, &  independentior corp orea  : fed a liqua 
corporea eft in Je p en d en i à iu b ie d o  : ergo  à for 
tiori quaeuis ipir itualiserit à iu b ie d o  independens.

D i c e s , ^ o n  valec hie d i fe u r iu s :  Q u odlibet 
àcciden' ipirituale naturàfuà eft p e r f f d i u s  corp o
reo: ied al'.quod accidens co rp o reu m e ft  aótiuùm:
igiiur quodlibet fpiritiiale erit a d iu u m  : quia da* 
tur fpirituale, quod  a.d.iuUm noh eft, Vt gratia ha- 
bituiilis 8c ch a ra& e r . E r g o  nec  valct hie alius : 
Quaßlibetiubftantia fpirit. natura fu à e ft  p e r fe d io r  
corporea : aliqua corporea eft independens à iubie- 
d o  : igitur quaelibet fpirituilis erit à fu b ie d o  inde
pendens. K c ip . independentia  à  fu b ie d o  im m e
diate fundatur in entitaterei : n a m q u ò  rese ft  enti- 
tatiuè pe r fe d io r ,  eò eft à fu b ie d o  independentior : 
quia quanto m agis  res habet de  entitate, talitò m i. 
nùs eget fuftentatiuo concurfu. A d iu i ta s v e r ò  fun- 
datur im m ediate  potiùs in qualitate perfed ion is  ; 
quanritas en im , &  materia 1 .  licet perfediores fint 
cntitatiuè a liquo  a c c id e n te a d iu o  , adiuae tamen 
ipfae non funt. R a t i o :  a d iu ita s  non conféquitur 
form aliter  enticarem rei vt eft a/i fé, ied vt eft ad a- 
l iud , nfCràpe ad e f fe d u m . E t  quia poteft res minus 
habereenritntisin i e ,  &  m agis ordinari a d a liu d ,  
neir.pe ad efFcdum  ; id eò  poteft res m inus pe;fe 
¿ta  entitatiuè in fe, effe magis a d i u a > q u àm  alia en-

ri-
Oblieg

R efi,.

titatiuè p er fed io r  in fe. N o n  poteft: àiiteôi rës mi
nus p erteda entitatiuè in ie , effe ihdependentìor 
alia entitatiuè perfediore in fé» *

Prob, antee, quoad 2 .  pártem : duplicëm ôpë- 
rationem habet Ailgelus j in te lled iuam , cum qua 
coniungo etiam volifiuam. j &  motum localem : at r̂ .  tn ° ^ '  
propter neutram eget mat*eria receptiua d if t in d i-  
u à : nam vtraqiie eft operatio im m anens, quae eP 
ièntialiter poftulac recipi in eodem princ ip io^  quó 
elicitur. L o q u o r dem otu locali , qui recipituriti 
an g e lo ; nam propter mottim , qui a b á n g e lo im -  
primitur in alienum fubiëdurn , .multo minus re- 
quiritiir d ift in d a  materia in angelo : tùm  recipia- 
tur in alieno fu b ied o . At contendit Alenfi mate- 
riam fpiritUalemrequiri in angelo , vtreceptacu- 
lum ipecierum , quæ ad  inte lled ioncm  prærequi- 
runtur : ficut requii itur materia corporea in homi^ 
ne, vtreceptaculum ipecierumfenfibiliumjex qui- 
bns abftrahantur fpfceies intellig. -Sed c o n trà :  y t l  
iftæ fpecies, funt intelligibiles, vel feniibiles : ob 
neutras requiritur. M inor quoad 1 .  partem prob. requ ire  
ipecies intellig. connaturaliiis petunt recipi in in- ritur tnate- 
t e l l e d ' i , ad cuius intelle&ionem illae deferuiunt : **$??- 
vt patet in ammâ ieparaeâ, quæ ad recipiendas fpé- tnte &  
cies intellig. non eget materia d iftinda, fed cas re^ 
cipit i-ramediatèin feipsà: quidquid aduerfarij fin- 
gant in illà. R a t io  : fpecies intellig. concurrunt ad 
in te lled ion em  determinando potentiam ;  a t to n -  
naturaliìis illæ determinant potehtiam , adhaeten» 
do p o te n ti® ,qilàm materiædiftindæ»

D  i c  E S . E f t o  i l l ®  connaturaliùsrecipiantür ih po- 
tentiâ intellediuâ.tamen poifuntconnaturâliter re
cipi in materia d ift in d a  : Igitur poteft cum illâ S(ii r& 
componere vnum per fei R e fp  rteg. confeq. quia 
a d v n u m p è r fe  componendum effentialiter requi- 
r icu r , vt componenda ipfa aliquam perfedionem  
acquirantpet compofitioném , qüam non habenc 
ex fe : &  omnis intrinfeca ordm atio fupponit c a -  
rentiam alicUius perfed ion is .  Sed angelus perh iu  
iufmodi ma:eriam nullam rùaiorem, aut connatu- 
raliorcm perfedionem  acquireret, quam ex fe non 4®* 
haberet. M in or quoad 2* part. prob, vel fpecies 
feniibiles non funt aptæ re c ip i , ialtem connatura- 1 
l iter ,  in iu b ied o  ipiritUali ; ficut nee agensmate- 
nale, à quo iftæ fpecies deberènt p r o d u c i , eft ap« 
tura agere in fpirituale : aut cerrè ii flint apt# reci
pi in fubiedo fpirir. erunt etiam aptæ immediate 
rçcipi in fubftantià angeii : cum non minorem ca
pacitateci receptiuam habeat fubftantia, quàm ha- . 
beret materia fpiritualis; &  nulla cai acitasin caafj. 
fignabilisfit, quæ aflignari non pofîic in fubftantià c ^ po'c¿ 
angeii. Nee eft par ratio de materia corporea,quæ ^ ateri¿t ¿ ¡fi 
deferuitanimæ intelled. vt receptaculum fpecie- crimen. '
rumfenfìbi quasröcipit abobied is  materialibus : 
tum quia illa eftproportion.itum fubiedum  , tam 
refpedu formarum fènfibiliu.m,qùas reeipit,quam 
refpedu  agentis materia!i s , à quo patitur. T u n i  
quia , materia corporea non deilruit animæ intel« 
icd iu æ , fubminiftrando illi fpecies fenfibil.es a-b 
obiedis mater, immédiatè impreíías, fed fpecies 
Tenfibiles à potentiis feniitiuis exprefl'as. N a m  quod 

immediate concurrir cum inte lledu agente ad 
produdionem  fpecicrUm intellig. non eft phantaf- 
tna impreffbm , fed expreilùm ; in q u o , &  non in 
impreiTo vitaliter relucet 'obiedum materiale; ex 
(;UO intelledusagens abftrahit quidditatem vniuer- 
falem. H o c  àurem neceíTarió iupponit in homine 
cognitioné fenfîtiuâ.qUæ in angelo effe non poteft.

° A d  i .  argum. primæ, difting. maior. Implicar, ^ 2 .  , 
vt idem formaliter refpedu eiufdem fit agen s, &  Af  
patiens, concedo 3 idem «ltitatiuè^ nego : patet ,l*
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intelledu, qui idem entitatiuèproducit, &  recipit 
ìnteHedionem; non tamen idem fotmaliter; nam 
agic> ve virtualitercontinensintcllediònem j pa- 

' titur vt formaliter càrens illà. Ad prob. dico, idem 
poffe effe in ad i i  v irtuali , &  in potehtià formali : 
vt intelledus fimul eft in ,adii virtuali intelledionis, 
quia continet illam Virtualiter, &  in potentiàfor
mali, quia caret ad u  foimalisintelledlonis.

4 3 .  A d  2. Durando in i. d. j .  q. i .  negat m aior. eò 
quod  in fimplicibus idem eiè., quofunt, &  quod funt ; 
quo conueniunt, &  quo differunt. Sed veriùs, nego, 
genus defumi ex  materia , differen tiara ex forma. 
A lioq u i ,  ex s. Tbo. de ente & e ff. c. 3 .  n o n p o i le tg e -  
hus p ra d ic a r i  de toto ; quia nequit pars prad icari  
de  toto ; fed tàm genus defuraitur ex  toto , qua  
conuenit cum aliis, quàm  differentia ,qua diferepat 
a b ii fd em . Pari ratione in nituris  fimplicibus ge- 
nusdefum itur ex natura , quà  conuenit Cuni aliis,- 

Ad confirm, differentia ex eàdem, quà  diferepat ab iifdéro. Ad 
Ad rat.Di;, confirm- nego cauialem. Ad rationem Durato.con- 
*(,nd. cedo, in fimplicibus idem  èlle à pàrtè r e i , quà iunt, 

&  quodiuni ;  quo conueniunt, Se <juo differunt ;  ne 
go  tamen effe idem  rationè; qilod fans eft ad com- 
pofitionem ex  genere &  d ifferentia , q u a  eft tan- 
tùm rationiscutii  fondam ento in re. A d 3 _  n e g o ,  

A d  3 .  com poiit iòn cm  ex fuppofico Se n atu ra , iu b ied o  &  
Pn//.ò. accidente effe maiorem : nam tJla eft m aior , q u a  

coalefcit ex partibusm agis inter fé d i f t in d is :  mate
ria &  tarma magis inter fé diftinguuncur , quia di- 
ftinguuntur vt duae fubftantia  reales, qUàm fuppo- 
fitum Se natu ra , fu b ie d u m  & aC C ;di.ns: nam illa 
diftinguuntur vt modus &  n a tura j  h a c  vt fubie- 

Secando. d u m  &  accidens. 2 .  nego confeq. nam cito com- 
pofitid ex  materia &  form a fit m inor ,  eft taménift 
angelo  impoilìbilis ;  in quo tamen impoffibiles 
non  fu n tre l iq u a  ex  iuppolico &  naiurà > iubie&o 
&  accidente»

S E C T I O  IV.

An Angeli re aliter componantur ex ejjen- 
tia &  exiiientia.

4 Si  T ) .R i i iA fe n t .a fE rm d t ,a n g e Io s ,  &quamlib"6trèm 
Affinn. S. A  creatam com poni éx eilentià &  exiftentià ,  vt 
The. &c. ex  rebusrealiter d ift ind is  : S.Tbò. ì.p. q .$ .a r t .t \ . 2 .

con.gen. c . f  1 .  de ente &  ejf. c. f . &  a lib i, a  gid. in  2. 
d ift .l p .ì. qu. 1. a rt . 2 .  &  alibi :  Argent, dift.t3 .  qtt. I .  
a r t .2 . Cupreo, i n i  ‘ difi- 8 qu. 1 .  C a ie t .i.p .q u .^ .a rt .^ , 
&  de ente &  ejf. cap 5. qu 9  &  lò .  Ferrar. 2 .  con.gen. 
cap 5 2 .  Domin. de Mandria in  metaplj. qu. 3 .  art. 4 . 
Sm,cm. in 4 .  metaph. q u .12 .  Bvmez, 1. p-qu. 3 . art./\. 
dubio 2 .  Zumai ibidem q u .vn . conci. &  reliqùorum fe-

46 * re Tboitiid. Prob . é x  Capreolo & Caiet. i . O m n is  ef« 
Vrob Ca- fenda creata habet ^liquid fìbi realiter a d iu n d u m , 
pieo  ̂ aut. p r£Bter f'ULim eife* N  illuin ejje irreceptum habet ali- 

quid libi a d iu n d u m , p ra ter  icipfuiii : ergo  nullum 
effe irreceptum eftclffritia crea tura . Ergo effe cre^- 
turasdiftinguiturabeilenria creaturaé: nam fi non 
diftingueretur, npn poiier recipi in illa ;  atque ad- 
eò efict irreceptum, cu m  nullum en$recipi poffit in 
ie ip 'o. M  ior l iq iie t :  omnis iubftàntia  p ra ter  
fuum eiTe ubftantialc. habet aliqu'od eiléaccid en- 

» ralefibi a d iu n d u m . M in o r p r ò b .  fieXiftentia fub- 
ftarni«-E crea !®  non diftinguerérur ab eius eilentià, 
nullum haberepolFct elle accidentale fibi adiun- 
d u u  1 • Nam vel illud haberet a d iu n d u m  identicò: 
ar hoc implicar; (c. rùm  eile iubftantiae re ipsà 
identifica ti elle albedmis. effe quantitatis, & c .  V e l 
fu b ic d iu è  , quia effe iubftanti* cft .iubiedum  re-

ceptiuum accidentis: &  hoc etiam implicati qiiià 
cum effe fit vltima adualitas r e i , implicat effe Tubi, 
ie’d u m  accidentis i alioqui eilet, &  non effet viti, 
ma adualitas rei. Supereft igitur , ve illud habeàt 
fubicdiuè in eifentia realiter d iftindà ab exiften
tià , iratione cuius creatura non folùin eft receptiua 
proprij effe, fed etiam aliorum acèidentiUm.

Confirm.dx eo qtiöd fubiìftentia eft vlticous ter, 
minus iubftantise, nfequit vlteriori termino termi- c I 7’ . 
nar i :  ergo ex  eo quod exiftentià eft vltimüs termi- 
nus eritis adualis,nequit vlteriori ad u  aduari : igi-- 
tur implicabit, fi exiftencia non diftihguiturabe^ 
fentiàcreatà, vlteriori a d u  accidentali aduari.

2 .  Omne effe irreceptum èft infinitum fimplici- 
ter. N ullum  ^  Creatura èft infinitum fimpliciter: ?roù, 
E rg o  nullum ejf-' creaturie eft irreceptum : ergòdi- 
ftinguitur ab eifentia creatura. M aior prob. Ora
ne purum effe eft infinitum fimpliciter. Ómnef/c 
irreceptum eft purum effe : ergo omne effe irrecep
tum eft infinitum fimpliciter. M aio r  eft nota j id
eò Effe limitatur, quia non eft pürum , fedadmiji. 
tum naturispradicameritalibus,qua limitànt illud 
ad tale, vel tale effe, à quibus fi depütaretur, maae- 
retomni finitace carens, atque adéòirifìnitum Am
pi iciter. Minor prob. Effe nequit limitari per diffe- 
rentias formales, quia ex Arifi.5. metaph. tex .10 . ens 
non habet differentias fui diuifiuas , ergo limitatur 
per fufeepriuas. Confirm , i. Si daretur albedo per 4^ 
.e iubiìftensin nullo fubiedorecepta, eifet infinita • 
in ratione albedinis : ergo fi detur Effe perfefubiì- 
ftens in nullo fubiedo receptum, erit infinitum iti 
ratione Effe. Antec. prob. quod eft per fe tale, ha
bet omnem perfedionem pofflbilem talisnatura; 
nam quod eft per fe tale, fe folo, àc töto fe ipfo tale 
eft. 2. Si daretur natura generica vel fpecificafe- .g- 
parata, &  pérfe iubfìftèn^rion poflet elte nifi vna. confai 
Ergo fi detur Effe à fubiedó feparatum, &  per fe puri. 
fubiìftens, non poterit effenifi Vriuro* Antec. prob. 
natura illa non polfet effe diuifa per diffefentias, à 
quibuspetfe abftraheret : ergo non poffet effe nifi 
vna. 3 .  Quod conuenit creatura independenter à j i* 
causa effediuà , diftinguitur realiter ab eo, quod ?r3o:'y
illi conuenit dependenterab ea : Sed eifentia con" 
uenit creatura ihdepetìdciiter à causa effediuà; 
exiftentià non nifi dependenter : aam ante vllam 
exiftentiam , homo eft animai rationale : ergo vt 
homo fit calis eifèntià , non habet per cauiam efte- 
d iu a m . Confirm , hasepropof. Homo eft animal ra
tionale, fa it  fem pev vera  : h a c  autem,HßW0i#, non 
eft vera nifi in tempore. 4 .  Quotiefcunque duo ? 
funt idem realiter, implicat vt oppofitum vnius '° '4 
pradicetur de altero ; alioqui deeodem pradicari 
polTent contradidoria* At oppofitum exiftentià 
pra?dicaripoteftdequäübet eiTeptià creata: vtde 
tosa npn exiftente pradicatur non exiftentià : ig>- 
tur exiftentià realitèr diftinguitur ab c/Tentià. Con
firm. I l lu d ,  fub c u i u s  oppofiro intelligi poteft ef-
(entia rei, non eft idem cum effentiàeiuidem : Po
teft autem eflenria creatura intelligi fub oppofìto r 
exiftentia. Prob. f .  Q u a  tempore feparantur ì prpl ^  
diftinguuntur realiter : effentia &  exiftentià crea- 
ta tempore feparantur; nam omnes eflentia crca-yjff/. 
t a  adu adualitate eilèntia fuerunt ab atemo,cum 
tamen ab aterno non fuerint earum exiftentià : Se 
cùm res generabiles corrumpuntur, roanent earum 
eifentia, non manentibus earuìn exiftentiis: Prob. 
antec. non poteft aifgnari ratio , cur ab aterno 
pollìbilisfuerit h o m o ; & n o n c h im a r a ,  nifi quia 
efientia hominisab ^terno habuit aliquid , ratione 
cuius potuit fundarerefpcdum poffibilitàtis, quo 
non habuic chimera j hoc aotcua non potuit e c



B'ijputátid í I  h Üe Suhñanila JfrgáÓYÜm% 'Seüió I  V ;

potentia t>ci : tum quia potentia _D¿i íupppnit non 
repugnanciaro ih o b ie d o j  ideó c'rtim poteft ho'mi- 
ftcm creare, non chimáram, cjaia in eífcntiá homi- 
pis non eft Repugnancia ad exiíiendúm, quae eft in 
chiinærà : tuco quia fi homo dicetetui’ poífibilis, 
quiairt Deo eft potencia adillurn creandum : pari 
modo chirriæra diceretúr ïmpofîîbilis,quia in D eo 
n o n  eft potentia ¿d illam creartdàra. Cobfequené 
eft Faifa«» j nam deftduspolTibiliratisinchimçrâ 
non reducitur in Deiim , qui quantum ex fe, eft in
finité virtütis, fed in chimçram ipíara, cui repug- 
¿atexiílere. T u m d e m u m , quia-alio^ui commit- 
leretur circulus : ideó homo ellét poflíbijis, quia 
poiîet Deus illum creare;. &  ruiíusic'eo D eu spo í-  

Í,jiJ¡rnA fec üiiim creare, quia poífibilis eft. C onfirm . d u s
ncgationesaffirmant : fed non repugnantiâ ad exi- 
ftendüiri funtduç rtegatioties : crgo a l iq u d  affir
mant, Igitur horoó poífibilis abæterno habtiit ali- 
quid pofitiuum, cjuod non habuit chimæra impoí- 

Ç4 fibili*. Sicteaturæ exífteritiá non diftinguerë- 
Pww. turrealicerab eíTentiá, nullum foret difcrimen in* 

ttr íimplicitátem Dei &  jfubftantis creará : quæ 
nonfolùm per compofitionem acciden. ex fubie- 
&o accidente, Tcd etiam per fubftantialem ex ef- , 
{crítiá &  exift. difcrimijriatur infinita fimplicita- 
te Dei. 7 .  Subfiftfentia creáta diiíingüitur ab e x i-  

7. ítentia:ergo etiám exifteticia diftingüetur ab ef- 
íentia. 8. Eifentiæ creàtæ ab arerh o  fuerünt reale 

hól/W bbiedum diuinç cognitionis,- c r¿o  ab æterno ha 
buerunt reale eiTe eflentias : quia ob iedum  prçfup- 
ponitur ad cognitionem. Atitec. óftend. eíTentia: 
creatæ, quá ab æcerno fuerunt termini diuinæ cog* 
nitionis, non Fuerutit n ih i i , aut entiá f id ít ia  , íed 
realia , quia vtficfuHrunt cognita a diuino intelle- 
d u . Ñon poteft autem cognofci vt ens reale, quod 
in fe non fuppohitur reale ; ciim cognitio fuppotiat 
bbiedum fecuñdúcn illbdftflc» quod debetilláro 
terminare. . .

57. S e C v n d a  íent. docret, inrebtJscreatii  exiften- 
tiam tHodaliter, fiiie v ta l i j  lo q u u n tu r , formáliter 

koíina, &  tantíim diftingui a b e í f e n t iá :  Mólin. i.p .q v . %. art.
Bhoccita- ^ di(¡>.2 ' pro quá cirat Sotum2 phy[ qu. 1  Fuiidatn.

|mSotM a|jqua d i ft in d io  inter exiftentiam  &  eíTeñtiam 
çreatam necesario  admittenda eft , vt argiim* pro  
i .  íent; oftendunt : íed m áior, quarii m od álls ,  aut 

58* forraalis necelTariá hbn eft. T ertia  negat cjtnnem 
Vtgrn om- ¿ j f t jn(^ionem ex natura rei inter eílentiacii & e x i f t  
rufn i[tinc. creatam  ̂ folam cohcedit  ratioms j ac proihdc in 

angelisnón eiíe cQmpoficionctii realefe e x  cílentiá 
&  exift. fed tantum rationls : Henri. in fum . árt, 2 i 
qu.4. é  qtiodlib. i  qu. 9 .  ¿ r  alibi ;  Duran, in 1  d'tfl.  8 
p. 1 .  qu.2. Herua.qlwdíib ' j .  qu.8- Aureo, m i .  d iíl.8  p- 
l . a r t . z . & ^ . ’M ayro.qú,'). § .H ü  vifis : k u b .in  3 dft. 
6. qu. 1 .  Bdcbo.qu.'cn . art.2> G ab r.q u .2. a rt.i.P a la t. 
difp.$.Suauto})j.2 ; met. difp.^y. fe ft-4* ^a len .i.p .q .3 .  

59* pu.¿\. Hnria. m w et¿p b .d i(p .$ . fett.q . D u b iu m e ft d e  
iiKiqimd wcnteScoti i  certum , negáife exiftentiam crearam 
dijlinétio.realitcr diftingui ab eíFentia,in i ,  dift.S. qu', 1 . § .  l\U 
temmoda. dhitar ; An íalrem inter eás conceíleritdiftindb'o 

nem modalem, autforrrialem, affirmant aliqui; ne- 
gant alij: cuiuLií/jí  ofido eius interprete m z  d¡ji.$ . 
q . i .  § .  p ic ó e iiw i .  8c § . Sedfi qutratur y dicendum, 

♦exiftentiam creatamin íent. Scoti ex natura rei di* 
ftinguiab eflentia, non form áliter, aut módaliter 
feparabiliter, fed vt /nodum intriníeeum abeílen- 

^  . . tiainícparábilem. Fundam . ex i.d ift  S .q u .i i  § .A d  
Scoti 1 ' ar¿ u*Prtnc>P» Se ex  M afro. cit. ea tantúm diftin 

¿t(iingu¿tur guuntur formáliter in fent. scoti, quæ habent diu,- r- 
formliter, ías quidditates in eádem entuare idéntificatas¿qua- 

rum vna perfe&é concipi poteft ííne aliá,vt íapien- 
t ía  djuioa abfqliç bocitau  ; w  VeiQ diftinguuacur

vt res 8c m odus intrinfecus e iu fdem  , q u k  ñon h a-  
b 'éntdiuerías quidditates : &  quoru m  vniira neqtiit 
p e r f e â è con c ip i fine a l io ,  v t  iapienria  infinita finé 
in f in itó te ,  auc fajpientia finita fíne finitate. A t  iti 
doctrina  Scoti exiftentia  eft m odus intrinílcus e f -  
fentiae ,  qú ia  nec habet diuerfam  quidditatcm  ab 
elfentiâ, hoc fine eâ ^ o te ft  p e r fe â è  conbipi eíTentia 
irt ^  i o u í s  ftatu cbnifielerata. ^

D V o declaranda j i .  art eíTentia cre'ata a&'ualis é ó . 
diftinguatur ex natura rei ab exíftentiá 'eiúfdén: Deciarantir 

a ñ eíTentia poífibilis diftinguatur ab eíTentiá a- 
¿tüali, vel eiifteriti^eiuídem , 'vt ens pofitiuum ab men ■ 
eti:e polítiuo reali. N a m  multi diftinguunteiïèn- 
tiam adualem  ab exift. nori tarnen eiíentiam poílí- 
büem ab elfentiâ adualijve l  exiftentiâ. vt ens reále 
poíitiuurirt ab ehtt poíitiiio reali. Álij contrá, effen- 
tiam poífibilem diftinguunt ab elcift. vt ens reais 
pofitiuum ab erite reaíi poficíiio, non tamen eíTen- 
tiam ad ualem  ab c i i f t .  vt  Henri. (ú.pnfertim  (¡uod- 
hb. 9 qu.i. § . Exconfider.

D t c o i .  Eflentia p'oífibiÍis re ipsá hoh d iftin- 61«  
gúitur ab elfentiâ aótaali feu exiftehtia, vt ens reale,E fe n n a pq/Z 
pofitiúucn ab ente reali pofitiuó , íed vt non en§
(împliciter abentcfim pliciter; eïfi conceptibiliter 
diftinguátur,vt cadera res pofitiuáin potentia con- exl¡ft 
cepta á le  ipfa iri actu p o írá .  E ft  contra Hennq. &
Albertin.to 2 . inpradicam.fubftan.difp.i. qu. i.concl.
1. &  v b id b cet ,  eífentias creatas anteom neoj 
exiftenciaro, ex ip&á seternitate habuiíTeiíTeacfcuale 
abíolutum quiddicatiuuiBintrinfecum , à parterei 
extra D eu m  , independens ab ipío D e o in  generé 
eíHcientis, depend.ns.tamúm ih genere ekempla- 
ris : Quia fi per impoífibile honelfet Deus, n u l l í  
folet eílentiá poífibilis : riam eíTentia creata eft 
participata imago incre^tæ.Implicante autëm prb- 
(otypo, implicatexpreífio illius. Fundam. autho- 
ris eft.Ç- ar^um. pro i ,  fent.addudum . Verùm  hifc 
lancTertt. in hn.e vitæ retraéiauit , oppofitaroque 
fuüTetiti to. editurus; cjuin fæpè àrite rùortein* •
&  fe t  feptcm velioiisante, cnihi ieriôcom m enda- ÀlbemnÀ 
uit, v t ih  3 .  to. hæcfeut. vt minus pia, quippeqUjè'r*ir^ f'*r; 
alîquod elle reále a&ualfc concédât creaturae inde-" 
pchdensin gehere efficientis à fuo Creatorè, omni- 
no rfaiitarctiir. - • S  v i p 1* * !

Prob. prior p a h  aíTerti vèl hoc elTe reale aâ:uàle é i • 
qüidditatiiiuéb , elTentiæ crèacæ àb ærerno habue- N«» difiing: 
riint extra D eu m , om nino ex ie  indepeudentèr à vt ens real* 
D e b ¿  vel aliquo modo dependehter à Deo. P i i  
irium aduerfarij non admittunt : &  mérito , nam *
omneeiTe quodeunq; tandem Ülud fit, quatenus à 
nihilodi^inguitar.pritnâmoriginëm habere débet 
à Deo , vt  à prim brom e to;ius effe. Sed n ecd ic i  >
poteft fecundum. Nam  vel ha'\c dependentiárn 
habuèrunt eiîentiæ à Deo, vt áb ¿ffíciente. Contrài 
omnis illa éft media a¿ti.)né, quæ eifcntial ter ter- 
minattirad rfcui exiftentem vteXiftentem * Vel à 
D eo  vt potente tantum efÏÏcerein a d u  Î .C o n tr à s  
potentia adiua D ti  non pbteft dare, nifi extrinfc-« 
cam denominationem poífibilis: præter qaam ta- 
inéii defumptam h poteritiâ ad iu â  Déi, aduer/àrij 
ponuntin ip^s poilibilibus intrinfecum fjjírealtí 
ad uale  quiddltatis. V el lioc ejfe habuerunt de- 
pend«nterà Deo vt â cognoicente : Contrà : tum 
quia cognitio nihil ponit extra edgriofeeritem, niii 
folam denominatiqnem cogniti: cùm tamen pec 
ad lier f. eifentiae poifibilium , præter ejft cognituna v 
in mente diu inâ, habuerint in feipfis effe a d u a lc  
quidditatiuüm diftindpm à cognitione diuinài 
Vnde Scotüi, qùi in 1 .  ditt. $  $ . § .  Poteft dici. é  di(tB 
3 6. poíuit creaturas ex æternitate ab intelledu di
urno quafi p r o d u i s .  ieeunduoa çfle diminutùni 

"  "  ................ (feiiti
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&  intentionale in elle intelligibili, non pofuit illas 
fecnndùm hoc eile diminutum &  intentionale ex
tra, fed intra in'-elledum diuinum. Quam fent. bo. 
nofenfu fecutus Turn ta.i .  difp. 1 2 .  feet. 2. Turn quia 
peraduerf. eflFntiæ debuerunt ratione præcedere 
cognitionem diu inam , ficut obie&ura præcedit 
a d u m  : ergo non potuerunt à cognitione habere 
iuum ejfe aduale  quidditatis. V cl dcmum hoc effe 
reale quidditatiuum eiTeniias ab æcerno habucrunt 
à diuinâ eiïentiâ vt àprotorypo omnium.Conprà: 
diurna elTentia , vt primum exemplar nonponit 
exemplata extra fe , nifi quando a d u  ab illâ exem- 
plantur, mediâ adione produ&iuâ ad extra ; ficut 
nullum prototypon creatum ponit exemplatum 
extra iè, nifi q u indo illud adione artificis ad extra 
exemplatur. Cæfar enim vt prototypon nullum 
fui exemplatum ad extra ponit, nifi ad ione p ido-  
ris, aut fculptorispingentis, aut iculpentis ipfum. 
Quia nulla caufa in a à u  1 .  tantum confiderata po
nit fuum cfFcdum ad extra": ergo nec caufa exem- 
plarisponcre poterit fuum effedum extraie folùm 
in adu i .  confiderata, Sed diuinâ eiTcntia ab « ter
no fuit tantîim in a d u  i .  exemplar, ficut in ad ii 1. 
tantùm fuit caufa ad extrâ produdiua. R a t io :  nul
la  caufa ponere poteft fuum effedum  extra fe , nifi 
mediâ caufalitate : ièd cauialttas exemplaris eft ea- 
d em re ipsâcum caufalirate agentisperintelledum: 
ergo nifi hæc ponatur,non poterit ilia poni:ac pro- 
inde nec poni poterit exemplatum , quod eft effe- 
ôu sill ius .  Sicutnequit poni caufalitas finis, nifi 
ponatur caufalitas erficientis,cum quâ finis caufali- 
tas identificatur. C onfirm .t. Sicuti peraduerf. an
te potentiam creatiuam fupponi debet difcrmien 
interchimær,atn &  hominem, cur potiùsvnum , 
quàm aliud poffir elle terminus creabilis j  ita ante 
caufam exemplarem fupponendum eft diferimen 
interchimæram&  hominem, cur potius vnum , 
quàm aliud fit à diuinâ eifentiâ exemplabile , ac 
proinde ante diuinam effentiam, vt caufam exem- 
plarem fupponi debent reales eiTentiæ rerum, cum 
fuo ¿jfeadualiquidditatiuo extra Deum ,atque ad- 
eô etiam in genere caufæ exemplaris independen
tes à D eo , quod eft contra ipfos aduerG 2. vt redè 
Scotas in i .  dift.3 6 . §.Per idem, fi perimpoffibiie au- 
ferretur omnispotentia à D é o t a m a d iu a ,  quàm 
exemplaris, adhuemaneret diicrimen inter chim.v- 
ram &  hominem : quia femper in vno maneret in- 
trinfeca repugnantia ad elfendum : in alio non ma
neret, quia quantum effet ex fe, effet aptum ad ex . 
iftendum, fed rantùm eifet extrinfeca repugnantia 
defedu  potentiae produdiuæ &  exemplaris. Igitur 
non minus ad caufam exemplarem, quàm ad pro- 
dudiuam  fìipponi debet non repugnantia termini 
exemplabilis,& producibile. Ergo fi propter hanc 
nonr^pngnantiam, quæ ad poientiam produdi-  
u a m P i ’ iin termino producibili fupponitur, ad- 
mittendae lune eiTentiæ rerum cum aduali eße quid
ditatiuo exrra Deum, independentes in genere effi
cienti*: pari modo admittendæ crunt cædem ef- 
ientiaecuni eodem eft; ad u a li  quidditatiuo extra  
Deum independentes in genere caufa? exemplaris : 
nec aduerfarij ialuare poterunt in efTentiisdcpen- 
dentiam in genere exemplaris à Deo.

Prob. 2. N o n  minùs ab aeterno poffibilis fuit 
exiftentia hominis, quàm eius efìentia: ergo fi 
proprercàponenda eft eiTcntia ab æterno. ponenda 
quoque exiftentia. Antec.prob. exifttntiaeft ens 
reale , non minùs quàm eiìèntia ; ergo ab æterno 
debuit excmplari à diuinâ eifentiâ, v t à p r im o e x -  
emplari omnisentis : ergo ab æterno habere debuit 
ejfe aduale quidditatiuum exiftentiæ extra Deum,

68.
Prit,

70,

N eque dicas, exiftentiam importare folum exerci- 
tium effendi, quod ab æterno non fuit : nam cùm 
conceptus exiftentiæ, etiam vt diftindus abeflen- 
ciâ,fitrealis ; &  omnis conceptus rcalispendeat à 
diuinâ eifentiâ vt à primo exemplari omnis entis 
debuit ab æterno exemplari, arque adeò adu poni 
extra Deum, fecundùm conceptum quidditatiuum 
exiftentiæ, non exercitè, fed fignatè. Prob. 3. Vel 
effentiæ ante exiftentiam multiplicantur numero 
ficut multiplicantur, cùm a d u  fiunr exiftentes in 
propriis naturis ; vel tantùm ipecie, &  genere. Sc« 
cundum dici non poteft, quia non folùm ata æterno 
poffibilis fuit eflentia generica animalis, autfpeci- 
fica hominis,fed etiam indiuidua Pétri. N ec  minùs 
ab æterno excmplabilisfuit à diuinâ eilent>ânatura 
indiuidua Pétri,quàm generica animalis, autfpeci- 
fica hominis. N ec  dici poteft primum ; nam vel ea- 
dem cfTentia indiuidua P étr i ,  quæ fuit ab æterno, 
f i ta d u ex iften s  in Petro , vel alia numero. Non 
poteft dici alia numero: nam hæc numero, quæ 
nunc a d u  cft in Petro, fuit pofiibilisab æterno, a- 
lioqui non fuiffet poffibilis. S i  primum interrogo, 
quid producitar, cùm a d u  ilia Bt exiftens ? /.î tan
tùm exiftentia3 vt aduerfarij dicunt j  ergo quod e f t  

principalius in quâuis re creata, qualis eft cifcntia, 
non producitur ad ione Dei,fed tantùm mòdusrei,

Prætereà fequeretur I. in fènr. aduerf. qui do
cent, naturam humanam Chrifti exiftere exiftentia Abfurkm 
increata V erb i,  nihil præter vnionem hyportati- 
cara, fu ilfcprodudum . N a m  eiuseiTentia , cùm Her̂ ' 
fuerit ab æterno, non fuit produda ; exiftentia , 
cùm fic increata, non potuit produci ;  crgf»fola v- 
nio hypoft. fuit p ro d u d a. E x  quo vlteriùs fequi- 
tur , illam non fuifle creatam : nam vnio hypoft. 
quæ tantùm fuir produda, non eft creata, fed edu- 
d a  ex potentiàobedientiali humanitatis. Sequere- 
tur etiam , fi fola vnio hypoftatica corrumpere« 
tur, talem naturam ftatim futuram, vt anteà erat, 
potentià tantùm. Sequeretur2. tolli veramratio- 
nem creations : nam in hac fent. exiftentia produ- 
citurdependenter abeiTenriâ, vt à potentiâpafliuâ.
Igitur tollitur vera ratio creationis, quæ in omni 
fententiâeft produ dio  rei ex nihilo fubiedi. Si ve- 
rò tota res producitur,quoad effenriâ,& exiftentia, 
vt fentire videtur Henri, tunc &  fruftrà ponitur ef- 
fentia ante exift. &  non eadem indiuidua efìentia, 
quæ fit a d u  exiftens, fuit ab æterno poilìbilis: nam 
quæ fuit ab æterno poilìbilis, nen habet caufam ef
ficiente«!, fed tantùm exemplarem : non enim per 
aducrf.effentia hominis habet caufam eÆcientem, 
vtfitanimal rationale 5 hoc enim per ipfos homo 
habet ex fe neceifariò, dependenter tantùm à Deo 
in genere caufæ exemplaris. Igitur non poterit effe 
eadera efTenria quæ fit cura eâ, quæ ab æterno fuit» 
fi tota ellentia rei producitur.

Prob , pofteriorpars aifert. etfî nihil reale adua-
le,aut eflentiæ,aut exiftentiæ re ipsâ produdioncm
præcedat; poteft tamen r e s ip ia ,  antequam exi-
ftat pofitiuè concipi iècundùm prædicata efTentia"^^ ^,
lia , quæilli in quouis ftatuconfideratæ neccfîariô ^  tn ^
conueniunt. H oc autem non e f t ,  quiainreip (a.pofiiî,
antequam exiftat, fit aliquid aduale reale extra
J)eum , fed quia in quouis ftatu res conceptibilis
eft cum iis prædicatis, fine quibus implicai exifte-
re. Atque hoc m odo dicuntur effentiæ rerum ob-
iediuc*, &  in potentià lo g ic a , non iubiediuè &  in
fe ipfîs real iter elfe j quia intelledus habetfunda-
mentum eas pofitiuè concipiendi fccunuùm pofi-
tiuum effe, non quod re ipsâ habent antequàm e*1'
ftant, fed quod habere pofTunt, velhaberentex
iuppofitione quòd exifterent. C|uo f i t , vt ante

quam
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Ìjùàm fesèSiftant; realiter HòH firit, hifi vel.in vir- 
tute caufarura , Vei intentionaliter &  rep" aefentati- 
dè in notìtià cognófcehtis D ei, au cere a tur#.

Dico i .  Nulla exiftentià erbata r'eipsà; feti iah- 
tùrn ratione diifinguitur ab ad uali  d lcntià  j &  
Conièqqentef Angeli re ipsà non tomponunulr c* 
edentià &  exiftentià,eompofifciohe phylicà &  rea
li, féd tantùm iretaphyficà &  ratiònii. P r i o r a t s  
Jjrob. Implicai ens ad ualc  jk ra l iq u id  à fcdiftih- 
dum  à qupcUttqticàlidentc diftinguf. ergo impli
cai exiftentiaiti re ipsà diftingui ab àd u a li  eflen- 
tia : nam ehs fit formaliter in à d u  p e re x fté n -  
tia: perea .n . primò rei eXtrihitür extra fuascau- 
ias, fitque iti fé ipsà a d u  ens, .qui anteà tantùm e~ 
rat in potentià ens. N i i i l  .n. aliud cft fcxi fiere , 
quàm extra caufam fieri. Anteced. prob; vtens a- 
duale re ipsà diftinguatür ab aliò etite a d u a l i ,  de- 
betpriùs ih ié ipio fupponi ¿n i ih a d u ,  alioqui noti 
cliftiDguerettir vt ens ad uale , fèd tantùm vt ehs poi 
tentiate | vt homo difttnguat.ttr à lapide, debet 
priùs fuppòrìi conftitutiisin elÌe hominis : nec cft 
intelligibile, vnum e£tfremttai te ipiàdiftingui ab 
alio formaliter peti pÌUm cfctrcmtim, àquodift in -  
guirur : cùm omnis d if t in d io  realis neceiT.inò 
fupponatduo conftituentia, atque adeò duo con* 
ftitutaréalia. C ù m  igitur ens ad uale  fdrmaliter 
conftituatu, incile ehtii àdualispcr cxiftchriatn , 
imjJlicàt vtinrakione etìtii adualis  re ipsà diftin- 
guatur ab éxiftentià. Alioq ii diftingueretur, Vt 
lupponitut i non difìinguererur, quia vt enà a d u a 
le tatiquam extremtim d ift ih d u m  ab cxiftehcià , 
fupponeretur iäm èxiftcns j  cùm non poilet fup- 
porii vtens ad u ale  d i i in d u m  ab alio, nifi pcrexi* 
ftentianiforriiali.cr. Contirm..per adtieriàr osexi- 
ftentia reciditiir in eilen.i à ,  vt ad u s  inpdtehrià : 
potentià àutem vt poilìt ad u m  realiter recip.re, 
debét elfe cnsin a d u ,e x tra  c a u fa ip d irù m , atque 
àdeòekutehs : cùm nequeac ad u n i realiter reciperéj 
(Juod tantùm eft ens pdrfentiale Se ri causa«

Pofterior pars prob, ex co quòd ercatürä non 
nabet tffe nec ella n ò  &  à (e, ied contingenrer &  ab 
alio, pràbet intelledui fundàttientum diftinguén- 
diei seirentiam ab exiftentià, cotìcipicndo eilen- 
tiara vt prasciiam ab exiftfcntiä , èc vt in poteiiria 
ad exiftcntiam. Quod fündam. non prarbet Öeui, 
qui necéiTariò exiftit j atque adeò in D ed  nulla 
concipi poteft rätionis cömpufitio cXeJfc & c i fe a -  
tià j cum repugnec ens neceifarium &  ex fé ex i
ftens concipi cum potehiià ad eiiftendum : nam 
hoc ipfo non cònciperctur vt ens neccflaiium , ieu 
i l  contihgens. Casrerùm, eiientiatn ratione diftin- 
gui abeXift. noti eft intelligcnduthdeeirentiàcon- 
ceptà vt ad uali  form aliter ;  fìc e n in  ne ratione 
quid etti diftinguitur ab exi(h cùm includat illam 
vt ratiohem formaleiti corlftitucntem 3 ifcd de òf- 
fétìtiàpr»cisè tantùm conceptàj cùm neconcep. 
tibilitcr quidem pollit vnutìo extremumab alio di- 
ftingui:per rationéformaliter indufam in irrroque.

Pràtercà J i f t in d io  clÌcnti«ab e*ift. rion èft di- 
f t in d io  duarum formalitaltürti . qUarum frtraque 
perfedè pr*icindat obiediuè ab altera, ied diftin^ 
d io  tahtùm rei à mò'dó inelùdeùte rem,cuiuseft. 
VndelicetCÌlentia prsèlcinderepoffit ab éxiftentià 
• d u a l i , hsèctarocp perfedè pr^feindere non po
teft abelfentià, eùm f ita d u a lé  exert.tiUra ipfius. 
Vti licet concipi poflìt entitas fine finita t e , vel in- 
finitate: finitastamen velinfinitas concipi nequit 
àbfcjue entitate, cùm fit modus intrirtfecè modifi- 
cahs entitatem. D o d r in a  h * c  colligitür ex Scoto 
iuprà.

Deducitiir i .  materiain non cxiiier« exiftentià
• A miri Tomus i l

jim m , Seftiö t Vj
fö rd iä i, fed propria ;  rum qüia hüÍIá réíéiiftütfe 
poriéft aliénà : tiitliqu ia cùm débear prasfuppdrii Matèria 
priùs nátuia vt íuB iedum  íufteniá iüum fo rm *  £ i ri*f.Ä . 
nec poflìt, nifi vt ensin  a d d  e itra  caUfaà pòfiiuilà, ^  
p r iù i nátürá quàm  recipiat, exiftehtiam forrn«* 
lupporìi dfebet exiftfe )i. ± . Humamtatem Ghrifti , 9 % 
non exiftereexiftéhtiàincreati ¿ led c r e a t à o b e a n « ^ ^ ”^  
detti t alio ne m : nàrii vm o, copiilat humáHitaí Cér/^ ‘ 
teihcdm  V e rb o , iiipponit Humatìitàtfcm iàm exi- 
itchtcm , ciim  füp|3onat illàfch v té n s ih ad u  extra 
cauías poíiráili; contra Sc'ótùrìi apudBäuuezfù -  ó $ '  
p r à t accidentia hon exiftcrèfeXiftehtià ftíbftattti* ,  Accidenti* 
fed accidentali jitbprià : tuiii qtiia oppofita lèrit • Te- Maurin Etti 
pugrtnt myrterio E lichar. ih qlio nihil de fhbftàntià i 
paniiöc vini remaHét, cùm tatheft in cà feriti àd- 
mitfcendUm iìt.rcmàrieré lüBftáhiialem  cxiftcn(iàftì 
pahiS &  vidi ; per qdam Cotum àccidentia exiftant.
T u ra  quiafequeretur i .  áccidentiafufjernaturaliá 
e iifterè  exiften ia naturaii fu bftahtiiè.cui ihhsrent: 
quod repu^nat j  cum exifttH tiapröpörtionaride^ 
beateiTeriti®. 2 - accidentia materialia in hom inc 
exiftere e iifte n ta  Spirituali an im *,- cùm in b àc  
fent. tion fit alia exiftenria in hdmitie , p rà r tre x i-  
ftcntiam anira^ rätiönalis.Tum  quia ciiiii exiften* ¿prióri' 
tia fic cöiiriaturaliJ'?ad u s effentise , dtber illi eff« 
propörtiönata; AtqUi éxiftentià íübftanti* tìbn 
propdrtibnátá àccidchti¿ cùm  hoc fit inhasrens^ub- 
ftanttà verò per feexiftens. 4 . etiara raodosreale* 
exiftere exiftentià propnà modali j m odalitcrd i- 
i l in d à  àb exiftentià fundaolenti, cuius idnt m odi. %ur'
Turn quia diodi ibnt a d u  Cnlii extra Caüfáspdít- 
ta : tu n quia prtíduci é¿  cofrurapi poífuní , ial¿ 
p ro d u d o  Se iricorrupto ÌU S ie d o , in qud furit :  
om  .is autgm prodiid id  téi’minàtur ad aliquod eX¿ 
il^cns, cùm poriát illild extra catiiàs. C ontrà ve* 
rò omnis corrufnid terminatili- ad tloriCxiftens^ 
cùm tollatillud c  rerdrh natura.

A d  i .  argum . p i im » , neg* tíiínür. Á áp ro b . P £  
K efp. effe rei a d u a lii  habere alia tjfe fibi ad iun d a, M * r g . op- 
non idctìtieè, fèd fubiediuc : nfev|ue e ftcoh traexi-^ 0̂ - ^ ^  
lientiam¿ eflefubied um álteriuStorrh* exiftentisj 
juià eXiftentianoncft vitirbUi terminus fimplici¿ 

ter, Ìèd iolùm  in cèrto genere, vt exiftentià fubftari- 
t i *  eft tantùm  vltitrius terminus in generi entis a*> 
düalisfu bftantialis » non aure n accidental is. Ad 
confirm. K e  p. ex ea tántúra feqüij ch  n fubfíften¿ 
tia fit v.tim usrerm iñüs fiibftáhtiár, Hon poíTevIte- 
riori terminó lubftanwali eiufdem rátionis termi* 
nari : pdteft autem accidentali &  diuerfae rátionis. d ,

Ad 2. d iftim aior. O m n é ^  irreceptum efFcdU 
uc, cft infinittim hthf^liciter^ concedo; orane tjfe x’ 
irreceptum lub ied iuc  tantùm , nego. Pörrö tße 
creaturai licet iit irrpccptum fü b ie d iu c , non èft ta
rnen irréctprum effed iuè , quia producitnrà D eö  
à quo limitatur e^ èd iu c  Ñon enim tjfe rantùm li« 
liiitatur perfubieduha, f-detiam per crìiciènsefH* 
cienter; formaliter aurem pei ordinerà ad aliquani v  - 
operationcra : cum omrie ejfefit propter aliquara 
operatioheäi, per ordinem ad (jtiara Quodlibet eqíf f,
creatura.limitatur. Casr?rùra cùm Arift. docet^tís 
nonpoltediuidi per diflfcrentia.s fdrmaleS.tìon lo- Explicntùì ';\ 
quitiií dediuifione ltmitatiuáíimpliciter, fed c o n - ^ r,í?- 
tradinàtantùm  pet certain diífereritiam àd deter- 
minatam fpeciem in lineà prafedicam.cùm enira ens 
fit trattfcendéhs, Se inrrinfecè ihbibitum ih quouis 
panicularieflte, repugriat illud per tentata diffc¿ 
rentiara cohtrahi ad detcrrtiinatam fpeciem praedi- 
cam. Ñairi tunc differentia tortfradiuä non diflfer-s 
ret à ratione conrráhibili. Prdpíer quod ibidená 
con lüdit, ens non eife genus, odia nec gemís p r» -  
dicatUr de digerenti is , nec difteíenti* dé ¿enere 3

D  cúñl
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cùm tamen cns de omnibus praedicetur. A d  prio- 
rera confirm, nego antec. naui efto calis albedo 
non effec limitata iu b ie d iu $  , élfet tamen limitata 
effediuè. Aclpofter. concedo, calemnaturàm (ic 
abftradara non fore nifi vnain t fed talisvnitascf- 
Ìet tantum ex fuppofitione, quòd illa co modo po- 
neretur à parte rei, ficut elfet in intelle&u , abftra- 
d . i  ab omnibus inferioribus. Q u a  hypothefìs im
plicai, cùm implicer produci naturam abom nidif.  
Ferentià praecifam : nam omnis produ dio  termi- 
naridebet ad alicjdpd éns particulars. N egoau- 
tem,hoc modo fé habere effe creatura non receptum 
jfubiediuè in eflentia Creata*Quia licer illud non fit 
receptum inelTéntia, eft tamert limitatum Se indi- 
uiduatum per fé ipfum,& per ordinem ad aliquam 
operationem. Ad j .  neg.minor, quoad i» partem : 
Ad pròb. riego , homini independènter à causa ef
ficiente a d u  coriuenire verum effe hominis/ed tan
tùm ih pocentià , qtiatenus poteft illud virtute Dei 
habere , feu quatenùs illi tale <jfe non repugnat à 
D eó  edìcienter recipere. Propoiitio autem illa: Ho
r n  eft anitoal rationale : eft vera : non quia indepe 1- 
dènter à D eo aliqnid reale, quod a d u  infit, de ilio 
prsedicetur ; fed q J i a  lì homo produceteti^, talem 
deberet habere naturarti. Vnde^ft vera hypothesi. 
cè •& in ienfu co n d it io n a l  : quariquam illam abfo- 
lutè pronuhtiamus,ficut& concipimus, propter e f  
fentialèm conrìexionem predicati cum fubiedo* 

Atinftàt Capreohù ;  S i talis propofitio eiTec tan
tum Vera in ferifu hypothetico &  conditionato, et- 
iam haec ab aeterno fuiiTet vera , Homo eft : nam et- 
iam e x  fuppofitione, quòd honio exifteret, effet. 
Sedcoritrà ; turi! quia vei bum fiff, quando eft de 
fecundo adiacènte,fupponit tantùm pro aduali  ex- 
iftere; non aiìtfcmquando eft detertio. Tum quia 
efi de i .  adiacente non prajdicat aliquid eifentiali- 
tèr connexum cura riaturà hominis,in quouis ftatu 
Confiderata. Sed inftat Alberti». Saltern abasterno 
fuiilet véra hzec : Homo ejl [ubfiHetts : nam ex fuppo- 
ficionc, quòd homo exiftit, neceifariò fubiìftit : &  
cùm non fit de 2 .  fed detertio adiacente, noti liini- 
tafcur ad fign.ficandum exercititìm tantùm adualis 

Tublìftenti», R.e!bi asquiuoc.itit* eft in termino/«^
LV fatniftens .  l i -  -  • r  ■
varie acci- fifttns : naai mterau<u lumicur proiplo exercitio’ 

fùblìflendi, ficut terminus ¿xi/itewi. Ec in hoc fenfu 
Hfequede 3.adiacenre pràsdicari potuit de homine 
abaecerno; iìcut nectermirius exflew» Nam  quan
do Verbum eft copulat pra?»dicatum accidentale 
cura fubiedo , neque de 3. adiacente poieft de ilio 
lemperpraedicari. Interdum verò accipitur tantùm 
pro fola capacitate ad fubfiftendum , feu pro ipio 
iubfiftcre in a d u  i . E t  in hoc fenfu femper verafuit 
hsec: Homoejì fubfijlens, fiue tìomo?fìetts perfe exiftens. 
Idem ,n. iìgniiìcat, ac Homo eft fubftantiA , quaz non 
m inùsquàn h^c,Homo eft raifonaliijfuu femper vera.

A d  confirm, neg.confèq, N am  prima propoiitio 
fuit vera ab seterno in fenfu tantùm conditionato -, 

, ! •  eft vera in tempore in fenfu abfoluto. Pro .quo 
n^nfetrb ^ nota> vertmm rfi non fempef predicare aliquid ad u  
p *. i ic a t '^¿inhzercns fub iedo ,fed i iterdum predicare id quod 
qmd aclit erit.vei quod effet- aut poifibileeiì: vt in hàc pro- 

pof. Res ^/«frtM.non-pracdicaruri/^ quod a d u  eft, 
fed quod eiit. Eodem modo in hàc alia,110fa eftpof 
fibdti , non prsedicarur nliquod effe de rosa , qùod 
nunc eft , (ed quod potàbile eft. Pari modo h^c i 
Homo eft animal rationale , fuit ab aeterno vera , non 
proptere/p quod de homine ab eterno praedicaba. 
tur, fed propter rjfi, quod ab »terno poffibilè fuit.
» Ad ij.dift* maior: QuotiefcUnque duo funt idem 
realiter, impoflìbiie eft, vr oppofitum vnius praedi- 
eetur de altero adaivjuate accepto, concedo; inad*-
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quarè accepto, nego. Sic de natufâhumanàjietri 
adæquatè acceptâ non poteft prçdicari negatiofin- 
gularitatis; dè quâ tamen inadæquatè accepta prp 
dicatutjnonobftaritejquôd haicceitasetiam per ad 
qerf. re ipia non diftinguatur à natui â humanàPe-' 
tri; Ratio  : prædicatio fequitur modum .conci- ^dimu 
piendi • &  qtlia poteft inielledus abftrahcrevnum M ""*  
ab alio, quod à parte rci diftindura tion e ft , poteft modmĉ  
de illo vt fie abftrado &  concepto oppolitumcius^,f”‘Î' 
affirraare, quod ci à parte rci conuenit. Neque hoc 
modo fequitur, de câdcm recontradidoria pr$di- 
c a r i } quia lion prædicantur de rc eodem modo ac- 
ceptâ.qùodad contradidionéneceffatiô requiritur.

Principium autem illud it\ cpiifirm. alfumptura 
folùm probat , eXiftentiam non elfe deconceptu 
quidditatiuo cirentiæcreatæ, quod vitro concedo- 
non probat,quèd ab iîlâ re ipsâ diftinguatur. Mul- 
ta enim fiintjquf ad quidditatem rei non fpedant, 
re tamen ipsâ ab eiïentiâ ipfius non diftinguuntur, 
vt funt omnia accidentia metaphyfica, fub quorum 
oppofito elïeiitia rei concipi pot&ft : vt eifentia na- 
turæ hu m ant concipi poteft cum oppofitohæccei- 
tatis, quæ tamen à naturâ in hoc, vel inillo indiui- 
duoèxlftcnte non diftinguitur, Ad y neg. minor,
&  vtraqué prob, hunquam etiim efîentia creata fe- 
paraturabeXift. fiue res producatur, fiue cotrum- 
patur: fed res tota producitur quoad elfentiam &  
exift. & totacofrum piturquoad efferttiam3& exift.
Solùm a jte m d ic itu r  res quoad eiTeritiam, vel ab 
aeterno fuifTe, Vel femper manerë, non in fè realiter 
&  ad u  extra D e u ra , ied codceptibilitur &  iri p0. 
tenciâ, quà intelledus poteft illam per modum en- 
tisrçalisconcipere j &  non repugnat iWieJfe. Cur 
homini non repugnctexifterC, repugnet chimjgræ, lf en' '\ Î  
non eft, quia homo ante exiftdntianl habet aliqùod 
effe reale,aduale quidditatiuum éxtra Deum,quod 
non habet chimæra ; cùra ante exift. tam homoj 
quàm chiraæra fit fimpliciter non ensjcüm vtrum- 
que ante exift. fit pura negatio : fed quia homo im
portât talem connexionèm prasdicatofum,quorum 
vnum in fuâ ratione formali hon deftruit alrerum : . 
chimæra Contra,talem importât conncxionsm prç- 
dicatorum , quorum vnura in fuâ ratione formali 
deftruit altèrura. E t  quia talis cotinexio prædica- 
torum præfüpponitur ad oranipotentiam Del,non 
per modum entis réalis extra Deum , fed potentiâ 
logicâ &  obiediuâ eo modo quo fupponuntur ne- 
gationes cüm fuis terminis negatis; ideô ante om- 
potentiam Dei per m odumobiédi præcedit poiîi- 
bihtas vniuî, &  irnpoiÎîbilitas alterius. Quaretam 
homo, quâm chimaera fuerUht ab æterno in le ipfis 
nihil&puræ negatior.Cs, adhuc tamen ab aeterno 
hömodifferebat à chimærâ ratione termini negatiî 
quia homo ab æterno crat negadô terrfiim non in- 
uoluentis repugnantiam prædicatorùrô ititcr fe : 
chimaera erat negatio termini inuolüentisrepug* - 
nantiam prædicarorum inter fc* E x  his patetad J v .  
confirm* negatio repugnârltiæ quæ ab æterno con- 
ueniebat homini,&  non cottuenitbat chimaeræ,non 
.ffirmabatâliquid , quod a d u  ineflet homirti, fed 
quod poterat inefie. N ara  ilia duplex negitio non 
cadebatin negationem hominis, qüæ ab æterno e* 
rat, fed in terrainum negatum, qui ab æterno pofît- 
brlfs crat. Hæefolutio colligitur ex Scotoin I. dift*
3 6, §.Per idem. Ad Æ.neg.fequel. nam adhuc crea- 
cura differt à D eo , non fblùm pêr compofi:ionem 
accidehtalem ex fubiedo &  accidente, icdejiam 
perfubftantialem ex naturâ &  fuppofito ; imôper 
ipfam Cx eiîentiâ &  exift. quælieet non fit phyfica 
&  realis.eft tamen metaphyfica &  rationisin crea- 
turâj q u *  non eft in D e o , cuius effeciï de quiddi-

tat*
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b ì f p t i t à t f o  l  ì ir ì h  S û b j i â n t î a  Jngeìorutò. S t à ì d t f Ì 9
tàtcbei j cùm non modo neqpcat coricipì fub op
posto exiftentifc verù n etiam necefiTario cohcipi 

n< àebet cum àduali cxiftentià. Quo fit, vth jscprb- 
'hl» < n p rtort- i»c fiitipliciccr concedenda : Creatura efl 
m a  (mm effe vt de D e *  conccditur :  tum quia impotv 

tar biàdicatiotìcm eflentialem, creatura autcm ac- 
^ neu cidcnraiitcb,exiftit : tùm qilia pronOmcn òuuth in 

Dcorion ioiùni importat poilcifionem tormalcm, 
fed etiam excludit cffeéfeiUam ab alio participatamj 
quod de creatura, qU * fuum èffe à D t ò  per partJCi- 
riatiotiem effediuè poflìde:, dici non poteft. Ad  7 .  

?/* ne? cohfeq. quia ekiftentia eft ra t io , qua res pri- 
mò fit ens in a d u  extra caufaS : Iaiplicat autem, 
rem phmò tìeri ens io a d u  extracauias per a l i i^ id  
àied ift indum . Subfiftentia verò eft , qua rei in 
adù polita,Se extra caufas exiftens, fit alteri incom- 
tnurticabilis. N o n  r^ptlgnat autem rem iam exi-
ftéiitétn vlrerius fieri alteriincommunìcabilcm per

.0 a'iquid a ie d ift in d u m . Ad 8. nego confeq. èifena
• ¿  8; ti*  .n. ab sterno fuertint o b id à  diuinae cognitio

nis,non propter aliqUod effè reale, quod ia  fe ipfis 
extra DeUm habebant, féd propter effe reale, intel
ligibile &  irìtentionale, quod in D eo ab ¿tern o  ha- 
buerunt. N am  Deus, re docet S.Tbo. t .p .q u ^
&  l.coti.gen.c. f i - pei: fu ira  increatam elfentiam eft 
ipeciesiti'elligibilis,& intentionalis fimilitudd om
nium rerum : pcoinde ve èas iritelligat, feciindùm 
próprium effe ìpfarum.rion requirit. in ipfis aliquod
e/eex,trafei cùm illas in fe ipfo in ^ in t e l l ig ib i l i ,
q u o d  ad res intelligendas tantùm requirirùr perfe- 
d  ifi nècontineat. H ic  difputandurri cllet de fub- 
ftantiali comr>oiìtiorie naturae &  fuppdfiti angeli
ci : at haéc dirfku'tas propriam fedem habec in my- 
fterio Incarnationis. . ^

S E C T I O  V.

Jn  Angeli firn naturafua incórruptibilesì

ioò. I  NiorrwpfiWidiciturdupliciter, ì .  vtdpponitur 
• X  corruttibili proprie fumpto j quod té fo  A rift . de 

gerier.c.3. f(ì tranfmutdTÌo de entèlli àftu, in ens in poten
ti*: Q 2)dquid àutem eft hoc m o d j  cohuptibile ,ne- 
ccflanocomponitur e i  materia , qua; tranfmuta- 
tur, &  foriuà, fn cuitispriuationcm trarifmutatur. 
2- vt oppòiitur MmbiUbìlitdti, quod eft dcftruibile 

toi. per fubftrad ’onem influxuscreatiui. Omnes c o n - 
Mbrtùn Ueniu!ic,Ange!Osnarurà fua effe incorrup.ibiles pri- 
t[uo cnur irÌQ in0j 0 . c£|j3 notì con(tent ex  m ateria, ex qua 

tranfmutcntur, &  forma , in cuius priuationem 
tranfeant; fed fint fimpliccs fubftantiae perfcfub- 
fiiteiues : Y t  enìm aliquid fit hoc modd corriipti- 
bile, debec pofTe in ic ip fo  recipere aliquid,quod fit 
deftrudiuum fui effe ; éx  ipia defin. córrupiibilis à 

i - i ,  Philoi. adì^natà. At vt poilet angelus in ieipfo re > 
*£• & wnC'pere aliquid deftrudiuum fui eife, deberet in eo 

diftingui receptiuuTi à deftrùibìli fiquidém impli
car, recepriuum recipierido formaliterdeftrui: alias 
eiTetjquà vecipiendo deberet ipfum rCceptibilecau- 
iare : non eiter, qua deftrueretùr. Implicatigitur, 
v td u m  recepnuù n ciufar, receptibiledeftruatur ,• 
quia implicar, vt dum effedus caufattir, caufa de- 
ftrua*ur. Sed nequit in aricelo receptiuum diftin- 
gui à deftruibili • cùm fit fi nplexfubftantìa cjrens 
pateibusram eiÌentialibus, quàm intègralibus phy- 
ficiS. Ergo Angelus eft hoc mòdo iricorruptibilis 
tanr» ìnrrinfecè per negatioriem polenti® intti'ifecae 

Io j  corruptionem , quàm excriniecè per potentiam 
fitnfttHfcn_exrrinf agentis 3 .  Puduscòntrou. an ficut Ange- 
irouerjix, il flint ab intrmleco incorruptibilcs, pernegatio- 

J-m'ui I otm l ù

nem m.rinfecæ potentiac a lco r iu p t iò h cm ,fìr ite t-  
iam ab iritrinfc-co mannihilabiÌeS , per hegacioi.cm 
intiihiecæ pjtentiae ad arihihilaù. nem.

Prim a icatéV4fq. t.p . d/j) i 8 z  c.-i. negantis, ? 4 ' . ,
gelos eile ab iritrinfccò inanniuilabiles, fed jjotius 
e l fe ab  iti rihieco ahnihilabiles per realem p o te n -w* ‘ 
tiam annihilabilitatisin ipfis exiftentem .r robat t» 
auth. Scbolaft. Àlenf.i p.cj ^  me.^.Bùna». in udtft.8. 
ai. 2  q i  R ich .d r .i.q .l»  Sioti q .y  §.Adquà/l. c?in 4 .  
d ifi.4 y .q  6 : §.Hic duofunt, Gabr.in2.diil i . q . ì  a r i .  
lotici, 6 SecundÒ e i  Parribus prœfertim Sopbronio, 
cuius epift; recitata iu ;t  in 6 * Synodo<*cl. i l .  &  ap -  
probara aft. 13 .  vbi docet', angelùs &  animosnon 
eiîe natura fua , ied gratta immortales. idem  docet .
Hier ori. in c.i.epistM  Tittm  multò pofi im t. vbi ait , Ari- 
g e lo sg jw ù  effe iminortales j foltimque D eu m  fuaptè , 
naturàeiie iramorcaÌem. 3 .  Omnes res , antequam 
fiot, habcnttiatiiiam potentiam rèalem, Hon ph y il-  
cam.fed logicam,ieii non repugnantiam ad éife,ra- 
tiotìe cuius fubdi pofîunt p otem ià  faciòntis. Ergd  
omnes res, quandofunt,habcitt hatiuam potentiam 
rèaìem, ri«n phyficam &  fubiéd iuam jed  logicam, 
per non repugnanriaiii ad ndneiTé , ratione euiu$ 
fubdi poltunt potenti^ deftrueoris. Confirmât t ,  l è j i .  
Auredlusin i.d i( i.8 .p .i.a r .4 .  Si atìgelustton eiTêtan- Çonf.n 
n ihilabi lis ex fe ; igitur elTet inanftihilabiliS ex ie 5 
ergo riOn p >flet arimhilari à D eo ,qu ia  quod eft in- 
annihilabile éx fé per nullam potentiam ahn.hila- 
ri poteft. Sicut quia angelus éft incorriiptibilis e*
(e, per nullaui potentiam corriimpi poteft. 2 . An- £  \ 
geli conferuantur à D e o  , non qU a non funt dei fi
d i  Bi Ics ex ic , quia qtìod non eft defedfibile ex fe, 
noneget e s t  m icco conferuanrc : ergo quia frint 
d c fed ib iIesexfe ;e rgo  annihilabilesexfe. ¿ . fe q u e -  
retur, AngelpSclfc ettria riecelfaria ; nam quod e x  
fe eft ittannihilabile , ex le includit rieceiììratem ad 
ciTendum. 4  Ciiilibet potenti® a d iu ^  refpòndefc 4 * 
padìui : Dcushabet potentiam ad iuam  annihilan- 
di Arigelos: Ig 'tu r  Ahgeli pafiî.iâ annifiilabiiitatis.

Secundaain 'mati A  gelos effe ab iritrinfecoìn- ió ^ .  
arinihilabiles ; elTe tamen annihilabilesab extrmfe«. ì .Sent.affir. 
cà potcntia Dei : SiTbo. i .p .q . j  ar.2 . &  q .^ ò .a r .^  vertor*
&  2  con.gen.c. t f 'C a ie t .&  ferra r, cit. Dur.ih i .d f ì .S .  
p .i.q  j.C a p r .q .3 . Rwnez. I.p .q  ÿ-cit. Z u th i q.^O.cit, 
a r .y q  t .  Valent.q . i . pu 4  § . Pòrro, Suarez, lib. 1 .de A ti-
gelii c .q |. HaecÌenr. probabilioreft , erfi f irde pu^!> 
m odo loqiiendi difeepratio. N am  vrriUiquefcnrl 
a iid o tes  cdnucriiUrit, neque in angelis, heque in  re 
vllà creata cfle poiìtiuam poterìtiam ad fui don ef
fe , fed folam non repugnantiam , vt poilìc eiTe ter
minus diuinae potenti^  annihìlant'S : ficut riec iti 
rebus, antequam  f i n t , eft pafTìua po ten ni a ad efie^ 
fed fola non repUgnantìa, Vt poiììt efTe terminus di- 
ùiul^ p o te n t i*  creantis. An propter hanc non re^ 
pugriantiam dici debeant angeli,&  res cundoeC'ea- 
t^  ab intiinfcco > &  ridn tantum ab eXtrinlcca p o -  
tcntia D e i ,  amiihilabiles ? M ih i  arrider modus lo -  *07- 
quendi T h o n i f t j  tùm quia ■ Ik im tia rp im P a 're s ,  
àppellantcs a ; ig c lo s , &  ariimds noftro im m orta l's ,  
ab in fer ita  liberds, ndtura fu a irhniittàbiles :  tum qu ia  , 
nec ccelum dicitur fimpliciter corrupLÌbile,pròpriè i Jd u g fa  
iiimpto nom inecdrruptiom ^per folam nori repug- 
riandai^cjuam  habet, Vt ab èo propria forma /epa* 
rari pofflt : néc terra dicitur furfum, &  ignii deor-  
ii im tó o b i l i s , propter folam nori repilgnaritiam, 
q u im  vtr iqu e habént a l concrarios morus, vt iu b -  
i e d a  D e o  : &  vnmerfalirer nulla res denominarur
fimpliciter porens perfoiara non rtpiignantiam^ 
q a à m h a b e t ,  v t fu b 'e d a  D eo .'Q uia  denominano 
potenti*, eflfe denominano àform a natura1!, po'fiti- 
aè inclitìantc ad tcrtniniinb, ad qutm res dicitur 
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potens, fed neque in angelis, neque in re v l J â , eft 
naturalis potentia pofitiuè inclinans ad non eile t 
ergo nulla res d  ei poteft fimpliciter, &  natura fuâ 
annihilabi!«s,fcd tarùm abextrinfecâ potentia Dei.

Dices. T une poterit res denominari fimpliciter 
potens ab intriufecâ non repugnantia,quando cum 
hàc nulla fupponitur natiua potentià pofitiuè in
clinans ad oppofitum:.nani quando fubiedum  ha
bet duas formasoppofitas, lemper denominatur à 
potiore. Atquiin  coelo cum non repugnantia ad 
priuationem propri*  form « , eft natiua potentia 

p o f i t i u è inclininsadpropriam fo r m a m i interra, 
de igne cum non repugnantia ad rootum violen- 
tum , eft natiua potentia pofitiuè inclinans ad op- 
pofitum nio:uii) libi connatuialem* Conerà vero 
in an g e lis ,#  in quàuis re creata, cum non repug
nantia ad non effe, nulla fupponitur natiua poten
tia pofitiuè inclinans ad effe ; quia hæc non repug
nantia fundatur in e/Ieniiä creaturæ, in qua non 
poteft effe potentià pofitiuè inclinans ad eile, quia 
eilentia, vt abftrahit ab exiftentia , non clt aliqua 
entitas pofitiua, in qua fundaripoffit pofitiua incli
na; io ad effe. R e fp .  1 .  neg. maior. quia cùm non 

Tcjp.i.pira repugnantia fit pura negatio , fiuecum c a f itco n -  
#•***« “ °n iunda pofitiua potentia ad oppofitum , fiue non, 
ift potenti». nunquam poterit denominare lubiedum  fimplici

ter porens: quia hæc denominatio effentialiter po*- 
Rrß.z.inna- ftulat porenriam pofitiuè inclinanrem. 2. neg. mi- 
ja puentia norquoad 2- partem j quælibct enim rcs eo ipfo 
aa.findum  q U0d eft ,  naturali appetitu inclinât ad fuum elfe,
dénommât nQn r potentiam ‘ cum nulla potentia
J w 'p l t c r .t r  -  \  , - n -  : 1 L  • r  t r  :pofitiua diftmguiqucat ab iplo eile rei, in quo om-

nisrealis ratio imbibitur.ied per ie ipfam.eo modoj 
q u o q ü æ aijratiorealis dicitur inclinare ad i c i p* 
fsm, non tantùm negatiuè 9 quatenus non inclinât 
ad non eflc,fed eciam pofitiuè,quatenus fe ipsa na
turali pondéré propenda ad fuum eile. Ad prob, 
dico, non repugnantiam, quam quæuisres creata, 
vt fubieda D e o  habet ad non effe , non fundari in 
eiïcntiâ creaturæ, r t  abftradàab exiftentia,fed po- 
tius vt contradà ad exiftentiam : quia tails non re
pugnantia eft ad admittendum effe , quod habet: 
igitur debet includere effe, vt poffit dicere non re- 
pugnantiam ad i!|ud amittendum^ Materia enim 
non dicitur habere poccntiam ad amittendam for- 
a jam , quarenus diftinda eft à  fo rm a , ied vt inclu
d e s  forma m :c  um nemo dicatur habere porentiam 
ad amittendum quod non habet, fed quod habet. 
Cæterùm hæc non repugnantia , quam qu»uis res 
creata vt fubieda D eo  habet ad non eiîendum,non 
répugnât pofùiu x inclination!. quam ex iènatu/a- 
Iiter habet ad effendum : cam illam habet, vt obc- 
dientialitcrfubicda D eo ; hanc vero in ordine ad 
naturalem conftituticnem: illa eft pura non repug- 
nantia;h.rcpofi:iua wcIinatio.Neqjimplicat,quòd 
rei non reptignet aliqu id , vt obedientialiter fubie- 
d x  D eo  quod eidérépugnât fecundùm naturalem 
conftitutionem: vt conftat de terra,cui vtobedien- 
tialiter iubiedæ D e o  nò répugnât motus fursü,cui 
tamen répugnât fecûdù.n naturale conftitutionem.

Ad i .  p n m * ,R e f p .  citato« Scholaft.folùm do- 
cere,omnesres creataseli^ mutabiles : an autem ex 
fe,vel ab extrinfeco principio,non explicant.fi quis 
autem id explioct, inrerpretandus erir iuxta noftra 
principia. Ad 2 . cum Patres dicunt,angcIos «5c ani-

¡T.c ir r e t i
tile.

HO»

X I I .
Ad i .argH

1 1 2.
Ad 1 * roos.non natura,fed gratiâ elle immortales,nonfu-T.xtUcantur . . ’ »  . ■ r  *  •

p .f munc immortAiepro natura negante intniilecu prin-
cipium mortalitatis, fed etiam pro natura negante
extrinfecam caufam conferuantem,. Q uo  modo folut
Dew immortAhtatem babet, j  .Ad Timotb.6. Vnde gra
tia hîcnon iumitur pro dono addito n a tu re ,  fed

natura, quam largitoseli ar:gelis,nulliipræcedcn- 
tibus corum meritis,aut pofitiua exigentiâ,xii®  ad 
ereationem nulla iupponatur exigentia rei creande.

Ad rationem.nego anteced .&  retorqueoargum, 
ficut antequam res fint, nullam habent realem p0.' ¿Ill], 
tentiam ad eifendum ,  cùm ante exiftentiam nulla »*«Zfc 
præcedac entitas creatura?, fed fola potentia creato- ATlm< 
ri*, cum non repugnantia tantùm ad cfTcndum : ita 
quando res funt, nullam retinent realem potential» 
ad non eflçtidum, fed fo!am non repugnantiam, à 
qua nequeunt denominari fimpliciter potentes ad 
non effendum : tum quia denominano potcotisre- 
quirit potentiam pofitiuam : tum quia res fimpli
citer denominatur à p e fed io n e  fibi conaturali^con- 
naturalis auté cft angelis potentia ad efle,eùm omnis 
entitas fe ipfa pofitiuçinclinet ad eflc. Ad i.eonfir. im, 
neg*v!t.confeq. Ad prob.concedo, quod-eft inanni- Murf, 
hilabile ex fe,independent ab alio, non poffeàDço 
annihila». N ^go, quod eft inannihilabile exfc, de- 
pendenter tamen ab alio, annihilari à Deo non pof- 
fe. Adparitatetn.nego confeq. N a m  quod exfc eft 
incorruptibile, caret partibusj quod corrumpitur j 
partei habere oportet. Q uo d  verò ex fe eft inanni
hilabile, caret tantum naturali &  pofitiua potentia 
annihilabilitatis: at fimul habere poteft obedient* 
annihilabilitatis. ficut non implicar, terram carere 
naturali potentia ad motum furfum ,& fimul habe
re obedient, potentiam ad ilium. Ad 2. confirm. Ilf- 
Refp* Angelos conferuari à D e o ,  non quia funt J 'ĉ ’ 
defedibiles exfc,ied ab extrinfeco principio libere 
conferuante. N ego, quod eft indefedibilc cxfe,& 
deiedibile  ab extrinfeco princip io , nonegereex
tri nfeco conferuante. ì . c g .  Caprai, cit.fine. Ad 3; ¡t6, 
confirm, nego fequel.de ente fimpliciter neceiTario.
N am  habere necefficatem effendi fimpliciter,cft fo- 
lius D e i :  C oncedo de ente neccffarioexfuppofi- 
tlone : hoc enim non répugnât enti creato, vtfusè
S.Tbom.2»cùn*gen.c.$oè N am  hoc nil aliud cft, quàtì 
creaturam recipere talem naturato à Deo,vtfecno- 
dùm.intrinfeca principia (pedata , petat femper ef
fe, &  nunquam d e fk e re j  quia nec habet naturale 
agens extrinfccum con umpens, nec naturalem po
tentiam ad fui defitionem, fed potius naturalem in« 
clinationem ad fui conferuationem. Inftabis.Crea. 
tura ex (è eft nihil j  igitur ex fe non poteft natura- 
liter inclinare ad effe. R e fp .  creatura confiderata 
iècundùm id , quod eft à fe independenter à Deo, 
eft nihil ;  &  vt fic ncque inclinât ad effe, ncque ad 
non effe pofitiuè, fed  tantum negatiuè, quia illi vt 
fic neque répugnât effe, ncque non effe.fed indiffe- 
rens eft ad vtrumque : at fecundùm id, quod habec 
à Deo, eft ens reale pofitiu« inclinans ad conferua- 
tionem f u i , &  ad effe, quod pofEdet j quia vt fic 
inuolnit produdionem f u i , ¿c realitatem propri) 
efse dependenter à D eo . In quo ejfe efsentialiter in* 
cluditurinclinatioad conferuationem &  perpetui* 
tatem fui, non minus quàm in terrà efsentialiter in
c lu d ic i  inclinatio ad motumdeorfum. Nec fequi- 
tu r ,  quòd fi reseisenrialiter inclinatad conferua- 
tionem fui, quod neceisariò illa conferuetur. Sicut 
nonfequitur, ex  eo quòd terra efsentialiter indinet 
ad motum deorfum.quòd necefianò deorfummo- 
ueatur Nam  a d u s  2 .  diftinguitur à primo,&  crea
tura  ̂efsentialis non eft. A d  4 .  confirm, neg. 
ucrfaliiermaiorem : c f t .n .  illa tantùm vera de po
tentià edudiuâ, quæ verfatur circafubiedum;non 
de creatiuâ, quæ nullum requirir fubiedum,fe(i fo* 
lam n o n  r c p u g n a D t i a m  termini creabilis.
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S E C T I O  VI.

An Angeli pofsìnt filo  numero mul
tipli cari.

ti?.
tfejj/tt m.

fon f t  m m .

R atÌJ,

ì i t .
Cor.f.

PR i j ì a  r6nt. n e g a t , etlam de potenttà abfolutà 
Dei j HefUi.it/ 2  G aiet.l p. q .50.

a r . 4 ¿r fifi'us de ent e &  ejj'.c. j  7 9. ó’owé*«. i  z . metapb. 
t x.^)» Dominic.aFlandria in ¿ »¡et q 9  a r .$ .&  q , iy .  
ar 4. A bui.in cap 23 .  exodi q. 6 2. &  in cap.2t. nume 
riq. 19 ‘¡¿-paradoxo4  £ Grana, t.p.controu.').difp.^- 
N iùiijincit*q . fo*4-v.4  dr ¿//or. &  cenfetur iene, a 
Tbo.i.ptq, 5 o.^r.4. ¡¿r 3 p^ .'j-j.ar 2 . 1 .  con g e n .c .y i 
&  de fpirit. (reaturn q vn . ar.S & d e  ente&  ejf. cap.f 
vbi hanc fenc. tribuit A u icen .il.& 4 -d if 12  q . i .a r . i .  
(j/i.j . ad 3. P  indam .5  T/;t». Principium numerica 

f«-3iSTbo  ̂mulnplicationis eft materia: inangclisnon eft ma
teria: ergo. M aio re ft  Arift. 1 2 . met. tex. 49 <2^ -  
fuwf’ie, inquic, funt multa numero materiam btbent.

f i * , l i .  Numero vnum funt,quorum materia 
v n * i ipL'fie Vero quorum ratio vna. Prob. il luci eft 
principium numerica m u ltip lic it io n is , quodeft  
fu io  diiciimina idi vnum ab alio num ero : fola 
materia eft rado dif-riminandi vnum ab a io nu
mero : nam forma, cùm iit ipia fpecies rei, noti eli 
ratio difcriminandi rem, quam conftituit, numeri 
cèjfed ipecificè; per id .n. forma diicriminat rem 
quam conftituit, ab al à , perquod ipfa conftitui- 
tur in fe, fcilicet per racionem fpt c.ficam, quae di- 
ftinguit fpecificè. Materia, cùm non fit fpecies rei 
led fubie&um primum, incomunicabile alteri, di(- 
criminatrem num ero.&reddit ineommunicàbilem 
c'iicunque alteri fubie&o : q u *  duo funt deratio- 
ne indiuidui vtfic . Confirm . In angelis non eft.ni- 
ft fola forma j funt.n, a& u spu ri  ab ornili materia- 
litateiecfeti. Ergo non eft nifi differentia forma- 
lis ; quia difFerencia fumitur abentitaterei : ergo 
non nifi diftin&io formalisj nam formale diftm- 
¿fciuum, Scconftitutiuum fei fuilt idem : fi non nifi 
formale conftttUtiuum, non nifi form ale  diftin&  - 
uum. At vbi non eft , nifi fola diftin<5tio cifentia- 
lis, fola indiuiduàlis eiTe non poteritjcùm  nequeat 
eiTeefle&us form ai is fine form à. P ro b .l .  Angelus 
quilibet conttnet toiam perfe&ionem (ucb fpeciei : 
namalià* nonéilet perfe&uS intra fuam fpeciem : 
ergo nihil perfe&ionis fu33 (peciei illi deeft : nam fi 
aliqUa pertedio intra ipfius fpeciem illi d ee lle t , 
non contineret totam per'e&ionem iuae ipeciei , 
atqueadeònon elfctirtrra fuam fpeciem perfeéius. 
È rgo noti poteft in eàdem ipcCie numero multipli' 
cari : quia fi polTet, vnus non con ineret indiLndua- 
lem perté&ioriem alierius. 3. Iniubftantiis abftra 
d is  idem eft quo funt, & quod iùnr. I g i ’ ur difFeren 
tiai idiuidua'lis trahit iecurn neceiTjpòeircntialem.

4 . IntCr omnes creatura*nulla m.igis accedit ad 
diuinam a&ualitaterb, quàm angelus; ergo lìcu 
D eusob fummam lui adua'itatem, rlon po.eft nec 
fpecie mulciplicai i , tìee numero : Ita licet quà à 
diuinà adualitate recedit, multi pii cari pofli; (pe 
eie ; quà tanften ad ili am magis, quànti cceterie crea
tura accedit, non poterit mult'plicari numero.

5 .  DifFrrentia numeraliseft i vfimusgradus in- 
ter metaphyfìcos : ergo deiumenda eft ex infima 
parte phyticà,qus eft materia feu fubiedum . Nam  
gradus metaphyfici vel defumuntur ex partibu 
phyficis, vel certe debent illis proportionan. Vnde 
femper quod nobiliuseft in vnàqu que re,appella 
rous formalejquod ignobilius,materiale.ergo in fub 
fta o t ià ,q u seft  pura forma, nihil er<t nifi formale

>dmi6t Tomm I U

6 .  H icceitasj  q « a  eft in d i b r i e l è  , cotìfeqiiitUr 1 2 $ .  
elfentiam ipfius vt proprietà* ieu modus naturam, 
quam l im ita c&  determinar ad hoc fingularet ergo 
impoilibile eft , vtnatura Gabrielis communicetur 
alteri indiulduo, nifi fit cuiii hàchaBc^éitatein alio  
indiuiduo; quod implicar.

SE C V N D A fen t .  A ngclos  inultiplicdrl tìtìti poÌTe ' 
fo lo  num ero  rtatutaliter, poite iuperiiaturalitcr. 
x g id ijq u o d lii .q .j . nec oppofitum  docet in i . d i s ì . $ .  Negat JÉ^i- 
p . 1 .  q .2 -  a r .$ . vbi n e g a t , eos multiplicari p o ife io lo  dimnatit’  
num ero, fecundùm naturi curfnm, &  fecundhm bunc or* r*lttsr'  
dinem,quemvidemiu. Q n ia  cìim fubftantia Angelica • 
fit torm a a b ftra d a  8t im m ateria lis , naturaliter p o -  Vnndvn-, 
ftu lac rè e  pere totum eife iua: fp é c ie i , licet de po- 
tentià abfolutà poffit noti totum  Clfe &  p erfe t ì io*  
nem i u *  fpeciei recipere,ied limitari ad cerm m  gra-  
d u m  illius : nam qua»libet rei naturaliter produci 
¡joftulat cum  tota  p erfc& ion e  , g u a m  naturaliter 
jo fe i t :  tamen poteft D eus de  potentià  abfolutà 
quam eum que rem intra fuam fpeiiicm ad dertum •* 

radunò perfed ion isfu bftantia lis  l im itare : nequit 
afu te m r e s , neque de potetttià abfolutà  intra fuam 
'peciem m ultip licari,  ii^continet totum eife iuaS 
peciei : quia tunc totum eil<r, in quod talis ipecies 
nultiplicari p ì f fe t , fupponitur iam communica- 

cum voi indiuiduo. A td ato jq u U d  Deus non com- 
nunicaret totum effe fpecificum vni indiuiduo,poi- > 
et nlium gradum eilendi eiufdem fpeciei aliis in -*  

diuiduis Communicaré.
T e r t i a f e n r .  i im plicitérafftrmac, pofie àtigelos * 2^ .

o lo  num ero  iu b eà d e m  atom à fpecie m uhiplicari : A$  mnt.
, r r  . t i . • \ f  a  communu

Alenf. 2  p. q .2 0 .me.b.<tr.2 . Albèr.nt fu m .l. pa. tract.2. scboUjl* 
q.8. Henri.quodlib. 2 .q  8. &qtiodlib. tl.q.l.Bonau.in  2 . 
d i( i.s .p .ì . a r . i .q . i ,& d i j l  $ .a r. vn. q i .  Scoti q . j ,  &  4 
quodUb. 2 . § .  frim a ratiot Rubar. ar ^ q . I  Dur. q ,$
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Ìr#/. 2*

f 23-
trw.).

I24.
Vrol/.q,

, 2 f-
ÌrcZ-.j,

C*rtbuf.q.$. M. tyi.</.!. Bajfo.q.1 *<*r.2. Rub q ^.Argent* 
q .2 .a r . i .  S iirp l.q .^ .a r .i.  Capreo.q. 1 . ^ . 3 .  fine ad io .  
in fotut 4 .  Aureo.diji.y q.^.ar.4 . Bxcho. d if t .ì i .a r ,t .§ i
4. Gabr.ditt.3 2 Jo n d .2 .0 p im i d iii.z .q  i.Palat• 
n 2-iill.$ .d i[p*$ ' Verrar.z.con.gen. i .9 3 .  §.Adhoc di- 
end.Bann.i p.q f o . ^ . 4  Zumelibid.q.zM olin.Valen« 

q i.p n .3 . Vaf(].difp-i8i.c.$.Sti<trM b.i.deangelxdp.if. 
eca.deangel.c.i.q.q.H urta.in fuametapb.difp.12 fect. 

j  Stepb.di Bubalis i.p .q .fO  ar.4. $jjic ,2 , Qua; ient: * 1°*  
longè probabilior, cuiusoppofita dam natafuit  à 
Step ìatioEpifcopo Parif. cum tota Academià ,0 1  cenj ur(ti 
habetur in fine Ub% Mag. fent. inter errorés de Angelo 
fiuc Intelligentia. V ndeillam  excòmmunicatam, in a .  
ùonabilem, &  abfurdam appellai R ubio  ; prafumptuo- 
ram Bonauentura, noftram fabrUm &  Catboltcam | 
Hzmìcusmilli fidclinth dubtam : Carthuf. diftù S aneto- 
<um mani confonam. R eli& is  aliorum rationibus, 
duas àffigno. Prima eft Situi tu 2 . dtfì. $  q».f7’ § 
licunt : N ulla  quidditas creata eft eilentialiter hacc. 
ergo omnis quidditas creata niultiplicabilis eft nu» ¿¿taf r êat4 
nero. N a m  ratio, cur fpecies aliqua non eiiet nu^ ej l  
mero multiplicabilis, eilèt.quiaincluderet fingula- l i t e r Hac. ( 
-itatém Vt praedicatum eflcntiale : cùm tefte s.Tbo. .
1 p q .ì^ .a r .9 de ratione (mgularisiit, ita effe pro- . :. r;  
prium vni, vt nulli alteriproprium fieri poifit ;  eft ». V 
enim fingularitas ratio ipla formali* coriftitutiua v -  ., 
nius, vtvrtius , «c diferetiua cuiufcunque alterius i 
Sc implicat quod eft cfTentblirer fidgulare, multi- 
plicari : nec d ica s , poife eiTe fingulare per fe, fieri
n o n  iìngulare diuinitùs. Nam  quod eft elftntiali-
rer tale, neque diuinitiK fieri poteft non tale : quin 
fimul réseifet , &  noneiTet, ergo hoc ipfo , quod 

p e c i e s  aliqua per fe fingulariscommunicaretùr aU 
reri non eifet ampliùs eadem , quia amitteret pr»- 
Jicatum eiTentiàle.quo fublato tota ejfentia rei tol- 
ieretur A n tcc . pro b . I .  Nulla quidditas Creata in

D  J  fuo
tfrab 4.
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lùoco nrep ‘u e 0 entiali iouok.it fingularitarcm. At 
qued eft de efllntiâ, ncqu per conecptum abftia- 
hi poteft. M aior prob- fine vllâ contradidionc 
concipi poteft quæiibet fpecits creata abftradaab 
ohi 'i linguiaritateratque adeò diuinitUscommuni- 
cabiiis iiiultis quia quod in Tuo coticepru no.) in- 
üoluitcoutradidionem, poteft diuini.ùs fieri.

Neque huic argum. fatisfacit Caet. cit. de f i t te ,  
concedendo polie fpeciem ang licani concipi ab 
ftradam à fingularitatÇ, imô &  communicabilem 
rou U iso b ied iu è , negando tamen id pofTe re ip‘â 
fieri. Naro (ì hoc abfque vllâ  contradidione conci- 
pimus, 2bique v l lâ  etiam contradidionc fieri pote
rit : Curo obiedum diuinâ omnipotciitiæ fie,quid- 
quid contradidionem non inuoluit.

Prob, idem antec. 1 .  à ScotoibU. Si fpecies A n 
gelica non ciTet communicabilis multis, neceifariò

*3Ï.
d in is , quàm fpccifica eiufdem. C a te iù m  ih fent', 
aliorüm, qui docent, ideò ipeciem Angelica™ non 
poiie numero multiplicari, quia talis multiplicatio 
implicai etiam de potentià ao iolutà, argumentum 
de infinitatc perfedionis indiuidUalis non videtur 
vrgerc ;  cùm talis fent. heget infiuitasperfediones 
indiuiduales fub eàdem fpecie poflibiles,- tantura- 
que concedat vnaro finitam. Adhuc tamen vrgeri

poteft : nam ideò per cos non cft , nifi vnum indi-«
uiduum iub cadera infima fpecie poflibilc, quia ¿ 7 ^  
quodlibct tndiuiduum continec totam perfidio- nZtm k 
hem pollibilem iu a  fpeciei; At hoc ipium arguit in- *«»» 
finitam perfedionem indiuidualem : ideò Deus 
Pater noti eft multiplicabilis, quia cft infinitusin 
tota latitudine paternitatis poffibilis : nec eft gene« 
rabiüsalius numero Filius D ei,  quia in ratione fi
liation's diuinxeit infinittis: Ideò  noheftlpiiabi-
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tum quia implicar infinitum creatum : tum quia 
p er f id io  indiuidualis cxcedere non debet perfe- 
d ió i  ed.1 ipccificam, quæ in angelis eft f init» perfe- 
dionis, c ù m  fit determinata: quidditatis. Sequela 
facile deducitur in fent. Ægiûÿdotcntis, ideò de fa
d o  nullam fpeciem ai geli poifealteri indiuiduo 
communicari, quia d e fa d o  qu.elibet produda eft 
cum totiperfedione indiuiduali poflìbili ;  c o it i -  
nens vnitim in vno indiuiduo omnesillasperfedio- 
nes indiuiduales, quas habere potuifTct in infiniti* 
indiuiduispoifibilibus. At illscfTent infinita: : er
go h ac  etiam erit infinita* Ad hocargum. re pon*" 
dercpoffet £ g f i .  i .n e g .  minor, co quòd indiui
dua poffibilia iubvnà fpecie Angelica, non potuif- 
ient elle infinita categoi em aticè, fed tantùm lyn-

fpirati eft infini: us. ergo ideo nuda fpecies angeli
ca eft iudiuiduaiiter multiplicabilis, quia in ratione 
perfedionis indiuidualis cit  infinita. Confirm. Si 
daretur natura generica,qua ideò non polfet ipeci- 
ficè multi plicàfi , quia contineiet omnem perfe
d ionem  pollibilem fui generis, neccffariò foreti». 
finita, quoad perfedionem fpecificam. efgo lì de
tur fpecies, q u a  ideò indiuidualiter multiplicari 
non p o f l ì t , quia continet omnem perfedionem 
poÌfibtlem iu a  fpeciei, neCeiTariò erit infinita quo
ad perfedionem indiuidualem. Vndealiquam in- 
finitatemeoncedic S.Tho. t.p . <7.7. ar.2 . angelis,e x  
eoquòd fint immulriplicabiles numero, licet cam 
vocct infinitatemfecundiimquid.

Secunda ratio fit euerfìo fundam.oppofltie fent. 139.
catCgorematicè. 2 . neg. con feq . nam om h csil las  , o m n i i  numerica multiplicatio fieri debet per ma- *»«/«/«»• 
p erfed io n es infini tasindiuiduales continere poiTet 1 ter iam ,vc l  per ord inem  ad materiam, pr heipium ^ ”tnl,0t* 
angelus in vno in d iu id u o , per perfed ionem  i n d i - I  falfùm c f t ,  i .  qüia  Vel per materiam intelligiturf *

C n tra  1. 
rejp.

uidualem fìnicam altioris ordinis. Contra 1. cft : 
nam quotiefeunque virtus, aut perfedio aliqua eft 
tota fimul in a d u ,  &  aquiualetinfinitis perfedio- 
nibus in potentià , rteCefTanò eft infinira categorc- 
maticè j  cùm nihil habeat admixtum potentia,&  
rota fit in a d u  ; nec finita efie p jteft, aliaqui non 
aquiualeret perfedionibus fyncatcgorematicc in
fili i tis : nec dici poteft, omnesillas in.ìnitas indi- 
uiduariones efficere vnam indiuiduationem fini- 

Uecinfinita ta)n?; ficut partesinfinira quantitatis palmarisefH-
fartes ^»un
i v a  u pal
pi tis htiic 
r .  f  onfìont 
officium.

ciunt vnam extenfionem finitam palmatem. Nam

materia prima, fiue cum certa quantitaté &  difpo- 
f i t i o n e a C d a ,  q u *  materia Tignata vocatur, fiue 
per fe nude fumpra. At hac non poteft eife vni- 
uerialc principium omnis numerica multiplicatio- 
nis ;  vt patet non m odò in operationibusnaturali- 
bus vniuseiufdcmque angeli, q u a  abfque vllo or
dine ad materiam diftinguuntur inter fe numero j. 
verùm etiam in operationibus fupernat. diuerfo- 
rum angeìorum &  hoininum. Etcnim vilìo beata 
vnius angeli non diffèrt fpecie , fed folo numero à
vifione beata alterius angc-Ii, vel hominis. Habitus

___________  . . .  . tÙngula indiuiduationesadduntdetcrminatampcr- infufì vnius angeli non nifi numero di^-runt ab ha 
fed ion em  Ìpeciti ; ac proinde infinitas adderent bitibusinfuiìs alrerius angeli, vel hominis. Alioqui
perfedion?!. Partes ve. ò continui &  i fingulæ de
terminataci ad Jereot extenfionem, femper tamen 
adderent minorem in infinitum j  quod nonciîct 
ininfinitis indiuiduispo/libilibus. C o n tra i ,  rei-

Ad i.y& i«?.ponf m eft : perfedio  indiuidualis proportional
refp. debet fpccifica. cùm vna contrah it aliamovi per

fe d io  inferior fùperiorem intraeundem ordinemi

inter has formas fupernat. admittenda foret fpeci- 
fica d iftindioperordinem ad diueriasfpede natu
ra« a n g e l i c a S ;  in quibusrccipiuntur, quam, vnovel 
altero excepro, vt ro.i. d ifp .y . feti, 1 f .  oftendi,no
mo Theol. admittit. Vel per materiam non tantùm 
intelligirur materiaprima,fed quodìibet fubiedum 
fìngulare &  indiuiduum in ordine ad quod indi-

140.

Conf.
ergo non poteft vna effe alrioris ord in is3quàm alia . ; uiduantur om neso p e ra t io n e s ,&  fo rm a  accidenta-
Confirm. Perfedio indiuidualis re ipsâ non diftin- 
guitur à fpccifica : fed ipecifica, q u a  nunc cft in 
Gabriele, c x .g r .  cum totâ perfedione indiuiduali 
poflibili, eft eiufdem ordinis, ac fuilTet, fi produ

Ics in co recepta, quod docuillè videtur S . Tho.in 1« 
disi.3 4. q.\, ar. r. vbi principium indiuiduansnatu- 
ram communem, &  detcrminans illam ad hoc fin* 

r 4 gulare, ait effe materiam , vcl a l iqu id , quod loco
d a  non eiletcum tota perfedione indiuiduali poi- materia fe habet. E t  fanècoguntur hoc admittere 
libili ; cum fpecifica perfedio, inratione fpecifica ! aduerfarij fi numericam multiplicationem angcli- 
perfedion>s, non varietur ex eo, quòd in vno, vcl in j carum operationum faluarc velint. E r g o  conceflb 
pluribus indiuiduis produentur : ied tunc fuiifec j quòd principium numerica multiplicationis non 
ciufdcm ordinis cum quàhbct p er ied  one indiui- neceifariò,etiam per aduèrf'.fit materia l.ièd quod- 
duali: ergo etiam nunc. Nam quotiefeunque duo ! cunque poffit naturam communem ad hoc indiui- 
n m tv n u m  &  idem re, implicar interea eiTeordinis duum determinare; triplicem affigno modum.quo 
diuerfitarem. ergo (ì indiuidualis perfedio eft v -  poffitnatura fpecifica angeli adhoc & illudindiui- 
n u m &  idem re cum fpccificàperfcdione Gabric- duum determinali.
lis,implicar, vtperfedioindiuidualisfitaliiorisor, Pxicnuscitj iuppofitumangdij quodlicctdu-

' ' ■ ■ • W • 4 bium
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friplexoß- feiumfitjàrt iti feiir. Angelici Doäorii rc  ipsâ à natura 
fattur angelica d ift inguatur : nam î./>; q } .a r - j -  docet  il- 
.friiitt/tir» juc| notl diftingui : qtiO(ilib'±.q- 2 .a r , i .  iti i.!ococit.8c 

a |,|;)i faccfur diftit igui: C e n e  iuxca probabiliorem 

licntSr!w- fent.illud rc ip sâ d if t ib g u itu r  à naturâ a n g e l ic a :  
toidmh fie a rg u o :  P o te f t  an im us rationalis, non obftânte  
ïnmuiito- quòd lit forma fubfiftens, për aduerf. riumero m al 
éu  t iplicarijquiapôteft produci p e t  o rd in em  ad flanc, 

Vcl illara nuiticro m ateriam , certa quantirate &  
difpofitionehuic, vel illi an im o aptatain ;  fc. quia 
per banc, vel illam num éro materiam f ig n a tam  eft 
pei fe d i  bilii, v t  per v lt im om  fu b ie d u m  , cu i com - 
municatur , &  per qUod fir cuicunque alteri fubie
d o  incòm m unicabilis .  Sed etiam form a angelica  
eft p e r fe d ib il isa b  hoe, vel ilio fuppofito angelico; 
vt ab vltim o term ino fu b fta n t ia l i , cui co m m u n i
c a to r ,  &  p e rq u e m  fit cuicunque alteri fuppdfito 
incortimunicabilis: necm inus fuppoiitum  perfitit 
oaturam angeii ,  eam ^ue röddit cu icun que  alteri 
fncoram unicäbilem , qüàra  materia fignata ani- 
mum rationalem.ergo ficut materia dift iu guit  tant 
tuoi numero Vnam auim am  ab alia quia diit inguit 
vt vltimum fu b ie d u m ,cu iu se ft  diftingueretantùm  
n u m ero : ita fuppolìtum num ero tantùm  diftin- 
guit vnam naturam angeli ab  a l .à ,  qu iad ift in gu it  
vt vltimum fubiedUra mcfcaphyficum, cuius cft nu
mero tantùm diftinguere.

•2 Secundus modus multiplicandi numericè natu- 
Secundùs ram angelrcam * cft perordinem ad diuerfum mo- 
mdnsé dura operandi v n i , &  non alteri fuppoiìto pro
per o r d i n e m ^iam vt d e f a d o D e u s  fpecincc multipli*
"ddiuerfutnca tn iturasangelicas perordinem ad diuerfum ope- 

2 » !  ian<** m odam , vni, &  non alteri fpecici proprium; 
ita poterit eandera naturam fpecificam numero tan
tùm multiplicare per ordinem ad diuerfum ope
randi mo dura v n i , &  non alteri indiuiduo pro
prium. N am  ita fe habet natura fpecifica ad diffe- 
reritiasindiuiduales ; ficutgenericaad differentia* 
ipecificas : fed poteft Deus éandem naturam gene- 
ticam perdiucrfas differential fpecificas multipli- 
care in ordine ad modos operandi fpecificè diuer- 
fos : ergo poterit e.mdein n a tu ra *  fpecificam per 
diuerfas diflferentias indiuiduales multiplicare in 
ordine ad modos operandi indiuidualiter tantùm 
diuerfòs» Confirm. Poreft Deus naturam acciden- 

Cw/, talemiolo numero multiplicare perordinem tan 
tùm ad diuerfum operandi modum ;  nam vnus h it  
bitus luminisgloriæ, vel chariratis in fu i*  , indiui
dualiter tantùm differt ab alio habita lum in isglo
riæ, vel charitatis in fu læ , &  non nifi per ordinem 
ad operandi modum in iiuidualiter diuerfum.Non 
.n. poteft folo numero ab alio habitu luminisglo* 
riæ, vel charitatis ir fufæ differre penes duo fubie- 
d a  angelica per aduerfquia hæc per eos fpteie dif- 
ferunt: nec poteft quod fpecie differt ab alio, effe 
ratio numero tantùm difcriminandi vnum ab aliò, 
ficut è coftuerfo, quod numero tantùm differt ab a 
Ho,non potelfc effe ratio diferiminandi fpecie vnum 

Raut. abalio, Quia fiue diferctiuum concurrat ad dif- 
cernendum vnum ab alio intrinfecè , vti Concufrit 
in Pctro materia fignata ad difeemendum illum à 
Pauló ;  fiue extrinfecè &  termi natiuè, vtieadem 
materia fignata concurrit ad diftinguertdum Vnum 
animum rationalem ab al io3 non enim ad illum di- 
ftinguendum concurrit vt aliquid cum eà intrinfc- 
cè componens, fed vt extrinfècus terminus, in o r
dine ad quem Deus e ffed iu è  producit illum cum 
hacindiuiduarione, per ordinem ad hanc numero 
materiam fignatam , vtip fiaduerf ,  docent; Tem
per Verum e r i t , vt d iftindiuum  numero tantùm 
diftinguat vnum ab a l io ,  debere folo numero d if-

tJngclorufìì. M à  Vi* ; 43
ferre ab alio j  alioqui fi differrer tantùm fpecie,non 
poffec nifi tantùm fpecie diftinguere. nam per id 
diftinguit vnum ab alio,per quod coitituitur in fc*

Ad hoc argura; refponderi poliet,quòd licet duo *4 4 * 
fubieda angelica différa it fpecie , adhuc taraéri ° blicitil 
cum differentia fpecifica habertt etiam numericam, 
quam aduerfarij in angeli* non n éga n t , fed negant 
tantùm numericam, quam habere non poffutìf, ni
fi p erord iiiem ad fub'.edum: naturæ autem angeli- 
cæ, cùm fint per fe fubiiftenres, nullique fubiedo 
cömunicabiles,nequeunt folo numero multipltëati.

Sed co n trà :  tum quia in hàcfent. fingularitas *4 )* 
vnius angeli non differt numero , fed fpecie à fin- 
gularitate alterius, cùm différât effentialiter, vti 
fingularitas D ei non differt numero à fingularitate 
creaturæ* K at io :  in  hac fent. fingularitas angeli 
effentialiter includit perfedionem  fpecificam an
ge li ;  ficut fingularitas Dei perfedionem  Deiratis^
Vnde répugnât,vt poflìt concurrere ad indiuiduan- 
dum,qutn limul éttàm concurràt ad fpecificandumè 
T u m  quiafcquererur, plus fàltemd;fferre,duos ha* 
bitus fupernat. pofitos in duobus angelis, quàm iti 
duobus hominibùs : cùm plus différant duo indiui
dua angelica,quàm duo indiuidua humana. At hoc 
falfuin e%,cùm « q u è  poflìt Deushabitum  infuiùm 
homini, infundere angelo, &  è Cdntrà. T u m  quia 
cùm iftì habitus (ìtìt fupernaturales,  indiuiduatio- 
nem poftulant etiam fupernaturalem : nequeunc 
igitur indiuiduari à diuerfisfubiedisângelicis , vcl 
hu.nanis, q u *  funt natutalia , ied à diuerfo modo, 
operàndi fupernaturali.

Tertius modus multiplicandi numero natüras re- *4 ^* 
rum,éit p.T propi ia n &  intrinfecara hæcceitatem. T'*rtilis" l0m

i • »• / • q dus multi»
N a m  vti re? multiplicantur lpecie per propriam &  pticancn nt4. 
in ri .i iecam form am  fpecificam : ita multiplican- meron*tn- 
turnum cio per propriam &  intrinfecam formam ra% rerum, 
fingularitatis, Quem  multiplications modum ad- ejlper pto* 
mirteredebent aduerfarij, 1 .  in ipsâ raareriàpri- ^ ‘*w h *e" 
raà quæ de fe indiuidua eft &  finguiaris,& non per 
ordinem ad aliam materiam, vel fu b ie d u m , cum  
ipla iì ;  primum fubiedum , cuicunque alteri fubic* 
doincom m unicabile . N e c  per ofdinem ad formas 
iìue fubftantiales, fiue accidentalcs ;  cùm ipfa fin 
indiffcrens ad quameum |ue forraam fiifcipietì- ^  * 
dam. Confirm* poteft D eus creare aliam numero 
materiam ab eà, quæ rtunc eft : fed illa non poffet 
indiuiduari, nifi per propriam &  imrirtiecam hæc- j 
ceitatem. 2- Hunc indiuiduationis modum admit- \n quanti- 
rere debent in quantitate, quæ cùm fit prima difpo- tate. 
ficio matcriæjnullam aliam præfupponens,non pow 
teli indiuiduari per ordinem ad materiam ;  eadem 
q ippe numero quantitas indifferenter refpicit 
hanc v vcl illam materiam: nam ea indiuiduantulf 
per ordinem ad materiam* quæ refpiciunt deter- 
miriatè hanc numero materiam, certis quibufque 
difpofitionibusfignatam,&  fibl propriam eflfedam,
Sed quantitas, cùra fit primadifpofitio materiæ, 
non poteft refpicere mareriam certis quibufque dif- 
poiìtionibusfignatam, fibique propriam e f fe d a m . ,
Ad hoc tefpondere poffent, quantitatem indiüi- MUcies* 
duari per ordinem ad fuam propriam extenlìonem 
localem ;  &  rurfus e*tenfionem localem per ord i
nem ad quantitatem,cuius eft localis éxtenfio. Sed  
conttà ;  fairem non omnis fôrmæ receptibilis in 
materià indiuiduationis principium effet ipfà mate
ria j  &  committeretur circulus : nam quantitas in- 
diuiduaretur à propriâ extenfione loca li , &  rurfua 
extenfio localis à propriâ quantitate. 14^*

D e mente autem Angelici , dubium eft. Olim ¿$2 * &  , 
d u dus authoritate T h o m if i .  putabam cum his 
D o d o te m S .  de f a d o  tantùm, &  non de po/fibili tr0HsrßH.

D  4  hanc



4 4  Bifbutatio 111 . De Subßantla Angelorum. Seftio V  I.
hanc nuraencam  multiplicarionem in angelis ne-

fafic : fatifquc mihi hanc mcntem cxprimcre vidc- 
atur argum . c\iw opufc*i6. in v lt*  § .  Reßat aut cm, 

contra A uerroilt .  v t i t u r :  Valde autem ruditer argu- 
m ntanturad oftendendum, quod Deus facere tm pojfet, 
quod fint multi intellect us eiufdem fpetiei,' credenteshoc in- 
l ludere contradictionem. Datoentm quod non eßet de na
tura intellects,quOdmultipUcaretur,tion propter hoc opor- 
U r e t , quod intellectutk mult iplic art includeret contradi- 
¿li one m . , Nihil enim pr obi Let aliquid non habere in fuâ  
natura caufim a lic u ia ,  quod tamen habet tUud ex alia 
causa j ficut graue habet ex fuk natura quod non fit  fur-  
fu m : tamen graue effe ftrfutn non includit contradictio 
nein ;  fed graue effe fur fum fecundum fuam naturamcon- 
iradiclm em  includeret. Sic ergo intelletius ft naruraliter 
effet vnus omnium, (¡uia non ha beret naturalem caufam 
mult plications , pojfet tarnen fortiri multiplicationem ex 
fupernatural: caufa, tiec effet implicate contradictions. 
V crura  liccc hie argumentctur contra A uerr .  qui 
ponebant vnam fubftanttam inte lled ualem  alli- 
ftentem omnibus h o m in ib u s , cuius inte lledu fin- 
g  ul i ho ro • rt es i n tel 1 igerent, v c c o n fta te%xinitio  opuf 
culi ;  tarnen cüm  iplc contra Aucrr. argumenratur, 
pofle abfquc v J Ja c o n tta d id io n c . in tc l lc d u m  diui- 
nirüs m ultip lic ir i ,  non loquitur dc rauLtipiicatione 
in tc llcd usfeparati ,  feu angclic i,fcd h um a& i: nam 
hie crat icopils conrroue-rfi® , ' &  v e r i t y  probanda, 
i l i l icc t  multiplicari in te l le d u m  humanura in quo- 
l ibetindiuiduo hominis.

14 9 .  A l i j  hanc D o d o ris  mentem colligunt ex eo,quöd 
in i .d i f t .^ .q .  i . a r . i .  docct,in  omnibus rebus crca- 
tis iubiiftentiam adde:e aliquid d i ft in d u m  ä natu
r a :  atque hoc habere fcv tq u id  materiale, contra- 
hens naturam coramuncm ad eflcfingularc, Igitur 
in fent. S.Tho. fpccies Angelica communis, eftcon- 
trahibilisad hoc indiuiduura fingulare per fubii- 
ftenriam feu hypoftalim , vt per aliquid materiale.

•  Sed nequc hie locus conuincit: turn quia in do-
ln  fent. 5; drinaS.T/;0. dubium eft , an in angelis ¿uppofitum
Tbo.dubium re ip<ä diftinguatur ä  riatura , 1it fupra. T u rn  quia
eßvtmm  efto diftinguatur, illud tamen in fent, ipfius confi-

% i n jpio eiie,quod abclientiä diftinguitur &  in 
in A/ijrelis a \ , . * - »> °  -
natura ipf0- qmbuidam alns,qua: acciduntnatur® angelic®, vt
rum dijrin- docet Cjuodlib 2 .  q .2 .  ar. 2. Effe autem in fent. 9. Tho.
guat-Ar. non eft dcterminatiuum eiTcntise ad hoc, vel illud

indipiduum , fed potiüs ipium limitaror & indiui
duatur a b e i lc n t iä , vt ä fubicdo in quo recipitur.
Vnde non poteft eile ratio, indiuiduandi eifentiam.

I i 0, E x  alia  p ir te  S.Thomam fenfiilc : quod nee de po- 
q u f p r c ^ t tcnn^ abioliita ang^li poilint fub e a d e ^  infimä ipe- 
i-.Tho^Kop- c ic  multiplicari fuadet 1 .  quod in hoc fenfu ilium 
pcfuafuiffe intellexcrit E p i f  opus Stephanus cum totä Acadc- 

ftn u  m iä  Parifienii, ex cit loco. 2 .q u 6 d  numericam mul- 
t iplicationem angelorum appeUct impoffioilem,ct- 
iam fecundum  f id io n c m  noitram  : Si auttm Ang - 
l((s, inquitr/f.  loco de fpirit. creaturis,^ eß forma fitfiplex 
atfracta a materia, iwpoßibile eft etiam fingere, quod fint 
plures Angelt vnus (peciet. 3 .  id ctiam dcduci videtur 
Cxprincipiis ipfius. 1  eft ll darrtu ra lbcd o  ,  ve! 
humanitas abftr * » * ,  non poflet eile nfii vna. ergo 
cum qu.slibtt fubftantia angelica lit  abftrada, non 
poteft in fent. ipfius eile nifi in quäuisfpccic vna.
2 .  eft: fi effe c reu u m  effet a b f t ra d u m  ab om n i (ub- 
i e d o ,  nonpofTec eiie nifi vnum . ergo cum  quaeuis 
fpeciesangelica fit ab om ni f u b ie d o  abftra&a, non 
potcritcflcnifi i n quäuisfpccie vn a .  3 .  e f t ,  quod 
vbique inculcat, principiu.11 indiuiduationis effe 
roatcriam j idcoque inangelisnon pofT. cfle folam 
multiplicationero numericam . quia non eft mate
ria. E x  quo pi incipio q 2 .  depoteh. ar.4 . ce llig it ,in

152.
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eie exiftentcs : cùm ibi, inquit, non fu materia, qui tft 
prmeipium diftinämis fetundían n unter um in eaUm fpclla* tik*  
eie. H *  rationes, quia crut* funt ex p r m e ip i i s p r o - ^ ^ ^  
priis, cfficacius perfuadent, S. Thom am  huiusfuif- 
fc fenten:i«»vt ncc de potcniià abíoluta multiplica* 
ri poflit numeroeadcm fpecics atoma angeli.

Adfu nd am . prim£e,ncg. vniuerfalirer maior, ex Ir 
d id is .  Ad i .p ro b . aliqui manifeftè faténtur in hàc 
re Mifiotelem erraiTe, inter quoseft Scotut cit. §.Ad 1 .  ^
argum. Ali) vt Aureolus illum explicant de materia 
mctaphyficà,quapeft ipfa fìngularitas, feu hsccei- 
tas r e i , q u *  effentiam communem mctaphyficc 
contrahitad hoc, vel illud indiuiduum : ad quod, 
excepta primà intelligentià, q u s fo la  eft eflcntiali- • 
ter haEC t orancs ali®  funt in potentià : quod probat 
ex Comment. 3 . deanim.com. 18 .  vbi docet, folatn 
primara intclligcntiamcflc liberara ab omni mate- 
rialitare, &  potcntià ; quia effe eft ipfius quidditas ¡ 
oranes vero alias diueriìficari in quidditate, &  effe,
Alij demum , ínter quos ferrar, illuni expheant de 
principio indiuiduatiohis fenfibili &  quoad nos..

Ad 2 .prob. neg. minor. A d  prob, dift.antcc.non 
eft forma diferetiua numericè lecundùm gradum 
fpccificum, concedo; fecundùm indiuidualcm, 
quera vna cum fpecifico continct, nego. Quod tc- 
ne.nturadueriarij concedere: qui etfi negent,polTc 
candem fpccicra angelicam alteri indiuiduo com
municari, non raraennegant, eandera difcrimina- 
re vnum Angelum ab alio, non folùm fpcciefcd cr
iara numero :  Se hoc non fecundùm gradum {peci, 
fìcum, qui non eftaptus, nifi diferiminare fpscifi- 
cè, fed fecundùm indiuidualem, quem fimul cum 
ipccificoeiTenrialiterperipfos includir. Confìrm, 
íicut fpccies diferiminat vnum angelara ab alio fpe- 
cificè, non fecundùm gradum gencricum, fed fpe- 
cificura, quera iìmul cum gentrico includit : Itaea* 
dem fpecies diferiminat indiuidualitcr vnum ange
lum ab alio, non fecundùrn gradum fpecificum,fcd 
indiuidualem, quem fimul cum fpecifico includir- 
Q as lib et  enim prima fubftantia vnàcum gradibus 
fùperioribus includit aliquem gradum vltimum in
diuidualem , quo conftituatur in iè ipfa lingularis 
Se H*c. E rgo  etiam prima fubftantia angelica,pr®- 
tergradusfòperiorcs, includit aliquem indiuidua- 
Itm vltimum, quo conftituatur in fé ipfa (ingoiarli 
&eHac; &  quo non tantùm fpecie, fed etiam numc- 
rg diftinguatur ab omni alia fubftantia angelica; 
etfigradus indiuidualis per adiierf fiteílcntialisna- 
turaefpeci firae. Adconfìrm dift. antee, non eft in 
angclis nili forma raeraphyfìca, q u ®  tft pura quid
ditas &  cfTentia rei, nego ;  cum in cis ctiam fit fin- . 
gularitas,qu® eft veluti materia meraphyfìca , dii- 
criminans vnam ciTentiam ab alia tarnùm enti tati- ea ̂ ikt 
uè &  materialiter. N o n  eft in angelis nifi fórma &  mtte inm̂  
adus Gibfiftens, excludens omnem matcriam phyfi- tafiqp* 
cam, concedo: cum forma autem & a d u iu b i i -  
ftcnte non repugnat materia metaphyfica.Ad prob, 
antee, concedo ailumptum de a d u  puro &  fecre- 
to à materia phyficà ; nego de a d u  puro &  fccreto 
à materia etiara mctaphyficà. A d  2 . concedo an
tee. quoad totam perfedionera fpeciei intenfiuam 
&  formalem; nego quoad totam perfedionemex- 
tenfiuam &  materialem. A d  prob, nego, angelum 
non effe intra fuam fpecicm perfedura,quia ad hoc 
fufficit, vt habeat omnem perfedionem intenfi- 
uam j &  formalem f u ®  fpeciei ;  vtpatct in homi- 
ne, qui eft perfedus homo, ctiamfì non contineat 
totam perfedionem materialem &extcniiuam fpe, 
c ieihuman®. Ad 3. concedo antee, de identitate 
reali &  phyfica j nego de identitate rationis&.me-
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diuinisnon elle plurcs numero fiiios i n c à d c m  fpe- tapbyficà. N am  mctaphyficè Se c o n c c p t i b i l i t e r ,

cam
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cum furtdàmèntó in rè> in angelis èiterttia fpécifL 
ca diftinguitur àfingularitate, &  ConfeqUèùter 
quo iunt ab c o  quòd funt. Ad 4 .  maior acceiTus, 

¿d*. qucmhabcrtt angeli ad diuinam aZualitatcìti, Oort 
eo nfift it in èo , ve non poflPnt roultiplicariftuttic- 
r o j  fed in co, quòd fìnt abom ni materia fecfeti, &  
intelligendopuriorèsatque abftraZiores, qmèeft 
proprietà« per f i  ctìnfcquens fubftantiilm immatc- 
rialem. Ad j .  nego confèqt Ad prob.dift.vlt.iìon- 

Adj» feq. ih fubftamià angelici nihil eft , nifi foritìale 
phyficuaij concèdo ,• quia nihil eft in ci! materiale 
phylìcum , t fttam cn  in cis materiale ttìetaphyfi- 
cuna, fc. indiuiduatio !eu haecceitas, quam nec ad- 
ueriàrij negant ; fc. Angelos eilé fiagulares8£ In* 
diuiduos {ed tatitùm negant, eoi poile folùm indi- 
uidualicer diftingui. Haec autèm indiuiduatio,tion 
eft defumenda per ordinèrii ad aliqtìod fubièZum , 
(ed vel per ordinem ad fuppofitum, vel raodum o- 
perandivrii, &  non altèri indiuidualitèr tantum 

tM . proprium. A d  6. R e fp . idem  argum. fieri porte 
Ad6, contra aduerf. Hasc haiccèitas huiusanimaj ratio* 

nalis, fcquitur ad e ile n ti ani animai rationalis , Vr 
proprtetasfuam cirentiam :  ergo impoiflbile eft, vt 
anima fationalis communiceruf multisindiuiduis. 
N e g o  igitur antec. nilllus quippe gradui inferior 
confequiturfuperiorem : fpècificusenim non con- 
fequitur genericum : ergo nec indiuidualisfpecitì- 
eum,vt proprietà! illius, ied producim i'à D èo , à 
quo omnis gradus entis creati eificienter liitiitatur, 
V t d o c u i t  D atm fc. lib .i.fidei cap. Omni* creatura a 
Creatore ipfo Deo jimtur determinatili 

|6ó. Ad f u n d *  f e c u n d a s ,  neg. antec. Ad prdbi ¿orice- 
Alfimd.i. d o ,  quaoìlibet rem fuà natura poftulare produci 
Ìtnu cum tota perfezione intenfìuà, &  exrenfiuà pet fc- 

confequentc clTentiam re i ,  vti funt omnès proprie
tà tei naturale! : nego fuà naturà petcre produci cum 
tota perfezione extenfiuà. , Se per  (e non confe
r e n t e  effen tiara rei j qualis eft perfeZ io  indiui- 
dualis, quae non confèquitur per feeiTcntiartirci, 
fed produciturà D eo  effcZiuè limitante quamli- 
bet rem creatam intra iuam fpecièm* Q u *  perfe 
¿fciocùmpoflìt intra eandem fpeciem in infinitum 
crefcere, nequittotafim ul produ ci,  alioquinne- 
ccifariò foret infinita, ve ex iupra d iZ is  conftat*

s e c t  i o  V i i .

J n  de fa llo  omnes Angeli differ ant 
fpecie ì

t i u  t  ì  r i V s  controuerfiae, nèutra par* poteft certò 
X T l  definiri j  vnde illam dubiàm relincjuunt Au- 

&uft,in Encbir.c.fS. vbi fatetur fe id ignorare,&  con- 
, .  tra Prifctlia.e.U. Item Ddmafcen-.hbèZ.difide c.%. qui- 
WJ» bus confentit Vafq. d t fp .iS i.c .3. fit tamèn. Prima 
‘ m * fent* affiimans S.Thom. £g id ij, Argent. Cupreo. Opimi, 

Batintz*,vbi (upràfLumel i.p  q .fo .a r .q .q .i .  licet pro
babile p'utet oppofitum. Fundam* maior perfeZio 
Vnioeifi eft itiultiplicàtiofpecifica, quàm numeri- 

f  caj nam illa eft per Cè, h * c  per accidens ; illa for- 
tmtHwu* mali*»haec materialis. Confirm . Totu m  hoc Vni- 
i„ hocvniln ucr ûm triplici conftat ordine creaturarum, infimo 
unfg, generabilium &  corruptibilium, medio incorrupti- 

bilium , iupremo intelledualium. Infimusob fui 
cofruptibilitatem cum mulciplicatione ipecificà, 
multipiicatur etiam'iluincricc. Medius ob incor- 
ruptibilitatem multipiieatur tantum fpecificè ; c&- 
l i  enim &  aftra, qu xfu n t huius ordinis, omnia dif- 
feruntipecie. E rg o à  fortiori fupremusordoange- 
loru ob lui incorruptibilitatem,totus differre debet

fpècificè. N a m  ideòiilfimus cuoi ijiuitipiicatioiié 
(pècificà multiplicatur edam rium cricè, q u ia  eft 
corrtiptibilis, {&  riequit vnaquifeqùe fpeciesdiuirt 
vnd tantum indiuiduóconfcruari : ergo cura fupre. 
mas fittotus incQfriiptibilis, &  ^u?Èuisfpeci>s iri V- 
no ianttim inditìidtlo perpetuò cbnferiiati poiiìt > 
noti èget numericà niultiplicatiOné, quàs tantum 
ordinacur ad cdnferuàt'dnem fpccici. Securida fenti 
negatiuaeft rèlitjuorum , qui tdmèn diu ififutit :
N am  Albertus, Bótiau. CiK Màyro.q 3. ctiik Becanode /%- 
gelU C. t . i j .4  Ccrifèrit, o»H«es angelbl elle eiufdern 
fpeciei. Fu ndam . turtì aiirhi-ritas Patrtim id afiè- 
rentioni, AthdHaf. fapàr il la, Ornata m iìii tradita fi'unt; 
circi m ed.&  m qusft.ad Atitioclhq.%. Nylfentlib.de creat,  
b o t t ì i^ .i j .  Bdfll.lt b 3  .con.Efinom. Anfel.lib ± . ctir Deu-s 
homo> cap penult* T u m  quia (ru^idam. Bdnaé.) omnia 
poliunt faluai'i per folam diftin iiiohéniiraencanj; 
nec v l la  cogit ràtioin oppofitum. Caéteri vèrò pu- 
tant,non omnes,fed aliquos ràtùtti diiferre numero.

Quae feritipfoBabiiior eft, ita Vt quaelibet fpecies 1  
angelica fit multiplicata niimét,d4 Q uam  fent. du -  Sentimi* 
pi lei rationeprobd, i . 5m i,quam  cólligit $x  Attgn(i. probatilfati 
in Encbir. c. 29  ne fc ,  tot angèlorum fpeciei fine lire- Scot* rati9i 
paràbiliter damnarai ;  nam fi Deus n o n p eim ifit ,  
vt totà fpecics humanà pcriret 5 à fortiori permitte* 
re non debuit,vt tot riobiliiTntì* arigeldrum fpecies 
totalitir deperirènt, fèd in àliis indiuiduis non pèc- 
cantibus faluarcntur. Cdnfirttì. ideò infublunari- 
bus datur numerica multipliiratio vniufcuiufcun« 
que fp e c ie i , nè tota fpecies in vnd tantùra indiui* 
duo èxift.ns deperdatur : cu  n non things per p e o  
catum pcreat fpecies angelica qiload eifè ftìperna* 
turale g ra t i* ,  Se g lo r i*  , quam fpgcfcs màtèrialis,  
quoad ¿(tc naturale pér corrUptionem àmittehdo 
elle naturale : nec minùs ad pèrfedionem V nt- 
uerfi conferatfpecies angelica fécundùmeffe fupér- 
naturale Se beatiti catti, quàra fpcciesMatcnaliift- 
cundùm elTe naturale. Secunda Damafeeni in element. .'
c, i t r  faltìetur p e r f id a  àmicitià, qUae inter ccp.- Secunda rk- 
leftes Spiritils eilcdebet4 Anlicitia enim, ex  Pbitof.tio
8. Etb.c.'f. &  i t .  eò e f tp t r fc Z io r ,q u ò intera q u a -  
les verfatur* nani iupcriot magis defiderat amari, , 
qua n amare. Vnde amicitiam R e g is  ad fubditos, AmicitU 
Patris ad f i l iu m , &  vniueffaliterfupetiorisad in fc.fuperemi- 
riorem, aniicitiam fuperèmintntio;ièu eccellenti# nèntti 
appellai Arift. V  t igituf inter c^lèftes SpiritUsper
fetta artìicitia eiterceatUr, qu#  ridn nifi inter naturi 
aequaleiexerceri poteft dèbuerunc in quàlibet fpe
cie plurescreati. N ecob ftdt ,  qu^dàm icitia in  ah^ 
gelis, potili! fpedanda fit e t  mutua communica- 
cione, Se iìmilitudirte donorum fupernat. nam fu-  
pernaturalia non deftruunt natural/a, fed ea fuppo- 
nunt &  perficiunt; Ad fund, p r im a l  quidqùid fit 
de malore perfezione phyficà, ccrrc maior eft per- 
fe d io  politica Vniuerfi, qusirt nobilillìrno regfio, °PP°flU  
quale eft cceleftc,attendènda eft, Vt angeli non fo--'r” i ‘ 
lùm multiplicenturfpecie,fed etìam numero in èà- 
dem fpecie, idque ob rationesafngnatas: Ad con- , 
firm. 1 .  nego, omnès cfclos, &  aftra di/ferre fpede| 
vero fimilc enim eft, multos ccelos,& aftra eiufdern ' ? ' 
eiTefpeciei. 2 .  nego confeq. flam in ccelis non mi
litant rationes,  q u *  militant in angelis. A d prob* 
nego conièq. nam in crcaturisintelleZualibus po
teft èfÌe ratio numeric« cfiultiplicationis, corrupti- 
bilitas qUoad effe fupèrnaturale beatificum.flec noi! 
pcrfe&a (ocietas, cum mutua redamationcfundat$ 
in aqualirate petfeZà n 2tu i* .

Sècu nd * fent. quatenus afiirmat, omnesangeÌo$ 167« 
eife eiufdern fpeciei, ob ftati .  tam phy.ìca , quàm 
politica perfeZio Vr.iuerfi, quae huiuimodi varie- ' 
taccm fpecifica.m in angelis poftulat. Obftat s.taift

tìiuirfo
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diuerfa mùnta ac nomina , quae angelis Scriptura 
Martino gru- &  Patres allìgnant. Vniueria qu ppc angeloruu> 
dunm&  multitudointics diuiditur hierar h ia s } vnaquae- 
muntorttm ^ ue autem hierarchia in trcs choroS. Primus eli Se- 

IntnRe/ui-, r a p h i % Cherubim, Thronoruro; Sccundus D o- 
* minationum,Virtutum Potcftatuffl; Tertius Prin 

cipatuum, ArchahgeIo:Um , Angelorum. Angelus 
demandata eft cura priuatorum hominum,Archan
gel is publ'corum, vt Principuta, R cgu m , Pontifi- 
cum, necnon Vrbium, ac Regionum  j Pritìcipati- 
biis poteftasinftrucndi, &  ìlluroinandi Angcios, &  
¡Lrchangelos in h is ,  quaead pri »atam &  pubkeam 
óminis falutcm fpedant. Poteiiadb'r* con cefi a eft 

facultas ordinandi ca q ias ab infima fioi fubiedà 
hicrarchià, eàequcnd j funt ; necnonpoteftas fra;- 
nandi deemones: v irtucibus deftmata cft cura piae- 
fidendi iis; quae f jp ra  Naturae curium p raguntur 
dommaìionibus data eft poteftas dominandi omni 
bùsfibi fu b ied is , &  akiòriqùà iam ratione praefi- 
dendi i i s , quae ad vniuerfalem Dei prouidenrian» 
i jx& an r .  Reliquia Vero tribus primae hierar» hia. 
choris proprium e f t , d iu in *  Maicftati aififtere in 
ciu'q'ic laudibùs perpetuò occupar! y &pervarit>s 
ad:us m erna! mentis D co  abh^rcré. V ndc primi 
abcxcefì’u am oijs ,  d i d i  (Urte Seraphim ; Secundi 
ab eicciTufcicntiai, Cherubini j  Tertij a b c x e i ìu  
interiori* puritans, &  afFe&uum-iedatione,Thro- 

faiuerfittu ni ; quafi icdeS di iinae Maieftatis. legc bionjrf.de 
inn,Ào ut» «xlcjlt hreranh. &  Gtegor. b o m il.^ . in Ètiung» Porrò 

di erfamunià, &  dignitates diucrias fupponurtt.in 
™ -  angclis Vii rute*! &  fuultates, atque adeò naturas : 
nunt lin a „_ quia licer po'ISt Deus diueria odìcia co nmirtere 
lelUvtìtu- eùifdém naturae angelis praebendo illis cum diuer- 

fisofliciis diuerfas facu lt ies  fufkrnar* vt pràeftac in 
homimbus ; tamén quia resdifponit, quoad fieri 
poueft.conn ¡.turaliùs J connar'Uialius au emeftj vt 
non mode ange i,quibus diuerfa comn iif< Funi of-4 
f i c a ,  ad ea difpónantur per dona fup«r».at. icd et- 
iam pet vjrturcs &  facilitates naturaleSj fic enim 
D eus dotta itlperflafc.in angelis difpenfat.-uxta pcr- 
fediores facilitates natufales , d icendum eft, eoi, 
quibustam diucrfà^commiifa fune munia, non io 
lìimin fupernatur'-Iibus, fed etiam in tt3turaìibus 

1 6 8 .  diffsrrc. Ad  i . fu n d .  K.efp* Patres esplicando! elle 
Patres cim i de vnitate fpecici iubaftern*,non ipecialilfimae.Ad 
quomodo ac- j . f j r i s d f e  rariohé congruenti a: à nobis aflignatam. 
tipundt. Quoad numerum Angelorum Ariji. ìz.rnet. tex. 

1 9 * 4 8 .  òc vt etiam 1 111 tribuit S.Tbó i.p ( J .fò  ar.3 .  &
2. con.gen. c.C)i. noti plurcs pofu t, qua n iìntco;lo: 
tu>n orbes_,ad quos mouend s angeli ex  /Ir/ff.fent, 
ordinunrur. Verùm.j. lures intt ll!gentias,quàm cce 
lorum motrice! i A ri f i .  conceiììiic colligi tur ex fa/i, 
tex .to o . vói Cxrra omnes v& lo j putìitquafdaui na~ 
tur ;S inalterabilcs, &  impallìbiles, opilmam &  per 
fe iuificienviffiinafii h bentes vitam , asuo fruentts 
creino. Q u »  conditiones non poiTunt nifi angelis 
conucnire, vt S tbo ibid.left.21- teftatur ;  vbi con 
tra Alex qui has condkiones explicar de corlfs do 
cet, A>ift. per ndturas oprimam &  fufficientiifimani 
habcn.es vitnm , intclligere iubftantias feparatas. 
Kacn e iamiì cceli ponan-ur animati, op imam ra- 
mcn , &  iufficien iilimattì vitam habere hon pof- 

iy à è  funt vtper ie patet. A l i / , Angelos quoad nume- 
rum non cxccdere hom ines, probant : T o t  fa ipi 
homines prxdeftina-ti, quot funr angeli reprobi, ad 
quorumfcdesreftaurondas fuerunt hom nes cledi. 
vt telbtur Auguft. it .d e c ìu it . Dei c . i .& m  E n Jii .c. 
ó i .S cd  homines pra»deftma i in dupla tantum pro- 
portione fnperantur ab angelis beacis : nam angen 
beati duplo can'ùm plures funt angelismalis ,• ter 
tia in .pars eccidit, Apot, \ i 4 Scd hom ino reprobi

it t i

r p l

plus qtiàm indecupià proporrione (xcedunthomja 
nesprædeftmatos : trgohom ines iunr plurcs quam 
angeli, -Alij conrrà » A ngelo1; cXcedcrchominura 
iiuuierutn , co ll ig un t: quia q  iilibct homohabet 
:uum cuftodem: icd cuftodcs hominum lunt ex in
fimo ordine : ergo ad minimum tot lìmi 1 erunran* 
geli infimi ordinis,qU0t iuiit ho .lines eodan  tem* 
pore iimul exiftentes, vt vhuiqûiiqüe iuum cufto* 
dem habere poflìt. N o n  decet autem , Vt fèmper 
idem angélus, qui fuit cùftos Vniushominis fuccef- 
iiuè fiat cuftos alter:u s5 icd alij &  alij ex codera 
mfi no ordine Tubmde fubrogcntUr.Cum ergo pr* . 
ter infimum ordinem temanentocto alij ,^)robabi- 
l iu iq je f i t ,  qùò a .geli funt fuperiores ordine, cà 
etiam effe nùmero piures, fcqm urlongè plurcs ef
fe angeloS^uàm homine's. S . T h o  nascit.locù i.p.
&  i.con  gea. &  alibi,ccufet ngéio«iri aìulntudine 
exccdereomnes matcriales fubitanti s. N am quò 
’•erum naturæ fuhf p er fed io res . eò in magnitudi- 

e vel mulcitUwinç r cxcedunt imper cdliorcs,- vt 
cOnftac decorpoiibus calerti. U S ;  quæ quiaperfe- 
dtora fune fublu a n b u s , longo intcru .Ilo quóad 
màgnitudinem fuperant fubiunaria*c ùm 'gituran- 
gclifiot omnium ^cr feci Ili mi, cxccdeicdcbem iti 
multitudineo nnes matènales fubftanrias. lntclli- 
ge S.Tho. de txceiiu ocünium nlatcrialiurti fubftin- 
tiarum, non quoad nu erum , frd qu >ad fp.ciéra 
rantùin .vtillùm interpr tan.ur trtiet.Ferrar.Bxnnti,

S e d  h æ c t a n i ù m  ^u nt i n c e r r æ  co n ic ciu r a B ;  curo  
c o t a r e s  p e n d e a r  à  u b e r à  v o l u r t . a t e  D e i ,  quas n o b i s ^ w ^ j  
n o n  i n n o t e f e i t  , n i f i  p e r  r e u e l a t i o n c m  : n e c  nifi A ploim 
qoòd A n g e l i  f in t  i n  m a x i m o  n U m  : : r o , e x  D a n i c i i s TO‘ * ,!I^
7 .  Minia milli w miniftrabdnt e t , &  Jecies nulha Lenttnac~mt'im> 
inillia*(SiJlil>ant ti. I n  q u e m  l o c u m  H i e r o n *  N n qto 
ijìe m uto Dé, numerili définit tu ftt fed qu9 watoretn 
muUit. d netti humanuf férmo explicare equiutrit. E t  A -  
pocal.5.£r vidi &  Mdiutvecem Angelorum muliorumin 
drcuitu brom,&  ammaliti &  feniurum, ¿ f  erat numéros 
eornm milita millium. V b i  A n f e l .  Numerum finttumpo* 
tiirf qui * Oeo finitm eft n wnerus corum, licet nobis mfi A- 
'us. E t  March, i é .  Anputas nonp ffum rogirtPaiYm 
meum, &  tiih.bebit mbi moM plui qua >1 nuoduimlegmes- 
ang^orum, confiât autem vna legio 6 000. Caerenjm Lef t0 
an fint hominibus pauciores, an æquaies, an v e r ò ^ ^  
plures, fiuC re'iquas etia n oraies materiale* iub- 
ftantias excédant; nobis conftacenon poteft.

y a ' i é  /ènti 

d e  num ero  
Angel.

DISPV T A T IO  IV.
De affamptione corporum.

Q Va>iirur* Art Angeli aiiumantcorpora, & e x  1, 
vjua materia, &  qua v ir tu te , &  pet quam v- Angelos  ̂
monemillis vmantur. Quoad 1 .  opinio fuic 

Vliartcty referenceC*rtbt/f.itt 2. d tft.^ .q .i. numquam^^ 
Angelos apparuifte in corporilius aiTumptis, fed 
om-iia, quae de appatitionc Scriptura narrat, cott- 
rigilfe per imaginarionem &  fenfus dclufioncm* 
Fundam. Canon Epifcopi i 6 . q .  f .  fuiDptus cx Con- Tnnd*nt\ 
cilio Ancjr. prouinciali approbaco in 4 .Synodo ge- 
herali, 2 uti. in quo definitttr, ea quae conriogunc 
lamiis, non realiter& in coi pore,fed imaginarie 8c 
per ipedrurd in iomnis contingcre, ergo a pari j 
cum dicuntur angeli variis perionis apparuifle.

Oppofita tamen fenr. ncmpe Angelos realiter,& i> 
perailumpta coi'pota vifibiles fc bominibus cxhi- Stnt.$f‘ 
buiffe,omnin6certacft , &  co nmunisinter Scho* 
laft. in 2 .  ¿ fit8. N a m  Tabu f .  & e .  legitur Raphael

per
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Ùijpùtàtiò î  V k  &è à$u
per ràuicas jiebdömadascomitatus füiïîe T o biam j 
qui non ab ipfo tantùm, fed ab omnîbusaliis étiàm 
Videbatur: quæ autem.folâ imaginatiohfe , &  fen- 
fuum delüfione fiünt, non ab omnibufc,vt ï .p .q .ÿ i .  
àr.ï»  notât S.Tbo. commuhicér videntùr, Confirm. 
hæc dici non poteft de Chrifto, cui Matth.q. appa- 
ruiîfe dicitür diabolufc, eumejue in pinnaculum 
templi, acinexcéMüm monterà afîumpfiiTe. N o n  
enim decuit, Chriftum à diabolb deludi, Vt quòd 
iolâimagitiâtidnc genèretur, Chriftus realiter fieri 
putaret : liàm hase omniâ vt realicér gefta iriter 
Çhriftüm &  diabolum &criptura narrât. Ad  ftind. 
nego conieq. N o n  enim concilium co lo to  vniiler- 
ialiter docce, omnia quæ per huiufmodi apparitio- 
nes fille malorum , fiue bohorüra aogfelorUm artë 
fiürit; fieri fola imàginatione, ièd quædam tantùm 
à quibuidam mulicrculis ibi narrata, Îdlicet horài- 
nës in béfti as eife co hubrfofc;

Quoad fecuridum, communis fënt. eft, huiufmo
di corpora fibi angelos efïormare c i  aère addenfa~ 
to & craf lo , Vi motricisvirtutis redâôtoin iiguram 
corporish u m an i, vel âlteriusa n im a n t i ,  in cuius 
corpore angelus apparère vült, quod probant Dur. 
in 2. diß.Ü.q.i.nu .j.H eru t.q . T .a r .i . ex eo, quòd e*- 
perientiâ compcrtum eft , non pofle huiufràodi 
corpora gladio fcindi,qüia cüm aër fit fluxilifc, fcik 
fusftatim continuatur. N o n  oportet autcm vtco- 
lorfcs, qtii in eo àppàrent, fint veri, fed tatitùm ap
parentes, ex  variâ lumirtis reflexione, vt in iride. - ;

E x h is  difHcultas,quarà mouec ÀugUft./« Enchir. 
r.59. &  infolutam relinquit,quâ ratione poffitcor- 
pus, ab angelis aiTumptüm,ii e x  aörc efformatùn,ad 
inftar humani corporis coti trc&ari, &  tan gi, cùm 
aërile&humahæ cariiis m o llit iem , riec.öifis duri- 
tiem,ta&ui exprimere queat. R e fp .  has étiatn qua- 
litatespoifecorpus, ab angelo alïümptum , ta&ui 
âpparebtetexprimeré, vt patet in lotione pedum 
triumangéLab Abraham fâ â à  Gen. 19 .  &  in  lu& a 
Angeli cum lacobG*». 3 2 .  etfprimit autem appa
renter has qualitatci, vël refiftendo, & v i  fua möti- 
uä attemperando riootuin»corporis tangentis, ne 
plusmimlfvepenetrct décosporé alTumpto, quàm 
lat fucric ad mollitiem; vel duritiem humani cor
poris exprtràcndara: vel quöd  probabilius céri- 
fa», tantum mifeehdd, &>cööbiriando de reliquis 
eleraentisin corpore ailUràpto, quantum fatfue- 
rit ,  ad huiufmodiqualitätes expriméndâSi quod 
prob, faltem Humani corporii teraperiera riequit 
àngelus exprimere per foladi motàs attemperano- 
hem, nifi incorporé aifumptoadmifceat qualitateSj 
quae humani corporis temperämeritüm pollîôt-ap
parenter referre, haud tameti dubitö, quod nota
titi C4/Vf.à.l.</.ÿ5.4r.3.poÎrehuiuimodi cörporaab 
iis, qui diligenter aduertünt, taftü  ipfo à véris cot- 
poribüs interhofei, vt cdnftatde homine’àC<«Vî. 
ibid. relato , qui cùm renr haberet cumdæmorie 
fuccubo,faiïuseft* fe tllius carriem, vt g laciem  ßbi- 
moleftam expertum fuijTc. quod etiarbconfìrijiant 
ìlla L uca i)lt. Palpate, &  videte, quid Spiritus carretti 
bffa non babet, ficutmt videiû habere. qöo argum. vo- 
luit Chriftus veritateili fui corpdris probate r  ^uia 
ipiritus-vcram carnem,& oflfanon habet, quæ Riga
ci ta<äu perei pi poilinti Porrei cùm Chriftus Ìpiri- 
tum d ix it , non purum fpiritum , qui nullo modo, 
obiedum tad u s  eife poteft, fed fpiritum, in figurà 
corporis apparenteraj nam hic confueuit phan- 
tafn-a nom inari, quod putabant Apoftoli C h r i 
ftum eife, cù m i 11 i s r cdi ü i UuS a pp a r u i t .

Quoad tertium S .Thom as i .p . q»$i. art.2 .  ad 
Videtur , diuinam virtutemadid requirere: com 
munis tarnen ient. docez, fu ff cere naturalem angeli a f

‘  4 '?
fumetìtù. quia id hon eXccdifc liàturàiém vim moti-s * , 
uani angeli ;  nam aè'rem condertiaré,illumque In fi- ^ nSf‘im^  
guram hominis T vel.alceriusperle&i aiiiìnantiìf re- 
digeré, opus eft folius virtütisifaötricis : fed ahge- imJtA 
lus habet pèrie<3:am vira diotticem fuper bmnia ■angelis. 

elementaj ergö. Confirm ; etiam daemones corpo- ' f .  
raa ifum untadm alum  finém , vt ex  hiftorits con
ftat: neqùit autem Deus.extraòrdinàrio concurfu 
ad opusmälurü cdntùnerié, qiiia nequit Ufe caufa 
particulars , àc principalisoperis rtìali. S .T h om as 
explicandilSeft dévirtute diuinà, «rdinanté &  di- 
r igch tc ì  nam fempec hancconpobilm eftormatio- 
nem ,àS . Angelis Fàdam ,DeuSordinai ad effé&um 
iupematuralem, vt ex apparàtionibùs conftat.

Q uoad qUartum, omiifocrtore tum eorum,cjui §* 
dicebant, angcloi aiTumére corpora pérVnionerà 
h^poft. vt indicat XeitullMb.d'e carnè Chrifli ‘circa init. 
rum cörUm, qui dicebant, angelos vhiri corporibus 
fubftantialiter j vtrumqueenim iinpiicat, vt conftat 
ex diß j.i.feä .2 . tum ex to.&.difp i^ .feÜ .vlt. contro- 
uerfia fupcreft , aniàltem nece/Taria fit aliqiia vnio 
accideatalis angeli aiftiméntis cum corpore af- 
fumpto. affirmat Vajq, difp. 188 . c.7. quia non.po- ”
teft éXplicari., quo p a d o  angelus fit in corpore a f“  Vâ ‘ 
fumpto, nifi per vniöiiem ipfius cum corpore ; non 
enim fuiHcit coniunélio.per folani loci propinqui- 
tatem j nam h^cdiéit  reipeduni diftantiiè à pun- 
d is f ix is ,  per ordinerà adcjuas conftituiturlocuà ;  
angelus autem ,prourcorpori vnitur.non habet ref- 
pcóturà diftanti*  à pün&is fixis, tumquia^nulla res 
ipiritiialis fecuiìdùrà fe habet refpe&üm ad puhfla 
fixà, cura hoc fit proprium corporis q u an ti , tura 
quia manente eodein corpore, ieràper angelus reti- 
nétetìndera modum coniundionis cum i l io  * eftd 
varietur diftantia corporis à Toco ; ergo non vnitur 
illi, vt eXiftenti in loco,/ed vtpraeicindénti à loco*
Confirm s corpus Chrifti Vnitur accidentibus E u 
ch arift. vtìione phyficà, nonio là  loci propinquita- 
tej igitur &  angelus corpori alTumptò. Negànt Ga~ ^  
briel.in ± J i fp .S .q . i ,a r .2 .  Suàr.lib.^.deàngelu. 3 6.8c Ad aßump- 
a l i / , quibus ràagis aifentior. 4uia fiifEcit fola pr^ tionem cor'  
fetìtia lòcalis per intiràara propiriquitatem ahgeIi^JrM̂  ^  
cura Gorppreaifumpto.riàm hg'c fuiìficit ad munia, ^m n on 'r^  
q i ié  angelus exercctiquae iurtt mouere cOrpUslöca-^/^i^y j,- 
licer j coritin.ere ne diffluat ; per illud verb'a profer-w/o eorum 
ré : at hagc omnia funt effeòì:us potenti* ra%>tricià; cìim conori 
adquos cJtérdehdos (ufficu prgfehtid Iö‘calis,vt con- ^  *fi 
ftat in riobis, qui,Vt corpusà nöbis diftindUm mo- ns' 
ueamds, aiitfiftamus, ne diffluat, vel ruat, fufficit 
pr#fentia localis : moiietui érlitti, vel fiftitur corpüs 
per impetura io eo impreifum ; profert in corporc 
a0dmpto àngelus verbà, mòuendo cotpus, &  aè'
rem circumftantem. Ad fund.Vafque-zjnego antéc.- id* 
eiufque prob^ riam rcsipirituàles non dicunt réipé- Solumtm 
<3:uradiftantÌ3, vcIpropinqUiransjàut inter fe, aut ar&Ui 
ad corpoiä , vtin fra . Nec propinquitas atìgeli ad 
corpus affumpttìrà,pendet ex propinquiratè ad alia 
corpora ,quaré poteft variari h®c , non variata ilia.

Ad confirm; nego confeq. Quia coipiis C h r ift i  n i  
jéx v i  conucrfiohisfäcrse,fUccedit accidentibusEù* 
chari in munus fubftàntisè panis &  vini j quae.nort 
erat fübaccidentibuspropriisper folam prgféntiara 
iocalerajfed per vnionem phjficàm  j igitur & c o t -  
pus Chrifti iuccedens in ràurius illius, •• ■

Addéndtìm eft, folam angeli prsefenüamCura t i l  
corpore aifumptojiion fat èffe, Vt dici queat corpu is -ò la p rà fo ìi-  

aiTumére j  hanc .h, habet ad cfcèlum,quod r a o u è t j ^ ^ « ^  
ad energumenos,quos torquet,- qUostamen non d i- * f  
citur aiiumèréj Ìc. corpus aifiimere eft ad fé ipfum^^”^ 4 '  
fumere , hoc eftad propriam aifilmetìtis, non al~officiti 
fumpti, perfedionem, operationémve manifeftaii-



bìfputàtìó ì V. De
¿ z m S tS c o ttu in iJ iß .Z j.v n t Jn iß a q u S iG V c rb iim
aiTuropGthuraanitatem, ad theandricas operatio
n s  , medià humanitate hominibus mahifeftandasi 
oportet igitur, vt cOrpìh afiumptui^fitinftrutflen:- 
tum aliuibcntis ad mahifeftand&m äliquam opièra- 
tfonem propriàm ipiìus ailumentis;  trgo fuprarCf- 
pe&um mobilis ad motòrem , àddit rcfpe&umre- 
praefentantis ad rcpriienta jutn , fine q uononfal-  
uattir ratio aiìumptionisk Vnde ea:lum (jtlod mo- 
tìetufc aB angelo., fton dicitur aiTuttiptum ab ange
lo  ; qui a non manifeftat ojjerationem prppriam an
geli. N o n  eft autem ad propriàm aifumptionem 
riecefiarium , vt corpus aìlumptutn formetur ab af- 
fumente, vt falsò ßuratid.w à.difi.&q* i.n .z . namafc 
iu me re non dicit formaliter cfficere, fed tantum 
cOrpus efFe&uti» fibi vfoife, ad propriàm perfe&io- 
hem opetationémve manifeftandam. Vnde potuif* 
fèt Verbum humani;atem prsexiftentem fibi vtìire, 
&  tune independenter ab effc& ionc, verè & p r o -

4 j  priè humanùatem aiTumpfiflet. Neque edam opor
tet, vt angelus fit in corporc aiTumpto definitiuc,vt 
falsò add'uiò in Scèt.difi. 8. citi &  G é r .  q. l i  art ± . init. 
tUm quia Verbiim non èft defiriitiuè in a ilu m p à  
humanitate : tura qtiia d e fa& o  quiuis angelus roa- 
iorem habet fplisram a&iuitatis, quàm fit corpus 
quod afliimit. ergo non repugnat operati extra il- 
lud. Vndepoifet idem angelus aÌTuraereduo cor
pora fimul, qusenon excedant fphairama&iuitatis 

katio. angeli aiTumcntis,iniifquc fimul operati. Quia ai*, 
fumcre corpus, formaliter folìlm importät, illud fi
bi vnire ad aliquàni operationem propriàm mani- 
feftandartì* Vnde ficUt necciTc noh eft, vt illud libi 
vniat ad orbhes operationes prbprias manifeftan» 
das j ita tìec Vt illi ada:quatè aififtat*

*/fn pùfsit Angelus propria à)irtUU for Mit
re corpus humanum y <vel alteriusper» 
fefti animanti* ì

*4« V P t E x  eil attimi!, pérfé&unl, ijüot! prd-
t)tammali |  J  priam re^uii it caufam, ex qua gigriatur j  &  
#*^*ir*c*r*ioiperre<5him ,quod ficiiiolet exputri. De hoc n u l

li ell dubiura.tjuin fieri poffitab angelo, vtAügtiß.
3 . de Trinit. c. 7 .  non quid.cm immediate illud pto- 
ducendo , fed vt ibid. c 8. a&iiia palliais applican
do, à qui bus tale animai propria vi inftrumentana 

-r caufaiu-n appücatarüra, licet nofciioccultà3gigna-
• tur* Vt A g y p t i i  incantatoiÖsierjjenresÄ rinasopc 

d s m  nuoo produxeruntjExo^^.dr 8. Omnium quip- 
pe rerum , ve ibidem Auguft» qu& corporaliter, vifiUli- 
tertfc nafeuntur, Occulta (¡uiddm (emina in ißis corporea 
mundihuM elementi! latent ; tx  quibas acciptunt progre
dita di prim rdia , &  incrementa debita mdgmtudmis, di- 

ßintt.onestfcformarum ab originalìbM tdfìquani regulu, 1 
qtucunjue nafiendo 'ad oculosrtdfirós tüeunt, Difficulta» 
igitur cantimi eft de corpore perfedi ammantisi 

t j *  precipue de hu'mano. In paftem affitm. indinat 
Tertuä.Ub. de carne Cbiifti iiiit. Corifirraantexempla, 
quibusconftat, ex irieübis, vel iuccubis humana 
Corpora prognata tuiÌTe  ̂R at io  : pofTunt angeli afe  
plicare caufas, ad huiufctìodi corpora progignen- 
da naturàlitèr difponentei, non minus qüarti ad 
teliqua corpora irhperfedorUmfanimantiUm. Q p-  

a rTeltnl taracn Cent, comnimk efl Scholaft Jn  ì .  diß.8.
mediati tion poffe huiufmodi corpora, ne mediate quidem 
quidempro* ùbangclis produci : nam v t BonaU.in i.d ifl.8 . p .i.a r . 1 
duere iir. ±. q. I. ^  4r/.i. ha!C cofpora requirunt ; 
p >raantmd- c crtas caufaS) ceftumijue produdionis modum ;  ex  ; 

it imiti. P ärreAm ^r*s ^ mcn > ex parte feerainafr, matricem, j
i n  q u a  r e c e p t u m  p r o l i f i c « .  G ù m  i g i t u r  n c q u e a n t  j

ajfutòptìòne corporUM.
angeli has .caufas ad libitum applicate ;  re^uirünt 
enim liberum confenfum cauiarum principalitcr 
producentium^ neque per applicationem poterunt 
illa ab ahgelisproduci;

D ic o  1 .  ncqueuUt h xc  Corpora aWfque app!jca.  
tioiii propriarum cauiarum ab angelo produci. cJ i .  
Conftat ex fund, allato. &  in hoc eli potiffimum 
diferimen inter haec, Öcreliqua impcrfe«äa corpo
ra :  quia h s c  produci non polfunt, nifi àpropriis 
caufis, idcoqueabfquCfllarum applicationegigni 
nequeunt: illa verò non folum àpropriis, fed ci^ 
iam à com m uilibui&  vniueriaiibus caufìs produci 
poflunt;  quibus, vt cit.Auguft. dixit, occultam?tm 
ad huiufmodi im perfeda animantia progignenda 
Deus impartiiti D ico  i .  poifunt etiam pcrfe(äa 
corpora ariimantium per applicationem propria- CmL 
rum caufàrum ab angelo produci, Fundara:. cauf* 
ìiaturales applicata! ex Ìe producunt cfFedum, cum 
illum neceflariò acnaturaliter producant : fed pò- 
tfcft angelus vi propria applicare caufas horum cor- 
forum produdrices. N am  caufa hasccorpora iiatu  ̂
raiiter producens, eft iemen maris in matrice fceé 
min« receptudi : poteft autem angelus ampere fe
rnen decifum à mare, &tran9fundere in matricem 
foemin*,quoddocuit^itf/.iw f . i ^ .  Gerii cxS.T bm , 
q u id lib .6 .q .i.a rtiS .  vbinarrat exemplum puells 
pubcfccntis, q a x  cùm in le&opatrisdormiier, ac* 
cidit, Vt dum ih fouitld patdr poliuerctur, eius fe
rnen in puella matricem (ubinttartìt , qUorecepto 
puella concepit. E x  quo colligit Si Tbo. pofleali- 
q uam perfedè  virginé mente &  corpore concipe- 
rc,non parere]quod fuitpriuilegiü foliusDeipar*.

Aduerte, in huiufmodcafibus, non effe patrem, 1$. 
autmatrem dsm onem  incubum , aurfuccubum, / 
fed ilium, cuius eft fernen ; de in cuius matrice fee-* 
tus formatur. N am  parens dicitur non qui caufas 
tantÜma d gignendum applicai, fed qui partem 
propriae fubftantiapj medio fem ihe, proli commu- 
nicat. Eft enim parens, qui de proprià fubftantiä 
in fimilitudinem propri« naturar prolcingignir*

Dico J .  non poteft angelus per applicationem 
propriarum cauiarum ita corpus humanum forma- ^ 
r e , vt iti co ante ipfius äbiinationem pro libito ap- 
päreat. Fundamt applicatis caufis ad produdio- 
nemhumani corporis concurrentibus, non eft in 
poteftate angeli, vt illi ftarim organizato infunda- 
tur anima ratioualis. Ante infufionenh autem, non 
eft corpus aptum, in quo angelus appareat, vt per 
illud iuas proprias opetationes manifeftcr. Ad Ter- Tertulliamti 
tuli. refp. in hoc erralTc. Reliqua fòlùm probant «rrtwr, 
fccundam conci*

An Deusßofsità &  de fa llo  àliquando 
corpus ajfumpfer it t

P R i i i À  fetìt.  t i é g i t ,  ß e t i f f l  f o i f e  a f f i j i n c r e  c o r -  1 1 .  
p u s ,  c u i  V n i a t u r  v t  m o t o r  a d  p r o p r i à m  p e r f e -  uStn1, 

d i ü n e m m a n i f e f t a n d a m : ö a i i n > / / »  2.dtß.9 q.^ar.i.
Ä  quidocettt ad aAuraptionemtequiri.Vt aiTump- 
tor coexiftatcorpori aiTumpto definitiuè. Ncquit 
eiiim D eu sicù in fit im m enibi,  aiTumpto corporc 
dehniri. Confirm. D eu seft  intimò pr«fcnsomni- CinPrm’ 
buS cor pori bus, eaque moüet ad aliquam operatio
nem, mediante quà propriàm perfeélionem mani
feftat ;  &tamen non dicitur talia corpora aiTume- 
re.non alia de caUsà^nifi quia in illis non aflìftit de- 
finitiuc. Ncque dicas,ideò Deuln illa non afTume- 
re , quia per ea noni operatUr vt caufa particulars, 
ficut operator angelusper corpus aiTuroptum : nam 
ialtem dicerctur aifumerc corp ora , qusperipica-



Dijputatìo I V. De ajjumptlone corpöTUM. 4$
Cula operatur, ad qua; concurrit vt caufa particu- 

22. Ian’s. Seconda affirmat,non m odòde poflibili, ve-
i .Seat, rum etiam de fa d o ,  D eum  corpora alfumpfìfle, in 

quibus fe hominibus vilìbilemprasbuit : Tribuitur
S . T h o . 3 . • & . * ] .  Abul.in c . i y .  G en .q .6 . &  iion- 
nullis Patri bus,, Fundam . faepe Deus dicitur appa- 
ruiife hominibus , vt M oyfi infiamma ignis j  filiis 
Ifraelin nube ; Ioanni Baptizanti in fpecie coium- 
b x  j Apoftolis in figura Iinguaruurin die Pente- 
coftes. Confirm, alioqui Deus deciperct homines, 
fi per haecfynibola non ipfe, fed augelus im m edia
te apparerei. N a m  per hagc figna ita apparet Deus, 
ac lì ipfe fit, &  non alius,qui per ea immediatère- 
prsfentetur. Ego, inquit, fum  E x o d ^ .D e f#  Putrii 
tni, &jc. Tertia affitmat de potàbili, negat de fa d o ,

3 .S e n t. Deum vnquam corpora affumpfiHe, qaibus imme
diate appareret, atquercpriefentaretur 5 fed eius lo
co immediate apparuiffeangelos, qui per affumpta 
corpora immediate operabantur ac reprasfem aban- 
tur : Zumel i.p .cj.^ i.ar.z .q , 2 . Vafquez, difp. 185- c .2. 

24. Valent.q.z.pu.2, Quarta docet, de po/Tìbili quidem 
4Sent. p0CUji]è D eu m ) &  corpora affum ere,&  in il lisap

parerei de fa d o  tamennunquam corpora alfump- 
fiiiè,apparuiffe camen in iis, vt cùm in fiamma ignis 
apparuit M o y f i , ignis quidem tlammam non af- 
furopfitjin ea tamen apparuit : M o lin .i.p .q .$ i.a r ,i. 
difp. i.Banner i bid.ar. 2 , Sitar.Uh. 6 . de angel.c. 2 0 . ^  21.

Dico i> N o n  implicat, Deum aflumerecorpus 
Vmtmph- ad feipfum immediate manifeftandum fecundùm
e»tDcum perfe(̂ ionern propriàm. Fu ndam . aliumere cor-
a j jm e r e  • r  t
coroni. Pus Illudi dicit coallittere 1II1 vt proximum moto- 

rem,ad aliquam aifumemtis perfcdionem propriàm 
manifeftandam:fed in hoc nulla inuoluitur imper- 
fedio  , aut conditio D e o  repugnans. N am coallì-  
ftere coi pori vt immediatum &  proximum moto- 
rem, folùm im portai intimato praefèntiam moto- 

'  ris cum m obili , Se proxim am  caufam effediuam 
motus ipfius mobilisad fìnera manifeftandi feip- 
fuin: iedad hocnon requiritur, vt vel motor m o- 

» ueatur cum mobili j vcl illi deiìnitiuè affiftat : nam 
poceft angelus v t  immediatus &  proximus motor 
mouere corpus aifumptum intra iuam fphasram , 

26. ipio immobili manente. Confirm . Potuit Deus 
Conf- abfque vllii fui imperfedioi\e aliumere corpus hy- 

poftaticè, in quo appareret vt intrinfecum fuppo- 
fìtum naturai ad manifeftandas theandricas opera- 
tiones,- ergo potuit abfque v llà  fui im perfedione 
aÌTumere corpus Iocaliter, vt proximus m o to r , in 
quo appareret, vt.repraeicntatus in reprasfèntante 
ad aliquam fuam perfedionem manifeftandam. 
Naniintimiìiseft D eu s cum corpore hypoftaticè 
aifumpto, quàm cum corporeIocaliter m o b i l i , &  
tamen non eft neceife , vt cum ilio m oueatur, aut 
deiìnitiuè exiftar,* ergo neque cum hoc.

De jd {0 D ico 2 . d e fa d o  nunquam Deus immediate af- 
Dt:tsnun. '̂L,rnP^t corpora iocaliter, ied angelus iuperfonà 
vomimmo D e i , etfi Deus e ra t , qui ia  corporibus ab angelo 
iiimèaf alìumptis principaliter apparebat. Prior pars eft 
¡ó r f lC°r'  Allóuft‘ ] ,de T r in it .c .ll. Proinde illa om nia, qua P atri- 

bus vtfa funt, cùm Deus illìs,fecmdiim fuafm difpenfatio- 
nem temporibus congfttam prxfentaretur , per creaturam 
fotta ejfe. tnànifettum ejt, et fi nos laiet quomodo ea mini- \ 
(Iris augelli fecerit. E t  colligitur ex fcripturà , qu# 
dum in vno loco inaoducit  D eum  in aliquo (ym- 
bolo apparentem , &  cum hominibus immediate 
colloquentem, in alio docet, illum fuiileangelum. 
At ille dicitur corpus aiìumere,qui p ro x im è &  im- 
mediateper illud operaturi N am  quando angelus 
aiìumit,corpus, non alia de causa ipfe, &  non Deus 
dicitur iliud. affumere, 0 nifi quia angelus , &  non 
Deus pec illud immediate operatur. vt Filius, non 

Am ici Tonm I I .

Pater, v c l  SpiritusS. dicitur humanum corpus af- 
fumpfifie; quia f i liu s ,  non P a re r ,  ve/ Spiritus S* 
per illud immediate operatur. R a t io  : h«,c deno- 
minatio defumitur à principio proxim o &  imme
diato , non à remoto &  mediato, .qualis eft Deus, 
vt caufa prima &  vniuerfalis in adionibus creatu
ra .  M a io r  conftat 1 .  Act. 7 .  vbi id quod dicitur,
E x o d . 3 . Domnm apparuit Moyfi in fiamma ignii, h ic d i- 
citur, Apparuit tilt AngiUs in igne fiamma. E t  quod di
citur E x o d .  19 . Dominus vocauit Moyfen de monte : hic 
dicitur, Hic eil ille, quifuit m folitudtne cum Angelo qui 
loqucbatiir ei in monte. 2 . ad Galat. 3 . vbi lex dicitur 
ordinata per Angelos in manu mediatori, hoc eft M o y -  
fis : &  ad Heb. 2. dicitur fermod iä us per Angelos. E t  
tamen Exod.3 1 .  ipfe Deus dicitur dedUfe M oyfi ta~ 
bulas proprio digito fcriptas, vbi Temper D eus in- 
ducitur vt legem immediate d id ans. R at io  : Tem
per Deus, quoad fieri poteft, operatur mediis cau- 
fis fecund is ; quia Tic magis elucet D ei bonitas Se 
maieftas. Póiterior pars prob, ex diTcrimine,qùod 28- 
inter aflimcre y &  apparere eft. A i fU m it j s ,  qui eft Bifcnmen 
proximus &  immediatus corporis motor. Apparet inter ajfa- 
qui per afTumptum fymbolum ptincipaliter re p rs -  ,ne' e &  *** 
fentatur Se exprimitur. Poteft autem angelus effe ^ j j i w p .  
proxim us, &  immediatus corporis motor : contra ùs D eus  

vero Deus per illud principaliter reprasfentari &  principaliter1 
exprimi. M aio r  conftat: nam apparere dicitur is, apparuit. 
qui in alterius nocitiam venit, vel per fc  ̂vel per a- 
hquod m edium : AÌTumere dicitur , qui a l iu d à fe  
d iftindum  fibi vnit ad aliquam propnam operatio- 
nem exercendam, feu manifeftandam. Poteft au- ' 
tem quisaliud  à fe d iftindum  fibi vnire ad pro- 
priam operationem exercendam, mediante qua vl- 
timar« ÖC principaliter non ipfe , fed alius à fe d  i- 
ftindus repr^ientetur : ve qui in feena R eg is  ha- 
bitum affumit ad exercendas ad iones, quibus R e 
gis perfona reprasfentetur. Dices : ad aiTumptio- 29 ,' 
nem formaliter requiritur, vt affumeni per il lud, 
quod aifum it, feipfum reprsfentet : fed angelus, 
quando per corpus aifumptum D ei perfonam re- 
praeientat, non repraefentatie ipfum: ergotion.pro- 
prie corpus affumit. Propter hoc argum .Molina 
conccdit confeq. Sed melius difting. minor. N o n  
repraeientat feipfum immedfatè, Scvtquo, minuf- 
que principaliter, negoj quod latis eft ad propriàm 
ailumptionem : N o n  rcprssfentat feipfum imme- 
diatè Se vt quod, magifque principaliter, concedo : 
hoc autem modo reprsl'entatur Deus percorpora 
ab Angelis alfumpta.

Ad fundam. primse, nego, ad propriàm corporis 3 °*
afl'umptionom requiri dehnitiuam prajfentiam af- Adajfump^
fumentis in corpore aiTumpto. A d confirm. N o n  Uone corP0~d . \ ■ 1 rum non re --
omnia Deus mouet vt caufa particulars ad opera-
tionem,qu2e fit proportionatum inftrumentum na-finitiuapr 
turae iutelledualis  ad manifeftandum feipfum al-finti* aflU* 
ceri. Vnde etiamfi ca:lum moueret vt caufa parti- «  
cularis, non proptereà diceretur afiumere illud ; c° rì ore 
quia motus caeli non eft proportionatum inftfu- 
menrum natura intelledualis ad manifeftandum 
feipfum alteri. Contrà vero, fi caslum moueref i vt' '
"caufa particularis ad vocem aliquam expreffiuam 
alicuius pei'fedionis propria:, diceretur proprie il
lud aliumere : quia vox fìgnificatiua eft proprium 
inftrumentum natura intelledualis ad manifeftan
dam feipfam alteri. A d  inftantiam fad a m  : N o n  31. '  
ideò Deus non affumit corp ora ,quae mouet yteaumAdmßant. 
fa vniuerfalis, quia non mouet illa vt caufa princi
palis ; fed vcl quia non mouet illa vt  caufa proxima 
&  immediata ; vel quia non mouet illa a o p e r a 
tionem vt inftrumentum proportionatum naturae 
intelleduali'ad feipfam alteri manifeftandam. V n-

£  ' de



jo  Dijputatio V. De a
de ctïamÎÎ per corpus ab angelo aiîamptum Dcus 
operaretur miraculum, modo angelus per aifump- 
tum corpus proximè &  immediatè ad miraculum 
concurrent, non tolleretur, quin angeius dici pof- 

3 2 .  fet talis corporisaflumptor. Ad fundam. fecundæ, 
Ad fund. 2. côftat ex di d is .  Aliud quippe eft apparere, aliud cor

pus ajfumere. Primum D e o  cantùm conceditS. Tbo. 
&  Patres. Secundum nego de fa d o ,  etfi n on im - 

Adconf. plicetde po/fibili. Ad confirm, nego fequel. nam 
ficut non decipit homines iudex } qui in perfonâ 
R eg is  loquitur verba R egis  j ita nec angelus, qui 
vt inftrumenrum Dei loquitur in perfonâ Dei ver
ba D ei.  quia talis a d io  non eft per fe deceptoria. 

3 3 * E x  his deduco, omnes apparitiones Dei turn ve- 
Coroll. teriSj , um noui Teftamenti, fadaseile  minifterio 

Angelorum , vtcit. /géo indudione & exem plis  of- 
tendit S. Augufl. quia non eft potior ratio de vnis, 
quàm de aliis : &  ex aliâ parte caufa à nobis allata 
militât de vtrifque.

An anima feparata ^valeat corpora 
ajfumere ?

34« p R i M A  fent. n c g m u & S .T b o .i.p .q .iio .a r* S .itd  3. 
tira n t, A  &  1 1 7  .a r .4 . & 1 6 .  de malo, ar. 10 .  ad z . Dur an. in 

$ .d ijt .22 .q .$*n u ./\ . C a p r.in 4 .d 1fl. j  . q . l . a r . l .  M.aJ- 
r0 .d ijl.q 7 . Soii q .t f - a r  .3 . f>oft i.concl. C aier.i.p. q ^ l l>  
c it .  Snarez.dsintarnat.to.2 .di[p.^2 .fect.2 . à  inmetdph. 
difp, 3 5 .  fec i. 6 .  &  deftatu animé fepxratâc.2. VafqucZ. 
l ip .d i f p . i j ^ J . } .  P rob. i- A n im a rationalis cilen- 

tro i.i. tialiter eft forma corporis ; ergo nequit aliéna mo- 
uere, nifi mediante propiio. Turn quia fi pofleta. 
liena corpora per feipfam immediate mouere, pof- 
fec etiam membrum aridum ;  nam ideô non poteft 
atidum membrum m ouere, quia illud non infor
mât ; ergo nec poterit aliéna corpora, quæ non in
formât, mouere. Turn quia potentia motrix com- 
menfuratur formas , ad quam confequitur : forma 
autem eft a d d id a  tantum corpori humano,vtpro- 
prio perfedibili ;  ergo & eiu s  potentia motrix.

'36. Confirm . Ita fe habet forma ad informandum, 
Confirm, ficut potentia motrix ad mouendum: fed nequit 

animusrationalis vt  forma intormare corpus, nil! 
humanis accidentibus difpofitum: ergo nequibit 
eius motrix potentia mouere, nifi corpusanima ra-

3 7 .  tionali infoi-matum.Prob.2,. Corpus humanum eft 
Troo. 1.. organum  anirn# ad alia corpora diftinda mouen- 

da : fed nulla caufa creata poteft abfque proprio 
mftrumento naturaliter op era r i , vt indudione 
conftat ; ergo nec anima fine proprio corpore alie-

o na corpora mouere. 3 .  Ideô  poiiunt angeli corpo- 
Troù j ra mouere, quia funt omnirio à corpore abftradi : 

igitur an im a, quæ non eft à corpore omnino ab-
39 . ftrada, nequit corpora à fè  d ift in d a  mouere. 4 .  Si 

Vrob.4. poiTet anima feparata.mouere corpus, illud cele-
rius mouerct,quàm proprium, dum eft ei coniun- 
d a .  A th o c fa l fu m e ft :  turn quia nequit anima in 
ftatu præternaturali, qualis eft ftatus feparationis, 
perfedius o p e ra r i , quàm in ftatu naturali, qualis 
eft ftatus coniun& ionis .Tum  quia fequeretur,pro
prium corpus non eiTe adiumento , fed potius im
pedimenta animærationali ad fuas fundionesob- 
eundas, cum tamen nullum inftrumentum natura- 
!e fit impedimento , fed adiumento caufæ princi- 
p.ali adoperandum. M aio r  prob. fi feparata poiTet 
mouere corpus, vtique mouere poiTet eâ celerftate, 
qua mouet ieipfam ; quia per eandem potentiam 
mouet fe, &  alia à fe, led celeriùs fc m ouetfepara-

40. t a ,  q u à m c o n iu d a ;  ergo 5. Nullam potentiam 
tfob .y  habet anima feparata, quam non habet coniunda;

fu m p t io n e  c o r p o r m .

fed coniunda non habet potentiam immediatè 
mouendi aliena corpora 5 ergo nec feparata.

Secunda atfirm. Henri, quodlib .11. <7.14. JE g fc  
q u o i M . W f .  S a t i  in 4 .ä i ß .^ . q .  1 4 . j .Ref r.  Rif , . q\
2.AT.I. Aureol.apud Capreol.cit.Maior.q.S.Ahlenf.in 8, J  m' 
Mattb.q. 124. Alfh9nf.de Mend.q. j  quodlil/. deverisapl 
parit.poß 2. conti. Conimbr. de ftatu aninufepar. difp.6. 
ar.2 ‘ probabilior eft. *'Sententi*

R a t io  I .  A n im a  feparata habet potentiam  fcip-^rô w%.
fam m o u e n d i , vt vita eft : e rgo  &  alia à fe: fc. 4^
Potentia motiua mouet medio impuliu3quem pro- F,roi,* “r % 
ducit in mobili, mouet .n . efficienterj non forma- prit * 
l i te r ;  alioqui feipfam m oueret, quia Temper eft * 
libi forma. Ad producendum autem impulfumin 
mobili, fufficit præfentia motoris cum mobili • &  
poteft anima ieparata proprio motu fieri præféns 
mobili : nec requiri informationem proprij corpo
r is ,  ex eo quòd vis motiua animæ eft limitata ad 
mouenda alia corpora medio proprio, vt inftru* 
mento fibi coniundo, prob. potentia motiua eiTen- 
tialitcr eft virtus,non folùra operatiua immanenter 
in proprium (ubiedum, fed etiam tranfeunterin a- 
lienum ; fed vt tranfeunter operatiua, non requirit 
nifi folam indiftantiam à mobili. N am  inhocdif- 
criminatur à virtucc immanenter operariuâ, quod 
hæcnon iolùin requirit indiftantiam, fed identita- 
tem cum fubiedo. M aio r  conftat, turn indudione 
in aliis ; turn in anima ipsâ, quae coniunda mouet 
proprium, &  alienum corpus tranfeunter ; vtrum- 
que enim eft fubiedum  , ab anima realiter diftin- 
d u m  ;  nec informano facit fubiedum ab infor
mante magis indiftans, fed folùm addit vnionem 
informabilis cum forma. Confirm . Adhuc pofità 43. 
informationecum proprio corpore, anima tranf- Conf. 

eunter mouet i l lu d , 8c reliqua; quia cum anima 
fit,quae immediatè mouet proprium, &  aliena cor
pora, adtiuc, polita informatione, anima tranfeun
ter mouet fuum, &  alia corpora; ergo ieparata per 
eandem potentiam mouere poterit alia à fc ,• quia 
ilia perfeparationem non mutatur. Ratio  2. contra * , 
Thom ift. Anima feparata,&  quælibetaliafubftan-R̂ | '  ^ 
tia fpiritualis, eft in loco formaliter per operatio ^ J ^  
nem ¡nullam autem operationem poteft anima fe
parata in loco exercere, nifi potentiæ motiuæ; igi- 
tur poterit anima feparata propria virtute aliena 
corpora mouere. Idem confirmant tot apparitiones 
animarum, de quibus S.Gregoriui 4M b.Dial. Neque 
dicas, vel eas fadas effe arte daemonum ; nam mul- 
tæad virtutem eos , quibus apparucre incitarunt; 
vel miraculosè; quia noneft ad miraculum refe
rendum, quod poteft virtute naturali faluari.

Ad i .  prim«,nego confeq. A d  i .prob. nego k ’ c 
quel, cum fua prob. N am  curnequeat a n i m a a r L ^ ' * ^ .  
dum membruta immediatè mouere non eft forma- mru 
liter,quia illud non in fo rm at, fed quia non eft illi irm m . 
immediatè præfens, &  Jo'co indiftans; nequit enim me. 
anima, dum eft vnita corpori, efTe præfens, nifi vbi 
informât; quia non infotmat voluntariè,fed natu
raliter; feparata verò fieri poteft p r æ f e n s  cuilibet 
corpori, quia nulli ailìftit naturaliter. A d  pofter. Ar̂ ri. 
folùm fequitur, potentiam motricem anim* c^c(er'fropriii 
addidam corpori humano, vt proprio mobili oi£a 
nicè ; nullum quippe aliud corpus valet anima or-Ctrp»m\ 
ganicè mouere, nifi humanum, illudque media in-*»* «’S“** 
formatione. Quia ad motum organicum requirun-fi- 
tur certa organa,quæ fimul cum a n i m a  concurrant 
ad motum concaufandum; vt autemorgana ad'ue 
concurrant, requirunt, vt fìnt viua ;  fc. formaliter 
per animam media informatione. Ad confirœ.ncg* 47. 
maior. R a t i o :  anima informât corpus tormaliter Adconf. 

exhibendo illi ièipfam, vt proprium adum  j  a1 n° n
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quodlibetiubicdum eft capàx cuiufcunque for- 
i n ^  requirit igitur,vtanima in fo rm ^  ,pteirttim fub- 
j'edum,certaiquedifpoficiones:potehtia veiò mo 
trix, iqbiedum mouctefficienter, medio impulfu,* 
ac f»oî  iolùrrf córjìus huraanòm , fed iqilodlibdta- 
liud eft capax impulsus $ ergo non iblùm mouére 
jiötcft proprium , fe'detiam alia* Ad 2. Minor,eft 
t a n t u m  vera ,  quando catifa principalis hon eft fé 
fola, abiqueinftrumenro, iuflicieuseffedum pro
ducere} at ànima fe fo l i  fufÉciens eft, f in e 'corpore, 
inorganicum mofum produccre. Inftabis. E fto  
pö/Iiccaüia eiic iufficiensfine proprio mftrumento 
in ieipsa ppèràri , non taoien eli luiHciens fine pro
prio infsriìmen'to opèràri in àiieno fubiedò ;  velut 
ignis fufftciens eft fine calore feipfum calidari! effi- 
ccre, non extriniecum fubiedum  ; ergo licet polJìt 
anima feparata iirie corpore ieipfam mouere , non 
taoien alia à fé. kéfò .Ign ishequit  perfeipitìm im
mediate aliacalfcfacer'e,lèd mediò calóre-, àt anima 
poteft per iuam potenti am mótiùam immediatèa- 
lia moue re  j nam.de fa d o  còniunda c o r p o r i  m o
uet proprium,&  aliena corpora; &  idem propr iu ip»  
ialtem partem aliquam iljiys mouet totalìtér j alia 
vero Corpora mouet par t ia l i t er  , córicùrrcnte pro
prio corpore vt i n f t r u m e n t o c o n i u n d o .  Ad 3*.ne- 
goàntec. nam adequata ra t io ,  cur angeli polline 
corpora mouere, non eft,quia funt om ninò à cor
pore abftradi, nam etiam ani manda, &  villendà ve 
plants,mouent corpora, profìcua ad fé attrahendo, 
& noxia  à ie expelléndó;fed quia funt viiiejites, de 
q u ò r u m  natura non minus eft mouerefe,quàm alia 
a ic, ad pròpri* naturae conferuationem, quia multi 
Hanfe vim tribuunt etiam rebus vita carcntibus, vt 
magneti &  lilccino, ftìrrlim,pal’eafque ad fé trahen- 
tibtis. A d  4, N e g o  maior.eiufque prob. N antad  
mouendum fe,nulla visóbfiftit anima;,cùm iitipi- 
ritualisj ad mouenda corpotà , oblìftic natufalis 

, grauitas, vnilé non eà celeritatc,quà mouet fc, mo
uet corpora j im o nec eà celeritate, qua möuet pro
prium corpus,dilm éft ci vttitaj qiiia proprium mo
uet ipfó ad motum concurrence per neruos, &  Ìpi- 
ritus, qui funt propria inftrùmenta rhotus, alia Ve- 
rò mouet,óbfiftcnte eohim naturali graùitate ; vn  
de non quodlibet coi ptis poteft anima féparata mo- 
liere, fed tàntùm illud , ciiiusgi-auicas non excedit 
vimimpulfiuam ipfiui j nullüm ramen thouendo 
dcfatigätur,quia def.uigàtionaicitur ex diminUtio. 
ne proprix virtutis, q u *  in corpore animato funt 
fpiritus, qui in mouendo coniùmuntur\ anima au- 
tcmcùm fit itìcorporea &  fpiritiialis, non póteft 
eius virtiis in mouéndo minui -, quia diminutio fup- 
ponit corruptionem partium, qua; iubftanti* spiri
tuali repugnant. Hinc difees modum , quo Valeat 
anima in corpore gloriole» dotem agilitalis c iercc- 

. re i iubftradis nimirtim humoribus , qu i  corpus 
ponderoium reddebant, &  fubrainiftratadiiiinitùs 
magna fpirituum c o p i a , poterit anima per innatam 
vim rootricértt, cèlerrime illud mouere,ac per aera 
librare, Legé Scot.eie. &  noftrum 3 .to .difp.2-feft.20 .

Ad 5 . N e g o  minop.nam per eandem potentiam 
anima mouet proprium, &  aliena corpora.

An Angelus in corpore ajjìimpto óperà 
rvittf exercere <valeat ì

R A t ì o  dub. Angeli in corporibus ailumjjtis 
v id en t , &  audiunc ea , quas circumftantes 

dicunt ; refpiraric, alióquuntur ; progrediuntur, 
rident, comedunr, generant-, fed hac omnia funt 
ppera v ita .  Confirm. Angeli flint petffc&è viuen- 

Am iti Tomus I L

f *
tes ergo non r e p ú g n a te o s  in àiìtiitìjitìs corf)ór^ 
bm  opera vitT¡ exercere. Communis tarnet? Se con* , 
ftaris feht. Scholaft. in I . M . S . &  ÍS.Tbo. i
3 .  eft, non poiTe arigelüm in cOrpore a fi u rapto 
pera vita: exercerti Quàmuis nonnulla de modo Io-i 
qUc'ndi fit difieüiio, an iveutio, ctifteflio, prbgrcßi?,ab- 
foli'itè ab angelo iti ailümptö corpore fieri pofìint ,* 
qu^diífenfio  fcx noftr'òfundaiii. fac iledirimetur, 4 

Fùndam. ad opliè vitale dtbet pér innatam po- S  f 
tentiam a<^iuè concorrere fufeicdqm, in cjuo opuà 
vitale immediate récipitur. At ac| nulliim ex pras- 
diàiis poteft corpus ab aggelò aÌÌumptùm ptr  ini. 
natam potentiam a d iu è  coricurrere. nam hulla eft opirùvlii-, 
vitàlis &  nati.ua potentia Ih córpore ab angelo a,f- lu ejfentia 
futhpto, ad aiiqùam ex hisoperatiònibus, q u *  vi eft.proceder* 
talis dicitiir.elicìeadam. tjuia nulla potentia vitàlis ^  
poteft naturàlirer conferuari ¿¿tra an im ad infor**00 
mantemjciiiuseftconiuildum Ìnftrumentom. 
dé fimilitùdihariè tantum arigfelus hos e^ ed u s o- 
peratur in aiTumpto corpore : vt non obfcurè fig-  *
nificauit Tobu 12 . clim dixit : Vi debar quid'em voòif- 
tum manducare, &  bibere. Quia wJtnducatiocíi attritio 
cibi fa d a  virtute potcntiaecómeftiü*, q u *  in cor
pore aiTumpto non eft. Vndé licet videatuf ahge- 
lusoculos, &  aures habere, pereàs tarnen» ciim ap- Angeln: $> 
partntes tantum,fine, nec videt, ,h,ec au d it , feá io- loq¥atf4r 
I urti intelligìt,qua! à colloquentiHus dicuntur. Pari- 
te rcù m  loqùividètùr,ciuslocui;iotnan eft à poten- 
tià organica vocis Formatrice , fed fola afiris reuer- 
bevatio ,.  &  fonus perfimilis e i , qui ab homine Io- 
qufcnte producitpr; ídem  itldic.iüm feftode csteris : 
omhia .n . ab angplo fiunt medio impulfii &c motti 
löcäli ,* paflìu'è tàntùm  concurrente corpore af-  
fumpto. Vnde ttìtiltò minù-s poteft angelus in aA 
fumptocorpdré geheraré ;  quia generado requirit 
decifionem pròpri*  fubftatìdfè viuentiS, medio fef 
mine in matribe f * m in *  recepto* C stc rù m  etfi ^7* 
omnés conucrìiaht, non poife aiigclum vitalem a- A'n cenerari 
d u  ni generatiohis in aífumpíto ¿orpore exercere 
adhüc tamen cohtroueríUm eftj àn ialtem poifit ex 
virili Temine alibnde tranildto , humananrprolèm 
generare. E t  qUÌdem certum eft, non poife d x m ó -  
nem fuccubum per femen htímanú, áliuhdetranf- m
latum,prolem in feipio concipere. nam órganizatiò 
humarii corpori^ èc cuiufciinqqe perfedi ^niman- 
tis,reqtìirit determinata inftrümenta viras,à quibuS 
formetlir &  perficiatur: q u *  ihftrumenta nequeunc 
virtute angeli fuppleri : cìim nequeat ab angelo 
fuppleH calor ille vitàlis, quo virilefemen intra f * -  
minie matricem réceptum foueatùr,prolificet &  iti 
huma ni corpori t fìguram èfformetur. Ñ am illee f-  
fentialitèr pender ab orgarii^ &  ipiritibus vitalibus, 
qui ¿xtrá animarüm corptis cohièruari nequeunt;
Vndeqüód fuccubi genUerint, rei Vt falfum reii- 
cicndum eftj vel certe évplicandum,quòd noli ipii 
in fe pròlém forrrlaUerint, fed aliundeformätam fii 
m ulauerìnt.Solaig itur diffic. eft, an pefífintihcu- 
bi hqmanum femen aliunde afportarido  ̂ illudquc 
in matricem f*m iri» im m ittendó, generare. N e -  f ò s  
gant aliqüi, id virtute angelica fieri poife. quia vt 
ièm»n Htimanum, authore Ariti.2-degenerai.ànint. c.

fit f*ründum , pendet ä ipiritibus &  calore vità-
li : qui ciictí fubtilifitmi funt, ftatim euanefcunt¿

AfHrmarit communiter Scliolaft. hi 2 . d ift ,S .&  S . ^  Inib ii 
Tbo. 1.?.<].} 1*47.3, a d 6. vbi curri A ngu¡l.ij. decitiit.
c .23. impudenti* elle ait, hoc negare , ctim cèleberrimaj>ote¡i f ier¡ 
fama fu , miiltorum refìinHoriio firmata de quoTum ß- generano 
de,dubitandatttnon e ft. R a t io  : non ita fernen huma-* ajpvrtfó 
num pendet à ipiritibus vitalibus hominis gehe- 
rantis , vt non valéit  tarítiíper extra propria orga
na conièriiarij Vt experientià compectum eft, aii-

£  2  quaödd
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quando faeminas concepire ex virili femine in bai- 
ncis re l id o ,&  in propriam màtriccm attrado.Haec 
igitur fent. probabilior.

D e d u c i t u r  i .  n u l l a m  e x  f u p r à  d i d i s  o p e r a t i o n i -  
b u s p o f f e a b l o l u t è  t t i b u i  a n g e l o  i n  c o r p o r e  a f f u m p -  
t o :  n a m  q u a s l ib e t  e x  h i s i m p o r t a t  r e f p e d u m a d  
p r i t i c i p i u m  p r o x i m u m  v i t a ,  à q U o  e l i c i t u r .  2 .  c o -

___v___ rneftio Chrìfti poft refurredionem fuic vera come-
Chnßipoi* ftÌQ ex  Auguft. ij.d e c iu it .c .2 2 . & S.Tbo.ì.p. q ,$ l - d r .  
refurr.vcra. ^.ad^. non quia, vt opinatur Seot^  ini.diß.S.q»vn»

§. 1 m /la, cibusà Chrifto fumptùs conuerfus eftin 
lubftantiarn Chrifti fumeritis, cùm corpus glorio- 
fura non fit capax àccrem  enti; fed quia fuit attritio 
cibi fad a  virtute potential comeftiuje. V n d é  talis
operario dicebatrefpedum ad potentiam natiuam 
vitalem proximè operantem. 3* Angelus in af- 
fiimpto ccrpore valide baptizare non poteft,contra 
Scot. in 4. disi 6 ( j.l .  quia cùm ad Baptifmum re- 
cjuinntur verba virali modo prolata, &  non poflìr 
angelus in affumpto corporé hamana verbà vitali- 
terproferre; nequit in ailumpto corpore valide 
baptizare. 4. Etiamfi corpus ab angelo afluitiptum 
per potentiam obedient, a d iu è  conCurrat ad locu- 
tionem, vel ad aliam ex fuprà enumerai is opetatio- 
nibusj adhuc hon poffe illam dici vitalem j  nam 

iocutioafi- h:ec denominano defùmirurtantùm àpotentiàin* 
vt Baalnón triniecà natufäli. Vnde locutio afìnae Baal non fuit 
fn:t -vitalU. vitajisl0CUti0)fed folaaérisreuetberario. 5 .N on eft 

4* a d io  vitalis motus corpori viuenti ab eXtrinfeco 
impreiTus, nifi ad illUm ad iuè concurrat viuens. 
V nde non dicitur vitaliter mouerianimàl,cùm in* 
uitum trahirur ad necem, vel cùm daemon mem
bra energumeni mouet ipforenitente. 6. Noti p of
fe angelos per ailumpta corpora naturali vi operati 
effeda fupra naturam; Angelus .n. per affiimptum 
corpus non fit ad operandum potentior : at tefte<S. 

nequtt ope- j ¡ )0 qm n 0 i  ar fe non habet virtutem operandi 
ran °P'r*  effedus iupra naturam ; igitur nec illamhabebit in
[u pra  n a tu - r  . - o  .  _

corpore affumpto. Quare non potent ailumptum 
corpus replicare,quamuis poifìt effe in duobuscor* 
porvbus,intra propriam fpha:ram diftantibus. Nec 
poterit corpus ailumptum cum alio corpore pene, 
rrare i nec impedire, quin corpus ailumptum fenfi- 
bus obiedum fui fpecles tranfmittat, hilì vel inter
ponendo inter corpus ailumptum, Se oculum vi- 
dentisaliud corpus: vel locaiirer dimouerido à cor
pore aiTurapto caufas colorum. N ec potéritaifu- 
mere corpus fine accidcntìbus ; nec accidentia fine 
fub ied o  : poffetramen accidentia à fubiedodi.ui- 
nitiu feparata, aifumere. Ratio : non habet angelus 
virtutem immutandi-naturam , &  caufas 2. àfuà 
naturali operarione. Vnde eos taintùm effedus o- 
perari.poteft,qui per applicationem caufarum na- 
turalium produci poilunt.Quarcpoterunt plutrias, 
&  ventos, tonitruitjue , &  fulguta excitarc ; fubi- 
tam fanitatem^ noxios humores eXpelIendo , &  a- 
diua pailìuisapplicando , caufare; ailumpta cor
pora in medio aere öftere , ac mouereper impuH 
fum fuperantem naturalem grauitatem cofporum ; 
defundorum corpora diu incorrupta con'eruare, 
expulfis G o r r u m p e n t ib u s ,  & applicar. is  conferuan- 
tibus.

Exhispatetad  rationetfi dub. Ad confirm, ne
go confeq. nam ad opus vitale non fateft, vt prin
cipale agens lit viuens ; alioqui omnis a d io  crea
ta ,  cùm fit à Deo perfedè viuente, elTcc viralis j 
ied requiritur practereà , vt fitetiam viuens ipfum 
proximum principium, à q u o ,  &  in quo vitalis 
a d io  exercetur.

DISPVTATIO V*
De loco Angelorum. 

S E C T I O  P R I M A .

An Angeli necejfariòfint in ali quo deter
minato loco fecundùm propriam [uh- 
fiantiam ì
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66.
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R ir fA  Centi n e g a t ,  Atlgelos effe in loco fe
cundùm  iubftantiam , fed fblùm fecundùm 
operationem , ita vt cum ipfa angeli opera
t a n e  non fit fimul pt^lens eius fubftantia: 

F u i t  quorundam Philof.apudS.Tbo. in l.d ift,3 7 ,9 .3 .  
ar.i. eam^-ie fequi videntuiM«rio/. in 2.dijl.2. 9.3, 
ar,i.fine, Hertuti inudift»}7 i .  IodH.de Neap, q .2 1 :  
pu.4 - &  ahqui pUtànt effe opinionem S.Tbo. ctt. vbi 
ex ient. Nattanz.. docet, Angelos ahiftuèciTc in loco, 
&  t.p, q. J 2 .  dr. i .  afiìrinat, effe in loco dquiuoce.

P rob . I .e X  Ariti. i.C d lt, t e x .ià o .  vbiloquensde 
fubftantiisfeparatis, q u *  fuprà egli lationemauo 
fruuritut sterno., ait, eas non efle aptaà,vt firn in lo
co. E t  Eoetiiu Communem fapientuij conceptio- 
nem ait effe , incorpor ¿Ha nòti effe in loco, quod ctiam 
docuiffe videtur /lugufl. lib , 8 3 .  qUdfl. q. 20. &  Da* 
mafc.lib. *.fidei c. 1 7 .  quorum ille aflìrmat.quidquid 
corpus non cil,Abuftueeffe in l o c o ;  hic vero docet 
intélleciualiter tantum angelos effe in loco.

Prob.2.ratione. Prima.Angeluseft incapa*pro- 
pinquitatis &  dittanti* locali s 5 ergo &  locabilita. 
tis. Nam propinquitas j &  diftantia immediate 
fundantur in locabilitate. Antec. prob. propinqui
tas, &  diftantia funt propritìtates foliuscorporis,& 
rei materialis, ac ficuabilis. 2- eft contineri in
tra làtera corporis ambientis, vt docet Pbilof.4 - pbyf. 
Implicat autem, angelum contineri intra latera cor
poris ambientis nam hoc eft proprium corporis 
quanti : igitur implicar,angelum elle in loco fecun- 
dùnipropriam fubftaritiam. 3 ,  Angelusnon po
teft elle in loco , nifi penetrahdofccumloco; fed 
quando duo fefe mutuò penetrane, hon minùs v- 
num eft in altero, quàm alrerum in alio : vt conftat 
de duobus corporibus,aut fpiritibus mutuò fefe pe- 
netrantibus : ergo non minus locus dicendus eifet 
in angelo, quàm angelus in loco.

Secunda negati Angelos neceffariò effe in aliquo 
determinato loco a d u  ; a i t , poffe prò libito effe 
nufquam :  S.Tbo.irt i.d ijl.37 .  q.^.dr.x.dd  4 *  Heru£* 
cit. Scoti in l.d ift.2  q.6 § Ad propofttum, Capreol. q .I .  
ar. }.a d  2. Scoticon.i.contl.Cdict.i.pd.q.ji-dr.u(j*AÌ 
lue quoque j  Fertar^.con.gen ,c.68.§ -Confider. 3* 8*°' 
t ie ii.p  q .^ z .dr.t.ad 'J.Z u m el ibid q . ì  Vdft»difp>&%* 
c.7.Fundam. Angelus eft in loco formaliter,vel per 
operationem libcram, vel per aiiquid inftatopera- 
tionis, vt fupponitur : Sed poteft ceffare abotnni 
operatione liberà : ergo poteft abfòlui abomni lo
co aduali. N am  eifein loco , eft effedus formalis 
operationis,- fublatà autem forma tollitureffe&us 
formalis : igitur fublarà omni operatione,per quani 
angelus vt per formam eft in loco, tollitur effectus 
formalis effendi in loco. Confirm . poteft angelus 
libere fé collocare in inani extra caslum : fed in eo 
nullus eft locus : ergo poteft angelus effe nuilibw 

Tertia negat, Angelum effe in loco deter min3*
to, led

. a 
I  • Sent,

i .

j* .
R a tio  r.

4 *
Ratio 2.

5*
Ratio 3.

6.
i .Sent,

#>nf.
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9
tjfe in loco

tèm poteft in quolibét corporc : igitur praèfen$eft 
in quolibet corporei Ita Dutan.in i.d itt,lj.p .2 .q ,i< >  
nu.26  Q^od Tic probari Nullus locus ex natura rei 
debeturangelo, nec circUmfcrip iuus, nec definiti- 
Utis, cùm (ir iminatèrialis : (ed nequit angelus circa 
Jocum.operari,nifi illi fùpponacur realiter präfehs: 
c ù m  ergo operari poifit circa omnem locum » erit 
omni loco realiter pr«fensj non praeièntià firus.fed 
oidinis : iìcuc anima rationalis eft realiter prsefens 
omnibus partibus corporis. M inor oftend. opera
no non p o n it , (?d  fupponit prajfentiam agenti*. 
Nec dici poteft , angelum fieri prasfentem eorpori, 
in qnod eft óperaturus per motum localem , Quia 
rt«H efl, inquit, intelligibili, quod angelus ftcunium faam 
cjf ntiam moneaw. Quarta docct i Angelos neceffa- 
rio eiTe in aliquo loco decermiilato : Kgid.in i.dift. 
37.ÌJ.I. Argen.ahi.concLi.M dyro.in ì.d ift. 2.</.é.§.
S tibie, hit din. 3  p, q , f  ;>• a r,t . §. Quinta, &  omnium,

' q u i  a f f i r m a n t , A n g e l o s  effe in l o c o  r e i  i m m e d i a t e  
p e r i u a r a  fu’p f t a n t i a m ,  v e l  p e r v b i .  P r o b a t o r i . l i 
ce t  a n g e lu s  (le i n  l o c o  f o r m a l i t e r  p e r  o p e r a t i o n e m ,  
t e p u g n a t t a m e n , q u a t e n u « e f t  p a rs  V n i U e r f i ,  v t  a b  
o m n i  o p e r a t i o n e  t r a n i e ü n t c  c e f f e t ,  p e r  q u a m  a n g e -  
ì u s c u n l h o c  Vniucrfoconneditur. P r o e x p l i c . n o .  

fu m i Me™ ta, effe  i n  l o c o  f u m i , t .  circumfcnpriuè, u  defìttim i, 
iflutter. P r i m u s e f t  (o l i u s  c o r p o r i s , c u i u s  p a r t e s  r e f p o n d e n t  

partibu s  l o c i , i n f r à  c u i u s  a m b i e n t i s  la t e r a  illud c o n -  
t i n e t u t :  i n t r a  q u e m  l o c u m  a l iu d  c o r p u s  n a t u r a l i -  
ter a d r a i t t e r e  non p o t e f t .  Secundum e o n u e n i t e t -  
iatn S p i r i t u i  c r e a t o ,  r t  i ta  fit h i e ,  v t  n o n  a l ib i  j ita-  
q u e  praefens l o c o ,  v t  n o n  a m b i a t u r  l o c o *  f e d  p e n e  
tretur c u m  l o c o ,  &  à q u o  a l i u d  c o r p u s  nonexqlu- 
d a t .  P r a e t e r e à  effe i n  l o c o  f u m i  p o t e f t ,  i .  v t l o c a -  
t u m  fit praefens f p a t i o  r e a l i  ;  2 ,  vt f it  t a o t i i m  p r s -  
(e n s fp a tio  i m a g i n a r i o *

Dico l .  Angelus neeeffariò defect effe in aliquo 
loco determinato fecundùm propriam fubftan 
tiaaj. Vtraquepars conftat ex Scriptura, in qua 
non modo Angeli dicuntur hominibus appanniti 
corporibusaffumptis j fed ad to$ attediti , d i rece
dere j ingredi, 8c regredì ;  c*lumcjue pro loco ailìg. 
nari boois, infernum malis. Igirur ex Scripturà non 
folùm conftat, Angelos effe i r i  loco,fed in determi
nato loco; alioqui nec accedere, nec recedere proprie 
dicipotfent \ fed tantùm metaphoricè &  apparen- 
ter. Idem docent Patres. Auguft. de immort. anima 
f ; i .  Quidquid eftt nufquam effe non poti ft. Gregorius 2. 
Plorai cap, 3 . <Angelorum fpiritus loco circumfcriptt funt, 
Damaicenus 2. defide cap. 3. circumfcnpti qüidimilli 
funt j nec tntm in terra verfantur, ckm in calo funt ; nec 
cum a Dio in terram mittuntur,in calo remanent. Idem 
docuit A tin .+ p h ffjt  i .  Ömnes exiftimantjua funt,ah- 
Cuti effe j  qttod veri non eft, nufquam effe, É t  Cicero I .  
Tufcul.nu. 1 1 .  0 “ 82. diipucans deftatu animarum 
poft mortem , Sienim funt, nufqu-xin effe nonpojfunt. 
Vnde meritò oppofita fenr* v terror5a D o d o r ib u s  
Parif*damnataeft,fojw<?M\ Atag, feat, errore 3. Tub 
titulo, Errores de Angelo vel Intelhgentid. Prob, quoad 

*ß in aliano I .  partem : quidquid eft, fuumeffe heceflariòha 
bet extra can fas pofitum 2 ergo ab aliquo loco, aut 
fpatio indiftans. N am ftatim  ac angelus ctdatur, o- 
perari poteft in cxtrinfeeum (ubiedum ; nequit au- 
tera, vt TfiOx , ftatim operari in quodcunque fubie- 
Ä u m :  e rg o eo ip fo ,  quòd fuum eife accipit extra 
caufàspofirum, neccifariò accipit illud ab aliquo 
loco vel fpatio indiftans. AlioqUi non minus ex fe 
poiTet ftatim produdus naiuere vnum corpus, 

, quàm aliud : ideò enim poteft , quia indiftans eft 
a b v n o .& n o n  abalio : quam indiftantiamforma
liter non ponir, k d  fupponit operatio, tot in f rii » At
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l iu d * q u à ra  occupare  a l iq u o d  ip a t iu m  fiüe rfealè.iì14 
ue im a g in a r iu m  : f i e u t D e u s  d ic itu r  r i . i l i terpr je fan s  
in fpatiis im a g in a n i s  j  quia ea rc p le t  fu à im m e n sà  
ac  in f in i tà  fu b fta n t ià .  C o n f i r m ,  im p l i c a t  i o g e lü m  l ì »  
c iT e ,öc a l ic u i  tem p o ri  h o h r e fp o t ìd é r e  :  n à m  o fó n c  Genfirrài 

quod eft ,  qUamdiufeft, rtéceifatiò  in fu o  effe d urati  
p e r o r d i r t e m  ad  te m p u s ,  fiue r e a le ,  fiuéimaginà- 
r i u m .  A tv t ìa q u a e q u e  re s ita fe h a b fe ta d  fpatium  fic-  
uti a d  tem puS : e r g o f i c u t  h u l là  rés äbfoiüi p o te ft  à .  
te m p o r e ,  i t a  n e c  à ip a t i t ì .  V n d f ie à d c m  neccfÌìtate, 
q u à  D e u s  p e t « te r n i t a te m  re fp o tid e t  o m n i  te m p o 
ri re a l i  vel i m a g i n a r i o } p er  im m e n fità te m  re fp o n -  
det ö m n i  fp a t io  rea li  ve l  im a g in a r io .  R a t i o  : v t  res 1 
fit praeferis te m p o r i  -, nil a l iud  r e q u i r i t u r , q u à m  v t  
exifterite  t e m p o r e  Cocxiftat resulta Vt res fit  p r * f e n s  
lo c o ,  nil a l iud  r e q u ir i t u r ,  q u à m  v t  e x i f t e n t e lo c o  
c o è x i f t a t  res indrftans à  lo c o .

P ro b .quoad l.partem conttaDttf^w.vt e t  Sctip- 
t u r a ,&  Patribus c«nftat, &  infra, Atìgcli realiter loct‘ 
mouentur de ^rno loco inalium : ergo non funt rea- 
liter praffentes vbicunque poifutit öperarii quia fi 
eilent, non neceffariò mouerentur, vt alicubi ope- fabfiao. 
rari poifent ;  quia motusad tìihil aliud deferuit,nifi 
ad produ«endam praefentiam agenti* circa fùbie- 
¿fcum operabile. 2. Poceft Deus vti angelo ad ope- i^ .  
randum circafubiedum  diftans : ergo angelus noti Trok-.x. 
eft vbicunque operari poteft : nàm fubiedum di
ftans dicit, angelumnon effe vbique praèientem.

%, SeqUeretur, àngelum aquari D e o  in imraen- jj»; 
ficaie : lìcut D eu seft  im m enfus, quia ptaefens eft pn b. 3. 
omni loco, &  operari poteft vbique abfquevllà fui 
mutatione :  ita de angelus in ient* Dutàn. C o nfirm , 
creato a l io ,&  alio m undo,de nouoangelus abiquC 
vllà lui mutatione fieret pr*ièns a l i j ,&  alij m undo, 
quod eft proprium D e i .  R e fp o n d e t , Deum noti 
folum elle vbique prsfentialiter, fed eti a mean fa li* 
t e r , quia omnia efHcit &  conferuat* Sed contrà : 
hoc notitollit^quin angelus/àltem adgquetur D e o  
qnoad immenfitàtem, efto illi non ad«quetur quo
ad caufalitatem. Ptob. 4 . Subftantia finita non po- 
teft habereprsfentiam infinitamj ideo enim Deus prob.^.À 
habet praéfentiam infinitam, quia eft fubftantia f‘n“ 1 
finita. Sed angelus e f t  fubftantia finita ; nequit igi- 
turhabere praäiertfiam infinitam : haberet autem 
infinitam ,+iì pr»fens eilet vbicunque operari pof- 
fet. Propter has rationesnon poteft Darandi fenten- Sententia 
tia ab erroris nota excufari. Vnde num. 38  apertè Sutm Jì 
fatetur, fe non afferendi i fed inquirendi caiifa h«c erronea* 
dixiife.

Dico 2 .  Angelusnon eft,neque effe poteft in Io- L̂ in 
co circumfcriptiuè, ied tantùm definitiaèt Primum ^  
conftac j nameife in lococircumicriptiuè fupponit 
in locato exteniionem partium:perq ias reipondeat 
partibus loci, &  perqu»m àb eodeai /patio n a tu r i  
liter expellatomne aliud corpus : q u *  angelica? irt- 
diuifibilitati repugnant. Dices : non repugnat, cor. 
pus collocari in (patio i idiuifibilitér, &  tlefinitiuè, 
vt conftat dé corpore Chrifti in Euchariftià, quod 
indiuijibiliter refpondet accidentibus Euchar; ergo 
necrepugnabit,fpiritum collocari in (patio diuifij 
biliter, 8C ciccumlcriptiuè. Ref'p. neg. confeq. n.im 
vt corpus collocari poifit in fpatio indiuifibilitet, 
futficic vt fpoliari poffit fituali extenfione partium, 
r a t i o n e  cuius proXimè occupai (patium diuilìbili- 
te r ;  &  indui modo indiuifibili, 'tationeCuius oc
cupare poiBtfpatium indiuiiìb'liter.Vt autem pof
fit Spiritus occupare (patium diuifibiltter, non fuf- 
ficit, vt indoatmodum diuifibilem , n 'fiipfeetiam  
(ecundttm fubftantiam euadat diuifibilis,quod im# 
plicaté Se. modus eft tantùm ratio, quaiubiedum

£  3  cello*
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collocata? iii fpatio: ergon  fubitdum  eft diuifibi- 
le, eriamii modus fit diuifibiiis, non poterle collo 
cari in fpatio diuifibiliter ; c)uia hoc effentialiter re 
quiric fubiedum in fe ipfö indiuifibile,vt poffit pars 
iubiedi reipondere parti lo c i :  alioqui nonipfum 
fubiedum  , fed modus ipfius cfTet in fpatio diuifi
biliter. Vtaütem  poifitfubiedum  diuifibile collo
cari in fpatio indiuilibiliter, non requirit, vt ipfum 
fubiedum euadat polìtiuè indiuilibile i n f e ,  fed 
tantum negatiuèin ordire ad locum ,  non refpon- 
dendo illi per partem fubie&i ad partem lo c i , fed 
per totam eatitatem totius fubiedi ad quamlibét 
partem loci, quia non refpondere fpacio diuifibili- 
‘t e r ,  eft effedus negatiuus ; refpondei e diuifibili
ter, eft e/feduipoiÌtiuus. Poteft aurem fubie&um 
diuifibile, fine variatidne Ìuèb eiTcìitialis diu fibili- 
tatis, non prsbere fpatio excriniecoeffedum for
malem fugßdiuilibüita.tis. Nequitautem fubiedum 
indiuifibile fine variatione fuae efle^tiaiis ìhdiuifi- 
bilitatis, pr&bere fpatio extrinieco formalem cfFe- 
d u m  diuifibilitat s : quia non poteft fubiedum in 
genere Caufa» formahs prasbere alteri, quod in fe 
formaliter non habet : poteft non pr^bere alteri, 

i l .  quod in fe formai iter habet. Secundum prob, pras- 
J & it d j i t icntiadeìnitiua ita iu b ied u m  còllocat irt vnolo- 
t j fe  d e fin it i- Co, vt vi eiufdem naturaliter eollocari non pòffìt in 
ne tnioiQ. 3Iiö. Qnja verò hoc conueoit etiam prasfentiae cir-

- cumfcriptiuè, additur piaetereà, vt ex Vi eiufdem 
praefentias totum locatucn fit in totoloco, &  totum 
in quau-s parte loci. At neutra ex his conditionibus 
rep-ienat Spiritui creato : ergo.

¿2* Infero i .  animam rationalem non effe definitiuè 

mana ’ neC An£ e,um in fpatio palmari, fi naru- 
in effequeac in fpatio bipalmari*. quia praefen-
& c. ’ c*a definitiua non iolum éxcìudit adtlalem prüfen- 

tiam naturalem eiùfdetn rei in alia parte io c i , .fed 
etiam potentialem in maiore fpatio, non tamen ex- 
cludit aliam prsfentiam ohedien.adualetrì.vel po 
tentialem eiufdem rei irt alio vel eqdem fpatio. 
quia prasfeneia definitiua imporiat adsquatum a 
d u m  locabilitatis naturalis .i .  Corpus Chrifti non 

N cc Corfm e^e definitiuè in Sacramento, fed peculiari modo, 
Cbnjhtn W jui dicitur facraraentalis, medio inter defìnitiuura 
Sacrum. &  per immenfiratem,cuiusefHilpernatUralisquie- 

dam participatio : convenir cura definitiuo, quate- 
nus non eft a d u  vbique ; connenit cumimmenfi- 
tate, quatenusex Vi eiufdem fupernat. virtutis, qua 
collocatur in vnà hoftià, collocari poteft in aliis in 
infinitum. Deus autem vi eiufdem ìmme ìfitatis 
a u ta d u  eft in fpatio infinito,aut fairem effe poteft 
in fpatio maiore in irifinitura vi p ro p r i*  virtutis. 
E x  quo patet, non pofie produci creaturam, qu *  
naturaliter eX'gat prasfentiam maiorera in infini
tum. Tails .n. exigentia necelfariò fupponeret io 
exigentelocabilitatem a d u in fin ira m .q u *  fubftan-
t i ®  limitar* repugnar : narh licer aduaiis praefentia 
iemper eilet finita,locabilitas tamen effet aòtuinfi- 
n ta. Confirm, ideò corpus Chrifti vi virtutis fa- 
cram. poteft effe fub fpeciebus maioribus in infini
tum, quia vi virtutis facramjconiungitur cilm infi
nita potentià D e i , qux  in locando corpus Chrifti 
fub accidentibus Euchar. maioribus terminum non 
habet.

24 .  Ad arguta. prima?, tantùm abeft, vt fit S . Tho; vt 
truna fent. ab ipfo, ài.Ino ̂ cenfeatur burette* ; quam iÉgidius, 
nvjh m odo &  Gabrio I enorem vocant. Ncque cura ibid. docet, 

G.-nìura"1' ^ noe,um effe >n loco per operationem , fìcut cau- 
fam in fuo efFjdu , i!lum excludit à loco per fùb- 
ftanrialem prasfentiam : tùm  in hoc fenlii illam 
appeliet lureticvn. C  ùm verò ' pie, &  citati dLunt, 
An^elos vel non effe in loco, ?cl nonnifi ajquiu^cc,

Difyutdtio V .  De loco Angtìorm. Sediòli.
&  abufiuè,non intendunt,eos excludére à loco fini 
pliciter,ied tantùm circumicriptiuè. Ad i  ratio* 
nem, concedo anteced. de propinquitateSc diftan- 
tiâ circumicriptiuai negodedefinitiuà : ham ficut ^  
Spiritus eft capax locabilitacis definitiuæ , ita& 
pi opinquitatis, diftantiaque definitiuæ. Ad 2. tà- 
lis deferiptio eft locabilitatiscircümfcriptiujB, non AX [  
definitiuæ; vnde mirum non eft, fi ea répugnât an
gelo. Ad g.vt aliquid dicatur eflein ali0)vt in loco, 27 
non fufficit vt fit in ilio quomodocunque, fed vt in m \x 
alio habente fitum ;  locus enim, tefte S. Tbo. in t.

dift. 3 > ? . 3 . * r . 3 .  fitum formaliter i m p o r t a t o r e
potior eft ratio s Vt Spiritus fit in corpo«ef quàm 
corpus in fpiriru, vt in loco ; quia corpus habet fi- • 
tum, quo c a r«  ipiritu*. Ad fundam. fecundæ,ne?o ¿5 
maior. dcqua»i/irt. Ad confi- m.dift:minor.extra Adahti 
c t-lumnullus eft Iocusrealis aduaiis,concedo; ima J m - 
gin a ri 11 s Se poffibil is, nego ; qui fatis eft, vt resibi 
exiftens, non dicatur nullibi exiftere ; nam per 
hanc nCgationem denotatur res in hallo  fpatio, '
neqae reali, nequeimaginario, exiftere. Ad fun
dam. tertiæ nego maior. Ad prob, nego confeq. '

S E C T I O  I L

Per quid Angeli fm t in loco formaliter ì

CONTRO VERS [AM hanc difHcifiorerti reddunt j 0.' 
to t fc n ie n t iæ ,  q u a s a d 4  Pr «ncipales reuoca-Difa iw  

b o :  radix  didìc. effe in loco , eft locum contingcre, in̂ noptn 
3c  q u o ia m m o d o  i li corjimenfurari : Angelus cùnj 
fu purè fpifitualis,mhil habet per quod locum con- 
t in g a t ,  cique cornm -nfurctur. T o ta d if fen f io  eft* 
in ailignandà ratioqe,j>cr quam  angelus locum for^ 
inaliterconcingat, eique aiiquo m odo commento- 
retur. Sup pom m us aucem contra Alenf.2tp .q .} i*  
m c.i. &  aliquos Tbomifldi, non requiri virtutem fui 
purnaturalem, vt angelus in loco fé conftituar ; fed 
poife natiuâ fuâ facukate  id præftare ;  alioqui non 
eilet naturai iter potenS ad opus m axin .è  naturale,  
quale  eft eile in loco .

Prima fent. affirmat, AngelumeifeinÌocofor- c)i. 
maliierper operaiionim tran/eüntem : Ægtd. in 1 .  |,i 
l i f i . f r .q . i .  Herrn.a it . i .  Cupreo, in z.difi 2 .q .l.a r.u
&  3 . Ferrar.} con.gen.cM . §.Confider. Z uw/l i.p.q.
¿2. ur»i q .q , comi 4 .  Sc v i d e t u r 5 f T / ; o .  iu u d iß .tyq , 
y a r . i ,  v b i  c o n c l u d i t ,  f u b f t a m i a m  f p i r i t u a U m  n o n  
p  >ffe e ffe  i n  l o c o ,  nifi  p e r  o p e r a t i o n e m ,  q iiæ  effe-  
d u m  a l i q ü e m  i n  e o  p r o d u c a t .  L a b o r a n t  au tem  in 
d e f ì n i e n d o *  q u æ n a o  fit  h æ c o p e r a t i o >  q u a m  a n g e 
lus p r o d u c i t  in l o c o  :  f e r è  o m n e s c o r i u e n i u n t ,  non  
effe a l i q u a m  d e t e r m i n a t a m ; f e d  v e l  e ffe  m o t ü  lo ca ’* 
l e m  , v e l  i l l u m i n a t i o H e m  , v e l  q u a m c u h q u e  v n i o -  
n e m  c u t e  l o c o  p e r  m o d u m  p r æ û d e n t i æ ,  a u t a d i u a e  
c o n t i n e n t i æ ;  a u t  e d a m  p e r  m o d u m  p a lfio n is  à  lo 
c o  in a n g e l o  re c e p ta ?  :  v t f à l u e n t ,  d æ m o n e s e i î e i r t  
lo d o  i n f e r n i ,  n o n p e r a d i u a m ,  f e d  p e r  p a i l iu a m  o -  
p e r a t i o n e m  a b i g n e p æ n a l i f u p e r n a t u r a l i r e r i n  ipfos  
a g e n t e .  A d d i t  Capreo. ar. 3  ad 7 .  p o if e  a n g e l u m  eife  
in l o c o  p e r  m o d u m  nobìlitationu,  éxornatiom,  &  <*- 
äuaiionü, f e u  vigoratìonis c o r p o r i s  p e r  f p i r i t u m  : v t  
ia lu e t,  q u o  p a d o  A n g e l i  b e a t i  f i n t  in  e m p y r e o ,  in  
quo nihil operantur.

Fundam. A ngelo id eft formali« ratio effendi in ^2. 
loco,per quod locum formaliter contingirjvt con- 
ftat de locato corporeo : at per folam operationem eJ j ê ‘J n 
tranfeuntem angelus locum contingit. N a m e u m ^ ^ ^  
angeli (int expertes m olis , non po/Tunt immediate 
perfubftantiam, quæ fpiritualis eft, a u f  per aliquid 
fibi iqh*rens (nana quidquid in angelo eft, fpiritua-



*feëft')ioCtim cdniîngerc: ergo iliu m coáitingünt 
jperoperatíoném traníeuntém , Ve pët piopriuitief- 
fe&um : quia cíim hàsc fit d iftin d a  ab angeló , &  
îëcipiartir in lóco vt in fubiedo, phÿlicè illurà Con- 
tingie,eiq'Je comménfuratur, m, dó proportiona-
li,quo corpus per quaiaritatcm râugic locum .Cdn- 
firm.teftc S .lh e. l.p .q  &.ar.±. Spiricus increatuseft
iii locó per operaeionem.quâ rescu n d àsin  propiio  
«fleconíeruar ¿ ergoeçiam  Spirirüscreafüs. 

i j  Secunda docet,A ngeloseii'e in lóco perapplica- 
i sent. tioncmVireutisoperaciuæ : B a cb v.in i.d ift.l q .2 M .  

yArgtn.m \ .d f .y j .a r .± .a d  ï.Ca'vet.\.ptq .^ 2 .a r .l.^ . 
Quoad4. Binned ibid,coiïcl.3 . M ed ih .$ .p .q .]2 .arA . ad 
arg. Hæc ient. non negat, angelüm elle in loco per 
operationem tranfeUntemJed vltetiùs addit, eciam 
eiífcpoííe perfolám  applicationem vircutis in a d u
i.abfcjuevllàoperatione in ad u  2. pofità in loco, 
Eftautccn hæc virturis applicatio in angelo,viCaiet. 
expiicàc, expedita Facultas operandi in loco per 
pradicumiudiciüm de operatiohe in loco produ- 
ccndâ, &  voluntatis e ltd iu n em , cum negátione fi- 
tialis diftantiæ iubftantiæ angè'icæ à corpoifc , in 
quo cft ángelus operaturus, iublatis om nibus im - 
jjcdiœehtis ad proxim è expeditequeoperandum  ; 
ita vt inter hanc potentiam , &  operationem  hul- 
lum intercedat ifcedium. Probk i .  auth. S.Tbo. ¡.p. 

trcl.s.Tbo. q fo.ar.t. affirmantiS, Angeium  eife in loco perap- 
phcationem <Virtutu ad locum qualitércunqúc. Per A  qua- 
litercunque, hece.'íarió intelligit applicationem vir- 
tutisi iad ii 1 .  ad operanJu m , vt illani diftinguat 
abapplicatiohe VircUtis fim pliciter , quaï eft per a- 
¿hiale exercitium virtucis operatiuæi V n de quodl.l. 
A r t .  4 - diftmguit applicationem  virtutis ab ipsà o- 
Jjcratione tranfeunte j &  per prim um , quern vocat 

. cóhtaftumvirtualcm lôci, docèt angeium efle irl loco . 
Mmioni ^æ capplieatid virrutis in angelo reí pon-

'detquancitati in corpore : fed Corpus e ftin iocO  
per applicarionem quantltatis ad Id cü m : ergogç 
ángelus erit in loco per applicarionem ipfius v irtu
tis ad locum, M aio rp ro b . ficuc quatttitas non in- 
eft loco, fed locato, illudcjtie denominar quantum  
formaliterj &  locabile circumfcriptiuè : itavirtus 
tranfeûnter opetariua ineft an ge lo , illum que dé
nommât qúamüm virtualiter &  locabilem defini- 
tiué. Ñ otatCw r.l.p.«?. 5 2  a r .i  § Sed ttt 4duert.pcx 
folam applicationem vinutis operatiuæ , angeium 
incoajp crèeiTe in loco : inchoatur enim éiuspræ -

* ícntia per virtutis applicationem  ; com plerur au- 
tem per cXercitairi operationenrl in locó.

T ë  tiaafleric , Angeium  cíle i,i loco formaliter 
tftnt. per iuam (ubftantiam : Kubar.tnx.dif

Duian.m 2 p.etufd.di(l q i.nu  26. Bonau. in 2.difi.2 .p i
i.art.i.q ,i,Scotiq*6 . Muyro.q.6. Gieg0'.q^2 an 2  §. 
D'nóigitur, Rüb.qU.vlt. Gabr. q . i .a r t . i .  Vcrum  hoc 
intereft inter DuraH. &  reliquos ; quod putet, ah“ 
gelum perfuam fubftantiam  efle præfentem vbitjue 
ftoh præferltiâ fitûs, fed ordiriis mónenris ad mo- 

. , h!le ; reliqui vero fo lum docene, angeium elîe in 
n 'JMt.u determinato loco. Prob 1. ficut quantitas cft ini lo 

co formaliter per feipfam nuliâ media operatiorie, 
autmodo á íe  d ift in d o : ira &  ángelus períuarti' 
íubftanri.im præcisè, nullâ operatione} autm odo 
fuperaddico» 2 . praîcifo o m n ím o d o , vel opera
tione, nuda fubftantíaartgeli racione ÎUælimitatæ 
entitatis, determinae fibi certtfm Idcum , à quo de- 
finitiuècOntiüeatut, &  5 quo dicat negationein di- 
ftaritiae,& ümultaneam coëxiftentvam in ordine ad 
idem lparium .

37* Quarta cenfet, A rigelos eíTe formâlirer in loco,
4*s«íf. ñon per aliquid in loco produdum , nec per nudam 

fubftantiam , fed per áliqueín modum , q u i fit ier-

Æ -

id í Î. Si
minus morus angelici, im mediate afficicnsfubftaíia 
tiara, ea;n<jue quodam m odo vn ien s, &áppiiÉaníS 
tanto, vel tanto íjiatiOjiuXta maiórfera,Vel mi.rioreri! 
vireúalém exteníionem ipíius módi erga fp itilim ¿
quod rííp icit, &  àquoeiîentialiter pendêc,vr â eera 
m indextrinfecoadu-ili, ad cijiusvarietateni va¡ ia -  
turralis m odus, qui d ic itu r ^ i ;  Mo!in.\.p (¡ 5 i./ ír .i . 
di(p-vri.me.j. Vafqttéz, d i fp .^ .c .^ .  Suárez, lib ^ .d éá n -  
gel.c.2. Arrttb. i.p.dtfp. 15 4 ^ .3 . Albert. coróll.}¡. d»b.4 . 
expréd. Vbí, FÎ ec fent. probari lolet iifdem argum . 
quibus Vbi materiale in corporibus; datUr motiis troiÁi 
localis, qiiæ  eft realis a d ió  , Se exercirium  poteh*. 
riae m otiuæ s íéd omnis rfcalis a d ió  habet realerrl' 
terminum ;  quia im p lic a t , prodùci ad ionem  f in é . 
termino,* cft enim haeceífcntialis tendentiá-&  viá 
ád term inum .Term inus alius eiîenoh p oteftquáoi 
Vbi: nam terminus debet próportionari aótioni : 
fed motüs, qui eft a d i ó , íücceffiué vbiiicat fubie- 
d n m in ordine ad fpátiuiii : ergo &  eius terminus, 
qui rcfultat inquiete, debetpetm anentervbificare 
lu b ied u m in  ordine ad fpatiUm, Cdnfirm  poiîec Confréi 
ángelus extra m undum  m oiieri, iri qiió nullum eft 
ípatium reale : im plicat autem eíTe motum fine ali- 
quo term ino reali : ergo ebcaíuneceísarioprodu-% 
citur vbi reale. Prob. 2 . N egátio  in rébus exiftenti- 
bus ncri potfcít de noüo incipere fine corruptione ^rob.zi 
ah cuiu sform æ pdfitiuæ , cùm  debéar incipere per 
noneíTe eiui t e i , cüius eft negatió *. fed pr^íentia 
angelí in {patio non iricipit per non efle aliciiius for- 
m æ polîtiuæ : igitürh æ c praífentiá in fpátio non 
eft fola negatio diftantiífe á loco. C oríceden- ¿ ÿ ï  
dum  eft in ángelo furidamentum propinquitatts,&  Pri/^3, 
diftanriæ ab aliqno corporc : ai hoc ndn íemper eft 
níotus j  nam angelí creári íunt cum refpedu pro^ 
pinquicarisád cmpÿreum , &  diftantiæ ad relique 
corpora fine vlld m o tu .N ec potuit hoc fundam eii- 
rqm efle Vel creatioj nam hæc íemper fuiííet eadeai 
fiue in vno hue in alio  loco  à D eo  poiita fuiflet .: 
vel iubftaritia aut potentia ángeli 5 n am h æ cfe m - 
per funt cadeiü ,fiue in vnd, fiue in alio loco collo* 
cen^ur. IgitUr prætcr hæc concedertda eft aliqüa 
accidentaliS torm a,quæ  in angeliseflet funda iren- 
tuní tal is rcfpedûs propinquitatis ad vnum , &  
ftm riæ  ad aliud corpus. 4 - Poreft ángelus ex loco # 46’. 
maiore contrahere fe in minorera: Sc contrà ex mi- Pntr.w 
nore dilatare fe in m aiorcái ;  atque adeó amittere 
vclacquirere nóUum teípedum  çfentiæ ad aliara 
p írtem  loci. Neqilic autem foia íuá volúntate a -  
m itrere, vel acquirere reipedum  ad terminum m a- 
nencem.nifi to llâ t, vel addat aliquid in  fundaincri- 
to : ergo aliquid tunc aufert vel addit in Ce, vt cef- 
fec vel refultet nouus refpedus propinquitaeisad ai 
liara parrém loci#

P ro  explic .n ota, in Idcâtis cofporeis, per quo- . 4 *« 
rum analogiam  explicamus irtcofporea , d u oeffe , Koioduor¿¡ 
quæ videncur ad formalem rationem lóci pertine- 
re ,&  fim ul;3tém ‘ locati cum ldco per ad iu am  con- i°gct ratlon$  
tinCntiam loci^ &  mutüum çonèad(im mathemati- &  Jimulta* 
Cumcurti loco, qui fie media quantitate loci &  lo- hcaticmn 
cJfti : ad .¡uæ coniequitur refpedus ficuaíi-spropiin- ljco, & . ,nu*

tuta contai
quitaits tam locati ad locum , cjuán loci ad loca. c7íííCHm p- 
tum. H in c fa d u m e ft , vtaliqu! in explicandoan- f 0 ioco, 
gfelorum loco , jfolüm reipeduiii habentes ad pri- 
mara ratioriem loci, am rm irint,eos elfe in  loco' per 
propriam fubftantiam, vel vbi. A lij vero refpedura 
habencesad vcnm que loci rationem, conati fünt iia 
angelorum loco aifignarc ¿liquid proportionale 
qiiainritati, mediante quo fiat aliquiscontadus in
ter angelbm &  locum. Vnde áliqui aifiguant a d io -  
nem tranieuntem , qua ángelus phyficé tangit lo« 
cum j alif paifijnecu, qua ángelus tangituf á loco 3

E  4  i l i j
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4 2 .
Angeli non 

funt m  loco 
f e r  nudam

alij demùm applicationem virtucis operatiua ange
li ad iocu 1x1, q u a  refpondere vidctur appiicationi 
quantitatiua dimenfionis corporis ad locum.

D ico  i .  S i  de locoangelorum loquam ur iuxta 
priorem rationem, A ngeli non funt in loco per nu
dato Tubftantiara,aut fed per locabilitatem ref- 

Kißmtiav1 ,  pondentem locabilitaticorporum , q u a  eft fola ex*
* ten fio corporis localis. Prim um  euidenseft : nam 

nuda fubftantia angeli n,on fufeipie maiorem , vel 
minorem prafcntialitatem ad fpatium ; cùm ex fe 
fit Temper cadcm &  inuariabiiis quoad entitatem : 
at angelus liberé variare poteft fuam praefcntialita** 
tem, collocando Te modo in m aiore, m odo in mi- 
nore (patio. Si autem eiTet in loco per nudam fub 
ièantiara ,  re i oporceret variari entitatiuè fubftan- 
t ia ra , m odo crefcendo, m o iò  decrefcendo, quod 
im plicar: vel certe non poiTetfuaraprafentialita- 
tem ad fpatium libere variare, fed per eandem p ra- 

43* fentiam fèmperaequale fpatium occuparet.Secun- 
freezer vbi: jm j, cX philofophia mihi certum eft : nam p racifo  

vl>t, omnia faluari poflunt per folam extenfionem 
aut form alem , vt in corporibus ; aut virtualem , vt 
in Spiritibus,y tm o x .  Taccoinextricabilesd id ìc. 
quasfecum  afFert, tara vbi corporeum ,quàm  fpiri-

44. tuale. Tertium  ancequam probem , aflìgno diferi- 
Sedper bea- men inter vbi, &  extenfio »em localem : p£/perad- 
b du ate m, ucr£  eft terminus raotus localis, eflcntialiccr varia-

1  enfi f  vel a<̂  var ât*oncin fpatij : extenfio localis in cor- 
formàlk ve lV o n ^ ^  quidam modus ex quantitate naturali- 
virtualis. ter rcfultans, qui non variaturad variationem fpa- 

t i j ,  fed perfeuerat idem cum corpore in quolibet 
fp a tio ; eftquefundamentura vbi, quodfucceifiuè

- variacur ad fucceilìuara variationem fpatij. Prob_ 
treì. conci. In  Corporibus datur extenfio localis, per 

quam corpora Tunt proximè occupatiua fpatij, di- 
ft in d a a b  ipsa quantitate j vt conftat in qUancitate 
C orporis C h rifti, q uairt Euchariftiàfeparatur ab 
extenfionelocali : ac hac fufiìcit abfque alio modo 
addito : Igiturfim ilisextenfio virtualisconceden- 
d a e ft in  Spiritibus, rationecuius illi fint proximè 
occupatiui fpatij * quaque non neceitariò varietur 

I l ì fc  rimen yariatìonem fpatij , led Cade in inuariata perfe- 
imer poiTit cum Tpiritu in quocunque fpatio: cumuonemfor- , r  ,... . F . ?  J  .  r  ..
malern cor- tarnen d aerimi ne, quod exten litrorm aliscor-

porum naturaliter reTulret ex quantirate j virtualis 
Spirituum  libere pendeatà volúntate fùbiedi.

C o n firm , etiam animui rationalis praeter vnio- 
nern informatiuam , habet virtualem Cxtenííonem 
ad corpus; cùm aliud Tic informare, aliud eficì p ra- 
fens corpofi i nam hoc eft feparabile ab ilio , licec 
non conerà. Sim iliter corpus C h rifti in Euchar.ha- 
betextenfionem  virtualem in ordine ad fpeciesfa- 
cramenc.Sed neque animus rationalis,neque C h ri
fti corpus ad variationem fpaiij variar Tuam exten- 
iìonem  localem , quam vel iile habet ad corpus,eo- 
que medi inte ad fpatium j vel hoc ad Tpecies facras, 
ìifquem ediantibusad locum:e, gonec ipiritus fuam 
praTentiam , quam habec ad locum, neceliariò va- 
lìatad  variationem lo c i , fed eam retiñere poieft, 
variata tantum connotatione fpatij. M in or prob. 
a lio q u i&  animus:rationalis ad motum corporis 
variaret Informationen) erga ili ud -, nam h a c  eiìen- 
tialiter pendet à prafentia anim a ad corpus : &  
corpus Chrifti fucceiiìuc variarcr prafenciam fa- 
cram. a j  fpecies Euchar. abfque nouà prolatione 
form a : vtrumque autem eft abíüi dura : ergo & c . 
voco autem hanc extenfionem localem , locaùilna- 
tcm% quia per illam fubiedum  fit proxim èlocabile 
in  fpatio, q u a  prout connotar hoc, vel illud nume« 

^ “hoc/bit- r° f p atlum> d icitu rvij, E ft igitur vbi in m cafènt. 
tino». ipià extenfio localis, feu formalis, vt in corporibus j

forum, &  
'■virtualem 
Jpiri:uum , 

4 6 . 
Canf,

Ÿ  i eft ex* 
tznfiofor- 
Kialù, feu  
virtualis,

48.

f e u  v i r t u a l i s ,  v t  i n  T p i r i t i b u s , p r o u t  c o n n o t a i  h o i  
a u t  i l l u d  n u m e r o  f p a t i u m .

Obiic.motus,qUo mobile mouetur fupra fpatium 
depédet eiìentialiter ab hoc,vel ilio numero fpatio/ 
ergo &  eius locabilitas.na candé dependenriä habet 
prafentia permanens mobiìis à (patio permanente, 
quam habet præfentia fucccifiua ciufdem mobilis à 
Tpatio lucceifiuo. A ntec-prob. nequit mobile per 
partem motus A  , per quam tranfilit partem fpatij 
A .tranfilire partem Ipatij B ,c u m  pars motus A, fit 
eflcntialiter ad dida parti fpatij A , cum fit eflentia- 
lisrefpedu s ad illam . R efp . neg. antcccd.eiufque 
prob, nampoflec h ac pars motus a d u  reTpicerea. 
liam parte fpatij: &  pereundem  numero impetum 
impreifum poteft lapis pertraniire h o c , vel illud 
numero fpatium, quod fic oftendo. Dum  mouetup 
furfum lapis per impetum impreiTum , transférai 
Deus in inftanti hunc mundum in aliud fpatium,
&  corrumpat hunc aërem , olio produ do, confer- 
uato lapide cum eodem numero impctu impreifo, 
quo anteà erat in alio loco, &  fp atio , adhuc per- 
geret moueri furfum lapis per eundem numero im
petum fupra diuerfum numero fpatium, quam an- 
teà motus fuiflct.

D ico  2 . S i de loco angelorum loqUamur iuxta 
pofter-rationem, angeli funt in loco per folam ope-Sur.tmkt 
racionera tranieunrem in locum , qua: alia effe non f tr 
poteft .quàm  impetus localis in eo produdus. Fu n -“ iW' 
dam .iuxta pofter» rationem per id tantum poifunt 
angeli effe in lo c o , per quod aliquo modo coRtin- 
gUnt &  commenfurantur loco : fed per folam ope- 
rationem tranfeuntem poflunt angeli contingere 
locura, eique coraraenfurari : nam duplex eft con* 
ta d u s , Mttbcmatictu excrcetur media quantitate 3 
PhyficM m é iiâ  ad ione tranfeunte. A t nequit ange
lus locum contingare mitb.maticè , cuto Gt experi 
quantitatis; ergocontingere tanrùm ilium poterit 
p/;j/îiè;m ed iâad iottetranfeunte ineo recepta. Haec 
autem alia tífle non poteft quàm m otio localisj quia A*Zeí'Mm 
nullara poteft angelus in corpora operatiönem exer- 
cere, nifi localem. R atio  i nulla potencia reperiturpi'm  y«. 
ad extra accidentaliter operatiua in natura creata, hm extra* 
qu« per fe priraò non órdinetur ad perficiendam resoteli, 
naturam , in quàe/h  Sed  prater potcntiam loco 
raotiuam, intellediuam , volitiuam , nulla datur in 
angelo potentia accidentalitcr operatiua, qua per 
fe prim ò órdinetur ad perficiendam naturam an
g e li ,  cùm fit fubftantia purè intelledualis : ergo 
prater potcntiam loco m otiuam , nulla alia poten* 
tia eft in angelo ad extra operatiua. N am  poten
t ia  intellediua Se volitiua, cùm  fint immanentes, 
non funt ad extra operatiua. M aior conftat indu- 
d ion e : petentiacaléfadiua ignis per fe primò eft 
ad perficiendam formara aq u a : illuminatiua folis ** 
per fe primò ordinatur ad perficiendam naturam 
folis i& c »  ’

Solùm h ac in d u d io  deficere videfur in poten- > 
tiâprodudiuâ Tpecierum intcntionalium, qua per 
ie primò c ilad  perficiendam  potentiam cogniti- ^  
uam à fe d iilin d am . V eriim , cùm hac potentia cttiinun- 
ordineturad propagationem intentionalem rei, in tionalesor 
variis potentiis cognofcentium , eadem erit pro- 
portion jlis ratio de iftà , ac de potentia g e n e r a t i u a ^ ^  
rei in effe reali (peci fico. R a tio 1: licet potentia g 
neratiua rei per fe primò non órdinetur ad perfi
ciendam eandem naturam indiuiduam , ordinatur 
tamenad perficiendam eandem fpecificam. Pari 
m odo, licet potentia produdiua ipecierum inten- 
tionalium non órdinetur ptr le primò ad perfi
ciendam eandem naturam indiuiduam in eile rea
li j  ordinatur tarnen ad perficiendam eandem in-

diuiduaoa
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diuidiiam in eiTe in tentiohali, durii illäm in diu i- 
dualiter propagat iecundüm d ie  intentionale in 
variis pocctitiis cogniciuis. Relicjuae autem poten- 
tüeaccidentaleS.cüm nec o rJiu en tu rad  pröpagan- 
dam eaiidem näturam fpecificatam inciTe reali,ncc 
cändeAindiuiduam iheiTeintedtionali, nequeiint 
ordinariad perficiendum fubiedum  extriniecuiti, 
quin per fe primö ordinentür ad perficiendiim  fub- 
ie&um proprium. Q uia licut qua:!ibet natura jjer 
feprimoinclinat ad feipfam perficiendäm  conier* 
oandamque: ita omnes potentiä a b e ä  fluentes, 
fluuntcum e^dero ihclinationepriraariö ad fc.ijjfas 
propriamqüe naturam, iecundariö vero ad alia ä fe 
diuerfa perricienda. Dices. E rg o  fairem in angelo 
eritpotentiaprodudiuafpeciei iüi in ih telledu  al- 
terius angeli, vel anim:E ieparar* : nam Ctiam an^ 
geluspropagatur in eite intentionali in variis po- 
tentiis cognoicentibus. Refp» heque han ceife  in 
angelo, ob rationem tttfri,

Infero, Angelum incomplece elfti in loco per 
prsfetttiam ; com plete per operationem trahieun- 
tem: ex S.Tbo. qui irttdrdum docet, angelo seife in 
locd per apphiationem virtutis j  interdum per opera- 
tionemtranfeaHtem: i .  m odo funt in loco per pijfe- 
ientiam incom jilere; 2 . m odo com plete per con- 
ta&üraphyficum reipondentem m athem atico.

Dices.Operatio tranfiens eft extrinfeca an gelo ; 
irgo nequit illi effe ratio contingendi locum* T u m  
quia tutic aliqua fe tangurtt, quando töriitü extre- 
mafiunt iim u l: fed per operationem  tranfeuncem 
eitrema angeli, &  lo c i ndn fiunt iim u l: ergo non 
fc tangunt: tum quia fi operatio tranfiens eilet an 
gelo ratio tangendi ld cuta . pottettätigere locum  ä 
fe diftantem per operationem tranfeuncem in eo 
produ&am. R e fp . neg. co n feq . de rad u  phy fico ,• 
conccdode mathematico; A d i.p ro b . cöncedenda 
m aiordetadu m athem atico, qualis eft iriterduo 
corpora quanra ; negandä de phyßco , qualis eft 
interagens, &  eius phjriicam adionCra tranfeun* 
tem in fubiedum fenfibile* Ad pofter.nego fequel. 
naiD operacio tränliens non eft angelo ratio tan
gendi locum > nifi vt includens fubitämialem pra> 
fentiamipfius.

Obiicies 2  eontattüs corporis cüm loco  eft mu 
tuus,tam ex parte loci, quam cx parte lo c a t i: con- 
ta&us autem angeli cum loco, etiam phyfice confi- 
deratus, non eft mutuüs j  quia licet angelus phyfi
ce agat in locum , locus tarnen non agic phyfice in 
ängelüm. Confirm . fi vc angelus fit in loco per 
phyiieum contadum  , fufficit v t  tantum operCcur 
inloco, (ufficiet etiam, vt tantum locus operetür in 
artgelo, äd hoc vt angelus fit ih loco. V n d eeritin  
locoinferni per fdlam operationem  ignis infernalis 
inipfum. R efp .co n ced . cotum : neque in angelo- 
rura loco ailignanda i’ünt om nia, quaß iunt in loco 
corporüm* A d confirm. neg. feqiiela : aiiöqui v  ̂
nus angelus mouens alium , eilet in illo tft in loco. 
Ratiö : vc angelus fit in loco  per cortta&um phyff- 
cum, requiricuraliquid proportionale tad u i cör- 
poris ad locum, per cuius analogiam  angelus ¿ft in 
loco: hocautemeiTe non poteft nifi aliquidfenfi- 
bile, ratione cuiuslocatUm tangendo locum alicjuö 
modo illi commenfuretuc. Locus autem, cüm ne- 
queat in angelum fenfibiliter agere, ciim nec ange
lus iitcapax accidentisfenfib ilisjilec agens corpo- 
reum aptum agere in fubiedum  ipiritdale , nequit 
illum tangere.

Obiicies 3 .  Angelus poteft: tangere locüm per fui 
prasfentiam : ergo fruftra ad conta&um  loci rc- 
quiritur eius operatio tranfiens. Antec.piroboj tum 
quia angeli prgfentia eft diu ifib ilis, atque adeö

commerifurabilis loco ;  tum qiiiä ahiniliè b t lö n a -  
listängic corpus per vnionèm  informaciliam : fed 
ita fc habet vnio inform atiua animi äd corpüs,ficut 
praefentia angeli ad locu m .T um  quia corpus C hH - 
ili tangit fpecies faci-as per folam  pra:fentia iacran l

Reip.neg.anteC. A d i.prob.dico> ad Cotìtadum  fg S  
Idealem, requiri diuifibilitatem fen iib ilem , cuilii- 
m odi non eft praefemia angeli. V nde fubftahtia 
m aterialis feparata à quantitatè non tangeret lo
cum , efto maneret praeibns loco, qiiia non haberet 
pr^ièntiam  fenfibilem proportionacam lbco. A d 2 .
S i fnformatio fit per vnionem corpotfeam, vera eft 
m a io r ;& f a l ia  m inor * quia prsien tia  angeli ad 
locum non eft corporea : fi pòr vnionem fpiritua- 
lemj falfàeft m aior: S c tu n c d ic o , anim um  ratio
nalem rangere Corpus per opera^iones vitales ienfi- 
biles. Ad 3 .-nègo antec. nam tangit illasper vn io
nem corporcam fuftentatiiiam , de q u a7 .fi;.

ArgUmenta primae fent.qiiatcnus probant rèquf-r 6 °*  -, 
ri operationem trahfeuntcm ,folùm  probant de lo- Re$ "  aeia*~ 
co ahgelorum fecundùm cdntadum  , non 
fim plicitef : alioqui an im * iep ara tè , quae in  fertt. ‘ 
TbotHift. nullam habent operationèm in lo cò , nullo * 
p atto  eifent in lo co . A d  confirm , eodem m odo di» 
citur D eus elle in loco , &  per im m enfitatem , per 
quam fupponitur ante omnCm operationem  in 
q üou isfpatio im agin ario , vc i .  fef. difp. 8 . 8c 
pet operationem  tranfeuntem, q iiàeifettiu è con - 
ieruac, om nia loca. A d  argum . fecundae, nego, art- 6 i .  
gelum fieri piasfencem loco  per applicationem v ir- ofecùnias 
tucis vel irtcdmplerè ;  ad id .n. fufficit fola praien--^” ^ ^ *  
tia angeli in loco ; v é l Complete, tìam ad hoc ne* 
céilaria éft operatio fehiìbilis tranfiens,phyficè tan- 
geoslo cum . Ad a u th .5.T/;ö. died, per applicAtionem ÀASuborni 
v<fr«r«intelligerepra8fentiam Idealem angeli, quag 
naturalitcr p rsrequ iritu r ad operäuonem fen iib i- 
bilfem in ldcoA, ratione Cuius angelus conipletèeft 
in loco . A d  rationem, nego maior. Ad prob, nego Atl 
paritatem : nam quantitas reddit corpus éom plètè nBm. 
Ideabile, quia eft illi ratio tängendi ldcüm  : virtus 
aütem artgeli nu lld  m odo eft angelo ratio exiftendi 
in locoj neque incom plètè 5 quia ad id fufficit fola 
pr*ientia } neque com pletè, quia ad hoc requiri- 
tur, aliquid corporéum com m eniutabile locò*

Ad àrgum .terti^ , n e g o , Angelum  po/Te effe in 
loco per nudam dutìcaxat fubftantiam , ob ratio- *rz.ttr- 
nem atllgnatam prim a allere: Vnde ad i .  n eg.an - u if i nti 
tee. eft enim quantitäs in locò formaliter per exten- 
fidnerri localem  * quae eft modus à parte rei d iftin , 
ttu s, abeàqueieparabilis : quo diuinitus feparato, 
neceifariò addendus eiTet aliüs modus ,* cùm nulla 
resiv tiiip p o n o , p oflìtà  DeocdhferUari fine aliqua 
praeientia. Ad 2 . N uda fubftantia angeli nullum 
habet ex fe determinatum locum, fed poteft pro l i-  
bito elle in maiore , vel minore fpatio. Ad argum . ® 4 * 
q u a r t a e ,  quatenus probanc ,  ad exiftendum in loco /n 
fim piiciter, requiri modu.n additum fubftantia , de ¿cctp cn] 
concedendafunt j quatenus contendunt, hunc m o- da. 
dum efie terminum motus localis, Sc neceifariò va- 
fiari ad variationem fp a tij, neganda funt. quare 
ad i .  nego m inon duplex enimterminus localis 
aifignari poteft, alter extriniecus, qui eft fpatium , 
fiu e reale, fiueim aginarium  , fupra quod m obile 
mouettir j alter intrinfecus, qiii eft im petusim pref- 
fus, produdtlsin  ipfo m obili, vi cuiustransfertiir 
de locd ad locum , quo ceiTarite, eelfat motusT nani 
ficut motor producit impetum ini fubiedum  di- 
ftinduol, Vi CUius illud mouetui1 ; ita eundemim** 
petum producit in fe ipfo , vi cuius itibiettum m o- 
ueatur* Ad prob. nego,eX motu lo ca lirefultdre ter^ 
minum aliqu em , in quiete permanentem i cùra

* ■”  '  ”  ' cnicö



i * bifputatio V «  Z)£ /öcö Jngeïorum. Seftiò H  l i
e n ï m  întrinfecus terminus motus fit impetus im
prévus, q u a e ftq u a lita sa d u  m ouens, nonpoteft 
effe in iubic&ö, &  ad u  non mouerc. C<xtenim,cur 
fubiedum , Vt a d u  m oueatur, requirataliquid di- 
ft in dura ab ipsâ locabilitarc ; vt autem maneat in 
quiete, futiiciat fola locabilitas, e ft , quiafemper 
in fflotu fubiedum  habet aliqUid, quod non habet 
in quiete j habet enim vt occupet ipatiuin maiusfua 
Iocabilitate ; igitur peraiiquid d iftindum  à loca- 
bilitace  ̂ in quiete vero femper occupât fpatium a -  
quale fuæ locabilitati : ergo prater Jocabilitatcra, 

Cur m obile uon ° P US aliquo alio modo d iftin d o . C aterùm  
in m ow  oc. Occupât fubiedum  in motu ièmpcr fpatium maius 
rupet (patiti (ç t quia dum fubiedum  eft in motu, non refpon-

66*
Ad z. 

¥ r  ¿fìnti» 
localii fnper

maius f i .  det in in forn i (patio, quo p .ido illi refpondet fpa
tium aquale ì  fed jn  tempore 3 quo p a d o  illi de 
necefTìtatc refpondet fpatium maius, quàm fit mo 
bile, idem  igitur e i l ,  fubiedum  in motu occupare 
fpatiu maiusfe, ac fub ied ü  refpondens in tempore 
/patio,occupare fpatiu maius fe, Nam  ficurin tem- 
pore fubiedum  non eft in iifdem .ied in aliis,ac aliis 

4 partibus loci: ita nunquam in motu.poteft elle in 
/patio sq u a li, aliocjui non fumeretur fubiedüm  in 

65. motti,fed in quiete^ Ad confir.neg.confeq.nam  mo- 
■Adconf. tuslocalis tam in pieno,quàm  in vacùoiem per pro 

intrinfeco termini) habet impetumimpreii'um ;  qui 
cùm fìtqualitasnaturaliter adum òuens.non poteft 
naturaliter raanere poft motum;alioqui manererj& 
non exerceret fuü naturalem a d ü  deferendi mobile 
de loco ad locum. Ad 2. reip. Pr^fentiam localem 
fuperadderc locabilitati piiràm connotationem 
corporisindiftantis,qua acq u iri, vel amitti poteft 

Addullcahi P er folum motum lòcalem mobilis ad locum; Ac- 
litan furar» Q niihut aütem per mötum localem connotano loci 
conno ¡ano- [ine alia m utatone intrinfecà permanente ; vt pa- 
nem corpo™ tet ln rekus in ordine ad tempus extrinfccum , qua 
w i j  Mtis. f ln e v |j^ fui mutatione modo connotant tempus vt 

futurum, m odo vt pr^reritum ,per folüm acceifum. 
&recciTum tem porisad res ipfas, q u s  permanent. 
C oncedoigitur , prjefentiam localem non effe ne- 
gationem, iicetinterdum peream  explicetur ; fed 
eile aliquid poiìtiuum, don r e , fed ratione diftin
d u m  ab ipsà Iocabilitate fu b ie d i, per connotatio
nem dum taxat extrinfeci termini indiftantis. Ad j .  
d ico, fundam enuì propinquitatiSj&diftancia, for
m aliter fum pra pro refpcdu rationis ad corpora , 
effe ipfam collocationem m obiiisintali loco; ref- 
pedu senim  locati ad locum fupponit locata in tali 
.loco : Fundam entum  collocationis mobilis in tali 
lo co , vel elle inorum localem , vel liberam volun- 
tatem D e i , ereantis locintifque fubiedum  in tali 
potiùsloco, qu.im in alio. Explico  exemplo ab ad- 
uerf. adrniffo. Fundamentum relationis, ejuam res 
dicit ad tempus prafens, p rateritu m , &  futurum., 
eft ip iacoéxiftentia rei in tali tem pore,ex qua con- 
feqiiitur talis refpedus rationÌ9, vtvnum  tempus 
reipiciat vt p ra ien s ,  aliud vt praterirum , aliud vt 
fututum : Fundamentum cocxiftentix in tali tem
pore , eft Vel libera voluntas Dei producentis rem 
in tali tempore, vel a d io c a u fa  2 . Sicut igirur po
teft eadem resinuariata qunad ovnnia intrinfecà r e f  
picere hoc tempus vt praefens,quod reipicere pote
rai vt prastc-rirum, &  futurum : ita idem fubiedum  
inuariaium quoad omnia intrinfecà,refpicere hunc 
locum vt indiitamem , quem reipiceie poterat vt 
diftantem. Ratio : ad huiufmodi refpedus rationis 
iufticitquiECunquc variatio extrinieea per folam fi 
multatem &  coexiftentiam rerum.

Quarrum argumentum folùm probat noftram 1. 
af7err.de Iocabilitate angeli in fpatio , d iftin d a ab 
eius fubfh ntià , &  ab cius liberraic dependente.

S È C T I O  I I  I;

An hòc Angeli hcabilìtas fit formalités 
diuifibiluî •

H 9*

Vrob. I

%
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Tertioi

Ratio v- 
trtujque.

62.

A k c  controu. agicarit recentiore^ de ^¿/an
gelico , cjuod in noftrafcnt. nondatur. At 

eadem fieri poteft de Iocabilitate. Prim a icnt.nega- 7°- 
tiua, Vafquetdifp jS 8 . c q .n u .^ o . Albertinicòrol.^.Qx 
prtedic. vbi>dub. <f. P ro b .i .  haec angeli locabilitas eft nC*au 
eflentialiter fpiritualis ; ergo non poteft èffe diuiiì- 
bilis.: omhis quippe diuifibilitas prouenit à corpo- 
re. C o n firm .Omnis proprietas proportionate/ub- 
ie d o , cuius eft proprietas: fed fubiedum  huiuslo- 
cabilitatis eft indiuiiìbile, fc. ipfa fubftantia ange
li : ergo ipfà etiam locabilitas erit indiuifibilis.

2. S i locabilitas angeli effetdiuifibilis, fèquere- 
tur, angelum extendi per extenfionem fuas locabili. 
tads. N am  implicàt, formam informare fubiedum,
5cnonconferre illi fuum primarium effedum for
malem : fed primarius effedus formalis huius Ioca- 
bilitatiseft diuifibilitas : quia locabilitas non acci- 
dentaliter, &  per aliud à fe diftindum .fed e/fentia- 
liter, 8c ie ip fàeiretd iiitlìb ilis& exten fa. ^.^Euum 
angeli eftforiiialiter indiiiifibile, diuifibile taniùm 
virtualiter, quà refpondet tempori hoftro maiori 
&  m aiori: ergo etiam eius locabilitas erit formali
ter indiuifibilis i &  virtudlitèr tantùm diuifìbilis/ 
N am lìcut angelus per aèuùm refpondet tempori 
diuifjbili : ità per locabilitatem fpatio diuifìbili : at 
hoc non obftante,aeuum eft form aliter indiuiiibiJe, 
virtualiter tantùm diuifibile ergo&eiuslocabiIita?, , , 

SecUridaafÈrmar.M£>/<»4i./), <7.52. art.iidifp.vu . . 
m e-i. Siiarcz.Ut.4. d e a h g 'l.c .t j. 
probabilior eft : i .  exem ploan im * rationalis}qua3;ro£.Är. 
indiuifib iliscùm fit, diuifibiläm  tarnen habet prs- Vrob.i. 
lentiam ad corpus, qüod inform at, quod fic often- 
d o : Certum cft, animam,dum per nutritiènem ac- 
q u iritnouam partem m a te ria , nouarn àcquirere 
praientiam ad illam j centra ve^ò, cùmdeperdit 
aliquam partém materisejvel definit membrum ali- 
quod informare, circa illud prafentiam amjttere j 
nam ficut praefentia informantis praefupponitur ad 
informationem , ita informatio fupponit prafen- 
tiam infoi mantis ; fed dum acquirit praferrtiamad 
nouam partem m ateria , non acquirit prafentiam 
ad reliquum corpus, neque t dum araittir prafen- 
tiam ad vnura membruto , amittit prafeniiam ad 
reliqua , qu«e informat ; ergo prafentia anima ad 
corpus diuifìbilis eft. A lioqui non poifet acqui
ri , vel a.uitti , p.irs p ra fe n t ia , non acquilità, vel 
corruptàtotà prafentia. M inor, prob, alioqui in ,n 
omni accremento, &  decrem ento, acquireretur S i ,nin!rei 
dcpetderccur nona prifèn tia  totalis, antiqua rotali 
corrupràj necnon limul cum eàdem corrumpere- 
tur informano, q u a  à prafentia rifcntialiterdepen- 
det. E x  quo fequeretur, non dari motum conti
nuum nutritionis, de d im inutions : fiquidein ille 
fit per continuam acquißtionem partium prafen
tia  &informationis m ateria j hic vero per conti
nuam diminutionem partium eiufdem prafenti»,
Se informationis. Abfurdum  autem eft aiferere, 
quoties anima vel informat nouam partem mate
r ia , vel amittir antiquam,definercinformare totom
corpus, &  nouam lotalem informationem aequire- 
re.Ergodum  angelus intra fuam fpharam  exiftens, 
vel fedilatatad maius /patium , vel lecontrahit ad 
minus, non neceffiriò amittit totam prafentiam, 
nouà totali acquifità, (cd partera duntaxat prsfen-
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tesnon omnes refpondent in ord ine ad eatidern 
p irtem  materiae ,• omnes tamen refpondent in o r 
dine ad anim um , qui rotus refpohdet om nibus, &  
fingulis partibus vn iohis.

Difputatto V -  Deloco Jngelorum. Seciio I V .  0
ti*  tal acquirit.dutr.fe dilatar ; vel amitrit, d u m  fe 
conrrahit. 2. N on répugnât præfentia diuiíibilis

vft.

fubicÉtuè ; indiuiiìbilis terminatiue : ergo nec re 
pugnabu pràientia indiuifibilis fu b ie d iu è , diuili- 
bilis velò terrainatiuè. Antec. conftat de prajfentià 
facram. Corporis Chrifti , quae q u ia  recipitur in 
corpore quanto, eft diuifibilis iubffcdiuè : nara non 
e a d e m  pars, qua; iub iedatur in capite, fubiedatur 
in pecore Chrifti, eit tarnen indiuifibiliS terroina- 
tiuè, quiaiatione huius prasfenriae om fies partes
corporis tetminantur ad quamlibet partem hoftiae. 
Confeq,prob. eadem proportio eft fubiedi ad ter- 
minum, &  termini ad fubiedum  ;  ergo fi non re- 
p u g n a t  pr*fentia diuifibilis fu b ied iu è, &  indiuilì- 
bilis terminatiuè ; ree  repugnabit prselentia indi- 
miìbilis fubiediuè, &  diuifibilisterrainatiuè. , 

•jj. Prob.^. N on  repugnat cum fpiritualitate aliqua 
fynw*. diuifibilitas : ergo po.eft locabilitas angeli effe fpi- 

rirualis, non obftante tei m inatiuà diuitibilitate i p -  
fius : riàm hòc eftpotiffim um  fund.contrariae fent. 
Antec.cotlftat,tum de diuiiìbilicace in- enfiua quae 
communis eft omnibus accidentibusfp-.ritualibus : 
Tum de motu locali angelorum , q u ietiam  in fent. 
aduerf habet partes extenfiuas in  ordine ad fpa- 
tium , nam vna pars motus angelici eft extra aliam 
partem éiutdera m otus. Ad i ,  argura. primae, nego 

Mmim. confeq* Ad prob, concedo de diuifibilitate raate- 
pmfent. riali &  fubitdiuà ; nego dò fpirituali & ,terminati^ 

uà. Ad confirm, d ico , om n em proprietärem pro- 
pom onariiùbiedo 5 vel in ordine ad f é ,  quando 
proprietates funt abfjlucaj j  vel in ordine ad aliud, 
quando iuntrefpcdiua-:. LoCibilitas aucem angeli, 
cùm fit proprietas refped iua , n o n io lù ra  propor
tional debctindiuifibilicati fu b ie d i , ied etiam  di- 
uiiìbilitati termini, quem  eifentialiter reipicit : vt 
conftat de mota locali, qui non m inus, quà n loca
bilitas, eft proprietaS;angeli. A d a.neg.fequel. Ad 
prob, nego minor, nam eflfedus form alis primarius 
locabilitatis, non eft fubiedum  extendere , fed lo 
care : at hu tc e ffed u m  necetfariò locabilitas tri- 
buie angelo. Vti eflèdus form alis primarius motus 
localis, eft transterre mobile de vno loco ad aliura, 
non fubiedum extendere : arque adeò poteft m o
tus localis informare fubiedum  fpiruuale , abfque 
eoquod illud ex te id a t. N ec  refert, quòd h x c  lo 
cabilitas fe ipl’a eifentialiter, &  non accidentaliter 
diuifibilis fit i quia primarius e ffedus formas non 
attendicur penes id , quod ei eifentialiter conuem tj 
fed penes id, quod ei fpecificè &  prim ario com pe- 
tit. Confirm , vt form a diuifib ilisextendat fubie
du m , oportet vt in eo fupponat partes ; cùm  non 
poffit forma accidentalis tribuere fu b ied o  partes 

7̂ * fubftantiales. Ad 3 . nego confeq. nam seuum an- 
Ah -  geli non diftinguitur ab ipsàfubftantià angeli, nifi 

penes extrinfecum connotatum tem po ris, cui po
teft reipondere j  cùm aurem implicet, fubftantiam 
angeli effe form a li ter dm ifibilem } im plicabit quo-

V ' ¿i 1.

8Ô.1
Con. rouer-

S E C T I O  IV.

An Angelus naturaliterpofsìt effe in più- 
ribus locis fimul ì

C
o n t r o v e r s i a  non eft de pluribtis locis adæ- 
q u atis ; hoc enim  répugnât lim ita i«  virtuti ^

aiigeücæ, quæ certam fibi iphæram narurah t e r d e - { ^ ^ r -¿<̂  
terminât, vitra quam nequit e ffe , vel operari im - 
mediate im m ediationc luppofiti : N ec edam d e / « , 
pluribus lo csco n tin u is  vel contiguis integrantibuS 
vnum  locum  totalem angeli : fie  enim angelus na- 
turaliter eft in pluribus partibus continuis aè'ris ; &  
in pluribus corporibus contiguis aëris, aquæ ,&  ter
ras. Sed  tan tù ii eft de pluribus iocis inadæquatis,
&  inter fe d iftantibus, non excedentibus adæ qua- 
tam fphæram  angeli. Prim a fent. affirm. Heru&iin 8 l*  , 
l .d iß .t f.a rA .a d  $.M ayro.in 2 .d iß .l .q .$ . Marfil, q .2 .  
ar.l.pofi 7.conci. Caiet. 1 p .q .jz .a r .z  §.Ad 3 .  Bannez. firm’ 
ibid.dub. i .d e  qua tarnen dubitane Scocusin 2 . diß.2 .  
q . 'j .§ . ¡n t f t á q t .&  Gabriel q. 2  ar .3. dub. 3  Fundara. 
ivlayro. P o re ftangelusnaturaliter, re lid ise x tre m e , 
locare í e tantum in m ed io : e rg o p o te rit, re lid o  
m edio, locare fe tantùm in extrem is partibus terræ.
Q^iia quando refpedus funt eiufdem rationis , fi 
dim ití i poreftvnus poterie &  alter. A t per refpe- 
d u m  eiufdem  rationis angelus refpicit m edium , &  
extrem afuæ fphærae : ergo fi naturaliter poteft di
m itiere vnum , potent &  alterum . fc x q u o in fe rtY  
poífe an gelu m fin u l efle in  caelo ,&  m te rrà : quodf 
confirm ât ex TobU 1 2 .  V bi R aphael d ix it: E go ftiw , 
quifemperinconfpcJu Domìniaßifto, &  tam enille fi-  
mul erat in tern s. 2* poteft angelus operari in ex . 
tremis, non operando in medio : ergo potent effe 
in extrem is, &  non in medio. 3 .  efle/m ,&  non alibi, 
funt conditionesquantitatis : fed angelus abftrahit à 
quantitate: e rgo . M aio r prob, animus rationalis1 
non ita eft in vnâ parte corporis, quin fit in relique#

Secunda neg. A len f.z .p .q .^ 2 . m e .$ . S .T h o .i.p . q . z Sen/ n:^  
f 2  a r .2  &  in i .d i ¡t .$ - ¡ .  q $ .a r .2 .Æ g id . q .2. R i bard. 
ar. 2 .<7 3 licetoppoinu n videatur dicere ad v it  Ar- 
gen.ar. 2 .co n d .2 . Bonau. in 2 .d ß .2 .p .2 -a r .2 .  <7.2. Sioti 
q . i l .  §.H tcdicunt, Capreo.q 2 -a r .i.io n c i^ . Bajfo.q.4 .  
ar. 3 .  &  Goffrè, apudtpfum, Rubio.q. 2 .a i . 2 .  Bacbo. (tifi.
3 ,q .2 .a r .q  Gregor.q $ .a r . i .  F erra ry . con.gen.c 6 $ .§ .
Adeuiden primi, Molin. l .p ,q .s) 2 .a r . i ,  V a fq .d ifp .ljo .c . } ,
Suar.lib .q  deangel.c. 10 .  A rru b M ifp .^ c .^ . Zumel 1  p . ^  
q $ z ta r ,2 .q .i.p o ß  conci. Granad.difp.3 .  feti. 3 . Quæ 
fen r.in telled a de præfentiâai gelorum  quoad fub- ¿abihor efl. 
ftantiam, probabilior eft ¡  earn docet Damafc. l ib . i .  
defid( c .17 .  cuius oppofiram fent. S.Tho. in \, lo io .it. °pp0fit*er- 

queeius æuum effe form aliter d iu iiìb ile . At vero * &  ALgxàìaserroneam  appellane. D ifficultas in aiBg- 
locabilitas diftitvguitur m odaliter à fubftantià an- nandâratione : Prima fit Goffrè. Im p licat aliquid  
geli : non répugnât: aUtem, vt accidens fubftantiae ¡ fimul e f f e  in tempore priore, &  p o fte r io re :e rg o &  r attoGof-

aliquid iimul eiìe in loco furfùm, &  deorfum . Sed f r e d i  niwis 
con trà: h æ cratio probarer, quòd nec de p o tew ià .probat. 
abfolutà poifet angeluseife in duobus locis fimul :

ipìritualis fit form aliter diu ifib ile,vt patet de motu 
locali, &  reliquis qualitatibus fpiritualibus.

79* his c o llig o , quam libet partem locabilitatis
CotoH. angelicæ locare tot um angelura in fpatio j  totam J fient nec de potentià abfolutà poteft eife in tem po- 

vero replicare totiim in pluribus partibus fpatij. I re priore, &  pofteriore fim ul. Q uod licet Goffiedus 
Cæterùm vbi eft vna pars locab ilitatis, non fiant concédât fequel. oppofitum  tamen conuincitur ex 
aliæ in ordine ad fpàtium, fecus in ordine ad fubie- " 
d u m , in qu o  vbi eft v n a , funt 8c reliquæ j quia 
fubiedum cùm partes non habéat, totum rcfpón_ 
uet omnibus, &  fingulis partibus eiufdem lo c a b iliJ  
tatis ; vt patet de vnione animi ratioaalis; cuius par

myfterio Euchar. V nde eiusopinionem  peiiculofam Periculatn 
appellarB^ffolM. R a t io : prius &  pofteriusintem - 
po eiunreifentialirerfucceflìuaj nam quando exi- 
ftit vnum , non exiftit aliud : im plicat autem vt res 
fim ul exiftac c u m  alia re n o n d u m  exiftente,cùm  fi-

mgltas



m ultasfupponat rerum eoèxiftentiam . ergo im pli
car, vt aliquid fimul exiftat cum tempore priore,&  
pofteriore- quia exiftente tempore p rio re , noli 
exiftit pofterius; &  è contra. Surfum  vero &  de- 
orfum , funt loca permanentia ;  non im plicat au-
tem , vt res iìmuì coèxiftat cura aliis rebus perma-

S 4 . nentibus. Secunda Capteo. Ferrar. &  cenfetur S.Tbo. 
a.R ano N on poteft vna virtusfin ita, nifi in vnara numero 

operationem lìmul tendere j  poífet autem vna vir- 
tus finita angelica in plures operationes naturaliter 
fimul tendere, fi in pluribus locis fimul angelus na

so» placet, turaliter eíle pofiet. Sed contra : tum quia hajc ra
tio fuppon it, nonpofTeangelum effe in loco , nifi 
per operationem,quod fuprà impugnatura eftrT um  
m axim e quia (olùra probar,non polle angelum na
turaliter operali, nifi in pluribus locis adaequatis &  
totalib us, non in pluribus inadiquatis &  partiali* 
bus. Aifumpt.prob, poteft virtus finita plures effe- 
d u s  partiales fimul naturaliter producere : ergo 
poterit angelus plures motus partiales fimul in plu
ribus locis partialibus &  inadasquatis naturaliter 
producere. Q n o J concedit C a ie t .i.p .q .^ i.a r .l. 8c 
euidenter conuincùur : T u ra  quia id naturaliter 
praeftat animus rationalis in diuerfib partibus cor
poris , quod rnforroat, eas mouendo , non motis 
partibus intermediis. T u m  quia angelus libere o- 
peratur intra fuam fpha’ ram . Ig itu r poterit opera- 
r i in extremis, non operando in medio. Confirm . 
poteft in extremis partibus effe fubiedum  capax 
m otùs t &  non in medio : vt fi extra cáelos effent 

eorpora inter ie diftantia, contenta intra fph»- 
rara angeli, poííec ang-Jusea rooucre , non moto 
m edio, quod (upponitur incapax motùs. s.Tho.ex. 
plicatur de piuribus locis adaequatis. Tertia apud

3.R;?/ìo a- Sc)t% cit, 5 i pofiet angelus in duobus locis (eiundis 
$nd Scoi am ß mutexiftere, poffetà fediftare. N am  quae funt fi

mul loco, funt fim ul inter ie: ergo è contrario, quae 
fune fe iu n d a loco , fune (eiunda &  inter fé. C o n 
firm. quàangeluseflet in v n o lo c o , poffet quiefee- 

ftiicituf. re,* qua in a lio , m oueri. Sed con trà : exhoc tan
tum (equitur, angelum diftinguìfeu diftareàieipfo 
lo ca lite r, non entitatiuc : ita animus rationalis vt 
eft in capite, diftat à feipfo, vteft in pede , non en  ̂
titaiiuè fed locai iter. Q uia quapdo id quod coexi- 
ftitp lu rib u s,¿ftillim ita iiu s, quàm lìncea, quibus 
coexiftir, nonfequitur ex diftantià plurium interfe 
diftantia eiuidem à ííip ío .Q u ia  igitur fpiritus crea- 
tus eft illim itatior corpore, poterit exiliere in plu
ribus corponbus feulocisdiftantibus, fine entitati- 
uà diftantia fui. Vnde ad prob, nego conièq. nam 
ex fimultatc plurium  cum vno tcrtio red è  fequitur 
fim ultas plurium  inter fe ; non contrà, ex diftantià 
plurium inter fe diftantia tertij à feipfo, ob aflSgna- 
tam rarionem maioris illimicationis tertij. V t fi 
Verbum  diuinum  íuppofitaret duas naturas huma
nas, non fequeretur ex diftantia talium naturarum 
inter fe diftantià V erbi à fèipfo ;  quia Verbum  eft 
iUiüútauus naturisin quibus exifterer. Ad confirm. 
concedo totum . N eque id eftabiurdum  ratione di- 
uerfarum locabilitatum , vt patet de anim o ratio- 
nali, qui fimul quieJlit in càpite, &  mouetur in pe- 

' R /io de. Quarta Angelus eft in loco, ficut animus 
a“ ° in corpore : (ed nequit animus naturaliter informa

re partes diftantes corporis; ergo nec angelus ad- 
c»,n,.ì. eile partibus diftantibus loci. Sed contrà : animus 
v eft in corpore vt forma naturalis : angelus eft in lo 

co vt motor voluntarius. Vnde ille determinatus 
eft ab ipsà natarà ad intormandum corpus conti
nue; hic tantum à libera volúntate. V nde lì non eft 
repugnanria, noti eft cur id denegemus angelo. %

■ 8 7 . Quinta probabilísim a > quam allignane Richard.

Co DiJputatioV.  De loco
&  M gid.ôccom m uniterrecent. S i  poíTet angelus in 
pluribus locis diftantibus fimul naturaliter exiftc-*%w* 
re, nulla poffet ailìgnari diftantia, qua maiore difta" W'&pr* 
re non pofiet; nec tot ailìgnari poffent loca, qUin' HlU^  
fem perin pluribus, &  pluribus exiftere naturaliter

poilet. N am  ipaior dif tant ia inter  vn u m lo c u c n & s
alium , polito quod in tota ea diftantia non fit a 
geli (ubftantia locanda, non requirit maiorem vir- i-pm 
ruteni locabilitatis in angelo :  fc . in tantum maior 
diftantia maiorem exigeret virtutem Jocabilitatis M'IÌ0rÌ"- 
in an gelo , in quantum in m aiore diftantià m aio r^  
virtus &  locabilitas angeli diffondi deberet. At po
lito, quòd eilet in extrem is, &  non in medio, non 
deberet in maiore illa diftantià maiór virtus &  lo. 
cabilitasdiffundi: nam eadem virtus &  locabilitas* 
quæ (ufficerei in vn o  loco continuo, fufficeretin 
duobus difiìtis non excedentibus vnum conti
nuum. M aior prob, quamdiu virtus agentis non 
coniumitur in m e d io , manet integra in causa, à 
quàiem per prodire poteft cura eo vigore &  perfe. 
d io n e , cum quo eft in causa. Q uod conftat du- Kofoxfi.
p l i c i e x p e r i e n t i â :  p r i m a  e ft  d e  a g e n t e  r e f l e x o , q u o d rtenm^
quia per obftaculura nequit fuara virtutem in vlte-^'0, 
riorera fphasram difFundere, illam in breuiorem 
contrahendo intendit &  auget. Secunda eft de a- 
gente reperiente medium alfimilatum : nam tunc, 
quia non difFundit vira fìiam  per medium iam aflì- 
m ilatu ra, extendit illam in viteriorem fphæram, 
quam extendiiTet, fi medium aflfimilatum non in- 
ueniliet. V t ignis pofitus iuxta alium ignem , non 
agit in illum , fed ad ion em  iùam  extendit in vite
riorem fphaeram^-quam cxtendiiTet,fi medium adì- 
milatum non reperiflet,

C o n firm . N o n  m aior requiritur virtus diuina,vt gg, 
C htiftus iaçramentaliter exiftat in  duabus hoftlis 
procul inter fe diftantibus, quàm in duabus panica 
fe iu n d is . ergo nec m aior requiretur virtus natura
lis , vt angelus exiftat in duobus locis procul inter 
fe difiìtis, quàm  in duobus parùm  difiundis. Nam 
ita fe habet angelus naturaliter collocatus in maiore 
aut minore diftantià ad virtutem naturalem eiufd. 
ficut Corpus Chriftifacram entaliter exiftensin ma
iore , aut minore diftantià ad virtutem diuinam.
H æceadem ratio probat, non pofiTc angelum natu
raliter agere indiftans contra nonnullos. Prob, ea- 89* 
dem fcquela quoad 2»p artem : cùm partes pro- AHur'iwn 
portionalesloci totalis angelici fini inhnitæ, fi p o f - ^ ^ ^  
(et angelus natpraliterciie in pluribus locis partiali- 
bus f im u l, effe pofiet in infinitis locis (yncategore- 
maticè , nunquam excedendo adæquatum locura 
fuæ fphaeræ. V nde efièpoifet in cælo &  in terrà fi
mul : quod eft contra Scripturara , &  Patres affir
mantes, angelos moueri de cæiis ad terram , dum- 
que funt in terris non effe in caelis; &  contrà. . , 

Dices, aut virtus locatiua angeli fuiKcicns eft ad 
locandum angelum in locis diftantioribus in infini- 0 !u p' 
tum j aut non eft fufficiens. S i eft fuiHciens,non erit 
contra naturalem vira operandi, &  exiftendi ange
li , hoc m odooperari &  exiftere. Si non eftfufH- 
ciens, etiam dponaturi poffe angelura naturaliter , 
exiftere in pluribus locis firaül intra propriam 
fphæram diftantibus, non fequitur,illum  poliè eX- 
iftere in pluribus extra propriam fphæram diiïitis : 
fiquidem non eadem virtus fufficit ad locandum ; 
angelum in pluribus locis exrra , ac intra fphæram 
(eiunòlis. R cfp . vira im plicantiæ conliftere in hoc,  ̂ 9 ̂ “ 
quòd ex vnâ parte eadem virtus locatiua angeli in 
pluribus locis intra propriam iphæram diftantibus, 
(ufficerei ad locandum angelum  in pluribus locis 
extra propriam fphæram difiundis. £ x  aliâ parte 
calis modus operandi &  exiftendi non yidetur 
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P i

D ifpù fa fìoV .i tïblàço.'Àrféeltfrüffr- $ e w ¿  V ;  . ;
non indiguiiîciit/(iDotu , vt i t  ?c ® lo  tfcrjfs âdiçfîent; ^

■ D ices t *  Anim a vegetativa ,  ¿d en fítm a ç,(Hm*

Cé r f e d i o r  i n t ç Î l e £ t i u â  : . á c  tangen illse m a i o r ç m  h à ,
Çnt jocab llitàtis iphaerasri, .  vt parer m plantas Í¿  

jbrü.tis ; çjuàm h se em ergo fáljfym.cfK, quò angelus 
IpcFfedioriis eft fatuta?, eò m^iorem habere locab i- , 
i r g t f s  fpKæram, R f íp .  negl èünfeq. f c a J l í f t »  funi c »r 
jJtuinbiles.jQ iiirqììi in form atica vi'ttùs crefcít cy  m/” *f , 
augm ento fojîmæ * í i* c  indíüiftbil^ , cuius in fer- 
m átíuayis non creícít ; &  coníeóuénje.r maìor vi* wrta

-n ¡m £ fntftlUAtfft -»írtÚir í1' >T *

¡ ¿ i f t  m t u r a l i . e r - o m p ^ r c  f o U t a i *  f i n i t * .  %
L ò u i n  i e t t o f  l b  e o c o p f i f t i t ,  q u q d ,  a4 v i r t u t e m  fi,-.
• L p  òualiseft virtù* looail.ua a f e l i o » ,  /e< m tu ». 
f 0 a  . ¡ o p e r a n d i .  8 c c x i f t c n d i . . , . f i n i t u ? ; ,  . q u o i  m ,

i t e

l u a t u c m S d u m e f f e n d i  c ^ u e  p r o p o r r ,  o n c t u r .  ;
Ad t. rir i®» , negp conica, nam ex Vjid fequîtür 

¿birurautD/quW non ie.]ùvtut e i i l iò ^  A ^ p rc ^ . 
fogo antec. q jM  »»Ç.Ç re(pc&us funi em id em ra- 
SlniV exvnoutbeofcc|u itut abfiitdum , quod noti 
(èqui tur ex a lio i N cc  ^ » ijlU N p -fV iftm e n tla ç ft , 
cuoi fitcoqtra Scripturas, &  Pattfes. J io ju e  h o t .  
foco Tòbix eil adderbium , Setyèr  :  ied haee. Bgafum  
RM u H g t l “*, *vn<uex[tmmt qui adjtanw ante Qo* 
vinrn. Nec il eftet, aliud probàrec : quqm com i- 
luiarn àfliiiciitiapi <}uaa3 angeii femper habent ad 
Dcbmvbiquepræfcntèm j nf.quft iliam  amitturit, 
düriinobiicûm verfantur ìq  tcrrisj Jicèt peculià 

alliiicntiam habéant ante D eùró, dum  funtin 
| ì à l is . Ad 2. nego conieq. nana opcratio in extre- 
ifù  ¿iis pattibùs ifph*r* noti inrçhum pic pradentiam 

ancreìiexillentisin m edio : quia poteitonerari tan- 
tùm in extremis &  eife çræiçns in to tà  iphaeyu 
p^ferttia in titrerais tantum  partibus fphjeræ in? 
ternimpit p r^ ^ n tta iii e iu id . ia  m èd io  : q u .c p r * -  
fentiim tertuptiq nâtü raliter re p u g r ià u  n o n  re-
pügnàtopÉrationistiânieürttisimenuptiô. Animus

: ; immrationalismouet caput &  pédéi » non m otif 
Mfc" iptermediii partibus cor^orij. Q u ii interruptio 

hræfentiæ cft intrinfecarei prsiertti, q ù *  riàttirali- 
tei* repugriat idbftantjaç indiuiii(jiii, j ,q,Û{Ç debeat

k
adio cnim trarifiènS vn itated i. yèìm ultip l ¡citateci 
ìumit à termino Sc iu b ie à o , in  quo rec ip iiu i, non 
aSagente, àquo progrcdicur. A d .J.^ tì'p . eile M , 

¡ lh k n o n M  circù.inicnptiué, eife propriiim  qUaotl- 
tatisj eiféautcìn^c, 8c nòti abbi dcftaitìue, conile- 
nirecùicunque etiti fin ito . A d  con ced o^pì 
miim rati'oriaiem it i  eife in vna parte corpori s , vt 
(|t etiam iti reli^uii cc^riiuxidis, non di{?un#is.

S E G f I O  %

«infórmati^à in anim á ínt^lleáiíjá maiorem argliitfpiritualesì 
iperfedionçitt. i l iq n ^ ^ io a ù a m .ÿ t  iti vegeçatiuâ &  
Tcnïitiuâî feti virtualbm  &  ip.tçniiuam. D ic e s s i  W *  
S i quò p erfed io r c f t  angelus,' eò  amplìprttm íph*r»
!ràm fibi vefiaicat : ergo clatür de fa d o  angelus, 
it^ius ip h i | a J ì t  tpttiQì Hoc V nüieríqm .. N am a p - 
fgcli .m|eiirctitia £ .T bpn. numerò çxçedunt om neâ 
íubíiantias m ateriales} Ôcomnej funtdiueriæ  fpc- 
c ie i :  ibh m as vçrô  qecelfariô .ex/ed lt (j&æram a- 
nim i rationàlis, qui in genere fpiritu j eit omnium, 
im perfe& iliim üs. Sed quvlibet éngplus fupra ip -  
fim um  crefçit per aetérmiriatani fpbarauj locabi r 
lifa tis : ergo fiiprcmus ad m inim um  crefcit pefi 
fphæràm continentem femidianictrum totius V n i-  '  
ucré : ac  proitide poterit èiîê hâtUralirer ih  cælis 
&  in terris fîmuU ftcfppnd. àr^uoj. hôcVim ha-- 
bere contra Tliontift. qui còricedunc, omnesângte- W r  
los de f a à o  differte ipccie, ac in miiltitudine exçe- 
dere omnes fubftantias materiales ; iri meâ féne. q u i 
nec affirùio j. tot cite numéro ,  qüot Hint fubftaii- 
tiap m âterialps, nullani habere v in i. Vride iieg# 
co p fetj.e iu fq u ep ro b . Cartérùm iion ex iftim bab- 
fürdûm , de f a à o  dari aliquçm  angelum > cuiiis 
ifpHâra ldcaBilitâtis fit totiis ïcm idiàm cterCpncai 
ui lünæ : ciim  hæc iphâîrdï ám plitudó non v îd ea- 
tiir èxcederc perfedionem  fupteiiìi an g e li, evee- 
dçntis infim um  per iriniimerps p crfcâip n is gra¿
!dii^ j qúibÜSÍúprérnusexcedit in fim uraperom nei 
intermedias angélorum  (Jíecíés. qùo infero ¿ 
m ùltoì darmoties cpliçiriéfi iti concatio terræ infrâ .  
maximlîm lbcum  übi dçbitum . H ii ad iiotatiscori- 
ccrtátib e íi, an poflíe angelus propria volúntate in 
locó minore m axim o fe locarç. „ y

Prima fcritentia tlegatiu. Éj0 .w  i J 't f t .  2- q u .^
\ 4 tt .f .R u b b .( ju .2 .< ir t .i» § .S e d fù h t( ìù 6 i4 : Valent.  %

a * * > r f r f i v t *  #  ì S i S i f *  . Í É S S 3 ñ ^ ! Í
ih foco rumore tHaXIPiO ? | ne aflcrenfciunl A.anhelos clic ili loco  pep. n u d àai

í* . L. A. 1 A - - * A L. f!« A ■■ V V n  J  ir*i rt rì /I I M il  r  i l  1  fìl

t o o ;

j fubftàritiamj aü ^ u ç  v ilo  m odo addito, j ’tir.dam. Vuùitm. 

9{. é  V ^ ó t i o  ¿Orttrá DúrÁrt. V n iin iq iiem ^ e  ahgç- j Sdtíftantia an geliç(t e t  fe ihuariatfilis qiiòad enti- 
ctr- J l um ccrtam libi determinare lòcab ilitatisfp h *- tafcëm j iiàm eft iridiuifiSilis, iricapax accremen-ttlWIH »lui UWWMIUIllOlfc ----r  I ------- » ----- , ----------- ----  • , r .

taoi iuxta propri^ naturaepctfcdioném .vltraquam  h i  &  deòreoicnti fubftaritiàlis : ergo & q u o a d  Ipca- 
naturáliter éíiftere ¿ &  opecari per itómediatio- bilitatem : Angelu^eriiiii e ftlpcalisform áliterpet
nem fuppofìti ríéqüeat. Quaritaautem in vnoquo- fuam íübftantiam . ...........  . . .

àmrnm-. queha;c fpfixrà f i t , cèrtùm  defin ifi in párticulari P ro b .2 . E llo  lócabilirás diítingúatur a lubitan- 
nonpoteft. tlliid in communi certuni e ll; q uò  fu- tià angeli, adhU cnoneft in libera poteftareangeli, 
perioris pcrfédioriíqüe riattir* èli angelus, éò am - tllam augeré , aijt minuere. Q jia  noneft in Ubera 
pliorem locabilitatis (phaeràm il bi vendicare j  quia poteftate an g e li, effe taliip crfed io n is ipecihcae; 
fiàtnh®c iìcquxdàm  riaturaé proprietás, debét pro- I e rg ò h eccalisjòcabilitatis; quia locabilitas con ie- 
pri^ cuiuíque naturáj À quà procbàrilt ,  com m en- '  Ínrcifírani nerfe<3 ioriém n ltù ré  . v t Dal-

iiiraii. . ...
2, Cettum  eft , nuilùm  de fad ò é ife  àiigclum, 

qui pro naturali fphaera totum  hoc Vniuerfum fi- 
bivendicet, ètfl talis virtutis àngelui h òn im p ii- 
cet. ColligitureX  facris literis, &  PàtribU s, fc. 
fupremos Luciferùm  , &  Gabriclem  , decaelis ad

iO t . 
Vm .x.

Ma, tjl, 
V iilU tT* 

(mfibi 
U n d ic t t .

quitur ad fpecificam  perfc&ioriém nàtiiré , v t  pai- 
fio adeflentiam . A t non cft in poteÌUre an g eli, 
quin propriet4s Confé^iiatur ad cncntiamwtgo nec 
eft in pdteftate eiijfdem , quin ta lis , vcftanta pro- 
prictàs confequitur ad talém .&tantam  cftenti^ per- 
fed ionèm . C onfirm . N ò ii cft in Uberà poteftatè 
D ei, nec ariimi ratiònalis, àiit corppris, pccupare

* 1 '  t __i  — 1  A  i m  l a  k f i  ■ m À* -ì Ì  ma I « «-» r » f i r «  **

1 0 2 .

ìupremos Lucirerum  , oc uaDrieicm  , aecaensaa 1 u e i , ncu amuii
terram motos fuirfe, illum  in inferno cruciaridum ;  I miriorèm locum  , quàm fic deBitUi nàtiirali perfe- 
hunc Virgini nuncium allàturum . Gabriel, inquit 1 d io n i D ei, animai rationali &  corpori : E rgo  ne« 
Anaftafius Siuaitalib. fideiCathol. dogm. Iq u e e ritin  libera poecftate A n g e li, occupare lo*
ftmulin utlo effe , <$• apùd Virginem ngn potuti. Si au- I cum minoreuì » quaiis cius naturali perfed iotii dé- 
tcmcorum fphaera cifet totùoi Hoc VniU erfum , b e itu r, • .

A ifr i  T m u t t t .  1  F  3 é c iin d i
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Affirmant
C P / n m u m h

ê t

Secunda afìirm. com m unio! {  S.Tho'. i.p. q. |fe* 
A rt.2 -  Æ gid .m  i . d i f t . t f .q u .z .R ic a r d .a r t  . 1 . ( ¡u .2 r &

10 4 .
Proù. i

-tonf.

Í&Í*
Conf

an. 2 . §. Circa illam■] Bahnez.tbid.dub.2- 'Zum elqu.i? 
Molina conctuf. $  :Vafquex.difp. 1 9 1 .  'cap. i v  SuarezJHb.
4 . de angel.cap.il. Arrub. d t f p . i f j . cap.l de quâ ta- 
men dubitar Scotus in qu.6. §:DeiJioigitur
an. Fundam . eft bb'p'ofi.um praeceden'is fent An
gelus non eft in l o c o  formai.ter p ii' nùdam ibb- 
Uâritiam, ied pet accidens à fe dîftiridcim : âtnon; 
fetnper cogitur ¿dæquatam ruse1 vtrtutis prêfen- 
fiam  -fibi ptdftticere* ergo non iièccffariò eft in lo
co âdaequato fuæfphaeræ ; fed pot eft elle m mino-* 
te. • M aior confirm. exemple animi rationalis, qur 
non eift prætens corpori, quod informar im m edia
te p e rfuam fubftam iam ;  augetur finirli, ¿c minui.- 
tureius prafentia circa corpus , n o n àù d â , vel di-' 
minuta eras fubftantià ,  velut çftjandp cx paruo 
faagnUm , vel ex magno &  obefo contrahitur ad 
gracile corpus inform ândum . M inor^irob. nulla 
poteft affignari ratio , qiise angelum neceflitec , Vt 
fétbifeè fibi’adé^uatatti præfëntiam producat,• quia 
¿Ütjbà'JùcO non Ò tndtfu, nulla poteft rtecellitate 
a à id  aftringi.^Cbtìfirm . M aior e ftp t ife d io  , id 
qù? angelicb rtninéti congrìientius,, vt pro libito 
jpofiìciiiódò m tioreiii, m odo minorem prjEfencianr 
irmfa'fuam (phæram fibi prodiicèré. 'N àiii cx eò 
t^Uòdih nullo geHere carnè £>eoJëat à lòco,m aior 
p erfe& ib 'p fìu scft , vf libere, &  non neceiTariò fe 
itì tantO, vel tanto lbeb collocet. Pr&teréà. quod 
noiàuit Gregor, cir."bum isépè debeit corpus aifu*. 
iti e re ad aliquod munui obet hdurft, cong uehtjufc1 
éfr, Vt pro libito pofTìt iriodò còagHum, diodo par- 
üüm corpus , in quo vf motor praefentialiter àlli- 
ftat, allumere. D icètc aütem , qùò quando par 
tìum corpus aftdm it, partim affittai ih corpore af- 
fum pto, parti m extra,im probabile¿1$: 2. Id pfunï 

Prc.b. z. e i-  efficaciùs prob. exem plo animi rationalis. Quan- 
,n ôrmat corPl,s parnuli , non habet eam 

ration» k» ^ y ^ h tia m , quam habet du 11 inform ât corpus iü - 
tienis : ncc quando définit informare roembrum 
d/idum, habet prjfefentiam,quam habeba'ad idem 

èbfortïoti. itìefflbrum tfidumi E ;go quando angelus aflumu 
corpus paruum , non habet eandefri phefenriam , 
quam hàberad magnum:riec quando aim iifo mag
no , aiTumit paruum , habet eandem p ¿icatiam  , 
quam  habebat ad magnum. H oc folo diferimine, 
quòd animus rationalis,pofitis, Tel iublatiS difpoiì- 
titìnibùs à proprio corpore j neceifanò au get, vel 
m inuit fuam praeietìdam ad illud ,* quia eft eipræ- 
fens vt forma'naturali^,qu3G inform andoperfLitur. 
A n g e lu sy e rò , quia folti m fit præfcris coi pori vt 
tòotor volunrarius,qui ab ilio non perficitur, fii ut 
ìiberè ìllud aiTactìit,* ira libere fuam prxfentiam 
auget, vel minuit circa illudi -\d fundam . primæ, 
iìegoconiéq. Ad 2 . nego affumpt. P ro  prob. fo* 
lùtioncdiftm gucnda Iceabilitas. altera àptiiudma- 
liSj qua angelus eft proxim è capaX' talis viftualisex- 
tfenfìonis ad locum , &  remote occupatiuus tanti 
fpati|j altera aduaris. P rior necelTariò'conièqui- 
turfpccificam perfedionem  natura:, nec poteft à 
VolUiìta’.èangcli lim itari. Poftefior penderà liberà 
voluntateeiuf Jem , vt atìus 2. à primo libeic pro 
dudus; Ad confirm, quoad 1 .  exempiuin ,• Deus 
eft in loco per fuam eifentiam. qua? immutabili.1 
e ft ;  Angelus per accidens à fe d iftin d u m . Se
cundum reto:queri poteft contra aduerf. nam fic- 
ut animus rationalis informare poreft corpus minus 
m axim o: ita angelus locari poteft in (patio mino-

io é .

ì o f .
S r t t u j i t  t i r -  

g imentu. 
D  iplcx lo~ 
{abilita* 
Aggeli.

10 S .
jtd  conf.

¡re máximo.- fTertíum  eft pro Hobis: fiattieácietü 
quàntitas , inuariata quoad inrriñíecaoi (uamCntU 
tatem^poceft'feiíéin minori fpatio percondenfatioi- 

jnem, étP bifóf. A dde, qüód illa liatütaliter leqú^ 
JtuVqua^ititatênî j  hæC libére riatutamatígeli.

-  , s e c t  1 0  v i .

Attjpbáa Angelí fit determínala quoad 
minimum locum dinifibikm ?

! 1.1 - ' !

G O N T R O ^ Ë isiA fo lù m vërtitu r ínter eos, quî IC¿
concedünt, Angelum  fcne poiTe in loco mi- J> 

nor’e maxinîo. Prim a fenr. afiîrm. Scdtiitri dijt.ii 1 j0 
q .6. § . Adpropof. Fundam . i¿ Si poiTet angeluseirc r.Sm.4, 
in loco minore in irifinitum , ffoiïec etiam cik in Sc»i. 
m aioreih  infinitum : quia vt dedticitur ex propof.
3 y. cr 4 4 . primi Euclidu , quod poteft eiiè in qua# 
drato. poteii: éfíe in qiiadrangulo, fi illi non repug- ' 
net figura : at quadrangulum quantô conftringi- 
turin  látitudincm  , tan to protënditur in longittí- 
dinem , fc. in irifinitum. Ig itu r  fi ángelus nulluoj 
habetcertum Iocüm infra m axim um , conftringi; 
potérit in infinitum quoad latirtidihem, atque ad- 
eo protendiin infinitdm quoad lorig tjldinem.

Fondam . ¿.ftquerctur, áhgeíum ene v i r t u t i s i i i ,  
fin ite . N am  polie elfe in loco libi adrquatbV eft ^ n ^ .i, 
aiicuius virtüiis : polfeautftm eífe inlocom inoie 
m áxim o, eft maioris vii tiitis : ergo poife eife m lo
co rrliriofe ftl infihftifm , erit in fin ir ®  VirtúriS. Ma-:
9: prob. polîc fciie In loro ad xquatb , eft hábere 

v^i^itë&i ira vteftdum eâ à'd cfed u nifibr’
ad.rcjùatum : 'ergo ¡jolfe eiîë in loco minore i . in-*

;fín î fu rh  ' èfti | i a be r e "v i h u r e m  á ¿ i t ü á m ¿  ad  v t é n d û à ,  
â  i n  i n f i n i t u m .  C o n f i r m ,  f î è q u i t  a n im us  rat io- 

;nai is  q ú b d c u n < | t i c  p j r u u m  c o r p u s  i n f o rm a r e  ,• er-  ' * 
g o  n e c  ánge l u s  q u o u ç ü n q u e  m i h i m u m  fpa t i um oc-  

¡ cupa re .
'  Se ilnda négàtiüà«J.f/;®. i p. q $ i.a rt .± . ¿ ‘ in i . ‘ iii'.

^ rr2- S c  reliquorum Scnolaft.f/f. t íü ^ ^ t t t ju g .

;bius éft ÿxfqueè'ttîlptïy I.quamuis in hanc magiípío- 
pendeat : q iiiaücetex parte augeli nulla appareat

- repUgnantia , rquorainíisirí mirfori loeofcflcqueat^ 
haud tamen certo coriftat, an ialtem m odus, quo 
debetangeliisíoco friliri, óertattí póftuletquantité 
tem. Veriim  bæ ccatio ïuppopii, angel os in loco 
ex’iftere per phyficam vnionem curn il!o, quodfupra 
impugnatum eft. E ft igitur b *c  fenr. probabilior. n j .  
ProD.t. c o n t r a s t ,  vt i c â è  Gregorius in 2 ditt.z. £• PnbMiior

elle i n: *rob-i.2 .4 y .i. perScotUm non repugriar, angelum eliein ^  
pundo ,* ergo a fo rtio ri, nec in qUocunque loco 
d iu ifib ili: quia fi efTe poteft in ^u n d o. eirc. po erit 
in qti.icunqueloco maidrtf pundbv Viideabfurda, 
q ua Scotus i .fert ex praefehti^ miriore, k tortiori in- 
feruntur c t  p rx ie h tii pim dualii 2. fju llae ftn e- 
ceffitas, Vtan^elus fibi locum determiner quoad tr0b,i. 
minimdm : hec cx parte lo c i ;  quia cum hie fit dii 
Uifibilisiri infinitum,quocUnque dato, dari poteft 
m inor: nec ex parte m o b ilis , qtiia hoc ex Datura 
fuS eft indidifibile ; atquft adeci poteft efTe in quo- 
uis loco etiam indiuii.ibili.

Dices; Wane ne'cefiitatemoriri turn ex parte lo- 
cabilitatis a n g e lic^ , q u s  poftiilat dctermini«tam 
extenfionCm virtualem ; turn ex parte operationis, 
quain debec Ati^elus in loco producere. Sed con
tra prim um j nulla eft nkcefGras, vt locabilitas an
gelica fit det«m inatie extenfionis: non ex parrc 
loci, ad quem tcrminatur j quia ficut locus poteft 
eile minor &  minor, ita &  locabilitas: nec ex par
te angeli; quia cum hie fit indiuifibilis, poteft efTe

totus

J i f *
O b ie t t i ) .

SoIum;
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totusfilb minóri locabilitate : nec ex parte Iocabi- 
litatis; qui» nulia eit rati°> 9 u°  m>niisha:c produ
ci Si cónieruari poifit fub m inori extenfione f ir -  
,ual , . (icatentenfio form alis, fub qua conietuatur 
„uamitas, poteft eile m inor in infinitum . R a tio  : 
h$c cónicvjuitur toturam  fu b iea» : ergo  fa noe elle 
poteft (ub minori lpcabilicate^tiam  illa m inor ef
fe potecir# Contra fa n tjd u m j operatip, quam .an- 
gelosia lpcutn p ro d u ce^  poteft, eft motus Iocalis : 
achicrùillamfibi tó e rm in a t  fertana extenfionem , 
curapoifu npn fecu s, ac quantitas in infinitum

né m M i !• nc8 °  Ad Pco^- M4*or tn
Im è  ^ ^ / i .^ n u l lu m  putacaWurdum , vt quò.m agis 

I t e t e l i  conftringit.ur in U titudinera,eo ma- 
gis protenda tur in jpngitudinera ; arque adeò fi- 
DpuÌ in csslo.&  in terra eile poifit. Sed v e r i ù s cit. 
princip'ium Euclidu. verificari tantum de corpore 
matheipa ico ; q W 8  fecundùra trinam di raenfio- 

f f / i T  nem in infinitum cÌiuilìbile eft ; non àutem de vir- 
Smcô o- tureoperaciuà, q u a  ab intrinfeco Iimitatur ad cer- 
tm. ¿sijmgégaj iiinires, vltra quqs non poteft naturali- 

ter operari- Conftat hoc tum à pofteriorij non enim 
poilunt. agenda naturalia, q u a  detcrm inatam  ha- 
benr fpharam a d iu ita tis ,  conftrihgi fecundùm la r 
titudinem, &  in infinitum protendi fecundùm 
lpngKudinein. f^i(i^liter ne? v iu e n tia , qaae lim i
tatali) habenf jp^aram  informat io n is ,'lo n g ió rem  
& longiórem materiam inform are , eàdem iecun- 
dùinlatitudinem coardatà. T u m  à p rio ri: virtus 
pj)?/ariua confequitur ad determinatum gràdum 
rpecificum naturai ;  quò .n* natura eftp erfed io r 
ìpccic , eò pi-rfcótiorem fortitut operandi, tno- 
oii'ip' : fed filic inuariabilis eft in vnàquaque natu- 
ràj érgo &  virtus, qu£ ad illum  confequitur« Q uia 
virtus,commenfuratur natura fecundùtto gradum 
Ipecificum ipfius • qui fi inuariabilis, etiam virtus 
operating erit inuariabilis: non igitUr poterit ex 
Vno modo operandi intra certam fph araiii natura- 
feni, variar! in aliùm rbodum operandi vltra illam: 
nam hoc fuppotiit varìatiohèm  in gradufpecifico , 
ad quem il la naturaliter confequitur. Sic vt corpus 
mathematicum poifit maiotem fpharam  fecun- 
d ù m  dimenfionem longitudini*, ve lla titu d in is^ u t 
profurtditatis occupare, oportet vt iècundùrn eam, 
dimenfiònem varietur per additionem  ad ipfam , &  
per diminutionem ad alias dimenfìones. Natura ve
ro (ìcut femcl determinata per gradum  fpecificum , 
non eft vlterfut variabilis in aliura gradum  fpecifi- 
cumj ita fcmcl determinata ex vi gradusfpecifici 
ad virtutem operatiuam circa rantam , ac talem 
fphaeram, non eft vlrcrÀìis naturaliter variabilis ad 
àlium modum operandi circa maiorem, aut diuer- 
iam fpharam. A d 2. nego fequél. ad prob.neg.m i- 
not: eadem quippe v i r t u s , quae in angelo iufficit 
adlocandom fe in (patio ada:quato , fufScir ad lo - 
candum feinfpatio minore in infinitum : ficut om- 
nisvirtus, q u a  potehs eft in m aiu s , potensctiam  
eftin minus. N ecob ftat poteftas, quam habetan  
jelusvtendi fuà virtute in minus in infinitum: quia 
i* c  non arguit maiorem virtutem, quàm fit virtus 
ocabilis in loco minore in infinitum -, fed folùm 

arguit libertatis vfum illam  applicando Ad confir. 
negoconfeq. nam animus rationalisad inform an- 
dum requirit certas difpofìtiones, certaque organa, 
quajcum quàuis m inim a quantitate elle non pof- 
funt: quas difpofìtiones non requirit àngelus, vt 
in loco collocctur*

1 Í 8 . ’

n o ,
Fund.i'

1 2 1 -
Fund 1̂*

1 2 2.

né.
Ad 1,

Ornici Tottttu I L

v i i .
f -, > ’  x

An Angelus ejfepofsit in loco puntuali ?

Q V i a  nosiam  pridem  huiufm odi in d iu ifib ili- 
(bus in P h ilo foph ià valedixim uf, nullum apud tndiuifibilia 

nos prarfentis litis contcftatio ius legitim a: appella- 
tionis habere poteft, nifi fub c o n d ito n e ,  fi huiuf- 
m odi indiuifibilia darentur.

Prim a fenr. n e g a t , angelum locali poffein  loco 1 1 9 .  
p u n tu a li : J le n [ . i .p .q .$ 2  m e:$, Bonau.in 2.ai(l.2‘p• -̂Sem' r,eS-
2 .a r .z .q  3 .  Her‘te.de)notu angel.ad l} .a r g . JEcid.ìn I .  
dift. 3 ’j .2 ,.p .a r .i.q .2 . Marftl.in2>q‘ 2-«r 2.po¡t y .conci.
Rubio, q.2. alias <¡.ar.T. &  coHigitur <x$. Sed font duo 
duùia : deducitur ex iene, èorum , qui docent, ange- 
Ios efTein loco per nudam fubftantiam . V aria funt 
fund, iuxta varias fent de loco angel. Prim um  : 
Anj>eluséft in loco immódiatè per fuam fubftan- 
ciam : Subftantia angeli, :cùm  fit quoad entitatem 
inuariabilis, temper ac neceffariò angelum locat in 
fph.*rá ,idgEquatà;quam certüm eft excederclocum i 
pundualem . Vnde Valen.qui t.p q.$2.pun. 3 , conce« 
dii,angelum  elle in loco per propfiam  iubftantiam, 
negat /M .eundem  effe polle in locò  p u n tu a li quo
ad pra’ fentiam, quamuis non exiftim et, impoilìbile 
ar.gelum opcrariin loco pari duali.^ Fu nd  2. Ange
lus eft in loco form aliter per c-perationem : nequit 
in loco punótuali op erari: cùm nulliusoperationis 
pUrtdum fit capax. C onnrm . N eq u it animus ra
ti ortalis informare corpus pun& uale ’in eocjue ope
rari : ergo nec angelus locari in fpatio p u n d u ali, 
in eòque operan. F u n d .^ . Angelusexiftens nequic 
moueri : ergo nequit locare le in  loco pundu ali : s  
non .n. poteft naturaliter fe cohftitu^re in loco ; ex aM(Ct ex 
quo non valeatfe mouere: ham finis conftituendi dnp.f«i>
'fé in loco, non eft, vt in eo perpetuo harrear, fed vt 
ex  ilio in alium  libere migrare poilit.

S ec u n d a a if ì r ra .^ .T /w .i .p  q.^2.ar.2>&ifi udjfltyf» 1 2 3 .  
q. 3M .2:Rkh.iiÌÌ.difi.2.ar.z,q.2,ad  3 . Maj/ro.q.6. §1. z.Stnt;*ffir. 
Sed hic,Capteo.q.i>ar.i.concl.2>Suior.q.^.conci. 5 . Ga~ 
bìie.q,2,ar.ì.dub.2.Dìonyf'Cartb.m ì.diji.37.q.3.Fer
rar. 3 .con.gen.c.68 . §  Adraxionemprincip. Caiet. 1  .p.q. .  
¿2>ar.2jÜ¿pn.¡6 dut>.2.MoHn.concl.$.Zutnel.q.2 GratJ, 
dtfp.3 Saar. ! .4  de ang.c. 1 1 . Albert, to. 1 . corei. 16. 
e x  pñt\cip,uPbilo[.dul>'¿\ concl.2.ln q u a  re d u b i j fu n t  
Sc0t.m2.difi.2 q 6.§.Adprop.& Vafq.i.pJifp.i^z.c.2.

D icendum , admiilìs in continuo pun dis, angc-- 
lum naturaliter pofle elTe in loco punduali, quoad 
folam praefentiam intrinfecam }&  incom pletè; non 
quoad opetationem  extrinfecam , &  com plete.
Prior p arsp ro b .i. nulla eft repugnantia, ncque ex ̂ t _ * , . . 1 . r  •/*! 'I1 n K1HM* LUU
parte fubftantias a n g e lic ® , q u a  indiuiiibiJis elfc, ac ciuj-^ar^ 
proin de'de íe apta indiuiiìbiliter exiftere í neque ex 
parte locabilitatis^ nam cum h a c  fit proprietas íub- 
ftantia an gelica , dependens à liberà volúntate an
geli, poterit pro libito ipiìus, indiuifibilis produci : 
neque ex  parte loci pundualis,- nam angelum effe 
in loco p u n d u a li, n il aliud eft, quàm ita effe ab il
io  indiftantem ,vt extra illum nùllib ifit. P o lito au - 
tera quod non repugnet, angelum indiuiiìbiliter 
exiftere, non repugnabit, ita elfe indiftantem à lo
co p un du ali,vt extra illum n u llib i iit. 2.Poteft an
gelus effe in loco minori in infinitura ;  ergo poteft 
effe in pundo : nam ideò poteft effe in loco m inori 
in infinitum  , quia qqantum eft e *  (e, nullum cer
tain  diuiduum locum poftulat : alioqtji fi poftula- 
ret certum, tandem deueniretur ad aliquem infra 
quem effe non poifet : ergo cum  ex feficind im fi- 
biliSjfi aliunde nullum diuifibilem locum  po#u lat,

P  2  poteri!
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potent quantum eft e x fe ,  eile in loco diuifibili. 
¿3>uoä effe Q uj modus argum Jic e t  non concludat in re quan- 
potefiin loco ^ u x  nunquam efle poteft in p u n d o ;  conclud;t 
1liinor tamerr in re ipirituali. N am  rei quan ta obitat in- 
u T e t lä e  'ffe trinfeca diuilibilitas , quö minüsefle poffitin  loco 
in pur,cf S. indiuifibiil. R ei autem fpirituali nulla obftat: diui- 

fibilitas, quö minus cfle poiTit in loco in d iu ifib ili: 
ergo fi aliundc iibi non determinat certum Iocum, 
poterit eile in p u n d o . V nde aptitudo exiftcridi in 
minori &  m inori loco , iivangelo oritur ex inrrin- 
feca indiuifibtlitatc prop ria  natura j in re quantä 
oritur vel cx extrinfeca diuißbilitatc re i , q u a  quia 
diu ifib iliseft in partes cninorcs in infinitum, occu- 
pare poteft Iocum minorenn in infinitum j  vel cx 
addito modo condenfationis, qui femp^T requirit 
extenfionem aliquam. E t licCt etiäen angelus fiat 
prafens loco per addiium  modum löcabiütatis j 
quia tarnen commenfu atur iu b ied o  in d iu ifib ili, 
non neceifariö eft diuifioilis,: C o n 'r ä v e r ö ,  quia 
condenfario eft modus rei diuifibilis , commenlu- 
rari deber fubiedo diuifibili.

Pofterior aifert. pars ofteri.ditür: Angelus eft 
com pletein loco per m otum  localem , quem tan- 
.tu m p ro d u ce iep o te ft,ex /k 'M . Sed pundum  non 
eft capax motus lo c a lis : na.m vel h a c  indiuifib'il.ia 
Ju n tta  ttüm modi vnientes partes continüiintcr ft-: 
at repugnat m qdum , cüpi litad u alis  ranrum ffio- 
diticatio iub e d i ,  emiun) debilillimuno, lubiedarc 
in fe enticatem : ergo repugnat pundum  fubic&arc 
in fc motum localem . N am  mo:us localis non eft 
p u ra ad iö  ; cü/n implicetpura ad io  abfque vllo in- 
trinfcco termino ; cum omnis a d io  fi* eilential rer 
vi3 ad aliquem termmum ; fed eft qualitasprodu 
d a  adione virtutis motricis in m obilij dicique po
teft i nperus impVeifus ad ü  mouens m obile;  licet 
non iemper a d u  moucat} quia flon femper fuperat 
refiftentiam m obilis. H o cargu n . non lolum pro
bat, non poiTc angelum per operationem ciTe in lo
co  punduali- fed nequein loco Üncali, &  fuperfi- 
cialtc cum etiam lmca Sc fuperficies iint iuxta liane 
ient. aduales vniones partium con inui. V e lh * c  
diuifibilia iupponunrurcum  Suarezin metapb, diß). 
40./Vc?.5.efleenti;atcs realiterd f t in d a ä  partibus, 
Vnibilesper -..iftindas vniuoes cum partibus; ad- 
huc mihi cut Jens eft, (altem pundum  non elfe lo
calis motüs capax. Fundam .repugnat,(altem  natu- 
raliter accidens extenfum , fubiedari &  inharere 
iub iedo in ex 'en fö ;  Sed motus localis eft accidens 
extenium  j cum eflenrialitei; conftet ex partibus 
p rioribu s; &  poftcrioribus j &  pundum  vero eft 
Ju b ied u m  eiicntialiter inextenfum : Igirur repug- 
nat, pundum  naturaliter faltem fubicdare motum 
diuifibilem  ; atque adeö in eo angelum per opera
tionem tranfeuntem naturaliter locari. M aior prob, 
accidans fecundüm totam iuam entitatem,& partes 
oranes; quas habet, naruraliterpoftulat fubiedari 
&  inharere f-ib iedojnam  hoc eft naturale cuicun- 
q u eaccid en ti: R epugnat autem ,accidens exten 
fum i:cundüm  totam fuam entitatem partibilem Sc 
extenfam iubiedari &  inharere pundo prorfus in
diuifibili & in exten io . N am  fubiedare,eft prabere 
ieipium vt iubftratam  f o r m a : repugnat autem 
pundum indiuifibile prabere ieipfum vt fubftra- 
tum to tifo rm a, &  accidenti partibili fecundüm 
omnes partesipfius: alioqui indiuifibiie adaqua- 
retur diuifibili. ‘

D e  rcliquisindiuifibilibus, Iin eafj. & fuperficie 
res non eft mihi adeö cerra, an iältem in illisangc- 
lus per operationem tranfeontem locari non pof- 
f i t : cum non videatar repugnarediuifibilis longi 
tudine, & indiuifibilislatitudine ; ficut nec mocus

¿ 4
diuifibilis longitudine &  latitudine, &  indiuifibilis 
p ro fu nditate. Ö ppofitum  tarnen probabilius vide- 
tur; ncque in lllis poife angelum naturaliter per u 129 
fuam operationem locari : Fundam . motüs localis 
lis eft forma natura iuä diuifibilisom ni dim ennoneM /T 
longitudini^, laritudinis, &  profunditätisj 'cuuifit c"^««rr 
forma per fe prim o à natura ordinata ad moucn-
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menf.
—  — r  .  r  „  --------------— - va ujuucn-
durn fubiedUm omni dimenGoine : ergo nequit na
turaliter rccipi,in linea vel fupcrficie. Quia nequic 
n a tu ra lite rK c ip iin fu b ie d o , ihquortonfioilJtfe< 
cundum oùincsfuaì partes fub iedari &  inhàrciéj 
Sed in fupetiieie Hedjuit Iubiedari ' feCundum par
tes profunditatis,nec in linea iecundùm parrés pr<£. 
funditatisJ &  laticudinis: ergo . N ec dici poteiÌ ipoifc
angelum impetum localem  artempctarey cumduc - 
produccrc diuifibilem  vnadicpehiìóriej&non alrà: 
quia cum hoc fit de ratione motüs Sc impeiüs im- 
preili.vt faliem connaturaliter conftet’trinä dimeh- 
fiorie parcium, non videtur pofitüm in liberà potei, 
ftace angeli, illum variare : licct illum  variarepoilìt 
quoad celcritatem &  tardi'tarem ; magnitlidincrii 
de paruitudinem ,qua fünt proprietäres accidentalcs 1 
m o ;u c. Nec in uiotu locali^ prater mutata efle,qus
refpondent pun d is quan itatiuis,funt alia indiuifi- 
bilia re'pondcntia lineis &  fuperficicbus, vtfaltera 
fecundiim  Kac indiuìfibflia motUi1 ab 2hgelo pro
duci poffit.

Ad i.'furidarn . prim a , nieg. ù ia io r ,  ex/V#. 1 .  J3°> 
Secundum confirm at poftef. partetn noftra aifert. K‘ .̂
Ad 2 .  quatenus eam negar^difting.antec'. N onp 
teft angelus exiftens in p u n d o  formaliter &  redu- J 
plicatiuè Ìe mouere, tranieat; dò quo difp. feq. Noti 
poteft exiftens in p iin& o matef ialiter Ìc  fpecifica- 
tiuè ìc monere , nego. N am  efto ex eo quòd velit 
angelus retinere in p u n d o  folacn locabilifatetn pón- 
dualem , non poiHt m oueri 5 pòteft tamen exiftens 
in pun d o producere /ibi locabilitatfm  diuifibilem, 
qua non folùm occuper locum  pundualcm , qucin 
auteàoccupabatjfed ftiam fubfequentem  diuifibi- 
lem , quem anteànon occupabat: Se tunc in om
nium fciit. poter«  localiter moueri,

S E C T I O  V i l i
An pofsìnt piar es Angeli effe in locofimul?

PRiMAÌent. negat, pofle plures AngeloseiTeih iji* codem loco adaquato intenfiut, etiam potetitia Pmnalchr 
logica j poife tamen effe ineodem  loco inadaequa- 
to intenfiuc potentià logica, non pnyiìca. E ft autem 
locusadxquatu sintenfiue, in quo angelus opera tur 
fecundùm tetumiuum poife : inadaequatusi«r«J^- «¿Jnquooperatur citta vltimum p e lle : Ferrar. 3. 
con-gen.cap $ 8- i.rfubijeutd. &putaturciTe fent.
S.Tlrom. i.p.q.$2> a r r .ß .& in  i .d i f t .$ j .  q.^-art.^

Fundam . prioris partis ;  implicar, plures caufas 
totales eiuidcm ordinis fimui concurrcre adeun. 
dem numero effed um . Sed fi plures angeli p o i l e n t  

elTe in eodem loco adaquato intenftue Gmul, daren- 
tur plures cauia totales eiu ftem  ordinis concur- 
rentes ad eundem num ero effedum  : nam angeli 
fune in loco per operationem cianfèuntem : Maior 
prob.fi idem numero effedus adaquatè penderec 
à pluribuscaufistoralibuseiufdem  o rd in is, ànulla 
pe/.dcret determinare &  per ìc : namquàlibet non 
cxiftenre, adhuctotus effedus exifteret: ìgiturda- 
retureffedus determinatus &  per fc , non habens 
caufam detcrminatam &  per ì c , quod implicar. 
C onfirm . idem  fimuPpcnderet à i u a  caufa per ìc, 
quatenus àquàlib et produceretur per f é ;  &  non 
penderei, quatenpsquàlibetesclusa, adhijctotus

132.
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e f f e t s  fieret. ÎPurtdam. pofter.partis eft : non im- 
\ ] y  | i c ^  •  d u a s  taiifas pârtiaies esuIdem ordinis môtl- 

Iqaatèconcurrere ad eundém num éro effedum , 
vr patet de duóbus trahentibus idem pondus, quod 
iinguli feorlim riahere non poffenr. Q<iòd hoc na
turalità' repugnet ângdis,conftabic ex ienfc. feq.

Secundà utegat 5 p lu ies angclòs circ iti e o 
dem loco iiaïui de p oten tiâ  tantùm  naturali ,  non 
de fopei naturali : Bonau.tn z .d i f l . ï ,  q ^ l t .  Baffol.q.^' 
Ar.q.CapreiJ.tf.i.arA.com l.i. Richar.in 
ç a , txg'd.tj.3 . H érua.ar.i.ad 4 . Caiet. l .p .q  5 2 . ^ 3 .  
qui dehâc porentiâ exp licat 0. Tboni. BAnnex. ibid.

F un .iam .l.Bttiau ex hoc (equerCtur perciirbari' 
ordin^rn Vmuerfi , cnius otilfìmae partes fùnt an- 
peli : nam ficutillud p oftu lat, nè p iures angeli iri 
jnfinuumdifterit irtierfç , led ^tom nèseontineari- 
tur iritra vniùeriüixi : irà pdftulat, he plurès fint ih 
eodcmlocoiimgl. Secundùm  Capréo. N aiuràlitet 
répugnant plurës caüfa totales proxim a eiufdem 
cffc&ûs: riec poflent plures angeli riaturalitei* con- 
ciirlum attemperare,- quia angelus eft in loco vt 
perfedus motor, ac à Deo vt totalis caüfà  ̂alioqui 
non elfct in loco pérfedè.fed  im p e rfê d è ,&  iecun- 
dürii quitÜ Tertium  Rit bar. Im plicai naturaliter, 
vnum ip ritum penetrare fe curri àlio ip iritu : alio- 
qui poil^t vriuS angelus il labi in fuBftaritiam alte- 
rius, quod eft proptium  Dei ; le.' incimè penetrerò 
iubftantiam illius,eiuique fecircta ûmniâ cognôfce» 
re. Qiiartum Ægidij Q u a  habênt eiindenl rnddiim 
ellendi in a lio , ne^j^unt naturaliter effe plura fi- 
mult at angeli habent eundem modum effendiin  
loco per operationem trânfeuntem.igitur nequeunt 
fidili in ilio effe. M aio r prob. id tô  non poil’unt 
plura corpora fimul effe in eodem lbco , n tt  plüreà 
tormæin eàdem materia, aut plbrts colores ih eà- 
dëtbfupcirficiejcjuia habenteundem m odum  effen- 
di in alio. Contrà vè/ò.ideò effe pofFunt in eodem 
loco fimul angelus &  corpus; fcorpus &  animus ra- 
tionalis; animus r^tionalis &  angelus,quiàom nes 
habent diuerilim mòdurii effendi iri lochi 

ìty. Quinto iti HérÙ£Ì,Caiet.Bann. C ù m  quilibet ange. 
tyintm. lus fit per fé fuitìciens caufa operationis in loco, fu . 

perftuurn eflfet confortium alterius ;  qùam fuperflui- 
tâtero vt otiofam naturaliter fugiunr angeli. C on- 
fìfm.cum teftè S.Thó. in i .  fent. cit. iem per angeli 
beati opërèntüreX Im perio D ei, &  vnufquifqùefit 
iufficiens per fé ad effedum , ad quem operandum 

. mittitur, iuperflui'i eft adùocare confortili alterius. 
jbru ver* ^ crt*aa iSrm at, poffeplüres angèloseffe in eo- 
ùfot(/iti* dfcm loco fìintìl,etiam  potentìà naturali : Mujrà. in 

i J i j l . i .q . 'j .  Rubiò. q .i.dr, 2. Gregor.q.3. ar,2 . Marfll. 
q .Ì '4r.i'ConcL$.Miaiór.q.').Gabr.q.2 .ar.il.dtibit .4  .Mo- 
Un i.p.cl.^i.ar.^.Vaf'.iu.dilp.i^^.c^.SuarM l/.^.dean 
gel.cy. Arrub. difp.ifH. c. 2. ad quem inclinac^of/^ 
in 2 dijt.2 4 8. Quæ ferit. vcrior, liuèdicam , ¿ngt- 
loàc/Tc in loco per præÎeritiam tam ùm i fltie per o* 
peratiotfect-.Colligitur i. c i  Luci 8. V b id icitu f in
tegra legio daèmòntorùm intrairc in corpus cuiuf- 
dam : conftat auteiiì legio 6 000 Im probabile au- 
lem eft, tot dæmoneS fuiffe itì diüerfis partibus 
corporis, vt in d iftind is locis , vt Capito. &  f errar. 
autumant. N e c p o teft à Baffo, id cohaerènteratHr- 
marij qui cenÌet, fingulos naturaliterexiftere in lo
co iìbi adæqiiato. Prob. 2 . ratione. i .D c fa d o a n -  

'gelusnàcuraJitér exiftit in eodem loco iìmul cum 
animoraticinali.in dæmoniacis i ig itU rd efad o  et- 
iam poierit naturaliter exifteie in èodem loco cùm 
alio angelo fim ul. Vterque en'm èft fpirirus, &  ac 
locum comparatur defimtiuè. R éfpondent; diUer- 
fo modo codiparari ad corpus : fc. ille vt forma j 
hic vt motor. Sed contrà : ètiatti aniiDùs ratìonalis 
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¿om pàratur a d  corpus v t  mòtor, C o n fìK  diSm d * -  , ,s  , 
mori moijet caj>ut ehergum ebi, idem  càpiit mouerd àonfirAj 
poteft animus: poffunt igitiìr animus &  dÉ m o n  eA  
ie iiniui in eodem loco per operationem . T u m  ìi)t 
eó, (^uòd animus comj>àtatur ad cOrjjuS vt forma* 
nori ìm pedit3quin etìam fiomparetui: vt locabÌlisad 
locum , &  non vt ^ptiiia ad intorm abile.Q uìd eìiim  
rèp u gn at^t cura ébdc?m aniitìp.iim ùl m aneàtdfe- 
m oh,èodem  liiodo praeiens cb>rpori,deftrndà vnio- 
ri'e corporis, ficut manebatanteà ? Secunda.Si noo ¿44^ 
poìÌèt vrius angelus effe ih lòcq alterius.ièqueretur, Secìtntto tà» 
non poffe vnum naturaliter mòuerì de c a lo  ad te r-w i 
ram j ieu carcre narilrali facultate ad effed u m  fibl 
m àxim e connaturalèm. S i furit in loco per opera- 
tiònem : nequeuHt de loco  ad loctim m ou eri, nid 
aliqui 1 operahdò per om pia Jb ca , per q u a  tranf- 
eunt j  cùm  (irbduccre noti poffint, tìifi motum lo - 
calem , v z f t t .  2 . At omnes c a li continuò m ouen- 
tur àfuisangelisaififtentibusrer^o cùm  pcradu èrL  
non poilìt irnus angelus haturalitCr m oùere id , 
quod mtìiict altér, nec poterit de Caio bis m òto ad 
ter radi riatùraliter itioueri, faltem morU continuo^ , . ,  

T c rtia . Im pedirètut perfèd io  m àxim e connato- ;
ra lij angelo , quam  vnùfcjuirqufe h ab et, vt p r f u o  Terti<* 
arbitraiu poifit òccupàre iph^ram fib iad aqu atam j 
ita vt angelus naturali perfed ione propria  n a tu ra  . 
debita pi*iuetù) : fc. fp e d atà  an gelica fp h a ra  am - 
)litudihe;&  iìmul multitudine angelorum,non pof^ 
ent iìnguli prò fuo arbitratu occupare fphiéram fi- ,
>i ad xq u atam , nifi exp ed arld d , ddneò alij fuam  
’pharam  contraheretlt, vt ipiì iùam dilatare p of- 
ent. Q uod àrgum. m àxim è vrget in angelis malis 

in centro terra m òrantibui: vbi locus anguftior eft» 
quàm in eo poilìnt tot an geli, a tq u ea n im ® in fin* 
gulislocis adaqilatis d iftin d is éxifteré.

Ad fiihd. p rim a , nego 1 .  non poifeang^ìoS effe , ¿ 4 $ . 
iillòfcò fib i adaquatO; nifi pèr operationem 3 q u ip -5'» * # * ^  
pe qui effe poffunt per p ixientiam . £ .  n ego , n o n ^ ^ ’ 
>offe pluresangeloseile in loco inteniìuè adacqua
to. N am  cùm pfcr T hom iftas quilibet fit ipecie per- 
e d io r  a liò : dtque adeò pòtentià m ottice velocio- 

re , vntif^uiique poterit effe in lo có in ten fiu è fib i 
ad àquato  , abfque e o , quòd plures cau fa totale» 
ékifdem  ordinisconcurtant ad eundtoi nùmero ef* 
fe d ù m  ,• eò qu òd  non effet idem numero motus 
nam qui pròdàèeFetur ab Vno,'- eiìVt mmùs velo» , 
quàm qui produceretur à  duobus fim ul. Q uando 
vcrÒ effcduseft p e ife d io r à duabus, quàm  ab Vnà 
causàtantùm , non fequiturquòd quàlibèt iùblatà, 
totUs effedus fieret j  quia non fieret quoad maio-i 
rem iilam  perfed ionem  indiuidualem .quàpÈndèt 
ab vtriiquc fim ul. D ices. H a c  ratio ad iummum i 4 7 «‘ 
p rob at, quando angelus inferior adm ittit con fòr-0^ ^  
tium (upcrioris, quia poteft iuperior velocitare ino* 
tum adaquatum  m feriorisj non còntrà. R e ip . i .  Solutto i f 
hociufficit adinfirm andam  d od rinam , quòd nun- 
quatìi poifint plures angeli effe in  éodèm  lo co a d - 
aquàto inteniiùè. N am  ialtéiii hoc cafu fallir. i.S o lu tio  
adhiic in meà fent. hoc probat de angelo fupèriore , 
adm ittenteioniortium  inferioris : quia iris etiaffi calarei ■ 

extenfior conducic ad perfedlorem  effedum  : 
ut duocalores aq u è  intenti intentiòreto calorem 2 “ erlpof- 
producunt,quàm fit vnufquiiqUe in fe, Vt ex Pbilo f. fHnt calore^ 
iuppono. Potentia igitur motrixangeliÌuperioris,*»rfwyi’i>rf'»a 
co n iù d a  cum motrice in ferioris , velociorem  dio -fim u l 
tum producefet iritra eàndem fph®ram ,quàm  prò f iw - lif e9ri  
duèeret le fo la  abfque cònfortió alteriuis. E x  quo-'w"  
icqùitur, vtriufque angeli fpharam , tam fuperióris, 
quàm inferioris per confortìum  alterius intenfiuè 
au geri, ficut augetur fph xra vtriufque calorisper 
mutuum coniortium alterius.
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14 8  Ad 1. fund. fecundx , nego aiìum pt. T rip lex  
enim eft ordo Vniuerfì, Situali* , quo vnum quod- 

WtctmdA. q ue ,n (Uo }oco collocatur ,* Perfettionalis, quo nul- 

*niMrRdt *us e*dcfic generalis gracfus entis; &  Gtiòernatine, 
f i w M t J . '  vc vnumqUodque operetur iuxta perfedionem  Ìua 

natura. Prim us cft tantùm corporum , non angelo- 
rum , qui nullum ccrtum locum in hoc Vtìiuerfo 
fibi ex natura fuà determ inant. Secundus &  tertius 
cft com m unisedam angclis: At h icnon impeditur 
perfiraiiltaxem plurium irì eodem loco. A d  prob. 
negatur paritas: fiam diftantia angelorum in infi
nitum imped it vtiumqueòrdinem perfedionalem , 
&  gubernatiuum : nec angeli poiìurit Vniuè; fum 
conftituerej nifi in ilio  inciudantur » nec illud gu- 
bernare, mlì tint prxièrites : fimultas vero corum- 

Ì4 9 . dem in loco neutrum im pedir. Ad 2. fund* i .n e -  
kejp.ad 1 .  g Q) vt vnusangelus admiteat alium in eodem loco, 
f lwd1 debere neceiTariò attemperare coricurfum, fed pof- 

fe adequate operari, augendo intentine fpharram 
per confòrnum aiterius. 2. N ullum  effe ablùrdum, 
quodvnus angelus attem perct concurlum  virtucis 

'' m enu# j tum quia de f i d o  noniemper angeli mq- 
uent;fecundùm vltimumpofTe virtutis j tum quia 
hoc attempe!amentum non eifet ex neceflttate, fed 
ex libertate > tum quia m aior éiTet im p erféd io an 
ge li , non poife fé libere conftituere in loco adae- 
quato, miìdependenter à voluntatfc aiterius, con
ti ahentisfuam fphaerara , vt aiteri adaèquatum lo 
ciim cederetj rìam hoc pendet a voluniate aiterius, 

I 5° *  iliud à propria. A d  3 . rund. nego antec. nam an- 
r I j  ’  gefuspenetrai fe cum animo ratio n ali, &  vteique 

cumNcorpore; &  omnia cum D eo. Ad prob. nego 
iequeL N am  illabi non dicit folamprasbeririam 
Vnius iuXta fubftantiam aiterius, fed conleruatio- 
nem totius elle , per quam Deus dicitur intime il
labi in iubftantiam vniufcuiufque. Vnde m .go, ex 
ìntima pneiènrià locali argui notitiam fecretorum 
cordis: alioqui dsemon intrmè praefefìs an mo ra

f f i .  rionali omnia eius fecreta cognofceret. Ad 4 . neg. 
Uejp. ad m aior , ni lì quando aliquod fequitur abfurdum : 
quarinm co n fta rd i fpecie^us intelligibil'ibus, habenribus 
fumarti. _ cun(j crn modum effèndi in m telledu, quas tamen 

naturalicer m ultiplicari pofTunt in eodem intclle- 
d u  : A d prob. n ego , id eò  formaliter non pofTe 
plura corpora efie in eodem loco,aut plures formai 
in  eàdem  m ateria,-vel plures coloresin eàdem fu- 
perfide , quia habent eundem modum elfendi ; a- 
lioqui vbicumqueeiT’et haec ra tio , effetéadcm re- 
pughanna quas tamen in fpeciebus irirelligibilib is 
non cft1 : fèdqm a non poiTùnt vel plura corpora 
iiaturaliter fe perletrare, vel plures fo rm * ordinari 
ad vnutn fubfta ìtiale conftituendumjvel plura ac- 
cidenuà /aitera liom ogenea, iìrqul elle in eodem 

i £ 2 .  fu b ie d o . Ad 5. nego, confortium aiterius angeli in 
A d quìntum eodem loco femper eile fuperfltium &  otiofum  ; 
fumar». nam vel adm itti poiTet ad velociorem motum 5 vel 

quia non poiTet vnus angelus collocare feinlphae- 
ràndasquaià, nifi fubm trando in locum  altèrius. 

A d confi A d  confirm . R e fp . i .  id ferlcem non probare de an- 
ge is m ails, qui non fempèr. operaci tur ex imperio 
D ei, fed ex peruerfitate propri® voluntatis. 2 . Id  
nonobftare imperio D e i , q u ic a u fa s i. finitagere 
iuxta pi oprias naruras: vnde cum iarpe connatura- 
lius fit angelo in locum  aiterius fubintrare, vteum  

f; è  c$lo  ad terram cnittitur per loca intermedia ab
aliisoccupata, licet poflìt, fion tamen tenetur alio- 
rum loca declinare j cùm nihil cenferidebeat fu- 
perfluum quod facit ad connaturaliofem modum 

Sf ò T f n̂ operancÌ1, Ad S.T/w.fateor, illum oppofi *  
û ,^e n t ‘ ^ ia l̂a:c erat û o tem porecom aiunior, 

vti^feteftatur* . r _

D l S P V T A T I O  v t
D e  m o t u  l o c a l i  A n g c l o r u m .  

S E C T I O  f  R I M  A .

J n  A n g e l i  • v e r e  tn b u e a n t u r  lo c a i  it e r  ?

P R  im a Tent. neg. Duran, in l.d iß .37 . p .z .q .j, • f  
nu 2 6 . & in diti.2 2 .q.3 .  Herux.in t. ditt.tf. i.Sev.M 
a r t .i .& d e  motu jngel.au.2. Quia ficut angeli F«»Ü 
non fune proprie 111 loco^nili quarenusiniU

io opera.itur j ica nec proprie mouentur de loco 
ad 1 ociiiri: fed èorura motus, eft fuccelTiua tantum 
operarlo circa diueria corpora. E x  quò infcft Dhs 
ran. Animam Chrifti ad inferos defcendille, nil 
aliud fuiffe , quàm viiìonem  beatam in mentibus 
^àti um in lim bo exiftentium meritoriè opcratam 

fu ilfe : fièut dicitur Deus ad terräm defcendiiie, 
non quòd de eielo: ad terram mötüs fit,(ed quia no- 
uum efFe&um in terris operatus eft. Confirm, tum 
auth. S.Tbo. i.p.q. fo .a r . i .  aflerentis, angelcssqui" 
uocè m ouenj tum Avgu(ì.8MidcGen.adlit.c.2<jAo~ 
centis, ipiritualem creaturam per tempora tamùtd 
moucri , non per loca,• corporalem verò per tem
pora &  loca; Prob. 2. A ngeli funt na uraiua indi- 2.' 
uifibilesj ergo incapaces motus localr proprie di- tnbu, 
d i .  nam tette Pltilof.6. p ly f je x .z $  omne quod mo- 
ueturpartim  e ftin te r  hino à quo , partim inter* 
mino ad quem . Angeli indiuiii biles cùm ;.int, ne, 
queuntpartim éiTe in termino à quo^arnm  in tèi- 
mino ad quem ; igitur.

Secunda affirm. Scbotaß. cum Mdgifl. hi i.did. 37. f  
lit. M & N  : &  in z .d ift.z . necnon Patrutn. '  nde me-2 Stn!-4 r< 
rito oppotìta ient.cenfetur penculoja^Sc in fide par um 
tuta , eoqu òd  im propriiflim è explicat deicenfum^ J ** 
anim ^ Chrifti ad in feros,&  loca Scripturarum. in 
quibuS angeli dieüntur de c jlo  ad terram miili Ncc 
eft eadem rai.io de F iho  D e i ,  qui dicirur de c^lii 
ad terram de cendifTe, cùm ipfe ratjone immenfìta- 
tis fit incapax mutatÌonis localis. Fundam . Ai ge- 4Ì 
lus eft limitata» perfe& ion is; perfedioris tamen funtori, 
naturae , quàm exter 1 viuentia; igitur eft capax 
morus locaiispropriè d id i.N a m  quà limitata per- 
fedion-seftnon potefl clic  vb ique; quà perfedio- 
ris naturai, quàm estera viuentia , non debet care- 
re eà perfedionc, quara habènt caetera. At perle- 
d io  eiiincasteris viuentibus, vt localiter moucri 
poflint. N e c  obftat, quòd estera viuentia femper 
m oueanturad aliquam  perfedionem  fibi acqui- 
rendam : nam licetangeli non egeant motu locali 
ad perfedionem  fibi comparandaioi egent tamen, 
vtindiüerßs locis opefari poflint : cùm nequeant 
naturalltéropefari.ftiiì iint praefcntcs.Confirm.ex 
oppoßtafent. fequitur, fìon poffenngelosin vacuo Alfur îv 
moUeri, vbinulltìm  èftcórpusjin quod poilìc ange- 0i n r >'t‘ 
lus operati: nec poflc fupernaturaliter operari in 
diftans; cùm in hac ftn t. à nullo  corpore diftef.
Vnde confequentcr Herua. concedit, pofle natura- 
raliter angelum , moto corpore in Oriente , ftatira 
mouere aliud corpus in O ccidènte.Exeodem  fund, 
fequitur, angelum  moueri àfeipfo : tum quia e s 
tera viuentia perfeda mouentur à ierpiìs. Tum 
quia angeli mouent corpora à fe diftinèta ; ergo à 
fo rtio rifeipfos. T u m  quia motus localfscft perfe- 
d fo  connaturali* angelo f ergodebetad illumha- 
bere intriniècam potcntiam ; alioqui carerei po- 
tentia ad aduna fibi maxim econnatutalem .

Dices,
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Dices. Implicar, vt idem fit m ouens&  motum 

obitclio. fimul : ergo im p lic it , vt idem m ouen ieipfum . 
A n t e c .p r o b . vt moùens, dcbct effe in potentia ;  ve 
mótum,debet elle in a d ii : im plicat àutem ,vt idem 

ìcUtio. fit in potenti^, &  in ad u  refpedu eiufdem . R efp . 
dift. antec. Im p lica t, vt idem fit mouens, &  mo
tum rationeeiufdem , con ced o ; ratione diuerfo- 
rum, riego. Angelus autem dicitur moiiens ratione

i. poten ti« ; dicitur vero  m otus ratione a d u s . Vn-
6 7 ^  de ad prob, im p lica t, yt idem fit in potentia for- 

.fatvtrtüh mali, &  fimul in a d u  form ali refpedu eiufdem ; 
h]S, vlce'  non in potentia form ali, Sc fimul iii a d u  virtuali j  
vtr(»,ßm l velut intelleòtuseft in potentia form ali, Se fimul in 
non»»ph’  2(̂ u vir[ùal i refpedu eiufdem intelled ionis.

A d ^ nd* P ritDiE» neß -  a nt ? c - a m h * S ' T,)Ì> ''&■
¡7. Anguß. dico , fcostantùm negare proprium  motum 

localem fpacio commenfurri, qualis eft liiotus cor- 
porum, non motum defiriitiuurn? qualiseft raotus 
angeli, quem  aliqui M etaphjrficum vocant, &  S. 
Tbo. docet,eum proprie couucnire angelo ih 1  .difi.

8. ^j.q.q.ar. t.fine. Ad 2 . nego confeq. Ad p rob .d iiì. 
-̂ lowdo maior. 11am fi partim &  partim, ie tefieat ex  parte 
ìmm# '  mobilis, falfa eft; iì ex  parte loci,vera eft: non enim 
itine intuii." neeejfe acj hoc, vc m obile moueatur, vt pars ip- 

*tn*‘ fius iìt in terminò à quo, pars in termino ad quem ;
fedfat eft, Vt occupet partem termini à q u o ,&  par
tem termini ad qriem. H oc autem prsftare  potèft 
mobile, eùam fifit indiuifibile : barnficut poteft 

, in quiete, ob fuam virtüalem  diiiifibilitatem , occu
pare fpatium diuifibile : ita ä fortiori poterit in m o
tu, obeandem virtualem diuifibilitittem , occupare 
fartem terebini à quo, &  pattern term ini ad quem .

# S E C T  Ì O  II.

Ànmtus locali) Angelicas fit  aliquid in - 
trinfecè inbm ns Angelo ?

9. TTJRim A fent. negat ; M gid.in ì .d iU .^ j .a r . i .  q .i .  
itSoMig. Argen.ar.z.poft 3 .conci, Capreo.in 2 .dtst.6.q* *■. M.

1 .conci.2. Gregor.q.i.ar.2 . C a ie t» \ .p .q .^ .a r .i.§ .C ir-  
capr*difta,Verrar»3.con.gen»c.iói,(j.>jldaerteeum, &  

&  videturS.lTw.i.p. cit. tfbi docet, motum 
angeli in loco non eifea liu d jqu àm  diuerfos conta-

10. dusdiuerforum locorum  ftìcceffiuè. Fundam .G rf- 
féfam. gory, M otuSlocalis nori èft aliud , quam  fucceifiua 
CrW * coéxiftentià mobifis ad fpatium : d g o  niHil intrin-

fecum d iftin d u m  ponit in ipfo m obili. N an i co- 
èxiftentia duorum , prajter vtriufque exiftentiam , 
nil aliud intriniecum  dicit. Antec.prob. turn ex A. 
ritt.8 pbyf.tex.59. vb i d o c e t , pier motüm localem  
nihil accrefcere m obili. T u m  quia , om ni a lio c ir-

Cont cumferipto, per folam coexiftentiam  iüccefiiüam 
mobilisad fpatium , ialuatur m otuSlocalis. C o n 
firm. mobile occupat fpatium permanenter per fe- 
ipfüm, nullo alio d iftin d o  addito ;  ergo &  fuccef- 

hnÜdio -  ^ un^ a!I1, aliorum . An^elüseft in loco forma- 
fm> '  liter per operationem tranfeuntem in locüm : ergo 

angelum localiter moüeri nihil aliud eft,quam  fuc- 
ceffiuè variare operationes tranfeuntes circa diuerià 
loca : atque adeò motus localis non eft aliquid in- 
haerens angelo, fed loco.

Secunda affirmat, fiue m oueatiirpèr fe, fiiieper 
accidens. Hane 1 .  docent, qui fine v llàd ift in d io -

j  in fi. ne affirmant, Angelum  moueri per aliquid (ibi in- 
trinfecè inhaerens. Ita Akn[,2,p.q.^.m e. i .B Jc lw d Jn
l.d ift .^ j.a r ^ .q .i,  Bonau.ar.&  ^.z//r.atiìrmans., an
gelum moueri motu fucceffiuo,etiam in v a c u o li in 

, eo eiTet diftancia ;  Uayro.in 2 .d ifi.2 . q 10 . 2.
Gabriel q .$ .a r,2  E aj[ol, difi ,io . a r .i. M i/Im  \p » q . 53-

ar. 1. Valent.ibid.pu.i. Arrub. d if .i  f j .  i .2 .  Securidò-, i  j i  
illam aiTerunt Scotus in z .d iß .i.q .'ty : &  in 4  dtfiAÒ.q. 
é.concl.4 . in  quorum  i.d o cet, Angelum moiieri per 
aliquid intriniecum  , non TolLim cjuando m ouetur 
per fé, ifed etiam quando mouetùr in alfumptocor«* 
pore. In  i .  afSrm at, m oto lapide, inrrinfecè 
ueri angelum exiftentem  in la p id e r à  Chrifti CÖr«. 
pus in Euchariitià intrinfecè m oueri, m,otis fpfeie- 
bnsiacris; etfi ille moueatur à le,hoc à D eo . Idem  
docent Lycbe.in 2»d ifi.2.,(j.y .cit. § . Itoc etiam confirm.
Z unici i .p .q . i i .a r . i .  7 ,2 . c o n ci.S u a retlib .^ .d ea n ^  
gel.a cap.\2. Fundam . *>,yVà.

Tertia affirmat de m otu per fé , negat de moti! 14 .  .7 

per accidens. P er fé mouetur angelus, quàndo m o -5-?w . a$r\ 
uetur fòlus fine corpore,; per accidens, Quando mo- ^  
ueturad motum corporis: Vafquez, t .p .d if jf . i^ .c .^ -  
qui etiam addit,^ motum localem in angelo forma- Mcu ens. 
(iter non confifterein variatione m o d i, quem ha
bet ad locüm, fed in extriniécà quädam  denomina- 
tione diftantias à puhdis fixis. Probat primum 
cùm  angelus conftitbatur in loco form aliter p c t mlifn° 
m odum  additum iu b ftan tis , qùo cum lococorii- 
iungitur, n efe ife  eft miliare modum^ fi velit mura
re Iocum . Probat fecundum ;  poteft arigeius, m o -secnnfóriiì 
to corpore , nori variare módum quem habet ad 
corpus ; ergo poteft tunc per accidens moueri, nul
la fa d à  uirrinfeca mutatione ih ijjfo .N am  cura an
gelus e x fe  iptririfecè diftariti» capax n o n f it , fi 
mouetur corp u s, cum quo eft coriiundus : &  a- 
liuiideipie m odum  , quem  habèt ad corpus, noti 
variet ;moiiebitur per accidens ad motüm corporis, 
nulla fa d à ir itt infetä m utationein ip fo ,fo läd en o« 
minatione extrinfecà à motu corporis. Antec.pro« 
b at: modus quem  habet angelus ad corpus.pendet 
tantum à co rp o re , non à  fpatio ; quia non vn itu f 
corpori, prout eft hic, vel ibi : ficut modus, queoi 
habet animus rationalis ad piroprium corpus, vel , 
C h riftus ad fpeciesfacräs, non pendei à kico : er
go variato corpore , non rieedfariö variatur m o
dus. E X p lic a t  tertiiim : motus localis form aliter 
confiftitin  variatiònediftantiicà pundis fixis: ied 
modus, quem habet angelus ad Iocum , talem varia- 
tionem ex ie non habet, cum  non pendeat ä fpatio , 
penes quod deium itur omnis diftanti* variatio .Er- 
go  motus localis in angelo non pö:eft formalitec 
confiftere in variatione m odi, quem habet ad cor
pus, fed in extrinfeca denom inatone diftajitùe à 
p u n d is fix is ; quaè diftantia illi conueriit ratione 
corporis, cum qtio vriitur; P roexp licatio n e , nota i  j 1.'.
1 .  poife arigelum  per loca m o u e r i, vn o  m odo per A¿decifio- 
(olam  fuccediuam  pr^fentiäm  ad lo c a ; a lio  per v ir- 
tuaiem  etiam  conta d u m  locorum ,V ti fu prL  2. p>of- ,
ie angelum  m oueri, vno  m od o  per i e , fine corpore 
aflum pto  ; alio  p è r  accidenS ad morucu corporis 
a ilu m p ti.

D ico  t. N eqüit angelus localiter moüeri fiue 
per folam füccefliuam priefentiam ad locüm , fiue Aßertij 1," 
per virtualem contadum  loci, fiue per Ce extra cor- Pro z.fent; 
pus, fiue per aefcidens in corpore alÌumpto , sibique 
intiiniecä mutatione ipfius*. Fundam . moueri dö Vrob. 
loco  ad Iocum jeft noüusef&duS realis in an gelo : 
fed hic ha-beri non poteft,vel à riudà fübftantiä an
geli, ^el à (olà operatione tranieunte, Vel ä iolo mo.* 
tu corporis, c u ia ifift it: ergo ab a liq u äform a d ii  
ft in d à  à fubftantia angeli,eitjue inhaerente. M a io r 
cohftat:,nam  dcierere.vnum Iocum, &  aliüm  com - . . 
p arare , eft noüus effedus in an g e lo , qui anteä 
non erat. Q'.iod fit realis > patet : quia eft e ffedus >
porenti* realis virtutis, fc.m otricis Ä n g e lic* .O m 

is autem virtus reahs e f f jd iu è  teruiinaridebet ad 
aliquid reale. M inor quoad 1 .  partém elucet:riairi

f  4  '  r- - "  iih is
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fi hic efFedusefTer ànudà fubftantià angeli, femper 
ac neceifariòejXct,quia nuda fubftantia angeli fem- 
per eft eadem,ac proind® femper apta idem  pr&fta- 
re. Quoad 2  partem , conftat : quia nequit mobile 
fieri prasfens, &  indiftans à lbco per folatii opéra- 
tionem receptam in loco : tum quia poteft variare 
operationfem ih loco intra propriam  fpha2ràmexi 
ftens, noti variata prxfentià definitiuàad illàm: po
teft enim àngelus fcfciftens intra fphseram vniusleu- 
c$ m odòoperari intra vnam .m odòinrra aliam par
tem fphsèra?,nori variata prsfentià definiciuà ad to 
tani fphsram . N equit igitur operatio tranfieni re- 
cepta iri loco, elle formali* ratio, pérquam  mobile 
moueatur de loco'ad locum, cùm iri eocafu varie- 
tur operatio in loco , non variata prsièntià defin i
tiuà ipfius ad locum . T u m  cjuiapoiler angeluéeXi- 
ftens intra fuam fph*ram diuinitùs operari extra il
lam in variis partibus vniuerfi: tunc enim eflet in 
diuerfìs locis per operarionem , praefentialiter au- 

?rob. « tem &  definitiu£ in fuà duntaxat fphacrà. liatio  : 
p r i o r i .  biedum  localiter m ou eri, eft ipfum fecundùm 

fu bilanciarci fieri fUccefF.uè praefens diueifis locis : 
ergo per aliquid (ibi inliaerens: opératio autem 
traniìens non inhaeret a n g e lo ,  fed loco. M aior 
prób. forma debet e fle , in quo eft eius effedus for- 
m alis: at effedus formalis iuccciltuecxiftcndi fe
condim i fubftantiarn in diuerfis lo c is , cift iti ipfo 
m obili j quia mobile eft, non locus,quod localitei 
mouctur : ergo in ipfo , &  non in loco debet elle 
nmtationis forma; P rob . m inorquoad 3. partem : 
Angelus non eft in corpore aiTumpco per phyficam 
Vnionemcum ilio , fed per voluntariam duntaxat 
aiÌìftentiam : ergo moto co rp o re , non neceflariò 
cum ilio mouetur. ergo vt moueatur, debet perin- 
trinfecam  mutationèm ih fe receptam m oueri. 
C onfirtìi. Angelus nullo p ad o  pendet à loco, vel à 
corpore ail’umpto : ergo eo m oto , non neceilariò 
cum  ilio  moutbìcu'r. N am  vt aliquis moueatur ad 
motum alterius, debet aliquam colligahtiam  , vel 
dependentiam cum ilio hibere. A n tec.p rob . non 
maiorem dependentiam habet angelus à loco ,rei à 
corpore ailum pto, quam habeat vnfls angelus ab a- 
lio  exiftentfe in eàdem fphattà : fed difendente vno 
angeloab eàdem fphaerà,non necciTario diicédit al
ter : alioqui, m otocic lo ; raoucraurangelus ciim 
»piò ca?lo cui aiTìftit. *

18 . D ico  2 . Angelus vt moueatur per fucceffiuum 
A jft r  ¡io 2 . co n tad u m  lo .o iu m .n o n  fufiìcit motusintrinfècus, 
Ad com pie-  neceifaria etiam eft operatio éxtrihieca in locis 

ipfis, quae contingunrur, fucceffìuè pròduda : etfi 
cejfariaeh h * c  fine »Pà non fufficiat. Hoc 2 . conftat. Frim lim  
o p e m io  ex -  p io b /v t nequit angelus elle in loco per contadum  
t n n f c a  in  ad ìllu m  , nilì per operarionem in to  produdam  i 
Ucufiiicef- j ta nequit nloueri per fucceffìuum contadum  loco- 

proda- rum jI1jfi per operarionem in iliisfucceilìuè produ
c a m i  c ù m ,11. nequeat loca contingere conta’d u  
mathematico, per propriam iùbftantiam, debet ial- 
tem contadu phyfico per operationem tranfeun- 
tem illa contingere. E x  d id is  conftat i.lpofTean- 

*..CbT3lÌir. geìura localiter moueri moru intrinieco,abfque vl- 
ìàoperatione extrinfecà : non poirefucceilìuè ope
rari in diuerfis locis extra fphxram  , fine motu in- 

. trmfeco. R atio  ; fucceifiua operatio ad diuerfa lo
ca extra Tphaeram connaruraliter fupponit fucceflì- 
uam mutationèm localem fù b ied i operam i«, non 
autem contra. 2. motus locàlis angeli, honconfi- 
ftit foi'm aiitennfuccellino contadu locorum , ni fi 
tantum com pletine, o.uaterius compier iliumTub 
Tatione phyiì.ci contadi ùs j  fed potius in fucceffiuà 
préfentià angelica ibi ftantiaead diuerfa lo ca .lu x  
raq u o d  imelligc^.T/ww. i.j> .i*f3  1. cùm docct,

1 2 .
Ad 1,

20.

Ad

ter-

motum angeli ciTe fucceiBuum contadum  ditierfò-
rum locorum .

Ad i.p r ith é , hego antec^ irifenfu ab aduerf. in- 
tento, ob rationfcm aflìgnatam . Ad i.p rób. conce- 
d o , per motum lòcalèm mhil intrihfecurù realfe ac- 
crefeere rtiobili, quod maheat poft motum : ficut 
per alterationem , vel augmentationem accrefcit 
iùb iedo a liqu id , qùod in ilio  perfeuerat poft mo
tum alteratiorìis vel augmetìtationis, riempe termi
nus qualitàtis, velquantitatis. Ad 2.prob . negoan- 
rec. non enich ialùari poteft nouus efFeduI realis, 
aut terdiinus potenti» realis. A d  confirm, negò 
confeq. riam in quiete nulla eft adualism utatio , 
neque ex parte m obilis, neqùe ex parte loci. Ad 2. 
primo nego antec. vt conftat. 2  nego confeq, nàtn 
efto mòtUs contadiuus locorum  iitp er operatio
nem tranfeu^tém aion tamen peream folam . Alio
qui laberemur iiiopinionem  Duran, fed nCceiTarià 
quoque eft fucceifiua préientia fubftaritis angeli 
ad diueria loca,in  quibuSQperatù’r. E t  oppoiitum 
S.Tbo. iti u d ì/ l.3 7 .  q, 3 .  ar. 2 . reputat errorem. At 
fucceffiuà praeientia iubftantiae angeli ad diuerfa 
loca $xplicari nequit per folam operationem tranf- 
euntc'm : ergo prater cam concedenda eft intrinfe- 
cam utatio in angtlo,^ ' à fia t fucceÌÌìuc prasfensdi- 
uerfìs locis. Ad rèliquas ient* fecunda à hoftrà non 
diferepat. In 3 .  multà d ifp licent: quòd angelus 
(ine intrinfecà mutàtione (ai per folam mutatio minjent. 

nera corporis poifit loca variare. 2 .  quòd non fitUli n,l,lnAh 
per fe capai: diftancis lo c a lis , faltem definiciuae.-' *
3 quòd fit in lo c o  per phyficam  vhioncm  cum  ilio;

S E C T  I O  i n *

J n  fi  Angelus ejfetphyficè 'vnitus torpóri  ̂
moueri pojjet fine intrinfecà mutatione 
fui ad motum folius corpora ì

P R iM À fc n t . affirm.Vafquez, prated-fetl-pro ^.fent. ¿4* 
citati. Fund am ., non re p u g n a t , iu b iéd um  per1 •s<W'($r> 

aCcidens'moueri ad  m otum  tantum  altèrius , cum 
quo eft co n iu n d u m  : 1 .  ex  Arijt.q.plyfitex.32. vbì 
docct.albedinem  &  fciCntiam moUen per accidens, 
quia tnouétur id, itiquofunt: ergo per fé non mouen- 
tu r,fe d  quatehus o io u ètu rfu b ied u m , in quofunt.

2 . Si vt vnum quodque moueatur,debet motum 
in fe ipfo intrinfecè fubiedare, nullum ensmoue- 
bitur per accidens,fed omne moue bi tur per (fi. nani 
moueri per f e , eft moueri m ota fibi intrinffecè in- 
haercntt: moueri per accidens, eft moueri motu al. 
terius; 31. Si hulltfm CnS rieqiiè per accidens moue
ri poiìet, abfque motu in fe recep to , fequeretur 
non pioffe ad motum corporis moueri pun da abf- 
que motu ih fe recepto.N am  etiam punda mutant 
cum ipfo Corpore locum pundualem . At cùm 
pundum fit omnirìò in d iu ifib ile , nequit effe ido- 
neum fubiedum  motùs diù ifib ilis, exdifp.puced* 
feci. 7 . & e x d ic e n d is , fe£1. 6 . Sequeretur 2. non 
pofie ad motum ipecierum facram. moueri corpus 
Chrifti inEuchar. <!xiftcn5 , nifi recipiendo infe 
motum à naturali agente produ&um . Falfum au- 
tem hocéft* quia nullum agens naturale propria 
virtute producere poteft modurà facramentalem, 
quo Chrifti C orpuseft in Euchat. &  nullum acci- 
dens reci pi poteft in eoàbique modo iacram. Nc-

1  • ^ •  1 r '  '  O c c .u r t t H t
quedicascum  Scoto-, ralem m oium  produciay COiob 
N am ponaiiius, quòd Deus ad motum fpecierum 
nullum producat motum in Chrifti Corpus. In 
terrogo, an tali cafu C h riili Corpus moueretur ?

Yrob. I .

2^.
ìrob.i.

26.
Prob.].

27>
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Non poteft d ic i , quod non m oueretur, cum  iara 
cnutccfpatium iimul cum ipccicbusfacris: li autem 
laoueretur, cum iam fupponamus, non motum iri 
a Deo, vel a feipfo,confequenter m oucbitur vel ab 
illoqui fpe.iies facras mouct j &  fie agens naturale 
propfia vi potcrk in C hrtfti C orpus produccre 
ipodutn ftcrato* ctim quo dcberct talis m otusin 
Chrifti Corpoiii prodtici. V el certe mouebitur ad 
mocum (pcciecuFW propter facram. vnionem  cum 
illis, abfqus vll& motu in (e-reeepto, quod ea fent.

19- |i)teadjr. 3 - ftgenscorporeum  naturaliter agere in 
(p i i i tu m ,  N an i fi nullum mobile per accidcns mo-

VroD. 4.
I

jU .,‘
Citijirm. i .

&

, ^3.
Pundit
fat.negniu
P^abdior,

uerr póteft, niß per motum in fe receptum, qui vio
lenter moueret corpus hum anum , eundem inotum 
de&rer.neceflàiiòi reprim ere in animum fpiritua- 
letti; quo fimul cöm corpore violenter m oueretur. 
pari-modo, (ì angelus eifer phyficè vuitus cum cor
pose aliumpt©, mouens corpus aifumptum , fimul 
cnoueret &  aftgelum cum corpore vnitum  : ac pro- 
irfdé poffet ageniscorporeum  naturaliter agcrc in 
fpirWum. n ^
.< P fö b .4 .D u o effed u s formales diftinguendi funt 
intöotulocali alter in trin fecu s, q u in o n d iftin - 
guuur ab impetu locali fucceffiuè trasfe ren te  mo- 
Hiléperipatium j  alter extrin fecus, & c o n iift it in  
fueceifiuà coéxiftentià m obilis ad fpatium E rgo  li
cer repugnet, m obile habere pi iorem effed u m  abf- 
^uemotu locali io fe intriniecè recepto ; cùm  hic 
tè(Fedu$reip»à nondiftinguatur à motu locali.N on 
iepugnat autem habere pofterjorem fin e  motu in 
ic  intrinfécè receptò > fed recepto tantìim in alio 
ctinii quo habet-vnionem. N am  hic tantìim  confi- 
fttt-in cxtrinfecà connotatone fpatij, quam mobi
le habere pofeft per intrinfecam duntaxat m uta- 
iionem alterius : Vt conftat exem plis. N am  per lò- 
iafoextriniccain murationem temporis res dieitur 
eoèxiftere variis partibui tem poris ! per iolam ex- 
trinfecam p rod u zion em  . Vcl ad d iid ion em  vnius 
«»/altera dieitur de nono illi coexiftere. ergo per 
Inotum localem  intrinfecè tantìim receptum in v- 
ho, poteft altertim colligationem  habenscum  ilio  
fucceffiuè coéxiftere variis parriblis ipatij. C onfir.
I . fi hoc de fa& o  habet pundum  vnitum  cum par- 
t»bus3vt per iolum motum fubie&atum  in partibus 
eoéxiftat varifs p an d is  &  locis' ipatij^: cur idem 
habere non potcrit quodeunque aliud m obile per 
coniundiónem cum alio , quod per fe mouetur ?
Ncque dicasi ideò pun du m  hoc habere,quia pun- 
du m n on eft capax m otus diùifibilis, N am  hoc 
tantum probat- p u n d u m  nullo m odo poffe, aliud 
vero mobile pofle qaidem  coniundum  cum alio 
m oueri, etiam  per m otum  in (e intrinfecè recep
tum , non tarnen ncceffariò : nam fi hoc foret ne 
céitarium, ncque p u n d u m  moueri poffet, nifi per 
motum in fe receptum. 2 . N u lla  fo rm a eft necef- 
laria ad effedum , q ua fublarà , idem om ninòeffe- 
dus haberetur : (ed adhuc fublato motu locali in- 
triniecè recepto in a n im a , moto tantum corpore, 
ncceflariò moueretur anim a phyficè coniunda 
corpori. ergo talis motus intrinfecè fubiedatus in 
anima non eft neceffarius, vt anima fucceffiuè m u
tet fimul cum cor-pore fpatium.

Séfunda negar, an gelu m , etiamfieiTet phyficè 
vnitus corpori, moueri motu corporis abfque m o
tu ßbi intrinfecè h*rente ; ita omnes prxced. fe ä . 
pro 2. fent,(ic. Quae ient. longè probabilior eft.
Fundam. repugnat, fubiedum  quomodocunquè 
moueri fiuc per fe, fine per accidens, fine motu in* 
trmfccè herente« Prob, irapo/fioile e ft,iu b icd u m  
habere intrinÌècum efFedum form alem  fine forma 
•imrinfecà, Scd angelus, etiam fi n.oucatur ad mo- * uertpetff v t  parta corpofis, &innau\cUuu-i j  alia vero

\  ■’ ‘ ■ non
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tum corporis a ifu m pti, haberet intrinfedum cfFc- 
d ü m  form alem  motus localis : E rg o  im ponibile 
eft j  vt non etiam haberet intriniecum  motum lo
calem . M -iior eft cuidens : cum  effedus form ai is 
re ip fa non diftinguatur à form a vi.iià fu b ied o  • &  
eà intimitare participari debear form a, qua partici- 
patur eius e ffedus form alis ; quia cùm hic iclenti- 
ficecur cum fo r ma,non fe extendit extra iub iedu m , 
in quorecipirur fotm a. M in or prob, etiam q ian- 
do angelus m ouetur cum corpore,fiiccetììuè rrans- 
fertur perlpatium  cu m co rp ore : at hic eft effedus 
form alis motus localis ; fc. fuccefiìua tran lk tio  
m obilis per ipatium . C o n firm , ideò in corpore , 
quod per ipatium  fucceilìuè fertu r, eft forma in- 
trinfeca m o iü s , quia in eo eft iucceilìua per fpa
tium  latio  : ergo  ideo etiam erit in Angelo vm to 
corpori intrinfeca form a m otus, quia in co eft iuc- 
ceihua per fpatium  latio. N eq u è hic e ffedus iepa- 
rabil:s eft à form a motus -, cùm nil aliud fit loca- 
liter m oueii, quàm fùcccffiuèper fpatium ferri : er
go qui intriniecè hunc effedum  habet, intriniecè 
etiam habebit motum. Prob. 2 . à paritate piseièn- 
tiae permanentis. R epugnat j vnum ens p e rp rx-SecurJà  
fentiam extrinfecam alterius lo cali in (patio perma^pro^. 
nenter : ergo repugnabit, per praiientiam cxtrinfe- 
cam (ùcceflìuim  alterius locati in fpatio iucceifiuè.
N am  ficut prasientia permanent locat rem in fpatio 
permanenter 5 ita pralentia iucceflìua locat rem in 
(patio fucceilìuè. ergo licut non poreft vna res lo- 
cari in (patio permanenter per pi «fentiam  alterius, 
cum quo eft coniunda,- ita nec lacari poterit in 
fpafio iuccetfìuè per praefentiam iucceiSuam alte- 
riusj cum quo eft co n iu n d a . A ntec.o ftendo: An
gelus con iu n d u s corpori non eft prasfens fpatio- 
perm anenter per prxlentiam  corporJs,(èd per pras- 
ientiam  propriam diftinòtam  à prajfentià corporis.
E t  animus rationalis non eft prasièns fpatio perm a- 
nenter per pr,tieni iam corporis,(cd per praeieutiaìn 
propriam d iftin d am  à  prasfentià corporis. Q uod 
inde patet, tum quia annihilato corpore,angelus,&  
anim us rationalis m ancient codem m odo perm a
nenter praeientes fpatio, quo anteà, dum  er^nc vini, 
ti corpori, nulla in ipfis fa d à  variatione j rum m a -, 
xim è quia pr*fcn tia  corporis non eft proportio- 
natafpiritu i.H incapparet diferimen inter hane de- 3^* 
nominationem & a lia s , q u *  laluari poifunt per fo-  ̂fnferTeno 
lam formano alteri tantìim harenrem , vtcs'lefieri, 
frigefieri, & h a iu im o d i: quae vtdenom inent'iub- nemjmiitty 
iedtum, neceÌTe non eft, ve illi immediatè haereant, &  alien.
(ed (at e f t ,  vt illi cantùm haereant mediate. T otus 
en im hom o dieitur caicfieri per calefadionem  in- 
triniecè tantum receptam in vnàparte corporis. A t 
non poteft totus hon^o dici localiter moueri,niiì to. 
ti hom ini im mediate haereat motus localis. Quia 
quod mouetur etiam per accidens, neceifeeft, lue- 
ceffìuè per fpatium transferri; alioqui non poffet d i
ci moueri , fed potiùs quiefceie. Q uod autem fuc- 
cedìuè pcripatium transfértur, neceifeeft in ic h a --  
bere motum localem, qui effen ci al iter eft fuccelfiuà 
mobilis per fpatium tranflatio* Quod dieitur alce- 
rari, necellè non eft, vt in fe fnm ediaiè recipiat al- 
terationem ,ied fufficit, fi illa recipiatur in  fu b ied o  ;
tantum mediatè fibi contundo.

Ad fundam . oppofit«, nego antec. A d r. prob. 3 7 *
R efp . Ariftotelem  eo loco tantum afferete , albe-
dinem .icientiam , & re liq u a  accidentia non moueri

/ ’ r  \ c 1 CitcììtinTn̂
per fe, quia non fune idonea m ooen leparata a lub -  ¿Hedinen,
ie d o  ; Est aurem, inquit, quod mouetur aliud quidém &c.non mô
per feipfitm attu ; aliud vero [ecundum accidens, Ipfiru iteri per f i
autem quod Jecundumaccidens, alia, quidem poßibilia wo-
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feparari à i .  A d i„confi,rm. conftat ex d id is . Ad %. 
refp. fublato m o ta  locali ab animo rationali, &  
polito tantum  intrinfecè in corpore * animusfìmul 
localiter m oueretur.quia fim ulcum  corpore acqui. 
reret nouum fpatium j &  non moueretur, quia non 
poneretur in eo intrinfecè motus v  fine quo rcpuij- 
n atiubicdum perfpatium  trans^rri. , ..

Dijputatio V I .  De motu locali Jngdorum. Sedia I V *

38 .
Ad 1  .prob, 
frfuueri per 
fe non efi 
idem quod 
moueri mo

non poffunt, fid femper fecundum accidens, v t  albedo &  
fiientia ; H£c enim fic tzanfmutant locum, qui* idtin quo 
funt, tranfmutàtur. Vbi moueri per fe in ient. A rili, 
eil, moueri à fèipfo, vt feparatum ab alio : moueri 
per accidens, eft moueri coniundum  cum alio , vt 
clauus mouetur coniundus naui. Quia igitur ac
cidentia non iunt feparabilia, faltem naturaüter à 
fu b ied o , non funt m obilia per fè, feu à ie ipfis, fed 
ab alio, cum quo funt coniunda. Ad 2.prob. neg. 
fequelam ,eiuiqueprob, nam moueri per fe,eft m o- 
uei i motu à ie p ro d u d o  : vt angelus, &  estera q u *  
feipfa mouent : mouentur per accidens, quse motu 
ab alio communicato, vt fuat partes in roto, &  ae

ra intnnfe- cidentia in fubiedo. A d 3 . prob. ex;i .  abfqrd.con-
ce* cedo iequel. Viderint ij, qui huiufmodi indiuiiibi-'

3 9 * lia admittunt. A d  2. neganda minor \ nam poteft 
Omm «n a§enS nacura ê Per te &  dir ed,è moucre ipeciCs fa- 
diuifitiüa cras> MÌ^ue mediantibus per accidens &  jn d ired è , 
sBUgantur. Corpus Chrifti : nec poteft, talis motus in C orpo

s o .  re Chrifti recipi cum modo praelendae facramentar 
A d  x.nbfttr. lis : quia in ordine ad fpecies facras non fiunt jprae- 

fenres, nifi tantum form # permanentes. M otus au
tem Iocalis,cùm non fitform a permanens,.fed fuc- 
ceilìua, nequit fieri praefens prxfem ià facrà in ordi
ne ad fpecies Euchar. Katio : praefentia facra in or
dine ad fpecies Euchar. permanét cum Corpore 
Chrifti eadem inuariata , quamdiu manent .fpecies 
facras j nec illam per motum localem  mutat j Vti 
nec animus rationalis per motum localem mutar 
permanentem prxfentiam  , quam habet ad corpus. 
R epugnat autem forrnam eilentialiter iucceffiuam, 
qualis eft motus localis j fieri prxfentem  prasfen- 
tià permanente: igitur repugnat recipi in Corpore) 
C h rifti cum m odo praefentiag facras in ordinead 
fpecies E uch a r .  A d d e, quòd cùm motus localis fit 

' quaedam p rsfentia , im plicai recipi in fubiedo per 
aliam prasfentiam, N ec obftat, quòd, ?na fit natu- 
ra lis , alia fupernaturalis. N am  nec vnionataralis 
vn iri poteft per aliam fupernat. nec ad io  naturalis 
fieri per aliam fupernat: Quia quod eft eifenfialiter 
tale, non eget alio , vt fiat tale. C  ùm igitur motus 
localis fit ipfa praefentia localis, non eget alia prae- 
fentià,vt recipiatutin fu b ied o  facramentaliter exi- 
ftentc. E x h is p a te r  ad rationem Scoti. N o n  enim 

Ad ratton? raotus localis in C o rpo re Chrifti facramentaliter 
SJeu r h'  ex ’^ entc producitur à D e a , vt à causa principali, 

ve lab ip io  Corpore C h rifti, fed ab agente naturali, 
quod d ired è  &  per fe mouet tantùm fpecies , per 
accidens &  in d ired è , etiam Chrifti Corpus,

42 . A d 3 .a b fu rd . con ced o , agens corporeum non 
A d  ¡.abfur. poiie agerein fpiritum per iè &  d ired è ;  nego non 

poife per accidens &  in d iredè , m odo fupra expli>- 
caro. Ad 4 . n e g o , poiie duos illos effeòtus forma
les à  motu locali feparari : cùm nihil aliud fitm ó- 
tus lo c a lis , quam fucceffiuà tranilatio mobilis per 
(patium. Im plicar igitur intelIige^e,mobile trans- 
ferri per fpatium  fine motu locali in trin fé ^ ip fiin - 
haerente. R e s , quas vel coèxiftir alteri vel di- 
uerfis temporis partibus, m anetin itfip ia  immota 
inuariataque, mutata tantùm altera re, vel tempore 
cuicoexiftere dicitur : res, quas cum altera moue
tur 5 rautatur in ieipsa per fùcceffiuam acquifitio- 
nemfpatij. D ices: poteft impetus localis com m u
nicari fubiedo abfque fucceffiuà con notation e fpa- 
t i j,  quando ipfe à refiftentià fu b ied i fuperatur : 
ergo poteriteiJem  fubiedo communicari fucceffi' 
ua connotano fpatij abfque impetu locali. R efp . 
neg. confeq. Nam fuccellìua acquifitio fpatij efta- 
d u s  2. impetus localis eft a d u s i ,  Poteft autem 
a d u s  1 .  propter aliquod im pedimentum in fubie
d o  exiftens, à z. feparari j  nequit autem ad us 2.

troi.i,
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, , S  E C  T U O  ì  V .

Anpofsit Angelus motu discreto de extre* 
., mo adextremumfine medio moueri ì

P R  1  m A  i e n t . a f f i r m . S .Tbo.tp.q . 5 3 .ar.2 .quodlib.u
i ar.2 .  Dur.q.l. HeruA. 46.

ar de motu wgéLar ' .̂Capreo.in 2 dift.6.q,i.ar.i;  1 •Snujfo 
con ci.ar.$ .adarg .con .3  concl.BaJfo.dijì. 10  ar.^p. 
ne,Bacbotdi(l,,2.q,2-Ar.vlt.F(rm.$.con.gen.(:. 1 0 2 .  C<*- 
ict. i.p.q. ì$.ar,2>fine.Zumel ibid q.-}.Bann.duó.2.V4fq. 
difp.iy6.c.2.Steph.de Bubalis ibid. Albertimcml 1 6.ex 
lsprinc.pbilofJubi2.pu.2. C i tatui Gtegoriusm 2.diji.6, ; 
q.3far, 2. fed h.ic d.ubiusefl, fine art., Probaot Tho- 
m,iftaej[. Angelus eft in loco formaliter per opera« 
tionem : at poteft angelus operari in extreraisj non 
operando in medio 1 quia cù m non fit capax p.ofi- 
t iu a  diftanti« locali» , eft . indiftans negatiuè-à 
quocunque loco j  ergo poterit operari in quocun- 
queloco : nam fola negatiua indiftantia fufficit » 
vt in quouisJoco operari poffit. Probat 2. S.Tbomf 
eh. 1 .p.Sì angelus moueretur motu djfcreto per me- 
dium , necefTariò deberet numexare &  traniìreinfi- 
nita loca intermedia : quia inter duo loca extrema 
funt infin ita intermedia &  fingala  tranfiret per 
fingulas mutationes j  infinita per infinitài fc , inter 
duo extrem a funt aflìgnabiles infinitas partesaequa,. 
les communicantes. 3 .  A ngelus non pendei àcpn- 
ditionibus loci, c ù m n o n fic c a p a x  fitualisdiftan- Prjlfj. 
t i s ,  &  prop inqu itatis; ergo m oueri poteft de es
tremo adextrem um  fine m edio.; Mam ideò id noo 
poteft corpus, quia pendet à conditionibusloci. r;

Probat 4 . S.Tbo. cit.quodl.  Poteft intelledus co
gitare de o b ied o  albo &  n igrò, non cogitando de 
coloribus mediis1 : item cogitare poteft de duobus 
locis diftantibusjiion cogitando <jeintermediis. er
go poterit Angelus moueri de vno .loco extremo ad 
aliutn, non tranieuodo loca intermedia. 5. Poteft 
corpus diuinitus m oueriab extremo ad extremum, 
vt conftat de C orpore C h rift i, quod de caelo mo
uetur ad altare, non perrranfito m edio: ergo pote- 
rit Spiritus naturali virtute moueri de extremo ad 
extremum fine medio. E x  quo intert Vafquez», pofte 
Corpus C h rifti, vt eft in Euchar, m odo indiuifibi- 
li. de extremo ad extremum m oueri, fine medio, 
abfque nouo miraculo. 6. Poteft Angelus exiftens 
V ienna producere fibi vbi Rom anum , non produ- 
d is  fibi vbi intermediis :, ergo poterit Vienna tran- 
fire R om ani,non  pertranfiiislocis intcrmediis.

Secunda affii mat,porte angelum intrafuam fphf- 
Tarn motu difereto &  inftantaneo fe mouere ab e ^ - ^  
tremo ad extremum fine medio , non extra fp h *-^ ^ ,,,, 
ram, V t f i  angeli fph xra fit bipalm aris, poterit 
exiftens in prim o palm o fphajrae praecedentis-.motu 
difereto in inftanti fe collocare in vltim o palmo 
fp h sr«  fequentis, non pertranfito fpatio bipalmari, 
quod inter primum palmuro fph^rae prxcedentis, ^
&  vltim um fubfequenrisinteriacet. Fundam. Po- 
teft angelus vnicà mutatiòne inftantaneà deierere 
totam fph sram  bipalmarem praecedeutem, & f i '  
mul r :quirere totam fphaeram bipalmarem ia3m e-
diatè lequentem ; vtniox: e r g o  p o t e r i t  exiftens in
primg tantùm palm o fphaera: praecedenìis, vnica

e tia m
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• èàsai tHUtationeinftamaneà, collocare fe in folio 
1 ' yltimbpalmo fp b e re  fequentis., a'-jfque eo quòd 

" jocctiei i fpatio interm edio. N am  qua ratione po- 
-, t relitta tota fph erà  p ieccd en te , locare leiù 

tòta immediaj.è- fequentb , eàdem  poteri eie locare 
v - 'tanràmin exrreuiàparre ipherae ièqiientis*nonlo- 

cando Ìc in primàieiufd. fe. quando ex Ip h erà bi • ì 
...baimàii precedenti^ loc&t fe-in tota. bipalmari ira-'ì 

,, . mediare Ìèqùfente^lion.folùa3:locar f t  totuaviìi jxh 
i&k»© ?fj)hér*ijfejjpuefitis', fcd ;jet^m  in z.palino:- 
tà*fcfo£ièd prosit ioeat m p a p & ia ip  -fphar*iee>  
^ n t i s j  no.njiwni&ifreisi, painifiiiceìoid. quia non j 
lfecat ie ini&  ipnieborpof im q^ra¡fu  cceifiiiU.u ,  quo» 
jjriùs^>ct*cuTrae •péttÓJ.proatiqiidreSi quàm  temono^ • 
res, fed per inftahtanetim, quo om'iies patifcs fphaèn. 

,v a f a fòbieq'aenÒ^ih>^roj£Ìoiiar^>v?qiiàiii remòtio- 
U Fv tcsljjli>£r*i^ié«ééerrósifim tt^ctupar : ergopote 

iritieifliii paÙiìi©' ipk pi'jékedeati £ • i al m e diak^feh 
‘ ^  W a r«  in. palifi-O- ip  M i ®  fubièqifeni ts,x  bfquekxji 

(jaòit-l'^céWcrit»icfjàkjiò e iu fd *  (Jura. verÒ angelo 
iri trioru refpòndèt d à p lò  maior f i l i e r a ,  quàm  in 
cjuieie i <nam iti tiiotuireÌpondet tota fph erà p re 
cedei^ veter minùsiibquo, &  toca iecjtiené, ve ter - 
mittus'ad qiiecb f: pat£rtt tri motu ex prim o p u n ita  
fpbatre .jfrecédeuitìs?, v m c i rad ration e i nftàntantfQ^ 
locarc’fc itipofticrao: pjdnd:dijjha:ra5 fiiblequcntisi 
ità vreà mutarione-'trandliat totam fpheram  bipal- 
raarem precedemeìmj 8c totàm bipaiitoaremfùbfe* 
qjentera, locando fe in pdftreuao p lin t o  termiti a*  ̂
tkiotòtius fphàrjè itìbÌeque.itis#; F Ìee ’ fent. qiiam 

. ' apud nuiluiii legfcy mihi olirti probabatur ; nunc 
. idem iùdrtiùra de illà ferendum cetìfeo.^ quod de 

prima.
5?* . Tertià hègàr, poiTcrnatqraUtifpan^elUm Ìlde ek*

3.$wt,ne£. tra, fiue intra ipheràm  , fe m<Màere-de extrfcmo:ad 
. *' e£tremum(ìné medio poife am e n  «ilota difercto 

&inftaritaniiò e i  t o t l  fph erà  precedente motiere 
ffràd-tòtam fpheram  im m ediate fequfentem , abf- 
ijueeóquod ptiùs perctirrar partei Ip h e re  jfùbfe-; 
qiiefltis prox-imiores fpherò precedèhti.V c iiip ii£ -  
raarìgelific bipàlmarts, poteft ex,ftcìis in tota fpHa> 
rà bipalmari, ftatim fe locare in to ta  bipalm ari irh- 
mediate fequente , &  contigua precedenti, ab/qiie 
éo qttòd p ii ìis.p ri òr i tate tempori^, fed tantum na
turae, attingat partes fp h eve  fubfequentis proxi- 
miores fph ere  p reced e n ti, fed firaUl tempore at- 

-, tirigat om iìes& fingulas partes y ta r i i  proxim iores, 
fmm. q.iìàm remotiores (ph*ràifubfeqtientifl;-Hanc fent. 
crn, ° partem docent Àlenf.z.p, q .^ .m e.i.H etiric .

(¡itòdlib.ij.q.'j. BottMlm l .r ffff.37 .2  p.ar.2-‘J  2 '  ìt'uh. 
^•3.<j.2.vbi hanc appellatioww««^^»! do£torumyM '  
p ò .eà d .d ft.j) .2 .a r.2 ‘^ 2 .  Scot.in 2  ¿ d if l . ìq v lr .  Lie he. 

'iSìd May/o.q.vlt.Rul/io,q.i ar.vlt.G aùnelq.^M .^M o- 
Iw i\f.q . Valent, ibid. À{rubali Granad. di(p 4.

tytifo. Suarezlib.^. deangcl.c ic?. &  2 .1. Q uoad ±. partem 
^ ^ n o n  lolùm  docet s non piolTe angelum in iti-, 
ftanti tranfite de loco ad locùm  diftanteni, fed nec 
polleinftantane^ niuratione toUum fimul fph.^rdni 
pr*Cedentem dcrelinquere , &  totam iubieqùen- 
tem acquirere, fed debère fdccòffiuè priùs acquire- 
rè pirtes proxim iores,quàm  remodùres fubfequen- 
tisfph^rie. Keliqui eandem quoad 2 . partem im^ 
plicitèfupponunt, diim affirmant, poife angelum 

„ in inftanti moueri.
¿fru ir  ^ ® c ĉnt* quoad vtrarcique partem probabilior 
^ « e  &  fequenda. Probat Scotus primam r. neqUit 
fmi. angelus ex tempore futuro traniire in praeteritum, 
Scnproba. tlifiper tempus pra-fens j ergo nec traniire de vno 
>̂«0»;/«. fpatio ad aliud, nifi pei* medium. Sed co n tr| : res 

preterita eiTentialiter connotar aliquando fuirte^ 
pr«icntem : cit enira prstericum , quod aliquando

fuit preiens : vnde nec Deus efHcere poteft, vt res 
futura fiat preterita , q uen u nquam  fuit ptaslèns j 
quia fit res prefensper fuam exiftentiam : nihil au . 
fern poteft effe preieritum  , nifi quod aliquando 
extitit : licet poiitt rei preterita itèrum fieri futura, 
jpnùs quam  fiat denuò p re fèm  : quia poteft quod 
prxteriit, iterum  poft aliijuod tempus reptodtici': ■ 
iergo anteqùam-ifiat denuò préièrts per repr'ódu-’ 
idionem  , fieri poteft iterum Futura. M obile vetò  . 
vttcaniìenside .vno loco ad ahum 4 non connotai 
elTentialiter fu iilc  ih m ed io : aiiocjui nec.Deusab-i 
jfolutà potentià i d  ejiHcerc poiTet. Probat idem 2 . : .  i  7 5 , ;« 
p ;cdo p re m u sa b a g e n te  Jupetiorirnecjuit preterU 1. . 
jriab  inferiori;! Sed  vt m òbile moueatur ab extre-. 
jnji)nd exttemum.'pér m edium , eft,ordò prefi^ùs ài 
Deo'agenterfnperioile tergo  lieq 'u itprèieriri ab ad-,; * 
^eJiolaigcnt&infeliotc., Hue rcdu-citur ratio J£.jpdifŷ c 
jq-uà-àdipfùcb: pcobat proptèr :cònrte»i.ohem.Vhiuèr*Ì t'i' 1U 
fv.-iSediContrà-’ iìpia'C p e r ie l io  noii repu^njn 
^ e !a ¿X .natutàfu i. féd tantum  eX volim tateDcrrfltf* 
voluntas D e i n^Bis nbri conftar^ nbn eft cÙDd'la^'O1- 
t4i9:odeneganda fitàrigelo. . ; - Zùb

R à t io  igitur eft,quia fi poifet t ìn g e !u i^ r a u iÌ fe ^  
extrem ó àd iextiem uftì fine m edio , id  p.o^et 9lkPaih ver*  - 
^uam eum que; dittanti am . KQ uod licer, c o n c e d à t ^ ^ 3̂ ’ 
Barwez,, eft.tameii coritra,Iimiiatumrmbduaiiopewr?^ - 
l'andi fubftarìtie fin ite . I^am.proptei'oahdam'rai') 
tionera non poteftiangelus, jpfo etiam  fàteiice'i ̂ fle 
in ddobus Iòcisdiftantibus ilm ul : ctiius v ix  poteft, ..k
folidà diferim inis ratio afferri. C onfirm . A n g e lu s  Cl,?,f*.cvr. 
non tantum e ft  in lodo per operàtìoriem exttirife-c > > 
cam réceptam in loco r fèd etià n per fubftantiani 
inirìriiecam  Iòco p re fe n te m , ab eotjue iridiftàn- 
tem : ergo v ta b  vnò loco extrem o fìat perintrinfei 
cam fubitantiam j ir e fe n s &  indiftansab a lio ex tre - 
too  ; debet per èandem fubftàntiam priùs fieri pra?« 
fètis 6c indiftansà locis intèrmediis, &  contrariurii 
nòti eft .'altera naturallter iritelligibile. E sd è m ta -  
Hones p ro b an t, nec poife angéltlm intra fpherara \ *
daturalitei traiifire de extrem o ad extremum ab f- ' * 
qiie medio : tuffi quia eodem m odo fequftur, poife 
Ungeium fé motiere ad quaracum que diftanriam  j  
tura quia eodem m odo eft prefens in p n m f parte 
ip h e r *  per fuam fubftanriam à fpatio indiftantem: 
ergo eodem  m òdo fieri debet prefens alteri parti 
iibfcqntMtis IpH ere per eandem intrinfecam  fiib- , 

ft.mtiam ab intermedio fpaiio indiftantem. Còri- Conf* 
firm. Repugnàt,preientiam  angèlietiam intra piò- 
priam (pheram  in quiete dilcontinuari à (patio ; vt 
j J  ergo repugnabir, eandem prefentiani
diicontm uari-in m otuaB eodem fpatio. N am  eari- 
,dém profiortionem  &  relpedum  /eruat prefentia, 
angeli adfpatiurà in quiete, ac iri motti. - .

Prob. quoad 2 . partem i Angelus non eft in lo - ” ° -  
co còm m enfurariuè per corréfpondentiam partis ^ f l\° con~

. ,  .  , ^  ,  J  .  .  v r  t  | -  r  C lH jlO )ÌH
ad partem, ied dchmtiue percorrelpondentiam to . qùadpo- 
tiusadtc^Um  , ¿c ad fingiilas ^atteè lo ti, èrgo ad fierUì. 
deièrihdùm  vnum locum  , &  acquirendum  aliùm  
immediate fequtntem, non eft neceifaria fucceflluà • ^ 
d ere lid io  v tliu s , &  acquifìtio alterius, fèdfufHcit 
vha murario inftantanea. ilejjugriat autem, ange- ’ * ; V 
lum vm cà mutatione inftantaneà prius tempore ac- 
quircre vnam pirtem  >. quàm aliam  lociim m ediatè 
fubfequentis. / t i  èriam repugriat, priùs tempore 
defercre vnam partem,quam aliam loci prjèceden- 
tis. N am  hoc ip fo , quòd priìis tempore acquiric 
vnam partem loci, quàm aiiam , motus non eft in - 
d iu ifib ili$&  inftantaneus,féd diuilìbilis &  fucceilì- 
uus. Sacceifiua enim acquifitiò fpatij fdpponit 
luccernuam produilionem  motus : cùm ex Arift, 
q .p b jf.te x .  magnitudo Se continùitas motus

defuràsitui
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defumatur magnitudine &  continuitate ipatij. 
E rg o  fi in ifidanti fimul angelus deferit tottìm lo
cum præcëderiten*, èfcacquirit totiim  immediate 
feqüeh ttm , Hon pöteft priös tèmpore dequirere 
partes jjro xim iores, quàm remotiore's locifubfe- 

.  qüentis, (cd omnes fimul. S ie b tanimuà ratioîialïs, 
cùm re li& â vnâ parte còrpòris fim ul aliâm de no- 
u o  aggeneratam informât,non priùs informât par- 
tesprakim iorcs,.qüâro rfcmotîoifci, fed omnes fi- 

î J '  m ul. C onfirm . Poteft angelus eXiftenéin i  palm o
H°r'ut/7òm hori r c l iâ o  eo d em , collocare fe in iriftan-
nuoncuàèm tiin  totâ fphærâ bipalmari adequata :  ergo cldcm  
ratio. ratione poteritexiftensin totâ iphærâ bipalifcariyirt 

inftanti fe collocare in tota fphærâ bipalmari im 
mediate 'equente. Sicttt etiam potéft exÉ ctts in ii> 
palmo fphæ>æ in indanti fe collocare ih. 2. pajrno 

y^eiufd.' non ¿-elido i.palm oèiiifd . iÖ biiciesi Huic 
oLtiues. f e q U e r C t i j r  .9 dari diio inftantiä immediate feque»* 

älterüm quo angelus relm quit locum pratfëÎ 
Refi. (¿Ètìrenialtfcrum quo acqu irit 1 ubiequòntfcm. R è i [r. 

heg! ieqü?l. Idem  quippe irrftans men (unit virarti* 
diie rtìutatio.iem, vnäm  extrinfecè, a'ltfcräm jntrib- 
fecè, iicut idem m fhns menfürat ^riuatiohfcm fòr- 

. ‘ niæ pt& eedefitis, &  produ&ionctn iabfequentrs ; 
.pr torero extrìfìffecB, pofteriorcm  intrurfecè; nam 
|>nm um efle loci fubfcquentìs e ft , priebutìi non 
ieiléìoci præcedentis. ^ • ■

¿4 . in fe to  1. fjoiTe angelum  tnbùeH ,ino m odofiic- 
Ànodù  cé ifiu c , rèlm quendopér partes priorem loedm, &  
mou'tyt pb- per partes acqiiirendo.poftèriorem ; alio  modo dif- 
ttflAufn\. crete , ih infrantirelmquendo tòturapriorem  lo*. 
tcr'  cum , &  in eòdedi inftanti fimul acquircndö totiiro

löcUm pofteriorem.- Q ui adfiuc poieft felle duplex 
vrio m o d o  fi corrutìipat totdin lòtabilitatem , quà 
occupât Ipbaéiam pràcedcntctn , &  ûbi producat 
slliam locabiiitatem, quâoccupet fphæram imme- 
diatè fcqtientèm : 2 , modo per motum infranta* 
neutri, quo cum eâdem iocabilitate.quâ occupabat 
fphjfiram præcedentem , iè transferat ad fphäräm 

Vtìujle immediaté lubicqucntero. Vtraque m utatiopoteft 
jmutAtìo effe m ultiplex : i. S i Angelus le moucat ex tota 
mult flex, adequata pjæccdentfc, âtd totani adæqjw

tam fiibfcquentcm. 2  S i ex  inadæquaiâtantùm 
fphærâ precedence moueac le ad ihudæquatam im 
m ediate (cqucnrcm. 3 . Si ex precedènte adæqua- 
tâ transferat fe ad inad^quatâm  lubieq\jcntem; &  
vice-^ersâ. 4  S i inchoando motum mltantaneè, 

¿  t fHCc.eiîiuë illuoi condnuet j aut contrà, Intero 2. 
‘î ‘  fa lsò docuiiteGrfgor. in </.3uir.i. angelum,

dum  eft fub motu inftantaneo oecupaicj ipatium 
roaius, quàm çfccupare poiîic in quiete ,• im o fimul 
effe pofìc in cælo Se in rerrâi Q jo d  etia athrm it de 
co rp o re¿ lo r io fo , &  de quofibet graui mouente fe 
in  vacuo : quia ha:c m obilia nuliam habent à me
dio  retìilentiam, quò minus pofJìnt Vnico motu in 
ftam aneo qu >dcunque Ipu iiim  percurrere : nec 
an g e lo , &  c o 'p o rig lo n o io  relìftit medium } nec 

tò-/iw ^»-c01cunquc graui vacuum. Sed contrà : rum qhii 
fteet nullum m edium  p o iliu u m  ill is refiftac, refi 

nê zttu . ^ jt tarnen illism edium  negatiüum , quod cft Îpfa 
diftantia fpatif, aut vacui., quæ à mobili decermina- 
tæ locab'ilïcatis adàrquari débet, i  üm quia motus 
inftantaneuj, cùm nonhabeat partesrefpondentes 
partibus fpatij, i c i  fit vna (implex indiuifibilii^ue 
mutatio,non poterir locare m obile iub maioi i Ipa- 
tio , quàm mobile narural’iter occupare poffit in 
quiete. Nam  ideò poteft mobi le in motti diuifibili 
occupare maius fpatium , quàm iti quiete j quia 
mocusdiuifìbilis habet pattes rcipOndentes parti- 
bus fpati|, per quas mobile reipondet iifdcm parti- 
buifpatij. V ndedum eftfub  talim o'tu, iem pcrici-

localiÀngelòrufh. S eB ibìV i
pondet fpatio m aiori. qnàm poifet in quiete ; nati 
in qutfetciolùm occupât fpatium refpondens pro- 
piiæ lòtab ilitàti; in m otu autem reFpondet parti- 
bus ptiorlbus &  poftcr. ip fiu i motus refpondbhti- 
bus diiicrfispattibusfpàtij. C ù m  igitur motusin-?eiw««< 
ftaritànfeùsniillas hafccat pattes refpohdentespárti. Jï»"ü(}unnj 
bui fp a tij, non poterit mobile-íub tâli motu e ii-  ,ntlu,' te, 
ftehs occupare riiaius íjíátium, quàm in Quiete pof 
(ite t)icès. Àrigelü *in  motu inifcaritärieo fimul oc- 
cuj>¿tffjatium, à q u ó  m oÜ etur,&(pátium  ad quod 
imoUetiir: ergo occupât fpatium maitis qtiäm oc- 
ícuparec iii quiete. R cfp . O ccu p ât-vtrumquè (pa- 
itium iritrin iétè, liègo j- vnum eitrinìccè nernpiü 
ìpatiumlS quQjj àUetUm intriuiecè nempc fpatium 
ad quodj concedei

Ad i . p r l riegttm iior. ^  è f c -.fit Véra itì fèn- 
fu ftipi à expiicato [n e g o  m indredi,nulla fupj>oßtrRi#- *à 
jatì^eli præientià ih medio. ÌSìifi cnim fubftabtiali-/""^- 
¡tettìt firjfcfcrts in tata fp h * r à , non Jiottft; n atu ra li-/^ 4, 
ter agere io citreoìi», non agéhdoin  medio j àlio- 
qiii poitee natìiraliter exiliere in duobui locis diL 
iu n Ä is; cum riequeat nattíraliter agète nifi vbi fit 
(ubftatitialìtèr preferii. Sechs eft^fi füppohatur fub- 
ftahtialiiei: jir f lens in totâ fphærâ : hsim tunepoiíec 
agcròin Cxt remis noil agendo in mèdio :  ficutpo- 
left ahimà agére iti capite, Se in pedèà Hon agendo 
in intermedio corpòré, in quo eft iìibftantialiter in* 
formahs. Falfum  etiam feft, ahgeluhi hon effe capa; 
çëm tlirtantiæ localis faltetíi definitiuæ : ve! ad a- 
gchdöra fufficete índiftántiam hegatiuáth ábad- 
ueríariuexpliéatam i Á d  2 . hego lequel; qüia non 
oportet; vt ángtlüs ttanfeatom nia loca ínterme- Adi. 
dia, quæ funt à quolibet p u n â o  ptimæ (pHæræ, ad 
quodhbèt iübfeqüentis per tdtidem touitaticricS, 
ied poteft per vnamoautationfithib’ftahtaneam per- 
« irrere öm hia locacouimunicáhtia¿ Ad 3 . conce- ° 7* 
do ángelum  non pendere à  conditiombus loci c ì n  ™  
ciimfcribentis ;  p :n det tàmen à conditionibus lo
t i  deiinientis, ad cuius leges fequitur motus de lo
co ad locum  ptfr intermedium fpatium , fiuc intra, 
fiue extra propriam fphærara: A d 4 . nego confeq. é$ì 
N am  potéft in tellcdus tranfìre de vno obie<Soco¿ Ai\. 
gitarido in aliud , quia tranfit per fpecres ihtelligi- 
b ile s , quæ omnes fun't fimul præfcnteiintelle<Sfcuu 
N equit autem m òbile tranfiredè *no loco ada- 
liundiftarttem  abfque m ed io ; qùia Joca nonfurit 
fimul omnia præfentia m obilírA d j*. nego confcq.
N am  primum fît virtutediu ina, quæ infinità eft ¡  Ai\. 
fecundum virtûtecreatâ , cui propter finitatptn de 
limitationemiri effóndo &  operando lális effedus 
répugnât. Ad è  n i j*o atìtec. A lioqui poifet illüd fi- 1̂ * 
bi producete in quameunque diftantianS.Nam hoc 
ipfo quod èonccditur angelo virtus m«uendi fe de
vito^xtrem oad aliud Ùrie m edio , non eft maior
ratio, cùr eidèm non concedatur Virtusmouendi fe 
ad qüodcunque extrem um . Q uod attinet ad auth* j t 't
S. Thóni. non defunt, qui iílum explicent iuxta no- 5.TW *J 
ftram fcnti vt tantum negare volderit de lòcis in- fluttur. 
rermediisparticipantibus, q u a  vnicà mtitatidnein- 
ftantancä fimul om nia pertranfit angelus, quando 
de loco fph¿ i x  præcedentis transfert fe ad locum 
iphæræ immediaté fèquentis. Ad fundllm. fècùn- *]ì* 
dæ,nego conleq. nam ex eoqu òd  angelus e* fph?* 
ra precedente tranfit ad cohtiguam immediate le- ̂  • 
quentenn, nulla fit aftgelicæ pr*ientiæ dilconti* 
nuatio ih ordine ad fpatium :  fieret autem, fi idem» 
etiaro intra propriam fphasram , tranfiret deextie- 
mo ad extjem um  abique rredio ; quippc quicl et 
in termino à quo &  ad qticm , &  n o n .  in medio, 
quæ e(t potiißma ratio negandi huiufmodi trann- 
m m  in angelo, quia non feruaiet ltgesm cdi},qû
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t e f t è  Àrtft. 6 .  fh jf. text. 7 6  Efi \d, inqttbdpìUsparile- 
tiri Opiniti, qà.tm ffi fihem.

S E C T I O  V.

élùàlis ÌS? quùtujileùc ftt m o m  Jnge*  

heusì

_ f - v i t o i .  D u p le x  eft m otus ah gelicuS ; conti-

jjlx e ß  l '  nuus, &  difcretus : ¿ ¡.T h o fh A .p .q .tfa n .i. &  
JwArr  reliq.Scbolafl. communis. Fundaiii. poteil angelus 
t,luui. moueri, i .  fucceilìuc &  per partes,vnum lòeum  re- 

linquendo, &  alium acqùirerido : 2. iriftahtaneè,
totum fimul praecedehtem relinquendb , & to tu m  
iimulfubfequent'em occupando ì motus prior 
propter contmuitatera partium diuiiibilium  fibi 
luutuo iuccedehtiiim , contibuus dicitur : pofte- 
iior ob indiuifibilitatetii mutationum , quibos 
componitur, dicùtlt diferetus : nec repugnac ange
lo priorj quia ficut illi non repugnat motüs diutlì- 
biiis intenfiuè fecurtdùm alteratiorteni ; intélle& io 
cìiiin angelici continue remitti intendicele poteft; 
ita nec motusduiifibilis exrenfiuè iécundum latto* 
nem : nec pòfterior, nam angelus eft iri loco indi- 
tìifibiliter ; ergo poteft illum indiuifibilicer relin- 
tjuere,&acquifere : Sicut anima, quia iridiuifibi* 
liter informar corpui, potefttotum  irìdiiiiiibiliccr 
informare, Sctbtura fimul indiuifìbiiitec delìrtere 

• ’ informare. -
7^. : Obiicies r. au&. S.tboni. iti i J i f l . l7 .q u .4 -  àrt-.i. 

toliiäiov. öegantis motum angeli elle continuum. 2. quia 
tóminuitas motus 6. p lyf.text. 3 9 . nbn lolùm de- 

■ fuftHiurexcorìtiriuitaté idatij, fedetiam e *  conti» 
nuìtatcraobilis. Ä£ angelus nullam habet conti

g l i  huitatém. R efo . ad i .  au t S .T h om am  mùtafTe ich- 
tentiani, aut folùm negaiFe cohtinuitatem ex patte 

, -  Ì a M is i iÌdocsiFerTar.j.cim .geH .cap*i02.§.A dc0n- 
™  i\ frm . Ad 2 . réfp. fufficerecontinUitatem fpatijj fic- 

ut ad Continuitatem motùs alrerationis iaffieit con- 
tìniiitas tèrmini abique continuiräte fubie& i. Arift. 
autem loquitu r de motu corpof um . •

D ico 2. M otus córttinuus angelicuS cdnftatex 
partibus diuiÌibilibus, difcrctus irerò ex mutatibni- 

; büsindiuifibilibus. Priinüm  conftat : alioqui non 
CiTet continuus; continua enim fu l i t , quotum 
¿ompdnentia funt diuifìbilià. C onfitro. diuiiibili- 
tas motus fucceflTui iequitur ad diuifibilitatem fpa- 
tij: fed fpatium con (lat ex partibus diuifibilibüs; 

*¡6. ergo &  motùS. S ecurìdùra pfob. per m oturbdif- 
ctetüm angelus in inftanti deferii vnutn locum & 
acquirit alium $ ergo per mutatiohem indiuifibi- 
lem : im plitat enim ih inftanti fieri mutationem 
diuifìbilem* Igirur per quamlibet mutatiohem an- 

^ gelusacquiritlociim  Ìubfecjuehtem indiuifibiliter: 
ergefìrtgulaemutatiohei funt in flan tah e ®, atcjue 
àdeòindiuifibilesjcomponetìtesvtìum roòtUm dii- 

Aimftm cretum. Sunt aUtem ad motum diferetum d ü s  
■mmtL k*tem mutationes necèflariae ; riam motus eflcn- 
i i o « « tiäliter dicit pritxs &  pofterius, eft enim fondamene 
fvUfttit tumtemporis, quod tette Pbilof.6. phj/f text. 10 8 . 

eftnuolèrus motus fecundùm prius &  pofterius: 
iiumerus autem duas ad minimum requirit vnita- 
tes. Praetereà mutationes, exquibus cotnponitur 
«notus diferetus angeli, funt numoro finit« , tot* 
quotiunt loca determinata non communicantia , 
quae indiuifibiliter percurrit : haec autem finita 
funt. ' .

I l*  Obiicies i .  auth.S.Tftow. \.fh q .< )3 .att.$.tic£in - 
tis, vitimo inftanti terminatiuo quictis poiTc ange- 
lum moueri ex vno loco ad à liu m , fed ncccffariò 
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debercin ilio intrinfecé quiefeeré: ér^o implicat 
¡ng.-him, qui per àliquòd tempus quieuit, inftanti 
cerminatiuo ilìiuS iocura mutare. R eip . Scntit de 
ratione qtiietiseffe, Vt tcrminetUr irttrinfecc vltim ò 
incanti'term inatiuo tem poris pr«cedentis ;  qiiò 
polito, negar, iti eo angelum moueri pbife : quia de 
ratione qu ietiseli, vtquieicens non aliterféhabeat 
n u n c ,acÌj haBebat anteà: negataiitera , poifcari- 
gelum murari ihftanti exerinieed temporis,non iii-  
crinfecb (u è  m uiationis. Caeteritm non exiftiaio  Àntt tootit 
nec.flarium  , vt angelus quiel'cat Vfque ad in ila ni fucceIT Aiì: 
intrinfecUm terminatiuum q u ietis , icd poflc ad l i - neccf '  
bitu.n vfque ad illud in trin fecé, re i extrinfecè 
quicfcere : ttfi hocncÉcltarium fit, cjua.ndo moue
ri dcbetfucceifiuè ,* cjuia motus iuccefììuuS iiicipit 
extrinfecè per vl-imum fui hon clic .

Obiicies 2 . S i angelus moueretur m otudiferé- y g è 
t o , dareturvniim  inftanS p b fta liu d : hoc autem 
im p licat; aiioqtii continutim componeretur e x in -  

.diuifibilibus M aior prob. tum qiiia poft inftanS 
cerrainatiUum quietis pofiet angelus immediate 
m oueri. T um  quia quaelibet mutatio angelica eft 
inftanfcanea : ergo fi vna eft poft aliam , vnum iiì- 
ftansim m edine fequitur ad illiid. R e fp . dift. m i- 
noiv Im p licat, in tem porecohtinuoinftan* fèqut 
ad in ftan s,con ced o ; Im plicat, in tem poredifcrè- 
ro ,n ego. Q uia inftantianori poilunt facete tempus Itnplh 
continuum • nam continuitas neqdit fieri nifi ex  cat tn. t' m'  
continuts; indiuifìbile autem additum in d iu ifib i-Ìor^  insani
li non fàCitdidifibile, quia non poteft date , q iiod  p0Jl infianii 
non h a b e t d e b e t  enim continuare vnum indiuifi- 
bile curii alio : ergo partim debet efle cura vno in- 
diuifibili. partim cum  a lio : quod eft contra ipfìus 
indiuifìbilitatéitì ; poteft àutem facete tempus dif- 
cretum j quia hoc non debet efle Vftum, ied aggre- 
gatum è* pluribusmtirationibus, quarurh quaelibeÉ 
eft per (e. Vndead i ip r o b . maior. poteft inciperé 
m utatiomftantanea Angeli poft quietem j t .  in - 
trinlecc , ita vt itiftans terminatiuum quietis fit 
prinium eiTe Idei Tubfequentis, &  primum non eiTè 
loci prscedentis ;  i .  extrinfecè , ? t  idem inftans 
terminatiuum quietis fit &  v ltim um eile loci pra:-» 
cedetìtis, &  vltim um  non eifc Ìùbfequentis : neu
tro m odo apparet im plicantia, cùm poflìt m uraria 
indiiiifìbilisangelica refpondere inadigquatè tem^ 
pori diuifibili extrinfecb rioftroi 'R id icu lu m en im  
eft aiTerere, angelum expedare inftans prim i mo- 
b ilis , v iraoueatur mutatiotle indiuifibili. ^Exhod 
fequitirr, polTe intem pbrè breuiori ininfinitum^ 
pfer plures miitatiories inftantaneai moueri de c * -  •
Io ad terram ; q u ia , cùm haB mutàtioiiesijnt nu
mero finita», &  fingulae inftantattea?, omnes fimul 
refpondebuht tempori breuiori in infinitum ;  ficut 
fi darentut plurapuncla vnum poft a liiid , omnia 
fimul refponderent parti minori in infinitumi D i- ofa&ify 
ces.Q ux’ libetm utatióangelica poft inftans quietis 
ròfpondet alieni parti temporis : fed quò plures 
fUnt mutationes , eò maiori parri temporis refpon- 
dentj ergoom nes nbn rcipondént tempori bre
uiori, fed longiori. R e fp . omnes mutationes ref- 
pondere tempori malori vltra inftans quietis , in 
quo extrinfecè incip iunt, &  limul breuioricitra 
illud infiaris, in quo, comparato loco  ,  omnes an-i 
geli itiUtationes abfoluuntur* ^ a tio  : inter v iti- 
mum itìflans quietis, &  aliud affignabile, funt infi
nita affignàbilia, quibusrtfpondcre pofiunt plures 
mutationes inftantarteae angeli ;  ergo omnes rei-* 
ponderittempori breuiori in infinitum , citratale  
inftans affìgnabile ,  ante quod angelus abfòluit 
fuam mutationem diferetam. Inftabis. E rg o  mo- tfp. 
tusdifcretui rnius angeli non differt à m ota dii-
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cretoaircriusin  velocitate ; tttm quiavterqneeft 
in tempore breuiori St breuiori ¿¡tra inftans affig- 
nabile j  tuoi quia vtércjuè conftat ex itiutàtionibus 

t y f 1 ihftantancis. R efp . nego Co n fé q . Ad i .  prob. di- 
t o , motum feloèiorem  vnius clic iti tempore brè- 
uiore, quàm aÌteiius. Ad 2. concèdo , vtrumqiie 
motum conftare exmutatiotìibusìriftantaneis, ied 
inotum Velociorem vniuS conftare ex paucioribus 
numero mutationibus, quàm  motum alterius,* &  
h oc ideò', quia angelus fuperior habet fp h *ram  lo 
cai eoi a mpliorem , acque adeò per fingulaS mu'ta- 
fionCS percurfit fpatium maius, quàm inferi o r :  vn 
d e paucioribus muiationibuS peTcurrit idéra fpa- 
rium.quàin alter. N ec roiradebethaic angelici mo- 
fus velociias v id eri, cum Patres doceant, angelos 
ò b  naturai perni ci taf tera celerrime v tnque preftò ef
fe . Q-.iam an gelorun  pernicitatém elegantér éx- 
jjreflìc TeftuIÌ.m  apolog.cap. i i .O m n h  fpirttut ales è(ì. 
Hoc Angeli, &  damories : Igttur momento vbiqùe ftint. 
fot/if orbù iliù vrntt focus eft. Q uid vbique geratur tam 
facile f'riuntfluam eniintiartt. Velocitaidiuinitas creditur, 
quia ftibjìanria ìgnoratur» Et N a z . »rat. 3 4 .  fine; Vbtque 
im pigrì adfuut, mmob mbiifterij promptirudinem, tum ob 
naturàleuttatem. A d eandem  cclefitatem expr jmen» 
d àm  an geli alati depinguM Ur, Vt teftatur D ìstyf.

S E C t f O  VI-

An Angelus inpunfto conftitutusptfsit 
kcaliter m u triì

g Q y""*  0 h t r o V e ä s i ä  eft de motu tara inftantaneo, 
JQti/liocft quàm fucceifiuo. Etquidem  quoad irìftanta- 
tam de mnuneum facile concedercnttam i j ,  qui putant, polle 
vtro^ue. angelum nioru difereto tranfire de estrem o ad ex 

tremum fine medio, quàm qui cum Gregor, docent, 
angelum  in motu inftantaneo occupare fpatium 
maius’, quàm occapet ili quitte. N am  priores au- 
Chores dicerepo(Iuot,àngelum  conftiLutum in'pun
i t o ,  motu 1 n-ftantanco, poffe ie moueread aliud 
pundum  drftans : Poftcrforeiverò, C t vno pundo 
poilè m otuinit¿ntaneo collocare fé in toto (patio 
interinai io vique ad aliud pundtfm dtftans. Nec 
▼Ila effe poteft iuxta hasfent. dirfìcultasjcùm alias 
m otus inftantanei», vtpotè indiuifibiiis , angelo 

t f l ,  punäu.alitcrexiftcnii non repugnet. IuXta noftia 
toquendj d >principia id negandum, Fundam .m otusl'ocalisci- 
mot» infima-[cnx'toWxct requirit aliquarn dìftantiam inter termi 
Mw<iwr»rmit)üfll à-quo, qui relinquitur, &  terminum ad- 
t L s  ****** q u em , qui acquiritur ; rtam vb; nulla terminorum 

sanai, dittanti*; nailus tranfirusfeirfpatijtra^edio : Sed 
inrer pundum  , à quo Angelus room inftàntaneo 
debet recedere, &  locum immediatè fequentem, 
ad quem debet accedere; nulla intercedit diiiantia^ 
Vt deducitur ex duobus principiis, lc.non polle an- 
gclum tranfire de éxtrem o ad extremum Ì5ne’m^. 
d io ; nee motu inftantaneo occupare maius fpa
tium, quam poffit in quiete. N am h i^ p o fit ii, rte- 
quit in pundo conftitutus motu inftantaneo im- 
mediatè tranimr ad aliud pun^tum d itta c ij nec 
pér motum inftantaneum occupare aliquod lpa* 
tium diuifib leim m ediatè fequens pundum  , ied 
necciTariòdebèbitex pun d o locare ie in  paric iflj- 
m ediaiècooriftuapundo: fed interpwteii» imroc- 
diatè continuam pu n d o &  pundun>nuili interce- 
dit diftantia : tum quia pundum  eft pmijiriò inex- 
tenfum ; ngc vnitur parti vr formalitier cxten ix ; 
alioqui adjequaretur illi j fed v t formaliter dicit 
negationcai vlterioris eittCBÌìonis. Ergo inter pun- J

& « m  &  p arten t, cui im m ed iate  v n itü r , huìla eft 
diftatìtià j  ad proinde h ecinterlocu m  pundualcuij 
quem  a p g e lu i inftantaneè re lin q tiit,  8c lòcum  imi 
m ediatètequentem , q uem  acquirit :  c ìjrariec pof- 
fit angelus d ittaritiorem  locUm acqui rere, nec ma- ' 
iorem  per m otum  inftantaneum  o c c u p a re , quàm 
i?t ipatium , qu o d  inter p u n d u m , &  partem.cui «ìc^ 
diate v n itu r , intercedit. T u m  quia fi q u *  elftt di- 
ftan tia , illàm  dèberet angelilS ctìotu inftaiitauep 
fuperare : at proBatum  eft, nullam  pofle : igitur.

Dices. Intèripbæràra palmarem précedentem, § £  
5c fph *ram  paltìiarem  im m ed iatè fubfequentcm , cintila 
nulla intercedit diftantia ,  Sctam en poteft angelus 
m otu iiìftan tah èòex v c a  in aliam  tranfire. K çfp. Stimiti 
n eg . fim pliciter m aip r. nam Xicet nulla fit diftantia 
fntér v ltrin orà  p u n d u m  terminatiuum fphær* 
præcedcntis, fie prim ùtn in itiatiuum  iphafcrae fubfc- 
«Ucntì*, c t tù m c n  diftantia  à  quolibet alio pundo 
fphìerai p reced en tis ad quodlibct afiud fubicqucn- 
trs, quod ad  m otum  localem  fu ificit.' Inftabis : er- , 
go faitem  fi angelus cóhftitutùs in p u n d o , corrup. . 
tà locab;Kratc p u n t u a l i , prod uccretiìb i locabili- 
tacem d iu ifib ilcm ,q u à o c cu p aret fpatium  dfuifibi* 
le im m ediate (equens p u n d u m , quod  antcà occu
pa bat, raoUcretur p roprio  m ótu inftantancò Refp. Sijntit. 
n eq u ch o cca fu  p e rfe d e  laluari naturam tranfituS 
lo c a lis , qu i p ro p rie  im p ortât ditfahtiaói inter ter4 
minum à q u o , &  term inum  ad quem , &  tali caiu 
non /cruatur : nâm term inus à qUo, qui éft tantum 

j lo c u rp ü n d u a lis ,ridillo m o d o  dittai à  fpatió imme
diate ièquentr , qui eft term inus ad quem . St'cut 
nec d ici poteft proprius m otus loeali's mUtatio, q u i 
angelus exiftens iu loco  inadæ quato Cut iphaér* co 
retento exten dit le  in  vlttfriorem  Jocum: fubfequen- 
cem . M am  m otus locali«  e x  v i  proprise notionia 
im portât d e r e l id ’oncm  tèrm ini à  quo : d e fe d a  .. , 
cu u sn o n d ic itu r m otus lo c a li! m urario, qua C n ri- 
fti C o rp u s fit praefens in Eucüariftiâ : qiuia n^n fit 
pVæfens p erd crclid ion cn T  term ini à  quo. Sicut 
nec etVam dicitur m o tu slo c a lu  m utano, q u à  idem 
Chrifti corpus deiìn it effe fub  ^»teiebus ; quiae< , 
illisnon m ouetiw ad a^quirem luia aliUm ioc'uojrf mt- 
Q^toad motum v e .ò  iu ccel& iu ro , \

Prim a feu t.n eg ìt angelum  conftkutum  ih pün- gV 
d o  iucceflìuè moueri póflè per ipatium / Eft om- ,,5 ^ .^ , 
ni uni Peripat.cm ïi Arift.Ó .ph/ftex.j.C ? f i *  vb ivn i- 
uerfai iter negar, ind im i,b ile m oucri p p lie . fc quia VrBÌ-u  
orane quod  m p u eturparrim debet eflè in  terminp 
à q u o , partim  in ferm im i ad q u ein . R épugnât au- 
tem , indtuifibile pactim etìe in  term ino 9 quo, par
tira in term ino ad q u e m , quianjultas babef parteiü 
M aio r prob. qua rad  fu m obile cft in terminò à quo, 
non m ou etu r ,  fed qu ieicit ;  quando v « ò  eìt ili 
term ino ad qU em ,  pon m ouetU r,  fed motum eft»
2 .  mobile m o u c r i, ett m ob ile  iucceflluè adacquali 
lìngulispattibus ipatij : ergo  fi indiuifibile moue- 
tur in fp atio d iu ifib ili, adaequat i l lu d ; atque ?de£» 
diiiifibile conftaret px ifld iu ilib ilibus. Antec* prob. 
fem perm obile debet eire in  fpario  «quali : ergp 
feraper p u n d u m  deberct effe in  loco pundualu  

O ranis m otus fit in tem p o re : iecj qüouistem - 
potè dato, dairi poteft n^nus, in q iJp minus mobile 
m oueii poteft : ergo quolibet m obili dato , dari 
poteft fpinus. Im p licar ig itur injdiuifibile m oueri; 
nain co  d ?to , npn poteft dari m inus. ^

Secundaaffirm . ¿cetiin  2.di(l,2.q  ^ . f  .Ad^rgum. 8^» 
ad 3 . principale, %umel i .p  q. §»Sed adbuf i.Smt.«^.
interr, V a fqu .d i(fj^ .cap ,6 .Su ar.lib .^ .de angd.1ap.2P* 
fine, M bert'm icorçll.i^. ex principit i .  pbilofoph. dub.q. .
& c ,  Q tii idem  dpeent de p u n d o  jk p w ito  quan* 
m « ii*  _
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dtufi-

Dico l .  Probabilius eft, fi p u n d u m  quantitati- 
uum polïet à q u a n t i t é  ieparatum exiftere , non 
poiTe falrera naturaliter moueri. E ft  contra 2.icnt. 
Fundam. repugnat, accidens exténfum  naturaliter 
iubiedarï in Îubiedo inextenfo : ergo répugnât, 
pundum fucceffiuè m oueri. Q uia motus fucceifi- 
uus eft accidens extenfum , &  iu b ied ari deberet in 
pundo inextenfo, il moueretur ieparatum  à Conti
nuo. Antec. prob. accidens extenfum  naturaliter 
Jjoftulac fufteiitari à fubiedo fecundùm omnespar- 
tesiux eXtenfionis ; nàm fecundùm omnes partes 
eft accidens : répugnât autem , fubiedum  om ninò 
inextcrifuui &  indiuifibile lüftentàre accidens ex- 
tfcniüm fecundùm omnes partes fuæ erttenfionis : 
tiam fubiedum fuftentat accidens, fiibfterhendo fe 
toti accidenti : iicut accidens iuftentàtui- à fubiedo, 
inhærendo (ècundùm ffctotum fu b ied o . N équit 
autem pundum  iubfternere-fe toti parti m otu s: 
'ficut nec tota pars motûs inhaerere poteft p u n d o  : 
alio^ui pars adæquaretiir p u n d o , &  pun du m  par
ti. Dtxi, naturaliter. An im plicet etiam fuperriatu- 
raliter, pendet ex illâ  quæft. an j>undum  fit eiïdn- 
tialiter modus, an entitas. S i  enim eft raodus, im - 
plicat etiâm fupernaturaliter moueri : qui^nequit 
tnodus, ne ibpernatutalitér quidem  exiltere fine 
fubiedo. Secus, fi fit entitas. N ec  eft cadem ratio 
de motu alterationis: nam hic fieri poteft in pun
d o ,  quia nüllàs de neceifitate includit partesex- 
tenfiuas ; neque intenfiuæ ioipediunt, q uò  m inus 
alteratio fieri pdffit in p u n d o .

88. Nec fatisfaciunt 1 .  qui d icunt, motüm loealfem 
Moturptft ih pundo rccepturi effe iadiuifibilem  fub icd iu è, 
r S î  diuifibilem terminatiuè. N am  fi intélligaht mo- 
mijîbilem tumeile indiuif^bilem fubie& iuè; quia recipitür in 
"jerò termi- fübiedo indiuilib ili, petitür prihcipiiira ;  & co n - 
Tintine, non trahoc ipfum militât difcurfùs fad u s. S iin tc lli-  

,n gant elfe indiüifibïlem fu b ie d iu è  , quia motus eft 
torma indiuifibilis, eft fa lfu oJ, cùm  habe.it partes 
exterifas, vnàm extra âliara £ àc proihde poftulat 
fubiedum diùifibile. Q uod iuftentàre ac fubûerni 
poffic omnibus &  finguliseius partibus. N ec iatis 
faciunt 2. qui dicunt, ideò poile pundum  indiuifi- 
bile fubiedare motum d iu ifib ilem , quia iubie 
dum , dura eft in m ota, occupât fpatium tnaius fe 
Nam ex hoc non fit , quòd pundütn &  quodlibe 
aliud fubiedum in m otu, fiat eXtenfius enti taM uè, 
quàm fit in fe ; quod tamen réquiritur y t  p u n d u  î. 
polïît fubiedare accidens diuifibüe.

Obiicies t .  poteft pundum  moueri in continuo; 
ergo etiam extra continuum. Q uia etiam in  conti
nuo mouetur per motum fibi inhærentem. 2 . Po  
teft indiuifibile in tranfitu commenfurari diuifibi- 
l i , licet non poifit in quiere. Si enim moueretur 
fphæra fupra planum, pundum  fphsrse in tranfitu 
commenfuraretur plano diu fibili. ergo poteft 
pundum feparatum  à quantirate , in tranfitu fub- 
tedare accidens extenfum,efto non poffit m quiete. 

R eip . Q>i conceduat huiufm odi punda negani 
Mloniionet confeq. Ad prob. negant, pundum  in continuo 
ÌMrundm, moueri per motum fibi im mediate inh*rentèm,fec 

vel per indiuifibile motus , vel per colligantiam 
:  cum partibus continui, intjuibus immediate lubie- 

unt’ dantur partes ipfas motus. Sed neutra reip. fatis- 
facitj non prim a, quia per indiuifibile motus fub
iedum  non mouetur, ied quielcit : quia indiuifibi- 
le moiùs, non eft m otùs, &  acquifitio fp a tij, fed 
tantum mutatura effe m otus, &  pCrmancntia in 
fpatio. N ecfatisfacitfecuoda: quia vt conftatex 
feft. 3 . nequit reslocalicer moueri per motum tin- 
tùmalterius. N am  ficut nulla res mutatfpatium 
per mutationem tantùm alterius * ita nulla res lo- 
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caliter m ouetur per motum tanrùm alterius : cùm  
idem om ninò fit localiter m oueri, &  fpatium mu- Refe. adì. 
tare. Q uare viderint illi , qui p u n d a concedunt, negando 
quo p a d o  huic argum . occurrant. Ad 2 . C o n cc- 
do indiuifibile com m enfurari poffe d iu ifib ilip er ^ur 
extrinfccam terminationem ; nego, per intrinfecam 
fubiedationem  :  N cc  refert, quòd pundum  fit in 
tranficu j  nam etiam in rranfitu eft indiuilìbile, &  
inextenfum ; motus diuifibilis &  cxtenfus: acci
dens autem extenfum etiam in tranfitu &  fucccf- 
fiuò poftulat fubiedum  extenfum  ;  quia etiam in 
tranfitu &  fucceilìuè häbec partes vnam  extra a- 
liam .

D ico  2 . probaBilius e f t , angelum  conftitutum 
in pundofucceisiuè moueri poifè. Fundam . licet 
angelus in p u n d o  conftitutus fit formaliter indiui- 
ib ilis , eft tamen virtualiter diuifib ilis : rationecu» 
iusvirtualis diuifibilitatisfuftentarc poteft accidens 
diuifibile : fc . Angelus dum eft in pun d o retinet Explicatur 
naturalem capacitatem a 4  virtualem  diuifibilita virtuak 
tem ,quà recipere poteft formam diuifib ilem . V n - ^ ^ ^  
de hoc ip fo  , quòd in ilio récipitur motus d iu ifib i-ŵ ;w t!(Hi 
is, per naturalem capacitatem, quam habet ad vir

tualem diuifibilitatem , ftatim virtualiter coexten - 
ditur motui diu ifibili.fubicdando illum fècundùm  
omnes partes. S icu t, obeandera naturalem capa- 
citarem ad virtualem diuifibiiitatem , conftitutus in 
ju n d o jfu b ied are  poteft diuifibilem  loCabilitatpm.
N on quòd fub loeabilitate d iu ifib ili maneat for
maliter 8c virtualiter indiuifibilis, hoc enim repug- 
nat ; fed quòd recipicndo locabilitatem  diuifibi
lem , eo ipfo illi virtualiter coextenditur. Ita  con
ftitutus in p u n d o , 'recipere poteft motum localem  
diuifibilem . N on  quòa fub motu maneat form ali
ter &  virtualiter indiuifibilis, fed quòd illum reci- 
piendo, ftatim ijli virtualiter coèxtenditur, ob na
turalem capacitatem  ad huiufm odi vircUalem ex- 
cenfionem.

A d 1 .  primae, d ift. m in or. Repugnat indinifib i- 94 * 
le, dum eft in m otu , partim eile in termino ä quo aYZ* 
recedendo, partim in term ino ad quem accedendo,j  
nego j repugnat in quiete, concedo : quia dum eft 
m quiete, occupar fpatium fibi acquale ;  dum eft in 
raotu, iempcr occupai fpatium m aiusfe : quia fem- 
per mobile, dum eft fub motu, eft in diuerfis parti- 
0|us fpatij ratione diuerfarum partium motus, fub- 
»¿d jm  ipium fucceffiuè applicantium ad diuerfas 
partes ipatij. V n d e ficut implicar, effe m otum , 8t 
non continere partes a d ù  tèndentesad diuerfas par-J 
cesfpanj,* ira im plicai, mobile fub motu non effe 
in diuerfis partibus fpatij j  ratione diuerfarum par
tium motu*, quibus ad diuerfas partes fpatij facCef- 
fiuè applicatur. Ad 2 . negoantec. eiufqueprob. 9 ^* 
R epugnat .n . m obile m oueri, &  dum mouetur 
tangere fpatium fibi ¿quale . Q uia dura mouetur> 
fucceflìuc fiibftar diuerfis partibus motus , &  con - 
fequenter diuerfis partibus fp atij, ad cju asilb  ten- 
dunt ; atque adèò , dum m ouetur, femper eft in 
fpatio maiore fe j  e fto in  fingulis m utatiseffe, in 
quibus m obile quiefeit, fit in fpatio fibi «q u ali.

Ad 3 . concedo coniequeris de m obili quanto &  
d iu ifib ili: quod quia habet partes, femper e fta i-  
fignarc m inuiin tempore minóri : nego de mobili 
fpirituali &  tndiuifibili ;  quod quia partes non ha
bet, non licet eo affignato, aflìgnare m inu«: quia 
minus de minus iupponit mobilis diuifibilitateen.
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do. .Negat x./>. difpt 19 4 . Q uia h0Ceft
proprium corporu m ; etii id concédât virtute & anvm 
upperio diuino. Confirm ant alij apud 7.umd 1 p AnZdw«' 
V S 3 -M-3'- î-y.-quiapotentia m otïuaip anoelo non Î T  W , 
liftinguitur à yoluntate eiufdem, quæ eft eiTcntia-//c *

Difputatio V  l i -  De potentia motiua \Angelorutn.

DISPV TATIO VIL
De potentia motiua Angclorum.

i .

2 .

4 *.
Ajftrtio.

Q V a r i t v R  1*. Quanta fit potentia motiua 
Angclorum ? E x  duplici cap, potenti# mor 
tricis quanritas(defumi poteit : i„ e x  obiedo, 

|d  quod fe extendii;, ex velocitate, qua mouet. 
Q uoad 1. cértum eft omne corpus, naturaliter 

pm nc cor- iubidi potenti« motiusè angelorum. A n gelu s.n . eft 
pus natural praefes yniuerfè nature corporeae. Vnde poteft e- 

Jubditur lenjcntà mouere, ex quorum motu excirentur ven- 
Tentiliin' t i ,p lu u is , fu lgura, tUTsemotus : f icu t& arb o re s  
gelo rum. eradicare, corpora, ex vno in alili m locum transfer- 

re j& iim iiia . Et ft ca non.femper daemones permit- 
tantur agere, ne.Vpiuerfum certisUgibus cojnftitu- 

‘ . .  turn perturbecur. Difficultas e ft , anpoiTintna.ru- 
-Ratio diffic. raliter vacuum inducere": ic. cum habeant vim fu- 

pra. omnia corpora , poiTunt vnum elementUm ab 
alio feiungere, &  finiul im pedire, ne alia corpora- 
ad vacuum impediendum confluant.Namcùm.haec 
v i s , quam corpora habent ad vacuum replendum 
finita fit., poterit ab angelo im p e d iri, ne in adum  
prddeat,. D ico , non_po{Te naturaliter ab angelo in
d ic i vacuum . Fundanw kic cffedusexcedit natu 
rajein virtutem angeli, probabile en,inn eft fingula 
cprpora.: non vtpriuata.entia fune, led vt partes &  
m eipbrf Ypiuptfi habere yim  ad vacuum arcen- 
dum m aiorem , quam habeant angeli ad.illud in- 
ducendum. Yn.de licet:.poiIit ^ngelus iilis reiiftcre 
quoad priuatum motuim ipiòrum , ne ad propriam 
iphsram  recurrant ,, eaque Lv.iolenier extra pro- 
prium locum retinere, nun tan>en eaitppedire, nc 
impend ente periculo ad vacuum arcend,u concur- 

Ratio afjer. rant. Nam  finis, Vniuerfi eft , vt inferipraguber- 
nenturàfuperioribus* Oportetenim, inquit P h iJo i.- 
v t  mundus hie inferior fupcriorjbus l^tio nibm continuetur} 
vt inde ad nos vii c&lcjìùdetiwtur. $ed.per vacuum im- 
peditur hie finis : qu4ia vacuum interrum pi; fublu 
narium corpqrum cum celeftibuscontinuationem, 
quae neceiiariaeft ad adionem  tranfmittendam ; 
cum  nullum agens agere naturaliter pofiit in di- 
ftans. At finis operis non iubiicitur poteftati mini* 
ftri, (ed principalisagentis : :eò quòd ad io  miniftri 
n on feexten d itad  finem, nifi execuriuè,per media 
aiìequendum. Angeli igitur, cùm fint tantum mi 
niftri gubernationis huius Vniuerfi , Hebr. 1 .  non 
poflunt naturaliter impedire principalem finem ip- 
iius. E x  his fit , vt maiorem vim ad imped lend um 
vacuum habeant corpora, quatenuspartesfunt V - 
r.iuerfi, quàm  angeli, non modo qui de fad o  crea
ti flint, ied etiam qui creari pollunt. R atio  : cor
pora vt partes V n iu erfi, ad impediendum vacuum 
cperautur vt inftrumenta im m ediate fubieda 
principali virtuti gubernatrici D ei. S icen im  ha
bent maiorem vim  ad; vacuum im pediendum , 
quàm ad idem vacuum  inducendam poffitcuili- 
bet creature naturaliter com m unicari. N ara vt fic 
opcrantur per virtutem jnfinitam D ei,cu i ad talem 
eft-dum  operandum 3 vt partes &  membra V n i
uerfi immediate coniunguntur. E t  hoc ideò; quia 
principalis finis, qui eft gubernatio Vniuerfi , v tà  
principali causa pendet à D eo : ac proinde conièr-
uatio ordims, qui per vacuum toIleretur: immedia
t a *  f i f i -  à  1  .  :  „  v  - 1

Rätin,

Confitm.

S.

îi at priori 
SX (¡ne.

5 «
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dii w ____ 4u_
liter libera. N eq u it autem creatura quoad adus 
e (Tenti al iter liberos, ab alia creaturà’ cogi. Affirmant 7. 
Maiorjn 2. disi. 2 . q .6 . Z  umel cit. Suarez, lib.q. dean.  Ah 'm w 
gel, cap. 28 . E t  quidem quando Angelus propria 
voluntate finit ie ab alio moueri , etiamiì iuperior 
fit, poteft ab inferiore moueri fi vero contra voi 
luntatem ab alio moueatur, non poterit nifi àfupe- 
rjo.re moueri : quia a d io  non fequitur, nifi àpro- 
portione maioris asquahtatis. Haec fcnt. probabi. 
lior. Angelus .n, eft capax. motus ab extrinfeco 
cùm poilit im m ediate moueri à D eo ( non enini
motus localis eft vitalis,eiÌentiaIitcrpoftuIansprin- 
cipium intrinrecum )' poterit igitur fupcriorinfe. 
riprem etiam  renuentem taouere , quia poteft vin
cere relìftentiam illius. C onfirm , ficut poteft an
gelus fuperatä grauitate terrae, illàm furfnm moue- 
te :. ita fuperatä,tepftentiä alterius fp iritü s, illum
viofenter im pel Lete :  cùm non minùsgrauitas ter- 

refloat angelo iurium impellenti.quàm vis mo- 
'tiu a alterius lpiritus. Ad fundam . Vafqu. nego af- 
fumpt. nam etiam jpiritus funt capaces motus ab AdoPP°fi- 

■extrinieco. Ad conhrm.. nec verum eft, potentiam tm rê ‘ 
motiu^m angelicam ab eius voluntate non diftin* 
gui ,- nec, fi nondiftingueretur, iequeretur,illam 
non poife quoad motum localem  cogi, alioqui nc
que à D eo m oueripoiiet ;  quia neque à Deo crea- 
rurà cogl poteft quoad adum  form aliter liberum.
R atio .: motus locali* non eft adusform alis liber, 
fed folum  im peratiuèj poiiumus autem in adibus 
imperatiuè tantùm liberi-s cogi 9 ne illos exercea- 
mus, vt/èi/. to. • ;; «.

Quoad 1 1 An pptentia inptiua'angelorum  ter- j]  
minum habeat quoad velocitatem i affirm at Vaf- CommeS. 
quez.d ifp .iy 'j.cap.i. nam viitus motiua angeli eft fi- 
nita-, cum in velocitati?terminumhabeati Negant 
Grcgorjn'2 d ifl.6 ,q *$.a r,2 . Capreol.in 2.diSi.(> q. 1. ar. ' 1 **m ' 

t i  ion. 2 •comi-, Mator, q 7 . Suarèz. l i b i d i  angel: 
cup.24- Albewn . coroü, 16 . ex princ.u dub.q. Arrub.dtf.
162. c a p ,i.quia poteft angelus in inftanti moueri de 
loco precedente ad locum fubiequentem : ergoà 
fortiori moueri porerit in tempore breuiori in in-, 
finitum , non iolùm  ad,locum fubfequenr^m, fed 
ad quantumcumque diftantem. R e ip . motu fuc- 10.

te eft a D eo, vt à principe causa, &  à corporibus vt 
ab inftrumentis.

i \, A liad iffîc . an poiTìt vnus angelus alium loco 
£>^iritttr mouere, ilium violenter impellendo, ^utdetinèn-

ccilìuo , potentia motiua angeli cèrto termino , &  )-SenI-‘li 
modo velocitatis limitatur j non difereto ,'quia fit 
in inftanti, quo velocior fin g i nonpoteft. Defuc. 
cefliuo, qui eifentialiter fieri poftulat in tempore, de difereto, 
prob. maior velocitas ipfiusarguit maiorem virtù- vew reft. 

rem motiìccm : m aior autem virtus mottix peife- 
diorem  arguit naturam : eft .n . necefiaria pallio 
nature ; Se perfe&ior natura perfediorem  pa/Iìo- 
nem libi producit. M aio r prob. velocitas eft in- 
tr'nfecaperfedio m otus, ficut intenfioìnqualita-, 
te:. Perfedior autem potentia non iolùm  atteiidi- 
tur ex perfediore termino, fed ex perfediore mo- 
doattingendi te; mjnum;. nam modusattingendi 
eftedum redundatin obiedurn form ale potentia?,*
&  perfedius ob ied u m  form ale pcrfedioxcm ipeci- 
hear potentiam. G ònfirm . nam bine fequeretur, 
nequein D eo eife perfediorem  virtutem motiuam 
quoad velocitatem , quàin fic in quolibetniinimO 
angelo: cùm non poiiìc fingi maior velocitas,quam 
intempore in infinitum  breuiori. f J ’

Obiicies 1 .  Angeli omnes sq u a li velocitate mo- 0^ ’x  
uentur motu d ifereto , qnia omnes mouentur in in- 
f ta n t i;& » m e n  hinc non fequitur,eos «qualis eife

, virtuti*,



bifputatiú V í t  Depótentia tóbtfaá MgtkrtiM. *¡i
• ím U k  nátüráfc intcr fe ;  ergo riec féq u itu r, fi I vt patct in accidcm ibus Euchatift; iri cjuibul manet 

al i Velocicatc moueantur m ota lucceffiuo. potencia motiua pañis &  v m i, d e ft ru fo ic o ru ü  
® q firm tam luminofum maiüs, quám  roinuS se- <übftantia¿ Secunda p tob . tu.ii e *  diuerfifcate ter*
w ú n n n  • ,  i c .  i ____ . UA/- m í n i  « i í m  « r  m r i í l i  r ^ i i f í p n i i i  9  n n n  n f l »
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„ l i  velocitate p rod u cici! lumen : fed cum hác mini, tlim ex  diiierfitate m òdi tkndendi, à quo po.3 r naaualitas virtutu illum inatiti*. ergo cum tilfim um  deíum itur íp td fica tio  p oten ti* . Nao»
„ìli velocitare motÚs fucccdiui ftáre potfell in poténtia motiua hon folum operatur imtnahenter,

?  « lis  in*qualitas potenti* motrici». I'ed « ia to  tranfeum ér ¡ intelleaus vetó &  volunta»
fíe lo  nea conica N am  rtiutatio inftarttanea éft non nifi ímmanfcnter ; potiHtla tootiua fo lum  op t- 

lf!r„,s ranonis à mu tu locali fucctlG uo, qu ;t in * -  I fatur rcaliter in term.rium ; in te lled i»  &  volunta«
.*“ !?:-------fu* perfedionis non deíumit ex maio- nbnfolÙtri operantdr realiter iri term lhum , fed et-
l  vel minoré «elocirate, fed e* malore, vel minore iam gram m aticaliter m oK ieda. Sunt ergó ifts  p o .
L , o  , quod traiicit. Sicut ñeque in sq ila lit .s  il- ténti* inter fe d .ft in d ,, e x d iu tr fo  m odo operandi, 
luminatioms delum irur ex maiore »el m inore ve- D ic e ! , poffe dtuerfos a d u s fubordm an eidetü

“ citate, qu i p r o d u c it i ,  fed eX perfed ioré term i, p o ten ti* , ergo poffunt rhotüs & 'v o lm o  fu b o r d .-o W « .
„0  &  m ìio rc fpatio, ad quod diffunditur. M otds nari eidem  voluntan . Sed Contra: quando ad u s srfw(...
.eri) luccelfiuus, fu s  perfedionis inaqualitarém  íudtper fepnm Ò  ex m ooo tendendi d iu irh  , Jie -
DU jad modtim.non poteft aliunde defumere.qUim queunt fubordm an eidero p o te n ti* , fed íoluro ei-
CX maiore vel minore vclot-tatc. E x  quo patee ad dem fubftantiá operanti , vt p r .n c p . cau f{ per di-

c fm uerfaspotentias. Ad fundam. p r im s , p atcteX d i-  ^
O bi.de! I .  M otus angeli ntíllatn habet refi- d iS i A d  confirm . fufficiens fignum  d i f f i n d i o n i s ^ V , , ^ .  

ftentiam neiiue ex parte fpatij,ñeque ex parte rbo I p o ten ti*  motrici« angeli ab eiu! Cubilan tía, cft d i- 
bilis- omnU au.em tarditas in motu ex al.qua refi- ftittd io  potenti* m otrici!In  a lili fubftanti.s, cuoi 
ftcntkproiieniat oportet : R e fp . tieg. m inor. R e -1 quibusangelica vm uocc conuenit. A d futìdam .le. ^  ^  
tardarurenim motUS am idi in fe r ió r i!, vt non fit I cu n d s , negoconfeq. nam licer angelus fu pure ft.  ,
scaualisvelocitati!cum motu (u petioris, abintrin- t e ll id u ilis , eft tímen lim itar* n atu ra , atque adeo 
(ecàvirtuteinferiori!, q u * e x  n.ituràfuàlim itatur Iind.get proportionatoinftrum entoad(eiplum , Se,

14. ad tanta,u veloctatem  , &  non m aiorém . Eie his alia á fe moueridum . Ñ eque hoc repugnar natura 
M fùm . natet ad i.in dam .iecun d* } cùm fmt m otusdiuer- purè inrellcdiialt f in n * . Ad co n h im . concedoan- 
P * -  L  rationi!, non licet ex vno argriere alium : nam tee. quando d iftin d io  orttiir ex  peculiari imperte- 

vnui eU'enti.liter petit fieri in inftanti ; alttr in d lo n e  naturs inferiori! ; n e g o , quando lila  ontuc 
tèmpore • vini: nu lla ! habet parte! j alter ex parti ex communi ratione , q u *  etiam competir natM E 
buscoraponitur in iuBnitum  d.uifibilibus. Vnde I (uperidn, vt cft lim itano n a tu rs  in tc lfc d n a s . 
quò velocioreft motus, eò plurespatte! ip fiu jpto-

....................... n i S P V T A T I O  vili.

13*
foil. 2.

R tjf.

ducuntur ineàdeoi mora tem porit; .quò tardior, 
eò pauciores. E ft in im  velocita» &  rarditas in mo 
tu, ficut dcnfitás &  íaritas in quantitate.

Q-jxritur a .  An potentia motiua d iftinguatürà 
fubftan;ià&  reliquiapotentiis Angeli ? t .ie n t.n e 
gar, e* natura rei diftingui : Sfffftinaltum vniueria- 
iiternegantium , potentias ex naturà tei diftingui 
àfubftantià re icreat* : Rubio in i .  diß.
Bullo, in 2* di¡l. i6 .  art. 4 . &  d i f . y j ,  art.vlt. &  cap. 1 .  

Fwdm, Qujafruftra fitperplura, quod fieri poteft per pau-

Dc afta & potentia intcllciliua An-
geli-

S E C T I O  p r i m a .

16.

ciora* Confirm , nullum eft lignum rcalisd iftin - j f f H l H u i i t l t e l l i g e u d i  d ln lf lg U U tU T  ( t Ju D *  
¿tionis inter potentiam motiuam , &  fubftantiam ?
angeli, reliqualque eius potentias. I JtatttM M £ 6 U  f

S«cunda n ;gar, potentiam motiuam diftingui ab 
intelle&u Sc voluntate an g e li: Hcruti in ± . dijl. 14 . 
art.4. Bajfj. q.2. a r t .2 .  D u ru i.d ift.J.q  j .  Capreo.q.i- 
art.i.Argent.dift.8 .a n . i t ltnrrar.z.cin g e n .c .S i .  fj.Ad  
buwdiffic* Son£in.\2.metap'<>. < / .£ f-Z umel I P. ^«*^4 *

AN ß E L O seifc  in telleduales, triplici ratio* 
ne conltat. P rim a, ex corum im m ateriá- 
litate , quae radix eft intelle&ualitatis. 
N am  intdlle&iuum, tefte Pbdof.$.deanim.

I f
Ratio j .

q.< .V afq .d i(b .2 iS .u p.3. G ranad.tufl d difp.i.Sc  vi- aptum eft fieri omnu mtehgibüta. V tautcm  aliquid  
detur S.Thom. 1  P.q. & d e m a lo q .i6 .d rt.i. fit aptum om nia fieri, debet effe ipoliatum a mate-

*  1 _____________ ____ : ______ _ _  X I  ̂ .  O r  l . ’ . n i M r  a r t  t r n n m .  a n t e
ad 14 .  &  a lib i, quam probab lem putat Caiet. 1. pi 
q .yq .a rt.f. Fundam . ciiiu angelus fit püre intellc- 
(äualis. nequit in eo eiTenili potentia intcllcitualis, 
per quam o.iin iaoperatur, tam ad intra , quam ad 
extra. Confirm ât Argent, q u *  font diiperfa in in- 
ferioi ibus, iuut vnita in fupcrioribus: ergo licet in 
hocnine potentia motiua diitinguatur abiijrelle- 
d u  &  volúntate, non tamen in angelo, qui cft ho- 
minc (upcrior.

- Tcr t i a afHrmat , potentiam motiuam diftingui 
î.Sw./i î̂r* tam à fubftantia , quàm ab incelledu &  volúntate 
IT u m T  angeli : denticiquodUb t ^ .q .6. Richard in i.d tfi.iq . 
Manila arc' l -(l B*cho.dß.i6 art.4 . Aureo.difi.S.art.3. M y -  
3 Mm'abin- r0‘ tn f .  Suar.lib. 4 . de angel, cap.24.dr 2$ -
tellechi fr  Quje (cnc. probabibor cft : quam v t  tuttorcm 1c 
VA**,.«.. <jujtur c a u t .i.p .c t i. Prim a pars conftat à paniate 

rcrum naturalium , in quibus potentia m otiuacx 
ifatura reidiftm guitur ab ipsâ iubftantiâ mobilis : 

> Amid Jomas 1 1*

f7*

voluntóte.
iS.

ria j nam materia coar<äac S e limitat ad vnum , quae 
cft conditio oppofira. C ónfirm . ve fenius cognof* 
c e n d o  fiat ipfum ienfibilé in aòlu , debet récipcre 
Ipccics intentionales à materia depuratas. ergo 
principium cognolccndi eft immattrialitas ; ergo 
angeli,qui ab om ni materia abftrahunt,Ìunt m axi
me intelle&ualcs. Secu ndarado deiumirur à m o- 4* . 
tu locali ; M otus localis Angeli cft indifterens ad ,
omnem lacioriisdifFcrentiam ; ergo ncceflariò fup- 
pon itin  A n g e l o potemiam libcram , q u àfc  deter- 
minec adhunc potiùilocum  quàm adalium . P o , 
lentia autem libera vim intcllcdricem , à quà o b ie- 
d iu c a d  operandum dccerminctur, neceirariòiup- 
ponit* T crtia . Otbnis natura cft principium ali- 
cuius operarionis; cùm  orane ens, praefertim com - 
plctum,tii propter operari : N u lla  autem congrucn- 
tior operatio angelisailìgnari poteft, quàm intcllc- 
d iu a  : nam h »c  tantum eft purè fpiritu-tlis &  à

G  3  »a tcrià

RM" )•



Öifputatio V i l i .  Ö e pptentìàintellefìiuaAngeli SeÌÌìbI.
m aterià'indepcndens. C o n firm . A ngeli funt vi-
•  - Q r nr» »ì r\ i « A i»ir A in f a !  .  a h  m

,  5* ' 1
ìtfeht.ajpr 

D ‘j covnitìo■V»
nefapernat 
de fide e ft.

6 .
Vroi.i .  de 
covrimene 
ebiicxorum 
natHfalium

tientes ; &  non alia vita, quàm intellediuà j cùm 
qu&libet alia fupponac m ateriate,qùàcarcnt, vt /«- 
fra . M aioreonitat j  nam hasc p erfed io  competit 
cntibus iniciioribus angelo : fergonon eft denegan
do angelo. Leg. Aureal.iu i J i f l . ^ ^ . p . i ,  a r t .2 .  prop.
3 . &  in 2. d if t .h . q .¿ .H o c  polito difficultas e ft, an 
angeli intelligent f é , & a lia  à fe, intelledione d i-

4 . ft in d à . Prim a fent. neg. A rili. 12 .  metapb. tc x .f  1 . 
wSem.ncg. &  Comment, comm, 30 . quem fequiiur Durand, in 2.

diti. 3 . q. j1. quantum ad cognicioriem, quam ange
lus habet de fetjjfo, non quam hàbet de aiiis rebus: 
eamque vt probabilem defendir Aareòl. iti 2 ,  diti. 1 1 .  
q 3 . a rt ,3. Probat i .  Philtf. alioqui defatigarentur 
angeli, fi ieipfos perpetuò inrelìigcreiit in teli e d ib 
ile d iftin d à . 2 .N onim plicar, produci creaturam, 
ciiius intelledio fit eius fubftantia. ,

Secundaarììrm. S.Tho. i . p . q . ^ .  a rt .ì. S i omnium 
Scbolaft. cum Mag. in i.d ift . 3 . &  contraria ient.nu- 
meratur inter mores de angelo, velintelligentM,damna- 
tos à tota Acad. Parif. in fin elib . M ag, fent; Ec qui. 
dem de cdgnitionc fupernat. res eft de fide, Ange* 
Jum i‘c; non eifeiuà natura beatum, fed extrinfeio 
donò D ei, natura? ipfius addito J ieu cognitionem 
beatam ab eius fubftantia diftingui. Eadem ratio 
eft de cognitione reliquorum òb led o ru m  fupcr- 
nar. q u i  angelus natura fuà non poftiilatccgnoi- 
cere 2  D e cognitioneobiedorunaturalium .N am  
o b ied a, qua? poteft cognofcere , lUnt infinita j  eft 
enim orone intelligibile naturale , quod non lim i- 
taturad certum gentis entis, ied com pleditur ora
ne ehà intra ordtnem natura contenrum, qtiodpo- 
left Gne termino in infinitum perfedius multipli- 
cari. im plicai ig itur, (ubft.mtiam creatam ad u  ca 
om nia incelligibiliter esprim ere. Quia implicat 
fubftantia creata a d u  infinita : fed talis fubftantia 
e ffe ta d u  infinita. Nam  cognitio ob ied i infiniti, 
quando exprim it illud vt ratio in qiia, fceceilariò cft 
idtìnita : debet .n* illud adequate continere iecun- 
dùm eìTe incentionale, ieu adacquate repra:ientarc 
irirelledui fecùndìirri omnem perfedionem  obie- 
d i , ac fi ob iedum  perfeipium  ad u  praefens elici 
in te lled u i. At fi angelus per iùam fubltantiam cog-

- nofeeret om nia ob ied a  abièntia, debcretneceira- 
riò  illa cognol'cere per notitiam in qua, atque adeò 
pernotitiam  infinitam ; nam im plicatintellcdum  
tendere in obiedum  abfcns per puram notitiam 
qua, q u a  iolìim  tendit ad obiedum  in propria na
tura exiftetìs : fc . quando obieduta non eft 111 pro
pria natura cxlfténs, debet notitia ipfalùpplere vi- 
ccm o b ied i, in cuius loco lubftituitur,&  in qua ob- 

rj, ie d u m , vt in proptià imagine videtur. C o  nfir ex 
Conf. Dionyf, lib.de cxl.H ierar.cap.j, &  4 . Angeli inferiores 

'  illum inanturà fuperiotibus, &  iuperiores imme
d iate  à D e o . Illuminnnrur autem per manifefta- 
tionem alicu iusnouà vcritatis, quam anteà ignora* 
bant ; q u *  veritas isspè e>ft natutalis quoad fub- 
fìantiam . Igttur talis cognitio noh poteft eiTe ea- 
denlcum fubltantià angeli illuminati : alioqui non 
egeretadillam  cognofcehdam illum inatone alte- 
rius. 3 . Angeli fibi m utuò reuélant icereta cor- 
dium, qu«quoad fubftantiam fuiit ob ied a natura- 
ila, vt infra, ergo non om nis cognitio haturaliseft 
identificata cuoi iùbftantià angeli : alioqui non fo- 
ret neceflìmjhuiufmodi fecretortlm m anifeftatio, 
fi Vnulquifque ea videret in proprià Ibbftantiàex- 

$2 preiia. 4 . Implicat creatura, cuius v o litio fit  lub- 
Pì-t>e. 4. ftantialis : erj>o implicat creatura,cuius in te lled io  

iìt fubftantialis. C um  non fic maior ratio de vnà, 
quàm  de alia? Antec, prob. alioqui talis creatura 
«ifet Tua natura i napcccàbilis : hajc autem, ve infrat

10,

II.

im plicar. 5 . Im plicai virtus creata eiTentialitcr 
a&uata vltimà adualitate. ergo im plicat angelus 
cuius intelied io  lit eius fubftantia. Namvltimaa^ 
d u alitasv iriu tis  cogn itiu * cft in te lled io . Antec* 
prob. im plicat creatura,qti« non fu  intra fuacb per* 
tedionem  ac fpejciem in infinitum pcrfcdibilis* 
nam alias talis virtus effet ad u s purtis, faltem intra 
genusfu $  naturalis p èrfed ion is, cùm intra genus 
iuacnàturalis perfedionis h o n d le t  vlteriàs perfe
d ib ilis , / r

Deducitur altera pats fent. contra Durand quöd 
nec rcrpcäu fui pordt angelus habere cognitionem 
fubftantialem : fc . poGto , quod fit in potehtiàad ^  
cognolcendum quodlibct extra ic.crit etiam in pò- 
tentiaad cognoiccndum  feipfiim. nam cfto r c ^ e - ^ ^ '-  
d u  fui fit Temper in ad u ali notitià , ab éa 
polfet diuinitùs ccfiare : vt egregie Auguft^. de T r iJ  
mt. c.vlt. Itaqüememciim feipfamcognofcit, folaparent 
cft nota,* fu * : &  cognìtum enim , &  (ogni tor ipfaeß  
Erat autem fibi ipfi nofcibilu, &  antequam fe nojfet ,• Ù  
notitia fui non er at in ea? (km feipfam non nouerat. l<,a- 
t io : non petàliam  virtutem àngelus /cipjum &  
alia à ic cogn ofcit: fed alia àie  d iftin d ó  a d u  co?, 
n o lcitj ergo etiam icipfum . Q u o fit , vt ieipfum 
cognofeere cogmtiohc iubftaritiali, fit folius D ei 
proprium . V n dead  furidam. A if i .  neg. icquela.
V t manifeftè patei in cognitiorie beati, in qua eli- A i Ariti«, 
cienda &  perpetuò conleruanda numquam defat 
gatur angelus. Q uia cognitio eii m axim aperfedio Uio' 
angeli* ad eamque producedam  non Vtitur orga
no, autfp iritibus, quibus fubftantia angeli minua- 
tur, fed potentià purè inccllcduàli, qua? agendo 
non d e fa t ig a t i .  .̂ Ad i .  conftac ex  d id is;

S E C T  I O l i;

M  p r ó x ìm u m  p ì n c i p i u m  i n t e l l ig e n d i r t  

i p f a  d i f i ì n g u a t u r  à  J u b [ t a n t i a  A n *  

g e l i ì

P \ I xliproxtmum  .-nam  de remoto, non eft con- 13, 
troucriìa,cum fu ip/a fubftatìtia angeli. Om- MolejU & 

ms .11. fubftantia creata eft remotum Se radicalecommunù 
principium otniìiùm fuarum opcrationum. C o n -conctmii' 
trouerlìa vniueriàiis cft omni principio proximo 
operandi fubftantia creàt* vt (ìc : vnde ad eam dc- 
hniendam adhibebimus rationcsStiam communes.

>̂r̂ aia ĉnt:* negar, priricipium proximumintcl- 1^. 
ligendireip fa diltir.gui à principio rem oto: 
^ quodlìb .^ .qA ^ .fine, Riibard.iu i.d ift  ^ .ar.z.q.i-D u^  
rand.i» 2. d iß .$ .q , f.O càa.in  2 .9 .2 4 .Gregor.diß.\6.q,
3>ar.i. Bacho.d1jl.3j,arivlt.Marßl.in i.q  y.ar.^/tnita 
Kubio.in 2 .d ifl.i6 ,q .2 .iin cl.i,.&  4. Maior.q.i conci.2.&
3 . G jbr.q .vn .ar.i. Q ui audores vel exprefsè negane 
de angelo, vel de animo rationali. Durandus fate- 
tur , intcllcdum  &  Voluntatem re ipfà diftingui in 
animo rational^ negat, cas diftingui in angelo : co 
q u o d ,inquit.anim useft a d u s corporis,intclledus 
&  voluntas non iu n ta d u s  corporis: angelus au
tem cum non fit a d u s  co rp o ris , féd per fc fubfi- 
ftens; ac fim pliciorcm  häbeat operandi modum, 
cum in co non f i t ,  nifi cognitio &  volitio ; eius in- 
tellcdus Sc voluntas non diitinguitur à proptià 
fubftantia. .

P ro b .i. ex  A uguft.9. deTrioit. cap, f .  Miro itaque iS' 
modotriaisla ( loquitur de potcntiis anim a ) infepa- Prö*'\e1it,t' 
rahiliafunt a femet-ipfis, &  tamen eorum Jingulum quodjj 
fubßantia eß, &  fimul omnia y'na fubftantia vel ¿ferma,
E t l ib . io .c . i  i .  Usc ìgttm iriat U tM ria , Intelligentia,

f'f iu m i
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VòIutUm quoniam non fant tres vi'x 7 f d  vna vita ; nec 
ires menta, ftdvna mens j  , confeìjuenter vbique nec tres 
’fubflantix funtjed onx fuößantia. fee l i b .  de Spirit.& 
univi. c. 4. l o q u e n s d e  anim a : Duituhnamque fenfus, 
imagination atto,intellectusjntelligentia: & b*c omnia in 
Ànima nihil aliud funt: quam Hpfatali£ &Mikproprietates 
inter fe propter varia exercitihyfed vna effentia rdfionalis, 
& vna anima. E t c .  i j .  dicitUr, namque anima dum ve
getai, Spirititi dum cóntemplaìur, fenfus dum femity ani■ 
ttm dum fapit, dum intelligit mens , dum difcertiit ratio 
du?n recòrdaiur memoria, dum vult voluntat. I fta tarnen 
non differ un t in fubßantia, qttemadmodum in nommibw, 
quoniaiiiommaifta vnaaùmà eü. E t  f i nccàp. d ift in -  
guitvirtutes ab  ä n im ä  v o c a t q u e  accidentià anima, à  
q u a  tarnen rion d i f t in g u it  potentias : SU£ vires eft, 
(u&virtutes non eft. Non eritm eft fu a prudcntiajua tern- 

tC. perantia f̂naforiittido, faaiufttha. F u n d a m .  fu m ica r  
hüSfimm ex ilio v u 'g  ito  p r in c ip io ,  Fruftrafi: per¡>lura, quad 
pdfnt. ßeri poteft per pauciora. \ t o m n ia  fai aar i  p o l l i in t  f ine 
uimtn. huiiiimodi p o te n t ia ru m  d i f t i n d i o n e  : q u ia  non  

re p u gn a t, vt a n im a  vel an ge lu s  per  fu a m  fub ftan-  
tiam im m ed ia te  i n t e l l i g a t .v e l i t ,  &  re c o rd e tu r  j  &  
prour i r i t e l l ig i t , d icà tu ì :  incelle<fitis * p r o  ve vu lt ,  
voliintàs; p to  vt  r e c o r d a t u r ,  m e m o r ia .  N a m  et 
ianifi ift.e p o t è n t i»  d i f t in g u a n tu r  à  f u b f t a n d à  an- 

1 geli, vel animae, a d h u c  a n g e lu s ,  irei a n im a  j  debet 
vt vitale p r in c ip ii im  fub(tan t ia le ,  per  fu am  iu b fta n -  
tiàin immediate concurrere ad fingulosàduS vita- 

, les. ergo fniltra prxter principiiim  iubftantiale re- 
Vi- . qiiirituraliud accidentale. C o n firm . 1. quà rario- 

Confiirn.u nep0n;tiirfub(ìantia angeli vel animae rationalis, vt 
immediatum principiiim produdiuum  lua:um po- 
tfcntiarum, eadem poni pofTec im m ediatum  princi- 
pium produdiuum  fuortim ad uum  vitalium . cum 

, nón miniis h i, quam  i l ls  fint proprictaces natu a*
, intelledualis. 2 ,  Si huiufm odi p o ten ti® realiter 

Qnfim.i. diftingiierencurab angelo, Se animo raridna’ i po- 
terunt diuinitùs,ab ipfis feparari : fed adhuèdiis (e- 
paratis, potei'itangcius^ &  animus incdligere &  
velie: ciim adh ucin illism an eatprin cip ilepridei- 
pium intelligendi & rvolen di. 

iS ^ '  Secuttda negat 3 has potentiasdipingisi realiter 
‘ctJtnsdì*' angc^°' ve^anim orationali; concedit tamen di- 
fl„;Sn, f0. ftingui formaliter : Scoti in i.d ift» i6 . qu.vn. § . Dico 

igitur, 8c§.ldtedtcó, iyctyfib.A. Faüent.in à‘fp:
Jw; cj nu.36 . &  3 7 .  Prim um  probat Scótus 1 .  Ö rdina-

ìrTstom tUm at  ̂ ^ nea3 *m m cdiatius attingit finem , eò 
‘ maioris eft nobilitatis : fed natura inielleótualis or- 

din atur ad fu a ih intcllcClioném &  volitiohem  vt 
ad finem : ergòquò illasim m ediatiìisattingit, CÒ 
maioris eft nobilitatis. jram ediatiùsaùtem  attinge
re^ fi fe ipsà, quàra media potehtiä realiter diftin- 
6fcà, attingeret-: ergo. 2 . fequeretur, naturam in-

1. telledualem creatam beari ptr accidens. Quia bca- 
returmedià poten.ia d iftin d a  , in qua tantùm im- 

Conf ‘ mediatè reciperetur beatitudo. C onfirm , pofità 
feali diftindione potentiarüm ab anima.non minùs 
diceretur per béatitudinem beari corpus,qu3m ani- 

^  mus; cùm noti minùs m ediati beatitudo recipere- 
tur in corpore , quàra in anima. 3 .  Aliqua forma 

v ' inferior anim a raiionali, eft totale &  immediatum 
priricipiura operationis j vt ca lo r& c . ergo multò 
mag serit totale &  im m ediatum  principiura ope
rationis forma fubftantialis. Q uia e(Te totale &  im 
mediatum principium operarioais eft perfedio , 

t o 2* Ĉ C0 cornPctat ^ eo‘ i -  partem probat Septus : Earn 
& ordinera iècundum rationem fer- 

M *Sw o.uant identificata realiter, quem re ipia haberent, fi 
eiferitdiftinda realiter : S rd  fi potentiae diftingue- 
renrur ab anima, vel inter fe realiter, haberent cum 
diftihdionc. reali j  etiam formalem 8c quidd iuti-

uara ; quia quidditas vnius non elìct qujddicas a l-  
terius,- nam vna non definiretur per d tfin itb n é m  • 
alterius : ergo eandem d iftin d io nem  formalem 8C 
quidditatiuam  , feruant identificata cùm anim a 55 
u ite r ie : nàm identificatio non to llit qUiddùaies 
ideritificatorum . È x  qao  principioin fert, etiam in 
diuinis relationesform aliter &  quidditatiuc diftin- 
gui à natura diu inà, &• attributa inter iefe.

T ertia  athrm ac, intelledum  diftingui realiter à 2 3 . 
fùbftanrià aggeli , &  vniùeifaliteL- omnes potenfias i.Sent.affir0 
rarionales k naturaintelledu^li creata: A lenf.z  p• 
q .è f .m e . i . &  2 . S .T h O 'i.p .q .. y q .a rt .3  &  q .-j'j.a rt.ii 
&  Caiet.vtrobiq. Bonau.wl. d ifl.$ ,q .2 . a r t .i .  q.yf . &  
in 1  .dlft.2<^’ p .i.a rt. 2 ,q .i. quarauis obicurè : Heru£„ 
in i.d ìft.^ .q .^ . Argem .q.2.art.2.concl.i. qui etiam cU 
tat J&TÌd, Capreol.ibid,q.$.art. 1 .  con cl.^ér ì m J t f t . j ,  
q 2  cond.i* Ba*ine2ii.p,q. ^ .a r t .j .M .o l n. Z u  '-cl, Va* 
lent.ibid. Vafqu,m explic.art. Granai, tratt.2. Steph. de 
Sub.Suar.in rnetaph. di(p. i S .feft. J .  &  difp. 3 
lib. ¿.de angel.cap. 1 .  Conim br.l%deantm .cap.j.q>q art* 
z. Q iara  fent. tradidiiic videntur Areopago Uh. decd. 
ttietan c a p .it , &  Ànfelm. decafudiab. cap.S. quoruni 
ille d iftinguitin  angelisharc tria, fùbftantiam , v ir-  
tuicm , &  operationerh : hic d o c e t , vòluntatenl 
non eiTe fùbftantiam angeli : Nec voliìntatem nccvoa 
Itintaiu cóiuerfmeni, puto negavi pojfe al ¡quid effe. Nam 
et fi non funt f ’tbfiauiU, non tamen probari poteft eas non 
effe ejfehtiai, quoniam mult£ funi effmti£.prattj ili am, qua 
propriedicitur fubftàntia. D ecifio  difficilior e ft ; a t 24« 
h x  c pofterior com m u n ior,^  noftns principiià lon - 
gè conform iór. P ro b . 1 .  O m nis fubftan:ia mate- 2T* 
rialis fuoseffedus operatur per d iftin d aspo ten tiasPr0è *?**  
accidehtales: ergo etiam fubftantiafpiritiialis. An- ¿eJ l on> 
tee. conftat : dem enta per prim asqualitates, & un:i!**m~ 
m ixta per fècundasà primis refùltantes, &  calette* materiali^. 
orbesperaccidentalesinfluentias, v t p e rp ro x im a 
principia, fiios effedusoperan tu r. C u i indudiorii 
maximiim firmitatis robur addidit Euchnriftia : in ^obur à mfr 
qua corriiptà v tràq u èfu b ftan tiap an is&  vini,in 
Its accidèiitibus mancnr eadem principia operatiua, 
q u ®erd ntan teà V n d crio n re d è  a liqu igrau itafeo j .
(3c leuitatem à graUibus &  leuibuS rè non diftin- 
guunt* cura in aocidentiBuspanis &  vini maneanc 
grauitas &  ¡euitas; non manentibusearum fubftàni 
nis. N ec dici poteiè manere grati tatem &  leuita^ 
tem accidentiura, non fubftantiarum  , q u « èu n i 
iubft^ntiis tranlùbftantiatis corrum puntur : quia 
euidenternobis conftaret traniubftantiatio p a m s&  
vuii in Corpus &  Sungiiinem C hrifti : nam fi ali* 
qua gràuitascorruptaeflet cum fubftantiàpanis &  
v in i , non  ita graiiitarent accidentia Euchar. potè 
acanteconf’ecrjtionem  * adeoque poifetnobisiioc 
my;térium euidenter coriftare. C oiifèq . prob. fi 
hanc diftiridarn potentiarum iupelledilem  de* 
preheridimus in omnibus aliis fubftantiis creatisi 
non eft cur illam  negciuus in fubftantia angelica. .

Dices, rationem negandieffe prsftanriam  natu- - 
ras an g d ic*  iupra c«teras : quò p rsftaritior eft 
natura, eò  pauciòribus indiget adminicùlis id  ope- 
randum . vt conftat in D èo ; cjjui quoniam prar- 
ftantiffimus eft, nnllà indiget d iftin d à potentia ad  
operandum , fed omnia per fìiam fùbftantiam im 
mediate operatUr. C o nfiru i. q u a  fune difperfa iti • v 
inferiòribus vniuritur iri iùperioribus: ergo Iicet 
huiufmodi potenti* diftinguantur in naturisinfé- 
rioribus, haud tamen in fuperioribu*. Sed co n trà i ¿ f *  
hoc nullo pofitiuo fundara. afleripoteft. C ù m  ne- 
ccfle non fit, ve omnia, q u ® in  iriferioribusdilper- ' 
fa iunt, fint in fuperioribus imita : fed fu fficit, ve 
natura fuperior non egear tot pòrentiis, &  inftru- 
mentisad operandum , quod eget natura inferioi.

G ' ^  Sempec
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Sem per igitur m aior manet probabilitas pro 2 
fent. cui fuffragatur ratio pofitiua conftanti indu
z io n e  fi r ai at a, àq u à  nondebemus fine vrgenti ra
gione angelicam naturam esim ere.

Prob. 2 . Potenti* fenfitiu* realiter diftinguun- 
tu rà  fubftantia an im * j ergo etiam potenti* intel- 
ledualesab  eàdem &  angeli. A n tcc.p rob . opera- 
tiones ien fiiiu *  intcnduntur, &  remittumturad in- 
tenfìonem &  lem iffionem  organorum ; nam in- 
renliùs operatur fenius in iuuene quàm in lene : 
iìgnum  igitur cft e a sa d iu c  ab organis produci. 
N am  animus rationalis, cù m iìt fubftantia fpiritua- 
lis iemper eft idem : ergo fi ab co tantum huiuimo- 
di operariones produccrcntur, non intcndercntur 
&  remittercnrur ad intenfionem , 8c rcmilfionem 
crgahoium . In hoc difeurfu alij negant confeq. 
quia animus rationalis eft ad us corporis organici, 
q u i per le cgetporentiis organicis realiter d iltindis 
ad operandum. S c d c o n trà : ex  co non fequitur, 
quòddebeat per diftindas potfcntiasoperari, cùm 
poilìr per ic, mcdiis orgauis, rt fufceptiuis tantùm 
Ipccierum, vel obiedorum . A lij  rtegant antec. Ad 
prob. refp. intenfionem , rem iffioném vefenfitiua- 
rum operationum  non prouenire ex organo vt ex 
principio effediuo.fcd v t  e x  conditioned qua ani
mus rationalis vt form a corporis pendet in ope
rando. Sed co n trà : 1 .  hoc gratis d icitur: nam 
optimum ad iu itaiisfignum cft. ad augmentum,vcl 
decreraentum organi, augeri. vel m inuiadum  or
ganiamo : cùm igitur an d ò  vel rem ilfo o rgan o , 
augeatur, vel minuatur ad u s organicus, noti erit ta
cile negandum hanc intenfionem , vel i cm iilìo- 
nem ad u s ad iuè  pi oUc- ire ab organo. 2. non vi- 
d e tu r , quo p a d o  poflìt organum effe conditio 
tantùm reipetiu anim a:, adintenfiùs vclrem iffiù* 
videndum  audiendumve, nifi vllaro proxim iùs aut 
m inùs proxim c ad videndum audiendüm vc appli
car^. Q uod dici non poteft : quia cùm anima ra 
tionalis fit intim è pr*fens per fuam fubftantiam, 
om n ib u s, &  finguiis parcibus corporis i nequit 
proxim iùs per o igana ad operandum applicar!. 
N if i  forte dicas, mcliùs per iuuenis, quàm per ic- 
nis organa animum ad operandum applicari ; quia 
melius iuu en is, quàm  icnis organum eft fpecic- 
rum , quibus animusad operandumindiget* recep- 
tiuum cùm O-ècics.fenfiuiles rteipiantur in organis 
niediisfpnitibu*anim alibus, qui funtfcnhbilium  
fpecierum delatiu i, plurefqUe viuaciorciquefpiri- 
tiis fint in iuuene, quàm in iene ; ficut meliùs v ifi- 
b ilesfpeciesoculo  applicant confpicilia concaua, 
quàm plana. S c d c o n trà : 1 .  non omnis fenius in- 
diget fpeciebus ad operandum. 2 qua rationc fpc- 
cies fènfibilis eft proximum principium fcnticndi, 
e à d e m  cifc potei it organum , cùm  f i c  magispro- 
portionatunì inftrumcnrum an;‘m *

S . T h om as cit. t.p. rationem afFcrt ; potentia eft 
ìn o rd in ead  a d u m ; eifentia in ordine ad e ffe : 
ad usin  angelo realiter diftinguitur ab eius elfe : 
c rg o &  potentia ab ipfius effciitià. V nde colligit, 
proprium crca tu r*d ie , opcrariper d iftindam  po
tentiam. Q ti*  ratio fundari poteft in limitatione 
fubft,m ti*crc£t* vtÌÌc. A lia ratio ex indifferentià 
fubftanti* ad operandum : Siibftantia cùm fit v- 
niuerfaleprincipium omnium opcraiionura, vt po- 
tiùs ad hanc quàm ad illam detcrminctur, egee po- 
tentiarum dtftindiofie. Refpondet H enricus; fub
ftantia angeli (ufficienter per fpcciem impreflam 
dctcrminatur ad incelligendum, per cxprdTam ad 
volendum. Sedcon trà; licet detcrm incturobie- 
¿tiuè , non tam eniubiedi iè, &  ab intriaicco prin- 
c ip io , nifi per potenti» d iftindas. S ic  cnim perfe-

d iù s 8c connaturalius ad operandum determ in i 
tur. Q uarc vtraque ratio probabilis cft.

Ad I .  argum. p r im * , icip. cùm ab Auguft. dici- i ho ^ l .  7  ̂ 1  Ö -
tur memoria, intclligcnfia , voluntas cÌFcvna vita) ^tußiar  ̂
vna fubftantia ; vnaeifcntia , non intelligiturvna 
vnitate (implicitatis, vel identitaris,led integritatis,
&  perfedionis, quia integrant vnam naturam vn- 
dequàque pcrftd am , Se tuis numeris abfolutam :co 
modo quo proprierates natura hum an* dictintur 
de integritate hoiiiinifi K o n  qùòd iìnt vuaiub- 
itancia per lim plicitatcm , &  identitatem cum ilio,
(ed per compoiitioricm &  integritatém . Quo lo- 
quendi m odo ftuntut J l c n f . &  Sonar/, qui Augu- 
ftinum explicat de vnitate radicationis potentia- 
rum in càdcm  eifentia, vt 15 . de Triti tap.7 . ait, haec 
tria Clic quidem hom inis, non tamen eife ipfum 
hom hièm : quia aliter h *c  tria funt in homine, ali- ‘*1' 
ter in l>eo. In D co  finguluin horum cft Deus,quia 
quidquid cft D ei, cft Deus : In homine non fingu- 
lum horum cft homo , quia non quidquid cft ho-, 
minis, eft homo. C onfirm , magis ad fcìnpum Ah» 
gu ß . cui crat hoc excm plo altilfimum Triadit mjr* 
fterìum explicare, conducit d iftind io , quàmiden- 
tificatio poten iarum  in eàdem animi fubftantia > ■
quia realisd iftind io  pottntiarum magis repra:fen- 
tat realem diftindionem  diuiharum pcrionarum in 
eàd'cm natura. Ad aliud teftimonium de fp irit.&  
anirtt. R c ip .l .  Dubium  e ffe ,an h iclibérfit Augußi- 
hì, vt cit. indicar B ohau. ex p^/itfi/i^i.explicandut 
cft eodem m o d o , quo pra:cedens, Vt ift*  potenti« 
dicantur eife ipiafubftantia an im * j  quiaredican- 
tur in ipfiusfubftantià, eamque perficiunt &  com- 
plent. Appcllat autem virrutes accjuifitas accidw  

t u ,  cùm tamen non appcllet accidentia animi po
tential: quia virtutes acqu ilìi*  non radicanturin 
fubftantia a n im * , cùm  nonfiritproprietatesabeà 
naturaliterfluen .es, &  abintrinfeco complentes, 
fed tantùm ab extrinfeco acqu ifir®, fine quibus fal- 
uàtur integra &  c®m pleta natura hominis. Ad fun- 35. 
daro. paretex d id is. A d i .  confirm , reipondent 
aliqui ncg. antec. opinautes has potentias non pro
duci ab angclis, vel animi rationalis fubftantia, fed 
à Deo, qui fimul creando fubftantiam.conereat po- 
ttnti.is. S ed co n trà : In aliis fubftantiis potenti* 
producuntur ab ipsà (ubftantià, vt in dudio  o fte n -^  
d it. 2. pertinet ad complcmentum naturae, habe
re vim  produccndi fibi om nia intrinfeca adopc- 
randùm neceiTacia , cuiufm odi funt potenti*, nifi 
aliquid obftet.

Refpondet Caiet. d t . r. p. neg. conicq. nam po- P* 
tenti* confcquuntur propriam  iubftantiam p er"" Mtt* 
modum naturalis feq u tl* . Ss.d contrà: hincnon 
tollitur, quin tc rè  &  proprie à fubftantia produ- 
eantur, non m inùsquà.D operationesintelligcndi 
&  volendi. Q iian atura lisicq ucla  vel refultanUa> 
non tollit veram p rod u d ion em , fed tantùmaddit 
omnimodam neceffitatem , & exclu fionem  cuiul- 
cunquealterius comprincipij creati. Refp« »glturRe^e„f» 
ncg. confeq. N am  in fubftantiis matcrialibus po- (0„ji4nsk 
tenti* «peratiu* producuntur ab ipsà fubftantiap0tfer, 
fubicdi j cùm  tamen re liq u *  operationes non nifi 
racdiispotcntiisdiftm dis producantur. Quod et
iam conftat de potenciis fenfitiuis anima; rationa
lis , quaim m ediatc producuntur à  fubftaBl'aan1- 
m * i  cùm tamen earum immanentes operationes 
non nifi mediis potcntiisd iftindis eliciantur. R à" 
tio : rum ne detur procefTus in infinitum » “ ‘u
ftantia deberet per d iftindam  potentiam fuaspo- 
tentias fibi produccrc : tum quia natura cft mag'S 
ab intrinfeco determinata ad produccndas fibi po- 
tcntias, quàm propnas operationes; quia ad opc-

r  /aio*
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rationcs,-prsecer intrinfccaspotentias, fa p e  indiget 
cxtrinieco aliquo principio determinante illam ad 
operandum j ad propnas autem potentiasprodu- 
cenda?nuilo indiget extrinfeco principio determ i
nante cùm exfeipfa fit determ inata. Ad 2 . N on 
video, cur fequela negari p o flìt ,  cùm .nulla fub- 
ftantia eflentiahter,. fed taiuùm  connaturaliter, &  
in operando, pen dea t à iuis potentiis* N eganda 
jgitur minor j nec re fc r t , quòd adhuc feparatis 
principiis proximis intelligendi &  volendi, maneat 
remotuiD principale,: nam ho? non eft fefo lo  fuf- 
ficif.ns ad operandura. S icu t nec fola fubftantia 
ignis ad calefaciendum extrinfecum fub ied u m  : 
aut nuda fubftantia anim i rationaIis,,abfqiie poten
tini vifiuà vel auditiuà, ad videndu vel audjendum .

Ad 1 .  argum. fecund« c o n c e d o fore maioris 
nobilitati^ jVangelusjm m ediatè per fuam iubftan- 
tiam, a^fqu.e diftin^ta potentià, eifet totale princi- 
piujfJjffisjOperationis : nego tamen de fe d o  ita elfe 
propter rationes allignatas. A d  2 . nego fequel. Ad 
prob. nego , beatitudinèm im m ediate tantum re- 
cipiin potentià , fed in ipsa etiam fubftantià ange
li, vel ani me- ;  fìcut ad illam effed iu è  nonfolùm  
concuriit pótentia, fed etiam fubftantia angeli, vel 
anim a: quia cùm lit ad u s vitalis. connaturaliter 
faltem poftulat fieri &  recip i.in  principio., quod 
jjerbuiiifinodi a d u m yiu it. A tp c r  ad u m  vitalem 
yiuit.principium etiam yemo,tum,quod principali- 
tcr intelligjt,. & ,appetit. E x ^ isp a te t  ad confirm .

Ad 3.. neg. confeq. -Nam cùm accidens fit po- 
t enti a p jr ie  tantum ordinata ad vnum , poteft effe 

-proximum &  totale principium operationis. Sub- 
.ftant» vero cùm fit principium vniuerfale remo- 
tum ,ìnd.igetaliqyo principio proximo* intrinfecè 
determinante ilìam ad.operandum  vnqm potius, 
quàin alium efFeduni. E x  d id is  deducittir, non 
redèDurandum  negaiTe,has potentias diftingui in 
angelo, & jió ii in  anim o fattoriali} cùm nullum fit 
abfurdutn concedere , ahimum rationalem infor- 
niarecorgus i'ecundùm.e.ntitatem , q u a  efti.ntelle- 
Sus È  voluntas, pofiro quèd ìn tflÌe àù s  &  volun. 
tasnon diftinguantur:ab ànima. N ec etiam multi- 
plicitas operationumanimafticarum obftarét, quò 
minus iliae proficifci poiSnt fib eodem immediato 
&  totali p rin cip io ,. . ?r- • .

S E C  T  I O  II I .

4 4 -

re.

4 $*
1 .Sent,

Tund.i.
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Munta a- 
imti.

A Dvitandam  «quiuocationem  in term inis,no 
minc ititelleclàs agentis.communiter authores 

UÌMâ ens cum Pbilf. 3. dean'w. cap y. intelliguntporen 
burrai« tjam natura ordinatam, ad abftrahen

dasipecie.s intelligibiles rèprafencatiuas quiddità 
tum vniuerialium ex phamaimatibusmaterialibus. 
«Cui tria munia tribune ; illuminare phantafpiata, 
ex qui bus intelligibilcs fpecies abftrahere^ debet j 
elìcer?.pbieita inteliigjbilia in a d u .; imprimere 
in  intellc&u polfibili ipecies intelligibiles : nomine 
veto intdkttw pofibilu, feu pafiibilù , intelliguqt po- 
tentiam cónfimilitec fpirituaiem , ordinatam ad re- 
cipiendas liuiufm odi fpecies intelligibiles, yirtute 
intelledus agentis ex phantafmatibus erutas:, -ac 
produdas. Cuius duo funt officia : vnum ,recipe- 
re fpe-cies intelligibiles, quibus in a d u  1. completur 
ad intelligenelum:. aketum  , ette fim ul cum ipsà 
fpecie intelligibili comprincipium intelledionis. 
Ynde dicitur tnteQettMpofiibilÌ4} quia Arift* aptus

Offici* iz~
itllelìtM 1 .

Vnde dica- 
tur.

rf.VM, _ ■I *PCr
receptioncm fpecisrum ,fed etiam ir^adu 2. p erin -
teU edionrs p rod u d ion em . C o n tr i  verointelleftus
agens dicitur, quia eft adiuus.fpederum  inteljigibi-
lium , eas fimul cum phantaimate producendp. -

A t cùm nequeat animus rationalis'inteJligcre fi
ne fpecie fpiritualifibi p rop ortion ate,,-&,phàntai- 
m a,cù m  fit fpecies m atcrialis, nequca;t vt princeps 
caufa fjjeciem fpirituaiem  producere ,  neceffariò 
dandaeft aliqua potentià fpiritualis, quas vt priaci- 
palis,caufa fim ul cum phanrafmate , v tcu o i inftru- 
mento,, producat fpeciem fpii:ituarcm in in telledu Ait^ \  
pofiìbili., A n  Kse potcntiffi.re ipfa d i f t i n g u a n t u r \ 
terfe ,; negatiua iene. profobiliorr .D,ifficultas eft, diprt -  
anhae potenti« concedendo fin tili angelo, '/A i

P rim a fent. affirm . Alen'f.2 p. 7 .22 . » ^ .3 . J lb e ru  
de^.coéuis i.p .q .$ .a rr.u * &  12 . w fol<.Atgum.fonati, in
2 .d ifi.W ,2 .a rt .2 .q . 1 M t f j p  2.ditt.'$Kq*vlt J§:. Contra 
ex eifd. princ. l\icbard.art.6,q.2.ad i.Bacho.quodlib. 2 .  
q .H .a r . i .  § 2. Gregor.in2 . d ìfl.q .q . j ;atiA,W[am.in 2 .  
dift.3 . qu,7 . Mayro. m q .d iji qy.qu*2 . vb.i non folùcn 
concedi? in angeli* intcljeòlum, ied etiam volunta- 
tem agentem  &  pollibilem . E ft etiam om nium , 
qui docent angelos fpecies fibi com parare è rebus.

F undam . M en[. 3c Bonau. licet in angelis non fit 4 6 . 
)Otentia abftradiua fpeciecum ex phantafmatibusJ Fund. 1. 
eft tamen potentià reduc^ndi in telledum  pofjìbi- 
em in ad u m in telligen d i per fpecierum reqeptio- > 
nem ; nec non potentfa recipiendi cognif;ionem :à -  
) e o , &  à fuperioribus angelis per illum joationem ,

& à rebus materialibus per fpecicrum  receptionem.
Fundam . Albert. &  Bacbo. MunuS.iritelJedu« a- 

géntis non; folùm  eft abftraherefpecies, ab ob ied is 
m aterialibus, reddendo illa a d u  in te llig ib ile , fed 
etiam illuminare intelle& um  p o ffìb ile m a d  con- 
tcm ^landaobreda per-ipecies intelligibilesireprae- 
èntata: fiue ( vt B<ubo ) ad illuminanda .fecreta 
cordium , qu*y.nus alteri manifeftat. Prob.ex Arijl.
3 . dejnim a cap. y .. Lu'cis-eft non folùm reddere co - 
lores a d u  v ifib ile s , fed etiam illum ioare vifum  ad 
videndum  obiedum  in fpecie vifiuà : ergo intelle
d u s  agentis non folùm  eft*; reddereobie#à\m ate- 
rialia a d u  i n tel 1 igi bilia, (èdetiam  illu ^ in afe  inrel- 
Ied u m  poilsbilem ad. co.nte.mpjanda.obieda pec 
fpecies repraefentata. Fu  ndam . Scoti, KiibJrd.Gregor:
Maior. Angelus habet potentiam tum gbftrahcH(di 
fpecies ex  rebus m a te r ia lib u stu u t ceeipiendi fpe.. F™ d.3 
cies, non folùm è rebus materialibus propiiiàvirtp-- 
te ab ftradas, fed etiam diu.itià v ir turpi nfiifas'. ergo 
cft in angelis inteMedus agens, cu^uis proprium 
munuseft^fpecies è rebus materialibus àbftrahere,; 
nec non porfìbilis, cuius eft fpecies fiue propria vir
t u e  produdas, fiue diuinitùs infufas, recipoféi

C onfirm . 1. Scotus. Potentià adina* qua;perfé- 
d ion em  d icifj fi concedii ur naturae inferiori ¿ ..non 
e ft  denegando naturai in eodem géneiéviìipeiioiii.' 
Angelus eli fuperior homine in virtiite inteliediuà:
&  intelledus agens , qui eft potentià ad iua,!perfe- 
¿tipnem dicitin  hom ine; non ig tur deneg^iidus 
eft angelo. 2. Etiam fi D.eus initio creatiohtS;infu- 
diiiet anim a rationali fpecies omnium intelligibì- 
lium , vti de fa d o in fu d it  an im a C h rifti, ad hucin  
nobiseffet intelledus agens* & poffib ;ilisvv t k f t  in 
C h rifto . ergo etiamfi D eus initio creationis-infu- 
diffet angelo fpecies omnium intelìigibilium  ì, ad»- 
huc eiict in angelo intelledus agens ; &  poffibilis.- 
Q uià potentià non tollitur , ie d r perficitur p era- 
d u m , quem recipit: vt patet in  materia calerti, 
qu§ ex eo quòd femper coniunda fa it cum ¡propria 
forma,non tollitur,quin habeat veram &  proprìam 
potentiam ad iliaco* V lt. prob. O m ni potanti«

paffiu^

non

WÌi.'!

48.

i  t

?ò.
Conf.i.



» **•rr.v lt.fent

î 2 '
Ajfettio pro
i- fen t.

ïuntlam,

Ex termino- 
rum fiottine

Si D ìjp u ta tìo V ili D eaflutypotentiaìntellettiuaAngelt. SeStioIV.

5 4 -
A d  f u n d . I .

SS-
A dfund.i 
Alberti &  
Bathonh.

<¡6.
A d ratto
rti» Anfi,

A d  fundam, 
Stoti &  fi- 
ite rum.
A d  i.conf.

pattina; naturali refpohdere debet aliqua potentia 
. a d iu a  naturalis : fed in angeli* eft potentia palli« 

ua naturalis recipiendi Ìpecics rerum materialium : 
ergo refpondere ilii debet aliqua potentia ad iu a 
n aturalis, cuius munus fit abftrahere ìpecies è rè
bus materialibus.

Sccunda negat.dari ih arigelis intelledtim  ageii- 
te m & p o flìb ile m : S.Tbom .i.p .qa.5*4.4^.4. caiet. 
ibìd. Capreol.in z .d ifi.^ ^ z .a rt.i.c o n c l.^  Bann.i.p.cit. 
Ttumelibid. Valent.pun.2. Vafqu.difp.i9j. cap.3. Sitar. 
lib.i.Aeangel.capìi. Conimbr.^.dc anim.cap.f q .i.ar.^. 
quaj fent. probabilior eft. Fundam .vtfep.difp.feft.j» 
nullus angelus abftrahit fìbi fpecies è rebus, ied cas 
ab initio cum natura concreatàs accipiti ergo non 
e ft in e o  intelledus agens&  poffibilis. N am  mu
nus in te lledus agentis, eft abftrahere ìpecies ère- 
bus, &  rcddere inrelligibi.lia in a d u , qüæ funt tan
tum intelligibilia in potentia : Intelledus poflìbi- 
lis eft, reciperc fpecicS ab in tè lled u  agente c  rebus 
materialibusabftradas. Q ui proptereà ab Artft.al- 
fimilatur tabula ra ia ;, in ^uà nihil eft dép idu ra j 
vocaturque poflìbilis, quaiì pura potentia, non fo- 
lùm  refpedu a d u s 2 . intclledionis, fed edam  ref
p ed u  a d u s i .  ipccierum mtelligibilium. Igitut fi 
in angelo noh eft iptelledus abftradiuus fpecierum 
è rebus, neque pura potentia denudata fpeciebus, 
nequein eo erit intelledÌus agens, &  poffibilis.

Ad fun d am .i.n eg .con fcq . nam talis intelledus 
non nifi æquiuocc dicituriiiicllcdus ag:ns &  pof- 
fibilis, ex S.Tbom. cit. fc . per intclledum  agcntem, 
non inrelligimus comrtiunitcrpotcntiatÉ, quaè re
duci« intelìedum  iti adum  2 . m telligeridì, fèd qui 
reducit ilium  dcpjrâ'potentiâ in ad ura i .  intèlli- 
g e n d i, per ptodudionem  fpecierum intelligibi- 
Jium . Sicutper intelìedum  poffibilem, nonintel- 
ligim uspetem iam , quæ tantùm apta eft omnia fie
ri in a d u  2. per produdionem  in tclled ion is, fed 
quæ etiam apta eft omnia fieri in a d u  1 .  per reeep- 
tionem fpecierum* Ad fundam. 2 . n e g o , intelle 
d u m  agentem alio modo illuminare intelìedum  
poffibilem , quàm per produdionem  fpecierum in- 
telligibilium . N am  hoc ipfo quòd intelleótusa- 
gens producit fpecies intelligibilcs in intelledu pof. 
Sb ili, d icitur illuminare illuni in ordine ad obieda 
Intelligenda. nam fpeciesintelligibilis eft quafi lu
m e n , quo intelledus illuftratur ad ob iedum  vi- 
dendum : qoidquid enim ad intelligendum prære- 
quiritur,habet rationem luminis intelledualis,quia 
com plet lumen intelleduale ad fuum obiedum  vi. 
dendum . C ù m  igitur intelledus angeli non egeat 
nouà p rod u zion e fpecierum , cùm cas omnes à 
principio fuae crcationis infufas acceperit, non ege 
bit illuminatione in te lledus agentis. Ad prob.refp. 
in telìedum  agentem comparari luci in c o ,  quod 
ficut lux illuminât co lo res , qui abfque lucis collu- 
ftratione vifibiles non eiTentj ita intelledus agens 
abftradione fpecierum > illuminât res materiales, 
quæ fine huiuim odi fpecierum abftradione intcl- 
ligibiles non eifcnt.Et ficut lux abfque alia illuftra- 
tione eft per fc ipfa vifibilis ab oculo corporeo ; ita 
intelledus agens abfque aliàcolluftrationc, &  ipe
rici abftradione, per fc ipfe inteliigibilis eft j  cùm 
fit resperfèdèim m atcria!is,non egens d iftinda fpe- 
cie, vt inteliigi poiTìt. Ç ù m  non rainùs immateria- 
litasfit proxima ratio intelligibilitatis, quàm  intel- 
led iu ifatis. Ad fundam .3. neg.an tcc.dequo infra. 
Ad 1 confirm. conced. maior de potentia, quæ ita 
dicit perfedionem , vrnullam  fupponatim perfe- 
dionem  : neganda de potentia, q u a  fim ul cum 
perfedione im perfedionem  fùpponit. Caeterùm 
in te lled us agens? ctfi perfedionem  dicat in animo

ratio n ali, im perfedionem  tamen in eo fùpponit » 
quia fùpponit ita eo carentiam fpecierum intelligU 
bilium obiedorum  m aterialiUm ; q u *  carentia" 
quia non eft in a n g e lo , qui fpecies omnes abinitió 
fuae crtationis à  D eo infufas accepit, neque in co 
erit intelledus agcns. Ad 2. ncg. confcq. nam ho- 
m iniper iecom petit intelledus agens &  p o f f ib i l i s '581 
quia pét feéft difcUrfiuiis dfependenter à phantaf^ 
matibus, à qüibüs ad difedrrendum fpccies abftra" 
h it. Vnde peraccidens illi e ft , quòd eas diuinitùs 
infufas accipiat. C ontrà vero  intelledus angeli 
non eft per fe inctìllcdiuus dependenter à phantaf- 
m atibus, à quibus debeat (uas fpecics intclliglbiles 
abftrahere : &  Confcquenter non e f t , cur in co pò. 
nendus fit intelledus agens &  poffibilis. Vnde cori! 
cedo, potcndam  non tolli, fed perfici per rcccptio- 
nem fui a d u s  : nego äutöm rcccptioncm fpecie. 
rum intelligibilium  a D eo infufarum eile pro
prium adUm  intelledus poffib ilis, próiit à Philo- 
fophisfum itur : fed proprium  adum illiuscffe rc- 
cipéie abftradionem  ipccierum intelligibilium 
virtute intelledus agentis fa d a m . Nam  ex Ariß.ia- 
tclledus poffib ilis, prius tempore fupponi debet, 
intelligibilibus formis denudatus. A d vii. conce- üj-
d o , cuilibet potenti*pàifiuas naturali refpondere ll'
in rerum natura potentiàm adiuam  naturalem, 
quae poflìc huiufm odi potentiàm paffiuam iti ä- 
d u m  reducerei Csgterùm nego in angelo huiuf
modi potentiàm naturalem ad iu am  debere effe 
in telledum  agentem , fed D eum  infundentetti fpc. 
ciesferum  materialiUm, &  reiiqUorum obiedo
rum , vt authorem naturse : V t  patet de potentia 
pafliua natura!i,receptiuà an im * rationalìs3cui non 
refpondet alia ad fu ä  naturaiis, d iftin d a  àpotentià 
ad iu à  D e i, vt authoris natura,

S E C T I O  IV.

Qupdnamfit adequatoti obieftum inteU 
Jeftus Angelici ?

P R i m a  fent. affirmat , adàqoatum  obiedum J J )0i f 
naturale intelledus angelici effe ens vtens,qua-r^BJŵ  

tenuscomprehendit etiam increatum in fe ipfo vi- enSìC*m in- 
fib ile : Durati.tn q  diß .^y. q .i.a n u .¿4* qui etfi fate- ctufm-:. 
tur, neceiiariam effe aliquam gratiam ad tollendum increstun 
irapedimcntum,quO intelledus creatus im p e d itu r/"f^ f ' 
nenatucantef Deum videat ; quod imped. perip- 
fum eft medium creatura , D eum  abftradiuè tan
tum repra;fentans j  eo tam eniìiblato , faterur, in
telledum  creatura abfque vllo  addito Iüiüine natu- 
raliter ferri in D eu m ,in fèipio exiftentem ,vt in ob
iedum  intra propriam fphaeram contentum. I dem 
docctcvidcturScotufm ^.dift.qy.q.S.Q .Refp. Fun- 61, 
dam. Quidquid cadit fub rationem formalem ali- 
cu iu sob ied i, continetur intra naturalem fphaeram 
ipfìus: fed D eusetiam  in feipfo vilìbilis cadit fub 
rationem formalem in te lled us angelici : nam na
turale ob ied um  form ale cuiufcunque intelledus 
creati eft ens ve ens : Deus etiam in feipfo vifibilis 
cadit fub rationem formalem entis; ergo etiam in 
ieipiò vifibilis, eft naturale ob iedum  intelledus 
angelici. E x  quo coiligit cir. Scotta, naturali ratio- 
ne probari pofTc poflibiUtatem vifionis t>ei: Ä  , 
impugnaui 1 .  toni, d/fp, y .  fctt .l. Confirm* t. cnfi^triù 
Deus in ièipfo vifibijis contineretur intra naruraleto onJlt ’ ! 
fph^ram intelledus c re a ti, non poiTet hic cleuari 
ad Deum clarè videndum. Quia nulla potentia 
eleuari poteft extra fphaeram fui obiedi» Im pl,cat

enim
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enitaoculu n clcuariad videodum fonum ; velau* 

v ditumad pereipicodo* colorcs,. 2. Qhiidquid per- 
f c j*  fedioniscit »ri aliqùogenere, &  còuspcdt aliciii na- 
, i ià  tur® inferiori ili ilio genere , com pet« etiam Cupe-

fiori. $èd cogn itio*atu m Ù aeft|K lfcd ioÌn  ¿enei
re cognitionis, &  co ai petit fenfiii ;  ergo &  à for-

i.S int,

r a i i s , q u ¿ . f ip f ta e ft  : fc . id  q u o d  p o te n t ia m ,  v e l 
h a b itu m  fp c c if lc a t , n o n  e ft  o b ie & u m  m a te ria le , . 
q tio d  p o te ft e ffe  in fin itu m , fed  ra t io  fo rm a l is quae 
ic iB p er e ft f in ita , n em pe con iien ietltia  a liq u a  ¿ e n e -  
rica  t¡f íi ib  q u á  cottiien iu tìt om rtia o b ie & a  m a te r ia -  ;  
l ia .  N e g a n d a  S e fecjuela j .  n a m , Vt itífrá, non  a l í r  Cpeaiti 

¡iori fn tc lle á ’ii ,  re fp e ííu  ¿ i i  f ír iu ji  ac p é r fc d i í f i ío i  fpecies n a tu ra lite r  d eb en  iir a n g e lo , q u ^ m  qua« ve l Á,.geio ít~ 
intelligib 'Jis, q u i e ft  Dcu¿ w n té m ú *  f t í b a d * q u « b  ¡ i p í c e  rebus f ib ia b ft r á h c r e t ,  fi p p fíet • vél r e í i p & * '* * * " •  
o b ié áo  ipfius; . | im p r íii i¿ rc n t  iñ  in t e l ie í íu m  a n g e li :  f e d - c u m -res

Secunda d o c e t ,  a d * q u a tu n i o b ie d u r a  in te llé -  p > fB b ile s , n ü n q u am  íiht extiíü táe , n ec  v jiá s  p ofsm t 
á u s angelici e ííe e n s .v t  e n í ;  c o g n o fc ib ile  p e r  d io -  • fpjécíés iítv ¿ rim é re , rieí: ángelus fi p o ííe t ,a l iq u a s e x  
dum potential is: $.Tbom, » iis (pecie* libi ábftrahéret,. núlíae poísibiliiim ípc-

Lkt oí- munis. Pro cuius refoliitione, diftm gue duplex o b - eje* funt iiite lled u i áhgelinaturaliter debitas.
¿SMdt- íc&um  a d * # » t u i »  p o t e n « * ,  í l t e r u m  ad ac jiia tU JiJ O f i c i e s  i  fecfU etètur, c u il ib e t  a n g e lo  n a rü ra li-  
$ * / * '  iotenfiuè S c o a tU ta iite r i a lterarti a d s q u a tu r a  eX - ! te r  d e  be ti fpeeres fe c re to ru m  C o rd iü m  alterius,*
V * ' teoflaé) &  íiipefnaum liier. i .  eft fpeeificatiutím, ! nám h ic íd rít  ordínís naturalis. R # p .  deber i al?- 

&  naturaliter áttiflgibilé ì  potentini i .  eft tanuirá folüte, nego v deBeri jfub con dition *, qu&d alter 
cdnntítatum, Se attingibile à potentia peí* virei  m anifeftaic o lu erit, concèdo, ídtjue ad faltian- 
duntíxat m fqíat. diim perfe&um  dom inium ,qiiod vnacju*que ere*-.

[ j i c o I .d b ie á t iu ia c U q u a o u p  iriteofiac.-Sf na- tu ra itite lle& u alishabetin fuá feciéta co rd is , ve
torálirerípcciftcítiuu m iiitllle^Ü Jáii^üci.eftou í* infrai  ̂ ... ¿,
iu • . -t- « J- .L  .--.a - t í i c o *. NatdráleoBieifiliim in tè lle jSù san glic i,

Se  c iíiu íc u n q u e  a lte riú s  n a tu r«  creàb ili*  e ft cn ijri,- Á fe m o  t
I ■j" 1*1- '__ 1 l.*í ' "t? .1 « / l. .vnfffa/

í}.

Sptitfhti- Üé ens intra ordiriem n atu re  contentUrn. Fundara 
i(MS4/«f^llludcftoBie4Íiiraí adaiquatdm intenfiúé, fk  natu-

l l *

fai taliterSpecificit uum p o ten ti« , quod p ro p o a io - 
iiem feruat cucii pOteukià. vt deqde ìllacn e iced at, 
nequeat^illi liarurijitercxcedatur. At flulltf© ens 
intra ordiQéoy naruraeconténtiim e^cedit viresria- 
¿uralesinteHe^u<angelieiiriequ(t! naturai iter ab il
io exceditur : ergo d i  adjeqtìatuin p b ie^ um  itì* 
tènfiiium &  ipecificati>ium ipfiui. C|upd non t i -  
ccdat , prob. omnia enria aittìraliaconueniuntirì 
iatlo’iienaturalis intelligibilità««, fub quàoóirie 
erti naturai iter.tè£. ra if  ad potentiam intelJeÌliUa.in 
#ngeli. C onfirm ; potentia intellcftiuil an g e li, 
cùm fit pcrieétc im m ateriali?, naturaliterapraetl 
fieriomnia intelligibili ter , cjiiàlintraòrdihcm  na* 
tur* contirientur. Q uod verfi nec ijaturaliter ex- 

ftrtKt/f cc^atur* conftat : fi .n . rtatdriH terekcédcrctilr,
1 ideò elìce, quia ad*quatiim  obi e #  uria natiiralitet 

fpecificatiuuiri ipfiuscflet é t ja d  ens fupernattirafó, 
naturaé ordinem excedens : at hoc falium eft : nam 
debcrehtur angelo fpeciea omnitim obièftorum  iu 
pernat. q ti*  de fadfeo prodd^la fudt : fc, t it it$frà, 
debitaiunt angelo (pecies tìmniuni obietìtorum in
tra ipfius fph*ram  contentoru n .q u *  de fa ^ o  pro
duca funt. Qkurc debita forét fpeciesVnionis hy- 
poft.habituum infuiorum , rcliquorùmquc dono- 
Wm iùpernat. C o n fin o , fi h ccontinerenlrur in 
tra naturalem fphéram in tc lled u s angeli, concur- 
Xcrent ad ipiìuifpecifìcationem , vnde eiusÌpecifi- 
cationon eÌÌet pure naturalis. Infertur, no'n iolùm  
orane ens creatura ordini» naturalis, elle naUrale 
obieitum iritelleAùs angelici fed etiam O eum ,vt 

^ a u d f c u r e m natura &  per effe^us cognofcibileiu'. 
Strnmé'. Nana Vt fic DÌeu» continetur m ratione cogntìfei- 

* bilisintra ordinem  riatur*, non vt efic& us, fed vt 
principium & cauta naturar.
.  Obiìcies 1 .  Si adequar U l t i  obiedum  intenfiuura. 
a ;  natutiliter fpeeificatiuum intcìledù« angelici, 
elfct omneeitó conrentum itìtra ordinem natui'Zjil- 
lud effer infinitum ;  infinita quippe funt ¿ntia ór- 
dinis naturaè, qu»  à D eo  produci poflunt : ex  hoc 
fequerctur j .  intelle^um  sngcli fpccificatum ab 
obiedo infinito, cifeinhnitum  : 2 .  debitas eltean
gelo fpecies infinitas, infinitorum obie& orum  pol- 
.fibiliura intra ordinem natura contentomm. 

hi, « m c e f s à  i .  fequelà, neg. fecunda; quia 
oainr» h *c fin t  infinita, non tamen fpecificam 

vt infinita formaliter.ied vt finita formaliter : quia 
fpecificant non fecundùra rationes materiales fpe-

67.
Citili.

Dtmvt

6S.

tel.igibile per modurèi potentialis. Furidam.. (uh ex p l , c a n s ,  = 

cà.abi(ia(5t!cJhe vel coricretioneobieétum  t rminat ^ ¿ 5 ^ .  
potcritiara cognitiU^cb,in q u i kbftràdione v d  con- turJ ,  ter~ 
cretiòde eft potentia Cògnoiceni. Sed potentia cog min# intd- 
nitiua angeli, ^  cuiuicunque natùtx intèlle^uatis 
creabilis i  eileritialitei eft iramerfa potentiàlitati : 
ergoiuB Hoc m odo, & n p n  (ub ab ftra& io ri, obi e»“ 
d u raterm iriatlllam . M iio r  patemi, iridutàioneili . . *.j. 
rcliquiìpptentiucognitiuis, ab angelicàdiftin itis ;  
iènfitiua, quia eft affida organa &  immerfa qiate- 
1 ié  indiuiduali » non tefminatur nifi ad obie&uaa 
iàdiuiduum , St concretUm in raateri l  : ; ih te lled i-  
ùa humària, quia eft vnita corpori, òofì term inatili 
ad ob ièdum , nifi per m odura corporii. Conrrà ve^ v 
;o  qu ia intelletlusdiuinuseft en eriu i ab oran ip o»  ... 
tential'tdre, 5t in fu p tè n o  ordine a & à ip u r i , g p i*  
nia intéllieit pef raodiim àtìu< pu^u er^ò ¿  geli* 
c u s jic e t  utem erfus à m aten i quia tamen eft icn*, . 
nserfus potenriali.ati, pra.nia intelligir ad m odum  
poténtialis. P rob . i .  m oiÌasopcrandieil naturalis 
p rop rietà  cònTequens modum eiTendi 9 irieoque . 
fundàta. ergo qualiserit «nodus clfend ij raiis cric • 
modus operandi j cùm  nequeat naturalis proprie- 
tas excedefe modum ¿lfendi propri j  fu b ie a i, Ìq u ò  
d im ariit. , > ,

O  m eies* A n g e lu s  riaturatiter co g tìd fc itO e u rà i 7 2 *  
e lle  a d u .1 1  p tiru m  ;  e rg o  n a tu ra 'ite r  c o g n o lc it  i l -  Nà» eft id i 
l ' ira  p er m o lt i*  n  a& iU p u r» . K efp»  n e g  cò n feq .n am  
aliud  e ft cò g rio Ìcere  o b ie d u it ì  etfe  a ^ u im  p urum  
a liu d  per m o d u m  ad u is p u r i. S  .cut c  cp n ù erro , à -  pgr 
liu d  e ft  c o g n o ic é : e  ob ipd ilfra  e ife  m a te r ia le ,v iip o -  m dum s*~ 
ie n t ia le  i  a liu d  cò g n o fc^  e  p e r  m od u m  d ia rc r ia lii, a & p u r i .  

v e l p òteritia lis  :  Piada' D e u s  co g n o lc it creaturas ef
fe m ate ria le s , ac  p o ten ria les , noft tàftftefiicognòfeit 
illas p crm o d u o a  m ateriali s, aut póretitiaì is , fè d .p e r  
m o d u m  a d u s  p u r i. R a t io  :  c o g n ó fc e re  t ìe u r a  e fle  
a d u r a  pui U m , e ft tan tum  c o g n o fte ie  i l  u ra  eiTea- 
d u r a  p u ru ra  q u om od cfcu iiquc c o g n o fc a tu r , A t  ve«* • ’ 
rò  c o g n o lc e re  D t u m  p er ra o d u m  a d i t i  p ù r i , e ft  ' 
c ò g n o fe e rè  if iu m  e t à  a d u ra  p u r u m , fra ra é d ià tè  
p er ip Ìùrn  a d u m  p u r u r a , &  non  p er m ed iu m  a li»  
q u o d  potenziale d éfu m p tu ra  e x  c réatu ris . S ic  D c u S  
c o g n o fc it Ìeip fum  v t  a & u m  p u r u r a , rion  p er m e
d iu m  a liq u o d  p o ré n tià le  fèd  tm m ed iatè  p er fc fp -  
fu m . S ic  c o g n o fc it  c reatu ras p er m o d u m  a d t t i  \  , 
p u ri, q u i»  n o n  c o g n o fc it  illas gfer m ed iu m  afliquodl ; , 
p o fc n t ia le d e Ìu m p tu m c x c r e a tu r is , fed  p c r  fuana

c iS c » ,  fe d  fo rm ale»  v n iu c r ia l i f f i t t ja a i  e n tis  a a tu -  e iT c n t ia in ,  v t  fp e c ie n i c x p tc f liw n  o ra a iw a a  i c r u m .
. . . r  . •- . ■' s i i
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S ic  beatuscognofcit D eum  per modum a d û s  pu
lì , quia non cognofcitilJum medio aliquo obie&i- 
tèp o te n tia li,ièd  immediate per ipfum Deum . At 
veròintelledus angelicus, &  quicunque alias crea- 
b ilis , cognofdt naturaliter Deum m ediôâliquo 
potentiali proportionato iu *  rtaturæ : quia non po- 
teft naturalitei cognof'cere ob iedum  cleuatiori me
d io , quàrn tjtip fe in  eiièndo : cùm talis modus 
cognofcendi fundetur io modo effendi eiuidem 
peren ti*. Vnde modus ipie rcpræfèntatiuus obie- 
d i,proportionari debet m odo effendi ipfius fübie- 
d i  : quiaipodusrepræfenratiuus o b ied i produci 
tur ab intclledu conformis m odöefTendiipiiuiin- 
te llcdüs. Diccs. Deus cognofcit creaturas vt po- 

Kfbtcüic. t^ntialest alioqui cognitio D ei non conforma re - 
- tur rebus, vt in ic funr. ergofalfura eft,D eum  cog- 

nofccre creatura* per modum adus puri, nam mo* 
dus cognofcendi non attenditur penes modUmef- 
fe n d i, qUem habet notitia rcfpedu cognofcentis, 
fed penes modüm repræfentandi, quera habet réf. 
p ed u  obiedi j  aiioqui vifio  gloriola Beatorum 
non ejfet p ch  modüm a d u s puri, j qùia rcfpedu 
cognofcentis eft potcntialisjcùm fit accidens à fub- 
ie d o  dependeris : eft autem per modum ad û s pu
tì ¿qüateuus reprçfentat adum  purùm . E rg o  è con
trario cogriitiö j q u *  non rcp r*fentat'ad tim  pu
rum, non erit per rtiodum a d û s  puri ;  acque adeò 
notizia D ei repr*fènfcaris Creatura? vt potentiales, 

¿74; non cric per modum a d u s puri* R efp . neg. con- 
Selutio. feq» A d prob, concedo, modum rcprarientartdi 

eognitionis non attendi pertes modum effendi, 
quem habet in fubiedo , fed pcnes modum expri*- 
roendi,quem habet refpedu ob ied i, non materia- 

¿«7\imin * cerminal'u '» fèd. formalis &  motiui* Illud eft, 
w- a(  ̂ intelledus cognoÌcendo terminatnr. Iliud 

finii. c ft> à qtfo intelledus ad illud cognpiccndum im - 
mediatè mouetun A  t verò feroper edghofeens m o- 
ueri debetad obiedum  cognoiccndura medio ali 
quo fu *  n atur* proportionato. Vnde notitiâ.quâ 
Deus cognofcit creaturas potentiales, licet créâtu- 
ras fcpr*fentet vt potentiales, quia tamen eas non 
repræfentat medio potentiali, quod D eofit imme- 
diatum &  form alemotiüum illascogrtofccndi, fed 
m edio a d u  puro, nempe propria eiîentià, vtfpccie 
cxpreisàearum ,dicitur repraefèntatiua per modum 
a d iìsp u ri. Sicut è conuerfò, quia omnis intellc- 
d u a lis  natura creata, fuum naturale obiedum  cog
nofcit medio motiuo formali, libi in eifendo pro- 
portionsto, omnia dicitur cognoicere per modum 
potentiali?. v J  *

7 f ;  D ico  3 . obiedum extenfiuUfDintelIcdùsangc- 
Obieä.tx- lìci eft quodeunque ob iedum  , edam ordinis fu- 
1(^ern*tnr Pernat< &  a# ù s  puri. A fferdo eft de fide : ic . in- 
dlßfU tS.' tc^ c^ u m  angeli, &  h o m in is, medio lumine glo-

• ’ r i*  eleuari in patria ad videndum Deum adum pu
rum in féipfo. R atio  : ens naturale, quod eft obie- 
d u m  inteniìuum &  fpecificaduurti intelledùsan- 
jgeii, in ratione intelligibilitatis , fab qua eu w tcr- 
thinat, conuenit fàltem analogica cumquocunque 
obie&o, edam ordinis fupernat. Se a d û s puri : er- 

,  go  poterit ad illud inrelligendum à D eo eleuari : 
ergoaliquo modo illud contmet intra fphçram iuæ 
virtutis,faltem obedientialis, Alioqui nequediui* 
•nitùspoiTetad illud intelligendum eleuari; cùm 

r  nulla potentia, ncque diuinitùs eleuari poifit extra
- luum omn:nò ob iedum . Hinc conftat, non poiTe 

vnam potentiam, ex. gr. vifiuam, eleuari ad perci- 
piendum obiedum  altenus potenti*, e x .g r . audi- 
tiu *. Qu:a obiedum  potenti* v ifiu *  nullo p a d o  
conuenitin Tua ratione formali vltim à , fub qua 
terminât vifum , cu m o b ied o  potcoti*  auditiu*.

A t obiedum  intelledus creati in vltimà fuà ratid- 
ne form ali, fub qua illum  ttrm inat, conuenit cuni 
ob ied o  ihtellcdus increati, q u *  eft intelligibili- 
tas. N am  edam intelligibilitas iupernat. eft^qu®" 
dam intelligibilitas, & io lù m  differt à naturali 
exceiTum, licet altioris ordinis^intra tamen gradua 
intelligibilitatis. A t audibile non eft viftbile ncc 
contrà : Se confequenter ratio formalis obiedi v- 
nius potenti* ì non differt à ratione formali alte- 
rius tamùm intenftuè.&per exceifum ciufdem era" 
dualis perfedionis o b ie d iu * , ied etiam di/paratè!
A c proinde non poterit vna potentia, abiquedc^ 
ftrudione fui ferri in obiedtim  altérius : cùm ra
tio formalis vnius iìtom nin ò dfueria &difparata à 
rationeforoiali alterius. A d  fiindam. prim * di- 
fting. maior; Quidquid caditfub rationem forma. À iV ) 
lem ad*quatam  inteniiuè obredi alicuiuspotfcn- Jm 'u '. 
t i*  , continetur intra natutalcm  iph*ram  illius  ̂"ft, 
concedo.: CJiiidqui^ cadit fub rationem fòrmalem 
inad*quatam  in tenfiuè, ad*qnatam  tamen c^ten. 
fiu è , continetuT intra natUralem iph*ram  illius*
nego. T a le e ft obiedum  fupernat. & aduspurus
in fcipfo cogrtofcibilis refpedu intelÌedùs creati*
Neutrùrti eriirtl cadit fub fatiorteffl fdrmàleìn ad *l 
quatam intenfiuc obiedi naturalis intelledus crea
li. N am ad *qu ata ratio formalis intenfiua obiedi 
»ntelìediis creati, eft tantum ens ordini* naturalis, 
intelligibile per modum potentiàlis. Ad i .  con firi 78, 
conftat ex didis.. A d 2 . nlaior taiitum eft vera, Adrf, 
quàndo irituitiua cognitio ilon òxtrahit obiedum h 
extra mòdUm abftràdionis proportiònatum po- 
tenti*. C ognitio autem intùiti da Dei, cùmiit per 
mOdum a d u s  puc-i, extrahit o b ie d u rà , extra mo
dum abftradionis proportionatum intelledui 
creato, qui eft per m odum  pptemialisé

S È C T l O  V* :

Jn in tellettu slf <voluntas Angeli¡Jpeclé 
diffirant ab intellettu &  giuntate a- 
nintee rationalù ?

PRìmà ient. neg. Scoti in i.d ìft .l .  <ju. 6 . §. Pote[l, V»
&  §.Ad 1 . licet id allcrat fub dubio ; LjÙjì. iùiti. l ‘Stnt'niÌ' 

Ferrar.2 . con.gen.cap 94. (¡.vlr. Q ui huiulmddipo* 
tentias confiderant,vno modo vt proprietates in or
dine ad eifentias, àquibusfluunc j  alio modo, vt 
potentiasin ordine ad ob ied a , ad qu*dicunt 
tranfcendentalemhabitudinem. t .  liiodoconfide** 
ratasvltrò còncedunt, eas fpecic diftingui in angc<* 
lo , &  hominc : 2 . m odo negant eas diftingui 
fpecie.

Probat 1 .  Scotta. Q u *  habent idem obiedum 80, 
funt ciufdem om ninò fpecici. Intelledus &  vo. *roi/-u 
luntas angeli, &  animi rationalis, habent idem o b r  

iid u m  ; ergo funt ciufdem omnino fpeciei. Ma- 
iorprob. y ti ex  diuerfitateobiedorum  fumitur di- 
uerfitas potentiarum : ita ex vnitate obicdoruoi 
fumitur Vnitas earund. M in o r conftat: nam obie
dum  intelledus,Si voluntat is angeli, eft orane ens,
&  orane bonum ordinis naturalis : eodera modo, 
anira*raiionalis. 2 . P o ten ti*  lenfitiuar hòminis 
funt eiufdem fpeciei cum fénfitiuis equi : vifiua ho- rt -1' 
minis non d iffèrtfp ecicàvifiu àeq u i; ergointelle- 
d iu *  angeli erunt eiufdem f p e c i e i  c u m  inte|.Iedi- . 
uisanim* rationalis. 3 .  Nonrepugnatvnitasfpcci.  ̂^  
fica paflìonura cura (pecificà diuerficate natura- 
rum. ergo non repugoabit vnitas fpecificaintcllc- 
d u s &  voluntatis angeli, &  hominis, cum fpecifica

diucr-
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¿iucrfitare naturarli*?. eoriindem . Antec* p ro b . 
Éumfpec fuàdiuerfitareentium  ftar vo lta i lpeciti 
capatfìonu.n eoriindem entium : Vmra* emm h -
pidiscft eadem fpecie cum vnitate Hominis j  etto 
natura lapidis difterac à nacurà léotiisi _

Confim i, h xc potcntiarum atigellcarilm à po- 
^  tennisanim^ rationalis d iftm d io  , ncque colUgi 
^  pòceft ex diuerfitate principiorum , à quibus pro

manane j nam poiÌùnt à diuerfis principus etteaus
eiufdcrp rationis prom anare, vr patet de loie Sr 
igne, ex quibus idem fpecie calor droducitur. N e- 
que ex diuerfitate opctationum  : quia poilunt ex 
eodem principio d iuerfa fpecie opcrationes protì- 
cifei, Vt ex eodem intelledu diuerfne fpecie inteilc-

84. diones: 4. Potentià motiua angeli nond'ffert fpe-
M-4- cica motiua anim arationalis, pràièrtim  feparata: 

ergo ncc intellediua &  volitiua* A n tc a  prob. tam 
rootiua angeli, quàm anim a feparata , habeteun- 
dem termi r um, fiue intrinfecum , quiete c/6fj li
ne extrinfccum, q u ie ti fpatium  , & eu n d cm  m o
dani operandi circa terminùm.

« Sccunda affirm at, potentias inteile&rices fc-
¿ / V  ctindùm omnem confiderationem difFerre fpecie a 

‘ potentiis intelledricibus hom inis: Suarezlib. 2. de 
angel. eap, 2. quam potiùs fuppon un t, quam pro- 
ibentStholaftici: d u m d ocen t, angelum fpccic d if- 
ferrc abanimà rationalu Q u a  fent. proculdubio 

86, vera eft. Fundaui. i fta  potenti* funt ad equ ata  
hndm. proprietates natura intelledualis: ergo fi natura:,

• ex quibus fluunt ,* funt d iu erf«  fpeciei, ctiartì ip fa  
erunt diuerfa fpeciei ;  non fblum  ve proprietatcs 
natura, -fed etiam vt potentià ad o b ied a  ordina- 
t* . Ahtéc» prob. omnis natura debet habere ali- 
quod aceidens proprium 4 . m odo , fiòi<jue a d a-  

r»ih. quatum. Q jjia omnis natura eft per ordinem  ad a- 
liquam operationcm : om ne q u ip p e en s, ex Pbi 

. lojopb. cft proptér opercri : ai ex  feti. 1 .  omnis fub
ftantia creataordinatur ad propriam operationem 
cliciendam aliquà potentià acc id en tali, qua fiat 
proximè operatiua operationis ;  at accidcns hoc 
in natura ìntellcduali aliud efTe non p o teft, quàm 
intelledus Scvoluntas: nam propria operatio na
tura intelledricis alia efTe non poteft , quàm  intcl- 
ledualis, feu ad quam natura primario ordinatili ;
&  coniequenter potentià intelledrices , q u a  funt 
proxima principia huius operation is, funt a d e 
quata: proprietates naturaintelledualis* 

g, Cotvfequentia quoad 1 .  partcm conftat J R e -  
pugnat .n. proprictatem effe adaquatam  natura,
&  fpecie non difFerre à  proprietate altcrius natu 
ra : fc. adequata proprietàs cft, q u a  fluit ex vlti- 
naà ratione fpccificà ip iìu s, eique ad aquatè com- 

88, menfuiatur. Quoad 2 prob. ifta  potenti^ funt ac- 
totimuan- cidentia natura in 4 . m o d o , quà iunt proxim a 

principia per fc ordinata ad prim ariam  operatio- 

fa Vtr f  nem natur*  cliciendam ’ fc u q uà integrant vnum 
ìtmvtpo- totaIe PlinciPium operationis prim aria cùm natu- 
imUjpecie rà : lunt autem proxim a, quàfunt potentià circa 
0trunt,à obieda operatiua : ergo vt potentià funtform ali- 
■fmiua. ter , eifcntialiter diferim inantur à propriis ad a- 
wmrxu quatj|^ue potentiis aliarum naturarum. S e . fivt 

proxima principia elicitiua propria  operationis 
natura, debent diferim inari j  &  vt potentià ob
ieda rcfpicientcsfunt proxim a principia , etiam 
vt potenti® diferiminari debent. M inor prob. 
ifta potenti! non fùnt proxima principia propria 
operationis natura elicitiua , quà refpiciunt natu- 
ram , à qua fluunt, ied quà refpiciunt o b ie d a  , à 
quibusfpccificantur j principia operatiua, feuquà 
funt elicitiua aduum  circa o b ied a .

E x  his deducitur, intclledum  &  voluntatem v -  
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nius angeli, non m odo fpecie differrc ab iritelledti lnte(ie^ ui  
&  voluntare an im a ration alis, ied etiam àlterius ^  voiumai 
angeli fpeci$ diuerfi. Eàdom  .n  ̂pLòportiorìalidif- vnìM angeli 
ferentià diferim inantur proprietates vniùs à prò- jpécie dijfcrt 
prietatib.is altcrius, quà natura vnius diferimiria- *henui» 
tur à natura altcrius.

Ad 1 .  argum . p rim a, difting.ttiaior. Q u a  Ha- 9 °»  
berit idem  ob ied u m  gehericum Se fpécificum , M /’- 
flint èiufdcm fpeciei, Concedo. Q u a  habeilt idem ’
ob ied u m  gencricum ,dii!erfum  tamen fpécificum , 
funt eiufdem  fpeciei , tiego; Q u a  ratio fpecificà 
o b ie d i dcfumitur ex maioré vniuerfalitate & à b -  
ftrad ion c,quàaptum eft terminare nobiliorem p o- 
tenttam. Ad 2 . neg. Conffcq. N am  potentià ien- 
ficiuae non funt proprietatcs ad a q u ata , fed in ad a - 
q u a ta j confcquentcs genericum tantùm  gradum 
natura, in quo d iuerfa fpecies coiiueniunt. In te l- 
ledus autem &  voluntas funt proprietates con ie- 
quentes àdaquatum  gradum  natiir# in te lledricis j  
proinde non (olùm includunt com m enfiiràtioncm  
cum gradd generico, in qu od iù erfa  fpecies conue- 
niunt, fed etiam cum fpecifico , in quo d iiié rfà  nà- 
tu ra  difcrcpaht. A d  3 .  Eodem  m odo co n ced o , 9 ^* 
ciim vnitate fpecificà pallìorium inadaquàtuitì ita - Aii 5; 
re poite fpccificam  diuerfitatem naturarum : ne
go , cura vnitate fpècifica paiTionum adifeqtiata- 
rum Ilare pofTe fpecificam diùcriìratècn natura- 
rum. C a te m m  vnita^ vnìuerfalitcr fumpta non eft 
p allio  adaquata en tis, vt tale ens eft ip c c ific è d i-  
uerfum ab alio , fed v t ens eft ànalogicè , conue- 
nicns cum quocunquc alio ente. V n de ficut in ra- 
tione entis vt iic , nulla eft inter particularia entia 
diuerfitaà : ita neqùeratione vmtatis vt fic, fpeci- 
ficadiuerfitas effe poterit. C o n tràverò  , ficut i a  
ratione lalis entis eft eifentialis diuerfitas ih enti- 
bus ip iìs , ita &  in vnitate COnfeqtiente fpecificam  
rationem  entis.

A d confirm . con ced o , hanc eÌTentialem po- 
tentiarum diftindionem  à potentiis an im a ratio- Adconf. 
nalis in angelo non c o lh g i, ncque ex diuerfitate 
principiorum  vt fic , fed ex diuerfitate peincipio- 
tum adaquatè producentium : neque exd iùetfita- 
te quarumeumque operationum , fed operationtitn 
propriarum &  adaquatarum  natura. N am  ficut 
operatio propria &  adequata vni natura , nequit 
efle.propria 8c ad aquata alteri natura : ita e x d i-  
uerGtate talium operationum r e d à  colligitut di» 
uerfitas principiorum  operatiuorum.

A d  4 . R e fp . i .  h tg . confeq. quia non eft ne- 
ceffe , v t  potentià moiiua in angelo confequatiic 
fpecificam difFereiltiam ipfius , vti neceifarium 
e f t ,  vt illam corifequatur intelledus &  voluntas,* 
fed tantùm genericam cum anima ratiortali, 8c 
cateris angelis commtincm. R efp . 2 . neg. antec. 
eiufqueprob. nam poténtia motiua angeli habec 
pert^diorem  modum operandi circa fpatium , 
quem non habet potentià motiua an im a rationa
lis fe p a ra ta : cùm potentià non iolum  ipecificc- 
tur à term ino , fed etiam ex m odo tendendi ad 
term inim i, v i  d i& um  eft de potentiis in te lledua- 

libus.
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D Í S P V T A T I Ó  IX.

f .
foujjimn
diffic.

l.Sent.ajfir.

Dé medio cogtiitiohis Angelica:.

D  cognofcendum  duo neceffasiò requi-
run tur,írtte lIedus,& obiedum  * ille , vt 
cognofcat'j hoc , ve cognofcatur ; exeog- 
nofcéttte enim &  cognito, tefte Auguft. y .d e  

T rin it  e.vili, notitiaparitur ; difficultaseft de obie
tto  , an folùm terminatiuè ad notitiam concurrat, 
an alio m odo antecedente!'ad notitiam : &  hoc an 
per fé , an per ibi fpeciem ; &  quaenam fit ob iedi 
fpecies in intelledu angelico 5 &  à quo illam  ha- 
beat.

S E G U O  P R I M A .

jin  nudus inteüeäus Angelicas, abfque 
intrinfeca determinatióne y ex parte 
obietti fuffiaens fit ad cognofcendum 
quodeunque obieftum ?

P R  im A fcnt.affirm. Àltifiodor. hb.i.tratt.f.c. 4 .D «- 
ran.in2.dif.^ .q.6 . Vafq.dtfp.200.C.3 . & dtfp.lù i

trao.z.

4 *
«¿.3.

uerfaliier
negam.

•G
Tundam,

c.v lt. Probat i .  Altifiod. Intelledus angelicus atfì- 
milatur ditìino vltima aflìm ilatione; fed diuinuseft 
perfeGtiiIìmum ipeculum , &  expreila imago om
nium  ; ergo etiam angelicus eft ipeculum,non qui-' 
dem ad u ale , fed habitusle} non omnium, fed eo- 
rum duntaxàtj q u *  poteft naruralirer cognofcerc.

Probat 2 . D urdn.nu.2i. P ofito  tantùm vifu, &  
viiìbilijftatim  fcquitui vi fio, e x co q u ò d  vnum cft 
vifiuum , alterum vifibile ; ergo pofito intelledu &  
intelligibili, ftatim fequitur inteiledio, ex co quod 
vnurti eft in tclled iuum , alterum intelligibile.

Probat 3 .  vafq. hoc modo m eliùsfaluatur , quo 
p a d o  intelledus aiigelictis per feipium fit iufficiens 
ad producendam quameumque ccgnitionem obie
d i  nàturàlis, fibique debiti, etfi ve caufa vniuerialis 
cgeàt àliqua determinatióne ex parte o b ie d i , non 
qüidem  intrinfecà, fed extrinfecà, &  per modum 
o b ie d i , àcterfàip i modificanti* aedeterminantis 
in telledum  angelicum ad talem operàtionem, ita 
v t circa tale obiedum  neqùeat, nifi talem operatio- 
iiem habere : neque cum hoc repugnat, vt idem in
telledus egeat fórm a addita ad intelligenda obie- 
& à  , excedencia propriam vimnatiuam j eoquòd 
ad hasc non nab'et vim  Completam, fed inchoatam 
intelligenda q u x  compier! poteft forma addirà, vt 
ad videndùm  D eum , ad intelligenda m yfteriagra
t i» , &  futuracontingentia, com pletar.

Secundà negàt, poiTe nudtim intelledum  angeli 
abfque intrinseca determinatióne, èx  parte ob ied i, 
v llam o b ied i notitiam fibi parare : S.Tiio. 
dr. 1 .  &  q.feq;Scoti in 2. diß. 3 . q. 8 . &  reliq. Scholafi.

Fundam.quxlibet notiria cft eilentialiter alicuius 
obieóti ailìmilatio ;  feu naturalis &  expreffa imago 
ob ied i, in qua illud vitaliter relucct : nulla autem 
aifimilatio fieri poteft abfque intrinfeco concurfu 
eius, cuius eft affimilatio j igiturnulla notitia pro
duci poteft abfque intrinfcca determinatióne obie
d i  , cuius eft notitia. M in o r prob, omniseflfedus 

jjrouenire debetabaliquà cau sa , cùm om nis eflè- 
d u s  fit aliqua caufae participatio. At ailìm ilatioob- 
ie d i aliunde ^rouenire non p o te ft , quàm  at>ipfo 
o b ied o , vel ab aliquo gerente vicem o b ied i. Nam

intelleÄus de ie eft indifferens &  indeterminatus ad 
hoc,vel illud obiedum  exprimendum: implicat au
tem , v t caufa naturalis indeterminata poflìt deter* 
minatucneffc&um producere, nifi priìis natura ad 
:illum pragdeterminetur. Corifirm .ita fc habet intei- 7. 
le&us ad hoc vel illud ob iedum  intelligendumjfic- cenfi 
utoculus ad hoc vel illud coloratura percipicn- 
dum : at nequit oculus hoc vel illud Coloratura per.
cipere.nifipiiùsintrinfecèpricdeterm ineturadhoc
vel illud coloratum m edia ipecie, à colorato in 0* 
culum tranfm iisàj ergo nec intelledus hoc vel il
lud obie&um  intelligere, nifi prius ab obie&o vel 
ipfiusfpeeie intrinfècè pradetcrm inetur.

D ico , intelledum  angeli ad intelligenda obicóia g,’ 
à fe diftin& a , e jere  intrinfecà determinatióne ob- inteiuiìm 
ieòtorum pereffed iuum  concurium  ipforum : ad An2eli 
intelligendum  verò propriam fubftantiam nullo 
eg ereob ied iu o con cu rfu fu b ftan tia , fedpcrfcip 
iumeiTe completum principium  , vltimoquc de- cìorm ^ i 

terminatum ad propriam (ubftantiam inteiligen- tnte/lqenfo 
dam . Exprefse Binnezi.p. q.$6. dr»i.duù,l.§t lam 
veròddconßrm. fine,Kipd ibid. Vafq.cit. & dif.zoq.c.i. ¿ ¿ V  
nifi quòd ifte a u d o r v e l it , hunc concurium obic- 2etij>fm, 
d iuum  non m odo necefiarium non effe adcogni- 
tionem fui, fed neque ad eognitionem aliorumob- 
icd oru m . E x  C < n V f . i . p . f l . j 6 . 4 r f . i . § .  Adtdautem : CoUigimr 

Quid, inquit, fMdntid angeli ex eò quodperfeäa in effe 
immateriali, habet & quodßt intelleftiuaf & quod fitattu 
inteìligibHis : ac per hoc ßudt ab ea vis* quia wteOigit ref- 
pcttu fuiipfittsy non egens alia formdtiotte, fupplenle fub-  
ftantia pumùente, & magis tntrinféca,  ¿ r  modificami 
ipfius,quam quodeunque fuperadditüm. Sed inteüeäus fluit 
¿0 effentia aftu intelligibili,  intimiusformatuiilld, qtiatn 
quacunque intentionali ffiecie. Idem  q . 54.art.3- §. Ad 
illud : Subflantia% inquit, dngeli non eft eliatuum princi- 
pium intellectionis,  fedpotentid. Et qudmuis fubßantid 
abf jue media (¡tede intelligibili ad inteUeftum concurratt 
non tamen concurrit vt eUctens,  fed vtfons mtelleltus in 
aclu refpeftufui. P rio r pars fent. conftat cxfund. 9,’ 
praeced. fent. pofterior prob. In telledu j angeli ref- Poflerior 

pedu p ro p ri*  fubftanti« cft determinatus vltima fanfrA 
determinatióne ad intclligehdam  propriam fub- 
ftantiam ;  ergo ad eam intelligendam non eget ob- 
ied iu o  concurfu fubßanti* , (ed furtìcitconcurfus 
folius m telledùs, vt proprietas cft ralis iubftanti*.
N am  tota ratio , cur nequeat o b ied a  à ie diftinda 
abfque intrinfecà determinatióne &  concurfu ipfo-ÌX*r,«yefi 
rum cognofcere, cft , quia in ordine ad illa non eft ietemm- 
vltim ò determinatus, fed tantum inchoatus &  in- ttone ohe- 
diffèrens, atque adeò vltcriùs detcrminabilis &  co- c orm% 
plebilisab illis; quia nequit caufa effedum  produ- 
cere, nifi vltim ò completa &  determinata ad pro- 
duccndum. A n tcc. prob. Intclledus angeli eft ad
acquata proprietas fubftantte angeli inrationein- 
tcllcdiui j  ergo etiam in ratiqne intclligibilis ;  In- 
tcllcdiuum  ,n. vt fic eirentialiter eft pòtentia aifi- 
milatiua o b ied i ( jg itu r  illa  potèntia erit perfede 
aifimilatiua ob ied i,cu iu seft ad»quatam  intelletti» 
uum)nam potentia in tellediua eiTentialitereft ope- 
ratiua per o b ied i cxpreilìonèm intra fe : neque hoc 
tanrùm habet rationc o b ied i,q u od  debet prahabe- 
re, fed etiam ratione fui, quà vis intellediua, cft di- 
ftinda ab o b ie d o  5 nam vt fic eft opcratiua, faltem 
inchoatè, per aijimilarioiheto o b ie d i ;  alioquinon 
poifet complcri ab ob iedo : complemcntutncnim 
debeteffe in eodem ordine cum fuo complcbih» 
Ideòcnim  poftdlat ab ob ied o  com pleti, quia in fe 
eftquiedam inchoata virtus ailìniulatiua ob iedi.
R atio  : potentia in tellediua vt fic, cft ob iedi per-- 
ceptiua ; fc. per produdionem  intentionale obiedi icr. 
intra Ìc .C òn tìr. intclledus etia corìfideratus fecun- Confi

d u r a
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tfùm precifum ordinem  ad ob ied u m  , antequam  
ab ilio determinetur, eft ailimilaCi uus o b ie d i ;  per 
hoc .n. difcriràinatur à voliìntate, ¿ q u i tantum eft 
indinatiua ili ob iedum  : ergo etim i vt inchoata 
potentia-intciligendi e ft , ante.oedenter ad ob.ié- 
dù;m,cft aifimilAtitrusobiedi. Q u ò l fi in te lled i- 
uumvt intellediiium , per fé eft aifi.milatiuùm ob- 
ie&i, refpedu illii^ o b ied i erit adajquatum aflìmi- 
latiuuai, cuius eft idjequatum  inieliediuum  : ac
que adeò refpedu illi'us non egebit o b ied iu o  con- 
curfu vt illud intra fé esprim ere polTk. riàm eate- 
ntis intelledus eget concurfu ob ied i inteiligibilis 
ad illud intra fé exptim endum  j quatenus illu d in  
fuàintelledrice virtutenon contineri ergo intelle- 
diuura, quod in Tua in telled ice virtute c.ontioe.t 
obiedum intelligibile, non eget etus concurfu , n  
illud intelbgibiiiter intra fe exprim at. A tin teile- 
dus angeli in ratiorie m tellediui àdequ.atur pro
pria fubftantie,- riimn.on m odòà propria fubftan- 
tiàfumit rationeni genericam  , fed etiam ipecifì- 
cam &indiuidualem ; eft enim hic fpecie &  riume- 
roincelledus, per ordinem zd hancipecie &  nume
ro fubftahtiam : ergo ad eam ejtprimendam intra 
fe:non égèt eius o b ied iu o  corìcuriu.
,, Confim i. 1. ideò à reliquis o b ied is  eget coni* 

plei'i , quia à reliquis non babet vlcimam ràtionem 
Ipecificam &  indiuidualem.fed folam genericam-j 
atqtfe adeò vt fiit  complete intellediuus reliquo- 
rum,poftulat fpecihcùm coinpleméntum ipforum . 
ergo in te lled us, qui ex feeft vltim ò determinatus 
adobiedum ,nonegec vlteriore determinatione, vt 
illud completi exprim at: omnem quippe determi* 
natiònem,quam potfet àb obie& o haberé, habet ex 
completa, & v ltim à  fuà ipecificatione, Q uo fit vt
v.irtualiter cohtineat Cimul perfedionem  ìntelledi* 
ui, &  itltelligibilisj cùm non minus à propria fub- 
ftantia participer perfedionem  intelligibilitatis, 
quqaiintellediuitatis : cùm non minùs ab illa  prò 
cèd.it vt adequata pallio vn iu s, quàm  alcerius per
fezioni*. E x  quo principio to.t, difp.y. (ctt.y. pro- 
batiijumen g lo r i*  in beatis vtrumque munus prae- 
ftafe , &  cortiplere intelleòtum beatorum in ratio- 
ne in td ié d iu i, &  fimul illum vltim ò determiuare 
in ratione intelligibiiis, ex eo quòd eft proprietas 
luminis increati, quod fimul eft intéllediuum  , &  
intelligibile. C o n fim i. 1 .  È llenria angeli non io- 
lum eft per Ce inrellediua , fed per ie etiam intelli* 
gibi!is: vtraqueenim  perfedio per ic confequiiur 
lubftàntiam immaterialem : ergo non folum com - 
municat propriointclledui vini intelligendi^ièd et
iam vim inrelligibilem .Cùm  non minus vna.quàm 
altera ad intelligeridtim requiratur : nec minùs ef- 
fentia lìt per le determinata ad communicandam 
vnam pertedionèm 5quàm aliarn. N ec  minùs con- 
naturaliter h e  d u ep erfed io n es co,ileicere polfunt 
in eandem enritatem accidentalem potentia; intel- 
le d iu «  , quàm in eandem entkatem fubftantialem 
hatur* intelledricis : ergo fi de fa d o  h e  due per- 
fedionesreperiuntur c o n iu n d x  ineàdem iubftan. 
tiàj poterunt fim ul coniungi in Cadem porentià, vT 
ih prOpriétate ad equ ata eiufdem iubftanti®. E x  
his in fero, etiàm animam rationàlemfeparàtam » 
non coniundam  corpori corruptibili, intelligére fe- 
ipfam, fuamque fubftantiam abfque obiediuo con- 
curili iplìus fubftantiae. Nan-j eadem eft ratio de 
anima ieparatà; cui vnitas corpori corruptibili,non 
debeturcorfnaturalirer, nifi modus intelligendi de- 
pendenter à phantalmatibus. At intelledus vt ad 
equata pailìo anim $ rationalis mouet ad propriam 
fubftantiam incelligendam indepcndetiter àphan- 
ta fm atib u sq u ia  non mouet vt fpcciesabftra&a à 
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phatìtafmatibust. fed vt irirtualis fpccies iCLlmediatè 
produ da à fubftantià anim§ independenter à phan< 
tafm atibus: cùm producatur per módtim natura- 
lis proprietatis ante omnem phantafi* adum ,atquò 
adeò ante omne ph.mtafma.

Dices r. N on obftante potènria incelIédiuàìfuB- 
ftantia angeli aótiuè coricurrit ad ad u m  intClle- 
d io n is  per modum principi; vitalis prim arij. ergo 
non obftante eädem cadem concurretad aduni in- 
telled ion isper m odurn-obiedi. R efp .n eg . còrifeq. sdutto' 
nam prior concurfus eft viralis3cùm nequeatab ex- 
trinfeco fuppleri i de ratione aiitem copcursus vi*» 
tà liéeft, vt ad iu è  procedat non tantum m ediatè, 
fed etiam im mediarè à fuo principio intrinfeco v i
tali : pofterior vitalis non eft, àtque adeò poteft a l-  
teri'tocalirer com m unicari i (rt conftat de qüolibet 
o b ie d ó }quod totum  fuurii concurium  obiediuum  
communicac fpeciei à fe d ift in é t* . O biicies i .  ex 
A u g u ft .c j.^ Trìn. c.vlti excognofcente &  cognitopari- 
tur notitia. ergo etiam ad notitiam  fui concurrit 
propria fubftantia vt obiechim intelligibile. R e ip . Solatio: 
aliata ptopof. Aujr. intelligeoda form àlitcì*, vt lìc 
vniuerfaliter vera. S ic  criin iex in te lled u  angeli, &  
fubftaiitià ip iìu s , Vt iritentionalitercontenta in in
te lle d u  eiufdem, vt in fuà adequata proprietate &  
virtuali ipecie in te llig ib ili^aritur notitia fuiipfius.

1 .  In télled iu um ,&  Intelligibile funt cau fe  hete^ 
rogenee aC d iu erf*  rationis : èrgo non poteft Vna ° ^ ecli0 h 
¡per aliani formaliter com pleri ; quia com plem en- 
•curri dóbet effe eiufdem ordinis Se l’àtionis cqm re 
;compIebili. E fto  igitut in te lled us angeli fit a d é -  
'quatus in ration eihtelled iu i refpedu propria: iub- 
ftantie , non proptereà inde fequitur effe adequa^ 
tu, &  vltim ò determinarü iti ratione intelligibiiis.

C on lìrm .a lio q d i poifet in te lle d u s  naturalis fo r -  18 .  
m aliter cdpleri in  ratione intfclled iui re fp e d u  o b - Confirmi 
ie d i  fupernat. p e rfo la m  Tpeciem o b ié d i fup ernat. 
abfque 1 am ine füpernat. tenente fe ex  parte in te lle- 
ó'tiui form aliter (q u od  i.to.difp.cj.feft.q. im probaui) 
nam fi inceliig ib ile  eft com plem entum  hom oge- 
neum , &  eiuidem  rationis cum  in te lIe d iu o ,p ö te rit  
intelligibile fupernat* additum  in te lled iu o  naturali 
com piere illud , non foltim  in ratione in te llig ib iiis,
(ed eziara in ratione intelle&ui fupernat. abfqiie a- 
lio complemenro tenente fe ex parte intellediui 
lofm aliter. C oncedo, intellediuum  ¿¿intelligibile 
cifecauias heterogeneas.fed inuicem fub.irdinatas,
Sc potentes coaleicere in vnam continentem perfe
d ionem  vtriufque : comparantur enim ad inui- 
cem .vt ratio rem ota>& proxim a, fiué generica &  
ipecifica, q u e  in vnam perf-dam  ràtionem conue- 
nire poffunt. Ómnis quippe intelledus fub aliquà 
ratione , faltem generica Se rem ota, attingit obie
d u m , cùm  ad illud ordineturvt potentia percepti- 
ua.atque adeò afiìmulatiua, F it  autem idem intel- 
led u sp ro x im è Se completò intellediuus per fpe- 
ciem o b ied i additam: nam fu bea rationeobieduol 
attingit,iub qua illud cominet : poteft dari intelle* 
d u s,q u i non tanrùm fub ratione genèrica &  remo* 
tà,fed etiam fpecificà &  proxim à,obiedum  conti- 
neat, fc. ille qui viti ma ipecificatione in ratione in- 
céllediui Se airim ilatiuifpecificaturab o b ied o  : er
go dari poteft in te lled u s^ u i fine fpecie,&  compie* 
mento ob ied i per fe ipfum fit com plerè intelledi
uus &  afTìmulatiuus. Vnde Caiet. t .p .q .t f .  art,3 .
Notandum eft i.cognofcitiuum &  intentionale non dittiti- 
guumurftcut duorerum ordwés, fedpotiusvt concurrcntia 
ad perfecliones Witts ordblis,fcÙicet nattirartm connofc.tì- 
uarum , quoniam intentionale complementum intrhifecum 
eft cognofatm ; quia additar fubiìantia cognofcitiu4 ad 
[upplendm, quid M in ratione cognofcitiui deeil.

H  2 A d
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&o. Ad confim i. nego fequel. nam intelledùs natu

ri raiis non folùm eft incompletus ratióne fpecificà &  
proxim à refpedu obiedi fupernat. fed etiam ratio
ne generica &  remotà : nani ipia ratio generica &  
remota obietti fupernat, fupernaturalis eft , per or- 
dinem ad quam debét intelledusnaturaliscom ple- 
ri : com'pletur autem p erlu m eil, qùod ex natura 
fuà complet intelledum  hàc ratione generica entis 
fupernat. Ad prob. dico* intelligibile elle comple- 
mentum eiuidern rationis cum iritellcdfciiio quate- 
nus vtraque perFedio poteft in Vnam rationem 
conuenire. Q uam uiSinaliofenfudicantur rationes 
heterogi:ne®ac d iu erf®, quatenus vna còroparatur 
ad aliam , vt ratio remota &  generica ad rationem 
proxim am  &  fpecihcam ; rlec non vt ratio vitaliS 

inteÈecÌAs rationem non vitaleaii Vhde cùm dicitur. Inteli- 
»» ratione ligibile addicum intellediuo,com plet illud form a
c i talunik licer in ratione intellediui ; concedo de com ple
ta.» mento in ratione ipecificà, &  non vitali : nego de 

complemento in ratione generica, &  Vitali ; quia 
fecuridùm has rationés intelledùs aut fupponitur 
COmpletus ex fé per iuam eifentialem Ìpecificatio- 
nem , aut completur per lumen additum in ordine 

2 2 . ad eb ied a lu p ern at. O b iic ie s ^  nequit obi%dum 
òbiectie 4. jntuitiuè videri,nifi per fe ipfum.vel per fuam pro- 

priam ipeciem detcriiiiriet intelledum  videntis. 
Sed intelledùs angeli non eft fubftantia an g e li, 
cùm fin accidcris ab eà diftiriótum ; nec propria 
fpecies ip fius, alioqui determinare poilet intélle- 
étum alcériusad intuitiuam notitiam pi ò p r i®  fub- 

¿3*  ftan ti® . K éip . eft virtualis fp eciesiu ® propri® fub- 
SAu.io. ft,>nti®,vt de lumine g lo r i®  d ixi tom, ì.d ’fp.j.fett.c). 

quòd fit complementum potenti® &  fimui fpeciei. 
qua, diu in se lla n ti®  determinauua , ad irituitiuam 
notiiam  D e i. E x  hoc autem non fequitUr , pólle 
elle fpcciem refpedu alterius intelledùs ad intuiti 
uam notitiam p rop ri® iubftanti®: quia refpedu al
terius intelledùs non eft ratio immediatè determi- 
hatiua ad cognitionem  propri® fubftanti®; nec po
teft comparar! ve ratio qua, &  in telled iua , fed vt 
r id o  qu£, &  intelligibili*. N a ti ea ipia virtus, quse 
eft virtualis fpeciesfubftanti® angeli , eft etiam vi 
talis potentia cognitiua, q u ®  non eft operatiua nifi 
cum propri^ natura, cuiuseft vitali? potentia^

2 4 ; Ad i .  arguta, Altifiod. vera maior refpedu pro- 
AdMgum. p r i®  fubftanti® ; quia refpedu eius eft adequata 
A l tifi od. prop rietaSj cuiufmodi non eft reip.’ d u  alìorum 

2 Ì ’* o b ied o ru m . A d a . Durand. dift. antec. pofito vilu 
ti2"  &  vifibili vt rationibus remotis, ftatim fequitur vi- 

fio, co n ced o ; vt rariombus proximis, n eg o : nam 
p r®ter hoc, requiritur, vt vifiuum intrinfecèdeter- 
minetur ad v ilib ile , vt conftat ex tranfmiifìone 

Ad ?và[ v ifib ilisad  potentiam vifiuam. Ad nego,
1 j • 'v2Wi/oJà extriniecà terminatione ob iedi tolli intrinfc- 

cam indifferentiam  in te lled ù s, eumqueconfteitui 
intrinfece &  antecedenter, determinatum ad hanc 
vel illam notitiam o b ied ù  L ftenim  intelledùs an 
tecedenterad produdionem  cognftionis refpedu 
ob iedoru  à propria eiTentià d iftindorunyndeter- 
minatus ad hanc vel illam  o b ie d i co’gnitionem 
producendam : efgo antecedenter ad p ro d u d io 
nem cog.nitionisobiedi a fe  d iftin d i, debet ab ob- 
ied o  ipfo determinali ad hanc potiùs qu^m ad if- 
lam producendam : Sed quaterna obiedum  é fte x- 
tr.nfc ustantùm term inus v t iic , non poteft intel- 
ledum ad cognitionem fui determ inare,quia vt fic 
eft pofterius cognitione: pofterius autem vepofte- 
rius non poteft determinare prius*

S E C T I O  I I

jfn  intelleftns Angelicas cognofeat feip. 
fum, &  rehqucbsproprieties natuu 
abfque obiettino concurfo  earum ?

PR im a  fent» àfHrmdt. ì>rob. i. de ipfo intelle- 
à u  : Nulla ipecies imprella eget obiediuo con- n J ' ton 

ciiriu lui, vtcogtiofcatur/ea eodem concuriu^uo »mi 
concurrit abrepr®íentandum  obiedum  , cùiùsc{\exM efr 
ipecies, concurrit ad répr®ferttandum feipfam.Sed **'**'■ 
in te lled ùs angeli eft virtualis if»eciesimpreira pr0. .  ̂  
priss e iìènti® : igitur ad cògrioicendùm {cinfuni ' 
non eget ob ied iuo concurfu id i,fed eodem concur- 
fu, quo vt fpecies p ro p ri®  fubftantiè concurrit ad 
repràjfentandam fùbftantiam , concurrit etiam td 
repr®fentandum  íeipíúm . ^ ìa ior prob. alì0q'ui 
procederetur in infinitum : &  ipecifs impreifa non 
folùm éft virtualià imago o b ie d i , fed etiam fuiip. 
fius: vti Ípecieí éxprelfa nofi folùm eft formalis 
imago o b ie d i, fed eriam fuiipfius. Confirm , fpe
cies artificialis non folùm  eft rcpc®fen.atiua prorö- 
t y p i , fed etiam fuiipfius: ergo imago naturalis ' ‘ 
qtiilis eft fpecies impreifa, &  exprelia , non folùm 
eft.repr®fentatiua o b ied i, fed etiam fuiipfius.

2. Prob. de reliquis proprietatibus eiuidem na- 2Ö. 
tu rs  ab intelledu ' diftindis 3 OinneS proprietates' *no,i 
eminenter continentur ih náturá : ergo fi natura 
communicat propriö in telledui virtualem repr®- 
ietltarionem fu i, eidem communicabit virtualem 
reprxicntationcm faarum omniilmpropi ietatUra : 
fùm  hon minùs intelledùs fit intellediuus pro- 
priarum paflionum, quàm ipfius natur® ; &  naturi 
non minùs fit pocen? producere virtualem fpcciem 
p r o p ri a ru m pailìori um, quàm fuiipfius, Confirm. i f .  
ipecies intuitiua cau f® non folùm  repr®fentat cau- Conf  
fam, fed etiam effedus contentos in caufà : nam 
eàdem v im ite  , qua cauià continet iuum effedum, 
continet etiam fpeciem fui e fe d ù s  f  eft enim fpe
cies diminutum eile fui o b ied i. ergo caufa,qu® in 
iuà vittUie continet e ffedum  quoad eilecomple- 
tum &  reale , à fortiori corttinebit eundem quoàd 
clfe incompletum Se irirentionale : ac proinde üm- 
niscauia, qUs continet ¿ffedu m  , continebit fpe- 
ciem fui e/Tedúsi Secunda n egat, intelieduman- ^0. 
geli cogftoicere fèipfurn , &  reliquas proprietates i.Sent.r>t¿‘ 
natur®, abfque obiediuo cohcuriu fuiipfius, reli- 
quarum^ue natur® pròprietatum.

D ico  i .  Intelledùs angeli adcognofeehdaS in- p- 
iu'itiuè naturales proprietates fu ®  natur®,eget obie- Ajfcruo 1. 
d iu o  concurfu earum d iftin d o  à cöncurfu, quo 
idem inteiledus vt ipecks virtualis propri® fub- 
ftanti® concurrit,ad reprgientandam inturtiuè pro- 
priam fùbftantiam. F u n d .eatenus non eget obiedi- 
uo concurfu p rop ri® fu b ftan tf® , ad eam intuitiuè 
intelligcndarn , quatenus procedit vt Virtualis fpe
cies illius, nequit autem procederò vt virtualis Ipe
cies reliquarum pròprietatum: nam deberec natura 
vel illas form aliter &  identicc continere,vel faltem 
debei et polfe earum fpecies ad®ouatè Zuppiere: fed 
neceas cofttinet id en ticè&  form alitcrxùm  nullum 
áccidens phyficum , cuiufm odi /ùftt phyfic® pro
prietates natur®,identicè &  formaliter coritineatur 
in fubftantia : nec earum fpecies Ìupplére poteft ; 
cum nequeat natura iupplere indiuidualem perfe- 
dionern iuarum proprietatUmiindiuidualis.n. per. 
fe d io  cuiufcunqué effedùs deium itur,vt iuppono, 
ex cócurfu cau f*  i .non caufa 2 . Specics aùié vt fit

in iuL
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SntiiÌtiiiè repf*Ìèntatiua fui o b ie d i, debet illtid re- 
prsientarc fecundùm vkim am  rationém  indiui-

düalem. '
Confirmi % in te lle d u s  ahgeli eiTet Virtualislpe-

cies omnium proprietatum fu *  natura«, eiiec etiam
virtuali* fpecies om nium  a d u u n v q u o s  natura fal-
teui vt totalis caufa producere poifet : ergo ficut in^ 
telledus^uia eft vjrtualis fpecies p ro p ri*  c lien ti* , 
p o t e f t  fine ob iediuo concurfu ipiìus intueri illam  j 
ita poiTet fine ob iediuo concutfu ad uum  , quós 
natura poifet ve rotai is cauia produceré, eos intue- 
ri : atque adeò poifet tales a d u s cognofcere certò,
&  in indiuiduo, antequam ab ipfo produccrentur, 
quodfaliùm eft, vzinfra. Q ua re intelledus angeli 
folùm procedit vt virtuali* fpecies intuitiua pro
pria iubftanti*,reliqua(tum verò proprietatum , 8c 
aduum, quosnatura elicere poteft, iolùm  eft Vir
tuali* fpecies a b ftra d iu a , eo m odo quo propria 
fpecies caui* (ìmul eft intuitiua cauta, &  abftradi- 
waeffeduum. Secus eft de proprietatibus, q u é  
identificantur realiter cum lubftantià : nana i l i*  
intuitioè repr*iéntantur v ie iu id em  fpeciei,qua re- 
pr*ientatur fubftantia, vt eft tranfcendentalis rela- 
tio in Deum , vt in authorem  &  principium ipiìus, 
qu« neccilariò cognofcitur, cognita fubftàntià* 

Dico 2 . Intelleótus angeli ad feipfum im plicite 
&  indiredè cognoicendutti non eget ob iediuo 
concurfu fui, eget aute m ad feipfum expMicitè &  d i
redè cognofcendum. Prior pars prob. i .  à pari- 
tate ipecieiexpreilae , q u *  ad feipiam im plicite &  
indiredè cognofeendam non eget ob ied iu o  con
curfu fui : eodem quippe a d u , quoexplicitè &  di
redè cognofcitur o b ied u m , im plicite etiam &  in
diredè cognofcitur ad u s : nam p r*c iio  quolibet 
concurfu ob ied iuo  a d u s , per folum concurfum  , 
quo producitur a d u s , exp lic itè  ac d iréd è  cognof
citur'obiedum , &  (ìmul im plicite ac in d ired è  a- 
dus, E rg o  pari m odofpeciesexprefTa, vt im p lic i
te &  indiredè ab intc.lleducognoicatur, non eget 
obiediuo concurfu fu i, fed eodem prorfus concur- 
fu,quo fpecies p ro d u cita d u ra , d ired è  repr*fen- 
tatiuum o b ie d i, producit eundem a d u m  indire- 

JT. dèrepr*ientatiuurafui. P rob .2. In te lJed io  ange- 
tni. eademlìt cùm fit perfedè im ruateriahs, eft virtualiter re- 
finàpno- flexiua fui : ergo non folùm  d ire d è  tendit in ob

iedum ,fed etiam natural'iter re fled itu r in feipiam j 
atque adeò cognofcendo in d iredè &  im plicite fe
ipiam , cognofcit in d ired è  &  im plicite habitudi- 
nem fu i , ad principia , à quibusoriginatur, inter 
qua: eft fpecies im pfeifa , à q u à  efFediuè produci
tur : q u *  refpedu p ro p ri*  fubftanri* in angelo.eft 
intelledus. C onfirm , cognità relatione.neccifaiiò 
cognofcitur terminus relationis : Angelus eodem 
adu, quo d ire d è  cognofcit fuam  fubftantiara, in 
d iredè etiam & ex erc itè  cognofcit aduon : ergo 
&relationem  a d u s ad principia, à quibusorigina
tur : igitur eodem a d u , quo d ired è  cognofcit ob
iedum , indiredè etiam cognofcit fpeciem impref- 
fam o b ie d i. ,

Pofterior pars p ro b .l. eàdem paritatéfpeciei ex- 
preifx , q u *  vt explicitè &  d ire d è  ab intelledu 
cognofeatur , eget ob iediuo concurfu fui. ergo à 
fortiori, vt fpecies impreifa explicitè <Sf d ire d è  ab 
intelledu cognofcatur, eget ob ied iu o  concurlu 
fui. Nam  cùm fpecies expieffa fit ipfa form alis 
cognitio, qua intelledus formaliter cognoicit, mi
nus requiritur ad illam  d ire d è  co^nofcendam , 
quàm ad d ire d è  cognofcendam  fptfcicin impref- 
fam , q u x  n on eftip ia  form alis cognitio , quain- 
telleduscognofcit , fed folum  principium cogni- 
lionis, Antec. prob. poteft intelledus angeli, alio 
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a d u  d i f t i n d o  p e r f e d è  r e f l e x o ,  c o g n o f c e r e  f ì i u o i  
a d u r a  d i r e & u m :  a t  a d u s  p e r f e d è  r e f l e x u s  i m m e -*  
d i a t e  o r i g i n a t u r  à  d i r e d o ,  v e l  à  f p e c i e  ip i ì u s  ;  d i r e *  
d u s  v e r ò a b o b i e d o  ,  v e l  à  i p e c i e  o b i e d i .  Q pia a* 
d u s r e f l e x u s  n o n  p o t e f t  i m m e d i a t è  o r i g i n a r i  vel ab 
o b i e d o ,  Vel à  l p e c i e  o b i e d i  ;  e r g o  a b  a d u  d i r e d o ,  
v e l à  f p e c i e  à d ù s ^ i r e d i *  Q uia n o n  e ft  alind p r i n 
c i p i u m  , à q u o à d u s  r e f l e x u s  o r i g i n à r i  poiTit per 
m odum  o b i e d n  Antec. o f t e n d o  : t u m  q u i a  f p e -  Aàus refle- 
c i e s o b i e d i  a d ù s  d i r e d i  e ft  t a n t ù q i  v i r t u a l i s  r e -  ^ ^ m e "  
p r * f e n t a t i o  o b i e d i ,  n o n  a d u s  c i r c a  o b i e d u m  ;  a d  ort*~_ 
d i r e d a m .  a u t e m  r e p r a : f c n t a t i o n e m  r e i  r e q i i i r i t u r „»riv ela i?  
p r o p r i a  f p e c i e s  i p i ì u s  re i  r e p r * f e n t à b i l i S i  t u m  q u i a  ohittfo^veli 
a d u s  d i r e d u s r e l i n q u i t  f p e c i e m  f u i  i n  i n t e l l e d u  , $ « « « « # « *  
v t  pateC e x  r e m i n i f c e n t i à  a d u ?  d i r e d i  p r e t e r i t i . cil' 
Signum  igitur e f t ,  a d  illum d i r e d è  c o g n o f c e n d u m ,  
e t i a m  q u a n d o  e ft  p r * f è n s ,  r e q u i i i  o b i e d i u u m  c o n -  
c u r f u m  i p f i u s :  a l i o q ù i  f r u i t r a j  c o r r u p t o  a d u ,  r e -  
l i n q u e r c t u r  f p e c i e s  a d u s , fi a d  i l l ù m  d i r e d è  c o g -  
n o i c e n d u m  i ù f f i c e r e t  f o l a  f p e c i e s  o b i e d i  a d ù s  d i -  
r e d i j  q u *  f e m p è r  m a n e t  in  i n t e l l e d u ,  e t i a m  c o r 
r u p t o  a d u .  T U m  d e m i i m , q u i a  c o f r u p t à  o m n i  f p e -  
c i e  o b i e d i ,  f u p e r f t i t c  t a n t u m a d u ,  p o i i e t  i n t e l l c -  
d u s  d i r e d è  c o g n o f c e r e  i l l u m  :  S e d  t t i n c  n o n  p o f .  
l e t  i l l u m  c o g n o f c e r e  p e r  f p e c i e m  o b i e d i ,  c ù m  i a m  
f u p p ó n a t u r  c o r r u p t a  j  e r g o  p e r  a d u r j  o b i e d i u è  
c o n c u r r e n t e m a d  d i r e d a m  n o t i t i a m  f u i .  D i c e s :  
p o t e f t  i d e m  h a b i t u s  m ó u e r e  p o r e n t i a m  a d  a d u m  
d i r e d u m  &  r e f l e x u m :  e r g o  poteft e a d e m  f p e c i e s  
i n t e l i e d u m  m o u e r e  a d  a d u m  d i t e d u m  , &  r e f l e -  
x u m .  R e f p .  n e g »  c o n f e q .  n a m  h a b i t u s f u p e r n a t u -  
r a lis ,  c u i u s  t a n t ù m  e f t  m o u e r e  p o t e n t i a m  a d  a d u m  
d i r e d u m  &  r e f ì e x u m  * e ft  v n i u e r f a l i o r  ,  q u à m  fife 
f p e c i e s  : cùm q u i u i s  h a b i t u s  f u p e r n a t .  fitinftar po* 
t e n t i * .  S p e c i e s  v é r ò  eft m i n u s  vniuerfalis, & a d «  
d i d a  t a n t ù m  f u o  o b i e d ó .

P rob .2 . Intelligibilitas, feu virtuS motiuà intél- 
le d ù s  ad notitiam f u i , im m ediatè confequitur ad ?rob.t*àm  
om neens. Sed ipeeiesimpreifa eft ens d iftin d u m ^ f”  
ab o b ied o  : ergo ad illam  confequitur intelligibili- 
tas propria, condiftinda ab intelligibilitate o b ied ù  
N am  ficut fpecies non eft ens per entitatem Ìui ob
ie d i, led per entitatem propriam ab o b ied o  diftin- 
d a n i : ita non eft intelligibilis per intelligibilita- 
tem fui o b ie d i,fed per inteiligibilitatem  propriam 
ab intelligibilitate fui ob ied i d iftin d am . E lfet au
tem intelligibilis intelligibilitate fui ob ied i* fi ad 
diredam  notitiam fui iufficeret concurfus, quo 
concurfit v t fpecies o b ied i, &  non alio ob ied iuo  
concurfu proprio d iftin d o  à concurfu,quo concur- 
rit vt fpecies o b ied i form aliter. N am  fpecies eft 
ipfa form alis intelligibilitas ob iedi j fit etìim ob
iedu m  formaliter &  proxim è intelligibile per fpe- 
eiem fui. C o n f i r m .  1 .  quando fpecies o b ie d i eft _

ab ftrad iu a; non m ouet, nifi ad abftradiuam  noti- onfit7n-ti 
tiirm o b ied i ; cùm tamen eadem fpecies m ouete 
poifitad intuitiuam notitiam fui 5 quia poteft intel
led u s intuitiuè v i d e r c  abftradiuam  fpeciem obie
d i .  Igitnr nort eàdem intelligibilitate, qua intelli
gibile eft o b ie d u m , intelligibilis eft fpecies ipfios 
ob ied i. C ùm  non poffiteadem form alis intelligi- 
bilitas mouere intellódum  ad notitiam ab ftrad i-  
u a m &  intuitiuam . C onfirm . ±. Intelligibilitas rei , 39 . 
proportionari debét tèrm inabilitatiéiuid'cm :q u ià  Confirm.!. 
intelligibilitas rei finalitcc ordinatur ad termina- 
bilitatem eiuidem : Ideò vnaqu*que res mouet in- 
telledum  ad cognitionem, vtpolfit per fuam enti
tatem, vel realém, vel intentionalem terminare in- 
tuitum ipfius. A t  terminabilitasfpeciei eft diuerfa 
à terminabilitate ob ied i : nam terminabilitas rei 
eft ipfa èntitas rei, vel quoad elfe naturale, vel quo-

1 • H  3  ad effe



* é ' .  Dìfputàtiò t ì t .  t e  mediò c
ad effe intentionale, commenfam effe naturali : &  
tara clic naturale , quam intentionale fpeciei com- 
roenfum effe naturali eiufdem , eftdiuerfum  ab ef
fe naturali Se intentionali ob ied i : nam {xpc  effe 
Obiedi eft fubftantiale,effè vero fpeciei creat« fem* 
per eft a c c id e n ta l 

4 0 . Dices. Species eft ipfufaeffe intentional^ obie- 
t&ieciio'. ¿li-: ergo fpecies quoad effe intentionale proprium 
SUutid. n,on dinert ab effe intentionali füi ob ied i. R efp .

neg. confeq. najn.licet fpecies fit ipfum effe inten
tionale fui o b ie d i , tarnen effe intentionale pro
prium fpcciei, quo fpecies eft d ire d è  terminarts 
cogn itioh em fù i, eft diuerfum ab effe intentionali 
o b ie d i. Quia cùm e llé intentionale terminätiuüra 
r e i ,  debeat commcnfurari effenaturaliéiufdcm in 
effe reprasfentatiuo j  ficuc obiedum  differt in effe 
naturali à fpecie fui, ita &  effe intentionale termi- 
nati'uum vnius ab effe intentionali termiriatiuo al- 
tcrius : Se confequenter intelligibilitas vnius ab in- 

r  4 iè celligibilitate alterius. Confirm . 3 . ficùtalia virtu*
. tc operaturcalor quando producit ignem, ac quan

do producit calorem : nam 1 .  m odo operaturvt 
virtus&inftrum entußj ignis j 2 . m odo vt cntitas 
quiedarn eftdiffufiua fui* Ita alia virtute operatur 
fpecies, quando mouet intelledum  ad notitiam 
o b ie d i, acquando raouet ad notitiam fui : quia 
m odo mouec vt Temen &  vicaria o b ied i ; 2 . mo
do, vt entitasqusedam eft ab o b ied o  d iftinda.

E x d id is  deducitur, quando intelledus angeli 
Goreß. d ire d è .eognöfeit o b ie d u m , &  lìmul in d iredè fè 

ipfum , fpeciemque o b ie d i , non nifi abftradiuè 
cognofccre feipfum , fpeciem queobiedi. R a tio  : 
ad notitiam intuitiuam requiritur prcprius influ- 
xasob ied iuus r e i , qua; eft intuitiuè cognofcènda* 
N am  notitia intuitiua eft dearticulata cognitio rei, 
qusehaberi non poteft, nifi per proprium influxum 
ob ied iuum  rei,,vel propria? fpeciei ip fìu s; poftu- 
la t.n .fie r i à propriaintelligibilitaterei,quas vel eft 
potentia motiua intelledus identificata cum ipsà 
rcj vel propria fpeciei ipfius.

4 i -  A d i-  argura. prim £, neg* m aiordecognitione 
Sam fit arg. expìicità, intùitiuà , d iie d ä . Ad 1 .  prob. neg. fe- 
Proce/fus m qUe|a ¿ c proceflu in infinitum ncceffario : quo pa- 
tnfimuim ^  calc,n proceffum admittefe * eOTet äbfurdum :
n e c e j l . i n u i  r  .  .  1 . 3
implicai-, lì- quia tunc non poller dari vltimus terminusa d io -  
ber neqùa- nis. Conceditur de proceffu in infinitum libero, 

quem admittere, nullum eft abfurdum* N am  exeo 
quòd intelledus vno a d u  reflexo cog.nófcit alium 
diredum , ncceffariò deber in infinitum procedere, 
quia poteftin vno tantiim a d u  d ired o reflexè cog- 
nofeendo fiftere. Ad pofter. prób. concèdo antec. 
de virtuali imagine qua &  indiredà : nego de vir. 
tuali imagine qu& Se d ired à . Eadcm  quoque ratio 
eft de fpecie exprefsà , qua; tantum eft imago </«*, 
& d ir c d a  ob ied i, non fuiipfius, nifi tantum qua 8e 

44. in d ired a , vt fuprà. Ad co n firm , eodera modo refft* 
Adconf. de rmagineartilìctali, qu.« ve imago formaliter di- 

redèrantùm  repraefentatprotorypon j  feipfara ve- 
ròfoliim  rndiredè. Ve autem d ire d è  termmet in- 
tuitum fui, debet per propriam fpeciem , qua talis 
emitaseft,m ouerepotentiam  rtuncenrm non mo* 
oet formaliter per fpecies, immediate &  d ired è 
ducentes-ad protot/pon, fed per fpecies immediate

. 8c diredè ducentes ad proprium effe fubiediuum
•Duplex effe ruj# Dup|cx enim effe eft in quàuis imagine , fiue 
t»tmagme. natura'i) flue arti0 Cialr : Vnum  qua imago eft for

m aliter; alterimi quàres quaedam i f t .  lu x ta p ri-  
murri effe , imago d iredè tantum ducit ad imagi* 
natum : quia fccundùra hoc effe, imago tota eft ad 
aliud : iuxta 2 . d iredè tantum ducit ad fe ipfam,
quia fccundcfmhoc effe, eft ad fe»

\ *

ygnitiónis À ng et i c SeB lò  1 1 1*
A d 2 . n cg. confe^.nam  vt exdiòtis coh ftat, ad b  

formalem Se intuitiuam repraefentationem effe- Ad\<
d ü s , non fufficit, vt virtualitcr tantùm contineatür
in causa. Ad coufirm ; concedo anjgc* de rtpra:, 
fentatione abftradiuàeffcótÌLS j nego de intu itili.
N on cnim hoc ipfo , quòd habeo Ipeciem intuiti- ■ 
uam cau fe, habeo intuitiuam efFcdùs,fcd taniùol 
abftradiuam , vt i.to . diß j.'y.feä. i l .  oftèndi. Nc
que ex eo, quòd caufa conti net e ffed um  in effe reas 
l i& p c r f e d o ,  fcqu itür illum  cohtinere in effe in- 
tfentionali &  dim ihuto: vt conftat de angelo, qui 
virtutém habet ptoducendi m otum  bealera, quo- 
ad effe naturale in alienuni fubieÄ um  : cùm tameti 
idem angelus non habeat virtutém  producendi il- 
Ium in effe intentionali Se intelligibili in alicnum 
in te llcd u ra . R atio  : efto eilfc intentionale &  intei- Min 
ligibile, ffit effe incompletiigo &  diminutùrn refpc- 
d u  effe naturalis-eiufdcm fh i, quia tamen eft diuer- 
fae rationis ab ilio , non (eqi jitu r , vt caufa, quse pò- 
teft in vnum , poffic edam  i.n aliudi

S E C T I O  I I I .

udrìpòfsit intelleäus Àngelìcusi propriatn 
ejjentiam non Jolùm per Je immediati, 

fed  etiam per jpeciem à  fe  difiinäam 
] naturahter int eiligere ì

PR iM A  Ìent. affirm. Scoti in 2 . d,iti. ^ .q .ib .^ .A d  46 
qtuft. Lyche.ibid. Bajfo.q. 3 .  ad Ji.prinap. Fundam. ^ ent4 \ 

N ulla cogn itioex fuogenere, in ip erfed a  eft inan- F“ ‘ 
gelo fuperiore, quae non poffìt e/.fc in inferiori : fed 
fupcrior habet cognitionem  de; inferiore pcrfpe. 
ciem diftindam  , q u sirap crfe  d io r  eft cogniilone 
per effentiam. G onfirra. Ange' lui non folùm poteft 
habere intuitiuam,fed etiam ab /ftraótiuam notitiam 
fui , cùm h o cfp ed et ad perfe ftionem  angeli : ha
bet autem intuicjuam notitiar n fui per propriam ef- 
fentiam ; abftraótiuam per f  jpeciem ab ellentiàdi- 
ftindam . Secunda neg. Sua' fetlib.?..de angel.cap.q. qj4 
n u .i6 .& c.p robabilio r eft. • jFundam. rcpugnztna~Prol/Miot 
turaliter, angelum ceffare à propria cognitionc fui, 
vtd:[p. 14 , fcä. 1 .  ftante ai jrem propria cognitione Vroli'u 
fu i , im mediate term inala ad propriam  cilentiam 
in fè ipfa exiftentem , re^jugnat faltcra naturaliter, 
elicere aliam cognitionr.-m, refpedu eiufdem effen- 
tiae per fpeciem d iftin d am . Q uia repugnat, intel
ledum  norjo a d u  ferri in idem obiedum  abique 
nouà cogD.ofcibilitatc ;  quia ceffat fin is , propter 
quem ad cognofccndum  m ouctur: fc. vt aliquid 
de obiediD cogn ofcàr, quod prius non cognofce- 
bat: ftan te autem im mediata cognitione fui, nihil 
noui potß ft per fpccìem  diftindam  de fc ipfo cog- 
noicere , quod per immediatam cognitionem fui 

-non cogriofeebat. N am  cognitio per propriam fpe- 
ciem diftindam rcpr*ientateandem  effentiam in- 
tuitniè, ^ ’jam rcpr*fentat cognitio immediata per 
effentiam. 2. E fto  queat angelus à cognitione fui 4® ' 
naturaliter ceffare,adhucponcnda non eft diftinda 
fpecies ad feipfum  cognoicenefum : co quòd talis 
fpecics cffeit naturaliter fuperflua. nam fortiùs&  
connaturaliùs raouet inteliedura ad cognitionem 
fui,effentia propria,autpropriüs intelledus, vt vir- 
tualis fpecies cffenria:, quàm quaeuis fpecies à pro
pria fuf)ftantia& in te lledu  d iltin d a.

Ad fundam. Scoti. M aior eft tantùm vera de 
cognitione aliorum à ie , non autem de cognitione 
fui. R atio  i vnaquaequc natura angeli fcipfam cog-

nofeit
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perproprium intellediim , vt virtualem fpeciem ef- 
fcntia ; ac proiride per ie d iu s &  fortius : alia  vero 
ìibcrè, &  perdiftindasipeciesekrin iccasinFufas,
Vcl acquietasi prolnde. im perfed ius ac debdius. 
¡Quare poteri: angelus iuperior habere cogn itio- 
nem impcrfedioreni de inferiore, quam idem infe- 
riotde feipfo naturaliter habere nòli poteii : i^uia 
inferior habct perfedius fortiufque motiuUm ad 
feipfum cognoicendum , quàm  de codem Babeat 
fùperiot. Ad confim i, i .  notit'ia' intuitiua non eft 
tantùmilla , qua? im m ediàtè producitur ab obie
tto ; abftradiua verfr, q u i: àb ob ietto  immediate 
nonproducitUr,* fed»intuitiiia eft om nis cognìtio, 
qu# vel immediate ab o b ìed o ,ve l à propria ipecie 
obietti producitur : ab ftià& iu a vero ca j q ù iv e l  
per alienarci fpeciem , vel per fpccifcm noti repr*- 
ientantem omnes o b ie d i perfediories producitur. 
Vnde cùm fpecies, abefTentià & in té lle d u  angeli 
diftinda , à Scoto i n angelo pofìta , fit propria fpe- 
cies perfedsque reprafeotatiiia eiiis elièntise, noti
la  ab eà produda non erit abftradiua, fed irituiti- 
ùa. 2. nego talem fpeciejn ab eiìerttià &  irttelledu 
proprio d iftin d a m , effe angelo naturaliter cebi- 
tam : cùm nulli irìtelledui creato fit naturaliter 
debita duplex fpecies, eodéra modo repraefetitati.ua 
èiufdectì ob iedi ;  qiialiSeifét propria fpecies perfe- 
¿tè reprafentaciùa iubftantié angeli, &  propria ef- 
fentia , feti intélle&ùs v t virtuali* fpecies eiufdem 
dienti* : riam vtraque intuiciuè réptxfcntàret pro- 
priam ciTer.tiam. N ec refert,quòd vna repràfenta- 
rct vt ratiò qua, altera vt ratio in qua. nam in ordi
ne ad intelledum  pèrinde fe HaBet ratio qu à,iz  ra
tio hi qua, quando ratio tu qua , eft intuitiua per 
propriam fpecienv quia tùncirieiTe o b ie d iu o & in - 
telligibilitiotìdifFert ob ied d m  vilum in fe  , &  vi-
furo in fu i fpecie ac naturali im agine : vt patet de 
viiìbili corporeo; quod eodem modo videtur riunc 
vifum ,vtfuppono ex i  tom .d ift.j' fett.%. in ipsà vi- 
fione corporea intentionaliter expreiìum  perfpe- 
ciem propriam fu i, ac videretur immediate in fe
ipfo. Cùm  nulla fingi poifit ratio, q u a tu n c  vidc- 
retur, q u * m odo non videatut. Q uia per propriam 
fpeciem obieóti communicatur potentia? totum ef
fe o b ie d i, fecundùm qiiod eibiedùm  eftterm ina- 
tiuum potenti*. ,

Dices 1. Deus intelligit ièipiìim fpecie ciprciTa 
quii 8ctn qua: ergo etiam angelus N am  ideò i ft*  
d u *n o titix  negantdr in angelo, quia repugnant 
ialtcm natUraliter,cùm alterutra fi.t effehtialitcr iu- 
perflua : at in D eo neutra eft fùperflua: ergo nec 
in angelo. R e fp . neg.confeq. nam in D eo nopfunt 
dua cognitiones, (ed v n a , qu*ot? eminentiitìmam 
iuam perfedionem  includit perfedioriem ytriui- 
que: ln ao ge lo  eflerit d u *  nòtitisè iealiter diftin- 
d a :  am b* exprim enteseandem  perfedionem  ob
ied i : & lic e c v n a  non habeat iubiediuam  perfe- 
dionem  alceriuS, quia tamèn hic noti eft primarius 
finis CQgnitionis, ctiius.tantum eft exprim ere per- 
fediorieiii obiè&i j ceiTaiite aiitem primario tìne, 
cefTat exigentia nàtur* ; non eft h * c  duplex cogni- 
tio naturaliter débita angelo. Dices ¿.V traque no- 
titia Se per propriam  eflentiam ,  &  per diftiridam 
fpeciem eft an im * (cparat^^ituraliter debita : er
g o #  angelo. R efp . n eg .cp n feq .i. (juia fi cut natu
rale eft a n im * , hinc iècum afportare fpecies ex 
phantafmatibus àbftradas : ita naturale eft eidem 
à corporefeparat£, duplici nótitià fcipfam cognoi- 
cere, &  à  propriaeifentià p ro d u d a , &  à pharitaf- 
matibu«; originata : angelo autem quia non com-

» «* ---- 1 g -

tiâ cogn ofcerc, altera â propriâ cilcririâ produ da,m  , ,
altera à phantafma^ibus originata. 2 . D uplex noti- 
tia , quà anima fcparata feipfani naturaliter ìntelli- .
gic, c ftd iu erf*  rationis ; Vna intuitiua; à propria 
eifentià im m ediate ori^ihata ; altera abftradiua in j-a//J coir Jf-  
hàc vita dependenter à phantafmàtibus acqùifità : cere noti(iài 
vt de f a d o  angelus ieipium intelligit &  notitià in- intuitiva 
tuitiuà im m ediàtè elicità à pròprio intèiIedu , v t #bjiràcttiì*l 
virtuali fpcfcie fu i , &  abftradiua originata a fpecie 
propriarum pailìonum. N am  fpecies intiiitiua pro- 
prietatis, eft iimul ab ftradiua n a tu ri. R epugnat 
vero , feipfum intelligere duplici riotitià intuitiuà 
eiiifdem rationis. N am  in tu n iu a, &  abftradiua 
p ro ced iin tperd iuerfam ed ia, hàbent^ue òb ied a  
ialtem fdrrnalià diuerfà ; d u * v è rò  intuitiu*, quan
do funt de eòdtim ò b ied o  in feipfo v ifo  , vtieifent 
in angelo cognitiò intuitiua fui ab eflentià , &  à 
propria fpècie originata , haben,t idèdi ob iedum  
materiale, &  formàlc,ipfam fc. ciTentiam angeli per 
fèipfdm vifairi. A cquando funt dé codem o b ie d o  
in feipfo, &  in alio t ifo , non funt naturaliter iùper- 
f lu ® , vtiiu iitnotitiacreatiirartim in  V erb o , &  in 
proprio genere. N am  licec am ba, vt Ìuppòno ex  i*  
tom. fine inttiitiu® ì prior tàmen eft per medium 
form ale iricreatudl, vt càufàm'crèàturatum j  po- 
fterior per medium Fqi:màlc crèatum , feu èntita- 
tem creatam. Pròinde àliquid cognofcitdr per v -  
nam, qiiod noh cogriòicitur per aliam . .. , i

D efìniendafupereft c|tS2efì;io,ati angeli!* feiprùttì 5 4 * ^ 
cognofcat fpecie éxprefTa <jua, ah in qua. P rior pars A”Zelu*CDfr  
m ihi probabilior : quia tune neccifaria eft f p c c i e s ^ ^ v '  
exprefTa in q u J,  quando vcl o b ieàu m  non eft per exprejfa 
feipfum aptum terminare potentiam cognofcentis, qua. 
veleft d iftan s, aut fàltem diftare pòteft àpotentià 
cognofcentisi N am  finis fpeciei in qua, eftTupple- . .
re vicem o b ie d i, eiiifque loco fubftitui. O b  neu- 
tram  aiitem ratioriem neceflaria eft fpecies in quii™  ’
in atìgelò refpedu propri* elfenti*. H inc dedu- 
citur, Angelum  rcfpedu  pròpria? eiTenti* non pro- 
duccrc vcrbu'm : quia verbum  fubftituitur loco ob- 
ieéti, eft cnim id , in qiio v tin  imagine naturali cer- ,
nitur ob iedum  intentionaliter eXpreiTum. Q uod De anima 
de angelo d idum  e ft , idem intelligito deanim àP/’<,M,<lÌ’^  
feparata; m fiqu od  H*c pr*ter cbgnitioném  in - r-iw* 
tuitiuam fui, p»otcft etiam habereabftradiuam  per 
fpeciem è pHantafm atibusàbftràdàm  , hiricàfpor- tatam;

s  È  C  T  I  à  i  V i

Per quid intelleSlus A ngelici determini* 
tur ad intelhgenda obietta extra f i  ì

F  Rima fent. affirm at, determinari I  propria ef- 
fentià. D ocet autémjëifêntiam angeli in eiTcin

telligibili &  repW entatiuo contincreom nia obie- 
d a , q u a poteft ipre naturaliter cognofcèrc j atquè 
adeò poiïe ab^ea fufHcienter detcrmihari ad quod- 
cunqueobie<Sum d iftin d è  cognoicendum . Hanc 
fent. v t poifibilem défendit Bacbo.in Z dift,6 .artA , 
fa  4 . &  qu o dlib .i.qu .l.art.i. Hisargum . 1 .  Q uia fi 
quid obftaret, effet limitatio tàlis eiÎentiæ , q u *  
c u m  fit limitata ad certam fpeciem en tis, nequic 
om n ia, q u *  intcllèdus angeli cognofcère poteft, 
in eifeintelligibili, Se rcpræfcntatiüo continere: fed 
h * c  ratiò noni óbftàt in potcntia in tèlled iua jq u *  

a d h u c  limitata ad certumgeniis p o ten ti* , potcni
a  • •* l i  « r u m  a h  m i n  »t r

i  .Sèntl'

"Preb.li

tx ja i iu v iì  u i  i g l i i a i o  . « 11 c v iu  ' 'v iu j  i 1**^14V#V  ̂ 1 1  ' *L* 1 * '  •petit feipfum cognoÌccre fpecie è phantalmatibus I eft in infinita initélligibilia : cum non miniis potcn«
» I ~ H  i  ti«»
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tià , quàra effentia continere debcatin effe inten- 
tionali o b ied a , quæ poteft natur^Jiter intei Jigere.

2 . Non obftat hoc ipecicbus a*b effentia angeli 
diftindis : ergo nec obftabit effcntiæ ipfi. Quia 
non minùs fa c ie s ,  quibus angelus o b ied a  cognof- 
c’ir, iunc limitatæ, quàra eius effentia: ergo lì po-

‘ teft per Iimicatas &  lìnitasfpecies om nia cognoice- 
re, eadem poteritper fuamcffèntiam. Antec.prob. 
ip ecies, quibus angelus ob ied a  à fed iftm d a cog- 
nofcit ,func finitæ cam quoad numerurà , qùam 
quoad mteniìonem. Confirm , licet o b ie d a ,quæ 
poteft angelus naturalicer cognofcere, iint infinita, 
quæ tamen a d u  eli in te lled uru s, funtfinica: igi- 
tur poterie ea per iuam finitam elfentiatn cog- 
noicere.

3 .  Contincntia rei in ciîe intelligibili nonar-
g u itin  continente realem perfedionem  emfdem ; 
ergo continentia inhnitarum rerum in elle intelli
gibili non arguit in continente infinitam perfed io- 

Vtraque co- nem realem earundem. ergo poterunt infinicæ res 
^ .«■^ «¿.fecu n d ù m  cffe intelligibile contineri in clìcntiàan- 

g e li , abique eo quòd in ipsà contineantur intìni- 
tæ res fccundùm effe reale. Antec. prob. res in 
e f fe  intelligibili &  repræfcntatiuo habet tantùm 
elfe d im in u era  &  intentionalc • 4èd ex eflè dimi
nuto &  intentionali,quod res habet in.continente, 
non arguitur eiïe reale ciuidem : non enim ex effe 
diminuto 8 i incentionaii, quod habet homo in in- 
telledu an g e li, arguitur elle reale eiuidem homi- 

r i  ’ nis in  eodem intclleduangeli. C o n firm .Si in Dco 
ciTetfola continentia infimtarum reium iti effe in- 
tellibili,abique continentia earundem in effe caufa 
duo, non poiTet ex eâ præcisè arguì infinita perfe
d io  in D eo ; ergo neque ex continentia infinita- 
rum  rerum in effe intelligibili argui poteft infinita 

-p e rfe d io  in effentia angeli. Secunda afferit, de- 
terminari à quodam habitu fcientiali angelicas na
turai congenito i in quo habitu virtute continen- 
tur omnia, quæ poteft angelus naturaliter cognof- 

Twidam. cere. Henric. quodlib.^.qu. 14 . Fundam. intelledus 
angeli debet effe in ad u  1. conftitutus ad intelli- 
gendum quodeunque obiedum  : non poteft au- 
tem conftitui nifi per hunc habitum. N on  enim 
conftitui poteft per propriam cifentiam , vt infra ; 
n ecp erob ied aip ia  im m ediate; nam authæ cnon 
¿untfem per præientia, aut non iunt a d u  intelligi- 
bilia ;  nec per ipccies eorum : nam fi angelus ha- 
beret fpecies o b ie d o ru m , Temper ca a d u  cog- 
noiceret.

’£ lt  T ertiaaffirm at ,• intelledum  angeli quoad no- 
3.Sent, titiam  intuitiuam im mediate determinari ab obie- 

!>i/fr»/««tfidisipiìs fecundùm ie j quoad abftradiuam deter
ge notttià  ̂ Vel abipsà non n a intu itiuà, vel ab habitu 

à P r* cecJente ï î ° cit^  abftradiua re lid o  : Ocham- 
in 2.qU‘ 17 . &  Gabriel, in 1 .  difi.3 . qu.2. art.2. putant 
.n. non dari ipccies ab obietti* d iftindas, vt etiam 

6 2, Durand. Q uo poiìio* Probant primum. Intelledus 
TroLa»t,quo.0bie&um  funt iufficicnscaufa intelledionis : er- 
sdnotittam a(j eam proclucen(j a[IÌ nihil aliud requiritur. 
^ ^ “ ^ ‘ N e c re fe rt , quòd interdum obiedum  fit materia

le : quia ficut poteft in oppoiîtâ fent. obiedum  ma
teriale immediate concurrere ad produdionem  
ipeciei intelligibilis ; itapotcrit ad produdionem  

.  intelleCtionis : cum non minùs vna , quàm alia fit 
p , * *  in effentia fpiiitualis. Probant iccundum : ex no- 
^ ^ 7 ^ ’ titià intuitiuà rei exiftentis formati poteft à nobis 

alia abftradiua quidditatis r e i , per intuitiuam no
titiam rcpræfentatac; &  tunc nocitia intuitiuà im
mediate mouebit ad notitiam abftradiuam . Item , 
com iptâintuitiâ&„. ab ftrad iu a , recordamur ob

é ô .
z.Sent.
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raciuam non mouet o b ie d u m , vel eius intuitiuà 
cognitio, quia poteft vtrumque non exiftere ; ergo 
aliquid à priore notitià rclidum  $ non ab intuiti- 
uà ; alióqui non poffet mouere, nifi adaliam  noti
tiam intuitiuam eiuidem ration isj ergo ab abftra
d iu a . H oc àutem relid u m  , non eft ipecies, fed 
habitus» VndeinferUntà notitià intuitiuà formar» 
poife duasabftràdiuaseiuidcm  o b ie d i, vnam im« 
mediate elicitam ab ipsà intu itiuà, alteram me
diante habitu à prima ab ftrad iu a re lid o .

Eundem  modum cognofcendi conftituunt in 
nobis. N am  prim o feniùs exterior immediate De^nitis, 
cum o b ied o  producit feniationem : deinde ien- 
fatio ipia fimul cum fenfu interiore elicit cognitio- 
nem abftradiuam  eiuidem o b ie d i : Tandem  ca- 
dem fenfatio abftradiua interior vna cum intdle- 
d u  producit abftradiuam  intelledioncm  eiufdem 
o b ied i.

Quarta d o c e t , intelledum  angeli quoad noti
tiam intuitiuam immediate determinati ab obie- 
d is  extra iè ;  quoad abftradiuam  à ipcciebus:
Scoti in 2 . diß. 3 .  q u .S  §. Ad quali. &  qtt, I O .  §. Ad 
qtufi. Baffol. $ .  Dico igftur, Gregor. dift-J. qu. J .

.art. 1 .  Fundam . notitia intuititua eft rei exiftentis 
vt exiftentis : nequit ca e ffe , nifi res ipfa ad noti
tiam immediate concurrac: alias; enim poffet ipfa 
intuitiuà notitia naturaliter conieruari corrupto 
ob ied o  ; quia res in conieruari non pendet, fìiiì à 
lui* caufis conferuantibus.

Q uinta affirmat intelledum  angeli ad notitiam 
fuiim m ediatè determinati à propria effentia ;  ad 
notitiam obiedorum  extra fe determinali àfpecie- ^ lCRUir' 
bus ipforum : S» Tbom. i . p  qu. 5 f . a r t .i . &  2 . con» 
gen.cap. 98. &  communis Tbomiß. L.p. c it ,&  reli<[. 
Scholaft.m 2 . diß.3*

D ic o i .  Im p lica t, intelledum  angeli determi
nati à propria effentia in ordine ad omnia obieda, 
quae poteft naturalicer intclligere : S.Thom. 2 . con» 
gen.cit. ferrar, ibid. § . Tertio, Caiet.l.p. q u .f  $■. ar.3.
§• Adboc. Fundam . o b ied a  , q u ®  poteft angelus 
naturaliter cognofcere, iunt infinita ; fc.om neve- Tundam, 
rum naturale, in infinitum perfedius j cum nul- 
um daripo/fit ens, quo perfedius intra eiufdem 

natur* ordinem produci non poflìc. ergo non poG* 
funt in effentia finità contineri; nam quanto cref- 
cic repr^fentabile in fuoeffe naturali, tanto crefcit 
reprjjfentatiuum in iuo effe incentionaii: ergo li 
repraefentabile in effe naturali crefcit in infini
tum , etiam repraefentatiuum in cilc intefltionali 
crefeet in infinitum ; non fyncategorem aticè, 
quia reprasfentatiuum in fuo effe intencionali eit 
totum fimul a d u  refpedu omnium repraefentabi- 
lium ; ergo categorematicè- Im plicat autem rc- 
)r*ientanuum  creatura a d u  infinitum : ergo im- 
jlicat effentia angeli a d u  repr^fentatiua omnium 

intelligibilium. R a t io : effe reprajientatiuumali* 
cuius o b ied i eft aliqua p erfed io  : ergo effe repra> 
ientatiuum infinitorura ob iedoru m  perfediorum, 
erit infinita p e r fe d io . Anteced. prob. effe reprse mm ^  
ientatiuum o b ie d i, fupponit in reprarientante 
vim ptodudiuam  eiufdem obiedi in eile intentio- 
nali ; at h sc  eft p erfed io  in repraefgntante, vt 
conftat in D e o , in quo maxima perfedio eft,
3offe producere in elle intentionall infinita ob
ied a . Confirm , virtus produ diua debet propor
tio n a le r  crefcere iuxta perfedionem  producibi- 
lium : ergo fi ob ied a intentionaliter producibili»
funt in fin ita , virtus prod u d iu a eorum erit etiam
infinita.

6 Si

D ices, poffehanc virtutem rcpræ fentandiinfi-^y^^. 
ie d i  priùs cogniti : fed ad hanc notitiam m em o- aita in repraçientance iàluAii per raiionem finitam nim iu\r,

allions
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aitioris òrdinis; vn ex infinitare intelligìbilium ob
ietto Ü perfcOtiorum non neceiTariò caìculatur vis 
intelleótiua infinita, q ü *  poflÌc in oB iedu m  intel- 
ligioile infinitiicu, quia poteft deueniri ad lumen 
ÌHtelleduale òrdinis aitioris finitura , quod pollit 

’tliitW Ì'n obiedum intelligibile infinitum . Contrà: citeri- 
tia angeli eft éiufdeoi ordìnis naturàlis cura obic- 
¿ i s ;quiB poteft nàturaliter cognofcérernec pollibi- 
liseiHubftantia creata òrdinis fupernat. ex to. i  . 
difp. j .  (iti. è .  q u *  finità rèp ràÌe iitire  poflìt ob- 
ieótainfinita òrdinis inferiòris.

SIf Vnde ad i. p rira®, nègo confèq. riam potentia 
Satifit'w intellediua non débetcdntinerè tòbarà p erfed iò- 
[fint. néro obiedi intèllìgibilis: fufficiè eriirti,vt illud con- 

tinbat fuB ratiorie communi Se getlerica en tis, h 
(jnà ratióne tantum fpecificàtur. K.èpraefentatiuum 
veròdebet in fuo eile intentiòriali nec.eilari8 con- 
tihefé repraefentabile totà &  adequata p erfez io n e  
reptgientabilis1: aiioqui non pòflet illud adequate 
feu omnem perfedionem  exprim eré. N am in te l- 
le&useffentiàlrter eft äd orane intelligibile ,i:&  né- 

bifirimin qùit dari, qui non fit ad orane. Reprasieritatiuuro 
im mtel- ver£  noIj necefläriö eft ad Orrinè reprasfentabile ; 
hctwm & p0 ĝ{̂  ;ü; d’ari rèprfEÌentariuiim vniUs, Se non alte- 
2 r ' f  inteli,gitìilis: H incdiferiraen : potentia intél- 

leótiua non debet contineré fpecificas rationes ob- 
ie&ofii'U, quas tatnert riecèffariò continere,debet 
repraìfehtatiuum : -atqtie adeò re d è  e* in finita te 
specifica òbiedorùrri fequitur infiriitasin reprae- 

"V tentante, non in poteritiä ititeliigent-c : riamrèpras- 
feìitians debet iti eile intentiòriali xròntiricié dmnes 
rationes fpecificas ¿epraöfcntabiliuro' : jiótenfcia vero 
itìPelledidi futficit vt illa Continèat fdb genèrica 8c 
iildiaifibili ràtionfi édtii. H inc fit, vt feóipcr intel- 

'  le&iis égeàt complemento obiedfo t illud in telli- 
gere poflìt,quiàexfe eft tantùru irichoata pótéritià, 
qua? compleri debet per ipecieS ob iedorum  \ nifi 
taratura’ refpedu p rop ri*  effentia;, cuiUseft a d * -  
quata Scom p leta  potentia, non ìndigens ad illam 
cognoicéndam , concurfu o b ied iü o  diftincto à 
concurfu ipfius poterltiae intelleétiiij?, vt virtualis 
fpeciei eileriti®* Ad ¿ .  vi ti ö  concedo, earidem ra- 
tioriem effe de fpeciebus*& proptereà nego, änge- 
lum habere ipeciés de orànibus otìiedis q u é  poteft 
liätüraliter iritelligere, (ed tantùra de e£ifteriubu& 

t i m ™  finità flint. An autem ha?c ipfa finita obieda 
¡mdaobìe- cogaoiceré valeat per propriara eilentiara, in tiega. 
3a,exifttn- tiuam par'.Cin inclino, quia fèqueretur, eiTentiam 
iiaafro- angeli eminenter continere perfeótiones omnium 
fnaejfema rerum de fäcto cortditarum, quod excedere vidc-
Wtrmilia-  ̂ ■ • I • - , . r ■ a - ■ ■ - • f

tar limitatam pcrfectionem naturae creatae: le . 
continere rem in elle intelligibili &  intentionali 
iubftantialiter,eft contiheteillam  eminenter, quia 
eft contirtere illam per rationem perfectiorera. E x  

73, 'raspateti ad confi ira. Ad 3 . nego antec. Ad prob,
3. dift. minor. E x  continenti à rèi in effe intentioria-

li noti argu itur continentia eiufdera in effe naturaii, 
concedo: atque hoc tantum probat allatum exem- 
plum de effe intentiòriali, &  naturali hominis. E x  
continentia rei in efie in tention ali, non arguitur 
continentia eiufdera in aliquoeiTe reali proportio- 
nato effe intentionali, nego : nam licet non fit ne- 
ceffe.vt obiedum  contirieatur ièciindum eiTe na> 
turale in rcprasPentante, contineri tarnen debetfe- 
cundùm effe reale pròportionatum effe intelligibi
li: quia per illud intellectus fit proxim è produdi* 
UU5 o ied i in effe intentionali j quaè cùm fic per- 
fe& io. fupponere debet in principio realem virtu- 
tera produdiuam , q u *  neceffariò crefcit, créfeeri- 
te perfedione obiedorum  intelligibilium :non mi
nus quàra creicente pecfedione producib iliu in ,

72.
Ad 1 .

tur;
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crefeere debet perfedio virtutir p rod u d iu à j. Ad 
confirm , tiego antec. c.Ùm .n .qu od lib et expreilì- 
bile fupponat in expreifiuo decerminatam vim ek- 
prim endij infinita expreifibilia necellariò fuppo- 
nuntiti expreifiuo vim  eicprimendi infin icam di- 
uini ordim s, q ua iti rebuscreatisim plicai.

D ico  2. Iniplicat habitus nariiralis^virtute con- 
tinens omnia oBieda, q u s  poteft àngelus natùra"* ^
liter cogncifcere. Fiindam . deberet ifte habitus e ils  F u rJ . idem 
irifinitus in virttite reprxfctuàndi itlfinita intelligi- “ cpnm*. 
b ilia: rièc recurri poteft ad rationem aitioris ord i
nisi riaro d ix i. Habitus naturali;, 'quidquid fit de 
iu p eihatùrali. fund. Henri, riego minor. A d 7 f # 
prob. d ico , determ inar! à fpecìebus. t'Jego hinC A d feat. 
ièqui, angelUm heceilariò videre omnia, quorum  Ì :iì:A-ref t ' 
rpeciebusiriFormàtur: quia Tpecies ad in te lled io- 
nem o b ied i non cortcùrrit form ai iter, fed e fFed i- 
uè:poteftautem  angelus pro (uà libertate applicare 
fpèciem  ad exprelTìònem vnitis, &alteriU s o b ie d i: 
èrgo eftó habeat ipeciès om nium , hon neceffariò 
intelligit om nia: quia in te lled io  o b ie d i non fe- 
quicur form aliter ad fpéciem im preffam , fed ad 
e ipretfaoijqu ae^ t fitoducatUr, iubeft arbitrio an-
g e !i; . _ . .

D ico  3 . intelledtus àngèli qiioad omnera no- '
titiain o b ied i extra fe., fiue abftradidam  : fiue AJfertio \. 
o b ie d i m.iterialis, fine ip iritualis, immediaré de- 
terminatUr à fpeciebus^ &  non ab o b ied is  feeun- 
dùra fe. P rob. 1 .  de riotitià ob ied i prius co g n iti: 
nam h x c  caufari non poteft ab o b ie d o , ^el ab alia 
notitià ifiruitiuà, aut ib ftrad iu àeiu idem  o b ie d i; 
quia fieri p o te ft, vt qdando hiEC notitia caufatur, 
neutrum exiftat: -riequit aUtem cognitiocaufari à 
re non exiftenre: riam haec èfteaufatio in genere 
caufae efficientis, quae fieri non poteft à re non ex
iftenre. Friuoliirà eft , quod Gabriel dqcet, caufari 
ab nabitu re lid o  è cognitione ab ftra id u à eiufdeo» 
obieòti: nam habitus, vt diftinguitur àfp'ecié,nofÌ 
Hdbet iriclihare potentiam ad hoc determ inatoai 
o b ie d u t ii , fed facilitate èantùm ad conlìmiles a- 
d u s. Vndè fdpponit potentiam per fpeciem in ad ì»
1 .  com pletam  ad elicieridum ad u m  . Q uòd fi 
hanc fp-ciera velit appellare habitum, qu^ftio de 
nom ine. P ro b .2 . de orani notitià o b ied i extra fei 
nam is modus cogriofcendi concedendus eft ange
lo, qtH indcpendens eft à rebus corporeis, &  per- 
fe d io r eft niodo cognofcendi Ìiumano,* cùm fic 
iupra corpora &  perfedio'r hom ine: fed fi angelus 
immediate m ouereturab ob ied is ex fe, dtp.-nde- 
ict iri cognofctndo ab o b ied is  corporeis ; nec eitet 
p erfed io r m odo cogriofcendi huraano: ic. depen- 
deret ab indiftantià ¿C prgfentià .n. o b ied i extra fe, 
cum nullum agens naturaliter agere poflìt in di- 
ftans.Funda r-.tertiiE Falfum fuppofiit,non darifpe- 
ties ab ob ied isd iftm ctas.A d  fundam.quarta? d ico , Refo.ad j.  
ad notitiam intuiriuara luiiÌcere, vt fiat per pro- 
priara fpeciem ob ied i.

S E C T  I O  V .

jift Arigéltispròpria njirtute fpeciesjibi 
compam ex rebus ?

R i m a  fent. affirraa. J len f. 2.p.<7«.23.Wi.3. j ! à
argum . S c o t 't im M .^ .  q u .v lt . §,

ì\efp. I\jchdrd.art.6 q.2- Baffo.qu.4. Tvlaior.ij.7 .  M.ir- 
[il.q u .j.a rt.i.co n cl tf. G n g .d i[t.j.qu . ^ .a r t .j .  ¿u reo , 
d ilì.l  1 .<j«-3 * r t . i . &  conìmunis Scoiifl. F u n d .A lenf. &i. 
& G re g . quod eft perfedionis in nobis non eft ne- Fund.Aletip 
gandum angelis; comparare autem fibi propri^ &  Cre£i i '

frirtute

7 ^ .
Vrob.il

7 -

SSo.
I  .Sent.
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virtute fpecies è rebus eft p erfed io  in nobis: v.nde 
aliqui ex his cen fen t, angelos non niodò iibi ac- 
quirere fpecies fingulares, fed fetiàin vn iuerialesè 
rebus, quasabftrahu-it à lìngularibus. virtute intel- 
ie d u s agentis, quem in angelis ponunt. Ali) do- 
cenc, iojas fpecies fingulares propria vi angelos à 
rebus abftrahere ; vniuerfales habuille ab initio à 
D eo  concreatas: nonquòd eas angelus non pote- 
rit propria vi à rebus abftrahere, fed quia deciiit, 
illuni ab initio creali inftruéì;urei fpeciebus rep r®- 
iènjanribus òmnes naturasloecificasde taóto con
dita* , nec non indiuiduorum incorruptibilium;

82. ProbatScotns. Hoc fìngulare, vt hoc, cognofcibi- 
Vsob.Scot. 1. le eft ab angelo: fed vthoc non cfontinetur in fpe

cie rep rasentante ila (urani vniuerfalemj nam h ®c  
abftrahit ab h o fj ve' iljo indiuiduo determinato: 
probabile autem non eft cocreatas effe angelo fpe- 
cies omnium fìngul.irium poflìbiliuni : quia cùm 
h sefìn e  infinita, fequeretur, quemlibèt angeium 
habere fpecies ad u in (ini ras, 2 . E fto  angelus hai 
beat ipecies fingujarium , vt fingulariùm , à D eo 
creatas, adhuc oportec, è rebus acqtiirere fpecieS 
adualis exiftent® , &  reliquoruni accidéntium 
qu®pofTunt rebus contittgerc: liquidem ex notitià 
neceilaH pium , cuiufmodi fune quidditates vni- 
uerlaies, non habetur notitia coneingennum , vt 
quòdh ic homo exiftat, currat, velfedeati horum 
enim fpecies debet angelus è rebus ipfis, quando 
exiftunt, defumere, -

3 . Saltern notitiam intuitiuam rei fingularis o- 
portet, vt angelus è rebnsaccipat: nam ad notitiam 
intuitiuam  debet neeeiÌariò concurrere obiedum  
iecundum ie. Q uòd autem angelus habere poilìt 
ftotitiam intuitiuam rei fìngularis, prob, hanc no
titiam habet potemia fenfitiua im perfedior: ergo 
deneganda non eft potenti® intellectiu® angelica: 
perfed iori. Secunda docer, faltem fpecies iupe- 
riorum  obiedorum  comparare fibi angeium pro
pria virtute, reiiqua vtrò  in fe r ir à  ob ieda cog- 
nofeeré in feipfo, vel in prima IntelJigentia. Ita 
Bacho.quodlib.2.qr^.arr.2. quia accipiendo angelus 
ipecies ab ob ied is fupei ioribus, non vilcicitj viltf- 
ceret autem, fi eas acciperet ab ob iedis inferiori- 
bus.

Tertia r.Cgdt, vllasfpecies fìbi angeium crebus 
3.Se*r. vài- comparare, led eas omnes habere, vela natura con- 
uerfJ.iter gen itas, vel à  D eo concreatas: S. lbam Ki . p . q . ^  

a r t . i .  &  2  <on Gen. cap.^ 6 . C aht. &  ferrar, dittis lo
d i  , Cdpreo.iti 2-diß'3-qu<2.art.\, Bonari.2  p diß .art.2  
q<. 1 H e rii(£ .q n .^ .a r t .^ .^ g id .p .2 .d f l.q .i. Argen.qn.
2  a r t .q . Bunn.i p.cit.Zum el q u .2X oh cl.2 .&  3., Suar. 
Ub .2.-de angel. cap.f. Molina vtramque fent. Scoti &  S. 
ThOé vt proöabilein defendit i.p .q u ^  y.art.2.difp .2- 
Scd  p'robaljilior eft S. T h o m . ferie.

P ro b .i .  ex  i i s , q u ®  Scriptura tribuit angelis: 
Mz.echiel28. fub figura Principis T y r i ,  vt docent 
Augujl.ltb, 1 1 .d e  Gene fi ad lit. cap.2$.Hicronj. in hunc 
lec.pofi tritt. &  reliqui fere Patres, dicitur Lucifer 
fignt ulum fimiUtuditìii D ei, plenus fapientia, &  perfec- 
tus decere : perfeclus in v i s futi a die condttivnis fa x . at 
eandem ratio eft de reliquis angelis. non igitur 

RotteneV- *ucce/*‘u  ̂ &  è rebus ip fis , fed lìmul &  ab initio 
na/tdefp- creationis fu ®  angeli faerunt pieni fapientia. Hoc 
cact/educia eninu importar a dieconditionis fua. Rationem  hanc 
exs.Thoma vnarn ex S Tbo. i .p ,q u .f f .  art.2 . ad 2. ¿r 2*con. Gen.

CJP> &  ^ 8 .colUgo: N equit inteliedus angeli 
**” "c ‘ ipecies imeliigibiits àrebus abftrahere, nifi rebus 

ipfìsad fpecierum produdionem  ad iu è  concur-' 
rentibus. Nequeunt antem res ip f®  ad produdio- 
jiem Ipecierum angeli ad iuè concurrere: ergo. Ma- 
ior, excepto Alen.zb om nibus adm iuitur. iiam im-

S*.
2. S( ni. di- 

ftinguehs,

Yunàam.

neg

8 7 .
Yrob. t.

88.

pii cat, ititelieduca angeli ad hanc vel illam fpècierfi 
o b ied i in fe ipfo producendam  deterroinari, nifi 
ad iu è concurrente hoc, vel ilio ob iedo: cùm ne- 
queat incellcctus angeli ad produòtionem fpecicì 
intelligibilis à re ipla extra ie determinri, vel per 
raodum o b ie d i ; iìquidem illa  non eft obiectum 
iutelledus agentisabftrahentis fpeciem ,fed poili- 
bilis elicientis intelledionem.- velperm odum  ma- 
te ri®  circaquam , cùm ille non producat in re jpfa 
extra fe, ied in  fuà ipfius iubftantià &  intcllcctu: 
nequeper m o d u m fo rm ® intrinfecè informaniis.
&  modifìcantis principium ipfura produdiuum*
M inor prob, v c l i f t ®  iunt fubftanti® fpirirua'cs: 
at ha: nequeuntéxtra fe , nifi ipluro impulfumlo '-o T tÙtn 
calerei producere, ex tfifp. j . n m - f o. Vel ium res/««.)«{.’ 
materiales; at res, vt inatejiaJis, nequit natutaliter 
effe produdiiia rei ipirirualis, nequC vt caufapar; 
tialis vt pareti neque vt caùia inftrumentalis; nam 
vtraque debeteiTe in codcm oi-dine cum caufà 
principali in cuius virtute àgit: fed res màtetialis 
non eft in coderai ordine cura intelledu Angelico.
M àior quoadcaufam inftrum. prob, induzione, 
qua conftat omne inftrumentum naturale effe 
eiufdem ordiniscum fuà cauia principali: qttiain* 
ftrumentum naturale eft vt connaturalis poteretià,-^"'"^ 
&  proprietà? agentis p r in c ip a lis q u ®  femper e f t '^ ^ ^  
eiufdem ordinis cum eo. M in or prob, f p i r i t u à le / ^ *  
eft in/upremo ordine nator®,'.materiale in in f ia w .- ^ W  
vnde fuqt prim o diueria, iolùm  Conuenientia in i Ä «  
generaliffimo gradu fubftanti®. • \éomutnk

Hinc gr^ùis cmergit diiHctiItaS de phanbimate,. 
quod licer materiale . f i t , naturale tarnen inftfu- , J ‘ 
men tuoi eft intelledu-s agentis, ad  producendam ^  
fpeciem ipiritualem in intelledu.'pofTibili7HòmH 
nis. A d hanc refp. 1*  negando cum riiultisjphänd 
calma adiuè concurrere ad produdionem  fpecie»; 
intelligibili^ ied iolùin exem plariter, obiediuè 
tantum^ofténdendo phantafma expreiTuch.va q.uo 
o b ied iu è  determinatus anim us, per intelledum 
agentem abftrahit fpeciem intelligibiiem,repr®feni 
catiuam quidditatis ma-tersalis. R e fp .2. negando, 90. 
phantafma Ve materiale form aliter, efTe naturale 
inftrumentum in tclledus agentis ad produdio
nem Ipeciei intelligibilisj ied vt eleuatum aliquo 
modo à fuà marerialitate. A  duplici .n. materiali- 
tate elcuatur phantafma expreiìum (nam h o c ,&  
non impreifum eft inftrumentum intellcdùs agen
tis ) à materialitate ob iediua, quia non repr®len- 
tat obiedum  diuifibiliter, Je d  indiuifibiliter,- qu$- 
Ijbet enim pars phantafroatis repr®fentat totum 
ob iedum ; Se à materialitate ob ied iua, quatenus 

.phantafm a,eft ad us vitalis elicitusab anima fpiri- 
tuali, vt a forma principali, fìraul cum phantafìà 
ipfa. Propter hanc igitur duplicem eleuationem 
fit aptum inftrumentum intelledu? agentis ad pro
dudionem  fpeciei intei(igibtlis; Quà duplici eie- , 
uatione caret res materiali*. Confirm , fupremum 9r’ 
intimi habet immediatam affinitatem& connedio- Comê n 
nera cuin infimo fu premi , per modum pòxim ® 
difpofìtionis cum form a, vt/patet in corpore hu- @,¡„¡¡„,10 
mano refpedu animi rationalis : Ilatione -cuiusy^r«w. 
affinitatis &  eonnedionis aptafur.t fefe mutuò per- 
ficere, vnum per modum inftrumenti &  natuialis 
difpofìtionis, alternai per modum fo rm ® princi
palis. Sed obiedum  materiale per adumpli3nta- 
f i®  fit in fu p r®m o ordine fenfibiliumj quia phan- 
tafia eft fupracma inter potentias materiales, ac 
proinde eius ad u s. Int.elledlus vero hunoanuseft 
infimus in genere in te lled iu i. Igitur poterit phan- 
tafma, vt iuprcmum in fim i, attingete fpeciemin- 
tcIJigibilem in tellcdùshununi vt infimvi fupremi.

Ad



Dijputatio ì  X  De Medio co¿
Adfùndam . A lenf.&  Grego. rtcgò iiròplicitcr, 

quidquid eft perfedionis in nobis, ponèndum effe 
piprft- in aogeiis, nifi fit eiufinodi, vr proportionetur na- 
fanti»'. tur*'angcli. Abftrahere autém ff)cciesè rebusien- 
itiit f  ^iübüSjeft quidem pórfedio  in nobis, fed impí o- 

porciohata natuf® angeli: poftulat enim naturalem
* cooperationetn rei ierifibilis, quaniifì eleuéturad 

aliquod effe fpirftuale, non poterit naturali ter coo- 
p e r a r i  a d  produdioOem  rei fpiritualii. A d i .  Scoti 
refp.Vel fingulare contitteriin feerie tiatu r® vni- 

s J ! 't0 Ucrfalisradicaliier, q u ®  form aliter com pletar per 
concurium prima? caufa: pro  opportunitate rerum, 
&exigentia libertari* an gelijve l tn ipecié ipsà re
rum íingularíum . N cqu e hinC íeq ü itu r, inditas 
e f f e  angelisfpécies om nium  fingularium , fed tan- 
tùm exiftemium, vt infra. Eodera m odo refp. ad 
z» Ad 3 . nego, ad noritiam  intuiti tKtm debere ne- 
ceifariò concurrere ob ied u m  fecuñdum f e .  Ad 
fttndam. Bicho* pflterex’ d id is .

S E C T  I O  V I »

Jn ¡pedes inttlligibiles babeat Angelus à 
natura congtnitas, an à Deó immedia
te infufas?

94. p R iM A  fent* aftìrmat, ¿ai haberè à natura con- 
i¿ent. ¿  genitasj vt pafliones à  propria effentia fluentes; 

CApeo. in 2>(Hft’ $ 'qu .2  art.3.adargum . Aureo.con}, 
conciti. C a ie t .i.p .q .^ .a rt .^ .&  q .^ .a r . iè &  q .y^ a r.
2 .§ . T e it ta :& l.2 .q .$ o .a r t .è . B a n n .l .p .^ ^ a r t .2 .  
§. Sedmbil omitíus: Valen, ibid.pu f  Cabré.$.p%q.ty. 
At,3.in comment, arti Grdnad.trad .z .d e  angel. difp 

. /  P rò b .i. h * c  fent. ex S.Tbo. v p .q .^ a r t .^ a d  1 . 
Pri.'i. r iM  Angelo, inquit, nongenerxtur faentia, fed nata- 

ttS.Uom. uliter adeft. 2 . fpecies intelligibiles fuht connatura
c i .  les angelo : ergo funt propria accidentia ip fiu s.

Proprium autem accideOs eft,quód à propria fluit 
Pr .̂j. eflcdtià. 3 . fequeretur, angelum in puta natura 

conditura effe im perfediorem  hom ine; nam in eà 
nullashabuiíTet fpecies, neque è rebus comparata*, 
vt homo, neque à propria natura congcnitas.

..r  Secunda n egat, angelum habere (pedes à pro
p r i*  Pr‘^ natur^ congenitas.fed à D eo immediate con 
Stnt, ’ creatasi Ferrar.i.conx» Gen.cap» 98 § .Sedad 2. dubij, 

Zumel i,p „q .t f .a r .2 .q  ¿M olina dtfp.2.m e.$. Suarez. 
lib ii.d e angc.c.*}. A rrtib .d rfp .ié^ J.l. Qutverior ejl: 
ex S Jb o .\.p ,q » ì$ .a rt.2 . &  vbicumque a g itd e fp c- 
ciebus angeli, eas docct à D eo  infundí, quod nota- 

97* uit iif.Ferr<ir.Prob.i.vel eflentia angeli prodacit fibi 
fpecies omnium o b ie d o ru , qua: poteft naturaliter 
iiitclligere: at hoc cxcedit virtutem eífenti® fin ita; 
nequit enim effentia finita iufinitas proprietates fibi 
producete: Vel aliquas tantum fibi fpecies produ- 
cit: at non eft maior ratio, cur potiusharum ,quàm  
alìarum rérum fpecies fibi producati cùm  non mi 
nus angelus fit intellediuus horum, quàm  aliorù 
obiedorum . C on firm , proprietates naturales funt 
à naturà determ inai® } nec poffunt ad libitum va- 
riari. At alias fpecics habuilíent an g e li, fi a lt*  da 
fo& ares eondit® fu ilfe n t , quàm  de fa d o  condir* 
iunt.: nam iblum habent fpecies rerum , q u ®  de 

98. fa& o co n d ir*  funt. Refponderi pofTet, de fa d o  
cum tales angelorum naturas condtdifTe, q u ®  

talium fpccierum efient p ro d u d iu * , &  non aliarú: 
quòd’fi alias res creare ftatuiifet, alias angelorum 

Contri, nacuras condidiííet. Sed contra; tum quia mirum 
eft, ad produdtonem  cuiufranque n o u ® creatur* 
necciiariò vàriari omues angeiorù effentias. T um

t i t ìo n ìs  A n g e l ic a .  S e f l ì o  V I .  j j

quia non ioiùm  res naturales de fa d o  c o n d it® , 
funt naturale ó b ie d iiin fe lle d ù s  ahgeli,fed  quod - 
cumqueens naturale creabile,quia ad quodeunqatt 
com paratur vt potentia ad proprium  ob ied tim  è 
Ergo  fi effentia angeli fift p ro d u d iu a  fpecierum * 
non m agis erit p ròd u d iu a horum , quàm alioruii! 
ob iedorum . nam efientia eft produdiua paflìonis 
adsquantis totam exigentiam natura:* Ig itu r fi 
natura non raagis eft intellediua vnius, quàm alte- 
rius o b ie d i ,  non magis ipia ecit fibi p rod u d iu a 
unius, quàm alterius fpeciei. Alioqui nonjefiet fibi 
(ufficienter cotìftituta, cum non pofTet per natura- 
lem proprietatem  adequare p ro p r i®  n a tu r i exi
gen tiam . P rò b .2 . N èquit efTcntia angeli produ- 
cere fpecies rerum nifi res ipTas em inenter conti- frob.à* 
neat : impiicat autem effentiam angeli eminehter 
continere res omnes, quaspoteft naturaliter Intel- 
ligere. quia continere eminenter res omnes arguit 
perféd ionem  infin itam j ciim res, quas poteft an
gelus naturaliter intelligere, fint in fin it* . M a io i 
prob, non poteft illas producere in effe intentio- 
nali, nifi aliquo m odo eas contineat in effe reali: 
non poteft autem eas continere form aliter, curii 
rnults carum fitìt inter ié o p p o fi®i nec tantum vir» 
tute &  infttumentaliter, cum eas in effe intentio- 
nali principaliter producati ergo em inenter. A t 
hoc eft proprium  D ei: ergo.

A d  1 .  p rim * ,re ip i D o d o rem  S .e o  loco folùm  ioò# 
negare in angelo generari icientiam de nouo per Aà*rg.refp. 
Tpeciem abextrin ieco o b ie d o  p ro d u d à ,‘ ad quam 
producendam neceiTarius effet in telledus agensj 
quem contrarimi» argu contendebat ex fent.- P/;i- 
lofopbi admittendum ni angelo . A d ¿ .c o n c e d o s io ì *  
fpecies effe connaturales angelo pz(Tmét quo patto > specihjujtt 
inquit Fiatar.cit. motus circularis eft connaturai calo j c°nnaturales 
non actiuè. Sunt autem fpecies connaturales an- *° 
gelo paiTiuc,quia ab eiuseflentià exiguntur, ei^u.e * 
com m enf®j non a d iu è , quia nequeüta b ip fo p ro 
d u ci. Ita anima rationalis eft tantum connaturalis 
pafltLiè m atcri* o rg an izat®, à qua pailìtiè exigi«  
tur; non a d iu è , quia nequit ab eà produci. N c 
que hinc fequitur aliqua infinitas in effentia angeli* 
quia non exigit fpecies obiedorum  , q u ®  poteft 
naturaliter intelligere,om nes fim ul,fed p ro o p p o f-  
tunitate reru m , q a *  femper fin it®  funt* Vndö 
d ift. primum confcq. Sunt fpecies propria acci- 
dentia angeli ei paffiuè proportionata, concedo:
Sunt propria accidentia illi ad itiè  proportionata,; 
nego. V n d en eg. proprium  accidens elle tantum Propria non 
illud, quod fluit à propria efléntià ; nam poteft idfoliiquoÀ 
eciam effe illud , quod paffiuè tantùm exigitur ^ifentia, pio* 
fubiedo. A d 3 . nego fequel. quia cùm  fpecies fint 
complementum debitum n atur® , etiam in purà 1 0 1  * 
naturà i l i®  d eb it®  fuiifent angelo; non minùs qua 
in pura natura debita fuiffet p rod u d io  an im ® ra-
tionalis m ateria vltim ò difpofit®*

s  E  C  T  I O  v i i .

Gjuppatto fpecies detem inent intelleilnnt 
Jngelicum  ad notitiam obieili ì  '

P r i m a  fent. affirmat, fpecie* determinare intel- l c p  
led u m  angeli form aliter, ita vt in tclled io  ui- x. Scm.*fliù 

hil aliud fic, quàm ipfa fpecieireceptio in intei- determmre 
led u  in te ll ig e n t : Aureo, in 2 .dift. 1  ì .q ^ .a r . i .  V t0mf°r/»*Utcrt 
bar 1 .  repugnant in codem refpedu eiufdem, d u *  
fim il^udincs realiter d if t in d ® ; ieu duo accidentia 
folo numero d iftin fta  Scd tam  ipccies, quam in -

• ~ tei ted io
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te lled io e ft perfeda ob iedi fim ilitudo, feureprae- 
ientatiua obietti : Igitur repugriit eas diftingui. 
lirg o  intelled io  eft »pia fpccici recepti'o. Confir. 
fpecics eft ipia obiedi reprafentatio ;  ergo pofita 
in iritclledu ftatim reddit ilium a d ii intelligen
tem. N on igitur eft alia entitas ad intelligendum 
neceifaria. Probi. 2. ex de ani.c.A. dnimafit
amnia intelligibili a per intelledionem : fi cut f t  omnia 
ftußbtlia per ienfacionem: fit autem anima omnia 
fenfibilia per fimilitudihes TenTàtorum 3 quas ab 
ob iedis recipit: ergo fie omnia intelligibilia per fi- 
militudines intelligibilium . Secundadocét, intel- 
Ieduru angeli determinati àipeciebus iolùm ter- 
minariuè. F u it h xc  fent. apud antiquos Celebris, 
tefte Aureo.Cit. Fundam . fpecics fubfticuitur loco 
o b ie d i ;  nam ponitur in abfentiaipfius: Sed ob- 
ie d i munuseft terminare adum  intelligentis: ergö 
idem munus ent fpeciei vicem  obiedi gerehtis.

Ì e r t ia  ailerit inrelledu angeli determ inati à fpe- 
ciebus materialiter ieu d ifpofitiuè;quiapcfitàfpe- 
cie in intelledu. i'olus intelledus abfquc vllo con- 
curfu fpeciei elicit fibi n o titiam o bied i. Fundam . 
notitia quoad totum fuum efle debet eile vitalis : 
non eilet autem quoad totum fuum d ie  vitalis, fi 
non produceretur à folo intelledu. quia iolus in
te lled u s eft principium vitale : adus aiitemeate- 
nus eft vitalis; quatenus procedit à principio vitali. 
M aiorpro.b. ex qua parte notitia non efi’ct vitalis, 
non eilet proportionata form a potenti® v ita li; 
quia hasc non eft apta recipere effedtum formalem 
intelligendi, nifi à form a Vitali in tcllcd iuà; C on 
firm . de ratione principi] cognofcentis eft aitin 
gere ob iedum  per adiuam  tendentiam fui a d u s : 
ergo fi non totus adus produceretur ab intelledu, 
non poifet per illum  intelledus adaeqatè attingere 
o b ied u m : nam eatenus per illum obiedum  attin
g i ,  quatenus illum producit: ergo fi non toium 
ad u m  prqducit, non totum obiedum  attingit, 

Q uarta affirmat, intelledtum  angeli determi
nati à ipeciebus effed iuè: S .T h a .i.p .q .tf.a r .i. Scot, 
in 2.d ift.$ .q .$  §. <Ad quxß .& q  io . Adargu princip. 

' fc g id .in  z .d iß .l  p .l .q .i .a r . i . in  refol.i.dub. Bajfol. 
Grego.Gabrì.c'tt. ì^ubio.difl 4 .7.1. &  communis Sebo- 
laß» quae vcrioreft hoc fund. In eo debet intcl- 
lcd u s angeli ad ob ieda intelhgenda àfpeciebus 
determ inari, in quo eft incompletus: eft autem in ■ 
com pletus in ratione effed iui : ergo in eo debet à 
(peciebus determ inari. M aio r conftat, quia non 
egemus ab extrinfeco deteim inariin  eo,in q u o iü- 
tnus abintrinfeco completi-, omois auippe deter
m in a lo  fupponit aliquod incomplementum; quia 
fupponit caremiam perfed ion is, quam debet de
terminano adders fu b ied o  determinabili. Dices: 
P oteft requiri determinatio non vt compleat in- 
com pletum , fed vtcom pletum  ad plura, determi
net ad vnum. Sed contra : tunc eiTetiola deter
minatio quoad exercitium  , non quoad fpecifica 
tionem. Q uod eft contra Anfto. qui docet intel- 
ledum  fine ipecie o b id i eifein  potentià eifentiali 
ad intelligendum : iuxta hanc autem refp. ihtel- 
ìedus angeli ciTet tantùm in potemià accidentali 
ad intelligendum. M in or prob, fi in télledus an- 
ge lieret completus in ratione effediui ad quacun- 
que obieda intelligibilia , eifet in fin it® virtütis &  
perfedionis.,' nam quan ò  virtus prod u d iua ad 
plures, perfedioreique effedus Te extendit, tanto 
eft perfedior: ergo virtus, qua? fe extendit ad pro- 
ducendos ciTcdus inhnitos perfed iorcs in eflein- 
ligibili,erit infinita. Im plicai igitur, intelledum  
angeli eifecompletum principium  effediuum  ref- 
p ed u  omnium intelligibilium  j atque adeò ipecies

itionisAngelic#. SetiioVII ,  ■
poftulat, vt ab eiscem pleatur in ratione eiTediüj 
ad ob ieda intelligenda.

P i’ob^J. deftruerido funda.äliarum opin . 
quit ipecies vllo ex aifienatis modis intelledum p1 /0' 
determ inare. N o n  1 .  form aliter: quia fi ipecies ”  
determinaret intelledum  formaliter per fòlam fui 
rcceptiomcm * Temper angelus a d u  intelligeret 
omnia ea, quorum fpecies haberct j  riam fpecies re- 
cepta in in teìledu angeli ftatim redderet ilium 
ad u  intelligentem; Refpofcderit aliqui apud Aureo. 
quòd ftatim ceflantc intelledibne, corrumpeiur Rer]*'- 
ipeciesin in te lledu  angeli. Sed contra; poteft an- 1*/. ' " ““ ' 
gelus alitjuando habere notitiam memoratiuam iu- 
orum pr^teritorum  ad u u m : haec autem fieri ne- 
quit, n ifi ex  ipeciebus prxteritorum  aduum ,qua 
ih m em oria relinquuntur: Igitur falffi eft, ceifan- 
te in te llcd ion e, corrumpi fpeciem. lAurcolus con- 
cedit fequel. in angelo, &  eäm negat in homine: Rfr„ 
quia vt in homine fpecies ihtelligibilis repr^fentct 
intelledui ob ied u m , oportet vt fimul phantaima, 
ex quo ilia e ru ta e ft ,a d u  repraeientet phantafis 
ob iedum  phantafiabile: poteft autem phantaima 
a d u  non repraeientare o b ied ü  phantafiabile phan- 
tafiae: ergo &  ipecies intelligibils ad u  nonrcprae- 
ientare obiedum  intelligibile intelledui. Sed con- , 
tra: turn quia abiurdum eft angelum ad u  intèlli-jfó, 
gere omnia, quorum fpecies habet:quia cùm per 
totam aöternitatem iemperpoÌIìt aliquid nouiin- 
tc lligere , fi adueniente nouà notitia numquam 
ceiTarct à priore, Temper fieret a d u  intelligensplu- 
ra, & p lu ra  in infinitum , quod excedit natucalera 
vim intelligendi angelorum. Turn quia eadem eft 
ratio de homine refpedu phantafmatis; nam hoc 
etiam remanet in phantafià, ficut fpecies in intel- 
ledu^ vt conftat ex remin.fcentià obiedi.priùs per 
im aginationtm  prop ofiti.N on d eterm in at2 .d e- u j ;  
terminatiue: quia intelledus angeli eft indetermi- 
natus efficienter: fed non poteft fpecies terminate 
m telledionem , nifi priùs determinet intelledum . 
efii ricnter : ergo non poteft determinare inteL 
U d um  tcrminaciuè , nifi prius determinet effi
cienter. A d d e,qu òd  non fpeciesimpre/Ta tcrmi- 
net intelledionem , fed vel obiedum  iecundùm fcj 
vcl vt in proprio verbo exprefTìim. N on deterrai- n ;̂ 
nat 3. matcrialitet aut difpofitiuè: quia intelledus 
non eft canttim indeterminatus ad intelligendum 
quodcunquc obiedum  extra le Tubieòliuè, fed 8c 
iam effeòtiuè Dices,- cognitioeft perfedior fpe- 
cie; ergo non poteft eife eifedus illius, cum nullus 
effedus excedere valeat perfedionem  fuaecaufae.
Reip . concedo confeq de e ffed u  totali, nego de 
partiali: nam poteft effedus excedere perfedio
nem fu se cauiae partialis, non totalis. E ft igitur Efidmp- 
cognirio adaquatus effedus intelledus &  fpeciei 
fimul : Vnde quamuis excedat perfedionem fpe- 
ciei,quiacontinet vitalitatem , quàm noncontinet tiali,mn 
fpecies, non ramen excedit peifedionem  totiuSr<w/i. 
principij totalis: itaScot.q.io.cit.adarg.prtncip.ad2.

Ad i . primas concedo , vtram que eife fimilitu- UT- 
d inem obiedijied  diueriaj rationis: nam fpecies eft 
fimilitudo virtualis, quatenus cum intelledu po- l*J,nt’ 
tens eft efficere fimilitudinem formalem^ Cogni
tioeft fim ilitudo o b ied i form alis, quäintelledus 
informatus percipit o b ie d u m . A d prob, dico, 
vtram quèeile o b ied i repraefentationem , diuerfo 
tamen m odo fpeciem , virtualem  j  cognitionem 
vero form alem . Ad confir. concedo ipeciemrc- 
praiTentare o b ie d u m ; non form aliter,fed virtua- 
Iiter:vt autem potentia cognofcat obiedum  non 
fuificit repraiientatio virtualis, jfed requiriturfor- 
malis : quia in fo rm ali, non in virtuali relucet vi-

taiicef
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m fyùtdtioI X .  ì)èM ediòcògnìtwnhÀngeììu. È efth V l i t ;  .
tàllcer o b ie d u m .,Ad ±. concedo, tam fenfum  fie
ri fenfibilia iji a d u  , quàtn in te llcd um  ìnteiligibi- 
iiain ad u  i iuxta 'ßhiläß. non tamen perfim ilitudt- 
ncin virtualem, fed per formalem &  cxpreitàm ob- 
icdtotum ,* .^u.t ftaberì non poteft, nifi per cogni- 
tionem àfi Ccie irapreisà d iftin d an n  : .

il7* Ad fundam. fecund* j, diti, m ajor. S p ecies  iip- 
%ijiu><luM' preifa jfubftiiuinir loco o b ie d iin  ràtione mouentis, 
t Ì m u M ftc*40 i  iu ràtione terminantis, negò : nani loco 

obiecli tcrminantis lubftituitur fpccics expréifa, 
nr‘!fftHum- quaséft vicalis imago o b ied i ; àt-jue adeó propor- 
ttlleßf  tionata forma ad dandüm foum effedum  forma- 

iiB- Jem potenti* vitali pereanicognofcenti. Ad fund.
ÀJfuHy ferciae,, concedo , rtutitiapi deberc cite cocam vita

lem , non totaliteri àlioqui non pallet ad illam 
Deus, vel habi/uS.cOACurrere ; cùm,nec Deus, nec 
habitus fit vitale prihcipjum  intelledu.s creaci, Ad 
prob.nego, aliquam partem,effe ih cognifiqne^qu* 
vìcalis non fit : quàmuisneceffen.on fit, vttòta cog- 
hitioproducatur à principio vitali» E li  igitur tota 
cognitio vitali«,quia nulla pars ipfiiiseft,quae vicalis 
non Cit-j non eft tartien fòtalitejr vitalis,qùia non to
ta producicur àpi in ci pio vitali-Ad conlirm .quam -
iiisnon a iolo cognofcente totus tafnen adus-a 
cognofcente producitur. A t hoc.fac eft , vt per i l 
ium intélledusadiuè tehdac in o b ied um .

S E C T I Ö  v i l i .

M  fpecies pofsit effe plilriùm rerufn di- 
fiin ffè repr<ejentatiua ?
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V a s t  io  eft de fpeciebus à D eo  in fu i ì s n o n  
V ^ ,ab  ob ied o  p rodu dis : nam hit,nequeuntpro
duci, nifi vecom m enf* Gngulis o b ie d is , à quibus 
pioducuntur. Prim a fent. neg. Scoti in i.diß, j.q.^
10 . § .iftaopin. RaJ[ol.q.3 . $ .Dico igitur, Aureol.dijt.iL. 
q .y a rt.2 . Maior. diß,^%q ,6 .

Probat 1. Q uidquideft ratio d iftin d è  cognof- 
cendiplura, habere debet ob iedum  , in quoifta 

mllaenti- pluraperfedè contineantur : im plicar autem ratio 
Mthtrfe creata>'n d iftin d è fecundùm intelligibilitatem  
$ fWii(J7(!̂ Gontineantur quidditates aliorum obiedoruin : 
(¡wititates nam aliqua perfedio neceffirió eli: irì vna entitate, 
diontmoh- qu® non eft in alia : alioqui Vna non diftmguere- 

tur ab alia : & .ititeliigibjlitas fundaturiti contincn- 
tiàentitatis. M aior prob, om nisratio cognafcendi 
Éreata menfuraturà fijo cognofcibüi, vtpofteriusà 
(uö priori : ergo vhitas ipfius pender ab vn in te  ob
ied i rnenfurantis. ergo oportet, v tfitaliqu od  o b 
iedum vnum menfurans illam : at obiedum  men- 
furansiliam, eft ói ad*quatum  ; ergo non poteft ef
fe ratio cognoicendi alia , nifi quatenus virtualitcr 
continet illa,vt in o b ied o  i.menfurante. Confirm . 
Ideòeffentia diuina eft ratio perfed è cognofeen- 
di omnia, quia eft ratio repr*fcneatiua o b ie d i, in 
quo perfedè continentur omnia in quantum intcl- 
ligibilia. E t nihil poteft elle ratio perfed è cognof- 
cendi aliud, nilì aut fit propria ratio cius * aut vir
tualitcr continear propriam rationem cognoicendi 
ipfius. A t  nihil diftindum  ab a lio , poteft erte pro
pria ratio cognoicendi aliud. 2 . Omnis ratio vn^ 
cognoicendi poteft habere ad u m  fibi ada:quatum: 
fed fpecies reprxfentatiua plurium quidditatum 
non poteft habere adum  adaequatum in angelo : 
<rgo. M aior conftat, quia omnis memoria perfeda 
poteft habere intelligentiam fibi adaequatam : ex 
Aug.lo.de T rin iti. 1 1 .  memoria &  intelligentia fibi

- adsquantur, vt quantum illa continet in ad u  l. 
per ({Dcciem impreiTam, tantum h *c  continere va- 

Atìitcì Torniti l i ,  ■/

H i.
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leàt in a d u  ±. per expreilam 0 M in or ^roì). non f>ò- 
cei^ habere ad ù m  adxquatnm. jntenfiuè j  alioqui 
talis.adus virtualitcr contineret a d u  intelligcndi 
omuiucu aliaruu) iquidcìitatum : N eque esten fiu è , 
quia t.unc poifct f im u l.d iftin d è  intcìligere ombes 
qUidditates. 3 . Quotiefcu que. intelledus jjoteft 
habicuaker cog.noicece vnum , hon: cognito a l io , 
non cognofcit ambo per eandem rationem . A tq u i 
poteft angelus habicuàliter cognoiccrc vnum , non 
cognito a liò , cùm nulla fit ex parte intelledùs, vel 
obiedorum  ;nece(?Ìfas 5 ergq. Im pofiìbile eft , 
vt ipecies continentis ali 1 in potentià 0Cconfusè, fic 

! ratio cogupfceridi illa  a d u .&  d ift in d è . Sed fpc
cics n aturigencT icx yel.ip ecific»  eft huiufm odi % 
quia per fe prim'p.repraefentatgenils., vel fpeciem, 
q u a  poteftatè.tanuim continetinferiora, &  indiui- 
dua : ergo. Haec ferd Scótji-s. y. Aureolus. Quaecun? 
que funt vn i.&  eidem p erfed è  fimjlia., funtfim ilia 
&  inter/e. ergo qua? inter fe funt diifim ilia non 
pòifunt habere vnam p^rfedaa) &  ad*quatàm  fì- 
m ilitudinem. Sed d u *  fpecicjtquoad p ro p tia ip fa - 
rum fune diilìm iles inter fè : ergo non poifunt ha- 
b*rev,nam fìmilitudinem quae vtMmqujs naturam 
(pecificam ^diftindè, &  p erfed è  repjaefentet.

6- Implicàn quidditàs creata, quze ili elle natura
li firp.ures q u id d itates, vel form aliter, v e le m i-  
nencer : ergo  im plicar quidditàs creata,quae in effe 
intelligibili fitplures quidditates aut form aliter.aùt 
eminenter.nam intelligibiiitas fundatur inentitàte.

Eandem  iène, ex parte féquitiir Arrub.difp. 16 5 . 
c.2 quateriusnjgat, poffe p lu raob ied aeffen tià  di- H/*ncJ ê j  
uerfa per eandem fppeiem  ceprasfentari, nifi vel vt Ar
co m e a ti in aliqdo ob iedo p rim ario , rei in aliquàr«W . 
ràtione liiperiori, fu b  qua multiplicari non poflÌnt 
in fin it®  n atu ra , ve eft ratio animalis aut viuentis 
corporei. Secusquando tatio  illafupewoi:eft talis, 
fub qua pofUnt in fin it*  n atu r*  mulEjp'licari, v te iè  
ratio iubftànti* fpiritualis.vel p rife indentis à cor
pore Se ipiritu. -Fundam . quando ratio fuperioc 
eft talis fub qua multiplicari poffunt jnfinitae natu
r i ,  non poteft de fe fpecificare fpeciem fihitam ? 
cùm  ipfa iìt infinita poteftatiuè, «Se condneat fub fè  ' 
infinitas naturasi

Secunda aiHrm. S .T b o .i.p .q .^ .a rt.^  Herux. in 2 .  l 2 $ : 
diß.3 . q.4 .ar.q.Capr.q.z.ar. 1 . c o n c i . f o g i à . i n  2 . 
d ifl.$ .2 .p  diji.q.2*dub.$.&  ^ .q .2.ar.^ ,Bacbo.dift.8 .q ,J,).^ *US 
vn»§.3 &  4.Caiet.i.p.cit.§.NoUndUM?Jt ¿.Ferrar.2 .  
con.gen.c'98.conci. 3 . §,Adeu'td. cor um, VafquA.p, diflj.
202-C.2..SttJt.lib.2  deangel.c.i^.lYlolinicit. i.p.vtram - 
que fent.Stof/ &  S. Tbo. probabili ter defenfat.C om - 
munior ac probabilior eftS.Tfo». Probo 1 .  à fim ili.
D atur de ta d o  fpecies e'xpreiTa a d u  repr£efentahs 
d iftin flè  plura; ergo dabiìis eft fpecies imprciih vir- 
tualiter repraeféntaciua d iftin d è  plurium. N am  
m aiu se fta d u , quàm virtuce exprim erè d iftin d è  
plura* Àntec. conftat in vifione corporea, qua»di~ 
ftin d è  exprim it lucem &  colorem, nec non plures 
colores diuerfos fimul. ergo à fortiori id non re- 
pugnabit inrelledui potenti* nobiiiori. 2. E ffe  re- 
pr*ientaeiuù in fpecie imprefsà,non eft aliud,quàm  
poffe fimul cum potentiàadiuè concurrere ad for- àpnoru 
malem repr^fentationem o b ied i.A t non tepugnat, 
fpeciem polle ad iu è  concurrere ad formalem re. 
pr*ientationem  plurium obieòtorum: nam ad hoc 
fufficit virrus finita intentionaliter p ro d u d iu ao b 
iedorum  in effe intelligibili. Confirm .quotieicun- 
qUc poftìbiliseft ad u s.2 : poflibiliseft adus 1 .  illi 
proportionatus. A t pofllbilis eft fpecies expreifa , 
qua? eft adus ±. d iftindè repr*fcntans plura. ergo 
ipecies im prclìa, q u *  eft ad us 1 .  d iftin d è  repr#- 
fèntatiua plurium.

i  : u
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I. argu jii. pnm ae, nego maior. A d prob.
dift.-confeq. 2 . O p o rte t, vt obie&um  ttienfuranvi 
fit vnum vnitate numericà, nego ;  ^nitatè form alr 
qualis intercedit inter plura conuenicntia fub ali- 
qua ratione vniuocà, aut analogà, Concedo. V ndc 
ncg. vie. cohieq. ham fupponit obiedtim  menni. 
ransfpeciCm intelligibilem  effe vhum vnitate nu* 
m cricà, qUa rieqtìit eiTe ratio cogndfcChdi alia, nifi
illa virtualiter contineat ; c ù m  tamen fufficiat, vt 
(ìt vnum vnitate Formali per coriuenientiam vhiuo- 

H i ,  cam , vel analògam . Ad 1 .  confiritì. nego caufa- 
Adi.cenf. lem a d e q u ate , quafi non fit alius modus cognoj- 

cendi inulta, nifi vt cbntenta virtualiter in vno ali- 
quo o b ied o  primario. Ad ¿.dift« m inor, nihil po
teft effe ratio perfedè cognoicéndi aliiid , nifi fit 
propria ratio eius tahtum, nego ,• nifi fit propria ra
tio eius, & alio ru m  fim ul,concedo : poteft autem 
vnum Se idem effe perfeda ratio cognofeendi mul- 

■' ja , fi ea multa in fe cortuenientiam habeant. Ad 2. 
nego minor. Ad prob. concedo, angelum habere 
pofleadum  adosquatiim fuafpÈciei, tam interifiuè, 
quàm extenfiuè: cùm tales fpeciesfirit adacquata &  
proportionata principia aduum  , quos poteft an
gelus erga obieòia Creata naturaliter elicere. Vnde 
co n ced o , quòd tunc eo a d u  angelus cognofceret 
om nesquidditates pertalem fpeciem reprasièntatas.

Ad 3. neg.m inor. Se neceilìtasafiìgnatur ex par
te fpeciei, in ordine ad quam plura ob ieda habeant 
colligantiam. R a d ix  autem huius necfcifitatìs eft 
p erfed io  iritelledus angelici, qui fpecies exigit in 
reprafentando vniuerfales, quam uisoppofitum  de 

1 3 6  potentiaabfoluta non implicete Ad ^.negom inoré 
All +.* non enim fpecies dicitur vnluerfalis, q u iarep ra- 

fentat folum gradum genericum , vel ipecifkum  
■natura; fed quia extend itui ad plures reprafen- 
|andas,etiara ìndm iduales, faltem quoad ob ied a 
litcorruptibilia, 8e quoad vltim um gradum  indiui* 
duationis, Ad f .  dift. confeq. non pofiunt d u a  na
tu ra  diflìm iles fpecificè habere vnam  fimilitudi- 
nem cuilibet natura adaquatam ,concedo : poffunt 
tamen habere vnam fimilitudinem cuilibet natura 
propriam  , liéet non cuilibet natura adaequatam , 
fedexcedentem fingulas: ficut fpecies increata eft 
Cuilibet natura propria, nulfKamen adequata, fed 
(ìngulasexcedens : quia poteft ratio fuperior re- 
prafentare inferiores fecundùm proprias rationes 
tn itiùs.

A d 6 . primo1 nego afftcc. nam virfus folisem i- 
nenter continet virtutes caufarum inferiorum. 2 . 
nego confeq. Q uiapluseftaliqu id  coniinerifecun- 
dùm  effe naturale, quàm  intentionale : nam hoc 
eft contineri diminute &  iecundùm quid , feu fc- 
cundùm  effe repnefentatiuum &  accidentale : id 
verò eft continerifecundìim eiìefim pliciter, iubie- 
d iu u m , &  proprium rei, ?el fubftantiale,fi fit fub- 

* 39* -ftantiaj vel accidentale, fifit  aecidens. Ad fund. 
AifnndMn. Arrufj' Cunc jpfius difeurfus conuinceret, quando 
Arru * ratio fuperior concurreret ad fpecificandam fpe- 

•ciem com pletefecund òm omnesnaturas fubiècon- 
tentasj feu quando tribuit ipecieicom pletam  vim 
•repr^fentandi cum ipfà ratieme fuperforeomnesna.. 
turas inferiore* : non fi incomplete fecundùm ali- 
quas, feu quando folùm tribuit fpeciei vim  repra- 
ientandi cùm ratione fùperiore alicfuas dontaxat 
naturas inferiores. D ices. R atio  fuperior eft ratio 
formalisfpecincans fpeciem : fèd vbicunqueeft ra- 

: tio forrvratis, extendi poteft fpecies, vel habitus ab 
eà fpecificatus. A t ratio fuperior reperitur in quà-

■ libèt natura inferiore, contentà fub ipfa : ergo fpe
cies fpecificata à ratione fùperiore extendi poteft 

ad omnem naturata comcntam iub illà . R efp . ra-

u à .
Ad 6»

1 Ì4Ó.
O iie c i  io .

Scotas.

rio fuperior non eft ratio formali« ipecificatiiia i?éi- 
pedu  fpeciei»éfto fit refpedu potentine. Nam  p0- 
centiaadaqiiatè fpecificatur à  ratione generica ^  
vniuerfali èncis: ipebies verò p rafértim  intuiti^ 
à tali ratione particularicntis:debetenim coùiple- 
re poteritiam in ordihe ad vltim aS rationes fpecifl- 
cas atque irìdiuiduales o b ied i. Vndè hon folùoj de-i 
bet continere rationes fuperiorés, fed etiam infe
riores; quia fpecitìcatiùum eft proxim à ratio, qüani 
refpicic ipeeificatiim.

S  E  C t  I O  IXó

Ali Jtt producibili* fpecies teprafentatiuÀ 
infinitorum obiettorum ?

D V jf L u k  porefi efleinfinitas, altefatllattiratum 
eilentia diuerfarum,aiterà indiuiduorum nu

mero tantùm d iftindorutíi. D e  vtràque eft con- 
trouerfia.

Prim a íent¿ affirmat (íe infinítate omnium pòf- 
(ìbiliùm ,tam  eifentia , quàm numero diuerforura 
intra ordinerei natura contentorum : Henric.qtiod. 
lib .y qu . 14 . Bdcbo. in 2. dtft.6. a rt .q . § .2 . Stw ez lik.
2. deangel,C4p ,i3.»«w. 1 2. &  I f .  tom .i.difp.2 7 ,feti.
4 . quia nulla apparer repugnantia. Secunda afìtr- 
mat de infinítate tantùm natnrarum fub aliquo cer
co genfire contentarum : C aiet,i p.qu.^^art.2 .§ .A Ì 
1 .  Ydtionem , &  3 . p. qu. io . art. 3 Sed e x b k  lìtt. 
Bannez t.p .qu .1) f . a r t . } . §. De hit opinion. Zumeltbid. 
qu i . a d  1.fine.Vaf(ju.difp.2 0 2 .cap.2. Fundam.Cdiff« 
Species altioris ordinisfinita excedit pcifedionem 
mfinitarUm fpecierum inferioris ordinis. Ratio 
Vafqu, SicUt per fpeciem éreatarii reprafentatuc 
Deus obiedum  infinitum * ita per fpeciem finitatn 
reprarfentari poteft m ultitudo infinita indiuiduo
rum , vel fpecierum . Tertia affirmat de infinítate 
tantùm indiuiduorum fubeàdem  naturà fpecificà 
contentorum : Capreol.in2.difi.^.q-2.ar.}.udatguìn: 
Scoti con.$ .conci, ad 2• &  io.A nreol. eòo. eand. Moliti, 
t.q .q u .^ .art.^ .ad  i.A rrub. ibidi Gtanad.traft^ difp» 
ì  è & c . Fundam . de fa d o q u ilib e t angelus habet 
ipeciem à D eo infufam reprafentarttem omnia in- 
diuidua externarum operationum , nec non inter* 
narum cognitionum,quas angeli in tota aternitate 
fune fibi mutuò manifeftaturi. A t  h *c funt infini
ta, cùm careanc termino : ergo. 2. Si qua cifet re
pugnantia, eííctin fin itasperfedionis, q u a ex infi
nítate obiedorum  fequeretur in fpccie ipfa : at h®c 
non fequitur : nam fpecies non crefcit arithmetice 
&  quantitatiuè, fed folùm  geometricè Se cHentia- 
liter. V n d e tantùm fequitur, quòd fpecies reprs- 
fentans infinita indiuidüa, fir altioris ordinis &  na
ture , vt fuprà Caietan. qnàm fit quajuis fpecies rc- 
prafentans finita intra candem fpeciem : Sicut lu
men gloriaecenden’s ad obiedum  infinitum, non 
eft infinitum , fed altioris tantùm ordinis &  na
tura quolib'et alio luminc ; Se folùm dicitur infi
nitum , quia aquiualet lumini naturali infinito. 
Ita fpecies h ac  folùm  diceretur infinita > q u iaa- 
quiualeret infinitis aliis fpeciebus inferioris natu
ra , fìngulis reprafentantiíjus fingula indiuidua.

3. Q uali betpotentia creata habet virtutem pro- 
ducendi infinitos efifedus indiuiduales, &  tamen 
ipfa infinita non eft : ergo etiamfpecies habere po
tent virtutem reprafèntandi infinita indiuidua 
contenta fub aliqua natura, abfque ¿oquòdipto 
infinita fit. 4 . Species repr*íencatiua infinità- 
rum pirtium  continui, non eft infinita : erga
nec fpecies reprafentatiua infinitorum  indiuidoo-
-  * * rum»
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L r  rum- C onfirm ; ficu t partesfnfinicae re p rsfe n tatu r 
vtcontent* in continuò fin ito  :  ita in d iu itiu a  in fi - 
nira reprsientari poffurit vt contenta in vn ä  natura 

finita: ergo. . ; . • . .
14«. Quarta n egat, dari polle Ipeciem repr®fentati- 

^,.pib u3111 ,nhnitoriim obiedoriim ,fiue fpécie , fiuen u- 
0»** ' mcro diftindorura : Scoti in 2  d ß . 3 .q  1 0 .  §. Ida  
I*' o p i n i o l ieft.  B a ß . in U  di fl. 3 . q .3 .  § . M  

hoc eft author. Richard, in 3 . dtfi.14. art,2  <7.3 Adami 
ApudCaiet.in$ p .q-io  art.% § . / « hacrefp. & c ., turi 
veterum, tum recent. Q u t- ferit, probabilior eft.

Fondaco. Nècjuit fpecies reprsfentare in fin ita , 
Ä  q u in  ipfainfinita f it ;  im plicai ipecies infinita • ex 
m ' Philof. .n. fupponoomrie infinitum  creatura im- , 

pücäre. M aior prob, fpecies debet vt cauia princi
palis contioere totum obiedum  naturale in elle in- 
tentionali : quia fpecies fubftituitur loco ob ied i j 
alioqui ih eó, in quo illud non contraerei,non pof* 
fctiilud intentionaliter iep i®fen tare porènti® cog 
nofcentt: ic. tòtùm effe naturale o b ie d i iuppom- 
tur adequate continéri in ipio èffe intentiònali 
fpeciei, vt in propria &  naturali im agine : ergo fi 
infuo elle naturali eft infinitum  , eti m in èffe in- 
tentionaJi fpecie erit infinitum  ; quia ipecic-s debet 
produccre obiedum  fecundùa» elle intentionale 
intra potentiam cognitiuam : q u a  debe* in ipfb ef
fe intentiònali, intra fe p rod u d o, cogncfcere obie- 
ftum quoad elle naturale.vt in propria imagine de- 

[.¿] articulatum. Explico  D uplictter exiftit obiedum  
ijicltur quoad effe intfcntiotìale in potentià ccgnitiua ; 1, 
jtnimL modo formaliter in fpecie exprefsà ad u  exprim en- 

te obiedum lecundùm e/ie naturale; 2 .m u d u v ir-  
tualiter in fpecie imprefsà virtute tantum rep r®- 
fentante obiedum  fecund ùra effe naturale: vtro- 
quemodo debet ob iedum  adasquatè contineri in 
potentià fecundùm elle intentionale, vt ab eà per- 
fe&è cognofci poilìt. D uplex quippe munusexer- 
cet obiedum erga potentiam cognitiuatn , Se mo- 

Bwi uentis, quatenus illam eflfediuè mouet adcogni- 
tionera fui ; &  terminantis, quatenus feipfo form a
liter terminai cognitionem p o ten ti®. Ad vtrumque 
autem requiricur elle intentionale adequate ref- 
pondens elle naturali o b ied i fecundùm fe ;  in fpe
cie quidem exprefsa, vt in term ino ,&  imagine po- 
tentiarn formaliter terminante ; in ipecie impreisà, 
vt in causa effediuà principaiiter continente iplum 
elle formale fpeciei eX p re ffs , ad quam vt ad pro
prium effld u m  impreffa ordinatur. 

i j i ;  Confir. 1. Si obietta in infinitum repisefcntabilia 
Sfrutto adu exifterent omnia in effe naturale , efferit ad u  
ml‘ infinita in eiìènaturali: nam effe naturali adequate 

refpondeteiieintentionale ob iedi :ergo fi ad u  ex
ifterent omnia in effe intentiònali eilent ad u  in fi
nita in effe intentiònali. At a d u  exifterent omnia 
in effe intentiònali in fpecie rep rasentante omnia : 
nam fpecies eft ipfum effe intentiònali o b ie d i , fe- 

1J2» cundùm proprias notas ipfius. C onfirm . 2 . tails 
Cnßm.i. fpecieseffet proxim a caufa infinitarum d iftin d a- 

rum cognitionum,quarum quslibet deterrai n at a m 
requireret perfedionem  : contineret .0. infinita 
chieda intentionaliter d ift in d a ,&  ffiquiualeret in- 
finitis fpeciebus infinitorum obiedoru m  , etiamfi 

q * P '  fit vira fc .d iftindè continensinfinira obieda. 3 . V t 
re<̂ è Scotusin 2.dtfl‘ 9 .q .2 . $• C on traila  : vb ip lu ra- 
litas numeralis concludit maiorem perfedionem , 
infinitas numeralis concludit infinitam perfedio
nem. Sed poffe repr®fcntarep lura nua ero , con
cludit maiorem perfedionem ,quia concludit vnam 
fpeciem continentem perfedionem  plurium fpe- 
cierum d iftindè iepr®fentatiuarum  plurium indi- 
uiduorum. ergo poffe repraefentarÄ infinita nume- 
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ro  d if t in d è , concludit Ìpeciein repr^fentanteoi 
infinite perfedam ;

O biicies; potentià fuftentatiua infinitorum  ac- 1^ 4 . 
cidcntium non eft infinita : ergo nec ipecies re- Oòtuliol 
prxfentatiuainfinitorum  ob-edorum  eritin^nirà^
CÙm  vtraquefit caufa, iÌla materialis accidentiuiq 
fìiftentabilium f h^c formalis obiedorùm  repra> 
fentabilium . Antec. oftendo ; iubftantiä an g e li,
ÖC anima rationalis eft capax infinitarum ipecie- 
riirh , qua? pertotamaeternitatem prpduceiitur ab 
infinitis ad ibus, quos vtraque fjb ftan tia in  torà x .  
tern itatedicitura dft. N am  cum  finguli a d u sa  
natura intelleduali eliciti, fingulas rehnquant fpe
cies fui in in telledu eliciente, infiniti per totam 
terni tat era eliciendi, infinitas relinqüciit ipeciesfui 
in m telledu angelico &  hum ano.

C o n firm . E tiam virtu s fuftentatiua infinitorum  
accidentium aequiualet infinitis virtutibusfufttnta- Confirm. 
tiiiis fuftentantibusinfinita accidentiafeorfim .

Refpondeo negando confequentiam. N on  enim 1 
ex pluribus accidentibus iùftentabilibus per fe ar- soluiio. 
g jitnr maior virtus fuftentatiuafubiedi j vtex plu- 
ribus obiedisexpreflìbilibus per fe .arguiturm aior 
virtus èxprefliua fpeciei ; nam vel fpeciesrcprsfen*» ^atio» 
tans eft impreffa ,• &  illa debet effed iu è contine
re o b ied a  expreffibilia : vel eft expreffa ,* &  illa 
debet form  ali t jr  continere eadem o b ied a  expreC- 
libili a:. Vtraque autem continentia infinitorum ob
ied o ru m  in eile intentiònali neceffariò poftulat 
infinitatem in effe intentiònali. N am  caufa e ffe d i-  
ua debet dare effe effedui : form alis debet effe- 
d u m  in feipsà form aliter continere. Im plicat au
tem , caufam finitam  dare effe infinitum  fiueeffi- 
cienter, fiue form aliter fuo e ffed u i. V irtus fu - ^ifcrmen. 
ftencatiua, q u sra n tù m p e r receptionem füften- 
ta t , non debet d^re effe fo rm ®  fuftentab ili, nc
que illam  in fe form aliter continere quoad pro
prium effe ipfius fo rm ® . Q uare fufBcit virtus fini
ta ad iuttencanda ace denua ìnnnita. H ocprob.
v i .  Q u®libet iubftantia creata per potentiam o - 1^ 7 . 

bedient, potenseft fuftentare accidentia in infini- ^irtutem^ 
turn. A t  potentià obedientialis fuftentatiua acci- ntCami 'lfr- 
dentium in infinitum eft finita, ergo ad fuftentan- ßentanL 
da accidentia finita in infinitum non requiritur accidentta 
virtus fuftentatiua infinita , fed fufficit finita. M a- infinita. 
ior eft certa : nam poteft Deus augere gratiam, vel 
gloriata in quolibet beato in infinitum : nec non 
infundere fpecies intelligibiìes rerum poiEbiliurn 
in quolibet in telledu creato abfque termino. M i
nor prob. potentià obedientialis fuftentatiua, 
non eft in fuftentando, ex 7 .  torn, inftrumentum ,* 
fed caüfa in fuo genere principalis : quia in fuften- 
tando non requirit peculiarem infìuxum ipfam 
com plentem in virtute fùftenrandi ; quia non fu - 
ftentat, nifi per fuam propriam entiratem. E t  li
cet, vt adufuftentetaccidens fuperhaturale, egeat 
vnione fuftentatiua fupernat. h®ctam en non cau- 
fatur à fubiedo ipfo fuftentante , fed àcausà effi
ciente fupernat. à fubiedo falùm  caufari dicitur, 
quatenus in iliorecip itur. C onfirm , hocinteréft I5S- 
inter p o te n tia l obedientialem fuftentatiuam ,  8 c Conf ' ref?’ 
a d iu a m ; quòd ad iiiaag it vt inftrumentum cori- 
iundu m  cum virtute infinità D e i , fupplentefem - 
per itìaiortm  &  maiorem vim in orditìe ad prodU- 
cendos effedus perfediores in infinitum : fuften
tatiua non fuftentat vt inftrumentum coniurt- 
d u m  cum virtute fuftentatiuà D ei , fupplente 
maiorem vim in fuftentandis accidentibus pfuri- . t 
bus in infinitum. Q uìa Deus non concurrit cum i
fu b ie d o , fuftentando ipfum accidens fupematu- 
rale ,  ficut concurnc cum virtute obedientiali

I  2 ad iu a.
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Oices. L icet Deus non concurrat cura potentiâ 
obed. fuftentatiua in genere caufæ fii ftentant is, coh- 
currit tameti in alio genere iliaco com piendo,in or
dine ad plures effedus fupernat. iuftentandos. Sed 
contra: nonapparet, in quo alio genere cum ilia 
concurrat, fuppiendo defedutn virrutisfuftentati- 
tiiE. Non ingencrc caufæ formalis : quia non m i
nus certum eft, Deum form aliter, quàm materia 
liter non concurrere cum fiib icd o  fuftentante acci- 
dens fupernat. N ec in generecaufæ efficientis, pro
ducendo in fubiedo mòdum p erfed iorem , quo 
fubicdum  femper fiat magis potens ad plura acci- 
den:ia fuftentanda. Q uia cùm ifte modus egeat 
fuftenrari, non minus quàm accidens, de ipfo redi- 
bic didiculras , quo p<ido p erfed ior modus ab eo- 
dem iub iedo fuftentetur, An per alium diftindura 

idem maio- modum , Sc fie in infinitum ; An immediate per 
ri cum pro- feipfuai; &  fic tandem concedituu, poffefubie- 
djc'd'^c } ^ Urn virCUte Tuftentatiuà finità fuftentare modum 

IC> ' •perfediorem  in infinitum . N ec in genereeaufæ 
purèeffediuæ , roboràndo fèmper concurfum effe* 
d iuum  in ordine ad plura accidentia à lub ied o fu
ftentanda. N am  vel ìfte concurfus effet creatiuus, 

f VcJ edudiuus. S ic'eatiuus; ergo non effet copna- 
turalisaccidenti, (uà natura poftulanti concurfum 
à fub ied o  dependentem> Si ed u d tuu s; ergo ef- 
fentialiter requirtt concurfum fu b ièd i. ergo quò 
magis augetur , eò maiorem requirit vim fuftenta- 
tiuam fubiedi : & quidem  à fortiori, quàm requi- 
rat accidens; cu m fît ipfa eifentialis dependentia 
à fu b ied o ,à qua non minùs implicar abiolui, quàm 
à propria eiTcntià. C um  igitur ipie nequeat per a- 
lium concurium  fuppleri, ne in infinitum proce- 
datur; fi verum eft, quò magis augetur accidens 
fubiedo, eò magis debere augeri vim  luftenfatiuam 
fu b ied i : à fortiori verum ecit, quò raagis augebi- 
tur ifte concurfus edudiuus ;  eò raagis au durairi 
vim  fuftentatiuam fub ied i. Igitur in nullo genere 
cau fc  concurrit Deus cum fubiedo fuftentante ; 
fuppiendo defedum virtutis fîiftentatiuæ refpedu 
accidcntis perfedioris in infinitum : fed fola virtus 
fuftentatiua obedient. finita eft potens fuftentare 
accidentia finita in infinitum , ergo idem poterit

• potenti a fuftentatiua naturalis; cùm hæc ab illà 
non différât, nifi quòd hæchabeat naturalem incli- 
nationem ad accidentia naturalia j  illa obedientia- 
lem ad fupernaturalia.

C onfirm , non m inùsaccidentiaiupernat. quàm 
naturalia connaturaliter poftulant virtutera fuften- 
tatiuam , in qua reçipiantur : cùm non minùs ac
cidens fupernat. quàm naturale fit accidens effen- 
tiahter ordinatum ad l'nhærendum. ergo fipoffunt 
accidentiafupernaturalia in fubiedo in infinitum 
augeri, non au d a  virtute fuftentatiua fub ied i : po- 
terunt etiam accidentia naturalia in fubiedoin  in
finitura au g e ri, non a u d a  virtute fuftentatiua 
eiufdem.

Vrobatnri P ì ° b' 2 ‘ Subief  “ m «n cu rric  ad fuftentanduo) 
{rieri,Suffi. acclf ns’ « « P 'e n d o  tantum illud, ci^uc fcfubfter- 
cere virtute ncndo per modum receptaculi, fine quo non poffet 
fimtamad accidens naturaliser exiftere ; vt conftat ex propria 

caulalitate fu b ie d i. Sed eadetn virtus receptiua 
fub ied i, quæ fufficit ad recipiendum vnura acci
dens, lufficitad recip iendaplura, vel Wem perfe
c t ly :  ergo ad.recipiendainfin ita, vel vnum infi,
nite perte ¿turo, non requintur virtus receptiua in- 
finita, Quod fic oftendo : ifta virtus non require- 
retur maior extenfiuè; quia poiTunt plura acci
dentia recpi inleodem fubiedo indiu ifib iii: nec 
m aiorintenfiue; quia virtus receptiua noncaufat

lé o .
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form am , qoam  recipit, quoad intrinfecura cflTcini 
fius, ad quod tantùm requireretur maior ifta virr-nt 
intenfiua iu b ie d i : led illud fupponitur caufatum 
a virtute ad iu a  agentjs, educentis talera formam 
ex potcntia receptiua fu b ied i. N cque hæc inten 
iior vis fuftentatiua fubiedi requiritur ex eo qi,òd" 
accidentia quafi grauitent in fu b ie d o ; & ’ confe 
quenterquòplura in eo recipienda fune,  cò fottio? 
debeat eife vis fuftentatiua ad ea fuftincnda. Nam 
accidcnna recipiuntur in fu b ie d o , vt in proprio 
centro & re c e ptaculo. vnde ficutdementa in L  
pno loco non grauitant j ita necacddcntia in L  
può fu b ied o  pondérant : &  ficuteadem virtus ce,/ 
tri fufficit aid recipiendum quodeumque corpus 
elementare ;  ita eadem virtus receptiua fubiedi 
lumcit ad recipienda quæcumque accidentia. QUIa 
licut dem enta non poftulant centrum, vt ab eo ac- 
cipiant e ffe , fed ve in eò tantùm connaturaliter 
coniiftant; ita accidentia non poftulant fubie- 
d u m , vt abeo recipiant effe, fed vt in eo tantùm 
Connaturaliter exiftant, fine quo non dcberecuril- 
lis ab agente effe.

Vnde non valet hîc arguraentura calculatorium: 16:. 
Ad iuftentandura aliquod accidens requiritur ali- 
qua virtus: ad fuftentanda p lu ra , requiritur ma-£,imcntu® 
ìor : ergo ad fuftentanda infinita, requiritur virtus hocm 
infinita. Sicut nec talis calculatio valet de centro mUllk 
receptante raaius &  maius elementura : nec de 
potentiàobedientiaiifuftentante p lura, Gueperfe- 
d io ra  accidentia: naraeadera, quæ fufficit ad v- 
nura, fufficit ad omnia. Ita  Scotta in dift qu 2  §
Tertio vb  1 docetpocentiam ctiarafi reciperctinfinil 
tas vifionesin ie , non fore infinitam plufquam mo
do eft : confirmât Ljcbe.inz.dift.}, qu,lQ, 
V afqu.i.2.d ifp .Si.nu,i4. “

Verùra contrà vrgent hæc : 1 .  E x  eoquòd per- 
iona increata Verbi fuftentare poteft infinitas na- 
turas creatas, re d è  fequitur, illam habere virtutem 
fuftentandi infinitam. ergo ex co quòd fubiedum 
luftentarepoteft infinita accidentia, red è  fequere- 
tur, illud habere vim fuftentatiuam infinitam.

2. Q aò  plura accidentia Deus extra fubiedum ify  
conferuaret, eò maiore deberet concuriu pluribuf- VrZik i ' 
que curn illis influere. ergo quò plura accidentia 
fubieClum fuftentat, eò maiorem vim in fe habere 
debebit. N am  tali cafu Deus fuppleret concurfus, 
quos in iifdem accidentidentibus caufaffet fubie- 
d u m : ergo fi fubiedü quo plura recepiffet acciden
tia , eò plures caufaffet concurfus; q u òp lura  fu- 
ftentafìet accidentia , eò maiorem vim fuftentati
uam habere debuiflet : cum m aior concurfus ma. 
iorem fupponatvirtutem  concurrcndi. Confirm.
Si non maiorem concurfum fuftentatiuum præbe- 
ret iubiedum  erga plura, quàm erga pauciora acci- 
dentia j nec Deus illa extra fubiedum  con feren 
do maiore deberet vti concurfu erga plura, quàm 
erga pauciora. ■ Yr

3 . R o d e  ex quantitate caufalitatis arguitur I , ’ 
quantitas &  p e r n i o  virtutis caufatiuæ. Sed quò 
plura accidentia recipiuntur in fu b ie d o , eo magis 
augeturquantitas &  perfed io  caufàlitatisedudi-
uæ : ergo eò maior arguitur virtus fuftentatiua fub
ied i. M aior prob. caufalitas eft exercitium virtù- 
tis caufatiuæ, &  ad us 2 , ipfius : fed exercm um ,& 
a<aus 2 * fupponit ad u m  1. fibi proporionatum :

crg0‘ ; l r S p f i0 L
Rcfp. ad 1 .  neg. confeq. nam perfonæ iricreat* , 

infinitudo arguitur ex eo. quòd in fingulisnaru- I,r* : 
r,s infinitis aifumptibilibus iupplcre poflìtfingu- 
las perfediones hypoftaticas, guas fingulæ hy- 
poftafes crcatæ fingulis fuis própriis naturis con

ferred .
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Ìcrtehté Subiednm  verò per potentiam iuftenta* 
tiùacp npn debet iiipplere in fingulis àcciderìtibus, 
quae fufterttat, fingulas ratiotìcs eòrum , fed vnàm 

|iw> refpedu omnium. Q ^ia cùm hypoftafis cièàta fìt 
ftìfinaù- pjopriiicn complementum naturae, illi io li, &  pon 
w l*fp' alteri ad d id iim , vriacjujeque requirit prpprium 
K*lntttu- fupplemeniùmi E t  licet perfona diuina per ean- 
lufrplet dem fuam incre.atam hypoftafim  fuppleret has, 
pcitlwtm diuerfas hypoftafès creates,eas tamen lupplerctì 
p/^w^'quaccnùs in fuà increata hypoftaii etiiinehter con- 
»̂Urum. tjncrct perifediones omnium creàtarum hypofta- 

feon. At verò plura accidentia per fe non requi« 
runrdiuerfa fu b ie d i,fe d  poiTunr deque connatu
ra liter, clip in V no, ac in m ultis; nec vntìm fiib- 
ic&uin lufttnsandb plurà accidentia fupplet pecu- 
liares perfediones eorum , fcdVnam com m unem  
rationera fuifccintabilìtatls, in qua omnia conue- 
niunt. Ad 2 . NonnUlli negàntrrequiri m aiorem  

U i.reft. conciiriìitn effediuum  ad confeauandum accidens 
extra, ac in fubièito. A lij  affirmant req u iri, &  
probabilius. lu xtà  quam fenr. neg. aritec. per f i .  
N jió  licet ad conieruandum accidens extra fùb- 
jc&ura m aior concurfus efFedilius requiratur , 
quàiii erat is, quo idem  accidens in fub ied o  con 
(ecuabatur, cùm debèatfuppleri concurfus ipfius 
fiibie&i: negandum tamen e f t ,  quò plura àcci- 
dentiaerttraiubiedum coriferuantur, eò maiorem 
cortcurfUal effe&iuu.n per fc C ile  rièceffariUm, fed 
per ie tantùcb furficcte vniim determinatum pro 
omnibus, fupplciiterti j  quod iubie&um  per fc 

{U  preftitiilèt. u ix i .p c r fe :  nam per acc id en s, cjuÒ 
plura accidentia extra fubicddm  cònfeuiantur , 
cò maior concurfus efFcdiuus fuppletiuus fubie&i 
requiritur : debent ,n . roborari iiriguli concurfus 
cfFe&tui , quibus fingula accid èn tia , vel lìn gu la  
partes graduàleseiufdem conferuantur: non prop
ter exigentiam iptorum , q u a  poifent vno concur- 
fu fupplente cóncurfUm fu b ied i conferuari,fed per 
w idens ,  ratiònem ultiplicati concursus in diftin- 
disaccidentibus: velut fi cadérti acciderttia, quae 
fune in eòdem fu b ied o , poncrcntUr irt diuerfis, 
multiplicàretUr concUrfuS fubie&iuus per accidens 

170, rationemultiplicationiS fubiedorUm , D ices .' E t-  
huclio. iam accidentia, quae fu n td iftin d a inter (iti, requi- 

Conf  runtquediftindtos concurfus fuftentatiuos. C ò fir. 
alioconcurfu fuftentatur albedò, alio d u lced o ab  
eodem fubiedo ; ergoquÒ  plurà accidentia funt 
in eoclem fiib iedo , co  m aior, multiplexcjuc ad ea 

Rfj>. fufttntanda requiritor concurfus. Concedo,plura 
accidentia in code fubiedo manere d iftin d a inter 
fe : negotaméri requirereplurescòncurfus fuften- 
tatiuos, vt quod, fed ad omnia fufficere vnurrf con- 
eurfumfuftentatiunm vt quod ; quia vnum fufficit 
fubic&u.n cùm eàdem poterìià fuftentatiuaì ref«- 
peduom nium . A d còn fir; concedo, aliocòncur- 
fu fuftentatiuo vt quo fuftentari albedinetn, alio 
dùlcedmem j  non tamen alio vt quod: nam id ,  
quod fuftentat o m n ia ,  &  fingula accidentia vt 
quod ¿ft ipfum iubiedtuna per fuam entitatem iin- 
mediate. H oc autem prouenit ex difcrimine inter 

Mfcrimen concurfum fubiediuum  , 8t efFediuum . nam 
»«frci»fKr-effe&iuus eft tantum vt quo, &  ab ipsà virtute effi- 
{ ' ^ " ^ ‘ cientediftindusj ac pfoinde néceiTariò debèt mul- 

^iplieati ad multiplicationém e ffe d u u ra . Sub- 
iediijus com pletè fum ptus, non eft à fu b ied o  
diftindus, fed elTènrialiter illud indudens. Q uip- 
pe fubiedum non fblùra eft in a d u  1 .  refpedu ac- 
cidentis, fed includitur in fuà ipfius caufalitate 
aduali, quatenus a d u  debet feipfum praebere vt 
fubieftum receptiuum accidenti. Sicut &  cauia 
formalis a d u  includitur in fuà ipfius caufalitatc 
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fo rm ali, quatenus a d u  feipfam cxhibet fubie<£ò 
H icenim  caufandi m odusper im m ediaram  exhi-* 
bitionem fui communis eft omnibus caufis intrin^ 
fcèis. Secus eft de causa efficiente, q u ^ , cùm  fit 
extrinfecà, non ingrcditui;adu Ìùam caUfàlitatem;
Curri igitur fubiedum  fit idem refpfectu _omnium 
accidcntiura ,e fto  miiltiplicènrùr accidehtia , có? 
rum que còricuHm vt qko , poh miiltiplicantur v i 
qttód ; quia hic femper eft vnli« &  idem , ntm pe ip
fum filb iedum  à d u  fuftentans bmnia àccidentia.
Ad confirm , paret : Deus non per fc, pröpterex-4 
igentiàm accidehtium , fed per accideris, proptet 
mùltiplicationem cbneurfuum efficientium , qui 
neceiiariò m ultiplicantur ad multiplicàtionem 
effeduum , deberèt concurfus compIètiuoS fub- 
ie d i mujtiplicare. A d  3 .  conced. maio*, rfcfpé&u 17 2 ;  
cau i®  efficiehtis* à quà caufälicäs rccipit fuum  in- ^  b  r*fp' 
tritifècum eile * neganda d e iu b ic d iu à ,à  qua cau- 
falitas ed u d iua non accipit fuum intrihÌècutii èilcj 
nifi quatenusin illa recipitur* A d prob, d ifting. . 
m inor :  q u ®  vera tantum eft refpédu ad u s primi* 
àq u o  qàufalitas récipit fuüm intjirifecutii eile pet 
produ&iönem  ; non refpedii a d u s  pri m i, à q u o  
non recip iteite riiiì tantum per receptidhem in ilio*
C o n firi hoc argum. non concludit in caufà fin a li: 
poteft .rt. augeri caufaliraé efficientis, q u ®  eft ea- 
dem realiter Clini caufalitate finis* non a u ä ä  v ir 
tute cau f«  finalis : cùm  pollit eadeiii caufa finali* 
per eandem boHitatem mduefe agèns ad produ- 
cèndos plures, pcrfcd iotefqne effedus. Igitur 
nec còncludet in causa materiali. Quemquam ex 
màiore caufalitate Cönipletä vt^rtoi arguatur maior 
feu multiplex perteélio caufae materialis ;  non e x  , 
m àiort Caufalitate incom pleta v t quo. E x  d i& is 
patèt ad o b ied . princip* A d  c o n f i r . d i c o , - f p e c i e i f  obie\  
reprasfentantem infinita o b ie d a , ideò e Ò e i h f i n i - ^ ^ " ” ’  
tam , quia per fc &  form aliter acquiualet in fin itis“ et'eTdttttè 
fpeciebus repraefentantibils feorfim infinita ob- 
ieòta: non enim infinita ob ied a feorfim tantùtn 
perdiftinctasipecics cxprciia requirùnt virtutem  
exprelfiuam  infin itam , fed etiäm ab vnà tantìim 
; pecie cxprcifa ; cù m o bied iim  fecùndùm eile in
tentionale debeat eflfedkiuè procedere à fpecie im-- \ 
p rc llà : ac proinde uequeunc infinita o b ied a  fe^ 
cundùm effe intennonale e ffèd iu c  procedere à 
fpecie finità. Subicdum  autem fòlum  per acci
dens, &  materialiter ¿quiua.'ec infinitis virtutibus 
iuftentatiuiS; quia quod faeerent in fin iti Virtvtei 
faftentatiuae, recipiendo infinita accidentia feor- 
fim j tacere poteft Vna ; noh propter infinitam vira 
fuftetìtatiuam, qua; ad infinita accidentia fuften- 
tanda requiratur , fed propter vnitatem fubiedi 
fuificierttis ad plura accidentia fuftentaùda. .

Ad fund, primae, patet: A d fund. Cccahdx,infrk. ‘7 4 - 
Ad rationem Vafquez., nego confeq. nam Deus per ar̂ ‘* 
cognitionem beacarn non exprim itur, quia non 
cognofcitur in eà  vt in fua imagine , fed in icipfo. 
V n d efo lù m eft infinita terminatiuè &excrinfecè«
O b ied a verò-infitìita creata nèceilariò exprim en- 
da efient per cognitionem intrinfecè infinitam  ; 
quia talis cognitio fuccederet loco infinitorum o b 
iedorum  non èxiftentium : cùm enim illan o n ex- 
iftérentin fé, deberent e lfte re  in fuà imagine, vt 
ab intelledU videri poifent. èrgo cognitio, vel fpe- 
cicsreprifentans illa,neccirariò eifet infinita,* quia 
deberet in effe intentiònali adequare totum eiTd 
naturale infinitorum o b ie d o ru m : alioqui non 
poifent omnia ob ied a in ilia d iftin dè videri. A d 
fundam..tertiae, difting. maior. Quilibet angelus^ 
habet fpeciem repraefentanteni infinita indiuidua 
accidentium inchoate &  remote, concedoj com- 
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picce & p r o x im è , nego. E x p lic o : poteftfpccies 

Species Un- tCpriEfentare infinita indiuidua; vno m o d o p rp xu  
flutterpj- &  complete * contrniendo form aliterinfinitas 
fentlu M - indiuiduationes obiedorum  j alio remote &  in- 
nitai/ìdiui. choatè , contiriendo radicecu tantum infinitarum 
«Ur. indiuidliationum : ficut intelledus remote &  in

choate, non proxim è &  complete continet infinita 
o b ied a  : quia continct illa  rad icalitcr, quatenus 
poteft per fpecies eorum com pleti ad lingula obie- 
daintelligend a. Ita fpecieà angelica continet infi
nita accidentia operationum radicalitcr, quatenus 
poteft per còricurlum D ei compleri ad fingula acci
dentia d iftm da numerorépràfentanda. E ft igitur 
in tali'ipecie remota tantum ratio infinitorum,noh 
completa &  proxima, qualis abaduèrf. ponitur. 

i f jè .  Ad 2. neg. minor. Ad p?pb. dico, fi pfer ctefee- 
Ad x. re quantitatiuè &  arithm eticè, frgnificét ctefcerè 

Jghitdquid in eodem genere perfedionis cum o b ied o  repr&- 
Accrefat eb. fcntat0j concedo fpeciem non crefcere quàntìtati- 
natHuiU'Ìt ^  arithmeticèex multitudine ob iedorum  , Ìed 
ere f e r e  de- pociUs gcom etricè &  proportionaliter. S i verò 
l/et fpeciei per crcicerequantitatiuè &  arithmeticè, fignificet, 
tn cjfc ir.- fpeciem  tantum crefcere in Tuo ordine intentiona- 
temtonali, qUant(jm ob iedum  in Tuo ordine naturali, con

cedo , {peciem quantitatiuè &  arithmeticè creicele 
ex . multitudine ob ied oru m : quia tantum creicit 
virtus reprafentatiua fpeciei in effe intentionali j 
quantum crefeit ob iedum  in cflc naturali j  cùm 
tota perfed io  o b ied i dearticulanda fit virtute fpe- 
ciei. Vnde videmus, obieda materialia producere 
fpecies fenfibiles fecundùm omnemtìiodum m ip- 
fisexiftentem . ergo à fottioti fpecies intelligibiles 
in fu fa à D e o a d  reprafentanda intuitiuè ob ieda, 
debent contifiere illa fecundùm- omnes perfed io- 
lies inillisexiftentes alioqui non effent adaquatè 
expreilìua omnium, qua: iunt in o b ied o .

Adillud verò quod dici tur ,„pofie fpeciem fini- 
Vupliciter tam altioris ordinis reprafèntare infinita ordinis in- 
feu fin li. fe rio ris ,R efp . poiTealiquidiupfiriorisotdiniscon- 
tjuid ordtnu t ,nerc aliquid ordinis inferioris, 1 .  m odo virtute ; 
untinere a - cl^ia vi iuà poteft attingere inferius: 2 . modo or- 
hqutd ordì, dine tantùm &  fuperioritate ; quia vnum eft fupe- 
nu inferi«- rius, aliud inferius j quod quantumeumque cref- 
r# • cat infinitiuè,num quam  attinger, quod attingit f i

nitim i fuperius, Quando fuperius continet inferius
1. m o d o , re d è  fequitur ex infinitate effe&uum , 
vel obiedorum  inferioris ordinis inhnitas aliqua or
dinis fupcrioris,nónquando2. m odo. Quia quan
d o  fuperius virtute continet inferius, infinitatur 
virtus fuperioris ex infinitate inferioris ob vir- 
tualem eontinentiam illius ; non quando'continet 
tantùm ordine ,cù m  non debeat ìllud infuàvirru-

- te continere : nec infinitatur quoad intenilonem , 
fed quoad entitatem &  perfedionem  h o c p a d o : 
A d reprxfentand a duo o b ie d a  requiritur virtus fi
nita altioris ordinis : ergo ad reprafentanda plura, 
virtus finita altioris ordinis: ergo ad reprafentan* 

Zepvgr.at da infinita, virtus fupremi ordinis. R epùgnatau- 
productpof- tem in quàuis ferie, in qual funt infinita producibi- 
iltulTrie  *ia * Proc*ucifuprem uroralisfcriei : ergo cùm  in- 
7n qua fin ) tra orclinem naturae fint in fin ita feriesordinum re* 
infintr*proJ u m  , impHcat, vt in quàlibet producatur iupre- 
dufibilia. mum talis ieriei. ergo im plicar, vt in ferie fpecie- 

Ìum repritfentantiumplura &  plura ob ieda, fpecie 
vel numero diftinda , producatur iuprema fpecies 
talis fcriei. Probo minor, i. in d ud io n e: Im p li
cai (uprema creatura in tota ferie creaturarumpof- 
iibilium ; iuprcmum indiuiduum in quàlibet ferie 
indiuiduorum perfediorum j fuprema virtus in 
ferie virtutum maiorum :  ergopariter vropiicatiu' 
prema /pccits in ferie fpecieiuperfediorum , 2 . fu-

dwcùgnìtmnis Angelus. Seéii'ó X.
premù cuiufcunque infin ita feriei cilet infinituitì * 
nam e x  calculationcinfinitorum , fupra q u a  euehi- 
tur iupremum ta lis  feriei ; neceffariò refultat in 
extremo calculato aliqua infinitas enritatiua &  per- 
fedionalis. Si enim ad repraientanda duo obiedà 
requiritur fpccies talis perfedionis &  cntitatis ; ad 
Tcprafentànda ver5  plura requiritur fpecies perfe- 
d io ris  entitatii : ad reprafentanda fnfinitarcqui.. 
retui- fpecies iliprem a perfedion is &  entitatis: Igi
tur talis fpecies erit infinita in pcrfcdione &  enti- 
tate, cùm pfcrfedior in tota fèrie infinitarum fpe- 
cietum produci néqueat. D ices. D atur lumen glo- n f  
r i«  intra feriem luminum intellednàlium  fupre- Ricètti 
mum j &  tamen illud infinitum  non eft : ergo non 
i mplicàt dari fuprem um  ferie. R e fp . negando, lu- Mutis, 
men g lo r ia  effe fupremum in fuo ordine : cùm 
femper dari pollic perfedius lumen, faltem indiui- 
dualiter intra eundém ordinem . Dicitur autem iù- 
pfem am  refpedu reliquorum lùminum ntttìra- 
Ihim , ad q u a  fiori Cómparaturvt fupremum eiùf- 
dem òrdiniS, fed diuerfi : ita homo dicitur fupre
ma creatura refpedu reliquarum corporalium. ìd  
autem quod implicat » eft* vt detur fupremum in 
quolibet ordine èc ferie infinità.

Ad 3 . quaelibet potentia creata continet infini- ¿79, 
tos effedu'. iddiuidùales folùm remote &  inchóatè a , 3. 
quatenus complcri poteft per aÀualem concurfum 
cau fa  i .  non proxim è &  com plete, q u o p ad o  per 
aduerf. fpecies rep'ràfm tatiua irìfinitorum obie- 
dorum  contineret o b ie d à  infinita;

A d 4 . nego confèq. quia in continifo rion dantur 5̂ * 
partes a d u  d ift in d a , fed vna fimplexentità? finita Adi" 
d iu ifib ilisin partesn on tot, quin plures. N ec par
tes infin ita in continuo fuht omnes determinati 
extenfionis, aHo^ui conficerént infinitam extenfiò- 
nem; infinita vero indiuidila fingala &  omnia fune 
detefm inata petfediónis. A d cdnftrm. tieg. ma- itt i 
io t j  nam fpccies reprifentans infinitas partes con^ 4 ianf 
tinui,non eft infinita, quia autem indiuidua repra- 
fentata eifent infin ita, etiam fpecies complete &  
d iftin d è illa  reprafentans foret infinita. R atio : 
fpecies fuam perfedionem  non folùm  defumit ex 
natura , fub qua indiuidua reprafencara continén- 
tur, fedexipiìs indiuiduis rejjrafentatil; quia non 
folùm repralentat d iftin dè naturam} iéd diftindè 
omnia &  fingula infinita indiuidua* Vnde talis 
fpeciesaquiualeret infinitisfpeciebus rcprxfentan- 
tibus fingulis lìngula indiuidua d iftin d è Se deam* 
culate.

S E C  T  I O  X.

J n  quo[uperior efl Angelus 5 eoper <vni* 
uerfaliores Jpecies intellìgat ì

PR  IMA fent. neg* Scòti in z -d ifi.}. «7.10. §. ifta opt- 
nio &  ad vlt.trg. Lpbè.tbid. BaJJ'ol.cit.Bacho.dtiì.S, I# cn" r" 

§ y. Am eoi. d rfl.n  q . i .a r . i .  Prim um fundam . Vrob u 
repugnat fpecies reprafentatiua plurium diftindè: 
ergo &  vniuerfalior alia in repraferitando. 2. hitc 2, 
vniuerfalicns fpecicrum tantùm ponitur ad faluàn- 
Jam  fuperioritatem angeli intelligentis : fed harc 
faluari poteft per intelligere p e rfe d iu s , citius, 
lim pidius, cum iifdem  ipeciebus. j .  exoppoiìtà $• 
fènt.fequcretur, creari pofle angelum , qui omnia 
intelligeret per fuam eifentiam : nam ponatur fu- 
premusintelligere omnia per deccmfpecies jerean 
poifctaliusfuperior& iuperior,qu i intelligeretper 
fpecies pauciores &  paucióres : ex  quo tandem 
deuenirctur ad aliquem^qui om nia intelligeretper
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Alarti fpeciem . Q jo  darò eteàri pòifcfc ftipériòr * 
qui omnia intdligcióc per iti am eiFcntiami cum  
fupramòdùni iiitelligcndi omnia pèr Vulcani fpe- 
ciein, nòn detur alìus njpdùs iatelligcndi cadem 
omnia vniuerfalior, quàm  per propriam  ciÌ^ntiam;

Sécundadocet, neutrum pofle probabili ratia- 
ne, aut contcdurà affirm ari ; Vafquez. i.p . dtfjn.z 0 3 . 
f.^.inclinat Molina t*p q . f  Q uia tota resh ac  
eft ànoftro fen{u Schum anà Philof. rem o ta, tiec 
cerca Tappetit ratio aJtcrutrius partisàfÌéienda?* 3 

Tcrtiàaffirm . S.Tbdtn.i.p,q.\ ar. 3 .  &  thònntt. 
tara verumquàni recént.probabilioreft j ex  D iò - 

i>niMùs nyi. Àrcop. lìb. de cil.bie'rar.c.12 .  vbi ait, angtlosifi- 
»ffrivMt. fertores participarfc fcietitiam angelifuperioris,ttìd- 

do tamen inferiori, fk  tninùsvniiierfali. N ec loqui 
pòtcftde ffciehtià fùpernat. <juà ìriferiotes iliUuii- 
iianturà fuperioribus : nara tùid, Tubdic, eafdeui 
proprietates, «juashabent fuperiores, habere infe
riore*, licet m odo dilìim ili &  in ferio ri: cu m tà- 
raen non eandem fcicrìtiam (ìipernac. habeantfu- 
jicciotós, & in fèriores : multa cnim per reuelatio- 
nes cognofcuot fuperiores, qua? ignorant in ferì o- 
res. Eadem ferit. habeturi»//6. decaufts prop. ib .  &  
in PròculoipudS.tbom , left. io . iti cit; lib. 

i8 f. Prima ratid. Speciesinfunduntur atigelis.vtad- 
fyconcU. ¿qùata principia a<Studm : Tcd c^dò angelus eft Hi* 

pcriòr natura,eò vnico à d u  plura intelligit : ergo 
<jùo eft fuperior natura, c o  pervriiuerfaliores fpe- 
cies intelligit. M aio r con ftatj nam fpecies efTen- 
tialitfcr ordinantur ad a d u s , ve principia prod u d i- 
ùa eorum: ergo fingu lè  debent fingulis ad ib u s 
àdgquari, vt qUanturii Te extenduht ad u s fo rm at
ter esprim endo, tantum feextendant fjiecies v ii-  
tualiter reprafentando. Species .n .expre fla  a d a -  
qiiarj debet impreiTa», cu rn h ccad  illam  vtcad fa  
ad effedum pro iim è ordinecar. M irtor prob. quò 
Àngelus cft fuperior natura, eò perfe&iorem  habet 
intelledura : p erfed ior àutem intélled iis non io- 
lùmpoftulatelarius, fed etiam p lu ià  ad u  fimul iri- 
telligerc: naia quo p erfed ior eft lenfuS, eòpluta 
fimul a d u  cognòfcit : quò alcior eft virtù»;, eòad  
p lu re ie& d u s producendos fe exteridit. Q uia quò 

.perfedior eft v i r t u s e ò  eft in (èipfa vnitior &  tìm. 
plicior, ve patec in D eo  , in quo virtus eft vnitiflì- 
tt»4&  lìm plicillìm a, p'er vnicum itìcdiiim tcndens 
ad omnia intelligibilia* C o nfirm , quò virtus cft 
firàplicior,cò m inorem poftulatcom pofitioticm  : 
ergo pauciora requiric componentia. ergo quò in- 
Éelledus angeli cft perfedior & (im p Iic io r, eò pau- 
ciorfespoftulac fpecies inteljigibiles, cum quibus 
componat vnum proxim um  principium in tcllcd i- 
uum • atque adeò vriiuerfaliores in repraefentahdo 
poitillat Tpccies: quippe qui perpàiiciores debet 
poiTe eadem intelligere,  quae per plurcs imperfe- 
d ior.

Secunda. Intelledtis angeli fupèrioriseftfpecie 
diuerTus ab intelledu inferioris : èrgo &  propria 
opcratio vnius crit diuerfa à propri^ operationeal- 
tcriiis ; nam quaeuis potenti a per fe primo ipeciii- 
caturàproprio ad ii : Antec. conftatj nam intel- 
ledusatìgeli eft ada?cjUata proprietà^ natura ange
licas : ergo fi natura vnitis Tpecic difFerc à naturi al- 
terius , etiam vis inréllediua vnius fpecie differt à 
viintellediuà altertus : e r g o &  fpecies adacquata 
vniusà fpecieadasquatà alteriiis: nam fpecieSper 
Tc primo ordinatur ad a d u m , vt proximum prih- 
cipium illius : at fola inaior claritas non inuehit 
fpecificam differentiam , vt per feclaret; nam fo- 
lura intendit fp-ciem  intraeundcm gradum  fpecu 

1S8. pcr^ d io n is .
Bhutto x. Obiicies 1 .  L e o  éiTcntialiter differt ab equoj Se

f f > 1 
i b |

IrJudìo

Conf.

187,
trob.i,
torni.

tatnèft viius vnius hon differt à viTu alterius : ergo 
'^ci.amfi vnus angelus eflentfalitcr differat ab a l io , 
non proptereà inteileduS vniyis diiferét àbintclle:  
d u  alterius. 2 . polTèt ad u s vnius difFerre ab a d ii  i»  
altéfius.penes proptiam cuiufque effentiam , eftò 
non differat pen;es alia  ob ied à eitrinTcca &  feciin- 
darià. Re/pi ad ì .  neg. cohiecj. tìàm vìfus fluit i  
gradu generico adrmàlii?, in quo loco cotau^nit ?! 
cym  equo. V is  autem intellediua angelica fluit 
tàtfià  gradu generico , qiiàm  rpecifico angeli. È ft  
enim haec adaequata proprietas nacùrs angelica?, 
q u a  tota iritelledualis eft ? iìcut tota immateriali^ 
c ; V i^  aacém non cft adequata proptietasleo- 
nis, auteqUi. A d  2. nego àntèc. nam propria opc- -A dt  
ratio ahgeli diffèrre debet petics quodciinqueobié- 
d u m àd xq u atu m o p eratio h isan gelic* . , ,

A d  1. p rim *, negò ahtec. i t f e à ,  8 . Ad i .  iicgo 
mirtor. tiam omnès angeli inteìligunt aequè cirò , Satlvìt r. 
c}Uia omnes intelligunt per fpecies proprias3 &  
que vl!o im pedim ento. N fecfoìa maior limpiditas 
feti claritas intelligèndi fufHcit ad diitingucridam 
fpecificèoperatiònem  vnius ab alterius. A d 5. ncà i $ i -  
gOÌcquel. A d  fumiiium>n. deuenlretur ad ange- ^  b  
lum , qui omnia inferiora itite!IigeretperVnicam 
fpeciem, &  Teipfum per propriarti eiTentiam. Q ao d  
fi crectur aìius Tuperior, iticelligéc eadém perfpc- 
ciem vniuerTaliorem : fiquidem  per talem fpe
ciem intelligeret qm h ia ,q u£ intelligit proxim è in- 
fcriorj &  prstere^ ipfum itiferibrem : nam hic per 
fuam fpeciem intelligit tantum inferibra, non fe- 
ipTum j quiafeipfum  intelligit im m ediate per pro-ì 
priam eiTentiam. Vridé femper vrtiueriàlior foret 
fpecies angeli fiipérioris, quàm proxim è inferioris - 
quia praeter o b ied à , repr®fentata à fpecie in ferio
ris, repraefentaret ipfum inferiorem , qui hon eiTet 
rcpraeientatus à fpecie inferioris j nam illefeipfum  . 
im m ediate intelligeretper propriaitì eiTentiami A d  ÀdfunJ^hó 
fundàm . fccuiid^, patet. Jecand*.

S E  C T I  O X h

iiantQ uppaffo Angeli fhperiores int 
perfpecies rvniuerjaliores ì

R A t ì ò  dub. fi quò angelus eft natura fupcrior, i.9 2 . 
eó debet per vniueriàiiores fpecies intelligere, Ratto dnh 

cu  ri m ultò plurcs fint angélorum natura, quàim 
rerum materialium cfTentia:, quse poiTint per in- 
telligibiles fpecies repràfentari,multò citius,quam 
deuéniatur ad fupremum angelum , affignandus 
crit ali^uis, qui omnes rei materiale^ ihteiiigat per 
vnicam fpeciem , atqtic adéò per ùnicum ad u m , 
quia fpecies refpondet a d u i, Quin etiam vlterius 
féqueretur, dari angelum, qui omnes res materia
les immateriales intelligerec per vnicam fpe
ciem . nam qui per vnicam fpeòicm itìtelligerét rei 
omneS .materiales, peraliam fpeciem intelligerec 
omnes angelos iriferiores fe: eo qu òd  multò plureS 
efienc res m aterialesquoad fpecies, & in d iu id u a, 
quàm angeli inferiores fe. C onflr. faltem in ange- 
lis, quos Deus cbndere poffet inferiores in fim o, Conjirrrt. 
H scregula ldctim non haberet. nam ponam usin- 
fimum de fa d o  lìngtilàs tiatürás intelligere per fín- 
gulás fpecies: fi crearetur inferior in fim o, non 
poiTet per fpecies minùs vniuerfales intelligere 
quia tíon poffet habere fpecies minùs vniuerfales, 
c^uàm habeat ànima feparatà: fed hac ad minimü 
habec fpecies reprafentantes fingulas natuias fpeci- 
ficas. ergo tamitvfimus, quam inferior infim o in- 
telligeret per fpecies aeque vniuerfales.

I  4  v Prima
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§ . Circa Lonclttf ae^antium. quanlcum que iupe- 
rioricatcm futficcrc,vt vnus angelus im elligat per 
fpecies vniuerfaliores, quàm aluis -, fed requiri iu- 
perioritarem ordini! : reliquos verÒeiuidèm ordi- 
nis intclligcrc per fpecies « q u e  tniueifalcs , ied 
vnum clanùs &  limpidiiis alio , iecundum quod 
vnuscxcedit alium  in  ipecificâ perfezione intra 
eundem otdiném hierarchicam. Ad quam e t  parte 
inclinât Bunn.i.p. q i i .^ .a r t . j .^.Nobavero; probabi- 
lem ceniet Xum elibd. q ,2 . conci.1 .  Fim dam . iicut 
plura ammalia diftinguuntur ipecie non pier plu- 
re s , aut pauciores viresieniitiuâs > fôd per eaidem 
perfediores : ita &  angeli dipingili poiîunt fpecie, 
non per plures, aut paiiciórcs ipeciesim clligibiles, 
fed per ëaidem perfediores. 

i 9 >* Secunda affirmat, quamlibet Îuperioritatcro.et- 
z.Se,„.pro. jam fpccificaiiì intra eundem ordinem hierarchi- 

‘s r ’trn cura iu<̂ ccre » vc Pcr vniuerfaliores fpecies intclli- 
gat : S.Tbo. I p .q .f f .a r .3 &  q.vn . dtff.de anim.ar.7 .  
ad J .  Q^iibus m locis abiolutè d o c e t , quo angelus 
eft fuperior natura,eò per vniuerfalioresfpecies in - 
celligcre: CaprcdLin i.dìft.3.q.2.ar.t.concl.'j.&  ar.$. 
Catet.i.p q .$$  .<xr magisinclinât Bannez : fequiiur 
Zutnelq.2 prop.j. Valent, pu. 3 . Suar.lib. 1 .  de angel, c. 
16 . Coliigitur ex noftris principiis: quia non fo» 
lum angelus ordine , fed etiam fpecie iuperior pet* 
ied io rem  habet in te lledum ; atque adeò operatio- 
nem $ &  confequenter fpeciem vn iuerfiliorem : 
càm a d o p e  -ationern fpecie diueriàm fola ipecies 
iatenGuè perfed iornon fudìciat.

Duplicem  alligno Vniuerfalitatem in  fpeciebus 
angelicis ; vnam in órdine ad plures &  plures quid- 

*n Affìgnaij- ditates exiftentes j  alterarti id ordine ad plura &  
da vmuer- p jura jndiuidua, tara exiftentia,quàm  futura, non 
f t ™ ’ autem p'oiTibilia; ( Suppono ex communi fent. an 
fignntar. gelum nonhabcrefpecics rerum poflìbilium ) cum 

hoc tam en diicrì m ine, quòd indiuiduorum  exi- 
ttentium incorruptibilium angelus habeat fpecies 
complétas j  corruptibijium  incompletas, compien- 
das virtute caui’a  1 .  ad exigentiam indiuiduorum , 
quando ad u  exiftunt,vt infra. Prim am  vniueri.ha- 
bent fpecies angelorum diuerfi ordinisi iecundam 
fpecies angelorum diuerfatantùm  nâturç fpecificç. 

19 ? . P et baoc duplicem vniueri. ialuo 1 .  quòd nun- 
SJitatnr j .  quartïde fa d o  deuehiii pollit ad angeluin , quires 

omnes mareriales intelligit vnicâipecie,cùm multò 
plures fine ipecies rerum materialium,quàm angeli 
ordine diuerfi. Quare fi angeli infim i ordinis incel- 
Ijgunt per ipecies r<.prafentantes, ex/gr. duas, aut 
tresquidd tates, angeli fuperioris oioinÌ9 intelli
gent per fpecies reprafentantes quatuor, aut fex 
quidditates. S ic  autem gradatim aiccndendo,cùm 
nouem rantùm fintangcioru ordines.nunquam de- 
oeniecur ad aliquem .qui cundbas quidditates mate- 
riales, aut im m aterialesintelligat per vnicâ fpecië. 

19 8 . 2. Q uòd etiam angelus fpecic p erfed ior vni- 
Saiuatun. uerialiorcs habeat ipecies ;  nam cadem ipecies re- 

præfentansduas, aut très quidditates, repraeientare 
poteftillasin ordine ad piura &  plura indiuidua. 
Nam , vt fecì.cf. non hoc ipio ,  quòd ipecies repræ- 
fentaraliquaru naturam , repræfeniat d ift in â :c &  
dearticulatè omnia indiuidua il ius naturae.

J 9 9 ’ 3 ’ Q jo 'p a fto D e o  creanda angelos inferi ores, 
Salnatitr 3. mferiotcs infimo , faluetur vniuerfalitasipecic- 

ruYn ; tam in angelìs creabilibus fuperioribus, 
quàm in quolibet creabili inferiori rcipe& uani- 
m x  rationalis. Nam  in quolibet angelo inferiore 
infimo concrearetur fpecies repræientanseandem 
quidditatem , repraefentatam à  ipecic in fim i,  cum

paucioribus indiuiduis reipedu fuperioris, curii 
pluribus refpè&u anim a rationalis^

4 . Q uo patto fupremus eiuid. ordiiiiscogndf- >  
catinfim um  eiuÌd. per fpeciem vhiuerfaliorem, 
quam cognofeat aliiis inferior fupretno eiuid. or- 4 
dinis. Quia licettam  fupremus quàm ihferior fu, 
premo compi'èhendat infìm.um eipidcm ordinis 
tamen fupremus cognoiéit illum in ordine ad pluri» 
indiuidua angelica, quàm  cognoicat inferior: nam 
in noftra fent. qualiBct ipecies angelica habet più.
ra indiuidua iub fe.

Ö b iic iesi. omtiia indiuidua virtUte contincn- 2°1* 
tur in natura ipecificà : ergo eadem fpecies repra- 
ierirans naturam fpecificam  repréièntabit omnia • ... 
in d iu id u afu b illà  contenta. C onfirm , ipeciesao- G»nf. 
gehcaeft fpecies cómpreheniìua: natura inferio- 
ris ;  ergo repr^fentat omhiä iudiuidua illius : non 
#n. iolum  tendit ad Caufam j ièd äd omneseffedüi 
poiltDiles contento^ in Causà.

R efp . neg. confeq. nam indiùidu^ non conti- 2,025 
nentur aótu &  form aliter, fed poteftate tantùm in Rê ‘ 
natura fpecificà , ep modo quo difterentia conti- 
neatur in genere. Q ]are  ex iutuitiuà cognitione v* 
niusnon iequictìr intui.iua , fed ad fUmtöumab- 
ftradiua altcrius. A d  confim i, nego Conièq. tìam Adtttf.
deratioae comprehenfionisnorì c it ,  nifi intrinie-
ca &  fubftanrialia rei com prehenfa exprim cre: 
indiuidua autem noniunt intrinfcca &  fubftantia- 
lia natura, ied folùm  extrinieca &  accidentata na
tura : ajioqui nullusiupcriorcomprchendere pof- 
fec in ferio iem , quia nullus fupcriòr naturaliter 
cognofcere poteft Ìecrctai cordis' in feriore,autom- 
nes aótus, quos inferior vel in (cip io  , vel in alie
no fu b ie d o , vti funt mocus locales, producerc 
poteft.

Obiicie» 2. P  lures funt angeli creabiles inferio- 2òj,' 
res infimo, quàm indiuicua, in ordine ad qua per 
vnam ipcciem  infimus repraientat naturam infe
riorem. ergo non poteft in fingulis crcabilibus, 
inferioribus ìn fim o, afltgnari ipeciesquoad vni- 
uerialicarem diuerfa. Antec. prob, creabiles infe
riores infim o funt infiniti,* in d iu idua, in ordine 
ad qua: fpecies infimi reprafentat naturam ali- 
quam  inferiorem, funt finita. Refp*neg.anteced. 
eiufquc prob. Quia perfedionalis , fiue cntitatiùa 
diftantia, q u a  eft inter animam rationalem, &  in. 
fimumangclum , eft entitatiuè finita j cùm fit in
ter terminosfinitos cntitate 8c ncrfe&iono.

D ices. Poflunt intra Jatiruainemextenfionisfi- 
n ita  dari papées in fin ita  » minores fecundùm ex- hJ ‘ Uì' 
tenfionem : ergo poffunt intra diftantiam perfe- 
d io n ij f in it a , creari angelorum eifentia infinita, 
inferiores &  inferiores iecundùm 
Rcipondeo negando confequent. Nam  in quan-y^WJi;{r 
titate nondatur terminus determinatus quoad mi- 
noritatem : ficut inangelis datur terminus quoad 
inferioriratem determinatus, qui eft ipfeanimus 
rationalis, qui in genere fubftantia intellftiäualii 
eft determinata pei fed io n ii. Vnde tetorqueo ar- 
gum. Im plicai intra latitudinem extenlìonis fini
ta  , dari parte« quantitatis inhnitas maiorts vnà 
certa &  determinata : ergo implicat intra diftan* 
tiara eflèntialispeife&ionis fi n ita , dari eilentias in- 
finitas, iuperiores vnà certa &  determinata nam 
quilibet angelus inferior infim o debet cfieiupenor 
animo rationali, fecundùin determiùatam perfe
dionem  fpecificam .

£ x  d id isp a te ta d  fund, p r im a , difpar eft ratio 2C6, 
de numero potentiarum , &  de vniueriàlitatefpem AdjnrJ‘>,n' 
cierum j  illefequi poteft ad quemeumque graduai ujentjatei. 
iupcriorem  ( idem eaim  potentiarum numeius

Dìjptìtatìò IX.  De éedìòcognìtwnìs Aftgeliu. S eft io XÌ<



Difputatio X .  De cognìtionè Angeìorum refpettu rerum immterialium. i o j
eft in fuprcaiOt ac ùi infim o angelo ) h x c  cùm 
per fé primo ordinetur ad proprium m odum  ope
randi vmufcuiufquenätürae cognofeéntis, confe- 
qui non poreft ad quemcumque g ra d im  generi- 
cura > fed ad proprium &  differentialem natura;.

D I S P V T A T I O  X.
Decognitione Angeìorum reipe&u re

rum immaterialium.

i.
Suferefi dif- 
futandum 
it  Beo.

T
R i p l e x  eft ob ied um  immateriale ref- 
pedu a. geli cognofcentis -, propria fub- 
ftantia,- re-iou ® tnteliigentias creat« , cùm 
intilfigendis includendo edam animas fe- 

paratas,* &  D c u sv re ft  na.urale obiedum  intel- 
. Jeétus' creaci. Certuni eft nottiia abftradiuà per 

effedus, Deum à quouis angelo co g n o fc i,&  qui- 
dem perfediorinobilioriquc m odo, q u àm a b h o - 
mine. Sola fupereft concertano, an ille ab angelo 
naturaliter cognofcatur ; d iftin d è &  qu:dditaiiuè 
non quidem in feipio ac in propria eiDntlà j eft 
enim hsec cognitio indebita natura? , folis beatis 
communicanda beneficio luminis g^arias ; quid- 

Inthonìso- quid Bacho, in.z.d'ft 4 ,art,^ .$ .4 ,^  5. jn  oppofitum 
finiiimpro-dicat, aiierens potuui'e de poflì:>ili, talem vifionem 
Ut». intuiciuam D ei ciTeconnaruralem creatura j con- 

traquam i.tom.d’(p .y .f£ l.6 . fed in fuà ipecie, ac in 
proprio reprasfeiuatiuo, d iftin d è  tam en &  quid
ditatiuè.

M  Angelus naturaliter cognofcere pofsit 
Deum quidditatiuè per propri am fpe
ciem distinti è eius ejfentiam repr<ejen- 
t antem ì

hUnt.ajfir.

3
tylicat

R im a  fènt. affirm . Scoti in 2 . rfrff.3. <7.9. érquod 
itb.7 . §. Sciunda conci. <jr quodlib, 14  l.ycbe. ibid. 

Mayro ijuidhb.4 . §.Circa 2 , Aureol.ìnprolog. q .i .a r .^ . 
&  q .O cbam .tj.i.ar^ .& ad y dub. \ubio.q,i.M .aior,in 
z .d ift.y .q .f. M a rfil.q .j.a rt.i.p .z . coml.8 Inclinant 
Gabr.in 2.diß.$,q.2>‘*rt.2-concl. 3 . &  E.tcbo.cit. § .z .&
3 Scotum fequuntur quoad poiTìbilitatem tanrùm, 
non quoad connaturalitatem talis fpecieiyBaffol. in
2  dtß.ß.q. 3 . §.Contra ip[am ,& inprolog.q.i. art. 1 .  ad 
è , Molina i.p.q.l.art.z.diß).<\.& q .fè .a r t .^ .  & c . 

Docet igitur •SVof/^poifibilem effe fpeciem diui-' 
Seit r n*  e^ enc‘* 5 cl ua3 ipfam d iftin d è &  quidditatiuè 
(Hum. ' rePr* ^ ntec> eamque naturalem efle angelo , quia 

complet principium eius intellediuum  in ordine ad 
a d u n i, &  obiedum  naturaliter ab angelo cognof- 
cibile. E tfi eadem fpecies vocari poflìt fupernatu- 
ralis ex parte efficients, quatenus non poteft ange
lus propriis viribus illam  acquirere : nequit enim 
propiiis viribus acquirere,nifi quae in re creata con- 
tinentur: fpeciesautem diuinae eflentia:in nulla re 
creata continetur ; quia nulla res creata continet 
propriam intelligibiiitatem diuin;e eiTenti». Nec. 
talis fpecies à Deo necefTariò, fed libere tantùm 

^»ìdnoti‘ . producitur. C aterùm  vt probet fuam fent. diftin- 
notitiamintuitiuam ababftradiuain  eo, quòd 

cotu. intuidua immediate caufatur ab o b ie d o  , &  ad il- 
lud immediate rcrminatur in feipfo exiftens,&  p r*- 
fenspraefentià reali : propter quod dicitur cognitio 
rei exiftentis, vt exiftentis form aliter. A bftradiua 
v e ro , neccaufatur ab o b ied o  im m ediate, fed ab

eius ipecie impreisà : nec immediate terminatur ad 
rem , ve in fèipsa exiftentem , &  præientem præfen- 
tia reali, fed tantum intcm ionali. Vnde dicitur ab - 
ftrai\ere ab exiftenda , non quòd illam  non expri
mât ob ied iuè &  intentionaliter, nam quidquid 
continet obiedum  ipfum in efle naturali, exprime- 
re poteft propria eius fpecies in eifeinrentionali,ied 
abftrahit tantum ab exiftentiâ reali o b ie d u n  iéipfo , 
exiftentisf quia non fertur ad obiedum , vt in iè- 
ipfo realiter exiftens, Ìèd vt exiftensintentionaliter 
în fuo repræfentatiuo. N am  fi intuitiua cognitio Vifcrime» 
non haberet ob ied u m  in ieip io  exiftens fecundùm ^ot conJ iat 
effe naturale, non poiìet vi talis cOgnidoms poten- h^ eriori ‘ 
ria cognofcere o b ie d u m , quia ex vi tali* cognitio- 
nis non poteft cognofcere, nifi quod in feipfo ex i. 
ftit. Confirm , alioqui conferuari poifet intuitiua Conf' 
cogn itio , abfente o b ie d o . &  tunc aur videretur 
ob iedum  vt præfens ;  aut non viderftur vt pi se
ien*: vtrum quçpugnat cum natura cognitionis ini 
tuitiuæ, quæ nec terminari poteft ad ob iedum ,n ifi 
vt præfens, nec ad illud terminari poteft vt præfens, . ‘ 
fi re ipfa fit abfeiis aut corruptii. Conerà verò  cog« 
n ido ab ß rad iu a , etiamfi non habeat obiedum  in 
feipfo exiftens ac præfens,adhuc vi talis cognitionis 
potentia cognofcit obiedum  ;  nam fiue illud in fe
ipfo exiftat, fiuc non exiftat, femper vi talis cogni
tionis potentia ectdem modo illud cognofcit, Q uia ¿priori! 
id quod im m ediate terminât cognitionem abftra- 
d iu am  , non e ft  obiedum  in propria naturà exi
ftens, fed in fuorepr^fentatiuoexpreilum . V n de' 
per accidens eft a 1  terminandam cognitionem , 
quòd in feipfo exiftat. R u rfu s  fubdiftiiiguit cogni- 
uonera abftradiuam  , in d iftindam , &  confufam .
Confufa eft, quæ ad obiedum  ten dit, vel per alie
n a r l i  fpeciem , vel iub ratione aliqua communi &  1 
generica. D ift in d a  eft , quæ ad obiedum  re n d ita « *  apud 
per (peciem propriam , &  fub ratione fpecifica , &  Scotum.
quidditatiua rei. P robat, angelum naturaliter cog- a . 
nofeere Deum cognicione d iftin d a  &  quidditati- Prob.Scot.iV 
ua per propriam  fpeciem ipfius. r .  naturalis beati- 
cudo angeli excedit naturalem beatitudinem homi
nis, etiam exiftentis in ftatu innocenti» : (ed homo 
in ftatu innocenti» haberc pocuiiTet diftindam  no- 
eiiiam de D eo  ;  alioqui non potuiftèt habere per- 
fedam  volitionem  vlcimi finisj nam hæc fupponit 
illam : ergo à fortiori angelus, cui perfedior beati- 
tudo naturalis debetur , eandem diiiindam  cogni
tionem de D eo vltim o fine in purà natura ha-«' 
buifFee. ' v

2. Talis fpecies non implicat : igitur conceden- 
da eft angelo. N am  perfedior cognitio de Deo 
concedenda eft angelo, c]uàra hom ini: fed hom ì- 
ni concediturcognitio D ei confufa p = re ffe d u s: 
ergo angelo diftinda per propriam fpeciem. A nte- 
ced. prob, non répugnât fimilitudo exprefTa diftin
d è  repræfentans D eum  , vt coaftatde vifione bea- 
ta je rgo  necim pielfa, vircualiter repræfentanseum- 
dem, cùm maior fit fim ilitudo formalis, quàm vir- 
tuàlis. 3. Intuitiua vilìo Dei tranfiens relinquit di* 
ftindam  memoriam fui ob ied i, vt conftat de P au , 
lo, qui tranfeunte ad u  vifìonis D ei, quem inraptu 
vidit, recordabatur arcana Dei, quæ per illam vide- 
rat. ergo poilìbiliseft fpecies, quæ d iftin d è  &  ab- 
ftrad iu è Deum repræfentet. Q uia memoria,quam 
tranfeunte ad u  beatifico Paulus habebat de Deo, 
nonerat de o b ied o  realiter præfente , & ex iften te  
in fe, fed in fuà fpecie ab ad u  vifìonis re lid a . N am  
fi perimpoffibile tunc Deus non extitiifet in fe, ad
huc Paulus vi talis fpeciei ab a d u  præteritæ v ifio- 
n isrelid æ , diftindè recordatus fuiiTetobiedi an** 
t .à  viti. Confirm , potuiifetD euseam dem  fpeciem Cjnfim.

abftra-

. 5-- .
V r o b .h

G .
Vrob. 5.



i o 6 Difputatìò X .  De cognitwfte Angelonm reJptStu rerum mmaterialium.
abftradiuam  Deitatis, q u a  reiida eft in Paulo  ex 
a d u  vifiòqis, infondere eidem ante ad u m  vifionis: 
ergo rune d iftin d è cognouiffet D elira ab ftradiuè, 
abfque prau ià cognitione intuitiuà Deitatis.

7* 4 . Audiolitatcsitigli(l.4 .de Gen.adlitt,c.2+> do- 
Pnb. 4. cem is, in angelis fuiiTe cogoitionem matutinam 
s.A*igyJì. creaturaruQ3 in Verbo ante vefpertinam earum- 

dem  in proprio genere. N equit autem ea cognitio 
matutina intelligi prò cognitione beatifica fuper- 
nar. n am h a c in  angelis non praceflìc cognitio* 
nera vefpertiaam in proprio genere, ied fubfecuia 
e ft : quia priùs angelus fuit viator , quàm beatus, 
&  in via cognouit creaturas in proprio genere. Igi
tur cognitio marurina creaturarum non potuit 
precedere , nifi in D :o  na^uraliter cognito cogm - 
tione abftradm à &  qnidditatiuà.

Secunda negar, polfibiiem effe huiufm odi fpe- 
Ver.us7ie*. c-em &  quidditatiuc reprafenrantem di-

liinameiTentiam: Alenf.2.p.q.2q*me.i. Hetiric.quod 
lib .q .q-J-S.Jhom . l.p t  q. j6 .  art.3 . èr q. 18 . devent. 
art.i.Bonau.in 2.àtsl.$.p.2èar.2.q.2. Caprcol.q.z.art. 
ì . conci. 6 &  art. ad a7gum. conira 6 .conci. fiLgidi) 
dtll.^.p.2.q‘ 2 ‘ * r t . i . in  refol. 2 . dilèij, §.Redeamiu, Du- 
rand.in prolog.q.3. Ferrar.2.con.gen. c*98. §. Sed tunc, 
C aiet.i.p .q^ ^ .a r.^ . Banntz. ibid. concl.\. dub.i. ’Zumtl 
q . i .  Valcnt.fu ^.A rrub.difp.iéG .c.2. Suàrez„lib.2.de

9 . angel.c. 1 7 .  Q u a  verior elt. R atio  Durand. Nequit 
Ratto Ea- cognitio abftradiua cuiufcumque rei effe prima, 
raad. nectffariò fequieur ad aliam priorem. Sed in

.paro viatore nsquit pracedere aliqua cognitio, ex 
qua abftradiua notitia de D eo deducatur: ergo 

tnducìio. neq‘m  in puro viatore eife cognitio abftradiua 
D e i. M aior prob. 1 .  cognitio ab ftrad iu a, quara 
habet Deus de crearuris poilìbilibus j  &  abftradi
ua, quara habet angelus de aliis rebus, fcquitur ad 
intuiciuara cognitionera propria: eifemiie : &  ante 
notitiara abftradiuam  hominis femper pracedit 

'Raììp. intuitiuà cognitio fenfus. 2 . priraa cognitio ne- 
ceifariò eft entis io a d u ,  quia non ens cognoici 
non p jte ft, nifi per ens : ncque ens in potentià, ni
fi per ens in a d u  , 9 . tnetaph, Sed cognitio entis in 
a d u  necelTariòeft intuitiuà, quiaferturin  rem, vt

* prafentem fecundùm adualem  exiftentiamipfius, 
nulla alia cognitione, aut cognito mediante j  cùm. 
ip ia  lìt prim a cognitio,prim um que cognitum. M i
nor prim i fyllog. prob. veltalis cognitio e lletcog
nitio D ei ; & n o n :  quiaaut illa effet abftradiua, 
& a d h u c  illam  alia cognitio pracederet ,• de qua 
iterum  quzereretur, &  fic in infinitura. A utintui- 
tiua : &  h ac cùm lìt beatifica, nequit effe in viato
re, cùm  dcftruat ftarum v ia .  Vel talis cognitio ei- 
fet o b ie d i creati : &  non 5 quia ex nullo precog
n ito  creato deduci poteft quidditatiua cognitio 

10 * D ei. Sed  contrà : tunc tantùra vera eft m aior, 
Ratio Dur. qUancj 0 abftradiua cognitio originatur ex intuiti- 

uà eiurdem o b ied i. Atque hoc tantùra probatin- 
Voffibtlii eft dudio. Secus quando aliunde infunditur : poteft 
puma cog. .autem Deus infundere intelledui humano abftra- 
V t!0J et diuam  cognitionera r e i , cuius nulla praceffìt in- 

tuitiua fenfus. Ad prob. nego maior. quia poteft 
Deus infundere intelledui angelico primati) cog- 
nitionem alicuius entis poiHbilis : &  tunc prima 
cognitio, quam haberet angelus de ta lio b ied o , 
non effet entis in a d u  , prout in a d u  ; quia non 
tenderei ad illud vt praiens fecundùm adualem  
exiftentiam ipiius. R atio  j  l ic e t , quando abftra. 
d in a ,  &  intuitiuà naturali m odo originanturab 
o b ie d o , vna pracedataliam  j  quando taraen in- 
fundirur à Deo , poteft abftradiua precedere in- 
tuitiuam, quia talis ordo non eft elientialis: d efa- 
d o  enim infunditur cognitio abftradiua fìdei an-

te intuitiuam eiufdem o b ie d i. V  jcic acl illud- 
N o n eiisn o n  poteft cognoi ci, nifi per cnsactu,ucc 
ens in potentià, nifi per ens ad u  ¡ diftinguo de en- 
t e in a d u ,  vpl in rationccognoicendi, concedo- 
qu ia, nifi prahabeajur fpecies entis in potentià 
non potcrit d iftin dè cognofci ;  vel in rationeoo- 
ie d i co gn iti, nego ;  quia non eft neceiTe ad co 
nofccndum ens in potentià , vt priùs cognoicatut 
ens in ad u , icd poteft im m ediate cognoici ipium 
ens in potentià perpropriam fpeciem ipfius, àquà 
tantùra pendet d iftm da cognitio cuiufeumqueen- 
tis, quara fpeciem poteft Deus infundere ante rea- 
lem produdionera o b ie d i.

Secunda. Quidditatiua cDgnitio rei fertur ad 
o m n eid , quod conftituit eilentialiter obiedum  : 
adualis exiftentia &  prafentia conftituunt ciTea-uo «form, 
tialiter D eum , vt Scotus concedir in i.dip.i.q.z^art.
2 . ad 2 .  &  ratio deraonftrat, nam deeffeutià D ci”0” ^ ^ .  
eft effe ens neceiTariura , &  à le , atquc adeò ad u  Ttkn!eSc,1,‘ 
exifterej iraplicat igitur notitia quidditatiua, &  
non intuitiuà D ei: fiquidem iraplicat notitia quid
ditatiua, q u a  noti fertur ad quidditatem rei. Con -Cogniti, al. 
trà : nonnegat Scotus, cognitionera abftradiuam
ferri in exiftentiam r e i , ob ied iuè tantùtn expref-a¥ r̂ «^  
lam , non in ièipfara prafentem . D uplex enim eft 
exiftentia, ob ied iuafeu  in effe cogn ito , &  fubie-C * " ' 
d iu a fe u in e ffe  reali. Quando igitur docctScotta, 
cognitiònem ¡ntuitiuam ferri in rem exiftente(n,vt 
exiftentem, rò vt exiftentem reduplicai exiftentiam 
rei infe ipfa,ac in luo effe reali, per quod dilcrimi- 
natur ab ab ftradiuà,qua non fertur ad exiftentiam 
rei in ie ipsà, ac in fuo effe reali, ièd obiediuè &  in 
effe intentionali, vt conftat ex  quodlìb. 1 3 .  § .Circa 2. 
ad 2. vbi docet, per cognitionera abftradiuam cog
nofci poffe exiftentiam o b ie d i ,  non minùsqoàni 
eiTentiam eiufdem : licet diflferat ab intuitiuà, quia 
h ac  fertur ad rem in (e ipfa exiftentem extra intel- 
led u m  ;  illa  vero ad rem exiftentem in iao repr®^ 
featatiuo. Ad argum* d ift.m aior. Cognitio quid- Adargxn. 
ditatiua fertur ad orane id , quod conftituit eifcQ-*wi2-r',/'M< 
tialiter ob iedum  in feipfo, &  in efle reali, negoj vt 
expreffum in fu o  repraientatiuo,  &  in effe inten- 
tionali, concedo. Sed ad u alis  exiftentia, & pra>  
fentia in feipfa, &  iecundùm effe reale, conitituit 
Deum in fe ip fo , conced o: conftituit D eam rt 
expreiTum in iiioreprafentatioo, &  in effe inten
tionali, nego. Igitur implicar cognitio quidditati
ua, &  non intuitiuà rei, nego conieq. quia vt cog
nitio fit intuitiuà, non eft neceffe vt feratur ad exi
ftentiam rei fecundùm fe, fed Tufficit vt feratur ad 
exiftentiam rei vt intentionaliter expreffam in fpe- 
cie. Tertia. C ognitio  quidditatiua diftindè fer-  ̂ 12. 
tur ad eiTentiam D ei : eiièntia D ei includit T r i r f i - ^ ^ '*
tatcraperionarum,autfaltem communicabilitatem ,'‘ *
ad tria fuppofita : ergo angelus perhuiufroodi /pe- 
ciem naturalitercogoofceret myfterium Trinitati».  ̂  ̂
Sed nil concludit contra Scotum :  quia ipfe conce- 
dit, polTe intuitiuè cognofci effentiam, non cogni- S(gtm  ̂
tis perfonis. E t  efto non poffec, ficut fortaffe nec 
fine communicabilitatej cognofci tamen poffetab- 
ftradiuè ,* quia cùm  abftradiua non feratur in rem
in feipfa exiftentem , fed in  (ho  repraientatiuo re-
lucentem, polfet eius reprafentatiuum  limitari ad 
reprafentandam rem fecundùm  vnam perfedio-
n :m , &  non alias, quasres ipfa includit in effe reali.

Efficax igitur ratio eft ex noftrisprincipili i .  RatÌ9'jsc# 
difp.y.fca.3-dr 4. O m nis fpecies iìue imprelTa, iiue impUcMtu 
expreff3,qua non eft tantùra pura tendentia ad 
iedum  in feipfo exiftens, fed virtu alis , aut forma- 
lis expreilìo rei in effe intelligibili &  obiediuo, 
contincre debet in effe intentionali, quidquid o^ c-
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Bijpuiàtw X. Be cbgnitMe Jngehrum hjpeâu rerm  ¡mnàieriaìiuB^ löf
Öiirn, vt repr® fentabilepertelem  fpcciçin cdïitinet pc.rféntans D eUm iofipituni. Q üia fpec.îeseft prirt5*

^  1 » * I a . _ .  . r _ _ _ m .«A n r a l  J  l  / » I n 1  l l ' r v i  ^  A. I « !  '  A H » .  »  i *  L  « L  2 1  « .  i  h w  L  « \
ili effe riaprali ; im plica; autém fpecies imprèffa 
Vel expreffa:V jqu® jh effe intentiònali coi>tineat * 
qüidquid Oeüs vtquiddirátiup repr®feátabílís coñ- 
tin'ét.iii cite riatüralÍ;'ergo im plicar fpecies imprem
ía, v il expreffa, q ü ®  Deum  intentionaliter, &  ab
b a t t in e  repr®í¿ritet fcCundìim, quidditaiem , 
ijuam Déüs coptiriet in íúo effe naturali. Maiofc 
p r o b ,  fpecies ,  Iquiè non e(t tantÜm pura tendentia 
ad obiedum  in íe ip fp e á ífte ñ s , fubftituirur loCo 
¿bietti , exprimendo illud poténtíaé cognófcenti 
tìbiéftiuè, &  inteiltionaiiter, füpplens per huiúf j 
•foo4.i eíjfe.intcñrioñale, quód obiettiim  fáccrct per 

L ¡ísi¿-  fuiim effe naturale,fi cffet prsfens cognofcerith Eftj 
Íscítm, cnioo (pecies, teftcSeno in z*di(l. f . q .cit. &  (¡üodlib.: 
M M ” j.^  §. ^díff4T qUoddam im itatiuum  obietti. M i- 
mtítíiuum níjr p{^¿n(J. talis fpecies neceffariÖ edict infittita fe- 

cüDciiim effe intentionale. Q uia deberet in-effe ih- 
rehtlonall exprim ere quiddítárem infinitam  p e i .  
Narri efto non neceffariò debet esprìm ere óranes 
perfettiones, quàfc Deus coritinet naturàliter, eas 
tamen , quasquidditatinerepnbfentaret; , debérét 
rcpraifeiitare illa« vt diuirias, atqUcadeò vt illim i- 
tatas in eo genere, iri quo illas repr®fentaret. V t fi 
repr®fentaret qdiddiràtiuè ftibftaritiam diuinàm  , 
deberet repr® ferita re il Jam , Vtinfinitam in ràtiohe 
fubftanti«: eodem m odo fi repraeferitàrèt qüiddi- 
tatiùè fapieritiam d iu inam , déberet reprsetentare, 
illam, vt illirriitatam in ratione fapientiae : alioqui 
hon repr®fentarct illam quidditariiè &  diitirittè; 
Vt diuinam ; quia Vt diuina effentialiter rediiplicát; 
ínfinitátem. im plicar autem ipecies infinità in e f 
fe intentiònali : nam effe intentionale eft reale , &  
intrinfecum fpeciei : eft enini in ipecie impfreßa 
ipfum effeipeciei,Vt produttiuüm  for mài i¿' expref- 
•fiónis obietti, cuius eft fpecies. In fpecie verò efc * 
:prcGa eft ipla formalis cxpreiTiò &  im ago ob ietti, 
i^uas eft attUaiis produttio obietti in cffe,Jfttelligi 
bili : &  fòlùm dÌcitUrinteritióhafe,ad difFeremiam 
effenaturalis o b ietti. V n de licet tale elfe fit obie- 
ttiuum refpettu potehti® cognofceritis,cui obiiei- 
tur ,vt proprium idolum ,in q u ocernitur ob iettum , 
Cuiüslocd fübftituitur; eft tarheri reale &  fubie- 
ttiuum refpettu fpeciei, q u ®  per feipfam form ali- 
ter füpplet hoc munus. C o n firm , ipfum effe ob- 
iettiuum &  intelligibile o b ie tt i, tìoh eft aliud 

natarano. quàm i p f u m  effe fubiettiUum &  reale fpeciei: cùm 
noti aliud elle reale &  conftitUtiuutii fui habeat 

Á reolo f  fpeciei, qtlàm ipitim effe òbiettiuum  & incelligi- 
tiTeß°ejjc~ o b ie tt i, quod Aùieèl. àppcllàt effe 'appartilirei, 
parens qu® cognofcitur ; quia' apparet &  obiicitur cog- 
tn, nofeenti loco rei, q u à  per tale effe ap p aren s& ob - 

iettiuum cognofcitur. E rg o  quahto crefeitresin 
effeobiettiuo &  intelligibili, tantocrefeitfpecies^ 
in fuo eile reali &  fabiettiuo. Sed qnidditas Dei 
infinité crcfcit iri eiìedbieòliuo &  intelligibili.quia 
repra:fentari debet vt in fin ita, 8c abfque termino 
in ratione quidditatis: ergoetiam  effe reale & fu b - 
iettiuum fpedei debet ihtìnitè crefeeré,abfque ter- 

tnfnitum ttl‘n0, N eque hie valet diftinttio illa , quòd poteft 
topofctre'.ih intelle&us cognofcete Deum  itifinir.Um, abfque co 
Jicciey idem quòd illum cogHofcac in fin ité : nam ih hàcfeht. 
tfaccog-*- idem eft cognoicere obiéttum  infinitum , &  illud 
Htrt wfi. cognofeere infinitej quia inhác iènt.obiettum tìon 

eftextrinfecum cognition i, ièd intrinfecum ; eft 
enim cognitio fèipsà form aliter exprimens obie- 
ttum iecundùm effe naturale ipfiUS, poncns iliud 
intelligibiliter, &  in elfe obiettiuo prxfenscogi 
nofeenti.

O b iic iesi. C ogn itio  beata finita reprasfehtat 
Deum infinitum ; ergo dabilis eft ipecies finita rc-

Iì ‘
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cip iu tìcogn itioriis ì .ergo fi rion im pîiçât eoghl^ 
tio finita, reprærentarisôbiettum infinitum  , ries 
implicabix fpecies finita , talìs cognidonisprodu- 
ttiuà.. R c fp .d ift . antec. cógnitiò beâtarepræfèntat 
Deum  ihfiriitumy ,vt pura tetìderitia, cpncedoj vt 
ratio, :in.feipsà e^pi imensìnfinitàcem E )e i, negò : 
ergo dabilis eft-fpecies finità , ,rêpraefêntan5 D euni. 
infinitum, vtprm çipium  pUrætçhdenûæ , conce
d o ;  vtpriridpium expreifionis.infittitati* D ei, nè- . 
go . Q uia j quando cogn itio  eft pura tendentia ad ü iferìtàeù 
obicttUm in leipfo exiftens, non deberetin fe ipsa inter cogriu 
intririfecè 8c fubiettiuè continere. iriiìnitat’em ob- tionem, qui 
ie tti, ied fo luin extrinfecè, ôc.term'natiuè, qüate- 
dui dùcit potentiam ad obiettüm  extrinfecum infi- ^
riituni in fe : at quando non eft pura tenderi.tià, dé- »m 
bet ip fa in feipsâ intrinfecè contiriere infiriitatem indexai- 
obietti ; qüia tunc cognitio per fuum élîe intentio- 
n â le , dearticulando obiettüm  quoad om nespro^ 
prietates &  charatterifticasnotas, quais coritineciri 
effe n aturali, Îüpplet riaturalem infinìtatem obie
t t i , praeft^ndo per fuUm effe intentiortale , quod 
præftarec obiettum  per füum effe naturale, imme-? 
diatè term inando notitiam cognokèntis. Q uod in
de patét , quià non cxiftente obietto iecundüm 
ÎUum elfe naturale, cognitio v t fubftituta loco talis 
o b ie t t i , fiippleret murius illiu s, obiieiendo illud 
p o ten ti® , âefi çffetpr*fcris fecUndüm pròprium  
effe naturale. Q uod fieri non poteft, nifi cognitio, 
ipfa còntineat in elfe inreritionali &  repræfentati- 
uo, qùidquid obiettum  còritineret in elfe naturali: 
ne proinde fi obiettum  iecundüm effe naturale ef« 
iec infinitum \  etiam cbgnitio fuBftitüta loco illius 
diebereteife inilrirta. .■ , .  . .. - ^  x

O biicies 2. Effe iritehtiohalê eft effe im petfe- ' . 
ttum  Scdiminutum : ergo nonim plicàt, vt'fit 
firiitutti. R c fp . neg. confeq. N am  licet compara- 0 
tum ad obiettum  lecüridùm effe naturale ipfius, fit 
imperfettius ; coniîderatum  tam en in generò eittis 
inrentiorialis &  repræfentàtiui, eft etis reale in fuò 
genereperfettum . N eccon tetido , fpecièm repræ- 
fèntatiuam obietti in fin it i, debere èffe irifinitaoi 
in eòdem genere perfettiotìis, in quo eft obiettum* 
fed in genere.tantum perfèttiohis iritentionalis. ■ 7 •

Obiicies 3 .  N on  eft neceffe , v t . ipecies fit iub- ¿7 «^ 
ftantia , a d h o cV t reprsfentetiuÌjftaiitiam  : e r g ò °^ eff,‘> 34 
neque vt fit in fin ita , v t repr^fentct infinitum ,
R e lp . tìeg. confeq. Quia fpecies reprxfetitat vt difcr̂  
imago obiettiUa. Imago rion oportèt, vt iìte iu i- 
dem  perfettioniserititatiuæcum  im aginàto ; cùm 
effentialiter fit alterius eiprcflìiia : Vt patet de ipe
cie angelica repr®feritante lapiderai R e q u ir ita u --  
tem , vt iri fuo.ordine fit tan t® perfettionis,quantaé 
perfettionis eft obiettum  in effe repræfèntato : 
quia eùm effe reprçfentattim obietti forraaliter hà- 
beaturper effe repræiénràtiuum fpeciei, nO'tì poterit
i rifi ni tum cifèreprgEfentatum obietti habèri p é rfi-  
nitum effe repraeièntatiùum fpeciei. Vnde licet elle 
reprælèntatiUum fpeciei non dèbeat èrefeere in eo
dem genere, in quo eft obiettum  , debet tamen iri 
fuo geriere interttibnali crefcere tatìtUm , quantunl 
èft obiettum  in fuO genere naturali. Q u àreficu f 
vt fpeciès repr®feritétiubftantiam , non debet effe 
Ìubftantia, debet tamen effe ens : ita Vt eadem re« 
iéntet fubftantiàm infinitsm  , non debeteffe fub . 
ftantia infinita , debet tamen effe ens infinitum : 
qui2 non eft neceffe, vt crefcat intra genus fubftan- 
tiæ , efttameri rieceffe vt crèfeat intra genus cri- 
tis,vt repræfentet fubftantiam infinitam, quia de° 
bet crefcere intra illud getìus, in quo çft reptetè«-
tatiua iubftanti®.;

.........  : -v O bli-
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'obietti* 4. non erte pura ratio cógnòfcehdi, fed potiùs ratio, 
in quà cognofcitur obiedum  , contra omnes afie- 
rentes, fpbciem éiTe medium ineognitum :&  puram 

£efl>, rarioncm cognoicendi. Concedo fequel. quoad 
fpeciemexpreilam ; n ego ,quoad impredam. Nam  
licet vrraque Gc incclligibilis fimilitudo obieéli, fo
la tamen exprciia eft vitalis: fpecies autem non 
repraeientat cognofcenti obiedum  , nifi vt vitalis ; 
quia non reprajientat illud, nifi quatenus recipitur 
in perenna vt forrnalis im agoobiedi : fola autem fpecies expreifa rèe»piciir in potcntià vt form alis 
im ago o b ied i. Imprelfa non recipitur, nifi tantùm 
vt virtualis &  effediua imago o b ied i j quod non 
fuifiritad repr»fentandum obiedum  potenti» per 
modùm vitalis imaginis. Piego auteol, hoc eiiè 
contra DodoreS : quin potiùs omnes antiquiores 
Scbolaftui, a Ut hoc e x p te fsèd icu n t, aut certe ftip- ponunt ; p rx c ip u c  S.Tbum .i.p*q.ii.art.2.& opufCi 
i 3 . t r  14  &  alibi, & t^ rè  Tburnìjt* omnes : qui prop- 
tereàcom m ufrcer d o ce n t, in quàuisintcilcdione 
creata, ex còpti beatifica, produci Ver bum, ve iti eo 
immediate cernatur ob iedum . E t Aioeolui cùm 
¿■fwodupticem diftinguie notitiam ;  alteram j quà 
im mediate obiedum  appiret cognofcenti, fecun 
dùm eife naturale, &  in ibi pio exifteni altera, quà 
tanfiùm apparet iniuorepraifenrariuo. Cjuoad mo
dum verò loquéndi, dicendum eft, ideò D o&ores 
quamlibet fpeciem vocare medium incognitum' . l e m  V O -  T --------- •  -www»,«,  U I W 1 4 1 U U 1  u i L u g m i u L u ,

imedium vel quia confiderant ipeciem expreffam, non vt eft 
■>gnitum% ratio exprim en!obiedum  , illudq-je vitalitérobii-

Katio tur 
D(/ctores 
quamlibet 

fpeciem vo
cerà
ìpccgnm m

ciens potenti» , fed vt eft ratio cognofcendi obie
d u m . Eadcm quippe fpecies exprefTa& eft ratio 
cognofcendi obiedum  , &  ob ipàum  ipfum itìtra 
potentiam inteiligibiliter expreflum 5 vt dócet S. 
tbom.q q d e v e tit .a tr .i. ^ 3 .  his verbis; ldtòconcep* 
tìo im e Ile ¿lus non fdliim ejtid, quod int elle Rum eft, fed et- 
iam idy quo res mttlltgituf, vrftc ià quod inteÜigjtitr poßit 
dici &  7es ipfa , &  concepii0 intelleftns. &  ¡m iliter id 
quod dicitur, potiß dici çr res qua dicitur per ver bum , &  
•verbum ipfum. V el quia fpccies exprefla non eft ra
tio , per quam potennaducitur ad aliud obiedum  
«Jiftindum  cognofcendum/ficut cre.itura eft ratio, 
qua cognita inteliedus ducitur ad cognofeendum 
Deum  ;  Jed.fiititin ob iedo inrentionaliterexpref- 
fo : cùm ipfum in ipecie intentionaliter cxprpjfum 
furficientcr repræientet re m , cuius eft expreflio.

- Vel demum quia fpecies expreifa non eft raiio cog
nita. ve res q u id a m  eft, fed vt imago formaliter &  
ob ied iua app.1 rentia rei,

19* Adfenc. Scotirclp. i .  N on bene ipfum diftin 
A i  firn. gnere nocitiam intuitiuam ab abftradiuà in eo 
Scoti ìtfp.i. q U5d  intù tiua feratur ad rem in feipia exiftentem’ 

abftradiua vero in rem in ino  repr»fentatiuo ex- 
prelfam ,* alioqui Deus non haberet cognitionem 
intuitiuam de crcaturispoilìbilibusj quod ego fal- 
ium puto, topi, 1 4 dijp, 1 2. fett. 2 .  E ft  igitur intuitiua 
cognitio omnis ea , quæ vel ad obiedum  fertur in 
feipfo exiftens fecundùm elle naturale, vel vt ex- 
prtifum per propriam ipecicm in proprio verbo 
&  imagine naturali. Lege  Capreo.m 2.diß.u.q.uart.
3 . ad Siati. E x  hispatet ad confirm . vt cognitio 
fit intuitiua, non eft neceife,vt feratur in obiedum  

, adu præfens fecundùm  elle naturale, fed fufficit, vt 
feratur in obiedum  a d u  præfens iecundùm éffe 
intentionale in propria fpecie expreffum .Sicutcor- 
rupto vifibili conferuari pofìet eadem numero vi
no • quo cafu, talis vifio non poifct rendere ad ob- 
ìedum  in feipfo exiftens, cùm iam a d u  non cxi- 
lteret, fed ad obiedum  in fuo proprio rcpr*fcnta- 
tiuo cxprefTum, vt tom.u d i fp ^ .J e a ^ .
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ftatu mnocentiæ habere diftindam  notitiam d.ç , 
Deo naturaliter, n ego , fi.pcro .tarilite ,, 
nam naturahrer non potuiffet hbmo habere ajiatn 
notitiam quàm quæ ex  effedibus creatishaberi 
poteft. Supernatiiraliter autem probabile eft, præl 
ter notitiam obfcuram fidei, habittirum tunc fuiiTe 
euidentem cognitionem abftradiuam  tx  aliqùocf- 
fed ü  iupcrnaturali,euideriter arguente Trimcatem 
perfonarum in Vnitate e ffen d i : qualem notitiam 
præter intuitiuam per vifionem beatifìcam , coni
cedunt communiter Theologi per feientiam infu- 
iam animas C h nfti : vt t$m. G.difp. 2 0 . Ceterum 
hæc perfedior notitia naturalis de D eo in angelo 
cónfiftít in 6oj quòd perfpicaciùsex effedibus creai 
tis,A &  precipue ex propria cfîentiâ intuitiuè cog
nita, aòftradiuc cognofCat exiftentjam Dei, quàm 
hom o. Ad 2 . nego antee. Ad prob.diftinguo.de 
iinailitudine exprcfsà qua, concedo j de expresa 
in qua, nego.. Sirnilicetde fpecié im preca, quæ fu 
pnncipium fim ilitudinisexprelfçp q i à , concedo- 
quæ ut principium exp re il*/« ^ ait nego. Specics 
autem , quæ k Scoto naturaliter angeloiohceditur, 
neceifariò eft principium expreîfæ ih qua : nam 
q u *  eft principium expreiîæ q u i,  non eft debita 
viatori ; quia h ac  fertur in D sam  in feipfo exi- 
ftentem , vt Scotus iatetur. Ad 3 . nego antee, in- 
tUitiuaenim v fio D ei folùm relmquere poteft m 
memoria diftindam  fpeciem fu i, non fui obiedi, 
nifi tantù n confufam¿ N equit enim adus produ
ciré nifi tpecierà fui, &  hanc tantù n habebat Pau
lus ex preterita vifione beata: quam fpeciem illi 
Deus.anteadum vifionís infundere potuiifet. Le
ge S Tbom. I p. q ¿ i2 .a tt .a .4 d 2 . Ad 4. Auguftinum 
explicat S.Dóclàr 1  .p.q h z .a rt .i. ad3. decognitionè 
verbi, non qua ìljud c&gnofcit, vel in fciplo,vel in 
propriafpccie , fed in fuá creara eílentiá relucens: 
nam diftinguit ibi Verbi cognitionem naturalem à 
beatifica fupernat. Prim am  habuit angelus de.Ver- ògnithVer- 
bo per cognitionem propri»  eiTentiæj nam cog- ^ inalilo 
noicens propriam eiTcntiam , cognouit Verbum , ^ lexm‘ 
quo eifentia fad a eft : quia cognofcens intuitiftè^’™ ^  
iuam eiicntiam , cognouit tranlcendentalem rela- 
tionem ad D eu m , àq u o fad taeft. E t hæc cogni
tio Verbi in angelo præceflit cognitionem creatu- 
rarum in proprio genere ; quia priùs cognouit fe-
iplum , &  in feipfo V erbum , quàm rcliquas crca- 
tu ras.

DISP V  TATIO XI.
Decognitionè Angeìorumreipeitu re

rum materialium.

S E C T I O  P R I M A .

An Angeli cognofcant futura contingentia 
ex caußs naturai ¡bus ì

S Vpj* o n ö  I . ex communion Scbolaß. contra i- 
Aureól. in 2: d iß .n . q. 4 , art. 2 . &  3 . angelos 
cognofcere poffequodeum que fingulareor 
dim snaturalis, dum exiftit, tum ip ir itu a le ^ ^ o r . 

quàm materiale , non tantùm abftradè &  itcun-dinù r.»tn‘ 
dùm fe, quod non negat Aureolut, fed. etiam in or-ralu dum 
dine ad omnes circumftantiasindiuiduales lo c i,# '* '7̂ ^ '  
temporis, in quibusexiftit, quod negat. Nam po-j^  
teft mateiialia immateriali c o g n i t i o n e  quoadom-
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n c s materiales i n d i u i d u a l e f q u e  c o n d i t i o n e s  e x p r i  
m ere : v t  p a te t  in D e o  j  c u i , 8 c fi c o n f è q u e n t c r  
e a m d e t n l ì n g u l a r i u m n o t i t i a m q u o a d  i n d i u i d u a l e s  
c o n d i t io n e s  l o c i  &  c . e m p o r i s n e g e t ^ d w / f « ,  C a t h o -  
lica ta m e n  f i d e s n o b i s e a m  n e g a r e  v e t a t .  2.  c o n t r a  
Scoi.in 2» difì. 3  ■ ty’ v lt '4 - Ke(p. a n g e l a r a  c o g n o f c e r e  
h a j c i ì n g u i a r i a ,  d u r a  e x i f t u n t ,  i n t u i t i u è ,  e t i a m i i  ad  
e o r u m  c o g n i t i o n e r a  n o n  c o n c u r r a t  o b i e d u m  i e -  
c u n d ù m  i e  , i e d  l o c o  i p f i u s  f p e c i e s  à  D e o  í n f u l a  : 
i u m  a d  n o t i t i a m  i n t u i t i u a m  n o n  e ft  n e c e í í a r i u s  ì m -  
m e d i a t u s i n f l u x u s  o b i e d i ,  f c d f u f f i c i t  f p e c i e s ,  ó B -  
i e d i  v i c e m  g e r e n s .  $ .  D u p l e x  e ffe  fu  tu  r u m  c o n .  
t i n g e n s j  a l t e r u r a  p e n d e n s  à  l i b e r o  a r b i t r i o ,  í l l ü d  
i m m e d i a t e  c a u f a n t e , ,  v e l  a p p l i c a n t e ,  a l r e r u m p c n -  
d e n s à  c a u s a  n a t U r a ii ,  i m p e d i b i l i  t a m e n  p e r  o c c u r -  
f u m  a l i a r u m  n a t u r a l i u m .  D e  p r i o r e  infra :  d e  2 .  
n u n c .  Q u o d  p o t e f t  ab  a n g e l o  c o g n o f c i  ,  1 .  m o d o  
a b f t r a d i u è  , &c in  c a u f i s  ;  2 .  i n t u i t i u è  , &  in  fe.  
C o n t r o u e r f i a  t f t  d e  a b f t r a d i u a  &  in c a u s a  ,  q u a  
c e r ta ( ìt  & i n f a l l i b i l i s .

P r i m a  f e n r . d o c e t ,  a n g e l o ?  c e r t o  c o g n o f c e r e  r e s  
futuras e x  c a u s a  n a t u r a l i  n o n  i m p e d i b i l i ,  n o n a u t e m  
c e r t o  c o g n o f c e r e  res f i n u r a s  e x  c a u s a  n a t u r a l i  i m 
p e d i b i l i :  Bonauent.in z .d i^ j.p .i .a r t .i .q ,$ ./E g id .q .
2,m 1 . 1.  lleru<t.q.2.art.±. V^'ent.l.p.q. 5 7 . q-fita&.pun- 
^.ZumeUbtd. a ft .y .q .v . poft 4  conci. §  Ex bisommb.- 
V t p r o b a b i l e m d e f e r i d i t R / i / M 7' . i «  2  d iji.y .art.3  q. 1 .  
P rio r  p ars  c o n f t a t .  P o f t e r . p r o b .  i .  Sapient. 8 .  v b i  
fciremonftra, &  eucntus temporum antequam fiant,  t r i -  
buitur f o l i  D e o .  2 .  V t Richard. r e f e r t , o p p o f i ’ a f e  \t. 
d a m n a t a f u i t  à  S c h o l à  Parìf 3 .  L i c e t  c a u i a  n a t u -  
r a l t s i i t e x f e a d  v n u m  d e t e r n r n a t a , p o t e ! l  t a r a e n a b  
aliis caufis  i m p e d i r i  :  e r g o  n e q u i t  in c à  c e r t o  &  ì n -  
f a l l i b i l i i e r  c o g n o f i  e f F e d u s f u t u r u s  4 .  H u i u f m o -  
d i  e f f e d u s  f u n t  e x  le  c o n t i n g e n t e s ^ c ù m  p o i f i n t  eife  
&  n o n  e f f e :  n e q u e u n t  i g i t u r , a n t e q u a m  f i n t ,  a b  a n -  
g  lo c e r t o  c o g n o i c i .  S e c u n d a  affii  t n a t , fai  te ili eos  
e f f e d u s , q u i  p e n d e n t  e x  a p p e t i t u  a p p r e h e n l ì o n e  
a n i m a l i u m , n o n  p o iT e ,  a n t e q u a m  e x i f t a n t ,  a b  a n g e 
lo c e r t ò  c o g n o f c i  v t  e x .  g r .  q u ò d  tali d i e ,  v e l  h o -  
rà t a  e s a u e s  fint  p  r  tale  u l ò c u m  t r a n f i t u r a .  
i-p-q.*)7  jrt .3  §.Nobùt Moliti.ibid. con L.2- F u n d a r a ,  
c ù m  in b r u t i s l i t  a l i q u o d  v e f t i g i u m  I i b e r t a t i s ,  v i i  
in p u c r i s & a r a e n t i b u s ,  rt >n p o i f u n t  e f f e d u s , q u i  e x  
e o r u m  a p p e t it u  p e n d è n t , c e r t ò  &  i n f a . l i b i l i t è r  e< g -  
n o fe i,  a n t e q u a m  f in t .  T e r t i a  a f f l r m à t ,  o r a n e s c f F e -

d e p c n d e n t e s  à c j u à c u m q u e  c a u s a  n a t u r a l i ,  e t -  
minò é'c. iara  i m p e d i b i l i ,  n e c  n o n  d e p c n d e n t e s  a b  a p p e t i t u  

b r u t o t u m y p o i f e  a b  a n g e l o , a n t e q u a m  f i n t , i n  e o r u m  
caulls in fa l ì i b i l i t e c  p r a c o g n o f c i :  A lenfz- p .q .2 6  me. 
q . Duran.in z .d ift .i .q . ’J .  &  d t jl .j .q . 3 . Argent. d ifl.'j*  
q.vn.art. 3 .  q u i q u a m u i s  c o « c / . 2 . n e g e t , e a  c e r t ò  i c i r i  
a b  a n g e l o ,  t a r a e n  i p f e  fe d e e l a r a t ,  d e o m n i m o d à  
c e r t i t u d i u e  ;  q u i a  f a lc o n i  i l l a  i m p e d i r i  p o f l u n t  à  
D e o ,  c i i i u s v o l u n t a s  i g n o t a  e f t a u g e l o :  p r o b a b i l e m  
j i u t a t R icbard.cit. f e q u u n t u t  Vàfqtt.i.p.difp, z o j . c . i .  
Suar. Iibt2.de angel. c. 9 .  A rru b .i.p .d ifp .iéS . S.Tbom . 
4 . 8 .  deverit. art.1 2 .  v b i d o c c t ,  a n g e l o S  c o g n i t i o n e  
n a tu rali  n o n  f o l ù r a  c o g n o f c e r e  f u t u r a  , q u a  i n  v n à  
t a n t ù r a  c a u s a , i e d  e t i a m  q u a  i n  c o l l e d i o n e  p l u r i u m  
iu n t  d e t e r m i n a t a  : q u i a ,  i n q u i t ,  Angeli omnes caufas 
naturalescognofcmt ;  f c ,  q u a  r e f p e d u  a l ic u iu s  c a u f s  
v i d e n t u r  c o n t i n g e n t i a ,  r e f p e d u  t o t i u s c o l l e d i o n i s  

J *. c a u f a r u m  f u n t  n e c è d a r i a .  Q u »  f e n t . p r o b a b i l i o r  e ft .  
Jr™ 0!™ F u n d a m .  n o n  m i n ù s  eft d e t e r m i n a t e  ScneceiTariò 

ITmdam. f a t u r u * e f f e d u s  e x c o n c u r f u  , ò c c u r f u q u e  p l u r i u m  
c a u f a r u m  n a t u r a l i u m  f i m u l ,  q u à m  e x  q u à l i b e t  p e r  
le f u m p t à .  Sed a n g e l u s  v i r t u t e  n a t u r a l i  n o n f o l ù m  
c o m p r e h e n d i t v i m  f i n g u l a r u m  c a u f a r u m ,  fed o m 
n i u m  l i m i l i ;  n a m  p e r f e d è  c o r a p r c h e n d i t  t o t a m

lo l i i ra  certo  c o g n o f . i t  e f f e d u s  fu tu ro s  e x  f in g u lis 
cauiis  naruralibus ,  fi p e r m ii ta n t u r  agere  iu x ta  p ro -  
prias n a tu r a s , fed e x  p lu ribus  caufis fimul ;  a tq u e  
a d e ò  etiam  futuros e x  causa im p e d ib i l i  ; n a m h ae c  
d ic itu r  talis  per  r e f p e d u m  ad alias cau fàs  naturales , 
q u s p e r  o c c u r fu m , c o n c u r fu m q u e  i l lam  im p e d ire ,  
aut re ta rd a re  p o f Ìu n t ,ve l  certè  a lterare in  o rd in e  a ¿  
p r o p r iu m  e f f e d u m  p r o d u c e n d u r a .  M aio r con fta t :  
nàra  n o n  m in ù s  to ta  c o m p l e x i o  ca u fa ru m  n a tu ra -  
l iu ra  eft ad v n u m  d e t e r m in a t a ,  q u à m  q u afu isp ec  
fc  f u m p ra .  v n d e  r e f p e d u  to t iu s  e o m p le x io m s  c a u -  
farum  efFeótus n eceííar ius  d ic itu r  -, c o n t in g e n s f o -  
lù m  r e f p e d u  caufse p r o x i m s .q u a t e n u s  im ped  iri ic» 
t a r d a r i v e  p o t e f t ,  e x  v a r io  o c c u r fu  c on cu d ù c ju e .  
C o n f e q .p r o b .  c o m jp r e h e n s à n a tu r a l i v i r tu t e f in g u »
Iarura caufarum, poteft angelus euidenter Cognoi- 
cere,quà caufa», &  quando fin tad eu m d éeffcd u m  
fimul concurfuràe &  impeditùrsej quia poteft natu«» 
raliter cognofceie quantum incrementum aut de- 
crem entura, v ir tu tisa d 'u a  vel m otiu s, fad u ra  fic 
vnaqusequecaufa natura'is vfque ad taléis diem .

tad em  ratio m ilitai de e fftd ib u s penolentibus g 
ex apprchenfione&appetitu brutorum,amentiura, idéétcenÀ  
puerorum , (i permittantur op^rari ex (olà facúltate ieeffeaibM 
propria, nullo ìnteruentu caufss libera dirigentis , ^.eniì'Am 
&  arplicantis : eùm non minùs animantia fint de- &c'ni)1 %n‘

1 1  j  r  . \ - ì ( . reruemattei minata ad íuas Vitales, quam inanima ad luasna- caura ¡if/cra 
turales operariones. Inanim a dcterminantür ad aut di Me, sy 
operandum , i .  ex influxu caufarum fuperiorum ,««r^'/»i^ó 
àquibus mouentur ; 2  ex approxim atione mate:- 
riae, in quara àgunt : decerminàntur animantia , i M 
ex  influxu caufàrura fuperiorum 3àquibus ipfa quo
que pendent ,• 2 . eit debiíá applicatione o b ie d o - 
rura , à quibus necelfariò trabiintur. Poteft igitur 
angelus, cognita natura bru ti, eiufque naturali in- 
ftin d u  Se csle fti infìuxu caufito,cognofcere quor« 
fum fit progreiTùrum, quaeve ob ied a lili occürfu«. 
ra,ad ipfius appetitum mouendum apta j ac proin- 
dequas tandem operationes fit eliciturum 5 atqué 
adeò qiiorfuin quantaque cura velocitate progref- 
furura : ac demum certo prsecognofcere,quà die, vel 
horà fit ad talem locum peruenturum , in quo loco 
fic ru p e , vel faxo opprim endum . Idem iudicium. 
cfto de hom ine/ublatà aut im pedita eiuslibertare: 
cura hoc fo!o d.fcrtmine , quòd nequit angelus ne 
pras'enres qutdem cogn ’tionis aut vol.tionis ad u s, • f 
qUantumuis neceííarios.. pueri vel am en:is; intitiuè 
cognofcere , fi cut intuitiuè cognofcitpra=fentes a- 
dusapprehenfionis &  appetitionis brutorum ; fed 
fo lùra ab ftrad iu è, euidenter tamen ex  occurfu &  intuitiuè 
raotioneexternorum  obiedorum  , quajm ouendo cognofcere* 
fenfum &  p h an tafiam ,q u ® efficaciòrafunt, &  ap- 
pe;itui conuenientiora , appetitum neceifariò de. 
term inanti ex cuius determinatione necefiariò mo- 
uetur voluntas ad idem obiedum  appetendum, &  
confequehter intcllcdus ad idem apprehenden- 
dum. R atio  : licet in puens &  àmen ti Bus nulla fic 
adualis libertas, quia tamen eflc poteft , occu lta  
funt naturaliter angele* omnes interna: operationes, 
q u s  vel vfum Iibertatis proxim c orig inare, vel ab 
ilio pendere poifunt.

D .d u c itu r i . poffe d^mones liaturalirer pra:di- $?• 
cere futurara neftem, hom inum queágritudines : 
ad ia  h sc  pendent ex caufis riaturalibus : licer ne-

i r  « n n .  fLf*  1 “ A r  * 1 *  T l& tM Y & lltBT
q u c a n t a b fo lu te  &  a b iq u e  a l iq u a  to rm id in c  e a pe^ w ai,a% 
prasdicere , c ù m  fiepè e o ru m  cauis? cx c itc n ru r  , au t  hmiìfnodt ° 
n itu ra i i tc r  e x c i t a t a  im p e d ià n t u r à  f à n d i s  A n g e l is ,  praduere. 
i t a  d ifp o n en te  D e o ,v c l  ad v i n d i d a m  m a lo ru r a ,v e l  
a d  p r a m i u m ,  8c preces iu fto ru ra .  2 .  p o l le  d a m o -  i ° «  
ncs certò  cognofcere  c u iu fc u m q u e  bruti vir^ p e r io -

n a tu ia m  corporeara v im q uecaufaru m  : ergo n o n !  d u ra ,  fi perm ittatur viuere  »uii'fa n a ' .u rx in c l in a t io -  
.¿m ici Tomas X r. K néra/
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applicantiifuon hominis. Quia vita animanti* pen- 
det ex quantitàtc &  qualicate alimenti: brutum au
tem fi naturaliter viuereperm ittatur}iua natura fat
turaci determinatimi pabulum. Q uo fit,vt eiusna- 
rurali virtutecognirà,certò cognolcatur, quamdiu 
tandem iìt eius vita duratura. H om o vero,quia ali- 
mentum liberò fumit,nec femper ducitur exigeotià 
nàturae, ledjpropria voluntate, nec fertur ad vnum 
determinatum cibum , non poteft ab angelo certò 
cognoici, quamdiu eius vita, qua: à certa quantita- 
te &  qualitate alimenti penòet, duratura fit.

H i Ad 1 .  argum. primse -, eo loco fermo tantùm eft 
Adnygtttn. d e  i à p i e n t i a  creata ; Si multittidìnem fetenti* defìderat 

fr n . 1. rejp. quis- feitpreterita,&  defuturis ¿ftitnat figna; &  monfira 
fc it} antequamfiant, & c. dequkprteed. cap. dixerat, 
fei t cogitat'tones bominum, &  qu£cumque fm t ab [confa, 
& improuifa-, h u m a n o f e .  m odo, &  probabili conié- 
d u rà , vt hxc ab hominc fapiente iciri poilunt. Ad
2 . dico, à Scholà Pari f i  c a h tù m  damnari j futura , 
quas à libero arbitrio pendent,neceifariò euenire,vt 
patct apud Mag. Sent. inter errores de NeceßiUteeuen- 
tus rerum.Ad 3 .n ego co n fcq .L icet .ti. vna catìfa na
turali* fi t e x o G c u t l l i v e l  concurfu alterius impediri, 
tamen hocipfum im pidim entum , cùm lìteflfedus 
caufas naturali«, certo feiri poteft a b  angelo p e r fe -  
d iflìm e  perp.endcnte, ac com prehendentevitticu- 
iufque cauias, nec non com plexionèm  omnium ad 
eum dem eftedii naturaliter concurrcntiuflì. Ad 4. 
d ift.an tec.E ffid us funt contingetites refpedu vnius 
caufae,concedoj refpedu  om nium , quaè ex naturali 
difpofitione vniuerfi ad eumdem naturaliter con- 
cürrunt,ncgo. Angelus autem huiufmodi effedùs 
certò cognoicit, non vt compàrantur ad vnam tan  ̂
tùm caufam,fed ad om nesfim ul, refpedu c^uarum 
non poilunt effe &  non eiìe,fed neceiTarió funt. Ita 

A d t.Je n tl s .T bo .q  S .deverit.ar.2. fine Corp. A d fu nd am . fecun- 
¿se , neg. ailumpt. fc. in pucris &  amentibusefTe 
aliquod veftigium libertatis.

S E C T I O  l i .

A n i?cu r futura libera naturaliter igno• 
rentur ab Angelo ?

CE r t V M  fidei dogma e f t ,  futtffa q i i®  pendent 
ex libero arbitrio, non poile ab angelo natiuà 

virtute certo cognoici. Conueniunt Patres &  Scbol. 
exlfa 'u  4 1 . qui verum D eu m à falfisdifcernit ex co, 
iju ò d  verus futura praedicere poteft, q u a  non poi- 
iunt falfì: Annuntiate}qu& ventura funt in futurum, (al- 
loquitur idola) ¿r fctemus^uiadijeftis voi.In  hac veri- 
tate,m axim a ex parte nititur Chriftianafides:nam  
e x  iis, quaB ficut prasdida funt, euencre,euidenter 
col!igim us,ea non potuiife,nifi àD eoreuelari:atque 

tardò d,ffìc. acjcò vera effe. C ontrà vero  fignum falfitatisefle, fi 
pnÓ'-“  p l'® d id a  non euenerint, vtte ftatu rD eu sD ia/fr.i8 ,

' u E il cairn, tefte Ö rig . lib. 6 ; contra Celfum, prasdi&io 
1 6 . futurorum àmini fermonis ebarafter. Vaiqu.dt(p.zo$ • 

Va fan.negate. 2.negat3pofÌe à priori hanc veritatem probari,fed 
jojje proba- tantum S c r ip tu r« &  Patrum teftim onio,& ratione 
rt: àpofteriori.Q,uia fi poiTent virtutenaturali haecfu

tura ab angelis c o g n o fc i, D eus non denegarct illis 
hanc fcientiam, nec eos perpetuò impediret ab ope- 
latione illis naturaliter debita. A t ex hiftoriiscon- 
ftat oraculà dxm onum  piena effe mendaciis: S ig 
num igitur eft, ea à daemonibu* certo cognofci non 
poiTe ; quia fi poifent, ea femper praBdixiÌTent.cùm 
hoc ipfi ad iemulandam diuinitatem m axim e affé- 

j j t ¿tent. R eliqui Scbol. rationem afFerre conantur.
’Prima ratio. P  ricaa B affali in %.difi. 3 . q.$* § .Dico igitur, &  q. 4 .
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§ .Contra islam opin.ex Scoto ibid.q.vlt. Nequit anpc- 
lus fine fpecie ob ied um  cognoicere ; fed non habetCl,//̂  
fpeciesconcreatas rerum fingularium,cùm eas defu-£* Scot0' 
mat è rebus, quae exiftunt. Verùm falfa eft minor,Sedha 
exdilp.y.felì.9 . Secunda Bannez. i^ .q .^ .a r .2 .d u b .fe r r lt !  
TiUmel ar.$.q. 1 .  Molina ar.%. & c. Id eò  non polle an- 18. 
gelü futura libera certò cognoicere , quia implicai Secmfy 
fpeciescreata determinate repraei'entatiua illorum : 
nequit autem angelus certò cognoicere obie&uru* 
fine ipecie determinate reprseientatiua ipSus:deter* 
minatur .n. per fpeciem o b ie d ij vt ergo certò cog- 
nofeat obiedum ,eget fpecie determinate reprafen- 
tatiuà o b ie d i j fc. qualiseft fpecies reprsfentans 
obiedum ,talis determinano intelledus ad cognof- 
cendü obieóhì,quià cota determinatio quoad ipeci- 
ficationem petìdet à fpecie. M aior prob, implicar 
fpeciécreata determ inate repraientare id,quod ex 
le eifentialitereft indeterminatü: fed futurum con- 
tingensex fe eft ciTentialiter indeterminatum: quia 
neqtié eft determinatu in fe, cùm poffit e(Te &  noti 
clic ; neque in  causa, quia caufa femper eft indiffe- 
rens vfque ad inftans intriniècu fuae determinatio- 
nis.Nec refert,quòd Deus illa certo cognofcatiquia 
veleä cognoicit ex altitudine &  em inentiàlui lu- 
minis increati, quo poteft certo cognofcere, quod 
ex fe-certò cógnofcibilenon eft, vttheologatur Aio- 
lina : vel ex eorum coexiftentià in a:ternitate, vel iti 
Tua ipiìus aeternà prsdcfin itione, vt Bannez, &  Zumel 
autumant.Sed hiec ratio fupponit,futurum contin-Stihinn. 
gens riullam habere ob iediuä veritatem, antequam 
exiftat; quod falsu eft. N am  ex fu ppofition e,qu òd ^cw* 
illtfdextiturum  eft in aliqua differentia temporis, ' 
aliquam habet determinationem, ratione cuius po
teft de prsefenti in tell?d ìi determinare ad illud cer
to cognofcendu : atque adeò dabilis eft fpecies crea- 
ta.quae futurum contingens determinate reprxien- 
tet. Ad prob, m aior.dift.m inor. Futurum  contin-¿guamà. 
gens eft e x  ie indeterminatum antecedenter, &  in 
causa,concedojquo p a d o  nequit per ipeciem certò co„ntir>̂  
repraeientari: eft indeterminatü confequenter,& 
iuppofitionefuaefuturitiOnis,quàpofità non minùs 
futurum eft necciTariòfuturu, quàm  praefènsfitne- 
ceiJariò prsBfens,nego. V ndcfaliùm  eft.futufa con
tingenza à D eo cognoici, vel ex fola altitudine, &  
emineritiafui increati Iuminis, nullàiuppafità cog- 
noicibilitate in ob ied o  5 cùm nulla potentia faciat, 
fed fupponat fuum obiedum . C uius ratio eft, quia 
obiedum  debet praeintelligi ad potentiam,Vtid,ad 
quod debet potentia tcrm inari; praefertim quando 
potentia eft purèconteinplatiua fui ob ied i, qualis 
eft potentia cognitiua. V e l ex eorum coexiftentià 
in aternitatejcùm  oinnis coexiftétia in aliena men^ 
fura fupponat exiftentiam in propria, quia non per 
aliam durationem res coéxiftit alienai m enfur», 
quàm perpropriam . Ìm plicat igitur futura coèxi- 
ftere aeternitati D e i , antequam exiftant in propria 
ipforu duratione. N eque ex eo quòd setèrnitas Dei 
ambiat orane tem pus,  continet res temporales pro 
quälibet differentia temporis; led pro eà dumtaxat, 
pro quaillae exiftunt in propria menÌurà: quia res 
non exiftunt seteroitati adequate, fed inadequate« 
Üemum falfaiij eft, D eum  cognofcere omnia futu
ra in fuà sterna praefinitione. N am  licet in eà cog- 
nofcat, quae pendent ex mera fuà voluntate, non 
tamen q u a  pendent ex voluntate etiam creata : eò 
quòd «terna D ei praefinitio non eft adacquata cauia 
calium futurorum : effedus autem nequit certo 
cognofci, nificognitis caufisom nibus, exquibus 
pender. V t  igitur certò cognofcatur eflTedus pen
dens à libera voluntate creatà, cognoici debet libe
ra determinatio voluntatis crcat» ,

T e r t ia
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poiÌeangelos futura libera naturaliter certo pras- 
cognoicere , quia ncqueunt futura naturaliter cog- 
noicere, nifi per fpecies, per quas ea cognofeunt vt 
a&uprasfentia : quia non per aliam fpeciem deber 
angelus naturaliter futurum piascognofceré, quàm 
futurum imprimeret angelo, ii eiiet pr$iens : nam 
Deus non alias fpecies infundit angelis, quàm quas 
r:s ipta ex fe im primerenr. At per has fpecies ne- 
queunt angeli (.erto cognofcere futura, antequam 
exiftant: quia ha: ipecies iunt intuirm i fim ilitudi- 
nes rerum , quoad omnes indiuiduales >.ircumftan- 
tiasfingulaiitatis, &  adualts exiftenri2e : igirut* ne- 
cjueunt repraelentare o b ie d a , nifi ad u  exiftant ; 
quianequeunt repraef n tare, ni li ad quodexpri- 
roendum funt eflentialiter o rd in ata. C o n fìrm . Si 
fpeciesvifiua diuinicùs conferuaretur in o cu io in  
abièntià obiedi vifibilis, non poifet iilud repriéfen 
rareexeoform alicer ; quia vt fpecks in tu itija  e f 
fentialiter decerminatur ad reprjeientandum obie 
dum fecundùm omnes circumftantias aduaiisexi- 
ftentisac praeientiae. E rg o  ex eo. quòd ipeciesan. 
i»clicae iunt intuitiuà? fimilitudines rerum , iunt ci- 
femialiterdeterminata ad repragientandum obie
dum iecundùm o ’.nues circum ftantiasadualiscxi- 
'ftenti*. Vnde etiarnfi repraeièntent illud quoad 
quiddicatcm, antequam exiftat, non tamèn repra> 
fentaht illud quoad habitudinem ad adualem  exi 
itentiam futuram: acque adeò nequtt angelus ex 
eo certo feire, antalisquidditas iìc aliquando in il— 
ipsà extitura. Sed con trà: fa lfu m eft, non polfe 

Stinte ter■ fpeciem intuitiuam repraifentare o b ied  im lecun- 
dùm omnes conditiones indiuiduales, mli a d u  exi- 
ftat : quia fpecies intuicma ad reprssfenrandum non 
pendet ab obiedo in effe naturali,fed iolùm  in effe 
intentionali. Vnde etiam fi ob ied u m  non ex'ft. 
realiter in ie , fpecies intuitiuà repraffentat illud le- 
cundùm eaidemcircumfta ,tias in effe intentionali* 
acreprsfentaret, fi ob iedum  in ieipio reahter exi 
ftsret. Quia fpecies non fertur immediate in obie 
dum ,vt exiftens in fuo eiìe naturali, fed v t exifteus 
in eileinterligibili &  intentionali, in quo exprimi 
tur fecundùm eafdem'proprietate» &  charaderiftì 
casnotas, quascontinet obiedum  in effe naturali. 
Quia potentià cognitiua , cùm iìt immanenter ope- 
ratiua, exigit ob ied  >m intra fe, non iolum iub ra- 
tione mo’uentis, ied etiam fnb ratione terminantis. 
Quare neg.m aior. Ad confirm. neg. fcquela : nam 
etiam amoto v ifib ili, fpecies vifiua repraefentaret 
illud, fi diuinitùs conieruaretur in oculo : vt con
ftat de fpeciebus miraculofis, quae interdum iub ac- 
cidentibusÉuchar. reprgièntant carnem ,& fangui. 
nem vtrealiter prajfentem.qui realiter praefensnon 
eftcircumfcriptiuè, vt S.Tbom. 3 -p.</*7 ^- ^ * 8 .  Vbi 
docet, interdum form ari à D eo fpeciem in oculo, 
qu» repraffentat puerum, nullà fa d à  mutationein 
re ipsà, fed tantùm in oculo per ipeciem repraefen 

. , tatiuam pueri.
« 21‘ Quarta Suarez. Ub.i.deangel.c. 10 . Ideò non poffe 
M Sum t c^ eĉ um futurum, antequam in feipfo exiftat, na- 

‘ turaliter ab angelo cognoici , quia talis modus re- 
quirit virtutem cognoicendi in fin ita™ . Nam  attin
gere res futuras, vt exiftentes prò iuà differentià 
temporis, antequam in feipiìs ad ii ex iftan t, arguir 
immutabilitatem, aeternitatemque cognitionis, ra- 
tione cuius om nia,& fem per fuut illi prgfentia, non 
perrealem &  »ternani coexiftentiam  rerum cogni- 
tarum,ied per obiediuam  intuitussterni. Sed non 
conuincit : nam licet futura cognofcere a d u , fem- 
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p e r , &  inuariabiliterex partecognofcentisarguat 
infinitatem immutabilicatemque cognitionis.,* ha- 
bitu tamen &  variabiliter eacognoicere, taiem per- 
fedionem  hon arguir. Q uinta Àlbettini caroli. 1 2  ex 23 . 
pm c.i.pbilo f.M .13. S id a r j poffet fpeeies naturaii<er ^gtM kA l- 
r e p r a E Ì e n t a t i u a  iuturi , dari poffec (pecies nobilior .
fuo o b ie d o  : coniequens eft abfurdum . nam obie
d u m  cft esemplar ipeciei ; eft enim fernen, ìnftru- 
m entum ,& participatio ■ bied i,iiludque reprjEien- 
tat,vt exem platu fuum exemplar. N ecreferc,quòd  
non producatur immediate ab o b ied o , ied à D eo; 
quia à Deo producitur ad inftar o b ied i. Ablurdum  
autem eft,exemplarum effe nobiiius luo exem plari. 
Sequel.prob. talis fpeciesexifteret iècundùm fuum 
effe repr^fentatiuii ad u ..le ,antequ à exifteret fuum 
ohiedum . nam ad u  repi*fentaret futuiu p r o p r i-  
lenti remporcr A, vt exifttjns p rofuturo  tempore B .

Sed con trà : 1. vt ipfe fatetur,hic execliuspenes 24. 
exiftentiam ,&  non exiftentiam in fpecie,eft tancùm ra-
•narerialis, non formalis penes nobiliorem modum 110 reilct- 
-eprspfentandi. Quia licet repr^fentaret o b ied u m , tlir' 
.ntequä exifteret,non tamen nobiliori modo,qu.àm ^
obiedum  exigerct. 2 vt exifti,no,nullum  eft ab fur■ 
du .n,duri fpeciem perfedior* iuo ob iedo,in  m odo feäior fuo 
rep aeienrandi illud; cuiuimodi funt fpecies iniufaj, obietto. 
quas de rebus naturalibus habet anima Chrifti , &  
beari omnes,illas altiori m odo repraBÌentàdo,iuxta 
connaturalem cxigentià Iuminis iupernat.&  ipecics 
naturales,quas habent angeli de rebus materialibus, 
illas abftradiori m odo repr^Ìèntando.iuxta exigen- 
ciam Iuminis angelici. Q uia fpecies non folùm ref- 
picit ob ied u m , vr terminum reprasicntabilem, ied 
etiam lumen intelleduale , vt expreffiuùm  inteile- 
d iom s : ergo non folùm  poteft exemplari ab obie
d o  in ratione termini reprasfentabilis, ièd etiam à 
I «mine intellettuali in modo exprim édi in telled io- 
q |m . C ondr.eadem  o b ied a  creata p erfed iorim o* 
do repraElemantur ab Ideis diuinis : ergo ecià perfe- 
d io ri m odo repraefèntari poliunt à fpccicbus ange- 
I cis,qu£etefteS.Tho.i,p.cj,^y.ar.2- iunt q u xd à  par- 
ncipationesearii. C ù m  igitur fpeciesangeiicae non 
producannur ab obied is.icd  àD e o  poilunt produci 
non folùm  exemplata: ab o b ied o  in ratione termi
ni repraefentabilis,fed etiam à lum ine, edi accóm o- 
iantur in ratione expreiIiui.Vnde au d o r rationem 
ailìgnat aliam  » , 1 4 .  àexta hasc fir: m oduscognof- 
ccndi futurum exccdit m odu effendi fubftantiae a n « * fw 
gelic^m equitigicureffe ilii connaturahs. Nam  mo- 
dus cognoicendi adaequatur m odo effendi cognoi- 
centis,vt pallio propriae natura. Antec.prob, vt an
gelus naturaliter cognoicat futuru debet illud emi
nenter conri nere: (ed non continet il lud eminenrer* 
vt c la iù  eft : M aior prob. continentiaemincncialis 
perfediori m odo continet obiedum ,quàm  forma* 
lis : ergo poteft illud d iftin d è  reprxientare abique 
alio concurfu o b ied i. Q uja fpccies, q u »  eftfutià* 
cicns repra:fcntare caufam, vt ob ied u  prim ariu,eft 
etiam fniììciens ob fui perfedionem  repraeientare 
effedum  vt obiedum  lecundarium. Confirm at 2 7 ;  
duplici excm plo, tum effenti« diuina , tum natu Ouplex ex- 
ras angelicx’ . Q uarum illa, quia eminenter c o n t i - ^ ^ 7” * 
net creaturas, poteft eas , vt obieda fecupdaria in 
ieipsarepraientarc : h^c, quia eminenter continet 
iuas proprietates, poteft illas vt ob ied a fecunda* 
ria in feipsa exp rim cre , abfque proprio concur- 
fu fuarum paflionum. C ù m  igitur angelus non 
contineat in fe ipfo eminenter futurum , egetp ro- 
prioconcuriu ip fiu s , vt illud reprazfentare poÌlìt.
\t futurum nequit concurrerc ad produdionem  

fpecici, cùm nequeat effed iuè concurrere , quod 
nondunj exiftit» ergo nequit ab angelo naturaliter 

K  2  cognoici.
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cognofci. N ec refere, quòd Deus ab initio concrea- 
ric lpccicsfuturorum in in te lled u  angelico. Nam  
illas concreauit iuxta exigentiam  ob ied oru m  , vt 
àudornaturæ, fupplensconcurfum ob ied i. E t  quia 
ob iedum , dum eit futurum  , nequit concurrere ad 
produdionem  fuæ fpeciei, fed iolùra dum eftpræ- 
fens j ideò fpecies angelis concreata folùm  repræ- 
fentant futurum a'bftradiuè,prçfens verò intuitiuè 
abfquevllâ intrinfecâ mutatione ip ecie i, mutato 
tantùm o b ied o  de futuro in præfens. Probat hoc 
fupràcoroll.8.nu.îj quia poteft eadem fpecies inua- 
riata nunc repræfentare rem præfentem, quam an- 
teà non repr.çfentabat, folùm quia illi deeratafïi- 
milatio cum o b ied o . Confîftit auiem hæc aflim i- 
latiofpecie.i cum obiedo , non in aliquâ relatione 
prædic.amentali fpeciei ad obiedum  , fed in hoc , 
quòd obiedum  .repræfentetur fìcuti eft : nequit 
igitur repræfentari obiedum  vt præfens, antequam 
fit piæfensj alioqui non repræfcntaretur obiedum  
íi cut i eft.

2 8 . jn  hác ratione duo difpliccnt. i .  Q uòd conti- 
Infextâ ra- nenc¡a eminentiális per fe futììciat ad repraefentan.
* dl H u e nt dum d iftin d è  óbic¿tum  : alioqui pofîet angelus 

p e r  quamiibet fpeciem ,eminentiális caufç comprc- 
hentìuam , intuitiuè cognofcere omnes effedus ab 
ea producibiles; quia fpecies comprchenfiua cauiæ 
præftat,quod prajftaret caufa : arque adeò per talem 
fpeciam intuitiuè cognoiceret omnes effedus fu tu 
ros caufæ æquiuocæ ;  nam continentia emmentia- 
l is , atque adeò eius comprehenfiua fpecies, eàdem 
claritate repræfentaretie, fc . intuitiuè, quando exi
ft it , &  effedus in feipfa contentos. N am  per ad- 
uerf. Deus intuitiuè cognofeendofe,intuí tiuècog- 
noicit omnes creaturas in fe eminenter contentas ;
&  angelus cognofcendo naturam humanara per 
fpeciem com prehenfiuam ipûus, cognofcit omnia 
indiuidua in ea eminenter contenta,* ergoetiaaa 
cognofceret multa futura libera : nam angelusnon 
folùm  habet fpccies caufarum naturalium , fed et
iam liberarum inferiorum fe : comprehendit enim 
angelus fuperior fuas., aliorumque inferiorum an- 
gelorum  ac hominum liberas potentias &  naturas; 
ergo  per fpecies comprehenfiuas earum ,  intuitiuè 
cognofcendo liberas potentias &  naturas, intuitiuè 
etiam cognofcct liberos effedus in illis contentos.

2 9 . R efpondet Albert, non poffe angelum intuitiuè 
Re ft enfi j  cognofcere fuas, aliorumque liberas operationes : 
Albartini. g Uja vej jjæ (a nt cognitio &  volitio , vel aliqua ex

terna operario. Priores duæ non continentur emi
nenter in fuis potentiis, cùm ad eas fit necelfarius 
cóncurius extrinieci o b ied i. N equit autem emi* 
nenter contineri alio v t in causa, nifi in eo totaliter 
contineatur. Pofterior verò operatio&  fi eminen
ter contineatur in potentià,quia tamen in exercitio 
ip fopendet ab ad ibusinternis cognitionis &  voli- 
tiònis, nequit antequam exiftat,intuitiuè cognofci.

3 °» S e d c o n trà : 1 .  etiam indiuidua humana futura 
Rtfelhtur. pen(j enc à liberà applicatone caufaru gignentium,

&  tamen ea per iplum  cognofcuntur in natura hu
mana comprehensâ. 2 . a d u s internus iòlùm  ad ex- 
ternum requiritur vt conditio applicans caufam ad 
operandum : tota autem p erfed io  ad u s externi e- 
minenter contineturin porentià : ergo fi eminen- 
tialis continentia caufæ lufficit ad repræfentandum 
d iftin d è fuum efFedum, potentia operatiua exter
na perfedè còprehenfa d iftin d è repræièntabitfuos 
effedus futuros, nam exeo  quòd ad us internus fit 
conditio applicans potentiam externara ad operan
dum, non collie, quin operatio externa eminenter 
contineatur in potentia : ergo nec tollet, quin ea
dem potentia iìt angclq fpecies repræièntatiua iy i

iiî. Difputatio X I .  Décognit.Angeìor
ipfius: ergo nec etiam toIlet,quin fimul repræfen. 
tet fuos effedus : cùm per aduerf. per repræfcnta- 
tionem caufæ habeatur formalisrepræfcntatio effe- 
d û s . R atio ,cur eminentialis continentia vt fic non 
fufficiat ad repræfentandum efFedum, (ed neceffa- CHrcnt̂ tn. 
rio  requitaturautform alis continentia, aut in ten- tlii'liConu- 
tionalisper ipcciem formaliter repræiênratiuam ta- 
Iis e ffe d u s , eft ;  quia non poteft obiedum  termi • 
nare cognitiònena, nifi ea ratione , qua rnouct po- dìim ‘fedi 
tentiam , vt to. t.difp.fy.feft.2 1.

Secundum quod difplicet, eft, quòd eadem fpe- 31. 
ciesinuariatain ferepræ  fernet futurum abftrafti. 
u è ,&  præfens intuitiuè,fola fa d à  variatione in ob
ie d o  de non exiftente in exiftens. Q uod eriam do. Rut mofo 
cent SuarJib c ite . l i .  Arru&.difp.léj.c. 2 & c. R atio ; 
elferepræfentatiuum eft prædicatum abíolutum,& 
intrinfecura in fpecie, &  præfupponitur vt caufa ad 
extrinfecam terminationcm ob ied i. Prius enim 
eft, fpeciem adiuèm ouere potentiam ad cogriitio- 
n isadum  , quàm cognitionem terminari ad obie
d u m , ieu quàm o b ied i! exti infecè terminare cog~ 
nitionem: ergo nequit variari ex  fo la extrinfecâ va
riatione o b ie d ixù m  nullum prius variari poffic ex 
variatione fui pofterioris. Confirlhoc ipfum exem- 
plo fpeciei vifiuæ , quæ conferuata in ocülo eodem 
m odorepræ fentaretobiedura præfens, aediftans.
N eque ex variatione o b ie d i de abfente in præiens 
variaretur fpecies v i(iua in ratione formali repræ- 
fentandi,repræièntando nim irû intuitiuè obiedutn 
præfens, quod abftradiuè repræféntabat abfens: 
cùm nequeat vifio corporea ferri in obiedum  , nifi 
per modura præfcntis, atque adeò intuitiuè. Dices. 32» 
Ideò poteft fpecies vifiua repræfentare obiedú per Miiclit. 
modura prçfentis&  intuitiuè,etiara quando eft ab- 
fensj quia non repræfentac illud cum certo iudicio, 
quòd lit præfens, fìcut repræfentat o b itd û  vt præ- 
ièns &  intuitiuè fpecies angelica. Sed contrà : hoc Soluti, 
ipfum reputo abfurdü, eandem fpeciem angelicain 
abfque intrinfecà variatione fui, per folam extrin
fecam variationem o b ie d i , de nouo repræfentare 
ob iedü  cum certo iudicio de illius exiftentiâ, cum 
quo anteà non repræfentabat. N am  quæro, vnde 
habet,vt eade fpecies,præiènte obiedo,intelledum  
determinet ad cognofcendum obiedum  cum certo 
iudicio de præientiâ illius? Dices,habere ex prxfen -̂ 
tía ob ied i, vt ex conditione fine qua non. Sed con- 
trà : fpecies eft caufa necefraria,& in determinandà m J0U‘ - 
potentia non pendet ab o b ie d o  exiftente vel præ- 
fentejvt conftat de fpecie vifiuâ,quæeodcm  modo 
determinatoculum ad videnduraobiedum ,fiuefit 
præfens, fiue abfens. R a t io :  obiedum  eft tantùm 
extrinfecus terminus cognitionis,quæfupponit iu- 
trinfecam detcrminationera potentiæ per fpeciem, 
vt per caufam antecedentem.

A t obiicit Arrubal: pofità tantùm reuelatione,!'^ 33* 
cipit res reuclata contineri intra obiedum  fidei in- 
fufæ, quæ anteà non continebatur: Ita pofità tan- 
tùm exiftentià rei3resde nouo incipitcontineriin- 
tra obiedum  icientiæ angelicç,quæ anteà non con- 
tinebatur. C o n lìrm .exe o  quòd m u t e t u r  repræfen- m 
tatio in ad u  2. non neceifariò mutali debet princi
pium repræfentatiuü in ad u  1. Sed fpccies eft prin- 
cipium in ad u  i.repræfentatiuum refpedu adualis 
repræièntationis : ergo ex eo quòd hæc mutetur in 
ad u  1 . non neceifariò mutari debet illa in adu 1 .

R efp . F ides infufa pendet à reuelatione, vt à ra- 
tione form ali fub qua : vnde implicar,illam ferri in 
obièdum ,nifi vt reuelatum: alioqui ferri pofletex-f^ 
tra/uara rationem form alem . Species verò in re- 
præièntando o b ied o  non pendet ab ipfius exiften
tià j  nam fiue exiftat, fiue non exiftat, reprçientat

illud

refpeftu rerum materialium. Señió [ I.
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Bifpuiàiìò X Ì, bècognìt.Jngeìor.n
jfl.jd iuxtà mad4j-.il repr*feritabilitati§ j quo illtid 
cOntitièt in effeintcntioriàli : Vt patet de Ipccic vi- 
ituà , q d *  fctiiper o&iedtim vilibile reprafcrìtàr 
ìuxtamodrim, quo illuci con riti et iti ette 1 nceritid- 
nali répr^fcnratia°, liuc exiftat iti fcipio, fiue non. 
Qua cùiti fpecies lit loco obiedi ndn rèqa»tic iti eo 
reu aferitandoeiusexiftehtiam : aiioqui nonfub- 
¿jtuctctùf loco obicAi. Eft cnim fpecies virtuali* 
imago obiedi : imago àurculfemper fuum iraagi- 
nattiin rtp aelèritat iuxca mddiim,quoillùd càrici- 
net in fuo elle repràsieotitiuoifiuè iiriaginàturn eà ■ 
iftat in.fu’ö elTfe nariirali.Iitic riori. Ad confimi.dift. 
duplex principiti in , i .  habcnsic per moduui po
lenti* ad plura ordinatilo) fub vnà rarioné foriiia-
li j qualis eft habitus fidei in fili® ,  qui fub vnà ratio- 
ik formali atteftationis d i i im ® inclinar ad omnia 
teuelabiiia : &  hoc non oportet vtmutetUr,mutato 
obiedo materiali de non atteftäto in atteftatum ; 
quia non fpecilìcatur ab o b ie d o  materiali, qüod 
tantum'mutatur, fed à formali , quod femper eft 
idem, fiue reuelatio diuinveadatin hoc, fiue in i l 
lud obiedum ; atque adeò idem formale fpccifi - 
catiuumhabi usfidei; & id e ra  habitus. 2. e(t,quod 
ordinaturad vnum tantum ad u m ad *q aa tn m  po
tenti*: vtfuntfpecie$,qu* qiiia furit pioSimd prin
cipia aduum, fingili® ordinatimi ad fingUlosadus 
adaquatos potenti# : &  hoc neceflc eft variari, va
riato adu quoad adualetri reprxfetìtationem. R a 
tio : tale principiUm non fpecificatur ab vria ratio- 
ne formali, q u *  fit eadem in omnibus ad ibus, (ed 
à fingulis ad ibus ad*quatis p o te n t i® :  &  confe- 
qiienter variato a d u  adequato potenti® dcabftra 
diuo in intuitiuum, variari oportet ipeciem adì tà- 
lem adum ordinatam. Quia àd®quatum  fpecifica- 
tiuum(pcc-ierum eft modus repr®fcntandi obie
d u m : liquidem tota ratio expreilionis obiedi iri 
ad u  cognitionis habetur ex fpecie, vt i x  causà ad- 
*quatà. E xd i& isp a te ta d  fundL ib ertin i. V t  fpe
cies angelica repr®fentet futurum , antequam exi- 
ftat, neceiTe riori e f t , vt illud priùs fiat prafens per 
acìualem produdionera c a u f ® ;  fcdfufficit, vt fit 
propria fpecies talis o b ied i : nam hocipfo fupplet 
xnunus obiedi : vt probaturii eft de fpecie vifiuà , 
q u *vt  a d u  r-epr®fenrctobredura Vifibile, necefTe 
non eft, vt illud a d u  e x ifta t , fèd fufHcit, vt fit pro- 
priafpeciesillius, ab ip fo ,v e là D e o  p ro d u d a. I g i 
tur fi angelus habet completas fpecies futurorum 
ab initio concreatas , potcrit per taleslpeciés illa 
certo cognofcere, antequam a d u  exiftant.

In  hàc grauiflìmàdiriic.hac miHi occurrit ratio, 
curnequeat angelo connaturalis elfe fpecies répr®- 
fentatiua futurorum contingcntium. Eafpecicsde 
rebusfuturisconnaturaliseft angelo , q u *  naturali 
virtute ecui poteft c rebus pr®icntibus : at è rebus 
prafentibus nequit naturali virtute erui fpecies de
terminate reprefentatiua futuri contingentis-.crgo. 
M aiorprob. ea fpecies de rebus connaturalis eft 
angelo, quam rcsipf® naruraliter producere pof- 
funt: iuntenim fpecies naturales proprietates re
rum, earumque inftrumenta, acintclligibilesparri- 
cipationes, à natuià ordinar® ad resexprimendas, 
ac delineandas in potentia cognofcentis. vndena- 
turalitcr reqnirunt exiftentias ferum.vt abillispro- 
dacipofiìt. M inor oftend.futurum contingcnsnul- 
lum habet de p r ® f  nti determinatum eife exiftens, 
neque in feipfo,cum nondum exiftat,• neque in cau
fis, cùm il i®  fint effentialiter indi Scren tei. Nequit 
igitur è rebus pr*fentibus erui fpecies determinate 
repr^fentariua futuri contlngentis.Nec refert.quòd 
ex fuppoficione quod res fu futura, de pr*fenti ha- 
beataliquam deiesminationcmjratioöe emus poifit 

Amici Tomus 11 .

§eàu ireriM màimalìùé. tieéfò ì t* i ì j
efie determinatiìm obiedum  fc ientixd iu inx. N ani 
h * c  determinatio non f’ultìcit *d produceiidara dé 
prèfenti realem fpeciem t ó i , q u à  riéceflaria eft, vt 
de pr^fenti cognolcatur ab inteiledu creato.etfi eà 
(ufficiat, vt de preferiti, ^cab ¿ternp cognofcätür 
ab iritelledu increato. R atio  : intelledus increa- 
tris omnemratioliem cognofcèndi habet à fc; e & crim m ' 
parte vero oB ied i folùm requirit determinatiòrieni 
vt puram conditionem. Intelledus verò crèatiis 
noii omtieni rariwneiri cognoiccndi habet à f e , fed 
vel illam accipir. ab o b ied o , Vel ä Deo, vt audore 
riatur.e, fupplentè vicem o b ied i.  C ù m  igitur Deus 
arigelicas Ipecicsinflind^t iuxta naturalem exigen- 
tiam obiedorum , quia producit illas v ta u d o r  na- 
tur®, ipfius defedum  fupplehij tales fpecies de re
bus fututis infunditangclis , cjuales ptodiicerentuf 
à rebiis pr®femiBus, fi ip f®  pr®ferites eas produce
te pòiient. Nequeunt aritem res pr®ferites alias fpe
cies de hituris producerc, quäm abftradiuas &  in- 
determinatasjcùm cauf® praièntes non contineant , , 
fuos efFcdus futuros, nifi indeterminate. Ceterum 3^« 1 
vt h * c  ratio iutentumeffìcaciter probet, fupponat sp*ù‘ snou 
oportet, fpecies rerum non polfe connatutalitet 
competere angelo independenter ä rebus, quarum pende 'ntti k  
iunt fpecies. N am  fpecies, cùm f in tq u éd a m d e -rebuii 
articulat® particip.itiones, accharaderiftic*  notai 
reruu.1,naturaliter poftulant produci à rebus,fecuri- 
dùm proprium Se charàderifticum efie earum , 
quarum funt propri®  &  a d *q u a t®  participatio- 
ncs. C ù m  igitur angelus non contineat fuos eflfe- 
d u s  futuros quoad ptopriuni Se determinatum eiTe 
ipforum , nonpotèritde illis connaturale? ipecieB 
ìabei e: riam de reliquiseffedibus, cùm nullo mo
do illoscontineat, nulli dubium effe poterit. Q ua- 
re licet eminenter &  virtute contineat fuos effedtià 
futuros,quoad elle fpecificum.tìotì tamen illos con- x 
tinet quoad effe partieülare &  indiuiduale ipfo- 
rum, quod neceffarium eft ad certam &  intuitiuam 
notitiàm rei. N ulla  cnim eauf^ creata fuos cffe&uS 
continet quoad eiTc indiuiduale : cùm hoc fit prd- 
p r iu m e a u fs t .  perfuum  adualem concurium  in -  
diuiduareomnes effedus cauf® 2* Nequeunt igitut 
fpecies intuitiu® futurorum effe éonnàturales ari«*
gelo, ne eorum quidem , cjuorùm ipfc eft virtuali* 
Se eminentialis caufa. Hanc rationem colligoeiè t i .

H trutoin  2  d’f t . 7 . q . 2 . § . Quantum, vbi» Nonoèftan- ẑ t0Cò^  
tc, in q n it , quod ungili rio» moutntur id  intelligendum a ¿¿tur 
reùuiyfed à [olis fpeùebus concreati* , nibilomhm nen fo [- Heru*Oi 
funt per ilUs inteìligere fu tu ra , nifi ftout relucent infuis 
caufis : Hoc eft, prout illa cognofci poffurit virtutd 
caufarum, ex quibus cruuntur fpecies ad caabftra- 
d i u c ,&  indeterminate reprarfèntarida* Tales quip- 
pefpecies rcrum futurarum Deus infuftdirarigclis>
quales producerentur à iebus pr®fentibus. E x  his 4°* 
infero»non modo angelo non elièèonnatuialcsfpe- 
ciesintuitiuas futurorum contingeniium, fed ne- 
que futurorum naturalium : quia neqùc futuri ef- rahum ^  
fedus naturales continentur quoad effe indiuidua- ¿¡es habet 
le proprium in caufis, fed folùm quoad c(Te fpecifi- inmtw*r* 
cum j hoc tamen diferimine, quòd cfFedus futuri 
naturales poifunt determinatè cognofci in caufis 
prafentibus, faltem quoad effe indiuiduale vagum 
futurum : contingente* vcrò fòlùm quoad efie in
diuiduale vagum poffibile. N am  effedus naturales 
contincntur determinatè quoad futuritionem iq 
caufis prsefentibuS; tìoncontingemes : cùm eorum 
caufa fine indetetminata 6c indifferentes vfquc ad 
intrinfccum inftans adualis produdioniscftedius»

S E C
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S E C T I O  I  ri*

Cur Angelus futura còntingentia , quo
rum fpecies habet /  certo pracognojàre 
non pofsit ?

4 t , A  C à io fc  coocertatio prècipuam diffic. habet 
J L j k i n  fent. q u ®  completas ipecies fiiturorum 
contingentium ab initio concreatas concedit ajigc- 

Vàrìj Aufto-lis» I n  qua varij iunt philofipHandi modi. Primus 
rum modi. efì- Argetit in 2.dift.'j.q.vn.art.$. Ferrar.2-con.gen. cap.

4 -̂ 9 6 .  §.A d eu'tdent. Caiet. i.p . q. Ì7 > * r t . i .§ i  Quodd 2 . 
Vmnm Barnes ibid. dub.i. conci.!. Ideò angelum non cog- 

nofcere futura còntingentia , eriam fi eoraiiì com- 
pletasfpecié* habeat, quiafpecies angeiic®  lüntad 
inftar vifibilium, q u ®  non reprsfentant ob iedum , 
ii if iad iiex iftat  : quia inter repr®fentans, &  repr®-  
jfentatumrequiriturfimilitudo.Cümigitur h ®  fpe
cies repr®fententres vtexiftentes,non potcrunt res 

difpliceti aiììmilari fpeciebus, nifi fint a d u  exiltentes. Sed 
contrà : tota ratio tcrminatiua ob ied i pcndet à ra- 
t ion cm otiu àciu fd em ; ergo fi in ipeciebusangeli- 

. cis fupponitur rota ratio motiua futurorum, in iif- 
dem  etiamcrit to ta racio terminatiua eorumd. at 
fpecies vifiuaeodem  modo repr®fentat obiedum 
abiens, a c p r® fe n s ,  f id iu in itùsinoculoconferue- 
tur, cxS.Tbont.3 p .q .76 . art»S. N ec alia requiritur 
fimilitudointer repr®ientans, & repr®fentatum  , 
quàm qu®fariseft  inter produdiuum, &  produci
bile in eiTe inrcntionali : q u ®  fimilitudo tota ha
betur in ipecie independenter ab o b ied o  exiftente 
in efie naturali, à  quo ipecies angelica non compie
t t e  in f u i  ratione motiua.

4 3 .  * Secundus Va[quezdifp.20§tc .4 .&  Arrub.difp.167. 
SecundM g. 2 . Ideò non poife an^elum futura certo cqgnoi- 
m°dtu ccrc} etiam fi corum ipecies completas habeat : 

quiaillae non funt principia eliciendicognitionem 
tei fu tur®  vt fu tur®  fed tantum prxlentis aut p r e 
terita? ; eo quòd futurum vt futurum, non eft ob- 

/ ied u m  naturale fpeciei angelic®: nam (ìcutillud 
non eft ob iedum  naturale intelledus angelici, ita 
nec efle poteft obiedum  naturale fpeciei c iu fiem . 

ni-probatur.Stà contrà : 1  ipecies in fuà repr®fentarione non 
pender ab obiedo a d u  exifter.te , cùm fit vicaria 
o b ie d i  ; alioqui non eifet fubftituta illius,iì adhuc 
egeretillius pra:fentià &  exiftentià. 2 . Si futurum 
non eft obiedum  naturale fpeciei angelica», neque 
eritpraeteritum, quia nec pr®teiitum exiftit : nec 
refertquòd extiterit : nam eodem m odofe  habet 
ad praefentemexiftentiam ? quod praeteriit, quàm 
quod futurum eft. 3 .  Si futurum, vt futurum, non 
c fto b ie d u m  naturale ipecieiangelica, non poterk 
talis fpecies elle connaturali* angelo ; quianullum 
principium eft connaturale iu b ie d o  ,  cui non eft

* connaturalis a d u i .
•44-. Tertius Suarez.lib.2.dc angelmct i l .  Ideò non pof- 

T.rutamo~ feangeium futura certo praenoicere, efto eorum 
duiSuanz. jfpCCjes completa* habeat ;  quia talesfpecies nonre- 

pr®fentant res fururasper m odum futuri cum cer
to iudicio , quòd res fint aliquando extitur®  ;  fed 
per modum poilìbilis, fimpliciter illas repr®fentan- 
dòfecundùm iignatam exiftentiamearum, &  reli- 
quascircumftantias loci, &temporis,in quibusexi- 
fterepoiTcnt, abftrahendoàiudicio , quòd illa: fint 

Kmùo. acquando extitur®, vel non extitur®. Qjiia fpecies 
non reptaefentat remcomplexè cum certo iudicio, 
quòd fit 3 vel non fit futura ; fed incom plexèfe- 
cundùm e a ,  qua; illi pofiunt abfplutc conuenire.

Sed ex vi talis reprajfentarionis non poteft «rtS 
cognofci , quòdrès fit aliquando futiira, vel noft 
futura. Quia res vt fic reprefentata, eft indiferens 
ad eile, vel non eife futurum. Maior prob, rale iu, 
dicium neqüithaberi formaliter ex vi repraiicntai 
tionis ipecici,  cuiusnoh eft iudicare, {'ed tantùm 
repraefentare obiedum  ;  fed ex vi luminis intcllc- 
d u a l is :  implicat autem , vt lumen intelleduale 
creatiim certum iudiciùm ferat de  re , qua: nec in 
fc, nec io causa habet determinatum efle, cum hoc 
fit proprium lumihis increati. Sed conrtà : ex hoc aÌ>0 
iequeretur t .  quòd e *  vi rcpr*ientarionis fpeciei R'ucuht. 
numquam ppiict angelus efle certus deexiftentia, 
vel non exiftentíá rei repr*féntat®. Ñ am cx  vi rc- 
prsientatiotìisfpeciei non minusres, dum nonexi- 
flit, rcpraBÌcntaturfecundìim omnia , q u é  illí con- 
uenìunt, quàm dum exiftit : fc. euidentía iudicíj Sf ecieŝ .  
pendet c i  euidentia repràièntationis, &  repra:ien- 
tio fpeciei aequaliter fe habet ad rem exiftentcm,&fmJtTm 
non exiftentem j  quia repraeícntátio fpeciei ad»- »on exißeü. 
quàtè fequitur motionem eiuidem , cùm iit adà- tem 
quaiuscftedus ipiius : ergo fi in fpecie éft adajqua-^Wtw- 
ta motio, ck  vi eiüfdem eric etiam adaequatä termi- 
natio.. C onfirm ó excmplo fpeciei v if ius  hSuArtt 4'6, 
admifTo’.h à c  eodeitì modo repraefentaret obiedum Conf. Argu, 

vifibile nonexiftens, ac reprsefentat obiedum exi-^^"""'* 
ftens ac p r« fè n i , fi in ipfius abítñtiá coñferuare- 
tur. Ncque ex  vi reprasièntatiotìis, feu obiediu* 
rerminationis poilet oculus eife certus de exiftentià- 
vel non exiftentià o b ied i : nam exiftentia obiedi 
in fe  ipfo non variaret ob iediuam  rerminationem 
vifionis ;  quia h«c adeguate tantùm pendet à mo- 
tione fpeciei im prefi®  , q u *  eadem effetin abfen- 
ria , ac eft in pr^fentià o b ie d i .  At eodem modo 
ipecies angelica reprxientat ob iedum  exiftens, ac 
nc nexil lens: nam ideò ipecies vifiua eodem mo
do repra-fèntaret ob iedum  abfens &  non exiftens, 
ac repraefentatpraefens &  cxilìensf quia eadem eft 
fpecies rei prajfentis &  exiftentis, ac abfentis &  non 
exiftentis. Neque dicas, fpeciem angelicam re- 
praefentare fuum o b iedum  cum certo iudicio,quòd 
illud exiftat,vel non exiftar; cum quo iudicio fuum 
obiedum  non repr*fentat fpecies vilìua. Nam iu- 
dicium, vt S«driz,fatetut, non habetur formaliter 
ex v i reprafentationisfpeciei, fed ex viluminisin- 
telledualis,quod fupponit obiediuam  reprjtfenra- 
tionem. N o o  poteft autem ludicium eife diuer- 
fum, vbiobiediuarepraeièntatioeft eadem. 1 .  E x  47; 
hoc modo fequeretur , poffe angjlum futura c o n - ^ i,HrrWl 
tingcntia certò predicere .Nam  longo expcrimen-tr4 Sli*rci' 
to didicifler, non alias f p e c i e s  naturales ie àD eo 
infufas habere, quàm rerum futurarum. E x  eo 
enim , quòd omnes hadenus fpecies, q u r  angelo 
reprasfentabant res, antequam exifterent, non fue
re, nifi rerum futurarum , certo coniicerepoflet „ 
quòd etiam reliqu* fpecies eiufdem ordinis narura- 
lis, qua: eidem angelo repraefentantres nonduro 
exiftentes, fint etiam rerum futurarum : atquead- 
eò talia futura certò pra?dicere poifet.

Quartus tieru&iìri z .d iß . j .q .2 .(¡.Quantumad i . f - 4°* 
ne, TheophUi Raynaudi de naturali Iheol.difp.^.(J‘ i^ am*
I i l .  &  1 1 5 .  &  Malonij  apudSuarez. : Ideò angelum m  
non cognofcere futura, quiaetfi e o r u m  fpecies ha
beat , non tarnen eas habet complete repraefentati- 
uasquoad omnes indiuidualesconditiones, fed in
completas , complendas pro opportunirate rerum, 
q u a  fuccefiìuè exiftunt, vel ab ipfis rebus, v t  ptitat 
Herutvs ;  vel à D e o  vt a u d o re  natur® per genera
lem concurfiim priùs natura &  caufalitate influen- 
tem, &  complentem caufam , eiufqueprincipioro, 
cum in eifedum  ipfum, vt ccnfet M onitu  ¡ vel per

m o d u m
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itìodum intrinfecum modificantem, &  complen- 
tcrofpeciem in ordine ad omnes coiiditiones indi- 
uiduaìes ob ied i,  vtdocctTl>eopbiLw. S e d c ó i jt rá ? .  

Cheque repugnat, ob iedum  materiale eííe connaturile in* 
y mdus ftrumemum ad produdiortem accidenti* fpiricùa- 
immodè jjS| niii fa àliquo modo cleuatum à materia, qualis 
jmjMt. non cft res roaterialis fecùndùm proprium eflena- 

turale, vt di(p.y.feà '$. Contra 2 .  falfum eft, gcne- 
fraífem concurfum D ei requiri ad compleridam cau
la m i . in  ad u  1 .  lìquide illa ex fé fupponltur in Tuo 
genere completa anteconcuifum, quem iolùna re- 

L  quirit «n ordine ad e f le d u m , vt alibi. C ontta  j .  vel 
Cmmmo- iftemodusperfeuerat idem ibropercumfpecie, cui 
%m j. additur j vcl iterum m utatur, mtitato o b ie d o  dé 

prafenre in pr£ceritum. Si pr im um } fequitur, per 
ìllum femperrem repraèfentàri vt prdefentem, &  
numquam preterita m : quia non poteft repraefen- 
tari vt preterita,nifi perd ift indu m  m odum .N am  
modus, qui repra?icntat rem vt prafentem , non 

. poteft repraefentare rem vt pr*teritam ;  ficut nec 
earndem repràìfcntare poterit vt futuram : Omnis 
quippemutatio, quaifit in o b ie d o  in rationeob- 
ìpdi, lapponi debet in fpecie ;  quia omnis mutatio 
tèrminatiua o b ied i adequate cauiatur ex ratione 
motiuà fpeciei. A c  proinde tiequit o b ied u m  re- 
prasfentari fecundum differcntias prasfentis, pràjte 
¿iti, &  futuri , nifi ipccics ipfà fupponatur hùiuf- 
modi diffcrentiis modificata. Sicut ncquit fpecics 
viiìuarepraefentare o b iedum  vifibile , fecundùm 
differentiasloci, nifi Ipecies ipfa vifiua fupponatur 
talibus differerìtiis modificata. N ò n  enim poteft 
fpecies vifiua repraefentare vifibile cum diftántiá , 
vel propinquitate ad aliud vifibile, riifÌ fpeciei ipfa 
vifiua huiulmodi diftantia , aut propinquitate loci 
modificetur. Si dicatur fecundum j iam totiéis de- 

Dìcinquit bebit ifte modus murari quoties o b ie d u m  tranfit 
tatari &c. de futuro in praefens, &  de praefenti in praetèritumé 

Pratèreà, vel ifte modus ftatim producitur, ab res 
ipfa tranfit de futuro in prafens. E t  contrà eft : 
lune poffet angelus naturaliter cognofcere prete
rita, q u r  numquam cognouit vt  prefentia. 
cognitio non minùs eft indebita angelo, quàm 
cognitio futurorum. Vel folum ifte modus produ
citur, quando angelus vult cognofcere rem prsfen- 
tem. Et contrà eft : tunciterum debet talis modus 
corrumpi, & a l iu sd iu e r fus produci,quando eadera 
res, cognita vt prefens, tranfit in praeteritum : cùm 
idem m odus, qui reprefentat rem Vt prèfentem, 
non fufficiat tcpraéfentare rem vt preteritám. Ad 
huiufmodi igitur inútilesprodudiones, &  córtup* 
dones vitandas ;

13» Dicendum cum pracéd. iènt. non habere ahge 
Kratathi |um fpecies futurorum complete reprarfentatiuas 

ab inicio infufas, ideoque non polfe illa certò pre- 
cognofccre* ièd cas pro opportunitate rerum exi- 
fténtium éompleri, non quidem per modumintrih- 
ÌCcum* vti ptàcedensopinioaffirmabat, fed perex- 
trinlecum tant&ra cottcurfum D ei,  quoties voluerit 
angelus hoc, aut illud obiedum  praefens, vel prae 
teritum, intra fphaeram ipfius exiftens cognofcere.

54* Dico igitur j Deum ab inicio concreàile angelis 
t>wtur, fpecies completas omnium fpecierum defado.con- 

ditarum, nec non fingularium iheotruptibilium é 
tam materialium, vt corporum caeleftiutü & e !e -  
mentorum,quàm fpiritualiutó, vt angelorum: reli- 
quorum vero fingularium corruptibilium, lìue exi- 
ftcntium, fiue futurorum, fiue contingentia fint, fi
tte naturaiia,fpecies indidiiTeabinitio incompletas, 
complendas pro opportunitate rerum exiftentium, 
aut praeteritarum, per extrinfecumdumtaxatcon- 
cu rfu n in  ordine ad cognitionem eorumdemob-

r" . . . .

>e8u. mura m terìaìim . SeÉiìi Ì  { t. H J
ie d o ru m , quoties voluerit angelus prò faà liberta* 
tc hocaut illud o b ied u m  p r* fe n s , praeterittimVe  ̂
cognofcere. Probo fiìigula Deus e a s , actaleslpe* y f j  
ciesab initio angelis indidir, quajac quales res ipf<B ’ProbantHÌ 
naturaJiterproducercnt. fi poiiènt. C ù m  eriim a h - ^ ŵ » 
geli non .habeant^completum.principJUm intelli- 
gcndi res per (c tpfoa, egent ,rerUm ipeciebus, vt eas 
intelligant: quia vero res hequeunt fui fpecics in ail- 
gelis producere, Deùs vt àu dqr natura carum vi- 
ces fuppler. Sed res (jnguiares in co rrù p t ib ì lesex i-^  tantum 
ftentes producerent fpecies lui ihuari.ibiiés,corrup- 
tibiles vero vaiiabiles. C ùm  enim fpeciei in fieri,^iditanteiìi 
Se conieruari naturaliter pendeat ab obiedo.quale res * 
erit ob iedum , talis erit ipfius fpecies: fpecics incoi:-producerttiti 
ruptibilium itiuariabiles, corruptibilium variabi- 
les : tales igitur Deus indidit angelis Tpecies. R u r -  
ius,qfiiaresexiftent.es, fi poifent, non folum p ro -  
ducerent intuitiuasfpecicsfui,fèd ex iis intelledus 
angelìcus, fi pofiet, variaséliceret fpécieSabftradi- 
uasearùm : quóve perfediór eifet int<*lledus, eò 
perfediorCs vniuerfaliorefque ex talibuìfpeciebui 
iptuitiuis formaret fpecies abilradiuas. Porrò 
Deus eas, ac tales fpeciei indiditangelis, q u *  flint 
reprxfentatiu® poilìbilium , iéu futurorum abftra- 
d iu e  tantum, &  incomplete, quales intelledus ipfé 
angelicus è rebus ipfis exiftentibus fibi produceret, 
fi pofiet. C u m  enirii nulla res eiiftens contineat 
fuos effe^us futuros detciiminàtè.qudad itidiiiidua^ 
tionem , ied iolùm indeterminate, &  radicaliter ; 
fpecies j  quas de futuris rebus Deus angelis infudit, 
non funt complete reprafèntatius fatUrorum,ic4 
folùm inconipletè «Seradicaliter. Q uia verò intui- 
tiua cognitio poftulatcompletam fpeciem o b ied i,  
quando huiùfmodi res ex iftun t, Se ab angfclis cog- 
nofcuntur,complentur earUm fpecie^per ad u alem  
concUrfùm in ordine.ad cognitionem intuitiuani 
earum : àtque hoc modo faluàtur, quei paA o fpe
cies futtirorum fuerint ab initio angelis concreata?,
&  nihilòminus per illas nonpotuerintfUtuiapra- 
cognofccre. Q^ia cùm tales fpecies non repraefen- 
tenc res futuras intuitiuè, 8r com plete, fed folùm 
abftradiuè &  incompletè , sndn poifunt per eas Al
tura certò cognofci.

H x d id is c o l l ig o  i .n o r i  deberiangéld, Habenti 
fpeciem incompleta«) futuri contingeritis.coricur-e " ° J ^  
fum illam feomplentem in ordine a d p e r f e d a m &  
intuitiuam cognitionem illiii's ;  deberi tamert 
quamprimùmexiftit, quia illeconcurfusfpeciei in 
ordine ad notitiam ob ied i debitus eft angelo , qui 
naturaliter elle poiTet ab o b ie d o  , vel à ipecie vnà 
cum iritellcdu angelico produda ab o b ied o  ipfo : 
fed talis concurfus non poteft naturaliter elle ab 
o b ie d o  futuro ; ncque à causàprafènte,quiaCau- 
fa pr«fens non contirtet complete etfedum futu- 
rum , quia non continet illum quoad vltimam ra- 
tionemindiuiduationiS,- neque à fpecie produdà 
à causa, Scintéiledu angelico ; quia ha?c, cum non 
producatur ab o b ied o  proprio, féd ab alieno, non 
poifct effe completa, &  intUitiua ; quia non ptodu« 
ceretur fecundura vltimam fuam rationerh indiui-^ 
dualem. C o ll ig o  1 .  quemlibet angelum habere 
fpecies incompletas omniuifi pràsteiitorum, qua: CoroU** 
funt intra fpha:ram ob ied i naturalis ; tioil polle 
tameri ex iis certò cdgriofcei'e.nifi aut quae ipfe in
tuitiuè cognouit, duna exifterent, aut quae db aliis 
angelis intuitiuè cognita manifeftari poifunt, aut 
qu<p poti fe certum relinquunt Veitigium. Prim um  
patetj nam praeteritaiunteadeitì, quae fucre futu
ra : fed quiUis angelus habet fpecies incompleta* 
omnium futurorum, quae funt intra fpltasram obie
d i  naturalis; ergo &  omniumprajteritorum. Nam

K  4  fpecHì^



*

ipeciesangelo lemelin:uf$ numquamcotrumpun- 
tur, quia nullum habent contrarium* Secundum 
colUgirur.ex ifatx 1-4. vbi cam futurorlim , quàm 
prateritorura p r a d i d i o , aflìgnatur tamqUam Dei 

Deduci tur propria, nam eà ,  ac calés fpecics debentur atigelo, 
exnoftro q uaS} ac quales, resipfae producerent : iedrespra. 
fnncij o. y j  pj-jgjcfìtic neqUCunt produeere determi

natali» fpeciem, fui nifi fupponan tur aliquo modo 
prafentes, te l  in fpeciebus relid is in  incclledu an
geli cognoicentis, vel in aliorum mamfeftantium. 
vel in aliquo effedu, auc extrinfeco veftigio. quia 
res preterirà, ve praterica } neque exiftic in ie, cùm 
non f i t ;  ncque determinate in iuà causa, in qua 
tantum exiftit virtus, qu.c p'roduxit, non autem 
effcdus, qui produdus d ì  : iicuc quia futura non 
continentur determinate in causa, non pollunt 
cercò ab angelis cognoici. Su ile autem res prate 
ritse determinate praienees, rionin carum ipeeie 
bus, qui in a d u  i. eodein modo remanent inconv 
pietà, fieue anteà; cùm ipecies futurorum in meà 
lent, non coir,pleantur per modum intrinfecum , 
qui remaneat cum Ipccie j ièd per concurfum ex- 
rrinfecum, qui iìmuì flait cum ad ii  j fed fune pra- 
fences in fpeciebus relid is  ab adibus intuitiuis, 
quibusiilae, dum eraric praientes, fuerune cognita, 
vel ab angelo cognofcenee; vel ab ali is manifcfta'n- 

Difcrimen tibus. Itafùturum, cùm  numquam fuerit lecun- 
tnttrprite- <jum fuu.-n parriculare &  dearticulatum eiTc,rion 
ritum &  p0tci  ̂naturai iter cognoici : praceritum quia ali* 
jmurHrn. ^ uan(j 0 cxftitic, p'oteft uaturaliter cognoici, vel 

per fpeciem fu *  cognitronis, vel per aliquod vefti- 
gium, quefd determinate ducat in cognitionem fp- 
il li s. Dices. Ideò Deus indidit angelo incomple- 

Qbitflio. tas fpecies omnium futurorum, non qu .2 iì rés ex* 
iftentes ciTencadu illas producerent; fed folùm 
quia poffentillas producere, ergo tenetur Deus vt 
au d o r  uaeura ofierre complttum concurfumad 
cognitionem omnium prateritorù : quia & i ì  dum 
illa exifterenc, non orrnia completas fpecies fui 
ad i i  produxiiTene, potetant tarnen omnia comple

t i  tas fui fpecies producere. Refp. neg. confeq. nam 
R fpecies futurorum dancurin ordine ad prafentia:
tr¡minti. omnia autem prafentia funr intra fphzram natu- 

ralem angeli. Vt igitur angeli fine inltrudi in or
dine ad omnia ob ieda intra fuam fphaeram ex- 
iftentia, deben’ur illis fpecies omnium futurorum: 
alioqui cùm omnia futura fint aliquando pisfen- 
t i i j  non efleftt futtìcientcr in ftrud i. PriBtcrica ve
ro nullo p a d o  iunt intra naturalem fphaeram ob- 
ie d i  angelici : nam nequc funt vt preterita , cùm 
eadem raciofir pratei itorum , ac fututorum : ne
que vt aliquando prafentia, cùm pracerita num
quam futura fine prafentia. ergofi aliunde neque- 
unt i l larx  aliquo effedu natuialiter cognofci.non 
d.becur illis concurfusad ea determinate cognoi- 
cenda. Vnde fi Deus nunc crearee angetum, nuli» 
ei deberentur fpecies pratericorurn , nifi quorum 
poiTent ab aliis angelis manifeftari, vel ex aliquo 
veftigio colligi : deberentur tamenilli fpecies in- 
compleeae omnium futurorum complend» per ex- 
trinfecum concurfum D ei audoris naturae quando 

éo*  erunt prafentia. 3 .  in angelo eft memoria rerum 
Corvll.y praetcritarum, acque adeò feientia experimentalis, 

JnAt.gtln q (J;s gjgnltur cX fpecicbus à prateritis ad ib u s  re- 

tnòrLTeru »9,,IC v' m babcnt determifiandi tntelledum 
pnteliuru  angeli ad a&ualem recordationem co ru m , qua  
à ( 'cte’ous aliquando cognouit : contra Vafquez. dt(p.20&.c.4. 
AcluHt»j>r*-fr A n u b .d U p .ié j.c .j negantes in intelledo angeli 
tertiorum. rclinqui Ipeciesprgteritorum aduum,f<.d recorda- 

tionem fieri per fpeciem ab initio inrufàm , repra - ’* 
ientatiuamNoQinmm prstcìicarum cognatiouuir.

Uè Difpumìò X 1,  Decópit.Angelòr. :
Sed contrà ad us angelici, vt c a u l®  naturales ne-i 
cellario prodùcuiit in intèlledu angeli fpecics fui.

Obiicies i .  tales fpecies incomplctae futurorum 6t. 
cflentomninò fupetfluaì in angelis , cùm non poi- O t o 0 j, 
fine illis fai : ergo fruftrà ponuntur; Rcfp.nCg. ah. 
tee. nam pófflint illis vti ad cognoicendas quiddi- 
tatcs futurotum. 2. Si angelus non haberet com- fa  
pietas fpecifcs indiuiduòrum corruptibilium tt-obìéia-ù  
iftentium , non poiTetie excitare ad cognofeenda 
accidetìtia huius , vel illius indiuidui : ftam hoc 
iupponit diftindam  notitiam indiuidiiotum.Refp. 
neg. fequel. nam per fpeciem quidditatis poterit 
angelus ieiplum excitare ad diftindam  notitiam 
accidencium: fc.ftatim ac cognita quidditare, defi- 
eferat cognofceré indiuidua exifteneià talis quid
ditatis, Deus vt a u d o r  naturae excitat illtlm ad no
titiam indiuiduòrum , &  aeeidentium indiuidua 
concomitantium; 3. Etiam polfet angelus longo ^  
experimento futura praedicCrC; N e g o in te c .  quia Otuttu  ̂
cùm fpecies futurorum in noftra fenti nonreprae- 
fentent futura, nifi indeterminate, fub ratione tan- 
tùm indiuidui pofiibilis, abftfahendo ab omnibus 
circumftatìtiis, &  proprietatibui indiuidualibus, 
nonpoteft angelus eacertò  cognofceré vt futura : 
quia licet habeat fpecièm repraeientantCm ffiotùm 
localem, ex.gr,- non tameft habet fpeciem repraj- 
fentantem motum localem huius, vel illius indi
uidui. 4. Opt-rationes angelorum tota astemi- ^  
tate futura j  funt infinitae : fed quiuis angelus h a - o t o i ^  
bet fpedei répraientantes omfìes operaeioncs fu- 
turas angelorum. R efp . habec fpecics reprarfen- 
tantes omnps fu tufas òperationes quoad indiùi- 
dualera perfed onem , negoj quoad ipecificam, 
toficedo. &  quia i l l®  quoad fpecificam funt finita?, 
etiam fpecies earum repracicntatiuae, erunt finita*
Triplex enim fpecierum genus in angelis; I . lub- Triplix fy*  

ftanriarum &  aeeidentium incorruptibillum j 2. 
fubftantiarum corruptibilium j  3 .  aeeidentium 
corruptibil um. Prioresiunt completa, &  magis, ìm tu r.
aut minùs vniueriales quoad quidditates, vel in
diuidua iuxtaexigentiam fubiedi. Pofteriorcsfunt 
ìncompletae, &  magis aut minùs vniuerfales, non 
d iredè per ordinemad pluraindiuidnareprafen- 
tata , fed per ordinem ad plures concurius quos 
exigunt in ordine ad plura indiuidua adu expri- 
mcnda. Ee quia indiuidua fubftanciarum corrup
tibilium exiftentium iunt finita, tales i p e c i e s erant 
finita, &  hecorogeneè d ift in d a  ineer ie. Poftre- 
m a fune tantum reprafentatiua quidditatum j &  
quia quidditates aeeidentium corruptibilium con- 
ditarum finita iunt, etiamfieorum indiuidua fine 
infinita,fpecies earum repraientatiua erunt finita.

Hic modus non faluat, quo p a d o  angelus u t 0 !i -c 
cercus, quòd id, quod a d u  cognoic it , fu  pralens, 
prateritum , aut futurum: cùm pernosan^e us 
non cognofcet obiedum  immediate in fcipfo, fed 
in fuàfpcciecxpreiTa,qua eodem modo reprafen* 
tatobiedum  exiftens, ac n o n ,  exiftens. Nego s.tm , 
antec. nam hoc optimè faluarur ex eo, quod Deus 
ve audor natura immediatè fupplet concurfum 
vniufcuiufque o b i id i ,  fecund um omnes circum- 
ftantias, &  difpofitiones, in quibus obiedum re- 
peritur, quando intelligendum eft ab angelo. E t  
quia hoc naturaliter n o tu m e r it , non poiTe circa 
iuum obiedum falli, fed tantum falli poffe circa 
obieda non iua,cuiuimodi fu n t futura ;  vel prate- 
rita, qua  numquam vt prsfentia nouic : aut qualis 
unt obieda, q u a  fibi abaliis mamfeftantur; quia 

polì unt fibi ab aliis manifeftari aliter ac iunc : quo 
cafu D eu s iupplct vice angeli manifeftàtisjcócurré- 
do ad ob iedù  m edo qu o  ìlludintédit manifeftarc>

‘ejpeétu remiti materìalìum. Se&io 1 1 !„



Difputatio X I I .  De cognltìone.fecretoru'm cordium.

DISPVTATIO XII.
De cognitione fecretofum cordium.

Q
VA -RiTV Ry An Angelus propria virtùte 
certo &  intuitiuè cognofcat noftra , aut 
alcerius Angeli libera cordis fecreta? D ix i  
certo &  intutiiue -, nani conieduraliter ex 

aliquo effedu, aut per externum l ign u m , etiam 
homo abftradiuè cognofcit libera fecreta cordis 
alterius. E x e o  enim quòd Petrus cu ri i t , ccrtò 
cognoicimus , Petrum habere voluntatem cur- 
rendi. Controueifn  igitur eft , an angelus libera 
fecreta alterius angeli, vel hominis, antequam fo- 
r à s  prodeant per a!;quem efFedum ,  intuitiuè in 
ieiplìs cerrò cognofcat. Loquim ur autem de fe- 
cretis cordium , quae angelus, vel homo propri^« 
virtute in feipfo p ro d u cit , qualesfunt cogitatio- 
nc> j &  affediones circa res naturales ; nxan qua 
elicit viribus grati# , vt funt illuftrationes , &  
aff.dioncs circa res diuinas &  iupernat. nam licut 
h x  funt iupra naturam creatura elicicntis, ita &  

i fupra naturam creatura intelligentis. Pro parte 
partisijfir- affamante iunt h x  rationes, i .hu iu fm odi fecrcta 
jmnusm- cordis funt entia naturalia i funt enim effedus po- 
w i. tentiae naturalis, ipfius fc. inteileàùsaut volunta

tis angeli intelligentis, aut volentis: ergo furtt na
turaliter intelligibilia. nam intelligibilitas confe- 
quitur ad entitatem j  qualis entitas, talis intelligi- 
bilitas; lì enritas naturali*, etiam intelligibilitas. 

i  2. Hac fecrera funt naturaliter intelligibilia ab 
Ùntili- ipfo elidente ; ergo à quouis alio : omois quippe 

intelltdus angeli intra iuam fphasram naturaiem 
claudit orane intulligibile naturale: ergo quid- 
quid eft naturalitec iutelligibile ab vno, erit natu- 
raliter intelligibile àquouis a l io :  ficut quidquid 
eft naturaliter vifibile ab vno oculo , eft natura- 

4- liter vifibile àquocumque alio oculo. 3 .  Ange 
Rai,i3'  lus naturaliter intuetur fubftantiam , proprietatef 

que naturales alterius: ergo etiam cogitationes, 
volitionefque eiuidem. Quia lì poteft natura
liter intueri principium , à fortiori eifedus 
in principio contentos. 4 .  Poreft vnus angelus, 

t o  4. altero manifeftance, naturaliter cognofcere fecre- 
ta cordis alterius, (ine viribus ad ditis , per folas v i
res natura, intelligere poteft fecreta manifeftan- 
tis :at manifeftatio, cùm fit extrinfeca ob ied o  ma. 
t i fe ftato , non pouit iliud intra fpharam  natura- 
lem intelligentis, fi illud ex (e non fit intra talem 
fpharam : ficut manifeftatio, quànobis Deusali- 
quid reuelat, non ponit illud intra fpharam ob- 
iedi naturalis, fi illud ex fc intra talem fpharam 
non f i r .

é. Pro  parte negante eft audoritas Scriptura^& 
tmisneg. Patrum teftantium ,cognitionem fecretorum cor- 
motiua. dium eiTe propiiam D ei. 3.Rcg.8. ¿r 2. paralip.6.

Tu folas notti corda filiorwn botmnum. lerem ia 1 7 .  
PrauuMydu e v tL X X . profundu nefl cor hominum , &  
inferni abile : (jais cogmfc et illudi Ego Dominili fcrurans 
cor &  probans rents. In quem locum Hieronymus: 
Nufius cogitationum fcreta  cognofcit, nifi folus Deus. 
Chriioft. in loan . Hum-tnorum cordium cogmtio folius 
Deieft,tjUiea formauit. Cyrill . lib. 2 . in loan. c .ìy -  
Tiouerat prove Nathanael, foli Deo corda h&minum pa
tere. E t  lib 3.C.3. circa init. Nullus prater Deum 
cordium occulta fa  ut at ur. Ambr. t » 2 c. i .  AdCorint, 
in illa , N §bis autem reuelauit Deus, ita fcribit : pro- 
fundu autem ideo a it , quia m m m  virtutem O' praferen-

n 7  .

tum etus nouit ; quod omninò creatura intuibile eft.
A u d o r  de Ecclef. dogm. c. 8 1 .  Internai cpgitath. 
nes diabolum non videre, certi fumus ; fed mot ¡bus eas cor
poris ab libi & tffecttonum indiciis colligi, experimento 
didicimus.  Secreta antem cordts folus ille nouit,  ad quem 
dicitur•  T« folus rwßi corda filtorum hominum. E x  quo 
iidem colligunt, cèrti! f ignum, quo iiiam Chriftus 
diuinitatem probabat, fuiife noritiam, qua inter- 
nas hominii cogitationes cognoicebat.Sic Hieron. ‘ 
ex il io  L u c a  1 1 .  Vt vidit I e s v s  cogitationes eorum, 
ratiocinatur : N ullus potèjt  indire cogitationes eorum, 
ut fi folus Deus : ergo Chriftus Deus eft.

Ad hanc controu. var ia  flint.iènt. quarum d u a  y .  
fu n te x t r e m a :  i .  Diirandi tu ¿.d'tß.j. qu.'j.nu.iS, i.Sent.
& dtft 8 qu.5. liti udì qu.%. & trati. de Verbo qutft. 1, 
art 4 .  affirman lum, angelos,fecrera cprdmm cog
noicere j  hoc dilcrimine, quòd vt Durand, putat.
Deus non tantùm praientia ied etiam futura,* an
gelus iolùm przefentia cognofcit: ve», vt Herux. au- 
tumat, folus Deus cognoicit illa om ni claritate,qua 
cognofeibilia iunt : angelus verò, etiamfi eadem 
cognofcat,non tarnen omni ciaritate. C ontra quos 
pugnant citata ¡.eftimonia: e>.que magis reprehen* 
dendus eft Heruxus, quò id abfolutè dotet ;  nam 
Durand, non nifi dubiu. Aiterà C stet.i.p  q . t f .a r . 4 . g j  ", 

Ad euid. Ferrar.$.con.gen.c.i$q, § c irca  id, Alberti- x.Sent.furÀ. 
ni corotl.io. Tbeol. expnneip. 1 . ¡>btLof. nu. 10 .  aiferen- 
tium , ideò non poife lecrera cordium ao angelo 
naturaliter cognofci, quia nequeunt illaper ipecies 
naturales reprafentari : nam entia libera, qua libe
ra, iunt altioris ordinis, quàm mturalia. Confilia 
autem cordium iunt etnia libera: &  angelo non 
debentur nilì fpecies rerum naturalium. <. onfirmat y .  
Albert. V b i modus effendi o b ied i  excedit in altio-Confrmat 
ri ordine modum effendi principi] formalis.feu ef- Albertinw, 
fed iu i.non  poteft tale ob iedum  intuitiuè attingi k 
taii principio j quia modus cognofcendi adequate 
fequitur modum effendi principi) formalis. Sed in 
ordineintelligibilium fpecies eft forma efTc.itialis 
re lpedu intelledus : ergo non poteft per fpeciem 
inferioris ordinisrepra:ientari res altioris ordinis : 
ai fpecies eft in ordine naturali, quia reprafentat 
?t caufà naturalis determinata ad vnum; fecreta au
tem cordium fu n ten tia l ib era ,qu ia iu n tàcau  ain-  
deterrninatà, habente dominium iupra fèipfamj er
go funt in diuerfo ordine: atque adeò nequit vnum 
per aliud naturaliter reprafentari. Q uòd fi ab eo 
quaras ; quo p ado angelus cognofcat fua iecreta > 
Refpondet j vel immediate per feipfum , vel per 
luam propriam fubftantiam} qua: quia radixeft  
liberi, &  naturalis f im u l , poteft vt fpecies vtrum- 
que reprxfentare.

Contra hos militant rationes omnesinitio aliata, 10 .
&  pracipuò fccunda, quam fic vrgeo : Aut taie fc-Sedcontra
cretum eft naturaliter intelligibile ab habente ip- mlttantr*- 
fum, aut non. N o n  iecundum ; cùmnihilfit  m a - ** 
ois naturaliter intelligibile, quàm fua propria ope- 
ratio : crgo'primum : ergo idem erit naturaliter 
intelligibile ab alio ; cùm non poflìt idem compa-
r a r i  vt naturaliter intelligibile ab vno, &  non ab
alio : idei» quippe eft naturale obiedum  omnium.
Potent igitur naturali fpecie reprafentari ; fiqui- 
dem naturale reprafentabìle ordinem dicit ad na
turale repralentatiuiim. Confirm. Intehedusan- Confirm, 
eelieft naturaliter perceptiuus alisobiedi,: ergo 
exigit naturale complementum ad iliud percipien- 
d u n .  Alióqui refpedu eiufdem obiedi darcntur 
dtìo principia proxi no a ,  quorum vnum reip'ccret 
illud vto b ied u  n naturale , alterum vt obiedum  
nonnarurale : atque adeò idem refpedu eiufdem 
principij totalis compararetur r t  o b iedum  natu-
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ra lc ,  &  non n a tu ra le ;  n a tu ra le  r e f p e d u  in t e l le d u s
H .  n o n  naturale r cip e ¿ tu  fpeciei. 2. C o g n o f c i t  an-  

Ofpugnat,z. gclus fu a m li bera m  v o l i t io n e m  praateritam : c r g o  
p e r a l iq u a m  fp e c ie m ,  q u a m  illa reliquie in  ipfius 
m em o r ia .  P o i fu n t  ig itur c o r d iu m  fecreta  r^ p r» -  
fentari  per  p rop rias  fpecies n a tu r a le s ;  a tq ue  a d eò  
p e r c a s  natura liter  ab  aliis angelis  cognofei»  R c f -  

'Refpunfij P oni^et Albert, l ibera  v o l i t io  p re te r i t a  repraefen- 
Alb-rtwi. l aCur per p ro p r ia m  fu b ftan t iam , q u a  reprsefentan- 

tur o m n ia  accidentia ,  tarn l ib e ra ,  q u àm  neceilar ia . 
Refutatur 1. c o n trà ;  1 .  n e q u i t in te l l ig i ,  q u o  p a d o  fubftan- 

tia angeli  inuariata , m o d o  repraefèntet vo l it ion é  vt 
2 * p rx fe n t e m ,  m o d o  vt prarteritam. 2 .  fi poteft  fub- 

i i m t i a  ad inftar  fpeciei narara lis  libera fecreta c o r
d is  rep r .tfen tare ,  p oterit  &  fpecies : cù m  n o n  m i
nùs i l la  naturaliter reprasfententur à  fpecie  , q u a m  
a fu b f t a n t ià .  N c c  refert ,  q u ò d  fubftantia  fit  r a d ix  
a d u 1? liberi-, quia non rep ra fentat  i l iu m ,  vt rad ix  
eft l ib ertar ia , fed  vt fpecies per  rn o d u m  cauiìe ad  
v n u in  d ete rm in ata :  f iq u id em  vt fpecies non  poteft 
iwos a d u s  non reprasfentarej p ote ft  tam en v t  can

s '  fa libera iuos aótus non p ro d u c e re .  3 .  A n ge lu s  
habet fpec iem  in tu it iu a m  fubftantias a l te r iù s ie r g o  
p er  talem  fpeciem  11011 fo lù m  p o ter i t  cognofcere  
fu b ftan t iam , fed eriam  fecreta cord is  a ltcrius. nam  
fpecies in tu it iua  f j b f t a n t i x  , re fpondec  in  eiTe re-  
p r s ie n t a t i u o ,  fu b ftan tia :  f icut quirlibet fp ec ies in -  
tu it iu a  o b ie t t i  , irquiualet in  e ffe  reprajfentatiuo,4. o b ie c lo ,  q n ia  fubft itu itur  l o c o i l l i u s .  4 .  d e h d o  
d a tu r  fpec ies  e xp re ifa  naturaliter re p r s fe n ta n s  l i 
berata  v o l i t io n e m  A n g e l i  : vt conftat de c o g n it io -  
n e , q u a  c o g n o fc ic  fuam  liberam  v o l i t io n e m . Ac 
n o n  m in ù s  e x p re ila ,  q u à m  im preifa  o b ie d u m  re 

y .  praefentat. j .  n o n  im plicat fpec ies  im preifa  in 
tu itiua  fecretorum  c o r d i u m :  fed4 ta l is  fpecies non 
effet fu p ern at .cù m  efTet d e  o b i e d o  naturaliter c o g -

1 3 .  n o fc ib i l i  : e rg o .  $ .  a rg u o  : a d u s l i b e r  c o n f id e r a i  
3 .Argum. p o t e f t ;  v n o  m o d o  in fé, a l io  in  causa : l icet ig itur 
f i llit,tur, .n o n  va le a t  fp e c ie  in tu it iua  re p r^ fe n ta r i ,  vt e ft  in
An 'a:“erJ'c a u s a ;  q u ia  in il la  n o n  h abet effe d eterm in atu m , Acl u  Iwer r  .  ’  n t - n.

dup licit er f ec* cont ingens ; poreft ta m e n  r e p t » le n t a r i ,  v t e l t
cofeileratur. in  fe q u ia  in fé h a b et  d eterm inatum  e ffe .  E x  fup-  

p o f i t io n e  e n im  q u ò d  e f t ,  n e c c l f a r iò e f t  : a l io qu i 
n u lla  res naturali* po f ie t  in tu it iua  fpecie  repraefen- 
t a r i . q u ia  quaelibet res naturalis  p o t u ic à  D e o  non 
p r o d u c i .  N o n  m in ùs  e n im  fub ftantia  angeli  pen- 
d e t  à  l ib e rà  v o lu n ta te  D e i  p ro d u c e n t i s ,  q u à m  ac-

■ t u s à  l iberà  vo lu n tate  angeli '  e licientis. Q u a r e n e -  
Secreiacor- g o , fecreta  c o rd iu m  effe a lt ior is  o r d in i s ,  a l io qu i 
dìumnon n on  e lfent in t r a  n a tu ra le m  fphasram intellig ib ili-  
funt altioris ta tis ip i iu s ,  c u iu s fù n t  fecreta .  A d  p ro b ,  n e g o ,  fe- 
or vm' creta  c o r d is  eile  liberà in tr in fecè  , fed tantùm  e x -  

t r in f e c è ;  q u o  p a d o  o m n i a  entia  creata funt l ib e 
ra  e x tr in ie c è  ab  e x t r in fe c à  vo luntate  D e i .  N e g o  
c t i a m  , m o d u m  e ffen d i fe c re to ru m  c o r d i u m  exce- 
d e re  m o d u m  effendi f p e c ie i ,  ea re p ra fen tan t is  : 
n am  tam  fpecies e ft  e x tr in fecè  Ribera, &  in tr in fe cè  
necelfaria  ad vn u m  d eterm in ata  e f f e d i u è ,  q u à m  
fecreta c o r d iu m  funt e x tr in fecè  l i b e r a , &  in tr in 
fecè n e c e f fa r ia ad  v n u m  d ete rm in ata  fo rm a l ite t .  

Xj, C o m m u n is  Tentenna e ft ,  fecreta  c o r d iu m  non 
Vera fcnt. porte ab a n g e lo  c o g n o fe i ,  non p r o p te r  p h y f ic u m  
media. a liquem  exce/Tum , au t  a l t io rc m  o r d in e m  o b i e d i  

Hoc optif ^*Pr a Potentiam  c o g n o f c e n t i s , fe d  a l iu n d e ,  V n d e  
hu labor. autem hasc rat io  d e fu m e n d a ?  V a f q u e z  I .  p.difp.

2 0 9 .  cap.vlt. non  a l iund e  pntat, q u à m  ex te f i im o -  
1 6 .  nio  S c r ip tu r e  ac Patrura  v i ia n im i.  S c o t u i  in 2 . 

d ìfi.y .q . 2 .§ .A d a rg ti.2 .q U '&  in report, qu. 2 . &  in 4 ,  
difi. 1 0 .  qu. 8 .  Ad argani, loco pofita ad 3  & d tft. 4 9 .  
qu.vlt, A i arguiti, Tviayro, in 2 .d ift .j q u .i . § .  Sedbic 
d(ffic.2,ßaJfol.(jU.2.§t Sed (ootra, & p m  Otham.qu.2 0 .

litt. L  , Gabriel qu.2 art.2.Maior q .$ ,&  i .rationem 
a/fignant ex fola voluntate D e i , volentis cum in- 
telledu angeli concurrcre ad notitiam iecretorum 
alterius. Sed contrà; 1 .  negare fempcr toti natur» »if mit 
angelicæ concursü debitum , effet perpetuam vio-awN«w. 
lentiam illi inferre, quam Deus non folet, qui res 
finit agere iuxta fuos motus. 2 . Scripturæ &  
tres aliquid amplius in d ican t , cùm di.uni , hoc 
tfl'e proprium Dei. nam proprium e f t , quod ita 
conuenitvni, vt alteri conuenire non poffit: alio
qui non tam eilet proprium vnius, quàm commu
ne multorum. vnde non folùm importât negatio- 
nem adus, fedetiam aptitudinis;imò hancimpor
tât efl'entialiter , illam tantùm accidentaliter: quia 
poteft, quod eft proprium vnius, a d u  ineffe alteri, 
non aptitudine. Henricus quodlib,^.q,\^. Ægid. 17. 
in 2 . difi. 7 .  qu.2.ar. 2 .  Argen. *>7.2. Rubio difi. Rat'o«*>/-
y.q.q.co 'icl.2. hanc aflìgnant licet angelus cognof.w , ‘
cat internos ad u s  alterius angeli, vel hominis 
guantuniad eiìe absolutum , quod habent in fe- 
non tamen cognofcunt quantum ad effe refpcdi- 
uum : quia vel non cognofcit obiedum  cogita- 
tum , aut volitimi , vt Rubio cenfet: quia cùm ob- 
ìedum  fit extrinfeci)m a d u i ,  non neeciiariò cog- 
nofeitur, cognito a d u :  vel quia non cognofcit 
ad u sip fo s  quoad aifenfum, vel diffenfum , pro- 
fecutionem, vel fugam . vt M gid. putat: cùm per 
eandem cognitionem , aut volitionem inuariatam 
poflìmus oppofita cogitare &  velie : vel quia non 
cognofcit fìnem, ad quem angelus fuos adus diri- 
git, v t  Henne, exiftimat. Quam diredionem vo
luntatis ipfe iritentiontm appellat, &  fecretum cor
dis fòli D eo , &  habenti ipfura notum. Sed con- 18. 
tra ti modum : licet ob iedii  fit extrinfecumadui, 
ordo tamen ad obiedii eft intriniecus ad u i.  Cog- m!° 
nito autem ordine ad ob ied u m , neceflariò cog- 
nofeitur abftradiuè ob ied u . M aior conftat; nam 
ad us fpecificatur ab ob iedo : ergo talis adus à 
tali ob iedo . ergo fi cognoicitur adus vt talis, ficut 
necellariò cognofei d eb et , fi intuitiuè cognofci- 
tur, non poteft non abftradiuè cognofei obiedum 
cuius eft adus. Contra 2. modum : aiienfus &  tef* 
dill'cnfus, profecutio &  fuga, funt intrinfecæper- 
fediones ac differenti» a d u s ,  déterminantes ilium 
ad certam fpeciem &  eiienriam : igitur fi cognof- 
citur effentia ad us, nec( ffariò cognofcitur, an illc 
fitaifenfus, vel dilfenfus, proiecutioan fuga. Fal
fum autem eft, per eundum ad um  inuariatum nos 
oppofita cogitare, aut velie. Contra 3. modum: 
Scripturæ &  Patres vniuerfaliter negant, quem» 
cumque ad u m  internü ab a l io , qüàm à Deo cog- 
nofei pofìe. Vel igitur ifta intcntio eft adus di- 
ftindus à ceteris ; &  de ilio militât eadem ratio: 
vel eft refpedus voluntatis, fola ratione ab illà di- 
ftindus, vt cenfet Henrtcns■ &  falfum fupponit, quia 
implicat voluntatem creatam de nouo intendere, 
quod anteà nonimcndebat, nulla reali mutatione 
fad a  in ipfa.

Bonauentura?» 2 .d 'ft .S .p .2 .a rt.i.q .6 . Richard. 2° ‘ 
d iil,S .m .2 .q u .^ . Aureol. di ft. 9 .art. 1  G reg o r.q, 1 . m  
huius rei hanc reddùt rationem: quia implicat cog- 
nofeere obiedum  abfque fpecie , vel concurfuip- 
fìus : fed fecreta cordis vnius angeli non emittunt 
fpeciem fui ad alterum , neque obiediuè concur" 
runt cum inte lledu alterius, abfque proprio im- 
pcrio voluntatis habentis illa. Minorem probat MlMrPrc ' 
Aureo, 1 .non maius dominium habet Voluntas fupia 1‘ 
potentiam motiuam , quàm fupra cogitatiuam ; 
cùm hæc fic intimìor naturae in te l le d u a li , quàm 
•ilia : fed illa non prodit in ad u m  , nifi ex imperio 
voluntatis: ergo neque hæc. 2 ,  Nonplus fubeft Profa

volun-
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voluntati fpecies ipfa intelligipilis in memoria exi- 
fìens, quàm cogicatio &  v o l in o  : led ilia non mo- 
uet pote.uiàm ad inttlligendum -, nifi ex  imperio 
voluntacis : ergo n ec ifta  mouebtint ad fperies fui 
producendas , n ii iex  impeiioeiuFd..

3. Si repugnaret ad u i interno fubefTe imperio 
voluntatis ad mouendum inte lledum  per ipeciem, 

cortcurl'um obiediuum  f u i , vel repugnaretaut

(¡¡¡urto.

ciei

ilii qua ob iedum  eft vt Fic : &  hoe dici noh 
poteit : namefTentiadiuina in ratione o b ied i  non 
necelTariò, fed libere mouet inte lledum  ad vifio- 
ncm iui. Vel repugnaret illi,quà creatura obiedum  
eft: &  ncque hoc probabiliter afFcri poteft : quia 
creatura addit folam limitationem, q u an o n to l l i-  
tur, ex eo quòd fubeft voluntatisimpepo. 4 . Pro- 
batGregor, non minus cogitatio &  a ffed io  iubeft 
imperio voluntatis ad mouendum intelledum  alte
rius, quàm proprium ; cùm non minus lit cognofci- 
bilisab alieno, quàm a proprio : fed proprium in
telledum non mouec, nifi ex imperio voluhtatis ; 
quia fi proprium intelledum  moueret natufalirer , 
necelTariò caufaret reflexara intelledionem  iui 3 
&  illaaliam, &  fic in infinitum. Vnde aótu exifte- 
rentinfinita intellediones reflexa in quolibet in- 

2 1  telledu angelico. Sed contrà ; cùm expericntia 
fo t io refeU conftet, omne ob iedum  creatum naturaliter pro- 
limr, ducereipeciem fui, nondum ab his audpribuseffi- 

caciter probatum eft, fola fecreta cordis iui fpeciem 
libere ptoducère. 2 .  inftatur: turn quia ilia rie- 
celTarió,non l ib erè ipeciem fui relinquutit in intel- 
Ie&u proprio; ergo etiàm in intelledu alterius. 
turn quia iritelligibilitas coniequitur ad erititatem 
v t f ic :  fed ex fuppofitiorie, quòd ad u s  liber eft 
produdus, necelTariò eft : ergo neceilariò eft in- 
teliigibilis, atque adeò necelTariò motiuus ad cog- 
liitionem fu i ;  nam ad talem m otionen noneget 
libero concurfu voluntatis ;  quia non mouet, vt l i 
ber, fedvtenseft formaliter. N ec  eft eàdem ratio 
de potentià m otiua, aut quàuis alia viitute liberè 
operatiuà: quia Vt h a c  operetur,- eget concurfu 
fubftanti#,vt caufa principalis , quem concurfum 
poteft iubftantia nonprabere. E x  q u o p a te ta d i .  
& 2  .Aureoli: nam neque potentia, motiua, neque 
ipecies intelligibilispotefi fuum efFedum produce
te fine aduali influxu iubftantia : ad us autem li
beri, poftquàm produdi funt, abfque concurfd al
terius poffunt fpeciem Fui producere , .  vt patet de 
iifdera adibus Fui fpeciem producentibus in intel
ledu proprio: noti enim vt fui Fpeciem relinquant, 
indigent concurFu alterius caufa. A t  vero , vt po
tentia motiua producat Fuum a d u m , requirit con
curfum fubftantia viuentis* Confimiliter* vc fpe
cies intelligibilis moueat intelledum ad int.elle- 
d io n e m , requirit ad iuum  eoncurfum, tumintel- 
l e d ù s ,  turn ipfius fubftantia intelligentis. Ad 3. 
refp. id repugnare o b ied o  vt f i c , per comparatio- 
nem tamen ad fuum intellediuum proportiona 
turn. EiTentia autem diuina non eft intelligibile 
proportionatum , nifi àproprio intelledu, &  ideò 
folùm ilium mouet naturaliter : quiuis verò adus 
internus créatura eft proportionatum intelligibile 
refpedu cuiùfcùmque intelledùs : igitur refpedu 
û û ĉumtl ue debet effe naturale motiuum. Ad 4 . 

4‘ >eZ' Gregorij reFp. aliud efFe, cognitionem moueread 
fpeciem Fui Ìntelleólu ienprimendam, aliud ad fui 
reflexam intìlledionemcliciendam. Ad 1 .  mouet 
naturaliter, quia mouet per feipFam, vt ens eft, fine 
libero concurfu Fubftantia: ad 2. liberè, quia mo- 
ùet dependenter à liberiate fubftantia, in cuius po
teft ateeft, vti &  non vti concurFu Fpeciei, vel ob-

# •
Ad 1. Alt- 

i.

i è .

concedenda de produdione intellé&ionisó 
E t  ad prob.neganda ièquelà;nam intelledio noto 
canfatur ex p rodudione fpeciei, fed ex libero viti 
ipliuscum potentià% E t  quia p rod u d à ipecie a d u s  
in in te l le d u , poteft intelldùs eànon vti ad re
flexam cognitionem ad ü s  j  non fequitür, fi a d u s  
necelTariò imprimit fpeciem Fui, inteflèdum ne- 
ceiFariò elicere reflexam cognitionem talis a d # s :  
quia ad i ,  Fufficit ad u s  : ad 2 .  requiritur libec 
conienius potentiak

Bannez 1 .p .q .f j .a r t .q .  Zumel ibid. qu.i.MoiitiA, ¿ S i  
Valent, pu q .A rtu b .d t fp .ify .  Suar.M . 1 .  deaugel,Rait0 Ba^  
C .23.& 2Q .Ö Calij recent, hanc allignanti vel quia de nez &  rt~ 
f a d o  nullas habènt fpecies de illis ab initio infuias, 
ut cencent Molina &  Sùar. vel fi habenr, ea non ré- 
praientant, nifi polito confenfu angeli volentis ie 
manifcftare: ita exigentenaturà inteileduaii libera 
propter dominium, quod Fupra iuos a d u s  habet.

D ico  i .  proxima ratio, ob quam nequit ange- 2 5 .  
luSahorum fecreta natufaliter cognofcere, noh eft, Aßertiopri- 
quia eorum fpecies fimpliciter hott habet, vel quia m* } rox*~ 
tälibus fpeciebus denegatur concurFus, donec alter ^tinduans' 
velit fe manifeftarej ièd quia licet eorum ipecies ab 
initici acceperit, eas tamen completas non acce» 
pit Fed tantüm incompletas, complendas immedi- 
atè à D e o ,  nouper modum intrinFecum, Fed pet 
concurfum extrinfecum ad exigtntiam a n g e li , l i-  
berèfe manifeftare volentis, v t dtfp.prtccd.a t iu .jq ,
&  deiticeps. P r ior  pars eft 5. thom .q.9 .dcverit.an .i, 30 , 
a i  io .d r  ¿.4* ad 1 1 .  &  prob, connaturali^ eil an- l>rob- q»oni 
gelo ,ab  initio accepifFeomnes Fpecies, q u a s f ib i 1 •l>a]rte*x 
ipfe cura obiedisproduxifletjfi producere eas fibi * 301 
potuifFetj nam Deus in produeendis fpeciebus an« 
gelicisFapplet defedüm  natufa : Fed tales Fpecies 
fibi ab initio cura obiedisproduxiiTet, fi eas (ibi 
oroducere potuifTet. Angelus .n. ftatim habuit ab 
initio fu a  creatioriis Fpecies intuitiuas aliorti, cjiio^ 
adìpforum Fnbftantias , &  potentias: a te x  intuì«» 
ciua cognitione potentiarura aliorura fibi p ro -  
duxilTet ipecies abftradiuas intelledionura , 8t 
volitionum 3 quas vnuFquiique producere poiTet: 
giturcafdéin ipecies habuit h D eo  Sudore naturai? 

ab initio concreatasi Pofterior pàrs prob. 1. noni j C  
a lia  fpecies fueruntab initio deb ita  angelo, quàm Pofterior 
quas ipie Fibi è rebus eruifTet, fi potùiifèr, 2 .  o m - t ars atfer- 
njnò o t io ia i l la  FuiiFent, fi nullo modo iis angelus 
vti potuifTet, donec manifeftantis confenfus acceF- 
filTet* Reliqua veto patent exdifp. praced.

D ico  2. R em o ta  &  radicalis ratio, cur nequeànt 32, 
angeli aliorum fecreta naruraliter cognofcere, eft AJJerttot. 
perfedum dominium, qiiod fupra fuos a d u s  libe- 
ros creatura intelledùalis habet. Fundam. e f e a - ^ ^ ^ .  
tura intelledùalis non Folùm habet phjfficum,
Fed etiam morale dòminiii Fupra fùos adus: quod 
eft de p erfed a  rationc Jomini1; :-ergo non Folùm 
debec escludere phyfìcum, fed etiam morale im- 
pedimentum: non excluderet autèm morale impe» 
dimentura , fi ftatim ac illos eìiceret, manifefti fté- 
rent aliis. n a fap è  creatura retardaretur àiiiis a d i -  
buseliciendisj fi feiret, ftatim eos fore ab aliis cog* 
nofeendos, vt continget in nobis quoad ad us e^- 
ternos, quos iap e  elicere omìttiiiiufs, nè mani fé- 
ftentur aliis. ergo non Folùm debet perfedum d o ¿?yyßcunii&  
m in iu m ,creatura effe liberum «ì: coadione phy f c  floraleds- 
eà, ne phyficè ;  fed etiam à morali, ne m oraliter, minium.

propter aliorum feientiam retardari poilìt. H ue ^ 3 .  
tendit ratio S.Thoi qua probatj ideò non pofTc ie- Idem docet 
creta cordis yniusv ab alio cogn j fe i ;  quia voluntas s Tm/m» 
creata Foli Deo Fubiedaeft : non efTet autem Foli 
D eo Fubieda. iì eius libera confilia pofTent ab alio

ie d i. Neganda igitur m in o r  d e  p rod u d io n efp c- [cògnofei. N am  genus q  ioddam Fubiedionis e-ft»
no;n
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non pofTe fuos adus elicere , nifi aliis manifeftcn 
tur. Habet igitur rational!« creatura iusquoddam 
naruralefccreti circa iùos adus, ne, ipsà inuicà, ab 
aliis cognofcantur. l i t  hoc id e ò ,  quia iupra illos 
plenum habet dominium. E x  quo ve ex radice naf- 
citur, vt nulli pura; creatura naturaliter debeantur 
completa ipecies fecretorum cordis alterius,abique 
ipfiusconienfu. i .  Quia é a ,  ac tales fpecies debi
t a  funt angelis, quas ipfifibi è rebus naturalibus 
produxillent : tales autem funt fpecics incomple
ta ,  2. Ne impediatur perfedum  dominium,quod 
vnaquaqùecreatura rationalishabet in fua fecreta.

E x h isp a te ta d  rationes dub. qua; folìim pro- 
bant, fecreta eordisvniusnon effe luprä naturalem 
vira intelligendi alterius : non tamen p ro b a n t , a- 
liundenonpoifeéoium fpecies completas eilein- 
dcbitas angelo , le. ex  perfedo dominio, quod fu. 
pra fuosactus liberos habet creatura intelledualis.

Dices : tales fpecies funt naturales; ergo exigun» 
tur ab angelo. Refp. dift. confeq. exiguntur poli
to confenfu alterius, concedo; independenterà 
confenfu alterius, nego. N o n  enim quidqüid eft 
naturale, ftatim exigitur ab angelo, nifi pbfità con
d ito n e ,  vtconftat de effedu  futuro , cu iuscom 
pleta fpecies non debetur angelo , nifi pofitàexi- 
(lentia rei futura,

Gjut&ndmfintfecreta cordi* > qin Angelus 
naturaliter cognofcere non poteft ì

OM n e s  conueniunt,angelum naturaliter cog- 
nofeere adus necdfarios alterius ;  quibusie- 

ipfura neeeiTanò cognofcit &  diligitjnec nonora- 
nes fenfitiwnes tara externas, quàmintertlas homi 
n is ,quoad phylìcam entitateni, non quoad raorali- 
tatera , q u«  à libera voluntate hominis pendent. 
Cognofcit  autem illas, non tantum in causa , Ìed 
etiam in feipfis , cura fint ad us phyficè naturales. 
Certurn etiara eft, angelura non cognofcere liberas 
affedionss alterius : nam faltem h a  veniunt nomi
ne fecretorum q a a f o l iD e o ,  &habentiipfà, nota 
funt, vt pmced.feft. Sola co icertatio eftde adibus 
intelledus, &  motibus indeliberatis voluntatis, an 
¿Ili naturaliter cognofcantur ab angelo, & q u id e m  
quoad adus intelledus. Prima fent.affirmat. Fuic 
quorumdam apud Duran.i.itl 2.f///?.8.fl.5.«w.8.quam 
fequitur Hurtadiin metaph.dìfp. 1 2 .  $ .3 0 .  vtprobabi- 
lem  defend itVafquez. i .p .d $ .2 io ,c .2 .q u a ra  &  do- 
c e t , fuiife Alpb. Dlz.&. Fundam . ad us iatelle&ùs 
non iunt liberi per fe, fed per accidens ratione vo
luntatis, à qua imperantur: hoc autem non impe
dì«:, quò minùs poifiiit naturaliter cognoici,vtcon
ftat de ad ibu s imperstis potenti® motiuae, fieienfi- 
t iu a in  homine. M aio r  prob, intelledus non eft 
potentia libera, fed neceiTarìa,non fecus ae ipfa po- 
tentia m otiua ,qu a, pofìto imperio voluntatis, na
turaliter operatur. ergo eodera m odo iè habet ad us 
intelledus, ac motus localis : vterque enim eft cli- 
citusà potentia neceifaria , &  imperatus à liberà : 
ergofihic  naturaliter cognoici poteft, etiam illc 
poceric natutaliter cognoici. N e c  obftat,  quòd 
Scriptura abfolutè neget, cogitationes cordis poffe 
ab alio, quàm à D eo cognoici: nam cordis cogita- 
tio, vfitatàphrafi Scriptura , non {ignificat folùra 
a'dura intelledus, fed firn ul äfFeßum voluntatis, 
ex qua illa proficifcitur,veI cuius eft proximacaufa.

Secunda negans probabilior e f t , &  communis 
Th eol.  qui nobifeum fentiunt, fecreta cordis non 
poifeab angelo in feipfis naturaliter cognoici iBan* 
nez i-p-q.^j>ait.^,^,Scddicet}&  feq, Zttmelibid q .u

40.
Prob.i,
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V rob . j.

in fo lu t .2 .& 3  argum. Molin. Valent. Arrnb. È fp .t y 0,
Suarez.ltb .z .d ea n g el.c .z j. S .T b o m .i.p .q .^ y .a rt .^ .^ l  
ait, tam cogitationes prout funt in intelletti,qnàm affi¿h0m 
nesprout funt in  volúntate, à foloDeocngnofci. Nec 
explicari poteft de cognitionibus, prout dependent 
à voluntatejquia diftinguit cogitationes,prout fune 
in intelleólu ; &  eo modo negat, adus intelledus 
quo affirmât, ad us appetitúsíenfiriui,eífecognoí- 
cibiles ab angelo ; cùm illos fi mpliciter neget, hos 
fimpliciter affitraet : at hos affirmât effe cognofci- 
biles fecundùm fubftantiam ; igitur illosntgat eife 
cognofcibiles iecundum fubftantiam , &  non tan- 
tùm fecundùm moralitatem. Prob. 1 .  ex Scriptu- 3 
ra &  Patcìb. qui eodem modo loquuntur de cogù Vrob.iSent. 
tationibus, ac de affedionibus. N ec licet verba 
ScriptUra reftringere tantìim ad' ad us voluntatis, 
cùm propofitiones fint negatiua &  vniuerfales: 
alioqui noneodem modo Chriftus ftiam diuinita- , 
tem oftendiffec, cognoQ:endo intelledus cogitatio
nes, quàm cordis affedlories, contra Wieronym. cit.

2 .  Si poiìet angelus cognofcare cogitationes, 
poffec &  affediones. N a m  qui intuitiuò cognofcit 
adum ,abfttà6liuè ialterri cognolcit obiedum, cir
ca quod calis adus verfatur. ergo intuendo angelus 
notit5am, quà alter vel propi iam, vel alterius affe- 
d ionem  fibi reuelatara cognofcit,fimul abftradtuè 
cognofceret afFedionem alterius. E x  quo vlteriùs 
fequerctur, non poffeangelum fuumfecretum ma- 
niteftare v n i , quin mamfeftaret omnibus; cùm 
omnes poilìnt notitiam, qua fuura f  cretum mani- 
feftac, naturalirer cognofcere. 3 Multa funt pec
cata, q u a  confumraanturirtintelledu, vt blafphe- 
raia, obduratio, harefis, &  cetera infidelitatis cri
mina : ergo hac (altem naturaliter cogaofcerentur 
ab angelo. N e c re fe r t ,  quòd vt h ac  fint peccata, 
coniundumhabere debeantafFedum, quém ange- 
geius igriorati nara futfìcicille idem airedus, qui 
requiritur ad hac erronea iudicià formanda, cùni 
tenearaurilla non formate, ergo hoc ipfo , quòd 
angelus videret hominera huiuimodi iudicia intra 
fe torraanté.cognofceretilla vt  peccata formaliter,

4. Q itdquid  per fe proximè requiritur ad adum 
liberura exercendum, latere débet angelura: nana 
perfedua i dominium creatura fupra fuos adus li
beros exigit , vt non modo illi fint occulti quoad 
fubftantiam, ìed etiam quoad circumftantias, &  
próxima principia, ex quorum notifia facile deue- 
niri poifet in notitiam ipfius a d u s  liberi ( fané hoc 
dominium iupra fuos a d u s  vnuiquifque habere 
velletjcùm fittationabile ,&  exigatur à natura per- 
fe d è  libera : ) At adus intelledus per fe proximè 
requiritur ad adum  liberum : nam vel huiuimodi 
adus funt p r e d i c i , vel fpeculatiui : pradici funt 
próxima puncipia attuum  liberorum ; nam ex il
lis immediatè mouetur voluntas ad eledioncm fa- 
ciendam. vndequi cognofceret illos, facilecog- 

; nofeerer c ledionem  , cùm  femper foleat voluntas 
in eledione faciendâ (equi iudiciumefficaciuspro-’ 
ponens : Speculatiui, &  fi non fint próxima prin- 

I cipia,ex qnibus immediatè mouetur voluntas; quia 
tamen illi ordinari polfunt ad pradica iudicia, vt 
a d u sp ra u i j  integrantes e a m d e r a  feriem adunm 
liberorum, etiam ifti fpedant ad perfedum domi
nium creatura. Confirm , ficut libertas in adu 1. 
eifencialiter integratur ex intelledu radicaliter, Ä  
ex volúntate formaliter : ita liberum in a¿tu 2. 
componimi ex aduÀntelIedus inchoatiuè &  radi
caliter . &  ex adu voluntatis completiuè &  forma
liter. N e c  eft eadem ratio de a d i b u s  potenti* fen- 
( ìt iu a , quia hi non funt in eodem ordine Se lene,
nec per iè requifiti, fed folara ratioñe ftatus ^

^  a d u s

42f.
Vrob. 4. 
à priori.



Òi/p. X IL  De cognitióne fecretorum cordiwn. Se£l, t t i t

&í  fuá"0
brunli'
¡aiiiii,

tip*1 Prí

A
m *
¿i/fllUh

!

OnlU- 
mix io- 
imititi.

<7.
E tff.td 
¡Mtm.i,
¡tmtii.

a&us formaliter libero'. Quoad a ¿tus vero in deli
beraros, affirmat AlbertinasCorol.io.Theol.&exprm- 
dp, i »fhilof nu. zo. eos naturaliter cognofci ab an* 
„ ¿ q u i a  tales ad us fiunta volúntate deterrnindta 
ad vnum,atque adeó vt tales continentur intra or- 
dinemaáuurn naturaliuííi, rcpr*fentabilium p«?r 
fpecies naturales. Neguntalij probabilOis, : nam idem 
aéhisinuariatus quoad intrinleca,accedente ra t io 
nis aduertentiá, fit formaliter i ib e r ,  atqueadeó 
i^notus angelo. Repugnat autem,vt idem a ¿tus in- 
uariatus quoad entitatem,modo fit repr*fentabilis 
per fpeciem naturalem, modo non. Refpondet Al- 
btrtinuSy accedente rationis aduertentia taléa¿tum 
variari quoad extrinfecam terminationem : nam 
priusproducebatur á volúntate, vt  determinate ad 
vnum; pofteá conferuaturab eadem* vt libera ad 
vtrumlibet. Sed contra :  totum hoc extriniecum 
eftadui; nam libera ilia cónferuatio, quaeintelJi- 
gitur aduenire a¿tui poft rationis aduertentiam , 
non eft noud adio,intrinfecé modificansa¿tum,red 
eadem antiqua connotatá tantum causá liberé pór
tente iliumfufpendere* q u *  anteá, defeduperfé- 
fta? aduertenti* , non poterat. Hoc autém non 
mutat intrinfecé adum>fed tantum extrinfece.-fpe- 
cies autem per fe repr*fentat intrinfecam entitd- 
tem adus: ergo fi h * c  nonm utatur, nec fpecies ta- 
lis a¿tus repr*fentatiua mutabitur .* atqueadeofi 
antea repr*fentabat ilium naturaliter,etiam poftclL, 
accedente extrinfecá aduertentiá rationis,reprffen- 
tabit naturaliter. Velut fioculus repr*fentaret vi~ 
fibile.quod neceffarió conferuaretui áfuiscaufis; fi 
idem pofteá vifibile liberé conferuaretur ab iifdem 
caufis, non variaretur aut vifió ,  aut fpecies i l lud  
repra:fentans; quia h * c fo lu m  exprimit entitatem 
obiedi vifibilis ,  quae per variationefn c a u f*  nc- 
ctffarisE in liberam, non variaretur in fe. E x  d id is  
deducitur, non m odo latere angelum liberas cogi- 
tationes, &  volitiones, fed etiam ipecies,& habi
tus ab illis produdos ih potentiá cogitantis &  vO- 
lentis: alioqui poflttpcrhuiufmodi fpecies,vel ha
bitus dcuenire in notitiaift pr*teritarum cogitatio- 
num &  volitionumliberarum alterius,cuius eflent

D I S P V T À T I O  X IIÌ .

An Angeli propria viftute cognofcere 
valeane obie&a fupernaturalia?

O B ié d ù m  fupérftaturale, alterum quoad mo» *• 
d u m ,v t  m o rt i l i fefurrediojOculifeftitutioj 

&  c*teraen tia ,  quae fimpliciter fieri pofluntàcau- pernM^riia 
fisnaturalibus, licètnócuriitalibuscircumftantiis; /*. 
dlterum quoad eiféntiam, quod nullo m odo fieri 
poteft àcaufìs naturalibus,fed a foloDeo agente fu- 
pernat. vt  viiio hypoft. gratia, gloriä,ceterique ha
bitus, &  ad us infufi. Prim um , extra omnium con- 
trouerfiam,naturaliter cognofcibileeft ab angelo, 
cù m fit in entitate naturale; angelus aütem natura
liter cognoicit quidquid eft in fua entitate natura
le. D e  i .  eft tantùm controuerfia, an fit db angelo , „ 
naturaliter cognöfcibile. Prima fent. affirmat. Scoti 
in 4 . dift. l o .q .S . t } .  Refp. &  ad arg. &  Scoìift. nam s 
omne ens creatum eft proportionatum obiedum  mans. 
intelle&ui angeli; quia naturale &fupernat. non Fundam» 
diftinguuntintrinfecèeris, fed folùm in ordine ad Scoti» v 
agens. Diciturenim  naturale, quod ànaturali; fu- 
pernaturale,quòdà fupernat* agente fit.habitudo 
autem ad aliu d  &  aliudagehs noti ncceflariò con
c lu d e  àliud &  aliud ens in fe: ergo nec aiiud &  a- 
liu.d intelligibile. Confirm , perfe&ior eftfubftan- 
tia  naturalis , quàm quodllbèt accidens fupèrnat. 
fed ilia eft naturaliter cognofcibilis; e rgo  &  hoc. . ^, 

Securtdd n e ^ .S .T h o .i.iju ^ 7 .a r^ .& T h o in iß t qu£ z;ne£A’nt 
Vcrtt ejt. probo. B n s  quoad eflentiamfupernatura- Thom&& 
le cognofci debet luminefupernat. lum enfüper- Thomiß. 
hat* eft propfiùm D ei : igitur nèquit ens quoad 
cifentiam fuperriatUraie à credtutä naturaliter co- * w* 
gnofci. quia quod eft proprium vnius, neqiiit fieri 
proprium alterius: nam ptoprium eft, quod à pro
pria fluit effentia : vt autem poflet creàturàensfù- 

i pernat. naturaliter cognofcere, deberet lumen fu- 
pèrnat. efleilli proprium; Mirior clara eft : lumeii

tales habitus &  fpecies. Secus verò  eft de potentiis, , lupernat. tendit ad obie&uin cum omnímoda cer-
>> / * 1  I a . 1 * * « . h . .  J  ! __ -  Ü L i  1 1  ! I .  - I j  h  « » À n a  A  n  I t i  m  « n i »  H  —
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&lpeciebusobiectorum naturalium, quae quia na
turales funt^ pofl'untab omnibus naturaliter co g
nofci. Ad fund, p r im * , refp non ideò cognitio- 
dem internam effe òccultam , quia eft imperata ì  
potentià l ib e ra :  fed quia eft principium proximè 
inchoans a¿tum liberum, cuiufmodi nonfunta¿tus 
externi imperati, qui tantùm funt effedus liberta- 
tis. V n d ead  prob. maioris concedo, intelledum  
effe cauiam ncceiì’arianf, fed proxim è completiuam 
líbertaús, cuiufmodi non funt re l iqu *  potenti*  
naturales. Dices, ergo faltem cognitio , v tcon fe-  
quensimperium voluntatis,tran eft occulta;quia vt 
ficnon eft principium,fed effeduslibertatis. Refp. 
neg. confeq. nameadem > q u a  eft imperata poteft 
eilè principium alterius ad us liberi i vélutconfi-  
l ium ,quòdeftinquifit io  mediorum cum certo iu- 
dicioad fìnem confequéndum,imperaturab inteh- 
tione, &  eft principium proximè inchoanseledio- 
nem. Nec poteft idem adus cognofci vt  e ffedùs,&  
ìgnorari vt  Caufa; quia vt eiftdus non diftinguitur 
à feipfo vt causa : cognitio autem angeli fertiìr ad 
rem prout eft in fe: ergo.

De Nat.AngelorAom"» i h

titudine &  infàllibilitatè, vtconftatde lumine fi- 
dei, &  feientiè iupernat. in fu fe :  tendete autem ad 
o b ied u m  cum om him odacertitudihe& infallibi- 
litate, eft proprium luminis inefedti. M aior prob. 
nullum obiedum  póteft nattiraiiter cognofc i,  nifi 
lumine fpecitìcdto ab ipfo cognofcibili;nam conti
neri debet intra naturale fpecificatiuum ipfius po
ten ti* ;  nequit autem o b i e d u m  fupernat.eiTe natu
rale fpecificatiuum luminis natùralié: quiafpecifi- 
cans ponit ipecificatum intra eundemordinem, in 
quo eft ipfum fpecificans.r\ ’ nde implicar,óbieduni
eflè qùoad entitateitìfupernaturale, &  poilè natu
rali lumine cognofci, feueife fpecificatiuum lumi
nis natùralis ;  quia fpecificatitìum eùehit fpecifìca- 
tum ad ordinem fpecificantis; fed hoc ip fo ,  quòd 
o b iedum  non eft fpecifiòatiuum luminis ? non po
teft ab ilio naturaliter cògnofci; quia non contine- 
tur intra fphsram  luminis co£noicentis;vtquiafo- 
nus non eft fpeCificatiuus visus,non continetur in
tra fphseram potenti*  videntis,feddudientis,cùias 
èft fpecificàtiuus. C o nfirm . intelligibilitas funda- ^  
tur inentita’te :erg0qualisc iit  entitas,taliseritèiué Confir ‘ 
intelligibilitas : fed entitas quoad fubftantiam fu- Cont.
p e r n a t u r a l i s ,  e f t  dioerfi o rd in i s  à p o t e n t i !  i n t e l l e -

d iu à  naturali,  qua: eft quoad fubftantidm natura- 
iis: ergo etiam intelligibilitas illius erit diuerfi or- 
dinisabintellediuitatehuius:non igitur poteritc-fle 
commenfum o b ied ù  illius ;  cùm nequeant diuerfaL ordine



122 X I I I .  An Angeli propria "birtute cognofcere pofsint pbiecld

6.
Obit S I  io» I .

5. ordine eile fibi inuicem commenfa. 2 .E n sfu p e r-  
t onf '  nat.poftulat cognofci per fpecies fupernat. ergo per 

lumen eiufdem ordinisi nam fpecies> lum enj& ob - 
ie d u m ,  fibi mutuò refpondent. H #ceadem  ratio 
probat, nullam condi poiTe creaturam , cui conna
turale fi: huiufmodi entia fupcrnat. cognofcere i 
quia nulli creatura connaturale eiferpoteft lumen, 
quod ad obiedum  tendat cum eä certitudine &  in- 
fallibilitate, qua tendit Deus. Qua de causa condi 
nequit creatura,(cui connaturalis fit habitusfidei 
in fu f# ,qu#  ad obiedum  tendit eà certitudine, qua 
D eus: vt  to. 1. difp. 9 . fett. 6.

Obiicies i„ Deus v t  adus purus fpecificat v i -  
fionem beatam, &  lumen glori^, &  tarnen non po- 
n iti l la in  eodem ordine adus puri , in quo eft ob
iedu m  fpecificans. Refp. Deus vt  adus purus fpe
cificat vifionem beatam, vtrationem qua non qua\ 
ratio enim qua, quia fpecificatur tan;um vt v ia  &  
pura tendcntia, non fumiteundem ordinem à ter
mino. R e ip ed u  vero luminis glorias, Deus vt ad us 
purus non comparator ad illud vt  ob iedum  vitali-  
ter percepibile  ; atqueadeò illud vtfic  nonfpeci- 
ficat. Specificatur autem iumen g lo r i#  à vifione 
beatà , vt  eft quidam efiedus fupernat. à fubiedo 
dependens. 2 .  Angelus naturali virtute cognofcit 
habitus, &  ad us lupernat. in fé ipio exiftentesjergo 
pbiedum  fupernat. naturali virtute eft ab angelo 
cognofcibìle. R efp . neg. antec. nam etiam habi
tus, &  ad us fupernat. in feipfoexiftcntescogno- 
fcit angelus lumine fupcrnat. 3. D#m ones natu
rali virtute cognoicunt charaderem fupernat. ho
minis Chrift ian i, Se Sacerdoti; damnati, ergo ali- 
quod ob iedum  fupernat. naturali virtute cognofci 
poteftab angelo .N ego, d#monesnaturaIirer cog- 
nofeere charaderem fupernat. cognitione propria 
&  in fe, fed tantum abftradiuà fidei human# ex 
teftimonio alioruimquo p ad o  cognofcunt reliqua 
myfteriafupernat. fidei d iu in#iuxta illud Iacob. 2.

_ D&mones credunt, &  contremifcunt 4. Angelus na- 
turaliter cognofci potentiam obedien. creatur#: 
fed h#c eft fupernat. quia dic it  ordinem ad effe- 
d u s  fupernat. ad quosefteleuabilis. Refp . C o g 
nofcit naturaliter angelus potentiam obedien.crea-, 
tur# fubiediuè,&  quoad propriam entitatem, con
cedo; (  vt fic enim eft naturalis feu entitas fua crea
tu r# }  terminatiuè, &  quoad effedusdiftindè cog- 
n ito s ,  nego, eft enim fupernaturalis terminatjuè, 
qua connotat efiedus fupernat. ad quos diuinitus 
eleuari poteftjquos nequit ex v i potenti# obedien.* 
fu b ied iu è  cogn it#  cognofcere, quia tales effedus 
fupernat. non continentur inentitate potenti^ o- 
bed. vt termini ipiam fpecificantes,vti continentur 
efiedus naturales in potentia naturali, fed folùm 
v t  termini extrinfecè tantùm connotati. D i x i ,  di- 
ftitUle cognita :  nam confuse &  in communi cog- 
noicit naturaliter angelus,pofTe Deum multa opera 
fupra naturam per creaturam operari: ignorat ta
rnen diftindè hoc vel il lud opus fupernat. cùm ad 
hoc cognofcendum neceifarium fit lumen & ip e -  
cies fupernat.

Deducitur 1 .  Angelum  naturaliter cognofce
re abièntiam fubfiften t i#  creat# in humanitate 
Chrifti, non modum, quo illa in Verbofubfift it .  
Primum prob, negatio cognofcitur eodem lumi
ne, quo cognofcitur oppofita aiììrmatio : fed fub- 
fiftentia creata humanitatisChrifti naturali lumine 
cognofcitur ab angelo ; ergo &  eiusabfentia. Se
cundum patet; quia modus ifte eft quoad elfentiam 
fupernaturalis: eft enim vnio qua humana natura 
vnitur ve rb o , à quo accipit fuam fpecificationem. 

Coroll.%, 2 • Angelus naturali virtute cognofcit vnionem ,

7 .
Q bis elio 1,

l .
ObieSìio 3.

toltiti«.

9-
OiieSlio 4 
Solatie,

io. 
Corolla ia
1.

q u a  a n im a  C h r i f t i  in r e f u r r e d io n e f u i t  reunita prò 
p r io  c o r p o r i ;  R a t i o ; i l l a  v n i o  fu it  tantùm  fuperna" r  ,• 
tu ra h s  q u o a d  m odum .-eadem . n. v i r tu te  cognofcit 
a n g e lu s  v n io n e m  m ira c u lo s è  p r o d u d a m  in ^ r  ani
m a r ^  &  c o rp u s  c u iu fc u m q u e  d e fu n d i  ad vitarn 
d iu in i tu s  e x c i ta t i ,  e a d e m  natura li  v irtute  co<>no- ' 
u it  u n ion em  m ira c u lo s è  p r o d u d a m  inter anim am  
&  c o rp u s  n a t u r #  h u m a n #  C h r i f t i  in  prima eius 
c o n c e p t i o n s  q u ia  fu it  ta n tù m  fupernaturalis quo
a d  m o d u m . ¿ .A n g e lu s  n a tu ra l ite r  cognofc i defitio- 
n em  panis  &  v in i  in  E u e h a r i f t i à ,  a tq u e  adeò acci- I!* 
d e n t i a p a n i s i  v in i  ex iftere  a b fq u e  propriofubie* ° rilll1 
d o .  q u ia  n e g a t io  c o g n o fc i tu  r  e o d e m  lu m in e , qU J  
o p p o f ira  a f f i rm a tio .  A n  n a tu ra l ite r  cognofcat pofi- 
t iu u m  m o d u m  , q u o  ta l ia  accid entia  extra pro
p r iu m  f u b i e d u m  e x i f t u n t ,  pendet e x  c o ,  antalis 
m o d u s  fit  q u o a d  fu b ftan tiam  fupernaturalis  de n ,l' 
q u o  in  7 .  tot». Ex  eàdem  q u # f t .  pendet, an naturali J T *  
v i r t u t e  c o g n o fc a t  tran iubftan t ia t ion em  panis &  vi- 
ni in  corp u s  &  fan g u in e m  C h r i f t i .  N a m  fiaft io  
qu a  Chrifti corp u s  &  f a n g u is  fit p r# ie n s  in hoc Sa
c r a m e n t o ,  e ft  n atu ra lis  q u o a d  fubftantiam , poterit 
n a tu ra l ite r  a b  a n g e lo  c o g n o f c i ;  fìcutnaturaliter 
ab  e o d e m  c o g n o fc e b a t u r  a d i o , q u a  conuerfa fuit 
a q u a  in v i n u m i n  C ana G a i i l # # ,  loan.z. Secu s ,  fi 
a d i o  eft q u e a d  fubftantiam  fupernatura lis .D e  mo* 
d o  q u o  C h r i f t i  corpus ad in ftar  fpiritus totus in to- 
t o ,  &  to tu s  in  q u a i ib e t  p ar te ,  com m un iter  conue- 
m u n t ,  non  polle n a tu ra l i te r  a b  a n g e lo  cognofci; 
c ù m  fit  in  fub ftantià  fu p e rn a tu ra l is ,  & indebitus 
c u ic u m q u e  c o r p o r i ,  v t  fuoloco. D ic e s  angelus na- 15. 
tu ra l i  v i r tu t e  c o g n o fc i t  corp u s  &  fanguinem Chri-  °*Ä  
fti in  h o c  S a c r a m .  e x i f t e n te m ;  e rg o  etiam naturali 
v i r tu t e  c o g n o fc e r e  p o te r i t  m o d u m ,q u o  in i l lisexi- stinti«. 
ft it .  R efp c neg . c o n fe q .  q u ia  c ù m  m od us  diftingua- 
t u r  à  f u b ie d o ,p o t e r i t  c o g n o fc i  fu b ie d u m ,n o n  cog
n it o  ipfius m o d o ,  f icu t  fuprà d ix i , a n g e lu m  natura
l i te r  c o g n o fc e r e  h u m a n ita te m  Chrifti, non cogni
ta  ip f iu s c u m  V e r b o h y p o fta t ic à  v n io n e .E x h i s p a -  
te t  adfundam-iSYo/i. Fallum eft, naturale  &  fupcr- Satiifin 
n a t .d e fu m i  ta n tù m  penes e x tr in fe c u m  ordinem ad M,u i4 
a g e n s , fe d  penes in tr in fe c u m  effe ipfius cftedus, qui 
n ulli  f u b i e d o  creato  c o n n atu ra l is  c{fèpoteft :&  hoc 
id e ò  à p r i o r i ,  q u ia  ens  fupernat .  q u o a d  elfentiam 
p ar t ic ip a t  p ro p r iu m  m o d u m  operandi Dei. Ad AiCinf. 
c o n f i r .  c o n c e d o ,  fub ftantiam  n atu ra lem  effe perfe- 
f e d i o r e m  accidente  fupernat .  q u o a d  rationem  en- 
t i s , &  m o d i  e x i f te n d i jn o n  q u o a d  rat ionem  ordinis,
&  m o d i  o p e ra n d i ,  penes q u #  com m enfuranda funt 
o b i e d u m  &  lu m e n .  ,

DISPVTATIO XIV-
De modo & proprietatibus cogni- 

tionis Angelicas.

Qmlii ftt  colmilo Angelica?

D i c o  i . C o g n i t i © A n g e l i c a  fe m p e re f t a d u a -  « 
lis r e f p e d u  p r o p r i #  e i fe n t i# ,à  qua naturaliter 

ceflaré non  p oteft .  S.T hom • qu. 8 . de Veyit .a r .6. <*¿7. r "j ¡¡u 
& a r . i^ ,a d  9 .C a ie t » i .p t q .$ 8 .< t r .i .§  .C irca  vlt. conci, frlftanti. 
&  Ferrar, z.cont. Gen.  c>9 7 *  fine eft c o m m u n io r  con- prtpritft 
tra A rrubal. in 1  .p .  in q . 5 8 . &  Stepb. de Bubalts in q.
5^ art.u  d t f f ic .i ,§ .4 .  F u n d a m .d e b e t  angelus habe
re a l iq u a m  c o g n i t i o n e m , q u #  f it  i l l i  r a d ix  & f u n -  
d a m e n tu m  c # t e r a r u m  :  n a m  d e b e t  poiTefeiplum 
e x c i t a r e a d  n o t i t i a m h u i u s  v e l  i l l j u s o b i e d i ;

hoc



Biffi. X I K  Öß modo l^lprvprktdtibus cognitimis Angelici. %M L  ¿Ij
hoc fit proprium viuéntis, polle à fe ipfa moueri ad 
pcrfedionem fibi debitairi. Minorerp oftendo : 
atcognicio fui eft prima, & a b o m n i a l i a  cognitio- 
ne fuppofica, cùm fit intimior , &  obie<5ti primari} 
ad inlhr cuius cetera ab angelo iricclliguricur s ex 

'tolliiiiurexS.Tbm.2 con.Gen.cap.e)"]. C onfin i!,  nulla e#  ratio, 
s,ih»m*. 0b quam debeat angelus ab. ea celiare 3 cùm non 

*• inodòilla non impediat cognitionem reliquorum 
'€wfir- obieétorum , verùrn etiàra ad éà cognofccnda fit 

necciTaria: Nam ex eà excitatur ad cognofcendas 
fuàs proprietates, inter quaS funt fpecies rerum,na- 
turalium, quibus cognitis, abftràdiue Se in confufo 
cognofeuntur earum o b jè d a ,  ad quorum flngulo- 
fum notitias intuitiiias Se perfedas, potòrie fe ipiiim 
excitare. Vnide videmus, iti quolibet viuentedari 
aliquam operationèm aftualem vita: inuatiabilem, 
ex qua vt ex radice cetcrz operätiones vitales ciuf

fi/#*»«-dem viuerìtisoriginentiir : igitur fimilisdari debet 
jHim angelo: ha:c autem alia connaturaliter effe ne- 
iiauiLi quit, quàm cognitiò fui. E x  eà,dem ràtione fequi- 
tbflr«iiM tur,angdum numquam ¿tifare à naturali cognjt jo
te*. ne abftradiuà Dei ;  nam eadera cógmcio iniuÌtiuà 

fiji, eft abftradiuacognitio D e i  ;  pùm feipftimco- 
griofeat vteffedum & creatu ram  D ei. Praètereà in 
cognitioneintuitiuafui SC abftradiuà Dei,partiali- 
ter fàltém cónfiftic naturalis beatitudo angelic i na
tura : ergo non eft , cur ab eài ceffare debeat ; cùm 
oranis intelledualis natura naturali pondere fera- 
tur in beatitudinem,qualem iuxta fiium ftatijm ha
bere poteft.

Dico 2. Cògnitio  angelica non eft difctirfiua 
circa ea, qua: naturaliter cognofcit/ eft autem dii- 
cuffiua circa ¿ a , quae naturaliter non cognofcit ,

?iialia (unt ob ieda fupernat. fecreta cordtum , &
utura libera. Pr ior  pars eft S .t lw m .i.p .q .¡t ii.a tß .

ifis Thom.Qùtf' Tbomtfl, còntra Scottivi in prologo q 3. later. cu-
«i»mrflSro-iuS titillu!S eft, I uxta hoc (iu£ro i ,&  in 2 j ‘j l - i .p .  v lt . §. 
tu m  I m .  „  , y . , J . n  1 c  _ J  }  r  :  / 
dm. Contra anima-, &  d ijt.y  q .v n .§ .  Contraconciuj.veliu,

Quod etiam neg. Fundam. difcùrrdre eft exnotisàd  
ignota diftmdis adibus procedere: feu ex vno no- 
fiori ad aìitfd ignotiuscognofeedüm tranfirerquod 
necelfariò includit duos adus., quofum  vnus fit 
caufa alterius ;  fcil. ad u s  o b ied i  notioris eft caufa 
ad usobied i ignotioris , quatenusobiedum  notius 
eft ratio formali!? aifentiendi obietto ignoto ; nec 
poteft vnus &  idem ad us effe caüfa fui ipfius. at 
de rebus naturalibus angelus habet euidentiam, vel 
intuitiuam per proprias fpecies, vej abftradiuam 
per fpeciem caufae, autpffeótus : eognofeic enim 
res cundasnaturalcsjauteuidenter in ièipfis,autab- 
ftradiuèin fuiscatiiìs,VeI efFedibus. igitur non po
teft circa res naturales difeurrere : narn .diÌcurrere 
eft4exVno noto aifentiri alteri ignoto: ìed «rqué no-̂  
ta funt angelo omnia naturali'a , vel perfeipfa , vd  
perfuas caufas& effedus'. Confirm . ideò dvfcurrit 
homo, ideoqueex vno magis noto irttelledualiter 

. infere aliud minùs notum , ¡quia non funt ei a:quò 
nota omnia. H oc autem proiienit tum ex imper- 
fedione fpecierum , tura ex impe'rfcdiore lumine.. 

, 4 * qui defedus circa naturali.! in angelis npnfunt. 
insanirti. - p° i er*0r Pars cO oS ii ex  oppoiìtp fundam.nam 
»iscon.Ìàt °^)lc(^:a fupernat. fecreta cördium, &  futura libera 
•xofiojìto non fune a'ngeio euidenter nota : ergo potéft ad ea 
foni probabiliter cogtìolcenda cà  notioribus difeurrere: 

ex praefentibuscircumftan.tiiseùidenter n’otisfutu
ra coniedarej ex operationibusetfternis intemadi. 
uinare. q̂ uia vel faltem naturaliter rlon poteft vno 
eodem^ue ad u  fimul ferri ad vnum eùidenter no- 
tum , &  ad al.rei um probabllirer coniedatum ;  vel 
efto poffit, adhuc non neceffariò eòdem a d u  fimnì 
ferturad vtrumque, quia ad Ynumferturnecelfa- 
-- M it i  Tonini i t .  /

rio, ad aliud vero libere, ergo ìaltem poilet, fi vel- 
let circa ea difeurrere piius tempore , vel natura , 
cognofcèndo (ìgna fibi. eùidenter nota ». tùm ex iis 
d iftindo a d u  inferre lignificata probabihter tan. 
tùm coniedata. Notancia atitem eft differentia in- Notmdvml 
ter bortcxs Óc malo.& angclos t, quòd boni numquam 
iudicium ferunt de rebus du oiis , alioq j i  pollec in 
eis efìb e r fo r , qui,ftarui bèa.titudinis rep-.ignat ;.fed 
fblùm de probabilitateipsà ; lècus mali , .qui pie* 
rumque ex certis , iudicium p r e c ip i t a n t e  dubiis» 
in qu bus faepè de> ipiuntur. Obiicies. Omnis.caur oUeftte, 
fa eft prior fuo eftedu; ergo notior t ftcd u ; ergo eft 
ratio cognbfcendi illuni.. N ec  refert, quòd angelus . 
in eodem inftanti cognofeat caufam &  effedum , 
nam ad difeurfum iqrhcit prioritas naturs. R e fp .  Soluti9̂  
de priorirate e ilendi, nego confeq. i> quia poteft 
cauia e/Tè asquè nòta, atque eius effedus. N e -  
gandaetiaua feconda 3 quia ad difcurlum requiri
tur , vt vnus adus iìt  caufa alterius ; alioqui etianj 
Deus difeurteret ex cognitione prpprise.efientis ad  
cognitionem ciéaturarum Qiiando autem v n o a & u  
cognofcitur caufa, &  eftbdus i ìm u l,n o n  poteft a® 
d u s  vn ius, efle caufa alterius • quia vbi non eft di- 
f t in d io a d u u m , non eft caufalis tranfitusex vno 
a d u  in altura , quem effeniialrcer importat difeur- ,s ‘u 
fus. D i x i , càufàtis; nam folus fucceiÌìuus tianfitus CaHJ ^  ; 
ex vno ad u  in alium nòti fa'eit difeurfum, vt cùm fJ * nH us e*

• ■ / • . JHCCefllHUt
quis cognito equo, cognolcit leonem . . ■ ■ qmd.

D ico  3 .  Angelusiuteiligere potéft fine com pò- rj 
(ìtione , tic diuifione , ea qua: per vnicani fpeciem 
inte’.ligit j non qu.t per plures : .Vafqaet difp. 2Z$.Vafauez co* 
contra Tbòmijlds aiferenÉes, angelum omnia intelli-<r^ Thon* 
gere fine vllà compofiiione, ac diuifione. Explico , ftas\  
Inteliigere mentahter componendo , &  d i u i d e n d o , ^ ^ ^ w,‘ 
non eft tantùm intelligere plura ob ied a  conue- ; >' * 
nientia, vel difeonuenientia j ficut difeurrere , non 
e f t  tanrùm inielligere plura Vt connexa/ àlioqui 
etiam Deus intelligent componendo , diuidendo,
&  difeurrendo; quia etiam Deus inteFIigit plura,vt 
conueuientia , difeonuenientia , ìk  inuicem connc» 
xa: fed eft intelligere p lurapèrpluresadus, &  conf A 
ceptus formaies, aifirmando5vel negando predica- 
cum de fubiedo per diftindos adus.Allerti© p r o b .^ ^ *  
ratio, cur intelledus nofter in aìfirmando , àut ne
gando. egeat eompofitione plurium conceptuura, 
fotmalium., e ft ,  quia non vnà fpecie., atque a d e ò ^ ^ |  
vnP a d u  fimul concipit fubiedum, & e a ,  q u ®  fub
ie d o  conueniunt, aut difeonueniunt ; &  ideò vno 
conceptu concipit fubiedum  , alio prardicatum af- 
firmandum,vel negandum de fubiedojficque tati-, 
dern vnt/m de alio afETrmat, vel negat. ergo quas, 
angelus vnàfpecie, atque adeò vnoadiu fimuìcon“  
c ip it , non inrelligit .componendo., aut diuidendo, 
fed lìmplici conceptu incdTigendo fu b ie d um , &  
ea quae fubiedo conueniunt,aut difconueniunto Ex* 
eàdem racione conftat ea,' qii^ diuerfis fpeciebus' 
conerpit, intelligere e o m p o ir e r id o &  diuidendo 
nam diuerfis etiam adibus apprehendit, atque adeò; 
ea menta li ter componit, &  diuidit per plures con« 
cepi.usfjrmales ap'prehenfa*

Dico 4. In  intelledu angeli non poteft effe fai«? ^  
fitas circa fes naturales:S.f/;o,i.^«.5 8 .4r.y.&»com= 
munis. Fundam. eas eùidenter cognofcit angelus Vundam 
per fpecies proprias : ergo in iis iudicandis decipi 
non poteft,nara omnis d.Cceptio fupppnit ignoran- 
tiara. , ■. , * > . „ • .

Dico 4 . In intelledu angeli poteft effefalfitas 
circa ea, qua? probabiJiter tantùm cognofcit:SJthf* 
cit. &  communis. Huiufmodi autem fune futura 
libera , fecreta cordium , &  obieda fupernat. qua# 
angelus non nifi probabiliter cognpicit. Funda»

t» 2  uj'eàtwó®

ivi



1 2 .6 Difputatio X  V .  &elocut iòne Angeïorumi
fundam'i mentum quæ angelus non euidenrer, ied probabi

litei: tantùm cpgnofcit, poteft de iis abfolutum iu-

1 U
Oise c l . i .

Solatia,

avt.i.Vale»<x.2 .q u .fo .a rt. ft. V a fq u .t .p .d ifp .z ia j.i: * » , •  
&  i.i .d ifp .jZ 'C .q . Vafqttei. vel ifti habitus funt ne-*«;. 

dicium ferre , quod rebus à parte rei exiftentibus neccffarij in angelis ad fimpliciter operandum cir Fu'^m
---------- r----------- Atfalfitas nil aliud eft , quàin c,i ob ieda naturalia ; vel tantum ad facile o p e r a  n /* ./^ -

dum : N o n  primo m odo : nun ante vllum habi
tual acquifitiuum fupponitur in angelis integrino 
principium operandi circa res naturales ; qUIa 
bitus acquifiti generantur .px a d ib u s :  fed adus 
fupponunt integrum principium, à quo eliciantur; r

non conrormetur 
difformità« cognitionis cum re in feipsà exiftente. 
Ig irur poteft in angelo circa e a , quae euidenter non 
cog.iofcit,elìe faliicas.

Obiicies i .  nequit, nifi in compofitione, &  di- 
uifione, tefte Pbilof.^.deani.c.6 .&  i .  de interpret.c.u
effe veritas &  falficas. Sed angeli intelligunt fine ergo &  habitus ex aòìibus geniti. N on fecondo» 
compofitione, &  diuifione,fimpIici duntaxat ope- nara angeli funt ita perfpicaces, &  ab omni impel 
ratione : ergo in angelis non eft veritas &  falfitas. dimento liberi, vt fummâ facilitate ferantur in id" 
R e fp .i .n eg .m in o r .  nam in iis, quae angeli per p r o - ; qiiod eft credibile, ac opinabile, ergo circa nulla 
prias fpecies non intel/igunt, ponuntcomponere Se ob ieda indigent habitu acquifito , ipforum incelle- 
diuidere. 2..nego , veritatcra $c; falficat.em reperiri ! d u m  facilitante ad huiufinodi ob ieda  promptiùs" 
tantùm in comjoficione &  diuilìone formali ; aio, j f.iciliufque cognofcenda. Fundam . aliorum ; jn-

Caiet.

i t i  
O èie fi io I .

Soluti».

pofTeetiara repenri in compofitione &  diaifione 
virtuali,qualis eft fimplex cognitio iudicatiuà obie
d i  : alioquiin Deo, in quo non eft nifi fimpliciffi- 
ma cognitio omnium , non effet propria veritas. 

Duplex co. Duplex, n .e x  C a ie t,i.p . ¿8. art §. Ad bine dubit. 
pofitioejje eft compofltio : i. fubiediua conceptuum , cùm v- 

num de altero per diftindos conceprus formales 
afììrmamus, aut negamus. 2 . obiedtua rerum , vt 
cùm Amplici notitià iudicantur aliqua connex.i, 
aut inconnexa inter fe. P r io r  compofltio ad veri- 
tatem &  falfitatem neceffaria non eft : eft autem 
neceffaria pofter io r ,qu sin  an^elis effe potelbftam 
iudicat angelus per fimplicem noritiam.in homine 
effe inte lledum , jn  angelo non effe albedinem : ac 
proinde fimpiici notitià affirmat, q u e  inter fe con- 
nexafunt;auunegat,qup inter te connexanon funt. 
Q u o  fit, vt fi contingat, angeium afErmare vt con- 
nexa, qua? interfe connexa non iuntjaut negare, vt 
inconnexa, quas inconnexa non funt, vt continge
re poteft in iis, q u ®  euidenter non cognofcit, tunc 
in intelleda angeli futura fit falfitas.

Obiicies 2 .  Numquam angelus in iis7 qua» pro
babilitei tantùm nouit, fert abfolutum iudicium- 
de rebusipfiSjiedfolùm de probabilitate ipsà:quod 
iudicium femper eft veruni , et:amfi res ipfas aliter 
fint in fe. R efp . neg. maior. fimpliciter. nam licet 
hoc feruent angeli beati, qui (èmper caute Se pru- 
denter procedunt in  ferendo iudicio de iis ,  quas 
probabiliter tantùm cognofcunt: hoc tamen non 
neceifariò feruant dasmones, qui faspè propter paf- 
fionem praecipirant iudicium de rebus ipfis , quas 
tantùm conieduraliter norunt. A n  autem angelus 
in pura natura conftitutus falli potuiffèt in iis, quas 
euidenter non cognouiifet ferendo iudicium non 
de probabilitate, aut credibilitate rerum. ièd de re- 

Trobabìliui bus ipfis*, negat Granai, trail.j.d e  angelJifp. 5. Affir- 
m a tZ u m el.i.p .q n .fò .a r .1 q-t. 2 .  conci, j - ,  Probabi- 
Jius cùm nullum fit fufHciens fundamentum affe- 
rendi, non polle angeium in pura natura abfolu
tum iudicium ferre de rebus probabiliter cognitis. 
C u m  tale iudicium nec repugnetjiaturae ipforum, 
vtconftatin  daemonibus,in quibus Granad. admit, 
tit falfitatem ,• nec ftatui pura  naturas : nam ficut in 
hoc ftatu angeli non fuiflent confirmati in bono, ita 
nec in vero.

• Q t /¡M

A n  ex frequentati's aftibus naturalibus 
intelleftus &  ^voluntatis g ignanturin  
Angeli4 habitus acqui/irti

14'* 1  M a fent. abfòlutè negat dehabitibus irt-
f.feat.ae»  ̂ relledualibus: Scotiin 2 ,  dift. £, q. 1 1 .  § .  Contra

VjtibJt in i  Viam‘ Duran- in 3 .diti.23 . qn .i.a d l.M a yro , in 
3 d if l '3 3 ,l< i,a r t '$ . G aietti,2  q. j o .<irtic.j.&  qu,6$.

telledus angeli eft perfedè inftrudus lumine na- 
turali, & fped eb u s  inrelligibilibus ad quæcumL]ue<,/,<,''M'a• 
ob ieda  naturalia perfediifimò intelligendar.ergo 
non indiget fuperaddito habicu acquifito ad ea per. 
fe d e  prompteque cognofcenda : nam ideò nosin- 
digerrius, quia ad ea non fumus perfedè inftrudi,

Secunda affirmai de omnibus habicibus acquifi- 16. 
tis, tam intelledualibus, quàm moralibus: Molhitz'ientvnr 
i.p.qr/.^S art. 1 .  pro qua citantur Vittoria, &  S o m ^ / J * 1'1*  
à Medina 1 . 2 .q . 50 . art. 6. problematicè defendunt ^  
■Mediiu& Ferrar. i.con.Gen.cap.j 6  § . Similiter. Fun
dam . Angeli funt capaces habitus, vtconftatde 
infufis : ergo non e f t ,  cur illis non concedantur 
eciam acquifiti. N e c  obftat, quòd habeant euiden, 
tem riotitiam rerum naturalium, quò minus etiam 
circa illas acquirant habitus; nam etiam homines 
habent euidentem notitiam primorum principio- 
rum , circa quæ tamen acquiruntpeculiarem habi- 
tum, qui dicitur intelledus.

Tcrciadocct,angelosacquirere habitus opinio- *7« 
n is , &  fidei naturalis circa obieda probabili conie- 
d u r a ,  autteftimoniohumano, vel angelico credi- 
bilia j non circa res naturales euidenter cognofci- 
biles : circa quas futiìciunt, aut folæ fpecies intelli- 
gibilesab initio infufæ cum naturali lumine pro. 
prij intelledûSjaut diftindus habitus à natura con
genitus , qui angeli intelledum inclinet ad iudi- 
candum de omnibus obiedts naturalibus.In 1 par
te fent. conueniunt Z umel.i.p. q e fò . a r t .i.q .i.  conci. 
d. Bannez, ibid* dub. 1 .  conci, vit. Suar. l ib .i.  de Angd. 
c. 38 . In j2. diferepant. N am  Suarez, putat, ad ea 
promptè &  facile iudicanda nullum neceiTariura 
effe habitum, neque acquifitum , neque congeni- 
turn. Z umel &  Bannez. cenfent, talem habitum à na
tura congenitum neceiTarium effe in angelis,* quod 
priùsdocuit Heuric. quodlib.f.'qu.i d .  Fundam . po- 
fter. folus intelledus angeli cum ipeciebus, intelli- 
gibilibus, non eft fufficienter inftrodus ad facile 8C 
promptè iudicandum de ob ied is  euidenter cogni
tis. nam licet fummam habeat facilitatem &  prom- 
ptitudinem ad huiufnodi ob ieda apprehendenda,. 
ob perfedam luminis intelledualis, &  intelligibi- 
liumfpecierum claritatem , non tamen fummam 
habet facilitatem &  promptitudiuem ad ea iudi
canda. nam etfi fpecies intelligibiles angelicas hxc 
obieda perfediiïîmè repræfentent, non tamen per 
fe ad iudicandum de connexione ipsa obiedorum 
inclinant ; cùm fpecierum fit tantùm reprasfentare 
o b ied a , non de eorum connexione iudicare. Igi- 
tur ad facil&prompteque iudicandum opus eft ha- 
bitu à fpeciebus d i f t in d o , qui vel ab ipfis fpecie- 
bus, vel certè à natura genererur. P ro  explic. du- 
plex habitus acquifitus, im e lle d u a l is ,&  moralis : ¿,>»1^2«;- 
ille inclinant ad adus intelleduales.hic ad m orales fim . 
virtututD,aut vitiprnm. intelledualisfubdiuidkni:
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in fneculatiuiim , &  p ra d ic u m : ille gignitur ex 
ad»bus merèfpeculatìuis ¿ hic c *  pradicis  ad ibus

jntclledùs. ,
„ Dico i . In angelis ñullus eft habitus intelledua- 
\\s {peculations nccjue acqùifitus, ncque congenitus 
cicca obieda naturalia eùidenter nota. Fundara, 
ad huiuimòdi .obieda tara appreHendenda , quàm 
iuciicanda fufficiurin fpecies intelhgibilcs cura iòlo 
naturali lumine inteilcduS. N ec  refere, quò’d fpe- 
cies per f? non iriclinent ad iudicàndum : nam po- 
fità clara &  euidenti repr#fentatione obiédorum , 
Stcònnexione inter ea , incellédùs angeli fum m à 
facilitate& prómptitiidinc de iis iudicare pdterit : 
cùtuà nullo impedimento retardetur, peque ex- 
t infeedexparte obiedi j cìim connexio , de qua 
fercndum eftiudicium , eiíidenter proponatur. per 
ipeàcs proprias : neque intrinfeco ex parte fqbie- 
¿t i ;  cìitn angelus fit immuriis  ̂potentiis ienfuiuis 
cognò(centibus,qu#pofiTcnt inteíiedum à iudicio 
circa prdprium obiedum  eùidenter propofitum 
retardare. Atque hscáílertio  verá eft, fiue fuppo- 
namus, habitum acquifitum confjfteré in qualitate 
à fpeciebùs diftinda , (lue in fpeciebus, per ad u s  
circa idem obiedum  frequentato* audis  ac perfe- 
dis. N am  fecùndura i .  opin. dicehdum , .aòtus 
claros &  eutdentes circa ob ied a  euidcnte:r cognita 
nullam producere in incelledu facilitatcm ,  qua ad 
confitti'ilésadus intellcdus magís fàcifitetur, cùm 
ex fe iupponatur, furarne facilitates. luxta d. ài- 
cenduin, fpecies huiufmodi o b ie d a  eùidenter re 
prajfentantes non polle vlterius per fpecies aòtuum 
c i r c a  idem ob iedum  frequentatorum petiici: quia 
cùm ili# fuppónantur fummè in fuo gènere perfe
cts ,  non erunt capaées vlterioris perfé&ionis intra 
(bum genus, clanùseuidcntiufque repr#fentandi 
obieda. Fateor iùxta i.fent.' non tam facile ratio
nem reddi pofte , cur iidem ad u s  cum éàdem eui- 
dentia «Se claritatc eliciti ab intellédu haben'te in- 
trinfecum impedimentum ex parte fu b íe d i , talero 
facilitatela , qùà huiufmodi'impedimentum fùpe- 
rari pollìt, producant : eliciti Vero ab intelledu ta- 
lèirapedimentum non habente, huiufmodi^facili- 
tatemnon producant : vt fi eliciantur ab,animai ie- 
paràtà, in quànuìlum eft itópedinientùm, talém 
fcacilitàtem non producunt ;  producuiit autem , fi 
dicianiuf ab anima cóniunòtacorpori. Cùm tam en 
adus femper fint iidem , &  per modum naturalis 
agentis femper neceiTario agaiit. luxta 2. ratio fa
cile reddi poteft j nam femper q'uidem ad us circa 
idemobicdüm frequentati pfoducunt fpccies fui i  
non femper tamen huiufmodi ipeciesaduum  per- 
ficiunt fpecies ob iédorum . N i m  quando fpé^ie.s 
obiédorüm funtéuidentcs &; in tu it iu à , non funt 
càpacesampliùs perfici in fuo genere , cùm in fuo 
genere fummara haÌDeatit perfedionem  in repra- 
i ’entando,quam habere poiiiint.Contrà ver5 ,quan
do fpecies non reprasientant eùidenter 8¿ iqtuitiuè 
obiedum , femper poifunt intra fuum gt niis magis 
per he i : quia femper poteft idem obiedum  cum 
maiori clamate per nouum med.ium , autcircùm- 
ftantiam repraeientàri. Quare fpécies re l id #  ab 
adibus euidentibus angelici« repr#fentabunt qui- 
dem ad u s  à quibus producuntur, ñon tamen per«* 
fi'cient fpecies obied^rum  , à quorum adibus ili# 
producuntur : qiliaftcut omnes adus, q'ui eliciun- 
tur circa talia ob ieda  , fu'nt eiufdem cíaritatis &  

. euidenti#, neeper vftum clariùsrepr#fenta'turob- 
fedum ,quàm  per aliurój ita fpccies ab iifdetn a d i-

talés fpecies fiat, in fuo geneie perfediilìmaé , non natjaa " 
folùm habent munus reprafentandi obiedurtT.ied 
etiam facilitàndi pptenciam ad obieòlum rcp>r#- 
ientatum iuidicandum; Vnde ipfas fpecic^ intelli- 
gibiles appellai cir. S. Do&ozbabiitu Angehicos; éjuia 
cxercent vcrumque munus , &  iepr#icrìtandto»ex 
parre o b ied i &  ficilitandi ex parte potenti#.

Dico 2, Ponendi funt in angclis habitus ìtttel- 2 ^ : 
ledualesacquifiti oj3Ìnionìst&  hdei natiiralvs.Fun- n antur 1 
dam. circa huiufmodi ob ieda  non habent perfe- mtalUct* 
ófcas fpccies : ergo polfunt ili# -per fpecies ad u u m  Angelico 
frequéntarorum perfici.atque adeò (ortiri rationem ac~ 
Habitusfacilitantis intelledum, angeli ad iudicium, 
aifèniumve pr#bendumf Confirm . ititelledus an- dei natura,, 
geli eft ad huiufmodi a d u s o p in io n is , &  tìdei ob- In. 
ied iu è  ìnd.eterminatus; cùm tìulla ex parte obic- 
d i  eluceateuidentia,qu# intellcdum  cogat ad ak  
fèrilum pr#bcndùm : ergo indiget aliquo determi
nante ac impellente ad eos facile £rorapreque eli-̂ . 
ci end os, luxta hanc conci, àntélligitur locus illc 
lacobi 2. Thc.monesweduut t &  cóntrem'ifcunt : nimir 
rum conuidi figriìs &  teftimoniis extriniecis y ac- 
qùiiita fide credunt ieuèlata myfteria Chriftian« 
religioriis. . > . ■ 1 ■ - ; j ,

D ico  3. Coricedèndi funt in angelis habitus in- 24* 
tell^iiiales p rad ic i  acquifiti circa res naturalés Habitu* ; 
aeÌbiles. Fundam. cùm rèi;oaturales agibiles pen- Pra^ ,ct
P  1 quinti arca

deont ex varns circumitantns, quarum mult# pen- 
deht à libera voi untate alterius, muìt# ab euentu t, 
rerùm.futurarum , nan polfunt quoad omnescir- 
cumftantias fumrtìà cum clàritate 8C euidcntià in^ 
telledui angólrcó repr#fentari : ac prolude potc- 
rurit eariìm ipecies per frequentatos a d u s  pradicos 
fempef maj>is acmag'is perfici ; Conièquenter forti- 
ri rationem habitus pradici decerminantis intellc- 
d u m  angeli ad facile prompteq'ue de huiuimodi 
rebus pradicè iudicandum. E x  bis ortum habet 
tum naturalispriidfentià in Angelis bonis, tum aftu- 
tia &  dalliditas in matis, quam ex diuturno vfu , 8c 
pradicò experimento tot annorum fibi compara*^ 
runr.nam ex  mémorià.pragtcritorura facile polfunt 
de pr#fentibusiudicare. • • ^

D ico  4. Sunt in Angelis bonis habitus acquili* t i *  ] 
!taium virtutu.m, vti &  in.malis acquifitorùmvitio> Da»u*r m 
rum,, ex frequentatis adibus comparati : Scoti in

Ad \ ,} li)rq  q u ,2 M t.7 . qu^ licer ne- # tus virtUm 
gent in angtìlis babifiìs in te lledualcs, cóncedunz tum acqui- 
tamen morales in voluntate: eò quòd potentia in- fit*rum, v i-  
telTediua angeli ad adns intelledualeseftpetfe ab tieru^me„ 
intrinfeco determinatai appctitiua vero determina
ta , atcjue adeó dcterminabilis per cliftindum habl- 
tUfm acquifitum circa virtutes inorale*. Fundam. 
nec voluntas bònorum Angelorum circa adus bo- 
nos libcros eft per fe ab intrinfeco determinata, 
cùm poiltc ilios elicere , &  non elicere : vel elicere 
hos,autjllos. Nec volùntas malorum cirpa ad u s  
malos liberos eft etiam ab intrinfeco determinata, 
al ioqui  non effet circa illos libera: ergo tam illa cir« 
ca ad u s  bon,os » quàm ifta circa adus malos libe
ro1;, poterit determinar! ab habitu acquifito.Eani J , -  v " 
fent.fequuntur SÙau£ lib.3. de auge, c, vltim. Ahiqué
recent* ' ■ , t . ;• •/ ■ > '.

Ad 'fundam . JUfqnez prò 1 .  fent. réfp. habitus q.6o 
acquifitos in angelis non effe ad, operandum firn- Satùfit ep-* 
p liciter, fed tantùm ad facile prpmpte^ùe opcranmfo/n*featr-. 
durn circa ob ieda folùm opinabilia, &.credibilia 
teftiitipnio lluraanòvel angelico. Ad probat. efto

21.
potino*

bus relida; non valebunt obiédorum  fpecies per- ! angelus fummà facilitare Se promptitudine iudicct 
lìcere. hzS.Tho, 1 .2 .5« .  T°* *rt,6 . nullum circa res de probabilitate Se credibilirate obiedi opinabili« 
naturales, interpreteCaiet. i n  angelisagfcoicicha*! aiccredibilisjneganduoa tametjcft^ càdemfacilita™

Arimi Tomtts 1 1 , h i



■1 7 -
A d fund, 
alto rum.

2 8 . .

fundam  fe 
c m  di.

2 f .  
Fundamen- 
tum ttrtis
euertitur.

1.

2 .
Angelos fe 
mutuo allo- 
qui:
Katto*

3 ‘
Trìmua rrio- 
dui Angelo-o
raw locnric- 
ittm expli>- 
<W#J.

te 8c prompùtudin: eos iudicare de reousopinabi- 
libus &  credibilibus, in ordine.ad quas ponili nùm

Difputatio X  V. he locutione Angelorum.

ponuntur habitus acquifiti in angelis. R a t io :  pri-
mum eft euidens angelo3 fecundum obfcurum : vt 
conftac de fide diurna , in q u à fx p è  habemuseui- 
dcnuam de credibilirateobiedi » &  obicuritatem 
dtìobiedo credibili. Ad fund. aliorum.neg.antec. 
N o n  enim angelus eft perfedè inftrudus m o rd i
ne ad futura libera , &  fecretas cordium cogitatio- 
nes 8c affediones; cùm in ordine ad éas non habeat 
completas fpecies. Atque in his eadem eft ratio de 
àngelis, &  hominibus ; nifi quòd angeli, proprer 
perfedius lumen,& peripicacius ingenium,iacilius 
iudicant, 8c frequenriùs ex fignis &  indiciis verita- 
tem colligant. Ad tund. iecundas 5 concedo, an- 
gelos elle capaces habitus vt fic; nego, clfe capaces 
habitus in ordine ad ea , in ordine ad quae habent 
perfedas fpecics. naro cum habitus acquieti pro
prium f i t ,  facilitare potentiam in ordine ad fuos 
adus, fupponit potentiam ex fe non eifeiummè fa- 
cilitatam in ordine ad tales adus,in  ordine ad quos 
per habitum acquifitum fàcilitari debet. N eceft  
eadem ratio de habitu primorum principiorum in 
hom ine: quia Iicet intelledus humanus nullam ha- 
beat difficultatem circa prima principia ex parte 
o b i e d i ., habet tamen difficultatem ex parte fubie- 
d i ,  propter potentias ienfitiuas, quae illum afaraf- 
fenfu retardant : ad quam difficultatem fupéran- 
dam eget habitu acquifito , qui non folùm.requiri- 
tur ad fuperandam difficultatem ex parte ob ied i,  
ied etiara ex parte fubiedi. Ad fund. tertia:, qua- 
tenus p r o b a t , pneter fpecies infufas, dandüm elle 
in angeljp h abitum naturaliter congenitum, à fpe- 
c ieb u s , vel à naturaprodudum , qui intelledum 
angeli facilitet ad iudicandum de connexione ob- 
ieòfcorum; nego antec. Ad prob, efto fpecics per fe 
noninclinentad iudicandum , cùm earum munus 
fit tamùm repraeientare; pofità tamen d arà  &  eui- 
denti repraeientatione obiedorum,eorumquecon- 
nexione inter fe,fummà poterit facili tace &c prom- 
ptitudine angelus cum folo lumine intelle&ùs lia- 
turalis de eorum connexione iudicare«

D I S P V T A T I O X V .
De Ìocutione Angelorum.

H A c t E ' N V s difputàtum eft de modo co- 
gnofeendi angelorum;fupereft de modo,quo 

inter fe mutuò alloquantur. Eft enim locutio pro
p r i®  cognitionis manifefta rio, atque adeò fupponit 
proprium m odum .quo angeli naturaliter cognof- 
canr.

A n , ¿7* qna rationé Angeli [e inuicem 
alloquantur ì

C È  r t v m  eft ex Scriptura ,  &  P a tr ib u s ,a n -  
gelos mutuò ièipfos alloqui : quia non minùs 

proprium naturae intelledualiseft, poiTe, eurq vo- 
luerit , fua fecreta alteri manifeftare, quàm cùm 
non libuerit,eadem intra fe occultare; cùm non mi
nùs vnum ,*quàm aliud poftulet ordo perfedasfo- 
cietatis. Primus modus angelorum locutiotìem ex- 
plicat per figna fenfibilia ad placitum, vel per mo. 
dum fcriptur® virtute angeli loquentis in Empy- 
reo impreiTa, vel permodum vocis in aere forma
ta : /Egidij m i.d ift.io .qu.^JnrefoLart,„A rgentjb id.

irt.2 .M olin £qu ,io6 .art.i. concl.2. quamuisnon ne- 
ge n t , locutionem angelorum fieri etiam pofìe alio 
modo interno &  fpirituali: licet Durand. eifr,u . qu.
2 .W M .I2 .  anccpsiit. Fundam . Angeli perfedccal- 
Icnt hominum lingua , virtutemque habent easex- 
prim endi, vel permodum fciipturse in calo , vel 
per modum vocis in aere, vt patet cùm homines al- 
loquuntur: ergo poiiunt hoc modo fua icereta mu
tuò (ibi manifeftare. Sed efto hic modus fit poffi. ^one$te. 
bilis, non eft tamen necciTarius, cùm poflìnt etiam cê ms% 
in vacuo angeli fefe mutuò alloqui. Neceft proba
bile ob imperfedioncs, quas includit,illum ab an
gelis e xerceri, nifi folùm quando cum hominibus 
loquuntur.

Sccundus modus explicat per figna intellcdua- 4- 
lia.quaj nec iunt a d u s  vitalesangelorum, nec lpe- 
cies eorum, led qualitates fpii iruales fignificatiu® 
rerum, de quibus loquuntur, quibus tamquam vo- 
cibus& nijtibus iui cordis coniìlia libi mutuò pan- 
dunt : .Argent.cn.Rublo.in 2  d\fi.y.q.±.art»
2 . in i.p.àr.coucl.3 . A rim i.q .2 . b U rfilijq.7,ar.2.w t.6. 
Molin.cit.Albertinicorol.1 1  .exprinc.plnlof.dià quem in- 
clinat Vafquez. difp.2 1 1 . c.io .  Fundam. ficut huma- 
na locutio fit per expreilìonem figni fenfibilisre- tm ‘ 
prasfentatiui conceptusmentalis j ita locutio ange
lica fit per expreilìonem figni intelligibilis, repraz- 
fentatiuiinterioris fecreti. Sed contra ,• velhsc fi- f* 
gna iunt naturalia.ve.l ad placitum: Si ad placitum, 
aut funt inftitutaab angelis, autinfuia à D eo , v t nl,cl!lir' 
fuit lingua infuia protoparentibus. N on primum; 
quia vtpotuiifent angeli talia figna inftituere, de- 
buiiTet in eis precedere naturalis locutio, qua inter 
eos conueniii'et ad huiufmodi figna inftituenda : ve 
conftat in hominibus per nutus &  fignanaturalia, 
antequam voces rebus imponant. QuaB naturalis lo- 
ctìtio.quiain angelis e/Tet perfeda^tpotè quas fic- 
retper manifeftationem internorum conceptuum, 
non indigeret aliis fignis ad placitum , quibusob 
fui imperfedionem indiget naturalis hominum lo
cutio. N o n fecu n d u m ; quia vel haec figna elTent 
eadem in omnibus angelis: &  tunc,quia vniufquif- 
que haberet fpeciem repraefentantem figna aliorum 
(non enimhfic effententia libera, ied neceifaria) 
vnufquifquecognofceret, quid alter loquereturjat- 
que adeò non poifet inter eos effe iecreta locutio. 
Velfinguli angelihaberent diuerfafigna, vt pro
pria idiomata, quibus inuicem loquerentur,vtcen- 
fet Albertinus : &  tone idem feqUeretur-quia debe- 
rent finguli habere omnia fignaaliorum, vt vnuf- 
q u i iq u e &  Ioqu i&audiripofict  abomnibus:proin- 
denullus poilet ad alterum iiccretè lo qu i, quin ab ^  
altero audiri po/Tett N ec eft par ratio de lingua in. ¡¿abfurdi 
fusa protoparentibus: cùm poffithomo homini fe- non fe^u 
cretè loqui, non angelus angelo, quia angeli inau-.»*>. 
diendo non pendent à locorum propinquitate, vt  ̂
homines. S i vero hcec figna funt naturalia,vt pleri- 
que fupponunt; tunc à fortiori fequitur, non poiTe ^ nftfir»A 
angelum loqui vni, quin ab omnibus audiatur:cùm 
vnufquiique fpeciem habeat aliorum reprajfentati- 
uam. Quod degfutiunt Gregorius fy  Rubio qu. 2.
Sedfic. Secundò iequitur haec figoa fore iuperflua* 

cùcn omnia iàluari poflìnt per adus vitales, &  fpo  
cieseornm repr*ientatiuas. 3 .n on p oteft  explica- 
ri, quo p a d o  haec figna, res, quas reprsefentant,na- 
turaliteriignificent, cùm omnisnaturalis fignifica- 
tio, aut fundetur in ratione naturalis imaginis cum 
imaginato, qoaliseft inter fpeciem imprelfam ex- 
prciTamve, &  fuum obiedum  ; aut in connexione 
cauf® cum e f fe d u ,  vel effedùs cum caufa, fed haec 
figna nec funt ipecies imprefiae, nec expreiT# re
rum, quas fignificant, «eque earum eauLT,vt patec.
r  "  S ' W  Nce
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jsjec demur» earum efFedus, quafi.ipfi adus in- 
telledus& voluntatis, quos principaliterreprae 
fentam, producerent illà ;  cùm adus intelledus 

'7. &  voliintatis non habeant vim produ cendi, nifi 
ito/*'«/*• fui fpecies, vel habitus. Add it Rubto , h x c  figna 
citRubio- e(te fluentia, non fpermanentia. Hoc amem eft 

contra eorum naturam ^quaecùm contrarium non 
habeant, non eft à qUo corruaipantur. N e c e f t  
eadem ratio «de voce fenfibih : nam hcec pendet à 
rcverberatione aerfs , qu.K eifcntialiter eft fucceflì- 

g ua; fit chino permótum localem. Vel Ilare figna 
producit loquens in fèipfo , vel in audience. S i in 
feipfo, faluari non po te ft , quo p a d o  audiens ad 
ea percipienda excitetur, cùm nequeat cxcitatio 
intelligi fine aliquà efficienti^. S i  in audiente , ne- 
ceilariòilla producerec in d iitans, cùm medium,

. fi vtpotècorporeum, aut vacuum, nou fit naturali 
°  tercapax accidcntisfpiritualis. A d  fund, in op

portuni., neganda pafitas : homo .n. non habet 
modum maniieftandt immediate alteri homini fu- 
osconceptusjinternoS, nifi medio figno fenfibili, 
vel naturali, vel ad placituito. Angelus autem, 
cùm fit pei fed e  intellcdualis , haberé debetmo- 
dum immediate manifeftandi iuos cònceptus, 

Tertius modus d o c e t , Iocutionem angelorumIH) Ì///U- _ / 1 ó -  A )
d„J locutio- fieri petimmediatarn produdionem concepius io- 
rtm Ange- quentisin audienre. Dum vnus loqui defidcrat al- 
licmexfli-terj} imprimit 1 11i immediate notitiam r è i , de qua 

loquitur : qtià nòtitia vt ad iu è  procedità loquentc 
locntio; vt pafiìuè recipitur in audience , audicio 
dicitur : Scotiin 2 .  diit.y . qu. 2  §. Adquift. &  in re- 
jiort.<)U.2 . §• Dico igitur. Majro. qu. i .§ .  fcdbicfcicn- 
dum. Fundam scoti, omne loquens intelleduaie, fi 
poifet, immediate caufaret in audienre cenccp- 
tum reij d e q u à  loquitur: nam omne agensjfta- 
tim , fipofTet, imprimeretjformam , quam prin- 
cipalitcrintendit : omne aucem loquensprincipa- 
liter intendit èxprimere in audiente conceptum 
rei, dequà loquitur. Angelus hoc poteft pigliare 
nam quod eft futfìcienter in adu*refpedu aiicuius 
efteòtus illud cauiare poterit in quocumquu re- 
ceptiuo proportionato : fed angelus pef memori- 
am foecundam obiedi, eft iufficienter in a d u  con- 
ftitutusad caufandam adualem intelledionem il- 
Jius in-quocumque recéptiuo proportionato:& in- 
tellectus angeli audientiseft proportionatum re- 
ceptiuumintelledionis talisobiedi : nam memo
ria foecunda includìt principium intelle&um , &  
fpecicm o b ie d i , quse funt adasquatum priucipium 
inteliedionis : intelledus audientis, eftpafiiuum 
eiufdèmjrationis cum intelledu .loquentis :* fed 
poteft loquens per memoriam foecundam produ
cere in proprio intelledu adualem  notit’iam ob
iedi : ergo eamdem producere poterit in intel- 
lcdu audientis*

Quartus modus Scoti cit. § • ^ d  vltcrìorem: ’ureo. 
in 2 .dill. 9. qu. 1. art. 4 .  Mayro. cit. Sedbic: Balfó, 
qu,2• Z umel 1 .  p.qu. i c j  q . i ,  Suttre^lib. 2,, dcangcl. 
c 27.affirmantium , vnum angelum loqui alteri, 
imprimendo illi fpeciem repraeièntatium propri] 
conceptus. Quje fpeciei impreiHo ,v t  eft à loquen- 
te , dicitur locutio 5 vt eft in audiente,  nuncupatur 
auditio. D ocet igituicif. Scotus, itìterdum ange
lum loquentum imprimere folum a d u m  in audi- 
cnte , v i  cumaudiens habet fpeciem o b ie d i , a d u  
tam en 'dcillo  non cogitatj interdum iolam ipe- 
ciem , vt fi fuperior angelus adu cogitctde vno 
obredo , &  inferior velit ei loqui de alio obiedlo, 
tuius -fuperior ipecicm non b a b et , tunc angelus 
inferior non caufabit in/uperiore intclledionem 
o b ie d i ,  de quo loquitur : quia nec duse intellec-

i i .
Quartus

faoAui

•tiones p o i fu n t  n atu ta litcr  in e ife  e id c m  ~ nec v i r -  
tus m in o r  p o te ft  im p e d ir e  m a io re m  à fu à  a d i o n e ;  
e r g o f o l ù m  caufabit fpec iem  t a l i s o b i e d i , Il fu p e -  
t io r  eà  c ^ r e a t : - in t t r d u m  v e ro  a d u m  , &  fpec iem  
f im u l ; vt  c ù m  angelus  lo q u itu r  an ge lo  carenti 
a d u ' ,  & f p e c i e  o b i e d i , de q u o  lo q u i t u r .  P r o b .  Vy'oldtur, 
iècreta  cord is  angeli  lo q u e n t i s fu à  n a tu ra  fu n t  o c -  bicmodùsl 
c u lta  a u d ie n t i :  v t  ig i tu r  p o il ìn t  ab  e o  audiri  &  c o g -  
n o i c i , d eb en t il l i  f ieri m an ife i ia  per fo la m  fpec iem  
ea repraefentantem  : n am  d e f e d u  fo liusfpec ie i  e -  
rant anteà il li o c c u l t a ,  castera o m n ia  a d  c o g n o f -  
cen durn  requ ifita  e ra n t  in  an ge lo  audiente  : at ta 
ils lpecies  n o n  p o tè ft  p ro d u c i  à io lo  D e o  3 a l io q u i  
non  lo q u e re tu r  a n g e lu s  fed  D e u s  ad p et it io n e m  
a n g e l i :  e rg o  à lo a u e n t e .  1 2 .

Q u jo t u s  Ochmi qtiodlib. 1. qu. 7 .  & hi 2 .  ¿u. 20.
Gaònel. dift. 9. qu. 2. art. 4 . a ie n t i u r a ,  Io c u t io n e m  
a n g c lo r u m  f ieri p e r o b i e d u m  c o n c u i fu m  c o n c e p - ,  
ius  angeli  loq uen tis  cum  in t e l l e d u  a u d ie n tis  , a d  
e u m d e m  c o n c e p tu m  loq uentis  in t ra  a u d ie h te m  
e x p r im e n d u m .  D o c e n t  ig itu r  hi , a n g e lu m  lo -  
q u e n te m  p i iù s  intra fe fo rm a re  v e rb u m  j tu m  p e r  
ipfuiDp per  m o d u m  o b i e d i  im m e n d ia tè  c o n c u rre -  
r e c u m  in t e l l e d u  audientis  ad  in te l le ò l io n e m  ta- 
lis v e rb i .  Qua» in t e l l e d io  Vt p r o d u d a  p er  m o d u m  
o b i e d i  ab ip fo  v e r b o  angeli  loquentis  j d ic itu r  l o 
cu tio  ;  vt  v italiter e i i c i r a a b  in t e l l e d u  au d ie n t is ,  < v 
d ic i t u r  a u d it io .  F u n d a m .  nequit ia luari e x c i ta t io -  Fun̂ me!i's 
q u a m  in c lu d ìt  lo c u t io  , fine a l iq uà  t f f ic en t ià  Io 
q u en t is in  a u d ie n te  : fed  ha;c  n o n  p oteft  efie p r o -  
d u d i o  fpeciei : t u m  q u ia  h $ c  p er  h o s n o n  d a tu r  : 
tu m  q u ia  c ito  d e t u r ,  fu.fficit y : r b u m  per  m o d a n i  
o b i e d i  im m e d ia t e  cohcurrentis  cum  in t e l le d u  a u -  
dientis  ad  in tu it iu am  n o tit iam  ipfius ; c ù m  fit per- , 
f e d è f p i r i t u . i 1'e J) a tq u e  a d e ò  per fe  ip fum  in tc l l ig i -  , , 
b i le .  O m n e s  t resp rarc e d e n tes 'm o d i  in eo  ccnue-Tres 
n iu n t ,  v t a d  Io c u t io n e m  r e q u ir a n t r c a le m  eiHci“ 
e n t ia m 'lo q u è n t is  in  a u d ie n te .  d i fe r tp a n t  in e o ,.tim dife -̂. 
q u o d  p r im u s  i l lam  p e n a r  in to ta l i  p r o d u d io n e  in -^ » # .  
t e l le d io n i s  ange l i  audientis  2 . in p jro d iid io n c  i o -  
1 ius fp ec ié i  reprsefcntatiuiB con ceptù s  ange l i  l o 
q u en t is  j  in fo la  p a r t ia l i p r o d u z io n e  o b i e d i u à  n a -  
a n g e l ià u d ie n t is .  A d  v n u m  e x  his red uc itu r  m od us  
Hcnuiin 2.d ’jl. i i .q u .i .  d o c e i u i s , v n u m  an ge-  
lu m  lo q u i  a lter i  per  c xp re f i ìo n e m  c o n c e p r ù s e x -  
plic iti  m an ife ita n tis  i m p l i c i t u m ,  q u i  conceptus 
natus eft m o u c re  aud ien tem  ad a t tc n d en d u m  8$ 
in te ll igen d um  , nù llà  re q u if i ià  p rop in q u ita te  Iò» 
c a l i ,  fed fo lo  o r d in e  p r in c ip i/ a d iu i  &  pafTìui. j £

S e d  c o n t ra  iftos m o d o s  eft : (cq u e re tu r  , a n g e -  Sejj  contri  
lu m  v e l  n o n  poife lo q u i  ad a lterum  , nifi cum  il io  ho$ ttmes 
p en e tra tn m  &  indi.ftan.tem, q u o d  eflet maxima/»r<w<jei?. 
i m p e r f e d i o  in aagelis  ,• vel certe  lo q u i  p o f iè ad  an
g e lu m  d i f ta n t e m .  H o c  fecu n d u m  intc ll igunt adr 
ue r far i j  , q u a m u is  p rim u m  im p rob ab i le  n o n  p u te t  
Suarez, cap. 2 8 .  S eq u e la  conftatrcùm  m e d iu m  non  
fit capax  lo c u t io n is  fpiritualis, v e l  q u ia  eft corpo-* 
r e u m , v c l  quia  poteft efie  v a c u u m ,a t  h o c  r e p u g n a t  
agenti c o rp o re o .  S e u  l im ita t io  m o d o  a p p l ic a n d i  
fuam  v irtu tem  ad a g e n d u m  ; e x  hoc  e n im  fe q u e r e -  
tu r . ,  pofTe a g e n s fu a m  virtutem  a d i u a m  a p p lica re  
ad  q u a m e u m q u e  diftantiam  : ex  q u o  illam  p er m e 
d iu m  n o n  con  film i t , ergo etiam  in agente fpiritu-, 
a l i ,  cum  e ad e m  ra t io  m ilitet .  L e g  edijp. 5 . ^ . 4 .  f - ;  
&difp6.pct. 4 .  S ecu n d ò  ipecialiter c o n tra  fingu» Secando ejt 
Ios m o d o s . &  1 .  contra  p r im u m  : repugnat in tè f-  contra fin« 
l e d io n e m  , q u a e e f t a d u s  v i t a l i s ,  total iter ¡p ro d  u - v 
ci à  p r in c ip io  ex tr in fe co  , pai ì luc  ta n tu m  c o n c u r -  
rente i n t e l l e d u  angeli audientis : a l io q u i f oiTct mnm_ ; 
e t iam  in  eo p ro d u c i  v  )lit.io o b i e d i  , ip fo  a n g e lo  
re p u g n a n c e :  a tq u e a d e ò p o f ìe t  v n a  creatura aliara 
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cogcre in adibus ihtnniccc libcriir quod implicai, 
ve jeq. to. C o n e ra i .  &  3. icq'ueretUr, vnum àhge- 
lutto neh polis  alteri peti tiri : Hoc amena cit con
tri  ScripiUram , quàs tdiaboluni ¿appellai patrem 
mendaci). Sequela prob. mfentiri, èft manifeftaré 
fuumcoiiceptum alitér, quàm mcnticns de re ¡pia 
form ar: fed li-angelusàudiehsper»intuitiuam no- 
t itiam , propriàmve fpiciem videret ctimdem cob- 
ceptum , quem loquens de re form at, noti poiler 
loquerts addiehti mehtiri : quia nec loquòns for
mare poteft aliura alfenium de re , quà;n res ipia 
cognita poftulat; nec àudiensper intuitiuàm noti
ti à m , propriàmve fpeciem nonintueri afienium 
fuetti loquctii de#refòrmac, vel audienti ictimedi 
atè manifcftat. N cc poiTet loquens aliiim conccp- 
tiim locoeius,quem ipfc iormàuit, aùdienti òfteji- 
dere : quia non poflurt talera concéptiira alteri 
òftendere, nifi illuni in feipfo priùsformauerit; re- 
pugnar autera àngelum in feipioformare àfTcfifum 
falfum de re Cognita ve vera , aut contrà. Maior 
prob. Angelus loqilens in hoc 2 . & te r t io m o d o  
producit incèlle&ionem , vel fpeciem in addiente 
per fuum conceptum , vt per caufam immediate 
produdiuam : caufa autertì nequit producere , nifi 
realiter exiftat, 3, contra treff modos fequereiur, 
locutionèm angeli non eife liberarti , fed neceffa- 
riam. Nani fi loquehs producit intelleóìionem 
per ipeciem fui in intellcdu audientis, illam non 
libere, ied neceffiiiò'producit. Hoc aute n prob. 1 
indudione : nam omnes ad u s  tam fenlìtiui, quàm 
intellediui ncceffariò reìinqQurtt ipeciem iui ir 
memoria'. Neque d ic a s , eam tantum neceiiaric 
producerc in proprio , non inalienò fubìedo : 
quia fi femel pònantur eam neceflario' producei e 
in quocumque fubiedo capaci eam neeeiTaric 
prodtìcentjcùm non fit inaiar ratio de vno, qùàir 
de alio. 2 .  a d u s  producit ipeciem G ii , vt ca jfa  to- 
totalis independentei- à concuriù fóbied i : quia 
V n u m q u o d q u e  per id formaliter eft intelligibile 
per quod e iK n ? } nam infellig'ibì'li'tascòniéquitur 
immediate ad ratiortem entis. at fubordonari li- 
bertati agentis, eft dependere a libero inftuxu ip- 
fius quem poiTet p ra b e re ,  &  non pfaebere , cum 
libertà* fita fit in poiTe agere &  non agere. Igitur 
£  ad us in producendà ipecie non pendbt àlibero 
in'fluxufubftantia.* angeli, fed ipfe folus»eft adas- 
quata caufa illius, nori poteri* illi in eà producen* 
d à  iormaiiteffubordinarr; atqu'e adeò non pote- 
l it  eam libérè-producere : qtìia cùm ipfc non fit 
ili agendo l ib e r , fi neq'ue c'rit Iiber per aependen- 
fiam à libero inftuxu fubftaótia l ib e r a , noti pote- 
rit libere agere : quravoluntas non poteft redde e 
aliquid in agendo iòrmaliferlib'erum per folam ex^ 
triniecam aiiìftentiam , Vel dominationem, fed 
per int infecurn influxum,vél fuipenfionem adus. 
Dices. Potentiae externae' homiriii iìibordinantur 
liberta ti houìjniS', cùm noli operentur'nifi ad im- 
perium hominis : Se tamCn^ hùiuimodi pbtentis 
lion pcndent ¿libero inftuxu illius. N a m  iola pò- 
térìtia externa eft totalis cauià Aiìb operationis. 
Refp . ne^  minor, hliu'm quippè e f t ,  potentias 
externas in operando non pèndere ab ad uli  influ- 
xu  anim*: tum quia miilt# operanturvt potentiae 
Vitalcs, de quaruoi rationceft , vtcuitl illis con- 
currat principium ipfufn fubftanfiale uftlentis- 
Tura qu:a- producunt vtrcaiiGe ihftrUmdntalés, 
cilcntialitér iubordinatae cauCse principali': ergo 
non producunt niiì vt morse &  applicacae à Caufa 
principali libera ,iqua> eft ariitoa, Vt feq. fo.difpl f ,  
Aétus veeò vicales nec fui ipeciem producunt vita- 
l i tc r ,-  ad^quod needfarius fit cotìcurfusanimss)
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ncc vtinftrumenta fubordináta c a n ^  pnncipáli» 
fed producunt ve caul» principales in eo genere 
nullij fuSordinaritiir ; qiiia ens {ve ens, ex íe inde- 
pendenter á" cjuocuuique alio habet , vt fit intelii*
gile , Hoceft motiuum potentii  infelledricis ad 2 \  
fui notitiam. E x  his concra d id o s  modos infertúr^.s««r. 
norí poífe vnum an^elutn alteri fecreté loqui, quia 
loquacur tí:nnibus;  quia fi adiis loquentis ntceíTa- 
rió produdit fpeciem , vc l  intellcdionem fui in in- 
celledü audieiitis, non erit ruaior ratío , cu ríl]a¿  
producat in vno , 1 &  non in ómnibus, cúm omneé 
(iut locutionis capaces.

Ad furidám. primi m o d i , neg. pofle angelum 2; v  
loquetitem productrein iatelledu audientis iritel-^ 
ledionem o b ie d i , de quo loquitur, ptopter rá-modorh/n  ̂
tionem aíligrtarnra. N cc eft par ratio de intellédu 
proprio : quiaciim inrtiledio fit a d ío  immanens, 
cífentialirer poílulat clTe in eodem principio, áquo 
proficifcitur: Ad fund. iccundi, &  3.m odi , infta. 2i. 

SeXtus modus Bónau. in 2. diíl. 10 .  ariic, qu. i. SextUi mo.
dns.¡inecorp. &  ad &  Ricbar. diji. y .a r t .  2 .  qu. 1 .  affir’ 

mancium , locutionem fieri per liberam pròtenfio- 
nem fpeciei loqitentis ad in te lledum  audientis, 
medio, quòdam  radio lp i r i r u a l i , qui fubiediue 
'xiftens in lo’quente protehditur vfque ad intellcd- 
um ahdientis , eique reprasientat fimilitudincm 
concepiusloqiientis , cx  quoinftrum cntalitcr con
currence , audiens per iuam virtutem adiuam vt 
per caufam  principalem educit Ipeciem intciligi- 
>ilcm fimilern ipeciei loquentis. Sed  haèc aut mc.omnimmit. 
caphorica iu n r , atqu'e adeó inepta ad rei verita-^WiW,f^ 
ecm explicandam ; au tfa lfa .  Falium  ^iiippeeft, 
poile lumen , feu radium accidentalem exiitenieai 
in vno tantum angelo p iotendi ad aliurn loco dl- 
iiantCrp •: tum quia nequit accidcns migrare dé 
Tubiedo in  fub iedum rtum  quia vbicumquc exiftic 
Jebetinhsefiue exiftere : nequit igitur radius àcci- 
Jentalis' inhsereie v n i , ¿è protendi a3  àlium , in 
quo exiftac, nulló fu b ie d o  fuftante , aut defèicnte. • 

Septimus S ,l ! io .  i .p .  qu. 1 0 7 .  art. I .  '& <1-9 - ^ Septimt 
verit. art.f.C ap reó .ta  ± q .i .C a ie t . l .p ,  cit.Valéiiibid.m dm. 
pn, 2- aifercntium , locuuon'em angel, fieri per or- 
dinationem donceptus vii iusangeli ad a liu m  ,ab f.

, quenouà produdione fpCciei in intclledu audlcn- 
cis. D ocent 'cum  vnus loquitur altèri, primùm 
forcnare in feipfo conceptum , deinde ordinare il- 
lum alteri manifeftandurii ; qua ordinatiorie poii- 
tà .  ftatim àngelus, cui órdiriatùr , percipiriliucni 
abique hoiiil produzione fpeciei per ipeciem, 
quarn a& initio infufam accepiciùb eà conditione 
vtnon póilet'ca v t i , pofirà liberà or^,nal'0° ca^ F^ w 
eerius. Fund^m ; perhunc modutn iafuantur om
nia , q u x  ad locùtionem fpeda'nt. i .  naturalocu- 
tiortis, quas eft formalis ordinario conceptusinte- 
rioris adalium direda. 2*cu rvn i potiùs, quàm 
alteri d ireda fit,cùm fiat à liberà voluntate loquen
tis 3 .audicio , q u ®  formaliterconfiftitirt ipfà con- 
ceptus d ifed i pcrcepriòiie. 4. excitatio , quam in» 
cÌudit locufio : riam loquens debetlocutibne fui' 
polle audientemcxci'tare, vt attendai ad idj quod. 
loqticnfc ili?própònit. Pofità autem liberà ordirìa-
tioneloquencrs, ftatimrpecies’rcprffifentatiuà con-
ceptusioqiifcritis ekiftens in atidiente , excitatria- 
turaliter illùm ad attendiim, fi velit, Confir. Caitt m‘ 
pcrliberam órdiriationem , fccretura’ Ióq'uentis fit 
de numerò pertineritium ad audieiitem, atque a-
de5 ftatim acquirit vini cxcitatiuam mentis alidi-* ^
entis. Contra: Improbàbile eft quod locutio ^  stdneqm 
malìter cohfiftatin illàf ordinatiòne donceptuslo•hiemod-M 
quentis ad audientem, qua? ndus eft voluntatis, vt dtcjjinlt*tt
S ,T h i& C a ic t ,  ddcentf cùm potiùs locutio adiis fit

i
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intelìedus. Loqui enim formaliter , eft exprimere 
finirà conceptum alteri, quod proprium eftintelle- 
diis. Vnde ®ternus Pater loqui dicitur expreflìone 
Veibi,qui eft ad us intelìedus; non fpiratione S p i
r i t u s ,  qui eft ad us voluntatis. Confirm . Locutio 
angeli reipondet human®:fed Humana non in a d u  
voluntatis ordinantis verbum fenfibile ad audien
t e m ,  fed in ipiàexprelTione verbi vocalis, mentale 
repraefenrantis, formaliter confiftit.

Difficile i .  eft, quo pa&o.pofità tantùm ordina
tone in v n o , ftatim ponatur excitatio in altero; 
ciim nequeataliquisexcitari, nifi per realem roo- 
tionem. Eft cnim excitatio mentalis, vitalismotus 
intelledùsjauc voluntatis: non poteft auté vnus in- 
trinfecè moucri pcrextrinfecadumtaxatordinatio- 
nemalterius. Neqnedicaseacondirioneaudientem 
accepitfe ab initio ipeciem conceptus loquentis, vt 

■ftatim , pofità i;lius ordinatione, audiens à tali fpc- 
cie neceiTarioexitaretur : fiquidéfpeciebus vtimur, 
cum volumusjvt S.Tbo. docet 1  ./>, à rt .ì. Si
igiturfpecies intelligibilis non mouet intellcdum 
ad adualem cognitionem o b i e d i , nifi ex imperio 
voluntatis, q u o p a d o  poterit fpeciesconceptus lo
quentis exiftensin audiente, excitare audientem 
ipfum ex folo imperio excrinfèco loquentis, cùm 
voluntasnon habeat vim mouendi , nifi potential 
proprij fuppofiti? N ec  fingi poteft fpecies talis 
naturae, q u ®  polita incrinièca ordinatione loquen
tis, ftatim excitet intelledum audicntis. Dices: 
poteft hoc habere fpeeies ex maiore intenfione &  
elficacitatefupra ceteras. Ve fine imperio volunta
tis feipfa intelledum m o u eat&  excitet ad inteili- 
gendum. Confir. dari debet fpecies in angelis, q u ®  
anteimperium voluntatis m ou eat ,  vti datur cog- 
nitionaturalis, pr®ueniensid imperium. Sed con? 
tra : 1 .  hanc vim excitandi non habent fpecies in- 
telligibiles hu m an® : non.ru ièmper excitàmur à 
ipeeie intelligibili intenfiori. 1 .  fi ideò neceffarò 
cxcitaret intelledum audientis, quia excedit re- 
liquasin intenfione &  efficacite, pofi;a femel or
dininone loquentis, femperillum excitarer; cur .n. 
necefTariò excitet folùm , quando loquensprimò' 
fuum conceptum ordinat, reliquo vero tempore 
ex imperio tantum voluntatis illam habcntis j  cùm 
iemper fpecies fit eadem , nec mutetur ex eo, quod 
iemelaudientem excitauit ; imo ex eo euadit ad 
excitandum fortior. Quare ad rationem concedo, 
quo fpecies eft intenfior, eò efficaciùs mouet, po- 
fito tamen imperio voluntatis. A d  confir. nego 
raaior. ad prob. dico,fufficere cognitionem, quam 
angelus de propria efìentià femper habet, ex qua 
cognitioneexcitari poteft ad reliqua obieda cog- 
nofcenda. Homo vero vel incipit excitari à fpecie 
ienfibili, q u ®  neceflariò determinat fenfum ad fui 
notitiam : ex qua notitia deinde eruitur fpecies in- 
telligibilis, q u ®  intelledum determinat ad ciuf-

£ 2 .$
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pecuiiares habitudines ad angelos . quorum fur.c 
locutiones : ficut fpecies locutionis h u m an ® , q u ®  
limul exprimunt vocera , &peculiarem  habitudi- 
nem ad locjuentem , ex  qua euidenter cognofci- 
tur perfona , q u ®  loquitur, etiamfi non videarur.
C o n e rà :  eiir potiùs audiensexcitatur ad locutio. 
nem angeli A  , nunc primo «fuum conceptum di»
r igent is , quam ad locutionem angeli B  , quiiam  
pridem fuum conceptum adjeumdem audienjem > >.- 
direxat. 3 .  non fa lu a t , quo p a d o  poflit vnus al-  ?* • » 
teri mentjri riam fpecies in hàc fent. excitat 
audientem ad videndum conceptum loquen
tis intuitiué: fed angelus loquens nequit in iè- 
ipfo formare alienfum falfum de ob iedo vero, 
cognito vt vero ;  nec alleufura verum d e o b ie d o  
fallo , cognito ytfalfo  , qualem deberetmentieris 
audienti oftendere. M odus nofter confiftit 1* in 
quo locutio ; 2 .  in quo auditio angeli formaliter 
fifa fit.

D ico  1 .  Locutio angeli /crmaliter confiftit' in ’Exfìicatùt 
expreflìone conccptùs reflexi formaliter ordinati verm , 
ad diredum , alteri manifeftandum. Declaratutdus 
in exemplo locutionis hum an®, q u ®  formaliter 
confiftit in expreflìone verbi voealis,quod eft qua- 
fi verbum reflexum, quo loquens fènlìbiliter mani- 
feftat alteri fuum conceptum inrernum diredum .
2. exproportione locutionis a b fo lu t® ,  qua in- 
telledus loquitur &  dicit fibi ipli rem conceptam.
Nam ficut h ® c  formaliter confiftit in expreflìone 
verb i,  quo intelìedus fibi ipfe maniteftat rem 
conceptam, quam in habitu tantùm habebat : ita 
locutio refpeóliua confiftit in exprtilìohe verbi, 
quo fuum conceptum òccultum alteri manifeftat.
R a t io  hic modus iàltiat omnia , qua? funt de ratio- ^r B c f nĉ  
nélocutionis mentalis; ì .  qiiod f itadus intelìedus a ^ricri‘ 
non quo formaliter obiedum  cognofcit ,.fed quo 
obiedfcum dicir. Duplicem enim relpednm  habet 
cognitio , alterum ad obiedum  , &  dicitur hoiitu  
alterum ad inteiledtim, cui resicognifa mani- 
feftatur, &  dicitur dtäio. E ft  igitur locutio aólus 
in te lìedu s , \ t  diciiocii formaliter : quia locutio 
eft perfedio  refpediua eifentialiter ordinata ad 
alterum cui manifcftanda eft res ipfa dicenda.
2 ,  fa luat , qùòd locutio fit libera , non quidem e- 
l ic it iu è j cùm non f i ta d u s  elicitus à potentia li
berà , fed imperatiuè ;; quia in peratur à voluntate 
q u ®  eft primum mouens ad fecreta loquentis alteri 
maqifeiianda, 3 .  quod potiùs fiat v n i , quàm al
teri : nam hoc »habet ex im perio voluntatis ad p̂l- 
num potiùs quàm ad alterum fecretum dirigentis.
4. faluat fìdem angeli nam audiens non fertur in- , ' tevr ri

■ • O - T v »  i  r. A n g e lt  f l i t
tuitiue Scimmedaate ad conceptum diredum  an- wutoomelici 
geli loquentis , qui eft terminus manifcftatus, federi 
ad refìcxum , qui eft ratio manifeftandi, &  fig- 
num natura’liter fignificariuum conceptiìs d ired i,  
qui tantum abftrö.diue 8c remote cognoicitur, vt
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dem fenfibilis quidditatem intelligendam ; vel à obiedum a ò l ù s  reflexi, in quo folùm intentiona- 
Deo au d o re  n a t u r ® , vt  in operibus naturalibus ; | liter* continetur ad u s  diredus ; proinde nequit 
vel ab eodem audore grati®  , vt in negotio falutis; effe ratio illum intùitiuè cognofcendi, nifi pro-
cuius femper prima cogitatio excitatur à D e o .D i f - 1 
ficile 2 .  eft quo p a d o  angelus per fpecies locutio
nis excitatas, fe ia t , fe potiùs excitati ab angelo 
A  , quàm ab angelo B ,  polito quòd multi fimul 
illum alloquanturcnm fpecies, qua excitatur lo
cutionem vtriusque ®qualiter repr®fentet. Ange
lus .n. audiens per eamdem fpeciem cognovit  co- 
gitationes om n iu m ,q u ®  conueniunt in naturàifpe- 
cificà: aìioqùrin quolibet tiTent in fin it®  fpecies 
infinltarum cogitationum , quas finguli funt libi

prio in te l led u i , cui comparatur vt vitalis imago 
immediate informans ;  non autem alieno/, cui io- 
lùm comparatur vt ratio purè ìobiediua. j .  faluat 
quo modo in angelis poliìteife mendacium : nam 
éx quo audiens non intuètur mmediar conceptum 
diredum  loquentis, non poteft ex v i  intuitionis 
folius ad us reflexi euidenter cognofcere, an d i
redus per reflexum manifeftatus, exiftat in lo- 
quenteper modum a d ù s , an permodum obiedi^ 
cùm ilium nonvideatin  fe ip .io , fed in reflexo,

3'6 ö'

i n  t o t a  x t e t n i t a t e  maniféftaturi. Dices fpecies ip- ] in q u o  e o d e m  m o d o  c o g n o f c i t u r  d i r e d u s , fiue in 
f a s l o c u t i o D u m f i m u i  c u r a  l o c u t i o n i b u s  e x p t i r a e r e J  I o qu en t e« & xi f t a t p e r  r a o c u m  a d ù s , fiue per mo- 
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j j i  bifputatw X V \ . Dé illmimtione Angelornm. Seftio Ì .
d u m a d ù s ,  fiueper modum obiedi. N ecpoifit
àngelus h.ibere aifenfum falfum de re cognita vt 
v e ra ;  poflit autem loquens cognofcere aifenfum 
falfum , fibique obiediuè reprasfentare de re afe  
cognita vt v e ra , illudque ordinare per a d u m  re- 
flexuni manifcftandiim alteri, qui cognofeendo 
adutn reflexum repràfentantem aifenfum falfum , 
nefeie, antalis alienlus fibi manifeftatus fitinlo- 
quente per modum adualis iudicij, an per modum 
o b ie d i ;  atqueadeò nefeit, an pertalem adum  
loquens mentiatur.

3 7 .  Dico 2. D e ratione locutionis angelica2 non eft
Ad locutio* ve ipia phyiìcè eXcitet, àut faltem excitatiua fit
nem Angelt jfccj rantummodò connotatiua excitatiönis altetius:
c*m none{ g t j i )g _M q,deverit. drt. <. ad. 2 . &  artic. 6 . ad 4. 
itecejjarm 1 J  , *
exciiatto Cafteo. in z.diß . l i . qn. 1 .  art. t. conci. ^.Catet. 1 .
pbjrfìcA. p. qu. Ì07 . an. 1  . in rejp. ad$. qui docent , angelum 

loquentem nihil locutione fuä cau/are in audiente 
fed audientem per fpeciem , quam habet à princi 
piò infufam/cognofeereloquentcro, & ipGuslocu- 
tionem. Fundam . Angelus non folùm loquitür an
gelo , fed etiam D eo , vt Gregor, lib. z . moral, c. 5. 
&  7 .  fed locutio d ired a  in D>eum, nön eft excitati
u a , fed tantixm connotatiua attentionis Dei ; ergo 
de ratione locutionis an g e lic i  non eft , vt fit phy- 
ficè excitatiua' actentionis alterius. Quod autem 
debeat ialtem eiTe connotatiua excitatiönis alterius, 
patet : nam locutio eft medium eifentialiter ordi- 
nacum ad manifeftanda fecreta cordis ipfius lo 
quentis : at fruftràeflèt hoc medium , f iex fen o n  
eifet excitatiuum, aut faltem eifentialiter éonno- 
tatiuum excitatiönis alterius*

In uo for ^ co 3* Auditio angelica formaliter confittiti ir 
wLitercon a & u «ntelledionis, quoangélus percipit concep- 
f i f a  Audi tum fibìà loquehte diredum . Sc. adus à loquen- 
tio Angeli- te ad audientem d ired ü s , alter vt quo , feu fignum 

tantum alterius ad us manifeftatiuum , diciturque 
nütus, feu Vox angelica ; alter v tq u o i, feu res 
ipfa manifeftabilis, obiedum &  terminus prioris j 
eftque Conceptus diredus , quem primariò lo- 
quens intendit manifeftare. Auditio nön folùm eft 
ad us perceptiüus f ig n i , fed etiam fignati ^eiufque 
conceptus d ired i per réflexum manifeftati. F u n 
dam. audnio angelica eft perfedior Humana: fed 
ad perfed am  auditionem humanam plüres adus 
requiruntur, &  iènfiriuus , quo percipitür vox 
fénfibìlisj de inteliediuus, quo percipitür vocis 
fignificatunr: ergo in angelo fufficiet ^  nu's, quo 
&  fignum' • &  f i g D i f i c a tu m  locutionis percipiatur, 
iDixi, àlofJuentedireftuM : nam auditio)correlati
l a  eft locutioni : fedlocütio formaliter importai 
diredionem  adüs> loquentis ad <fcipfum diredi. 
£><’ fe d u  taJisdiredionis. nondi'citür aaditio , fed 
Vif?o, a d u s  quo vnus angelus intuetüt naturales 
proprietäres alterius; &  ad u s  , tjuö Deus cognof- 
cit noftra f f  creta , antequain illadirigamus ad ip- 
fum. L ig e  Bacha.hb. 2. quodiib. q. 1 2 .  ar. 2'.

Dico 4. D e  ratione auditionis angelicas non eft 
nemAngeli- vi phyfice , fed tantùm moraliter.inchoetur à lo -  
cam 'fufficit q'uente : inchöatcrr aurem phyficè ä  D eo  vt au d o .

rc mturag< Nam  fi de ratione locutionis noneft, 
vt ipia phyficè , ièd tantum moraliter inchoß’tau- 
dit'onem audiemis ; nec de fatiohe auditionis erit, 
vtphyficè, fed tantiim moraliterinchoetur a lo -  
quente. ftecprobatilior füpereft. Ita  Deu's audit 
creatura5 ad fe loquentes, cuius tarnen auditio 
phylìcè non exciratur acreatürä, fe^ tantum m o
raliter : &  hie modus ialuat, qtfo p a d o  per Tocu- 
tionem Vhiusnccelfario excitetür alrer. N am 'fta-  
trm D^eusad locutionem loquentis, v ta u d o rn a -  

¿iji^eafeicat attentionqia in eo'v .ad locutio
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dirigitur ; S c .  a d u  concurrendo tum audiènte a j  
notitiam conceptus loquentis per concurlum ftipL 
plentem defedum fpeciei, quam audieris habet - 
de tali coneßptu incompletam. Saluat etiam liber- 
tatem in audiente ad profeqiitndam inchoatam 
attentionem : nam licet ad eam , pofiiälocutione 
alterius, necelfariò excitetür j excitatus tarnen 
liberò eam proiequitur : ficut omnis prima cogita
no neceflanò excitatur in nobis * excitatam tameri 
libere eam proiequimur. Obiicies Scqueretur I. +2«: 
non angeluin , fed Deum  loqüi ad petitionem 0bû l'> U 
Angeli. 2 .  Angölos ex fe impotentes eile ad lo- 
quendam , 8c imperfediores hominibuS, qui non StC!IH:i*, 
folùm pofluntfuam locutionem exprimere, fed 
etiam alios excitare ad attendehdum. 3. non# fai- Te*tù. 
uari m o d u m , quovnusalio  fortiUsclametad al- 
terum. 4. Si D -us ad voluntatem hominis produ- J^rtn. 
ceret verbum vocale , non ipfe homo , ied Deus 
diceretur Ioqui : ergo fi ad voluntatem angeli pro- 
duceitt auditionem inolio, non angelus, ied Deus 43* 
diceretur loqu i.R efp .ad i,  neg.fequel.ham lucutio^ ' ^  '• 
angeli complete faluatur inexpreifione adus rede- 
xiad alcerum d i r e d i , cnm iolà excitatione mora
li ;  quas expreflìo conceptus cum morali excitatio- 
neeft ab ipfo loquènte. Ad 2. nego fequel. nam, Adl^M
cùm locutio completè ialuetur in expieilìoncad-
u> reflexi ordinantis diredum ad alterum y ^ a n 
geli ex fe firn potentes ad talem adum  fórman* 
iurn, erunt etiam potentes ex fe ad loquendum; 
N eco b fta t ,  quòd excitatio audicntisfit comple-
nentum Intririiecum, ied extriniecum , folura 
onnotatùm. Q uòd autem homo poiiìtaliumho- 
ninem non folùm moraliter, fed etiamphyfice 
excitaré, hoc prou^nit e t  nobiliori modo, quo 
angelùS loquitur angelo. A d 3 . reip. id maximè 4?; 
faluari: nam quò loquens intenfioiem à m g \ t\ o * ^ w 'm  
cutiohem acf alterum, eò Deus vt aüdor naturs 1 
fortiùs moùet inrelledum audientisad attenden- 
dum id , quod loquensproponit, Nam cum ea 
intenfione Deus mouet roteiledum audientis, cuoi 
qua moueret eumdem intelledum adusipfc lo*» 
quentis, fipoffet. Ad 4 . negoconfeq. nam löcu- 4 *̂ 
tio humane formaliter confiftit in produdione 
verbi vocalis : Angelica non confiftit formaliter in 
phyficàcxcitatione attentionis audientis, vtfupra 47; ,  
Dices pro^ucehiattentronem in audiente,non ay- 
diens, feci Deus dicetUr audire. R.elp. ó'eg. fc-SÒÌhìm, 
quel, vti nec Deusdiceretùraudire, & ficam au r«  
producat auditionem Verbi vocalis : Deus .n. non 
iùpplét concurium potenti# vitalis , fed folias 
fpecic i, q o s  vitlalisnon eft. Audireverò eft prò- 
prius a d u se iu s ,  qui per auditionem percipit au
dibile , hicautem  non ¿ i fe tD e u s ,  ctiamfi foluff 
produceret auditionem.

Deducitur i.tam creaturamIoqui adDeum,.quam S Q°rê  
Dearii ad creaturan^ex S Gregor*cit creaturaloqui- 
tur Déoperordinationemfui conceptus ad Deum, 
connotando cognitioné Dei, audientisconccptutu 
crearur». Deus ad creaturam, yel p'ir externam re- 
uelationem rei pet internamilluftratióncmobiedi 
à fe cogniti, 2 '  tarn Angclum fbperiorem Ioqui ad 
inferiorem, quam inferiorem ad fuperiorem in 
quacudoque diftantià. Ì ia m  tara fuperior poteft 
fuum conceptum manifeftare inferiori t quàm in
ferior fuperiori : nec debet loquens phyficè agere P ‘ , 
in audientem, 3. animas feperata^non modò Ioqui 919 1 
poiie in ter fe , fed etiam cum angelis ;  fecuscor- 
pòriconiundas: quia fi cut per ftatàm iepatatip- 
nis partieìpant modum eifendi, &  intelligent 
angelorum : ita modum conueriandi cum illis*
C o n t r à  v e r o ,  jfieut c o rp o r ib u «  c o n iu n d a s  habent
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D ijp. X r W e  illuminatione Angelorum. SeSìio I.
diuerfum modum effendi, &  intellfgendi ab an- 
cjis. i ta &  diuerfum modumconuerfandi. Q ua- 

fe fìcut certum e l i , angelos naturaliter non loqui 
adanimas coniundas: ita nec probabile eft, ani* 
mas coniundas naturaliter loqui ad angelos. 4. lo- 
cutionem angeli primario elle de conceptibus , fe -  
ctindariò de rebus tam notis,quàm ignotis audien- 
t j , vt patet delocutione hum anà, qua* effe poteft 
d e  r e b u s  etiam audienti notis. Pra?tereà effe poteft 
tam de rebus prasfentibus, quàm prseteritis, ac fu- 
turis; fiue‘certò ,i ìu econ ied u rà liter  n o t is ;  quin 
etiam de rebus creditis teftimonio alterius.

DISPVTATIO XVI.
De illuminatione Angelorum.

LI c e t  i l lum in atio  per fe Ìp e d e t  a d e a ,  quae 
funt propria angelorum  in ftatu g ra t in  5 cùm  

proprie fit de' rebus fupernat. fa ltem  q u o ad  m o -  
¿3um;comparatur tam en  ad lo c u t io n e m } v t  fpe- 
cies ad genus.

jln  Angeli inferiores illnminentur à 
Juperioribm <

PR i m a  fent. n e g a t , angelos inferiores i l lu m i
nari à fu p e r io r ib u s , fed om nes im m ed iatè  à 

Deo;quamuis priùs  il lum inentur fuperioresj quàm  
inferiores, non q u idem  o rd in e  durationis  ,  fed 
naturae &  dignitatis : I t a  Duran, i n i . di/l. ì  1. qu. 3. 
quia illuminatio eft de  iis , q u #  'fa ltem  accide.nta- 
liter fpedant ad cognit ionem  g lo r io fa m  : q u o d  
eft iolius D ei,qu ia  non d e c e t , b eat itu d in em  eiìèn- 
tialem , vel accidentalem vn ius  pendere ab a lio , 
quàm à D eo , tanGjuam v t  à conferente naturam ,
&  proponente ob ied u m . Gonfir. non apparet 
modus, quo poiTìt vnus angelus illum illuminare, 
cùmilluminans copfortare debeat intelletìum il- 
luminandi, nec poilìt i  nifi ve l lumen fupernat. 
in ilio producendo, quod e ftp ro p r iu m D e i5 vel 
illius intelledum intendendo , quod repugnat; 
cùm nequeat intelledus , vt  proprietas natura?, 
fuiciperemagis &  minus.

Oppofita fent. Angelos inferiores illuminari a fuperio- 
ribus, eft communis inter Scbolaft. in 2 . dift. 9 . & 1 1 .
&  Tbomift. 1. p .q u ,  1 0 7 .  &  1 0 9 . Fundamentum 
habet in Patribus &  Scripturis. A reopagita , qui 
c. 6. decad. h ier.dodrinam  de Angelisfe  accepiffe 
teftatur à fummo T h e o lo g o  ac beatiÌfimopraecep- 
torefuo P a u lo ,  ita de hàc illuminatione icribit -7. 
cap, etufd.Hoc eniniTbeologi p lan i tradunt, inferiores 
cdeWwm naturarti or dines a  fuperioribus ritè diuina opera 
exphcantes fcientias dt(cere:fummos autem à Deo ipfopro 
f no captu edeceri myfleria. E t  c. 9 . Cum bis autem quod 
eft etiam ordw is , qui ab alio accepta ahjs enuntiat, dum 
&  dmnanlluftrationes hierarchia more &  inftituto p ri
morum opera recipit,  &  eas Angelis benigne nuntiat, &  
per Angelas nobis enuntiat. idem  repetit c. 1 5 .  E t lib. 
de Ecclef.hierar. c .5 .  llluftratores &  facr&huituptr- 
fcttionii duces ac Principes in fubiettos facros ordines beni-

«...  _ /* » .  r i 1 '  .  r  n  ^ /•
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perficere ; docendo , ignorantiam to llendo, veri- 
tatem manifeftando. Gregorius Nazianz or at. 40. 
in S . Baptifmapoft in iti, Angelum appellat fecundum 
lum en ,  &  riuulum primi luminis, atque p a rtic ip a tio n s  
quandam per propenfionem ad illu d , ac minifterium ìllu- 
minationum habentem .ln  quemloc. interpres Nicas- 
t a > Quoniam autem ,  inquit, in caleslibus hierarchies 
illuminationum diuerfitates eXiftunt, non ex propofito &  
voluntate,  fed ex natura , atque alij dtuinam lucem ma- 

gis ampletti ac retinere poffunt,  alij minus ,  ade è vt tlli 
immediate, quoad eius fieri poteft,  cum eo conuerfentur ,b i  
autem primorum opera, colluftentur. ita  nimirum ab 
aliis ad alios tranfmiffa ac traietta illuminatione a p ri
mis vfque ad extremos.  Athanafius de communi ef- 
fentià Patris ,  &  F i l i j ,  &  Spiritüs fub titulo , de 
A ngelis , ita fcribit. Quemadmodum difcrimen ordi- 
nis m fuperniipoteftatibus cognouimus > ita quoque ftatio-  
n is & [d e n ti*  difcrimina fu n t. Thront fcihcet, Cberubin 
&  Serapbin ,  qui continuò, &  fin e vlló mediatore,  aut 
interprete a Deo condifcuntyvtpotecaterisfublimioresy &  
Deopropinquiores ;  ab ijs erudiuntur inferiores ordinesy 
atque ita deinceps eaten pro fuo grada. Posìremi autem 
omnium funt Angeli, qui &  bominump&dagogt funt cen-  
fe n d i.Et quaeft. J i . a d  Antioch. Principem: Thront 
namque Cberubin ,  &  Serapbin, inquit ,  immediate 
aD eodifcunt,  tanquam omnibus fupertores,& Deoproxt- 
m i. Hi verò docent ordmes inferiores ,  &  ita deinceps 
femper fuperiora docent inferior a, infimi autem omnium 
ordinum fu n t A n g e li,  qui bominum funt Dottor es. C y 
rillus A lexand . c .p .explicansillud  ,  Qua illum inai 
omnem hominem venientem in hunc mundum : Sic igitur 
etiam lucem , in q u it ,  effe Santtos f atem ur, &  illud  
addimus, quod rationalis quidem creatura òmnis illumi
nata illuminai , traditioneque a  mente fu a  in mentent 
alterius dottnnam transfundit. Quam quidem illum ina- 
tionem difeendi vini p o trn , quàm reuelationem nomina- 
trntt. Dei autem Verbum omnem hominem venientem in 
hunc mundum non docendo,  vi homines, aut fo r fan An
geli ( ponit for fan  non dubitandi fed modeftiaecau** 
f a )  fedpotiùscreando , v f  Deus vnicuiquefernen fapien* 
t u ,  id e il  ypietatisy atque intelligendi radices inferiti 
Damafc. lib .2 .fidei c .  3 .  Secundaria,  inquit , fp i-  
ritualia lumina fu n t Angeli, ex primario ilio acfemp'iter- 
nolumine, fplendorem haur ientes, nec lingua atipie auri- 
bus opus habentes, citra fermonis adminiculum cogitano- 
nes fuas atque confilia inter fe  communicantes. E t  quia 
hoc teftimonium intelligi poilèt de manifeftatione 
fecrétorum cordis tantum ,qu£ ad illuminationem 
proprie d i& am  non fu ff ic it ,  v i  infra  fubdit end. 
c. Alij alios ob ordinis vel natura prxftantiam illuttrant,  
illud quidem p er fpicuum eft , eos ,quipraftantiores fu b  l i-  
miorefque fu n t , fylendor.em, &  cognitionem inferionbus 
im penni. G regorius lib . z S .  moral, cap. 6. explicaas 
illud Zacha.x.Etalitis Angelus egrediebatur in occurfum 
e iu s , & ‘c. S o n  eft ,  inquit ,■ Deus .Angelus,  qui m it- 
t itu r , cui verb a ab Angelo qu a  dicere debeat, tubentury 

fe d  quia in confpettucondittores Angelica minitierta ordi
nata graduum pofitione diflintta funt,vt &  pro communi 
felicitate beatitudini optficem fuum ftm ul videntes gau-  
deant, &  tamen pro difpofitione dignitatis alijs alij fu b -  
m im ftrant, ad Frophetam Angelus Angelum m ittit,  &  
quemfecum de Deogattdere communiter confpicit,  &  do-  
cet,  &  d ir ig it i quia cum &  per fuperiorem fetenti am 
virtute cognitionis, &  per pr 1  f i  ant tor em gratiam culmi-

4.
Gregor.ìJA-
zi*n±en.

íüicita.

Athansfius

6.
C jr  ili tisi 
A lexand,

i-
Damafceti.

S  .G reg o r ita

gne^atquepro captu cuiufque data fib i a perfetta ,fapien- ì ne poteftatis ex ced it.Ì.c  cequom odo in fent. Grego-
___ . fT.C'» • . r __ ’ *  ̂- J ’ . * ........ .... _____ r  ' • f • a 1 * m  it t l ìr ittuque ejfettrice diuinitate  ,  diuinarum  rerum feientiam  

cognitionemve diffundunt. V n deibtd. Angelos appel
lai , Pontifices : Q uia coniunttam cum illum inandi vi, 
mundandi etiam expiandique feientiam  habent. E t  faepe 
alibi docet.AngelosfuperioreseXercerein in fer io 
res adushierarchicos, qui funt illuminare, purgare.

rij, A ngeli  fuperiores interiores m ittun t,docent 
acdirigunt.GlofTa in illa 1 .  Cor. 13 .  Si linguis homi- 
ìium  loquatur &  Angelorum : L in g u a , inquit A ngelo- 
rum  fu n t , quibus prapofiti m inoribus,  quod de Dei volún
tate prim i fen tiu n t, fignificant. Secundo eXScriptu- 
t is  Z ach . 2 .  Et ecce Angelus ,  qui loquebatur in m e ,

e g re  di e-

9 .

10. 
l a d e  v e r i -  
ta s  ex  S t r i-  
ptu*A colli' 
g itu r .

\
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fò ifp lX p Ì. !De illumnatione Angelorum. Setlio II.
e^redicbatur ¡ &  Angelus alius egrediebatur iti occurfurti 

Zarh. *. eius ;  &  dixit ad eum : C u n e , Loquere adpuerutn ijlum 
eficaxtejli- dicens-. Abjque muro habitabitur lerufalem , prò. inulti- 
mèn‘ tudine hominum &  iumentorum in medio tius. l i  ego 

ero et t ait Dominus, murus ignis in circuitn, &  in glo
ria ero in medie eius. E n  q uopaó to  vnusNAngelus 
reuelet alteri diuina corifilia,futuramquela:tinam 
lerufalem ,iu b e a tq u e v t  ea Propheta; manifeftet. 
V n d e  ex hoc loco Areopagitahb.de c&l. bierar.c. 8.a- 
pertè collig it,il lum inationem  angeli inferioris à 
fuperiori. E t  Liranus in hunc loc. Egrediebatur ad 
babendam reitelatioticm nouamde futurk ab Angelo fuperfc 
riori quia fecundum ordinem hterarcbicum fuperiores- 
Angeli ilktminant medilos ,  &  medij infenores. Idem 
ientitin  eumd. loc .Riber a : e x  H ieronym o ,qu i ex 
fent. Hebrsorum  d o c t t ,  angelum , qui egredie- 
batur , fuilfe Gabrielem 3 cui loquebatur, fuiflè 
Michaélem. E x  eodem teftimonio elicit Gregorius 

j j  _ ctt. vnum angelum non folùm doceri &  inftrui,fed 
t . Teflìm. etiam mieti à fuperiori.Item  A p o c a ly p .7 .  Ange- 
jjpecatyff, lusafeendens abortu folisvoce tfwgmfoclamat quatuor 
7. Angelis, quibus datum erat nocete terra ¿r mari^ dicens:

Nolite nocete terr* &  mari >neque arbonbus,  quoad vf- 
que fignemiu feruos Dei nojlri in frontibtu eorum. C la 
mare autem idem eft ac ioqui^ iuxta illudi/di* 6 . 
(y  clamabant alter ad alterum y&  dicebant : Sanftus, 
Sanftus, Sanftus Dominus Deus exercituum. Qua; lo- 
cutio f i f i td e  rebus à D eo  reuelatis > vti eratha?c, 
(erat c-nim de voluntate D ei » ne nocerent terree 
&  m a ri ,q u o ad  vfque compleretur numerus eie- 
¿torum ) eft illuminano proprie dièta. Quòd au
tem hi quatuor Angeli fuerint boni à D eo  miilì ad 
homines puniendos ,docet Cornelius à Lapide in hunc 
loc. & c .P ro p te r  hsec &  alia prò hàc fent. affer- 

sententia ri poiTent, oppofita Durandi aliquà tementate non 
Vurandtte caret; j ta zutnel i .p , q iuft. 10 6 .  art. i.qu.corol. 1 .

T Jw e u ' cùm rcPu8nec communi Scbolaji. Patrum ex di*« 
uinis oraculis ;his accedit ra t id  

15. Prim adicitur ex confueto m odo operandi di- 
jdempro- uina; fapientiae. Qua; quantum fieri poteft om - 
tHnilw n*a ° P eratur fnediis c.aufis i .  fubordinando infima 
i * m ediis , &  media fupremis, vt  fic magis eluceat

ipfius bonitas,qua; non folùm iuxta prsfcriptum 
lui beneplaciti communicat fe creaturis, fed etiam 
plenam potentiam iis im partit , vt perfeétiones à 
primo fonte hauftas, aliis communicare poflint. 

Attgtìì ri- V t  non immeritò à Naz.ian. Angeli  d i& i fint riuuli 
uuli. pm iiitm m is : quia ficut riuulus aquam à prima fca- 

tu/igine accipiens in alia fubic&a loca deriuat : ita 
fupremae intelligentise fupernaturales influxus a 
primo fonte accipientes , in alias inferiores inteU 
ìigentias corriuant. C o n fir .  hoc operandi modo 
vtitur Deus in hierarchia E c c le f  vt infimi per me- 
d i o s , &  medijper fupremum facerdotem 6c vica- 
rium Chrifti de myfteriis { ide i, &  veritatibus re-

14. uelatis inftruantur. Secunda ducitur ex naturali 
Setund* fubordinatione creatura; inferioris ad fuperiorem, 

&  pr^latione fuperioris ad in fenorem . Vnde in 
quàuis R ep . bene inftitutà femperinfimi fubdun- 
tur mediis ,m edij fu p re m is .A th sc  fubordinatio 
{>erfe(3:ÌLisferuatur,fi infimi à mediis , &  medij à 
iupremis inftruantur. Confir . finis huius fubordi- 
nationis&prseJationis eft,exercere varias virtutes 
obedientia ;,&hum iiitatis  in feriorum erga fupe- 
riores ; charitatis &  Jiberalitatis fuperiorum erga
i n Ì ^ n n r r ' C  A f  Ì M i n r  l ì n  r . r r t  Ì 1 i » i  ̂  r  m  v i  m  a  <' n  _I !

TMlO.

Confir,

inferiores. At hunc finem Deus maxime intendit, 
¡ ‘oÀphrj clim T e n i a  : certum eft ,  fa?pè

Deum illuminare homines per angelos ex  Cyrill, A •
tbanafcit.Auguß. in Pfal. 1 1 8  conc.i% Gregor.hb.2 3 . 
moral, c. 6 . &  c. Vent, irjquit A n g elu s , vt docerem 
te, qua ventura/un t populo tuo in nouijnmis die bus j  Dan.

10 . Angelo  loquente cum Zacharia j ¿a cb .i fa 
z. Angelo annuntiante paftoribus Saluatoiem 
mundi; Luca 1 .  Angelo monente loftphum in fom- 
nis, vt  tuturam Hei odis perfecutionem per fueam 
in i tg y p tu m  declinaret 5 Mattb. z . Angelo docen- 
teC ornelium  d ere b u sa d  falu.tem pertinentibuv 
Aft, ì ® .  Ergo etiam Deus per fuperiores Anoclos 
illuminai Si inftruit inferiores:, vti non oblhnte 
quòd poilìt Deus per feipfum illuminare homines 
vtitur tamenminifterio angelorum ad meliùs fer- 
uandam tum debitam Ìubordinationem hominum 
erga Angelos, tum pr^Iationem Angelorum erca 
homines. A d  fundam Duran. neg. i l lu m in a t i  U m  
nem angelorum fieri de i i s , quae ab Vnoquoque 
beato virtutepropriorum m eritorum  videntur in 
v e r b o :  nam illa vnufquifque accipit vi propri* 
vifionis beatifica immediatò à D eo  : fed de iis 17. 
tantùm qua; à beatis videntlir extra V erbum , nec Ani,)t 
funt iure natura debita omnibus vti funt qusdam 
n o u x  Veritates ,quas Deus fucceifu temporis ex
tra Verbum  maniieftat Beatis. E t  licet poflìt fupe- 
rior inanifeftare inferiori aliqua, qua: ipfe nouit 
in V e rb o ,  qusetamennon nouit alter; ea tamen 
manifeftantur inferiori extra Verbum : ita poteft 
q u a  nouit Propheta euidenter in atteftante, mani- 
feftarealiis,obicurà tantùm fidecredénda • & D o- 
étor q u s  fcientificè &  per caufas cognouit’, mani- 
feftaredifcipuloper eifeétus Se fimilitudines pate- 
bit e x fe ft .4 .

Quid fit illuminano, quo patto à 
locutione difiriminettir.

I N  hâc difîerentiâ aiïîgriandâ variant Schòlafiicì. ig, 
Argentinas in 2. difp,^ .qu* 1 ,a r . 4. Mayfo.qu.l* Hiciifcri- 

hoc ailìgnantdifcrimen : quòd illuminanoftmper mtBuur 
eft de veris 3c igrmtis illuminato ; locutio effepo 
teft etiam de fa lf is , &  notis audienti. Sed contri naimm 
vt  nunquam angelus inferior illuminât fuperiorem m ¡U u  
cùm tamen inferior interdum* loquatur fuperiori 
de rebus illis ign otis ,ve lutdefecret is  fui cordis 
aut de rebus præ teriiis ,  quarum fpecies habet in
fe r io r ,  quas tamen non habet fuperior, eoquòd 
earum o b ie d a ,d u m  erant præftntia ,  aótu non 
cognouit. E rg o  illuminano plus dicit,quàm ma- 
niitftationem ignotæ veritatis,licetillam  eflentia  ̂
tilitef lupponat. Scotus/« 2 .  difp.$. 2. §.Ad alim  
quajl.Lyibeibid. Capreo.in  2 .  dif. 1 1 .  quaji. 1 .  Art. 1 .  Difcmn 
fine. Gabrieldtjl.  qu. 2. art. 4. conci» 4 . Marfd. qu.
7 .  a r t ^ .M a io r q u . i . f a la t .d i f p .z . § .  lam veròyZu- 
mel i . p . q . i 0 6 . a i i . q .  1 .  hanc affignant differen- 
t iam ^ u o d  illuminano fit tantû de veritatibus par- ^  
ticularibusà Deo reuelatis. Fundam. illuminacio 
eft quædam locutio de v e r o , perfeàiua in eiTe fe- 
cundo. Sed fola vifiò veri reuelati, aut cognitio 
fingularis in proprio genere ,perficit ineiTefecun- 
do intellc-dum angeli tergo  f o l a  m a n i  fellatio ve- 
ritatis reuelatæ eft illuminatio. Sed contrà : fupe- 
rior illuminare poteft inferiorem de rebus natura- ATT li‘ 
libusiiliignotisìficutdeijfdem  rebus poteft homo 
illuminare hominem : aut certe ailìgnanda eft ra
t io ,  curillum inano vt fic, eilènequeat3niii tan- 
tùm de rebus à D e o  reuelatis. Æ gidiusi» 2. dijl. 9» *?• 
qu. ì. rejol. art. ç. docet, illuminationem eiie ma- 
nifeftationem n o u *  veritatisin V e r b o  c o g n o fc e n * ^ ^  
dæ;quatenus angelus fuperiormanifeftando ali-4 
quam veritatem, quam ipfe in V e r b o  eognofeit, 
inducit angelum inferiorem ad eamdemin Verbo 
cognofcendam a in quo anteà non cognofeebat,

SicW
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5,'cur mngifter videos aliquem effe&u ri in caufà, 
quera non videe difcipulus; proponendo illucn dii» 
cipulo' mducit difcipaliun ad eumd¿ni’ effedum  
in caufà videndiira , quesn anteà non videbat. Vn- 
depsrhunc audorem  angelusfoperior non poceft 
inferiore;« illuminare de veritatibus extra Verbum 
eognokefidis. Fundam. aüoqui angelus inferior 

iw *tn, videret, fed tantum crederai , quse fibi à fu- 
perìore proponerencur : quia cùm non pollìc iupe- 
rior infcriorcm illuminare produzione luminis, 
àutfpeciei, qua nouara veritatem fibi àfupcriòre 
manifeftacam intelligeret. nifi illam intelligeret 
in D eo , q tieni orones intuentur, non poflet illam 
videre, fed tàntura credere ex puro teftimonio 
proponenti; ; hoc àutem repugnat ftatui beatifi- 

2i. co. Sed concràj fai funi eft illummationera fieri de 
wfiobrtM' veritatibus ab riluminando in Deo cancura cog- 

riofeendis: tura quia angeli inferiores illuminari 
e iám poíTum de veritatibus extra Deum cognof- 
cendis, vtinfra : vel angelus inferior cdgnófcit ve- 
ricatem fib¡ à luperi^re tnanifeftatam in Deo in 
tuitiuc, ve! abftradiuè. N o n  intuitiue , aiioqui 
Variarctur vi!ìo beata, quoties de nouà vcritate 
angelus illuininarerur : quia rion poteft noiius ef- 
fedus in D eo  v id e r i , nifi D eo darius vifo : quia 
nequit variari vifio circa ob iedum  fecundanum, 
quin varietur circa primarium j cùm feciindarium 
non v ideatu f,  nifi vt cònnexum cura prim ario; 
gcconlecjuentcr dum videttir nouus effedus in Deo 
videri debet cuoi nouà connexione , vel cam oro 

. nipotencià D e i , fi fit effedus poflìbiìis , Ve! cura 
volúntate eiufdem, f i f i t futuros. Falfu in  àutem 
eft, vifiohem beauam variali circa o b ie d u m p r i-  
màrium, vtprob . to. vd ifp . 9 f t t .  24 . Nec ab- 
ftradiué: cura per cognitionem abftractiuam non 
vidcatur Deus in fe ip fo , non porerit talis eifeótus 
•inDeo videri. V ndead fundara. JE gid ij, neg. fé- 

21. . quela : Ratio  infra. S . Thom as 1. p. qu. 1 0 7 .  a*tic, 
iMdtfcr*• 2 ^  caiet.ibid. in eo locutioriem ab illuminatione 
j™ *  diftingunt, quodlocutio  fit mànifeftatio veritatis 

Vt dependentis à volúntate loquentis,- i l lum inino 
vero fit manifeftatio veritatis vt dependentis à vo- 

Tiinls.Tho.Júntate D e i .  Fundam. S.Tbo, tu'ncproprie illu- 
minaturmtelledus, quando cognofcit aliquam ve- 
riutera per ordinerai ad primam regulam veritatis 
prima autem regula veritatis non eft voluntas crea
ta , fed increata : ergo intclledus angeli iriferioris 
tìon il'uminatur per cognitionem veritatis depen- 
tis à volúntate angeli fuperioris, fed per cogniti.o •

, nem veritatis dependentis à volúntate Dei. P ro
tomi* f e r i a l i  definitione, duplex eft illuminati0 , al

tera naturalis , fupernatiiralis altera : & a l ia d i { -  
putatio eft de illuminatione vtf ic  , vt d iftindà à 
locutione vt (19 , alia de illuminatione > prout dp 
illà Patres Se Scriptur® loquuntur. 

ìfominatio D ico i .  Illummatio vniuerfaliter fum pta,¡ vt 
w fie .<¡nid diftinda à locutione, Vniverfaliter acceptà , eft 
fi' dequalibet vcritate ignota illuminato, propofira 

permodumexplicatas propofìtioriis, accomoda. 
fundmw tà capacitati intelledùsilluminandi. Fn n d am .il-  
itim' himinatió vniuerfaliter fumpta duo eiTcntialiter 

im portar, exS.T/m. ì .p .  qu. io6»art. i .  &  mani- 
feftationem agnitas-veritatis , &  lumen aliquod 
confortatiuum ; nam per h a c  duo fufficienter dit- 
criminatur à locutione,efuas vel cíTe poteft de rebus 
fai fi s ‘ vei de veris per fimplicem dum taxaiebiedi 
propofitionem. Illuminatio'verò íemper e(t de ve
ri«; cùm illuminano fit aduS p ertéd iu u s, intcl
ledus autem non perficiatur , nifi notitià veri. 
Rurfus iilumiiians adiiiuat illtìminandum ad pro- 
pofìtam veritatem meliùs percipiendam.; ficut lu- 

Ve Nat, Angelar. I II,

men materialeadiuuat oculuai ad propofitum ob- 
ied ü m  viiibile melius vidèndum. Adiuuar autem 
illuminans intelledùttì illuminanduai, non lumen 
aliquod in eo produCehdo, fed veritatem expli- 
catè , iuxiaipfius captum proponendo. N o n en im  Lnmen fu i .  
lumèn tàritùm fubiediuum  imelledum i l l u m i n a t , oÌ a 
fed etiàm òbicòtiuiimi commenfura intellèduiin- 
telligentis. Atque hase eft proptia &  adasquata 
differentia illuminationis à fimpliciilocutionejquse 
licet elle póflìc de rebus veris , non quam tamen eft 
confortatiua intèlledusaudióntis t iuuando illiini 
per illuftriorem propoiìt^ veritatis ofteniìonemj 
ìuxta ipiìus captum. C o n fir .  in Ecclefiailicà hie- Conf  
rar. non folum vnus homo illuminat alium dere« 
bùsfupernat. ad falutem fp e d a n t ib u s , fed edam 
de riaturalibus. L rg o  criam in caelefti hierarcbià 
porerit vnùs angelus alium illuminare de rebu^ 
rantvm naturalibü.s^ quariim completasipecies non 
habet illuminandus , cuiusmodi flint tcs p is te r i t«  
quasquià cognouic vn u s , dura eraht praienres, de 
idis acqiiiiìuit completa« fp e ci e s , quas non acqui- 
fiuit a im s, qui eas dum eranc pra:fentes. non cog- .

1  - rn • , 't *c 1 - Coitemi.
n o u it .  U b l ic i e s  1 .  I l lu m in a r lo  non  e it  n in  d e  v e n -  
t a t ib u s ig n o r is i l lu m in a to  ; ied  q u il ib et  A n g e lu s  
e u id e n t e r c o g n o f c i r o m n e s  verirares naturalésrer^o 
n c q u it 'd e  i i s in te r  a n g e lo s e f fe  i l lu m in a t io .  R e f p „ B.efpond«c. 
m in o r ,  eft v e r a  d e  veritatibus n c c e i la r i i s ,  n o n  de 
c o n t in g en t ib u s .  n am  p oteft  a l iquas verita tes  c o n -  
t ingentes  n atu ra le iscognofcere  vn u s ,  q u a s h o n  c o g -  
n o f c i t a l i u s :  fi vnus  a d u ert it  ad a d i o n è m  n atu ra-  
le m  c o n t in g e n t^ m  , q u a n d o  f i e b a r , ad  q u a m  tion 
ad uert it  ali us : &  c o n fe q u e n te r  q u i  aduertit  a c ^  
q u if iu it  fpec iem  còrnplecam  i l l i u s à d i o n i s , q u a m  
cog n ofcere  p o t e r i t , t t i a m  d u m  prasteriir,* q u a m  
ip ec iem  , q u ia  n o n  a c q u i f iu i t , qui a d  ta lcm  a d i o -  
nem p i s f e n t e m  n o n  a d u e r t i t ,  non  poterit  i l la m  
iam  p r ^ t e r i ta m  c o g n o f c e r é .  A t q ü e  a d e ò  de t a l i -  ^  
b u s a d i ò n i b u s  f ier ipodiet i l lu m in a t io .  H o c  m o d o  Qbiictes i 1 
e t ia m  a n g e l i  in fer iores  i l lu m in a re r it  fu p e r io re s  ; 
uam  in cerd um  in fe r io re s  a cq u iru u t f p e c ie s c o m -  
p letas  rerum  c o n tin g er it iu m  , quas n o n  acq ù iru n t 
fu p e r io re s :  at i lh im r ia n o  non e f t ,  nifi fuperio ris  
ad in f e r io r e m :  e rg o  R c i p .  n e g .  ie q u e i .  h a m  licet Ri//r'
i n fer iores  m an ife ftare  ve le a n t  a l iq u a s  v e r i t i e s  c o n -  
t ingenres  iu p e r io r ib u s ;q u s r  j  ip i i ip e c ic s c o m p le ta s  
non h a b e n t  ,n o n  tam eii va le n t  illas m a n ife f ta re  
per m o d  u m  e x p l ic a te  pr  ö p o )le  ix>n i s, obi e d  i u è  c o n 
fortarido &  i l lu in a n d o  i n t e l l e d u  a n g e l i  fu p e r io r i s , 
ficut? p oteft  facsre  a n ge !u s ‘ fu p e r io r  r e f p e d u  in feri
o r s .  E t  q u ia  h o c  c ifcncia lite f* ieqtiir itur ad a d ù i ! -  
lu m in a t iu ù j id c ò  n e q u i t  i i i fe r io t  f u p e r io r e i l lu m i-  ¿ 7 :  
nare , e fto  p o if it  i l l in o u ä m  ve r i ta te m  m a n ife f ta re ,  b iié d tiìl  
e iq u e  lo q u j^ . fe q u e r e t u r j 'c t i a m  inter d ^ m o n e s e i fe  
i l lu m in a t io n e m ; q u o d  t^ m e n n e g a t  S. Dottori.
1O9. or. 3 .  S e q u e la  p r o b ,  e t iam  d am io nes  fuperio 
res i l lu m in a re  valent in fer io res  de rebus praeteritis 
q u a r u m c o m p le t a s  fpccies non  äc q u i f iu e ru n t  in fe 
riores, d u ra  iilas pr^ fcr-tes  f u e r u n c .R e fp .  n e g .  fe- > . 
q u e l ,  n am  d è  e i fe o t ia  i l lum inat ion is  e f t ,  v t  in te i- t i ù t r  
I c d u m Ì l ìp m in a ù  c er tU m re d d atd e  m an ife f ta ta  ve -  
r i ta te :  a i io q u i  fi de illà  dub itare  p o iT e t , ciùs ir iteU 
l e d u s  n o n  p e r f ic e rc tu r  ; quia  in t e ì le d u s  n o n  p e r .  
f i c i tu r^ o g n ic io n e  ,  c u ip o te f t  fubeife ia l fu m ,  V a -  
d e  .Arißi 6,Etb. atp. 3 .  fiderii n ù m a n a m , &  o p in i -  
o n e m à  v i rc i i t ib i is in r^ le d u a Ì ib u se x c lu f i t ,e ò  q u o d  
i l l i s  fa i fù m  iu b cf fe  pofTìt. C ù m  ig itur  a d u s  i i lu -  
m in a t i u i i s , s u d o r e  Diony. 8 .  cap.de.c&L bterar. fic 
p u r g a t i u u s &  p e r fe d i u u s ,  q u ia  p u rg a r  ab ig n o ran -  
t i à ,  &  pevfic it  m anifeftatipne veritatis  • iFla tari- 
tù m  nranifeftatio nouap c o g n it io n is  cric i l lu m in à -  
t io  q u «  ip te l le d u m  il lu m in a t i  certum  r e d d i t d c

M  vcr ita te



*34 Dìfputatio X V I .  De illuminatwne Angthrum. SeSÌio 11.

¿ t .  
Obticies 4.

Refi.

29 - 
Obiieiet 5.

Refr

Sa-

veritate rei cognita?. Hasc autern certitudo in da> 
rnonibus elfe non poteft ;  quia femper dubitare 
poiTunt, an qui rem fibi ìgnotam manifeftauit, 
veruni dixerit. C u m  enim vnus daemon alteri 
rnentiri portìc, numquam audiens certus eiTc po- 
terit de ventate fibi manifeftatà. Contrà v e ro ,  
quia in Angelis fandis mendacium efle non poteft 
iemper qui nouam notitiam ab a io accipit, eft cer- 
tus de veritate rei manifeftatie. Vnde in daerooni- 
buslocutioeile poteft, qua: etia eft dertbus falfis; 
illuminatio autern effe non p ote ft ,  vt cit. S* Tho. 
quia haec femper eft de rebus veris. 4. Intelledus 
non illuminatur veritatecredità, fed agnità : er
go nequir angelus illuminar! manifcftatione veri- 
ta-istantùm credit* ex teftimoniodicentis. R e ip .  
neg. antec. nam quando teftimònium dicentis cft 
infallibile, idque vt tale notum eft audienti>cuiui- 
modi eft teftimònium angeli beati, certum reddit 
intelledum audientis de veritate manifeftatà; ac 
proinde illuminat illum in ordine ad nouam veri- 
tarem infallibili certitudtne cognitamj vt patet de 
f ìd e d iu in à ,  quse intelledum creatum perfediùs 
illuminatquàcuiiique notitià euidenti naturali. 5 .  
Repugna t ftatui beatifico notitia oblcura f id e i , e- 
tiam ob infallibile teftimònium'dicentis certa : er
go  repugnat talis illuminatio in A ngelis  beatis. 
Antec. patet: nam proptereà in beatis ceiTat fides 
Angelica. R e fp .  neg. antec. N e c  eft eadem ratio 
de fide v iatoris , q u *  non folùm eftobicuia ref
p e d u  rei reuelatas, fed etiam re ipedu reuelationis. 
Reuelatio autem , quaefit ab angelis beatis, etfi 
fit obfcui a credenti re ipedu rei reuelatas eft tamen 
euidens refpedu reuelationis. Nam  euidens eft a i- 
gelo, credentireuelationé fieri ab àgelo qui ratione 
beatitudini» nec ipfe f a l l i , nec alios fallere poteft. 
Vnde probabile , eft multasreuelationes hoc modo 
fieri àDeoAngelis beatis.é.Si fola veritatis naturaiis 
manifeftatio ad illuminationem fufficerer, Angelus 
manifeftans fua fecreta cordis alterici luminarci il- 

Refpondeo. lum:coniequensexpieiTè negat S . Tho. 1 .  p. qu. 1 07.
<*rr.2.1^efp.neg.fequel.cuius rationem ailìgnat ibid. 
S.Dottor nam non pertinent ad perfedioné intelle- 
d u s  vnius,quid alter velit, aut cogitet facere, quod 
eft interna fecreta alterius feire , itd  quid veiitas 

3 T,  ipfa Tei infe habeat. 
lUuminmi* D ico  2. Illuminatio, quae inter Angelos beatos 
Angelica fu- plerumque f i t , &  de qua tantum loquuntur P atres 
fernat. eft eft. fUp ernaturalis faltem quoad modum. Prob. hu- 
f “ hem qu°- ju|  tant(,m illuminationis mentionem faciunt Dio- 
a mo nm, ^  citati, ex  Scipturà. N am  omnisilluminatio 

per Angelos fa d a  hominibus, priusfada eft per 
Angelos fuperiores ad inferiores : fed omnis illu
m inano per Angelos f a d a  hominibus, eft de re
bus fupernat. faltem quoad modum;vel de myfte- 
r i is f id e i ,  v e ld e re b u s a d  ialutem conducentibus: 
ergo omnes fupernat, funt, faltem quoad modum. 
Prob. licet aiiqua illuminatio de rebus purè natu- 
ralibusinter Angelos beatos effe poflìt , ea tamen 
comparata cum fcicntià , &  ftatu beatifico Ange- 
lorum , non meretur nomen illuminationis. nam 
illuminatio , cùm lit perfedio  re fp ed iu a , confi-

3 °
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nus alteri cummunicare, comparata cumtot,ac tam 
exquifitis foientiis , quibus vn iufcuiu fjue intel- 
ledus eft ornatus, v ix  meretur nomen feienti®.
Vnde meritò S. The. docet,  folam illam veritatis 
maniteftacionem'eiTc illuminationem, quasducit 
in Deum , vt in primam veritaccm. Quod probat 
ex Dmyfio 15 .  cap.de etti, bierar,

An illuminatio [Angelorum fiat de re* 
bus fupernaturalibus omnibus ?

Qv  a  t  v  o  r» funt genera fupernaturalium ob- 
iedorum  ,quae Angeli beati cognoicunt : 

uinaj eiTentia ; creatura; in eà viiae ; quidditates ÌZ ™ Jm  
omnium accidentinm fupernat. qua  de fado à obteclarm, 

Deo produda funt ;  res contingente« peculiari 
reuelationeàD eo màoifeftatar. Certum eft i. il- 
luminatioues inter Angelos beatos non fieri de 
quidditatibus eorum accidentium fupernat. qua: 
de f i d o  à Deo p rod u d a funt: nam probabile eft, 
omnes eorum quidditates cogtioici à fingulisAn- 
gelis beatis per feientiam infufamrhaec enim icien- 
tia ad completum ftatum beatificum fpedat, cùm 
fitquaedam naturaiisproprietas (cienti* beata, ve 
patet in animà C h r i f t i , in qua praeter feientiam 
beatam , qua videntur res in Verbo , eft etiam in
fu Gl , q j à  eardem res vifae in Verbo videntur in 
proprio genere Illuminationes autera non fìunt 
nifi de rebus ignotis illuminato. 2 . illuminationes 
in ter Angelos beatos fieri de rebus contingentibus, Ct" m  *  
peculari reuelatione à D eo manifeftatis, fiue illae 
(int naturales quoad eflentiam , lìuefupernatura- 
ies : nam hse habent omnia requifita ad veram &  
propriam illuminationem, q u a  eft de veritatibus 
purgàntibus, &  perficientibus intelledumillumi
nati in ordine ad Deum vt primum veiitatisregu. 
lam. Controuerfiaiolafupereft de 1 .  & 2 . fuper- Cwrm .' 
nat. obiedorum genere. P ro  quo nota, dupliciter^ 
poife Angelum fuperiorem illuminare interiorera 
deiis ,q ue iuperior ipfe videt vifione beaià. 1. mo
do , vt illam incipiat illuminatus cognofeere extra 
Verbum,vel abftiadiuein verbo creatoAngeli m.i- 
nifeftantis, ve! intuiripc in proprio genere perpro- 
priam fpeciemillius reprafentatiuam.

Prima fent affirmax, Angelos fuperiores illumi- irim  
nare inferiores de h is , quaeipfi vident in Verbo, 
efEciendo vt etiam ipiì manifeftatas veritates vide- 
antin Verbo : Scoti in 2 , diti, qu, 9 .  2 , $ .  Ad aliata 
qu. Lycbe. tbid. Fauen. difp. 39 . cap. 2 . J£g:d. qu. 1 .  in Fund*m> 
refol. 5 .  ar. JLrgen.art. 3 .  Mar [il. qu. 7 ,  art. 4. condì 
2 .  Fundam. vt Scotus&£gid, ratiocinantur , &  li- 
cet Angelus fuperiornon illuminet inferiorem de 
h i s , qu£BÌpfe videt in Verbo, eflfediuè caufando 
in ilio vifionem o b ied i in Verbo , cùm haec càu- 
iè t u r à D e o ;  tamen illuminai illum difpoiìliuè, 
quatenus oftendendo illi rem à fé in D eo  vifam in 
fuo conceptu , vt in figno &  verbo mentali, exci- 
tatillum, vt eamdemrem perfediùs videat in Ver
bo vt in perfediori fpeculo , in quo anteà non vi- 
debat. Sic autem difpofitiuè tantùm angelus infe-
• “11 • • t • ./T ..«.A ’«T/aiderari debet comparatiuè ad in te l le d u m , qui il- rior illuminatur à iu p e r io re ;  eiFediuè vero , vel 

luminatur : vndequae refpeduintelledu s rudioris potiùs ob iediuè a io lo  Deo. Putatenim  Scotut, 
— - -  ** * -poftè beatum in Verbo fucceilìuè videre nouaob-

ieda creata, quæ anteà non v idebat , per nouam 
tantùm.aduertentiam n u l la fa d à  varitatione_in vi-

effet illuminatio , re ipedu inte lledus fapientiflì- 
m i ac dodiftìmi illuminatio dici non poflet , etiam 
i ìe i fe td e  re illi anteà ignota: C u m ig itu r  Angeli 
beati omnes fint fapientiilìmi, beatà , infusa , ac fìone beata , vtconftat in 1 4  2- §-
naturali feientiàpleniilìmi, non poterit refpedu fiifta .vbi docet, Ammana Chrifti per vifionem 
eorum nomen propri« illuminationis m ereri , nifi beatam* habitualite i, .& in a d u  1 .  videre omnia 
quæ de rebus fupernat. à Deo reuelatis fit. N am  poifibilia j in a d u  2 .  vickre tantùm e a , ad qu« 
quæcuœqiie alia naturaiis veritas ,  quam poiTet y  - 1 anima conuerterit. E t  Iicet hoc tantuip c o n c é d â t

amm»



DìfputatioXV'l. De illuminatione Angelorum. Stillo I I I .
fcniftfó Chrifti » nonaÌiis Bèatjs, quibus Verbum 
eft ipcculum repræientans determinata , vi tra quæ 
non poteft ordinate alia videre ; hoc tamen in eius 
fent;. intelligitur, quando nulla fit beato noua ob- 
ie&i*mànifeftàtio in V erbo, vei fit qnandò Ange
lus fupenor illuminât inferiorem de his, quæfupe- 
notipic videiiji Verbo,

37» Secunda fent. d o c e t , angelos iuperioresniumi- 
Uiuitfa* nare inferiores de h i s , quæ ipfi vident in Verbo 

coajiófccntibus ea tantum inferioribus e x u a  Ver 
bum : Rubio. 2 . dift 9. qu. 2 .§ . Quantum ad 2 : fine 
Ueruxiq. i- '§• Quantum ad 2.Videtur. Capreo.tndtft. 
1 1 .  qu. ! •  «r. 3 . fine.Sharèz.. lib .6 , de Angele, 14- *, 

p S * ’ »«. i j *  ex S. Tho. 1. part. qu. 10 6 . art. 1 .  $d 1 .  vbi 
1X.5.T ì/m,£joccCj Angelum fuperiorem illuminare inferio

rem de h is ,  quæ ipie v id e t i n D e o ,  non tamen 
de D eo : nam Deum omnes vident. C iim  autem 
inienr. s.Tho. vt confiât ex  i.p .q t i, i ì .  ar. 8 .  quo 
plures effedus in D e o  videntur , eò»perfedius 
Deus videatur, non# pòfìec inferior Angelus no- 
ùumeffedum fibi àiuperiore manifeftatum inDco 
videre nifi perfediùs Deum videndo : ac proinde 

, per huiufmodi illuminationem variaretur vilìo 
D ei,  contras. D0B0. doGentem , inferiorem fo- 
ìùm illuminali àiuperiore de his, quæ videntur in 
Deo, noh de D e o .  Vnde non poteftS. Tho.in- 
telligi, qnod inferiores illuminentur àfuperiori- 
busdehis, quæ fuperiores vident in Verbo , per 
notitiam in Verbo,fed extra Verbum . E odem  mo

liIwdicmt doloquitur Mator in 2 .  diß, 9 . q. 2.»& ’M en. 2 .p .q .
Jg. me. 2.5 N eque huic ient contrarius eft Vafqucz 

$ {>u,mmdifp. 2 17 . e. 2 . vbi d o c e t , illuminationem non pof- 
feverfari circa e a ,  quæ angeli dicuntur in Verbo 
videre: nam ve ex eius ratione conftat, loquitur 
non tantìim dÿ illuminatione a d iu a  eorum ob- 
ìedorurn , quæ ab illuminante videntur in Verbo 
fed etiam de pailìuà, qua illuminati eadem obieda 

■j8, (ibi àiuperiore manifeftato[ viderent in Verbo, 
itytotifg- Duplex cognitio eit in A n g elo  illumiua'to refpe 
m  in An- ¿hi eorum, quæ accipit ab illuminante; altera fi- 
tultmunii- certa tamen 8c euidensin atteftantc; altera 
l*11, feientiæ , &cuidcnsreip 'edù, rei atteftatæ, Narr

d.upliciter poteft Angelus illuminatus certus ciTc 
de veritàtefibi manifeftatà ; 1 .  modo abftradiuc 
tantum illam cognofcendo in verbo ipfo creato 
Angeli (Humrnantis , vt in Ugno &  voce mentali : 
2. modo nonfolùm  abftradiuè in verbo mentali 

His pruniJfi angeli illuminantis , fed etiam intuitiuéin fèipfà, 
39. perpropriam fpeciera ipfius. Dico 1 . Improbabile 

¿fritto, omninò eft Angelum inferiorem illuminari à fu- 
periorepaiTiuà illuminatione rerum in Verbo.Fun- 

Viftóvt,rl>ì dam. répugnât videre nouos effedusf in Verbo vt 
inkmfuc- cum caufa connexos, non vifo perfe<5tius
vrìm ì Verbo: abfurdum autem e ft ,  vifionem Verbi in 

beatis fucceffiuc variari : igitur répugnât, Ange
lum illuminati de h i s , quæ videntur in Verbo per 
nouam’notitiam rerum in Verbo. M in or eft cum- 
muriis SCbolaft. quapropter appellent illam partici- 
patam æternitatem , quiafemper manetineodem 
elìe inuariata. Maior prob, q u a  vi vifionisDei vi
dentur in Verbo, videntnu exvi penctrationis otn- 
«ipotcnriie d e i :  atque adeòquò plures in eo vi
dentur e l ìe d u s , eò raagispenetratur omnipoten- 
tia Dei ; ac proinde perfediùs videtur Deus, Hoc 
argu.non v rg e te o s ,  qui putant, poifé vifionem 

."Dei variari circa obiedum  fecundarìum , non va
riata circa primarium , contra quos io. difp. 9 .feft. 

s 4°* 24. Nec fatisfaciunt Scotus &  AEgid. tum quia con- 
traScotum répugnât, vifionem beatifìcam eiTein 

itiuitHr. fubiedo apto , &  a d u  illi non confcrrè totum (u- 
um effedùm formalem a qui eft a d u  repreicntare

,
omnia,quorum eft ad u a lis  fpecies expreiTaConfir. Confai 
quiuis intelledus b e a t u s  informatus vifione beatà^ 
necefTiiiò , 8c fecondimi vltimum polTe fertur in 
o m m a o b ie d a ,  ad q u $  uiiìofè exiendit. R ep u g -  
nac ig itu r ,  effe aliquod obiedum  ab.ipla vifione 
glòriofà repr^fentatum, 5c ad illud rhtelledurn 
beati a d u  non ferri, T u m  quia eodem modo con- 
tra ¿Egid. repu>nat,no.uum o b  e d u m  videti in D e o  
non perfeótiùs vifo D e o ;  cùm nec tale obiedum  
videri poiiìt in Deo-, niil vifo D e o 5 nec ncuucn 
obiedum-videri in D - o ,  non altiùs penetrata ora- 
nipotchtià D ei. G onfir ,  lumen g lo r ia  non libere 
&  dependenter à voluntate beati, fed necclTariò 
&antecedenter ad omnem a d u m  ip iìu s , atque a- 
deò fecundùm totum iuum pofle ducit imeilcd-f 
um beati ad D eum  , &  ad omnia viiìbilia in D e o 0 
Vnde non poifet nouum o b ied u m  in e o v id e r i ,  
nifi vel Tumen ipfum , vel faltem vifio augeretur : 
cùm nec lumen , necvifio relinquantaliquod ob^ 
ied ù m  in D eo  v idendù m , quod à beatò a d u  non 1 ■ 
videatur. . ! ' 4 1 * 1

D ico  2. P ro tab ile  eft » angelos inferiores non ¿àgeti non 
illumiaaH à fuperioribus de h is , quae videntur in 
Verbo-, etiamii q u ®  manifeftantur à fuperioribus, ^  
cognofcanturacf inferioribus extra Verbum 5 per in verbo% 
>roprias& intuitiuas fpecies.corum : etfi probabi
le f i t , de iifdem il!uminarikper notiiiam ab ftrad i-  
uam , euidentem folum in atteftante., obfcuram 
vero reipedu reiatteftàtT. Fundam . prions aiTerr. 
duo genera obieòlorum lecundariorum vident be
ati in Verbo ; alterum eorum , q u s  habitu ftdei in 
via crediderunt ; alterum eorum * quae vident ex; 
vi penctrationis diu in£ orcmip'otentia: *vt funt res 
poifibiles, quarumeò plures, paucioréfvc quis vi- 
det in'Verbo ,q.uòplus minùfve penetrat diuinam. 
omnipotentiam* Priora o b ie d a  omneSbeati«qua^ 
liter vident quia omhes eumdem habitum tìdei ha? 
buernntinvia. Vnde ad quaecumquemyfteria re- 
uelatafeextendit eorum habitusfidei in via, Ce ex -  
tenditeorum lumen gloriae in patria j e ò q u ò d  lu
mini fidei fuccedit liimcn glorias : &  confequenter 
nonpoteruntdehis inferiores à fuperioribus illu» M 
minari : cùmfemper illuminatio fieri debeat de re- j  
bus illuminando ignotis. Pofteriorum veròobiec- 
torum pròpria ac d ift in d a  noiitia , cùm i ìt de re
bus tantùm poffibilibus, nufli e^tra Verbum debe-,. v- 
tur propria aedift inda notitia , nifi vel eo ru m , 
quaj ex iftu n t , vel quae aliquando extitura funt,vei 
ad lummum eorumpoffibilium., quae vnufquifque 
propria vifìone beata nouic iti Vèrbo* Igitur ne*, 
queuntdehis  inferiores illuminari à iupecioribus 
per notitiam ^ropriam  extra Verbum. nam prò-, 
pria notitia requirit propriam o b ied i fpeciem : 
cum igitur nulli inferiori debeantur propria? fpc-: 
cies rerum poflìbilum , nifi ad fummura quaruua 
ipie intuitiuam notitiam habet in V erbo ? nonpo- 
terunt inferiores de illis rebus poiTìbilibus, quas 
fuperiores intuentur in Verbo), propria notitia il« 
luminariext^a Verbum ; nifi earum propriasfpe= ?0fl?r »farà 
cies eis infundantur. Poftcrioris affert. fu n d a m .f« ^ .  
qnilibet Angelusfacultatèm h a b et , fuum eoncep- 
cum »alteri com m unicandi, cùm hoc fpedet ad 
perfedionéra ^cuiiufeumque natur® intelledualis. 
igitur poterit angelus iupcrior inferiorem illumi
nare de his, quae videt in Verbo illuminatione cer
ta i- &  éuidenti tantum in atteftante , non rei at- 
teftatse.quia poteft fuperior formare conceptum de 
re pofiìbili.diftihdum à conceptu, quo eandem 
re m  videt in Verbo ,  & il lu m  oftendere inferiori.- 
[gitur poteritinferior cognoicendo injtali concep- 
cu fupsriocisjvt io voce &  figno mentali rem p o f l i - ,
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iuxta difçipuli audientis capacitatem : Bonau. in '£  

licet ibi tantum loquaturde an

Difputatio X V l í .  De volúntate Àngelorum. Seiïto I  ì .
haberc certam j &  euidentem notitiam in atteftan- 
te. nam euidenseft Angelo illuminalo , non poiTe 
illuminentem in iis, q u x  in Verbo cognofcic ,-fal
l i  , necalios mentiendo fallere : igitur e i j a l i  ma- 
nifeftatione habet euidentem notitiam in atteftan- 
te , quòd resipia manifeftata ile , (iene ab accettan
te dici tur. Q uia  vero propriatn illiuS fpeciem non 
h a b et ,  non poceritde illàproprium &  intuitiuum 
conceptum formare ; igitur cuin euidentià in atte- 
ftants habébit obfcaram notiria rei acteft.it*. Nee 
talis notitia obfcura rei atteftatse , &  euidens in at- 
teftante repugnat ftatui beatifico. N am  talis nòti- 
tia facic ad perfedam communicatioriem iecreto- 
rum , qualis inter carleftes fpiritus elle decet ; &  oc- 
curriuir d iif i 'cu lrti , quòd Angelis non fintfalia 
p ro p r ie  rerurofpecies debita? , quàm vel earum, 
quse ex iftunt, aut extitur^e aliquando fune, vel 
ad fummum earum , quas ipfi in V erbo cognof 
cunt.

d \ ‘ E x  his deducitur , non modo angelum fuperi- 
^ ov.°a' orem illuminare intcriore«! de his, qua; videe in 
ilHuumim- Verbo, fed de Deo manifeftandoilli, fe perfedi- 
ttonù ebie- ori modo videre Deum, eumque intueri vt caufam 
cium cadeJ- tot, aut tot poffibilium. Nam  vti fibi mucuò com- 
repoteft, municaht lìngulares a fFedus, quos de fupremà 

Maieftate formant vt Ifa u  .6 . clamabat alter ad ¿Ite- 
rum , Santtus , Sanfitts, Sancito , & c .  ita &  fingu- 
lares conceptus, quos de D e o ,  vt à fe vifo fur- 

Jid funi, i  marepoffunt, fibi cornmunicare poterunt, per em- 
dentem notitiam in atceftante« E x  d id is  patet a J  
fundam . primae. A udoritasS . Dott. &  reiiquorum 
prò fecundà ient. intelligenda eft ìuxca pofter. af-

• Ìert. d id i  2. *

Sett. 4.

.46* T>ivim a fènt. d o c e t , fieriper rea lem produdio-  
rm a fen- X. ^  Angelo illuminanti in illuminato : Scoti 

in 2 .  ditt. 9. q . z. §■ Ad aham qu. &  eorum,qui do
cent , locucionem artgelorum fieri per rcalem pro-' 
d u d io n e m a b  angelo loquente in audiente : nam 
eft eadem ratio de illuminatione &  locutione, nifi 
quod locutio fiat de rebus naturalibus, illumina
tio de fupernaturalibus. Vtraque tamen in modo 
roanifeftandi alteri obiedum  conuenic. in  hac ta- 
men p ro d u d io n e  non om nesconcordant, nam a- 
lii dicunt effe produdionem.conceptus ipfius tei 
m anifeftat®. Alii produdionem  fpeciei, vt ièntire 
videtur Alen. 2  p.qu . 3 $ .  me. 3. &c docce Suarez, lib. 
6- de ángel. e, 1 3 .  ¿r 1 4 ,  Alii produdionem lumi- 
tiis, intelledum  ìlluminandi ad veritatem reuela- 
tam m elimiptellipendam confortantis. Huiuspo- 
ftremae fent* viderùr effe S.T h o.i.p .qu . 1 0 6 a i.i.vbi 
docet, angelum fuperiorem illuminare infer.iorem, 
&  ex parre virtutis intellediuas illum conforando, 
& e x  parte f im ilitudin isreiinte lled» , proponen- 
d )  illi veritatem iuxta ipfius captuin.Fundam^cum 

. .. illuminatio fiat de veritatibusignotis illuminando, 
debet ìlluminandus per Jlluminationem accipere 
modUm cognofcendi veritatem fibi ab angelo lu- 
perioreman.feftatam: hic autem alius effe nnnpo- 
teft , quam vel conceptus rei manifeftat* vel pro
pria fpecies illius, vel lumen aliquod fimul poten- 
tiameonfortans , &  manifeftatae veritatis obiedun^ 

i.ih n tfrà « **píaífentans. Secunda àifrrmat', fieri p "r  ob e- 
babilior. ^ <̂ :iuam dumtaxat propoiìrionem rei manifeftan* 

d » ,  iuxta capaci.arem angeli illurninandi, ad cum 
modum , quo magifter dicitur illuminare diicipu- 
Ja m ¿  por iolam o b ied i  explicati propoiìtionem,

Qjw patto fiant huiujmodi illuminationes 
in Angelis.

di/l- i o .a rt.2 .  qu.2
gelo illuminante hominem : fiLgid. in 2 .  difl.y.
1 .  in refol. art. Argent. art.$.Bacbo.quod lib. 2.qu. i2i 
a r t .l.§ .2 .C a p r e o t in 2 . d i j ì . i i»  q u .i.a rt. l.c o m l.2 ,&  
u rt.^ .ad  1 .  Dur an. conira i .p a r .2 .  conci, in 2. modo; 
nam in 1 .  modo icntitcum 1 .  Unz.M arfil, in 2. qu.
' a r t . ¿{.conci.2..?ala. in z .dtft.y . d i jp . i . C aiet i . p ,  qu,
l o è .a r . l .  Xum d ibid.q.2- Vafquez l.p .d ifp . 2 1 6 . f .y . 
G rana.tratt^.difp.^  fett. 3. Quæ fent. probabiüor 
e ft ,  fequiturque ex noftrisprincipiis de locutione 
Angel. illuminatio. n. non fulum tìt ab angelo fu* 
periore illuminanteiiiferiorem , fed etiam àD eo 
immediate illuminante angelos fupeiiores: vtraque 
illuminatio , &  q u æ fitâ  D e o ,&  quæ fit ab ange
lis , explcandaeft.

Dico 1. Deus illuminat angelum, producendo 4®- 
in ilio conceptum veritatis vt a fé atteftatæ. Qui 
conceptiis poteft effe unus & i d e m ,  quo angelus 
intuitiuè cognoicat rem reuelatam per propriatn 
fpeciem , quam fupponitur habere , licetincom- 
pletam } compìetur autem per excriniecum con- 
curium Dei , &  fimul ateeftationem ipfam,quæ eft 
ipfa angelici conceptus in fu fio , quacenuseuiden- 
ter oftendit ad iuam  reuelationem D e i , qua rem 
ita reuelat angelo . ficur ip(e cognofcit in le. Q îas 
•uidentia adiuæ reuelationis non eft in angelo in- 
tui.tiua,fed ab ftrad iu a3quiaex vi pailiuæillumina- 
’ ionis non cognoi ìt angelus a Deo illuminatus in- 
"iriue liberam adionem D ei, qua rcîm vt a le cog

nita u atteftatur. Confimili modo vtitur Deus cum 
Pro  >hetis,producendo in illis conceptum rei reue- 
latæ, &  fimul euidentiam reuelationis,quod ilia fit 
à Deo. P ropl* '£  ergo D a ,  inquit G  egorius 28 . ttrhtsil 
moral, c. 2 :  quiaeius verba videntiunt autem verbaìMev  
Dei ipiì.conceptus,quos Deus prophetis infundit) 
potius tv corde , quam audiunt, quaftlegentes loquuntur.
Verùm in Prophetis non femper conceptus rei re- D ĉr-inlln 
uelatæ eft intuitiuus &  propriusipfius rei reuelatae inlirt rofh 
fedabftradiuus Si per fpeciem alienano : In ange- t*s 
lis beatis femper eft intuitiuus &  proprius. i .quia •ot. 
fæpe Prophetis reuelantur myfteria de D e o , ve 
quòd fit trinus’Sc vnns ; quòd fît mifericors, be- 
m en us, omnipotens, incarnatus, Vel incarnali- f*ram 
J u s ,  quæ fine vinone beata, quam Deus viatori- 
bus non facile icommtinicat, intuitiuè cognofci 
non poiTunt : angeìis autem huiufmodi ì euelati- 
ònijsde Deonon; fiunc, cum illum omnesintuiti- 
uè videant ,fed  de aliis rebus à D eo  diftindis. i.Stcund*. 
Deus illuminando creaturas, quoad fieri poteft, 
acco'mmodat fe naruræ &  ftatui earum: &c]uìa 
natura , &  ftatus viatorum eft , vt abftradiuè cog- 
nofeant res fupernat. con tràve ;ò  beatorumpro- 
prium eft , vt eas intuitiuè cognofcant ;  ideo Deus 
illuminât Prophetàs per abftradiuos conceptus 
rerum reueIatarum;Angelosper|intuitiuos concep
tus earumdem. Hæc fènt.» non alio modoprob. 
quàm quod optimèfaluat naturam illuminationis 
diuinae. _ 4^.

Dico 2. Angelus fupèrìor illuminât inferiorem 
per fol m t xplicationem o b ie d i : accommodalam c ^ , . f
c ip.'.ciri inferioris ; ex  S  T ho. qu. 9. de vertit. or tic. ^  s ^
I .  vbi d o cet , n 'tb ila fu d eft .  Angelum ab Angeleillumi* 
nari, quam intellettum Angeli inferm es confort ari per ali- 
quid infpettutn in fuperiori ad alia cognofeenda. Ergo non 
per luminis receptionem , fed per medij inl'pçdio- 
nem feu oftenfionem angelus inferior illuminatuc 
à  fuperiore. Q kuod contingit, quando inferior in* 
fpicitinconceptu fuperioris, vt i n  verbo & figno 
mentali, proponente &  explicanre veritatem ma- 
nifcftacam. Id  ipfum con^im at in Rcfp, ad '2. V"de

'  ; f e r m



Diffutàtio X r l  De illminatìòtie Angehrum. Seâro l? *3?
per hoc ] ínquit ,  quod (upenor Angelus (uutv cogniium  
al/eri Angelo dtm onjlrat , eius intejleclm coufortatur ad 
a l t a cognoftenddy q iu y n u s  non co gn o f ebat.. E tficn o n fit  

in Angelo illuminatio uou^m lumen naturx, v d g r a t u ,  (ed 
lum ai, quodpntts in er.it ,  confortar tir per lunion conten-  

itm m cognito percepìo à  (uperìpriA ngelo. H s e c  S . T ho.
: qui lunicn appellai non aliquìd a fuperìore in in- 

feriort p r o d a  ¿tu oi/fed mediuraà fuperiore often- 
funi inferiori, ducensillùm in cognuionem nouas 

u m  ih-¡v¿ritatís. Nam h S . T b j.c it  i . p . q .  1 06. ar. i .  om- 
mÌ;ÌI‘X\ \ s  vcriratis manifeftatiodicìtUr lumen, iuxta illud 
^ / ^ ‘adEpbef. 5 . Omne quod manifeftàtur , lumen eft. Et in
2 Refp. ad io .negat angelo illuminato infundi nouas

Tpccies, fed per eafdem , q m s pr»ùs habebar, cffici 
piuriùm cognofcìtiuum.Prob. i .  h i ’ c fe n r .e s  Dio-

Ffìnt. Wf de u l  ì,ieyaU W é 1  f* antC med’ vbÌ m ° du m 5 U°
uS Dib l ù p e r i b r  i l l ù m i n a t i n ' f è u o r ' e m  ,  a ie  e f f e  p e r  d i u i h o -  
¡¡¡¡I. n e r a , p a n i t i o n e m < j  >e i n t e l l i g e n t i à ,  q u a m  i p í c  v -  

h i f o r m e m  a b a u g u t t i o r e  f u b f t a n t i à  a c c i p i t ,  i n  v a r i 

os  c o n c c p u is .  i n  q u o s p r o u i d à  v i r t u t e d i u i d i t ,  p r ò *  
p o n iK jU e  i n f e r i o r i ,  i u x t a  c a p a c i t a t e t i )  i p f i u s .  2 .  e x  

C y r i l l o  lib. t.iu lo aric  cap. 9 .  colu. 1 .  v b i a f f i g n a n s  

,jt Ci filli’, d i f e r ì m e n  , q u o  c r e a t u r a  c i  ¿ a t u r a r a  ,  &  q u o  D e u s  
c r e a t u r a ^  i l l u m i n a i  :  Sic ig itu r ,  i h q n i t , etiam  1 ucem 
efe Sánelos fttem ur. Et illud addimus,  quod r attornili qui- 
'detti creatura omnis illntninata illu m in a i ,  trad .tiw equ e  
à menù fùa in tneniem aìteriùs idoftrittam transfundit. 
Qum quideto ilUnìinationèm difcendi v ìm  p'otius,  quam  
reuelationcmnommamus : D eiautew  Ver bum òmnem ho

minem veniente m in  hunc tnundum ,  ncndocendo v t  bo- 
rnines, autforfan Angeli (  m o d e f t i a e  c a u f a a d i f c i t  f o r 

f a i t  )  [edpotius cieandb v t  Dcùs vnhuique fem'en(apienti& 
idefipietatis, atque inteUigendiradices in ferii.  I g i t u r  
h i c i l l u m i n a t i o n e m  c r e a t u r a »  i n  p r o d u z i o n e  a h e u -  

i u s l u m i n i s ,  ü c ú t  i l l u m i n a t i o n e m  D e i . n o n  c o l l o 

c a i  f e d  i n f o i a  d o d r i n à ?  c o r à m u n i c a t i o n e  p e r  p r o  
p r ià m  m e n t i s  a c  i n t e l l i g e n t i a s  e x p l i c a t i o n e m  a l t e r i  

52* f a d a m ,  c o n f t ì t u i t .  3 .  T a l i s  m o d u s  i l l u m i n a n d i  
Temo prob, ¿ o n c c d e n d u s  c f t  a n g e l i s ,  q u i  f i n e  r e r u m  m u l t i p l i  

tm t ' c a t i o n e f a l u e t  n a r u r à  p e r f e d a ?  i l l u m i n a t i o n i s  :  t a l i s  
e f t  h i c  à  n o b i s  a f l ì g n a t u s : n a m  i d e m  i t i o d u s  p e r f e d è  

( a lu a t  i l l u m i n a t i o n e m  h o m i n i s d o c e r i t i s  ;  D o d o r  

e n im  i l l ù m i n a t  d i f c i p u l u m . p e r  f o l a m  o b i e d i  p r o -  
p o l ì t i o n e m  ,  i u i t a  i p i ì u s d i f c i p u l i  c a p t u m f a d a m :  

homttttì- e r g o  p e r  e a m d è m  o b i e ó t i  p r o p o f i t i o n e m  ,  i u x t a  
pnk. c a p t u m  a n g e l i  i l l u m i n a n d i  f u p e r i o r  i l l ù m i n a b i t  i n -  

Í 3.» f e r i ò r e m ,  S u p p o n .  i n  a n g e l o  b e a t o e lT e  f p e c ie s  i n -  

tllììudif c o m p le t a s , e t i a m  v e r i t a t u m  f u p e r n á t . d e  q u i b u s a t i -

- haturas » ièd arris iuuantis naturàm; vt medi cu s 
cum infirmo ad fanicàtem cauiandam: Ulumin.ns 
enim adiuuat illuminarum, proponendo illi obie- 
¿tum illuftratum per m e d iu m ,^  conceptum com- 
menfum illuminando. Ill'uminandus vero illumì- 
natur, applicando intelledum ad formandum coii- 
ceptum refpondenccm conceptui fibi à fupertere o° 
ftenfo. 1 ,  Omnibus fpeciebus angelicis de rebus 
contingentibus debitus eft concurius, faltem quan- 
do i i ìx  a d u  exiftunt : ergo fi Angeli beati habent 
fpecies rerUm contingentium fupernat. debituseft 
illis concurius, quando a d u  exiftunr. ergo non eft •• 
opus reuelatione, vtillas cognofcant,faltem quah- 
do a d u  exiftunt. R efp . neg.antec. vniuerfaliter; Soluti*. 
nam licet illud fit verum dead ion ibu s contingen- 
tibus extern is , non de internis vt funt operationes 
fupernat. quàs Deus operatur in bonum cledorum 
omnesautem illuminationes f iu n t , vel de eflTeóìi- 
basfuturis contingcntibus, vcl dc/operationibus 
prxiehtibus inrernls} in bonum pradeftinatorum 
ordinatis. '■

Dubium primumcirca illuminationesAngel.An r
fint duratura? per totam «ternitatem? Refp. dura- * W 
turas tantum vfque in diem ludicij : p o f t  quem m um;nMtI0 
ccfTabuht o m n c s p r i E l a t i o n e s  tam hominum, quam neu¿ nvei0. 
angelorum, quantum ad officia illuminandi ,p r * -  rum ad d ì  
fìdendi, gubernahdi , prom ouendi, &  auxiliandi/y^wi^^'ji 
non q-jaritum ad diftindionem gradus &  perfedi- ¿“ rabunt. 
onis hierarchica:. Indicant Theodoretus An(ei,Lyranus 
&  Àlij Patres in illum loc. 1 .  ad C orint. 1  ì;,Cum  euacha- 
uerit omnem Principatum &  fe te/ìa tem , & V irtu ie m ,
Ratio  omnes ift^ iliumiòaiiones funt de rebus fpc- 
dantibus ad E cdei.  hierarchiam praiferrimde m o
do illam iuuandi ad fuumfìnem confequendum : 
quss ratio ccflabit poft diem ludicij. A

Secundum : A n  cùm angelis fit reuelatio, fiat n
omnibus ?. R efp . negatiuè: de myfteiioincarnati- 
onis, ve certum fuponit Bernard, illud rantùm reue- 
latum fuifle Gabrieli, hom.fuper Miffusejì, his verbis:
Ideo dittum à D e o , inquic, ne cui vel beaiorum fpirì- 
luufuumDeus antequam Vìrgim ren e lle  putetur (dn fi Hum 
excepto Arcbangelo Gabriele. E t  conftatex Danielis 1 0 .  

vbi Angelus Pcriarum ignorare videbatut,quasdc 
liberationc populi ifraèlitici Angelus Danielis 
nuntiauit Propheta:. Idem coll igitur ex Apocal. 7 .  
vbi dij:itur vnus Angelus clamaife qùatuor tantum 
Angelis , quibus datum erar nocerc terra? &  mari.
. Tertium . An cunc illuminatio fìat immediate à

ii à ^ g c li i l lu m in a n ti ir .  Quandoigitur vnus angelus il- 
¡4. luminar alium , proponitilH fuum conceptum iu- 

pemat. quem deverita¿te fupernat. aiamfeftanda 
format'.tùnc Deus vt au d o r  fupérnat. ftatim exci- 
tat illumihandum, vt perticipet conceptum iHumi- 
nantis, in quoconceptu inferiortantùm abftradi- 
uè, &  folùm euidenter in atteftante,cognofcit ve* 
ritatem reuelatam.Vnde Deus non folùm tuoc per 
éxtrinfccum concurfum icomplet in audienrè fpe- 
ciem incompletam de conceptu fupernat, illumi- 
nantis, ièd etiam fpcciemfupernat. veritatis, per 
conceptum fuperioris manifeftatiuUm veritatis re- 
uelatae, fedveritatem ipfam proprio ac intuitiuo 
conceptu : quamuis'hoc ad illuminationem non fit 
per fe neceflarium ex pràced.feft. in qua docui.pof- 
fe inferiorem illuminariàiuperiore de i is , qua2fu* 
perior videtin Verbo per cognitionem euidctitem 
tantum in atteftante , non rei atteftatas.

Obiicies i .Ir ih acfen t. non faluatur , quod an« 
gelusfuperior effediuèilluminet inferiorem ; cùm 
illumiñans nihifefficiat in illuminato. Refp. cura 
Caiet. illnminans effediuè concurritcum illumi
nato ad ipfius illuminationem, nonperùiodura

J 4*vbieclio I.

Solutio'ex
CMtM0.

58.

| D eo  , a n à C h r i f to ?  Refp . ProbabileeiTeimme- DM̂ lf,r71 3o 
diate tìcri à Chi ifto: qìnppe cui data eft omnispoteftas 
in cdo, &  in terra, M attb.'vit. Confìr . Chriftiis non 
folùm cft caput hom m um , verùm etiani Angel. 
ad  Co/ù/.2.fpedat autem ad digniratem capitis,ira- 
mediaté in membra influere.

Quartu: An vnus rancù ,vc! plùres Angeli immè- £
diate illuminentur à Chrifto?Refp.eK Dionj/io tan
tum  habemus, quòd infima? hiérarchie Angeli ili u— 
rainentur ab Angelis mediæj mediæab Angelis fu- 
premæ Probabile aure eft plcrumq; omries primi 
ordinis fupremæ immediateillùminari àChriftocü 
omnes iftìimmediate ailìftint Deo. D i x i plerumque 
q u i a  neceife nò eft,vtféper illuminatio fiat ad óncs.

Quintum : An interdum fuperiores illumimen- 0O0 
tur ab infcrioribus? Xepant communtter Scbohfl. in 2 .  
di/l. c j .&  l i  - &  T homi fi x cum Angelico in 1  p. q .10 6 .  
ar.3. Ratio i .  licer inferior raanifeftarc pofIìtlupe-R,*,!P Io 
riori aliquam veritatem, quam fuperior ignorât, 
haud tamen illum illuminare proprie poteft : nam 
ad propriam illuminationem non fat eft nouæ ve
ritatis manifcftatiov ied neceffaria etiam eft inftru- 
¿^io per modum magiftralis dodrinæ,quæ confiftic

M  3 in prò-



1 3 8 Difputatio X V i i .  De rvoluntate Angeìorum. Stàio 11.
in propofitióne ob icdi illuftrati per explicationem 
docentisad captum addifcentis.Quod inferior ne- 
quit naturaliter praftare fuperiori .quiafem per in
ferior rccipic diuinos influxus accom m odatospro
pria: eapaciati. N ec eft eadem rario de hominibus 
in quibus poteft interdum inferior d o d r in à j illu
minare fuperiorem : quia inter homines non Tem
per , qui iuntdignitate &  dqdrina fuper lores, iunt 
magis de rebus fuperoat. à Deo illuminaci: ac pro- 
indeiapè poiTunr d o d rin a  &  dignicatejfuperiores 
illuminari ab inferioribus, qmbus ob vitae lan d i-  
tatem Dens magis fe comrmmicat. InterAnge/os 
verò.fempcr ill.uftrior illuminatio contunda eft 
cqm maiore dign.itate ,• quia inter A n g e lo s , qui 
iunt in donis nat#r.alibuspraftantiores, i'unt ctiam 

Ratio ftcun- V11 fupernaturalibus fublimiores. 2. ratio S. Tbo. vt 
dq s, Thom, feruetur oaturalis ordo > qui in quàlibet bene con- 

ftitura Repub. qualis eft caeleftis, elfe debet. Na- 
turalis autem ordo pofcit , vt Temper inferiore.«, 
doceanrur &  inftruatvurafuperioribus : ergo hoc 
maxime feruaturiii ilia Repub. vbi fu trim us eft 
ordo.

J n  Angelus nec erario feipfnm diligat 
quoad txercitium.

D \
x  I  quoad txercitium  : n a m  q u o a d  fpecifici-  

tionem ,  n u i l i  d u b iu m  eft : c ù m  nemo fcip- i

DISPVTATIO XVII.
D e voluncate Anselorum .

Jn  Angeli* 
voluntatetn 
efle  e a m q u e  
liberamjide 
diuina n a .

An i$  qualis <voluntas Jit in Angehs ?

E s s e in Angelis voluntatem , eamquclibe- 
tam i non modo eft de fide , qua certo con- 

ftat, &  bonos gloriam, &  malos pcenam prò 
— nacrui i fc, cùm nequeat effe meritum , nifi à prin- 
tur* damine c*pi° libero j verùm ctiam natura! lumine notum, 
HotHm. ad fubftantiam intelledualem vt fìc confequi po- 

ientiam volitiuam: Se. Ad omnem naturamjftecei- 
fdriò confequitur aliquisapperitus ¿cùm omnisna
tura inclinet ad propriam perfedionem : igitur aa 
nacuram intelledualem conièqui debet appetitus 
inteliedoalis ; hic alius effe non poteft,  quàm vo 
luntas, N am  omnis appetitus proportionaridebe 
natura:, ad quam confequitur : natura autem in. 
telleduqlis non tantum eftfuum effe, fed etiam a- 
l ia ,  quae intelligendo fieri poteft , iuXta ittud Pbi 
lof. Animiintelligendo fit omnia. Ergo appetitus con- 
fequens naturam intelledrìcera non fol um inclinai 
àd proprió.d.Te, fed ad omnia illa, q u a  natura ipfa 
intelledrix intelligendo beri poteft.' Nam appeti
tus inclinare debet ad omriem perfedionem, quam 
ìpfius natura , ad quam confequitur, apta  eft ha 
bere ; alioqui non e/Tet illi adaquatè commedlus 
voluntas autem effèntialitér eftappctitns inclinans 

^  2'‘ ad bonum inieliedione àpprehenfum. Q uodhic 
tìtum liberà a PPct,tus»̂ a^ em >n aliquibus a d ib u s , f i t  Iiber,prob. 
quandoqu* fope inter bona apprehenfa vnum n o n  p ra?pondc-  
ejfefrob. ratalteri,fèd vtrumqaercprafentatar a q u è  b o n u m  

volitatati : crgofaltem tu n c l ib e r u m  cric  roluntari 
alterutrum feqtn’ : qu ad ic itu r  libertas q u o a d  ipe- 
cificatiofìem,ieu cpntrarietatis. R u t i u s  p lc r u m q u c  
non apparet maior ratio b o n i  in  p r o d u z i o n e ,  q u a  
in  ceffatione propri) a d ù s  : e r g o  c t ia m  tunc l ibe 
rumerit voluncati elicere, vel non  e l i c e r e ,  aute- 
tiamfufpendereproprium ad um  : q u se c ft  libertas 
quoad exercitium, feu contradi^ionis. Atquc h * c  
certa.

fum odio habere poffit ex difplicentià propri] effe: 
adeò vt ipfum odium vitae, quo ia?pe hominesfibi* 
mortem inferunt , non oriatur ex dilplicentià pro
pri) c ile , fed ex com piacenza &  am o re ,  quoic- 
ipfòs per mortem à praefenti malo liberati cupiunt.
Igùu r fòla controuerfia eft de neceflarià dile<aionc 
lui quoad exercitium , .q u a  neccilìtas includitne- 
ctilìtatem quoad fpecificationcm , quia omnis nei 
ceffitas aélus includit neeelfariam propenfionem ad 
obiedum : non contrà j cùm poflìt voluntas neccf- 
fìtari quoad fpccificationcm 4o b i e d i , non quoad 
exercitium adiisi

Prima fent. negat, atigelUmnecefrariò feipfuttì PriJa'r ■ 
diligere quoad exercitium. Ferrari, contra Genres wgm!‘ ' 
c. 10 9 .$ .  Ad euiden. 0  §• Sedi/rfvi.Fundam. nullum Funii< 
obiedum  angelus neccfTeriò diligit quoad cxerci. 
cium , nifi in quo apparet fumma ratio boni : at in 
nullo o b ie d o , prater quàm in D eo  clarè vilo, ap. 
paretfumma ratio boni : ergo nullum, obiedum , 
p r a t e r  Deum dare vifum , angelus neceffanò di- 
ligit quoad exercitium. M aior prob. Angelus ob
iedum  neceffario diligit quoad exercitium, quan
do in fufpcnfione adus circa tale obiedum nulla 
apparere poteft ratio b o n i :  fed in illiustantùm 
.¿tùsfufpenfione nulla apparere poteft ratio boni, 
in cuius oppofìti ad u s  exercitio elucet tmuetfa ra- 
5 io boni:,ied tal is eft tantum ad us circa Deum cla
rè  vifum : ergo. M aior prob. repugnat, voluota- 
tem operari abique proprio motiuo: ied motiuum 
f  i g a ,  feu ceffationis ab a d u ,  eft aliqua ratio mali 
ieu impedimentum maioris b o n i, qUod inexcrciì 
ciò ad us apparet.Sicut motiuum proiecutionis,feti 
permanentia in ad u  , eft aliqua ratio b o n i,  qua £  
io profecurione fèu permanentia a d u s  elUcet. Sc-faund* «• 
cunda afHrmatjangelum iemper effe in aliquo adu IfirmmàRu 
non determinato, fed v a g o , quo feipfum neceifa- vaS>’ 
rio diligit quoad exercitium : Suarès lib. 3. de Angel. 
c. 4. Vafquez. i  ip .  qa. 6 0 . in comment. ar. 4 . fine. Gì- 
niacb. ibid. Fundam. nulla apparere poteft ratio bo- 
ni in eeiTatione ab- omni a d u  diledionis fui ;  nec • 
ad u m  fingularem &  indiuiduum diledionis erga 
fé ita exercet angelus, vt ab ilio libere ceiTare non 
poffit: quia nullus a d u s  diledionis erga feipium 
eft impedimentum ne alios erga àlia obieda cx- 
erceat. E t  quiuis a d u l  particularis eft de obiedo 
finito: item amor j  quo damones ¿nte pcccatum 
fe naturaliter d iligcbant,  erat naturaliter redus &  
ordinatusjquopoftpeccatum fed iligunt,c ft  obli- 
quus &  inordinatus; nequi^igitur efle idem nume** 
ro adus fimul,

Tertia docet angelum Temper ac neceflariò quo pM ilìor 
ad exercitium feipium diligere a d u  iingulafi &  de- An- 
terminato : Cupreo, in i .d i j i .  4 ,  q* l .  or. 3 .  aiargu. S 'lis M "  
con. conti, vbi diftingitur d j le d io , vna qatùràlis 
ex fola inclinationenatura, altera fuper/iar< 1 .  ex 
au xil iogratia :  nece/Taria, ^¡.iiber^, àquàdum  
Angelus eft in v i a , ceiTare poteft ; Btnnez. u  p• i«*

60  . ar. y. conci. 1 .  ZMmelar. 3 .  d y b .v n  vbi etfi opi
ni onem Ferrar, exiftimet probabilem , quam ar. i* 
propof r .  abTolutè approbauerat, hanc tamen pufac 
)robabiliorem &  communiorem : Va\en. to. i . qa.

9 - pu>i. &  qu. 1 1 .  \pu. 2 . Nazar. 1 . Ip./ju. 60, or. $ . 
con/roti. vn. ditto v l t .  Tannt, q u .  fua 4 ,  dui;. (. affert.8.

t o m i
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üttm'de Angel. qu. 1 3 .  inclinar Granad. tratt.fi> fine 
CtlUfiiurÌ cxS.Tbo. 1 .p.tqu, 6 0 .ar. 4 . a d 3 .  vbi d o c e t , dilc- 
fxS.iko0‘ <Sfcionem naturalem, quam ar. i .  omnibus angelis 

conccifcrat non .po ileàbeorem ou eri .N ecredè  ex
plicate de diledione naturali quoad fpecificatio- 
hem : nam qu. 16 .  de maio ar. 2 . ad. 6 . docet ,opc- 
rationern voluntatis jproportionari operationi’in- 
telle'düs. Scd .opecaiio in te l le d ü s , qua angelus 
fcipfümeognofcit, ,ex>S. TIto. eft necetlaria quoad 
exereuiu© ,* »ergo ctiam operatio vo luntatis , qua 

7. feipfutu diijgit.Hici fent.probabUhreß.Duplex autem 
puflui- in angelorflmor, alter amieiti« perjnodüfimplicis 
mir »»^ ' cQnyjlaceftci® , quo f)bi amar alia boria creata à 

fe diftip&a. Hic 2. amor eft liber j  cùm nullüm 
bonum particularecreatum neceffittt voluntatem 
ad illud libi amandum ; ä nullo .n . effe angeli èf- 
fentialiter(pendet 5 & .folum  illud bonum necefla- 
riò amat amore concupifcenti* , ä q u o  iuum cile 
ciTcntialiter pender. Prior, tantum diled io  eft rie- 
ceiTaria, q u s  fimul eft d i le d io  Dei ve pr.ncipij 
cönferuahtis effe;

Senr.fic explicaräiü probo Àngelus appetitu na
turali neceifariò inclinar ad proprium effe , vti res 
cun&a»; implicai ,.n. dari cn s j  quod ad propri
um file naturaliter non in clih et  : cùrn orane 
ens immediäte fit propter propriam perfedio- 
hem. Scd angelus a d u  felicito continuò cognofcit 
fuum effe, fuaraque perfedionem , ex difp. 14  feft.
l.ergo aduelicitò continuò diligit fuiim effe , fu- 
amque perfedionem. iiam omnis appctitusnecef- 
iariò inclirlat ad proprium bonüm ad u  , dum p rx -  
fens e ft , modo talis iriclinatio nbh impediat maius 
bonum fuppoiiti. M aio r  prob, adualis  .n. inclina- 
tio ad proprium bdmira, eft vltimnm complcmen. 
tum perfedionis, ad quaiü eifentialiter ordinatur 
omnis riatur^lis appetitus. Ät cüm «appetitüs ange
li fit iatelle<5fcdalis, fit ei piropriüm bonum prxfens 
mediäcognitione natur*,non impediet quemeum- 
que alium adum  elediuum  circa alia o b ic d a C o h -  
fir. cxS. Tho. i .  p. q. 60. ar, 2 , d i led io  naturalis 
eft principium dilediouis e le d iü * .  Igicur tantum 
abeft, vt impediat quemcumqne alium ad um  ele- 
d iu u m , vt ad omnem ele&iuuin neceflariò pr*-  
requiratür. Antec. prob, amor elediuus eft amor 
mediorum : omnis autem amor mediorum fuppo- 
nitamorem finis. Igitur omnis amor elédiuusiup- 
j>öhit naturalem.

Obiicies 1 .  N ullu m  bonüm creatuöi &  finitum 
neceflitat voluntatem ad diledionem fui : fed na
tura atigeli eft bonum creatum 8t finitum ; ergo 
non ncccifìtat voluntatem angeK ad fui d iled io-  
ncm. Refp. nullùm bonum creatum &  finitum 
impeditiaum maioris boni neceffität voluntatem 
ad diledionem fui, concedo nullum creatum &  fv  
nitam, hon impeditiuum maioris b o n i , qualis eft 
naturalis d iledio f u i , nego. 2. H o m o non eft in 
continuo ad u.d iled ionis  fu i :  ergo nec angelus. 
Reip, neg. cónfeq. 1 .  quia homo habet cognicio- 
nem fui abftradiuam  tantùm,- &  abftradiuèco- 
gmtum non ita mouet appetitum ad amorem fui, 
fìcut bonum intuitiuè apprehenfum : Angelus au- 
ie^fempér h a b e t intuitiuam cogqkionemfuj. à .  

mimo * homoinhàc vita nullamipoteft habere naturaleni 
«mor«cögnitionem fu i ,  nifidependenteco àphantafma- 

/*• tibus,* quae omnis defatigar hominem perfpiri- 
tuum confumptionem , &  apprehendi poteft fub 
ratione aljqua mali ardui ac difficilis i aeproinde 
naturaliter ab eà ceiTare poteft* Angelus autero 
nullam in cognofcendo feipfum difficultatem ex- 
pentur, fed magnam potiùs deleäationem &  in- 
«unaitatem. E x  hispatet, eumdem aÄUm natura-

Difputatiö t P l\ .  De «v'olu,

binfr.

O b lia t i  1 .

Mi-

10( 
liciti t,

H -

*whomo 
in hot Ditti
m  fu ̂

12« 
K efp.

l isd iledionis fui effe in anima fcparata, q u a  fine 
vllà dcfatigationefcipfam intuitiuè neceifariò co-  
gnofeit ; atc^uc adeò fcipfam neceifariò diligit. 
- •O b i ic ic s ^ .  D i le d io  proprij effe impeditange- 1 1 .  , 
lu m , quòm inùs fummo conatu poific Deum dili» otìkùs i  
gere :  at d i le d io  D ei fummo conatu elicita eft ma
ius bonum angeli : ergo fi hanc impedir,libere po- 
terjt angelus ab illa ceiTare. M aior prob.maiori co
natu ferretur angelus in D e u m , fi illu m cancùm di,  
ligerct,|quàm fi fimul cum ilio feipfum etiam ama- 
ret. N a m  amando fimul cum D e o  ieipfum, non 
totum conàtum impendit in diledionem Dei.

R efp . H oc argum. folùendum eft ab audoribus
2 .  fcnt.cùm  etiam d iled io  fui vagè fumj?ta impe- 
dit angclum, quò minùs poffit toto conatu. ferri in 
d iled ion em  D ei : Saarez.òiccùs^ non pofTc ange- SuareiH« 
liimdiligere D eum , autquemcumquealium, q u in “ i" Mr» 
eo ipfo a d u  diligatexercitè feipfum fuamque pro- 
priam perfedionem • eòqu òd  non poteft diligere 
alium, quin diligat fuam d iled ionem ,vt propriam 
p e rfed io n em : Non iatisiacit: nam quseftio non 
eftd ed ile d io n e  exerciià, qua diligit fe diligere, 
dum alium a fe  diligit ; (ed d e d i le d io n e ,  qua fe- 
ipium diligit vt obiedum  diligibile : à qua dile- 
d ione,dum  concèdit poffe angélum libere ceifare, 
vt Deum^feruentiùs d i l ig a t , confequenter conue- 
nit cum 1. ient. polfe fc .  angclum ab omni a d u  d i-  
led ionis  fui cenare. N am  audoresij  non negane, 
quando diligit alium à le , iexercitè etiain fuam di
ledionem diligere : quin hu ufmodi diledionem 
habet in q u o lib e ta d u  fusvoluntatis  : iiam quili- 
bet àd u s  iuae volantatis eft fuà propria perfedlio >

te Jngehnm . SeSiio 11. 1 39

quam dumlibere exercet, necelTario diligit. H oc 
p a d o  esplicata fent.non ci ¡fiere à 1 .  q u s  etiam ad- 
m ittit , iemper angelum effe ih aliquo a d u  volun- 
tatisvagè, vt cit. § .Sedc.‘rcd} Ferrar.

A d  a jgu m .n eg. maioreiufqueprob. N am d ile*  .
d io  angeli de D e o ,  vna fupernat. naturalis altera : Duplex dL 
neutram autem impedit naturaiisdilcótib fui: n o n le£iioàe 
primam : quia d i le d iò  fupernat. non élicitur 
gis, aut minùs intenfaex maiòri, aut mihori c o n à - ^  non Irr£  
tupotentias, fed ex inten fior i , aut minùs Inttnlopedit dtU* 
habifu, vclauxiliofuperndt. vtconftatdevifione cliofui, 
gloriosa, cuius maioraut minor intenfio, non ori- 
tur ex  maiori aut minori conatu perfedionéve in* 
t c l le d u s ,  fed inteniìone lum inisglorix , v t i . f i> ,  
difp. 9. feci. 1 6 .  Vnde cum eodem lumine g lo r i*  
aequè inteniam vifionem producerct/inteiledus 
naturaliter perfedusvt qu3tuor, ac v t o d o .  E o d ,  
mododiccndum de reliquis ad ibus fupernat. fiue 
inte lledus, fiue volu ntatis. £ x  his cotìftat 3 natu- 
ralem diledionem  fui noni impedire angelum in 
ordine ad intenfiorem diledionem  fupernat. Dei, 
cùm eà intenfior non pendéat ex malori conatu 
potenti^ , fed ex intenfior i habitti, vel auxilio fu
pernat. N o n  impedit fecundam ; vel quia d i le d io  14* ?. 
D e i ,  quàdiligitur d i i i in d o a d u  à d iled ione n à o « ^ ? ^ ^  
turali, quàjfim ul tum propria cifentià d i l i g i t u r ^ ' ^ ^ , . 
D eus vt prìncipium propri*  è i len tia , eft d iuerf*  “ Zu  

I rationisàdileótione naturali nam illà eft libera &  erga Deuni 
e le d iu a ;  d i le d io  àutem propri*  eifent* eft natu- cum amori 
ralis &  neceifaria : at poteft voluntas qua v o l u n i a s »«- 
fum m o conato ferri in Deum , &  fimul eadem, vt ceJfa*i° fé*  
natura , fummo conatu diligere feipfam j cùm fint 
inclinationes diuerfé rarionis. Vel quia non poteft 
viribus propriis efficaci voluntatc velie alio modo 
diligete D e u ro , quàm quo natura ex fé propcndec 
Se. lumnoè tantùm appretiàtiuè non tntenfiu}. 1 J(, 

Obiicies 4. S i  angelus femper fe ipium natura- óhikbi 41 
litcrdiligeret, femper etiam cum feipfo naturali- 
ter dil'gcrct Detìm j quia non poteft diligere pro-

priuuj
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prium eííe , quin fimul diligac principium confer- 
uatiuum fui elfe. at dsemones/emper odio habent 
Deum, Reip.am or erga Deum , alter conpifcen* 
centif  » quo diligitur vt principium conferuati- 
num propri) elle 3 alter a m ic it is , quo diligitur 
propter feiplum fuafque perfediones :odium  con- j 

tra Deum j aherum , quo odio habcatur vt princi- j 
pium proprij eííe j alternai, quo odio habcatur 
propter feipfuin propriafque perfediones quatenus 
apprehenduur vt contrarius propri« voluntati. 
Dasmones auiant Deum amore concupifcehtia?, vt 
p:incipiu m propri) eiTej& fimul odio habent odio 
inimicitire , quo nollent ilium eííe omnipotemem, 
iuftum &  viñdicem proprij (ccleris. Vnde rema- 

.nct in ci's diledio nuucalis erga Deum , q u a  ex fe | 
mala non e ft , non tamen bona moralitcr cùm non ; 
fit libera j line libertaie autcm nullus ad us poteft 
eife moraliter bonus ; fed eft cantóni bona &  reda  
nJtural'i-er ,* vnde non pugnat cum o i io  elediuo 
comra Deum , vt contra íudiccm &  vindican lui.

y .D sm o n e s  amane non cfle, vt à pcenislibe- 
rcntur ; ergo non poflunt feipios. &  Deum vx prin
cipium lui elle diligere»' Refp . neg, confeq. non e- 
nim funt incompoliibiles d iled io  naturalis í u i , &  
defiderium non effendi ad p anas  euitandas. N am  
prior eft ad us abfolutus, pofterior condiuonatus 
ciuo vejlent non elle non fimpliciter  ̂ fed vt poenas 
vitaient : &  pofterior adustadicaiur in priori, at 
que adeò ilium luppon:t;nam ideò vclient iub tor- 
mentis non effe , quia'amant feipios : ex  amore c- 
nim fui vellcnt non e l le , vt à peenis, quas p3riun- 
tur liberarentur. Sicut > d im  aiiquiS fibi toortem 
infere, vt à  pcenis, quas patitur , liberfetur , feip- 
fum tunc maxime diligit : nam propter amorcm, 
quemerga feipfum habet, applicai libi mortem , 
vt medium! prafentium, poenarum iereptiuum. 6. 
E xnoftra fcnt . fequitur, damoneseiTe naturali- 
ter beatos: naturalis beatitudo pugnat cum fum - 
m a mifcria, in qua amido Deo, perpetuò verfan- 
tur.Sequela prob. beatitudo naturalis confiftitin 
cognitione &  diledione inamiffibili D ei;  nam hoc 
eft fiimmum bonum naturale creatura? rationalis: 
ergo fi dsemones'cognofcunt &  diligunt Deum ne- 
celfario quoad excercitium, funt naturaliter beati 
cùm habeatit omnia ad naturelem beatitudinem 
requifica. Aliquiconcedunt fequel. quoad politi- 
uam perfedionem  naturalis beatitudinis. Sedne- 
ganda fimpliciter: turn quiaad naturalcm beatitu- 
dinem non iolumirequititur cognitio & d i ie d io  
naturalis Dei * (e'd etiam exclufio omnis mali circa 
Deum . D am ones autem cum naturali amore con- 
cupifcentiíe erga Deum , habent odium inimiciti* 
contra eumdem, quod eft maximum malum. N o -  
tan terd ix i , c i r c a  D e u m  :  quia pofTet quifpiam de 
beatit. naturali philofopb’ari,fìcut de fupernat.qua 
quoad eiTcntiam ftare.potcft cum quouis maIopra> 
terquàm cum malo circa ob iedum  »beatit.ita|in 
anima beata Chrifti cum fummis cruciatibu* ma- 
nebac fupernat. beatitudo quoad totani effentiam: 
&  polTet naturalis beatitudo cum fummis cruciati- 
bus mancrequoad efTentiamin diemonibus : im
plicai tamen manere cum fummo malo circaidem 
obiedum beatit. quod eft odium inimicitiae, quo 
damones Deum profequuntur.Tum maxime quia 
naturalis beatitudo non confiftitin cognitione , &  
amore dumtaxat concupifcenti^ , quo Dcus dili
gitur propter fc j  ex analogia beatitudinis fu- 
pernat. Porrò amorcm amiciria; erga Deum An
gelus non ncceflariò, vti amorcm concUpifcentiae 
led libere tanturn excrcet.

A d  fund, prim a neg. maior. Ñ o n  ,n. illud tan-

tùm ©biedum diligitur nscefTariò quoad excrci* 
tium , in quo fumma apparet ratio boni, fed etiam die. 
in cuius diledionis exercitiojnulla apparet ratio ^  
m a l i ,  aut impedimentum maioris b o n i ;  ncc in r,0(luo*i  
eius ceiiatione elucet aliqua ratio boni : Cum nul. S T T  
lum obiedurn voluntas refutare valeac, nifi fub a* 
liqua ratione m ali, aut impedimenti maioris boni 
neque vi lum am pledi nifi fub aliquà ratione boni."
A d  prob.tàlfùm eft,in illiùstantùm adusiufpen- 
fione nullam apperere rationem b o n i , in cuius ex- 
ercitio continctur vniuerfa ratio boni. Ad fund, 
feeundft, nego.poffe angclum àquolibct ad u in  Adfondm 
indiuiduo libere ceffare. /Ad i .  prob, non tantum 2. fent. 
o b iedum  infinitura clarèviftim neceflìtat volun- * 
tatem , led etiam in cuius diledionis cxercitio nul
la apparet ratio mali,vel impcdimcntu maiotis bo
ni ; aut in cuius ceffatióne nul'äelucet ratio boni.
A d  2, prob, amor, quo da:monesante &  poftpec- 
catum feipfos naturaliter diligunt, perfeuerat idem 
qui ab iniiio fuit : quia ex fe nullam habet bonita- 
tem , aut malitiam moralem $ ficut nec amor, quo 
eodem a d u  damones diligunt Deum , vt princi
pium fui efT̂  -, quia cum fic purè naturali*, nullam 
habet honeftatem moralem , fed folam reditudi- 
nem naturalem. L e g .  S. T b o .i, p. q. 60. a.n.

An Angelus naturaliter diligat Deum 
dilezione necejjaria quoad exer- 

citium ?

D v  ì? l  E x  d iled io  naturalis erga Deum In 20. 
angelo , altera concupifcentias, qua i l l u m vtrijà 

diligit vt principium fui eflcj altera naturalis ami- 
citiaa, qua illum diligit propter fe , iuafque per- ^  
fediones. Prima fent. negar de vtràqueeft eorü qui 
negant, angclü aliquo a d u  determinato diligerefe-»^«# 
ipfuoa : etiam Granati , quiquamuisconcedatan- 
gelo aliquem amorem neceifarium ergafcipfum, 
negat tamen omnem amorem naturalem necèlfarù 
um erga Deum. Nani toium  tundam. cur angelus 
neceilariò quoad exercitiu naturaliter diligitDeum 
amoreconcupifcenti«, eft , quia neccifario diligit 
feipfum 1 determinato a d u  beneuolenti® , quoad 
exerciiium;nam amorconcupjfc. fundatur in amo
re beneuolentiae , ficutj amor mediorum inamore 
fin is : ergo fublatà nectffitatc amorisbcneuolen- 
tiaicrgaic, aüfertur nccefficas amoris concupite, 
erga D e u m , quo diligitur vt principium proprij '
eiìe. Confiri dam ones amant non effe, vtètot c<w/- 
tormenti* libercntur: ergo non pofTunt diligere ne- 
cefTariò f e ip fo s , ac proinde nec Deum  vt princi
pium fui elle, quia velie e l le ,[ &  velie non elle 22« 
funt adus contradidorij.  Secundafent affirmat de Secnnhftnt 
vtraquediledione: Capreoli Puced. fe tt.cit. Ban- 4 " ”'»sd‘ 
nez. 1 .  f.[qa, 60. art.5. conci, 2 . Z rim aiìlìd.qu.vn.§.
Sed reßat : quo* de amore amicicias loqui ex difeur- 
fu colligitur : fequitur NazAtias 1. p. qu» 60,art. 5. 
contron. rn. probabilcm cenfèt Valen. qu. 1 1 .  p ù .l-a f-  
fer. 3. mulcum fauet $ . Dottor, in i .  difl. 3 .  qu.^.art. iùutStttu 
vn. &  i .p .  qu. 60. art. j \  vbi d o c e t , angclum na
turaliter diligere Deum vt finem plus quam feip« 
lum. Neque explicati poceft de diledione necel- 
lariàiolùm quoad fpecificationem : tum quiaad 
argu. quodhic amor fi eliet necefiarius, mdnercc 
in angelis malis ; refpondec mancre , eum^ue noft 
pugnare cum o d i o , quod iidem habent contra 
Deum:quia pofTunt odio  habere Deum fcctindura 
aliquoseifedus particulàres, qui eorum voluntati 
contrariantur, &  fimul diligere ilium , in quan
tum eft bonum commune om nium , plus quàm fe

ipfos



Difyulatw XFl!a De volúntate JttigehrÉfo. Setiio ft.
Vpfòs. Tumquia<*rf. q .a d  3 .  docet,  arigclum ma
lum non poife ceifare ab auibre , quo diligit bo- 1 
nos, in quantumcum^eisinnaturà communicat. 

j^0./«'Fundam ex S. Tbo. cito nam angelus diligit fcipfu 
iM\tltnt- amdie ainieicia? ncceifariò quoad exercirium,- ergo 
■̂ ¡iwr w etiaiu Deum* N am  diligit D eum  plus quàm ieip- 
W ,0S'  iutn diJigic neceiiariò amore» ämicitie , à fortiori 

edam Deum : alioqui fi ieipium amore am icine, 
Deum amore tantum coneupifc. magis dil igerà 
ieipfum , quam Deum ■ quia feipfum diligerei vt 
finem, Deum vt medium: plusj autem diligitur 
finis, quam medium ; quia finis diligitur propter 
fe, medium propter finem : Sc. amor natural is 

. proceditex inclinatione n a t u r i ;  natura magis in
clinar adamorem totius, quam ad araorem partis 
vtpatet tum de manu exponente fé id u i  ad fer-  
uandum caput, à quo bonum totius fuppofìti pen
der: tum de ciueexponente fe morti ad ieruandum 
bonum totius ciuitatis. Deus eft bonum vniuer- 
fale omnium ; angelus particulare: ergo magis in-

24. clinataddiligendum D eu m ,qu im  feipfum. c o n 
cur. fir. i .  cum inclinatio nature fit à Deo , non poteft 

cii’c peiuerfa : elTet autem perueria , fi magis iri- 
clinaret ad feipfam , quam ad Deum ; quia magis 
ac perfcdiùs inclinaret ad bònum p art is , quàm ad 
bonum totius. 2 .  Si angelus d iied ione naturali 

4 r' u non plusdiligeret D eum  , quàm'icipium , feque- 
retur. naturam per charitatem non p e r f ic i , (ed 
deftrui. nam charitas plus diligit Deum ,quàm  iub- 
ieòlucn, in quo e f t ;  &  inclinarci naturam adop- 
poiitnm fi inclinaret ad feipfam.

Mi'lior Tertia affirm at de d ilez io ne concupifcentie, 
i , 4 ’ negat dedile&ione amicitiae : Tanueri prxced. {eft. 

cit.affert. 9 .  Q u e fe n t .  eft probabilior, &  ìuxta 
iada principia.

271 Dico i .  Angelus amore concupifcentias neceifa- 
rio diligit L)eum , non folùm quoad fpecificatio- 

lunAmiii. nem, fed edam quoad exercitium. F u n d , eàdem 
neccflicate diligitur finis, &  i d , fine quo finis con- 
feruarinon poteft: nam in amore finis eiientiali- 
tcrincludituramorearum, q u a  ad finem confer- 
uandum funt neceflaria : Angelus autem ex  priced, 
feci, ièipfum diligit neceifajiò quoad exercitium, 
tamquam finem (ub fine.- ergo eàdem neceffitate 
diligit Deum vt principium iui elle : nam elle a n 
geli magis intimò &  eflentialirer pendet à Deo , 
quàm à quocumque principio proprio &  intrinfe- 

2 !  eo ipfius.
Andini a- . Dico 2 .  Angelus amore amicitie liberò diligit
mrtamtei- Deum, tam liberiate jpecifieatiopis, quàm liber-

^  tate exercitij. Coriftat nam demones de f a d o  pro* Mmumut e 1 .  . . . . . . .  r
Vimvtr*-lecIuuntur Ueum  o d io u iim n it ie  : èrgo nequeunt
yilibirtate^ni neceiTariò di/igere , nequequoad exercitium 

neque quoad fpecificationem d iìed ione amicitie. 
N am d iled io  am icitie  fertur in perfonam »dileda 
propter fe , volendo &;,defiderando illi bonum: o- 

29, ĉ uin ^^micitiae auertitur àperfonà , nolendo illi 
bonum , fed potius malum; Dices. Poteft Deus 
à demone diligifecundùm aliquäs perfediones,&  
odio habere fecundum a l ias , q u e  fipfius voluntati 
contrariantur : poteft diligi vt principium bono
rum , &  fimul odio haberi vt vindex &  vltor pro
pri) fceleris, Sed con trà  ; amor am icitie  fertur in 
perfonam d i le d a m  jerg o  non poteft illi velie ma- 
lum fed velie Deum non eile vindicem &  vltorem 
ProPrij icclcrU,* eft velie Deum non eife iuftum; 

ntUtDtò ? cu n°He illi perfedionem  iuftitix quod eft veile 
fnuluni; illi malum. N ec  dici poteft, dem oném  non abso

lute velie Deum non effe v indicem fui , quatenus 
iciiicer hoc eft mali im Dei , fèd folum retpeótiuè, 
^utenus fhoc redundat in malum pipprium. Nam  

De K at, Jn g a k r. Tom* t i .

plus de fà(5td indicat odium , qùo dstoones t)eu ià  
profequunttir, dum ilh debitum cuìtum &  hono
rem non modo neganti ipfi , verum etiam omni
bus viisprocurànt , vt idemcultus &  hoiior nege» 
tur abomnibus. Nec folùm ipfi vàrits inodiscon» 
tinuò D eum  offe,ndiint, fed etiam fumino conatii 
procurant, vt ofìendatur àbaliis. Quod non fa- 
cerent 3 fi Deum  diiigerent amore amicitia: p r o p - 1 
t e r iè ,  quatenus caula eft bonörum orhnium, lb- 
lumcjuèjillum odio haberent, vt vltorem vindi- 
cemque fui. Nec eft eadem iatio de amore con cu- 
pifcentiai, qui cùm non feratur vltìmatè in bonum .
D e i , fed in bonum propriumf, ftare’ poteft cum 
odio  ini.miciti^ erga D cuìu. nam potbít quis eatii- 
dem rem amare vt bonam , &  vtileai l ib i , &  Sfimul 
illaià odio habere propter fe.

P ro b . i .e x o p p o í íc a  iènt.fequeretur 1 .  non pof.  prob.z/afier. 
fe angelum in purà natura condìtuin , im o in ftatu 
damnationis conftitUtum D eu m grau itero ifFen d e-r^  * 
r e ,  quem neceirario diligit perfecto amore am i-  
Citide : quia cùm hic amor tendàt in bonum perfó- 
n £  ex co tr> placen ti á ip fiu s , non poteft cohasrere 
ciim graui ofenfa eiuidem ,• nam h x c  includit dif- 
plicentiam perfonEe , quse opponitur com pbcen- 
tiseeiüfdem. At diftinguerent Tbdmiflk de offenfa j i *  
contra D e u m , vel vt finem naturalem ; velvt f i 
nem füpernat. Sed contra : i .  falfum e ft ,  v t  infra 
non polTe angelum contra legem hatiiralèm, atque 
adeò contra Deum au&orem  nature delinquere 
cùm amor amicitise tehdat in bonum pèriohas ex  
complaccnrià perfonas, repugnar àdmittete quam- 
cuiUqUe grauem offenfamí &  odium contra perfo
nam quin cadat in períoh.;m , q u e  íupponitur di- 
ligi p e i fe d à  d ile& ioneam iutiíe . Sequeretur 2 .a n - i mpr0babio 
gelum in pura natura conftirutum,, imo in ftatuItfltmnirs 
damnationis, forebeatum perfediflìmà beatirudi- 
nenatúrali^faltemquoad poíitiuam &  completam 
e/Tentiam níturalis beatit. nam h>rcialtem quoad 
pofitiuam eilentiam ; confiftìtin naturali cogniti- 
one D e i ,  &  perfediflìmo amore eiufdem , cum 
inamillìbilitatevtriufquc fed angelus»in pura natu
ra conftitutus, im o 111 ftatu damnationisneceiiariòi 
co g n o fc it , &  diligit Deum vt au d orem  naturas 
perfedillimo amóre amicitie; nec poteft à tali cog-  
niiione &  amore vmquam ctlTare : ergo.  ̂ ^ J .

P rob. 3. I lludtantùm  o b ied u m  neceíTariódi-^¿>. 3. aj°- 
l igitürquoad ípecíficatiohem , c ú jd  fub nulla r a - ^ w  ¿Pri<tz 
cioneapprehendi poteft vt m alum : illudque o b , ” * 
ied iim  necefiariò diligitur quoad exercitium , in 
cuius diledionis celíatióne nulla apparere poteft 
ratio boni.sAt poteft angelus extra claram vifionem 
Dei conftitutus apprehendère Deum fub aliquä ra- 
tione^maii, vti-defado ilium apprehendunt d e -  
mones fubratione v ltorisvtfib i malum ergo pof- 
func ilium'odio habere, vt contrarium libi. Bädern 
rarione poteft Daemon apprehendere ceiTationenj 
amoris amicitie erga Dcum vt bonam ;  quia poteft: 
apprehendere iilam , vt contrarium voluntati d i-  
Unix , atque adeò vt medium aliquo modo fe  vin- 
dicandi de mftitiä diuina.' Dices. Eodem  modo 3 4 » 
apprehendic dem o n  proprium eife vt malum fibi, 
quia apprehendit illud vt funda mentiwn omnium 
pcenarum , quaspatitur: ergofimiliter poteritil- 
lùd odio habere, ab eiufque amore ceiíare. R e íp .  SoiHtif- 
neg. antee, nam proprium effe non poteft appre
hendere vt fibi malu,m j quia malum p c e n e , quod 
de fa d o  patitur , noncaufatur à proprio effe , fed 
à Deo vlcifcente: atque adeò non proprium, effe, 
fed Deum apprehendit vt fibi malum &  contra
rium. Licet apprehendat propnum eiTe vt occafi- 

! Qiicm taps m a l i , quia fi lllud non haberes, pcenas
^uas
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nonfentiret. Hoc autem non Tuffi- tc Deum non diligere fuper omnia , etiam quoad
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quas patitur
e ie ,  vt illud fimplicirer.&abiolutè odiohabeat, 
led tantum conditionate , nolendo illud , fubta- 
libuspoenis. Vnde non repugnant .hi duo affedus 

35. velie aliquid abfolute, &  nolle idem conditionatè. 
Ttimi fent. E x  didis patet ad 2.1 fent. cam illa, quantum 

amorem conCupifcentiaénitatur ilio fundam. 
t wane m. angej^ feipfum non neceifariò diligere quoad ex- 

.crcitium , eo refutato , refurata manct. Ad confir. 
amant darmones non elle abfolucè , nego,- condi
tionatè concedo. Hrgonon poffunt feipfos-neceiia- 
»'io diligere quoad exercitium , neg. confeq. quia 
Velie abfoiutum non pugnat'cum nolle conditio- 
nato refpedu eiufdem rei. Secunda qua..concedi! 

Sattsfit arguin angelis ad un i diledionisnaturalis amiciaserga 
fecbwla/ent D eum  necefiarium quoadexercitium ,neganda eft 

quod artinctadS.Dodor. multiillu interpretantur 
de nece/Jìc.ite quoad fpecificationem. Sed contrà, 
neque hoc eft vcruro, cùm dsm ones de fa d o  
£>eum odio habeant a d u  inimicitiae ; &  citatù \ocis 
femper agit de d iled ion e  a d u a l i , docetqüe illam 
manere in angelis malis fimul cum odio contr2 

Vertertxpli- Deutir.Qwaie ingenue fateor in eam inclinale fent 
(ano de fe»- vr angelus amore etiam naturalis amicitice diligat 

jU S. ThQ.:i_ j ) eum neceiTariò quoad exercitium : quo feniu il
ium fequuntur plerique Thomiftae. A d  fundam. 
ipfius, neg. confeq. Ad prob, concedo angelum 
extra vifìonem beatificam conftitUtum magis ne- 

_ cellario diligere feipfum diledione amicitisB,quam 
D eu m  : quia feipfum non poteft apprehendere vt 
(ibi malum &  contrarium , vti apprehendere po- 
tef| DeUm.j Inde tamen non fequitur, naturam 
angeli fimplicitér inclinare ad perfedius diligen- 
dum feipfum, q u à n D e u m :  quia licet ad feipfum 
fnclinet neceifariò , ad Deum liberò , ad Deum 
tamen diligendnm inclinat perfed ius , quhappre- 
tiatiue , quamuis libere. Hoc enira prouenit ex 
diuerfà applicatone obiedùquia vnum applicatur 
abfquevlla indifferentià ad oppofitum alterum 
vero cum indif?erentiàad oppofitum , tam quoad 
fpecificationem , quam quoad exercitium.

E xem p la  autem de manu, naturaliter fe expo
nente id u i  capitis ad faluandum «bonum totius 
fuppofiti ; &  de ciue] fubeunte mortem ad tuen 
dum bonura Reipub. folum probant de inclinati 
one natura: in a d u  1 .  q u x  fi naturaliter poneretur 

in ad i i  2 .procul dubio poneretUr cum praslatione 
boniincteaci fupra quodeumque bonum creatum: 
quia tamen libere p o n itu r , non femper ponitur, 
non femper ponitur cum tali praslationc. curo ex 
liberiate voluntatis pon ipo ilu  oppofiiuq? , v td e  
f a d o  jpouitur ab angelis malis. Quod confirmat 
exemplum de ciue ,• qui poteft fimplicitér vi pro- 
priae libertatisfe morti non exponere , fed propri- 
uro bonum priuatu prseferre communi bonociui- 
uni. Prior confirroatio folùm probat deinclinati- 
one natura in a d u  quaefola pendei à D eo $ non 
de ad uali  iriclinatioue , que pendet à voluntate 
creatura? , qua; vi propria? libertatis inclinare poteft 
ad oppofitum , ad quod in a d u  inclinat natura. I- 
demprobac poftgrior confir. nam charitas infufa 
perficit nàturam , quia eft conformisnaturali incli- 
nationi ipfius iuxta quam fi vellet voluntas creata 
operari, deberet Deum fuper omnia diligere : qui a 
tamen ratione fuai libertatis non femper operatur 
iuxta naturalem inclinationemquam i n a d u i .  ha
bet’ , non femper D eum  a d u  elicitò'fuper omnia 

inter habitü diligit. .
chartmìo Nota cxhabitu charitatis non poteft angelus 
&  votunta- D eum non diligere fuper omnia , faltem quoad 

impropria. /pccjg can0ncm . p0teft tamen ex propria volunta- 
De Nat, Atigtlor, Tonfi l i , '
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(pecificarronem : quia poteft propria volunta^ il. 
lum odio habere : nequit autem habitu charitatis 
Delira odio haberè. quia habitus charitatis eft de
terminatus tantum ad diligendum Deum : volun
tas auté vi propri® libertatis eft indifferensad utrù. 
libet: vnde vtrumque ad u m  j tam am oris , quam 
odij elicit virtute propria ; licet ad uip  amoris e- 
liciat iuxta iridi nationem naturae, ad u m o d ii  ex’ 
fola peruerfitate voluntatis. Dices, ^altero amor, 
quo angelus Deum naturaliter ac necelfariò dili. ol,ieclil>> 
g it ,  ñon debet eífecontra inclinationem propri® 
natutx. Sed am or, quo per ntís angelus naturali- 
ter ac necefiàriò Deum d il ig i t , eft contra inclina- 
tionem proprise naturae : nani eo a d u  angelus plus 
diligit bonum proprium creatum , quambonum 
increaturo; quia illud diligit vt finem, hoc vt me
dium finis conferuatiuum. R e fp .  neg. minor. Ad Sulutiì. 
prob. die. angelum amore amichisi non plus dili
gere leipfum,quam Deum figliate Se polìtiuèjcùin 
hanc comparationem per talem amorem non faci- 
at j fed tantum hegatiuè, non diligendo eo ad u  
Deum fupra feipium , licet eodem adu ilium dili
gat iupra quodeumque aliud bonum cteatumj quia 
illum diligit vt principium fui effe. Ñeque ange
lus amore beneuclentia; diligit leipium vt iincra 
vltimum/ed folum vt proxim um ,& finemTub fine 
Vnde nori proprie eo a d u  diligit Deum vt medili 
fed vt principium fui effe : atquè adeò implicite:
•Si exercitè pfùs appretiatiuè diligit D e u m , quam 
feipfum ; quia Deum diligit vt principium , (èip- 
furo vt e ffed u m . Q uod autem talis amor concu- 
pifcenti® erga Deum , non fit peruerfus &  inordi- 
natus , fed redus &  ordmatùs eùidentcr oftendit 
habit - s fpeiTheologicas, qui per fc inclinat ad à, 
mandum Deum amoreconcupifcentiae: quema* 
duro de f a d o  exercent'omnes beati in patria. *

• *t*i

An Angelus faltem v i r i  bus propriìs li
beré diligere poßit Deum dileäio- 
ne perfetta am icititiì

. . . .  • ■ 1- Ì42»
i x i ,  dileclicñe perfetta antìcitk, Vt exclu- 

derem dileflioriem imperfedam , &  inciH- 
caccm, qualis concedi iòlct'homini lapfo , fine fpei 
ciali auxilio gratia;, cum fole  concurfu general. 45.’ 
Dei. Prima lent, negat. Gregor. A rm . iti 2.dift. 29* Prìmftn- 
art. I . conci. 2 .v b in e g a t  , potuiffepnmum homi- utinr,^  
nem in ftatu natura: integra; pfopriis viribus cum 
Í0I0 generali concufu Dei aliquodopus moralitcc 
bonuro efficcre: eft autem eadem ratio de angelo 
in pura natura condito : Sellarmi, lib. 6. de gratia &  
lib.arb.cap. 7 .  vbi ¡vniuerfiaüter negat, pofTe di
ledionem D e i , etiam v ta u d o r is n a tu ra , abfquc 
fpeciali auxilio Dei,folius natura* viribus elici.Vaf- 
quat i .p ,  qu. 6 0 .in comment, art. 9  . &  difp. 226 .cap.
2. difp.z,iied fufius 2 . 19 4 .  faP' 4 ’ vbi omnem dilc- 
dioriem am icitis D e i , aií  elle fuperriaturalero 
quoad fubftantiam ; contrà vero omnem amorem 
concupifcenti®circa Deum, etiam Vt finem fuper
nat. elle naturalem ^qiioad fubftantiam, fuperna- 
turalem tantùm quoad roodiim ,• quia ad illum eli«» 
ciendum indigemus pcculiariauxilioordinis natu- 
ra l is , ,  iìcut ad omnech a d u m  mOraliter tantùm
bonum. si,

Prob. i .  ex íacris litteris , q u x  doni de diledio- r' 
ne D ei.loquuntur, nulla d iftindione ac reftridi- 
one f a d á  , d iled io n em  D e i  abfolutè referuntin 
peculiare donum D e i , nöbis per Spiritum colla-

D



D/j{putatio X n i ,  D e  volúntate  Àngeìorum . $e£tìo t ì .  *4$
de modo eft bònus libi unico attributo bonii:àtis,(ii-

4f

tTjm4//RöW<*. 5 .a d Galat. 5 ,  adEpbef. ó .p rim xlo -  
fin»3.&ahùf.

z.ExConciliis & P a tr ib . ’eodem m odo: Araufic. 
2. can. 251. P w /« j  donum Dei eft , in q u it , diligere 

¡tjHMHnr Deum. Addendo Prorfus, omnem diìe&ioriem Dei. 
^«/wd'Jfiue vtfinisnaturalis, f iu cat  finis inpernat. agnof- 
W s' citvt fpeciale donum D e i :  vtihab ts li b. de gratia 

¿rlib arb. c a p .ij. &  lib. 2 .  contra duas cpifl. Pelag.cap. 
Cji&Ub. ¿{.con. ¡a lia .cap. 3 . fine v b i ,  Amor, inquii 
D ii} quo peruenitur ad Deum , non eft nifi a Deo Patte 
pel le (um Cbriflum cum Spirita fa n ä o .L o q a n u t  autem 
ibi deamore Del vt Creatoris , atque adeò vt au- 
¿torisnatura;, P r .  3 .  ratione 1 .  D i le d io  D e i , e- 

jr. ), mim tiaui vt audoris natura: , eft principium ieruandi 
rotam legem naturalem. Nequit autem angelus vi
ribus propriis;abiq; fpeciali auxilioD ei,totam  legò 
naturale feruare ergo. N equit Angelus viribus p ro 
priis abfq; fpeciali auxiliogratiazdiligereDeu vt au. 
dorera naturai perfedo amore amichi#» M aior 
prob.legis adimpletio iniàcris Iitteris iribuitur di- 
le&ioni Dei. loan. 14 .  Qui diligit me , fermonem me- 
um'Jeruabit. R o m a . 1 3 .  Qui diligit proximum , legem 
impleuit. Et ibid. Plenitudo legtseft dilectio. M inor 
prob. fi'Potfet angelus viribus proprijs, abique fpe- 
ciali|auxilio Dei totam legem naturalem adirr.ple- 
re, viribus propriis poiTetibeatitudinem iùpernat. 
promereri, q u a  legem feruantibus promittitur. 2 . 
Nullum opuspietatis &  religionis fieri poteft abi
que fpeciali auxilio D e i : ied adus diledionis erga 
Deum, etiam vt naturae audorem  , eft opus pie- 
tatis &  religionis : ergo nequic-ab Angelo fieri abf- 
que fpeciali auxilioD ei.  M aio r  eft Auguft. lib. de 
p r *defi.Sarti, cap. i tQuod ergo, inquit, per tir, et ad pietà- 
tem atque uligione, non fumus idonei cogitare aliquidßuafi 
ex nobifenctipfis.Minor prob, nam pietas dicitur qui 
cunq; adus elicitus erga D e u m , pori/firnùm aute 
adus diledionis ex Auguü.epiß. 2 9 .  Pietas eft cul- 
ttisDeiyqui precipue dilige do exhibetur.^.Si poiTet ägelus 
viribus propriisperfedoäore am icitia; fuper omnia 

' diligere Deum;potuiiIet viribus propriis abfq; gra
tia de commiflo peccato perfedè pcenitere : narr» 
qui poteft diligere Deum perfedo amore amicitia 
fuper omnia, poteft peccatum deteftari proptei 
Deum fummè diledum . (cu quodeumque malum 
Deo contrarium deteftari:ex eadem .n.complacen- 
tià pcrion® diled;e,&: amamusilli bonum, &  con
trarium malum illi deteftamur : pofict etiam viri- 
bus propriis decommiilo peccato, veniam à D c o  
obtincre, eiquecondignè farisfacere : nam per* 
feda contritio delec periedè peccatum, vel vt for
ma incompoifibilis cum peccato, vel vt difpn.fitio, 
cui ex promiilìonc dinina infallibili ter debeatur 
remifio peccati. 4. Maioris efficaci* &  meriti apud 
Deum eft d iled io  ipfius, etiam vt finis naturalis,
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confiderai« vt auótor natura; iiue v t  largitor g ra t i®
&  glòriae.Harc rato ttscotoin l-difi. 2 7 .§'jCvntrai.vi'- « 
am.Quó.il/id,. fìc confirmat.Ratio au d o r is  naiu x&S  
gratia: in D e o  eft refpcdus rationis. ÌSfuIlus ai.té 
refpedusrationis poteft fpecifi care adii reale : ergo.

Secunda affirmat, polle angelum viribus pro- Secundafefr 
priis cum fologenerali CGncuriu D e i , fibi natura- affirmans 
ìirer debito,p e r fe d o  amore ao m i icc naturalis d i .probabiiUh 
ligere D eum  fufér  omnia ; Älenf. 2  p.qu, 3 1 .  me.3 .
JiItifiodJib . 2 . fummt traft. 1  c. 4,. Bonau. in 2 .  (Ult.
1 .p .Z .a Y t . j .  qu. i .S .T b o .i ,  p. qu. 60. art. 5% &  alibi 
Scoti in 3. dift. 2 j .q u .  vn. § .lftis  igitnrrat.&gidi) in ± . 
dift.^ .p . 2. q u .^ .a rt.i. in refol.2.dubij. Durand, m 1. 
dift. 17 .  qu. 2. ad argu. &  in 2. dift, 4 .  qu. i.B jchar.in
2. diß .3, a rt .y  qu. 1. Rubio, diji, 4 .  qu.% .&  in 3 dift. 
x’j .q u .i ,  artic.i.Ocbam.\in $.(\v%%.att.eoncl. $.Capreo 
i m .  diß.q, qu. art.$. ad argu.con. q.concl.ér in %.difi¡,
2 7 .  qu. vn. art. 1 .  in prob. 3 . conci. &  artic,^.ad argu. 
coti. 5. conci. Marfil. in 2 .  qti.q. an. 1 .  &  qu. 18 .  art.2* 
in prob.2 .  conci. & in '} i q u .ij.a rt.i.in tt) Not.2. Gabri* 
in 2 . disi. 27 . qu. vn. art. 3 .  dub, 2 . prop. 1 .  TyJaior. qu.
I .  A lm ai. t ra it . 2 .  moral, cap. 9. ¿r in  3«dtsl. 2 7 .qu. 1  i 
dub. 2 - p to p .i.C a iet.i.p .q n .G o .a rtic^ ^ S o ti^ ib ^ i j e  na
tura & g r a .c a p ,2 2 ,§ ,lg it i :r  ad prop, Medin£ i }± }qtu I C 9  
ar t ,$ .§  ,Sed  & alia ,  &  $ ,S ed e x d iffiis  } Baunez< &Zu- 
m el, 1  prob, p,c\t.Molin<£ in com or diadi f p , i q , 7ne,Suarez±
Lb, 3 , de angel: cap^.Valen, to,\,qu, 1 1 , pu, 3 , &  omni
um Thomiil, Qux fern, probabilior eft audoritate &  
ratione. Delumitur ex S .T b o . cit. In  q u à u i s n a t u r à p ^ ^ * ^  
creata eft naturalis propendo ad diligendumjplus à priorìlT  
bonum totius ; quam bonum partis. Sed Deus eft s . rkorna. 
bonum vniueriale omnium,angelus eft bonum par- 
ticulare : ergp naturale eft Angelo , diligere D eu m
plus quam ieipium. E rg o  fi feipfum naturaliter d i-  
li^et p e r fe d o 'amore amicitise , à fortiori ¡poterit 
viribus propriis eodem perfedo  amore am icit i®  
diligere Deum  -M inonpatet :  nam à Deo pendent 
o m n ia ,  & q u id era  magis intime &  eiTentialiter, 
quàm quadibet natura creata pcndeat à fuis pro- 
priisprencipiis intriniecis, M aio r  conftat 1 .  aqua Induciti 
ad b o n u m  V'nìuerfi conferuandum , quod per va- 
cuum d-.-ftrueretur , contra ptopria grauitatem a- 
iceridit furium ad vacuum impediendum;& manus ¿àrtM 
ad ieruandum c a p u t , à q u o  bonum totius fuppofi- 
ci pendet, e x p o n i t  f e i d u i :  & ciu is  pio publico1'̂  
b o n o  ciuùatis exponitfe voluntariè morti. 2 .  p r $ - a 2 rmt' 
p en ilo  uaturae eft propiietas naturaliter confe- 
quens naturam:& haic eft ab eodem au dore  à quo 
etì ipfa natura.eiuidem .n. eft co n ferre form am ,&  
naturalirer confequentia forroam. Abfurdum au
tem eft dicere, D tu m  inftituifle naturam cum na
turali propenfionead diligendum plas bonum par-«: 
tis, quàm bonum totius^cùm hoc fit contra reducav . -------l u ,  k ju a u j u u i iu tn  ( o t iu s jv u i i i  i iu t .  111 r c u . u ia

quam timor ex poenis, aytpeccatiturpitudine, auc o rd in em , quem natu^ bene inftituta poftulat. 3 .  
pcenarum metu conceptns, tefte Treden.fejf.'i^.cap. j r e d a  ratio vnicuique oaturaliter didat,diligendum 
4gejtdonumDe^&Spjritus ftnftiimpulfus. ergo mul- cile D eum m agi^ quam vllii bonijcreatu: at nequic
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to magis d iled io  D e i ,  etiam vt audoris naturai. 
Maior prob. quo magis obfequium fit intuitu eius 
cuiexhibetur, e ò eft maioris efHcaciiei &  meriti a- 
pud ilium , cui exhibetur : D i le d io  D e i e t i a m  vt 
audorisnatutiEeft tatis: ergo. 5. Vafijuez,. Nequit 
diftingui duplex affedus ipecie diuerius refpedu 
obiedi j  in quo non eft aflignabilis duplex ratio 
formalis, in quam affedus tendat : Jaffedus .n. di- 
ftinguntur penes diueria motiua : Sed in Deo fum
ine diligibili amore amicitia , non eft aifignabilis 
duplex ratio , (ub qua à nobis diligatur: igitur ne- 
quu erga Dcum diftingui diiplex amor amicitiae. 
Minor prob, amore apii citiae non diligitur Deus 

■SI ^Onus nobis} fed j f bonus fibi : Deus autem co- 
p ÌN a ti Angelo?. Tom. I I ,

lì r e d e d i d a t j  naturaliter d idare  oppofitum eius 
ad quod natura inc linât ,  cùm fit regula data na
tu ra  intelleduali ad fuas operationes red è  pera- 
gendas jalioqui non eífet red a  regula ipfius ; quag 
Gonformatur propriae inclinationi naturæ.Cum ig i .  
tur in angelica natura fit ralis inclinano, poterit an¡- 
g c lu s , fi extriniecum aliquod impedimentum non 
ob ftab it , viribus foîius naruræ , abfque fpeciaii 
auxilio D e i , illam executioni mandare, quia nul
la eft potentiaá natura data , quæ fi nullum obftet 
impedimentum,viribus propriis non polîîtin fuum 
a d u m e x i r e ;  cum oninis potentia detur in ordine 
ad iuum ad lim  exercendum. At nullum eiTer im- 
pedimentum extrinfecum in angelo in pura natura

codito,



conditio , quo minus pofTet talem inclinationem fum vt ciFedum , &  bonum p a r t i c u l a r e  D i l : *
âUtCtD fc in ium anodine omrif*
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exccutioni mandare : non peccatum , yirualiter 
faltem auertens à D eo ; ncc formale odium D ei; 
nec aliqua propendo naturae ad jaliquod bonum 
creatura contrarium Deo : nam in angelo nulla eft 

I n  Angelo inclinatio ad bonum iènfìbile, cùm non còmpo» 
nuUnijlin- natur ex corpore, fed tantum ad bonum fpiritu-
clinattoin ale antecellendi alios. Qui affedus non itaabripic bonumfen- i r;, , ,  • . r
fibilt. voluntatem angeli, vt  lllara reddat moraliter im

potentem ad ad um  diledionis D ei. N ara Sc ex 
plena coniìderatione , quam de rebus h a b e t , &  ex 
perfedà libertatc , &  dominio fupra fuos adus fa- 
ciiè poterit talem affedum moderari. N onenim  
angelus éft licuthomo ,qu i fæpepercognitionem 
vnius ob ied i fit moralirer impotens ad bonum e- 
Xcrcendum , nifi fe c ia l  i auxiliôgratiæ iuuetur. 

Obhctesi. O b iic ies i .  H o cip io qu ò d  angelus non necef- 
fariò , fed libere talem ad um  e l ic it ,  eget con
grua cogitatione ad ilium cliciendum : fed omms 
congrua cogitatio ad bonum eft (pedale benefi. 
cium Dei à beneficio crCatioriis d iftindum ,' cum 
beneficili creationis æque faluari poflìt cü congrua 
& non  congrua cogitatione ad borra.Refp.neg.mi- 
nor.tum quia n:que in horainè,vt feq.to.omnis^on 
grua cogitatio ad ad u m  moraliter bonum , ad que 
natura defe  inclinât,eft peculiare beneficium à cre
a to n e  d iftindum  : f * p e . n. talis cogitatio apta eft 
e xciiari excauiìs naturalibus: N c c  re d è  dici poteft, 
éa naturalium caufarum difpolitiö à D e o  ordinata, 
vt peculiare beneficium à creationediftin d i i :  quia 
cu creatura intelledualisex donocreationis Gtlibe. 
r a ,  atque adeò naturaliser indifferens taro ad boni! 

- . éjuam ad raalura , vi eiufdem creationis eft illi na
turaliter debita aliqua cogiratio congrua ad bonii. 

Angeli ab j .  e ft0 jn homirie talis cogitationis excitatio fit ps- 
"im eni cu îare beneficium àcreatione d ift in d u m , certe 
Lngruàcogi ang elus 9 “ ia continuarti habet cognitionem fui, &  
fattane “  D e i , ex ea poterit fine noiio beneficio àcreatione 

diftindo feipfum excitaread congruam cogitatio- 
nem diligendi Deum , vt audorem natur*. Nam 
néque continua cógnitio fu i , &  D e i ,  eft in Ange
lo  diftindum berieficiüm à cteatione, cum fit cog
n i t o  neceflaria , neceiTario confequens naturam.

- v  N ec  congrua cogitatio diligendi Deum , vt au d o -
rcm natüræ » poteft tfiè beneficium àcreatione, 
còndiftindum. N am  velad diligendum Deum vr 
au dorem  natur* , non eft opus diftinóta cognizi
one ab ipiâ neceifarià , qua angelus naturaliter fe
ipfum vte ffedum  , &  Deum vt caufam cognofcit 
V el fi eft neceifarià d i f t in d a q u à d ift in d iu s , per- 
fed iu sque cognofeat Deuro vt audorem narur*, 
eam facile fibi poteritex notitià neeeiîàriâ exci- 
tare.

Obìicies i .feq ueretur  angelum non lìberè,Ìcd  
neceffariò debere Deunrdiligere perfedo amore 
amicitiæ : nam plus ac perfedy.us diligitur Deus,fi 
necefiario , quam fi libere diliga tur : ergo fi ange
lus naturaliter inclinât ad diligendum plus perfe- 
diusqne Deum, quàm feipfum, fi feipfum necefifa- 
riò diligit amore amicitiæ, etiam Déum codem a- 
inoreamiciti* necefiario diliget.Refp.neg.fequel. 
Ad prob. dift. antec. P lu s , ac perfèdius diligitur 
quod neceffariò , quam quod »libere diligitur hoc 
eft ex malori propenfione n a tu r* , concedo ;  per- 
fe&iori amore, qui non in raaiori propenfione na
turæ , aut intenfìori a d u , fed in maiori appretiati- 
oneSc æftimatione ob iedi amati confiftit, nego. 
Nam angelusetfi feipfum necefTario, Deum  libere 
diligatradhuc perfedius fecundum appretiationem 
diligit Deum , quàm feipfum ; quia D eum  diligit 
vt  principium &  vniverfalc bonum oiunium , feip-
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pium angelus amore amicitie necefiario 
Deum libere; quia Deum apprehendere poteft fub 
aliqua rafione mali, non feipfum.

Ad i .  &  2. argum. oppofita: fen t/R e fp .  Efto 
Eccleiìaftici Scriptores nullam exprefTam menrio-A dIII  
nem fecerini de duplici amore naturali &  f u p e r - M ^  
nat. Dei ; nego ramen eos implicitam faltem men- duclai « 
tionem non feciffe. dum de co amore loquun-SÌ # ' ,Cwu 
tur, qui ex fide procedit, fine qua, iudice Paula ad Atr,i' 
Heùr. l i  Jmpoßil/ilepiacere Deo 3 quajquead Galat.c. 
per charitatem operaiur. Amor autem , qui ex fide 
procediti fupematuralis fit opórtet , cùm procedat 
ex o b ied o  fupernat. quale eft ob iedum  fide diuinà 
cognitum. 2. du m d iled io n em  D e i ,  a lteram i 
oportet ddfalutem conièquendam j alteram non wo- 
port et ad fulutem confequendara s indicant Conci
lia, Arauf±.catt.^.&  2 ^.&Tridentifeff.6 .can.^. Ad
dendo enim, vt oportet, lignificanti, effe aliquam di- 
lettionem, q u ®  non eft , b i oportet ad falutem ; h«c 
eft d iled io  Dei finis iiaturalis. 3 .  hanc diftindio- 
ncmapprobantcÖhtraB<i/«;» PiusV ,&  Gngor.XHi. 
dum reptobant 3 4 .  propof. ipfius, qu;v erat : Diflin- 
ftio Ula duplicis amoru, naturali* videlicet, quo Deus ama-  

tur vt auftor natura, &  gratuiti, quo Dem amatm, yt 
beatificai or e f i ,  vanaeft &  commentitìa, &  ad iÌludenduiit 
(acrti lit ter is , &  plurimii veterum tefiimoniù excogitata. 
Hancipfam duplicisdiuini amoris partitionem tra
dii S.Doctor i.p .q .6 o . a lt. J.rfi/4. &  cum co reliqui ■ I 
ferè citati Scholaft.Quòd fi interdumab Ecclefìaft. 
Scriptonbus afferuntur naturalia motiua ad hunc ' 
amorem excitandum, vt funt dona &  beneficia na
turalia, non tam ab ipfìs afferuntur, vt motiua, qui- 
bi\s innitamur, quàm vt prseuiae difpofitiones, qui- 
busdlfponamui ad amorem fupernat. formandum.

Ad i ,  rationem, neg.minor, quin multi cenfent, ié,' 
angelum non pofie contra legem naturalem delin- Àdfrma 

"quere: ill ad verum , pelle viribus pròpriis non m ônĉ > 
modò potentià phyfica, fed etiam morali legem na
turalem ad longum tempus feruare , non tamen ad 
totam «ternitatcna, pro qua neceftaria fuiffent fpe- 
cialia auxilia intra ordinerà natura* ;  cùm mora-/ 
liter fit imponibile, angelum in pura naturà confti- 
tutum , nullam vmquam in tota sternitate Icgem 
naturalem tranfgrfffurum. Ad prob, minoris, neg, 
fequela. Nam  obferuantia leg is , cuibeatitudo fu- 
pernat. prom ittitur, eft obferuantia legis etiam fu- 
pernaturalis : ncc eft obferuantia legis naturalis re- 
ÌpeducuiufcLimquecreatursB rationalis inquolibet 
ftafu conftitutae, fed tantùm refpedu hominisiri 
ftatu naturae lapfae, qui cùm ad feruandam legetn 
naturalem égeat fpeciali àUxilio per Chriftum, me- 
reri poteft per talem obferuantiam beatitudinem 
fupernat. Secus effet de angelo in pura naturà con
dito : qui cùm adibus mere natäralibus totam pof- 
fet legem naturalem feruare, nyllum premium fu- 
pernat.per talem obferuantiam promereretur. Nam 
ad premium fupernat. promerendum requiritur 
meritum faltem quoad modum fupernaturale.

Ad 2 . maior tantùm eft vera de opere pietat!S& f 7* 
religionisad falutem conducente , qualis noricffet^/wwfl*' 
d i led io D e i  V taudo ris  natursc in angelo in purà‘/iw* 
naturà condito. E fto  hic idem adus nequeat ab ho- 
mine Iapfò exerceri abfque fpeciali auxilio Dei, ob 
debilitateli! fauciat* n a tu ra , &  rebellionem partis 
iriférioris contra fuperiorem. Vnde ferè Concilia 
&  Patres intelliguntur de homine in hoc ftatu n^ 
turae Iapif®,in quo non folùm ad legem fuperuat.fed 
etiam ad naturalem pro quocifmque tempore ier- 
uandam,eget peculiari ausilio D e i , ob natur* im- 
bccillitateoD j npn autem devcreatutà rationaliin

quouis
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« quouis ftatu pofità. Ad $.Tbom iJl* negarcnt,fequel. 
l r]im. còquòd ptrtent, angelum non poiTe retrasare  a- 

$um, quem ex piena delibcratione circa obiedum 
naturale fcmel elegie. C ù m  nulla ei poific noua ra
tio ad talem eledionem retradandura occurrere. 
Sed falfum eft , vt infra. Alij , concedunt fequel. 
cx S(0to in 4. dijì. 14 .  qu.„‘2 .§ .  De 2 . principe verfu, 
Ad htiiusmtellett. &  d‘ ft. 1  y. q. 1. §. De 2 . 
íum¡adiftum, N a m  in 1 .  loco dift. 15.doc.ec, poiTe 
homineen ex naturakbus cum communi iufluentia 
coniiderare peccatum commiiTum , vt oftenfiuum 
P e i , auerfiuum à D eo  impeditiuum p r ® m i j , &  
indudiuum fupplicij,  acque ve fic dereftari. in 2. 
locoprioris jj.definiens fatisfadionem , cftereddi- 
lionem &quiualcniù pro ¿quiualente, d o ce t , per con- 
uerfionemaj. Deum ,hom inem  redderea'quiualens 
Deo: quia quantü illi abftulit per peccatum, ran- 
tumdemilli reftituir per contricionis iidu-n.Atque 
adeò poifet in f e n t . a n g e l u s  in pura m tu rà  
coóditusper ad um  cowtritionispro commilFo pec
cato Deofatisfaccre. Ec licct cit. sbotta loquaturde 
corwerhone per a d u m  charitatis : eadem tamen 
eftproportio charitatis: ad peccatum, à natura 
ad gratiam eleuatà commiiTum, ac diledionis na
turalis ad peccatum à natura in puris naturalibus 
patratum. Sed contra: mortale, quà contra Deum 
etiam finem naturalem, eft in altiori ordine m a
lici* , quàm iìt qrtascumque p u r®  creatura iatisfa- 
étio, cùm peccatum in »ratione ofTenf® granitati 
fuinat ex perfonà offenfà : fatisfadio valorem acei- 
piat ex perfonà fatisfaciente : q u ®  cùm infinitedi- 
ftctàDeo, nequit pro peccato illi condignè iatis- 
facere. ReípondentT//t?;wj/?¿, non poiTe peccatum 

¥(• »IjM ab angelo in pura natura commiiTum, remitti nifi 
IJ pergratiam: co quod in quouis ftatu commiiTum 

redditfubiedum indignum g ra t ià ;  ac proinde vt 
in eo ftatu commiiTum rem ittatur, indigctgratia. 
Sed contra,- in co ftatu angelus nullum babaiiTe! 
debitum habendi, vel conferuandi graciam : nulla 
forma eft per fe neceiTaria ad delendum pcccaium 
niiiquasfuitaliquo modo debita ante peccatum. 
Alioqui etiam ad delendum peccatum neceilsria 
eiTetvnio hypoft qua peccatum redditfubiedum  
indignum. Refpondent alijpeccatam in eo ftatu 
commiiTum non potuiiTc deleri,cum fola: vires na
turales non fíne iufficientes ad peccatü contra Dcii 
delendum; Sed contrà in quouis ftatu v i«  debet 
elTealiquod remedium proporrionatum ad peccatù 
contra Deum commiifum delendum : alioqui non 
poífet creatura rationalisconièqui iuum finem , qui 
eft Vel beatitudo naturalis in ftatu|purx natur®, vel 
beatitudo fupernat. in ftatu grati® .

Refp. iuxta principia feq.to. peccatum abange- 
loin purà natura commiiTum , delendum non per 
condignam fatisfadionem , vti nec de fa d o  dele- 
tur in homine per gratiam , 4ob rationem fupra ; fed 
perform® incompoflìbilitatem : q u ®  fuiiTet jpcr*. 
feda contritio propter Deum finem naturalem fu
per omnia d iled u m , N a m e à  pofità non potuiiTet 
Deus non amare amore naturalis amici t i ®  angelurn 
depeccato propter Deum iummc diledum  , con- 
tritum; repugnat antera, Deum amare angtlUm 

'̂[ufficiti amore naturalis amiciti# , &  in angelo manere 
peccatum, quod ex diametro opponitur naturali 
amiciti® D ei.A t nunc peccatum eiTentialiter inclu. 
dit priuationem g r a t i ® , qui nifi reftituatur .fem
permanetfub ratione macul® per ordine ad prin- 
cipiummoraliter cauiàtiuum , quod eft voluntas 
peccatori^ Neque am o rqbo D eu s de f a d o  nunc 
j ¡SJtpeccatorum contritura , eft fufficiensad il- 
ud delendum. T u ra  quia talis amor in hoc ftatu 
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non eft perfedè conuerfiuus D e i ad peccatorems 
qui per peccatum fe auerterat perpriuationem gra* 
t i ® , qua; in hoc ftatu eft terminus fupernat. ami* 
c i t i ®  d iu in® : amor v e r o ,  quo Deus in purà na- 
tura fe conuerteret ad angelum peccatorem con- 
trirum, eiTct p eriedè conuerfiuus ipfius ad creatu* 
rara: quia tantum per illum fe cóuerreret ad ange- 
lura quantum ab go dem feper peccatum auertac.
Tura quia talis amor D ei nunc non eft perfedè a -  
m iciti® lùpernat. n a m h x c v t i  p ro o b ie d o  habet 
gratiam, quatenus eiHingularis participatio natu
r a  d iu in® ; ita camdern habet pro termino : amor 
vero ,  quo Deus in purà natura dilexiiTet,angelum 
peccatorem contritum , fuiilcc p e r f e d ®  amicitia* 
naturalis, quia in genere amicitiae naturalis non eft 
affignabilis perfedior. Vnde nunc contrit io fuper
nat. eft tantum difpofirio , cui ex  diuinà o rd in a t
one adiunda eft promiiBo grati® , &  peccati remif- 
fio : in ftatu vero purae natura confritio naturalis 
tuiiTec ex parte peccatoris form a formaliter delési 
peccatum ;  quia eifennalirtr poftulaiTet dileCìio- 
nem naturalis am icit i®  Dei erga creaturam , q u ®  
cum peccato in purà natura ft a re non poflet.Nune 
autem ne quidem fupernat^ contritio e/Tentialiter 
pollulat amorem a m ic it i®  fupernat. Dei ergacre- 
a iuram : nam hic conliftit in conucrfione Dei ad 
creaturam per gratiam habitualem , vt feq.to .

A d  4.. rationem ; maior .n. de d i le d io n e . 8C ti- ^ 3 * 
more eiufdem ordinis, nempe haturalis vel fuper- V*M tm  
nat. concedo: nam femper d iled io  D e i ,ceteris pa- r0t' 
ribus, eft pei Jrcdbor timore. Negando de diledio
ne naturali, &  timore fupernat. de quo loquitur 
Triden. cum d o c e t ,  ili um e ffe  domm D ei, &  Spiritus Ratio, 
ftnftitm pulfum . R a t io  licet amor Dei finis naturalis 
fit in fuo genereperfcdiiIÌEnus>quia in genete a d u -  
um naturaimm moraliù n o n d a tu rp e r^ d io r  : quia 
tamen non attingitordinem fupernat. non eft tanti 
valoris demeriti apud D eum , quanti eft a d u s  im - 
p erfed ior  ordinis fupernat. vti licet intra ordinem 
n atur®  liìbftantia fpiritoalis fit intra omnia encia 
creata naturai ia perfedifiim a, adhuc tamen plus &*t*é ,;I 
amatur à D eo  gr-tia  , q u ®  eft accidens , quam na. 
tura iobftantialis. quia q u ®  funt ordinis fupernat, 
fiiiu qu®dam  fingulares& auguft®  participationes 
narur® d iu in ®  , iecundùm proprium modum cf- 
fe n d i , &  operandi ipfius : acproihde illa magis 
diligit vt proprietatesiua? naturar, quàm q u ® c u m - ^ - j - .  
queslia  ordinis naturalis. Inftabs. Deus diligit 
gratiam in ordine ad perionam > cui illam confert C i)r 
ergo magis diligit pe&funam , quàm gratiam»Con
fir. gratiam diligit amore Concupiicenti®, peifo- 
nam vero amore am icit i® . R e ip .  diligit gratiam ' •
vltimatè in ordine ad perionam ,cu i illam confert 
nego , in ordine ad fe ,  cuiws eft fingularis &  au -  
gufta participatio > concedo : non plus diligit per- 
fonam, quàm gratiam nam vtrumque vltimatè di
ligit in ordine ad feipfum , gratiam ut pccularem 
participationem p ropri®  natur® perfonam Vtpar- 
ticipationem cpmmunemi Ad confir. diligit Deùs ^ €e* r  
amore am iciti®  fupernat. perlonam, vt diftindam  
àg ra t ià ,  nego,* vtinform atam gra tia , concedo.
Badcra qnippe gtatia fimul eft obiedum amoris 
concupifcenti® , Vt forma diftioda à perfonà ;  &  
amicitiÉB vt forma informans &  conftituens vnum 
cum perfonà,cui confertur..'Ad y. neo;, minor, nam ¿4* 
licet vna eademque fit bonitas, qua Deus e f t f i b i ^  
ipfi bonus, eft tamen refpedu noiiri diuerfa, qua 
vt au d o re ft  natur® , &  qua largitor eft g ra t i®  : &  
quiabonitas diuinanon fpecificataftedum noftru 
prout eft in fe, fed prout cognofcitur à nobis, cùm 
obiedum  voluntatis fic bonum vtcognitum ; ideò

N  Deus
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Dcus fpecificat diuerfos ad us diledionis vt finis 
naturali*, &  vt finis fupernat. Sicut vna eft fandi-  
tas &  excellentia, qua Dcus eft fandus &  excel- 
lens in fe ,h a c  tamen cognita difcurfu naturali,per 
effedus naturales, fundac virtutem religionis mo- 

Talis : cognita notitia fidei fupernat. fundat virtu- 
tem religionis fupernat* Quod idem neceifariò fa- 
tendum eritde reliquisuirtutibusmoralibus acqui-. 

^ 3* fitis.Ceterü hanc naruralitatem vcl fupernat. ad u- 
Supernatu- um a jj^uj deiumunt cxfolo principio influence, vt 
ra nma m aß.us naturaüs qyj cx principio naturali,ille

fupernat. qui proficifcicur ex principio fupernat. 
non ex motiuo. Putant enim circa idem motiuuro 
formale h d e i , aut ipei ex. gr. verfari poiie vtrum- 
t ju ead u m ta m  naturalem', quam fupernat. eofque 

"tantum di/Fcrre penes principium naturale &  fu- 
pern3c* iofluens. Ita Molina hiconcoidia difp, 14 ,  me. 
i. &  difp. 3 2 . quem fequitur Conimi^ de attibiis fuper- 
nat.difp.f. ¿«¿.3. Qna: opinio mihi non prob, tum 

• quia follie nobis viam dignoicendi adus fupernat. 
ex motiuo fupernat. tum quia hoc i p f o , quòd a- 
d u s  exnobiliori lum ine, &  influxu tendic in ob- 
iedu m ,tenditfubd iuerfa  ratione formali fubquà. 
A d  confir. Sioti.E fto refpedus D ei vt audoris  na
tu ra  &  gratile, ve ile formaliter fumpti , fintre- 
fpedusrationis ;  nego tamcn, eos vt fic effe forma- 
lia motiua a d u ù ,  fed fundamétaliter tantùm acce- 
ptos : q u o p a d o in  D e o  habentrationes virtualitcr 
diueriasper aptitudinéad diuerfosterminos,in o r
dine ad quosconcipi poiTunt.Exhispatet.no rede 
Vafq. omnem amore amicitia,quo Deum diligimus 
propter fe, effe quoad fubftantiä iupernar. omnem 
verò amorem concupifcentia, quo Deum  vt bo- 
üum noftrum nobisamam us, eiTequoad fubftan- 
tiam naturalem. N am  &  amor am icitia , quo Deu 
diligimus vt finem natnralem, eft quoad fubftan- 
tiam naturalis: &  amor concupifccntia, quo Deu 
v tb o n u m  noftrum fupernat. nobisamacnus, eft 
quoad fubftantiam fupernaturalis, cum fit adus 
fpei fupernat. iufufa . Sed de his fcq. to.

DISPVTATIO XVIII,
D e perfe&ione Angelorum quoad eile 

fu per naturale.

Q
v o d  duplex eft ;  alterum quodhabueront 
in via alterumquod poffident in termino. Et 
quia non omnes eumdem terminum adepti funt 

difputo de via & te rm in o  honorum &  malorum ; 
attingendo tantiihic q u a  propria funt angeloru,

7 S E C T I O  P R I M A .

An Angeli creatifuerint in beatitudine 
naturali ?

66 .
Contra

I .
Uff e juperna  
turale du
plex.

1 .
Duplex bla*
titudo. B

E A t i t v d o ,  altera naturalis ,  q u a  in con- 
tcmplationc D eivt  finis naturalis;alter fuper
naturalis, q ua  in vifiono,' intuitiua &  amore bea- 

3« tifico D ei vt finis fupernat. confiftir. D e priori. 
Trma fent, Prim a fent, affirmat, omnei angelos primo in- 
fifcrmans. ftanti fuse creationis conditos ¡fuijfe beatos beatitu- 

dine naturali : S.T b o .i.p . qu. 6 2 . a r . i . &  2 .  difl.4 .  
qu. I .  Scotii»2'dift.3.qu.y.§. Adquaft- ^.D u
rati. in i.d itt . 4. q u .l, Palar, difp.i.conci. 4 .  B a w .l,  

p . qu. 6 2 . art. x. dub. 1 . Molin. ibid, S u r .  lib. ^ . de an-

gd . cap. l i .  Fundam. Angeli ftatitn in principio fuaFwj^,* 
creationis habuerunt quidquid ad completam ipfo. 
rtìcn naturalem perfedionem  fpedat: naturalis ao» 
tem beatitudo creaturarationalis complctur natu
rali cognitione &  d iled ione D ei finis naturalis ;8c 
h sc ip ià  pertinet ad completam perfedionem na
turalem angelorum: S e .  Angelus ad naturales iuai 
perfediones acquirendas non eget diicurfu &  fuc- 
celiu teraporis vth om o» fèd ftatim &  ininftantì 
acquirit illas non igitur indiguit tempore ad eas li
bi comparandas, fed ftatim primo inftanti fua 
creationis illas acquifiuit : cùm nullum fueric ca 
inftanti impedimcntum, &  alioqui Angelus natu
ra fuà fit propenfus ad luas naturales perfediones 
complete comparandas*Confir. inamiftìbilitas non Canft‘ 
eft de ratione cuiufcumquc beatitudinis, fed tantü 
finalis &  termini virimi, non via: &  inchoate. Se- 4. 
cunda fent. negat , angclos crcatos fuiflecumna . z fent-m- 
turali beatitudine : Vafquez. i.p.difp» 2 2 6 . c. 2 .quia
deciTentià bcatitudinis cuiuf'cumqueeftjVtfit per- ** 
peci a :  ied angeli ineàperfcd ionc  naturaliscog- 
n it io m s&  diledionis Dei finis naturalis, in quà 
primo conditi fu n t , non omnes perftiterunt : ergo 
non potuit ea cognitio &  naturalis d i le d io , quam 
de D eo  , v t  fine naturali à principio omnes adepti 
funt, habere ueramrationembeatiturinisnatura
lis. A u gu jlJib . u .'idc  ciitit. cap 1 1  lib . decorrep. ( y g u .  
cap. io .vb i  ad beacit. requiric iècuritatem eam nü- 
quam amittcndi. Tertia  negat angelis in princi- S' 
pio fu s  creationis naturalem beatit. perfedatn, ob 3* /w.*»« 
rationem proximè aiSgnatam ; conccdit imperfe-^^U'1' 
dam,quales c(Tc poteft in naturaintelledualicrea-' : 
t a viribusciuidem natura comparata: A lb e r .ia i . 
diß .  4. ar. 2 . Botiau. art. 1 ,  q u . i .  JE gid . q, 1 ,  art. 1 ,  
Ricbard.art.2 qu^i^Aagen. q. v u , a r . i .  8c c. quia ora- tmikm, 
nes in principio fuse creationis perfedè cognoue- 
runt Si diiexerunc Deum fine naturalem, fueront- 
que liberi aborani miferià culpas &  poene ; ergo 
fuerunt naturaliter beati, beatitudine faltem ira- 
perfedii &  fecundum quid. Procxplicationenota ' 
plcrofque cx ciutu  conuenire,angelos ftatim in pri
mo inftanti fuig creationis Deum  perfedè cognó- 
uilTe cognitione naturali, cumq; dilexi/Te di'edio- Duplex con
ti e amicitia naturalis,exceptisiis, qui ncgantange-/^»ii 
lis viribus propriis diledionem amiciti»Dei finis 
naturalis. Concertano duplexeft.

Dico 1 .  non omnes angeli in eà diledionena* ^ on (rnntì 
turalisam icitia, quam 9 principio erga Deum fi- AnyUttn- 
nem naturalem elicuerunt, conftatìtef perftiterunt, ßmis t" ‘ 
fèd libere ab illa celTarUnt. Conftat in damonibui,/»|"wW 
qui diledionem  naturalis am iciti*  erga Deum ver- 
teruntin o d iu m .E ft  contra Tbomilfas difp* P * cê *m ìiWuaa 
[eft. 3 . infra. Ceterùm nonaudentabfoluté natura-^ Dim. 
lem beatit. damonibus concedere :  eo quòd hxc g. 
non tantùm inportat cognitionem &  diledionem 
Dei finis naturalis, fed etiam reditudmem volun
tatis & fru it ion em d u fd cm , vtfummiboni natura- 
litercogniti. qua carentdamones miferi- Sedcon- 
trà : faltem negare non poffunt, mancre in d*tno- 
nibus totam eflentiam naturalis beaticatis, qua tan
tùm coniiftitin cognitione Se diledione naturalis 
amicitia Dei finis naturalis cu inamiiEbiltateeiui- 
dem. Cetera enim non tam integrant, quàm fecun- 
tur elTentiam vtproprietates illius.vt ipii fatentur,* 
in beatitudine fupernat. reditudo voluntatis &  frui- 
tionon integrant, fed confequuntur beatitatis el- 
fentiam. 9;

D ico  2 . Abfoluté &  fimpliciter dici non poteft, 
angelos cre^tos fuillènaturaliter beatos fed cura naUiUi\tlf 
addito diminuenre, im perfedè»&  fècundùm quid. ¡m- 
Éft awdorUm terti*fcnc. N c c  *liud intcnduntauc- perf^ctn.

' dofet min.



t o r e s  fecund«, &  multi etiam p rim «. Fund am. vt 
exAuguft. conftat,feq. to. de eiTeutiàperfe<3:.e bea- 
titudinis eft inamiflibilitas fed primo inftantinul- 
jusangelus adeptus eft naturalem cognitionem, &  
dilectiouem Dei vt finis naturalis inamiflìbiliter; in 
principio fu* creationis fuit in bonoconfirmatus, 
fed omnes puri viatoces potcrant ab amore Dei,

* tam narurali quàmfupcrnat. vi propri«libertatis de 
fiftere Gcutde fa d o  deftiteruut mali,

io, Deducituri. nulla creatura intelledualis viribus 
CirtEariit propriis, abfque fpeciali ausilio D ei, aiTequi polfet 
ixBu. perfedam feliciratem naturalem: quia cùm vi pro- 

p;-j2 IjbcrtJt isiitver[ib ilisdebonom m a!um , nul
la viribus propriis, abfque fpeciali a u x i l io .D c i ,  
confirmantis voluntatem creatam in bono » na
turalem felicitateti] , q u *  huiufmodi confìrma- 
tionem in bonum im portat, aiTequi poterit. 

ir; 2. Nequeprim ushom o in ftatu innocenti* fuit 
Citili- perfedè beatus, beatitudine naturali j fc, illum fta- 

tutnnaturalium ac fupernat. bonorum non acc^pit 
cum perpetua perfeuerantià &  inamiiTibilitatejqu* 
adperfedam beatitatem etiam naturale neceiiària 
eft; fed folùm fui t fe  beatum fecundùm quid &  im- 
perfedè : &  quidem im perfedius, quàm angelum 
Angelus .n, perfedius Deum cognoicebat dilige- 
baique, & n o n  interruptè, ve homo, fed eodem ac- 
tucòrinuato illum ccepit d iligered ilcd ioneam ici-  

12- tias naturalis vfque ad a d u m  peccati. 5. nulla bea- 
Cirtlli titudo v i*  habet veram rationem beatitudini*, nifi 

fuerunt fpeciali dono grati* ,  voluntatem in bono 
Confi rmant is , f tabi l i t a  : v t ifu it  beatitudo fupernav 
vice Deipar* , &  Apoftolorum ; qui ita fuerunt in 
gratiateliquiique donis fupernar.acceptis à D eocon- 
iirmati, vt ab illis non potuerint poteftate coule- 
quente,etlì potuerint poteftate antcccdente,qu* i e-  
cutitaté beatitudinis v i *  fimpliciter non tollit exci-

13. dece. A d fu nd .p iim *,neg  minor.de beatit .naturJi 
'Aiifiaf, fimpliciter : n a m h *c  non folùm includitnatura- 
(in,reft' lem cognitionem, diledionemque Dei f a m m i  boni 

naturalis fed etiam inamillibilitatem quam q u ; a  
non habuerunt angeli in principio fu *  creationis. 
non potuerunt in eo effe naturaliter beati. Conce 
denda ,n. debeatit.naturali im perfedà &  fecudùm

■ x4\ quid.Ad coaf. etiam beatitudo v i * &  qualifcumqj 
***/’ debec ftabilire mentem in fummo bono, cognitio- 

ne &  diledione pofleifo ; ab eaque anxiet^tem de 
poflelfa beacit. amittendä tollere. N am  hoc ipfo, 
quòdeftdubia,nonpoteft ciTe beata. Q,uòd fi pri
ma ient. per beatit. v i«  idem intelligat, quod im- 
pcrfedam3non nifi nomine ànoftràiènt.difcrepat. 
Fundam. fecund* &  coofirmatnoftramfenc.

S E C T I O  II.
An Angeli fuerint creati in beatitudine 

Jup er naturali l
A*!S* T i  A T 1 0  dùbitandi a u d o r ifa s  Anguß, lìb.q.

S m ii  \ Aq Genef i acllitt‘ *  Ct ’ 4* vbi c°nccd it  àngelis 
biocca, notitiamrerum , matutinam in V erb o , velperti- 
¡1mtm. nam in proprio genere: docettjue cap. 3 2 .  angelos 

priùscognouifTe cteaturas vt faCiendas in Verbo, 
quam viderint fadasin  propriis naturisi Mens in- 
quit, Angelica pura cbaritateinbxremVerbo Deljoßea 
qum  illoordme creata eft , v t  precedereicetera, prius ea 
yidit l i  Verbo Dei facienda , quam fatta fu n t : a e fe  
fritti in etm fiebant cognitione ,  cum Deus dicebat, vtfie- 
ient, quan in fu a  propria natura : qux indem fatta in eu 
ipfis etiam cogtmuit, minore vtique not it ia , qu£ vefpera 
dittacft. t cognitio rerum in Verbo fuponicintui- 
liuam viiìonem D e i , in qua beatitudo iupernat.

De Nat, Angclor. Tom. ¿ i .

rDifput,X V i l i  De perfezione
corififtit. Igitur prius angeli fuerunt beati beatitu- 
dinefupernat. quàm fe ip ios ,  ̂reliquafque creatu- 
raS proprià nouerint notitià.

Pr*tereái¿/í/.docet, ftaniti* àc Creati funt auge-
l i , adh*(ìi]ècreatori fuo per clarameius viiloncm 
Sedtontmuo , inqui :,pejì ver bum Dei fatta eji lux ( in -  
telligit autem pro luce ange’o s , qui fub nomine 
lucis dicunt'ur creati ) adbafuquecreanti luci lux creata 
vidensillam & (ein i\U . Et lib. i i .  de Ciuit.c. 9 ,  do- 
cet úngelos bonos nnmquam fuiíTe á Déo peiegri- 
ilatos: narn peregrinari à Deoidem eft ac per fi
derò ambulare 5 luxta i >1 ud 2 . ad Corinti), Dum 
fummiuin corponperegrinamur a Domino, perfidem enim 
ambuUmms , &  non per fpeciem. E t  f * p calibi docet 
Angelos creatos fuiíTe beatos. Cor.fir. clara viiìo 1 7 .  
Dei initiocreationisomnibus angeli^ com m unici- Confirm, 
ta in primis commendar liberalitatem Dei erga 
malos ,qui numquam erant ipfum per totam *ter-  
nitatem viiurii2. commendatinfignem diu ìn* cha- 
ritacis e ga m alosofteniìonem, vt per hanc fuici^- 
ram vifionemeuidenrerillis oftenckret, ad quam 
fublimeng!oriam,fèlicemqueftatum eos creauerat*
3 .  demuin facit ad aliquod Jeuamen maiorum , Ve 
ex talifpecie d iu in s  vi/ionis in eorum mentibns 
relida , aliquam caperepofilnt, fi vellenc, de Deo 
deledatioiiem , efietq eillistalisfpeciesaliquis ad 
Oeum non ofrendendum ftimulus.

Conftans tamen Scholaft. fent nullum angelum j g  
¡nitio fua; creationis fuiíTe patri*  beatitatc d o -^ a m /e » f .  
aacum. Et quidem de malis res eft certior , quam communi»t. 
/t probationeindigeat. N am  vifio clara D ei r e d * ^  Angtlk 
itvidentem intriniècé impeccabilem , a t d e f id e " í*/#iríí*^ 

e i l ,  malùs peccalle : ergo non potuerunr creati 
beati beatitate patria? , q u *  in d arà  Dei vifionc 
onfiftic. Dices eos tantùmin tranfitu Deum vi- 

liiTe : ceterum Deum  non ofFendiiTe ,dum ipfum 
. idebanr, íed pofèquam iubftrada ab eis fuit vifio.
,ed c o n tra ;  hoc priuilegium videndi Deum in 

cranfitu nulli hadenns m oitalipi«fc ito  concelfum 
eft , im o nec praedeftmatis viatoribus, nifi pauciiì 
f im is , iifquc fa n d  ffimis.

D e bonis etiam prob. * q u a  fuit ab initió otru T¿̂ ”« 
nium conditio ; nam omnes fuerunt viatores,pro- b e  honìs 
priis ad ibus ex diuinà gratia proficifcentibus , vt Ugelueti I 
condignis meritis ad propofitum brauium tenden-*‘i '” /’ri’̂ ’  
tibus. N a m  eadem Iex ,q u *  decreta eft hom inibustur% 
de coniequendà falute per condigna opera , decre
ta eft etiam ange;is,vt communisScholaft. ac Patrum 
ftnt, docet &  teftatur Gelafius Papa in difp. contra Te- 
lag. Dein aut angeli fa n d i  fnerunt ftatim patri» 
beatitate donali pernianenter, aut tranfeunter.
Prim um  repugnat cum ipforum m eritq , quo fibi 
gloriam meruerunt, v t  infra. Secundum abfqué 
fundamento aiferitur.

Ad a u d .  Ju g u fi. rcfp.j* SCotUtìn 2. q <).§. ìo . 1 
Ad qutjì. verfu , Tcrtio perfüad* cognitio maiutina ^ugufl' 
crcaturarù in Verbo pr*cedens veípertinam c&rù-rlfr$.nfie*ts 
dem in proprio^genere, fuic illa naturalis, q u a m ^ r̂  
ingcli ftatim de Deo habaerunc per propriam fpe
ciem, d iftindè &  quiddiratiuè diuinam eííentiam 
reprefentantem non quidem intuiriuè &  in ie, fed 
abftradiuè &  in fuo proprio repr*ientatiuo. In  eà 
quippe fpeciediftindè&quidditatiuè cogno.uérút 
angeli eifeniiam D e i , &  in eàcreaturas producen- 
jas, vt efFedus in causa, Se ideata in fuà idea: V ef-  
percina verò*fuit cognitio eàrumdem in propriis 
naturisexiftentium. Sed contra : ex  io .  difp. fai- 
ium eft h o c5^f< fundam.. dari in Angelis fpeciem 
naturalem , diuinam eiìentiam diftindè &  quid- 
litatiuèrcpr*ientantem. Refp# 2 .  S. Tho x .  p. q t _  r ’l l t  «,
z • - .4 . ‘  ‘  Re[ponJi0 2/,bz. ar. i.ad  3. cogniti© matutina m angelis,vna na

N  x  tuta

efypernatitrale, Sefìio { L  àr 4 f
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alter-
yithiat s. 
Augiift,

2 2 -
Refyoiifio
'Vtrn.

turalis, alia gloriofa n a t u r a l i s t a  cognoícunt D e ü  
ptr  eiusfimilitudinem in ícipfis relucentem : g lo 
riofa, quá cognoícunt »eundemDeura per pro- 
priara eífentiam. Vtraque notitia cognofcit ange
lus res in Verbo j  íed naturali , abftradiue & i m -  
perfedé ; gloriofa intuitiuè &  perfed é . Primara 
matutina rerum in Verbo habuerunt angeli in prin
cipio fu á  creacionis : de hac cit. Auguft. Secun
dara non habuerunt nifi io l i  boni poft abfblutam 
viam in ingreífu fupernat. beatitatis. H a c  doctri
na vera eft , Vt dijp. io , ad foluendum argu. Scoti.at 
Auguft. loqüicur de cognitionererum in Verbo cla
re vifo , vt scoms cit, fatetur : inaiò cap, 24 . Ouaprop- 
t e r , inqu it,  cuín fanfti Angeli, quibus poft rejurretti- 
o-iem coaquabimur, f i  viam  , qua nobis Cbriftusfaótus eft 
vfquetnfnem  Unuerimus-, fempet videantfaciem Dei ver- 
boque eius unigenito Filio , fn ’ut Patri dqttalis cft , perfru- 
a m u r , in qutbuíprima omnium croata eft fapten ti a-pro- 
cttldubio vniuerfam creaturam ,  in qua ipfi funt principa- 
liter coaditi,  in ip f 1 Verbo Dei prim  nouerunt, in quo funt 
umnium , etiam qua temporaliter facía funt ‘ ¿terna ra - 
tiones,  tamqtiam in eo sper quodfocta funt omnia: ac dc- 
inde in ipfa creatura , quam fie  nouerunt, tamquam infra 
deficientes , eamqtte referentes ad illius laudem , in ctim  
incummut»bili ver'¡tate rAñones, fecundam quas futta ejl 
principaliter vident. Haec A ug u ft .  qui pauló poft 
hanc fcientiara rerum in V erb o , appellat matutina 
igitur A uguft . nonloquitur de cognitione rerum 
in  V erbo abftradiuè ac naturaliter tantum cognito 
alioqui nullum eííet diferíraen ínter cognitionem 
matutinara , &  vefpertinam.

Quate die ¡ Auguft, loqui de noticia retum inVcr- 
bo clare v i fo , eamque tantùm appellare matútínatn 
comparatione fcientia earumdcm rerum extraVer- 
b u m , qúami¿irf, vocatvefpertinam cura docet, 
matutinam inangelispracefíiire vefpertinam , non 
loquitardeviatoribus,fcd  compreheníoribus j qui
io  ingreífu beatit. priùs intuiti funt D e u m , in eoqj 
fe ip íos, 8c reliquas creaturas producendas , quam 
res ipíasin propriis naturis exiftentes- 111 ud tamen 
huic refp."obftare videtur,quod ibi Auguft loquatur 
de creatione, non de beatificatione angelorura: 
docet enim eoscreatos fuiíTe fub nomine lucís,qua  
jftatim creata adharíit creanti lu c i , videns illam, &  
fè in illa. Verum proptcrbreuiffimam m oram ,qua 
incerccflGt, pro codem accipít eo loco bearificati- 
onem &  creationera fandorum  Angel, idquevt 
occommodare poílet angelica: cognitioni fex  illos 
dies , quibus dicitur abinitio conditus mundus. 
C u ra  enim putet vtdifp . 2 . (eft. 15 ,  raundum con
ditura fuiífe in inftantijfex illos dies, quibus Scrip- 
tura narrat mundum conditura fu i í íe , applicat 
cognitioni angelorum, re fp ed u  aliorum , &  alio- 
rum o b ie d o ru m , q u a  ab ipljs cognita fuere. Pro 
mane vero &  vefpere, quibus fex il li  dies conftare 

vefpe fe in í. dieuntur, fignificari docet duplicem cognitionem 
Gen, quráf A ngelorum , alteram rerum in V e r b o ,  q u a o b  

fuiclaritatem?»<ír«rí«í< d ic i tu r ;  alteram vefperti
nam earumdem rerum in proprío|genere:qua quia 
non ita clara ciivefpertina ac decoloratior núcupatur. 
Anautem h x c  Auguft, fent. congruat cum Scriptu- 
r s h i f to r ià ,  & r e i iq u is ,  Patrum  teftimoniis, alii 
iudicent leg. violina tratt. de opere fex diew n  dijp. 1 .  
&  Sttarez. ibid.lib. I .cap. 1 1 .

luxta ea quasdida funt, intelligeAuguft. vbi 
do cet , lucera Angelicam ftatira à D eoform atam  
adhfcfilìe creanti luci per illius vifionera. nam 
proprerbreuem morara Ínter creationem &  beati- 
ficationera , illa duo non diftingnit. Facilior cft 
locus lib. i l .  de ciuit. cap. 9., vbi Angeli boni num- 
cjuamdicuntutfuiílc à D e o  peregrinati, nam perc-

Noti* diffi 
Unitati oc- 

urritnr.

Marie &

¿4*
Veregnnzri 
à domino 
quid ì

grinariaD eo non accipit ib i c o fe n f a ,  quoPaulus 
pro ambulare in f id e ,  fed pro feparari feu apofta. 
tari à D eo per peccatum;iu xta illud  Luca 15 .  qU0¿  
de filio prodigo dicirur: Etperegere profettus eli in re* 
gionem bngmquam:quod de peregrinationeperpec- 
catum inteiligunt Patres. Ceterd ad explic.Auguft, 
vbi doccre uidetur5angeloscreacosfuiife beatos,di- 
ftinguenda beatitudo,duplex altera viafemipiena 
&  ira Per feda ; altera patria piena &  perfe&a : ita 
de correp' & g ia iia cap . 10 .  Diabolus vero'& angeli etmD°8ria* 
et fi  beati erant antequam cader e n t, & fe in  miferiam ca- Al4̂ h  
furot e fe  nefeiebant, erat tamen adhuc quodeorumaddai- 
tur leatitu iiu i, fi per liberum arbttnum in ventate (le. 
tiftcntydonec iftam fumma beatuudinisp[emtudinem,tam- 
quam prxmiutù ipftus pemanfionis a a i  per en t, id eft , vt 
Magna per Spirit um fanflum data abundantia churitatit 
D ei, cadere vlterifu omnino non pojfent, ¿t hoc defe cer- 
tifi ime noffent. Hanc pleniiudiuem beatitttdinis non babe- 
bant, fed quia nefeiebant fuamfumram miferiam , minare
quidem , fed tamen beatitudine fine vllo vitiofruebantur.
Namfifuum cafuni futurum noffent,  ¿ternumque fupplii, 
cium, beati vtique effe non pofient,  quos hum  tanti ma
li me tus tarn tunc miferos efie compelleret. Eod.raodo  lo- 
quitur ib id .& lib . 1 1 .  de emit. cap. i z. de prim oho- 1 
mine , quera pariter docetfuiiTe ad initio beatum, 
quia fine ulio uitio ,  Sc abfque fui faturi cafuspra:- 
lcientiá  creatus eft. E x  quibus duplex  in f e n t . ^ .  D 
beancudo, a lteracú certa íc ié t iá fu tu ra  perénitacis¿ t i fa i*  
altera abfque fcientià fu tu ra  ra i fe r ia t  Pr ior  plena/www 
& p e r f e d a ,  q u arafo li  beati poffident ,* p o f t e r i o r ^ r t  
femiplena &  iraperfeda  , quam  omnes A n g e l i , 8c  
prim i horr.ines initio fuacrcat io n ish abu ero h t :5c  
quam etiara  cit. lib. 1 1 .  cap. 1 2 .  haberé docet ho
mines, qui iufie &  pie cum fpc tantum futura immortu 
litatishanc vitam  ducimi fine crimine vaftanteconfcienùa.
Se. qui non habec ccrtam fcicntiam futura percn- 
nitatis, hoc ipfo dubius eft de fuà futura felicitate 
cùm h a c  pendeat turo à d iu ina , tum à propria vo
lúntate , q u a  m utabiliseft, nec poterit cum tali 
dubio effe piene 8c perfedè beàtus.

Adconlìr .négovllararationem ex ail/gnatisfuf- 
ficientéraelle vt dicamus,ange!os malosDcnm a - Rtfp.adfun* 
liquando vidiife: non primara y nam liberalitas Dei dam.opiifi. 
fat ergarebelles le o ftendit , in eorum naturis ex- u fmtt 
ornandistotcantilquc natura ac gtatiadonis,qui
bus illi malè vfi funt ;  N o n  fecundara ; nam honc 
infignem charitatis affedura fuificientiilìmèDeus 
illis declarauit, dura tot tantaque donafupraeo- 
rura merita impertiuit. Ceterum ad oftendenduin 
¿(lis, ad quam fublimem gloriam ,feliceraqueSa
tura eos erat e u ed u ru s , non opus erat clara fui vi- 
fionc, fed fatfuit infallibili^ fidei reuelado proprio 
fuo teftimonio vt proprio figlilo obfignata, quam 
omnibus ab initio fecit, vt eadem infallibiìisreoc- 
latiode futuràglorià confcrenda, fufficithomini- 
bus. N onderaum  fufficit terti a rat io : tum quia 
memoria preterita  vifìonis potius fuiííet dàmoni- 
bus materia acerbioris p a n a  a c t r i f t i t i * , dum rc -  
cordarentur àtam  fublimi gloria fé deiedos : tum 
quia etiarafi talis memoria fuilTet eis caufa alicaius 
folarainis, eo tamen digni non eflent, qui tanta 
pertinacia aufi funt contra Deum rebellare*

s e -:
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An Angeli creati fint in gratia if? ïu~ 
flitiâ  habituait*

27»
Vupltx
¡rulU,

G

28.
lUnt-ny

lubuifli
¡mm.

a9.
Jmm.

r a t i  A .habitualisvnaquasfan&ificansdi- 
citur, &neccÎFaria eft ad opera æternæ vitæ 

eondignèmeritorfa ,* a& ualis  altera, q u a s & a u -  
xiliatrix nuncupatur ; &  confiftit in fupernat. co» 
gitarione in te lle& us, &  piâ affé d ion e  voluntatis, 
quas, tefte A agi ft . Deus infundit creaturæ , abfque 
liberà cooperatione ipfius, &  in fupernat» influxU 
Dei ad a&usaliquo modo fupernaturales* Potiifi- 
ma diÆc.eft de gratiâ habituali. Prim a ient. ne
gai , Angelos cteatos fuilîe in gratia habitnali, fed 
in purâ tantum natura: Hugo. V ili o riin  fnm . tra ft .z . 
c. 1 .  <£• itb. i .  de Siterà, p, c. t y .  A le n f.l.p .q . 19 .we.2- 
Henri.quo diti/. 8 .  qu. i o .  § .A d dubit. Magifl.-n i.dtfl-S»  
1 .6 . ¿ t  d ìfl'5 - c. 2 .  4. &  6 . Bonau.in 2 .  difl. 4 .  a rt ,1 .  
q. l 'B jc lw d . art. 2 .  q u .2 .A E g id . q. ì  art. 4 . . Argen* 
art.2.Rnbio. q. $ .M a jr o .q .i .  M a rfil.q .q . art. t .  conci.
i.vtraraque fent. vtprobabilem  defendunt Scotiu 
in 2 , difl f , q . I .  §. Ad inquir. Gabriel d ifl. 4 .  vn . ar. 2 . 

itm^u»mc0nĉ  vn' ^a ât* difp. z . Om nes huius au&ores con- 
üeniuut, angeìos malos numquam habuiiTe gra
tiam habitualem , excepto Scoto, qui in vtraque 
fent. docet oruncs habuiiTe vei in ipfa creatione 
iuxca aliam fent. vel paulò pòfit iuxta hancquam 
gratiam mali per peccatum am iferunt, &  boni per 
aàusmeritorio* conferuarunt &  auxerunt. Fun- 
dara. fi iemei angeli habitualem iuâirîat» accepif- 
fent, numquam ab eà receilìifent : tuen quia quod 
icmel angelus deliberate d i g i t , nunquam dcièrit.'f» 
autem gratiam habitualem accepiiTent, procul du
bio illam per aüquod mcritum >ialtem de congruo 
accepiflent : ergo deliberate illam fibi elcgiilcnt: 
igitur Temei eledam namquam per peccatum defe- 
ruiilcnt. T u m  quia fi mali habuiiTent gratiam ha
bitualem , illam pcrfe&è cognouiiTent :n am  ange
lo debita eft compfehenfiua noritiaoronium, quat 
habet in iè. atcomprehendendo grit iam  habitua
lem t comprehendiflet illam vt fingularem <5c au» 
guftam participationem nature d i u i n * ;&  vt prin
cipili exigensvifionë& amorem beatificü, &  reli- 
quas operationes proprias Del ; ergo non potuiiTet 
illam fibi nò amarejnec potuiiTet ab eà per pcccatü 
recedere» Conf.p lus perfe&iufq; angelus fibi dili. 
g ite fo  fupernat. qua naturale fed eile naturale ne- 
cellario fibi diligic : ergo ctiam eiTe fupernat. quod 
mediante gratia diuìna participât : at nonpoffu- 
mus ab illa perfezione voluntariè recedere, quam 
neceiTariò amamus. Probant 2 .  primus homo non 
fuit ingrana conditus : ergo nec Angelus. nato 
magisneceffaria fuit gratia ho m ini, propterrna- 
iorem naturæ imbccilÜtatem, &fenfibilium obie- 
dorum incitamenta : Antec. colligitur ex Auguft. 
lil/. cenij.cap. i 2 . v b i d o c e t ,  quantum adJpem fu* 
turævirsj, beatiores clic homines in naturalap- 
fa , quam fu«rit primus homo in paradifo j hoc au
tem veram elTenon poteft, nifi ratione gratiæ;quâ 
habet homo in natura lapfa , &  non habuìt in na. 
tura integra, idem confirmât lib.de corrept,&gratia 
tap. 10 .  Saluberrime confitemur, Deum Dotninumque 
rerum omnium, fic or dinafe Angelorum &  homtnum v i- 
tam , vt in e a prìu4 oflenderet, quid pojfet eorum liberum 
arbitrium , deinàe quid pojfet gratia beneficìum. Ergo

30.
hob.i,

Tent, ex variis Patrum teftimoniis, i . e x  A u gu ft.^ m  
llb. 1 .  de Genefi ad lit  ter. cap .$. &  l 'i .& l ib .  2 . C .S .&  
l ib .q .c .  2 1 . & 2 2 .  &  iiepe a l ib i ,  nomine c a lo ,  
rum intelligit angeìos, qui priusquam formarcn- 
tur luce g r a t i*  ; creati (unt inform es, vt c^Iii Ita 
fcribit cu. HI/. 4 .  cap. 2 2 . S i  lux t j la ,  quaprim itui cre
ata eft non corporalii , f  cd fp iritm lis  è f l ,  ficutpoft ttnebr.n  
¡afta ett, vb i intelligitur a f t a  quada infor mirate ad Crea.-  

torem Conner fa,  at que form ata  , S c c .  2.1 Augu ( l.lib .  l i .  

de Genefi ad  l it i .  c . 1 9 .  fine  d o c e t , angeìos m àlosab 
ipfo (use conditionis exordiocecidiiie.nec aiiquan- 
d o in  vcricate ftetiiTe ; idexplicat c. 2 3 .  Quo.1 ergo 
putatur numquam diaboius in ven ta te  f i  et ¡f] e , num ¡uam  
tum  Angelis ì/eatam dux'fte v itam  ,  fed àb ipfa fuo condi - 
tionis in i110 cecidijfe,  non fic accipiendum è s t , v t  non pioa  

p ria  voluntate deprauattu , fed  inalai- a bona Deocrcatus 
putetur. U t  p a u l ò  p ò f t  i t a  T u b d i t  :  Vnde beata ,  at que 
A n gelica  v ita  àulcecànem non gustatili, quam non vtiqu e  
accep'am fa ft id iu it ,  feunolendo acapere deferuit &  a?n:~ 
fit. Quod rrngis e x p l i c a t  :  ] Ile continuoi/npiu<s 3 con-  

fèquenter &  mente c a m io n  ex eo quod acceperat , cecidii 
fed ex eo quod accìperet, fi fubdi vo!ui(ìet Deo. Quòd prò* 
fe d o  quia n o lu it , &  a beo  ,  quod accepturus cr<n.. cecidit.
Vbi diaboli cafum non explicat per amiiTioncni 
boni, quod acceperat, feci quod acceprurus erat, fi 
redtèoperatusfuiiTct. 3 .  ex Gregorio 3 2 .mòral. c. 32-
25. vbicxplicans Jocpm Ezech. 28- Et fo t ¡m ina tua S-Greger. 
tndie> qua conditities,prxparatafuni, ita fcribic : Fora- 
minaidcirco in lapidibmfiunt, vt vincuUtìauroin orna-  
menti cowpofitione iungantur , &  nequaquam afe d ifi
de ant} quos mterfu fnm aurum repletis for m in i but ligat. 
llttim ergo lapida in die conditions fua foramina prepa
rar a fanti quia videlicet capax ebaritatis eft condita,qua 
;ì repleri volui(fet, ftantibtu Angelis , iamquam pofitis in 
regis ornamento lapidibu-s potuiffet inbar ere. Sienim cha- 
ritatis auro fefe petrtrabilem prabuijfet,  fan fi ii Angelis 
fociatm.in ornamento, vt diximus, regio lapis fixus mane» 
ret. Habuit ergo lapis ijìe foram ina , fe d  pei ftperbia  v i 
ti km cbaùtatU auro von fu nt repleta. N am quia idcirco 
ligantur auro, ne cadan t ,  idcirco i i le  cec id it ,  quia etiam 
m foratm  tnanu artifìci£,am 07.ù vinculis lig a n  contewpfit•
E rgo  in Icnt.Gregmif angeli mali foltim creati iunt 
capaces ad charitatcm habendaro , quam quiafu- 
perbiar vu io co n u m p feru n t ,  à D eo  non accepe- 
runt.

Secunda affirmat, omnes angeìos tam botios , 33.’ 
quàm maloscreaios fuille in gratia &  iuftitià ha> Probabiliot- 
bituali :S.Tbom . i.p .q .62art.% . &  4 .  &  in 2 .d iii ./ \ Je” ti,^ rm'^ 
q .l.a rt.$ .& q u o d lib . ’9. ^ . 4 . ^ * 3 .  Albert.m 2 . # .  3 - nTin'gm ù  
art. 1 2  Durand.difl.4  q .2. Arimin.q.vn.art.^.concl. 1 .  ¡¡abituali 
C Apr eoi. q. i .a r t .  $.ad 1 .  Gregor, con. 5 .  conci. Ma'tor. q. 1 .  creator. 
C a ie t .i .p q .6 2 -a r t .3 .& 4 .Sotilib. 1  .denatura & grat. 
oap'ì'poft med.Batinez. t.p ,  q .6 2 ,  a r.[co n ci.i .  Zumel 
ibid.q.i.concl.q. Moina, Vaftjuez. difp. 2 2 7 .c.2 .Valent* 
ibid. q.fu a 1 3  p u .i. Suar.lib.y.de angel.c.q.&cc, Qjap 
fent. probabilior cft, &  Scripturisae Patrum teiii- irob-1̂  e*  
moniismagis cenfona j nec obfcurècolligitur éx  bx‘ech-2it 
ilio. Ez.ech. 28. Tufigntculum fimilitudinif, plemts fa-  
piemia &  per fe ¿1 tu decor e ; omnii lapii pretiofus operimeli- 
tum t u m . Tu Cherub perfeclw in viis tuis a die conditio» 
nii tua, donec inuenta efl mquitai in te. Quem locum 
etfi non omnes Patres intelligunt de Lucifero 3 in- 
terquoseft  Augufl.lib. n .  de Genefi ad Ut t .  c. 2 5 .  qui 
ilium inteiligit de membris diaboli, qui iunt homi
nes mali ; communitertamenillum inteiprccantur 
de Lucifero iubperfonà Principis Tyrioi um , ve 
TertttH.lib.2 con.Marcio. Hieron.in huncloc, Ambrof.Ub. 
de par adìfoc. 2. Augufl.it.de Ciuit.c. 15 .G regor.lib .32. 
moral.c. 1.24 & ZS‘ Tb\o lor. relaitis à Glojfa in Ezech,

A

31. oonprtus data eft eis gratia , quam operata ß edalib.quaß q y . lfidor.de fummo bono c ,1 2 . Stc. E x  
irsi.)' natura per liberum atbitriüm. 3 .  Colligunt hanc1 q uoficarguo . Lucifer fuit perfcilus à die condi- 

Nat. Atigclor. t m .  l i .  N  3 tionis
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t io n is fu ® ,  donec inuentaeft in iq u ita s in e o : igi- 
tur aliquid per peccatum amifit, quod à die condi- 
tionis Tua: acceperac, alioqui non fuiffet à die eon- 
ditionis fu ®  perfedus, donec inuénta effet iniqui- 
tas in eo. H oc autem non potuit ef fe  perfedio ali- 
q u an a tu ia l is , quianullam perfedionem natura
tone amifit per peccatarn j  nam vt eft comnaune 
Patrum & T h e o l .  ax iom a, omnia naturalia poft 
peccatarn manierant integra in angelis. Ergo fuit 
aliqua peife&io  Ìupernar. H ® c  autem fuit grada 
habitualis fab nomine fignaculi fimiiitudinis Dei 
expreifa ; cìim fit iìngularis participatio, &  quafi 

tirati* eft charader natura diuina?. Vnde Similitudinem Dei 
Deijìmilitu. Ìllam appellat Btrtt.irdus ferttt. f .& 8 6 .  in cantica»
4o Cfc.

3 f*
Vrob z. ex
Jfatribus.
iBafihus.

3&
CjrtUus.

1 7 -

Copiam dìuina effentu NyiTenus fu  per cantica bom,^ 
Bicluram Dei Ambroiìus hb 6 .  Hixam .c.8. Ipfam na- 
tur Am diuinam panictpatam S .T h o m . i .  i  .q .i .o .a r .3 .  

Eamdem fent. docent Parres. 1 .  Baiììins in Pfai.
• 32 .  Angelos mmq3 ini tiffk v t  effent, Ver bum opifex om

nium con didi t  : ftnftificationem  vero fim u l impendit ipfis 
S p irim  fanti u j .  Non ern n  in infantili f t  atura funt crea
t i, deindepaulatim exertrtati arque p e r fe tt i, f ic  Spintiti 
fufeeptione digm fuut b a b it i ,  (ed in prim a confi it  ut ione, 
&  quafi quadam confperfionejfua fubflam ia fim ul infufam  
habutrunt fan ctitatm . Q noquid pro hàc ient. cla- 
riùs ? 2 .  Cyrillus l ib .6 ,  in  loann.cap.6. vbi de dia
bolo . In  ven ta ti)  inqoit, nonftetit, quia pro lapfo  eft 

a v e r t ia t e ,  nec vo lu n  manere in fti£  originu fanóhtate. 
Taftíts enim fuerat ad tmaginem &  fm ditudiuem  D ei : 
(ed fup¿rbtendo retinuit quidem tmaginem, quia non per-  

d id it  naturam im rm rtalitatts -, amifit tam enveritatem  
fim ilitudin is. Per vecitatem autem fimilirudinis in- 
telligit gratiam habitualem, quam, ve fuprà, nomi
ne fimilirudinis Dei intelligent Patrcs. 3 .  D am a- 

p m d fc e » . (c en u slib .z .d e fid eO rtb o d . c .$ .  Per Ver bum D ei creati 
fu n t  Angeli,  &  per fwttificationem  Spititut fan tti perfe-  

ft i ,  profa fita  dignitatù, &  ordinit rationeilluminationem . 
&  gratiam  participantes. H x c  D am afc.qu i angeloS 
pro fuse dignitatis ordine in ipfa creatione diurna: 
grati* participes agnofeit. 4. Hieronym. in c a p a .  
O fe£ init. Prift mam gratiam  perdiderunt,ficut dtmones, 
qui lapfi de propria dignitate, &  nihil antiqua gratin pof- 

ftdentes, arid i funt) &  veteri(nettate marcefientes. Igi- 
^  • tur in fènt. H ieron. d®monesaiiquando fuerunt in 

grada. Q uò d ìiiam habuerinr ab initio creationis, 
ftàbrofi s ^ \ l i p t u r c x e o d . c i t .  E z e c b .z S .  Ambrofius inPfitì. 

roJlUS;- i i $ . ( e r m ,  7 .  Superbi in ique agebant, docet Ipfe diabolus ¡ 

per fupi'rbiam natu re (tu  am ifit gratiam . Vbi nota 70 
n a tu ra fta ,  non coniungic u m  g ra tia ,  quafi amiferit 
gratiam fu ®  naturas, fed cu m (uperùtà, vtfenfus fir,
per faperbiam excellent!® propriasnatar®, amifit

4 0 .  gratiam. 6 . A u g u ft in u s/^ . i i .  d e C iu it .c .y .  docet, 
tifigHflinusl angelos ftatim créalos participes fuiíTe lucis s t e r 

n s .  N ec  intelligi poteft tantum de bonis : nam 
cap. 1 3 .  M q u ó lù  yinqui tsf e l ic i  tatù omnes ab initio crea- 
t i (unt : N ec  de participatione fapientise &  lumi
nis naturalis : nam ftatim iubiungjt : E tita fu eru n t, 
donec ifti, qui nunc m ali fu n t, ab ilio bon'u atis lumine fu a  
volúntate cecidijfent. N o n  ceciderunt autem à fapien- 
tià &  lumine naturali, quae poft peccatum manfe- 
runt integra,fed à iu ftit ia&  lumine fupernat.Et /. 
1 2 .  cap, 9. d o c e t , numquam bonos abique bona 
fuiíle volúntate, in qua &  malicreacifunt. 7 .  G re 
gorius lib .3 1 , m oral.c à p .iq .  fic de Lucifero feribit: 
Qnidnanique boni non babuit,fifignaculum D ei fim ilùudi-  
n iifu it ? De figillo quippe annuii talii fim ilitudo imagi~ 
valiter exprim itur,  qualu in figillo eodem ejfentialitcr ba- 
betur. E t licet homo adfim ilitudinem  Deicreatm f i t , A n
gelo tamen quafi m am  aliquid tri buen s ,  non eutn ad fimi-  
litudinetn D ri conditum ,  (ed ipfum fignaculum  D eiftm i- 
iitudim m  dic iti vt quo (ubtìlior eft in natura, eo in il'lofi-
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militudo Deiplenius credatur. E t  cap. 2 y .  explicans 
Luciferi perfe&iones, quas à D eo acceperat ; Qui 
in medio , in q u it , ignitorum lapidum perfetta ambuli 
uit : quia inter Angelorum corda charitatii igne (uccenfa 
clarn gloria conditori extitit. Quern bette extentum ac 
protegentem die it : omneenim , quod ext enti proten;mils 
obumbramiu. Et quia comparatane claritatis (uà cetero 
rum claritatcm obmibraffe creditur, ipfe extentus &  pro. 
tegens ftàjfe perhibetur. Reliquos cnim quafi obumb'rando 
operuit, qui eorum magnitudinem excellentia maioretranf- 
cendit. Q uòd loquatur de excellentia fupernat, 
ortàà gratia, &  virtutibus fupernat. couftatexiis 
q u ®  cap.26. fubiungit : De quo iddrcotam mira, in 
qtitbui fuit, &  qux amifit>infeifuat. N on amifit autem 
Lueifeitfxcellenriam fu ®  natur®,qu£ integra ma- 
net, ied excellentiam g r a t i ® ,  &  donorum fuper
nat. 8 .  Anfelm. de ca(u diaboli c.G. fiede malisra- 
docinatur : llh vero -Angeli, qui maluerunt'iUud plust Anfilm, 
quod nondum'Dem iUti dare volebat, quàm flare in iufìi- 
tia, in qua faci i erant : eadem inflitta indicante, &  il. 
lud, propter quod iUam contempferunt, nequaquam obtL 
nuerunt ; &  quod tenebant bonum amiferunt. Amife- 
runt autem non bónUm naturale, v t  (uprà, fed bo
num fupernat. in quo creati fuerant.

Prob. ratione: Prima. Angeli creati funt à 43« 
Deo, vt per condigna merita fupernaCuralem bea - Eaii'm['»t> 
titatem confequerentur : ad hoc autem neceiTaria miT  
erat gratia habitualis fanctificans : e rg o i l lam h a-£ w^ (i 
bueruncà principio creationis. Nam  à principio 
crcationis Angeli erant capaccs fupernaturalein 
beatit. condignisadibusfibi promerendi. Maior 
conftat à pantate hominum , à qua lege uonfue- 
runt exempti angeli ,  v t  exPatribusconftat. Ec 
confirm, hie modus confequendi bcatitudinem 
per condigna merita a ldor e f t , &  conformicr turn 
d iu in® prouidend®, q u ®  quoad fieri poteft resad 
i'uos finesperducit mediante cooperatione earum : 
tum dignitad natur®intelledricis.NobiIiorquip- 
pe modus eft vt pura creatura beatitu Jinem confe- 
quaturvt premium per opera condignè merito
ria, quàm vtpurum d o n u m &  gratis. Dixi, pura 
creatura, vt exciperem ChnftuED,qui beatirudinetn 
anim* acccpit altieri ticnlo naturalis filiationis 
Dei : quia fi iilam accepiifet per propria merita , 
primus actus meritoriusdebuiiiet pr®cedere vifìo- 
nembeatam D e i ;  cùm non potuiiTet peradum 
vifìoRis , vjfionem fibipromcreri : ita vt primus a- 
¿bus anitn® Chrifti erga D eum , non fuiflet intui- 
tiuus D e i , fed abftra&iuus^ quod non decuit.Mi- 
norproD. tum quia ad condignum mcritum re- 
quiritur perfona poijtiuè digoa &  amica pern ian
ti : Fit autem viatrix pofiriuè digna &  amica Dei 
per folam gratiam habitualem, vtfeq.tom. Tum 
quia ad condignum meritum requiritur ®qualitas 
operisad pr®m iu m , vt demerito. A t  nullum opus 
pur®creatur® viatricis poteft effe aequalis valoris 
cu beatitudine fupernat.nifi fit dignificatu àgratià 
babituaii.Quia etià auxilio fupernat.eiicitu non eft 

perfeétionis &dignitatis ; q a a t ®  eft vii ìoD ei, 
in quàprincipaliter beatitudo fìipernat.cófiftir,ni
fi fir à gratià riabituali dignificatu. H * c  enim,cùm Vefcr'pw 
fit perfid a  participatio natur® d iu in ® , &  princi- 
piumexigensomnesdiuinasoperacionescreatur® ,m  
communicabiles, eft.forma perfedior falteai quo
ad entitatem vifione beatifica, quippe q u ®  exigit 
illam ficut principium exigit fuam propriam ope- 
rationem : ac proinde opus condignificatum ab 
ipsàcrit condignum meritum vifionis beat«.

2 .  Primus homo creatus eft in gratia : e rg o &  44. 
angelus. N am  ideò creatus eft homo in gratia, vt Ration 
per illam confegueretur fupernat. beatit. at edam

Ange-



Angelus eam confèqui debebat : Antecedens 
coliig itur ex Anacleto exep*i .  &  docetT rident. fe ff^ .
¡ndecre*depecc.orig. v b id e f in it ,  A dam  per pecca

Dljput^X V i l i .  De perfezione Àngeìof’ quoad effefuper naturale. SeBio I I I .  i  j  %

tum ftatm [anftitatem &  iuïlitiam , in qua conïtuum  
fucrat amififfe. E tq uidem  quoad infufìonem gratia  
fimpliciter, fent. h a c  eft adeò cerca de angelis, ve 

KfatU oppoiìtam Valent, cit. appellee temer anam. Quoad 
(infuri infuiìonem vero in eodem inftanti creationis, res 

eftlongèprobabilior : tum àparitate primi paren
tis, qtiiexConcilio Arauf. z .c a n .iç ,  gratiam accepie 
jnipfo inftanti creationis : Natura bimana etiamft 
milla integrìtate , in. qua ejl condita permanent, & c .  
Vbi In qua eft condita,idem fonar,ac in qua eft crea
ta. Quod Ioquatur de integritate gra tia  , conftat 
e x  verbis, q u a  fubdit : Vndecum fine gratta Dei falu- 
ttm non poffet cttftodire, quam accepit. Turn quia Dei 
perfetta\mt opera , &  angeli ab exordio creationis 
erantcapaces meriti de condigno rcfpedu beati» 
tudinis jupernae. ergo dicendum, ftatim illis gra
tiam habitualém fuiflc collatam, eùm nullum Tue 
rit in exordio creationis obftaculum.

D cd u c itu r i .  omnes angelos initio creationis 
c J L .  Gmulcumiaftitiâ habituait accepiiïe omnes virtu- 

tesfupernat.tres Theologales, fidem, fpem, chari- 
tatem, & re liqu as  intufas morales angelic* na
tura: proportionatas. Indicat A ugufl.ll dtcm t.c.y. 
vbi non minus de angelis, quàm de hominibus in- 
telligit locum ad Rom• f  •Cbaritas Dei d ifu  fa eft in cor- 
dìbus noflriiper Spiritttm fanftum .Ex quo loco T h e o -  
logi hanc intufionem virtutum fupernat.. in horai- 

htìodc. ne. Quia non minùs an geli , quàm homines indi- 
mfirans. gperunthabitibusfupcrnat. ad connaturalitcreli' 

ciendos ad us aeernæ vitae condignè meritorios.
* At hec eft potiffima ratio, cur huiufmodi habitus 

Cnf. infundanturhominibus C o n firm .cùm angeli fue- 
rintaliquandoviatores, debueruntin viàeifcper 
fedèinftrudi in ordine ad adus fupcrnat. qaos vt 
propriæ natura confentancos poterant in via exer
ce re ; fc. omnes a d u s  virtutum Theologaliura,&  
infufarum moralium angelica naturæ proportio- 
mtaruro:igitur omnes illas debucrant in via habere 
tam b o n i , qui propriismeritis eas iìbi auxerunt, 
quàm mali, qui ftatim poft pcccatii eaiamiferunt.

D ix i , natur£angelica proportionates. nam m uli»  
Non omnes Îunt virtutesinfufæ morales, q u e  notì funtangeli- 
virtutts cas natura proportionata, qualcs fant q u a  ad ap- 
maltsm. petitum fenfitiaum moderandum ordinantur ; 
ZJekfroAucm non habent angeli. H actam en  defunt, qui 
fomnati. hasetiam virtutesappetitus fenûtiui modératrices 

Dias i. collocent in angelis. i .  Quia licet i l la  non fint ad 
operandum neceiTaria, poiTunttamen eis effe ad 
ornamentum :  Ita charaderin horoine noneft ad

2, operandum, fed folùm  ad ornamentum. 2- Pof- 
funt angeli ex a f fed u  8c motiuo talium virtutum

3, eashominibusdefiderare &  procurare. 3 .  Multi 
inChrifto &  B .V irg in e  ponunt habitum pceni- 
tentia fupernat. cuius tamenpotiffimusadus, qui 
eft proprij peccati deteftatio,eife non potuit.

47* At longé probabiliusnon eiïe huiufmodi virtù- 
i Z r e f i ì 1™ ' appetit^ s fenfitiui modératrices, angelis infu
ri* Quia vbi non poteft habere locum primarius 
wriccsno» effedus &  finis virtucis, fc. moderatio appctitus 
fatinfufa fcnfitiui.qui in angelis noneft , virtus non eft po_ 
* * * •  nenda : nam vbiceffat primarius efFeàus&finis 

vittutis,ceiTatprimarium motiuum Dei illam pro. 
ducendi: fc. principale motiuum Dei virtutem 
producendi,eftipfeprincipalis finis vircutis. Cum 
enim Deus res producat, i llas ad fuos fines per in- 
trìnfecaminclinationem &propenfionem dirigen-
00 j hoc ipfo , quòdres aliqua próftcifcitur ex li- 
befà voluntate D ei çum intrinfeca propenfione ad

aliquem finera, talis finis eft motiuum D ei produ* 
centis ac ordinantisrem ad talem finem : cùm non 
poflìt Deus non intendere id, quod libere produ-* 
c it .  E t  quamuis pofiìt infundere propter fines fe
cúndanos ; probabile tarnen non eft, primario fi* 
neceiTante, eas à D e o  infundí. C o n f la t i ,  in ha- 
bitu fupernat. fìdei ; hicquia eius primarius finis 
ceiTat inbeatis j  non f i r n  Animar Chrifti intulus.
2 .  aliqqui multos habitus beacorum p roprios , ob 
huiufmodi iecundariosfines, infunderet Deus via- 
toribus. Diccs. Manent i f ta  virrutes appetirura 4 ^* 
moderantes in hominibus b ea iis , in quibus tarnen 
non exercent fuum primarium efledum  , cùm m  
patria ceiTet omnis nece/fitas appetiium mbderan- 
di. R e ip .  plus requiri ad rem prim ó producen- Rn produft a 
dam, quàm ad eam femel produdam  conferían- ,w  
dam. N a m  quando res prim o producitur, n u l- ," f’  ̂
lum habet iusad e ffe , quod primo accipit : poft- 
quam vero produda e ft ,  acquirit naturaleiusad 
proprium elfe , quo non priuatur, nifi fitprorfus 
inutile, &  nullius effedus capax. Q uia igiturvir- 
toce« infuiae, appetitus (enfitiui modei atrices, poi- 
funt in beatis haberealiquem effedum , faltem fé* 
condarium complacenrige de adibus prateritisex 
proprio m otiuoearum , non corrum puntur, ied 
perfeuerant in beatis.

Ad i .  oppofita i patet : ornatus non eft prima- 49.’ 
rius finis virrutis. Adconfirm . nego charaderem Retp.ad r. 
effe tan tùm ad ornatura a n im a ,  fed primario ad A* nnf' 
habilitandam animarti, vel ad Sacramenta fufei- 
pienda, vt ßaptiiraatis^ vel ad Chrifti militiam 
profitendam , ve Chriimacis ;  vel a d  fàcras fun- 
d io n e i  valide peragendas , ve charader Ordinis : 
qui omnes manent in Patria  ad ornàtum ,  & d i -  
ìèindionem obfignatorum à non obiignatis. Ad 2 .  Ad 4  
»He finis fecundarins eft, qui de potencia ordinata 
fufficiensnon eft ad virtutem primo producen- 
dam ; &  poeeft ex nobiliori &  connaturaliori mo- 
ciuo exexceri, fcilicct ex motiuo charitatis,  ex 
cuias motiuo &  nobiliùs, &  connaturaliùs omnia 
bona proxim o diligimus &  procuramus. A d 3 .  
primariuscflfedus pocnitentia fupernat. n o n eft  
proprium peccarum deteftari, fed fupremo iuri, 
quod Deus habet in adiones morales creatura, Te 
conformare,&  contrarium tali iuri (lue proprium, 
fìuealienum deteftari. Quos a d u s ,  cùm imper- 
fedionem  non inuoluant, exercere poteft virtus 
poenitcntia fupernat. in anima C h r i f t i , eiufque 
Matris, vtff7».8.

Deducitur 2 ,  Omnes vircutes A ngelisinfuias, 50# 
efieeiuidemrationis fpecifica; cura virtucibus in- Wrsutesin. 
fulìshominibus. C o n f t a t i .  àparitate gratiaha 
bitualis, lu m in is g lo r ia ,  & charieaeisbeaeifica, 
q u a  ex com m uni fent. iunt eiufdem rationis in fiCA[unt rii 
vtrifque. 2 . tam hominum, quàm angelorum vir- infufis hom 
tutes fupernat. tendunrad idem obiedum  forma- minibut* 
l e ;  íuntque connaturales ptoprietates eiufdem 
gratiahab itualisjàquà& raoralieerd im anant. 3 .  A  priori, 
vircutes fupernat. non fpecifìcaneur à proprio m o
do operandi creatura, cui infunduntur, ied à pro
prio modo operandi Dei, cuius fune naturales qua
li proprietates. Aehic modus proprius operandi 
Dei eft idem, fiue participerur ab angelo , fiue ab 
homine. M aio r  prob, non fune proprietates natu
r a  c r e a t a ,  cui infunduntur,fed increata.ad quam 
dicunt peculiarem ordinem. Dices. Fides non 5 1 .  
fuit eiufdem rationis in angelis viatoribus, ac in WttÜio* 
hominibus : nam in angelis fuit cum euidentià in 
atteftante ; in nobis e ft  cum obfcuritate diuina at- 
teftatíonis. Sed fideseuidens in atreftanteipecie 
diftert a fide obicurà in atteftante : quia vna ten-
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antec. vniuerfalitcr de omnibusangelis : nam , vt 
conftab it ,no n  om nes, fed vnus tantùm angelus 
habuit enidentiam myfteriorum reuelatorum in 
atteftante in via : reliqui habuerunt a d u m  obfcu- 
ru m  f idei , quo eadem myfteria reuelata credidc- 
runeex teitimunio Dei obfcurè fibi applicato ab 
vno , qui in angelorum republicà ex ordinationc 
D ei conftitutus erat caput, &  d iredor omnium in 
rebus ad vitam a’ ternam pertinentibus. 2« edam 
in pluribus homimbus viatoribus communicatuin 
eft lumen propheticum, quod ad matteria reuelata 
tendit per alien fu m euidentem in atcefhnte : ergo 
habitus fapcrnat. fìclei infuius angelisfuit eiufdem 
rationis cum luminoinfufo Prophecis.

Ad fund. oppofit* nego fequel.ad i.prob. nego 
maior. de qua infra : nec concedenda minor ; de 
qua re mox. Ad  2 .efto angelus viator naturarci g ra 
ti*  babirualis perfedè comprehendat: eàtamen 
comprehensà, adhuc non videe intuitiuè Deum,vt 
obiedum vifionis,&am oris  beatifici, quod folum 
poilet angeli voluntatem confirmare in acccptà 
graiià conferuandà; fed tantùm abftradiuè: quod 
non fuflìcitad neceffitandam voluntatem angeli in 
accepto bonoperfiftendo. Ad confini), neg. firn- 

Adconfrm. f i d i t i  maior in fenfu intentò; I. quia effe fuper- 
naturale g ra t i*  diligitamore con<.upifcenri* , ]èu 
propter proprium elle natur* : elfe vero naturale 
propria:natura: diligit amore am icit i* feub ens-  
uolenti*,feufeipfum vtfinemcui. 2. quia fine e/fc 
fupernat.grati* poteft angelusfimp'iciter eife,non 
fine effe naturali p ro p r i* ‘ fubftanti*. s .q u ia e l fe  
fapernaturale grati* angelus apprehendere poteft 
Ìùbaliquà rationem ali, faltem ardui ac difficilis, 
cùm  adillamferuandam,vel confequcndam necef- 
fariaiìt  pr«ceptorum obferuantia. Conrrà vero, 
effe naturale propria fubftanti* fub nulla ratione 
m ali , ne ardui quidem ac diiìicilis apprehendi po
teft, cùm nonfit  amifllbile.vel acquifibile, ac pro
inde ad  illud conferuandum , vel acquirendum 
non eft opus angelo pr*ceptorum obferuantia. 
Atqae ex his conftat, pofTe angelum recedere à 
conferuatione effe grati*  fupernat. non à conier- 
uationeelle naturalis proprij fuppolìti. A d  2* neg. 
antec. e x  didis.. A d  prob. Augiiftinus eo loco non 

Augufltnus. comparat fuftum in natura iapsà cum primo homi- 
ne in paradifo eonftituto, quantùm ad fpem futu- 
r *  v i t *  fimpliciter; fed iuftum in natura Iapsà 
habentem certam reuelationem de futura vita cum 
primo fi lm ine in paradifo eonftituto abfquehu- 

£ ù  ferititi iufmodi certitudine ,* Quantum itaque pertinet a i  de-, 
lettationem  p rtfe n tis b o n i ,  beatior erat primus homo in 
paradifo ,  quam quilibet iujius in hacinfirm itate mortali. 
Quantum autem ad fpem fu tu r i boni ,  beatior quilibet in 
quibuflibct cruciatibus corporisy cui non opinione, fe d  certa 
ventate m anifejlum  eft,finefine (e babiturum  omni mo- 
leftia carentem focietatem  Angelorum  in participatione 
fum mi D ei,quam  erat ille homo fui cafus incerius in  m a . 
gna HUfelicitateparadifi, Ad aliud dico,ibi nonloqui 
de libero arbitrio in puris naturalibus conftituto ; 

lufliniteflim  nam iubiungit, Denique Angeli quidem per libe- 
Wfnium, rum Mbitrium a Domino Dea refu g£ fa c li fu nt :  refu -  

gientes tamen eius bonitatem ,  qua beati fuerunt ,  non po- 
tuerunt,eius effimereiudicium. Supponit ergo per pec- 
catum eosamifiiTebonitatem,ic.fibi inhsrrcntem, 
qua beati fad i fuerunt : fed Ioqui de libero arb i
trio tam hominum, .quàm angelorum in ordine ad 
peileuerantiam , vel non perfeuerantiam in bono 
accepto per beneficium grati«  congrua?, vel non
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congru*. N a m d e h à c  qu*ftionem initiopropo« 
nit : Sed illud magis quxrendum , operofiufque trattan- 
dum efl, quomodo refpondeamus eis, quidtcuut : SiinilU 
rettitudine, in qua fine vitio fattu-s eft^abuit perfeuerati- 
ti*nt,procul dubioperfetierauit inea% Et fi perfeuerauit 
vtique nonpeccattit, nec illamfuam reditudtnem.Deuml 
que diferuit. Eum autem pece affé, &  deferì arem bomfuiL 
[e , verità clamai. No» ergo habuit m ilio bono perfìue- 
rantiam, &  fi non habuit, non vtique accepit. Ad hanc 
foluendamaffert illa verba , nempe vt poft colla- 
tara vtrique tam h o m in i} quàm Angelogratiam 
habitualem , nondum tamen ca beneficio grati® 
adualis congrua: cólìrmata.oftenderet Deusjquid 
eorum polTet liberum arbitrium cum gratia dum- 
taxat habituali, &  aduali tantùm fufficienri; dem- 
de quid benefìcium ipfius gratia: congrua* poiì'et 
in ordine a d  perfeuerandum in bono accepto. Le
ge S.Thom. i.p .q  $ .a r ,i ,  ad 3 .  ex quonoftrahajc : 
refp. eruitur. Ad 3 .  primùm intellige , veldein- 
fotraitate fubftanti* angelorum, natura tantùmUfmmr 
pr*cedente formitatem g ra t i* :  ficut &  ineiufd.*Iùa»ìh. 
fent. informitas c*lorum , quibus angelos compa //,si'*/'*• 
r a t , natum tantùm praeceftìt formitatem fplendo-WWM' 
remqat; lucís : lìquidem in eius fent. omnia fue- 
rur.t in eodem inftanti fimul condita. Vel certe 
intelligitur deinformitate in ordine ad vltimuoa 
complementurn g lo r i*  per beatificain conuerlio- 
nem adD eum . L e g .  S.Thofn.i.p.qu.óz.ar.^.adi, 

Secundum intejiige iuxta ea , q u *  femor con- 7̂.’ 
fcripiìc inlib. de correp.& gru. vt 'diabolus non à 

rmcipiotemporis, quod inter ipfius creationem 
&  peccatum interceffit, ccciderit. Nam  quod fub 
dobio priori loco dixerat, Abipfo vel temporii,vel(ut 
conditionsin ith ¡  in p o ù cr.lo co cap. 10 .  abfolurède- 
fin ic , angelo* malos, antequam caderent,  fuiife 
beatos : DÌabaltts &  Angeli eius et fi beati erant, ante- 
quam caderent, &  [»in miferiam c a furos effe nefeiebm, 
erat tm tn  adhuc quodlértim aideretur beatitudini, fi per 
liberum arbitrium in vwtatefietijfent, dome iftmfum- 
m<e beatitudini! plenitudinem, tamqudm premium ipfius 
permanfmwaccipereut. Quare cùm 1 .  locodocet.an- 
gelos malos numquam in veritate ftetilfe. neque ex 
eo bono cecidifTe, quod acccperant, fed quod ac- 
cepturi erant, explicandus cric de pieno &  con- 
futnmato bono bcatitudinis, quod accepturi fuif- 
fent in termino V '* ,  ft per liberum arbitrium cum 
oblatà gratia perfeueralfent. Eodem modo intel- 
lig. Grcgor. nempe de charitate perfedá &  con- * xPon<ltlr 
fummatàpatri*. Aiioquit vtfupra, ipfe docet,Lu- s' Grci 6r' 
ciferum, antequam caderet, fuiiTeplenum omni
bus bonis^ q uapofteà per peccatum amiiit.

S E C T  I o IV.

j(n Angeli gratìam iuftìficantem accepe* 
rint ex proprm meriti* y an omnmo 
grain ?

C  VrPONonulIum adum  , folius natur* viribus 58.
cum folo  generali concurfu D e i  elicitum , eife 

alicuiusdoni fupernat. meritorium a p u d D e u m : 
proinde cùm  de merito angelorum refpe&u gra- 
ti* iuftificantis  q u * ft io n e m  inftituimus, non in- 
tclligimusde n íe r i to ío l iu sn a tu r* ,  fed fimul etiam 
grati*  viribus e l ic i lo .  Q u o d  duplex  e f t ,  alternai 
congruum , e x  auxilio tantùm adu alis  gra ti*  eli
c i tu m ; alter-um condignum  , e x  habituali gratia 
p ro fed u m . D e  vrroque qua:ftio. P rim a fent. 
firmat, omnesangelosin primo inftanti fuse crei

tionis
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tió'nis merui/Ie fibi gratiam iuftificantem de con- 
digno. Hancadmittere tenentur omnes i j ,q u id o -  
cenr, angelos in primo infranti crcationis prome- 
ruilTe gratiam iuftificantem per ad u m  diledionis 
D e i , cnediuèprocedentis ab habitu g ra t i*  , fiue 
charitatis, vt docce Bannez. i.p . q u / 6 1. art.%. duè.z. 
nam in hàcfent. aòtus charitatis procedens ab ha- 
bitti grati« vel charitatis,eft fimul effedus g ra t i* ,
&  difpofitio adeàmdem : &  v i  effedus, eft pofte- 
r i o r  grati à ;  vt diipoiìtip v e t o ,  eft prior gratià. 
Poterit igitur id em a d u s  in eodenl inftanu dura- 
tionis, vt procedens ab habitu grati* accipe’rc con- 
dignitatem meriti ab illà , Se fimul eam de condi- 
gnomereri: curo in hàc fe'nt. non repugnet, vt 
idem adus iìt efFedus, &  difpofitio ad gratiam, &
'vtdifpofitio fupponatur condignificatus à gratià 
per phyiìcum influxum, mediante habitu charita
tis. Fundam. talis modus promerendi iuftitiam 
non repugnat ; nobilior eft, &  dignu: natur* an
gelica; , qua: iicutperfediiHmis aòìibus confequi- 
ttìr fuum finem naturalem :  ita debuit confimilii- 
mis adibus confequi finem fupernat.

Secónda affirmat, omnes angelos primo inftanti 
fu* creationis promeruifle fibi gratiam fan d if i-  
cantera merito tantùm de congruo, elicito ex auxi- 
lio grati® adualis, natura pr*cedentis infufionem 
grati® habitualis-. Huius audores i j , qui abfolutè 
docent, angelos in primo inftanti ineruiife fibi 
gratiam fandificantem : C aiet.z.z .qu , 24 . a r .j . in  
refp.ad^.Ferrar.^.con gen.ct i  1 0 .  §.Circa predici a , &  
/¿fl.licetexprefsè tantùm loquatur d e a d u  merito
rio beatit. fed hoc caiueàdem  eft ratio re ip cd u  
gratia: fandificantis. Exprefsè ILurriél i .p .q u .6 2 .  
ar.2. q.vn. conci.4 . &  ar.$. q.%. conci.2. Vafquez.. dtfp. 
228 .tf.i. Vdent.ibid.pu. t .ajfìrt . 3 .  Arru6.difp.17 5  • Sm - 
rez.lib.$,dcangel.c.8. Granad. tra tt.ii.d ifp .q .

Probatur i . a u d o r .  S.Tbo. i.p q .6 z . ar.2 .v b i  ita 
fibiobiicit in i.argìtm , Cornati adDetim , ett fe  ad 
gratiam preparare : fed nos non mdigemtu gratta ad hoc, 
quìi d nos ad gratiam prepare min, quia fic effet abire in in- 
finitimi. Ergo non indiguit gratta Angelus ad hoc , quod 
comerteretur ad Deum. Ad quod diftinguic conucr- 
fionemin D e u m ,  Vnara per diledtonem perfe- 
dam, que eft creature Déofruentts-, &  ad hanc requi- 
ritur, inquit,gratia confummata : al 1 a m , qui eft me- 
ritmi beatitudinij, &  ad hanc requiritur grati* habitua* 
lii,qu£ efl merendiprinùpium : tertiam , per quam d i-  
quii preparai fe ad gratiam babendàm ; &  ad hanc non 
exigitur gratti babitualif,fed operano Dei ad fe animam 
ernie* tentii: quam fupponit habuifTe angelum, vt 
ad gratiam habitualem fe prxpararet. 2 . ead.qu. 
ar.6. docet, quò angeli perfediorcs fueiunt in na- 
turalibus, eò intenfiorem gratiam , gloriamque 
fuiiTe confecutos jq u ia ,  eò eifìcaciùs fefe in Deum 
conuerterunt. (Sed per efficaciorem conuerficrnem 
perfediores in natura intenfiorem coniecudfuiit 
gloriano meritorie : ergo per eamdem conuerfio- 
nem meritorieconfecuti funt &  gratiam. T ertiò  
q .ó z .a r .j ,  adq. ait omnes edam malos in primo 
inftanti meruiffe, ergo cùm talis noti lolùm potue- 
rit éfle meritorius gloria , fed edam grati* ,  ita de 
fadodicendum eft. 4. docet2 .z .q .24. ar.3. ad 3. 
angelos gratiam accepiiie iuxta eorum difpoficio- 
nern &  conatum. Q uinto i - p . q - a r .  1 .  expref- 
sèfatetur, primura hominem conditura FuiiTe in 
gracià, adeamque ie praiparaiTe per proprium con- 
fenium,vt habet in folut.ads. ergo idem à fortiori 
de angelo , vtpotè perfedioris natur* , quàm de 
homine. :

Prob 2. ratio, 1 .  P erfed io r  modus cfthabere 
gratiam per propriam djfpofitionem, quàin fihe

Confìrm.

63«
Ratio 1 ,

i l la: atvb icontrar iu m no no bftat,  iemper p r* fu -  
mendum eft, perfediori modo à Deo crcaturas ad 
fuos deftinatos fines coniequendos promouerù 
M aio re ft  S.Thom. 3 .p .q . i j .a r . 3 .  probatur : perfe- 
cbiuseft tura ex parte recipientis, gratiàm obtine- 
re per modum prjeraij (altera de congruo , quà.n 
omt}inò gratis j nam p erfed ius  eft , ad aiiquam 
perfedionera acquirendara proprio a d u  coope
ra r ! ,  eam<£ue fibi quodam m odo debitam facere, 
quàm omnino paiiìuè fe ad illam habere : tum ex 
parte g r a t is ,q ó *  cùm fitiuprem a fórma inter om
nes fùpernat. accidentales, connaturaliter requirit 
aiiquam pr*uiam di/pofiticHem eiufdem ordinis 
in  fubiedo, in quo recipienda eft. Confìrm . reii- 
q u *  omnes v ld m *  formar, tam natura les , qu^m 
fupernat. hanc pricuiam difpofitionem in iùbiedo 
exigunt, v t in d u d io n e  conftar. 2 . N u l l i  homini 
adulto confcrtur grada habitualis, neque in neque 
extra Sacramenta j abfque propria dilpofitione 
ipfius : qui in primo inftanti f u *  creationis com- 
paratur homini adulta: * tatis .  3 .  Pergratiam  ha- 6 4 .  
bicualem creatura peifcdam  contrahit amicitiam Ratie 31 
cura D e o  , nec non fpirituàle matrimotìium, quo 
fpeciali vincùlo fponfatur D e o :  icd advtrumque 
requiritur conienfus vtriufque : ergo pr*ter infu- 
fionem g ra t i*  habitualis, per quam conuerfus eft 
Deus ad angelos, neceflaria fuic aliqua libera diG- 
pofitio,per quara angeli conuerterehtur ad Deum.

4. S icutin  naturalibusex imperfedioribus g ra -  
datjm peruenitur ad perfediora ; ita in fuperqat. 
q u *  dantur ad perheienda naturalia. T a n d e a i  fic- 
utcollata eft angelis gloria per merita: ita de- 
cuit, eiidem conferi i gratiam per propriam difpo- 
fitionem.

T e n ia  opihatùr , omnibus angelis poft infìans 
creationis parata fuiile auxilia grati* ,  vt  iè d e co n -  5 -W } 
gruo ad iuftitiam pr*pararent: ad quam foli bo
ni, qui tantùm habitualem iuftitiam acceperunt,ie 
pra:pararunt; non mali, qui d efed u  diipoiìtionis 
aumquam habitualem iuftitiam acceperunt : Hé»- 
nc.qno 'lib .8//.io . §.Ad dubit. vìdetur Magifiri in 2 .  
difì,$. Fundam . congruenduseft » gratiam haberè Fund.Heh  ̂
ex m erit is , quàra fine rneritis : &  nulla creatura rtc* 
intelledualis eodem inftanti, quo producitur, d e 
liberate, &  ex e led ion e , vt  ad a d u m  mcritorium 
requiritut, operari poteft.

Quarta docet, gratiam iuftificantem collatam 
fmfle angelis, abfque eorum propria difpoiìtione, 4.Sem.ab* 
&  meritò : C apre0l.in2.diji.4  q - i .a r .^ .a d a r g .c o n .^ ,f ° ^ n^  
conci. S o t ìl ib .i .  denat. & g r a . c . j . f in e ,  Moline i - M *
6 1 .  ar. 3 .  circa folut. i.arg. Inclinar Scottò in 2 .  difi.y .  
q .i .§ . Adinquir.fine;\'bi vnà via, quam probabileen 
putat, ponit meritum angelorum poftgratiam : &  
licet loquatur de merito beatit. idem taraen colli— 
gitur de merito ad gratiam : nam idem, quod fuif« 
fet edam meritum ad gratiam : ac proinde meri
tum beatit. non fuifJèt tantùm poft gratiam » fed 
¿tiaraantegràtiàra. Probabilem putat Bjtùiain±. 
di il.j.q ,.2  fine. Citantùr Vigoria,&  M areu s lib.i.fue  
Tbeofopb.c.i. Bam dem  colligit Capreolusex S jbom ,

Ratio 4^

6 6 .

f j ;

6 3 :
1 .  ex qu .\6 , deinalo ar.4, ad 14 .  vbi docet, angelum Capreolus ^ 
primo 'inftanti f u *  creationis motum fuiífe i n í ’e- ex£ ;  T h m i  
ipfum in Deum vtaudorem  naturæ3non vt a u - fí 
d o re m  grat** , qtiod ad meritúm corara D eo  ne- 
ceíTario requiritur. 2 . in eÁd.qu.ád i j ,  diftinguens 
duplicem amorem erga D eum , alterum in quan
tum eft obiec^umíupernat. beatit. &  au dor gra
d é :  alterurain quantum eft naturalebonum om- 
nis creatur* : primum, qui tantùm eft meritorjus, 
neg.it angelis primo inftanti f u *  creationis, con» 
ceífo 2. qui meritorias non eft«* 3. ex illo princi-
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pio ,  q «od S .T b m .  tradit i ,p a r t . q u .é ^ a r t»  2 . 
&  alibi, voluntatem angeli immobiliter adhaere- 
re, cuicumque Temei deliberate adha?ret. ergo non 
-potuerunc omnes angeli in exordio f u s  ctea- 
tionrs per ndum  meritorium fefe ad gratiam 
difponcre: alioqui numquaaa daemonesab ilio a- 
d u  recefliffent, Deoque vt audori grati» Tem
per immobiliter adhjefifient,» Oeterum falsò 

s.Tbomtu aliq i hoc principium in Tent. S. Thom, intelli- 
injlexibilita. gUnt j n ordine ad adus &  ob ieda  nafuralia, 
tem m An.  non j n 0! d me ad ad u s  &  ob ieda  luperna'uralia.
p i n p o i n t  K , . . .  r  '  • II

«tiam m or- N am n r ‘ ¡eco hoc .principium expreisc inielligi 
dine ad a- de adibus &  obiedis etiam iupernar. D u m  111- 

&  ob- quirit caufam , cur Angeli fand i fueiint in bono , 
tecla (»per. lit>erè adharferunr, confirmati j daemones con

t r i  in malo, cui liberé etiatn sdh*íerunt, obftina- 
ti j vtriufque caufam aflagnat inflexibilitatem an
gelici arbirrij : quod ficut ante eledionem eft ad 
vtraonque partem liberum j ita poft eledioncm 
non eft ampliiis adoppofitam pattern e iu s , qoam 

Confrm. elegit, indifferens. C o n firm . in ordine ad omnes 
adus 8c o b ieda  tam naturalia quàm fupernar. hoc. 
principium in lent. S.Thom, intelügit Caiet. a t . loco 
§ . Ad dtiùium ; rationcmque affignat, quia F««w- 
quodque reapi tur per modani recipienti:, &  gratia per fi 
u t naturam modo conformi natura.

D ic o  I .  Angeli non poruerunt (ibi de condigno 
Afamo 1. promereri graiiam iuftificantem , quoad'primam 
Collig'ttttr eius infufionem ex S.Tbom.3 p»q.19 .  ar.3 . vbi id- 
txS.Thom. e5  negat, animam Chriiti hàbuiifc charitatem, re 

liquaique virtutes infufas proprio meiifo,“  quia 
alioqui, oporteret qubd Chrifima!iquando ifiis carutjfet. 
S i  autem putafleteumdem ad u n i,  qui ad habitun. 
difponit.ab eodem habitu produci polle , non ne- 
^afTet, animam Chrifti has virtutes propiiis meri- 
tisobcinuifTe; cùmhic modus, r t  ibid, docet, fit

7 0 . '  perfedior ac nobilior. Fundam. principium me* 
Fundam .v riti condigni eft ¿pía gratia. Implicai, autero,prin 
meum &  *  {ripiani meriti cadere fub nitrirti'/» : ic. implicat, vt 
^Cwmunt cau â quoad primam fui produdionem pendeat à 
Thcolog.a- proprio effèdu : penderet autem gratia , quoad 
moma, primam fui produdionem , à proprio e f fe d u , fi

quoad primam fui infufionem caderet fobnien- 
tum de condigno. Maior eft euidens vel ipfo na
tu ra  fumine ; alioqui poifet idem, mediate faltem 
&  virtualiter, ftipfum prod-cerc. N am  gratia 
producendo aduni meritorium, à quo rurfus ipfa 
quoad primam fui produdionem feu infufionem 
eflet producenda, mediatè &  virtualiterieipfam 
produceret. M inor prob, mericum condignum eft 
caufa m oralisimpetratoria,qua Deus ad adualem 
exiftentiaiB illius mouctur ad producendam pri
l l ò  gratiam : fed meritum, quatenuscondignum, 
eft effeóìus ipfìusgratiae, à quà vt à principio ino- 
ralicer s ífed iuo, liue vt alij volunt, formali condi- 
gnificatur. D ix i ,  quoad primam fui produttionem^ am 
quoad conferuationem nulla eft repugnantia: quia 
vi fic meritum dignificatum à gratia,non elìètcau- 
fa gratis fecundùm id formaliter,quod prasfuppo- 
nit, &  à quo in 1 atione condigni caufatur à gratia^ 
nam hoc e!} folùro primum ciiè gratiae, cuius m e
ritimi non efl'et caufa, fed tantùm conferuationis,

7 1 .  qu®con( quiturad primum effegratiie. D ices : 
pbnStio. Non implicat, pjurescaufas eifefìbi inuicem cau-

fas in diuerfo genere caufa: : ergo nec implicabit, 
menrum condignum &  gratiam tfie libi inuicem 
caufas in diuerfo genere vnam in  genere caufa; im
petratoria?, alteram in genere caufas formalis, tri* 

iCenfirm. buentis formalem eondignitatem merito. C o n 
firm . d fpofitio n ituraliscft caufa fo rm s  fubftan- 
lia lis j  &  1 uríusfocma fubftantialii eft caufa difpo-

fitioms. R c fp ,  citatum principium inteliigi 'de s0l„,;B 
caufis, q u «  fefe mutuò fupponunt quoad primum 
eiTc,exceptà finali : qua; quiacaufat fccundùm c { J l,iresH *
fe intentionale, mouendo intentionaiiter agensad 
iuiexiftentiam, non neceifariò, vt cauièt.iupponi \ b' i! luut'n 
tur effe. Reliquae v c .ò  cauf«,quia  vteaufent, fup.

i v n r i i r  / » f T />  n A n  n  r > i T n  r \  n  Ì À  i l  ^  /rr  r r  v  r  v ‘ ' ~ r  - Uerj ° i * * n
ponuntur elle , non poffunt fefe mutuò caulare 
quoad primum effe fìmpliciter : quia cùm hoc fic 
(ìmpliciter ad caufandum necefl'arium , debetad 
caufiudum praelup^oni jnon poifet autem ad cau
fandum praifupponi, fi hoc ipium debet à luoef- 
fe d u  cauiari. Q :iarc forma caufat materiam , 8c 
rurfus materia caufat formam, non quoad primum 
e/Te lìmplicicer, quod vnaqu^que in altera iiippo- 
niteffickntcr cauFatum ab agente, /ed quoad in- 
formationem, &  fuftentationem, q u x  tancùm funt 
qu.rdam effendi modificationes. Vnde fi forma ita 
deberet caufire materiam , vt fuà caufaliiate for
mali deberct mouerc agens ad producendam pri- 
mò materiam , non pofTet iterùm materia caufare 
formam quoad primum eius effe : quia rune idem 
virtualitercaufaret feipfum* Quia i^itur meritum 
condignum ita eft caufa g ra à z  habirualis, vt fuà 
aduali exiftentia mouere debeat Dcum ad produ
cendam primo gi’atiam, à quà rurfus ipfum meri- 
rum accipit fo im ah m  eondignitatem ad gratiam 
rjm erendam , nequit meritum de condigno ha- 

ìabitualem gratiam.quoad primam fui produdio- 1 
nem iufufioce' nve mereri. Ad confìrm. nego, di. Adconfim, 
^po'ìiionem naturalem cauiàri k form afobfentia-
li iècundàm primum elle lìmplicicer, fed foìùra 
quoad conferuationem.*

D ico  2 .  Om ninò improbabile eft, primum a- 72* 
d u m  angclorum fuilfe m oralemdifpofitionem ad Aßer,,l,2‘ 
¡uftitiam h.ibitualem recipiendam. Hanc fupponit
S.Tbom dum docet,primum aduni angelorun.fuif 
le naturalem conuerfionem in feipfos, &  in Deum n,t^Jhm' 
n  a u d o rem n atu r*  : iéquiturex fent.eoruirij qui
docent, angelos habere ad u m  beneuolenti* ne- 
ceilarium erga feipfos, &  Deum vt prin ipium fui: 
qui cumfjtnaturalis- &  necelTatius, naturafalteni 
p *cedit omnem a d u m  fuper»rit.& liberum. Ne. 
que illarn negare poliunt, qui nullum adum ne- 
ceiiarium detcrminatum concedunt angelis erga 
feipfos, vel Deum,- negaii .n. non poteft , quin 
priùs angelus operatus lit aliquem aduni liberum 
naturalem, quàm fupernat. Quia ficut gratia fup
ponit naturam: ita operatio grati« fupponit de le
ge ordinaria operationein naturae. Confiim . ficut c*nftrwi 
cognitio naturalis in angelispr^ccflìt faltem natu
ra cognitionem fupernar. gratia^ priùsenimna- 
turàangelicognouerunt feipfos, ¿ D e u m v t a u 
dorem  naturae, quàm gratiae : ita volitio natura
la  in angelis praeceflìt volitionem fupernat. Fun- 7  h 
dam. prscifo  modo extraordinario, quo potuiifet FuMm. 
Deus naturam angeli operatione fupernat. prsuC' Ahtr,' z' 
nire, fpeótato folo naturali modo operandi creatu- 
rae intelledualis, priùs illa operatur naturaliter 
quàm fupernat. C ù m  igitur nobis non conftet, 
angelos in exordio fuse creationiscxcraordinario 
modo ac lege fuifTe à D eo ad operandum fuperna- 
tùralirer praeuenros, non debemus tem ere , relido 
modo naturali, hunc modum extraordinarium il- 
lis concedere. N am  Deus Temper quoad fieri pò*. 
teftrclinquit caufìs2 .fuum  connaturalem modum 
operandi: ergo n ifiaudoritatc , v e l  e f f i c a c i  ratio- 
n econuid i,  non debemustalem ordinerei operan
di rebus naturaliter praeferiptum inuertere. Antòc• 
prob. priùs natura operatur circa id , ad quod eft 
ab intrinfeco determinata,quà-n circa id,adquod 
detcrminari debet abcxtrinTeco, Sed voluntas an-
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geli ad naturalem diled ionem  fui, &  D e i  a u d o  
ris naiire eft ab intrinieco determinata^ ad fuper- 
nat. dile&ionem D e i , vt  au d oris  grati«  , deter
minati debet ab extrinféco auxilio grati«  : quippe 
cùm ad iliam completas habeat v ires , propeniìo- 
nemqueinnatam ,• ad hanc minime, fed debet ab 
eitrinfeco auxilio Dei compleri. C onfirm , vo
luntas eft fimul natura &  voluntas : fed vt natura 
priùsoperatur, quàm vt voluntas : quia vt natura, 
operatùr vt determinata ad vnum , v t  voluntas o- 
pcratur vt indifferens ad vtrumlibet. Sed volun
tas angeli amore naturali fertur in feipfam vt natu- 

amore fupernat. fertur in Deum  vt voluntas,ra
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quia ad Deum fertur ex e led ione, &  per indifFe- 
rentiam ad vtrumlibet j  ad feipfum abfque ele
zione ScindifFerentia : ergo priùs faltem natura 
angelusamorenaturaliferturin feipfum, quàm a- 
morefupernar. in Deum. N cque dicas, porte an- 
gelum eodem a d u  diligere fé amore natura li , &  
Deum amore fupernat. nam repugnat, eumdem 
a&um iìmiil eile naturalem &  fupernat.Nam q u a 
terna idem adus cliceretur ex propenfionenacu* 
r ^ e i l ’etnatura!is i quatenusproduceretur ex au
xilio grati«, eilec fupernaturalis.

Dico 3 .  Probabile eft , omnes aogclos in e o 
dem inftanti creationis firaul cum dilezione natu
rali fui, &  Dei au doris  natur«, ex fpeciali auxilio 
grati® elicuiife a d u m  diledionis D ei, vt au doris  
iupernat.beatit. eoque a d u  decongruo fe ad iu- 
ftitiam habitualem eodem inftanti recipiendam 
praparafTc. Probabilius tamen eft, iuftitiam habi
tualem habuiiTein principio fu «  creationis omni- 
nò gratis, &  abfque vllà difpofitione , aut merito 
etiam de congruo. Prior pars eft contra Henric. &  

omnes, qui putant, non potuiiTe angelos primo in 
ftanti fu «  creationis deliberatè opera». Fundam, 
ad deliberate operandum non eget angelus fuc- 
ceiTutemporis : &  primo inftanti fu« creationis 
habere poteft omnia ad liberò deliberateque agen
dum requifìta. nam h «c  funt libera poteftas, cum 
notitiàperfedè indifferente ad vtrumlibet: neque 
adus naturalis repugnat fimul elle cum libero &  
fupernat. cùm de fad o  angelus amorem naturalem 
fui retineat cum quolibct ad ii libero fùpernat.Igi- 
turpotuit primo inftanti fu«  creationis ex auxilio 
grati® pr®uenientis &  cooperantis libere fè p re 
parare ad iuftitiam habitualem pro eodem inftan
ti recipiendam. Quòd probabile fit, id de f a d o  ita 
fuiife, futfìciénter probant rationes 2 .  ient. Pofte- 
riorpars eft conformior, iud iccCapreol. d o d r in «  
S . l h m .  fundat« in ilio principio de inflexibilita* 
te angelici arbitrij, q u ®  in oppofità fènt. faluari 
nequit. Prob. ex  modo Ioquendi Patrum &  C o n 
ci!. qui dum docent, angelos primofque parentés 
fuifleih gratià creatos, vtuntUr nominibuscrwfi«- 
iiis,confi itutionis, infusioni» , co»fperfioms, largitionù,par
ticipations, q u «  potiiis puram grati« produ dio-  
nem ,liberalemquedonationem, quàm meritum 
praeparationémve vllam important. Sim uliti e it , 
inquit Auguft. 12 .  de C iu it . c .9. &  condem natur am, 
& la rg ù n s gratiam .  Sed omnium clariiUmèBafiI. 
tnPfaL $ i .p u c c d .fc t t .c it .d £  angelorum iuftificatio- 
Uè difputans, N o n , in qu it ,  in infantili ¡1 atura funt 
creati, deinde paulatitn excitati atque perfetti,  ftc Spirittu 
[ufeeptione d'igni funt balziti ;  fe d  prim a conflitutione &  
quafi qu adatti confperftone f u  fubftantU  fimul infufam  
babueruntfanclitatem. Quid h«cfigoificant,nifi eos 
non propriis adibus feu meritis, quibus excitati 
paulatim ad grati« habitualis perfedionem perue- 
nerint,fed mera infusione ac donatione cura prima 
naturae conftitutipne accepifle ? N a n  enim tan

tum excludi fucceflìonem perfedionis angelorum, 
fed quameumque difpofitionem ieu pr«paratio- 
nem adillam , verba ilia indicant, PauUtim excitati 
Spirit its fufceptme digni funt haliti» Vere en im dicì 
poffec, pérexcitàtionem Spiritus fufceptione an
gelo;; fuiffe dignoshabitos, fi per propriam difpo- 
lìtionem ad iliam fe pr«paraÌTent.Idipfum confir- 
mat hb. de Spiritucap. 1 6 .  J d  eutn quidem modumin 
creando adcflspirita fanftusiis,  nempe Angelis , qu i 
non proficìendo perueniunt ad perfeétionem, fed ab ipft 
proiinus creation e perfetta fu n t, in hoc vt perficiatur con- 
[iimmeturfy illorim fubjiantia, fimul conferm  fuam gra
ttati?.

P ro b .2. ratione. i .  ille modus operandi in or- 7 7 -  
dinead a d u s  fupernat. ponendus eft in angelis,qui 
connatuialior eft ; fc. per principium intrinfecum. u°nttrl\
Si autem angeli ad gratiam iuftifìcantera, eiufque 
habitus proprià operatione fe diÌpofuiifent, talis 
operatic non fuiflet à principio intrinieco,quia non 
fuiiìeiabhabittì intrinfecè inh«rente ; cùm repu- 
gnet, difpofitionem effediuè produci à fo rm a , ad 
quam diiponit j non à virtute Dei extrinfecè fup- 
plentevim  habiius. M aio r  prob. tum quiavnica 
ratio , cur de fa d o  huiufmodi habitus fupernaè. 
concedantur,eft propter connaturaliorem modum 
operandi j  aìioqui omnes adus, quos elicimusper 
habitus infufos, elicere poifemus per virtutem D ei 
extrinfecè fupplentera vira habitus. T u m  qu ia il-  
ieraodus operandi eft connaturalior, quiprofici-  
fe iturabipsa virtute operantis,fupponitque perfe- -, 
d u m  ftatum ipiìus. Vnde f a d à  comparatione , 7 ° : 
perfed:us effe c'perari per intrinfecam virtutem , 
quàm proprio merito iliam comparare, prob. ani- per imrinft- 
m aC hrifti ,  vt eft co<-Q m unisknt.S,Thm .3 .p .q . l j .  cam virtù- 
art. 3 . non habuit gratiam habitualem, eiufque tem,qnàm 
virtutes irifufas propter propria m erita, quia alio- Pvot uo me\  
qui debuiifet habere aliquem a d um ,n em pe illum, 
qui faiiiet talium virtutum meritorius, pr«terna- Cprebatnr. ’ 
curali modo dicitura . Igiturperfedius eft, operari 
ab intrinieco habiru, quàm a d u  preternaturali 
eumdem habitum fibi promereri. N e c  dici poteft, 
ideò animam Chrifti non habuiffe has virtute* 
propriis m eritis , quia illas habuit altiori titulo V- 
nionis hypoftatic«. N am  hoc non impedir, q u 6  
minìiseafdem habere potuerit propriis m eritis: 
ita, vt ibid. S . Tborn. gloriam corporis , eaque om 
nia , q u «  pertinent adcxtrinfecameiusexceilen« 
tiam, non folùm habuit titulo vnionis hypoft. fed , 
etiam pfoprij meriti ;  èo q u ò d a d  illapromeiindik 
non oportuit in  Chrifto precedere à d u m  pr«ter- -. 
nat.clicitumà principio tantum extrinfeco. 2 . *
ipium prob. haberefanditatem propriismeritis.eft e  5 
in iliam propriis ad ib u s  tendere; operari auteni 
per intrinfecum principium , fupponit perfedum 
ftatUràoperantis, nàftì fupponit ilium quoad in -  
trinfecas poteritias virtutefque operandi compie« 
tura. Perfedius autem eft , elle in perfedo ftàtii 
operandi; quàm in illum propriis ad ib u s  tendere, 
cùm prior fu finis pofteriòris. C o n f i r m .hunc m o- 
dUm feruat Deus in naturalibus, ve priùs quàm a- Conjirnt. 
gentia naruralia ad operandum promoUeat, ihtrin- 
(ecis perficit acinftruic potentiis &  inftrumentis.
Eundem feruat quoad fieri poteft in ordine ad a- 
dusfuperiiat. vt priùs naturam iriftruat virtutibua 
infufis, quàm ad operandum promoueat : vt co n i  
ftat in pariiulis,qui priùs per baptifmum perficiun* 
tur potentiis infufis : cùm tamen potuiiTet Deus ± 
fi comparare fibi virtutes propriis meritis effet per** 
fed iu s, quàm operari in ftatu perfedo, folam gra
tiam habitualem per baptifmum infundere pàruuf 
l i s , eofque deinde in adulta «tate promouere, v i

propriis



prapriis ad ibusfib i reliquas infufas virtutescom- 
pararent* Kumdem modum putandum eft Deum 
ièrualfe cum primisparcntibus. M u lto  ig i tu rp ro  
babilius eft, etimdem modum à Deo feruatum eifc 
cum angelis, v t  autequam inaliquam fupernat. o- 
peradonem erumperent,  intrinlecis inftruerentur 
potentiis ac virttttibus. 

go. Sscunda : in iis, cjuse à liberà poteftatecreatu- 
Strcanc!a ra r »  pcndent, vt magislibertas operandi creatura 
vioefjicax. eluceat.tiumquam i'olet idem efiedus inomnibus 

contingere. S i autem omnes angeli liberis adibus 
fefe ad Sanditatem dilpofuillenc, idem prorfusef- 
fedus contigilTet in omnibus: omnes .n . libere 
gratiam coniecuti fuiflene, nullufque prorfus in 
tanta raultitudinefu'ffet, qui in oblacam fibi gra
tiam non confeniìlfet. Q jp d  ipedato ordin.irio 
modo operandi libera; creatura», quem Deus defa- 
d o  cumillà feruar, moraliter reputatur impoifibi- 
Ic : v tindudione conftat, cum in hominibus,qui 
in adulta »tate iuftifìcàntur : tum in angelis in or
dine ad gloriarli confequendam, quam non omnel 
liberis adibus confecuti funt. C o nfin a , insta pro- 

Cs' firm. babiliorem Cent, quam cum S.Yhom.feq.feft. docc- 
b j ,  angeli quò fuperiores fuerunt natui a, eò perfe- 
d iorem  gratiam vututefqUe acceperutr. Vnde 
iuxta oppofitam fent. debuiiTent omnes, non folùm 
liberò in oblatam libi gratiam confentire , fed cr- 
iamiuperiore? natnrà perfe&iùs èliìcaciuique, in- 
feriores remiilìùs inetficaciufque in gratiam con-. 
fentire. Qiiod Iicet refpedu abfolut» potendo: 
D ei nullam inuoluat difficultatem , moraliter ta- 
men, &  fpedatà ordinaria lege &  modo,quo Deus 
Vtitur cum Jiberis creaturis, videtur improbabile.

ObteSit] Dices. Eadem  ratio p ro b a t , quòd ncque angeli 
natura fuperiores perfediorecu gloriam propriis 
meritis fibi compararunt, cuius tamen opportuni 

Ratiodiferi cum  S.Tbom.infra docebo. Refp.neg. maior. nam 
mais. in  ordine ad gloriam promerendam angeli fuppo- 

nebantur inftrudi intrinfecis potentiis &  virtuci- 
bus fupernat. q u »  d a t®  fuerunc illis iuxta propor- 
tionem donornm naturalium. Et quia connaturale

- eft angelis, vtporèqui nullum feabent impedimen- 
tum , operari fecundùm totum polTe potenti» &  
principij fiuenaturalis, iìue fupernat. coniequens 
fuit, vt fuperiores in natura per p e r f id i  ora pi i nei. 
pia fupernat. perfediores elicuerint aòtus fuper
nat, g lo r i»  meriforios. Contrà vero, ante infufio* 
nenjhabituum fupernat. angeli nullis fupponeban- 
tur in ftrud i principiis &  potentiis intrinfecis, ideò 
non poterant perfediores in natura ab intrinfeco 
principio ad perfediores ad us fupernat. connatu- 
raliter fe determinare ; cùm non natura perfedior, 
fed habitus fupernat. perfedior fitprincipium per- 
fed ioris  intenfiorifque ad u s  fupernat. Vnde ma
ior ìlla intenfio a d u s  fupernat. in angelo fuperiore 
anteinfufionem grati» habitualis fuiifet à prisci- 
pio extrinfeco.

8 2 .  Tertià : Angeli apud D eum  meruerunf per adus 
Tertififfi- fidei, fpei , &  charitatis : fed ad hos aduselicien- 
Q0, dos opus fuit aliquà mora : ergo non potuerunt, 

moraliter loquendo, primo infranti meritorie fe ad 
hiftidamhabitualem pr»parare. M aior eft certa j 
nam idem promerendi modusapud Deum pr»fi-  
xus eft hominibus, à  quo non funt eximendi ange
li, cùm is Ct maxime proportionatus &  confenta 
neus viatori ad fupernat. beatit. tendenti. M in or  

rob. vt infra de peccato angel. non Omnes angeli ha> 
uerunt hdertì euidentem in atteftanre, pr»ter v-  

numi qui ordinatone diuinà conftiturus caput om
nium, myfteria fibi àDeoeuidenterrcuclara , prò- 
poiuitrelicjuisex audoritate-diuinà, obicurè tan-

tum illis applicata, fidecredenda: fed antequatn 
illa fide d iu inà , v t à  D eo atteftata crederent dc- 
buerunt examinare radones &  motìua deeorum 
credibilitate , vt prudenter conftanterque ,«a poi- 
fent, yt à Deo atteftata credere. Cùco enim non 
conftaret euidenter angelis, quòd illa eflent à Deo 
atteftata j nec certi forentde veracitate angeli prc- d,i 
ponentis, qui nondum per ftatum beatiHcum iQ 
bono confirm atus, aliosfallere poterat, neceifa. 
riom fuit aliquod praeuiumexamen, quocredituri 
certioresfierenc, quòd calia obieda , quseiscre- 
denda ex teftimonio diuino proponebancur, eiTenc 
à Deo rcuelata. Ad hoc autem neceiiana fuit ali. 
qua mora : nam i.debuerunt apprehendereobic* 
d u m  reuelatum cum motiuis credibilitatis, cuoi 
quibusillud vt à D eo atceftatum, proponebatur : 
deinde examinare radones &  motiua ad pradicum 
iudicium decred.bilitate o b ie d i  prudenter feren- 
dum : tum velie credere ; &  ex eádem volúntate 
imperare intelledui ipe-ciilaiiuum ailenfuai fidei 
i'upernat.eliciendum : tum demum aduaftentire 
afleniu fupernat* o b ied o  ipfi reuelato ex folo te- 
ftim on iod iu .n o ; &  iìmul cum a(Tcn{u fidei alios 
etiam adus ipei,&  charitatis exercere. omnia, 
moraliter loquendo , non potuerunt infranti indi, 
uifibili durationis ab angtlis peragi. Vnde iuxta 83.' 
f*nt. quòd angeli non habuerint fìdem euidentem 
in atteftant?, fed obicuram in fignis &  motiuis cre_ 
dibilitatis, ab vno angelo , vt capite omnium con- 
ftituto , propoiìtis, nullo modo videtur prior pars 
tertt»ailert. probaS ilis ; fed tantum cenietur pro- 
babilis iuxta aliara fent. q u a  ponit in omnibusan- 
gelis tidem euidentem in atteftante : non .n. fuit 
opus mora ad examinandasrationes &  motiua cre
dibilitatis obiedi reoe'ati, cùm omnes euidentem 
nouerintjillud fuiiTe à D c o  atteftatum per modum 
internum > quo euidenter certiores reddebanturde 
reuclatione diuinà, quòd effet à Deo.

Ad fundam. prima;, patet ex 1 .  aflert. Ad ì . fc -  ^4*' 
cund» ; S’. Thomnspotiùs inclinaiinnoftram fent. 
vnde nego, in 1 .  locoiJium definire angelosin 1. 
infranti iu x  cre3tionis per ad u m  conucrfionis in sjiiw . 
D eo ex fpeciali auxilio elici tum ièad gratiam pre
parale ; fed tantum docerc, potuiííe le pr»pararc, 
ita vt non iretur in inhnitum, ü ad pr»parationera 
ad gratiam requirererur grada. N am  finis illiusar- 
ticnli non erat, an Angeli prim o inftanti iu ®  crea- 
tionisdeterminarc fe ad ìuftidam habitualem dif- 
pofuerint, fed vniuerfalitec, anad conuerfionem in 
Dcum indiguerintgratià vt ex titulo conftat.

In  2. loco folùm definit, angelos gratiam &  
gloriam accepiiTe iuxta quantitatem ac propordo- li l>‘ 
nern fuorum naturalium : an autem vrramque ex 
meritisacceperint, non docet : quin potiùsin refp. 
ad 2. indicareis gratiam collatam fuiife abfquemc- 
ritis. Siquidcm docet, congruentius fuiife, vtda- 
retur angelis grada fecundùm gradum natur»,qu» 
eft immediate à Deo, quàm ex operibus, q u ®  prò- 
ceduntà creatura. Vel explicaripoteft, cxMoltnA, 
quoad augmentum grati»  , quod angeli poftpri- 
mara gratiam gratis acceptam propriis meritis fibi 
compararunt, non quoad primam infuiìonemgra- , 
ti», quam omninò gratis habuerunt. TertiumeX- «7* 
plicat cit. Capreol. de  merito in a d u  1 .  feu poten- *’  
tiali, &  interpretatiuo, ratione grati» habitualis, 
quam omnes primo inftanti fu »  creadonis accepc- 
runt; ratione cuius fuerunt omnes digni v i t a  ster
na , tìcut parnuli recens baptizad ;  non de merito 
aduali &  elicito. In 4. folùm docet, angelos fupe- So* 
riores in natura , e x e o  quòd maior fuerit in perfe-^ ^ 
uerantiboi conatus ad b o n u ip , ficuc in cadentibus

ad
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ad roalùm, fadoseifc , qui perfeuerarunt, melioiés 
ac tnaiores in gloria 3 f icut, qui ceciderunt, peio- 
res ; ac maior pcenas iis reipondit. In  j .  loco non 
affirmatabfolutè, primum hominem iuftitiam ha-

R'ittk

19-
bicualcm primo inftanti fu ®  creacionis habuilieex 
meritis, led iolùm d o c e t , id non repugnarc: Ctint 
motM voluntatis non fit continiiiu , nibil prohibet etiam 
in primo infittili (u* creatm m , primum hominem grati* 
confmiftf

w. . Ad 1. rationem, conced. anteced.vbi cetera Ìunt 
jilprim p3ria: at modus habendi gratiam habitualem ex 
^  propriis meritis pr®iudicar perfezioni maiori,qu® 

eli opcrari modo connaturaliori ex  imnnfecis 
principiis, fupponentibus perfedum  ftatura ope- 
rantis. E x  hispatetad i .p r o b .  Ad 2. nego, gratiam 
habitualem per ferequirere difpofitionem infubie- 
¿fco,vt patet in paruulis. Q u ia  in ordine fupernat. 
grdtia habituaiis eft prima lorma,in quà vt à primà 
radice &  natura in ordine fupernat. pendent cete-

• re form ® iupernar.accidentales. N am  ipfa e ft ,q u ®  
pritT ò conftituitfubiedum in effe fupernat. acci
dentali} adus iupernat. non tameft diipofitiogra- 
t i* ,  (cùm non maneat permanenter cum gratia , 
quod eft proprium difpofitionis,)quàm operatio &  

¿¿fÄfl.cfFe&us gratia?. V n d c a d  confirm, nego, gratiam 
habitualem effe vitimam formam , fed potiùs pri- 
mam in ordine fupernat. A d  2 .n tg .co n ftq .  N am  

àiftcun- omnisadiiltus, piaeter primum parentem, l'uppo- 
im. nitur anteqtiam recipiac gratiam habitualem , in 
t "  ^"'ftatu peccati, ad cuius deletionem de lege faltem 

ordinaria requiritur propria peccatorisrctradatio. 
Vnde angelus cotilidcratus i n i .  inftanti lu ®c re a -  
tioniscomparator homini adulto, folùm quod ex- 
peditrim vfum rationis, non quoad ftatum peccati, 

'ÜHriitm à£3uoang e ûS fuitim m um s. Ad 3 .  Adcontrahen- 
'dam amicitiam Se fpirituale matrimonium cura 
Deo , reqniritur conlerifus ex parte creatura p r ® -  
cedens confenfum D ei,  nègo* requiritur confenfus 
creatura: lubfequens confenfum Dei,concedo.CoI- 
latà igitur gratià in 1* inftanti creafcionis òmnibus 
àngelis ,aliqui paulò pòft conienfum p r®b u e ru h t , 
conuertendo fe in D eum  per ad u s  fidei,lpei}&  cha- 
ricatis : aliqui vero non confenferunt, ati^rtendofc 
per peccatum à Deo. Vnde boni fupernat .atnicitia 
ftipirituale matrimonium à D e o  inchoàtum per 
liberum confenfum confummarunt ; mali per libe
rum diffenfum refpuerunt. C onfir . cùm hoc fpi- 
ntuale matrimonium, &  amicitia principaliter pen- 
deat à D eo, vt à primo a u d o r e , ab ipio potiùs in- 
choari debuit per infufionem f u ®  grati# , quàm à 
creatura per Jiberù coniènium ipfius. Prstereà,cùm 
ad pr®bèndum huiufmodi confenfum requiratur 
aliqua gratia ex parte creatura?, vt  ille pCrfedius 
connaruraliusque pr®beretur à creatura,precedere 
debuit in fu fiograti®  habituaiis ex  parte D e i .  Huic 
refp.obftat illud Zach. r. Conuertiminiad me ego 
comertar adzw .R tfp .confcn fu m D ei debere tantum 
fuccedere confenlui hominis ob peccatum , quod 
homo dtbe; propria voluntare rerra&are , antequä 
Deus per infufionem fi<® gratis  ad hominem con- 
uertatur ; port confenfui angeli , qui nullum ante 
hibitualis g ra t i®  infufionem hab^bat peccatum. 

Ai -, natutalia producuntur ab agente naturali,

R Ì S r , q-UOdad^ duCendum luum efÌ'-d u m  principal 
n.ìr.u. J ,cm eget difpofitione fubicdi, qua: precedere debec 

produdionem e C d ù s principalis. At fupernatura- 
lia immediatè producuntur à Deo,qui in producé- 
doànuliàpendet difpofitione fub ied i.  Vnde re- 

Xm tv°J3 *ar811, nam ficut n a t a m i ™  tantùm pendét 
aDeo,cuiufmodi funt quae creationc producuntur 

àettat'^ngdor, Tom, 11*

. 93. 
Cmfir,

Quurritur
dtòtoni.

non procedimi ex imperfédioribus ad perfediora, 
ied ftatim in prima fui produdion e  habent quid- 
quid ad luiperfedam  có'nftitutionemrequIritur:ita 
fupernaturalia, quia immediatè pendent à D eo  , in 
primà fui produdione habent quidqtiid ad ipfo- 
rum perfedam conftitutionem requirirur , vbi fu-
biedi incapicitas non obftat. A d  vltim. gloria eft Ad? lti-neS* 
vltimusin ordine fupernatu. quem c o n n a tu ra l i te r^ 1^ *  
praecedere debet forma tum produdiua5tum difpo- 
iìtiua illius: Cjratia habituaiis eft primum principili 
&  forma primo conftifuens fùbiedum in effe Maxime 
pernaturali.Gloriam prscedut habitus fupernatJn- 
lu(ì3quorum connaturalibus adióus poteft creatura 
intelledualis gloriam fibi condignè mererij gratiam 
non pr®cedunt:nam ad connatui*aIiter,& condignè 
promerendurn pr®requiritur ipfa vt principium 
connaturalitatis &  condignitatis aduum  merito^ 
riorum:h*c autem repugpat,vt fimul lit principium 
&  terminus eiufdera a d ù s  meritori;.

S E C T  I o  V.

An Angelifupernaturalia dona accèperint 
iuxta quantìtatem pcrfeffiionunt natu. 
ralium ?

*4.

9 9>

79.

S E n s v s  eft , an angeli quo fuperiores fuerunt 
in perfediom bus naturalibus , eò excellen- 

tiora don i g ra t i®  virtutumque fupernat. ac beati- 
tudinis à D eo  accepcrint. N on eo  if.nfu , vt maiori 
perfedio naturalis vnius fuerit ahquu modo D eo 
cauià motiua ad maiorailii  dona iupernat. confe« 
renda : nam ficut nullum donum mere naturale eft 
D eo motiuum ad fuam gratiam crearuræ conferen- 
dam, alioqui gratia non effet gratia , £ed merces &  
retributiojita nec perfedius donü nam raleeü D e o  
motiuum ad maiorem gratiam tidem natur® con- 
terendam: fed hoc alio fenfu jV t  Deus ex meràfuà 
liberalitate &  Japïentiâ voluerit maioribus grati®  
d o n iso rn are ,  quos perfedioribus talentis natur® 
condiderat : ita vt perfedior fuperioris angelis na
tura fuerit tantùm D e o  occafio,non caufa vJJa ma
iorem gratiam illi conferendi. i .X a t io d u b .e f t  au- Vrimaratio 
àtoritas A'-guit.ti. d e c m t ja p .13 .v b i  d e c e r ,omnes duh,t 
®qualisfelicitatis ab inir io  creatoseffe.2. Hac prò-fàtn 'suùn*  
portionem fupernat.donorum cum naturalibus non m*” '  
fcruatDeus cum hominibusrergo nec ieruauit cum Tenia. s 
angelis .^ .Exhàcfent.fequereturiuxta fent eorum, 
qui docent , de f a d o  omnes angelos effe diuerfæ 
ipeciei,non dari duos homines ®qiiaîisgioriæ: con- 
fequens conftat elle falfum in p aru ulis , qui ex i:àc 
v ita  decedunt cum foia gratià baptifmali, quam 
D eu s æqualiter infunditomnibus, cum nulla t x  
parte fufcipientium fit diuerlìtatis ratió. Seqóela 
prob. iuxta communem Patrum iènt. q u®fundatu r Hisnen oh. 
in Paulo ad Epbef.i, Homines affùmunturad beatitu- 
dinem ad reftaurandas ruinas malórum angel.iuxra 
ilîud P fai.6 . Impie bit rwnas.Sed illi omnes fu iffènt in 
gloria iuæquales ; ergo &  homipe^, qui in eorum 
locum fuccedunt. 9g#

Communis fent. Scholafl'. nullo] dìfcrepatite , eft , quo Sen‘ -ajfir- 
Angeli excellemiorisfuetuut natura , eo pr&ftantiora acce- mani » cofh'  
p (je donatati* &  glorw.Magift.in 2 . (lift. ^ .c ^  S.Tho. mm,or> ve~rior.
l.p .q  6 i  ar.6.Caiet.ibid Bonau.in i.d iU  9  ar.vn. q .3.
AlbertJiJi.ar 10. Dur an. d ft. 9 .q t2 . w.ó Ægtd.q. z a r ,
1  -in refol. 3 . dub.Ric bar, di ft .1} .ai. 2 . ^ 3 .  A rgent, q v n a r . 
i  fìn e,G abrie.q .\.ar,z .concL yM olìn  B*m ez. Zu?nel I .

p.cù. Valeti. ibid.pun. 3 .  Vaftuez. d ip .  228  .c 2 . Su are- n
0 “  ' ... Pott/J. fun-

? * dumentum



1  j 8  Difput. X V I  I T .  D e  perfeäione Angelor. quoad effefitpernatvrale Seäio IV .

Baßlius.

lib. f .  de ange.cap.io.&c. Fu n d , in Patribus, Dio- 
nyf qui lib.de cxl.hierar.'àcap.éSin  gulas hjerarchias, 
ordinefqueangdorum difcriminat nort aaodò per 
donanaruralia, verùm etiam per gratuita. V n d c  
ca-io. docet,Deum intimius perfe&iuique fecom - 
municarelupremisfpiritibus, e ò q u ò d i l l i  fine di- 
urn fulgoris capai tores. B ¿films lib. de Spirit u. S. cap. I 6 . 
Neqtte enim cxlorum virtuies fuapte natura fancia funt $ 
n m  fi id efiet : nulla re differrent a Spiritu fancio : fed 
iuxta portioned , qua feinuitemfuperant, à Spiritu ba- 

Vamafcen. bent fanftificationismnfuram. Damai, lib. 2 . de fide or- 
thod c/tp.^.Per Verbum Dei creati funt Angeli, &  per fan
ti ificationem Spirit us fatici 1 perfetti ,  proque fu* dignita
tis &  ordinis rat ione illuminai iònem , &  gratiam partici- 

100* pantes, c'prcum(cripti funt. R atio  aflignari non po- 
teft , prater diuinam voluntaterii, eui placuit hunc 
m odum  cum angelis feruarc, cjuem non feruauit 

Congruentia cum hominibus. C o ngruenza quoad beatitudi
ni» ad bea- nem facilior eft : nam beaticudo datur iuxta quart* 
ut\ titarero meritorum ;  &  quiaquò angeli erant na

tura fuperiores, tò  intenfiorem gratiam virtutefque 
infufas acceperunt ;  &  cùm naturale fit angelis o- 
perari fecundùm totum poiTe fue potentia , fiue 
naturalis fiue fupernat; cum nullum habeant im- 
pedimentum ; fequitur, vt fuperiores ih natura , 
intenfioresliabentes habitus fupernat. intenfiores 
ciicuerint a& u s  meritorios 5 infei iores verò, minùs 
intenloshabentes habitus ,  remifllores elicuerint 
aihisbeatitudinis meritorios; proinde finguli bea- 
titudinem confecuti funt, proximè quidem iuxta 
proportionem principiorum fupernat. remote iux
ta naturalium. Eadem ratio probat etiam de pce- 
nàaflìgnatamalis : nam ficut fe habent boni ad 
bonum 5 ita mali ad malum : &  ficut illi tota virtu* 
tc fupernatur. cònuerfi funt in bonum ; ita ifti to 
ta potentia & conatu  naturae conuerfifunt in ma- 

lo il lu m . Q u o a d  primam gfatia  virtutomque iuper- 
Jguoad i. nat. diftributionera , quam Deus gratis fecit in an- 
grmiam, gelis initio creationis, congruenza e ft :  vb i  nul

lum ex parte fubie&i obftat impedimentum , aut 
incapacuas, ordofapientiifima diftributionis vi-  
detur p o fcere , vt maiora dona fuperioribus, m i
nora conferantur inferioribus: e x e o  quòd fupe
riores apti funt perfe&iores operationes elicere j &  
gratia perficit naturam; ideò praftantiora dona fu
pernat. dara funt fuperioribus, vt  iuxta fuam natu
ram perfe&iores operationes fupernatu. cum iilis 
elicerent. R a t io  S. Thom. cùm Deus angelos finali- 
ter crcauerit in ordine ad fupernat. beatitud. hoc 
ip fo ,q u ò d  aliosaliisperfediores condidit in na
tura , ad altiorem videtur beadtudinisgradum or
d in a le  :  Vt fi ¿dificator lapides polit ad conilruendam 
domain ; ex hoc ipfo , quod aliquos pulchiius &  decen- 
tius aptat t videiur eos ad honoratiorem partem domus or
dinare. Prafertim  cùm in angelis nullum fit impe- 
dimemum ,q u od  illos poilìt retardare, prater in- 
trinfecam libertatem ; in h om in efit  etiam intrin- 
fecum impedimentumfentientis appetitusà bono 
retardantis.

IO!

Gonfir.à S. 
Thom.

iot. CE  r  t  v  m eft contra aliquos 9 quos tacito j T 110 
nomine citat Magiil.in ì.d ift . f-cap. vlt, Ange- ^  
CorolUrium eie ai fui (fé , quoad dema naturalia, omnium ani- los , qui in aeceptà iuftitia &  fànòtitate fteterun 

probabili. marura i ationaiiuo3 conditam perfediflìmam 1 vt- beatitudinem fupernat. condignis meriti* fibi pro 
potè ad fupremam Capitis ae icdemptoiis d igni-  meruiife : Auguft.lib. decorrep. & grat. cap. io .in  hoc 
tarem eleuatam ;  cui proximè iuccefBt anima eìus pares facit angelos hominibus : Diabolus &  angeli 
Genitricis: licet de fa& o  Deus talem modum non \ eiust etfibeatierant antequam caderent, & fe in  mife- 
ieruetcum omnibus ;  v t q u ò a d  fuperiorem dig- j riam cafuroseffenefeiebant,  erattamenadirne, quodeo- 
nitatern fpirituaiem e u ed i funt, eo potioribus c -  | 7 urn adder e tur beatitudini , p  per liberum arbitrium m 
tiam naturalibiis exórneutur d o n is , quippc qui In- | ventate fletijfent, doneciitam fumma beatitudini pit*

quàm omnibus angelis fimul ,• ita ratione eiufdem 
debita erant omnia dona &  perft&iones natura»
Ic s , q u a  poifunt cuicumque puro uomini commu
nicari. Ceterùiudona fupernat. in Chrifìo longo 
interuallo fuperauerunt dona naturalia eiufdem • 
cùm longè exeellentiora fuerunt fupernaturalia * 
quibus euedus eft iupra omnes Angelos, quàui 
naturalia, quiboslicetfuperet quemeumque pu- 
rum hominem , inferior tamen eft qaocumque 
angelo«

A d  1 .  rationemdubir. Auguflinum intellige. de 
aqualitate felicitatis fecundùm proportionem geo- 
metricam , nonarithmeticam; quo paóto Scotusin
3 .  d i( t ,f .q . 1 *§.Aditiqnir. a it ,  angelos creatos effe 
vniforraes, hoc e f t , ab ¿nitio vel omnes in gratià, 
vel omnes in puris naturalibuv, non excjufaabeis 
propria diuerlitate in naturaiibus , &  fupcrnatu.
Ad 2. neg. confequ. ratio fuit voluntasdiuina, cui , T04* 
non placuit eumdem modiim feruare cum homi- 
nibus, quem feruauit cum Angelis; Congruenza 
defumìturex diuerfo modo operandi hominum, &  
Angelorum. nam cùm homini , ob  intrinfecum 
impedimenttìm fentientis sppetitus à bono recar- 
dantis , connaturale non fit operali fecundùm to
tum pofic principij operatiui ; fit autem connatu
rale angelo , nullum habenti intrinlecum impedi- 
mcntum àbohoretardatiuum , potior ratio fuit* 
vt Deus accommodando fe modo operandi Ange, 
l i c o ,  eò maiora dona fupernat.contulcrit angelis, 
qoò fuperiores erant in natura. Propter 3. ratio- iof. 
nem Paludanus in ^.dift 4 .q .  i #putat,omnes homi- Re,lcl̂ \ 
nes futuros efle in a q u a  es in beatitud. vt p o f l ì n t ^ ^ '^  
a q u a r i  angelis malis, in quorum Cedes fuccedtint; 
ab hactam en legeexcipit C h riftum , &  eius Ma- 
trem ,  qui cù n hntfupraom nes A n g e le s , innul* 
lius fedem fuceeiTerunt: cohrrenter docct, par- bsentt J  
n u lo s ,  qui ante rationis vfum  moriuntur, in«- 
qualem gratiam Baptil’mi accipere, vt valeant an- 
gelis ,  qui futuri fuiifent inaquales in gloria, 
fuccedere. Sed efto homines angelis in gloria 
fuccedant, vti interdum P atres indicant; negoad 
hoc ncceiTarium eiTe t vt illis fuccedant quoad eum
dem omninò gradum g lo r ia , cum quo illi futuri 
fuiilent j  fed fat eft , li illis fuccedant quoad glo- 
riam fimpliciter. Vnde omninò improbabile eft,
&  temere d id u m  , paruulos ante vfum rationis 
cum Baptifmo morientcs, inaqualem gratiam acci
p ere ,  vt valeant angelis in gloria inaqualibus fuc
cedere.

S E C T I O  IV.

A n&  quo patto Jn g eli fupernaturaìem 
beatitudinemfibi ypromeruerinU

x.Cor.i.

firma munditkgit, vt confundat fortia. nam ficut vn io -  tutudinem, tamquam pmmum ipftus permanfionù acci-
\ dona fupcrnatu.' t è m i,  non igitur grar is ,ied  vt pram ium  Ìu« perfe- 

. aeranti?
nihypoftatic» collata lune maiora



Difput. X V I I I  Deperfettione Angelor.quoadejfefupernaturaleSettioIF.
¿mi. ranti# beatitudinem, aceeperunt. Fundam.fi v .i io  

0 ‘ jntuitiiiaDeijCiufquebeatificusamorjin quibus in- 
tellcdualiscreaturasbcacificü pramiium confiftic, 
propter merita conferunturhomini bus eadé a for7 
tiori no niii propter merita conferuntur &  angelis, 
qaiad tale prasmiumi merendum &  raaiora habue- 
rUnt:auxiIia, & p a u c io ra ,  aut nulla impedimenta, 
&  breuiorem certaminis viam , &  naturam ad bo- 
nllm propenfiorem ac promptiorem. N e c  defuit 
illis princípium condigné merendi fupernat. beatit. 
quxeft. gratia habüualis,quam omnesab initio fuas 

^  creationisad hunc fineai á D e o  aceeperunt. Qua- 
^sJrJe'f refoja controuerfia eft de m o d o , quo illi lint pro- 

tncriti.
P r i  m a  fent. affirmat, iibi promeruifle per 

fúmi}9“ °Pera beatitudinem fubfequentia , feu oblequia 
r'tifro m- futura praeuifa in hominum minifterium ex obe- 
rwjf-F dientia Dei ab angelis exhibenda. N a m  licet foli 

Angeli vkim iordinis  terti# hierarchise in hom i
num cuftodiam &  minifterium deftinentur , omnes 
tamen, etiam fuprcmaj, hominum faluti cooperan- 
tur ,inftruendo &  ¡iluminando inferios es de rebus 
aJhominum falutem fpedantibus, iuxta illud Heb. 
i. Omnes funt adminiftratorij fpiritus , in mi ni fieri urn 
wifi propter eos, qui her edit at em capiunt falutis. Hanc 
docent. M agili.cita.Jltifiod.lib.i.tratt.i.cap.^.oitatuc 
úbArgen.Prapofitiuus:probabilem cen feat Albert us in 3. 
dift.iS.art.q Bonau.in 2  d i i l . f .a r t .} .  q.i-.M aiorq. 1 .  
Rubio q. 2 . ( f in  $ .d .iS .q .i .a r t -  2 .Prob. 1 .  M agnum 
pr*mium,qualiseft gloria angelorum , magna re- 
quirit merita; fed non potuerunt angeli in tarn bre- 
ui fpatio vise habere merita tanto prasmio commc- 
fa2.Non repugnat, vt opera fubfequentia gratiam , 
condigné mereantur ipiam: ergo ñec opera fubfe
quentia beatitudinem , ipfam j .p o t e f t  premium 
duratione praecédere meritum, turn quia gratia col- 
lataantiquis Patribus fuit p rem ium  meritorum 
Chrifti, quae tamen multo tempore precefTit in Pa-

*J9

tf tra sum 
fitlijifitn- 
tit>

id.

in i.q u .^ .a rt.2 . coroL 2. u n iq u e  probabilem putat Ar- 
gen-ibid. art. 4 .Fundam .non repugnat, meritum na- 
tura tantum & c a u fa lita te  precedere premium 
ergo ita de fa d o  in angelis:non enim egent tempo- 
re,autpluralitate ad uum  ad fuam naturalem perfe- 
dioncm  confequendam , fed vnico a d u  &  inftanti 
totam fuam naturalem perfedionem aflequi pof- 
funnled gratia perficit naturam iuxta conditionem 
ipfius nature. Anteced. oflcndo* i .C h riftu s  primo Pr.mt.ij, 
inftanti fuaj conceptionis habuit beatitudinem 
eamque fibi vel promcruit,vel ccrte promereri pol 
t u i t : cum non fit m'aior ratio , cur eo inftanti pro 
aliispromereri potuerit , &  non pro ie. 2 .  in nobii 
fimul eft contritio vt difpofitio ad gratiam , &  gra
tia yt prem ium  contritionis, f im u ie fta d u s  meri- 
torius augment» gratiae, &  ipfumaugmentum gra
t i s .  C onfirm , contritio eodem inftanti, quo infor- 
matur gratia,decondigno mereretur gloriam.Quid 
igitur repugnat,  vt eodem inftanti fimul confera- 
tur g lor ia?  &  tunc eflet meritum &  prem ium  fi
m ul.Prob, 2, k paritate demeriti.NarD ficutdeme- Prab.x.ipa. 
ritum malorum Angelorum fuit fimul duratione nutedm e* 
cum pcena ipfa priuationis glon>:ira meritum bo- rm' 
norum fuit fimul cum prsemio beatitudinis. T e r -  n o .  
tiaopinatur , meritum inchoatum &  in fieri d u ra -rmi;<i.Wi3* 
tione praBceffiiie beatitudinis , premium in a n g e-^ “ ' 
l i s : meritum verdconfum maturfi& in f a d o  effe \
fimul duratione fuiife cum beatitudinis prajroio : 
C aiet.i.p .q .6$.art.6 .§- Ad 1 .  vbi diftinguit meritum 
in Angelis,in inchoatu feu viagj quod inccperunt in 
ipfo 1. inftanti creationis: &  confummatum ieuin 
term ino, quod iidem 2 .  inftanti confummarunt.
Primum d o c e t , duratione prseceiliiTe premium ^
2. fimul durationefuiiTe cum pra?mio ,n atura  tan-

r ir.tùm illud antecedens. Quarta bec temporefere corn-  
munisafferity Angelo s beatitudinem mer uijfe attibus n o n ^ artlis 
tantum natura,  veriim etiam duratione beatitudinem p r x - cmmunis’ 
cedentibus.S.Tbo. i.p. q .6 2 .art. q .S c o t .in i .d i f t . f .q . i .

tribus. Tum  quia poteft dari militi equus irt præ- ! Ç.ldeotenetur.Èt §. Ad inquirendum,verfu 2  propof.Da- 
m iü füturæ dexteritatis : igitur poterit dari angelis ran.in2 .d ifi.s.q^ .H erua.q .2 .artt z 9Capreo. a. n i  art. 
beatitudo in præmium obfequiorum futurorum. ; i .fn e  2.conclMaior q.z.Gabrielq. vn .art. 2. F errar.*.
4*defado ea obfequia, in hominum minifterium 
impenfa, funtcondignemeritoriaali.cuius prsm ij 
apud Deum^non alterius}q u lm  fupernat. beatit.er- 
gopotuit illis beatitudo conferri propter talia ob- 
iequia futura p r®uifa . M aior prob , hare libere ex- 
nibcntur ab angelis ¿proceduntqUe a perfona Deo 
maxime grata propter gratiam confummatam. 
Ergo nihil illis decft ad meritum de condigno. y. 

j.4k5. Aug, ex Atigtift.lib.q.de Genefi. ad litt. cap• docente, ange- 
los pnushabuiffe cogitationem matutinam in Ver- 
bo , quam vefpertinam creaturarum in proprio 
gefiiere,atmatutinaeft vifio D e i  j in qua luprema 
creatur« intelledualisfelicitas confiftit:ergo prills 
angeli habuei unt vifionem D e i , quam iliam pro- 
meruerint nam fi prim usadus, quern fandi habue- 
runt , fuit vifio matutina in V e r b o , nullum ante 
illamhabueruntadum, quo camdem fibi vifionem 
piomerentur. Ex.alia  parte in fent. Augrfti.cit.A n 
geli acceperunt beatitudinem ex meritis;Ergo bea- 
titudinemiibi promeruerunt ex opeiibqs pneuifis 
beatitudinem fubfequentibus.

109.
hcundus
modus.

con.Gen.cap. i  i c .  §. Hacditta[mt^Banncz, Zumel.Mo- 
Unaincit.loc.Vafquez, difp.2 29  cap. 10 . Arìub.difp.iy6.
Granad. tratt. 1 2 .difp. 3 ; Strarez.lib.ó) de angel. cap. 
i . & c .  ig jT ff  ^

D  1  c o  1. Etfi impoflìbile non fit, improbabile 112.' 
tamen eft,ange!oSiupernaturakm beatitud.àprin- Probabile x8 
cipio habuifie propter ipforum futura opera in fta - £̂  ¿ nSelos 
tubeatitudinis exercenda. Prior  pars prob. vel 
impoifibilitas eiTct ex eo,quia beatitudo, effet prin p^cipioha. 
cipium merendi refpedu operum in ftatu beatitu- btajfe ob 
dinisexhibendorum.: ac proinde eadem beatitudo ” >ertt*fu- 
effet iìmul principium meriri . &  effedus eiufdem: tu.ra inPat?  
quod implicar. Vel 2. ex  eo , quia omnia opera in *¿7 **»?**" 
ftatu beatitudinis fad a  , eflent neceflaria , vtpotè ^pojfibiL. 
ab amore beatifico necc/Iario imperata. Vel 3. 
q u ia a d a d u m  meritorium requiritur fides, q u «  
cum viiìone beatifica pugnar. N o n p r im u m : nam 
principium merendi in tali fiata non neceffai io fo- 
ret beatitudo, qijse in vifione D ei Se amore beatifi
co confiftit, fed gratia habitus l i s , à qua opera , in 
eo ftatu f a d a ,  condignum apud Deum vr.lorem

S e c v n d a  docetangejosbeatituainem fibi pro- 1 fortirentur.Sieut opera á Chrifto exhibita non ac- 
nieruiiíe per a¿cus natura tant.um precedentes bea- cipiebant condignitatem valorisabipíius beátifica 
titudinem í s. Tbom. quodhb. 9, q. 4  art. 3 .  <fr in 2 . vifione &  amore, fed á perfoná operánte. quia non 
d'Jt.s .q 2 .art. 2 . B o im e .a r t .y  q. 2  vbi docet, hanc minüs gratia habitualis in ftatu beaíitudinis, quáoi 
tmile fuo tempore communem : Mgfid.q. i .  a rt.2 . Ri- jn ftatu vi;r eft perfediffima forma fupernat. con-
cbárd.ait.i.q.i.Mayro. in dift. íy .q . i ,conci. 3. Rubio.in 
2 .díQ. ç . q. 1 .  vbi fub difiundione d o ce t . meritum 
tempore, vel natura præceiIïiTepræmium i  Marfil.

ftitUens fubiedum amieum , &  filium adoptiuum 
D eijatque adeò principium fufficienter dignifica- 
ùuumomnium fupernat. operationum. ^jon 2 .
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i6o Difput. y L V Ill. Deperfeäione Angelor.quoad effeßtpernat-ur ale Seäio ÏV .
tum qliia alioqui nulla opera C hrifti fuiitent meri 
to r ia , c à m omnia fad a  fint in ftatu beatitu. cum 
quia, vt opera fin i m eritoria, fads e ft, vt fine libe
ra tantum quoad circumftantias, efto firn necefla* 
ria quoad fubftantiam : obfequia angelofum ex  o- 
bedientia D ei in hominum falutem &  vtilitatem 
in ftatu beati, exhibita poÌTunt elfe libera quoad a- 
Jiquam circumftantiam finis,autm otiui à D e o  non 
pra:ceptam ; lìcut potuerunt opera C h rifti pr»cep- 
cepta,pro nobis meritoria apud Patrem .Vnde licet 
h x c  obfequia quoad fubftantiam neceiTariò impc- 
rentur ab amore beatifico ,  quoad aliquas tam en 
circumftantias &  m otiua non pr»cepta,defado»li- 
berè^xhibentur, nec ad meritum neee/Taria eft li
bertà* peccandi, vt patet in C hriflo . N ec 3 .nam ad

d u s,à  quo o rig in a»» ; cùm  nequeat ad us votanti, 
tis con feru ari, nifi prafente c h ie d o , cuius eft a. 
d u alis vo litio ,autnolitio . N equii autem obie&ura 
conferuari a d u  pr»fens v o lu n ta ti, nifi per aduni 
in te lledus * cuius tantùin eft obiedtim  voluntati 
prsfencarei-

P riorisfùndam ; j>otùeriirit angeli habituali l u - . m.
ftitiaiam  fan d ifica ti, per ad um  diledionis D e i ^ ’M. 
a u d o ris  fupernatur. originati! m notitià fu p ern atu /^ ' 
D e i , non quidem obfcurà fid ei', fed euidenti ab- 
ftra d iu à , priùs natura e licitu m , condignè mere» 
fupernaturalem beadtud.eodem inftanti durationis 
fibiconferendam . V el certèpotuerunt per aftum 
fidei ob ied i fupernatuicuius intuiduam notitiam in 
V erbo non accepiiTent cum vifione D ei, nam tunc

ad u m  meritorum non neceflariò requiritur fides, non iìtquefètuf, fimul fore a&uni fidei &  vifionis
Vt edam patet in Chrifto«

144. Improbabi.'itas pofter.paftis démònftratur : tc- 
FHnd.vnicS. merè contra communem Patrum audoritatem  in- 

ducitur nouus modus m erendi gloriam  in angelis 
diuerfus ab eo , quem D eus feruat cum homini- 
bus, qui eft per ad u s fid e i,fp e i,&  charitatis, dura- 
tione pracedentes prem ium  beatitudinis.Qui mo
dus maxim e fundatur in natura meriti &  premi; : 
nam de ratione m erentiseft , e fle in  via ad pra* 
m ium , ad quod propriis ad ibus tendat:deratrone 
pr»m ij, elle vltim um  terminum &  fru d u m  prace- 

Confirm?, dentium laborum .C onfirm . 1 , meritum conn^tura- 
liter poftulat exerceri à perfonà iuxta conditionem 
perfonas: fed perfona angelica eft fuà natura peccai 
bilis : ergo connaturaliter poftulat ab cà exerceri 
cum libertatead peccandum , q u à  liberiate caret 
angelus in ftatu beatit.2.ita fe habuerunt angeli ad 
merendino f ib i , ficut fehabuitG hriftusad  meren- 
dum aliis :fed  Chriftus in ftatu tmmortalitatis &  
g lo ri»  co rp o ris, qui refpondet ftatui g lo ri»  ange- 
lorum ,non ampliùs meruit aliisrergo nec angeli in 
ftatu g lo ri»  meruerunt fibi. N onnulli  im proba- 
bjlìtatem arguunt ex e o , quòd fequiretur , Deum 
non aquam  legem ièruaiie cum bonis,ac cum ma* 
lis  angelis in ¿glori» diftributione : fiquidem non 
minùseam meruiflent mali per bona opera fubiè- 
quentia,fi ipfis ante m erita collata fuiiTet,quàm bo
ni. Sed contràtideòin  fent. Magi.ve cxcit.d ijl.con- 
f t a t , non eft ante merita collata gloria m alis , quia 

anali appofuerunt peccatum ; quod fi non appofuif- 
fent,non minùs quàm  boni gloriam  antemerita-ac» 
cepiffent.

D ic o  2» N o n  implicat fimplicìter’, angelos con- 
Non impli- dignis m eritis,  natura tantum pracedentibus * fu- 
cm fimplici- pem aturalem  beatit.fibi promeruiiTejimplicat iux- 
ter Angelos ta jeg etn £ o eo fta tutam}iuxta quam nece/Tariuseft 

fupM tnr* . a<aus » n fu fa^ u o  cognofcatur Deus vt a u d o r 
lem beatitu- bonorum ,fupernat, iuxta illud Heb. 1 1 ,  sine fidetm- 
dbiemprius pofsibileefi piacere Deo. Credere enifnoport et accedentem 
natura foli* , ^  Deutn,qHM ejl &  inquirentìbus [e retnunerator f i t . Im- 
implicat ta- pljcac auteni cum viiione intuitiuà D e i fimul eo- 
Turaliter*' ^ cm inftanti durationis ftare poiTe ad u m  fidei de 

codem D e o , vt 4 .to.cum S.Tbom .i. 2 , q u x ft ,i .a r t .q . 
&  f.a t  fi debuiteodem  inftanti durationis fim ul ef
fe meritum &  prxm ium  iupcrnaturalis beatitu. de- 
buerunteodem inftanti fimul eiTe ad u s fidei D ei 
audoris fupernatu. vtinitium  m eriti.&  vifio intui- 
tiuaeiufdem . D ices. P o iu iflet ad u s fidei inftan
ti vilìonis Dei in angelo celiare, &  tantum perfeue- 
rare adus fp e i, &  diled ion is D ei ex  notitià fidei 
originarus. Sedcontrà : implicat, ad um  voluntatis 
perfeuerare, non perfeuerante notitià, à quàtalis a- 
d u s originatuncùm  no minùs in conferuari, quàm 
in fieri , ad us voluntatis pendeat ab a d u  intclle-

n  6 .

117 .
Qbìeclio.

Solutio.

in V erbo de eodem ob ied o . D ices. V ifio intuiti- n9. 
ua D e i ,  &  am or beatificus eodem inftanti duratio- 
nis ex iften s, neceiTariò impellcret voluntatem ad 
adum  meritorium: ergo  non eiTet talis adus fiber;
&  eonfequenter meritorius. R efp.neg. antec. nam 
vt vifio &  am or beatificus impellant voluntatem Soluti*. 
ad adum  m eritorium , debent vt caufa natura præ» 
cedere ad u m  merirorium: cùm igitur illi non pr»- 
cederent per modum caufze » fed potiùs vt effedus 
fubfequerentur pofteriiìs natura ad u m  meritò, 
riun ì, non pofTent ad illum voluntatem  impellere. 
E xd id ism an ifeftèap p aret improbabiiitas. fecun- ito*’ ' 
dæ fentent. quæ meritum angelorum refpedu fu- 
pernaturalis beatitud. non explicat iüxta legem de 
promcrendà gloria creatura: rationali latam , per 
ad us à fide fupernat. originatos : fiquidem cuntta- 
libus ad ib u s  im plicat vilio  beata, in qua beatitudo 
fupernatu.principaliter confiftit.Hocargum . maxi
m e vrget Tbomißas, q u i cum S, Tbom. 2, 2,qtutjl. u  
a r t .q .fr  j.vn iu erfa liter docent, nullum adum  fidei 
ftare polfe cum a d u  feienti» de codem obiedo.
Vnde meritò S,D ofior hanc Ìènt.quam in 2. fent.do- 
cuerar, retrad at infum m a: cum nequeat cum ipfius 
(it, d o d rin â  cohærere.

D ic o 3 . Im plicat 3 meritum confummatum An- Ilr‘ ’
gelorum natura tantum præceiîiiTe fu pernaturalis lr”̂ f : . r  /  f  _  - merit neon•
peatit.præm ium , contra 3 .  tentent .Caiet. Fündam. 
idem ac 2 • partis praeced. afiert. Nam  fi meritum An^krm 
in i .  inftanti inchoatum confummari debet in 1 .  nmram- 
neccfiariòdebet in eo perfeuerare , vt ìpfa l ib e r a ^  P**ÿm 
perfeuerantia coniummetur. ig itu r  fi in co in fialiti-^£ om’ 
fimul infundatur vifio  beatifica, fimul eruntadus 
fidei diuinæ , à quo pendent angelorum meritum,
&  vifio intuitiua eiufdem D ei contra Caiet, qui 2;
± .locùcit.&  i.z .qu . 6 7 .art, j.negatjfidem  ftare poilè 
cum quacum quefcientia.

D ic o ^ , Angeli condignis ad ibus non caufàli* 
tatetantùm T fed duratione edam  prædedentibus, H£cf ent- 
iupernaturalem beatiç.fibi promeruerunt.Fundam. ijß. 
hic modus eft omnium connaturaliiljm us; nam m p^Uunr 
vltimum pramium eft quies &  term inu s, in cjuo exrtfuùù 
fiftit operatio m erentis, &  in quo fruitur pr»ce- 
dentium laborum fru d u :V n d e  hoc modo , vt om
nium connaturaliffimo v titu rD e u s cum homini- 
bus. Confirm , de 1 adone merentis v t f ic ,  eft vt 
fit in via a d u a li tendentia ad pramium : ergo 
non debet prapofterè illud ante, vel cum merito 
accipere.

Ad i .  p r im a , neg.m aior; nam quòd homo afle- 
quitur multitudine aduum.angelusconfequitur in ' r j t ar̂ m, 
tenfione ad u*. P otu it igitur angelus vnico adu in* rê t 
tenfifiìmo plus g lo r i»  prom ereri, quàm multis re. 
miflis pofîît homo:pr»ièrtim cùm probabile fit,ma- 
iorem gratiam hab itù àicm ,&  eonfequenter adua-
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D ¿fputíttlo X IX . De cují o d ia li tutela Angetorum. SeSlio V Í.
lemhabítuali proportionatam,accepifTe4angeIos in 
principio fu e  creationis, quàm non modo acci- 
piunt paruuli in baptifmo, fed quàm multi fan d i 
viri poí't diuturna merita fibi compararunt.Et quia 
angeli operantur íccundum totum poílc gra tia ,po - 
tuit vnus ad us angelí plus g r a t is ,&  g lo r i*  mereri, 
quàoi multi hominis a d u s .  A d  2 .prim ò nego an- 

IrM  teced.cüm.n.gratiafit principium meriti, repugnat 
jJuüfsri- fítnul tíTe effedum eiufdem 2 .  neg. confequ. quia 
0r:ii. gratianon eft vltimum prem iu m . Solùm  autem 

de ratione vltimi pramij e f t ,  non poífe effe fimul 
duratione cum merito.Nam de ratione vltimi p r a 
mij eft,extrahere merentem à Üatu vise, q u a  dele- 
ge ordinata ad merendum requiritur.

Ad 5,Dift.antec.deprem io vltimo,negojdenon 
vltimo, concedo: beatitudo autem eftvltimum 

3Uipkx premium intclledualis creatura. A d 1 .  prob. dif- 
difjiams. paritas 1 . meritum eft in vrio íc ,C hrifto ;pram iu m  

in aliofc.in antiquisPatribus:at cótrouerfiaeft de 
eodem fuppoíito ,fin quo pram ium  duratione pra- 
cedatmeriturainam pracipua diffic.eft,quòd priús 
quis pramium acc ip iat , quàm meritum exhibeat. 
2. premium, quod duratione antecelììt in Patri-  
bus, non fuit v ltim um  g lo r ia ,  quod dilatum fuit 
vfque ad meritum Chrifti a¿tu exhibir um,propria- 
que morte confummatum , fed inchoatum gratia .  
quamuisetiam vltimüm pram ium  glorie  antece
dere potuerit merita Chrifti ¡ vt de prem io ang.el. 
ftio loco. 3. meritum Chrifti,vtpoteinfiniti valoris, 
íua natura dignum fuit, vt acceptaretur pro omni
bus hominibus quouistempore , &  loco exiftenti- 

né; bus. Ad 4. neg. confequ. nam equus dàtus militi 
in premium future dexteritatié, non eft vltimum, 
qbaliseft beátítudo. Ad 4. minor de premio ac- 
cideótali, concedcndaj neganda deeííentiali. Ad  
prob. maiorisj huiuímodi obfequiis angelorum, 
ad preifìium eííentiaJe beatitudims promerendum, 
deeftftatüs v i a ,  cjua eft conditio ex volúntate 
prxmiantis ad merendum ñeceíTarió requiíita. 

Cmfii, Confirm.i.alìoqui angelí per huiuímodi obfequia, 
tot annis hominibus impenfa, ingentim g lo r i*  cu- 
niúlum fibicomparaffetít, quem vix B .  V irgo fuis 
mcútis fuperaíTet : de reliqúishominibusnulla fo- 
rctdubitatio , quin tímneseífent inferioresangelis: 
cura tameh ex multorum Patrum (enren.muíti ho- 
mineseXcedáht muiros angelos in g loria  magni- 

2* tudine. 2. démones operibusmalis continuò pa- 
tratis non augent fibi poenam eiíentialcm, fed tan
tum accidentalem : ergo nec angeli operibusbo. 
nisaugent fibi pram ium  eiíentiale. R a t io  vtriuí- 
que : deeft conditio v ia  ad merendum, & d e m e -  
fendum pram ium  , vel poenam effentiaícm requi- 

iiji fita, ód j .  argUm.Vt/#pr¿jcúm Auguftin. docet, 
h i ¡  angelos priús vídiffe res in Verbo , quàm in pro- 
4 ' S  Pr! ° B cnere’ r lfr iu s ,non intelíigi de prioritatefim- 

' plicitérjalioquiomnestam boni ,q u àm  mali crea
ti fuifsent cum vifione beata creaturarum in Ver
bo; nam, vt conftat, ír  principio omnes creati 
funtaqualis Faliciratisífed intelíigi de prioritate in 
ingrefsu beatitudinis.

Mfmd fundam.fecunde,neg.coníéquent.nam Ücet
fm h * ’ " on!ref’ llSnc-t^ mPlicíter , meritum &  /pramium 

beatitüdinis efse íimul ; repugnar tamen iuxta le- 
gemdefadroá Deo íancitam de beatitudine pro* 

£ £ *  mcrendá per a d u s a  fide orginatos. N ec eft par 
ratio de perfedione naturali &  fupernat. naturalis 
•n.cum fità determinato principio, eft finita?& 
determinata, quam poteít angelus determinato 
aduin inftanti conièqui ;  quia poteft determinato 
adu iniñííanti operari íecundüm totum pofsc fuá  
potentia naturalis, atque a d e ò e o a d u  attingere

vltimam perfedionem fu á  natura proportíona- 
ta m .A tp erfe d io & b ea titÉ d o  íupernar, cum f u á  
principio infinito, non habet ccrtum limiteoi, fed 
temper poteft p e r fe d io rà  creatura m ereri ,  iuxta 
maiorem diTpofitionem ad illam : quadifpofit io  
feper poteft efíe p erfed ior ex perfedioribus prin- 
cipijsiupernatur. à quibus illa principaliter pro- 

ucicur* 2 .  poteft ad io ,  &  tendentia principi; na, Befparitas¡ 
tuíajis ad propriam perfedionem naturalem effe 1 .  
l im u ku m  termino vltimo fu á  perfedionis : non 
poteft a d ió  &  tendentia principij fupetnat.ad per-
rcdionCm fupernat. eíseíimul cum vltimo termi
no perfedionis íupernar, nam tendentia ad perfe» 
d io n e m  fupernat. íunt ad u s  virtutum dependen
tes atfide fupernat.qua nequitejQecum vltim» ter
mino perfedionis lupernat.qua eft v i f io ,  &  amor
beati ficus, A d i .  probar, anteced. nego de f a d o  i I9; 
Chriftumeísentialem beatir.anim afibi promeruif-wíí/j.^r^i^ 
fejvt exprefsè docet S. Th^,p.qu. 1 9 .  art.3 .  N ec  ea- 
dem ratio de aliisínam ex eo quòd Chriftus primo 1
inftanti í i ia  conceptionis meruerit aliis [gloriam, 
non fequitur.quòd in eodem fuppoíito fit gloria 8t 
meritum fimul, q u a  eft potiífima ratio , curangeli 
non meruerint fibi gloriara per a d u s ,  natura tan
tum &  caufálitate pracedentes ; fed tantum íequi- 
tur, quòd in vno f itg loria , in alio meritum. A d  2. ^ ° :  
prob.noncum quolibetpram io pugnar meritum Adf eĉ n̂  
ied cum prem io dumta^at v lt im a beatit, q u e  ex- 
trahit creaturam à ftatu viae ad ] merendum requifi- 
t®,nec non pugnat cum merito fidei in fu fa. A d  
confirm .ad u s  f idei, quem requirit contritio, non 
pugnat cum m erito , &  iure ad glorian» , pugnat 
cumpoiTeffionegloria. A d a .  argum.neg.confeq. i j i . '  
nam nihil habet dem eritum , quod natura fuà pu- ^  z-ratttj 
gnet ctim pcenà ; Eft .n .  demeritum peccatum, 
quod non folùm non pugnat cum pcenà priuatio- 
nis g l o r i a , fed nequit ftare eum iure, nedum cüm 
gloria. C o ntrà  vero meritum g lo r ia  fuá naturi 
pugnat cum gloriàjquia meritum includitnotitiam 
obfcuram fidei D e i audoris  fupernat.gloria in tu ii  
tiuam vilionem eiufdem# “

S E C T I O  V I L

De numero &  ferie in flantim  Jngelicó, 
rum ¡alfaque difficultatibm ex m %

E X  prxced• (iti. colligitur ,  totum negotium bo- 
norum angelorum tribus fuiffe inftarrtibüs nf 2 

peradum  :  Primocreationis n a tu ra , & g ra t ia ;2 .Zotiumbo~ 
meriti:^.glorificationis, Primum fijit formaJiter &  ^  
virtualiter indiuiiìbile,in quod angeli aihil merue- ì iu ù jlZ 'tL  
r u n t , fed tantum acceperunt merendi principia, busperaclü] 
quefuerunt habitus fupernat.infuiì,quibus conili- Vrimum iaÌ 
cuti funt apti ad merendum : folumque ¡elicuerunt- 
naturalem diledionem fui,&  D ei audoris nature, ****?? vtr~ 
quam tam b o n i, - quàm mali femper retinuerunt- * 
cùm fit ad u s  neceiTarius, &  redus reditudine 
tantùm naturali. A tq u e  hoc inftans dici poteft in- 
ftans p er fed e  conftitutionis natura angelice: ¿
nam in hoc fuerunt omnes perfedè conftituti ad 
operandum, tam naturaliter per principia debita 
nature , quàm fupernaturaiiter per dona indebita 
nature. Quod inftans cum Scoto in q u .i.§ 0
Ad itùquir. dici etiam poteftintians vhiformtaiis quia 
in hoc omnes creati fant geometricè vniformes, 
tam quoad dona naturalia,quàm gratuita &  fuper
nat. Secundum  fuit meriti. Quod rurfusin  jduo 133;
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tnflansjne-
f  iti ¿M idi, 
tur in duo 
inceptions 
&  confum- 
ma xionU:

I  Cl D l
diuiditucinftantia, i.inceptionis 2 .  confummatio- 
nis ineriti,Et quideprius inftans inehoationis me
riti , fi fumacur iccunduiii omnes conditiones,quas 
ad meritum requifitas includebat', fuit vircualiter 
diuifibile.Nam hoe inflans cotiiicbat myfttria fidei, 

bocdiuifiVy- propofitaabvno angelo; fupra omnes diuinàordi 
le virtuali- natione conftituto,reliquis ofnnibuS ex D e i au d o -  
1er? ritate credendaritem exam enràtiorìum &  motiuo-

rum, cumquibus ilia proponebantur, Vt à Deo at* 
teftata: dem um produdiohém  multornm aduum 
fupernac.fidei/pé^charitatiSjrcllquarùmque virtU- 
tum,qu os,fidei myftèrijs acceptatis, angeli elicue- 
runt, Q  i^  omftia moraiiterrton potuerUnc vnico 
inftanti form aliter,  &  viituliter indiuifibili pcrfici. 
A d  minirfiura.n. invnodcbuerunt rationes &  mo- 
tiuacredibilitatisexaminare,vtprudenter conftan- 
terqite.ftla crederent, vt à D eo  reoelata:ih alio eli
cere a&um  imperij voi endi credere aiTénium cre- 
d e n d i , reliquoigue ad us virtutum fupernat. Qui 
pmnCs adus licet potuerint eodem irJftanti duratio- 
iiisab angelo elici , diuerfa tamen poftulabant in- 

V ftantia nutur®,prout vnus caufaTitate.pr®fuppone- 
bacur adalium.Inftans vero conrinuationis, ieU co- 
fummàtionis meriti,fuit vircualiter diuilibile, quia 
durauit; toto tempore v is iv e  ex pr®lio , quod inter 
bonos 3£ malos interceffic5colligiturjnec nó ex  me
rito angeìorùjquod tanto p r ® m io  refponderet, de- 
buit continuations alicuiirs diuifibilis, &  determi- 

¿¡¡uw àiii nar^  mQra: àugeri. C ia n c a  fuérith^c inora, feiri 
!tlterwnL- non poteft.-Ceffcum eft^llam tempore primi paren- 
flans Ange- £is in cerreilri paradifo exiftentisfuiile compietam, 
lim n. vt conftat ex tentatione raalorufn angel. Cetèròm 

nonnulli putant,hanc m'tfram v i ®  angel.fuiife vnius 
diei artificialisrquod indicatHugodé S. vittore Ufa 1 .  
f . i c . e x  A ttg:lib;ii,dcciu itic,y.vbi non folùm docet,. 
prima die creatamele lucem/nòmine cuius intelli- 
g it  angelos , fedeàdem dielueem ditlifata eiTea tc- 
nebris, hoc eft arigelos bonos,'per luce lignificar os, 
à malis,qui nomine tenebrarum exptitóutìtiir.

Tertium  fuit mftansglorificationis5in quo iaridi! 
Tertium irul f uam beatitudinem inchoafunt1 per vifionem Dei, 
finnsglonfi- &  am orem beitificùms Hoc autem non tam eft in- 
cattorni.d ftaris,quam q i m l a  participata »ternitas, qua bea

titudo fupernat.menfuratur;eadcm quippe indiui* 
iibili menfurà,quà ccepit,duraturaeftper totam ®-  
ternitatem .Etquia duratio proportionatur effe^iu- 
pernaturalis beatit.eft qusedam pariicipatio d iu in ® . 
i t a &  eius duiatioeftquaedam participatio seterni- 
tatis diuinaj, qua ipfius increata beatitudo durat. 
H i e  numerus &  fcriesinftantium prob. ex didis 
prteed(eft. 50. Angelos tuxtaftatutam legem, mora- 
liter non potuìile,primo inftanti creationis naturae 
&  g ra t i® ,per ad us fidei, ip e i ,&  charitatis mcritu 
beatit. inchoare:hoc p o f i to , fecundum inftans me-; 
r iti}neceiTariò diuidendum e it in  inftansjnchatio- 
nis,&  continuationisfeu coniummatioiiis.haquot-: 
quot negant,angelosin i.j'inftanti meruiife: acqui 
docent^angelos in 1 . inftanti meritum irichoailervel 
non ad dun t, niii feciindu inftans coniùmmationisj 
meriti &  glorificationis Ì im ul,vtc^ii .vel glorifica-) 
tionistantùmjVt Ferrari.qui doeet?omnesin i.infta 
tì meruiiTe,& potuille non mereri, non pofitiueap- 
ponendo peccatiim.fèd negative non pofiendo me' 
ritum:in 2 .bonos fuiffe g lorifieatos, malos dam 
nacos. in  quo inftanti omnes demereri, 8c peccare 
potecant : (yuU non repàgriat , in quit ,  quod Ange 
lm 'hrterminò vie  per peccatimi gratia pYìueiur , é  
fimul in maio confirm et hr. Non av.um potetant me
n u  j ifuid repugnat , meritum &  pi&mium in eodém in- 
flantifiviul. Vel ii addunt 2 .  inftans meriti diftin- 
d u m  ab inftanti g lor itó t iòn is  ,  vtrcliqui ,  il-
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lud non eft d u p le x ,  inceptionis fc. &  continuatio- 
nisieu coni’ummationis; fed vnicum tantum coni 
tinuationis, Cetetùm  hare Ferrar, fent, refutata e(Ì * 
ex d id is  : e5  quod pura creatura debet in eadem 
du ration e, in qua me retur,poiTe peccare, non iti 
(etafu co co pofito,fed diUifo. Ihient. autein Ferrar. 
eo inftanti,qiio angelus potuit mereri, non potuic 
ne quidem ip leniu diu ilo  peccate; &  è contrà, iti 
quo potuit peccare,non potuit mercri.Tandcm qui 
aftìrmant, angelos beatitudinem Kabuiflc vel ante
merita, vel cum meritis, duo tantum atfignant in- • 
ftantia , vn u m creationis, alterum glorificationis.
Leg.Scotta hi 2, diti. ¡¡.qu .i. § 'À d  tnquir.

Paulo alicer eft de inftantibus,in qtiìbus compie- j!(; 
ta eft via malorum angel. N a m  2 .  inftans demeriti 
malorum,nori diuiditur in duo infìantia inceptio- tM 
nis, &  continiiationis demeriti, fed eft vnum &  i- Alìl tl™* 
dem.in quo &  angelus peccàuit, &  fimul in pecca, f  
to òbfirmatus eft : quia in-hoc inftanti poftquatn ^ 
peccaait,non habuit ampliùs poteftateco refurgen- 
d i :&  confequetiter non poteft illùd diuidi jnduo 
in qiio incepit dem eritum ,&  atiud,in quo libere iL  
lud cohtiriuauit,, cum potéftate non continuandi, 
ab  ilio* Boni autem pòft inceptum meritum, ha- 
'buerunt libertaitem illùd hon continuandi,vfquè ad 
inftans glorificationis exclùfiuè.fc. poteftas à pec
catoteiurgendi în ftatu natur® ad gloriam elcua- 
t ®  pendei ab ausilio d iu in® g ra t i®  f quod ftatim 
fuit illi poft peccatum denegatum : Poteftas non 
continuandi meritimi in t ò n i s , pendebat à folo li
bero arbitrio.-ficut &  poteftas illùd continuandi ab , j 
auxilio gratiarneutrum autem fuit à fandis Ange
lis poft inceptum meritum fùblatum , fed potiùs 
confirmatum. Praétereà (ècundùrn inftans peccati 
malorum fuit fimul cum inftanti pcenfc priuationis 
g lo r i® ,  licet non fuerit cum inftantipeen® ignis &  
localis detrufionis ad inferos, quam poenam pati 
coeperuntpoft confummatam viam. Contrà veròi 
inftans Cónfummationis meriti in bonis non fuit fi- 
mulcum  inftanti praemij, quia repugnat meritum 
cum Vltimo p r®m io  fimul : non repugnat autem de- 
meritum cumpcenàetiam vltima.Dices.tìoc modo • ; »7* 
non ailìgnatur ®qualis  via bonis,ac malis:quia bo* 
ni poftinficptum meritum adhucpoterantdemerc- 
ri vfque ad inftans glorificationis : mali autem poft 
inceptum demeritum non ampliùspoterant mereri. 
N onin fìc iór  eamdem viam diuerfo modo fuiflc Soluik 
pr*ÌCIÌptam bonis in ordine ad meritum #qu® du- • 
rauit vfque ad beatificationem, &  malisin ordine 
ad demeritum, q u ®  ftatim fuic abioluta. Ratio 1 .  Z v u ft l  
meritum non potuit fimul effe cum pr®mio.debuit nmfuitci, 
igitur duratione àliqua illudptscedere: demeritum 
eiie potuit cum pcenà. 3 .  vt  boni occafionem habe- 
rent augendi meritum, gloriaraque maiorem fibi 
Comparandi. Propter quam caufàm mali fimul 
mariferuot»cum bonis vfque ad terminum v i®  ad 
exercitium virtutis.j.hic modus eft conformis natu- 
r ®  angelica:,qu® quia quod femél d ig it ;  non facile 
dimittic^ debuitpoftfemel commiifum peccatum* 
non ampliùs habere poteftatem ab ilio refurgendi.
At eadem,iiiquies,eft ratio de bonis:ergoetiam bo- i37- 
ni ftatim poft meritum , debuerunt non habere po- D,cts’ 
ceftarem ampliusdemerendi : nam etiam boni non 
facile dimittunt, quod deliberate eligunt. Vcrùm 
concedo in hoc elle eamdem rationem ; ac pote- 
(èas peccandi fimplieiter non aufertur, nifi vel per 
beatitudinem ipfàm,vel per fubtradionem concur- 
fus ad malum. Prima non potuit ftatim fimul effe 
cum merito.2. eft contra libertatem debitam crea
tura:. iPoteftas vero merendi ftatim poft inchoatum 
peccatUm auferri potuit per fubtradionem auxiHj

’ fupcr-
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J}9; iqpernat.mdebiti. E x  his peducitur,angelos malof 
tiutangeli nutnqul beatitudine meruiiTe,vti nec bonos deme- 

ruj(ie; nani nec mali facile à m a io , quod deliberate 
ttàburn- g i ig y u t ^  auertunt,-nec boni faciIèbonum,in 

iiwod ^  eoniiennnt, dimittunt. Atque hinc 
magif apparet probabilitas opin. fctt. 4 .  Angelos 

dm Umritt àonacfcepiile ab in it io  fu»  creationisgratiam habi- 
lM‘ <tualem per propriam conuerfionem in D e u m ,  vt 

per proprium meritum de congruo : alioquin dif
ficile abeàfe auertiijènt, cùm tamen omnes mali 
per aduerf.ab eà fe auerrerànt. Confirmar, per eo£- 
dem , ideò angeli j qui poft primum inftans vcl 
fuum meritum confirmarunt > v e l  demeritum pri- 
niòincepcrunt,  numquam ab illoceiTarunt, quia 
difficiledimittunt, qUod feraeldeliberateeligunt. 
At non minùs deliberate omnes peraduerf.in l im 
itami elegetunt conuerfioné in D eü , qua in 2 . irci 
o«nfirmàtione«n eiuidem,vei primam p rodudtoné 
peccati, ex d id is  yarias emerguiit difficukatei.

Pr im  ¿ .Q u o t  a&ibus &  boni praeraiurn, &  mali 
pceoam rneruerint ? Thomißascum D o d o re  S ,  1* 
fa qu.62. art. j .  atnrmant vnico a d y  &  bonos prae- 
miuin , &  màlospoénam (ibi mcruiflequia , gratia 
accomroodatur natura : (ed angelus per yitócuai a- 
Üum acquirit Ìuam peffe&ionem naturalem, q . i a  
acquiritiilam Gnedticuriu ic rgo « t ia m  Puperna:u= 
ralem. Èadem ratio p rop ort ion aler  probat de an- ' 
gelis maìis,quòd debuerint vno a d u c o n k q u i  pag
liara. Scotift««w*i Scoto in 2 .dift. <$.qu£. z .a rj.^ .d o -  

Sniißifrfj cen.t.multis a d ì  bus tam bonos pràm ium  , quàm  
ÌMhs,  ̂ malos poenam mefuiile. Quafent.probaùilior eft, nam 

& boni occaiìone malorum y ad inobedientiam &  
feparationem capitis incita nti u m , multos exercue- 
lunt adus bonos: &m alicxftÌB^iIari à fociis ,ad  re- 
'iellionem prouocantibus, muitoselicuerunt adus 

ì4i, Hf raalos. Àd S.T/w.nega. Confeq.nam finis fupernato, 
non tantum acquiritur oblèruantia legis naturali*, 
fedetiam fupemat. ciim piena &  perfetta v ig o r ia  
omnium tentationum , q uS  contra n ra jnqu e le
gem occurrcre pofTunt. A d  quam perfedam  obfer- ; 
wantiä vtriufque legis nò fufficit vnus tàntiim,adus.

S EiC V N D A» C^ualesfuer.int ad u^quibus bòni 
premium meruerunt? R efpò . fuifle i .  a d u s  fidei. 
quibus crcdiderunt in D eu m  vnum eflentià,& T r i -  
óum in perfonisjnec.non v t  Audorem,largitorerti- 
queomnium bonorum tam naturalium , quàm fu- 
pernatur. Remuneratorem quoque fupernaturalis 
beatit. N am  illud Hebr. l i .  Sine fide impo[Mie eft 
piacere D to,& ,Oredeit oportet acudentem aà Deum}quia 
eß,& inquirentlbus fe remunerator /ìf; comprehendit c- 
tiam angelos,cùm fnndetur in iùre natdrali,quo v- 
nufquiiqueiuum A u d o re m  benefadoremque cog- 
nofqere debetjVtei &.gratias proacceptis beneficiis 
agere, &  debita obfequia pro viribus prseilare va- 
leat. Item in Chriftum futurum v t  hominum &  
angejorum cap u t , dependenter à quo omnia bona 
fupernat. angeli accepeiunt. 2• fpei,fupematuralcm 
beatit. cum auxilio D eiex ipedantes ; 3. charitatis, 

____ J-cligionis,& obedientiaeerga Deum ,illum diligen
,ri* Deum; do vt-finem vkitnnm; adorando vt principium pri- 
niferieorfa mumomnium naturalium &  , fupemat.bonorum •

e.^uc obediendo vt fupremó legifiatori: 4.charita- 
tis,mifericordia5,&  obedientiae erga alios angelos , 
illos àrebellibus lutando , ab imminenti pèriculo 
Iiberandojfupremo angelo obediendo ,maliscom- 
patiendo: nec non a d u s  temperanti* erga feipfos 
elidendo , temperando naturalem appetitum pro 
ptJ$ excellentiae, Dices. Si angeli in esordio fua- 
creationis de Verbo incarnando fìdem acceperùnt 
numquam dxmones de V erbo incarnato dubitaf- 
ent, quia-rctinuißent fpeciesdepropofiti myfterij

Difficulty
!•
m.

Aßus fid i} .

Mtisfjiri,
t i a r i i m }

"oirtHim
Voralium

»lies,

*44*

 ̂ .  1 — V«««** **WVW| C*
runt cum omnibus circumGantiiSy cum quibus exe- 
cutioni mandata eft,neéioIùra m ali , fed etiam bo- 
ni multas eircumftantias poft eKecutionem de in -  
carnatione didicerunt,quàs anteà ignorabant, ve ex 
ilio Ephef. 3 . Vtimotefcat Princtpatibus &  PoteSiatiùui 
in cdefiiùui per Ecclefiam, tnultifomisfapiemia Dei ,fè-  
cundum prtfhtitionem f&culorum, quam f a i r  in Chrifto 
Icfu Domino noftro; colligunt Hiercny, tk alij Fatres0 
Et fecundum ¿w,inquit Anfel.j» cognitione buiusfapien- 
ti a etiam Angelici fpiritus per Ècclefiam profecerunt quid 
dum eam Cbrijlm bel per [ e , v d  per Apojtolos tnftrueret, 
plurima fecretadiàuerunt Angeli, qua ignorabant :  qui 
fuprà docu erat , incarnatam fapientiam , quoad 
fubftantiacn,notàfujire angelis ao initio creationis.

T  E r  T 1 A . A n a liq u od  maius domum g ra t is  Difficult«# 
babuerint Angeli boni in via , quod nonhabuerunt 3 - 
m ali|Refp* affir.nam boni habueritnc donum gra* *45* 
t i«  efiìcacis, quoc ncn habuerunt mali. Q uo d  do- R$ ondetf .  
num etfi phyiicènon differatab àuxilio g ra t i*  •
ficientiSjmpralitertamen & in rationedoni multùm 
diiFert ; cum vnumhabeat infallibility  e f f e d u m , 
quem non habet aliud. Praetercà boni habuerunt 
anxilia fuperii.per modum adualis  eonuerfxonis in 
adus, quoad fubilantiam iupernaturale^qu» defe
d a  propris  difpofitionis, ac cooperationisnon ha, 
bnerunt mali. Quartadifficu. de angelis bonis fieri 
p e l le t , qua?nam in mgreiTu beatitud. nouerint iti 
Verbo ,& n u m  in eà cognitione profecerint. Sed 
h ® c communis eft omnibus bèatis,de qua to.i.difv .

3.

Q  v  A & t à . An omnes aggeli mali ftatim poft vifficultas 
primum inftans fimul peccarint? Relpon.neg . nam 4* 
cura multi, ex  ipfispéccarìrit ab aliis perfuali &  fe- l45, , 
d u d iy  fupponebantfuadentes priùspeccaflè, at qui ^  
ab  aliis ftimulati peccarunt, non potueruin ftatim 
poft i.inftanspeccare,fed aliqua debuir intercedere 
m o ra ,  in quàaliqui priùs pecca rent, quàm alios ad 
péccandum incitarent-In qua morà;qui ab aliis per- 
fuafi deliqueru-ntjfuerunt in quodàm interfti^io de
liberar ioni s inter bonum &  malum , doqec omni- 
ibu-s perpenfis deliberata vqluntate àd maium &  
conuerterunt, alijdiutius,slij breuiùs,  iuxta qùod 
magis , aut minùs ftimulati fuerùnt.

Q u i n t a  : An angeli mali poft commiifum pèc- Dfflcultai 
catum habuerint paratum aux/liumpcenitendi?Af- S* 
i\tmAny.Scotusin2 Mift.6 .q.2 .qu.vn .àrt.i,cotùi.M 4y- J 47:  .

ro dttt.4  qu. I .Suarez, lib.%. de auge.cap. i ,  &  Salmeron 
apud <p/«w.funda.quamdiu angelus, vel hpmo eft in 
via,habere debet poteftatem perueniendi ad rermi- 
num beatit. fed angelus maius toto ilio tempore, 
quod inter inchoatum peccatum , &  detrufionéad 
inferos in tercept, fuit in via ,• igitur habere debuic 
poteftatem perueniendi ad terminum beatit. quam 
habere non potuiiTet, nifi paratum fibi ad pceriiten- 
dum auxilium habuiffet.Maior prob.alioquin toto  
intermedio tempore angeli mali fui/fent extra via.
Confi, ad ipfum a u d .Cyrilli Riero.Catech,2 .vbi do- 
cet multa fuiiTe angelis à D e o  condonata ac.indul- 
ta NegantJ?0»4«.W2.d.ii.4rf. 1 , ^ . 2 .  ad 2>É $d,in
itdijl 4 .q u .l.a n .i .a d  i.Molina 1  .R .q u &  art. 6 . Za- N e J n t ^
melibid bu.2prop;i.jiue.Qji£fent.proiabilior <?ff,eamque rint,
docent Dam afcM .2.fidei c.4 . Q^d/inqiùtihominibus 
mors ejf ¡angelis lapfus ex f i t  : pojt lapfum praclufa iam eft 
illu omnis reftpifcendifacultas;de quibus prtced.caA hc- 
rat,eos non effe pcenitentU capaceli de affirmant Nvf- 
fenus libj.pbilof.cap. 3. &  Fulgent, de fide advetium c.y, 
ante med.cuius funt hxc:EtdeAngelu quide hoc difpofuit 
&  im plm t ,  nempe Deus vtfiq w s esrum ìm a te m  vo- 
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«4 t>ifput. W i l l .  De perftftione Atigelor. quoad effejupernamale Seftìo. VII.
luntath perderei, nitmqum ea diuino muñere recuperarti. 
E t  ne videtuc folùm negare fa f iuto, nò potentiam 
pcenitendi, fic infra : Neque diaboltts, nec aliquis an
gelus eiui bonm potuti, aut potent ré funere volunta- 
temi idem pallina Parres, qui peccatum angelo- 

Fundamen. rum appellant, lapfum irremediabilem i Berrw. in 
cant.ferm* 22. Fundamen. fi angeli rebelles habuif- 
icnt auxilium ad refurgendum paratura , fuiifec 
Chriftus verus eorum Redemptor i  atfuittantùro 
glorifiearor, vt communis Parra/» &  Scbolaft* iene, 
docet; non igitur habuerunt auxilium ad refutgen- 
dum paratura. Sequela probat.tale auxilium fuiifct 
illisparatum ex meritis Ghrifti futuris in pretium 
redemptions ipiorura à  captiuitate peccati. A d  hoc 
autem , vt quis fit verus Redemptor alicuiuS, non 
cft necefTetrium , vt captiuus a d u  vtatur prctio re
demptionis iìbi oblato ,  led íufficitíG tantum ci of- 
ferarur , &  per Rcdcmptorem non ftet , quò mi
nus eo ad feipfum redimcndum captiuus vti pof- 
fic ; alioquin non poíTet Chriftusdici Redemptor 
hominum damnatorum , qui pretio redemptionis,

♦ ' Chrifti meritis fioì oblato, vti noluerunt. Ceterùm
fupponit h »c  ratio.Chriftum meruiiTe angelis o m 
nia dona fupernat.grati« &  glori» , quod «jfo.pro- 
bat. 2* polita natura angelorum , quaedifficilè di- 
mittit quod fernel deliberate elegie, hic modus 
conformiorfuit iplorum naturae : at Deus quoad 
fieri poteft rerum natiiris fe aecommodat : ergo.

1 4 9 .  Vnde ad fundam. o p p o f it» ,  difting. duplex via 
A d fundam, in Angelis m atis , vna termini v lt im ati , altera non 
fffojìt* refp? vltimati. i* via eft ad pofiiiuam Se vltimatam pce- 

nam ig n is , &  detrufionis ad inferos : &  in hàc via 
fuerunt omnes rebelles vfque ad confummatum 
terminum omnibus pr»fixum . 2. cft ad pcenam 
priuationis g r a t i» ,  &  g lori» , ceterorumque dono- 
rum jfupernatur. &  in hàc via non fuerunt ampliùs 
poft commiííum peccatum. Dices. C u r  non eodem 
modo boni ftatim poft meritum fuerunt extraviara 
termini non vltimati ? Refpond.boni non poterant 
fieri extra viam termini non v lt im at i . nifi fublata 
illis liberiate 3vel per vifionem bcatificam , vel per 
fubtradionem  concurfus ad malum. z. non folùm 
cxtrahit creaturam à via ad terminum non vltima- 
tum ,.fed etiara ad terminura vltimatam , cum fit 
¡píe terminus vitimus beatitud. 2 .  eft contra natu- 
ralem exigentiam creatur«, q u »  naturaliterpoftu 
Jatconcurfum l .  cauf» ad omnes fuosadus natura-, 
les , at mali potuerunt extrahi à v ia ad terminum 
non vltimatum priuationis grati» &  glori»,abfque 
c o , quòd extraherentur à via ad terminum vltima
tum peen» ignis &  deiedionis è c » I o , per lubrra- 
¿fcionem dumtaxat anxilij fupernat. indebiti. Vnde 
poft commiffum peccatum non potuerunt amplius 
angeli peccatores amiifum Regnum  recuperare ; 
poterant tamen minorem poenam ignis., &  ciucia- 
tus m ereri, fi pauciora intra illum terminum vi»  
peccata, commi fiííent. A u d o ritas  Cyrillus plus pro- 

M auctorì- b a t , quàm inttndit : probat«enim non iolùm ma- 
ttt.e CyriLi. jQS '  peceat0 refurgere, &  pqenitere potuiiTé, fed 

etiam de fa d o  multis peccantibus condonatum, &  
induhum fuiiTe: quod omnes tam Patres , quàm 
Si/;o/^i.conftantcr negant. Explicandusigicur eft de 
condoninone &  indulgentià à peccato , non iam 
a d u  commi (To , fed committcndo , nifi peculiari 
auxilio grati» à D eo  pr«uenti,&pr»feruati fuiiiét.

Sexta. An contiiiuatio primi peccati,aliaque poft 
primum eommifla vfqne ad detruiìonem ad infe- 
ros/ucrinn in angelis malis meritoria eiTentialispce- 
n »  pólìtiu» ignis & cruciatus ? R at io  dubit. nega- 
gato omni auxilio etiam fufficièntj gratia?, non am 
pliùs erat in libera poteftate angeli, à peccato ce/Ta-
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reralioquin potuifTent peccatorcsabfque fpeciali au- ^  
xilio gra ti»  , viribus ioliùs natura à peccato cefsa- 
re;& a l ia  dennò non committere His non obftanti- 
bus. RefpèaiBrm. quja licet defed u  fpecialis auxilij i55. 
non potuerint à peccato ceísare per pofitiuum a- Relh4n  
d u m  condign» pceni^emi» , &  abfterfionem ma- venor‘ 
cui» ex peccato c o n tra d »  ,  poterant tamen abíque 
fpeciali auxilio gtati» cefsare à peccato negatiuè 1 
per puram fufpenfionem a d u s  j vel per conuerfio- 
nem ad ob jedum  difparatum. V nde iicut adualis 
ilia Continuano peccati fuit libèra, quia poterant 
ptrtonuerfionem ad aliud o b iedum  illam impe
dire: ita fuit illis demeritoria acerbiorispeen* ignis 
&  torm entorum , 2 . quia poterant abfque ipeciali 
auxilio grati»  qù sd am  peccata non comiiiitterc 
q u *  de f a d o  com m iftrunt, iisque maiorem (ibi 
pcenam ignis auxei lint. Dices. N ulla  creatura abf- , 1 
que fpeciali auxilio Dei aliquam vidòriam de gra. 0 ¿ t¡ 
uibus tentationibus reportaré v a le t , \tftq .to . ergo 
m a l i , peculiari auxilio D ei dtftitüti, non potcranc 
de vrgentibus tentationibus .qüibiis à Lucifero &  
alijs incitabantùr,vidoria reportare;&cofiicquen- 
ter nec peccata, graueS tentàtionCsfuperahdo , Vita- 
re. Concedo , nuliam Creaturam abfque fpeciali au- MpoUtv 
x ilio  Dei fuperare poffe vllam grauein tentatiotìcru 
pro toto aliquo tempore ¿o ll td iu è  , qùo illa menté 
pulfatjnego tamen,non poíTe pro fìngulismomentis 
diftributiuè.fumptis-.inquibUs pauc¡íEm»tentatio. 
nes célentur granes, &  fupra vires naturales creatu
ra?. Vndefi quas tales tentationcs habucrunt angeli ^  
rebelles poft peccatum:eas non fuperandd, r 6  pec¿ "  
caruwt tunc, quando viribus gracias deftituti fuCcü- 
buerunt,fed anteà,quando pr*uidcntes, fe proprià v 
culpa in talem ft^tu redigtndos, nihilominus pec
cando ftatum illu  virruaiiter eUgeiunt4Adde}quòd 
tentatio,qu» r t fp cd u  hominis3pioptei natur» im- 
becillitatem , e ftg rau is ,  non eft grauisangelo. Ex 
his conitat ad rationem dub.licet angeli peccatores Sdraimi, 
abíque fpeciali auxilio grati» non potutnnt ab in- ̂ ^  
cepto peccato pofitiucctfTare,per ad um  tondign» 
poenitcnti«,vel alterius fupernat.virtutisj poterant 
tamen, vel per fufpenfionem adus peccaminofi, vel 
per Íuípenfionem ad us peccaminofi, vel per coa- 
uerlìonem ad o b ied u m  difparatum. Eodtm modo 
vitare poterant multa peccata , quorum vitationon 
excedebat naturales vires potenti» angelica;.

S e  p T  1 m A. An angeli mali quò excelIentibrisD,^,«. 
fuerunt n a t u r » e ò  maiorem fibi pcenà meruerint? 7 .  

Refaffirm atiuè.Et quidé de pcenà priuatiuà bono- 1(>6- 
rü fupernat.polito quòd omnes ab rmtio acceperùt 
ea iuxta proportioné naturaliú/es eft manifefta.Nà m  ' 
tàta eft pcena priuatiua, quanta eft perfedio ipfa & 
bonu,quo priuat.cùm igitur dona fupernat. collata 
fuerint angelis iuxta proportioné naturaliù,etia eo- 
rü priuatio,qu» conl'ecutaeft ipíorú peccatum,fuit 
iuxta proportioné naturaliü perfedionü. D e poeni 
verò pofitiua tormentoni prob. h »c  fequitur qua- 
titaté culpxrquagrauior eft culpa,eò maior illi pce
na debetur,at quo nobilioresfuerùtangeli in natu* 
tura,eògrauiùs peccarunt,nà cum angelus toto co- 
natu feratur in obÍc¿tum,in quod fe conuertit,quò 
pr»ftantiorisfuerüt natur» , eò maiori conatu fefe 
in malú c6uerterunt,atqueade^ grauiùspeccarunt.

O c t a v a .  An tantudé peen» promeriti firit ma-pfficultab 
l i , quantum pr»mij bo ni?  Pro affirmanteparte 8. 
ratio I.om nes gratiam acceperunt iuxta quantità-  ̂  ̂
tem fuorum naturalium : ergo tantam pcenam J ° ^ r/e 
damni , q u»  in priuatione grati»  Si glori» confi- rati0i 
ftitjconfecuti funt mali,quantum pr»mium glori» 
adepti funt boni eiuidem fpeciei &  natur» cura 
malis.Connaturalc eft angelo in obie&utìi ferri fa"

cupdùtn
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cundùm totum polÌe fu a  virtutis : ergo eodem 
conati» &  iotenlione operati funt mali malum, 
ac bonijbonum. E rg o  tantam pccnam pofitiuam 
tormentonim demeriti funt mali, quantum pram iü 

lorix promeririfunt boni eiufdem fp e c ie i&  na- 
turscum malis. P ro  parte negante ratio i. pcena 
damni malorutrijnon folùm tuit priuadogratie  &  
olori£>quamin i.inftanti creadonisacceperunt; fed 
ttiam quam propriis mericis adepti fuiifent. P r e 
mium vero bonorum fuic folùm abgmfcntu gra t ia  
& ^lorie > quod propriis meritis poft primam gra- 
tiam 5: gloriam gratisacceptam, Hoi compararunti 
% conatusdemeriti malorum fuiriuxta quantitate 
v i r t u t i s  naturalist quatantiim profi cifcebatur: co
natus vei ò meriti bonorum fait iuxta quantitatem 
virtutis lùpernat.à qua eliciebatur. Sed maior fuit 
virtus fupernat. in bonis, quàm virtus natural's in 
malisjquia virtus fupernar.conftat ex virtute natu* 
ralii&iupernatiiimul* E rgo  maior conatus meri- 
torius fuit in bonis, quàmdemeritorius in malis: 
ergo maius quoque premium , maiocem confè- 
quens conatu m roeritorium eft in bonis,quàm  poe
na eonfequens, minorem eonatum demeritorium 
in niäliS.

Dico i .N on  eft ceritim , hum tanta fuerit poena 
a&ualis damni malorum angel, quantum fuerit 
premium Bonorum. Fundamen. non conlUt , an 
augmcntutn gratis &  glori^ 3 quod cond.gnis ibis 
meritis adepti funt boni, fuerit tant» pcrfcòì:ionis, 
quanta: fuit prima gratia &  gloria , quam per pec- 
catum amifèrunt mali. Sed prem ium  bonorum 
tonliftitiniölo augmento g r a t ia "&  g lo r ia ,  quod 
propriis meritis acquifiuerunt : pcena vero ad u a-  
lis dam|i maldrum confiftit in priuatione gratia 
&  gloria , quam ab initio fuse creationis accepe- 
runt. D ix i , damiti dftuatis : ftam fi in pcenam. m a
lorum cornputeturetiam priuatio illius aügmenti 
gratie & glorias, quöd propriis adtibns, cum pa
rato fibi ausilio p ro fe r i t i  fui (Tent,  maior eft f»te- 
iia maloiutn , quàm prem ium  bohorum : quia 
pcena malorum, non folùm iricludit priuationem 
grati* &  gloria à principio gratis accépta , fed e- 
tiara augmend g ra d a  &  glòria  , quöd ex conuig 
nis meritis accepturifuiilènt ; jjram ium  vero bono
rum includit folum augmenturh grad a  &  g l o r i e ,  
quodpropriisadibus meritoriisconfecudXlint. D i 
xi, pm ium  bonorum confiftit in folo Augmento grati x &  
gloria, qmdpropjijs mentis acqüifiuerunt : nam lieet c- 
tiara prima g ra d a  gratis accept« fua rélpondear 
gloria, non tamen per modum p re m i) , fed per 
•modum hareditatis, &  doni, vti  rèfpondet in par- 
uulis baptizatis. Dices. Si omnes ab initio gratiam 
acceperunt iuxta quantitatem fuarum perfedio- 
hum naturaliùm, &  deinde omnes boni operati 
funtfecundùm totùm polleg ra t is  $ igitur tantum 
fuit augmentum gratie &  glorie , proprio rtìcrito 
acquifitumin b o n is , quanta fuit gratia &  gloria 
gratis à principio fingulis-cpllata* Igitur certum eft, 
premium bonorum fuifie aquale p'Cfene adualis 
damni malorum. Refpo. ncgi.vtramqiieconfequei 
nonenim eft certum ,-augmeiUum gratie &  g lor ia  
condignis operibus bonorum A rigelo runi compa- 
ratum, equaìis fuiife perfedionis &  intenfioriis 
cum prima gratia &  gloria gratis acceptà , etiamfi 
boni operati (int lecundùm totum polle gratia ac
cept* : nam adus boni iuftorum non folùm me- 
rentur augmentum gratie &  glor ia  in prima Ali 
produzione, fed edam in rota continuatione : &  
quia continuano a d u s  boni poteft effe longior aut 
breuior, ipfum quoque augmentum gratia maius
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quoad effeJupematurak, Sett.F IL
aut minus elTe poteft. C ù m  igitur ìgnoremus, 
quamdiuduraueritcontinuatiò a a ù s  boni in An- 
gelis fan diS , ignoramusetiam , an huiufm&rfiaug* 
mentii m ,adus continuatione acquifitam , fucrit a -  
quale quoad inteniìoncm p r im a  gratia  &  g lo r ia  
gratisaccepte.

D ico  2 . N eq u ccft certum ^polìtiuam  pcenara 
ignis , &  cruciatus malorumfuilTe eiufdem quanti- AffeT{,*‘ 
tatisleu inteniionis cum prem io bonorum , elio, 
tatù mali fummo conatu virtutis naturali* ¿quàm 
bòni fummo conatu virtutis fupernat. operati iìn u  
Fundam en. cùmdicuntur angeliacctpilic gratiam 
iuxta quantitatem fuorum haturalium , itnlus non 
eft, àccepilTeilla arithmetics comménfam propria  
virtuti naturali,fed folùm geometricè.vtquòerant 
fuperiores in natura, eò maiorem grariam acccpe- 
rint,etiamfi quantjtasgratia fuerit maior quantita
te virtutis naturalis,aut contrà : fed conatus bono
rum commeniuratur Virtuti fupernat. conatus m a
lorum virtuti naturali : èrgo non eft certum, an co
natus malorum fuerit eiufdem inteniionis a im  co
natu bonorum. nam conatus malorum pender à 
quantitate virtutis naturalfs,- conatus bonorum à 
qUantitate virtutis fupernat. ergo fi non eft certum, 
an eiufdem quantitatis &  inteniionis fuerit virtus 
naturalis malorum,&  virtusfnpernatibonorumjne- 
queerit  certum , an conacus malorum in roàlum 
fuerit eiufdem inteniionis ; ac conatus bonorum in 
bonum.

A d i .  ratiohém pro parte affirm, tohftatjfi pce- ' y i è ì ì  
na damni malorum fumatur prò fola priuatione M rtiiona  
gratie  &  g lo r ia  gratis accept®, non poteft fciri.an ProPnr,t */•. 
illa lit maior vel m in o r , quàm lit premium b o n o - v T * w* 
rum , quod in fo lo  augmento g r a d a  &  g lo r ia  ‘ 
poprijs meritis comparato,confiftit ; S i  vero poena 
damni malorum fumatur etiam pro priuatione 
g ra d a  &  gloria  propriis meritis cura parato ausi
lio aeqm renda,m aior fuit pcena damni malorum, 
quàm prem ium  bonorum. A d  z. licet vtrique 
tamboni, quàm  mali conati iìnt fecundùm totum 
poiTefua virtutisjquiatamen conatus adus meri^ 
cori; d d ù m iiu rex  intenfione virtutis fupernati c o 
natus a d u s  demeritori j exintenfione virtutis na
turalis, certum^uc non f i t , an eiufdem inteniionis 
fuerit Virtus fupernat. in angelis boi.i s , aciìktus 
naturalis in,malis; certum quoque n o n  cric an e- 
iuidem quaiftitatis&iriteniìonis tuerit pcena ma
lorum , ac premium bonorum. Nec magisnegan- 
tem partem certo probant pofteriores rat.iones. N if/»^ ,»  
N on i .  quia licet pcena malorum fuerit priuatio negmtefn 
g r a t i e & g jo r ie  gratis accept^, premium bono- °™ntn<>pò- 
rum folum augmentum grati^ &  g lo r ie  condignis aHtrmoh  
adibus comparatum,’ adhuc tamen ignoratur, an 
prima gratia &  gloria gratis colina feerie m.^iori 
vel minor augmento gratie &  gloria  propriis o- 
peribusà bonis comparato. N on 2 .  cùm non fa  M e fecufa* 
certum,vtrum virtus naturalis, à qua ¡nrendéba- 
tur demeritum malorum?, an potiùs virtus fuper- 
natj àqu à  intcndebatUr meritum»bono_rum , fue
rit maior. Ad prob< concedo virtutem fupernatur. 
merendi componi e* virtute naturali &  fuper.quis 
vtfit'idonea ad ràerendfijdebetefle libera, libertaì 
auté in virtute naturali confiftir:nego tamen,meri- 
tiim quoad condignltatem conatus pendere è vir
tute naturali,quam folùmrequirit vt conditionem; 
fed tantùtn pendere ‘ à virtute fdpernat. quamxe- 
quirit vt-formam adequate tribuentem condig- 
nitatem operibus ad premium beatificum pro- 
mérendum. E x  didià fequitur, pofitis his duo- 
bus principiis, tiempe quod Angtli nobilititi na-

iu r*CmlUr'
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1 6  g Dìfputatio X I X .  D e  cußodia &  tutela Angelorum. Seäio L
tur a pr*ßantiora dona grati* acceperint ; &  quòd omni
bus naturalefit,.  operati feeundum totum pojfe fu* virtù- 
l»,certum effe,quòd; angeli mali fuperìores m  na
tura excedant inferiores quöad vtramque pcenam, 
tam priuariuam g r a t is :&  g lo r i» ,  quàm politi- 
uam ignis &  cruciatus.-non effe certnm, quòd ma
li fuperiorcs in natura habeant pcbnam priuatiuam 
g ra t i®  &  g lo r i« , a  ut pofiduam ignis &  crticiatu$i 
vel sequalem cum p rem io  bonorum ciufdem fpe- 
ciei &  natura; * vel maiorem cum prscmio bono
rum inftrioris natur®.

DISPVTATIO XIX.
De cuftodia& tutela Angelorum.

1.
De fide e-r- 
tltm eft ho
mines ab 
Angelit en
fio diri.

c
E r t a  fide confiât,homines à  Tandis ange
lis in hác vitâ cuftodii i ac defendí. G e n .  i8 .

plurcs funt homines,quàm Angeli boni : nequeunt 
igitur fingulisfinguli aflìgnari.Quoniam véro hoc 
argument, ad iummumprobat de omnibus homi
nibus , qui ab eXordio mundi fuerunt , eruntquc 
vfque in diem iudicij ; nam hi tantùm fuperant 
AngeloS bonos infimi ord in is , non autem omnes 
qui in quàuis àtate  &  tempore fimul exiftuntf 

idéofó/i/. docent, noniìngulis faltem hominibus, 
qui ab initiò mundi vfque in diem iudicij futuri 
iunt,aflìgnatos eflc fingulos tutelares Angelos- fed 
cjui fuit tutelaris vnius,eo défu ndo  fieri tutelarem 
alteriuS.

Conti dns tamen omnium Scbolajl;  fent, in i .  dtjlincl. <• 
i  i . &  S  .T b o .ì.p .q u x ft .ii^ a rt .i.iz Ó t, fingulos homi- ^ ¡¡¿7 1  
rics fuum habere A n g e lu m , propri® cuftodi* ac U fii},^  
tutela: depùtatum. A n  autem idem., qui fuit cu- 
ftos vmus,eo defungo,fiat  cuftos alterius,inecrtum£^wW« 
elt.Nam  fi Angeli infima claflìs vltim« hierarchise, £" ^ {i^  
ex qua communiter ad hominum cuftodiallJde^f^,, 
{Unantur,i/r in fra .fuperantur ab omnibus homini« 
bus , qui à principio mundi vfque in diem iudicij

Cogebant eum , nempe Loth , Angeli dicentes : Surge, | futuri funtjneceiTariò dicendum cric, ctfftodes præ- 
tolle vxorem tuam , &  d m  filias quai b*bes, ne &  tu ; cedentium fucceflìuè fieri cuftodes fubfequen-
pariter pereat in feelere ciuitatis. Eduxeruniifc eum , & ¥ 
pofuerunt extra ciuitaiem. E t  cap. 48. Angelus , in- 
quic la c o b ,  qui eruit me de cunttti malti. Iu d ith i3 .  
Cufìodiuit me Angelus eius &  h'mc euntem, &  ibi com- 
morantem, & inde bucreuertentem. Piam. 1 3 .  Immit- 
tet Angelus Dot/tini in circuitu ùmentinm eum , &  tr i' 
fiet (qs. E t Pfalm . 50. Angelis futi mandami de te , vt

tium hom inum .Si vero non fuperantur, probabi- 
lius eft , fingulos homines fingulos habere Angelos 
propri® culFodiae deputatos, nec cuftodes prxcc- 
dentiunxfieri cuftodes fubfequentiùm : hoccnim 
diuinam munificentiam magis commendat. Ex 
quo à fortiori conftat, eumdem Angelum non eifc 
pluribushominibus fimul exiftentibus deputatum.

cuftodiant te in omnibus vijs futi. A d o r .  1 2  Nunefùo iH o cen im  improbabile elhtum quia non eft con
vert, .ait Petrus , quìa mi fit Domiuus Angelumfuum, ! forme diuina* munificenti#: T u m  maxime, quii 

eripuit me de manu Hcrodù. H ebr®or . r. Nonne Ìaepè non poflfet vnus &  idem Angelus gerens cu-

fjtìione con
firmât.
1 S, Thomat.

Cotti rouer ti' 
tur i.

2.
Nignt.Cal'
ninni.

omnes.funt admmiftratorìjSpiritus, in minifterìum m fi  
proptereus, qui ber edit atem capiunt falutis. Quam veri- 
tatem ratione confirmât S. Tbom;i. part, quaft* 1 1 3 .  
ante. I . d u d à  exdiuinà prouidentia, quas iolet in- 
ferioraperiuperioiagubernare: vtpatetin  corpo* 
ribus fuL'lunanbus corruptilibusi, q u ®  rtguntur &  
gubernantur per corpora cælcliia fuperiora &  in- 
corruptib.lia. C ù m  igitur homioes fint infei'iores 
angelis , ÔCin muîtis à bono defedibiles, debuc- 
runt Angelorum tuttlæ tradì,ve adbonum promo- 
ueri,ac ftabiliri poflent.

S E C  T I  O P R I M A ,

Anßnguli homines fingulos habeant An- 
gelos ad frnrn tutelato deflmatos ?

C A l v i n v s  lib.i.injlit.cap, 1 4 .  nnm.7. putat,ef
fe vulgiopinionem, vnicuique homini fuumef

fe deftinatum A n g e lu m s / ^  m ues vttoconfenfu t in- 
q u it ,  vigilarepr0 falute noftra. Probat lu e*  15 .  de 
omnibus dicitur ,> quòd plus gaudeant fuper vno 
peccatore pœnitentiam agente, quam fuper nonaginta no~ 
uemiuflis. 2. depluribus narratur, Luc* 16 .  quòd 
Lazarianimatu in finum Abrahæ detuJerint:Con- 
c ludit, magnamfibi &  omnibus E c c le f i®  mem- 
bris iuiuriam faCere> qui curam, quam Deus de v- 
noquoquenoftrum habet» ad vnum reftringunt 
Angelum.

ra m d u o ru m , vtrique fimul in periculo »erfanti 
occurrerejvni in extrema parte A u r o p ® ,  alteri ia 
extrenfà A f is jcù m  taecvtrumque intrafuamconti- 
neat fpharam,nec in locum diilantcm operari va- 
leat,vt dtfj)- f.num.88. Lon gèergo  probabiliuseft, 
vnicuique liium deputatum eife Angelum, qui il
ium in quàuis occafione expedite ab omnibusinfi- 
dijs defendere,tutarique valeat.

Hoccertum fitoportetjàquo finttemtntatuno- 5> 
in qua ceniurà ferè omnes recent, conueniunt, 

recedere non l ic e t , nempe fingulos homines ali- 
quem infuam  cufiodiam deputatum habere Ange. 
lum,fiue is deputatus fit etiam alteri,fiue non.Qu® Prob. 
veritas prob. 1 .  h^c cenfetur antiquiifima tradi- 
t io ab  initio m u n d i, ad h a c  vfque tempora con- 
ftanter perieuerans. Vndeillam occultarn tradition 
ncm appellat N¡ffenus in libr. de vita Mojfis : & Matto
na, in 18. cap. Mattb. docet , hanc eflè etiam He- 
bra^orum traditionetn : quod probat ex R .  Moyfe. 
Probat. 2. ex Genef, 48. Angelus, qui eruit me de p̂ , 'a   ̂
cunclti malti:iphnè Patriarcha loqui vidctur de cer- senpmt. 
to Angelo propri® cuftodi# deputato»: ex «f. te- 
ftim. Iudith, v b i  mentio fit de Angelo , quicun- 
te m , commorantem , &  redeuntem cufìodiuit: 
ex Ecclefiaf. y. Ktque dicascoram Angelo:Nonefl pro- 
uidentia: vbi GloiTa , quiaflat, inquit, vnicuique ,&  
omnia Deonuntiat : ex M atth . 18 .  vbi Chnftusex 
co probat , non effe paruulos contemncndos,
Qufta Angeli eorum femper vident faciem Patrti ; plant: 
fignificans, effe determinates Angelos, qui eorum 
curam geranr.ex quo fere omnes Patres deducunt,

3*
Opofuum
r/ffimant.
Fundam-dn-
f l fx .

Hugo de s. Vittore in fum .tra ft .2 c a p .v it .&  Magïft. vnicuique fuum delegatum effe Angelum.ClarilIt- 
in 2 .d i¡t ;n tt .n . cap.$. in oppolìtam inclinant lent, ÜRmè,Calutno non abnuente , hæc veritas colligitur 
vnum Angelum pluribus deftinatum eiTe homini- ex ilio Ait. 1 2 .  vbi cùm P e t r u s  è carcere ab Au- 
bus. Fundam. 1 .  ficut vni homini aflPgnaturcu- gèlo liberatus diuerciflet in  domum M ari®  nia
ra multorum, vt vni R egi cura totius regniritavni tris Ioannis , non credebant lpfum effe, qui o- 
A ngelo  cura muitorura hominum. 2 .  multò iftium p u lfa ie t ,  quippc quem iciebant effe in

carce-
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carcere; fed dicebant* Augelum eius elle j  a -  
deò hàc Fcrkasde A rigelo. vnicyique viatori de 
legato ,erat in omnium fid'elium animis intìtajnec 

vai,lio- obfcurècolligitur ex Dante, io .  vbi , accèdente P a -  
trum interpretati o n e , m entiofit de A n g e lo ,  qui 
prsiìdebat Perfarum, regno : ic. Non minorem cu- 
ram Deus habet defingulishöm inibus, q u àm d e  
rcgnis ,&^om m unitatibus: ergo iì pfroptercuram, 
quamdeiinguJis,rcj>nis, prouinciis&  cominunita- 
nbus Deus habet, lingulis fingulos delegar. A n g e 
los; propter eamdem curam , quam defirìgulis ho- 
minibus habet ,iìrigulisetiam lìngulobdcftiriat tu
telare* Angelos.

3 Eamdem veritatem Vnanimi eotifcnfd doceht 
patres. Opigen.es tratt. j . in  Marth, fine, (?  lib. 3. Ve- 
rinrch.ia,2>Àtbanaf de entnimmt eßen tiafine\ Po ft remi om
nium funi A n g e lic i &  bominum padagogì cmfendifunt. 
Clemens A\exMb.6.Stroantt:fiyem:Per g e n ty &  dui-

U oitorib i  s contraire. Harndem veritarem cògno- 
uerunt antiqui Tbilofop. Platoj# Apot. prò Socrate ad

ItùhxH-
ìtirih-

Jm Gruís

At hen. am e w ed.&  in Phxdo. ante fin . ita autem circum- 
fe r tu r , vrtumqnemqùe mort varum ab eodamone 3 q u iv i-  
uentem fortit us ftier a t , in quemdam locum de indi f in a  
duct,  vbioporteat omnes Manes cougregatos ex raticonfii- 
lutique iudicij form ula ad inferos profit, fa  cum ducetllo, 
cutmandatum eft yeos qui ad tlla loca fu n t , traducere. E -  
xiftim abat autem P la to  , huiufmodi cuftodcs de
pu tatose le  hominibus, non vt eorum tantùro cu
rarci in vita h aberent, ledvtteftes etiam ipforum 
operucn j  &  cogitationum omnium poft mortem 
apud deos eiTe poiTent,vt teftatur Apuleiwin I .quern Apulsitii, 
inièripfit de Veo Socratis. Idem Plato in Theagein per- 
fona Socratis ite loquitur : Eft quoddm  yquod me ditti
no Numiiu ab ineuntis etiam atatts primordio comitatur• 
lllud autem vox quadam eft , qua cum exislit,  m hi femper 

titts fm t dittributA Angelorum p r a fe d u T * :  fort afte autem fignificat eius rei,  quam firn  fatturiti, de bortationèm. N o »  
etlxm ex its funt deputati fuigulu, vbi > ex in , fenfus eli, vero ad quidquam fufcipiendum me impelltt. Quod ft  quii 

• f j „  a „ 1. c " ‘ amicorum nubi aliqtnd commmicat , &  illavox  extite-
rit , illud idem ne f ia t , dehortatur ;  nec id v t  fufei- 
cipiam , perniiti?.  Piutarchus integrum lib. habet de P lutar ehm* 
Genio Socratis to. 2 . 11eni in lib. de Ifidc, &  ofiride, vbi 
cum honorum ,&  malorum G- niorum mentionem 
fcciflet, de bonisfk loquitur ; Hefiodus bones &  conf- 
modes Genios vocat•

Caftos, tuilodes hominum rerumque datores 
Lautarum , quod ftnt Regal i  honoris adepti»

f, » r  r» W J  I  J  U  *

fortahè eiufdem ordinis Angeli præficu.ntur gen- 
tibus 5C ciuitatibus,ac iinguJaribui hominibus. B a -  
h ïm in  P f . l3 -&  cont.Euno.in pnnc.Nyjfcws
in Ub.de vita Moyf. N az.ianz.ora. cor am 1  jo .  Epifc fine: 
ChryfolUw.6.»« M att.vb i ex ilUs3 eorum femptr 
vident f-tciem Patru: Hie manifeftu m ft,quia om
îtes fanât Angelos ba h a n t.lu lììn u s l.qu.ç? refp.adorthod. 
q u .jo .Jh e o d .c it .à  Glofsa in io.c. D a n .E x b ii,inqu.it, 
¿r m lw bm fcem odi aliis docemurjihgulis Angelts vniuf-

Mm Inti-

cuiiifjue nofìrum creditam effe catam v t  cuftodiant^tuean- Et Plato, hoegenus inter homines ad deos interpretum, 
tur, &  a prauid<£monv nos liberent inadÌK : A r eh angela admimftraiorumquc fungi munenbus a it , quia ab homi- 
veroilludmuntaimpofitum,vtgentium JtntPrafefti.C h- ‘ ' .............  "  ’ ' ~  ~

I I I .
tcensR oni.lib .7 .conflit.cap. 3 9 .  vb« Deo gratias a- 
git de Angelis nobis in cuftodiam datis. Hilarius in 
P/4/. 134-m iUa verba. Qui producir ventos de tbefaurù 
fuii-Hi igitur , inquit, fpinius adfalutem humanigeneris 
emißifunt. fleque infirmitas noftrd , nifi datis ad coftidiam 
Angeli*, tottantifque fpiritualem cAlefiium nequitiis bb- 
fißeret. Et paulò pòfi;: Hos igitur de thefauris fuis ven
tos producit, tribticns in hismxilium humana infirmi tati: 
vi bac nos diuina prafidia aduerfus mundi potentes bar um 
unebrarum in her edit anda nobu falute tue an tur. Hiero- 
nym./H 18 . cap. Matth. Magna dignit as animar um , vt  
vnaquaque habeat ab ortunatiuitatis in cuftodiam fui An- 
gelumdelegatum.Ambroimsin Pfaltn. 38. Auguftin. 
ferm.^.de temp.& ferm.6S.ad Fra. i»  Eremo,&  ferm .$. 
de Natali Doni. med.& lib.Soliloq.C. 2 7 .  vbi ctiam va* 
rios receniet e f fe d u s , &  beneficia, quae circa nos 
Angeli exeiccnt, de quibus infra. G regor , libro. 4 .  
vioràl.cap. 27 . alias 3 1  .Caffianu s colla. 8 .  cap. 1 6  B  ed a 
in.Aft/tApofi.cap. 1 2 . Qtiodvntifquifquenoftrum habeat 
An$elum)&  inlib.Faftoris, &  in multis S. SciipturAlocu 
inueniiur.Ifìàorus lib .i.d e  finn.bono cap. io .  Omnesbo.- 
mines Angelos habereprobantur, loquente Domino in Euan- 
gelio : Amen dtco vo bis ¡quia Angeli eorum femper vident 
facicriì Parrts w/ci.Anfelmus in 18. Matrh. &  in t.il'.I. 
ad Corinth.&in Elucid poft med Vnaquique anima, dltm 
in corpus nattitur, Angelo committitur, qui e am femper ad 
bonum incitent,&  omnia opera eius Deo,& Angelis in calo 
referat.BetnaTdusinPfal. Oui bttbhat>fev>ii\2. A nge
los Pedagogos, tutores, ba:ulos, attores,duäorefque no- 
ftrosappdlat, ncbifqüe femptr adefle v t  protegant, 
poftnt} defendant. Laur. luftini. lib. de casìo connubio 
Verbi cap. 8. fine: Ab humana cufìodiam natura minifte- 
riainiiituit Angelorum. 'Singulis hominibus proprium de- 

, p.tauit Augelum : quatenus ipforum adiutono valeant 
prxfentis vita tran fire difcrimina% Lyranus in 1 8 .

prck̂  Mattb. &  omnes recen, expolìtores in cum. eamdem 
ênJent.vtin Scrîpturâ content-am vnanimi confen-

ty.Vlato.

nibus vota precefsique addeosperferant.Dc Socrate nar
rai cita. Apuleius 3 quod etiam confirmât. Tertullian. 
lib. de ani. cap. 1 .  qi òd ille in fui cuftodiam à pue- 
ritiahabuerit dæmonem- Quem bonum Angeluni 
interpretantur Ægid'tusin z .d f t . l l .q ,  art, 2 .  Argent. 
art. 3 ad 1 .  &  aiij iuxta m odum loqueDdiP/4ifl»«a 
cuiusdoi^rina imbutus erar Apuleius : Plajto enini 
angelos bonos damones appallar , malos c u  od amo« 
nés. E t  c o n ft ; i t c x i is ,q u æ tali Socratiscuftodi tri- 
buit.f//. A p  jleius : vocat enim illum cuftodem fin- 
gtilarem prafeftum domeßieum , Jpeculatorem proprium, 
cuntonm intimum ,  cogàicorcm afìduum, obferuatorent 
indiuiduum , drlhrum at que t eft cm infeparabdem, malo- £
rum improbatort m , bonorum approbatorem : quæ om
nia j praslertim vltim a,  non pQÌTunt,mfi bono A tk  
gelo conUenire.

DemUm huic veritati maximum au<9koriratis ro- ìo. 
bur addidit devretum Pauli V* quo propriam M if-  Prob.ex de- 
ià m ,  propriumqueofScium de Angelo Cuftode cret0 
vnicuiqne nofìrum delegaro ; infìicuit : illudqùe * 
prima die non impedita pofl: feftum S . Michaelis 
29 .  Septernbrisomnibuscelebrandum propofuir.
Poft  qtiod decretum plus quatti temerariaì cenfend* 
eft oppofìra iene, quæ tantæ audontati opponitur.
N a m  licet Pontifex in hoc fuo decrero veritatem 
hanc expref^è non definiat, ita tamén illam appro- 
batac confirmât, vt nullum amplmsrelinquat no- 
bisdubitaiidilocum. Quinaritehoe Pontificis de- 
cretam veritatem jllam vt defide certain exiftimauit* 
palatius in 2  d f t .1 i .  d//>.i.oppofitamque Cen.Harefim„
R a t io  i. omnes homines ex peculiari prouidentià ‘ n .
Dei ordinati funt ad confequendam vitam sternâ.* Palatins «/>. 
à quâconfeqiiendâ cùm multa potsint homiiic vel 
impedire, vel rerardaie,quæ plerüque nequeunt ab ten! tam h*~ 
homine præuideri , neduin pra-caueri ; rationabile T̂ t m **** ’ 
f u i t , vc finguli homines aliquem ad fui cuftodiam vltw'oprob. 
haberent Angelum , qui quali iapiens ac fidus pæ- ratione. 
dagogus eos ab in(idiis& periciilis libevaretac pro-

iudocentvel hinc magis appareat Caluini impu- ! tegeretsnec non ad bo nu m inûrueret atque excita-
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ret. nam l ice t  h xc  om nia  poflì t  D e u s  im m e d ia te  
per feipfum p r a f o r e  ; ad fuauem  tam e n  eius p ro u i-  
d en tiam  f p e & a t , v t  q u od  c o m m o d e  per caufas  2 .  
fieri p oteft , id  per  fe ip fu m  im m e d ia te  n o n  e x e q u a 
tur : vr c o n f ta t in  ceteris o p e r ib u s  tam  n a t u r a l ib u s , 
q u à m  fupernàt. N a m  &  c o r p o r a  fub lunaria  im m e 
d ia te  regit  per caeleftia , &  cadps per in te l le f t r ic c s  
fùbftamias-, Sc hom ines  per a lios  h o m in e s  ad « t e r 
n a n i  fu lutem  d ir ig it  a c  p r o m o u e t  : cur  n o n  etiam 
per  A n g e lo s ? q u i  funt o m n iu m  aptif lim i rum  a d o c -  
cult.is d x m o p u m  infidias arcendas  j t u m  a d  f iu m a 
na p e r i c u l a &  im pedim enta re m o u e n d a :tu m  ad h o 
m ines  in b o n u m  fa lu t is p e r  ia lu ta r ia  c o n l i l i a ,&  in-  
te rn as  in fp ira t io n ts ,p ro m o u e n d o s .  C o n f i r . h o c  p a -  
<3 :o m e l iù s fa lu a tu r  p e r fe & u s  o r d o ^ V n i u e r f i ,  q u i

a l l ign ar  A n g e lo s  p er fo n is  p u b lic is ,a l ios  priuatis S i .  
cut a l io s  c o n f i l ia r io sh a b e t  P r in c ep s  in ordine ad 
p u b l ic u m  ,  a l io s  in o r d in e  ad  d o m e ft ic u m  bonum 
g u b e r n a n d u m ,p r o m o u e n d u m v è .  ita  Angelus quj 
a ft ignatur p er fo n a ' v t  p r iu a ta  e f t ,  a d d i & u s  eft per. 
f o n * . ,  cui a i l ìg n a tu r  : angelus  v e ro  , q u i  affignatur 
perlonae vt  p u b h c a  e f t , n o n  e ft  a d d i d u s  p er io d ic ,  
q u am  d ir ig it , fe d  r e g n o ,v e l  c o m m u n ita t i ,  cui p r{8-  
e f t . Id e m  q u ip p e  A n g e lu s ,  v t i n f r à , q u i  praecft reg. 
n o ,veI  c o m m u n ita t i .d ir ig i t  R e g e m ,  ve l  fuperiorctn 
c o m m u n icatis  a d  re g n i ,c o m m u n ita t i sv e  borni pro- 
m o i i e n d u m .Q u o  f i t , v t  v a r ia to  R e g e ,a u t  fupcriore 
c o m m u n i t a t i s , n o n  varietu r  A n g e lu s  c u ra  R e gn i

c o m m u n it a t i s q u e g e r e n s .H in e d e d u c i t u r .A n g e lu m ^ / ,«

12.
A d  Caini, 
n u m  re fjió n  

d e lt ir .

j  u --------
--------------------------  1 .  r  r . ......... « fo g n a tu ra  Im p e ra to r i  V :  p r i u a t s  perfonae,non effe

in  e o  con(i(tit ,vt pars in ter ior  lu b o rd in e tu f  lu p e r io -  fu p c r f lu u m , e fto  vt  Im p e r a t o r  habeat a lium  A nee  fow?;,,ŵ  
r i  per  c o n n e x io n e m  &  d ep e n d en t ia m  ab i l l a . C ù m  I Ium  fu p e r io re m ,  q u i  i l lu m  d i r i g i t  in ordine ad c ö . * " ^  
Jo-ifur Ano-eli (ìnt fu c re m a  o a r s  h n i n s  V n in e r f ì  c ó .  m u n e  b p n ü m  R o m a n i  I m p e r i j . a b  e o  tempore,quo*

e l ig itur  I m p e r a t o r  ;  c ù m  t a m é id e m a b o r t u  fuo ha
be* é ,d ebeat  p r o p r iu m  A r ig e lu r a .q u i  i l lüm  in ordi
ne a d  p i  iu-atum b o n u m  d ir ig a t .  E a d è m  ratio eft de 
p e r lb n à .q u x  f u n ä o  p u b l ic o  o f f ic io ,  d ir ig i  dtbet n  
priuata  tan tù m  p erfona e f t .E x h i s i n f e r o ,n ó f o l ù m  tC 
P o n t i  i k e s , E p i f c o p o s , &  P r ^ la t o s  Eccfe fia ì ,qu i pu- ?on"h u

ig itu r  A n g e li  lìnt fu p rem a p a r s h u iu s  V n iu e r f i ,  c o  
g i u u m  eft v t h o m o , q u i  eft pars in fe r io r , iu b o rd in e -  
tur A n g e lo  per d ep e n d en t ia m  a b  i l i o .  V n d e  C a l 
u m o  r e fp .e x  e o  q u ò d  C a t h o l i c i  v n ic u iq u e  h o m io i  
fuum  a/fignant A n g e lu m  tu te larem , n o n  p ro p te re à  
n e g a n t , re l iq u o s  A n g e lo s  noftra? la lu t i  ad u ig i la re  j 
n o b i f q u e jo b la ià o c c a f io n e ,  prodefle  : f iqu id em  om
nes futi r adminißratorij Spiritus,mi f i  propter tos qui here
ditärem capimit falutù.Scà fo lù m  d o c e n t :p ecu liarem  
c u r a m  l ìn g u lo ru m  h o m in u m  d e m a n d a t a e l l e  f in-  
gu l is  Angelis .Vfcflut c ù m  f in g a l i  paedagogi d e p u ta -  
tu r  f in gu lis  f iliis vn ius  ( Jom in i;  Pingui i q u id e m  Ppe. 
c ia le m  c u ra m  h a b en t d e  l ìn g u l i s  p u è v is ,  fibi pecu

l i a r i t y  d ep u tat is ,o m n e s  tarnen d e  o m n ib u s  vn iu er-  
f a l e m  c u r a m  &  p ro te& io n em  g e ru n t .  A t q u i  h o c  
ta n tù m  p ro b a n t au& o rita tes  à C a l u i n o  a d d u & a : .  
A d  fundam .Hirgo &  M ag.refpondet S.Tbo.i.p.quxft.

15.  ̂ 1 1 3  < * r M .4 r f i .d u p J ic i t e r ’v n u m  h o m in e m  d e p u ta 
c i  Hugone^ ti  in c u f to d ia m  a l io r u m :  v n o 'm o d o  ad  p r o m o u e n -  
n ip fn ä e frU d a  p ro p r ia  b o n a  p e r fo n a l ia h o m in is iq u o  p a & o  fin
s '  Thomas.  S u l is  h ° n i in ib u s  f ingu li  d ep u tan tu r  h o m in e s .A I io  

m o d o  ad p r o m o u e n d u m  publicum  b o n u m  c o m 
m unitat is :  q u o  p a & o  vnus  h o m o  prasficitur m ultis .  
E t  q u ia A n g e l i  n o n  f o lù m  d ep u tan tu r  ad  p u b l ic u m  
b o n u m  c o m m u n i t a ^ m  ,  fe d  etiam  ad  p ro p r iu m  &  
in t r in fe c u m  f in g u lo ru m  h o m in u m ,id e ò  f ingu liA r i-  
ge li  f in g u i is d e p u ra n tu r  h o m in ib u s .  R e f p .  2 .  id eò  
ta n t ù m  v n u m  h o m in e m  praslìci p lu r ib u s ,  v t fe r u e -  
t u r  o r d o  p o l i t ic i  r e g im in is  , q u i  eft per  fu b o rd in a -  
t io n e m  m u lto ru m  a d  v n u m .  Q u *  r a t io  non m il i ta t  
in  A n g e h s r e f p e d u  h o m in u m  : q u ia  hom ines  non  
r e g u n t u r  ab  A ngelis  in  f o r m a  p o l i t i c i ,  fed Ppiritua- 
lis &  in tern i  re g im in is  ,  per  confilia &  in fp iratio*  
nes  , g e n io  &  naturae vn iu fc u iu fq u e  a c c o m m o -  
datas.

Q j a i r i  poteft  i . a n  p e r f o n a  publica : d u o s h a b e a n t
14. A n g e lo s  f ib i  d e p u ta to s ,  a l te ru m  q u à  p r iu a t a , alte- 

/ n  per font ru m  q u a  p u b l ic a  p er fo n a  eft* A ff irm at Toftatusin c.

Z bt e l t H0S l S ' M*tth - V -  57 ' &  q u id e m  A n g e lu m  d ele ga tu m  
Angelos. < Pc r io n* > q u a p u b l ic a  e ft ,  a i t  e ffe  e x  o r d in e  A r c h ä -  

g e lo r u m .V n d e  praeter A n g e l u m , q u e m  B  Vri r g o v tAffirmât 
Toft at us.

b i ic u m  b o n u m ,a m n ia r u m p r o e u r a n t , led  etiam 
l ig io n u m  F u n d a t o r e s .p r s t e r  A n g e lu m  p ro p r i®  tu- 

tclae d e p u t a t u r o ,h a b ere  A rc h a n g e lu m ,q u i  illos in - 2 ^  
f truat  in o r d in e  ad c o m m u n e  b o n u m  totius Reli-fai; 
g io n is :q u e m  habuiiTe Ie g itu r  S .  N .P a t r i a r c h a  Ig- 
natius,z/f in compendia quod G lo riaS.Ignati) infcribitur.
i5 .^ /> .r e fe r tu r .C o n f ir .  vt  d o c e n t  D iotyf.deu l.b itrd*  
cap 9  Bafilius con.Enno . circa im t ,&  rehqui Patres, quos 

feq u K iir  S. Tho i .p .q u .n ^ ,a r t .2 .  & c o l l i g i t u r  ex Da» 
nie.iO .S ì  in fra , ciu itanibus &  R e g n i s  D e u s  pr*fecic  

A ic h a n g e lo s :e r g o e o id e m  d elegauit& ^public ispcr-  
l o n i s ,  vt eas ad p u b l ic u m  b o n u m  prom ouendum  
dirigerenf#

Quaerit p ote ft  ¿ . a h  S a c e r d o s p e c u l ia r e m  habeat * 17. 
A n g e lu m ,q u i  ei c e le b ran t i  afflftat, v t  i l lu m  in tanto ¿ » H f *  
m y fte r io  p e ra g e n d o  iu u et  ac  d ir ig a t ,e iu fq u e p re ce scm &c' 
&  hoftia« o m n ip o te n t !  D e o  o f ferat .  A ff irm ant ali- 
q u i ,q u o d  cum  S.Tho.3  p .q u ß i.t r t .^ a d 9.dcducuiit 
e x  il lis MiffxiStipplices te rogamus omnipotent Deus, iu- 
be btc per ferri permaniti s . Angeli fui in fublime altare 
iH K W j& c.lc .Sacerd oti  rem  d iu in a m  facienti femper 
peculiarem  A n g e lu m  e x  d iu inà  p ro u id en t ia  aflìfte- 
re : q u c m a l iq u i  putanteiTe  a ltaris  cu fto d e m  ; cen» 
fent en im  v n ic u iq u e  a l ta r i  fu u m  praeeffe Angelum, 
q u i i l l iuspecLiIiarem  c oram  g e ra t .  C o l l ig u n t  autem 
h o c , tu m  e x  i 3 .£ .7«i//V.vbi M a n u e  facriiicanteiC//;» 
afeenderet,fiamma altaris incalum , Angelus Domini pari- 
ter in fiamma afeendit : turn e x  Luca 1 .  v b i  Zachari# 
incenfum  a d o le n t iapparuit Angelus Dominifiamàdex- 
tris altar is: tura e x e m p lo ,  q u o d ; «  'Prato fpint tuli nar- 
r a t u r d e q u o d a m  A n g e l o ,  q u ia p p a re n s  Leontino  
A b b a t i  D o m i n i c a  d ie .d u m  iret ad tem plum  aH di- 
uina m y fte r ia  p e r a g e n d a ^ ix i t  illi ha?e verba '.Ex quo 
fanäificatum  eft altare hoc, egoiu giterillt  adftarc tttßiv
C u m  A  l i i  __________  1  a  1 .  r ____ :

i l l i  M . f H . S o  a ff ignat, q u e m  v t  p u b i c a  p e r f o n a , a ficanti r L  ineò

p it  redem peioni c o o p e r a r i , v f q u e a d  m o r t e m  c iu f -  ! uct &  d ir io a  ^ T  af l l e r e ^ lu m <.<3“ 1 ,l lum,U'

,  S S S S s s r 'ia S S s S
» « / « » * .  d iu in x  pro'u d e n t i r  nii r ,. ,  i  COnfen' a n f  I t u im iu m  D iu m  ,  L u u  2. cur  non  etiam naf-
u a p r M . .  „ “ d ia7 d T f t ì  A  fi p e r i d o n e a s c a u f a . &  cente C h r i f t o  ^ u o c d i è  iaeram en ca ji t .r  in a ltari?
l u  aiftinctos hnes p e r d u c i t .  C ù m i e i t u r a -  ^ t  r a  ,  j

tJocer s!l53ti-Iiosconfìliatios ¡n o r d in e  ab p u b l ic u m  born im  po-< c o m m m d *
ftulet perioua a |!n! , j  -  o n u “  P 0 ' E W i . & a l i  P a t r e s . k x  q u o  a  fort io rd eq u iru iy i l iqu e

P o u a ;  alio» in  « d i *  ad p r .u a t u ja l i o i  D e us A n g e l u s  ta n t o  myfterio p ec u lia i i te r  a f f i l a r e , v t

Sacerdote«!

13;
Sent. <&*.

mas.



Dìjputàtio X I X ,  De cuftodia i
5¿¿erdotómiuucc àd illud attente pecàgendum. In  
coverò quòd negar, hnnc elfeproprium Anteluni 

it  tutelarem Sacerdotis, m ihinon probi cùmcnim 
korifÀib Angelus vnicuique mortali detur, vt illum inftruat 
¡è. &dirigatiniis, q u s  ad O e u m c o n d u c u n t , ipfius 

curaerit, Sacerdotem fua:tutel# commiil'um diri- 
geread Miflsefacrificium ritè &  attente peragen- 
dum. Nec probabile eft,vnicuique altari fuuin prg- 
eiTe Angelum, fed fufficere vnum,qui curam habet 
totiustempli: neque hic fepè idem Angelus.affi- 
fierepoiTet pluribus Sacerdotibus f im ulineodem  
tempio Ìaciificancìbus. A d illas autem a u d o r ita -  
tes, qus probare videntur fingulisaltaribus fuum 
deputatimi effe A,ngelum ,* Reíjp. vel illas expli- 
candaseiTe de cuftode totius templi, qui fimul cu- 
ram habetomnium altarium eiuldem templi : vel 
de altari ibparato à templo, qualiaerant altaria ve- 
terisTeftamenti ante sedificationem templi.

S E C  T  I O  I I ,  '

A quo temporequoufque tutelares An
geli noftn curam gerani ?

*9* O  ^  0 A D I * Prìma ênt# afficmat, Angelos no- 
Mfrimm ftri euram fuicipere ab infranti conceptionis; 
Mimi, quando anima infunditur corpori; A len f.2.p .q .^ i. 
H  m q.art.3. S'Tbom.in 2 .d ift .u .p .i.q .l.a r t .} .a d 3 .A L  

lert.art.j. Bonau. in expof.tex. Rubar, in eadem expof. 
finediflpili&gid.q.i.art.z fìnc.Gabrie.ar.z.coroUi. Ma- 
m.q.2,Suar.ltb.6.de aKgsLc.18.fiu.18, Anfd.m  Elucid. 
fif.illis verbis: Vnaqu<tqne anima dumin corpus mittitur,

Fanim. Angelo cmmittitur. Fundam , tunchomo incipiceffe 
viàtor, originalis peccaci parciceps , &  faltem per 
gratiam etiam meriti capax, vt conftat de fandifi- 

Cmf. catisin vtero matris. Confìrm . in ipfo vtero'matris 
expofitj funt variisd#monum  infid iis,qui mulris 
modis illis nocere poffuflt : èrgo etiam in vtero 
exiftentes habere debenteuftodem, qui i l lo s à d # -  

20. monutninfidiis defendat. Secunda atfirmat, Ange 
* .i«», lumnoftri tutelam fufeipere à tempore Baptifmi.

Hanc vt probabilem refere Orígenes in cit. Matth. 
^titt traft.j’.Fundam . indignumeft, Deum pcculiarem 

curameorum habere,qui originali in fedi,funt ex- 
2. tra Eccleiìam. 2. perpeccatum orig . non fola in 

amifimus gratiam intrinfècè iuftificantem, fed ex-  
trinfecèprotegentem3&  ad bonum promouentem: 
at prima ianua recuperandi om nesgratias ,&  bene
ficia originali an3iila,eft Baptifmus: cùm ergo An- 
gelorum tutela pertineat ad gratiam extrinfecè 

rfprotegentcm, &  ad bonum falutis promouintem, 
% ite  Baptifmum illa nobis non reftitùitui. 

il#’ Tertiadocet, Angelum noftri curam fufeipere 
MMor abortu natitiitatis,&non ante: Mag. in 2 .  dijt.u . 
dvrtunn- c.i. StT bo,i,p ,q .1 1 3 . a r t . vbi.priorem fent- quam 
"j! 2  ’uniorclocuit,retradauit: Durand. in 2 J i f l . 1 i -  fl.i. 

Molin,i.p,q.i 1 3 .  zum elibid.art. f.dub.vn. Vafquez.difp. 
vlt.capA.Valent'. t.p. difp.8tqu,6.pu.3. Probabilior, 
qaam docuit Hieronym.in 1 8 . Matth.cit. Magna digni
tà ammavum, v t  vnaquxquc habeat ab onunatiuitatisin 
cuftodiam fui Angelum delegatum. N ec  re d e  Gabriel 
explicat j vel denaùuitate in vtero , vel denatiu'uate 
exvtero: quia homo non dicitur propriè nafei , 
quando ei anima infunditur, fed quando ab vtero 
matris decernitur. Vnde aliud feftum celebrat Ec- 
clefia deConceptione,ciYiud de Natiuitate Virginis.

22. Fundam. quamdiufcetus non eft à raatre fepa- 
ndamen. ratus5per quamdam colligantiam, eft p.irs matris 3 
W S'Tbom.òt.ad 3 . docet, eft quafifrudusnon-

dum ab arbore ieparatus, qui cenfetur eiTe aliquid 
Jo m .Jh

? tutela Angehrufni Settìo ì t  té$
arborisi eiüique cura Sc dominium pertincre aè, 
eum dera, ad q'uem pertinet cura &  domini uni 
ipfiuì arboris. Quareidem Angclus,qui curam ha
bet matris, curam etiam habebirpueri, nonduin à 
marre feparari^ Ad a u d ik te o r  Anfelmutn in eam in- ?..?• 
clinaiTe icnt. in re tarnen dabià , Se vtrimquc pro- fafetnè 
babili, fufficit nobisaudoritasHicronymi\ Ad ratio- 
n em refp .  ad ea omnia fufficere eumdem Ange 
lum ,qui curam habet matris: cùm nullus d.ari pof- 
fit cafu s, in quo non valeatidem Angelus vtrique 
pcriclitantiiìmul adeife. Contrà vero poitquam .fe- 
piratuseft à matre , eget peculiari Angelo , - vt fibi 
periclitanti poiTit iemper adeffe. Dices. E rg o  vnus ¿ 4 ’ 
erit Angelus cuftos duorum,qui ita ex vtero matris 
nafcutur,vtambóinfeparabiliter coliigatimaneantj 
vt funt q u id a m  raonfira humana. R e ip .  neg. con- 
feq. rum quia illud eft per accidens : tum quia cùm 
vterque adolefcit?vtcrquefuo peculiari indiget d i-  
redore, vt illosper inrernas infpirationes dirigat ili 
ordine ad ialucem. Nuraquam ^erò citra miracu- 
lum in vtero exiftens fit internee diredionis capax.

Ad fundara.fecundie: fi Deoindignum  non eft, 
curam habere peccatoris,perfonali peccato in fedi: -¿d fecund* 
multò minùs Deoindignum, curam habere pucri,r*/w” fiW 

,origiaaIi cantùm maculati. Ad z .  concedo n o s  m  
primo parente amifiile omnem gratiam, tam inter- 
nae infpirationis, quàm e x te m s p r o te d io n is , at-a 
que adeò gratiam ìpfam A ngelie« cuilodis , quas 
ad externam p rotediontm  ipedat : l i la  tamen n o 
bis reflituta eft per iecundum parentem:nec bivptif^ 
mus e'ft iamia ad omnem gratiam, fed ad.eum dum- 
taxat, q u ®  per Sacramenta nobis confcrtur, cuius 
noscapacesreddit charader baptifmalis, AlioqUi 
n illum auxiliùm gratiae D«us de f a d o  concederei 
homini ante baptiimum, Q uo d eft cantm fidem :

■ t im quia omnes homines t etiam gentiles, habénC 
parata auxilia , ad falutem neceifaria , quibns 
polTuin, fi v o lu n t , etiam ante baptifinum. T u n i  
quia adulti ante baptifmum, tefte T rid ,ffß -6 .c.^ .&  
ó .prsueniri debent Ipeciali motione &  auxilio per 
Cbrillum , vt dignè valeant baptifmum fufeipere ; 
ergo etiam ante baptifmum habent auxilia grati#*
Confirm , inulti cum lyrano putant, Angelum  i l -  Confi 
lum ,qui .it 'i .io Cornelium inftruxit &  d irex it in  
ordine ad baptiimum, fuiife ipluis cuftodem.

Q u o a d  2 .  d u b i u m ,  1 .  fent.  affirmat,  n u m q u à m  
Angelum hominis ,  fibi femel commiiTì tutelam re-- Trìmu fént] 
linquere, fed femper  illius cu ram habere  n o n i o -  affirm at. 
l u m i n h à c ,  fed e tiam in fu tura v i ta  : ita Iuftinus 
Martyr ¡7. 3 0 . ^  Ortbod. vbi de Angelis tute la ribus ,
A u t e w m ,  inquir, v tru m fu e  ß tn u l, n n im am  m qttam  &  
corpus;  au t an im artip o fi d m o r t¡um  cim  a  corpòre ,  fequ u n *  
tu r  v fq u e  a d  r e jh t u e n d i ,  fin e  renouandi m u n di tem piis6 
Contrà : poft mortem vel homobeatur j  &  rationé 
beatitudinisftatim confirmatur in bono; vel dam- 
natur, 8c perpetuò obftinatur in malo, vbi autem 
n u l l u m  eft ve! periculum à bono deficiendi ,  vel 
(pes ad bonum redeundi, Angelorum cuftodia ne- 
ceifaria non eft , qua? nos vel à malo auocet, vel ad 
bonum prouocet. Aliqua difìicultas eiTe poilet de 
animabus purgantibus, Sed ncque ill# indigent Animn pur- 
propriè Angelorum cuftodia ;  cùm nec ampliùs g'ntes iad i-  
poiEnt vel in bono proficerc, vel à bono d e f i c e r e '  
fed io lùm ad fui confolationetn.egent Angelorum 
pr#fentia : tam vt ab illis confortentur ad cruciatus è 
dolorefquepro Commi/Iìs peccatispatienter tolc- 
randos : tum, fi verum eft* animas ibi deteritas fre
quenti dasinonam afpedu terreri, ad cos fugatìdos 
arcendofqne. A t q u e  hoc modo aliquem erga illaà 
cu ftodiseffcdum exercere, concedo ; vti &  illas 
poflexitum è corpore in piirgatorium comicari«» 
r  P i ìa it ì ,



28 .
Oblic tes.

nam longc probabilius e f t ,  animas à corpore ex-  |ceflatione ab om n i e f f e d u  c u fto d i® ,  fed de fola 
euntes à bonis , quàm à malis fpiritibus in purgato. ; permiifione , quatenus A n geli  Babylonis cuftodes 
rium dtfcijcùm i l i ®  fint extra poteftatem d a m io n u .1 p erm iferu n t , i l lam  in tribulationem  ac in pecca- 

Dices: A n g e l u s  m a lu sn o n lo lù m  hom inem  te n - j  tum labi. Q u o p a & o  dicitur D e u s  homincsobeae- 
tat 8c  vexat in  h ac  vita ,  fed etiam in alia, f i  d a m - ; care &  indurare ,  eoiqueiri reprobum  fenfum tra- 
nctur : ergo angelus b on us non fo lùm  hominem . dere ,  fc, permiffiuè j  interim fufficiens auxilium 
libi commiiTum cuftodit in hac v i t a , fed etiam in g r a t i s  ab eis non auferendo. E o d e m  modo Angeli

1 7 0  Difputatio X I X .  De cujìodìa U  tutela Angelorum. Sdito 11.

Re#. alia. R efp . neg.confeq. N a m  homo damnatus pu- 
Ratiodifcri- nicur in ajià vita à dem one, vtab inftrumento di- 
mim' uinae iuftitiae : congruum abtem eft, y t  ab co pecu- 

Iiaritcr puniatur, qui fuiteius fcelerUto téftis : ho
mo autem non beatur mediante angelo, fed imme
diate à Deo , per vifionem beatificam : proinde 
nonindiget angelo beatificante, licut damnatus 
diabolo punientc.

29. Secundadocet, Angelum fuicliem iscuram  ge- 
>■Angela tum rere, quamdiu in malo non obftinatur, obftinatum 
diu cu/iodii vero ftatim rélinqueiè : appar ns fundam. habet, 
ftibireo f f i -  j fa;£  ^  vbf D eus comminatur, ieablaturum fepem 
S S  à vinca fuà , eò quòd cùm expedaret , vt iaceret 

‘obslinx- vuas> êc‘ c labrufcas : vbi Gloffainterlin. fepem inter-non 
tur.

I r  ob.

Con f r a i  io
ni.

pretatur auxilium A n g e lo ru m , quod aufertDeus 
abhomine propter ipfius peccata. E t  lerem .fi .vbi, 
in perfonfi Angelorum proferuntur illa : Curati- 
mia Bxbylònem, &  non eft fanatx : derelinquamus exm. 
S unti inquit GiofTa , medici fu i magno medico Jn g eh  
D e i, volerti es amnas noftras a vitiis curare : quosipfi re- 
■pcMmus dum conflitti eorum rion acquiefcimus : qui viden- 
tes fe perdere operam, adinuicem duunt, relinquamus exm. 
Tradita til nobis medicina à Deo , vt mimum curgwu 
humxnam : adiutoria &  medicamenta adhibuimus, tontu• 
max eft , non vtilt obferuxre q’tod dtcimnì ; fiudium no- 
f i  rum non fequitur ejfettm : aùexmus vm fqu’fque in ter
rain ftiam. E t  infra hoc confirmat exemplo medi
ci, au i du^i vtdec infirmimi fallite dcfpsratum, re- 
linquit illum. Ita Angelus cuftos &  medicus (pi ri- 
tualis animse, dum earn videt morbi magnitudine, 
&  propri®  voluntatis obftinatione deiperatam, re- 
linquit illam. Idem docet BafilUs in pfal.3 verba, 
immitti Angelus Donimi in circuit utimcntìum eum, Sic. 
Omni tixmqtie, inquit, inCbriftum credenti Angelus af- 
fißit, nifi illum a nobis per improba! attmesprofligxuen- 
n m .  C o nfirm , fi Deus aufert Angelos cuftodes à 
ciuitatibus propter ciuium feelera ; à forriori etiam 
aufertcuftodesàfingulis hominibus propter ipfo- 
rum peccata. Antec. patet ex cit. Ifaia &  lerem. ex 
hiftoria Ecclef. in qua legitur ante deftrudionem 
Vrbis Hierolòlym . auditas fuiife has voces Ange
lorum in tempio clamantium:Ri//»^«<iw/« has feda. 

30 /  Sed ncque haecfent. probabilis eft. nam ficat 
BAcfenten- Deus numquam hominem in hac vitàdeftituit au- 
tu*probabi. x ilio  ad falutem neeeiTario : ita nec Angeli, diuina; 
Ih no» ejl. prouidentias executores, alumnos fuos ob qu^- 

cumque peccata re linquunt, fed eorum curamfl- 
deliter exercerit v fquead vlt im um  terminum vi- 
t x . Ceterùm nonnulli docent, etfi numquam A n 
geli alumnos fa x  tutelai commiiTos^ penitùs relin- 
quant, aótu tamen eos non protegere Se iuuare,fed 
potenzia tantùm habitu, quatenus prompti funt 
eosiuuare, fi illos viderint ad bonam frugem redi
re. Sed etiam hic modus improbabilis e f t :  nam 
hoc eiTet, eos fimpliciterdeÌererc. N am  tunc A n 
gelus cenfetur fuum alumnum deierere, quando 
eum iuuare poteft , &  non iuuat : fed quantum- 
cumque illum in maloobftinaturn , ièmper poteft 
Angelus in ordine ad aliquem t i fe d u m  iuuare j 
Veloccafionespeccatorumremoucndo , vel à ca- 
cod^monisinfidiis defendendo, vel à quocumque 
malo liberando. Lege Binau.in 2  d ìft.u .art 2-tf.i.

Ad auft.citi A d  a u d .  citatas refpondet S. Tbom. i.p . qu♦ 1 1 3 .  
rt$>,s,Wp.‘ artt6 j «asintclliginon de derelidione to ta li ,  &

cuftodes dicuncur fuos alumnos deferere , permit- 
tendo, vt in peccatum labantur ; interim ab eis 
iuam cuftodiam non auferendoi Eodem modo 
explicatur Glojfu. A u d o ritas  cit. hiftoria: Ecclei. 
inrelligenda eft de Angelis Hierofolym.templitu. 
telaribus, qui templo deftrudo abiere.

Tertia &  vera ient. Angelos hominum curam 32.’ 
exercere toto tempore , quo viatores iunt v f j u e 6 
ad vltimum terminum vise: Eft communis, 
confentanea diuinas prouidenti®, quam Deus ha
bet de hominibus. Suntquippe Angeli inftrumen- 
ta Dei infalute hominum procurandä: fed Deus 
toto temporCj quo iiimus viatores, peculiarem cu
ram noftri gcrit : ergo eamdem curam gerunt An
geli de hominibus iu£e tutelas commiffis. Maioc 
conftat ex Hebr&or. 1. Nonne omnes funt adminßrato* 
rij Spiritus, in minislerium rnifi propter cos qut Smedita- 
tern capiunt falutu ? M in o r  eft certa j  nam quamdiu 
ham oeft viatoc, habere debet omnia pr»fidia,qas 
adialucem confeijuendam neceflariafunt j allot 
quinontam  eliet viator, qnam intermino confti- 
tutus: ac proinde D tus peculiarem curam illius 
habet, prouidendo ei de omnibusprsiidiisadia- 
lutem neceiTariis, de qua veritate fufius tomo 8. 
Confeq. prob., inftrumentum conformaturcauis 
piincipali: ergo ii Deus principalis caufanoftr*
(alutis numquam homincm viatorem deferit, li
cet faepe permittat, ilium in peccatum labi, obdu- 

. &  obftirvari: ita nec Angelus alumnum ius 
curie commiifum , quamdiu eft in hac vita, defe- 
r it j  licet iuxra beneplacitum diuinas voluntatis 
permittat, illum /¿pcin  peccatum la b i , &inma> 
loobftinari. Confirm, d e f a d o  Angelorum cufto- Confim' 
dia numeratur inter ordinaria auxilia grarisjnam, 
vt infra, ilia concedicur omnibus viaroribus: fed 
Deus numquam a jfert  ä viätoribus ordinaria auxi- 
liagratiae; ergo neque ab illisaufert ordinaria« 
Angelorum cuftodiam.

S E C T I O  Hi -

An Angeli in cuflodiam hominum deputa* 
t i , fint ex in f mo ordine <vltimA hie
rarchic ?

E X c L v D o i . e o s ^  quipropteraliquoidextraor- 33* 
dinarium negotium mittuntur, vt Raphaël ad £0‘ 

Tobiam ,T o ù u q ,  Gabriel ad B. Virginem,I«f<e2- J , Ct 
Angelus ad confortandum Chriftum in agonia paf- 
iìonis, Luc<e2i. quorum poftremos duosde fupre- 
mis Angelis fuiiTe,probabiJe ceniet Durand.in 2 .dift*
10 . q. i ,  scotus ibid. faltem Gabrielemad Virgincm 
mifium, putat fuifle ex primis. Magifter diß. 10 .  c .l• 
vniuerfalitcrdocet,non videri indignum,intcrdum 
aliquemde iupremis Angelis ad nos m itti :  ficut 
non fuit indignum , ad nos mitti Vnigenitum Pa* 
tris : contra aliquos ab ipfo ibiif.C.uteUtos, qui vo*t 
lebant, numquam aliquem de fupremis Angelis ad 
nos mittij eò quòd illorum officium tantùm fit,di<* 
uinæ maieftati continuò aflìftere. 2 .  excludoeos» 
qui Regnis,Prouinciis, Vrbibuiquepræficiuntur, 
de auibus infra» Controuçrfia reftriogitur ad eos,

-  — -



qui in cuftodiam fingulorucà hom inum  delegan- 
Wìlcitir tur; &  confiderari poiftintjvel vt curam gerunt pri- 
¿iran- 0atorum hominum,vel v t in  publico officio confti- 
t». tutorum. 2 . m odo probabile duxi cura S.Tbom. &  

aliis,eos effe ex ordine Archangelorum ,qui eft tne- 
dius vltimaehierarchi# : fupereft difputarede A n- 
gelis,vc cuftodes fune priuatorum hom inum , in or- 

¿4, dine ad proprium bonum . Prim a fent.docet,quòd 
i,smt. etfi ordinarie A.ngeli,hi cuftodiam priuatorum ho- 

minum deputati,?int ex  infim a claife &  ordine po
ltrona: hierarchiasj quibufdam tamen viris in fan- 
ditate &  gloria infignibus deftinari Angelos ex fu» 
prema hierarchià. H an cvt quorumdam recent, re- 
fert tàfquez, i.p .d ifr .v lt .c .i .f in e  : quam docere vide- 
tur Maldonat.in i S . Matti). Angeli corum , 8cc* D edu- 
ci poteft i .  ex ilio  Hebraeor. i .  Omnes (untadm ini- 
firatorjjpiritus, mißi propter e os,  qui bcreditatem capiunt 

z, falutii. 2. C h ryfo ft. b o m .6 o .in  M atti), vbi dura 
i\ h  M attb .iS. Angeli eor um vident fatiem  P a tris ,inter- 
pretaturde A n gelis , qui deftinatierant in cufto- 
diam paruulorum, fubdit, hoc non de quibufeum- 
queAngelis, fed deexcellentioribus& fupremis 
efTcintelligendum. 3 .  ex  Gregor- b 0 m .3 q .in  Euang. 
vbi lìngula Angelorum munia perfequens docet, 
Virtutum officium effe, figna &  miracula operari -, 
Poteftatum v e ro , dajm onescoercere, ne hom ini- 
busnoceant. At faspèdebent Angeli in cuftodiam 
hominum deputati alumnos fuos,vel à da:monum 
poteftatetueri ;  vel ab aliqu o imminente periculo 
per miraculofas operationes liberare* E rg o  etiam 
virtutes, qui funt fupremi ordinis eiufdem hierar
chise, nec non P  oteftates,qui funt v lt im ®  claflìs fe
cund® hierarchise, in hom inum  cuftodiam depu- 

4* tantur. 4 . ex G regorio , quem fequitur S.Tbom .i, 
p.qu.65 . a rt.y .a d  3 .  &  qu . 1 0 S .  a rt .8 .  &  a lib i, homi- 
«es afTumuntur ad reftaurandas fedes Angelorum , 
quKcciderunt,! fed ex  quolibet o rd in e &  hierar- 
chiaaliqui ceciderunt: ergo ad quemlibet ordinem 
&  hierarchiam affumendi funt homines. Atqui 
«ongruum eft, v te x  ilio o rd in e , &  hierarchià eo^ 
rum hominum cuftodes depuientur, qui ad eorün. 

„ . ruinas reftaurandas alTamendi fun t.
3)* Secunda affirmat, omnes Angelos, deputatos in 

*' cuftodiam priuatorum hominum , effe e x  infim o 
ordine poftremae hierarchiae : eft communis Scho- 
laß. in i.dtst. 1 0 .dr i i ,  omnium Tbomift. tum S. Dott. 
i.p. q u .113 . art.3 .  illam indicai pfal. 510. Angelis fuii 
ittandauit, vt cufiodiant te. Angeli^ ve c i t .  docet G re 
gorius, funt qui minima nuntiant. A t  inter om nia 
officia, q u a :il l iSpiritus erga homines exercent, 
minimum e f t , curam gerere priuataram perfona- 

Ratit, rum ,Ratio : cùm ad hoc officium exercendum fuf- 
ficiant A n g e li , nondebent fuperiores deputari : 

c r  P* rt*m ĉ m reliqui fuperiores Tua habeant di 
,nf- ftin&amunia. C onfirm , vt S.Tbom. i.p .q, 1 1 2 .  ar.2 . 

numquam ordo haturalis prsetermittitur , nifi vel 
propter fidei confirm ationem , vel propter gratia! 
raanifeftationem : fed ordo naturalis pofeit, vt in
fima per m edia, &  media per fuprema gubernen- 
tur, &  ad fuosdeftinatos fines perducantur: ciim 

f  igitur homines inter creaturas intelleduales fìnt in
timi, Angeli vero medij inter homines, &  fuperio- 
res Spiritus, naturalis ordo pofcit, vt homines per 
Angelos, &  Angeli per fupetiores Spiritus diriean- 

. tur, iuoique fines confequantur,
mL „  p o te tt i. An faitem ex  Angelis tnS-

• miordinis poftremse hierarchic, qui nobiliori p r$-  
itant natura, deputentur c-ledis : &  inter ele.<aos, 
qui cxcellentiorem bcatitudinis gradum funt ade- 

¿ßrmwt, ptUn J PlÂ antiorum Angelorum euftodi# clepu- 
Fentur. Affirmant S ^ m X p . ^ n U r t . i . i d i .  To- 

P eX ayin geU T om Jli

DijputtììhJ X  ì X. De cuflodia
(la i, in 18 . M ittb  <7.57. cbrjfofl. cit. ftonehim inteU' 
lexitde Itspremis pi'imae hierarchia3,fed iuxtahanc 
fent. de fupremis &  excellentioribus infim i ordinis 
tertian hierarchic. R atio  : ijcut pigeftantiora &ex-> 
celienti ora auxilia grati# Deus confert eleétis : ita 
nobilioris natura Angelos eifdetn delegar, vt cos 
ad bonum falutis perfe& iùs prom oüere valean t; 
nam Angelorum  cuftodia fp e d atad  ordincm au- . 
xilioru m  g r a t i* , quam D eus confert hominibusj 
vt valeant falutem confequi. Igitur quibus pr«"« 
ftantiora confert au xilia  grati# , prseftantiores et
iam delegar A ngelos »ternas prsedeftinationis exe- 
cutores.

Quscri poteftz . A n  hocofficìum  hom inescufto- 37* $  
diendi habeant A ngeli à natura. R e fp . habere à 
diuina ordinatione : non ,n. natura fuà funt hom i- e lL a D e i ' 
nibus fu b ied i ; nec naturali iure tenentur il.lis fa- ordìnationi 
m u la r i, quo p a d o  tenentur fubditi feruire R e g i, officium.
&  milites belli tempore fuos protegere D uces : n e c  
ab ill is dependemus in eile, vt iure connaturalitatis 
tensantur nos in accepto effe conferuare ,■ quo iure 
Deus fuas creaturas in effe femel com m unicato 
conferuat : igitur hoc officium homines cuftodien- 
d i, n oaco m p etitillisà  natura, Jicct remotum ali- 
quod fundam entum habeantà n a tu ra , rationefu- 
perioritatis, qua homines antecellunt.

A d  i .  argum. prim #, refp. Omnes AngeloS eiTe &  
adminiftratorios Spiritus3quia omnes ciiam  fupre- J d *rSu-*' 
mi mitti polfunt, vtm in iftri D e i, eito non omnes 
de fa d o  mittantur. Q ^od ad propofiium  Pauli i'ijf- 
f ic it , qui eo loco iolùra probare contendit excel- 
lentiam Chrifti fupra omnes A ngelos, qui p r#
Chrifto omnes funt ininiftri : fb lusC hriftuseft se-
qualis P atr i ,  &  naturalis F i l i u s ,  a c h e re sp a te rn *  ^
glòria?. Ad 2. Cbryfoß. conftat, ilium com paratio- ¿ 9 * 
nem non facere inter A ngelos infim i ordinis &  fu- M  z* 
premfB h ierarcb i®, fed foliim  inter ipfos infimi or« 
dinis poftrem # h ierarch i® .Ita iliu m  explicat S.Tb. 
i .p .q . i i 3  ar.$tad T .kd  3 .exG r^or.neg.conièq .nam  4 ®* 
licct recenfita munia d eiu reord in ario ,&  im perati- Ad 3s 
uè lint com m ifla folis V irtu tib u s ,&  Poteftatibus; 
cx delegationetam cn, &  executiuè com m ittuntur 
etiam Angelis, ad quos fp ed at exequi iuffa D e i per 
fuperiores Poteftates 8c Virtutes fìbi intim ata : ex  ,
S.Tbo.paulò a n tèc it .a d s . Ad 4 .  aliunde naturaliter 4Ì0 
repugnat , ne c x q u a u is fe d e & ordine ad priuato- 
rum hominum cuftodiam A ngeli mittantur, ne vi
delicet pr#term ittatur naturalisordo, qui in om ni 
red à  gubernatione feruandus eft, vt femper infim i 
im m ediate dirigantur p e rm e d ip s , &  m ed ijp c i 
fupremos*

S E C T I O  I V .

An 'quilibet homo prater Angelum bonum] 
babeat etiam malum Rbi peculiar iter 
deputatam ?

N V  l  l  I  d u b iu m  eft, om nes h o m in e s  c u iu f -  4 * '  

c u m q u e  cond it io n is ,  # ta t i s ,  &  fexus^ d u m  in  D(,Zma 
hàc  v i ta  d eg u n r ,  vari is  a r t ib U s ,&  m od is  à  d # m o n e r^ ; , ;  
im p u g n a r !  : v t  n o n  i m m é r i t ò d ix e r it  lob f .5 .M ilitili 
eß vita b omini* fuper t err dm : v n d e A p o f t .  ad Epbef, 
v lt. nos h ö r ta tu r ,  v t in d u a m u s a r m a t u r a n ?  D e i ,  v t  
poflim us flat eaducrfus in fidi as diaboli, aducrftu quem 
nobis efl colluäatio: Petrus  ini,Canon, c .v lt .v t  fo b r i f
&  v i g i l e s f i m u s ,  quoniam aduerfarm  n o f t e r diabolui 
tamquam leo rugiens circuit, qturens quem deuoret; E t -  
e n im i ì  p r im is  noftris  p a re n t ib u s ,  D e o  c h a r i i f im ij .  
ac f a n d i f f i^ i - s ,  o m n iq u e  ge n e re  v i r tu t u m  priedi«

P  i  " "  tÜ

&  tutela MgeloYufa SeätoliI. Y jl
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tanta noftràru inà trium phau it: quanto ipinùs 
parfurus erit nobis ? &  fi in perfonam  fandiffim i 
lo b  tarn crudelicer in ued us eft 5 quàm  crudeliter 
putandum eft inuehi contra nos> E ft  igitur fide 
certum , nos, quam diu hanc mortalem vitam viui- 
mus, continuò oppugnari à fa tan à, eiulque fatelli- 
tibus. A  qu a  oppugnatone ne ipfe quidem C h ri- 
f tus  A ngeloiüm  Dominus immunis elTe voluit. 
H à c igitur verità.epofità, con trou erfiaeft, an v~ 
nufquifque m o r e  ilium fuum habeat angelum ma
lum afTifter.tem ,  licut habet Angelum bonum cu- 
ftodieutem .

4 3 .  P rim a lent, negat, quam tarnen apud neminem 
Vrimafent. legi. P r o b .i .  non videtur diuinas bonitati conien- 
* t * u  taneum ; homini infirm o, &  alioqui de fe ad om- 

■Sftb'u  ne malum prono, pcculiarem djgmonem deputare, 
qui ilium ailìduè ad malum incitet : nec hum ans 
im becillitati confultum*, cum nonfit aequa certan- 
tium conditio : nam diabolus nonfolùra propter 
vires validiores , tot illuftrium virorum triumphis 
auòtas,ac decurfu tot faeculorum confirmatas ;  ve- 
rùm etiam propteroppugnandi modum occukum
&  infidiofum ,longè fuperior eft hom ine. 2 .  fi de- 
berent dsm oaes hom inibus deputari, illi effe 
de be rent ex numero eorum , qui in hoc aere vique 
in diem  Iudicij captiuidetinentur : at hi non fuffi- 
l iu nt», vt finguli fingulis depucentur hom inibus, 
ciim longc plures fint h o m in es, q u ia d u  iimul in 
toro o rb eexilìu n t, quàm  daemones in  hoc aere cic- 
tenti. M aio r prob, qui ad inferos detrufi funt, ex- 
eundi facultatem non habent.

Secunda affirmat, vnicuique mortalium, ab or- 
Secùdafent. tu fao deputatum etiam angelum  malum : Hugo Vi- 
mffirwtprc- f a r% 'tnfum, tratt.2. c.vlt.Mag.in z .d ift.iu c.i.A lbèrt. 
btbiluu. art. 2..adpenult. &  a rt.y  £g id .q .2 ..art.$.in  3 .dubditt.

Richarden. i.q> i* Rubioq. I .  Maior q .2 .  Gabriel q.vn. 
a rt.2 . Palat. diffidi. Zttmel i,p .q .u y a rt .< \  .7.3. Vafqu.
i  p jifr .v lt .c .2 ,  Granad.tratt.i6.di(p 9 . Suar.libMt.de 
angel.c.vlt. R e liq u i autem vel illam fupponuntj vel 
ei non contradicunt. Quae ient. pcocul dubio pro- 
babilioreft.

P r o b . i .Origenes/ifc3.P«r/<iriÄX2.ilIam etiam 
probat ex antiquo libro d id o , Pafloris, cuius ha?c : 
Bini Angeli ftngulos quofj} bominum comitantur,b01mvi
delicet &  mains :  confirmat cxE p ifl.S .B am a bx , quam 
oh m  inter Chriftianos in magna fuiife audoritate 
teftatucMaldonat. in i 8 . Matth. vbi duaediftingue- 
bantur viae, quibus praefunt Angeli ; v i *  lucis An
gelus. D e i,v i a &  tenebrariim angelus fatanae. Chryfo- 
ftomus fornii.3 . ad Colojf.poflmed. Stergo, inquir, habe- 
tnus Ar.gelps, modetie nosgerm u*t tamquam nobis adftnt 
quidam padagogi : nam.adeß etiam dtmotu A u d o r  ope
ri* imperf. in M attb. b m il .5 .  fine : Duo, ait, funt Angeli 
peimanentescum hominibus, fa licet bonus, &  malus :  &  
quam du circa nos eil Angeltu bonus,  numquam nos in ten- 
taiionempotejl impellere Angeltumalu-s, Calììanus collat. 
§.cap. 17 .  id confirm at,tum ex c it.lib , Paftorisj tum 
cxem plo d sin o n is , qui infidiatus eft lo b , &  putat 
fuifieangclum malum ipfius perfona: deputatum. 
Hanc fcnr.Mdldonatus ̂ V.deriuari cen ictex antiquif- 
fituà traditione etiam Hebrajorum * tefte Rabbi 
Moyfcs. Eadem fundam . habet in E cc le f.io . Stfpi- 
ritrn poteffatem babentii afeenderit fuperte, locum tuum 
tie dimiferis. Hunc ipiritum Gloffa inter Un. &  Ljran. 

interpretantur angelum malum. E t  loan . 1 3 . f i  coe- 
na fatta, curn diabolus iam mifijfet in cor, v t  traderei eum 
Judas : Càfltnus interpretatur de angelo malo , qui 
Iu d a  afJSftebat. 2 . ad Corinti), 1 2 .  Datuseilmilriß i"  
tnuluj carni* m c ty angelus fa tana , qui me colaphizct :

Prob i.tx  
Vatribfts.

4  6 .
f r  ob. ex 
Script nr a.

tx p o iìt io tn a  eft, de angelo m alo deputato p eifo- Quæri à u te m  p o teft, an angelus malus v ia u s

1 1 8 .  ferm. 3 .  C o llig itu r ex ilio luca  4 . Diabolus re* 
ceßit ab ilio vfque ad tempus. ergo etiam Chriftus per- 
m ißt, vthaberet angelum m alum  , qui illum teni 
taret, &  tentationc confum m atà , ad tempus re. 
cederet , iterum ad illum reuerfurus. Vnde cit»
Maior putat, hunc angelum comitatum fuilfe Chri- 
ftum vfquo ad mortem. Pro qua re citat Glojfm 
loan, vltim ■* E rgo  fi Chriftus illum habuit, mirutn 
non e ft , fi reliqui eiiam  puri homines illum ha- 
beant ad exercitium virtutis. Prqb. 3 .  Certumeft, . . 
Luciferum  omnibus artibus &  modis homines ad 
iuum iiiiperium trahere , efficaciilìmè per depu-nW, ’ M* 
catos fatellites libi fubiedos : nam de fa d o  in om- 
nibusrebus D cum  æ m ulatur, ipilus diuinitatem 
omnibus artibus affedando :  ergo etiam in hàc re 
diuin£ poteiìatù, vt inquit S.Tbom. i.p .q .n q .a rt .i.f i. 
miltudinem vßrpat, deputando fibi minißrfis determina* 
tosad bominum impugnationem j  ficut Deusdeputac 
Angelos, v t fuos m iniftrosad hominum ialutem.
E x  his deducitur , etiam noftros prirnos parentes, 
praeter Angelum  bonum à D eo deputatum,haboif- 
fe malum à fatanà aflìgnatum3 quem probabile eft, 
tuiflè illum , q u i eos icdu xit.

Sunt autem notanda nonnulla diferiraina inter 48, 
Angelum  bonum <5c malum. 1 .  quòd bonusdepu- Wfcrinkt 
tetur à D eo  j m alu sa  Lucifero . 2 . quod bonus ™ er bim 
Jep u tetu rà  D e o , vt homines à mal© remoucat, &  ^  
ad bonum prom oueat; m aluscontrà àprincipete- ! 
nebrarum , vt homines à bono auertat, &  ad ma
lum im pellat. 3 .  quòd in deputatione malorum 
Deus fe habet tantùm p erm iiliu è: deputationem 
bonorum Deus per fe intendit, &  ordinai ad falu- 
tem hom inum . 4 . ^uòd Deus limitât dæmonii 
poteftatem , ne tantum n o ceat, quantum poteft, 
aut quantum v u lt ; fed  quantum Deus iplè permit- 
t i t , nehom otentetur l'uprà i d ,  quod poteft. 5. 
quòddiuerfum  finem habet Deus in deputipione 
angeli m a li, ac habet iplc malus. N am  finis Dei 
eft, vt homo tentatione dæmonis fit magiscautus,
&  virtute magis proficiat. F in is dæmtfnis eft, vc 
homo tentationc v id u s fuccum bat, &  amicitiam 
Dei amittat. 6. q u òd cù m  probabile fit , infimi 
ordinis Angelos bonos non fùperari ab (îominibus 
dmul in quàuis duratione exiftentibus ; probabi
le quoque erit, vnicuique fuum ab aliisdiftindam  
delegari Angelum  bonum. C ontrà vero cum lon
gé probabilius fit, malos in hoc aëre detentos, es 
quorqm numéro hominibus deftirtantur, paueiö- 
res elfe hominibus quouis tempore iimul exiftenti
bus; longé quoque probabilius e r i t , vnum raa- 
Iumpluribus iim ul deftinari hom inibus. 7 . quod 
malus poft dicm indici j peculiarem curam habebit 
puniendi in inferno eos, quosin  vitâ tentandi offi
cium à principe tenebrarum fufeepit. Angelus ve
lò  bonus nullam peculiarem  habebit curam bean- 
di eos,quorum  in vitâ turelam exercu it; cùm om- 
nes beati im mediatè bcentur à D eo . Indicar S•  ̂
Thom. i.p. qu. 1 1 3 .  art. 4. in corp. Atque ex his pa- 4^ 
tet ad ratioues primæ fent. nam nec eft contra Dei Satiijit 
bonitatem , im ô eft fecund um peculiarem ipfius 
prouidentiam, ad exercitium  &  profedum  virtutis, 
huiufmodi malorum angelorum deputationem ad 
homines téntandos pcrmittere. Neö eft contra îm- 
imbecillitatem hum anæ in firm itatis, cui ad relì* 
ftendum datur gratia, iuxta illud ±.C o m tb,i2> Suf

ficit tibi gratia mea : 8c aduerfarij poteftas limita- 
tu r , ne tentare valeat fupra id quod poflumus. 
Tandem  contra angelum malum députât nobi?
D cus bonum , qui contra m alum  nos defendat.

P *



X I X. cüßodia $£ tutela Ànjpwttih Vi* * \ f i
* 'J7k  reccJat ab hom ine.RefpondetS.Thom .ì.p.qu . 1 14 .

J  4ri. rendere ad tcmpus, iu x ta  illud Luca 4 . ìwi- 
¡ ‘ .*t funmtaomm tentatione,diaboli receßtabillo vfque ad  

temf«?. Poft quod iterum reuertitur, iuxta illud 
MMtb. i i.Rcuertar in domttm meam ,vndeex in i . C uius 
rei ajfigaaci/r.S.Ti&flW. rationem; tura ex parte diui- 
nsclementi», ve fuccurratur hum ana infirm itati : 
nam vtdocet Auttor operi* imperf. in M atlb. hont. 2 . 
Non tarditi homines diabolus ten ta i, quamdiu v u lt ,  (cd 
quam diu Deus permit tit. Quia etfi p e m h ta t  paulifper 
tentare, tanten repellitpropter infirmar» naturam. Turn 
e x  aftutià d iab o li, ne frequentiores ex tentatione 
viftorias Iiomo reporter: n am ,vtdocet Ambrof.tn 4.

in illa, Et confummataomni tentioney8tc. Et
fi, inquit, inuidere non de fin a t , tamen inflare for midM, 
quiafrequentius nfugit tmmpbari.

S E C T I O  V*

Jn  autlibet homo in qiiocumque flarucbn- 
ßitiitusJtiutn h ah eat peculiarem Ange* 
turn cuflodem Ì

* T x l x i ,  quilibet bontà,  vt eiécludérettì Artgetos: 
JL y q u in o n  m odo nunc in termino exiftentes, 

hibmtlios autbeatitudinis, vtb on i $ auc dam nation«, vtm a- 
l i ; fed nee dum fuer unt in via, Atigelum tutelarem 

Uku, habuerunt, Fundam . de fa d o  hoc mUnus cufto- 
diendi alios in ordine ad beatitudem  edofequen- 
dam, pertinet ad Cos, qui beatitudinem funt con»- 
/ecuti. A t nullus angelus in via  bcatitudiriem con- 
fecutuseft: ergo nullus viator potuit hoc itiunus 
alios etiftodiendi in ordine ad beatitudinem eon- 
fequendam exercere, ptout d e fa d o  ex  D ei ordina. 

52‘ tione exereetur. P rob. 2 . licet munus cuftodiendi 
alios, abfolutècom m itti potuerit angelis Viatori- 

M ilts  ^US * tamen fa à u m  fuifle, ttullum ina-
tiùdm ^ecargum. quin oppofitum indicant, i .  brfiuitas 
un, v i s , in qua fuerunt ; 2 . conditio angelica: narn- 

ra»,qua ciim perftdiffim a f i t , ad fui cuftodiam &  
tutclam non eget a lio , vt pa:dagogo } longè .n. 
perfedior eftquiuis angelus quocum que iapientif- 
fimo viro, quo tamen indignata eÌTet,& prater or 
dinem naturalem , ab alio viro  dirigi : 3 . conditio 
cuftodientis; nam qui alios cu fto d it, non debet 
ipie cuftodia egere: quincnim  alios dirigit, non 
debet ipfe eàdern d ired ione egete ;  alioqui non 
poifeteffe r e d a  regu la alterius. A t Omnes angeli 
viatores fuerunt in hàc d ire d io n e  pai*es : nam  om
nes à fupcrnaturalibejtit. in ordine ad quarti ange- 
lorum cuftodia dirigitur, cadere, Vel ftare poffirant. 

Èrgo controuerfia tantùm eft dehom inibusi &  
Quiiùtde certum, exiftentesin term ino, Angèlorum  cufto- 
htminiku. dia non egere ; n am h ac prim ario ordinatur ad 

beatitudinem confequettdajp : ergo necquieam  
confccuti funt, nec qui ab illà finaliter ceciderurtt ,* 

.  ̂ cùmnec in  illisfitpcriculum  illamamittendi i nec 
54* inhisfpes recuperando N on n ulla  diffie. de He-

Ìhìdhìic ß0C^ ^  iccundàm  probabiliorem fent.
frtiHuU* nonfnntam pliùs in via &  ftatu merendi« Verùm  
tytltrtm diceiidum eft, etiam eos ad hue elfe fub cura &  tu- 
(int. tela Angèlorum : nam licet eà non egeant ad re- 

fìe  operandum m eritorie, egent tamen ad red è  o- 
perandum fimplicitèr : quia etfi illi opcribus bonis, 
quaexercenr, non aiereantur 5 adhuctàmeh, vtea 
operaexcrceant, egent peculiari auXilio g ra ti*  , 
quam Deus exccutioni mandat minifterio Angel. 
Praitereà indigent eà cuftodia fn ordine ad àlias éf- 
fedus, precipue ad m attyfium  tciinport Atìticliti*

fti ^ tó  iidè fubeundumi Probabili ctiató èft.Belìctì 
ilios in tin to  tèmporis fpatio v ifib ilì Angdoruoj| 
prafendà ihterdum recreare;

C e te ru m , vt de quolibet hòmìne vìàtòrè vh ì- , Y l '  
uerfaliter dileeptetur, diftinguenduseft triplex fta mìftplek ¡th* 
tus, natura lapfìe, in te g ra ,&  purorum  natura!ium jfw  hamìnà 
Se in ftatu natura: lap fs  genus hom inu. 2 . altctam  
eorum , ¿[ui ob infigtìem fanditatedi non videritur 
eà cuftodia egerè  ̂ altèrum eorum , qiii obènor- 
mia peccata non videntur eà digni. E t  IicetC h ri- 
ftus ile q u o a d  hoc extra omnem horoiniim claf- 
fem , cura nec folus hocbo, ftec purus fit viator, ab 
ilio libuit pra?iéntem difp . inchoare.

A n  ChtiftuS habuit Angelum  Cuftodem? N otì 
defuérunt T h e o lo g i, qliok fùpprèiTo nomine citat ì.^ u b . 
Maldonat. im & .M atth. verba, A ngeli eorum, & c . qui * uerunt 1 HS 
opinati lu n t , Chriftum  habuiflé A iigelum  cufto- 
dem . A quà opiti. faliem quoad tem pu spu erili* , 
non videturom ninò aliènus tofiA t.  in  dittum cap. Angelum 
M attb. qu 6 t . S t ò  hoc paràdoxum éft,vt cit. a d u e r  htàùjli'» ; 
uertirMaldonat.& in d ign u m  Chrifto, cuiushum a- 
nitas alciori cu ftod ia  V erbi d iu ini.cui hypoftaticè 
vnita erat, om ni tempore ard iori vinculo deputata 
fuir. N o n  enim decebat, Ahgelorum  caput &  D o -  
m inum regi 8t cuftodiri ab A fìgelis, quinpotiùs 
omnes ad iiutum fuse voluntatis liabuit v tfam u lo i 
8 i m iniftros, Vt Mattb. 4. Ét ecce Angeli accefferunt,
&  miriifìrabAnt ei. M .a tth .2 6 .  ^ n  put as, quia non pof- 
(etti rogare Patrem m eum , &  exh ih bit tnibi modo plus 
quàm duodecim legioni: Angelortitó. H e b rào r. 1 .  £r<*- 
dorerit eum omnes Angeli Dei. E ran t igitUr Angeli a**
Joratòrés, noocuftodfes C h rifti. Falfum quoqU ó 
eft, quod a liq u id o cen t, Vntlmtàntùm Angelum , 
vt peculiarém miniftrum ¿¿fam ulttm , fuiffe C hti^  
fto ailìgnatum. N ani eie citatis oraculù conftat, o ra* 
nes erant ad Chrifti faniulatum prom ptiflìm i. A d  
quod expiim endùm  S crip ttira , cum  de Angelis 
C hrifto famulantibus m entionem facit, femper vtij> 
tur numero m altitu d in is,  v t  in eius N atiuitate» 
Tentatione, Paflìone, R efurred totìé , AfcènfionCi 
N a m  etfi Màttb. &  M arcivlt. vaus dicitut in fepul- 
chroapparuilTe Angelus ; Lut£ tamen v lt . &  Ioati, 
penult, duo fuiife dicuntur. Solus Angelus, q u i i l 
ium in agone con tortam i, legitur fuiiTè vnicùs*
Q u od  non caret m yfterio, tìe icilicet interna vide- 
retuf eguiifé Angeli confortatione : cùm potiùsex 
communi fent* ì!le tantùm m iilu sfu eritad  exter- 
nam dumtaxatobiedti projiofitionem : Sunt (amen SoìitkUiuì 
contrànonnulla ditEc. foluendàé. i ;  V erba pfal. ^ cultalci> 
9 0 . Angelis fuii mandAult Ài te , vt cujlodiarit r i, de per- 5.7 * , 
fona C h rifti explicant communiter Patres,ex r>ri,At-‘
4*ergo etiam CfiriftuS habuit Angelos in fui eufto- 
diara deputato^. R e ip . illa verificàrf d£ periònà 
m^fticà C h rifti, ratiotìe iriembrofum* cum quibus 
eft,m oraliter coniunda • quo fenfu & i l la  pf4 , t u  
Loiige 4 falute me a verba delittórtsm meorum» L ege Aua 
gufi» in p f i l .y o .  cone.2.infine.

Secunda cit audoritas tiionyf.lib.de cd ih ìerat.c.^ t < 
^ »alT cretìtisC h riftu m  per Angelos paternislegi- Stcnnd^l 
bps fuiife fubiedum * Relp* eu m Toflatotn 1 8 .M atti 
qu .6 1 .  Chriftum  paterni* legibus p «  Angelos fu i{- ' 
ie fubiedum  in d ired è  tantùm, quatfihùs A n g e lo - 
rutti miniftei*io inftruebantùr lofeph &  M aria de 
iis, q u a  circa puertim Ieium diuihà ordinationea^ 

end a erant, vt in jfcgyptum  fugere , inde in lu - 
àam  reuérti, Vt hnbetur M attb .2 .  Qua: refp* col« 

lig itu rex ip fo  D iónyfio. T e itra i Chriftus habuit 5^ ; 
angelum malum, ve eX tentationeinvdcièrCó colli- Tentadiffi* 
gitar * ergo etiam borìum. R efp .n eg . torifeq. nam ™ ^ ’ 
botìuideptitatur à D eo  fubueniendum infirm ita
ti hu m an «, ile homo itì tentatiotìfi fiiecum bat;

?  5 ÌJlà lU f



m alusautem à dæ m onead hominis virtutem ira- 
pugnandam . Vnde bonusfupponit in homine defe
d a t a  ,• malus contrà virtutem : atqae adeò bonus 
derogat vircuti C hrifti, malus autem potiùs C h ri- 
fti virtutem com m endat.

60. An D eipara habuerit Angelum  in {ui cufto-
2 Bub. d ia «  ? N egant a liq u i, quos tacito nomine refert

Hegant ali- Toß ^ m  cit'C.i8,M .atth.q.6o. Fund. D eipara erat 
VrtToßa- ^  «.»guJari cuftodia D ei : non ergo indigebat pe- 
tus. culiari cuftodia A n g e li , qui illius curam haberet. 

Confirm. C onfirm , in D om ina nulla fu it neceilìtas angelicas 
eu ftodiæ : quia ve! ha?ceft ad rem ouendum  alum - 
n u m à m a lo , vel ad promouendum illu m a d b o - 
num : fed V irgo  nec poterai in m alum labi,cùm  à 
principio fu eri t in.bono confirm ata,vt ne veniali- 
ter quidem peccare poiÌctjnec ad bonum ab Ange
lo promoueri ,* quippe quæ immediate prom oue- 
baturà Spirifu  iando,cuius interna d ired io n e re-

6 1 .  gebatur. Conftans tamen, Se vera oir.niü Scholaft, 
Ofppfita fen t.eft,Virginem fuum babuijfe Afigelu cuftodem. i  .col • 
ft  nt,vert or |jgjtup ex [ ¡s Scripturæ, &  Patrum teftimoniis.quæ 
ex. £r;/,mmv;niuerfa[jtcr<Jocent,om nibushom inibusfuum  de-

putari Angelum : cùm nulla fit neceilìtas, aut vr- 
gens ratio ab hàc communi lege excipere B -V irg i- 

, n e'  nem , 2 . ex  iis particuJaribus oraculis , inquibus 
dicuntur Angeli monuiiTe lofephum  &  M ariam  de 
iìs,qu;e circa puerum  ieipm  agenda erant, 2. 
nam fi in iis , quæ circa puerum Iefum  agendae- 
rant, in d ig u itB . V irgo  Angelorum  monitione ac 
tu te la , à Fortiori eâdem indiguit circa ea, quæ ad 
propriam  perfbnam attinebant. 3 . M aiorisnecci- 
iìtatiseft dependere à  cuftodia hom inis, quàm 
A n geli,: at  S'. D om ina deputata eft à Chrifto mo- 
rìentein  cuftodiam Ioannis, loam . 19 .  ergo à fo r 
tiori in cuftodiam A n geli* qui illam ab ortu ad 

62• mortem vfque cuftodiret. 4 . N o n  defuit in V ir- 
g in e c a u fa &  neceilìtas angelicæ euftodiæ: tum ad 
rem ouendapericu la&  occafiones peccandi : narri 
interalia media,quibus decreuit Deus,ne vmquam 
V irg o  peccaret, fu it cuftodia Angelorum , omnes 
occafiones peccandi ab eà remouentium. T u m  ad 
remouenda pericula corporis, in quæ aftutiâ &  in- 
ufdià dçm onis incurrerepoterat.Tum  ad inftruen- 
dam Virginem  de rebus occultis ,  vti de fa d o in  
iD ultisab A n g e lised o d a  fu it :  vtdeconceptione 
Io a n n is  Baptiftæ  3 Luca 1 .  de intendane Herod is 

t;. ad perdendum puerum , M attb. 2 . de morte eiuf- 
dem  , ibid. N am  licet hæ comnia im mediate præ- 
ftare potuerit D eus, m aluit tamen per angelos, vt 
per im m ediatos m iniftros &  executores fu »  pro- 
uidentiæ ea executioni m andare, v t  ex  citati* o ra
culis colligitur. E x d i d i s  ièquitur, B .  Virginem 
habuiiïè etiam angelum malum à Lucifero deputa- 

6 3 . turn. A d  fiindam« oppofitae, neg. confeq- nam 
Adeppofit* fingularis cuftodia D ei, Tub qua D om ina erat,non 

fent.fund. to|[cb at ab ea A ngelorum  tutelam , per quos vt per 
r  . immediatos m iniftros fingularem illam  cuftodiam 

erga iuam iponfàm exercebat Deus. N ec  eft ea- 
dem .ratiode natura hum anâ C h r ift i, quæ quia 
erat fub im mediata cuftodia Verbi iïbi perfònali- 
ter v n iti, nonegebat extriniècâ cuftodia Angel.

Aiconf. A d  confirm, nego, in V irginenon  fuiiîe neceflita- 
tem angelicæ euftodiæ ;  illam  .n. V irgin is iropec- 
cabilitatem decreuerat Deus, non folùm  per inter
näs, &  Crebras mentis illuftrationes, fed etiam per 
externam Angelorum  cu ftod iam , extrinfeca im
pedimenta remouentium, executioni mandare.

64* E x  his à fortiori fequitur, reliquos omnes San- 
hùpatet. f t 0Si çtiam in vterom atris fan d ificatos, habuiife 
€ c m Angelorum  cuftodiam. (

omnes homines, etiam înfîdeles, p r* fc iti, &

1 7 4 . Dìfputatio X I X .  DecußtfdL
peccatores,proprium habeant Angelum  tutelaren? 
N egat Origenesttatt%i .  inM attb.fae, tutelarem An k  
gelum infidelibus : in d icatBafit. in  PP/.33. in illa . °  
Immittet Àngelus in circuku timmium eumtv bi ; o mni 
inquit,/» Cbriftum credenti Angelus afiiftit. Negantali'j 
tutelarem prsfcitis, vt Origenes lit . videtur HiUrt in 
Canon.iSM attbAuper i\\atVidete ne contenmatUvmm 
depufillit iftts : Saluandorum, inquit, per Cbriftum ora- 
tioncs Angeli quotidie Deo ojferunt. Fundam . ex He. 
br*or, I .  Nonne omnes [unt admimflratorij fpiritns inm/- 
nifterium mifiipropter eos, qui bereditatem capium falutis?
E rgo  propter eos tantìim m ittuntur, qui iàluandi 
funt : alioqui fruftraretur finis angelicce cuftodis 
&  D eusipie , qui Angelos in cuftodiam hominuin 
depiitat, vt cos ad falutem perducat, A lij negant, 66, 
Angelos affiftcre peccatoribus, fed tnntum iuftis_,vt 
Didymust &  Eutgr. apudDatnafc.lib. 1  .parall.c.y, qUQ. 
rum ille : Probi ac ¡aneli v ir i, inquit, lucides Angelos 
cuftodes babent ;  mali aittem tcnebrofos« H ie vero : Lm~ 
pins, ait, acflagidofus etiam ab Angelo, qui ipfiapueritin 
datus eft , diftungitur. Id indicant Baftl. cit. Cbryfoft, 
bom. 6 0  in Mattb &  altj: Altiftod.apudSuar. lib.6 .de An 

g d .c .  17 .  Angelum  tutelarem faltem negat Ami- 
ch rifto , qui vt fcribit Augusl. fiue quicumque 
au&or tra fy tu s de Anticbrijìo, qui inter opera Auguft. 
tom.c). Totttspofiidebitura diabolo ; cu'm poiettatispieni- 
ludo, &  totius mali inga.tj corporaliter habitabit in ilio : 
in quo erunt omnes thefauri mali t it  &iniquitatis ab [con
diti. ergo nihil boni in ilio operari poterit Angelus 
D ei. Vera tamen &  communis Scholaft. fent. eft, 
n on fo lùm  fideles, pradeftinatos, &  iufto«,fed etJfMrfat. 
iam infideles, prasicitos Se peccatores omnes, ipfum,“,<̂ rfra 
etiam Antichiiftum , peculiarem Angelum diuina 
ordinatione , vel ab ipfo ortu in fui cuftodiam de- 
putatum habere: D cducitur ex Scripturas &  Pa
trum teftim oniis, q u »  fine v iià  reftri&ione , do
cent, omnibus &  fingulis hominibus deputatos ef
fe Angelos : &  fi qui fu n t, quioppoficumdocere 
videantur, facile explicari poiTunt, vtinfrjì.

Fundam . A ngelorum cuftódia defadio ipcdat 
ad ordinem gratia?, quem Deustxecutionim an- 
dare decreuit per A n g elo s, v tp e r  immediatos i ’us 
prouidentiaeexecutorcs. Sed Deus nullum infidc- 
lem, prajfcicum, aut peccatorem,ne ipfum quidem 
Antichriftum priuat gra iià  ad falutem neceifarià j  
ergo nec Angelorum cuflodià. C onfirm , reprobi 

non folùm cuftodiuntur ab Angelisproprer priua- 
tam bonum ipforum , ne ialtem in maiora ruant 
peccata, atrociorem queiìbi pccnam demereantar, 
ied  etiam propter publicum bonum aliorum, prae- 
fertim eledoru m , ne inftigatione cacodsm onis, à 
quoim pelluntur , plus a:quo faeuiant in eledos. 
ergo faltem ad diabolicam poteftatem coèrcendam, 
ne plus iufto x\ntichriftus, eiufque fequaces in ele- 
¿losfaeuiant, deputaridebuittutelaris Angelus. . r  

A d  au d . Baftlij, &  Hilari) pro 1 .  &  2 . fent. reip*^. y ' r  
neuter ab Angelorum, cuftodia exprefsè excludit, ^  
ceteroshom ines, ied folùm m entiofit d e fid e lib u s,^  1 
&  eledis. Q uod argum . ab au d o rita te , vt aiunt, 
negatiuà, niliil concludit. Q uod attinet ad Origen. 
fateor iilum in vtiàque ient. dubium  fuiife , poft- 
quam multa pro vtràque parte argumenta proble- 
maticè attulit. Ad fundam . fe cu n d *, 
refp. exeo  tantum c o lh g i, potiflìmum finem D e1 / J dL n(, 
deputandi Angelos in cuftodiam  noftri, ffliiieia-|ri;,«;f/Wi 
lutern animarum,* &  quidem principalem pro-paiu cufo- 
ptereos, qui bereditatem capiunt [aiuti* j  minus veto dii AngfU- 
principalem, fufficientem tamen, fuiife etiam pro- ramejlM- 
p rereos, qui d e fed u  coopcrationis propria frO^/7r̂ 4‘- ; 
ftrantur falute. Ceterùm  non dicitur fruftraripeus 
in deputando angelica puftodià i is , qui p ro p r i

■v '

i à? tutela Angelorum. Sett'to V.



Dijputatio XïXî De cuftodia i?  tutela Angelorutti.Seäw V] *7f
aàunt faiute : nam  hanc cuftodiam députât præ-ll tiæ , qüam tune Deus de hominibus haburfTet At- Âd w to e fy
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feitis D eu s, dependenter ab ipforum libera coope
ratone, vt fi velint ei minifterio ac tutela coopera
r á  poifint eorum auxilio  adiuti faluari. Didjmus 
fortaffe per lucidos &  tenebro fos angelos explicari pof- 
fet effcdiuc, nempe ratione effeduum , quos in bo- 
ais &  malis hom inibus, ratione diucriarum  difpo- 
fteionum fu b ie d i, A ngeli cuftodes cauiare folent» 
E t quidem in bonis lucidos effeduscauiant, p erle  
illos procurando &  intendendo; tenebrofos autem 
folum perm iflìuè, eos iuxta diuinae voluntatis be- 
neplacitum non im pediendo,cùnj poifent. Emgrius 
¿ri. citatiexplicantur de fcpaiatione A ngeli cufto- 
dis ab homine ad tempus, v tfe ft . praced. Vitim um  
teftim. iolum p ro b at, Antichriftum  futurum o m 
nium mortaliom peffimum, &  ex diametro oppofì- 
tum Ghrifto, vt nom cn oftendit ; non autem quòd 
nullum fit in fui cuftodiam Angelum  habiturus, 
qui illum à multis retrahat m alis , q u *  faltem pof- 
fet àliis inferie.

A n  A d am us, jrcliqui homines in ftatu inno- 
eenti^habuiffent Angelum  cuftodem ? R atiod ub * 
Angelorum cuftodia deputatur ad remouenda pe- 
ricnla tam anim i, quàm corporis ;fe d  homo in fta- 
tu innocenti* nullistuiffet pericùlis fu b ied u sjn o n  
animi, nam dono originali*) iu ftitia ,quo erat homo 
in èb ftatu praeditus,tam pars interior perfed iilìm è 
fubiiciebatur fuperiori.quàm  parsfuperior Deo;ita 
vt ne leuiifimum quidem  haberet in eo ftatu ad 
peccandum ftim ulum  : non corporis , nam h o c , 
quamdiu in eo ftatu manfilfet ,fuiiTet mortis, cete- 
rorumque periculorum , ac m oleftiarum  expers.- 
ex Jhigu/1. lib . 2 1 .  fetit. fent* 10 .  Antequam péccaffet 
Adam, anima erat rationalis, perfetta, &  beata: (intei* 
lige beatitudine fupernat. v i*  per lubic&ionem  
fcnfusadrationem ,& rationis ad D eum ) corpus ha- 
bens, non qualenunc babemtts, fragile atque mortale ,fed 
quale congruebat ta li anim a ,  qua nondum in fe  Dei fuiii- 
litudinem praua volúntate corruperat. Quale nos quoque 
poft refurreftionem babiturifumus. N on ergo homo in 
eo ftatu Angelorum cuftodia eguiiTct. Vera tamen 
fent.eft,¿/fw.2./>. <7.41. m e .q .a rt .i.S .T b o .i.p .q , 1 1 3 .  
art. 4 . ad 2 . &  rehq. Scbol. in 2. dìft. i r .  hominem in 
ftatu innocenti^ ind.guiife Angelorum  cuftodia. 
E t quidem, fuppofito Angelorum c a fu , res eft cer-! 
tior : nam iìcut in co ftatu homo habuit ange'liim 
malum ,  fatan* imperio defignatum, qui illum ad 
malum inftigaret,vt rei probauit euentus:ita habere 
debuit Angelum bonum à D ea deputatum, qui il-

q u e e x  his patet ad ratiotìem dubk dHÌit*ndi%
A n hom o in pura natura conftitutUs h a b ittiru s* -^ -  

tuiilet Angelum cuftodem ? Hanc controu« apud t f *  
neminem ìnlìnuatam reperi : digha tamen eft d if- a r 
cuinone. Prim a fent.negans, probari poteft t .  de rriJ M 
fa d o  Angelorum cuftodia eft à D eo decreta vt me- negam. 
d iu m ad  beatitatem iupernat.confequendam : ergo» 1. 
ceffante in eo ftatu hoc fine , ceffaifet hoc m edium .
Antec. conftar ex Paulo ad Rebr<z. 1 .Nonne omnes mi[• 
fi funtpropter eos, qui bereditatem capìunt falutis ? 2 .V e l  
in hac hypothefi iupponim us,étiam  Angelos fuiffe 
conftitutosinpurâ naturà; vel eu edos ad fupernat, 
beatir. in neutra autem hypotiaefi A ngeli fuiffent 
hominum cuftodes. N o n  in prim à : tum quia in ea 
non^iinùs A n g e li, quàm  homines aliorum cufto- 
diâindjguiifent j  cùm  vtriquefui/fent peccabiles* 
multiique pericùlis tam interniSjquàm externisiub- 
ie d i .  T um  quia, cùm in eo ftatu non fuiifent A n 
geli per fupernat. beatit. cum D eo con iu n d i ,n o n  
potuifient hanc tutelam erga homines lubenter, ac 
fideliter exercere. quippe qui vel dedighati fu if- 
ftnt inferiori creaturæ fe fubiicere : v d  fsp è  tædia 
aftûdi,propter inobedientiam fuorumalumhorum^ 
eorqjn curam &  tutelam deferuiifent. T u m  quia 
vel ea cuftodia, quam Angelus in eo ftatu de hom i
ne habuilfer,fuiilet perpetuarci ad tem pus.Si per
petua: maius fuiifet onus, ac proinde d iffkiliùs An-i 
geius in eo ftatu illam  iuftinuiiTet. S i ad tempus,* 
contrà : in homine in pura naturà conftituto,eadem 
femper m ilitaifet necefJitasextriniecæ tutelæ A n - 
gel. ergo iì illa prò roto tempore æternitatis nega-* 
ta fuiiTet h o m in i, negari edam  debuiiìet prò  qu o- 
uis tempore determ inato, cùm  fit eadem vtriuique 
rati©. N on  in fecundà; cùm in ea nulla fuiifetinter 
Angelos &  homines affinitas, quia A ngeli e u e d i 
fuiifent ad ordinem fupernat. inter quem , &  ord i- 
nemnatut^Iem , in quo fuiifent homines in pura 
naturà co n d iti, nulla eft affinitas: Sccun daaffir, i j ' j ;  
rnans probablliorviderur.

D ico 1 .  E x  vi præfentis decreti diuini, non fuif- protoi* 
fet futura cuftodia A ngel. erga homines in pura na- btlior' 
tura co n d itós, cum eo ordine &  circum ftanriis, 
cum quibus nunceft decreta. F u n d a m .e x v i præ- ^  
fentis decreti diuini A ngel. cuftodia erga h o m in e s i^  
decreta eft, vt medium ipecialis pfouidentiæ diux- fuijjet cu- 
n x  in ordine ad fupernat. beatit. • C o n fir . 1 .  de f a - À ^ 4 Angui 
d o  Angel. cuftodia decreta eft hominibus d e p e n - H  
dentei- à meritis C hriftijcìim  illa numeretur inter Wi'

lum ab aftùtia &  poteftate d^m onis defenderet. auxilia  d iu in i ad hominum ialutem conducerttia : 
Cetérum fi omnes .beatitudinem adepti fu iifen t,' ac tunc Chriftus incarnatus non fuiifet, vel fi incar- 
non videtur fuiife Angelorum  cuftodia neceifaria natus fuiifet, non m eruiifethom ini in pura natura

hii/n àia 
fyfofito et 
luty .

ad fugandòs, coërcëndofque dæmonesj ncc homo 
co ftatu vllis fuiffet an im i, corporifque pericùlis 
iubidduS. Nihilom inus d ic o , adhuc ea fuppoft- 
tione f a d a ,  hominem eo ftatu indiguiife Angeli 

’ cuftodia : I .  vt ab eo ad bonum freq uen tili exci- 
tarctut : nam e'tfi nullum habuiifet in eo ftatn fti- 
mulum äd m alum , pro fuâ tamen hbertate potuif- 
fet vel à bono oninino deficere, vel non ita feruen- 
ter, äc frequenter ad bonum inclinare: 2. ad exter. 
«as occafiones &  pericula peccandi remouenda ; eò 
quod homo non fuiffet in eo ftatu impeccabili^,fed 
potuiffet,ctiam non fuggerente diabolo, pro fuâ in
nata libertate peccare : 3 . ad conferuandum illum 
in eodem ftatu tranquillitatis &  felicitatisanim i &  
còrporis 3 quo fruebatür. N am  probabile mihi eft, 
eumdem tranquillitatis ftatum à D e o  immediate 
|»crpetuandum fuiffe minifterio Angelorum  , cùm 
non mi mi stun e , quàm  nunc t Angeli fuiffent irti*
mediati miniftei ¿ e x e c a to re s  d iu iii^  piouidcrt*

condito A ngel, cuftodiam ; quia tunc taiiscufto* 
diàfpedaifei; ad ordinem natura : Chriftus autem 
non meruic nobis, nifi qu «  funt ordjnis g ra ti®  , 5 :  
ad vicam ducunt aternàm  5 ex Anguß. E pifl.yo . &
10  j .  Confir. 2 . de fa d o  A ngcl. cuftodia erga om - Corif.2^ 
neà eft à D eo inftituta, nonfolùm  Vtimmediatum 
inftrumentüm executiuum prouidentia vniuerfa- 
lis, in ordine ad opera naturaiia, ied potiilìm ùm  vt 
immediatum inftrumentum prouidentia fpeciali$ 
in ordine ad opera fupernat.

D ico  2 . Probabile e ft , faltem ex vi altCriusde- / 7 9 0 
creti d iu in i, fururam fuiffe Angel. cuftodiam erga etvi^alte- 
homines in pura natura conftitutos, in ordine ad riusfuturartì 
opera, &  beatit. naturalem, fiue Angeli eu e d i fuif- fuiße in fta- 
fent ad ordinem fiipernat. gratiae de g lo r ia , fiue tu par* Hi
nan. H anccplligo i . e x  iis.qui docent,prim osho- 
mines noti ftatim cieatos fuiffe in gratià, fed in pu- 
ris naturalibus ; «Jliös refert Sjtdrfz. lib* de òpere fex 
dìitumcapÀ^s cùm  taitìèii hi non negent, eis fìatim
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D ¡fputittio X I X .  Decuflodia i f  tut ela Jngehrum. Stft'w K
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ab initio crcationis deputatosfuifle A ngelos cufto- 
des ; vnde etiamfi non fuil'ienjt accepturi gratiam, 
per earaque ad ordinem fupernac. e u e & i, adhuc 
habituri tuiifent in iui cuftodiam Angelos. 2.C0IIÍ- 
go  ex iis, qui affirm ant, munus cuftodiendi hom i
nes conuenire angclis naturaliter : etenim cùm in 
pura natura conditi habuiilent camdem naturam, 
eamdem quoque homines cuftodiendi naturalem 
habuiilent exigentiam , &  inclinationem . fund, in 
quocumque ftatu conditi fuiflent homo &  angelus, 
conditi fuiííent vt partes huius Vniuerfi. D e  ratio- 
ne autem partium jntcgrantium vnum compofi- 
tum , f i u e  phyficum ,fine morale aut poIiticum,eft, 
vt pars inferior pendeat , &  d irigaturàfuperiore : 
cum e r g o  angelus in quocumque ftatu conditus, fit 
pars fupcrior reipedu hom inis, homo pars inferior 
refpedu angeli, in ordine ad hoc Vniuerfum  con- 
ftituendum, in quocumque ftatu conditus hom o, 
naturaliter poitulaifet dirigi ab Angelo. M aior 
conftat ; nam hoc pertinet ad naturalem perfedio- 
nem Vniuerfi, vt in quocumque ftatu creetur,cree- 
turcum  perfeda colligatione fuarum  partium .M i- 
nor prob, vt vna parstntegret vnum cum a l ia , ali. 
qua ratione debet curo eacop u lari: copulatur au
tem  vna pars V niuerfi cum alia per aliquam d|pen- 
dentiam ab il là : nequit autem angelus dependere 
abhom ine,fed potiùs homo ab angelo:ergo vt ho
m o integret vnum cum angelo ,a d  hoc Vniuerfum 
p erfed è  conftituendum , debet cum ilio connedi 
per dependentiam alicuiusdiredionis ab illo .N am  
lì D eus condidiííct hoc Vniuerfum cum ordine 
tantum  ad finem naturalem, condidiilet illudcum
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mutua colligatione partiu m ; ergo cum dependen- 
rià inferiorum àfuperioribus ; &  praefidentiàfupe- 
riorum  erga inferiora :■ &  confequenter cum paifi- 
ua  d ired ionè hominum ab Angelis. A ntec. prob. 
h x c  mutua partium colligatioconuenit Vniuerfo 
independenter ab ordine ad finem fupernat. cùm 
fit naturalis debita p erfed io  illius, qu;e fupponitur 
ad ordinem  fupernat. C onfir.etiam  inpurànatu» 
rà corpora fublunaria dependiffent à celeftibus, 
&  caili ab Intelligentiis, &  Angeli vniueriàlem 
pra:fidentiara habuidentfupra totam naturam cor- 
poream : ergo etiam homines dependiilent ab ange- 
lis ,& a n g eli praefediifent hom inibus, eos ad natura- 
lem hnem dirigendo.

An autem Angelorum  cuftodia in pura natura 
futura fuiifet ex vi decreti etiam prasientis , ‘pendet 
ex motiuo, quo motus eft D eus ad hoc Vniuerfum 
producendum , quod nobis certo conftare non po- 
te ft. Etenim  fivnicum  &  adsquatum  motiuum 
Vniuerfum  condendi, fuit folusordo gratiae &  bea- 
tit. fupernat. nulla ex vi pr^fentis decreti futura 
fuiifec angel. cuftodia erga hom ines, in pura natu
ra conditos : nam tunc ceflaflet omne motiaum 
condendi V niuerfum . Sin  autem adaequatum mo
tiuum condendi V n iu erfu m , fu itip fe  etiam ordo 
natura: &  beatit, n atu ra lis , ita vt hic etiam abfque 
ilio mouiflèt Deum ad hoc Vniuerfum  cum lòia

colligatione partium huius Vniuerfi, exquàdédu- 
x i angel. cuftodiam  erga homines in pura natura 
conftitutos. C o nfir. fiae angeli eleuati fuiifent ad Cenì< 
ordinem fupernac. fiue non , femper conditi fuif- 
fent cum Vniuerfali dom inio &  pr*fidejitià ad to- 
tam naturam corpoream : ergo etiam cum p rsfi.

dentià , &  tutela erga hom ines. Ceterumexecutio 8 >
huius cuftodiae erga homines in pura natura con- 
ftitutos, facilius ialuatur per angelos ad fupernat. 
beatit. euedos, quàm  in pura tantùm  natura con
ditos ,  propter fccundum argu. 1 .  fa ir . Adhuc 
tamen non defuiifet modus talem cuftodiam fal- 
uandi, etiam per angelos in pura tantùm natura 
con ditos; in primis in fent. eorum , qui docent» 
angelos circa legem naturalem effe impeccabiles, 
fc .cù ra fitiu x ta  legem naturalcm, vtfuperiorescu- 
iufeumque Vniuerfitatis curam gerant infenorum 
eiufdcm ; hoc ip fo ,q u o  iljish o c pr.Eceptum  de fu- 
feipienda tutela hominum à D eo , naturali legiila- 
torc intimatum fuiifet,non potuiilent illud nonac- 
cep rarc , &  exequi :  alias executio huius praecepti 
faiuari potuiflct in ftatu purae naturae per impofirio- 
nem alicuiuspragmij, aut pcenae, angelic« natura: in 
co ftatn proportionate. N cque neceffarium firn- 85, 
plieiter eft, led tantùm connaturalius, vt qui alium 
dirigit, ipfe d ired io n e  noq egeat. crii in eo, in quo 
angelus hominent d irigeret, ipfe diredione non e- 
geret,quia dirigeret illum in ordine ad ea,qua> ipfe 
certò cognofeeret. N cque h#c cuftodia fuiifet 
natura perpetua, fed ad rempus. Probabile .n.eft, 
poft aliquod tempus v i *  , taro homines, quàm an- fuiffttftric- 
gelosconftitucndos fuilfe in naturali beatit.illi fta- tuainpm ' 
tui proportionatà j  ineàque per aliquod donum m m . 
naturale,  naturae tamen indebitum, perpetuò con- 
firmatos. ™

O biicies 1 .  vt in pura natura homo politicè con- 
nederetur cum an gelo , vt pars inferior cum fupe- 
riore, fat foret, fi cum ilio connederetur media gu- 
bernatione caufarum fuperiorura ì ex eo .n . quòd 
hom o dependeret à'Tuperioribuscaufis aftrorum, 
& h s c a b  angelo , homo mediate penderet ab an
gelo. Fateorh an c mediatam dependentiam per 
caufàsfuperiores3ab angelis immediate diredasin 
beneficium hom inum  , fufficerc ad aliquam Vni
uerfi partium colligantiam , non tamen adperfe- 
d a m  , qualem  nunc à D eo intendi videmus. Te- 
merè igitur hàc maiore perfed ione priuaremus 
Vniuerfum , quod non minus in co ftatu , qoàm in 
hoc, huiufm odi perfedionem  naturaliter exegilfet«
O b . 2. fequeretur, angelos non ex extrinfecà ordì- 
natione D e i ,  fed ex intrinfcca natura ordinari ad oHicùti, 
hominum cuftod¡am ; ordinantur .n . ad cuftodiam 
hominum, vt naturalis pars Vniuerfi :  fed eiTe natu- 
ralem partem Vniuerfi ,naturalitercom petit ange
lo : ergo naturalirer com peteteidero,  ordinari ad 
hominum cuftodiam . R e fp . O rdinatur angelus ad ztftinito. 
cuftodiam hom inum , vt pars phyfica Vniuerfi, ne
go ; vt pars p o litica , concedo. V nde nego, effe 
partem politicam Vniuerfi competere angelo ex
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j *  ga homines in pura natura con ftitu tos, fiue angeli 
xesìlliticx cue& * fuiifent a d ,ordinem fupernat. beatit. fiue 
'vniuerfi. non» ptob. iemper conditi fuifient vt partes politi

c s  huius Vniuerfi : ergo in quocum que ftatu con- 
diti fu ilfeot, femper conditi fuiifent cu m  m u tu i

perfedione naturali condendum; tunc adhuc e x  vi ! intrinfeca natura , fed tantùm cxexCrinfecalege,& 
prsfentis decreti ,n on  quidem  adaquatè, fed ina- ordinatione D e i, inrendentis hoc Vniuerfum per 
daequatèfumpti ,futuraruiflèt angel. cuftodia erga modum vniuspolitici regni, etfinegari non poteft,
homines,in pura natura conftituros,licet non cura angelos ex intrinfeca natura, non quidem complete
eodem ordine &  circumftantiis, cum quibusdecre- &  form aliter, ièd inchoatiuè &  fundamentalitcr 
ta nunc eft.

Q uòd autem futura fuiifet Angel* cuftodia er-
hanc politicam  perfedionem  poftulare :  eomodo 
quo homo poftulat elfe pars politica communicatis#
O b. 3 .  A d perfedam  compofitionem ? fme phyfi- " ( ¿ ¿ y  
cam , fiue politicam requiritur,  vtvtraque pars 10 
composito aliquarationeperficiatur: fed Angeli» 
cùm fint natura fpirituales, independente* a tota 
natura co rp orea,  non polTunt perfici ip hpc V m -



Deputat io X  ì  X .  Decußodia &
uèrfo: ergo nequetint eiTepartcsipfius. R e fp . i.ad 

*• pcrfeÄaoa compoOtionem fim pliciter non requiri, 
vt vtrumque extremum p erfic iatu r, vt conftat de 
ineffabili com pofi ti one ex natura humana , &  per- 
fonaincreata V e rb i, in q u avn u m  tantum extre
mum, nempe natura hum ana perficitur. i .  neg. 
minor, nam etiam angeli vt p o litic *  partes hu.us 

t é ù  Vniuerfi aliqua ratione perficiuntur, quatenus p r * -  
' funt, &  dom im ntur toti naturae corporcae : q u *  eli 

maxima perfe&io an gelorum , qui propter excel- 
lentiamnaturae, ad prasfidendutn & d otn m an dum  
aliis maxime propendent : nam propter hunc natu
ralem excellentiae appetitum L u c ife r ,  eiufque fe- 
q u a c e s  D eorebellarunt, v t  in fra .

D cducitur, quid ile de paruulis, qui abfque Bà- 
89» ptifmo cura fo loorig in ali ex hae vita decedunt: An 

infantes qui vej eorUm a n i™ *  nunc in lim bo exiftentes,vel poft 
hivf,nf t5a'ù iem iu d icii, aÌTumptis corporibus, angelorum 

w- tutelarci fint habituri. nam negatiua pars fequiturj 
m pM  fc. cum foli viatoresegeant angel. cu fto d ia , &  ne- 

queeorum an im *nunc in lim boexiftentes, neque 
¡ilmfunt jp ^  aflam ptiscorporibus, poft diem  iudicij futuri 
k t k m -  ß n t  v j a t o r e S )  fed in term ino,ipforum  ftatui propor

tionate, in neutro ftatu angel, cuftodia egebunt*
E x  di&is patetad rationes op p ofit£  te x  i .t a n -  

90, - tùm fequ i, in ftatu p u re  naturae, haud futuram 
ufint "foiflc angel. cuftodiam  e o m o d o , S c o rd in e ,q u o  

*' nanceft, fed alio, nempe vt medium ad finem &  
beatit. tantum naturalem : quod tantum  probat 
f  aulii : ita concedo coniequens de cuftodia vt me
dio ad iupernat. beatit nego de cuftodia angel.firn- 

, pliciter. Secundafoluta manetè A d  2.inftant.refp . 
91* iufficere inter homines in pura natura condito*, &  

Wt angelosad fupernat. beatit. eueCto^connexionem  
in ratione politicai partis ad hoc Vniuerfum con- 
ftituendtim. S e d e x e o q u ò d  angeli eue& i eifent 
ad fupernat. beatitatem, adhuceflent politic* par
tes huius V niuerfi , quia naturalia non tollunrur, 
led perficiuntur periupernaturalia.

S E C T I  0  VI. -

Anfingulu regni* l ?  communitatihus fint 
tutelares Angeli deputati,  fa? ex quo 
ordineì

R A t i o  dub. fufficiunt Angeli fìrigulis hom ini- 
1. kus deputati: nam in quàuis communitate 

¡¡¡¡¡m t" temper eft afiquis hom o, qui illius publicam cut ara 
geriti cuilìbet autem p u b lic* p erfo n * ,p r*ter  pro
prium Angelum  ,  deputatur alius ex ordine Ar- 
changélorum , qui ilium dirigat in ordine ad pu
blicum bonunStotius communitatis, vt fect.\ 1. ergo 
non eft neceflarius aliusj cùm ille , qui publics per- 
fon s in ordine ad publicum bonum ailiftit ; e iu f  

*>5. dem communitatis tutelam haberc poiltt. C o m - 
w f rm' raunis tan3cn &  vera Scholaft. fent. fingati regnu, 

&  communitatibus futtm deputatum eße Angelum , qui 
peculiarem earum curam &  tutelam habeat. Hanc 
de fidecenfet Palat. in 2 -d ift .n . dijp 1 .  /»«.vnanimi 
confeniu docent Dionyf, lib. de a l ,  hierar. cap. y .  fine; 
Origenesb&m.ii. in  libt Numi B a fili, lib.''3 . con. Eunó. 
N azione orai, coram i5 o. Epif. Clemens Alex. lib. 6. 
Stro. Dama [.lib . 2* de fide ortbo. c. $ . Theodore. Pro- 
copiasi &  Seuerus c i t à  Gloffain io . cap. Daniel. Hilar. 
in,p fai. 12 9  .Hier ony. in citi Danid Gregor, lib. 1 7.M 0- 

ca p jj. &  reliqui fere P a t r e s i .  cit. P o rrò  
hanc veritatem Ongcnes, Hilar. M ildw. in iS Mattb. 

colligunt excap.1,2. &  3 . Apocal. vb i mentio fit

mkAngeìorum.SefliùVÌ. \jj.
defèptèm À n g elis , fepteib Afianis Ecclefijs pr*G - 
dentibiìS. Sed ibi pro A ngelis intelligi Epifcopos, 
ex fe^.coiligitùr vt recentióres ad notati t. Probàbi- 9^, 
liùs cólligitur 1. ex Deater.j  2. Quanio d iu idéa t A ltìf. Co%-’  turek 
funus. Gentes, quando fvparibat fitios Adàm , confóndi Deu,tr,ì i ’ 
termmos pòpulorumiitxta iiitih rum filiorum ìfrdel. L e -  
g u n ty o . Conftituìt terminò* Gentium iuxta numerum 
Angelorum.  Quia vt inquftrir, Seue us, omnibus Genti- 
bus diuifis ylngdos fecundhm enmdem numerùm prxfecìt,
/iteribuetìs ahquem vnkuique ad cuftodiam , men fura &  
numero. Nonenitn (M ilium  terminus eiàfdem. fiumén 
myriadum Angelorum , qui fine numero fu n t , fu it ,ftd  ter-  
minusfecundum numerum prtfeftorum Angelorum diftri- 
buit. Eam dem  expo iìt. fequuntur Dionyf. cit. Origef 
M b a n a f. q .é . ad Antioch. Pnncip. H ilar.  Hierony. Prò- 
cop. Theodore. &• alij. x .e x  ilio  Ecclefiaft. 17 . Iti vnam - 
quamque gentem prapofuit Re fioretti. Vbi G lo ifa  ord , Colliouiìr * 
Rettorem, intelhgit vrbium cuftodes, Angelosyquibw %. ex Lulef, 
cemmifit Deus cuftodiam fingularum Gentium : vndefta- *7 » 
tuit termitios Gentium tuxta numerum Angelorum. ita 
LyranuS, Rettorati t id eft Àngelum regentem, qui pweft 
regniSy Gentibus, &  Prouinciis\ D ion yfn is  C artbu. Hu-  , 
go Rabba. lanfen. apud Octa. de Tufo in cit. Ecclef. 3 .e x  9 .  ̂„ 
6 z . lfa i£  y Super muros tuos lerufalem  , inqu itD eus, 
conjlituicuftodes : vbi Hierony. quos v e lA iig e lo s ,  vel 1 '* 
Apojìolos, &  omnes Principcs eius , atque Dottoresaccipete 
pofiumiu. Qui citfiodiuHt muros Eccleftà , ne aduerfarius 
nofter diabolus, qui quafileorugicns circuit, &  qturit^quó- 
mode pofrt intrare^occaftonem accipiat ad gregem Domini 
deuorandum. ita Bernardus de Dedic. Eccl. & H u g o  
apud Cornei, a Lapide, Lyranus in bue lo. 4. E x  Datìiel. ty jl
1 0 .  vbi m entio fit de Principe R egn i P erfaru m , c <>llignur 4; 
G r*co ru m  , &  lu d * ó ru m : qiios eii’e Angelos ho- cl(,riffime et 
rum Regnorum  P r s f id e s , c o l l ig i tu r c x r ^ «  ; Vbi ^ ■ l0,
1 .  dicitur Princeps R egn i Perfarum  reftitiffe An
gelo , qui miiTusfuerat ad annunrianda futura D a
nieli: Àngelis aatem non hom ines,ied Angeli refi- 
ftunt. 2 . idem Angelus D anielis his Princip ibu i 
^egni Perfarum &  Griecorum  opponit M ichae- 
ìem,quem idem  Angelusait effe Prinrìpem Iu d *o - 
rum : Nemo, inquit Angelus D a n ie li, eftadiummeuà 
in omnibus his, nifi Michael Princeps i/efter* E rgo  corifi— 
cnili m odo intclligi debent reliqui duoPrincipes 
Ree;ni Perfarum, &  G r*co ru m , C o iifir . omnes fe- C'ònff 
rè Patres, &  Catholici expofitores hunc locum in- 
te lliguntde Angelis Regnorum  praefidentibus j li
cet difcrepent,an pro Principe Perfarum  intelligent 
dui fit Angelus bonus, an malus : Ruper lib. •}. devi- 
tt<Ki Verbi cap.4. C apa, lib.%.coUat.cap. 13 . &  alij in - 
telfigunt de angelo m alo, qui cuilibet regno à L u 
cifero pr*ficicur : Hierony inImnc là. Dionjf. Grègori 
cit. Theodore. Seuerus fk Glofta citati;S.Tbo.i. p.qu.i i 3 .  
art. 8 . Lyra. Cartbufi ¡& aty  intelljgunnc de A ngelo ‘ 
bono. Q u se x p o fiiio e ft  conform ior te x tu i, vt re- 
d è  a Lapide. N o ta . HuronymutH pro óppoiicà iene, 
citari à S.tbo. re tamen verà iplepofteriorem  fequi** 
tur , poftquam priorem  citat Cx aliorum  potiuso- 
pinione.at vtrouism odo hie locusintólligàtur,fem’  
per verum e r it , ex  eo noftram Ìent. colligì : tu»l 
quia femper Deus conrra angelum malum deputati 
bonum : ergo fi regno Perfarum Se Graécorum de- 
putatus eft à Lucifero angelus m alus,depùtaituseft 
etiam à D eo Angelus bonus. T o m  quia in eoderài 
textu expsf ila mentio fit de M ichaele,qui Princeps 
eft Si P r*fes Iud*orum . Geterùm  diciiur ̂ rtìusari- 
gelus alteri refiftere: non quòd inter eps vlla ilt ¿$>uomodó 
voluntatum difeordia : quippequorum omnium, vt in V,IUS 
cit. lo. docet Gregoriiis, vii* vittoria ejlfui [uperfe 
ficis voluntas fumnta , qu<tm duth femper a fpiciutit, quod jur[  
obtir.ére non valent , numqum vtlunt : (ed quia certa 
Angelorum niinifterid dijjìcrifMdiifttìgtilii quibufque Geri

t i c i
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t'tbus funt prdata , chm fubieäorum mores aduerfut fe v i- 
ctßitnprapaßtorum Spirituutn opem merentur, ipfi qui pro
fa n i Spiritus contra fe venire referunttir. Prophet.t igitur 
preces Angelus cxaudit, fed Perßrum Princeps reffiie.quia 
&  fi iatn v ita  iufti deprecantis ereptionem populi exigit, 
eiu[dem tarnen populi adhttc vita contradicit,  vt quia nec- 
dutn b i , qui in captiaitatem fuerant d u ä i , plen'epurgati 
funt Jure eis adhuc Perßdom inentur. M agis vero icho- 
lalticè S . Tho. i .  p. q u . 1 1 3 .  art.8. Refiltere fibiinni- 
cèm  dicuntur A n g e li, dum de diuerfispopulorum  
meritis inter {e p u gn an tib u ® diuinam confulunt 
voluntatem  , quccfibi non poteft , nifi reuclatione 
innotefcere. D um  igitur vnus Angelus ob prcces 
Danielis à Deo petit liberationem populi Ifraeliti- 
c iàcaptiu itatcBabylonicà , alius contrà detentio- 
nem &  moram eiufdem apud Babyloncm , fibi inui- 

9 9 » cem quodam m odo rcfiftere videntur. V ir . prob.
.T rob . ratio- n0n minüs D eo cura:funt integra regna,prouincia?, 
ne htcfent. ac comrQunitates, quam iinguli homines : fed fin- 

i^ulis hominibus adeorum  cuftodiam  fingulos de- 
putat angelos : ergoeod em  m odo fingulis regnis, 
prouinciis,accommunitatibus fingulos deputat Ar- 
changelos. C o n fir . aliam diredionem  , & c u fto . 
diam  requiritbonum  publicum  , quàm priuatum: 
ergo alios angelos requirunt re g n a , prouinciae, ac 
communitates, quam priuatas perfona?.

Quoad aliam partem controu* ex  quo ordine 
Aagtlt he- ßni A n g e liregnorum prasfidesjomnes conueniunt, 

eos e^e ex a^ or* o rdine , quàm fin tq u i priuatis 
tior'tordine tantùm perfonisdeputantur, vtd ocet Bafil. lib. 3 , 
/»»;. ton. Euno. initi, &  reliquifere Patres, quod colligitur 

excit.D anie . lo .^vb i Princeps Iudseorum dicitur 
fuiife M ichael,quem  Theodore, weit. lo. S. Tho. 1 .  p. 
qu. 1 1 3 . art. 3 .  docent efleex ordine A rchangelo- 
rum . Difcrepant tam enaudores, an iint exfupre- 

;ord in e  Ar *  m o ’ ve' ex medio ordine vltima? h ierarchis4s.T/;o- 
mas cit. fub dubio ait, eile ex ordine Principatuum , 
qui eftfuprem us vltimas hierarchi«; vel forte A r- 
changelorum , qui eft medius eiufdem h ierarch y. 
Theodore. &  alij abfolutè pronuntiant, eiTe Archan- 
gelos. Vtraquefent.probabilis e ft; m odo conftet, 
non eiTe ex infim o ordine A ngel, nam hitantiim  
priuatis hominibus deputantur. Rationem  veròai- 
fìgnatibid.S.Tho. quia quòagens eft vniuerfalius.eò 
eftfuperioris virtutis : fed qui curam habet totius 
regni eft vniuerialius agens : ergo habere debet an- 
geium  fcperioris v irtu tis , qui ilium  in ordine ad 
Vniuerialius bonum dirigat.

An Angelusregno , aut communitati Praefes, fit 
diftindus ab angelo, qui deputatus eft in cuftodiam 
R e g is , aut fuperioris illius communitatis ? feci. j .  
docui, vnicuiquefuperiori,praster Angelum,quem 
habet vt priuata p erio n a , deputatum elfe alium, vt 
publicae perfon«, ex ordine A rchang. qui ilium di
rigat in ordine ad publicum bonum. nunc an idem 
A rch an ge lu s, qui tutelam regni &  communitatis 
g e r it , iimul etiam tutelam R eg is  aut fuperioris 
communitatis habest ? N egatiua pars prob, eò 
quòd aliam diredionem  requirat com m unitas, a-
l i  am fuperior communitatis : nam fuperior dire- 
d ionem  requirit per modum im perantis, &  legem 
ferentis ; fubditi vero  communitatis per modum 

Ptrs affir- obedientis, &  leges exequentis. Verum  probabilius 
e ft , eumdem Archangcluyi, qui Regno vel communitm 

a 1 m ' pr&eftyfufjicere ad Regem ipfutu, vel fuperiorem communi- 
tatis dirigendum.Funàam. Angeli regna &  com m u
nicates non dirigunt per feipfos im m ediate, fed 
mediarne Principe, aut iuperiore , ilium  dirigendo 
in ordine ad bonum regni, aut communitatis. ergo 
idem Archangelus, qui curam gerit communitatis, 
f im u l  c t iam  c u ra m  h a b e b it  fuperio ris  c o m m u n i-

cbangelo- 
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tatis. Adfundam . oppofitæ , concedo aliam dire- 
d io n em  requirere communitatem , aliam fuperio-^ 
rem communitatis : ceterùm ad hanc diueria-n di. 
redionem , præter A ngelos infim i ordinis deputa, 
cos iìngulis hominibus communitatis, (hfficere Ar- 
changclum deputatum iuperiori, vt curam gerenti 
totius communitatis. N am  fufficienter diriguntur 
fubditi in ordine ad fuperiorem per AngeÌosfibi 
deputatos, quatenus priuatas perionæiunt:cùm ipfi 
communitatis curam gercre non debeant, fed tan
tùm fuperioris iuifa exequi : ad hoc autemfufficit 
d ired io ,q u a  ab Angelis diriguntur vr priuatæ per* 
fonæ .

V lt im ò ,an etiam brutis, &  reliquisrebus depu-' 
tentur A n g e li, qui earum curam gérant ? Neoat 7 I ° ' > 
acriter Hierony. in 1 .  cap. Habac. Mundi funt oculi tu i, 
fine. Ceterunt abfurdum eft , inquit, ai-hoc Dei deducete r e l^ J  
Maieftatem, Vi feiatper violentafwgula quot nafeantur f a ’»ha. 
culices, quotue morianttir 5 qua cimicum aepulieum, ¿ r btant An-
mtifearum fit in terra multitudo ; quanti pi fees in aqutt£̂ mf 
natent, &  qui de minoribus pr<ed,t cedere debeant. Non fi- ttfniem 
mus tam fatui adulatoresDet,vt dumpotentiam eins etwn m a. J'
ad ima detraijimus, in nofipfos iniuriofi ftmtis, e am dein ra- 
tionabdium, quam irrattonabilium prouidentiam effe dì* 
ccntes. Ex <{uo hbìr. ille Apocrypbus Jlultiti& condem- 
nandus eft, in quoferiptum eft, quemdam Angelum nomine 
Tyri pr^effe repùhbui : &  in hanc jìmilitudinem pif ibus 
quoque &  arbori bus, &  beftiù vniuerfis proprios in cufto
diam Angelos a fignatos. Affirm ant Origenes born. 23. .1 °^ ' 
in Iofue ; Ego quantum ad opionem meam jpettat, puto au- ^ rmnS' 
datter dicendum, etiam de iis virtutibta9 qu£ mundi buius 
minifteria fufeeperunt}quòdnon fortuito vel cafuilla virttu 
terra, vel arlorum germinationibus praftt, ìllafontium ac 
fluminum fufficqfoac fufficientcrexbibeat;alia imbriumXu 
ventar u m ilia  m rinis ,aha antem teireftribu-s animalibus, 
vel fwgulis quibufqueeterragignentibus profit.Et  ho.8i 
in Iciem.Nequeenimfmquh^aliterpolfum lugentem ter• 
ram exponere, feti Ut antem; nifi vtintelUgamm, omnibus 
rebus Angelos prafidere 3 tam terne, &  aqust-, quam aeri,
&  igni,& hoc ordine perttenire ad omnia ammalia,ad ornne 
gemen,ad ipfa quoque aftra cxlcflia. Damafcenus lib,2. 
defide ortbod.cap.¿\..A.ugu&.hb.83 qu&ft.q.jy.Vnaqui- 
que, res vifibilis in hocmtmdobabetpoteftatem, Angelum 
fibi prxpofitam.ftcut aliquot locis diuina scriptura teftatur. 
iiam dem  vt Platonisle n t. refert Apuleius ini. de D ìo  Emjernrt. 
Socra, ant e me d. Quam fent. vtprobabilem  cenfetS.ym i/* fu. 
Tho .i.p .qu .iio .art. 1 .ad 2. ¿r 3. & q u .U 3 . art.2 . vt tom Aplt* 
fingulis rerum fpeciebus fuus fit angelus deputatusjÌM- 
fequuutur Molinai.p.qu. 1 10  znm elq.n$,art.2.V afq. 
difp. v i i  cap'i.Gran antraci. 1 6.difti. ¿.fett, j .  Suar. lib. 6. 
de Angelis c . f j .  8cc.

Quae Tene, probabilior; ex Scriptura, vt aduertit _I0J .  ' 
Auguftfc. Apocal.y.dicuntur Angeli ftare iuper qua- 
tuor angulos terrai, tenentes quatuor ventos terrse. mMti,
&  cap. 14. dicitur A ngelas habere poteftatem iupra Fnnd*tnw 
ignem. Fund, tota natura corporea im m ediate tc-tum. 
gitur &  gubernaturab Angelis vt à miniftris diui^ 
nae prouidenti» , propter eos , qui hereditatem ca- 
piuntfalutis : igitur probabile e f t , diuerfis reruni 
fpeciebus diuerfos deputatos effe A ngelos ad re* 
d am  earum gubernationem , &  conieruationem; 
Antec.conftat : Angelica natura eft fuprema pats 
huius Vniuerii :d e  rationeaurem partis eft, Vt cum 
ceterisin tori»connedatur : conrieditur autemna
tura Angelica cum reliquis mundi pàrtibusper prae*4 
fidentiam &  gubernationem earum . Confeq. prob. 
vt iìnguli caeli fingulas habent intelligentias, àjqui-* 
bus in commune bonum homintim gubernantur; 
ita lìngula;rerum fpeciesfingulos habent Angelo«, 
à quibus in communem vtilitatem hom inum diri- 
gantùr &  eoflfeiucntur. A liam  rationem affert
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ï)ifputatid X 1 i)£ cuftodia &  tutela Jngeìorum„ SeBio V ÎÎ. \y%
AfjtUiùntjreUrh nos etim i pul fare geniìtìbm, ¿r afildnis àtamum S. Tbo* prouidentia D ei principalitcr eft de iis,quasWmm «........ ..  • »

s.i/^-fuDt perpetua : at linguiae rerum ipecies iun tper- 
»«■ pecuae, licet earum indiuidua iint corruptiabilia : 

er^o iìngul* rerum ipecies habere debcntangtlum , 
qui earum curam habéatrficut quia finguli homines 
flint, quoad animata, incorruptìbiles, finguli pro- 

s,f̂ ,w'/'.vprium habent A ngelu m ,qu i eos cuftodiat. s.H.ero- 
Trn nymus P**explicanduseft,cum  ip Suscitataau d o ri-

tasa l iq uaco ntineat ,  q u asd iu in cep ro u id en tia sre p ù -  
gnent. E x  his patet  ad ra t io n e m  d u b ,

S E C T I O  V II.

QUce officia pr<eflèt tutelaris jingelm  erga 
Juum client em ì

106. *1 r  V l t a  reccncéfur o fficianobisabA ngelò  tu- 
iV L te la r i  præftitajndnfolùm  abEcclefiaiticis.icd

txfnttntià etiam à prophanis Scriptoribus. E x  iène. Platonis 
Ilattnis *b ¡jXC recCniet Apuleius inlib. de Deo Socra ante med. Ter 
^krmtu ^U0ìM l êvra noftra &  merita ad Deum commeant : inter 
'Xriumof. mortales, edicola f a  vettores, bine precum, inde donor uni: 
fti» recen- qui vitro citrofc portant, bine petit tones, inde fuppetiat, 
fatar. leu quidam vtrmqueinterpretes, &  falutigeri. E tp o ft 

med. Keminicotijpicui, femper nobüadfunt, omnium nm 
modo arftorum tejìes,veruni etiam cogitai or u>n. A c vbi v i
ta edita remeandum eft ,fuum alumnum ad indicium du- 
cunt, atqueilli in cau(a dicenda afiiftunt :  fi qua commtn- 
tiatur, redarguunt: fi qua vera dicat, ajfeuerànt. lllorum 
tcftimoniofertur fentenfiai Omnia wftra curiose partici- 
otnttia v ifu n t , omnia intettigunt\ in noftrü penitifiimis 
mentil/M vi confcientU diuerfantur. Eft noftn euftos '}fin- 
gularisprafettiu, domefticus (peculator, indiuiduus arbiter, 
wfeparabtlis teftii,malorum irn probat or ̂ honor um probaior, 
fi rite animaduertatur, fedulo cognofcatur, religiose cola- 
tur : in rebus incertisprojpectator, dubiis pr¿monitor, peri- 
culofis vitator ¡egems opttulator. Qui, ubi queat turn fom- 
niis, tumftgnis, turn etiam fortajsè coram, cum vfus po- 
fulattmaU auerr uncare, bona projperare, humilia fubli. 

, mare, nutantiafulcire } obfcuraclarare, fiderà aduerfa
107. corrigere. Q uibusconcordant quæ de angelica cu- 

wìmaZ  ftodlâreceniet -Auguft. lib. foliloq.cap. 1 7 .  Adiuuant 
ffiim. ‘  l‘iboranteslpr°tegiimqf4iefcentes, bortantur pugnantes, co

ronarti vincentes, congaudent gaudentibus, compatiuntur 
pati enti bus. Grandis eft eis cura de nobis : magnuf eft affé- 
¿lus dilectionis eorum erga nos. Diligunt, quem tu diligù, 
cuflodiunt quos tucttfiodis, defer tint qttos tu deferis. Nec di
ligunt operantes iniquitatem. E t  ierm . 68. ad fra. in

rationibui ditimum ftagitarefufffagium, O quàm fùauitet 
Utantur, fi viderint nos faptenter pfallere * detto ¡e calìerii 
legere frequentcr) iugittr meditati,fine hit ermi f i  om orare., 
vigilias celebrar e ¡di^ims intereffelaudibus, diuinafrequen- 
tare myfteria, lacrymas fundete, &  fediilum Deo exbiberc 
obfequium. Maximum fpet de f  xlute noflra capiunt fola -
tium , f i  fuper cordis noftritmdormitemus cuftodiam} fi 
mer.tis difperfionem aggregemus in vnum ; f i  cogitatioms 
fubtiliter difeernamui ; inlentiones dirigamus ; fipriùs 
quàm proferantur verba , penfemus fingula ; fi fingulis in 
moribus, in omni opere matura cit'cumfpcelione viuamus.
Nosdiligunt, mftramz,elant falutem , tamquam ciuiunt 

fuorum,& £ternfyegnicoberedetm.S im ilia  haèet Bernar* 
in falm. Qui habitat. fe rm .\ i,

H * c  om nia angelicascuftodias beneficia ad 12 .  .
ex communi fént. reducit Gabtielìn 2. dift. i  l. qu. n t 
v n a r t .2 . quae exvariis  S crip ru rs  Jocis colligun- Pritnum. 
tur. 1 .  peccata incrcpat : Iudtc. 2 .  Afeendit Angelus 
Domini de Calgalis ad locum fìentium , &  a it :  Edu- 
xi vosde & gjpto3 & c . ¿7- nolutftisaudire vocem meam : s ... , 
cur bocfecijìis? 2. diiponit nos ad abfoJutionem à <C n ltt ' 
vinculis peccatorumj vt fignificatur in Angelo fol- 
ucnte Pctrum àc a te n is , J t t .  i z ^ t  ceciderunt catena 
de manibuseius.■ 3. tollit occafionftm pedientes n<3sTttitam; 
à bono : quod figuratimi eft Exo. 12 .  in A ngelo , 
qui percuilìt primogentia iEgyptiorum . 4 . arcet ̂ um um y  
d sm ones ; TobU 1  z . Damonium ab vxore mea compe- 
feuit ; iota fi à praefentià, vt t e fta tu r ^ « ^  operisi>n± 
perf. in Mattb. b o m .  j .  vndé doceht a liq u i, per fo - 
iam inuocationera Angeli cuitodis fugari d sm o - 
nem. 5 .d o ce t& ilIu m in a t3‘ D4niet q . Nane egrejfus'Qmt,{m‘< 
fttm, inquit Angelus D anieli, vtdocerem te, &  intei•  
hgeres. 6 .  iecreta reuelac j  Genef. 18 . Num celare potè- Sextum. ‘ 
ro Abraham^quagefturusfum, d ix ite i Angelus. 7 .  a{-Stptimwn. 
flid o s  fo latu rj TobU j .  Forti animo efto, in praximo 
eft, vt k Deocureris, d ix it Àngelus Tobias. 8 . in via 1
Dei nos confortai: 3 . B jg .  19 . dixit Angelus ad E -  
liam : Surge , comcde\ grandis tibireftat via. 9 . in v ia   ̂
d u cit, &  conducit Tobu Ego dticam , &  r educa in 
eum ad te. 1 0 .  hoftes profligat ; lfkta 3 7  Egrejfus eft Dedmutn» 1 
Angelus Domini, &  percufiit in caftris Affyriorum celi- 
tum quinquaginta mi Ili a. 1 1 .  tentationes mitigat 
quod figutarum  eft in Angelo, qui ludatqs eft cum M
lacob , Genef. 32 . cuius femorisnemm tetigit, &  e- n  , 
marcuit. 1 2 .  orationes n o ftras& vo ta  D e o o ffìr t -  uo*ect'  
Tobia 12 . Quando orabascum lacrymis, &  fepeliebas Ttior. 
tuos. Ad haze addi p o ifu n td u o , 1 ,  quo nos ab C- 
minentibuspericuhs eripit; Genef. i y .  Cogebant All- Duo alti 
geli Loth . dicent e s , Sarge , iolle vxorem tuxm, &  du.ts nefriti 0

re. omnia opera noftrafiue bona, fiue mala in confpeftu filias, qiiis babes} ne &  tupariter peteas in feelere ciuita-
D el ab  ib lìs n u n tia n tu r  •  hnytitMttir w / i r  fnniìltn  À rlovtvie  _ _ _ _ _ _ _ _ : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  •  .Deiab ipfis nuntiantur ;  hortanttir nos confilio, à dextrts 
noflris funt. E t  l ib . m etit .  c a p .  3. Angeli orationes &  
vota noftraDeo offermt,non quia Deum doceant, qui om
nia , antequam firn, ficut &  poftquam fatta funt, nouit,fed 
quia eius voluntatem fuper bis confulunt, &  quod Deo iu- 

108. ^entt MMpletum eft, cognouerint, hoc nobis euidenter vel 
iWtriìts 'hic hùM er reportant. H see p ro le q u itu r .  B .  L a u r e n t .  

udsmprcjiJuftini. lib.de cafto connub. Verbi &  anima cap. 9 .  ¡pfi ete- 
j«tu, tjim fancti Angeli aereas coercentpoteftates, ne ad libitufa 
touittftin. nos tentent,  eorum detegunt fraudes, tpforum argument is 

obuiant« Sicadimusi nos erigunt}fi ignoramus,'mftruunt ; 
fifrigefeimus, accendimi. Vbique tamquam fidi comites nos 
tuentur dormientes, ft antes, de ambulantes, quiefecntes, 
operantes: iSuminant quoque htellettum nofrum excit an
dò, di(ponendo , &  lumen in nos diuìnum transformando. 
Purgant nos pbm afm ata amouendo% Cu n eleemofynas 
à m tis , uim  oramus, noftras perferunt ad edum  orationes 
&  obUtiones, &  Deoofferunt, no biffa deferunt gratiam  
ac fpintualìa dona. Noflris gratulantur profeftibus,  noftris 
pìrtutibiu dekttjintur* 0  quanto exultant tripudio, ehm

tis. 2. quo animam ècorpore exeuntem in purga- 
torium , vel in cielum conducit * Lue. 16 . Faftuifieft 
autem vt moreretur mendicus, &  portaretur ab Augelli 
itifinum Abraba. Q iiod eftoennium beneficiorum 
completiuum : cuius meminit Apuleius ex fn t .  PlatOi 
docuitque Ch>yfoft. to. 2 . in cit. Luca 16 . Matto
nai. & c .

Inter omnes efFc&us' quanto certìor, tahtò ex-  ̂
plicatu d iiiìcilioreft , quo p ad o  Angelus in te ìle .Dt̂ Cfti¡as 
d u m  noftrum illuminet. K atio 'd ub . vei n c q u itK ^ w ^ íí. 
Angelus aliquid in intelledu altcrius producere ; 
v e lfip o te ft , faltem nequit in intellcòtu hominis 
pro hoc ftatu exiftentis : cùm non fit hom o in hoc 
ftatu capaX illum inari, nifi medio ienfu & p h a n -  
tafmate. In qua re. Scotusin 2 . dift. 11 . qu. v it i, § , De 1 1  . 
fine , docethominem illuminari ab angelo , quàte- Scott ° t̂nit 
nus intelledns agens hominis eíncienter iuüatur 'i 
ab intelledu agente angelico ad perfediorem  d i- 
ftinólioremque fpeciem intelligìbilem à plmnra- 
fmate eruendam ¿ quse p è rfe d iù s , diftinòtiurque

l€  J

■ É g f



180 Difputatio X I X .  De cußo dìa i f  tutela Angdorum* Seäio V ì  lì
' s<dcliJ]>Ucet rei quidditatem repraefentet. Sed contra : ex  p. 12 .

feft. 1 . &  d ifp .ij .confìat, nihil poteft intelledusan- 
geli in intelledu alterius producere. 5 . Thomas 1.

•Thrn*. p_qÌL m .a r t .  1 . aie hominem illuminari ab ange
lo ; per confortationem Iuminis in te lled u a lis , &  
propofitionem  veritatis inteìligibilis fub velamine 

Fundament, alicuius Gmiiicudinis fenfibilis. quia ficutangelus 
illuminatur ab angelo per confortationem Iuminis 
in te lle d u a lis , &  propofitionem veritatis intelligi- 
bilis ad captum intelligentis  ̂ abfque velamine fi- 
m ilitudinis fenfibilis : ita homo illuminatur ab 
angelo per confortationem Iuminis intelledualis , 
&  propofitionem veritatis inteìligibilis fub vela- 
mine (ìmifctudinis fenfibilis, cùm h&hocftatu non 
fit intelledus humanus capax veritatis inteìligibilis, 
nifi fub velamine alicuius fimilitudinis fenfibilis. 

tion/ufficiti g et] jn hàc iènt. rcft-atexplicandum, q u o p ad o  va- 
leat intelledus humanus ab angelo confortar!, cùm 

U u lllw n u  nihil in eo angelus producerepoilìt. Quarc ex ia- 
natio efl r e .  d is  principiis hancilluminationem explico. 1 .  per 
motìo impe- remotionem impedimentorum , tam exrernorum 
dim. &  pò- obiedoruru , quaeextcrnos horain.is fenfus immu- 
fitiua un- tan d o , illum poffunt à bono abducere, vel ad ma- 

*um int^ucere> qoàm  internarum paflìonum affedu 
aliqu o  co/icitatai(|to, easfedando, &  ad priftinum 
ftatum  reducendo. 2 . per pofitiuam im m utatio- 
iacm fenfuum tum extcrnorum , eis conuenientia 
o b ie d a  proponendo , quibus immutati immutent 
jnterioresfenfus, atque hi phantafmata , qua* vnà 
cum intelledu agenté producant fpeciem intellig:- 
bilem illius rei, quam angelusintendit homini fua- 
dere,veldiifuadere,Tum perim rautat!onem >& dif* 
poiitionem fenfuum internorum , m ouendo, &  
difponendoitnm ediatèiilos fimul cum phantafma- 
tibus, q u a  fic difpofita moueant intelledum  hom i
nis ad clieiendam notitiam eius r e i , quam angelus 

'exeml^dT vu^  ^^^uac êre ,a u t  dilTuadere. ex. gr. Intendit 
? 0 *' angelus fuadere homini confellìonem fuorum pec- 

catorum : mouet illi phantafma de peccatis, &  
pcenis promeritis; Phantafma m o tu m &  excitatù 
ab angelo, mouet intelledum  agentem hominis ad 
producendam  fpeciem intelligibilem de eifdem 
peccatis, &  pcenis prom eritis: per quam fpeciem 
intelleduspoilìbilis elicic fimplicem apprehenfio- 
nem eorumdem peccatorum aepeenarum :  qua vt 
p m iiäd iip o fitio n ep o firä , Deus immediate notitia 
lupernat. &  affedu  illum inai hominis intelledum , 
&  inflammat voluntatem ad eadem peccata ex m o- 

i le "  tiuo fup'ernat. deteftanda. Itaque quod angelus il- 
Hic rnodtu lum inet hominem, docet Dionyf.decd jw rar.cap . 4. 
Ordinarius, quem fequitur S.Tbo. I . p.qu. n i .  a rt.i. &  reliqui.

Q iiòd  hic m odus illum inandi fit ordinarius, con- 
ftat : nam licet poflic in aifumpto corpore, vel per 
externa Cigna hominem illuminare , vtiinterdum  
facit: hic tamen illum inandi modus non eft ita fre-

^  „  quens &  ordinarius. Q u ò d  fit connaturate tam ex
C o n n a tu ra -  ^  i* . a .  u  - • 1
1«. P arte anS eil> S uàm cx  Parte “ 0Ir>,nis, prob, conna-
' turalis modus m telligendi hominis in hàc  v i t a , eft

per fenfibiliadeueniread intelligibilia: &  Angelus 
mediante motu locali poteftatem habet in totam 
nauram corpoream ; atque adeò in organa corpo
rea hominis, ea per motum localem alterando, im 
mutando , aedifponendo: q u ®  immutata Se alte- 
rata propter connexionem cura in te lle d u , immu- 
tabunt &  alterabunt intelledum  , eoque mediante 
voluntatem, faluàfem per eius liberiate, tantùm 
difpofitiuè. Vnde probabile cen feo, quoties Deus 
hominem internò illum inat, id.facere mediante 
Angelo cuftode,difponentefùuro alumnum per iti» 

Patres indi- ternos fenfus,&  phantafmata ad intelligibiles veri
n i .  fatcs capicndas. Q uod iqdicant Patres,  dum facen-

tnr. otnnia re d a  confiüa, &  caeleftes infpirationes 
quasin  nobisfub ind efentiraus, referendaseflead 
Angelos cuftodes ad minifìros D ei. Q u ®  de Ange
lo bono d id a  funt in ordine ad illuminandum , ca, 
dem proportionaliter intelligenda funt de angelo 
malo in ordine ad obtenebrandum intelledum  hu- 
manum.

Quaeritur 1 .  A n  Angeli cuftodes confcij finteo- n6l 
rum omnium,qua: ad fuos clientes fpedant i Refp. ^ r iiu r . 
negatiuè .* cx D anielis 10 . vbi Angelus regni Per- 1-M i' ?“ ■ 
larum non erat confciuseorum  ,quasad Perfasfpe-^i,Maw®' 
d a b a n t , vtrùm  apud eos ampliùs morari debuif-1)1719 
fent I u d s i , qui ibi captiui detinebantur, Alioqui 
illenon reftitilTet Angelo D anie lis, qui ad preces 
P ro p h et« , à D eopopuli liberationem flagitabat.

D ices. Etiamfi hoc ignoraflet Angelus Perfa- 117. 
rum , n on red è tamen inde arguitur ignorale ea, Obiiaio. 
quai fpedabant ad Perfas ipfos, quorum curam ge- 
rebat. nam fcientia de liberatione Iudaicr populi 
nonpertinebat ad Angelum regni Perfarum jcdod 
Angelum Iudasorum : nec eft rftcciTarium, vt vnus 
feiat ea , qua? fpedant ad alumnum alterius Angeli, 
ied folùm  quse fpedant ad proprium . Sed contrà, 
filtem  hoc id re  debuiifet Angelus IudiEorum; qui' ° lltu>' 
fi fciuiiiet,procul dubioillud dixiifet Angelo Per- 
farum , atque adeò hic non potuiiTct arqpliùs relì- 
ftcre Angelo D an ie lis , quippe cui nota fuiifet vo- 
iuntasD ei per Angelum ludasorum. E xh isco lli- ng, 
go, non e{Ìe Angelo notam fui alumni praedeftina- Angtknm 
tionem , vei reprobaiionem : tum quiafi q u s m U ^ ^ ^ -  
norisfant momenti, non omnia nota funt Angelo, 
qua2 ad fu i alumni falutem pertinent, àfortioii r.ec Ì̂uT L  
nota erunt, q ux maioris funt momenti circa eiui- (¡¡,. J 
dem alum ni falutem . T u m  quia horum fcientia 
nihil conducit ad cuftodiam , quam Angelus erga 
iuum alumnum exercet; &  ex alia parte Deusho- 
minum falutem per Angelos procurat modo con
naturali,- qui e ft , v t nefeiat Angelus fui alumni 
prajdeftinationem, aut reprohationem ; alioqui vel 
non ita afiìceretur erga reprobum , vel non ita de 
prsdeflinati falute iòllicitus effet. N oninficior, j 
aliquorum hominum vel pr®defìinationecu,vel re- 
probationem certam effe propi iis Angelis tutelari- 
b u sjv td e  V irgin isprsdcftinatione, &Antichrifti 
reprobatione certuni fuppono.

Qujeritur. 2  An om nia cordis itererà tutelari 
Angelo pateant ? K cfp . negatiuè, nifi nos ipfi veli- liAn0’mìn 
mus, vt omnia noftri cordis^fecreta illipateant.Pri-/iWf/)«r- 
mum con ftatj nam hoc poftulat perfedum  ins, AismtUù 
quod omnis creatura intelledualis habet in fua cor- An̂ ll‘  
dis fecreta , vt nulli abique proprio voluntatis nutu 
pateant. Secundum prob.non minùs ad perfedum , 
dominium fp ed at, poifenoftra fecreta alteri mani- 
feftare, quando lubet, atque illa occultare, quando 
placet. C o n fir . A ngeli habent fpecies omnium fe- Cmf. 
cretorum cordis, non m odò angelorum , verùm e- 
tiam hominum, cuna ca conditione à Deoinfufas. 
vt accedente an g eli, vel hominis voluntate, ftatim f
poilìnt illa cognofcere: alioqui non poffent cu ani- 
mabus feparatis mutuò loqui ;  quod eft fecreta cor
dis mutuò fibi manifeftare ; &  haec iùpponit fpecies 
infufas eorumdem fecretorum cordis in audiente, 
cùm non poifit vel anima feparata in intclleduco 
angeli, vel angelus in intelledum  anim x ipccicm 
fui cordjs fecr.eti producere,  vt conftat ex difp» iZr 
fett.i. &  e x d ifr .if . • _ 12 0.

Quaeritur 3 . An A n g eli, vel triftentur de mali* » 3.AnAnplì 
vel tatentur de bonis fuorum aIumnorum?Refp*nc" 
gatiuè quoad 1 .  partem qusefiti.-affirmatiuè quoad ¡^ veu e. 
pofter. R a t io  vtriufque ficut merito beatitudinis, ttnmdt  ̂
Angeli funt omnis dolotis ac criftiti« incapaces, ira [mi*

.-v- ^ • ¡rationc



Difputatw X  X. Be peccato Angelorum. S  eòlio ì. i 8 i

í

fitionc chatitatìs' funtnoui g a u d ij accidentali* de 
bonoaliorum capaces: igitur ficut nequeunt de a- 
liorum malis triftari, ita de bonisaliorura, ac p re - 
fertim fuor una alumnorum Istaurar. V nde fi q u *  
funtaudoritaces, q u *p ro b are  videntur , Angelos 
dehominum m alis rriftari, explicauda: funt meta- 
pfioricc5 q u o p a d o e x p lic a n tu r , qu D co dolo- 
rem, auc pcenicentiam tribuunt. Supereft, vt tanto 
patrocinio nos dignos reddamus, Caute, ve Bcrnar- 

m iuS. dusftrmÀz. in pfai. Qui habitat, m onet, am bulam i j 
vt videlicet quibus, inquic , adfunt Angeli, ficut eis man- 
datumeft, vtin  omnibus viis nojìris cuftodiànt nos : q u o
rum pr*fentia reuerentiam, beneuolentia deuotio- 
nem cuftodia fiduciam nobis conferre d eb et; &  
quod vidente homine non auderem us, preferite 
.Angelononaudeamustquippequecnetfi nequeant 
noitramala contriftare, poflunt tam ennoftra bona 
gaudio afficere,

D I S P V T A T I O  X X .

D e peccato Angelorum-

S E C T I O  P R I M A ,

An condi potuerit creatura fua natura im- 

peccabilis ?

D
I x i ,  fucinatura: nam pergratiam  &  donum 
n atur*additu ra, nulli d u b iu m eft: d e fa d o  
enim & beati, ratione v iiìo :iisg lo r io f* , &  natu
ra humana C h r ift i , ratione vnionis hypoft. funt 

impeccabiles. Porrò triplicicer poteft fuppofitum 
E T  ali^ 0d eiIc naturalitcr impeccabile, i .  quiaipfum  
yoiijjt' c&fibi ipfiregula, nec aliam fuperiorem regulam 
mmliter agnofcic. 2. quia nec ipfum libi regala eft , nec fu- 
im(tccélh perioris reg u l®  capax eft. 3 .  quia etfi fibi regula 

non e ft , fuperioriscaraenregul* capax e f t ,  & a b  
eà propter reditudinem  nature d efledere non po
tei):. 1 .  modo impeccabili.? eft D e u s : 2 . modo na
tura brutalis j capaxelt. 3 . m odo impeccabili* ef- 
ietangelus, auc queuis a lia in celled u aliscreatu 
ra , 4  fi condi poifet cura naturali indefedibilirate 
à reguià rationis ; de qua tantùm impeccabilitate 
prasfens controu. inftituta eft.

P r im a  fent .  affirmat : Uagift. in 1 .  dift, 4 4 .  cap.2 .

TnpliCittr

l .
hm(m,>°fbamil>id. p . v n .  Bacìio, in 2 .  dift, 3 8 .  a rt. 2 .  Maior. 
4 m«t. dift, 2^* 2 . Gabriel, qu. v n .  art.  ± , conci. 1 .  Probat

1. M agifter ex Attguft. l ib . m  de Gene fi ad Ut. cap. 7. 
Talem potute Detti hominem f\cijfe, qui nec peccare po[- 

,  f a , nec vellet :  igitur ex Auguft. potuit Deus con- 
2t dere creaturam impeccabilem. ¿ .  B a c h  : Quod 

Deus facete poteft perforraam  iuperadditara na
turai , facere poteft per ipfam naturam. Ac poteft 
Deus creaturam impeccabilem efficere per vifio- 
nem beatam , n atu r*  additam ;  ergo id efficere 
poteritpernaturam . Probanc 3 .  alii 5 Po ce ft Deus 
conderc naturam intelledualem  determìnatam tan
tùm ad bonum honeftum : ergo poteft Deus cön- 
dere creaturam fua natura impeccabilem. nam 
omne peccatuin eft aliqua deuiatio àbonohone- 
fto : ergo fidetuc natura determinata tantùm ad 
bonum honeftum, à quo defledere non poiBc, 
talis natura crit ab intrinfeco impéccabilis. Antec. 
prob.ficut potuit D eus producere appetitum fen* 

, . P j  Angdor. Tom, l  /«

Mnipali
tir.

f i t i u u m  d e t e r m i n a t u m  t a n t ù m  a d  b o n i i n i  d e l e -  
d a b i l e ,  n a t u r a s  f e n f i t i u *  c p n f e n t a n e u r o j  i t a  r a 
t i o n a l e m  d e r e r m i n a t u m  t a n t ù m  a d  h o n e f t u m  , r a -  
t i o n a l i  c o n f e n t a n e u m .  S e c u n d a  a f f i r m a t  , f i e r i  4 * 
poiTe c r e a t u r a m  i m p e c c a b i l e m  c i r c a  I e g e m  , a u t  Sectinii?  
f i n e m  n a t u r a l e m , n o n  f u p e r n a c u r a i e m  : Duran.ifi ^
2 .  dift. 2 3 .  qu. i .  Cupreo.dift.  1 2 .  quaft. vn .a rt.  3 .  ad m i 'J k  
argu. Duran. Caiet. i .p .  qu. art. l .  § .  Circacon- 
fcq. Bawez, Uift. cenci. 2 . Zumel qu&ft. i.xoncl. 2 .  A d -  
d u n t  Bannez, &  Zum el,  t a l e m  c r e a t u r a m  f o r e  i m 
p e c c a b i l e m  i b l ù m  c i r c a  l e g e m  n a c u r a l i t e r  i n d i -  
t a r a ,  n o n  c i r c a  l e g e m  p o f i t i u a r a  d e  l c r u a n d o  a l i -  
q u o  p r a c e p t o  c i r c a  v i r t u c e s  m o r a l e s  ,  à  q u o  t a -  , 
lis c r e a t u r a  n a t u r a l i t è r  d e u i a r e  p o l t e t .  F u n d ;  Du- Pl{nd.DHr, 
rati, i m p o í í i b i l e  e f t ,  e í f e  p e c c a r u r a  i n  v . o l u n c a t e ,  
q u i n  a l i q u i s  e r r o r ,  a u t  i n c o n i i d e r a n t i a  p r s c e d a t  
i n  i n c e l l e d a  : a t  D e u s  f a c e r e  p o c e f t  c r e a t u r a m ,  
q u a s  f i n e  e r r o r e  T e m p e r a d a  c o n f i d e r e i  o m n i a  f p e -  
c u l a b i l i a ,  &  a g i b i i i a  n a t u r a l j a  ,  i e c u n d i i m  o m n e s  
c i r c u m f t a n t i a s  ;  a u t f a l t e m ,  d u r a  o c c u r r i t  a l i q u i d  
e l i g e n d u r a ,  a ¿ t u  &  f i n e  d c f e d u  c o n i i d e r e t o m -  
nes c i r c u m f i a n t i a j ,  f e c u n d ù r a  q u a s  i l l u d  e ft  e l i -  
g i b i l e  v e l  n o n  e l i g i b i l e .  Q u òd  a i i t e m  n e q u e a t  
p r o d u c i  c r e a t u r a  i m p e c c a b i l i s  c i r c a  l e g e m  f u p e r *  
n a t fc p r o b a t  idem: c i r c a  i l l a m  p r * o e d e r e  p o c e f t  d e -  
f e d u s  e r r o r i s  ,  v e l  i n c o n f i d c r a n t i *  in i n t e l l e d u  
a n g e l i , a n c  c u i u l c U m q u e  a l t e r i ú s  c r e a t u r *  j  e o  
q u ò d h a s c  n o n  c o n f i d e r a t  l u m i n o  p r o p r i o ,  &  e x  
p r i n c i p i i s n a t u r e ,  f e d  I u m i n e  r e u e l a t o ,  &  e x a l -  
t i o r i b u s  p r i n c i p i i s  f i d e i , c i r c a  q u *  e r r a r e  p o t e f t .  ¿ 
C o n f i r .  i t a  fe  h a b e t  a n g e l u s  a d  c o n c l u l ì o n e s  n a -  
t u r a i  e s , f i c u t  f e  h a b e t  h o m o  a d  p r i m a  p r i n c i p i a  
n i t u r a l i a :  fed  h o m o  n o n  p o t e f t  c i r c a  p r i m a  p r i n 
c i p i a  n a t u r a l i a  e r r a r e  :  e r g o  n e c  a n g e l o «  c i r c a  
c o n c l u f i o n c s  n a t u r a l e s  c k f i c e r e ,  n e c  p e c c a r e  j  c ù r a  
o m n e  p e c c a t u r a  a l i q u e m  e r r o r e m  i n  i n c è l l e ò t u  
f u p p o n a t .  C e ’r e r ù m  d i f c r e p a n c  citati: Durandus &  ^
Capreo. p r o b a b i l e  p u t a n t ,  d e  f a d o  a n g e l o s  p e c c a -  Dìfcrimeh 
r e  n o n  p o l í e  c o n t r a  l e g e m  n a t u r a l e m :  ce ce ri  f o  - inter aucit- 
l ù m  d o c e n t , c r e a t o s  i n p u r i s n a t u r a l i b u s , f in e  oz- resctt' 
d i n e  a d  f i n e m  f u p e r n a t .  &  a b f q u c  ì e g e  p o f t t i u à  ,  
f u i i f e  i m p e c c a b i l e s  c i r c a  l e g e m  n a t u r a l e m :  -de f i 
d o  e o s  p e c c a r e  p o í l e  c o n t r a  l e g e m  e t i a m  n a t u 
r a l e m  , p e r  a c c i d e n s  &  i n d i r e d è  :  c ù : n  i m p o f l ì -  
b i l e  f i t , d e u i a r e  à l e g e  f u p e r n a t .  q u i n  e t i a m  d e -  
u ie s  à  n a t u r a l i  5 n a r a  h a c  e f t  d i f p o l ì t i o  &  m e 
d i u m  p e r  f e  r e q u i f i t u m  a d  r e d i c u d i n e m  i l -  
l iu S .  , I H

T e r t ì a  a b f o l u t è  n e g a t ,  p r o d u c i  p o i ì e  c r e a t u r a m  6. 
f u a  n a c u r à  i m p e c c a b i l e m  : Alen. 2 .p. qu. 9 1 .  me. 1 .  Verafent. 
art.  2 .  §. 3 .  5 -  T bom. j . p .  qu. ¿ 3 .  art.  i- &  qu. 2 4 .^bfolutiné- 
de ve ù t.a rt .  7 .  &  in 2 .  dift. 2 3 .  qu. 1 .  art. \.Bonaus.^aU 
art.  i .  qu. 1 .  Scoti qu. vn. §. Dico , Rie bar. art.  1 .  qu*
i . £ g id .qu. I Rubio, qu. ¡.a rt . 2 .  Aureo. Argen. art.4 ,
Iieru£Ìdift. qu. 1 .  art. 1 . & d i ß .  7 .  qu. 1 .  Paludati 
q.d ift.  5 0 .  qu. vn . a n .2 .fin e 3Vafqaez. u p . dtfp. 2 3 1 .  
cap. 2 .  Valen, q. fua 14 .pii. 1 .  Saar. lib. 7 ,  de auge, cap, -
3  Turria. 2 .  2 .  difp. 6 7 .  dub. 2 .  Arni!/. i,p . dift. 1 7 7 ¿
Q u *  f e n t .  v e r a  e f t ,  e a m q u e  v n a n i a i i  c o n f e n f u  d o .  y . ; ' 
c e n t ,  H i e r o n y .epift. 1 4 6 .  ad Damaf. prope fin. Solus Eam vnuni- 
Deuseft,  in quem peccatimi non cadit ; cetera cum fintmiter docent 
liberi ‘arbitrij , iuxta quod &  baino ad imaginan &  ft. Bfítres\ 
militudìnem Dei fa et us eft ,  in vtrm quc partem pof- 
funt fuam flettere voluntatem. Ambrof. lib. 3 .  defide '
ad Gratia, capit. 2 .  omnis rat'unalis creatura acci
dentia recipit,  & [ubieftá indicio ift . \nAccidentibws.au-  
tem&pecna indici] ,  &  corruptela eft ,  &  profettus. Er• ' 
go corrupt elx , &  mortis,  etiam fi nonmoriaim, aut pec~ 
cet,  capax tarnen omnis eft creatura. Nec ex immor
tali natura habet, fed ex difciplina vel gratia ,  fi fe 
in aliquiòns ad v it ’u  non wttiat, Alia èrgo immortalità

Q.: f *



Dijputatio XX». De peccato Angelorum. S eft io I.
qux donam eli a q tu fn e  capacitate mutabilitatis ejlfetn- 
pcr. qui inortalitatm 'ìccipit prò peccatorquo fuper- 

Augujlinus. naturali v it *  morimur. Augu&.adMaximi.c.i2.pTope 
fin. Et creaturarum natura cdcftium morì potuit, quia 
peccar e fot uiti 11 am &  Angeli peccatterunt, &  damo/ics 
fatti funt : &  qui non peccatierunt, peccare potucrunt ; &  
cuicumque creatura ratmali prtjìatur, v t  peccare nonpof- 

fit> non efl hoc natura propria, fed Dei gratu. Cuius r a- 
tioncra affignat 12,. Lib. deciuit.cap. 1 . & 6 .  (c. crea- 

Gregortus. lura non ¿ c j ) . Qj ^  de nihilo fa d a  eft. Gregorius 
libf y» moral.cap. 27* Natura Angelica et fi contemplationi 
auctoris ini) arendo in f i  atti fio  imnobihter perm ani ,  eo 
ipfo taMen, quo creatura (fi , in femeiipfa viafuudtnem 

Fulgentius, mutabilitatis bah et. ¥ìi\gcn,defide ad Petr.cap.$.&  23 . 
Damafcen. Dam afc. lib. 2 . de fide cap. 3 . IntelleftUtilis, inquit, na

tura, vt rat tonali s , potevate, libera eji : v t  creata vero , 
vertibilis poteftatem bahns manendi, &  proficiendi inbo 

Anjelmus. no ? &  \n deterius prolabendi, A nfel. lib . cur Deus homo 
cap. 10 . affignans rationem , cur angeli im peccabi 
Ics creati non finti Qjioniam , in q u it, nonpot uit, nec 
debuit fieli, vt vnufquifque eorum ejfet idem ipfe qui Deus, 
ficut de bomine i/io, n em p eC h rifto , dic'ttnus. Igitur 
fola vnionehypoft. cum perfonà diuina putat An
fel, angelosimpeccabiles fieri potuiiTe. E tq u iap e r-  
fo n *  diuina; non funt plures, quàm tres : ideò dixit, 
nonpotuit vnufquifque eorum, & c . pucans fortaife, non 
pofle vnau? perfonam diuinam plurcs aiTumere na- 
turas creatas.

jj.ir , Scotus,  & Valen. fola audoritate Patrum  illam 
in ajfìgnan~ Pro^ tentu r ; ac ex quadruplici cap.huius rei irn- 
da rottone plicantia eli 1. ex  co quòd implicar creatura intel- 
felìda, ìed u alis  determinata tantàm  ad bonum honeftum 

vt fic: 2- ex eo quòd repugnat creatura intelledua. 
l is , q u ®  fit fibi ipfa in operando regula. 3 . quòd 
im plicai, vt faltem natura fuà coniunda fitim m u- 
tabiliter cum prim a regula. 4 . exeo  quòd nullum 
ob ied u m  in materia v irtu tis , fiue naturali*, flue 
fupernat. extra D eum clarè vifum , neceffitare pof- 
(it voluntatem angeli. Omnis quippeim peccabili- 

Cttpita 4. tas vno cx his cap, proueniat oportee 3 ipfa .n.
* lcantl*' f un^ atur in eo , quòd non poflìt voluntas operan- 

tis, nifi in bonum honeftum ferri: at poteft Volun
tas adbonum  honeftum determinati ab intrinfeeà 
natura, vel quia ipfa e li libi regula, Se finis vltimus 
in agendo; vel quiaab intrinfeco eft determinata ad 
regulam honeftatis fèquendam :  aut abextrinfeco 
o b ied o , quia dari poteftaliquod ob ied um  in ma
teria virtutis, quod voluntatem creatura: neceffitet; 
v e l quia creatura naturalicer petat coniungi cum 
D eo  vltim o fine ;  ratione cuius coniudionis necef- 
fitetur ad ièquenckm in om ni fuo a d u  reditudi- 
nem moralis honeftatis, Quartum  caput implican
t i ®  eft contra 2 . /ent* rcliqua vero triam ilitant 

, contra prim am .
9 - P rob o  primum caput. Im plicai natura intellc-

Trob. qnoail £j;uaiis f cuius rationalis appetitus non inclinet ad 

iocreautrà omne bonum: ergo im plicat creatura intelledualis 
/itdetermi- determinata tantùm ad bonum honeftum. Antec. 
nata ad bo- quod eft S. T b o .qu .24 , de vent. ar.q»  iìco ftendo.

l ù m  re fp ic it  b o n u m  h o n e f tu m  , fed etiam dele&à- 
b i le ja b  v t r o q u e  en im  per i ìc itur  fupp oiìtum  rational 
le :  q u id q u id  a u t e m c f t f u p p o f i t i  p cr fe d iu u m .re fp i !  
ci &  a p p e t ì  p ote ft  a b  appetitu  ra t ion ali ,  q u i  e ft 

u e rÌa l is  p o te n c ia r e fp ic ie n s  o m n e  b o n u m  fu p p o i t i '
2 .  e f t e i ie n t ia l i t e r  re f lex iua  c o g n o fe i te n im  fc c p l  
gno lcere ,a tq 3  a d e ò  iu p r a  fe ip fa m ,  fuum queinte ìl i l  
gere  r e f le d i t u r  ,• q u o d  facere  n o n  poiTec}nifì tende- 
re t  ad ens v t  e n s :a l io q u i l im itare tu r  ad  io lam  honc- 
f ta tem  o b i e d i ;n e c  p o i fc t  d e le d a b i l i t a tc m  lui a&us 
p e r c ip e r e :  3. eft re gu la  o m n iu m  a d io n u m  natura  
inrellcdricis- .fed h gc  n o n  f o l ù m  e ft o p e r a t iu a a d io 
n um  h o n e f ta r u m , ie d  etiam  d e le d a b i l iu m ;  q u ^ re -  
g u la r i  n o n  poiTunt,nifi  co g n o ic a n tu r :  ig itur poten- 
tia in te l le d iu a  n o n  io l ì im  eft c o g n it iu a  a d io n u m  
h o n e f t a r u m / e d  e t iam  d e l e d a b i l i u m ^ . i l l a  facultas 
q u a ;  p o te n s  eft c c g n o fc e r e  h o n efta tem  o b ic d i ,p 0l  

tens e t iam  e f t c o g n o fc c r e  d e ic d a b i l i ta té c iu fd e m *  
c o g n o fc it  a u te m  h o n e f ta te m  ob iedi .cognofcendo* 
p r o p o r t io n e m  ipfius o b i e d i  c u m  natura  rationali 
v t i ì c  : a t  c o g n it io  naturae rat ion alis  v t  rationalis 
neceiTariò fu p p o n it  c o g n it io n e m  n a t u r s  vt  na
t u ra i .

S e c u n d u m  caput i m p l i c a n t i *  e ft  m anife ftu ; Nam 
eiTe vlt im um  f ìnem  &  p r im a  regu lam  im portat om- I0< 
n im o d à  in d e p e n d e n tia m  in  ip ia  re g u la t io n e a d io .  lm̂ m, 
n i s .O m n is e m m  a ò t i o , v t r e d a  f it ,regu lan d aeft  cum 3« S f f  
v l t im o  fine, a c  p r im a  regulà:f» autem  creaturacflet jftnpkk  
f ib i v lt im u s  f inis, ac prin la  regula , hoc  ip fo  quòd 
ius a d i o  eiTet l ib i  c o n f o r m i s , r e d a  e/Tet. V nde  fe- 
q u e r e t u r ,q u ò d  p o i le t  eius a d i o  eiie  diftormis D c o  
v l t im o  f in i ,a c  p r i m *  re g u la r ,&  ta m e n  r e d a :  quia 
p o f le t ta l i s  a d i o  eife  co n fo rm is  ipfi operanti & n o n  
D c o .  C o n f i r .  p e r f e d i o  v l t im i  finis trahitfecutn e{- 
fen t ia l iter  p e r fe d i o n e m  prim i p r in c ip i j .e x  eo enim 
q u ò d  D e u s  tr ibuit e i fe o m n ib u s ,e f t  e x e m p la r ,à quo 
r e g u la n d a ;  &  f inis, ad q u e m  re feren d a  iùnt omnia. 
I m p l i c a r  a u te m ,c r e a t u ra m  effe p r im u  principium 

rerum ^ergo &  v l t im u m  f in e m e a ru m d e m .O fte n d o  j j 1 
n u n c 3 .c a p .  P o te ft  creatura  im m u ta b il i te r  coniungi 
c u m  v lt im o  f in c j j . v n io n c h y p o f t .c u m  perfonàdiui-  mnràfuÀ 
n à :  i .  v i f ìo n c  beatifica: n e u tr o  autem  m o d o  poteft «mwmWì 
creatura  naturaliter  c o n iu n g i  c u m  D e o  v lt im o fi n c .{? coma*' 
ig i tu r  im p lic a i ,c r e a tu ra m  naturaliter  con iungi im.-j 
m u tab il i te r  c u m D e o  v l t im o f in e .M i n o r  patet:nata 
im p lic a t  i d , q u o d  e ft  p r o p r iu m  D e i ,  fieri pro- 
p r iu m  c r e a tu r *  :  n ih i l  au tem  e f t m a g i s  proprium 
D e i , q u à m f u a  ip f iu sp e rÌo n a Iita s3&  v i f i o f u *  eflen- 
t i ®  p e r m o d u m  a d u s  p u r i :  ig i tn r n e u tru m  f ier ipo-  
teft p ro p r iu m  c r e a to r* .  P r o b .q u a r t u m  caput,-quòd t J u 
d i r e d è  e ft  c o n tra  2 . f e n t .  N u l l u m  eft o b i e d « m  vir- 
tutis f iuc  n atu ra lis jf iue  fu p e rn a r .p r* te r  D e u m  clarè traD(m 
v i fum  ,  q u o d  a p p re h e n d i  n o n  poffit  fu b a l iq u à r a -  darè vifum 
t ion c  m ali , fa lte m  ardui ac d i f f ic i l is ,v e l  vt  impeditimvolunuttm 
uum  alicuius bo n i d e le d a b i l i s  : è rg o  n u llu m  eft ob- ”eĈjfm i 
i e d u  virtutis f iu e  n a tu ra l i s j f iu e  fu p e rn a r .q u o d  v o - ^ ^ '  
lu n tatem  a n g e l i , a u t a l t e r iu s  c r e a t u r e  neceifitare 
p o if it jvc l  q u o a d  e x e rc i t iu m ,v e l  q u o a d  ipecificatio- 
n e m .A n te c ,o ftc n d o ;  n u l lu m  eft  o b i e d u m  virtutis,

rmm bone- ó m n i s  potcntia  a p p e m iu a  adasquarè f e q u i t u r  a p -  ( praster D e u n i ,q u o d  cont ineat v n iu e r ia m  rationem 
ftum vtfic* prchenlìuam l ib i  p ro p o r t io n a ta m  , e f t .n . ip fa  u italis  : boni ;  e r g o  n u l lu m  in  q u o  a p p rè h en d i  non  poffit 

inclinatio in  b o n u m  a p p reh en fu m  v t  f i c ,  ta n tu m -  a l iq u a  ra t io  m a l i ,  vel im p e d im e n tu m  alicuius bo* 
q u e  fe e x te n d it  in  a p p e t e n d o , q u a n tu m  a p p re h en -  1 n i , q u o d  in  ip fo  non  con t in e tu r .
fiua app rch en den d o  :  at appetitus ra t io n a lis  a d * - 1  D ic e s .  A n ge lu s  neceffitatur a d  a m o re m  f u i , Se 
q u atè  fequitur p o te n t ia m  a p p re h e n f iu a m  in t c l le -  \ D e i ,q u a te n u s  p i in c ip m m  eft fu i  e0 è je rg o  datur ali- obiicia,

q u od  o b i e d u m  c re a tu m  , q u o d  angeli voluntatem 
ad fui p ro iec u t io n em  n ecef l ìte t .  R e i p .  d i f t .c o n fe q .  M h . 
datur o b i e d u m  c re a tu m  a n g e l i  vo luntatem  necef- 
f itans, in  q u o &  fu m m a  fit d e l e d a t i o  n a tu ra l is ,  &  
nulla rat io  im p e d it iu a  a lte r iu s  b o n i , c o n c e d o  ;  in 
q u o  a p p re h e n d i  p o il ì t  a l iq u a  ra t io  im pedit iua

alteri«*

d u a le m  : im plicat autem  p otent ia  a p p re h e n i ìu a in -  
te l lc d u a l i s ,q u a :  n o n  feratu rad  o m n e  e n s :  ig i tu r  im 
plicat appetitus rationalis, q u i  n o n  fe ra tu r  ad  o m n e  
b o n u m :  n a m  ens &  b o n u m  c o n u e r tu n t u rS u b fu m -  
p t .  p r o b . i .  q u ia  potentia  i n t e l l e d i u a  eft a d e q u a t a  
f r o p r i é t a s  n a t u r *  in t c l le d i i c i s ;  h g c  autem  n o n  f o -
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àieeiìus b o h i, negò. C ù m  igitur in am ore proprij 
tlíc, &  D ei ve principijeiufdem  eifè,ium m afit de- 
Ic&atio naturalis, &  nulla ratio im peditiua alterius 
boni; *iam cum eo ftare poteft quicum que a&us e- 
If&iuus alterius o b ie & i, poteric angeli voluntas ab 
-eonccefficari. C o n trà  vero cùm nullus fu  a&us 
virtu tisjn quo appreliendi non poifitim pedim en- 
ium alicuiüs boni dele& abilis, nullus virtutÌ9a&us 
angeli voluntatem neceifitabit : fc.am or proprij ef
fe, cft indififerens , &  ftare poteft cum quolibet alio 
aàu  tara bono , quàm m alo : a& u s virtutis indifte- 
tensnon eft,nec ftare poteft cum quolibet a& u,quia 
faltem ftare non poteft cum a& u oppofiti v it ij.

IniertUr 1 .  nulla fieri poteft creatura ratione 
pred ila, abfque liberiate, ac proinde determinata 
adbonUmdumtaxat honeftum. R atio ; nulla poteft 
produci virtusin telle& iu a,quafuánatürá non ren
dar ad quodlibet ens. 2 . nec de pollibili produci 
poteft creatura, q u a  ile im peccabilis, faltem circa 
legem &  finem natura;, quia neque circa legem &  
finem natura limitar/ poteft ad bonura tantum ho
neftum. Dices. Angelus neceflariò d ilig it D eum  
vt finem naturalem, ex d tfp .ij. feti, 3. ergo circa fi
neta natura non poteft angelus peccare, quia p ec
catum pugnat cum dile&ione D e i finis naturalis : 
ergo fi non poteft Deum  non diligere vt finsm  na- 
turalem, non poterit contra Deum  finem natura- 
lem peccare: quia non poteft cum peccato confer

i i ^ «  i-uaredile&ionem D ei finis n aturalis.R efp .i.hoc ar~ 
gu. probaretur, neque poiTe angelum peccare con • 
tra Deum finem fupernat. quia etiam peccatum

■ perfonale contra finem fupernat. pugnar cum dile
zione Dei finis naturalis. Dixipit/fl/wfcjnamde ori
ginali examinabo to.feq. 

ìf» R e íp .2 . dift. antee. Angelus neceflàriò diligit 
i*Deura amore concupifccntia,cum  quq.non pugnat 

peccatum,concedo jam ore am icitia.cUm  quo tan
tum pugnat peccatum * nego* Angelus ,n , neceiTa- 
fiò diligit Deum folùm  ve principium fui effe,quod 
eft diligere illù am ore còcupiicentig, non am icitia.

Infertur 3 ,  neque per graciam fieri pofie creatti- 
ram impeccabilem, nifi vel per vifionem  beatam, 
velper vnionem hypoft. contra ^«rfo.afTerentem, 
fieri poifè creaturam impeccabilem per habitum 
ímpolfibilitarttem voluntatem ad peccandum. R a -  
t io : ha d u a  tantùm fo rm a adimunt antecedente 
potentiara ad peccandum :  prim a manifeftando 
Deum in feipfo  ; ex  cuius manifeftatione fequitur, 
vt voluntas creata eadem neceilìtate im pellatur ad 
vitandum peccatum, quàim pellitur ad conferuan¿ 
dam vifionem D ei, &  familiaritatem eiufdem;cùm 
clara vifio D ei pugnet cum quolibet peccato:at vo- 
luntascreata neceffitatur ad D ei vifionem , familia- 
ritatemque cum eodem D eo  conferuandam • cùm 
«n eaeluceatom nis ratio boni : ergo etiam neceilì- 
tatur ad vitandum quodcumquepeccatum. Secun
da vero vrtiendo hypoftatice creaturam cum D eo  : 
ex qua vnione fequitur, vt perfona diuina aflumès, 
eadem neceilìtate teneatur impedire peccatum in 
alfumptà natura,quà tenetur ipfa non peccare¡quia 
cùm ex natura alìum pta , &  perfona aiTumente fiat 
vnum per fe, fi peccare poffet natura afiumpta,pec- 

%^m?i>rare Poffet Pcriona aÌTumens : eò quod perfona af- 
*u“ ens tenetur regerè natùram aiTumptam ard io - 
f l vlI]cuIo, quàm teneatur appetitus fuperior regere 
inferiorem .Reliqui vero habitus necimmutant im
mediate voluntatem: nec rationeillorum  debentur 
neccffariò voluntati creata auxilia  infallibilia ad o- 
PerJ°durnjcum  lemper illa conferantur dependen.-' 
teralibertatefubie&i, N ec phyiìcapradèterm ina- 
^lofumeic: quia cùm illa iìt tantùm a& ualis, quam 
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in feiir. t/;of»r)?0D eu sprab etad iìh gu losa& u s crea, 
tura,n on  poteft reddereillà habitualiter &  in a d u  
i.im peccab ilem .N ec videtur ppilibilis habitus,qui 
in puro viatore huiufmodi phyiicam mofionem exi- 
gat in ordine ad omnes a&us honeftes, &  negatio- 
nem coticurfùs ad omnes a&us peccam inofos.

Ad rationem M.z .̂ ab auGi.Augufì't nego eiufm ò- - ? -  
di verba eo locohabcri ;  fed tantùm hac : Cóncedant Saf.'sM  4 :  
& ip fi (loquiturcontra hareticos ) non effe malam 
naturavi, qui. fu fatta eft , vt-pofit non peccare, f i  vellet. Zgtirfonìk\ 
Poflè autem non peccare,non dicir. negationero po- 
tentia'ad peccandum , fed tan tùoi powndam  a‘d  
non peccandum ,qua fimul ftare poteft cum poteh- 
tià ad peccandum. Sicutquilibet iuftUs cum potent . 
tià ad non peccandum habec fimul potentiam pec- 
eandi. A d  2. neg. maiormam v iiìo D e i eft form a 
altioris ordinis indebita n a tu ra , ac propria D e i: 
q u a  autem funt propriaDei,nequeLint fieri propria 
&  naturalia creatura:cùm  nullum proprium  vnius 
natura fieri valcat proprium  alterius n a tu ra , nifi 
natura vniustransferatur in naturam alterius, quod 
im plicar. E ft  enim proprium , quod ab intrinfccis 
natura pnneipiis emanat. N on  igitur quidquid po
teft Deus per form am iuperoat. additam  n a tu ra , 
praftare poterit per nàturam. A d 3 .  argu. aliorum , 
negoantec. ad pro b . nego paritatemj nam appe
titus fenfitiuus iequitur fenfum ,qui limitatus eft ad 
reprxfentandum tantùm  bonum dele&abile , con - 
ueniens n atura fenticnti : appetitus ration alisfe- 
quitur intelle&um  , qui limitari non poteft ad bo
num tantùm honeftum. A d  fund, feconda neg. 
maior. nam v t  feq. to. ad peccatum non eft neceiFa. 
riam i vtpracedar, vel aliquis error, V elin co n fid e-/^«»^  ’ 
ratio de o b ie& o , vel de a& u  eligendo : cùm poftit 
voluntas, ètiam omnibus confideratis, ex mera fuà 
libertate à bono deuiare : licet aliquis error impru*» - 
dentia peccatum pracedere debeat. Q ui error non 
coniìftit in diffurmirate cognitionis cum ob ie& oj 
fed cognitionis cum appetitu re&o de non eligen
do ob ied o  rationi dilientaneo ; quia e rro rn o n re- 
pugnat angelo.e^iara circa legem naturalem.2*nego 
m inor, nam hoc ipfo quòd cognitio accidentalis Rê  • 2s v  
eft creatu ra,&  de obie&o creato à feipfa d iftin & o , 
libere poteft a bea ceflare, &  non confiderare o m ^  r 
nes circuaiftantias q u a  in quouiseligibili confide- 
rari poffunt. E t efto ìllas neceflàriò confiderei,ad- 
hue profua libertate poteric ad alterutrum fe déter^ 
minare* Ad confir.patet*

S E C  T I O  II.

An Angelus peccare potuerit <veftìà* 
liter ì

p R i M A  Tent, h eg at .  Alen. 2. p.q.  8 9 . ^ 4 .  art. 34 24»
S . Tbo 1 .  2 .  qti. 89- At. 4 .  é r  qu.  7 .  de malo, a r , 9 .  Prima feriti 

Càìet. Contra. &  Medine in  cit. lo. 1 . 2 .  Fundam . S . neZ*nii 
D o& * N ihil appetere poteft angelus, nifi in ordine 
ad Vltimum finem debitum , vel indebicum : ergo 
nequitin  angelo effe peccatum veniale: quia ve
niale cft tantùm defe&utfcirca media :  ergo fi ne-, 
quit angelus deficereà m ediis, quin fim uldeficiac 
àfine, neqUit in coefle venia!e:nam quicumq-, defe^
& us circa finem eft peccatum m ortale.Prim um  an^ 
tee. prob. Angelus omnia réfoluit vfqtfe ad prirnà 
principia.-pricua autem principia in agibilibùs cft vl^
t i m u s f i n i S . C o ' i C i . d e f a & o À n g c l i b p n i o m n i a a p -  CehjA 
pettine p fo p ter  v l t im ù  f in e r a d e b i t u m jq ù ie f t D e u s ;
&  mali omnia operantur propter vltim um  fincra 
indebitum , qui eft fuperbia : propter quod om rìii

i  é o t U n i
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eorum peccata funt mortalia. 2 . M aior fuit perfe- 
d io a n geli in ftatu v i» , quàm hom inis in -ftatu in
nocenti» : fed homo in ftatu innocenti» non po* 
tuiffet peccare veni ali ter, alioqui potuiflet ille fta- 
t us admittc.re mâlum cu lp»i contra Augttft.Ub.14.de 
cìuit. cap. 2 6 . q u id o cet, in eo ftatu iummam fuiife 
&. in carne iarutatem*, &  in anim a tranquillitatem. 
N ec eft eadem ratio’de m ortali j nam hcc non ma- 
net cum ftatu in n o cen ti® , ficut veniale , fed Itatim 
ilium  diiToluit. 3. N uilus angelus de fatto  pecca - 
a it  veniali ter ; alioqui debui ffent de ilio agerepœ - 
tìirentiam , cùinlam en denullo legitur, qu'òd pce- 
niténtiam egerit.at fi potuiilent peccare venialiter, 
in tato numero aliqtiis d e fa d o  venialiter peccaffet.

' Secunda affirmât: Valent îo.2. difp.6. q tt .ij  pu.I. 
V afq,i.2.difp.6  quteft.Sçf. in comment. <utic. 4 . Grana, 
i .p .  tratt.13.difp. i .  Suar.Ub.S.dc angel.iap.8. Q u »  
fent. probabilior eli ; diftinguendus tair.en ftatus 
A n g e l .  1 .  beatitudinisi 2. darnnationis,- 3 .  via? j 4. 
pur» natur», in quo numquam fuerunt, potuerunt 
tamen elle . D e  1 .  certum e ft , non pofle angelum 
venialiter peccare, ratione beatitudinis,quæ ita vo- 
Iuntatem D eum  videntis confirmât in bonum , vt 
nullo patto  iìnat illam  , ne venialiter quidem  à ra
tione defledere , alioqui poifet cum fummâ felici
tate, qualis eft fupernat, beatitudo, ette malum cui* 
pæ:nam fi hoc n o n  poterat efle in ftatu innocenti»; 
à fortiori eife non poterit in ftatu beatit. D e 2. rta- 

ln  fecundoy tu ̂  p robabile e ft  , pofle quidem , de fa d o  tamen 
Ombe p Humquam angelum peccare venialiter, led femper

* * ..>..1 .«^« .«mah m  i la  /VI T~t t 1 1 C 1 n  1 f\ ITt _

D 'ifpu tatioX X . De peccato Angelorum. Seäio  I I . ’
nem peraliquod donum  iritrinfecum: tum

26. 
Conf. ?. 
Medina.

2 7 .
Ve ra fent. 
affirmât.

Q u a d ru 
plex Jlattu 
Ansel.

29:

tur4.

3 1 .  -
Angelus de 
facto m via 
peccare non 
potuit ve- 
niahter.

care. mortaliter, ratione circumftanti» finis,in quem  om 
nes fuos ad u s refert, qui eft inordinatus appetitus 
propri»  excellenn»cum  contemptu D e i, in que 
femper manet obftinatus. An autem pollìt d»m on 
ab hac circumftantia finis abftinere potentià phyfi 

3 °*  cà,an m on ti,in fra. Controuerfia fupereft de 3 .&  4 . 
ftatu. Pro quo im potentià, altera antecedens, qu» 

& p u r * la i  toW“  potentiam fim pliciter, atque adeòlibertatem 
’  adpeccandum : Confequens altera,que potentiam 

non tollit, atque adeòneque libertatem ad peccan- 
dum , fed illam  potiùs fu p p on it, &  tantùm per i l 
lam  dicitur voluntas impotens ex luppofitione 
confequente.

D ico  1. Angelus de fa d o  in via conftitutus pec
care non potuit venialiter, non quidem ex natarà 
fua , fed ex fpeciali pronidentia D e i , &  impotentià 
tantùm  morali confequente. N am  quòd in tanta 
m ultitudine nullus de fa d o  venialiter peccauerit, 
aliquam arguit in eisim potentiara. at vt in fra , ex 
natura fua peccare póteft venialiter j neepotentia 
h »c  fuit angelo viatori fublacajcùm  h»c notf pof- 
fit.à  creatuia tolii, nifi aut darà vifione D ei,aut v* 
nione hypoft.ergo ex fpeciali prouidétiàDei.Q uòd 
illa fuerit im potentià tantùm moralis &  céfequens, 
ficoftendo . N am  fi fuifTet phyfica &  antecedens, 
non potuiflet effe;, nifi per aliquem  habitum , aut 
form am ,qu»phyficè, &  antecedente r pr»determ i- 
n2ÌÌètvoluntatem angeli ad non peccandum veniar 
licer: at nullus poifibilis eft habitus,autform a.qu» 
liberaro voluntaté creatur» prede termi net ad non 
peccandum venialiter,&C iìm ul illam expeditam re- 
ìinquat ad pcccandum m ortaliter: quia non poteft 
habitus tollere potentiam ad peccandu venialiter, 
nifi tollendo libertatem ad peccandum fimpliciter: 
nam circa eamdcm materiam angelus peccare po- 

0 2t teft venialiter &  mortaliter. C onfir.affertioquoad 
Conf.Actam omnes fuas partes exem plo primi hom inis, qui in 
in ftatu in- ftatu innocenti» peccare non potuit venialiter, vt ex 
nteentupee- Auguß .Scholaftici: idque ex fpeciali prouidentia D ei; 
care nonps- impotentià morali &  confequente,qu» coniìftebat 
tnu verna /- fubordinationc appecitus fen iitiu iad  ratio-

... 0 r  . -----ln con
grua proport ione au xih orum ,«lpeciali protedio-

ne Dei extrinfeca impedimenta , &  occafiones ad
venialia incitantes, auferentis. Etenim  fi cum tanta 
perfe&ione condidit Deus hominem, vt antequam 
ìpfe fe à D eo  per mortale auertiiTe^numquam per. 
milTus fuiilet venialiter peccare; quanto maiori 
cum fundamento putandum eft , cum eadem , aut 
certe maiori cum perfedione condidifle Angelum, 
vt quamdiu ìpie à D eo per mortale non fé auertif. 
fee, numquam permiiTusfuilfet venialiter labi ?

D ico 2. Angelus in pura natura conditus, non 
folum potuifiec, fed etiam de fad o  interdum ve- A 
nialitcr peccaflet. Fundam . quicumque eft capaxpufa^m 
mortalis eft etiam fuànatura capax venialis. Nam condii,tih 
eadem pqtétia,qu» potenseft adpeccandum mor- f â oetm 
taliter in m ateriagraui , potenseft ad peccandum 
venialiter in materia leui. R atio  fumitur ex modo^i,/,,,̂ f' 
operandi potenti» libei'5,qu» radicalemlibertatem 
habet ex cognitione ob ied iu è  indifferente, tum 
circa malum notabiliter difforme,tum circa malum 
leuiter rationi difform e. Ig itu r quieumque liberè 
ferri poteft in obiedum  notabiliter difforme , ferri 
etiam poterit in obiedura leuiter rationi difforme.
Totem  igitur Angelus in pura natura conftitutus 
liberò ferri inob.eótum  leuiter difforme rationi,-at- 
que adeò venialiier peccare.Neque cogitur angelus 
femper velie medium, cum ordine ad extrinfecum 
finem, rationi notabiliter difformem : poteft enim 
velie ir.endacium, non ordinando illud ad vlterù)- 
rem fintm  malum,fed folùm ad occultandum alte
ri fuum conceptum , vel ad decipiendum illumin 
materia leni. Q ^òd autem non poffit confiderare 
m e d ia c i!  in ordine ad finem,non arguit,angelum 
non polle peccare venialiter:quia non femper finis, ,• 
propter quem mouetur angelus ad peccandum, eft 
notabiliterd.fformis rationi:cuiufm odi e ifetin e x -  

em plo allato, mentiri vel ad occultandù proprium 
conceptum alteri, vel ad decipiendum alium in ma
teria leui. Quòd autem in pura natura conftitutus 
Angelus etiam d efad o  interdum venialiter peccaf- 
l'et, patct : nam in eo ftatu non habuiflct ea auxilia 
fpecialis proLiidenci»diuinar, q u » d e  fadohabuit 
in ftatu v i»  ad fupernat.felicitate eleuatus,- &  multa 
in eo ftatu occurrilicnt occafiones venialiter pec- 
candi.

Controuerfia eft,an fit capax peccati venialisex 
furreptione, feu exindehberatione ad u s . N e g a n t ^ ^ w 
Vafqu.&Suar. citati. Probant 1 .  omnis fu rre p tio in ^ ^ ^  
nobisoriginem  ducit àfenfibus,quia media phan-|m^/w{l 
tafiàintelledum  mouent ad cogitandum aliquod irokm 
ob iedum , quod voluntatem alliciat.antequamipfa 
valeat rationem applicare ad perfedè cogitandum 
de tali o b ie d o . A tin  angelo nullus eft fenfus; ergo 
nullum peccatum exfurreptione. 2 . Omnis furre- 
ptioin Voluntaté caufatur ex indeliberata cogni
tione inteljedùs.liberum imperium voluntatis pi*- 
ueniente. At nulla eft in angel.pr»ter cognitionem 
fui, qu» non mouet, nifi ad naturalem diledionem 
fu i, &  Dei audoris natur». nam nulla cognitio, 
pr»terprim am  ,excitatu r in an gelo , nifi ex libero 
imperio ipfius: intelledusn .angelinon immutatur 
immediate ab obiedisextrin fecis , fed immediate;
a p p l i c a t u r  a d  h o c , v e l  i / l u d  o b i e d u m  c o g i t a n d u m  5

^libero imperio voluntatis,media cognitione necefr _— 
faria fui,ex qua mouetur voluntas ad hoc, vel illud
i n t e l l f d u i i m p e r a n d u m .  3 . M o t ù s i n d e h b e r a t o s  fti
nobis e f t ,  quando perfetta aduertentia non eft in 
noftriì poteftate:h»c auté impotentià non eft in an
gelo,qui ex perpetuale neccftaria cognitione fui le* 
per poteft perfedam  notitiam cuiufcumqueobie^i



»/

Bifputatio *XX». Depek'atG Angekrum. \Séàw\Va
fibi excitaré. Affirmant Grana, cit. c?* pròùa'bìlittsj 

¿ » f  ficprobo. T o t u m f u n d a m . con tra r i®  iène, e f t 3 
q u i a  nulla poteft effe in angelo  indeliberata c o g -  

f*.* nitio, liberum ipiius Imperium prasueniens, quse 
fiuiftnim- furreprttios motus in eius voi untate cauiare poffit : 
r i r l r *  atdabiliseft in A n gelo  indeliberata -aliqua cogni- 

tio,liberum ipfius im perium prajuen iens:ergo  d a -  
bilis eft aliquis furreptitius motus e x  tali cognitio- 
necaufatus; a tq u ead eò  veniale ex iu rru p tio n e  &  
indiüberatione a d u s  cauiabile . M in o r  oftend. i .  
Angelus capaxeft  extrinfecasexcitationis , Vel per 
locutionem altcriusa n g e l i , v e J perillum inationem  
P e i :  fed tam locutio  f a d a  ab angelo lo q u e n te , 
quàrn illuminatio fa d a  à D e o  illum inance,eft co -  
gnitio indeliberata, prasueniens liberum Imperium 
audientis, &  illuminati : ergo  2 .  poteft in te lled us 
angeli ante villino im perium  voluntatis eXcitari ab 
aliquà fp e c ie e x i i s ,  quascontinec : nam licet non 
poilit excitari ab  o b ie d is  extrinfecis, à q u ib u s  im 
mediate non im m u ta tu r , poteiit ramen excitari à 

' fpeciebus,quiE non minus. q u à m ò b ie & a ,a p t ®  funt 
roouereintelleduraad notitiain f u i , ante v l lu m li
berum imperium voluntatis : vt eonftat in homine, 
cuius non iòlùm  in te lled us,fedetiam fenfus  interni 
f®pè excitantur à fpeciebus^quas continent ante vl- 
Jumliberumimperium voluntatis , vr p a c e td e n o -  
durnisimaginacionibus. e r g o e t ia m a b  intrinfeco 
poteft in angelo excitari cognit io  indeliberata, an
te imperium voluntatis .

. . Quoniam vero non fat eft ad motus furreptitios 
37» &  indeliberatos, vt c o g n itio , ex qua tales motus 

originantur, prauem at liberum  imperium volun
tatis; fed priBtereà requiritor, vt tails cognitio non 

Mfcitir a^ erctP̂ enam aduertentiam o b ie d i , &  omnium 
fsttflcogiti- circumftantiaru m eius ; hoc ipfum in angelo often- 
titmba- do: poteft cognitio non habere plenam aduerten- 
itnpltnm tiam obiedi,&om nium  circumftantiarum eius;vno

m°^ °  CX naturac° g nitIonis 9 uia “ on repraj- 
1 1 *' fentat obiedum  per propriam  fpeciem  , &  vt eft in 

ic3fcd abftradiuè , &  in fo iäaud oritate  d icen tis, 
poteft d efed u  aiicuius circum ftantix in o b ied o  
nonreprjefentatar, à plena aduertentià dehcere : 2. 
modo defedu attentions, ad plenam aduerccntiam 
requiiìt^jquod aeciditquando.ingelus ex vehemé- 
ti occupazione ad aliudpbiedutn  , nequit perfedè 
attenderead notium obiedum  indeliberata cogni- 

¿8,' tione excitatum .Prioris generis eft notitia fidei na- 
hvifoque turalis,quam vnus in pura natura conftitutus exci- 
j j y 11 tare poiiet in alio. N am  cùm ralis notitia non re. 
tfieifnhi, Pr*^ei?tet obiedum  in fè.fed in concepto angeli lo- 
¿foutpitM quenti^qui non ex n aturàfuà,&  exincrinfecà con. 
«fairttntìa. nexione,fed ex extriofeco teftim onio dicentis du- 
W.fHMd citintellediim  audientisin ob ied i veritatem,ex na- 

tura fuà non affert pleham aduertentiam, &  claram 
repraefentationem o b ied i, vt eft in fe . Vnde pote- 
fit talis nocitia praùeniens liberum Imperium au- 
dientis »excitarein ilio  aliquem motum indelibe- 
ratum. nam antequam angelus formet certum iu- 

/  dicium de veracitate loquentis , praecedit fimplex 
appreheniìo o b ied i credendi ex teftimonio dicen- ! 
tìs : fed talis appreheniìo, äpta eft ciufare aliquem I 
motum indeliberatum in angelo audiente,vr feq.to, 
ergo ante liberum iudieium oriri poteft alicjuismo- ! 

HnficproS tus indeliberatusin audiente.nam ante liberum iu- '
* dicium non praecedit in angelo, nifi fimplex appi è- ! 

henfio o b ied i credédi ?ncceiì'ariòt‘excitata in intei-  ̂
ledu audientis. M aior prob. Angelus loquens non ' 
excitat in audiente iudiciu de fuàipfius veracirate, 
ied tantiim firnplicem apprehenfionem o b ied i cre- 
dendij &  ad Cummum apprehenfionem fignorum, 
guibusobiedum  propolìtum fiat audienti euiden* 

DeN4t>Ar)£eUTmjl< , ^

ter credibile. Ìgitur ante liberum îudiciüm ¿ è  yêrâ’- 
citate loquentis, pr£ecedit in audietìtefim pleft ap- 
prehenfioobiedi c redendi:quæ cum fit indelîberâ- 
ta reipedti audientis, &  abiuoeplena aduertsntiâ,
&  clarâ repræientatiohe o b i t d i , apta ericcxcitare 
alignera motum indeliberatum in audiente, ante
quam , anterioritatc laltém naturæ,form cturlibc- 
rum iudîcium  de veracitate loquentis. C onfir, p o - c ^ v  
teft co tempore angelus effe totus ocCupatus ïn con- 
fideratione altcrius o b ied i. èrgo etîam hâc parte 
minui poteft attentioad nouum obiedum  propö- 
fitum , neenon retardari liberum iudicium de vera
citate loquentis: &  intérim excitari poterit aliquis 
indeliberatus motus in audiente.

Pofterioris generis notitià fine plena aduertentiâ »
o b ie d i,eft d efed u  attentionis ipfius audientis:quod 
accidit,quando in angelo occupato in aliquà coniì^ W‘‘ '
deratione rei graóis,excitatur noua notitia de obie
d o  m aìo,vehem éteràllediuo voluntatis.Nam  tünc 
obnim iam  occupationem ih ò b ied o  difparato,noii 
poteïit fufficienter attendere ad omnes circumftan- 
tiasob ied i recentei propofiti,cùm  non po/Et ob fì-  
niiudinem virtutis perfedè attendere ad ytruraque 
o b ied ù  iìmul.at vero noua cognitio excitata,ratio- 
ne ob ied i m axim e coniAitanci n a tu r i angelicita 
poterit in eodem inftanti,quoexcitatut,voluntatem  
ad fe allicere3atque àdeò aliquem indeliberatu mo
tum in illàcauiare.CLÌmjVt/«/)^ ad mouendamvo«1 
luntatcm fim pliciternon iìtneceifarium  iudicium , , 
fed fufficiat quæuis notitia obiedti apprehenfi , vt 
conuenientis, vel difconvenientis propriofuppoii- 
to. E rg o  cùm eo inftanti,quo talis cognitio excita- 
tur,lìt indeliberata j&anteuértèns libei ü im perium ,
&  fuffìciens mouerevoluntatem, a d u  poterit illanj 
mouere. Confir.m otus naturaÜspræueriit libcruffl; 
ergo antequam noua cognitio excitata caufet \ib e -Con̂ rrm' 
rum  motum in voluntare audientis, poterit cauiare 
in eodem .motum Qaturàlém ante liberum im pe
rium eiufdem audientis: vt accidit in nobis, edam  
in obiectis iupernar.quæ antequam ex libero irnpe- 
perio noftrç voluntatis cauient irinobisliberos moi- 
tuSjCaufant nectiTaiiós, qui dicuntur motus prim o 
primi in genere gratiæ , &  reducuntur ad gratiam 
præuenien;em &  excicantem. Cfcterùm quo p a d o  
motus illé in d fliberatus voluntatis, originatusà co*» 
gnitioneanteuertente liberuni imperium eiu idem , 
pofHt habere rationê peccati, cùm omnepeccatum 
fundètur in ratione liberi, feq.to. cùm commune fit 
cum peccato ex furreptioUehom inû.Tantum  enira 
contendo poifc eile in angelo motum indelibera
tum : qui an poilìt habere rationem peccati pendec 
ex 3 .  to. cp tù m  quippé eft requiri im peïfedum  iu
dicium , line quo nullus ad u s poreft effe lib er, nec 
peçcam inoiusvD ices, difparem effe rationem; Ari- 
geli non e^ent tempore ad perfedù iudicium  fo r -Obiines. 
mandum J e  quocum qjobiedopropofitoied ftatim 
eodem inftanti,in quo illisexcitatur cognitiojiìm ul 
formant perfçd u m  iudicium de re propofitâ; nos 
quia àd perfeóhimiudicium fórroandu vtimur dii*. 
curfu,qui tempus requirit.non poifiim useodem  in-' 
ftanti.quo nobis infunditur cognitioiupernat, perir 
fed u m  iudicium de re propofitâ form are: ac pro- / 
inde mirum non eft.fi in nobis, antequanl exciten- 
tuL’ m otusliberi, excitantur motus naturales defe
d i  iudiCij,quod hon accidit in angelis. Sed con ìrà ; 
i  -efto eodem inftanti fimul angelus formet iudi- 
cium de re propofitâ , ob nimiam tarnen Ôc vehe
mentem attentionem ad aliud obiedum  difpara- 
tu m , ad quod neceifariò eodem inftanti attendit 
(alioqui noua cognitio in eo excitata non inueni» 
ret iiium erga aliud qbiedu m occupatum)_nçn po*

Q  3  ftric
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terit tale iudicium perfe&um . 2. priùs faltem natu
ra, quàm formetur iudicium , præcedit fimplex ap- 
prehenfio obie& i propofiti de fe apta mouere vo- 
Juntatem. Q uod etiam Aduerfarij negant.dum  ne- 
gant poiTeeife motum fubreptitium in angelo.

42 . V ndead i .  argum . oppofitæ, nego conieq. nam 
Adargu- efto in nobis oranis motus furreptitius originem 
trenta oppa- j uCat' ̂  iènfibus,cùm non fit alius modus connatu- 
t i l n ”} " '  ra *̂s cognoicendi hom ini in hàc vita , quàm per 

fenfus : adhuc tamen nego, hanc efle adæquatam 
cau fam , fed tantùm furacientem. A d equata .n. 
catifa eft notitia abfque piena aduertentià 1 ationis, 
liberum  voluntatis imperium anteuertens, quæ in 

4 ? . A ngelo  effe poteft. A d  2  neg. m in o r, vtpatet. 
^ d z- Ad 3.dem aiore,/è?./0. difting.m inor: nonefthæc 
Ad 3 • im potenza in angelo ab fò lu tè,&  femper,concedo; 

non eft prò aliquo faltem infilanti, nempe quando 
n o u à  cognitione Angelus vehementer occupatur, 
nego.Siquidem  tunc nequit defe&u virtutis cogni
t i ^  perfe& èad vtrum queobie&ü fimul attendere. 

[44. A d  rationes primas, quantum attinet ad S Tbotn.
/ A d rationes non defuntqui illum  explicent de angelo condito 

frimd fen t. , n  ftatu gratiæ ,  in quo neque iuxta noftram fent.
peccare poteft venialiter. Hanc mentem colligunt 

™g“hom* ex tltuJ °  art> qui e(l,Vtrum Angelus bonus,vel malw pcc- 
tìitns txpo- carepofiit venialiter,quo videturpræfentem  coritrou. 
»¡tur. limitare tantùm ad angelos beatos;&  damnatos,qui 

ratione beatit. &  damnationis non poiiunt veniali
ter peccare,* fed ifti femper m ortaliter, illi nullo 
m odo. A d  fundam . ipfius reipondent, illud affer
ri à S.Tbom. non tam adprobandum, hoc firopiici- 
ter 6t in  quouisftatu im plicare, quàm ad fuaden- 
dum  , hoc congruentiùs iuxta leges diuinæ proui- 
dentiæ in hoc ftatu gratiae fa&um  effe. Sed quid- 
quid fit de mente S . D o & . certe propofita argum. 
nullam concludunt implicantiam. V n d e a d fu n -  

AdfHndam.d* m .i .n e g . antec. quia non cogitur angelus omnia 
S.Tbom. intendere propter vltimum finem fiue debitum, fi- 

ue indebitum  ; alioqui &  omnes a&us b o n i, quos 
in pura natura eliceret, eifent charitatis naturalis; &  
omnes m ali,fuperbiæ. 2 . efto omnia operetur pro
pter vltim um  finem, nego omnia peccata, quæ in 
pura natura com m itteret, includerenotabilem de 
form itatem  erga vltimum finem, vteiìetleue men- 
dacium , quod commictere poiTet propter inordina- 

r  ^  rum appetitum propri* excellentiæ, qui eft vltimus 
finis indebitusipfìus. Ad 1 .  conficm . i.n egari po-

l,coni '  tcft antec. alioqui Se omnes a&us in angelis beatis 
eifent charitatis erga D eu m  vltim um  finem debi- 
tum ; &  omnes a&us in damnatis eifent fuperbiæ, 
qui eft vltimus finisindebitus ipforum : cùm tamen 
m ultò verofim ilius f i t ,  nec omnes a& usbonosin  
beatisefle ch arita tis ; nec omnes a&us m alos in 
damnatis effe Îuperbiæ. 2 . neg. confeq. etenim 
diuerfa eft ratio beato ru m i&  damnatorum>ac via- 
torum , vel in pura tantùm natura conditorum  : 
nam &  illi ratioee beatit. &  ifti ratione damnatio
nis moraliter determinantur ad fic fem per operan- 
dum . Quæ m oralisdeterm inano non efTec in v ia . 
toribus, neque in pura natura conditis. 2. &  3«con- 
firm . folùm  probant prim am  affert.

S E C T  I O III.

An Angelus peccare potuerit in primo in
cantifuti creationió.

i m a  fent. affirm at, angelum de fa& o  in 
1 .Stnt.tfiirl JL prim o inftantiiuæcreationispcccaiiè .* Rublo. in 
di/«tip, 2..difi.} >q.i»art'i9 $,Qumtum&  vlt.pjmittendum cft,

quodficutprimi# attus bonorum angelorum fuit bonus fr  
meritorius ; ita &  primtts aliorum fuit malus &  demerito.  
rius : E am d . docet Eugub.lib.S.de perenni pbilof c.z%. 
vt probabilem defendit Alenf. z.p. q y S .m e . vlt. Ap- 
probare videtur Augnft.lib. 1 1  .de Gen. ad litt.cap.23♦
Quod eigo putatur nttmquam diabolus in veritate ftetifle, 
numquam cum Angelis beatam duxijje vitam , fed ab ¡piò 
[tu  conditionis initio cecidiffe, tionjic accipiendm eft, vt 
non propria voluntate deprauatus, fed malus a bono Deo 
creatus putetur. E t  paulò pòft : llle continuo impiut, 
confequetiter &  mente c&cusy non txeo quod acceperat, ce- 
cidit ; fed ex eo quod acaperet , fi]'ubdivoluiJ[et Deo. 
Eam d. vt probabilem referc lìb. n . d e  ciuitt cap. 13 , 
F u n d a m . fi angeli m ali ante peccatum aliqueujfwW 
habuiifenc a&uin bonum,pcr illum Scgratiam prò- M iZ l  
meruiiTent,& à cafu prsferuati fuiflent, ficut boni, 
C onfirm , quod Temei angelus deliberate digit c 
numquam o m ittit} ergo fi femel bonum a&um ' 
habuiifetjnumquam illum omififTct.Apparensali- 
qtìod fundamenrum habet haec fent. in loan. 8. llle, 
inquit C h riftu sd e diabolo» bomicidaeratabmtio>& 
in veritate non ftetit. Ec I.lo an . 3 . Ab initio diabolus pec
cai. Sed h s c  fent. ab om nib. Scbolaft. cum Mag.in 2. 48’ 
dtft.3 .4 - d  $ vt Scripturis, &  Patribusm inùscon-Upturn, 
fona exploditur: vt erroneam,Sc hParif. damnatum Vt lrrw*- 
referunt S.Tbo.i.p.q 6 3 ^ . 5 .  Bomu.in 2.difì,3,p.2. 
a rt.i.q  2. Jrgcn. d '(l.6 . art,2  & a lt j. Ad minimum 
ili ara vr temerari am , &  nota aliqua digmm cenfcnt Tmmk 
Suarez, lib. 7 .de augi l.  c. 19 .  &  Vufqu.i.p.difj>.2}6,c.u 
contra quam accedit au&oricas C oncilij Bracar. 1, 
fubloan,UU  anno 5 6 3 . damnantiscvi«. -j. quidixerit, 
diabolum non fuijfe pritts angelum bonum à Deo factum. 
Poti/Iìmum argum .contra hanc fenr. fi angelus fta- tot>J[.tr°n, 
tim initio fuas creationis peccaflet, non fuiflet in 
gratia conditus : cùm nequeantde potentià faltem 
ordinata fimul effe peccatum mortale &  gratia: con- 
lèquens repugnat Scripturis, (?  Patribus, vt dìffi. 18. 
ett. 3.

A d a u & . ^uguft. refp. in r. loco non tam fuam, 4?* 
quàm aliorum iene, exp lica ife : vt c o n fta te x illis ,^ ^ ' 
Quod ergo putatur. V b i tantùm probare contendit.ex 
eo quòd angelus fuerit ab initio malus, non D eiU 
creatione, ic j  propria voluntate fuiife malum. In 
2 .1ocoeo  tanrùm fine illam  rcferc, vt oftendat, 
non fentire cum M aniche, qui dicunt, angelum ab 
initio peccafie. Cererùm eod. lib, 1 1 .  deciuit.cap. 1  f . An 4 ',m 
uam lent. dcclarat : Et illud, quod ab initio diaboli 

peccat, non ab initio , ex quo creatus eft, peccareputandus 
eft, fed ab initio peccatit quod ab ipfius fuperbiacoeperit effe 
peccatum: con firm atex  ifau  14 .  Quomodo cecidi/li,
Lucifer, qui mane oriebaris ì  & e x  Ezecb. 2 8. In deliri*
P aradi fi Dei fuifti} omni lapide pretiofo ornante. V bi in- 
telligitur; in qu it,/«/^  aliquandofine peccato :  namex- 
prefi'us eipaulopoftdicttur : Ambulafti in diebustùisfme 
vitto. Scripturam  explicat de initio peccati, non de 
initio creationis. A d  fundam . 1 .  nego» ex eo quòd 5° ’ 
angelus per a& um  bonum gratiam (ibi 
fet3dcbuiire à peccato infallibiliter praeieruari: nam 
adhuc in gratià conftitutus^n poteftate ipfius erat, 
peccare, &  non peccare,- quippe grafia non aufere- 
bat illi peccandi poteftatem. Q uòd autem boni 
gratiam proraerendo, à peccato pr*feruati fint,fo- 
Ium probat, potuifTe etiam malos per gratiam pro- 
meritam à peccato piaeferuari, non infallibiliter,
2.« efto mali nullum elicuerinta&um  bonum, gra
tia; aut g lo r ia  mSritorium, quod probabile eft,  vt 
docuit Valat.in 2 tdift.^. difp.i. §. At vero. &  nos difi,
18 . fe ft. v lt. nego tamen indefequi, primumeoruca 
adum fiiiiTepeccatura: nam p o tu it in e is , 8Cdc 
fa&o iam praeceifit a&us naturalis dileétionis fui, Se 
D ei au^orisnatur«, non tantùm natura,fed etiam

durations*



Difpumio X  X, De peccata Jngeîorum. Seäio ït t. IS?-
duratione : cùm  repugnct, eodem inftanti indiui- 
fibili creationis fuiffe gratiam  &  peccatum fimul» 
Atque hanc 2 . refp. probat confirm atio.

>i. Secunda negar, de potentia etiam abfòlutà, po- 
statai' tuifle angelum in prim o infialiti ìuje creationis 

timmiii0’ peccare : Rugo.Vi Et on.in fum.tratt.2 tap.2. Alenf.2yp_ 
, „ t m e . i . a r t . ^ ,  Henri.quodlib. 8 , q .io »  §.Ad dubit. 

S.Tbotn.up.q.63 a r t .j.&  q . i6 .d e  maloart.q. Albert.in
2.di/l.$ <vt'i4-Bonafflnt.in 2,dist.3  p ,z .a r t .i .q .2 .R t ' 
cbard.art.S ,q,2»^gid.dift.^ .p,i.q.i.q .i .an.2» Duran. 
dijl.^q .2- Argent.dift.6.q.i.art.z.Capreol.dtft.q q .i. 
art.i.concl.q &  art.$.adargum . Ferrar.$,con.gen.cap. 
10 9 .§.Sedcircaprdditta,Caiet.i.p,q.6 $ .art. j»Bannez., 
%utnrt,Naz.<irjbid. Granad.traél.it.dify.q. Ariub. dijp. 
179 . reliqu. Tbomifl. Solus Herua. in 2 »dift. f ,  <7.2- 

$2, art.2- dubius eft. V a r i®  im plicanti®. Prim a Alenf. 
imflicMtìi. Implicai, rem in infranti, quo producitur, operarì:
1  rim  A- ergp& angelu m  prim o inftanti fuae creationis pec

care. Sedcontrà : res in inftanti, quo producitur, 
habere poteft omnia ad opcrandum  requifita,vt foi 
ad illuminandum, ign isad  comburendum. naia vt 
caufa operari poffic, fufficit, fi cantùm Datura pras- 
cedatfuum effed u m . C o n firm . fi hoc im plicaret, 
implicaret etiam in diuinis produdionibus : nec 
pofTet Verbum  in inftanti aiternitatisgenitum, fta- 
tim vnà cam  aeterno Patre producere Spiritum  S .

Secunda HenricMcbaìd.Capreol.Caiet.&c. M otus 
naturalis praecedit libera m : peccatum eft motus li- 
ber: ergo ante illud prasceflit motus naturalis. at 
in motu naturali nulla ed m alitia : non igitur pri
mo inftanti angelus peccare potuit. M a io rp ro b . 
motus naturalis procedit à principio neceffario &  
determinato ad vnum : liber vero à principio con
tingente &  indifferente ad pi u r a : fed principium  
neceffarium &  determin itum ad vnum praecedit in 
operando principium contingensJ &  ad pluraindif- 

Stimici< fcrens. Sed contrà: hoc ad iumcnum proba*:, pec 
catum non potuifle effe priùs natura refpe&u ope 
rationis naturalis, non quòd nonpotuerit elfe fi- 
mul duratione, &  eodem inftanti cum illà* N cc 
verum eft,quod Richard. docet,peccatum non poi- 
feeiTcfimul duratione cum operatione naturalirer 
tantum red a  : nam h * c  de fe indifFerens eft,&  con 
lungi poteft tam c u m a d u  m oraliter bono , quàm  
cum ad u  moraliter m alo,vt de fa d o  in angelis bea- 
tis coniungitur cum ad ibus b o n is , in  damnatis 
cum ad ibus malis j nam etiam mali d iligunt fed i-

ìityliut:

€tnf.

Similij;

Mr,

plenam adùertentiam de ob iedo indifferenti fcd 
vtrum libet: ergo poteft in inftanti, q u o p ro d u ci- 
tur, libere operari» V ndead 1 .  prob. nego ad deli*» féV 
bcrandum  vt ficreq u iii tem pu i, a lioqui nonpo- àdr*t. 
tuiilet Deus inftanti aeternitatis ieipfum determ i
nare adcreandum  m u n d u in  : fed ad iummum illud 
rcquitirefped u  voluntatis operands ex praeuio diP 
curfu : qualis non eft voluntas angeli, quaé ad ope- 
randum non eget m ultiplici notitià ob ied i.d ifcur- 
fu com parata, led vnà indiuifibili cognitionc per- 0 
fed iflìm èreprasfentanteobiedum fecundùm  om - 
nes circum ftantias, in inftanti p rod u d à  per prò. 
priam o b ie d i fpeciem. C onfirm .ideò homo ad de* 
liberandum eget tempore, quiadebec d ilcurfu fib i 
comparare perfedam  ac plenam notitiam ob ied i*
&  circumftantiarum eiusrfed angelus vno indiuifi
bili ad u  ih momento p ro d u d o , abfque d ifcuriu , 
piene ac p erfed e  cognofeit o b ie d u m , tic om nes 
circum itam ias eius : non igitur ad deliberandum  
egettempore. Falfaquoque eft 2 . prob. rtco n ftat 
in a d u  libero D e i , qui eodem inftanti ajtemitatis, 
quoterm inabatur ad creaturas, libere terminaba- 
tur ; &  in quolibet a d u  libero creatura, qui eo in
franti, quo producitur, libei è producitur. R a t io :  
exercitium libertatis, eft dum ad u sip fe  liber pro- 
diicitur cum reipedu ad potentiam ,  à qua potuit 
eodem inftanti in fenfu diuiio non produci* ^icuc 
exercitium  libertatis ex  parte potenti» , eft in in
ftanti dum potcntia opcratur, cum antecedenti p o- 
teftate non operandi pro eodem inftanti in fenitf 
diuifo. H aJem  quippe potentia d icitur libera pef 
ordinem ad idem inftans temporìs, quatenus in eo, 
omnibus antecedenter requifitis inuariatis, exercerfi 
valet duo Con trad id oria , non quidem c o n iu n d im  
Scin feniu eom pofito , ied difiundim  6c in Tenia 
diu ifo . . T

Qnarra Argent, ideò non potuiiTeangelum in 1« 5”7* . 
inftan- i Tua creationis peccare, quia non potuit eo 
inftanti primum adum  voluntatis à feipfo ad iuè  * 
habere : ar ex Anfelm. lib.de cafu diaboli cap. 1 2 ,  Quid* 
quid fe  nouet ad volendum , priàs fe vult ita mouere.
Quod ergo mb il v u l t , nullo modo poteft fe mouere ad v o - ■ 
lendum. M iio r  prob. 1 .  ficut primum motum non 
habet resgenita à fc,fed  à generante : ita primum 
m ctura non habet voluntas creata à fe,fed à crean* 
te. Im plicataurem , v ta d u s , quo volunras creata 
m oueaturad peccandum, fit àD e o  j  alioqui D eus

ledione naturali, q u »  eft naturaliter re d a , vt dijp., elfct caufa a d ù s  mali : 2 . fi angelus mouiflet fe ad 
i rj.fett.z>&  3 .P rste re à  hoc tan tù m pro batd e lege 1 .  ad u m  voluntatis, ante 1 .  ad u m  fuiifet in  a d u

a volendi, quia volendo mouiiTetfe. Ia h o cd ifcu rfuordinata, non de potentia abfolutà , qua potuit 
adus liber precedere naturalem. H ue reducitur 
ratio JEgidy ; A dprim am  intelledionem  , & v o l i -  
tionem non potuit angelus feipfum mouere. Ad ra- 
tionem autem peccati requiritur.vtad illud volun
tas feipfam m oueat, alioqui non foret liberum. 
M aiorprob. adpriroam  intelledionem ,vtpotè na
tu ra le m ^  (ecundùm totum conatum nature pro- 

»1m/ur. dudam ,neceiÌariò fequitur com piacenza. Sed haec 
refutatur eodem m odo, ac praecedens ratio : cùm 
tantùm probet de 1 .  a d u  , non de i*  inftanti j  de 

, potentia ordinata, non de abiolutà.
T . Tertia ratio e il  eorutü, q u id icu n t, adliberam  
lr,,t>w,0> adionem  re q u it i, v t voluntas tempore praecedat 

ad u m : velqu ia  ad deliberandum voluntas eget 
tempore : vel quia im plicat,adum  eiTe liberum eo
dem inftanti, quo producitur : nam tunc inuoluit 
ncceifitatem Ìuppofitionis, qua om nequod eft, ne- 

MrtJiUi, ceiTariòeft. Sed  co n trà ; vt a d u s fit liber, fufficit 
rj v t  procedat à vòluntate cum piena aduertentià ra

tionis de ob ied o  indifferente ad vtrum libet. At 
P°teft voluntas in inftanti, quo producitur, habere

m inor eft falfa. N am  vt voluntas à (èipia ad iu è  
vel it, non cft neceife, ve præcedat a d u s ,  quo velit 
fe velie, fed fufficit, vt præcedat pocentiâ cum fuf- 
ficiente ootitiâ  o b ie d i. C ùm  .n . voluntas (it po
tentia elìentialiter a d iu a ,  non requirit ad fuum a . 
d u m  producendum , nifi fufficientem propoficio* 
nem o b ie d i  : q u â p o f i ïâ e f t  fuffîcienterconftituta 
in ad u  1. proxim o ad volendum, ac proinde à ie- 
ipsâ velie poteft $ cum à feipsâ habeat natiuam vim  
volendi. pofirâ [ufficiente propofitione o b ie d i.

C onfirm , iftea d ù s non prasrequiriturad volen
dum fim pliciter ; alioqui etiam ad 1 .  ad u m  prae- 
requireretur alius a d u s , & f ic  in infinitum j  nam 
t tiam I .  adtus eft voluntarius voluntati: nec ad vo
l e n d u m  libere ; nam ad,hoc l u f f i c i t , v t prascedat 
notitia ob iedi indifferens ad vtrum libet. Q uia ab Ratio * 
eo cantùm pendei voluntas in libere sperando, aPr,*rt’ 
quo conftituiturin a d u  1 .  proxim o indifferenter 
operatiua,fc. pe^folam notitiam ob ied i indi&eren- ^ffenntin 
temad vtrumlibet. N am  à notitia habet in d iffe re n -y « ^ i^  
tiam  obiediuam , àfeipsa indifferentiam adiuam  ^libereopt.

Q  f  a p r a ,
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à pram ioadu nullam, necobiediuam ,cùm  volun
tatis non fit, fed cognitionis, obiedum  proponere ; 
necformalem ad iu am , cùm totam adiüitatem  ha- 
beat voluntas à feipfa. Falfa eft etiam 'maior : nam 
vt poifit voluntas primum ad u m  à feipiii non fo- 
Jùm adtiuè, fed etiam libere habere,nil aliud requi- 
ritur, quàm vt ante ilium prascedàt indifferens no- 
titia o b ied i : hàcenim  p o lita , poteft voluntas ex 
natiuà (uà libertate.non folùtu a d iu è ,fcd  etiam li 
bere ad vtramlibet o b ied i partem fé m ouere.Nam 
ad libere operandum fufficit obieòtiua in differen
tia ex parte o b ie d i,&  fubiediua ex parte potenti^, 
quam voluntas habet ex fe,quatenus libera eft. 

Anfclm um  faceor in eà fu iflefenr. etiì aliqtii il 
AnJeltnuiin jum expliccnt, v t 'r o p M s  velit, non deiìgnet a d u n i, 
hacopm, £ecj  p0tentjam . a c  ¡ i  dixiifet, vt angelus moueat fé 

ad volendum,debet habere potentiam volendi. At 
fermo ibi e il,non de voluntate pocentia led de vo- 
Iuncate ad u , vtrùm illa fit necelfaria ad volcndum 
à fe : Reftat igitur, inquit, vt ille Angelus, quiiam apt ut 
fit ft us eft ad habendem voluntatm , fed tarnen nihil vult, 
wo» poßit habere prim am vsluntxtcm à fe. Probabili us 
explicari poifet de i .  ad u  voluntatis radicali, qui 
eft prim a notitia, à qua pendet adus form alis vo- 
luntatis. A d  i.p rob. maior. nego primum adum  

Ad oppoßta voluntatis necelfariò debere effe à D eo, vt ex infra 
argumenta dicendis conftabit. Ad z . nego fequel. nain vt an- 
rfjpondco. g d u s libere moueat fe ad volendum , non eft ne- 

celie, vt per d iftindum  ad u n i velit ie mouere,fed 
pereum dera,quo vult obiedum jfim ul mouet ie ad 
volendum  fuum adum . Vnde concedo, quòd ad
l .  ad u m  voluntas volendo fe m oueat; negota- 
men ad ilium  fe mouere per diftindum  adum ,fed 
per eumdem , quo fe mouet ad obiedum . Nam  
idem  adus eft formalis volirio obieóti, &  virtualis 
volitio  fui.

6 3 .  Q uinta Durand, id eò  nonpotuit angelus in 1 .  
Jguintara- inftanti fa x  creationis peccare, quia ineoinftanti 

nullam potuit habere inconiiderationem : fine ali- 
quà autem inconiideratione implicat committi 
pecc.itum. Q uia om nisdefedus in voluntate fup- 
ponere debet aliquem defeftum in intelledu , ò 
quo originetur. M aior prob, vel angelus habuiftet 
in i .  inftanti cognitionem naturalem : at h x c  nul
lam poteft in angelo habere inconfiderantiam, qui 
intuendo naturasrerum , pe'netrat omnes circum- 
ftanqas cuiufcumque agibilis, vcl appetibilis: Vel 
ftipernaturalem : at im poflibile eft f vt eo inftanti, 
quo Angelus accipit cognitionem iupernat.habeat 
defedum  confiderationis fupernat. alioqui eodem 
inftanti haberet confiderantiam , &  inconfideran
tiam eiufdem rei ;  cum non poifit accipere cogni
ti onero prscepti fupernat. nifi per confideratio- 
nem ipfius pracepti fupernat. Ig itu r im plicat, vt 
eodem inftanti fimul habeat inconfiderantiam eiui- 
dem . Eàdem  ratione probari p o flet, nonpotuiile 
angelum peccare omiiììone a d ù s praecepti : quia 
vcl fa d a  fuiffet angelo in 1 .  inftanti prom ulgano 
prasccpti ; &  fic non potuiifet circa talem promul- 
gationem eo inftanti errare,vel aliquam inconfide- 
rantiam habere : Vcl prom ulgano fad a  non fuii-

tio

utram a m p le d i, vcl non a m p le d i; atque adeò 
peccare, vel non peccare. Probatio autem minoris 
folùm probat defedum  moralis imprudenti^, qui 
femper voluntatis defeòlum prseccdit, etiam lì nul- 1 
luS fit phylicus error,vel inconlideratio intelledus.

Sexta Arrtibal. N u lla  vóluntas peccare poteft,nifi 
ex efficaciori cogitationc boni apparentis, &  mi - Si*t* witl 
nùs efficaci conlideratione boni veri & honefti* 
fed angeli non potuerunt in 1 .  inftanti fuse creatio
nis efficaciorem habere cogitationem boni appa
rencis inhonefti, quàm veri &  honefti : igitur noti 
potuerunt in eo inftanti peccare. M aior dlS.Tbom.
1 .p .q .6 3 .t r . 1 .  ad 4 . &  i^ -q .^ ^ .a r .z .  M inor prob. 
poteft huiufmodi confiderationis defedus circa 
bonum verum 5i honeftum concingere, vno modo 
libere ex libero imperio voluntatis, iatelledurn 
applicantis ad effi.aciiis confidcrandum bonum 
apparens& inhoneftum , quàm bonum verum &  
honeftum. 2 .  modo naturaliter , ex natura tails -v 
cognitionis , qu# naturaliter excitari poftuleteffi- 
cacior circa bonum apparens, quam circa bonum 
verum. Neutro m odo potuit talis cogitatio in 1 .  
inftanti creacionis in angcloexcitari. Non 1 .  quia 
non potuit prima cogitatio in angelo eife libera ex 
libero imperio ipfius produda, vt perfe pater. Ne-
que 2 .  m odo ; nam cognitio, qua? natufaliter exci- 
tatur, efficacior excitari poftulat circa ea, quorum 
edicacicres fpecies exiftunt in intelledu cogno- 
fcentis. Hare autem non pottiertint in Angelo efle 
bona apparentia, fed vera &  honefta: fueruntenira 
h sc  propria fubftantia angeli, obligatio ipfius erga 
D eum , obintrinfecam  ab ilio dependentiam, &  
alia ad bonum honeftum pertinentia , quae plus 
congiuebant natui x  an gelica , quàm alia bona ap- 
parentia. Igitur haze bona debuerunt effic3ciùsre- 
prafcntari 1 .  inftanti creationis, quàm alia, natura 
minime congruentia. Igitur non potuit in prima 
cogitatione angeli eife d cfed u s confiderationis 
circa bonum verum &  honeftum , fine quo nequit 
committi peccatum. Atque ad hanc rationem re- 
ducitrationtm  s. lim n , qua p rob at, ideò non po.¿Mtncn-

■ fT . n . ! 1 • • duett M/lfl-
tuiile i.in ltanti creationis peccare, quia alioqui ta 
Ie peccatum tribuerctur D eo ; quia cùm nequeat 
abfque defedu confiderationis circa bonum hone
ftum committi peccatum ; Sc nequeat 1. inftanti 
creationis talis cogitatio excitari in angelo, aut na- 
turaiiter, exigente natura angeli j aut libere,ex im
perio ipfius, fi illam habuiiTet ab exordio fu25 crea- 
tion is, non potuiiTet illam habere à  fe ip fo , fed à 
D eo ve à cauJa particulari : atque adeò Deus fuif- 
fet caura peccati, quod ad talera cogitationem fe- 
cutum fuiifet. Sed contra t. ad peccandum firn- 67. 
plicitec, non eft talis inconlideratio veri atque ho- Sei conti* 
nefti boni neceifaria. S.Thom. expiicatur v e l d e i n - ^ wi'5“
confiderantià vt plurim um , vel certè de morali.” ^  r>
2 .  ratio ad fummum probat,non potuiife i.inftan- q ^ i ,  
ti nature excitari in angelo efficaciorcm cogitatio
nem circa bonum apparens,non in 2.inftantinatu
rae , quod fimul eiie potuift’ét cum eodem inftanti 
durationis. N am  eodem inftantidurationispotuif-
fet angelus liberò fibi excitare efficaciorem aliquam 
c o g ita t io n e m  circa  bonum apparens: atque adeo(et in 1 .  inftanti; 8c iìc non potuiifeteo inftanti ad 

64 . prasceptumferuandum obligari. Sed totiushic 0«- in ?odem inftanti durationis'peccare. An autem 
Durandi randi difcurfus fundatur ineo,quòd nequeatange- poffic prima cogitatio efficacior circa bonum ap*

?L1SPc%care’ nîfi aiiqua præcedat: in intellearu ipfius parens immitti à D e o , abfque eò quòd fit audor 
fnndarrj. inconfiderantia : hocaucem falfum  eft ;  _nam ad- peccati, infra. ; rn , 

huc omnibus confideratis, poteft quæuis intelle- , Scptima S.Thom. cit.de malo. Angelus priùs fer- '  
d u alis  creatura peccare ,  vel non peccare. Q uia tur in naturalia quàm  in fupernat. q u i a  naturalia^ 
cum neutra o b ied i pars creatam voluntatem ne- præfupponuntur ad fupernat. (ed circa naturalia 
ceflitet,adhuc vtraqueobiedi parte attenta &  cQn- non poteft peccare : ergo non potuit 1 .  inftanti 
fiacratà;poteric vóluntas prò innata iibertate alcer- ! fuæ creatÌQnis peccare : n im  1*  inftans creationis 

:  - - - -  - -  j r  .................... ..................  fuit



Difputatiò  X  X .  D e  peccato M g d ò r u m  'Stàio, ì l i .
fuitinftans operationis naturalis, ex  quo tranfiit ad 

Cbudicat 2. inftans operationis fupernat. V erùm  faifa mi-
nor, e x i ./ ¿ # .&  m aiorde prioritate durationis. 

Pnf y  O d au a eiu fd .ip .q-6s.art.^ . Si pofTcc angelus i .  
oilmi ra- jnftanti fu ®  creationis peccare, tal is a d io  tribuere- 
itS.Dpit. tur j ) eo piim o a u d o r i : nana prima operario rei 

p rod u d ® iribuitur producenti : vt fi prima opera
no animalis fit c laud a, talis elaudicatio tribuitur 

, generanti: ergo fi prima operatio angeli fuifTet pra- 
ua, talis prauitas tribueretur D eo  creanti. C o n 
firm. ideò Deo tribuitur a d u s b o n u s, quia eft au- 
¿tor primas cogitation is, ex  qua talis ad u s bonus 

-0> íequitur, Sed contra ; fi h xc  ratio concluderet, 
siilfll* concluderet de quàcum que prim a cogìtatione, ex 
at. qua liberò fequeretur peccatum . N ani aut omnis 

prima cogitatio , ifldifferens ad bonum &  m alum , 
qu£ in quouis negotio hum ano, vel angelico, pra> 
eedere debet intentionem fin is , de fa d o fe m p e r 
producitur à D eo, vt m ulti opinantur ; aut faltem 
abfque abfurdo à D eo produci poilet, &  interdum 
de fad o  producitur : fed ratio non concludit de 
omni prima cogitationej alioqui a d io  peccam ino- 
fa ex eà iecuta tribueretur D eo : qnod nullus h a d e - 
nus dixit, cùm multi tam en d ixerint, omnem pri
mara ccgitationem ,etiam ad bonum &  m alum  in- 
differentemimmitti à D e o . Q u ò d fi v isfia tin  pri
ma cogitationefirapliciter,non in prim àin  quouis 

yi] negotio, afferenda eritdifparitas* C o n firm , i .  ¿ri 
Cnf.t, lent; Thomi[i. hom o in i .  inftanti vfusrationis p r® -  

cepto naturali tenetur, fé in D eum  vltim um  finem 
conuertere. H oc autem pr®ceptu tn  naturale inti- 
maturnobisà D eo medio lam ine &  didam ine na
turali,cuius ipfe eft auóìor,cùrn tamen ipfc non fit 
audor omifíionis peccam inoí®, q u ®  ex huiufm o7 
diprscepti infìnuationc liberò fequitur à volúnta
te humana, ergo ñeque ex eo, quòd Deus efTet au
d o r p rim ® cogitationis ad bonum &  malum indif- 
ferentis,eiTetaudor p eccati, quod ex eà liberò fe- 

72. queretur ex volúntate angeli. 2- *n d o d rin à  Tbs~ 
corf,i. miil. ante adum  peccati neeeiTaria el} phyfica pr®~ 

determinado, qua» producitur à fo lo D e o . A t  illa 
poGrà, im plicai non (equi ad u m  peccati in volún
tate creata ;  cùm tamen p o fità , indiferente noti- 
tià poflìt non (eq u i, &  de fa d o  interdum non Ìè- 

itfyonfio qu iturad io  peccaminofa in volúntate creatà. R e- 
Mmijl. fponderi poiTet. phyficam pnedeterminationem 

exigi à creatura, quippe qua: fine illà operari non 
poifet : prim am  cogitationem ad bonum vel ma
lum indifferentem n on  exigi à creatura, fed potiùs 

. . . . . .  cogitationem naturai e in determinatam ad bo-
f‘Urre"ct‘  num. Sed contrà : ñeque creatura ex fem agis exi- 

gitphyficè pradeterm inari ad ad u m  m alum 3quàm 
ad bonum,cura antequam pr®determ inetur fit in- 
differens ad vtruraque ; non m inus quàm eadera 
creatura, antequam praeueniatur cogifatione indif
ferente ad bonum &  m alum  , ex fe  eft indifferens 

r 73* advtram que. Vnde ad rationero, neg. iequela ; ad

stIT I ì!  Pro^* c^ °  Pr‘ ma °P erac' °  naturalis rei p ro d u d ®  
,r tribuatur prim o producenti j nego eidem tribui 

Ratiodiferi-priraam operationem liberam . N am  prima opera- 
minis. tio naturalis ncceffariò fluit à re p ro d u d à , q u ®  

quia immediarò eft à prodneente/etiam illa .O p e 
ra d o  vero l i b e r a r í a  non neceiTariò f la ità re p ro -  
d u d à , fed poteft ex  vi ipfiusnatiua: libertatisnon 
produci, non tribuitur primo producenti, fedipfi 
rei produdas : nam ei próxima; tribuitur a d i o , c 
cuius vlrtute illa im m ediate producitur.

AicÒrìf. ^  confin^* nego r ex eo praecisè D eo tribui a- 
dum  bonum , quia eft au d o r p rim ® cogitationis, 
ex qua talis ad u s bonus fequitur: fed tura quia eo 
fine &  int^ntione illam  producic * vt ex  e.à bonus

ad u s fequatur : tùm quia plerum que taÌes cogita^ 
tiones funt in d e b ita  & fu p raex igen tiam  n a tu r i , 
faltem  quoad raodum , quo illa; producuntur. Ac 
vero cogicatio ad bonuùi &  malum indifferens 9 
non eft indebita, &  iupra exigentiam , fed debita &  
connaturalis naturse in te lle d u a li , quatenus liberà 
eft, &  indifferenter operatiua pro quolibet inftan
ti durati onis. 1 .

T e r t ia affirm àt, potuiffe fim pìiciterangeìum in ¿ ¡f i  
I .  inftanti fu x  creationis peccare : scoti in i.d iß . f . ?rob*biliiÌf, 
q. 2 . ^ . r eneoigitur, Gregor.q.i.art<z.Mayro.q. 
ior.q. 2. Aureol.difl.q.art.2■ &  3 .  Rubio.dift, 3 .q .v lt . 8c 
à fortiori fequitur ex eo q u o d  docet dift,$.q. i . a t . i .  
omnes angelos malos de fa d o  in  1 .  inftanti peccafn 
ie ; quamquam hoc ipium  hoc loco putatineptum»
Eam d. fequitur Ocham.quodlib.i.q.6. Bachoin i.d ift.
2 $ .a r t .3 . Marfil. q .3 . art.2 . conci, i. &  coniLreft, Ga
briel dijt 4  q.vn.art.$,init>Palat.dift.').diß>.i.fine>§ .
Quarefit, Molint i;j).qt6^.artr^ Valent.pu.4 • Vafqu.dtjp.
2 3 6 . c, 3 . Suarez1 lib q .d e  an&el. c. 20  Becanus de angeU 
f .^ .q ,  10 . P ro  cUius explications. D iftinguenda eft 76# 
duplex controu. alrera abfoluta,nulla fa d à  fuppo- 
iit io n e , altera hypotheticaaliquà fuppofitione fa
d à :  Ruri'us duplex fenfus qu^ft. vnus de 1 .  in - D/'/’̂ ^ i »  
ftantid u ratio n is, in quo plura potueruntelTe i n - ^ 1, 
ftantia n a tu r® , fìue an^el ìcìe operationes : alter eft 
de 1 .  inftanti naturse fiueangelicae operationis, an 
feilieet prim a operatio angeli potuerit effe pecca
minofa.

D ico  1 .  A b io lu tè , nulla fa d à  fuppoiitione,po« 
tuit angelus non folum  in  1 .  inftanti duration is, 
fed etiam in 1. inftanti n a tu r®  peccare: Supponit Hanc frppà- 
Auguft.cit. Fu ndam . potuit angelus in 1 ,  inftanti -
tara duration is, q u à m n a tu r® , habere om nia ad : 
peccandum requiiìta : at om nis caufa in quouis in 
ftanti operari poteft, in quo habet om nia ad ope^ 
randum requiAta : eft .a .  con trad id io , Caufam ha
bere omnia ad operandum requifita, &  n ihilom i- 
nus operari non poffe. nam fi operari non poteft, 
non nifi d e fed u  alicuius requifiti operari non po
teft. M .iior prob, ad peccendum nil aliud requiri- 
tu r, quàm volunras cum piena adaertentià vtriuf- 
que partis o b ied i : fed potuit angelus irt 1 . inftanti 
iu ®  creationis hibere noticiam cum piena aduer-^  
tenda vtriufque partis ob ied i , abfque eo quòd 
peccatum ex eà futurum  tribueretur D eo-; nam il * -¿chò fratti 
Ja aduertentia noodeterm inaretvoluntatem  ange-
li ad vnum , fed relinqueret eam p erfed è  liberam  - -  s 
ad vtram que partem contradid ionis. A d io  au- 
tena praua non tribuitur, nifi p r in c ip io , à  quo 
proxim è liberò p ro fic ifc itu r, vt conftat exem plis 
a d d u d is . - ,

Confìrna. vel ad io  praua inde feciixa tribueretur 7^5 
D eo,quia DCuseifet a u d o r  p r im ®  cogitationis in- 
differentis ad bonuin &  malum. E t  non : nam f ® -  
pè Deus öft a u d o r prima: cogitationis indifferen- 
tis ad bonum &  m alum , cui tamen non tribuitur 
a d ìo  praua inde fecuta: Vel quia eft au d o r talis 
cogitationis in 1 .  inftanticteationis. E tn eq u eh o c  
dici poteft : nam'etiam Deus eft a u d o r p r im ®  c o 
gitationis hòminis peruenientis ad vfum  ration is, 
q u ®  cogitatio iequiualet p rim ® cogitationi angcli- 
c ®  p ro d u d ®  in i .  inftanti creationis; cùm  tamen 
fecundum Thom iftas om iilìo p r®cep ti naturalis 
de diligendo Deo inde fecuta, non tribuatur D eo, 
fed h o m in i: Vel quia ralis cogitatio non eft con- 
naturajis A ngelo in 1 .  inftanti creato , fed potiùs 
ilHconnaturalis.eft cogitatio neceflaria determina
ta ad vnum : E t  contràeft : 1 .  idem dici poffetde & *[“ *** 
homine ad priraum rationis vfum perueniinte : 
t .  ficut naturàléeft angelojhàbere in i .  inftanti fu ®  tfir(ìift ' '

creationis
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creatio n isp oten t iam  p e r f e d è  liberam  ,  n o n m in ù s  
q u à m  in  q u o l ib e t  in ftanti  i e q u e n t i ;  v t  p a t e t e x  
jn e r ic o ,  q u od  Tbomift* p o n u n t  in  i .  in f t a n t i ,  q u od  
f ine  p e r f e d ä  l ibertäre effe n o n  p oteft  j  ita connatu* 
ra le  eft illi q u id q u i d  ad  h an c  I ib e r ta te m  praerequi- 
r i tu r  : V e l  d e m u m ,  q u ia  angelus  p r iù s  ia ltem  na
tu ra  poftulac h a b ere  naturalem  c o g n i t i o n e m , ex 
q u à a p t a  e f t f e q u i  natura lis  d i l e d i o  fui &  D e i ,  
q u à m  c o g n it io n e m  a d  b o n u m  &  m a lu m  in d i f fe 
rentem  , e x  q u a  nata e ft  fequi praua d i l e d i o  fui &  
D e i ,  S e d  contrà  i .  e x  hoc ta n tù m  fe q u itu r  , non 
p o tu if fe  a n g e lu m  p eccare  in  i .  in ftanti  n a t u r ®  , 
q u o d  m e n f u r a t p r im a m  o p e ra t io n e m  a n g e l i  ;  non 
autem  in i .  inftanti d u ra r io n is ,  in  q u o f im u l  cum  
n o t i t ia  naturali determ inata ad  v n u m ,  c o n iu n g i  
p o t u i t  n o tit ia in d ifferen s  ad  v t r u m lib e t .  2 .  neque 
5uirficienter p robat de 1 .  in ftanti naturae : n am  efto 
connaturalius fit  a n g e lo .p i iù s n a t u r a  m oueri ad na
tu ra lem  d i l e d i o n e m  lu i &  D e i  e x  n ecef lar ià  co- 
gn it io n e p ro p r ia :  iubftantias  ,• non eft c o n tra  natu* 
ram  ipfius, d e te rm in a r !  in  1 .  in ftant i  n a t u r a  co g n i-  
t io n e  r a d ic a l i t à  l ib e ra ,  &  in d i f fe ren te  ad v t r u m l i 
b e t  • a tq u e  a d e ò  in 1 . inftanti e tiam  naturss potuii* 
fe peccare  ;  n a m  etiam  in 1 .  in ftanti  n a t u r «  habet 
p o t e n t ia m  p e r f e d è  l ib e ra m . Q u ò d  conn atura i iùs  
p etat  h ab ere  no tit iam  d eterm inatane  a d  v n u m  3 
q u à m  in d ifferen te« !  ad  p lura , n o n  fa c i t ,  v t  hsec iìt 
c on rra  ip f iu s  n a tu ra ta ,  fed  ta n tù m  v t  fic tìftnùs na
turalis .  D e u s  au te m  non  tenetur o p e ra r i ìu x ta  ma* 
io re m  con n atu ra l ica tem  creatura?,cùm  p o i l ì t  v t  fu* 
p rem us D o ro in u s  natura?,o b  a l iq u em  h o n e ftu m  fi
n e m , talem  o r d in e m  inuertere .

C o n f i r m .n o n  m agis  e x  p r im a  c o g ita t io n e ìn d i f -  
ferente  fequ i poteft peccatum  in a n g e lo  , q u àm  ex 
q u à u is  occafione  vel d i fp o f i t io n e  ;  fed  p o tu it  D e u s  
co n ft i tu ere  an ge lum  in  r .inftanti  f u * c r e a t i o n i s  fub 
a l iq u à  d i fp o f i t io n e  vel o cca f io n e ,  ex  q u à p r x u i fu m  
e ra t  fu tu ru m  p eccatum , a b fq u e  eo q u ò d  p eccatum  
e x  ta l i  d i fp o f i t io n e fu tu ru m  tribueretur D e o :  e rg o  
p a r ite r  p o t u i t D e u s c r e a r e  A n g e lu m  cum  tali c o g i 
t a t o n e ,  e x  q u àp rccu ifu m  erat fu tu ru m  p eccatum , 
abfqUe e o  q u ò d  ta le  peccatu m  tr ibueretur  D e o .  
M i n o r  p ro b ,  p robabile  e f t , de f a d o  m ultos p r x u i -  
f o s fu i i f e  non  p ec c a tu ro s ,  fi fu b  a liis  , vel aliis cir- 
.c u m fta n t i i s  con d it i  fu if ien t .  E a d e m  d o d r i n a a p 
p l i c a r !  p ote ft  p r im is p a r e n t ib u s ,  qui f i fu b  a liis  cir- 
c u m fta n t i i sc o n d it i  fu i i fen t ,n o n  peccaiTent, c ù m  ta
rnen i l lo ru m  p e c c a tu m  n u l lo  p a d o  tr ib u a tu r  D e o .

R e f p o n d e r i  p o f fe t ,  p ecca tu m  e x  tali,  vel tali d i- 
f p o f i t io n e  fecutU rum  fu i f le  p o f t ,  non  in inftanti 
c re a t io n is  : fo lu m  a ù te m  p eccatum  in ip fo  inftanti 
Crèatioiiis  fe c u tu m  tr ibui D e o  : eò  q u ò d  io Ja  a- 
d i o . q u s i n  in ftan t i  p r o d u d i o n i s  fequitur rem  p r c -  
d u d a m  ,  t r ib u i tu r p r o d u c e n t i  ;  q u ia t u n c  ta n t ù m  
res eft q u a l i  in  m an u  p r o d u c e n t i s ,v t  in ftrum entum  
in  m anu a r t i f i c i s ,c u iu s  d e f e d u s t r ib u i t u r  art if ic i  vt 
p r in c ip a l i  c a u f e .  S e d  con trà  : f ine  p e c c a tu m  fe- 
q u a tu r  in  in ftanti  c r e a t io n is , f iue  po ft ,  fe m p e r  v e 
rum  eft, i l lu d  fèqui e x  tali  d i fp o f i t io n e  v e l  c irciim - 
f ta n t ia ,e x  q u a  a n g e lu s  o c c a f io n e m  i ì im p iìc  peccan- 

d i .  E a d e m  ra t io n e ,  f iue a n g e lu s e x c o g i t a t io n e  in 
differente pcccandi o c c a f io n e m  fum at e o d e m  in 
ftanti , f iu e .p o ft ,  fe m p e r  v e r u m  f o r e t , p ecca tu m  
fuiile  e x  ta l i  c o g i t a t o n e  f e c u t u m .  A t  rat io  , cur  
D e o  peccatum  tr ibueretur in  hàc fern ,  e f t ,  quia 
D e u s  c u m  tali c o g ita t io n e ,  e x  q u a n a t u m  eft f eq u i 
p ec c a tu m , a n ge lu m  p r o d u c e r e t .  S iu e  i» itur  p e c c a 
tu m  fequeretur in  eod em  ,  f iue  in  a i io  i n f t a n t i , 
m o d o  e x  tali cog itat ione f e q u e r e t u r ,  i e m p e r  in 
h à c  fent. d iceretur D e u s  a u d o r  i l l ius. S i c u t  q u i

81:
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fccu ti, fiue illud ftàtim  fequatur , fiue pòi?.
P ro b . 2. Angelus i n i *  inftanti fu »  creations 

potuit mereri j cxS.T bom . 3. A t r J \
ad m entum  vt minimum requiritur libertas quoad/m f‘Z  
exercitium, quíE eft facultas elìciendi, vel non el¡ . ß w * ,  
ciendi ad um  eodem inftanti durationis difiuft, 
d im  , &  in fenfu diuifo j &  contradidiom sdici- 
tur , quia vim habet eliciendi duocontradidoria 
in eodem inftanti, non coniundim  in iènfu com, 
pofito. ergo (altem h ibuit angelus in 1 . inftanti 
creationis potentiam eliciendi, vel non eliciendi a- 
d u m  bonum : ergo accedente aliquo prascepto de 
elidendo a d u  bono, poruiflet in 1 ,  inftanti pecca
re : at potuit in i .  inftanti habere praeceptum de a* 
d u  bono d iciendo : ergo potuit in 1. inftanti pec
care. M inor hac probanda : I .  vt fert communior 0 * 
opinio. Chriftus in 1 .  inftanti fu ®  conceptionis c£í Z'¡ 
habuità Patre prsceptum  de morte pro nobis fub-; 
eundà: in cuius praecepti meritoria acceptatione 
nos om nes, ad llcbr. io .  fatiäificati fumus: ergoà 
fortiori fimile praeceptum habere potuitangelus in 
I .  inftanti fuse creationis. Cùm  nulla in hoc f i :  rc- 
pugnantia, alioqui nec C hriftus illud habere po- 
tuilfet. 2 . certum eft3 d e fa d o  angelos, non ini- 
nùs qi.àm  hom ines, prieceptum habujííecredendi 
myfteria fidei, fperandi, diligendi D eum , quibus 
adibus bonigloriam  fibi promeruerunt* Qu« igi- 
cur ailìgnari poteft repugnantia , cur hoc ipiura 
praeceptum habere non potuerintin i .  inftanti fu» 
creationis ? Quòd fi eo inftanti praeceptum habere 
potuerunt, procul duhjo in eo peccare potuerunt.
Nam  angeli in 1 . inftanti erantpuri viatores,in quo 
fi praeceptum habuiifent, poj^iiffent illud reipfa 
non feruare, per Iibertatem faltem contradidionis 
non eliciendi adum  praeceptum eo inftanti, quo 
debuiilenr, 3 .  In iene. Tbowift. homo fub prece
pto naturali tenetur in 1 ,  inftanti vsus rationisfe- 
ipfum, & iu a  in Deum  vltim um  finem referre : er
go à fortiori ad id tenebatur angelus in 1 . inftanti 
fuse creationis. Q uia magis dilpofitus erat angelus 
ad talem adum  in 1. inftanti vsùs rationis: &  ad 
hoc prceceptum tenetur homo propter beneficia à 
D eo accepta, &  propter charitatem ergafeipfum: 
at-hae rationesfortiùs m ilitabantin angelo in l. in
ftanti fuas creationis. D ices, hoc praeceptum fuiffe 
ab an gelisin  1. inftanti fuae creationis feruatum, 
per diledionem  naturalem fui, &  D ei audoris na
tu ra . Sed contrà : cùm illcad u s non fuerit liber, 
fed mere naturalis, elicicus à potentià determinata 
ad vnum , non potuit effe pr^cepti adimpletiuus, 
quia praceptum  non adimpletur ad u naturali; fed 
libero, vt c.onfot in nobis.

D ico  2 . de fa d o  ex fuppofitione, quòd angeli 84. 
conditi fintin  1 ,  inftanti creationis cum iuftitià &  Anyloip 
fanditate habituali,im plicar,eos in 1 .  inftanti 
tionis peccare potuifle , tam potentià phyficà pec- 
cato commillìonis, quàm potentià m orali, peccato m tiAfĥ  
omiilìonis. D e  phyficà prob. G ratia fandificansjw, 
pro eo inftanti, pro quo informat fubiedum  ,  fup- 
ponit in fubiedo phyficam impotentiamad pecca
tum com m iflioniscx/ffl. tom, Im plicat.n . Deuo^ 
haberepoficiuum decretum concurrendicum vo
luntate angeli ad peccatum commiffionis ,  pto eo. 
in ftan ti, pro quo angelus recipic gratiam fandifi- 
cantem- A tphyfica potentià eliciendi aftum  pofi^
tiuum , n on fòlù m con ftat ex i n t r i n f e c ä  facúltate 
naturce, fed etiam ex extrinfeco concurfu D ei: er
go  angelus carpns §xrrinfeco concurfu D ei adeom- 
mittendum. peccatum pro eo in ftanti, pro quo re- 
cipit gratiam fandificantem , non poteft effe phyfi*

. i i • rr-
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conylium  ? fefflpex Cric a ü d o r  mali J cc potens ad peccandum psccdto coratnijíiorás^?4
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i)ifpH tatioX & Ö epeccato Jngthrum . S eS tio ìtì. i f f
im plicat, D eum  habere jpofitiùum decrctum con- 
currendi com  volúntate creata ad aliquod im ponì
bile feu chym ericum  ;  quale eft peccare eo in 
ftanti, quo gratia recipitur : cùm taledecretum  fit 
elfentialiterfruftrancum,ac proinde contra redum  

Gtnf. iodiciom prudenti*. C o n firm , decretum de con
cupendo cum volúntate creata fupponit concur- 
ium voluntatis poffibil.em : ergo fi concurfusnon 
eftpo iB bilis, nec erit potàbile decretum de tali 

j¡ concurfu. Q uod pro eodem  inftanti angelus ha- 
r  tbo. buerit tantùm moralem impotentiam ad peccatum 

untiamo- omiffionis, fic oftendo. Ad peccatum omiffionis 
wliotnijfiO’ n on requ iriturph yficu scon cu rfu sD ei, lediufficit 
nú. puraiulpenfìo a d u s  debiti cum perfed à aduerten- 

tiarationis; ad quam  puram fufpenfionem ad u s 
debitifufficit intrinícca facultas voluntatis cumíuis 
intrinfecis viribus, abfque extrinièco concurfu D ei 
fibi decreto ac p rep arato , cxfeq .tom . Ig itu r cum 
gratia fan&ificante manere poteft in eodem inftan
ti integra potentia phyfica ad peccatum om iifio- 
nis. Nam  adfàluandam incom poilibilitatem  g ra tie  
fandificantis cum peccato om iilionis, non tenetur 
D eus,  phyficè predeterm inare voluntatem angeli 
ad adum  preceptum  , fed folùm  conferre illi talia 
auxilia, cum quibus infallibiliter fit ad u m  praece- 
ptum feruaturus : nec eft neceife, tollerephyficam  
potcntiam om ittendi ;  nam cum tali potentia non 
pugnat gratia : fed fufficit, tollerefolam  adualem  
coniundionem peccati om iilionis cum gratiàjnam  
cum hoc tantùm  pugnat gratia. A d  hoc autem non 
eft neceile, D eum  phyficè predeterminare volun
tatem ad adum  preceptu m , fedfufficit,taiia auxi- 
liailli conferre, cum  quibus non fit eodem inftanti 
adam  preceptum  om iilu ra .ac proinde eodem in 
ftanti coniundura o& iifionem  peccati cum gratia 
fandificante. A t phyfica potentia peccandi non 
tollitur, nifi vel per negationem phyfici concursus 
ad adum peccati, vel per phyficam predeterm ina- 
tionem ad ad u m  preceptum  : nam phyfica poten
tia próxima peccandi toilitur per fublationem pro
ximo facultatis ad vtrum libet : eft enim phyfica 
potentia próxim a peccandi Jib era  facultas proxim è 
potens ad vtrum libet : ergo íublata próxim a facúl
tate ad vtrumlibet, manente tantùm próxim a p o 
tentia ad vnam  dum taxat partem o b ie d i , tollitur 
próxima potentia phyfica peccandi. T o llitu r autem 
próxima facultas libera ad vtru m lib et, vel per ne
gationem phyfici concurfus ad ad u m  peccamino- 
fum , per quam voluntas amittir proxim am  liber- 
tatem ad peccandum, cùm  nequeat abfque phy fico 
concurfu pofitiuum  adum  peccati elicere : vcl per 
phyficam prsedeterminationem ad ad u m  prarce- 
ptum ; per quam am ittit p ró x im a »  facultatem li
beré omittendi ad u m  preceptum , ac proinde pro
ximam facultatem peccandi peccato omiifionis.

86. Obiicies i .  Poteft cum gratià fan& ificante fta. 
Wtó» r, re integra potentia phyfica om ittendi ad um  p r e 

ceptum : ergo poterit cam  eàdem ftare integra po
tentia phyfica com m ittendi ad u m  prohibitum : 
ergo angelus habuit potentiam phyficam ad pec
candum ctiam per com m iilìonem  pro eo inftanti,

. pro quo gratiam accepit. R e fp . neg, conieq. nam 
£  potentia phyfica omittendi a d u m  preceptum
' ’ “* complete confiftit in fola facúltate intrinfecà natu

re,abfque vlloextrin feco  concurfu D ei : cùm  cul- 
pabiliter om itti poifit ad us precepti, abfque v llo  
a fta  phyfico vo luntatis, per puram iufpenfionem 
adus precepti cum debita aduertentià rationisad 
pacata omiíítoñem. Phyiìca vero potentia com
mittendi adum  prohib itum , preterintciniècam  

” ■: facultatem n atu re ,  dfcntjaliter includit csètrinfe* »

c u m  c o r ic u r fu m  D e i ;  q u e m  D e u s ì ie c c i la t iò  n t g a t  
v o lu n ta t i  c r e a t e  p r o  e o  in ftan t i ,  p r o  q ü o  i l ia  re c i-  
p it g r a t ia m  f a n d i f i c a n t e m .  Q u o d  d e c r e t u m  c ù o ®  
n o n  iit n è ce i là r iu m  a d  p eccatum  o m if f io n is ,  fit au« 
te m n e c e f fa r iu m  ad p eccatum  c o m m iff io n is ,  p o te f t  
c u m  g r a t ià  f im u l  e i le  p h y f ic a  potentia  om ittefìdÉ 
a d u m  p r e c e p t u m  , n o n  p o t e f t  c u m  eà f im u l e i le  
p h y i ìc a  p o t e n t ia  c o m m itte n d i  a d u m  p ro h ib itu m »

O b iic ie s  2. S u b l ì f te n t ia  increata  vt  e x i g e n s  in- S j i
fallibilia auxilia ad ad u m  p recep tu m , reddit hü» ObieÙit> ».
manitatem Chrifti phyiìcè impotentem a d o m if-
f io n e m  a d u s  p r e c e p t i  :  e r g o  g rat ia  h abitualis  v t  -
e x igen s  in la l l ib i l ia  a u x i l i a  a d  e u m d e m  a d u m  p re »
ceptum pro  inftanti, pro quo eadem gratia infundi-
tur, reddit angelum  ph yficè  impotentem ad om it-
tendum  p r o  e o d e m  in fta n t i  a d u m  p r e c e p t u m . N e -  ^
g o  e x  e o  fo r m a l i te r  5 q u in  p o t iù s  e x  h o c  i l la  e ft

i- • i  in crea ti
tantum  moraliter imponens ad peccàtum  om iffio- Mfi/i é* 
nis : fed ex eo form aliter, quòd fubfiftentia increa-graiix. 
ta com piendo vnum principium  fubftantiale in ef
fondo cum humanitate C h r ift i , denominat illam  
phyiìcè impotentem ad omne peccatum, in ordine 
ad quod ipfa eft phyficè im potenSiGratia veto ha
bitualis, cùm non com pleat vnum principium  fub* 
ftantiale in éflendo cum fu b ie d o , in  quo eft, cùm  
fitaccidens ipfius , adeoque extra fubftantialen* 
conftitutionem  cius, non poteft illud denominare 
phyficè im potens, nifi in ordine ad eos ad u s, quo
rum concursus negationem exigit. N am G cu tg ra ì 
tia non intrat vt fubftantiale complementum prin- 
cipium  opératiuum ,ita nec denom inat illud phyfi
cè im potens,nifi in ordine ad eos a d u s , in ordine 
ad quos principium  vt d iftin d u m  à gratiài per ne
gationem  phyfici concursus conftituitur phyficè 
impotens. A t  vero quia fubfiftentia increata intrac 
vt fubftantiale complementum principium operati- 
uum humanitatis C h rifti, denom inat illud phyficè 
im potens,ctiam  in ordine ad eos ad us,adquosper 
auxilia eft tantùm  moraliter impotens. R atio :tun c 
principium ium itur vt includens fubfiftentiam , 
quia ium itur vt phyficè completimi in  fuo eife fub- 
ftantiali j com plctur autem phyiìcè in iuoeiTe iub - 
fiantìali per fubfiftentiam. Ig itur fi fubfiftentia 
phyficè eft impeccabilis quocum que peccato , e t
iam principium  phyficc completum pertalem fub
fiftentiam denom inabitur phyficè im peccabile 
quocum que peccato. Soiuitur ratio eorum , qui e t  
eo quòd nullus angelus de fado. in i .  inftanti pec- 
cauit, colligunt,eos peccare non potuiife. Nam  ex  
eo quòd omnes creati funt ih i .  inftanti cum iufti- 
tjà habituali, nullus de fa d o  in eo inftanti peccare 
potuir*

D i c o  3 .  S p e d a t a  in tr in fc c à  i i a t u r à a n g e l i ,  c o n -  8 S J  
n atu ra lius  e fi ,  i l lu m  n o n p o i f e  in  1 .  in f ta n t i  n a t u r e  A jfertio ii 
p e c c a r e .  F u n d a m .  in tr in feca  n a tu r a  angeli  c o n -  
n a tu ra l iu s  p o ftu la t ,  in 1 . inftanti n a t u r e  p r im ò  d e 
t e r m in a l i  à c o g n i d o n e  p r o p r i e  l u b f t a n t i e ,  qua:  
r a d ix  eft cete i-^rum  , &  cu iu s  o b ie d u t n  e ft  ip fius  
i n t e l l e d u i  m a x i m e  c o m m c n f u m :  fed e x  e à  c o -  
g n it io n e  n o n  p o te ft  peccare  : e rg o  f p e d a t a  intrin» 
ieca natu ra  A n g e l i ,  co n n atu ra l iu s  e f t , i l lu m  in i.in-j 
f tan ti  n a t u r e  p eccare  non  p o f ie .  M i n o r  p r o b ,  a d  Co£ nmo . ,  
c o g n it io n e m  p r o p r i e  fubfta  n t ie ,  n e c e i la r iò  fe q u i-  
t u r  a d u s  d i le d io n i s  fui, 8c D e i  v t a o d o r i s  n a t u r e ,  Jxlime com- 
v t ft ip rà : e rg o  n e q u it  e x e à  c o g n it io n e  angelus p e c -  menftmm  
c a re .  N a c n  i f t*  c o g n i t io  eft per  m o d u m  n a t u r e  d e - ^ *  
te rm in ata  a d  v n u m :  ad p cc c à n d u m  a u te m  necef-  
la r ia  eft c o g n i t io  indifferens ad  vtrum libet*

D is i, in primo inftanti »/ttune, non in 1 .  inftanti 
durationi? : ftante naturali cognitione pro« 
p ri«  fubftantix , adhuc poiTet angelus connaturai •

t o



Dijputatio X  X.  Depeccato Angelorum% Seßio 111;
liter habere aliam cognitionem indifferentem ex 
quapoffet in 2 . inftancj n a tu ra , in codem  inftanti 
durationis peccare, nifi aliud obftaret. N am  defa- 
d o  cum cognitione propri« fubftantia ,àqua num- 
quam eeffatj Temper habet a liaso b ie d iu è indiffe
rentes,- &  cum naturali d ile z io n e  fui & D c ia u -  
«ütaris natura, non rt-pUgnat peccatam i vtpatetin  
dem one, qui cum peccato retinec naturalem dilc- 
¿fcionem fui, &  D e ia u d o ris  n a tu ra , vtfuprà: at 
quotiefeum que funt duo ad u s, naturai is » & lib e r 
in  eodem inftanti temporis tliciendi, femper natu 

Rutto, ralis natura pracedit hberum .Q uia voluntaspriùs 
opcratur v t natura , quàm vt voluntas : nam vt 
natura operatur vt ab intrinfeco determinata ad 
vnum  i vt voluntas opcratur vt ab intrinfeco inde
terminata &  in d iff rem ad plura: priùs autem pro
d u c i t i  quod procedit à principio determinato ad 
vnum ,quàm  quod procedit ¿principio indifferente 
a d p lu ra ; eò c u ò i  pauciora requirantur ad prq- 
dudionem  illius, quàm  ad produdionem  huius. 

c)0, Òbiicics 1 .  Libertas eflentialiter confiftit in pò- 
ohiieies i .  teftate operandi &  non operandi: fed angelus cam- 

dem poteftatem habet in prim o , ac in z . inftanti 
n atura : ergo a q u è  connaturaliter peccare poteft 

Ri$ -  in  i .  ac in 2 . inftanti natura. C oncedo minorerei 
de poteftate remota, nego de proxim ä. C ùm  enim 
proxim alibertasconfiftat tam in potentia operati- 
uà voluntàtis, quàm  in iudicio indifferente intelle- 
d ù s } &  in i .  inftanti n atura nequeat eàdem con- 
naturalirate habere iudicium  indifferens ex parte 
in te lledùs ; confequenter nequiteàdem  connatu- 
ralitate eo inftanti natura effe proxim a libertas ad 
operandum ; non defedu  intrinfeca virtutis in vo- 
lurttate, qua? eft eadem in I .  ac in 2 . infranti natu
ra; ; fed d efed u  iudicij indifferentis,ad proximam 
Übeltätern eflentialiter requifiti. O biic. 2 . S i non 

O'¿¡tites2. poteft connaturala» angelus per p rim um ad um  
peccare ,* ergo nec de potenza abfolutaid poterit. 
N am  catenus abfolutà p o ffe t , quateuus Deus pro- 
ducerecin angelo primam cogitationem indifferen
tem ad bonum &  malum : led h ac eft contra na
tu ra  an gelica exigentiam, quaprim am  cogitatio
nem poftu lat determinatam tantùm ad bonum. 
VndeD euseiTer a u d o r  talis peccati. R efp . ncg. 
confeq. A d prob .n ego  minor, nam licet voluotas 
angeli nonpoftulet primam cogitationem indiffe
rentem ad bonum &  malum , vtnatura eft ;  ilJam 
tarnen poftu lat, vt libera eft: atqueadeò non effet 
ca cogitatio contra omnem exigentiam natura an
geli : jiec D eus, vt [apra, tenetur operari iuxta om 
nem connaturalitatem &  exigentiam  n atura .

S E C T I O  I V #

Qnpdnmfueritprimumpeccaium An- 
gelorum ?

9 2* t " ' V x r > nam aìiaetiam  fpecie peccata
Tìnta pec- j L / p o f t  primum in via com m iiìffe, ferècertum
Ci » v i ”cgom lz^  cx Pat f ‘bus : qui prater fupeibiam , multa alia 
tnififfe fari peccata illis tribuunt ;  vt inuidiam , Augufl.de natu- 
(trmm. j  ra &grat<c.2 9 . Superbiadiabolum deiecit,  &fub[equen-  

tetnuidentia hominem ftantem, vndeipfe cecidi: ,  inde fub- 
uertit ; Quara idem lib.i 1 . deGenefi adhtt.cap.iq. de
finit, effe odium felicitati* aliena ; ficut fuperbiam in- 
ùrdinatum amoreto excellentix propria : Item  am bitio- 
nem, Vanam gloriam, apoftanam, impietatem,bla- 
iphemiam, & c .  Sola igitur controu. eft: de primo 
peccato, quod angeli in via commiierunt. D e quo 

^ 3  ;  P r i m a  ($5 $! fu iffc peccatum. fpiritualis

luxuria : Scoti tn2 .dift.6 .q .2 .§ .ìn iftaqK .M 4yro,d'tft t/m » * ' 
$-q-4 - l{ t ib io .q .i.ar t 'i .G a b rie M tt .6 .q .v n a 7t .2 .concljHìf{'pi«iì.
4 . Fauent.d ijf .3 3 .fine, Z u m i i .p .q t6 $ .4rt,$.q  2. conci '
3 .  Fundam . Scotit Prim um  peccarum angeli non tudislux*' 
potuit effe, nifi inordm atus amor am icitiaerga fe-F«^ 
ipiom : fc. primus a&us deordiriatus voluntatis an- ^  m  
geli non potuit effe nolitio; nam omnis nolitio fupC 
ponic volitionem  j.,fickò enim nolo obieótum dii- 
cónueniens, quia priùs volo conueniens, virtute 
cuius fugio difeonuemens: vnde fi nolitio &  fuga 
eft: m ala, priùs mala eft volitio &  profecutio, Rur- 
fus vo litio  alia eft am icitia , alia concupiicentix : 
concupiicentia veròfupponit voliuonem aniicitiaj 
nam ideò concupiico mihi bonum, quia amo me : 
ergo primus a&us deordinatus volunratis angelica 
non potuiceffe aliqua nolitio  ̂ autam or cojicupif- 
centia, ied am icitia ; non erga D eum ,quia hie ac
quit tile  inordinatus; ncque contra proximum, 
nam primus am or eft ad obiedum  magis amabile : 
angelusautem 'eftfibi m agisam abilis,quàm  quod- 
libet aliud diftinótum à ie :  tum quia ad ieipfucn 
magis inclinat: tum quiafeipiùm  meliùscognofcit.
Igicur a d u s i ,  deordinatus in angelo fuic amor a- 
micicia erga feipfum , qui fuit radix contemptùs 
D ei, iuxta illud Anguft, 14 . de ciuit^c.vlt, Amores duo 
fecerunt [ibi ciuitates duai, terrenitàfeilieet amor fui t f  
que ad contewptum Det,-, ideftem  vero atnor Deivfque 
ad conte mptumfui. A t  am or,quofeprim um  angelus bucini 
immoderate dilexit, non fuic inordinatus appetiti»****”*" 
propri^ perfedioniSjquatenusexcelIcntisformalL-^^'- 
te r : tum quia prius eft: bonum f u i , vtabfolutè a- 
m ab ile, quàm vt refpediuè amabile in ordine ad 
alios : tum quia eiufdenì ration is eft am or, quo 
fé quifque immoderate am at, &  quo inordinate a- 
mat proximum : fed amor ,-quo quis inordinate 
amat proxim um , pertinet ad luxuriam ; e rg o & a - 
m or, quo quis icipi'um immoderate diligit. C on
firm. pcccatum , quo quis inordinate deledatur d'e 
ipeculatione geom etrica conclufionis, reducitur 
ad luxuriam .

Secunda affirm at, primum peccatum angelo- 94. 
rum fuiireiuperbiam :  ita T h eologi cum S .T lu m . Cenuri. 

i.p .q .6 }.a rt.2 . &  AtagJn 2 .difl. $ .&  6 t Q u a f e n t . f e - ^ ^  
rè certa eft audoricace Scripcura, 6c Patrum, 
quos peccatum angel. Temper appellattìrfuperbia. AuBwms 

E ccle f. io . lhitium%omnis peccatifuperbia, de peccatoScripwt 
angel, intclligunr Auguft. lib.de mtura & grat.0,29,
Sed ideo, inquic, ver ¡f im i diclumejiylmtium omnis pec-* 
caii fuperbia: quonUni diabolum,  à quo extitit origo pec» 
cati, ipfa deiecit. E t lib. 11 .d e  Geneji adlitt, c. i f .  Gre< 
gorius/i/'.34 moral.c. 1 7 .  ¿ r i .  C u i concordat Tob. 4.
A fuperbiainitium fumpfit omnis per ditto. Indicant ver- 
b& lftld  1 4 .  litcera lite rd eR eg eB a b y lo n ia , fpiri* 
tualiter de Lucifero  à Patribus in te lled a  : In alum  
Confcendam : fupra afira Dei exaltabo folium meum :  af- 
cendam fuper altitudinem nubium>&fimilis ero Altif  ¡mo.

Athanaf. qu. 1 0 .ad Antioch. Cun flat diabolum cecidiffe 
propter fuperbiam fuam. Bafil. in  16 . cap. Ifa i*  in il ia , 
Audiuimus in h m m fiue vt all j \cgunt,fupcrbiatnMQ<ib:
Aduerfm Principem mundihuius,  i n q u i M ^  funtbac, 
qui primus apofiafiam defignauit, molituffy eft, contami* 
cify fuperbia elattu fuum contempfit Creatorem. A u d o r  
operU imperf.in 6 .cap.Matth. bom. 1 8 .  Sidtt diabolwf<*- 
perbia animi e L t u i , qui cùm effet tninifter Dei in calo,  
quafi Deìuftiper u lo i ex tendere fé  vfurpauit conti a Deum.
Hilar. inpfai. 10 S . verba, Non Ciilumnientur me fuper-t 
hi. Hieron. in 1 S.Cap.lob, diabolum  appellai patrent 
(uperbia : &  i n c a p a . explicans illa, Ecce Qganteige- 
munt (ub aquii :  'Diabolm, inquit, &  fui per fuperbunt 
tranflatonomine Gigantesnuncupantur. Am broiM b'io*  
epift, epift. 8 4 .ante irifd, lU c  ? a ie , fuperbia Ù diabolo



Difputatw X  X.  beptccatc Angdorm. S S ìo  Vt.
fumppt txwdìtùn* E t ferm 1,3. in pfal. 1 1 8 .  verba , I» . 
crepatlifuperbo •’ QjfMVitÜ> inquit, h ab eat fuperbiajnnc 
tfiimare pofluww, cuius auttor diabolui eft. E t ferm q.m  
ilio vtrfu : Superbi inique age bant : lpfe, an , d iabo li per 
fuptrbim naturi fu* amifit gratiam. A uguft. lib* 1 1  .de 
if#, cap.i5» # *  » inquit, fuperbid Ccepit feccatuto. 
ìàem  ltb.14 j 4 p . 1 1 .  &  alibi, G reg o r tit, lpfe,inquit, 
■RexfupeT vniuerfisfiliós fuperbU. Solafe fuperbia pefcu - 
lit. Neque .n.per tot illos vitiorum ram s arefceret, nifi 
per banc prius in radice putruijfet. Ter bancipfe fuccubuit, 
per /;<*«£./£ fequentem hominemftrauit. Eo etenim tela fa- 
intern noftr£ import alita! it impettita quo vitam fu£ bea- 
titudinis extinxit. Beda tom. 8. lib.quaft.q.y, Max, ait, 
vtfjäus eft, m fuperbiam erupit, &  pt£Cipitat\u de calo 
ejl : vno fuperbU lap fu ,  i t a  Deo per tumorem fe conft- 
runt, &  bomocecidit, &  d ia b o li, Eadem  Ifidorus lib.
I. defumm.bono cap, 10. A nie\m .inea M attb.q. S ica- 
Aensadoraueris me : Ecce, inquit, fuperbia diaboli and- ; 
qua : ficut enim in principio volali f t  Deo fimilem facete ; 
ita nunc volebat diuinum cult uni f i l i  vfurpare. R u p ert. 
Ub.i/tnGenef.cap.16. Inititim) inquit, peccati eins fu- 
ferbiafuit,quA tumens magnus minis vifus eft. Idem  Eer- 
nard.ferm.de Aduent.&ferm .54.inCant. 8c reliqui fe- 
rè Patres» Accedit au d o ritasG ela iìj 1 .  inepìfi. ad- 
uerftuPelag. Htref. tom.z. Condì.part.r, pag,4 9 2 . in 
qua, colu.q.fine, in fuperbiam inuehens : H ue, in - 
quit, eil, qu£ non tantum animal rationale in terris pofi. 
tum confiate non finit, fed Angelicam quoque deiecit infe- 
ftx naturam.

96» Fundam. deducitur ex  S.Tbom. Prituum  pecca
c i » .  s, tam angCl. foie com m iiTionis, ve ex Scripturà, &  
Tw».« Patribusconftat: id non n ifi fupeibise inangelis 
I H  "  effe potuit non enim poteft in angelis e ifep ec- 

catum form aliter , nifi per inordiuatum  affo- 
dum ad bona fpiritualia ;  fèd hic eft fuperbia. 
Maior patet : quia nemo affic itu r, nifi ad ea, qu» 
iunt conuenientia propri« natur» : fo la autem bo
na fpititualia funt conuenientia natura; angelica*. 
Notanter d ix i, formaliter ;  n am m ateria liter& fe* 
cundùra reatum , om nia peccata incurrunt daemo
n s :  qaiadum ad omnia peccata homines indu- 
cunt, omnium peccatorum  reatam in currant, ex 

Ìm lìdt ^^orn. I ,P* art-2 . M in or prob. Prim us affe- 
fìiu morti- dusinordinatus quern elicit angelus erga fpiritua- 
umAn- Ha, non poteft effe nolitionis, fed volitionis ; quia 

»Ne eft ad bonum fub ratione boni,- hoc .n . e ft, 
malia ejl quod primo voluntatem mouet : Vnde non poteft 
' r 1 M’ primus affedus effe odium , vel inuidia » quia hasc 

iunt per modum nolitionis,&  ad ob ied u m  tendunt 
fub ratione m ali ; ac proinde fupponnnt, vt Auguft* 
docet/i£.ii,ife Gen.xd litt.cap.14 .  tamquam radicem 
appetitumpropriacexcellentiffi, ex  quo m oueturad 
odio habendum, &  inuidendum  bonum  proxim o, 
vt contrarium proprio. A t volitio boni Ìpiritualis 
non poteft effe inordinata &  mala, niG quatenus eft 
contra menfuram regulae fuperioi is : quod eft vi- 
tium fuperbis, ex  S.Thot». 2 ..2 .q .i6 2 ,a rt.^ t&  6 , vbi 
formale m otiuum  iuperbisc alTìgaac propriam ex. 
cellcntiam, vt contemptiuam d iu inxlegis. M in or 
prob, omnis volitio e f t  mala ex ob ie& o, aut ex m o
do nequit volitio boni fpiritualis effe màla ex ob- 
ie d o ^ ù m  obie<3:um ex fc malum non fitr ergo ex 
m odo: modus autem aut eft ex parte aótus; aut ex 
parte o b ie d i. E x  parte a d ù s  affìgnari non poteft 
nifi aut n im iain tenfio , aut nìm ia celeritas ad ùs : 
neuter modus re d d ita d u m  m alum  per le. D ix i 
per fe j per accidens ,n. ratione m ali gd iu n d i, quod 
in propofito nullum affignatur, poteft nimia inten* 
fioaftus, vel celeritas reddere ad u m  malum* E x  
parte verò o b ied i adhuc poteft effe duplex * per 
Wodum exceisus, plus intendendo, q u lm  lex  diui- 

P * H 4t»AuAl<ir, Tom.li*

m
na pr&fcribit ; atìtpèi1 toodum d efed u s, mihiis o^ 
perando, quàm eadcm lex  diuina pracipit» Prioì- 
modiis conftitùit obkdU m  fùperbiai 5 pofterior 
veròpHÌìllanimitaris, q u ®  opponitur m agnanim i- 
ta t i ;  non potuerunt autem angeli i m ora lità  l ’ò-* 
quendo, peccare ex afìèdu pufiJlanimitatis : ^um

quia nobiliifimam naturam, qualis eft angelica,for- 
tiùs mouet bonum excellens, quàm  bonum de6- 
ciens : quia illud eft m agis proportionatum exeél- 
lenti virtuti angelica,’ . p^cc.Angela

O b iic ie s i. Q uodlibet peccatum eft contrà r e - ^ ^ ^  
gulam diuinam : non igitur hoc eft fpcciale m oti- c^ctt-s i 
uum luperbiae. R e fp . tranfgreilìonem  d iu in ® legis '
pofte ad pcceatum concurrere , 1 .  m ode concom i- 
tanter, &  ratipne alterius per fe voliti i a .fo rm a lL  
t e r ,  &  per fe p rim o , vt m odum  o b ie d i voliti»
1 .  m odo eft circumftantia concom itans ornile pec
catum : qui enim fornicator, per fe tantùm inten» 
d itdeledation cm , quam comitatur tranfgreflìo le- 
o;isdiuinaBi 2 . m odo integrai formale m otiuuro 
fuperbia, vt modus per fe volitus cura o b ied o  p r i
m arie in tento , quod eft propriaexcellentia: fù - 
perbus .n. per fe &  prim ario intendit non fubiici 
alteri 4 quod non intendunt reliqua peccata , nifi 
tantùm confequenter & lecun d ariò . L e g . Caiet.2«
2 .q .^ 2 y a r t .é .  O b iic .2 . Superbus non iolùm  con»
temnit régulam diuinam, fed etiam vult aliis p r® -  Obiect,» %■ ~ 
efic : ergo formale motiuum fu p erb is non eft ex 
cellentia, vt concémptiua D ei, (ed etiam  aliorum .
P ro  fo lu tión én ota, fuperbiam  effe genus habens 
fub fe plures fpecies, quas quatuor ex Gregorio nu- 
merat S.Dvttor z.i.q.ctt.art.4 . Ig itu r de ratiotje fu - 5 
p erb i® , vt eft genus ad omnes fpccies, eft contern- 
ptus diuinaelcgis, v t  modus o b ied i : velie autem 
prselfe  a liis , difFerentia eft folius quarta fpeciei, 
vt tbid.

Ad fundam. scoti, i.nego m aior. non ènim po- 
teft prxcifus amoramicitiae erga feipfum effe ma- 
lus ; nam quando ob iedum  non eft ex fe malum , Scott n^ % 
nequit prxcifìi eomp|acenriailHuselfe m ala,quan- 
iumcumque fit intenfa fed ad fummum potérit effe 
occafio ad ù s m ali. A d u s  ig itu r , quo Angelus fe- 
ipfuin inordinatè dilexit, eaten u stoalu sfu it, q u a- A
tenus includebat modum indebitum ex parte obie- ^ 
d i ,  àm andofibi talem modum indebitum : à qao^ 
m odo am or ille fumebat maliciam form aliter.Q ua- ’
re nego, am orem illum  fuiile tantùm  am iciti« , &  
non etiam conGupifcehti«,quo fib i indebitum m o
dum amauit, ratione cuiusam orillé fuit form aliter 
malus* 2 , negò, am orem , quo angelus feipfum  in- tión dmnis 
ordinate dilexit, reduci ad peccatum luxurias: nam inorif!na! a ^ 
hoc non eft quauis inordinata d e led a tio  , fed fo- 
Iius tad u s. Sieut inordinata d eled atio  cibi,dicitur 
gula j laudis, inanìs gloria ;  p ro p r i*  excellentiie, 
fuperbia, N ecvllu san te  Scot. peCcatum Iuxuriaè ,  
aifignauit in  deledatione rei fpiritualis* A d  prob* , é 
i .n e g o ,  ap p etitu n ian gelifu iifeàd p ro p riu m b o ’ '. ■ ’  
num fecundvim fe, non relaciuè ad a lio s ; cùm  ie- 
cundùm fe condueratum non fit ob ied um  m alum . 
z. efto fuerit ad bonum fecundùm f e , adhuc nego, 
fuiife peccatum luxuria*, quia peccatum luxuriie, 
eft inordinatus appetitus rei venere». FalfUm ee. 
iam eft,om nem  am orem , quo inordinatè amamtis 
proxim um , pettincre ad luxuriam  j  fed illu m  tarì^ 
tùm  , quo proximum amàmusin ordine ad Vene- 
rem. A d co n firm .n eg o an tec . nam talis amo* rfi- 
ducitur ad peccatum cUriofitatis contra viftUtettS 
ftudiofitatis, q u »  moclum prasferibit in ftUdetìdoA

J& |  l a
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An motiuum fuperbi* Apgelorum fuent 
<equali t as fuprema naturai

Q V  i  n  0 5  e  m otiuafolent incontrati, venire,- 
ajqualitas diuinas naturae, vnio hypoft. cum 

w tiM cir. D eo , beatitudofupernat. beatitudo naturalis ap- 
eahancma- petibilis vt vltimus finis, p rs la tio  fupra alios. i .d e  
" ojotiuo sequalitatis diuinaj natura?, ratio dub. eft -,

im plicat,appetitum  praefertim an g eli, qui res co* 
gnofcit v tifu n t, ferri in rem impoiTibilem. A tim - 
poiTibile eft, &  hoc probe norat angelus,creaturam 
tranfmutari poflein D eum  : implicat igitur, ange- 
lum  fuperbo appetitu ferri in D eum , appetendo 
qualitatem diuinae naturae : hoc enim p a d o  appe* 
teret deftrudionem  Cui, quae per fc confequitur ad 
eife D ei. In contrarium eft Ez.ecb.2S. Eleuatumctt 
cor turn, quafi m  Dei, dicens, Derùègo futn. P r o e x -  
plicatione nota, om nesScholaft. in duobus conue- 
nire : r.potu ifleangelum  voluntateialtem  ineffica
ci fim plicis com piacenti* appetere eife D e i, exce- 
pto C aiet.i,p .q.6^.art.^ . qui nullum  affedum  con- 
cedit circa im ponìbile per fe. 2* non potuiffe an
gelum  efficaci voluntate appetere effe D e i , vnum 
excipe Am ol.in i J i f t . é M t . z . V tramque veritatem 
docet Ar'tft. 3 .  Ethic.cap,2. ¿efìniens eie dionem  eife 
tantùm  poflibilium  , voluntatem  ctiam imp oflibi- 
lium . E ft autem voluntas,fimplex com piacenza de 
o b ie d o ; e led io  verò,efficax voluntas eled iu a me
diorum . R atio  : vbi non eft poilìbilitas o b ie d i co
gniti, non poteft eife voluntas efficax confequendi 
illud :  nam voluntas efficax tendit in obiedum , vt 
in bonum perfediuum  fui: obiedum  autem nequit 
appetente perficere,nifi ei per exiftentiam coniungi 

; pofiit. In  tribus aliis lupereft concertati o. 1 .  an 
Triplex dif- pofiit angelus ferri in im poifibile,quatenus im poi- 

fie. fibile . 2 . an ferri polfit in ajqualitatem diuinae na
tu ra  a ffe d u  fuiiiciente ad m eritum ,&  demeritum,
3 . an de fa d o  angelus peccauerit ex hoc m otiao. 

io«’» D ico  1 .  Im plicat, angelum affed u  com piacen-
i.z\e[o[ntiom t i *  ferri in im ponìbile,fub ratione impoifibilis, at- 

" (foe adeò in aqualitatero diuinae naturae,a pprehen- 
fàm fub ratione im pofJibiiis$ fed lolum  fub aliquà 
rationepoifibili : contra Scotum in 2. difl.6. q. 1 . § . J d  
argtW. Rul>io.diJi.^.q.i.ar.^.Vafqu.i.p‘ diJp.2 ^ ^ c .2 &
i.z.difp.^Z'C  4 . quorum fund am . vt pofiic voluntas 
fim plici a ffe d u fe rri in  im poifibile, fufficit vt illud 
tantùm  apprehendam r fim plici notitia ad inftar 
rei po ffib ilis ,  eftoper aliam  notitiam iudicatiuam 
idem affirmetur vtim poiEbileinam  iudicium de re 
im poifibili non tollit fim plicem  affedum  circa rem 

? r  apprchenfam ad inftar rei poffib ilis.N oitra aifcrtio 
f  rob offert prob.oppofito fund. V t  poffit voluntas,etiam  firn- 

plici affedu appetere rem vt fibi conuementem non 
fufficit abfoluta apprehenfio bonitatis rei fecund um 
fe,fed requiritur com paratiua notitia de bonitate &  
conuenientia eiufdem in ordine ad appetentem : 
implicat autem, vt angelus comparatiua notitia ap- 
prehendat, fieri D eu m  per eifentiam vt bonum &  
conueniens fibi : nam talis notitia includit euiden- 
tiffimum errorem contra prim a principia, qui in 
intelledum  angeli,qui res cognoicit vti font, cade
re non poteft : includit enim quòd tiTe D eum  per 
eifentiam,non deftruat ipfum eife creatune,fed cum
ilio ilare poifit,illudque perficere: at hoc ipfo,quod 
angelus fìeret Deus per efTentiam, defineret effe an
g e lu s; ac proinde nequir hoc apprehendere v t bo- 
Ciura fibi,atque adeò iliud appetqrejquia nequit ap»

petere deftrudiuum  fu i. M a io r prob, non poteft 
voluntas appetere vt bonum fibi, nifi prius certa In 
de conuenientià rei inordine ad proprium fuppo. Dei’ 
fitum  : cùm nec poffìt voluntas ferri in incertum 
nec amare aliquid vt bonum fibi,nifi prascognofcat ° 
illud vt perfed iuu m  fui: hoc autem haberi non po
teft per abfolutam dum taxat notitiam rei,per quafn 
licet apprehendatur res vt poflìb ilis, &  bona in fe 
non tamen cognofcitur vt b o n a,&  cónuenienspro! 
prio fuppofito, nifi per notitiam comparatiuam.

Quod autem poffic voluntas ferri in impoffibile. 107,' 
apprchenfum fub aliquà ratione, &  hypothefi pofl 
fibile,eft com m unis lent. &  p rob .conditio appofi- 
ta fufpendit im poffibilitatem  terminorum, &  facit 
illo sfu b ta li hypothefi fubiiftere : vt in h ächypo- 
thefi, S i  eife hominis manere poifet cum eife ange- ttrmim.
li,vellem  eife angelus : appofita .n . conditio si, fu- rum, 
fpendit im poffibilitatem ,qua eft inter effe angeli,&  
elfe hominis , &  facit vtrum quefub tali hypothefi 
apprchenfum fubfiftere, atque adeò aptum ad ter- 
minandum fimplicem affedum  voluntatis. Atque 
hoc m odofaluatur , quo p ad o  valeat angelus fim
plici a ffed u  appetere im poifibile.nullo praeceden- 
te errore in ipfius intelledu ;  neque appetendo 
deftrudionem  propri j eife : nam conditio appoiita 
fufpendit deftrudionem  proprij e ffe ; ac proinde 
ad illud non fertur fub ratione deftrudiui fui Nec 
iudicium  de tali conditione poteft elle falfum,cum 
nihil ponat in eile.

Obiicies 1 .  Si conditio nihil ponit in eile depr$- l0g- 
fe n ti: ergo nequit voluntas prxfenti affedu ferri Ofàurf 
in ob iedum ,in  quo nulla apparct praefens bonitas  ̂
cùm nullus ad u s praefens carere poflit formali rao. 
tiuo praefènti, à quoeilèntialiter pendet. R e f p . d i f t , ^  
antec. nihil ponit in elfe fubiediuè , &  in re, con
cedo ; o b ic d iu è &  intentionaliter, nego. Hoc au
tem fat eft, vt voluntas fimplici affedu de praefenti 
ferri poifit in tale ob ied um  : quia non fertur»in il
lud efficaciter &  cxccu tiu c , fed inefficaciter &  per 
fimplicerù dum taxat complacentiam bonitatis fub 
tali hypothefi apprehenfae. O b iic .2 . de fad o  die- jo ,̂1 
mones vellent Deum non eiTe, etiamfi ad non effe ObUda 1, 
D e i p erfe  fequatur non eife ipforum : ergo velie 
polTunt icqualitatem Dei,etiam fi ad effe Dei pcrfe 
fequatur non eife ipforum . Reip.neg.confeq^nam, Rtf, 
yt'S'.Tfio.q. 16  dentaloa rt.3 .ad j .  argum.aliter philo- Alittrdt 
iòphandum  eft de fuga m ali,&  de p ro fecution eb o*/"^^  
ni. Etenim  cùm quis vultrem ouere à fe malum,ha- 
betfeipfum  vt terminum à quo; &  quia terminus 
quo non neceifariò debet in  motu remanere, ideò 
poteft iècundariò & p e rac c id e n s  appetere fe non 
efle : quia hoc ipfum appetit fub ratione boni, 
nempe fub ratione temotionis m ali. Cùm  vero 
quis appetit fibi bonii, habet feipfum  vt terminum 
ad quem- &  quia terminus ad quero debet in motu 
remanere, non poteft fib i appetere bonum , quod 
cognofcit vt deftrudiiiù fui. R atio icù m  quis appe
tit fibi diuinitatem , appetit illam  am ore concupi- 
fcentiae.qui cffentialiter includit &  bonù amatura,
8c fubiediim , cui am atur : im plicat autem, vt quis 
amore concupifcentias appetat bonu deftrudiuum 
fubiedì, cui tale bonum am atur: quia in tali appe
titu non {aluatur efientialis terminus amoris.qui eft 
fubiedum ,cui bonum amatur. A tv e rò  odium,quo 
quis fibi malum deteftatur,  non includit vt termi
num eifentialem, nifi malum , quod immediatède- 
teftatur, non ftib icd u m ,cu i malum deteftatur,ni
fi in d ired è , &  ex confèquenti. V nde poteritquii 
d ired è &  per fe deteftari malum , in d ired è  &  per 
accìdens, lìueex confequenti fu b ie d u m , nonfub 
ratione mali, fed remotionis mali* ,— . “  oblìi»

àprìtrìi
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O fc îic J ' de fa& o  peccato* Vellèt rion peccaiFe, 
efto peccatum nonfuifle,ïit im ponìbile : ergo po
tuit angelus appetere ciTc D ei , efto hoc fit impoffi- 
b iIe .R tfp .d ifl.an tec. vellet peccator non peccaiie 
anteccdenterJ&  in ièn fu  diu iìo , quod eft velie,pec
catum non fùiiÎè,concedo: fie enim eft velie impof- 
fibile , non qua im ponìbile, fed quà fa it poflibile. 
Vellet coniequ enter,&  in fenfu com poiìto,com po
nendo cum peccato iam præterito ,n ego : nam hoc 
eft velie im ponìbile, v t im poflibile,quod impligat. 

Obiic. 4 . Poteft intelledusprasfcindere bollita
c i ^  . tem,quæ eft in æqualitate D e i,à m alitià,quæ eft in 

deftrudione proprij  effe : ergo poteft voluntas ap
petere arqualiratem D ei,non appetendo d efìru d io - 
nem proprij eflê.Reip.neg.antec.qaia ficut non po
teft intelledus prefemdere à notitiâ æqualitatis Dei 
cum relatione ad propriü fuppofitum ; ita præfcin- 
dere non poteft à deftrudione proprij ef lé ,  quæ in 
primâterminorum comparatione in clu d itu r.O b .f. 
Si impoifibile tantùm velie poiîumus fubratione 
poiîibilis, non m odo illud velie poiîumus fimplici 
afFedu.ied etiam efficaci voluntate: nam ad im pof- 
ftbile.cognitum vt poflìb ile,ferri poffum usvolun- 
tateefficaci &  e led iu â . R efp.neg.fequel. A d prob. 
dico, id verum eiïe de p o flìò ili, cognito vt poffi- 
bili abfolutè Sc fecundüm i e , non autem ex hypo- 
thcii : quia per e led ion em  non tendim us, nifi ad 
ea, quæ cognofcim usp o ilìb ilia fecundùm fe.

Dico 2 . Poteft angelus,ex fuppoiitione quòd ef- 
2.hfofotb. fetpplîibile, quòd eiTe angeli maneret cum effe 

D e i, id appetere aflfedu[ufficiente ad peccatum. 
E ft Scott,Aureo.Rubio>Vafqu.cit. Bacho-in tÇ.diff. l .q ^ .  
Ar.^fine.Gabrie.m z.dift.^.q.vn.ar^.dub^.M olin.i.p. 
<j.6$ <ir.$.di(p.vn.me.3.Suar. lib.7 . de angel >c. 12 . con
tra Thoraiftas fundatos in a u & .S .T bo .q .i6 .de  maio. 
Quorum funda. meritura &  demeritum requirunt 
voluntatem elediuam ; nam hæc tantùm eft vo lun 
tas deliberata, qualis ad peccatum requiritur : fed 

. circa impoifibile non poteft cire e ie d io ,fed tantùm 
jT4* fimplex compIacentia,tefte Philof3*Etb.c.2  N oftra 

i .«fiert. gjfertio prob. ad meritum &  demeritum fufficit vo
luntas libera : fed circa rem impoiììbilem  poteft ef
fe voluntas libera. N am  etiam circa im poilìbile po
teft eflefìm plex affedus liber complacentiæ , aut 
diiplicentise, ex piena aduertentìa rationis elicitus: 
ergo etiam circa im ponìbile poteft effe m eritum, fi 
taliscomplacentia fit de o b ied o  bon efto ;  vel de- 
meritum,fi fit de o b ied o  turpi. In  cafu autem no- 
ftro potuit angelus ex fuperbo a ffed u  refiftendi 
D eo, fimplici com piacelitia appetere effe D e i : ta- 
lisautein com pîacentia fuiflet de o b ie d o  m alo, 
cum piena aduertentia rationis; atque adeò pecca- 

■ . } l m inofa&dem eritoria. A d fundam .T hom ilt.d ift. 
jund Tho ma'o r : nam aut voluntaselediua importât volun- 
mift.resb, tatem liberam , &  hæc faluari poteft etiam in Gm- 

piici afFedu circa rem im poiììbilem ; aut efficaceoa 
& confecutiuam rei, &  hæc ad meritum & dem eri- 
tum neceffaria non eft. Iuxta hanc dift.interpretan- 
dus PbUofi

D ico 3 .  de fa d o  prìmum peccatum angelorum 
non fuit ex motiuo æqualitatis diuinæ n atu r®. Eft 
communis contraMaior.in 2  Jift.6 .q.i.concl.2 .¥\m - 
dam. vt ex Scriptuiâ &  Patribus colligitur, pecca
tum angelorum non fuit per fimplicem afFedum 
conditionatum , fed per voluntatem efficacem &  
abfolutam, ac eled iuam  m ediorum , vtconftatex 
iUis ifaU 14 .1»  cdtm  coqfcendam ; fttper aflra Dei exal- 
tabo (oliumtneum. Quæ verba non conditionatè, fed 
ablolutèûgnificant id,qtiod Lucifer coniequi defi- 
derabat: at circa impoflîbile nequit effe voluntas 
çfficax & e led iu a . C o n f i r m . incredibile eft,tan-

, il6 .
]&e[slutio.
ÏHftlm.

'Prób.ì'y

Ilf? .
T ro b ¿%

HO ,
Prozìi

Pj&rttAnçelor. Tom.11 .

tani angel. multStudinem tantam. fcÌit!tàceiÌ3!n s à  
termini perdere volu iilc , ob iim plicem  dum taxat 
affeòtum rei,qaam  nec confequi porcrant, nec eitì-  ̂
caciter velie. 2. hoc m otiuum  v tfit  m alum ,i'uppo- 
nit vel odium in D cum , vel araorem  inordinatum 
propria: excellentiie : ergo fàltern nonpotuit effe  
primum peccatum angel. E x  didr's patet ad 1 .  ra- 1 1 7 ;  
tionem dub. Ad 2 . dico,eaverba intelligi de appc-ddratrìM  
titu aequalitatis natur® diuinaj,nòn p e r.« q u ip a ra n -^ *  
tiam cum illà/ed  per participationem alicuiiis per- 
fed ion is,quam  poterat^non tamen debebathabere^

S E C T I O  V t

Ah motiuum fuperbU  Angelorum fu erii 
<vriiQ cum pzrjona F e rb iì

P *  R i m a  fent. affirm at; XtaAlen.^.p.q.z.m e.vltl t I g ; 
Vigtier.de \n jt im .Jh è o l.c .3 .^ z ,v e r ,i j .  Catbar.o- x .SemJjfiK 

pufc.de gloria An^SitarMb, 7 de Angel. i , 1 3  Grana tratt,
1 3 . dijp.2. f  # .4 .  Prolabilein cenfet M olinai.p.q.6$. 
ar»i.dìfp.vtt.we'f xoncl 7  Zumelìbìd.q.^.ftneprop, y. Be- 
can.depecc%angeLq.6. Prqb. 1. hoc, indicar verba E- 
M cb. 28 . Dem ego fum : in cattedra Dei fedi, V t hasc 
cam  omni veritate de fcipfo à C h rifìo  dici poffunt; 
ita de L u cifero ,C h rifti diuinitatem aiFedante, ap- 
tiilìm è explicantur. 2 . ex  Ioan.S- Vos ex patte diabolo 
e lìù ,&  defideria patrit vcfiri vultù peìficere : ille¡mùcida 
eroi ab imtio* F u it  autem diabolus ab initio hom ici- 
da, inuidendo C hrifto diuinitatem3eamque fibi ap
petendo Q uod confirmanr illa : Et vos dcfideria pa~ 
trùveftrivultuperficere: quid <n. aliud,quàm C h rifti 
mortem lu d s i  defideraiunt perficere ? 3. C o n fir ,
Hebr. 1 .  Et cum iterimi introducitprimogenìtum in orbem 
!err£,dicit} Et adorentettm omnes Angelie'tnt. T òlterùm, 
fup p on it, alia vice Chriftum  fuilfe ab angelis ado- 
ratum ;cù m  initio creationis per fidem illis reuela- 
tus fù it , vt caput hominum &  A ngel. repugnanti- 
bus m alis. 4 . hoc ipfuni innuunt Bernard.fer.i. dt 
Adttent.& i'j.inCant.l{fipertM b 8.inloan. alnque Pa- 
tres affirmanres , Luciterum peccaiTe inuidià vnio- 
nis natura humanjp curii Verbo. Porrò inuidia h z c  
fupponit fuperbiam : igitur fi Lucifer peccauit i n f  
uid ià hàc, priùs peccauit fuperbo appetita eiufdem 
vnionisi multi Patres docent,Luciferum peccaf- 
fe inuidendo hom ini imaginem fupernat. D e i, 
quam  pergratiam ,&  beatit. à D eo  acccperat: ergo 
àfertiori , peccauit inuidendo illi fubftintialem  
imaginem D e i, quam per vnionem  cum Verbo di- 
omo à D eo  accepturus erat.

Secunda negar, etiam de potàbili, potuifle ange 
lum peccare fuperbo appetitu vnionis hypoft 
quia non poifet angelus,appetere fibi vnionem hy- 
poil.nifiiìm ulappcteretdeftrudionem  proprij fup- 
p o iìti,ex  é.tom. ncquit autem angelus appetere de- 
ftrudionem  propri) fuppofiti: ergo nec vnionem 
cum aliena perionà. 2 . de fa d o  m yfterium  incar
nai ionis,ex probabiliori fent.S,r/;i?.priEdeftinatum 
eft dependenter à peccato A d # , atque adeò ordine 
caufalttati$pofterjus,quàm prajuifum fuerit pecca- 
rum angel.quod occafio fuit ipfius peccati Adar,

T e rtia  docet,potui/Te quidem de fa d o  angelum 
fuperbo appetitu vnionis hypoft.cum  perfonà V er J'^rioryfent. 
bi peccare,de fado. tamen tali appetitu non p e c c a f-^ * “^ ^ 3 
fe. Q u x  fenr.communior eft. P rior pars prob. po 
tuit L u cifer ex motiuo propri# exccllentiae, vt ef- pr iorpars 
fet caput omnium creaturarum,fuperbo faftu vnio •prob. 
nem nypoft. cum perfonà Verbi fibi appetere,

N èc  obftat prima ratio: nam quaeuis creatura;n- I 2 *̂ . 
telledualislubenter commutaret proprium fuppoÌi-5<>lM,/̂ rl'

R  2  tum  *
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turncum dittino, in quo feliciùs &  perfedius iùb-
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1 1 1 .  
M 5.

Gfteret, quàm in proprio. Sicut quseuis creatura in 
telle&ualis lubenter commutaret proprium intcl- 
ledum  naturalem cum iupernat. fi poifibilis eiìet. 
n a m  quidquid habet per proprium fuppofitum , 
haberer perfediùs per diuinum . N ec  obftat lecun- 
da : nam etto de fa d o  incarnatio Verbi praedefti- 
nata fitdependenrer à peccato A d «  in genere cau- 
f s  occafion alis , feu materiali«, &  peccatum Ad« 
de fa& o occafionatum fit ex peccato angel, adhuc 
tamen potuit peccatum angel.occafionari ex myfte- 
rio  iiicarn. angelis propofito diuinà fide credendo,
&  adorando in principio creationis, R atio  : to. . 
d [h 7 ,  fi'ft. 2 . incarnatio non fuit prsedeftmata de- 
pendenter àpeccato A d « praruiio feientià vifionis, 
fed conditionatà. Potuit igiturD eus prius ragione 
perfeientiatu conditionatam praeuidere peccatum 
A d «  occafionatum ex peccato angel. Se hoc ex 
myfterio incarnationis fub conditione angelis pro
posto  vt credendo 8C adorando : tum per decre- 
tum abfolutum  velie Chriftum  vt Redem ptorem  
peccati, quem alias, peccato nSn pr«uifo,nolui(Fet.
H oc enim p ad o  ialuatur &  prioritas incarn. refpe- 
d u  peccatipr«uifi feientià conditionatà j quia nifi 
illu d  pr^uifum fuilTc^nullo m odo C hriftus incarn. 
fuiiTet ;  &  iìmul prioritas incarn. refpedu peccati 
angel. prasuifi feientià v ifion is: quia nifi incarnatio 
fuiiTet angelis propofita vt adoranda , non fuiiTet 
peccatum angel. &  forian nec peccatum Ada?. Fuit 
i»iturprius prasuifum peccatum angel« &  A d * fub 
conditione futurum , quàm pr«deftinata rncarna- 
tio ; non quidem fub conditione, fed abfolutè fu 
tura : priùs tamen feientià vifionis pr«uifaluit In 
carnatio, vt propofita angelis adoranda,quam  pec
catum angel. vt abfolutè futurum.

Pofterior iènt. pars prob, motiuum , quo ange
l u s  de fa d o  peccauit, eratin  poteftate a n g e li, vt 
con ftatex  verbisiplìus, Confcendam, Exaltabo,Sede- 
lo t & c .  At vn io h yp o ft. cum pedona diuinà nor- 
eratin  poteftate angeli, fed D e i: igitur motiuum, 
quo de fa d o  motus eft prim o angelus ad peccan-
dum , non fuit vn ioh yp oft.

A d  1 .  prima?, retorqueoargum . fico tilla  , Deus 
ego fum, In cathedra Dei fedi, funt abiolutè, non con. 
ditionatè d itta  ; ita fignificant motiuum abfolutè 
pofitum , non fub conditione ponendum  : non ig i
tur poiTunt de vnione hypoft. vt de motiuo-iuper- 
b ia  Luciferi de fa d o  explicari: A d 2. verbaiw/f.8. 
intelligi com m unitér iolent à Patdbus &  interpre- 
tibus de hom icidio &  m orte', quae per peccatum
h om in es in u af it , iu xta iI Iu d  Genef. 2 . In qttocumque 
dìe come derii, morte tnorìeiù. A d  3 .  ro Iter um, nonfe 
tenere ex parte rei citata; J  (ed ex parte audoris ci
tanti*, Vt idem fit quod Rurfus, vt multi exponunt.
V erùm  efto fé teneatex parte rei citata?,lignifican
do iteratam Chrifti introdudionem  per realem &  
executiuam Incarnationem in m undo ;  adnuc ex 
citato aliud non cogim ur alferere, quàm  quòd alia 
vice fuerit hoc myfterium per reuelationem in
mentibus angel. in trodudu m . A n  autem ipfi ex . . .  .
fuperbo àppetitu illius peccauerint, Scripturanon nequit fieri m alusex fo iain tenfione, m ü .e x p »  

r r r . , nAn Innni n^nlnhpnrpcprtam inteniionem actUS, auocfignificat. Ad 4 . & $ •  refp. eh. Patres non loqui 
d e i .  peccato angel. de quo nuncdifp .nam  omnes 
conueniunt, vt fupra , illud fuiiTepeccatum luper- 
biae, non inuidi«. Q uam uisttf.Patces, prsefcrtim 
tierngrdiUi non aperte loquantur.

S E C T I O  V I I .

Ari motiuum fuperhU Angelorum fuerit 
inordinatus appetitus beatituàinis fu- 
pernaturalis?

P R i m a  fent. affirmât. AltìfiodMb.2,frati.2.c.ì. ' 
Alenf.2.p.q*y$'tne.3M btr.in 2 s  4r.3j.T ho.

1.p.q.G^ar.^.cum Caiet.infineart.& ferrart$.con.gm, 
cap. 109 . §.Circa id, Scoti in 2 .difl. 6. q. 2 .art. 1. Aureola 
art.2.. Argent.ar,i*Gabriel.ar.2.concl.2*Richard.dìfl, j .  
ar.i.qt2.Durand.q.i.Heru£.q.i.ar,^. Ægidijq.i.ar.z,
Mayro.q 4 .  fine, Rublo, q. 1 .  §. Sedtunc, Capreol. dift.q. 
art.i.concl'2.M.aior.diti.ó.qu.z.init. Arrui. i.p.dijf.
17 8 . i4/».3.Prob .i. ex A n fe l .d e  cafudiab. cap. 6. vbi r̂ok.i.tx 
docetjideò pectiàire d iabolum , quia appetiit ali- A,iì tlm>- 
quid , ad quod perueniiTet, fi ftetìiTet : hoc autem 
aliud efle non p o tu it, quàm Ìupernat. beatitudo.
2. ex Scoto. Primus afifedtus inordinatus angeli non uxScot,, 
potuit effe, nifi circa fummum concupifcibile : hoc 
autem eft Ìupernat. beatitudo. Nam  beatitudo fu- 
pernat.eft iummum perfediuum  naturae inteile- 
d u a lis . M aior prob, primus afFedus naturæ eft ad
illud bonum, ad quod A g i s  inclinât. Sed natura 
e x  fe m axim e inclinât y  ìupernat. beatit. vt ad 
fummum fui perfediuam  : ergo ad illam fuit pri
mus angel. afFedus, vel ordinatus, vt in bonis, vel 
inordinatus, v tin m a lis . Q uia vero beatitudo per 
(e mala non eft concertatio eft, in quo tandem circ!*^®**' 
potuerithæ cafiedusinordinatio . Scotus illam po- 2 Î S *  
nit in indebita inteniìone a d u s  i alijcumeod♦ in in-angdi^i. 
debita circumftàntià tem pori«, citiùs, quàm de- c»rint. 
bu erun t, illam  concupifcendo j Tbomiftx ininde- 
bità circumftàntià m o d i, illam defiderando fine 
mcritis ex gratià &  auxilio  diuino. E t hoc, vel ex- 
prefsè illam appetendo , vt débitant propri« natu
rae ; vel tantùm interpretatiuè, non confiderando 
a u x i l i u m  diuinum , virtute c u ì b s illam fperarede- 
buerunt. A lij demum in exceffu beatit. iingularem 
gradum illius fupra ceterosafFcdando.

Secunda negat.angelos de fa d o  peccaiTe inordi- 134# 
nato àppetitu fupernar.beatit. Moliti* 1  .p q.6$.ar.$, i-Sm m*. 
difp.vn.Me.^.Concl^-Valent.cit.pu.^. In clinâtSuar.[ib*vt,lir'
7 .de angele. i i .q u i  quamuishoc cum VafquJißi.ltf.
£ .3 .  defendaede po(Ììbili,de fa d o  tamen putat,an- 
gelos peccaiFe fuperbo àppetitu vnionis cum perfo- 
nà Verbi. H « c  lent, probabilior eft : cxcit,  lfait, 1 yft 
Confcendam,ExaltaboySedebo,&ic. quæ voluntatemef- Pwfci. 
ficacem &  executiuamconfequendi id, quod inor
dinate defiderabat, important. N on  potuit autem 
angelus habere voluntatem eiBcaccm &  executi- 
uam confeqtiendi jfupernat.beatit, propriis viribus, 
cìirn hoc fupponateuidentem errorem,poife fc.na- 
turam creatam propria virtute,abfque Deiadiuto- 
rîo elicere viiìonem  D ei. Præ tertà difeurrendo lX*r(nt 
perfingulos m o d o sj non potuit angelus Jeldome-
i .  m o d o ,  intenfiùsbeatitudinem appetendo; qoia^fc 
intenfio non potefi: conferre primam fpeciem ma- itimunu 
l it i« : vndenifi aliunde adusfupponaturm aluJ-

‘ . r* • I ___ « r_M nffli
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cepto ptohibente certam intenfionem ad us, quod 
in propofito nullum fu it. a . m o d o , et.fi angelus 137* 
peccare p o tu erit , eitiùs contra voluntatem Dei 
eam beatitudinem appetendo, vcroiimile tamen 
non eft , tantam angel, multitudinemàfeliciflinio 
ilio ftatu in  «tern um fe precipitare vo lo iflc , oj> 
iim pliceni d.umtaxat aifedum  nolendi,inxtadiui- 
nam voluntatem , expedare poft breuiffimam mo* 
rulam tam ingens bonum fupernar, beatitudini«*  ̂ ■

3 ,  modus euidentera iupponit errorem in »ntelw-

' S k  *’
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tttätie X X .  &epiccato Angelorum. Settio V iti.
& ö  angeli, eò quòd iudicaifèt fupetnat, beatit. aut 
debitam effe natura? creata?, aut propriis viribus il- 

bßanti*. lam confeqùi poife. À t  inftat ASgidiui ; potuit ange
lus circa rcs fupernat. errare, fiquidem  has non in - 
tèlligit per proprias fpecies. Sed  c o n trà : licet non 

Stìuhur. habuerit proprias fpecies de beatit. fupernat. habe- 
bat tarnen certam cXperientiam ,  ex quaeuidenrer 
deducebat, fé non pofle viribus naturae eam confe- 

' qui:experiebatur cnim ,iè nullo conatu natura poP 
fc intuitiuam D ei vifionem ,ac amorem beatificum 

139* elicere.. 4* modus reducittam im pium  angel. pec- 
<jkMur»- catum in folam  incogitantìam , qua angelus non 

cogitauit, cùra d eb u it, de confequendà iupernar. 
beatit. ex auxilio  &  gratiä d iu ina. Q uod non tam 
eftpeccatum com m iflìonis, & fuperbiae, quale, vt  
fupra à Patribusdefcribitur,quàni oroiilìoniscontra 

i4oi virtutem fpei. 5 .  modus eilet cetcris probabilior, 
nifiobftarent cit. verba I fa U , quas fign ificantid , 
quod angelus affed au it,in  ipfius fuiiFe poteftate il- 
lud confequendi: at fingularem  gradum  fupernat. 
beatit.confeqùi,non eratin  potevate angeli: igitur 
non potuit prim um  illius peccatum inhuiuim odi 

141; inordinato affedu  confiftere. A d  a u d . Anfelm. pa- 
tàfrndm- tebit in noftrà fent# A d  fun da. Scoti nego, primum 

affedum circa rummum concupifcibile debuiifein  
angelo effe inordinatum ,ob rationes aflì^natas.

S E C T I O  V I I L ’

An motìuum fuperbU Angelorum fuerit 
inordim tum  defiderium beatitudinis

142. 
1 Sat.

Sdii,

hnim.

naturalis> <velpraUtionttJupra alios ?

p R i M A  Tent- docet, fuìire inordinatum  defide- 
’*■ rium beatitudim snaturalis, in qua vt in vltimo 
fine quieicens angelus, fupeiriaturalcm indigna- 
bundus contempfit. Ita fa la t jn  2,dtft* f.dijp.i.poft 6. 
conci. S e in eam m agis propender S.Tlmn» i.p .q .6 3 . 
ar.3>& Tbomift£Jcaict.Ferrar.Btinnez.cit.q dr. 3 .dub.3 .  
conci.5. Z u m i q 2 . conci. 6* &  * l j . E xp iican t hunc 
contemptum fupernat.beacit. i.m o d o  negatiuè,per 
folam incogitantiam ,adu non referendo riaturalem 
ad fupernat, eamque nonfperando , v t  tenebatur. 
¿.poiìtiuè, illam  pofitiuo a d u  contemnendo , vt 
confequendam per humilem prasceptorum obfer- 
uantiam,ac debita in Deucn obfequia, iuà dnm ta. 
Xat naturali beatit.contento. Fundam .iuperbus Tua 
magis amat, quàm  aliena : ergo efficacius motiuum 
adeliciendum luperbum  appetitum in angelo fuit 
excellentia &  beatitudo propria naturae, pra» cuius 
inordinato amore cetera contem pfit, quàm fuper- 

145Ì naturalis &  aliena,H a:c fent.non minus quàm pra:. 
M facfent. cedensconfutatur ex verbis Ifaia*, C onfeendam, E x-  
ì'!erior°l a^ a^0,Sedeb°i Sifnilis ero Altifimo. Hasc .n . appetitum 
ùgiiUtur Ì ^c ^e^derium  im portant rei nondum confecutc , 

fed confequendae : at naturalem beatit. angelus 
iamhabebatjearoquepei fe d è  poilìdebat :  non ig i
tur potuit peccare ex inordinato appetitu illius.

2. Im pugnatur quoad vtrumque modum ; p iiot 
non conftiCuir peccatum com m iflìonis contra v ir
tutem hùm ilitatis, fed om iflìonis contra Virtutem 
fpei,omittendo id ,quod angelus virtute fpei feruare 
tenebatur: pofterior eft creditu dif5 cilis,tantam an
gel. m ultitudinem inseternum periiife, ob (olum 
affe&um nolendi expedare poft’ tam breuiffiraum 
tempus tam immenfum bonum quo tantoperè pro
pria natura, &  beatitudo ipfa natiua peifìciebatur, 

éàf ' a ^ UOt̂  an8Ĝus probè norat. V n d e  ad fund, óppófi- 
f“ l Hn . tKjiieg.confeq. nani in fa d o  contingentijquod no- 

Ve NthAttgelor. Jo m .lU
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bis fòla audoritate córtftat, non tam Vidéhdum efl, 
quid eifepotuerit,attenta rerum natura,quàm  quid 
de fa d o  fderit,attécis verbis reuelàtis ic.Scripturas,

Secunda doC et, iùilfc inordinatum  appetitom  
pr*Iationis fupra alios, &  exemptionis ab impecio * b m ' 
D ei in m iniftériìsiibi m ìun d is, nolcndo in hisfub- 
elle D eo : À le n fì.p .q .io c ). m e,$. t ion a u .in i.d ijl.} . 
a’t . i .q .2 .  Lyran.in lfa i.14 . &  Valent.fupra. Haecfcnt. S 4 7 ;  
intelligi poteft : r . quòd angelus appetierit non m e (cm. 
iubefle D eo  im m ediate, Sì ali is prièclÌe quoad mu- d»t>litittt 
nus , quod per vires naturae confeqùi non potè rati
2 .  quòd folum  appetièrit non fu b e ifeD eo  m edia
te ,  &  a liisp rse ifeq u o àd  muniti propriis viribus 
cónfequibile. i .  m od o probabilis non eft : quia 
non adeò difficile erat angelo, obedire D eo in m i. 
nifteriis, in qUibus aliisangclis non fìi ’;debatur, ve 
potiùs m alueritàtanta gloria cad ere, quàm  D eo 
im mediate ob ed ire : &  verba JfaU  o ften dun t, id 
angelus inordinate appetiit , fuiife in poteftate 
ipfius id confeqùi: P ro  explicatione igitur m odi 2 .  
qUi magis probatUr*

D ico  1 .  priraum  peccatum Luciferi fuit Tuperi* *4 ^  
bus appetitus p rorogatili»  dom inanti 8c iajperan*Cwr^ p ^  
d i ceterisjfpretàhum ili fubied ione ad primum an- 
gelum  , q u i, vt fup p o n o , in republics angelica ex 
ordinatione diuina conftitutiis fuerat caput cum 
prarogatiuà alios docendi &  illum inandi de rebus 
fupernat. in ordine ad Ìalutem , quasceteri tfcne** 
bantur a c c i  ptai e, vt ab ip fo , D ei nomine S eaudo-à; 
ritate propofitas. H oc fuppofitum , prob. ex Apoca* 145)’. 
typf> l i .  vbi perfìiingirurbellum  jfpirituale, quod in- S»pp*jhitrtt 
ter bonos &  m alosangelosin itio geftum Fu it: 'M ì-Ìrô ' 
cba'él &  Angeli illius prtliabanti.r cum dracone : &  dracn 
pugnalai &  Angeli eiiu. Q uibus indicatur, in eo belio 
M ichael fuifle D11X &  Princeps bonorum ; contrà 
vero Lucifer dux &  princeps malorum :  hoc enitìi 
indicatro, &  Angeli eitu, v th iz fc t i. 18 .  not at E lafui' -I 
Vìegai ì x x J n f d m .  Quia, inquit de M ichaéle , m nes 
eifubditi (unt. E x  quo colligunt, D o d o r e s , M i-  
ch aelèm eile  Principem  omnium AngelorUrh ,  vt-' 
aduertit Cornei,atapidé. C o n fim i, ferèriulluseft, 
qui dubitet,M ichaèIem  eife D ucem  rotius csle fìis  
exercitus : quod canit Eccleiìa in hymn* Sedprxcipuè 
pritnatem Mleftù exercìtus Tilicbaelem, Indi cat Dienjf. 
lib.d* 4tiiin.noto,cap,2 p j.f in e ,  vb i de C hrifti appari- ; ì  
tione in carne, Omni, inquit, ignota Intelligentia, ipji .*'• 
quoque anticjwfÀinoruin Angelorum Trimatt non cognita* ;  v 
Laur.iupin.in fefto S.Micha. Omnes, ait, d i i  milites fri*- • 1 
ximo cum honor e debemtù excolere, precipue t amen glorio* 
fifimujn Michaelnn cale fits exercìtus Vrìmatem ac Du
cetti. E x  D aniel is 1 2 .  vbi M ichael appellatUr Prin- Non obfcurì 
ceps magnus. S i igitur de fa d o  M ichael eft D u x &  ^ ^ ^ t *  
Princeps omnium A h gcl. eciamfuit D u x & P r in *  
ceps ab initio fu ®  creationis. nam vel hanc priEro- 
gatiuam habet M ichael ex ie, eòquòd fit omnium 
A n gel.n atu ra , &  confequenter g r a t i^  nobiliffi- 
mus : vel, vt naagis p u to , à D eo propter re d a m . • . 
fubordinationem inferiorum A ngel. ad vnurn fu-, 
premimi caput homogeneum &  eiufdem naturae.: 
fi quidem illam habet ex l e , certum e ft , illam ha¿Vtrònii tno  ̂
bu iifeà principio j  cùm à principio fuerit naturà^.do proba f a  
& g ra tià  omnium nobiliflìmws: S i à D e o , cùria •- 
ead em & m aior fuerit ratio à p rin cip io , quando 
nondum angelieradtin bonó vel in malo confirm a- 
t i, quàm fit nunc, quando iam omnes fan d i funtr- 
in bono confirmati, m aior quoque eft ratio,'vt hànc. 
prserogatiuam alios dirigendi Se illum inandi ha
buerit à  principio. }

^fonfir. hòc m odogubernandi &  regendi crea- 
turas intellediiàlei.per ynum caput homogerìetim, Cóhjirrn* 
vtitu rD eu sin  Eeclefia m ilitante ; ergo in t r i u m ^ ^ '^ s
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phante : turn quia vna eft  EccIeGa ab vnoeodem  
due fupremo M onarcha D eo inimitata :  ac proinde 
m ultò verifimilius eft, iifdem legibusac inftitutis, 
modoque regendi effe vtramque conditam  : tura 
quia hic m odusgubernandi eft conform ior diuinæ 
piouidentiæ , quæ fexnper inferiora regie &  guber- 
nat per fuperiora.

- j — P ro b .i.h u ic  m o d o m agis confonant verba Ifau : 
Trob.prin. M  u l ^ h o ccft ad faftigium  principatus, confcen-
Z p t j f l u  à m . Supera/ira Dei,  hoc eft fuperre liquos A n g e lo s ,  

qui nom ineaftrorum  , tette Rieron. i ìgn incantur , 
exaltabo folium meum ,  n e m p e p o re n t ia m &  d o m i
nium . E t fm lis  ero A ltifm o , ratione principatus lu- 
pra ceteras crcituras. 2 . huic m o d o  quadrane ora- 
nes a u d o r i t .  P atram  docentium, peccatum L u c i 
feri fuiffe, ouia v o lu k  aliis præcffe;&  nulli fubeiie. 
A ugaft .14 .r fi  ciuìt. Dei S 4p .il. Posieaquam fuperbus ille 
Angelus per eamdern fuperbiaà Deo ad femetipfum emitter-  

fu *t& q iw d r n  quafi tpannico faflugauderefitbditis}quàm 
effe fubditta eligens,dejpiritualiparadifocecidit. G re g o r .  
lb * 3 4 .  moral, cap. 14 .  Leuiatban ifte eius celfitudinis ad
men ajpiciens, ins peruerfa libertatis appetiit,vt &  prtejfet 
-ceteris 1 &  nulli fubejfet. L a u r . I u f t i n .d f .  de Lu c ife ro , 
ita feribit : Vriuierforum Angelorum Primat umftbi ven
dicare defidtrans maximum in cali* diu'tfionem effe cit. S .  
T h o m a s  ^.ccn.gen.cap. 10 9 .  Velie alios regular e, &  vo- 
\m tM em  fuam à fupertorenon regularly e f  Ville prxeffe, &  
quodammoào nonfubitci: quod ejl peccatum fuperbia, Q uo 
peccato  ibid, d o cet  > peccaffe Luc iferum  : concor
dant re liqui, q u i  peccatum L u c ife r i  explicant per 

' velie puejfeyèc nolle fttbep. 3 .  h oc  ipfum indicar Ìli- 
perbiæ,motiuum> qup primos parentes tentando 
inuafit i  JLvìtii ftetit dij,  feientes bonum &  malum. Eoet- 
enim telo, inquit Gtegov.citM b.m oral.cap.i'j.falutem  
tiojlr£ immortalitatis impetiit, quo vita-m fu <e beatitudine 
çxtinxit, 4.- I d  ipfum confirmât tyrannicum  impe- 
r ip m ,q u o d  etiam nunc exercet in fuos : quapropter 
Princtps bu m  mundi à C h r i f t o , Princeps& reftor tene- 
krOr.umharumab A p o fto lo  nuncupatur. D éclarât  er- 
iam .id  ip fam  fuperbusille  appetitus , q u o fe m p e r  
a ffe& a u it  &  continuò  a f fe d a t  hom inibus dom ina- 
t i ì .c u id e n s  l ign u m  prim æ ui iil ius  deGdecij , quod 
fem el iti paradifo c o n c e p tu m , ob naturae pro p r i®
infrlexibilitatcm ,&obftinationem ,num quàdim ifit.
, 5 . H æ cfent. faluat o m n ia , quæ non ita facile 
faluantur in aliis. 1 .  Q uo p a d o  primum peccatum 
Luciferi fuerit fuperbia,non folùm  ratione termini, 
ad quem conuerfus eft,nempe prælationis fupra ce- 

, ter os, fed etiam  ratione term ini, à quo aucrfus eft, 
nempe d e b it*  fu b ied ion isà  prim o angelo, eoque 
m e d i a n t e  à D eo  : idque fine ipeculatiuo errore an
geli ftfperbientis; quia non renuit immediate fub- 
fic iD e o , vel quoad effe, ve! quoad regi, fed alteri 
angelo co n fim ili, qui ex diu ino im perio conftitu- 
tus erat ipfiUs, &  aliorum  caput. 

i< 7 . 2 . Q u âV fiion éLu cifer facile  potuerit hocpcc- 
ShIhm 2. ‘ catum com m itterç, iìludque aliis perfuadere : nam 

contra naturalem inclinationem eft. fubiici alteri 
perfonæ eiuidem naturæ &  perfedionis.qualis erat 
M ichael conftitutus caput L u c ife ri, &  aliorum  , 
qui,ex feq.fecl. lo lonum ero diferim inabatur a M i- 
chaëlc. Potuit etiam illud facile perfuadere a liis , 
promitténdoillis fub fuo im perio principatum in 
homines. Q u a ip e a lle & i facile potuerunt multi, 
teli d a  humili fnbicdione ad M ichaëlem , adhære- 
re Lucifero . 3 . Q uo p ad o  potuerit L u c ife r  ad 

Saluât j .  hancfuam peruerfam  voluntatem e'xequèndamad- 
hibere media efficacia : nam cùm hæc prælatio con- 

^  fiftat in dom inio fupra ceteros angelos &  homines, 
fpretâ fubiedionead prim um ,fuit in Lu cifero  talis 
prælationis fufficiensfundamentum; q u »  erat p r * -

X 5 4 .
Vrob.}.,

I r où. 4.

15 6 .
Trob. 5. 

H*c fent. 
Saluât I.

Q . '

ftantiifìm a natura,&  natiua perfe& io  fupra cetercs 
infpfocelucens,- adeoque facilè poterat huiufmo- 
di prslationem  apud alios inferiores angelos con- 
fequi, &  de fa d o  illam  magna ex parte confecutus 
eft i nam per rebellionem à prim o angelo ,  fadus 
eft dux & .caput malorum-

D ÌC 0 2 . Prim um  peccatum reliquomm angel. J50; 
fuit rebellio à primo Angelo,&  ad lisfio ad  Lucife- 
ru m , ex motiuo fuperbiie dom inandi in homines. f̂Cf,rí%. 
E x  cit.Apocal. vbi reliqui mali inducuntur ve affecl* ("'f 
Lu ciferi, quem non ex diuinà o rd in ato n e , fed ex fradhUfio 
propria volúntate (ibi elegerunt, ex motiuo domi- “dLutìft. 
nandi in hom ines, fub quo duce fperaruntfe id af- rHm- 
fequi poíTe. Confirm ar hoc ipfum tentatio,quà fta- 
tim à regno exclufi protoparenres inuaferunt, cum 
fpe eos, eorurr que porteros libi fubiiciendi.Indicat 
id ardens defiderium ,quod daemonesomnes ofttn- 
duntjVt ab hominibus colantur &  adorentunquod 
eft euidens iìgnum primi iilius appetitus, quo à i .
Angelo rebeilantes Lucifero adhaejerunt: quem ad- 
huc nunc , &  in seternum obftinàti retinekunt. 
L ee).Eernard.fcr.irj  in C ant, vbi luperbum hunc an
gelorum apperitum in homines dominandi non mi
nus eleganter, quàni copiose dcfcribit.

S E C  T  I O  I X .

An Lucifer fuerit omnium Angelorum fu» 
premus ?

V a s t i  o non folùm  intelligitur de eminen- iéo,1 
^ t i à  fupra ceteros quoad dona naturg,fed etiam 

quoad perfedioies fupernat.Quffi collar» funtan- Vtdifyit] 
gelis iuxta quantitatecì &  proportionem donorum/^-j- 
naturalium. Vnde quicumque alios excellebatin 
perfedionibus naturali bus, eàdem proportione ex- 
cellebat in iupeinat. quas angeli gratis à Deo in 
viàreceperunr.

Prim a fent.affìrmat: Albert.in 2 .d iftjS .a r,L q .i.a d  
v lt .S .T b o .i p .q .é l - a r . 'j  $.coti.gen.c.io<).& m 2.d'tfl. i,stnt,*$r, 
6.lj■ 1 ,ar. i.quicontraiiam  etiam probabilem cenl’er, 
imo qucdlib. y. art. 7 .  vtram que ajquè probabilem :
R ìchar.in 2  diji.6  a r . i .q .  t . f ig id .q . i .a r . i .  Duran.(¡ i .
Mayro q .i.tte ru a .q .v n . Eerrar.^.con.gcn.cit, § .C ina  2. 
conci. Ca-et. i.p . tit. Zumel, Ba\mez.,Mo\ÌM>Va(qutz. ibid.
Valent.q.fua i^.puu.^. P ro b a .e *  10^40. vbi Lucifer i^2, 
dicitur Pnncipium v.arum D ei: id eft , creaturarum I W 
D e i, vt Gregor. &  alij Patres interpretantur,ratione Sirl̂ ' 
dignitatis, & n atu ralis  p e rfe d io n is , quàceteras 
creaturasanteccffit. E %Ez.ecb, 28 . vbiappellantur 
Signaculum firnilitudina Dei. V b i G regor, bom, 34. in 
Euang. Non ad fimilitudinem , inquit, Dei faftw ffed fn. 
gnaculum fimilitiiilinis d ic itu r ,  v t  quo ineo fubtiliorefi 
natura,  e0 in ilio imago Dei fimilìùs infinuetur exprejfa,
M ox íubditur (pergit idean) Omnislapis prettofu ope* 
rimentum eius3nouem autem ibi Propbeta lapides numerati 
Quianouemfunt ord'mcs Angelorum . Quibui ordmibitf tile 
pritnu-s Angelus ideò ornatos é r  opertus extitit, quiadum 
cunei is agminìbus Angelorum pr&latus eft, ex eorum com- 
paratione darior fu it . Prob.2. ex Patrib,TertulU ib.l» ^  
aduer[,Marc'm,avte med. Lu cifcru m  appdlat omium Temu¡An¡ 
fjpientifiimum. H ieron. in 40, c. Job. Hic inter ceteras, 
in qu it, creaturas primiu a Deo conditus eft : &  inde di- 
ttumeft, Ipfe principium  eft vìarum  D om ini. N<*w 
in Ez.ecbiele Propbeta in capitelapidum ignitorum refer
ti¡r , quod primus fuerit omnium Angelorum ,  &  corona 
in manti Domini. A u gu ft. feu quis alius audor nt, 
i.h b . de m irabil. Script, cap, 2 .  Luciferum  appellai 
primum creaturarum Dei Angelum , docetque illum 
in fummo honoris fui ord ine conftitutum , defu-
blim iffiaio ordifìis f t a t ü proruiff^, G rfgo f.// '^ 3 2 '

-  -  -------  - r ' moral.
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D I S P V T A T I O  xxr,
■ D e pccua dæ m onum .

FmM-
jfM0h

i t i
iùnt-

m hdl i :  ¿ 4 * frincipium, a it, vìarum Dei Behemoth di- 
titur : quìa nimirum ehm cmtta cream age r et hunc p ri- 
mumeondidrt, quem reliquis Angehs eminent imem fecit. 
E t paulò poft : Quid namque boni non habuit,  f i  (ìgna- 
culum Dei fimilitudinis fu it ? de figlilo quippe annuii talis 
fimi Ut u do imaginaliter exprimitur , qualis in figilloeadem 
ejfcntialiterhdbew ;  &  ceteras perfedionps L u c ife ri 
ibid, profeguitur. 3 .  Peccatum  primi angeli o ri- 
ginem traxit ex  inordinato appetiti! propria? e x 
c e lle n t® , quo leipfum ceteris prsetulit : fe d q u ò  
m aioraeprasftantiorfuit excellentia in prim o an
gelo, eò m aior efficaciorque fuit occafio feipfura 
ceteris pra?ferendi :e rg o  probabile eft.prim ura an- 
g e l u m fuiiTe om nium  fupremum ;  fic .n . faciliùs 
l'aluatur3 peccatum primi fuiiie fuperbum appeti
timi aliis dom inandi, originatum  ex  propria excel
lent^ natura? fu p ia ceteros.

Secunda d o cet, Luciferum  fuiiTe fupremum an - 
gelum terti®  hierarchia? , cui com m ifla erat cura 
tcrreftrisordinis. Hanc docet D am a(cM ,2. fidei cap.
4. earoque refert. Auguft. lìb.%. deGen.adlitt.cap. 10 . 
& lib .u ,c d p . 17 . 19 . &  26 . licet earn ctt.cap.l6. im 
piotare videatur. Probabilem illam  cenfentS. T/w. 
quodlib.j, cit. Durand. &  Ferrar* cit. PMat, in 2 . difi. 
6>difp.vn. Fu ndam . iìcut Deus non p e rm iiìt ,v t  
primus hom o periret,itanec vt prim us angelus pec- 
caret : idem .n . eft in aiagelo peccatum ,ac mors ® -  
terna in hom inc.

T e rtia  affirm at, Luciferum  FuiiTe om nium  pri- 
mum negatiuè, quia nullum  habuit fùperiorem  (e : 
non primum pofitiuè , quia habuit ®q u a lem  &  e- 

mttiMga' jafdem naturiB &  p e rfe d io n is ,  qui creditur fu iife 
M ichael àD eo co n ftitu tu sca p u t& P rin ce p s to- 

' tiuscaeleftis m ilit i® , ita Rublo in 2 .d i f i .6 . q. 2 . fine, 
&Suarez.libt ' j .  deangel, cap. 1 6„ &  iequitur ex d o
ttrina Sfori docentis, nullam fpecìem an g el.in te- 

167. gram periiiTe. H a ? c  fent. probabilior <?/?. Fu nd am . 
fund.pttiis. fi Lucifer fuiilet omnium angel, primus p o fitiu è , 

cum ipfo periiflet integra fpeciesangelica , q u ® in  
vnicoipfiusindiuiduoconieruabatur. H o c dijp. 3. 
(eft. 7 . cumStoto reputaui abiurdum . Supponithaec 
fent. in quàlibet fpecie angelica plura fuiiTe indiui. 
d u a , ne de quolibet ordine integra fpecies perierit* 
lu xtah an c explica. Scripturas, P a tre s , rationem 
pro i.fe n t. allatam : fc. de primatu negatiuo, qua- 
tenus nullus n atu rsd ig n itate  , &  gratia: p etfed io - 
ne illum fuperabat j non de primatu pofitiuo, quafi 
nullum haberet ®q u a lem . D ices, ex  hàc fent. ie- 
queretur,M ichaelem  nonfuiflèfuà natura omnium 
Angel. nobiliflìm um , atque adeò caput &  Princi-

tynà.

Tuffi om
nium fri-

Dices.

S E C T I O  P R I M A .

Quas poenas incurrtrunt Jn geh  t

P cena, altera fèn fù s, damni altera : illa confiftit j ,  
in pofitiuo cruciatu j hiee in priuatione perfe- -Duplexefi  ̂

d io n is  d e b it® , vtraque ex diu inàfege m ortali no- poena. 
xaetaxata eft. v tram qu eigitu r m ortaliter peccando 
contraxerunt angeli 5 Scquidem  pofteriorem fta- 
t im , priorem vero poft ablòlutum  term inùm  v i® .  
D ifficu ltaseft, quibus bonis fuerint^angeliob pce- .
nam dam ni p riuati.

D ica  i .  Per fe. n u lla  fuérùnt d^m onesin  pcé*- 2 . 
nam dam ni naturali p erftd io n e priuati : ita S. Tho* Angeliml$
i .p .  qu. 6 4 .  art, i.& S ch o la fi. in 2. d ift.'j. ex Diony. de h  perfect io- 
diuin.nom.cap. 4./).  4 .  paulò pofimed, atìirm ante, in ne 
daemonibus omnia naturalia integra a t q u e l u c i d i f i i m a >a~ 
manere. Q uare in tegr® in illis manferunt vires na- Dionyfiusì, 
turales iptelled iuse,&  appetitiu® ad maiorem ipfo- 
rum cruciatum  &  pcenam acerbiorem , vt viuaciùs 
atrociufque fuam ipiorum fentirent miferiàm &  iu^ 
felicitateci : In tegr® omnés ic ien ti®  naturales, &  
fpeciesab in itio ìpiis in fu f®  : In te g r®  naturales v i
res motrice« , &  dom inium  in totam  naturam cor- 
porcam. D i x i , p n  fe  : per accidens tn. ¿k confe- ImmìnutÀ  ̂
quencur ex fubtrad ionc. Honorum  fupernat. iuut natlt\ 
etiam naturales vires aliquo m odo im m in ut®, qua-. 
tenus denis illis ro b o rat®p erfed iù s operabaptur.

D ico 2 . In  pcenam peccati non m odo priuati 3 ,  
fil,nt d.tm oncs iempicernà vifione D e i ,  quam , fi lncurretùnt 
perfeuerallent 3 confecuti fu ifient, fed etiam gratià Pxna,n:Pri;  
fan d ifican te , &  omni dono iupernat- qUod gratis 
accepcrant. A fiertio quoad vifionem  beatam y &  f i o r a t i t i '  
gì ati.im fandifìcantera , eft de fide : fc . eos è caelo & Cy 
d e ie d o s ,&  vt perpetuos hoftes D ei seternis crucia- 
tibus ad d id os fuifie : cum quoftatu pugnat v ifio j 
&  gratia D ei, q u ®  tefleTr/Vi»f. Sefi.6 ,cap. 7 .  fubie- ' 
d i i  ex ifeiufto &  inimico reddit iuftum ¿am icu ra *
Quoad fèliquos vero Habitus infufos , &  auxilia fu
pernat. ics eft certa au d o . Patrum &  Scholaft.quiar 
h ® c  omniaper fe ordinantur ad adtus fupernat. vt 
conftat,tam de habitibus infufis, qui funt quafi po
ten ti®  ad u u m  fupernat. quàm dè auxiliisfiipernat

pera ceterorum , contra prteed. feti. R efp* fuiife fua q u ®  aut funt complemeiita habituum , autconeur-
naturà omnium nobiliflìmum negatine, quatenus 
nullusnatur® n o b ilita te ,au tgrati®d ign ita tc  illum  
praicedebat. A n  autem fuà natura fuerit etiam ca-

fiut &  Princeps om n iu m , oppofitum vt probabi- 
ius«f. loco v iiu m ,cù m  h ® c  praerogatiua pendeatà 

D eo , licet fo leatD eu s aliquod fundam entum  fup- 
ponere : hoc autem in M ichaelefu itpr®ftantiflt.na 
ipfius natura, perfediifim à gratià ornata; q u ®  licet 
ijsecic non diferiminaretur à natura Luciferi,eàclem 
grati® perfed ione initio cteationis decorata, po- 
tuittam en v n ap o tiù s , quàm  alia à D e o cu m h à c  
praerogatiua alios illum inandi ac inftruendi con- 

; Z 2 Z  "ftitu i.Q uòdfi mauis cum aliisdefendere*hanc p r ® .  
fremum rogatiuam habuifle M ichaelem  e x fe ,  dicito cum 
•Angelorttm Suarez cit. aliquam  perfedionem  indiuidualiter 
omnium tiiueriam fuiiTe in M ich ae le , q u ®  non fuit in Luci- 
Jutflt.sua. fcr0j ratjone cuius ille p o tiìis , quàm hic fuà natura 

habuerit primatum fupra ceteros*

Mìthatlim

fus ipfi ad u u m  fùperriat. at omnis a d u s fupernat. 
elicitus à fu b ied o  carente vifione beata, per fe or- 
d inaturad confecutionem talisvifion is, vel v tm é- 
ritum i vcl vtd ifp o iìtioad ilfam . Dæmonesauüerrt 
ex certa lege D ei funt extra; viam &  ftatum confc- 
quendi beatitudinem fupernat. ig itur. C o h fir .h a -  Cònf. 
b itusinfuficorrum puntur per o p p o fito sad u s:n u l. 
lus autem eft habitus infufus , çiiiüs oppofitunx 
ad u m  dæmones non e x e r c e a h tv t  contra charita- 
tern odium  y co n tra lpem deiperationem , contra 
obedientiam inobedientiam , &  fic de ceteris.

N onnulla difficultaseft de habitu j &  a d u fid e ì 
infufæ, an remaneant in dœmonibùs. A f f i r m a n t . 
Magtft «  in i .d ìft .z } .  c ^ .4 ,  À len .j.p .q .6 4. m .-j.D u -  
ran.in 3 dtft. 2 3 .4 .9 .n' io ‘ & * * argu.Caibm . Salme-Affìtmaii 
ron in 2-cap^acobi. Fau etS.Tho. z^z.qu.iS.att.^ .ad2 . ?robtint* 
P ro b . 1  ex ilio Iacùùi 2. Dæmones credunt &contremi- 
feunt. 2 . ex  Auguft. tratt. 6 . in loan.fine, &  in E»- 
tbir. cdp. S . vbi d o c e t , dæmoties habere fidem in- 
formem^ctualeitì habe'nt tìeccatores v iacorci.3 .p ro ’-
- , 4  b i f
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Confir.

Negant relì- 
q 'ii Cenfttrn 
oppa/m fin* 
ientu.

Sententi a 
probabtitor 
fin e cenj.tr a 
oppojiu. 
Fundam.

7 *
Similiter ad 
S.Thomam.

8.
A d ratio- 
nìm Duran*
di refp.
A i  confir.

bat Durati» hàc ratione. N on  potuit fides à princi- 
pioangelis infufa per peccatum acoitti ratione fta
tus ; quia folusille ftatus tollit fide,qu i ponit v ifio- 
nem fsu ftatus beatitudinis : nec ratione ad u s, quia 
peccatum dam onu non fuit contra fidem . C o n fir. 
M anet in animàbus damnatis c h a ra d e r , q u a  eft 
qoalitas in fu fa & in  effentià fapernaturalis : item 
ipecies fupernat. r e l id a  ab a&ibus iupernat. quos 
i i la  in v ia  elicuerunt : ergo &  habitus fidei. N e- 
gantreliqui Schalaft in  3 . difi. 2 3 . &  Tbomifijicum S. 
T ìjo . 2 2 .q.5 .  a r t .2. C u iusoppoiitam . Bannez.cit.dnb*
1 .  appellat periculofm , &  errori proximam ; Turrianus 
ib\d. dub:t. 3 .  mprobabilem , &  cantra commmem Sebo- 
lofi. fen funi ; Suarez lib .8 ,de ange.cap.6. nu.6. fine,val- 
de temerariam. E g o  à cenfura abftineo , cùm nulla 
fu EccleÌias audoritas, cui d id a  fent. opponatur: &  
m ulti graucs audores abique vllà  temeritatis nota 
illam defendant, foium  cenfeo , hanc negatiuam 
fent. probabiliorem. Fundam . fides eft habitus per 
fe ordinatusad difponendum  viatorem  ad conie- 
quendam beatit, per ad u s m eritorios: v n d e T ri-  
den. fejf. 6. cap. 8. iìdem appellai ftlutisin itium , fu n 
dament um> &  radicem omnis iufiificationti. C ùm  igitur 
d xm on ès,  &  reliqui damnati fint fa lu t is , &  iufti- 
fìcationis incapaces, erunt etiam  fidei incapaces. 
N ec  cogunt cit. verba lacobi, q u a  explicari polTunt 
de fide n a tu ra lico a d à , vel pereuidentiam figno- 
rum ,qualiafueruntm iracu la , quibus Chriftus te- 
ftabatur (c eife fìlium D ei, vt illa explicat S. Tbo. 2.
2 .? « .* . art.  2 .ad 1 .  vel per reuelationem bonorum 
Angel. N cqu e Anguft. aliam fidem agnofeit in da- 
monibus, quàm naturalem per tmporalia diurna yir- 
futis effetta, &  occulti firn  afigna pu fen t'u , qua Angelici 
fenfibus etiam malignomm fpirituum, potlìis quàm infirmi* 
tatibomintimpoffenteffeconfpicua-, v t ip Celiò-, cj. deciuit. 
■cap. 2 1 . A d a u d . S. Tbo. refpondet cit. Caiet. Do^ 
d o rem  non aiferereabfolutè, fidem effe in damo- 
nibus, cùm  oppoiìtum fupfà. q u .f. art. 2 . docuiiTet, 
fed refpediuè ad habitum ¡pei. N am  comparando 
fidem cum fpe, ait minùs repugnare in damonibus 
fidem , quàm fpem, eò quòd fpes, inquit, non efl nifi 
rcrum bonarumftiturartim ad fe pertinentiupr. fides autem 
eft &  malarum reruni &  boiurum , &  prateritarum &  
prafentium &  futurarum , &  fu a rum ¿ralienarum : &  
quia dona diuina non funt eis futura pofiibilia : ideo magu 
potefi efie in damnatis fides informis,quam fpes. A d ratio- 
nem Durati, refp . repugnare iìdem infuiàm in dam
natis ratione ftatus, qui iìcutincapax efta& u alis  
teqdentia: ad beatit. ita &  habitualisad illam incli- 
nantis ac difponentis. A d  confir. neg.confeq.nam  
chara&er non eft habitus per fé ordinatus adope- 
randum ,vel difponendum  fubiedum  ad beatit.con- 
fequendam, fed ad confignandam perionam .Vnde 
manere poteft in dam nato in pcenam &  ignorai. 
niam 3 iìcut in beato in prem ium  &  honorem .Item 
manetit fpecies ad uum  fupernat. in animabus 
damnatis, quia non funt fupernaturales in fu f® , fed 
acquifitsB,qualis eft habitus T hcologicu* iuxta pro- 
babiliorem ient.quidquid autem eft phyficè acqui- 
fitum per proprios a & u s , manet in dam n atis, à 
quibus eos tantum habitus fupernat. D eus fubtra- 
hin, qui immediate pendent ab ip fo , vt à caufà par
ticular! : ipecies vero adtuum fupernat. nonprodu- 
cuntur immediate à D eo , ied ab a&ibus ipfiSj v tà  
caufa particulari • à D eo fo lù m  v tà  caufà vniuer- 
iìili. Quamquam ad nullum aétum fupernat.huiufc 
m odi ipecies lupernat. concurrere polfunt : cùm 
nequeant fpecies ad a d ii concurrere , cuius poten- 
tiam in fubie&o nonfupponut:atpotentia a iluum  
fupernat. funt habitus infufi, qui in dsernonibus non 
fuat. D ix i, quid quid eft phyfiu acquifitum > vt exclude-

rem  habitus fupernat. m oraliter comparator pfcí 
adus fupetnat* meritorios; n arah i pbyficè pendent 
à D eo, v tà  caufa particulari.

D ico  3. damones propter peccatum contrare- 
runt pcenam perpetua obftinationis : obftinatio.al. 
tera in malum com m iifum , altera in committen- 
dum ; prior eft perpetua impoenitentia peccati com- 
miifi ;  pofterior eft continua voluntas idem  vel 
noua peccata com m ittendi. Aifertio quoad 1 .  ob- T>Uhh I 
ftinationem, eft de fide, qua conftat, doemones cttcJlmio°L 
inperpetuum damnatos: durante autem damnatio- 
ne3 durat caufa ipiìus dam nationis, q u a  eft pecca
t u m  co ¡n mi (fu m , &  numquam retradatum . ita 
Fulgen, de fide ad P et rum cap. 3 . Omnes illi prauaricatores 
Angeli nec mala pofiunt vmquam volúntate carerete  pce- 
na, fed permanente in eis iniufix. auerfionis malo .per manet 
etiam iufta retributionis aterna damnatio. Ceterùm pro- 
b abile eft, primum peccatum non taiitùm habitu fed Frimm 
etiam a d u  continuò perfeuerarein dasmonibusj C7t^calm-
S.Tbo. i .p , q 64. art.2, a d 3 .  Ricban in 2 .dift. j.art. 2. lem eT  
q . 2 . &  alij. ex pfal. 7  3. Superbia eornm, qui te odemnt 3 imonibw. 
afeendit femper. q u o n iam  primum peccstum angel. 
fuitinordinatus appetitusproprias excellentiarpro- 
babile autem e f t , ex hoc motiuo omnia damones 
operari : tum quia hoc iem per &  neceifariò ab an
gelo c o g n o fe i tu r ,  quippe quod includitur incogni. 
tione p r o p r i a  naturae, à qua numquam ce/Tat j eil- 
queper feaptiilìm um  ad mouendam voluntatem,
Tum proptcrobftinationem j&nouam  propria vo
luntatis in ilexibilitatcm , q u a  ob natura praftan- 
tiam , &  plenam cognitionem , ex qua operatur}dif- 
ficilè dimittit, quodiem el deliberateelegit.

M aio r diffic. eft de 2 , ob ftinadone, an ita ilnt iì* 
dam ones in raalum o b itin a ti, vt nullum aduni Vtrmdi- 
m orai iter bonum elicere vale3nt. D i x i , moraliter momm\  
bonttm : nam nullum fupernat. poffunt elicere, de- ̂ raliuìr 
fe d u  principij fupernat. quo carent. Negant Scotus ìli- 
in 2 . difi* 7 .  § . Quantum ergo. D ufan.qu.2 . nu. n . &  cereixob- 
alij. VnàcScotusin Repor. in 2 . difl. 7 . <7.3.§. Ad aliaci 
dicoJ d o c c t) poifedam onem  elicere attritionem in- 
tormemu'e peccato commiffo , qualem eliciuntvia- 
torespeccatore.s. Fundam . perobftinationem non 
eft ab eis fublatum liberum arbitrium: ergo poifunt 
a!iquem adum  m oraliter bonum , ad quem non re- 
quiritur gratia5elicere. Affirm ant S.Tbo. i.q.6^.art. I2;
2* Bonait. in 2 . difl.7. p. 1. art. 1 .  (fu.2 .  R jd m .a rt.2. qu. Affirmnl* 
i .  Gabrielqu.vn. in z .p . I . art.conci, r. &  reliquiferè 
Scbol. in 2 . d:[i. 7 .  &  recent. Tlm ùfix cum S. Tbo. cit. 
fundam. eft au d oritasP atru m . Auguft. lib. 14 . de I m ìm . 
ciu. Dei cap. 27 . Ira, in q u it , dm nato , atque obàunto ^ orm 
Angelo malo, vtiam bonam voluntatemvlteriusnon babe* £Mrm' 
ret. F  uìgen. de fide ad Petrum cap. 3. Prauaricant es An
geli nec mala poffunt vmquam volúntate car ere. Gregor. 
hb. 18 . moral, cap.i. fine : Omnis voluntas diaboli imitila 
eft. Bernar.lib. j .  de confiderà,poft med. Quid tam dam- 
natum , quam voluntas addi ft,1 buie nectfittati volendi no- 
lendi!¡uei v t  ad vtrumlibet tam ficut non nifi peruerfe, ita 
non nifi mifere moueatur. C onfir, ficut non poifunt 
beati peruersè agere, ita nec damnati re& è operari. c m rhjj 
P ro  quorum concordià. fint.

D ico  4 . D am on espoteu tia  phyGcà &  antecc- 13» 
dente poiTuntadum  aliquem m oraliter bonum 0- 
perari ; potencia m orali, q u a  aliquando reducendà  ̂ .■ 
(h in ad u m , non pofiunt. Fundara, prioris. Pecca- 
tum non abftulit à dam onibus liberum  arbitrium } 
ergo nec phyficam &  antecedcntem potcntiamo« 
perandi ad u s m oraliter bonos, ñam ad tales adu* 
phyiicè producendos non requiritur auxiliara gra
t ia , fed lufficiunt vires naturales,q u a  per peccatum 14? 
non funt àd am on ib u sfu b lata . F u n d a ra .pofteri. j-Hnlpofhr 
eft prauum motiuura, p ro p ri®  ejcellenti#  -, quodajftrt.
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m>r:

fc&m continuò obuetTetur intelle&ui d a m o n is , fic- 
queperfead eius voluntatem  permouendam effi- 
caciffimum; &  voluntas fit om ni auxilio  g ra ti®  de- 
ßituta ;  morafirer determinar illam  ad fem per ex 
tali motiuo operandum : vnde e t ia ^ ^ ^ u s  e s p r o 
prio ob iedo boni redduntur ex CHxumftantia tal is 
finis mali. C o n fir. H om o ip graui tentacione con- 
ftitutus, fi {pedali auxilio  D ei deftituatur, eft mo
rali ter impotens ad earn fuperandam : ergo etiam 
damon in talicircum ftantiaconftitutus, cum m o
tiuo propri® exce llen tia , continuò cius mentem 
pulfante,& cum ptiuationeom nis fpecialis au xilij, 
eft moraliter impotens ad honeftè redteque o p e
randum. C ù m en im  h ac  im potentiä non eonfiftat 
in priuatiohe p b yfica  facultatis, fed in fola difficul- 
tate moraliter determinante voluntatem ad vnum, 
optimè repefiri poteft in dam onibus cum phyfica 
potentia ad vtrum libet. N a m e x v ih u iu s  antece- 

" dèntisdifficultatisnuraquam voluntas re d è  opera- 
bitur, etiamfi phyiicè poifit : vt pacet de hom inè in 
graui tentatone conftituto,cuius voluntas fpeciali 
auxilio deftituta num quam  tentationem fnperabit, 
etiamfi phyiìcè poffìt. Sed de hàc diffic. infra. D e 
häc impotentiä m oraliintelliguntur Patres,quando 

puntiamo- abfolutè affirm ant, non pofle d a  m ones honeftè o- 
t»li/nielli' per ari. N am  quod propter aliquam  antecedentem 
¡imturP*• difficultatem num quam  f it ,  etiamfi abfolutè fieri 
m ' poifit> apud P atres, im o &  Arift. vr feq . to, dicicur 

fimpliciter impoßibile. Ctm  tentationibus confentimus, 
inqttit A n feh d elib . arb ,cap.6 . non eft eximpoßibiliu* 
te, [ed ex difficultate. Frequenti namque v[u difamus, nos 
non poffe ali quid, non quia nobis eft impoßibile : fed quia fi
ne difficult ate nonpoßumus. Iu xtah an c alfert. eonci- 
lianturaudores. nam prim i loquunturde potentia 

fatui idem phyficà, vt conftat ex scoto, fine i .  cit, Mir um eriitn 
nolìfcum viietw, inqui t negarepotentiam naturalem in natura il- 
iimt‘ U excellent i , vbi non apparet aliquid, propter quod fit ne- 

gAndt. Probabile eft tarnen s quad fecundnm barn potè», 
t im  non exeunt in afium propter vehementem malitiam, 
ftcmdùm quam magu probabile cß quod agant, q%am (e- 
cundtim poteftatem naturalem, fecundìim quam pojjent in 
atti# ahqiw modo oppofitos. Hsec S c o tn s , q m  loquitur 
de potentia p h yficà , non de m orali reduCendà in 
adum  ,cura docer,dam ones honeftè operàri pof- 
fe . N eceftead em  ratio debeatis non potentibus 
operari m alum ,& de damaatis non valentibus ope- 
rari bonum. N am  be.nìratione vifionis beatifica 
funt impotentes phyiìcè ad m alum , non per fubla- 
tionem p h yfica  facu ltatis , fed per vifionem bea- 
tam phyiìcè pradeterm inantem  voluntatem ad bo-

* num o b ied iuè . D am  nati non p h yfic j, fed m orali- 
ter tantum funt ad malum determinati.

Sed h incoritiir diffic. n o n vid en tu rp eccared a- 
nespeccate’  raones> cùm  m alè operantur j nam ad peccandum 
videmur. non fufficit p hyfica, fed requiritur etiam m oralii 

potentia : nonenim  peccaret homo graui tentatio- 
ni fuccum bens, Ci fpeciali auxilio  deftitueretiir. 
Contra vero omnes Patres &  Scbol. affirm ant, pec
care d a m o n e s , cum  male operantur : quin addit 
citRicchar. femper illis nouam accreiceic pcenam, 
ob noua peccata qu& Committunt vfque ad diem  
iudieij, pofl: quem ait, ipfe aétus malus erit diabolo 

M p T v • ^  cu^Pa &  punitio. Ad quam diffic. refp. ncg. fe- 
inc«puetCl qu cl.E ten im  duplici ex  capite dicnnturda:moncs 
.fiicipiccare, peccare, quando malè operantur, efto non habeant 

moralem potentiam ad ea peccata vitanda, i .  in 
cau ia: nam h o c ip fo , ciuòd preuiderunt, per pri- 
mum peccatum in huiulm odi impotentiam le redi- 
-gendos, omnia fubfequentia peccata fuelunt illis 
voluntaria in caufa. vti omnia peccata in ebrietatc 
fa & a  imputantur e b r io , vt in cauia prau ifa 5c v o -

lita. próbabife é f t , peccare dam otìeS per à&um  
reflexum perfedè liberum  , quo eadem peccata, 
q u a  m oraliter determ inati com m ittunt,adhuc vcl^ 
lent committer.e,etiamfi ad ea bob eííent m oralitel 

^determinati, fed perfe& è liberi^G etei ù m , a« pec
cata, q u a a d u  com m ittunt, imputentur illisad no
uam poenam , &  an motalis im potentia ad bonuui 
tollat libertatem fufficicntem ad peccandum,infr^B

S E  c  í  I o  IL

6jmnamfit  caufa huius objlinatìonism  
dtimombusì

C I  c  v  t  duplex eft òbftinatio dam onum  , al
b e r a  refpetìu peccati commiffi 5 altera refpe- 
d:u com m ittendiì ita duplex hic q u aritu r cau
fa obftinationis, altera refpedu m ali com m iflì ; 
altera refpedu  committendi ; licer a liqu id  p r i
ced, [eft. lit ta& um . Prima fent. caufam vtriuique 
obftinationis afiìgnat odium  D e i ,  prod u d u m  
conferua^m  à folo D eo  in volúntate dam on is : 
quo ftantenullus a d u s  m oraliter bonus àd am o n e  
elici poteft ; ornnis quip^e elicitur vitiatus ex m alà 
circumftantià finis virim i ,q u e m o d it : Ocham i m .  
qu. 19 . quem fequitur Gabriel dift. 7 .  qu.vn. art. I ,  
Fundam .huiufm odi odium  in d am on eeft neceifi"FnndntùK 
rium : nam ineo principaliter confiftit eius pcena, 
à qua non poteft fe liberate: non eiiet autem necef- 
farium , fi ab ip fo a d iu è  penderet j  nam quidquid 
ab ip fo  adnuè pendet, libere pender, igitur illud 
pcndetà folo D e o , totaliter producente & c o n ie r-  
uante. N ec repugnar, illud à D eo p ro d u ci, quia 
non producitur vt culpa , fed vtpeena ,* quia illud  
non eft liberum ipfi voluntati dam onis : iìneliber- 
tate autem culpa eife non poteft* N ec refert, qu òd  
fit liberum  D eo  , quia Deus non tehetur illud noti 
producere. C onfir. non minus concurrir Deus ad 
odium fui vt caufa partialis, quando illud liberé 
producitur àcreatu ra , quàm vt caufa totalis: fed 
non repugnar, vcad illud concurrat v t caufa partia
l is :  ergo  nec vt caufa totalis. Secunda vtriufque 
obftinarionis caufam d o ce t, e ííc  habitum à folOusent\ 
D eo  p rod u d u m , im m obilitantem voluntatem an?

'ge li cirCa od iu m  D ei : Aurea. in 2 , d ift .y .a r ,
Fundam . ficutheati im m obilitantur per habitum tundaml 
confirm antem  voluntatem ipforum in amore D e iJ, 
àquoceflarenon  poflim t: ita dam nati im m obili
tantur per habitum obfirmantem voluntatem ipfo
rum in odio D ei, à quo profilire nequeunt.

Sed vtraque fent. eft im probabile  : etenim repu- ¿ r i "  
g n a t , Deum  éíTe particularem caufam odij fui, vel Virtue feti 
habitus inclinantis ad odium  iu i: quia licet taiis 
a d u s, ve l habirus non effet liber crea tu ra , eíTet ta- 
men liber Deo : vnde licet ille non eflet peccam i- 
nofus creature, eiíet tam en peccaminofus D eo ,cui 
ex innata lege repugnat quidquid eft intrinfecè ma^ 
lum vel ad malum intrinfecè inclinans, quale eft 
odium  Dei -.propter hocenim repugnat D eo men- 
dacium . C o n fir. licet non peccec infanus blafphe- c»nf. 
m ando, peccattam enfanus infanum ad blafph e- 
miam incitando, quia quando ad us (eadem qlie ra- 
tio  eft de habitu ) intrinfecè ordinatur ad malum * 
non poteft ab ihtelleduali agente produci fine tali 
ordine; quia cum hic ordo fit eflentialis.non poteft 
a b a & u  (¿parati: vride non poteft D eus v e lie o -  
dium fui abfque ordine , quera odium  effentialitef 
dicit ad obiedum  rationi diifonum. Q uo f i t ,  Vt 
nullo bono fine poflìt taljs ad tis  honeftari 5 quia 
ad quemcumqucfinelri ord inetur, {em perretinet

fiffcfttialcESá



%oi *  Dìfputatio XXI.  Depotnd dccmonm S¿Mío 11.
effentialera deformitatem,quam habetad fuura ob- 
ied u m .N ec  eft eadem ratio, quando D eu s concur- 
rit ad odium creatura? vt cauia vniuerfalis : quia ad 

'ill.ud concurritvt determinates à creatura, non vt 
det?rm inansipfc:creaturam : nam ideòwotfeurrit, 
quia detenninatnr à creatura; non contra. Téne- 
tur etiam Deus illud vitare, non ex  lege extrinfeca, 
fed ex iatrinfeco d id am in e propri) in te lied u s, à 
quo omnis natura intelledualis, etiam increata re- 
guiatur. D em um  contra naturam ad us vitalis eft,

2  2 « 
Unt-

a rt ic .io . 4 . coti. Gen.e.9 5 . Eam dem  ¿oceht 
tato veteres, quàm tccen. Alcn.^.p.qu.itnje. 2  a? >  
bi. Q u ®  fènt. probari poteft 1 .  au d . Patrum . F u Ì"f ^  
gen. hb.defide ad Petr.cap. ¿ .d o c c e , angelos num- atiilorm‘ 
quam bonam^oluntatem ièm cl ami/Tarn recupera" 
re poife :  E o d . iftòdo Anfel. de lib, arb. &  caf u 
li. L a u . Iurtinia. infcflo S. Micba. Poft elcctìonem [\0] 
quitur de natura angeli) fine io bono, (m in  malo,imi 
mutabilem habet firmìtatew : ad quod emmfevertit ¡nm

a ... pxitìlis  e f t .  i . probat S T/;# ratione.iyis appetitiua 27.1
totaliter produci à principio extrinfeca, vt feq. to. j proportionatur apprehenfiuae, ficut mobile cnoto.Pfi*. « 4  

T e rtia  caufam vtriulque obftinationis ait e ife , \ r i :  fed vis apprehenfiua angeli apprehendit fuuni™ 
quia Deus iu fto fao iu d icio  negat i l l i s o m n e m  con- j o b ied u m  im m obiliter: ergo etiam vis a pp ct i t i ua  
gruam  cogitationem ad bonum , fine quaim poflt- j eiufdem ob ied u m  appetii immobiliter. M aiorpa-

bile e ft , impoilìbilitate confcquente bonum a li- j  tet; quia ficut in nobis appetitus fenfitiuuifequitur
quod o p erari. quia ficut cog.tatio eft fim pliciter | apprehenfionem fingnlarem fenfus ; rationalis vni-

uerfalem inrellctìùs : ita in angelis appetitusfequi
tur appreheniìoncm iram obiìem  eiufdem. *

r;»

neceflaria , vt volunrasoperari valeat, ira congrua 
neceiïaria e ft,v td e  f id o  operetur. Eft autem con
grua cogitatio , q u ®  de fa d o  habicura eft effedura. 
Ccterùm  negat illis D eu s congruam , non autem 
Ìufficientem cogitationem : alioqui n o n e ifen td ®- 
mones liberi ad malum perpetrandum : quia fine 
(ufficienti cogitatione oppofiti boni riemo poteft 
libere malum operari ; quia iibertas voluntatis ra- 
dicatur in ip fa indiiferer^ia iud icij. Eli: Vafqu. 1. p. 
difp, 2 4 1 . cap.4. Sed contrai 1 .  h ® c  fent.fupponit, 

td necpU- omnem congruam cogitationem ad bonum, etiam 
m orale , effe fpecialedonum  D ei d iftindum  à be
neficio creationis, quod Deus denegar dæmonr- 
busjillæfo in eisferuato beneficio creationis: quod 
falfum  e f t ,  vt [eq»to. 2. vt cogitatio circabonum  
morale fit congrua,vel non congrua,pendet à con- 
fen lu ipfo  libero voluntatis creatæ: nam illad icitur 
congrua, cum qua libere voluntas creata confentir; 
illa  non con gru a, cum  q u a non confentit. Igitur 
p r iu se ft , voluntatem iiberè conientire, aut r on 
confentire,quàm  cogitationem effe congruam,aut 
non congruam : ergo anteccdenter ad hanc aiìi- 
gnandaeft caufa obftinationis in d®m onibus : nam 
ideò in ipfis nulla cogitatio eft congrua , quia cum 
nulla conientire volunt. E rg o  prius eft, dæmonem 
nolle le d è  operari, quàm ipfiuscogitationem non 
effe congruam : quia licei cogitatio præcedat voli- 
tionem  , aut nolitionem , vttam en congrua , vel 
non congrua,non præcedit, fedfubièquitur volitio- 
n e m , aut nolitioncm : nam congrua , aut non con* 
grua dicitur relate ad confenfum datum , vel nega- 
tum . N ec re fert, quò.d eadem cognitio, vt præuifa 
à Deo per feientiam conditionatam , præcedat ab- 
folutunì conienium  voluntatis creatæ : nam licet 
præcedat confenfum abiòlutum ,fubfequitur tamen 
conditionatum , in ordine ad qucm dicitur con
grua, vel non congrua faitem inchoatiuè& funda- 
mentaliter,

Quarta vtriufque obftinationis caufam in dæ- 
monibus refert ad negationem concurfus generalis, 
quem D eusinpcenam  primi peccati negat illis ad 
omnem a d u m  bonum :6ne quo concuifu funt phy- 
ficè 8c antecedenter impotentes ad bonum , &  fo
la  qì potentes, & o b d u ra t ia d  m alum . Palud.in  4 . 
dtft.50.qu. vnU ayro. q u .2 • Moltnx i.p .q .6 ^ .a r .2 .d ifp , 
z . probabilem cenlet S u a rez k b . 8 . de ange. cap. c>. 
Sed contra; vt feft. pr&ccd. cum communi T h eolog. 
ex Dionji p robau i, omnes vires naturales integræ 
manferuntin dæmonibus : fed concurfus genera
lis caufæ i .  intégrât vires naturales,  fine quo i l l*  
non funt phyficè.completæ : ergo.

Quinta tofam caufam obftinationis in angelis 
refert in intrinfecam naturam ipforum,quaa itfimo- 
biliter adhæ ret, cuicumque adhæret; S.Tho . i.p . 

6 4  •ari. 2 .  de nido qat 16 , art.  j .  dç ventate f i*  ^ 4 .

24.
JQuarta

fent.

Sta nec ar- 
fidet.

2 6 t
¿¿hfinta
e r / t .

- .  Minor
prob. inteliedus angeli apprehendit obiedumiine 
d iicurfu ; ficut humanus prim a principia. E x  quo 
in fe rt, liberum arbitrium angeli ante eladionetn 
eiie flexibile, & ad vtrumque indifferens, non p«jft; 
humanum vetó Sc ante &  poft e lcd ion em .Confi/* 28 
i .  Voluntas angeli proxim è accedit ad djuinam : Cmf ¡. 
fed diuina,ob luam  perfed ion em , eftimmutabilis 
circa obiedum , quod femel elegit r’ergo etiam an
gelica, 2 . h x c  fuit vnica caufa,cur angeli peccantcs 1]
non habnerunt locum pcenKentia:; habuerunt au
tem prirni noftii parenres : nam illi funt natura in- 

•flexibiles, vt nequeant ab et), quod iemcl elegerunr,
auerti ; ifti vero flexibilcs : cùm.tamen vtrique pec- 
cau erin te xm alitia , &  non ex ignoraHtia, vtlex  
pnffione.

V crum  h x c  fent, à reliquis SchoL \n2 *dift,q* 2^  
communiter reiicitar ,• &  meritò. Nam  vel illa in- Sentimi» 
telligitur deinflexibilitate phyficà, vel morali : .non 
de pbyficà j nam poft elcdionem  nihil a c q u ir i t ,v e l ^ ^ ;  
am itm angelus, quo fiat phyficè inflexibilis in op- mniurrt- 
pofitam partem :folum  .n. acquirit pr2dicumiudi-i¿(iw. 
cium , ^uo iudicat ob ied um  eife eligendum ,&  
ad um  lib er®  e led ion is: neutrum autem vel tollic 
àpotentià aliquid, d tfed n  cuius fìat phyficè impo- 
tens ad oppofitam partem ; vel ponit aliquid.quod 
phylìcè determinet illam a d io lu m  obiedum iatn 
eledum . M m òr de aduJiberxeIedionisprob.m il- 
lus ad us potei! phyficè mutare potentiam, à qua 
proficifcitur ,in ordine ad alios a d u s, quorum po- 
tentia eft produdiua : quia nullus ad us minuit, vel 
auget ,a u t  vllo m odo intrinfecè immutat vim pro- 
dudiuam  p o te n ti® , à qua proficifcitur. P rob.de. 
indicio p r a t ic o  rh o cn o n eft diuerfum poft,& an
te liberam eledionem  j  fed ante libcram elcdionem 
non mutat phyficè angeli voluntatem , earn ad v- 
num determinando .• alioqui e ied io  tale iudicium 
lequensnoneífet libera form aliter: nam cledioeft 
liberaformaliter ex eo , quòd procedità volúntate 
indifferente ad vtrum libet. E ft  enim Iibertas in 
a d u , denom inano à potentiá produccnte cum in- 
differentia ad vtrumlibet. - ■

V el intelligitur de m orali inflexibilicate : qu« 
duplex e ft , vna rollit libertatem , altera tantum 
difficnltat voluntatem ad oppofitum  adum . 
fecunda T h o m ift®  intelligi non poííunt,dum abfo- 
lufè negant, angelum poft eledionem  eife liberum 
ad oppofitum a d u m  :  ergo neceifariò intelligi dc- 
bent de prima. E t  contrà eftj vel h ® c  moralis in- 
flexibilitas eft ab e led io n e  liberae voluntatis, vel ì  
p rad ico indicio, vel à virruteconftanti®, cuius;de- 
fedus repugnar perfedioni angeli. N on  ab ipfa li
berà eledione voluntatis: nam h ®ccù m  fiteffèdus 
vpluntatis, v tin eg u itp h y ficè jica  ncque moraliter

„ immutare
\  r -  l i



DìJjuttattò X X I .  fìepM adm om m . Seäto i t
imûiutare iîiàm  in ordine ad oppoCtum  ad u m : 
hæ c.n. relinquit p o t e n t ia l ,  vti iilam à principio 
inucnit.Non enîm  déterm inât illam e ffe d iu è , cùm 
nullus adus volontatis concurtat cum eâdem v o - 
luntate ad alium ad u m  com producendum : N ec  
formaliter fu b ied iuè;, nam fi cut a d u s  libere p ro 
d u c it i  à voluntate, ita  liberè. conferuatur ab ea- 
dem : Nec form aliter o b ie d iu è ': nam obiedum  e- 
Icdionts eft idem  poft, quod erat ante : ergo fi ante 
non determiuabat m oraliter voluntatem ,nec deter
minant poft. N on à p rad ico  iud icio , propter eam- 
demrationem : nam fio ttiliu d  non determinabat 
moraliter voluntatem  ante e led ion em , alioqui ele- 
ä io  non fuiflet libera ;  ita n ec jp o ft.. N on demum 
ratione moralisconftantiæ-: fiquidem  angelus non 
eft tanta? p e rfe d io n is , cui repugnet vitìum  i n con- 
ftantiæ : näm , vt infra , interdum  mutauit e le d io 
nem fcmel fà d a m . Confir* ex  eo  quòd angelus de
terminai fe  ad aliqu id , ad quod porerat (c antece- 
denter non determ inare, non aufertfib i intrinfecam 
acinnatam libertatetnadoppofirum  , ad quod an- 
tea poterat ic  libere determinare : nec repugoat an
gelo inconftantiæ v itia m ; ficut needefedus feien- 
tiæ, vel eonfiderationis.

SÌ* Prob. 2» de fado .om n es a n g e li , iuxta T h om ift. 
ìrtUtur ì. fent# in i ,  inftanti creationis adhæferunt D e o , per 
tmraThoé ijjjerani conuerfionem a d illu m , à quo tarnen po- 

’ ûeàauerfifunt :  nonigitur im m obiliter ad hæ ren t, 
cuicumque fem el adhærent. R efpondentj primum 
adum  non fu ifle ex  piena libertacC; angelus autem 
immobiliter adhæret, cuicum que adhæret, quando 

r ex piena libercate adhæret* Sed  contrà : talis ad u s 
tS tu r]  cxfent. S.Tho. fu it meritorius,* ergo ex  piena jiber- 

31. ; tate,quæ adm eritüm  neceifaria eft. P ra tereàd a- 
'  mones, antequam  certo cognofcerent, Chriftum  

effe D eura, deliberate procurartint ipfius mortem.- 
loan. 13 .  à qua tarnen volîmtate p o fte à , C h rifti di- 
umitate cognita ex  m iraculis in atteftationem ii
lius patrafis, deftiterunt,  v t colligitur ex  Mattb. 
2 7 .non igitur angelus im m obiliter adhæ ret, cui- 

hffonfio cumque deliberate adhæret. R efpondet Caite. 1 .  
mm. p ' qu.6^.art.2 §. Ad dub. verf. Ad v it . dæmones non 

ex pieno &  p erfed o  iudicio , fed ex  dubià fufpi- 
cione Chrifti mortem intcndiiTc: vnde m iram  non 

H im . c&> fi pofteâ,adueniente p erfed io re  notitià fenten- 
tiam mutarunt. Sed contràjficuc potuerunt daemo* 
nes h ex d e fe d a  perfedæ  confideration is, C h rifti 
mortem appetere,nec non ab eâdem pofteà defifte- 
r *  pleniore notitiàadueniente : ita potueèunt ab

• initio, ex  defedu  perfedæ c o n f i d e r a t i o n u f i 
nis, peccare; nec non ab eodem peccato, adueniente 

33* pleniore n otitià  eiufdem vltìm i finis,ceifare. 3 .non 
^  5- folùm daemones, fed etiam homines damnati obfti - 
mtraeof- ttatj funt ¡ n m alo : fed homines non funtobftinati 

in  m alo propter voluntatis inflèxìbilitatem  : ergo 
fyponpo adæqaata caufa obftinationis non eft voluntatis in- 
s.Thome. » flexibilitas. R efpondet S.'Tho.q. con. Gen. cap.yj . c- 

dam homines effe inflexibilis naturae, non ante, fed 
Stidìftlì- pöft mortem, poft quam im mobiliter adhærent,cui- 

cumque adhærent. Sed contrà ,• ideò angeli in fent. 
Tbomiß. funt inflexibiles, quia intelligunt in inftanti 
line difeurfu :  fed hom ines damnati in affumptis 
corporibus intelligunt cum tempore &  difcuriu : 
igitur non poiTunc ex hoc capite effe in malo obfti- 

Confi}.’ nati- C o nfir. ftatìm  anim apeccatrix à corpore fe». 
parata obftinatur in m alo , non ex  vi alicuius ad u s 
immobiliter e l ic i t i , fed ex  vi præteriti peccati mo
b ilie r  commiflì, &  non retradati. Ig itu r adaequa- 

*lftonßo ^  caufa obftinätionis in dam natis, non eft im m o- 
bilis eled io  ob iedi mali. N egat Caiet. antec» citi § . 
Ad QbieCè, vbi d o ce t, animaaa in malo pbftinari per

primurtì a d ó m  , quem elicit in irtftanîï feparâtio« 
nis? per quem adum  dem eretur, non vt in v i i , ied  
vt in  termino. Sed contrà 1. cùm inftans feparatio- 
nis animæ à còrpore fit extrinfecum hom ini, eft è- 1 
nim primum non eiTe hom iois^on  poteft in eo ani
ma demereri, alioqui poflèt etiam in eo  prom ereri ì 
ac proiqde poifet in inftanti feparationis pfer ad u n i 
contritionis fuorum peccatorum veniàm  confequi, 
contra Apoft.z ad Cortnth.y .  vbi docet,, vnum quem - 
que iudicaridum eiîè fecundùm ea qùæ geilitini. • 
corpore. Sequela prob. non eft m aior ratio cur 
poffic in eo inftanti anima dem ereri, &  non etiam • 
mereri. C o n trà  2 . etiamfi nuljiim  ad u m  elicerei 
anima à corpore feparata » adhuc ex vi ptaecedentis 
ad u s peccaminofi maneret in  perpetuum In m alo 
obftinata. nam poffet iilum a d u m  à corpore fepa
rata non elicere, cùm illum liberè eliciat ; &  tamenp • 
eo non e lie ito , adhuc maneret anima in æternum 
obftinaia:ergoobftinatio animæ non p en d ctad h u - 
iufm odi a d u  in inftanti feparationis elicito . 4. vt 3?* • . 
red è  Duran. in z .d ift .j.q u .i.n u .iiA c q u e re im , quòd Fr^  <0/ ì ' 
etiam angeli beati cflent in bono co n firm ati, prò- tf* m. ’ 
pter inflexibilem  ipforum  in bonum eledionem , ac 
lunt in bono confirmati per vifionem  beatificata, 
per quam fa d i funtimpeccabiles 5 non perliberam  
eorum  eledionem  ;  nam adhuc in via exiftentes 
cum tati e led io n e peccate p oteran t, vti de fa d o  ^ 
peccarunt mali poft liberam eled ionem  in  bonum®
C o n fir. alioqui contìrm atio in bonum reducere- ^ onf\ 
tur in condicionem  naturæ j non in gratiam D ei, 
contra D am aic. i .  fideitC. j .  vb i de Angelis beatis t 
N m e autem, inquit, immobiles funt non natura; (ed grx- 
tia. 5 .N u llu m  o b ied u m , in quo non apparetom « 3^* 
nis ratio b o n i, poteft im m obilitare voluntatem  * r0 :̂ 5* 
creacam erga illud : oullum autem  ob ied u m  crea- ^  * 
tum eli h u iu fm odi: igitur nulli o b ied o  creato po
teft angelica voluntas im m obiliter adhærere* M a -  
ìor prob illud tantùm  ob ied um im m ob ilitat v o - ’ 
luntatem ad b o n u m , quod totaliterexplct capaci* 
tatem ipfius ; nam quam diu expleta non eft, fem« 
pcrmanet potentia &  appetitus ad vlterius, m ainii. 
quebonum . vnde quamdiu non poftìdet obiedum ^ 
in quo apparct vniueria ratio boni, femper poteftj 
eo re lid o  , ad aliud tendere. C ù m  igitur nul luna ̂  
ob ie& am  creatum poflìt totaliter explere capacita- 
tem angelica volumacis, nuilurn poterit ip fam 'im - 
m obilitare, cum im m obilitatio fupponat volunta- 
tiscapacitatem circa bonum expletam . E x c ip io a b  
hàc rationepropriam  angeli n aturato , in quam e^ 
tiam fi finita fit voh iritas, neceilariò fertur ob p e- 
euliarem rationem fuprà,

Vnde ad a'rgu. op p ofitæ , refp.- F  uîgentium , &  *rJ*x 
A n fe l.lo q u i de.impotentiâ, o r r à e x d e & d u a u x i l i j r ^   ̂ • 
diuini : quo iu ftèn égato ,  dæmonesfiunt im poten
tes ad priftinam voluntatem recüpôràndam. S ic  e- 
nim ibtd. Fu lgen . s i  quis¡ponteeam, nempe bonam Fulgentm 
voluntatem ,perdiret, fuo cam deìnceps arbitrio refume- cìtatusprò 
re non valer et ; vt iilius effet fanti £ cogitationis initia gr a* °ppofii>> fiat\ 
tutta dono bonitatisdenuarmocandi, quibu-s vellet infun* 
dei e, cuiusfuit in ipfocreationh exor dio , niiUis precèdenti* 
biu m eritis, fpiritm, &  cor por a , locis at que affezioni bus% 
prout ipfefapiens volult, congrue &  m ìréilitcr ordinare.
E t  paulò pòft. Et de Atìgelhbocdìfpofmt, & impleuit 0 
v t  fi quis eórum bonitatem voluntatù perderei, numquam 
eam dittino munere repararetMbi im poilìbilitatem  re« 
parandi bonam voluntatem femel omiiTam inan» 
g e lis , non refert ad ipforum naturato ,  fed ad diui- 
nam difpofitionem . C>uin (p ed ata  angeli natura, 
d o ce t, faciliùs potiiiiTe angelüm quâm hominem 
priftinam voluntatem  reiumere, hiss verbis : ouod fi 
popi bile effet j  vt butfiMd natura, poftquam a Deo auerfd,

fa n *
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bomXAtm perdidit voluntatù, ex feipfa rurfus earn habere 
fotuifiet, multo poßibilitts hoc natura bahret Angelica, q u i 
quanto minusgrauatnr terreni corporis pendere, tanto ma * 
gts hac tjfet pradita facultate. Eodem  m odo loquitur 

j g ;  Anfel, L a u r. luftinia. explicatur dc inflexibi'litatc 
Laurent lu- non phyficà,aut morali irapoflìbilitantc,fed de mo* 
{Imian.ex raü difljcultantc tantùm potenti» ad oppofitum 
flic  at nr. ad u m . D e qua ctiam S.Tho, Fundatur auteai h«c 

moralis in fkxi bilitas in co , quòd intelledus angeli 
, de ob iedo, quod d ig it , omnia à principio perfedè 

cognofcit line d ifcu rìu .Q u òfit,vt non poifit pofteà 
per nouamalrquam rationera,quam à principio non 
præ uideritjfacilc fententiam mutare. Qnod non ac, 
c id ith o m in i, qui non om nia de o b ie d o ,q u o d  d i 
g it , perfe&è cognofcit à principio. V n de aliqua ra
tio  occart it pofteà,qu* non occurrerat à principio, 
propter quam eligit mutare fententiam. A tq u eex 
noe diferimine red è  probat S»Tho. cur potior ratio 
fuerit, vt angelus, &  non hom o ftatim  poli pecca - 

39 . tum pofitus (ìt in termino. Ad rationem s > Tho. nego 
Reft, ad m- 3ppetitum debere quoad om nia proportionari inrel- 
titntt. Icd u i : alioqui cùm intelledus fit potentia neceiTa- 

ria,ctiam  appctitusdeberctcìfe potentia neccffaria* 
C ù m  igitur im m obilitas iadicij im m ediate fequa- 
tur ad in telledum  ,  vt potentia neceflaria eft, non 
poteft in hoc, in quo ab ilio diferim inatur, ei pro- 
portionari. A d i.C o n fir .n c g .c o n fc q . n am ho ceft 

Ad i .  torif. proprium diuinæ voluntatis,in quam ficut nulla ca- 
d it m iitabilitas, ita nullum înconftantiæ vitium . ita 
D a m a f e Ä  2..¡idei cap. 3- his verbis : Eft natura Angeli 
rationahs &  intelleâuÀlis,  &  Ubera , poteft ate arbìtriofa 
fidtajvertifrilis feemdum propofitum.N am omne ere at um, 
v e l tibil e: foliirn autem increatnm, inuertibile.

'4 1. Ad 2.C onhr.neg.antcc.non «n. adequata caufà, 
Cur Angeli cur angeli pecatores pœnitentiam non egerunt, ege- 
famten- rUnt autem hom ines, fu it, quiailli funt inflexibiüs 

n aturassi vero non:fed quia illis ftatim  peccantibus 
. negatum fuitauxilium  ad pcenitendum,quod nega» 

tum non fuit primis hominibus. C uius diferiminis 
congruentia fu i t , quia angelus, antequam peccct, 
omnia præ uidet, aut presuidere poteft ; non homo, 
qui in tem pore,&  per difeurfum cognofcit,

2t P ro  explic. huius difficillim ascontrou.nota, ob- 
N0ta ftinatio per le  formaliter importât firmam ac im- 

obßinatio mobilem adhæfionem voluntatisad m alum ,&quod 
quid (is? exh âcim m o b ili adhælîone iequitur, impotentiacn 
-Duplexim- ac* to n u m . Borium duplexcùm  fit, m orale, & fu -  
mobiliifu. pernaturale; duplex erit voluntatis im m obilitas ad 

m alum ,& im potentia ad bonum .Voluntasfieri po
teft im m obilis à m alo ,&  impotensad bonum , phy- 
fiec , &  m oraliter : vel per fublationera allen
ii»  voluntas ncquit fim pliciter operari ¡r  vel per 

BìiprAta* conditionem difficultantem tantùm  voluntatem  ad 
**is' bonum . D ico  1 , Voluntas dæmonura,reliquorun-> 

que damnatorum eft phyficè impotens ad omne bo- 
num fupcrnat.atquc adeò phyficè obftinata inm a
lo con trad id o riè illi op polìto ìidqu e ex negatione 

ìw Ja m .  auxiliorum  fupernat, F  undam .hæc auxiiia iiint per 
fe phyficè requiiìta ad bonum fupcrnat, fed hæc 
omnia iuftè funt in pcenam peccati negata darcno* 
nibus ; igituc hæc negatio auxiliorum eft adæqnata 
caufaeorum  im potentiæ ad bonum, &  obftinatio- 
nis in malo contradidoriè illi oppofito. M aior 
prob,hæc auxilia funt fimpliciter neceflaria ad ope- 
ratinesfupernaturales, vt Concilia &  Patrescontra 

Ratio de. F  e lag. definiunr R atio  ; naturade fc eft phyficèim - 
monflrat. potens, &  impro{3ortionata ad a&iones fupcrnat. 
Hetandum. » Contrad^orìe : nam  ex negatione aòxiliorum 

fupernat. neceiìariò tantùm fèquitur negatio^omnis 
a d u s  fupernat.inon poiìtio alicuius a d u s  contrarié
illi oppofiti, Çtçnim  negato auxilio fupernat. ad

ttam no» 
egerint.

Depenna cUmnnih SeBio II;
-adum  diledionis fupernat, non ncceÌTario Ìequi^ 
tur odium contrariò oppofitum  ad u i diledionis 
fupcrnat. fed tantùm negatio a d u s  diledionis fu. • 
pcrnat. V ndc h sc  non « m  diccnda eft pofitiua 
quàm negatiua obftinatio in m alo, cùm ncwi confil 
ftat in a d u  pofitiuè contrario , fed tantùm contra- 
d id o rièop po fito  ad u i fupcrnat.

Dico» 2 . Voluntas dasmonum non eft phyficè, 
aut m oraliter impotens, im potcntià morali fimpli*. 44* 
citcrjfcdfecundùm quidjdifficultante tantùmilìam 
ad operandum quodeumque opus moraliter bo
num- rationc cuius de fa d o  illa numquam eft bo* 
num aliquod operatura; cuius im potenti® càufa eft c 
vehem ens,& continua apprehenfio omnium poena- impltalu 
rum 3qua§ in v in d id am  peccati iuftèpatiuntur,prie, 
fertim amillionis fem pitern® fclicicatis, cum nulla 
fpe eam ampliùs recuperando 1 .  patct: nihil ,n , pec 
peccatumauc fubtraòium , aut additum voluntati 
eft,ratione cuius reddita fit phyficè impotens ad id, 
quod anteàpropriis viribuspoterat. 2 .  prob. im- 
potenda moralis operandi fimpliciter »tollitproxi» 
mam libertatem  ad operandum : eft ,n. illa quando 
voluntas nec habet,necin ipfius poteftate eft,haberc 
fuftìcientem aduertentiam oppofitie partis ob ied i, 
ad quod fertur. fc. cùm libcrtas voluntatis radicali- 
ter pendeat ab indifFerentià iudicij proponentis ob' 
iedum  lccundùm vtramque partem,non poteritvo- 
luntas efieproxim è ad operandum libera, quasvel 
non habet tale m dicium  o b ied iu è indifferens, vel 
in ipfius faltern poteftate non eft, illud habere. At 
dasmonis voluntas non caret huiuimodi iudicio, 
cùm malè operatur : ergo non caret proxim àliber- 
tate operandi oppofitum ad u m , aut faltem fufpen- , 
dencTi ad u m  m alum  fimpliciter. M inor oflendi- 
tu r: daemon optimè cognoicit, id quod operatur ef
fe m alum , oppofitum vero bonum : igitur non ca
ret iudicioindifferentc ad vtrum libet. Confir. cùm Conf.- 
hociudicium  fu  naturale,non eft denegandum de
moni, in quò om nianaturalia manentintegra.

D ices. Proxim alibertasnoniblùm tolliturdefe- 45* 
d u  cognitionis indifterentis ad vtrumque, Ícd e-C,̂ ,,’ 
tiam ex quàcumque antccedente^difBcultate, natu- 
rales vires arbitrij fuperante. V t pater in homine, 
cuius proxim a libcrtas in op erand o, nonfolùm 
im pediturex ¿é fe d u  cognitionis obicdjnèiridiiFc- 
ren tis, fed etiam ex quàcumque graui centatione
naturales vires humanae voluntatis fuperante. Ergo 
proxim a libcrtas re d è  operandi deemonis, nonJo- 
Iùm im pediri potcrit d e fe d a  cognitionii indiffe
renti* ad vtrum libet, fed etiam ex vehementifiC . 
continua apprehenfione omnium pcenarum, & o- 
dioperpetuo contra D eum . C onfir. 1 .  libertas Connr> 
luntatis creat» non foliìm eobfiftit, Vt habet obic- 
du m  fufEcienterfibi applicatum,fecundùm vtram
que partem contrari®tatis, vel contradidionis, fed 
etiam vt valeat illi quoad vtramque partem obiedi 
propofitam re(ìftere:fed  q u a n d o  v n a  pars obiedi 
propofiti excedit nat«ra!es vires voluntatis creat», 
non vaici illi voluntas quoad vtramque partem ob
iedi propofitam rcfiftercrergo non libere tunc cir
ca tale obiedum  operatur, cùm operetur determi
nata ad vnuro, nempe ad id ,  cuius vis obiediua ex* 
cedit vires rcfticiuas voluntatisereat*. 2 . Ideòvo- 
luntas beati non eft.Iibera in fufpendendo adu a- 
moris erga Deum  , quia non valetviribus propriis 
rcfifterebonitatiincreàtie,illam  ad fui amorem al- 
licienti. 3 . polita quàcum que cognitione indiffe
rente ex parte o b ie d i,  adhuc Deus iuà virtute ne« 
ceffitare poteft voluntatem creatain ad vnam tan
tùm partem o b ie d i propofiti : ergo moralis impo
tenza operandi fim pliciter non oritur cx fo lo  defe- 

• ^  " V
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re m  illud refpuere, eicjue refiftere appetirli &  Uefa 
derio mai ori* boni.

Octerù m étfi nec phy ficè- n tc moralitcr Volontà* 
pbyiicè prauem at voluntatem in opeiand o. i .  dam onis ad icm jicrraalè operandum ncceifrctur 
modo tollitin  hom ineproxim am  Iibertatem vche- i pofità tamen vc-hementiifitsià apprehenfioneptìenal 
mens tcntatio inopinata, rationfcm prauen ien s, | rum , ac naturaii m odo operandi ip iìus, numquam 
eaffique impotentem red d e n s, vtnequeat p ro e o  de fa d o illa  berte , fed fenìper male operatUraeft, ts  noa 
inftantifuffìcienter ad malum aduerterc: 2 . m odo ;N am  &  continua apprchertiìo poenarum, - q u a s w w i  
Iibertatem tollit clara vitto D e i , ob ied u m  propo- ad u p atitu r, facit , ve numquam Deum confide^ 
nens {ubomni rationc boni j  nec. noti om iflio ciuf-* ret ve benefadoreui ; fed ve vindicem fuoruus 
dem, quam nequit beatus libcrè velie, 3.. yirtus peccatorura ; atque adeò vt num quam  illtim cbn- 
diuina phyficc prarueniens voluntatcm creatamin fideret Ve ob ied u m  diligibile fed vt ób ied iim  o -  
operando. N u llo  autém ex his modis tollitur prò* dij. Q uò f i t , vt continuò in odium  ipfiusj eiuféjuè 
ximalibertas in dam onibus, quò minùs libere pec- 1 creaturarum , vt cfFedUs funt D ei, prorum pat. E x  
ecnt 1 dum male opcrantur. N on 1 .  m odo: nam fi 1 q u a odiocctera? ipfiusadioné$regulantUr.Necim»à 
quid poflet cusmonis in tclledum  im pedire, quò btciliiras n a tu ra , omni au silio  indebito d e ititù ta , 
jninus ftifficienter poiTetad malum, quodoperatur, &  connaturali* modus operandi einidea*, q u a/« n i*  
adacrtcìe^effec vehemensapprchenfiopcenarum , per ad operandum mouetur propter aliquod e & o i  
&  amiflìonis felicitati s s t e r o » , com nullafpc am - luraentum vcl vtilitatis, auc dcledationis, vcl éuità- 
pliùsillam recuperando à quàapprehenfione da> tionis aiiCtuus p a n a ,  aut confecutionis alicuius 
mon celiare non potcìh  A t haze non im p e d ii,  quò p r®m ij vcl honoris,quem  ex tali opera clone con fe-

quifperat »pcrmittit vtaliquando opcratura fitop

iiu.

49*
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minùs lufficienter valeat ad malum , quod opera
tor, aduertere. nam h ac apprehenfio noq occupai 
totamvim intellcdricem  d sm o n is : quod p a re t i 
fortiori de vifionc beata , quafortiùsefScaciufque 
mooet intclicdom  beati ad attentionem o b ied i 
beatifici, quàm m oueat apprehenfioipia pcenarum 
intclledum daemonis ad confiderationem o b ie d i 
doloriferi: &  tamen, eà non obftante, poteft intei - 

*ledus beati ad alia o b ie d a  creata extra Verbum 
libere attenderei N o n  2. m odo : nam ex appre- 
henfioncam iilìonisfelicitatisserern* iolùm  fequi- 
tur, voluntatem daemonis neceilìtari ad non dili- 
gendam, fed potiùsodiO habendaoq hanc ietcrUx 
felicitatispriuatloncm, vtfum m um  malum creatu
ra; rationalis , quod per fè malum non eft ; non au
tem adodiohabendum D eum ^alisposnas in flid o - 
rem,quod tantum per fe malum cft. N ec j.m o d o : 
nam Deus non prasuenit, fed folucn com itatut vt 
caufa vniuerfalis prim a voluntatem  d*m onis ad 
phyficam entitatem peccati producendam. Nfcc a- 
liquidin voluntate daemonis anteccdeBtcr produ- 

cxqu o neceffariò Ìequatur vèl odium  fu i, velcit
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quodcunsqucaliudpeccatum. E x h isp a tc ta d  2 . &
3. confir. A d i .  n e g o , vllum  obiedum  creatura, 
prasterD eum clarèvifum , fupcrarc phyficasvires 
reiìftitiuas voluntatis creataf.nam ob ied u m  mouet 
voluntatcm, vel alliciendoperfuam  bonitatem , vel 
auertendoper fuam m ali tiara : nullum àutem obic* 
dum  poteft neccflìtarc voluntatcm, vcl ad profecu* 
tionem fui per amorera , vcl ad auerfioncra per o- 
dium , nifi ve l  in q uo  nulla ratio m a li , ve l in quo 
nulla poffit ratio boni ialtcm apparentis apprehcii- 
di. Nullum  autem e f t  o b ied u m , prater Deum  d a 
re vifum , ciufque priuationera, in quo non poiFit 
vel aliqua ratio m ali, vel aliqua ratio boni non ap, 
prehendi. Igitur nullum eft ob iedum , p rxtcr Deum 
dare vifum ,eiuique priuationera,quod pofHc ad fui 
amorem, vel odium  creatara voluntatem necelfita* 
re. Sem per excip io  naturalem araorem f a i , ortum  
ex intuitiuàcognitione fui ipfius: qui licctnon fit 
erga ob iedum infin itè bonura,cft tamen a rc a  obic* 
d ù  maxim e proportionatu n atu ri in te lled uali, &  
nullius altcriusboniim peditiuuta vt difp. 1 7 .  fistt.i.
Atquodcuraquealiudobiedum ,praster Deum  eia«- 
re vifum ,poteft eife alteriu* boni faltém  apparentis 
impeditiuum. Poterit igitur voluntas creata cui-
cum queobiedocreato,vcl per npparentem bonita- .......... ......................... a ^ -
fpm  allicienti,vel per apparentem malitiatnauercen- nà fe n iu s , per folam priuationem  boni debiti, in 

P e  Ntt»Anelar, Tortt.lh “  " ' 4  § po^nana

pofitum bon.um ¡.fiquidem nullum emolumcntum
poteft ex  co bono opere dam on ip erare , cùm iani 
fit in termino, in quo nec bona opera ad prem ium ; 
nec mata ad nouam poenam ciTentialera imputane 
tur. E x  alia vero parte continuò extim ulatur ex acri .„ JM  
apprehenfione atrocillìm orum  to rm en tarm i!, ¿5c 
Dei perpetui vltoris fuorùm raalorum .H sctantùm  5 J j  
im potcntia ad boDara , de obftinatio in malo fuffi- impùttn- 
cit in dasmonibwsj fc. qui? ex S crip tu rà ,&  P atrib u stiam àd 
coll igitur: fed ex neutra m àior,quàm q u x  fuprà ex- cm'  
plicata cft colligiturjvt q u *  fimul ftat cum darmo- ■ ' 
nis liberiate ad peccandum.GctérÙm licecvtcu ra- 
que dam onis libertas ad peccandura fa!uari poifit 
m cabfà, &  in a d i  bus reflexis, vt fett.prxced* nega ri 
tamen non poteft,quin &  m e!iùs.&  magis ad racn- 
tera Patrutti ialuetur per liberam  poteftatem ope
randi malum non iolùm  in cauià/cd etiara in effe^ 
d u  ipfo;nec folùm  per a d u s  rcflexos,fed etiam per 
d irc d o s.E x  d id is  fequiturjpoiTeintefdum d a m o - 15*. - 
ncs, reliquofqucdam natos aliquos adus ex genere E
tantùm bonos,vitiatos ramCp ex circuraftantià ma- 
la,elicere,ve Sàpiett. (¡. inducuntur damnati de p r s -  
tcritis peccatis pcenitentiam agentes: &  Lue* ìé .d i-  
ucsepu locxaffcducorapa/Iìonis &  mifcricordiag 
videbatur iuorum  fratrum  falutem procurare.

S E C T I O  n i

Detionmìlis difficultatibus circa d^nto- 
mmobfiinatwnem 1 $  trijlitiam .

p & i f t U  diffic* À ntriftitia , q uad *eam iifebeati- ^4* ~ 
cudine cruciat dam ones , (pedét ad pcenam 

fen fu s, an ad  pcenam dam nu Surtaitur hic pcena 
Ìen lu s, non q u a  tantùm ienfum corporcura lad it , 
ied quacuicum quc appetitui, etiam intelleduali^ ,
contrariatur, &  à S Tb&. i .  p. qu. 6 4 . art, $ .  corp. 
dicitur Remfiks voluntath adid, quod e jl, vel non efli 
D u ra n . in 4 . dijl. 22. qu. t. tot. 8. R u b io  in 4 . dÌjit 
50.(7. 2 . Sotusdiji. 16 . qu. I .  drt. t § , Sedjogtts,
&  difi. artìc. 4 . conci, i .  Molina i .p .q .  64 . a rt.}.
Vafquèt ibid. difp. 2 4 2 . cap. 2- affirm ant, pertinc- 
re ad pcenam fenius, Fundaraentura pcena dam- 
ni fuffìcicnter Se adequate diferim inatur à pce-
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Aßertio i .  
Dolor eon- 

ftquens *p-

pcenam peccati infli&arti :  patct in paruulis dece- 
dentibus cum iolo peccato originali, in quibus eft 
integra &  tota pcena dam ni, qugC onfiftitin  pri- 
uationebeatitudinis d eb it« fin ev llà triftitià  dea* 
ju iiÌa : fi autem dolor de beatit. am iflà pertineret 
ad pcenam d a m n i, non effet in illis integra pcena 
dam ni : fiquidem illos non cruciat dolor de affliffà 
beatit. Conerà vero Scotus in. 4 . d ift .^ o .q .6 . §. 
M  i .  qu. B aanez 1 .  p, cit. dub. 1 .  Suarez lib. 8. de 
angcl. cap. j . & c .  atfirm ant, dolorem confequen- 
tem damnum am ifl*  beatit. perttnere ad poenam 
dam ni. D ico . 1 .  Integra poena damni elTcntia’i- 
ter faluatur infolà'priuatione beatit. amiiT*. Hoc 
probat fund. prioris fent. &  exemplum degaruu- 
l is ,  in quibas eft integra pcena damni eftentiaJiter: 
neque enim ad eifentiam talis pcena: neceifariuro 
cft, ve illa fìt pofitiuè nolita, ièu inooluntaiia , vt 
scotus contendit; fed fat e ft,vt reipfa inferat dam 
num ob culpam commiffam, etiamfi tale damnum 
à reoignoretur : v t patet in paruulis, in quibus e- 
riamfi ipfi ign orent, vere tamen &  proprie priua- 
tio fupcrnat. beatit. habet rationem pcense damni. 
Sicut igitur de eflfentià p a n * , vel pr*m ij non eft, 
vt cognofcatur j  ita nec vt de e à q u isd o le a t, aut 
l«tetur ; quia per folam  priuationem debir* beatit. 
fufficienter diftinguitur aboppoficopr«m iociTen- 
tiali beatit.

D ico  1 .  d o lo r , qui ex apprehenfione ami/T« 
beatit. coniequitur, pertinet ad eamdem poenam 
dam ni, vtproprietas ad illam confequens.Fundam. 
talis dolor eft confequens, &  acceiTorius ad pcenam 

prehtnpo- principalem , q u «  eft priuatìo d eb it*  beatic. nec à 
j ^ ^ r ^ m " p unìenteprim ario intenditur : ergo nonpoteftper 

fe percinere ad pcsnam fenfus; nam h * c  primario 
intenditur ab affligente: necfequitur vt q u idac- 
ceflorium  adaliam  pcenam. C o n fir. Ita fé habet 
triftitia in  poenà , ficut gaudium  in pr«m io : fed 
gaudium  per fé confequens prem ium  beatit. perti
net ad beatit. vtip fiu sp rop rietas: ergo edam tri
ftitia per fe conièqucns pcenam d am n i, pertincbit 
ad p.osnam damni .v tip iìu s proprietas. 

e%t SecundadifEc. A n  pcenadamni fit in*qualis in 
1 .  Difficai- dsemonibus. N egat Rubioin 4 . dijl, 50 . q . 2 . art, 2. 
tat Negat. concl.2. Fundam . non potefthxc pcena eife in dam- 

natis in s q u a lis , nifi ipfi fuerint ad in«quales gra
dus beatit. ord inati: at angeli mali ad nullum bea
t i t .  gradum ,fed potiiàs ad pcenam fuerunt ab e ter
no à D e o  ordinati C o n fir , fi controuerfìa eft de 
beatit.conferendo ;  h s c  nequtf «qualis e f t , neque 
in squ alis  quia nulla beatitudo conferenda erat an- 
gclis malis : S i  de beatir. poifibili ; omnium dam- 
natorum  beatitudine* poifibiles funt «quales; quia 
omnes creatura? intelle&uales funt «qualiter bea- 
tificabiles. AtSrm ant Scotus in  4 .  di/l. ( ¡o .q u ,6 .§ .  
Ad 1 .  qu. Supplem. Gabrie. in 4 .  dift. 4 4 *  qu, 3 .  art. 1  

not. 2 . cord, 2. Fundam . omnes angeli fiue b o n i, 
fiue m ali, ad in*quales beatit. gradus fuerunt à 
D eo o rd in ati: e go ficut qui fteterunt inajquales 
coniécuti funt beatit. gradus; ita qui ceciderunt 
insquales damni pcenas contraxerunt; nam pri* 
uati funtiisgloria; gradibus , quos accepifFent, fi 
ftetiiient : at illi insquales fùirfenr in omnibus ; er
go & eorum  priuat i o , in qua damni pcena forma- 
Ìiterconfiftit, inaequaliseft in om nibus.

D ic o ; pcena dam ni eft insqualis in dem oni- 
bus fpeCie differentibus; xqualis in tantum numero 
diferetis Fund. ex dif, 18 .feci, f .  A ngeli acceperunt 
dona gratuita iuxta quantitatem &  proportionem 
donorum  naturalium:ergo qui fpecie differunt,in§ 
qualia ; qui tantum numero, arqualiadona gratuita 
¡2ccepecuc:ac proinde illi ad inxqua!cs,hi ad a?qua-

Conßr,

Affirmant 
fu nd, oppa 
fit um fent. 
neganti.

é o ’,
Aßertio
fundam.

ies beatit. gradus ordinati fuerunt. Tgitur in drctdò- 
nibusfpecie diftin&ispoena damni eft insqualis * 
cùm fit priuatìo inxqualium beatit. graduum;qu0s 
per inxqualia me. ita ab inacquali gratia &  ausilio 
profeda accepiflent, fi fìetiifent. Contrà vero in 
dsm onibus folo numero diferetis poena damni eft 
aequalis; cura fit priuacio aqualium  g lori*  gra- 
duum, quos per «qualia merita ab «quali gratia &  
auxilio p ro fe ta  accepiilent, fi ftetiiient. E x  hac 
sq u a li vel inaequali pcenà damni, fequitur aequaliì 
vel insßqualis triftitia in fingulis de bono ami/Tb.
V nde probabile e ft , ad acerbiorem damnatorum 
poenam, vnumquemquc damnatum necelfariò ap- 
prehendere amiiTam beatit. iecundùm illum inten- 
fionis g rad im i, fecundùm quem illi contigifTct fi 
d iu in s  gratix cooperatusfuifiet. Ad funda. Rubio, 
dift.m inor: non fuerunt angeli mali ad beatit.ordi- Adjund 
nati,abio!utè, concedo ;  fub c o n d it i le ,  nego, nam ”‘g. 
hoc ipfo,quòd acceperunt gratiam,pcr cam fuerunt 
ad gloriam ordinati,lì cum acceptà gratià cooperati 
fuiiient. E t  quia inaequales in natura cum inacquali 
gratià , per ìnazqualia merita ad inoequales beatit. 
gradus ; in natura vero aequales cura «quali gratià, 
per «qualia merita ad «quales beatit. gradusexdi
urna ordin.-.tione perueniifcnt : ideò damnati ins- 
qualis nattJr*, in squ ale  beatit. damnum ; zqualis 
veròn atu r« , «quale funt damnum confecuti. Ad 
confirm , controueriìa eft de beatit. conferenda, 
non abfolutè, fed fub conditÌ9ne}fi cooperati fuii- 
fenc cum gratià5 quam acceperunt.

Tertia diffic. An cura fummà triftitia,quam de- 
mones patiuntur.aliquam dcle&ationem ioterdum 5’ 
admittant. Affirmant S .T b i.i.p ^ .6 4 .a r .^ .a d l.& in  A$ m\ 
4.Ì///.45 q.2.ar.2,qu. l . a i q .  Alenf.2.ptq,ioo ,m e.^ , 
a r .i.& z .G re g o r jn  r J tß ,l ,q .z .a r .2 .a d $  con.%.conti. 
SuAr.UbZ.de angel.c.1 5 .  P rob .i.ex  Auguft.ifl,i.7/i.2, Preh.m 
de Gen,con.Manicb.cap. 17 . vbi loquens de poteftate, Augnßt 
quam in fui pcenam d*m on  habet (opra eos, qui 
diuinaprscepta conteranunf,addit: Et inde maior 
eft ¡qui a de bue tam infelici poteftatt Utatur• 2 ,  delcéh- 
tio per fe coniequitur ad rei optarj confecutionera: 
fed dajmones vehementer op tan t,  homines iuftos 
tentatione vincere: ergo deconiècutà v igoriade- 
leéìantur, iuxta illud : Qwtribulantme, exult ahnt, ft 
motuifuero. N egant v eró ,&  probabiliùs, Gabrielm fy- 
2 .difl y.q .vn .ar.3 .ad 1 .  Bannez. 1  p.cit. dub.2. Molina 
ibid.diß}.^.Vafq.diß).2^z>c 3 . Fundam. fummus do- 
lo r , quem de amifsà beatit. &  igne, eos perpetuò 
cruciantepatiuntur.noÌipermittiteoSjVeram dele- 
dationem de re vllà capere : nam ficut beati nuN 
Iam poffunt cum beatit. triftitiam j  ita damnati 
nullamcum miferia voluptatem admittere : cùm 
non minùs fummus dolor veram  laetitiam, quàtn 
fumma voluptas verum dolorem  à fubiedo natura- 
liter repellat : vnde m iraculum  fu it in Chriftoi 
quòd cum iùm m à fruitione diainaccifenti® verum 
admiièrit dolorem . M aior igitur oppofit ifund, in- 
telligenda eft:quando fubiedum  eft capax deieda- 
tionis, cuiui’modi non eftappetitus d «m on is, pro-' 
pter fummum dolorem  &  triftitiam , qua perpetuò 
cruciatur. Ceterùm  S ,T b o .& Augaß,cxplicandi funt SJ%» M '  
caufaliter, non form aliter : quia d'«mones iuftos 
vincendo confequuntur id , quod illis aptum foret 
deledationem parere,fi aliundecapaceseffent.Sic- 
utidem D o d o r  S .d o ce t, A ngelos beatos compatì 
noftris m alis, non form aliter, cùm non fint coru- 
pailìoniscapacesjfed caufaliter.

Quarta, An d «m ones ceifare poilìnt à pcenif,quai 642 
patiantur. AfRrmare videtur Scotmin 2,diß.J>q>vn» 4 Diß e' 
§.ReftatntmC1&  in repot.q.3.oppofitu tamen doceti»
4.Ì//À.44 q.2.§.D e 2 >ad 2 .Q n $  ient.cómnnis procol

dubio



bifpUtatrò X X Ì .  D epm à ckm
dùbio Vefàeft,eX iis Scrip tu h  qùajteftatìtur, pce- 
nàtn damnatorum eflcperp etu am , &  niim quam  
extingucndam,M<«if^.JI5’. Marci 9 . jfa ix  6 6 . Vcrmis 

Uniti** (orumnonmorntuit &ignisnonext.inguctur. £u ndam , 
jnt.vtritr alioqai poflènc datnnaci contra diuinum decrctutn 
b cimrnUs zboinni poenà affli & iuà le liberare» nam appre- 

h en fio j& triftitiad eb eatit.am ifsà jn  quibuteorum  
pcena principalitcr confiftic, non pender à liberà 
giuntate ipiorum  , fed à D e o , m edio igne tarta
reo, quo Ve inftrumento obediem iali D eusphyiìcè 
praeuenit eorum inrelle&us &  voluntates ad hu» 
iufmodi pcenarum’ apprchenfionem , &  triftitiam  
efficiendam.

y. '  Q uinta, An peccata¿qbse inftatu dàmnationis 
diitul- d ® moncs com m ittunt,im putentur illis ad pcenam. 

h ip -  " Affirmat Ricbar. in 2 .  difi. art, 2 . qu. 2 . vb id o cct, 
mit. omnia peccata , quse deemones com m ittunt vfque 

ad diem iudìcii imputari illis adpcenam 5 fecus poft 
d iem iudicij, poft qaem  nullus a& u s m a lu s à d *  
mone com m iifas punietur nouà p cen à, fed ipfe 

66. a& useritdem oni pcena. V erurn contraria fent.eft 
0ffifita com m un.Fundam . funt in term ino, in quo ex  d i- 
jmt.iofih uin£ legC nulladcbcturilfis nouapcena tiTentialis, 

ficai ncc beatis nouum prem iu m  eifentiale , ied
1 tantùm pcena 9 aut p rsm iu m  accidentale. E ft  au- 

tcmhiEcpoDa accid. ipfa triftitia , quam iccum  ad- 
fertpeccatum, quatenus iuà natura eft diflonum  
naturae rational i. Sicut prem ium  accidentale, quod 
exliberis ad ibush on eftis percipiunt beati, eftde- 
le&atio &  incunditas, quam  fècum adfertaifcio 
ftudiofa, quatenus n atura rationali confona eft.

67* Sexta} An daetnones iìnt certi de a’ ternitate fu »  
M jM ^ d amnationis ? R e fp . affirm atiuè; turn quia d àm o- 
mE IL S !  ncs &  deliqui damnati certi fu n t . fc eiie om ni au*
m mwe. n % r  • r

xihoiupernat. p u u ito s , finequo certo iciunt ;  le 
vcram pcenitentiam agere non pciTe \ nec fine vera 
pcenitentia peccatum rem itti; perfeuerante peccato 
pcrieuerarc cum ip fo pcen*reatu m  : e rg o àp rim o  
ad vltimum certi funt damnati de »ternitate fu *  
dàmnationis: tum quia h »c  pcenarum »ternitas 
ftiit angclis malis intimata cum ip fà  dàmnationis 
fent. quando fuerunt è czelo cxpulii ; ex  illis Matth. 
25. Difceditea me maledicti in ignem aternuw, qui para- 
tus efl diabolo &  Angelis eius. iifdem  quippe verbis &  
intimatur ièntentia ste rn g  damnationis homini bus, 
&  infinuatur »terna poena deemonum, cùm eodem 
tartareo igni vtriq; declarentur »ternùm  cruciandi. 
Quam damnationis sternitatem  probabile eft, dae- 
monesreliquofquc dam natosadu femper ac necefc 
fariò confidcrare, cùm talis confideratiopendeat 
ab igne tartareo , vt infìrum ente D eictim  ipforum 
intelledu a d iu è  concurrentc»
>• Septim a; Andaemones firn capàcespraìccpti de 

iVtfcHltat non malè operando. R c fp . affirmatiuè : ratio; prze- 
Wt' Mf • ceptum dari poteft de aélibus liberis : cùm  autem 
w*t. probatum lìt,d am o n cslib erèfu o sad u s malos opc- 

rari, poflunt habere prasceptum , ne malè operen- 
tur. Dices. N on  eft hom ocapaxpraeccpti de vitan* 
dis omnibus venialibus.'érgo nec daemon de vitan- 
dis omnibus mortalibus. nam maiorem difficulta- 
tem habet dam on ad vitanda omnia m ortalìa , 
quàm hom o viator cùm ordinario auxilio  gra ti»  
ad vitanda omnia venialia : fed propter maximam 
difficultatem , quam  habet hom o ad vitanda om- 
nia ven ialia, non eft cnpax prasccpti. ergo nec d»« 

Mindit, *nonad vitanda omnia m ortalìa. l le fp . d ift. antec. 
non eft hom o capax p r*cepti vitandi om nia ve- 
n ia liacx  gen ere , n e g o ; non eft capax prxcepti 
vitandi om nia venialia ex  furreptiorte, tonccdo. 
Qijare neg. conicq. nam m ortaliadam oniscom - 
parancur venialibus, quae ab homine committuntur 

PJNV* Anelar, Tonu lU

mum, Setiìòlìl
é x g Jen crè , t io h e *  Ìurreptionè« nàtD la :ih ò h fétó - 
per habet, vel faltem habere poteft perfe^artì ad- 
ucrcentiam ad malum , quod operatur j  quain nort 
Temper habet, Velhaéere poteft h o m o , cuius iu d ì— 
dicium ; ad perfeä:am  libcrtatem rèquilìtu m , i'sepè 
obrliitur à teniu rationém priBueniente, Q jo d  li a*
Jiqua peccata ex iurreptionec'om m ittit díem on, di¿ 
illis vicandis non poffet habere pr»ceptum . V nde ^dphSi 
n e g o , honiincm eße incapacem pra^cepti vitandi (onM ' 
venialia propter diífícultatem ? fed propter im per- 
fcäionem  aduertentia;, q u «  non íem per eft in 
ipfìus liberà poteftate. At daemon efto magnam 
habeat difficultatem vitandi p eccata, feir.per ta¿ 
men h abet, vel habere poteft perfc& am  aduerten- 
tiam de iUorum malitia*

O d a u a ; Anindaem onös cacìat öbliu io. A ffir- y ö l  
mant Bonau. in 2 . di(p.7 . p. 2 . art. i .  qu. 2 . Ricbar. art, 8 - « ■
3 . qu. i .  de obhuione aó tu ali, negant de habituali.
Fundam . ob liu ioh abitu alii confiftitin  corruptio- 
ne fpeciei a d ü s preteriti ;  ad u alis  in incönfidera-i 
tio n co b ie& i debiti : led dasmones nulias fp ecies, 
quas íemel habuérunt, amittuht ¡ cùm tarnen fa?pè 
ceifentconhderare, q u sd e b e re n t, cuiuím odi fuñé 
beneficia à D eo accepta : ergo non häbent obli« 
uionem lìabitualem , habent tarnen aä;ualcm .

D ic o : nulla o b liu io , nec habitualis, uec a d ù à -  ¡ ju  
Iis propriè di¿ta cadit in d®m ones. Fundam . obli« Vertus niìiò 
u io n on cft voluntaria, fed inuoluntariaobied i iti- lambabert 
cogitantia. non enim  obliuifei d ic im u r, cùm sO‘ oblÌHiòalm- 
luncarie noiumus, quae tamen p o liem us, àut etiam  
deberem us, co g itare : fed cum  v o lu m u s, & d e fe -  
¿lu m em ori® hon valem us cogitare. Dasmones aü« 
tem etfi multa voluntariè non cónfiderant, qua: 
poifent &  deberent,num quam  tamen d efed u  tne* 
moria? ièm el habit* im pediuntur à •confideratio- 
ne f e i , quam  ipfi nolünt conlìderare. quia cùm Ratió. 
ip fi fin tin  continua confideratione p ro p ri*  natu
ra; , in qua cohferosntur omties ipecies ad uum  
priEteritorum , line vllà aifficu ltatepoflent, t ì  vel- 
le n t , in te lled u m  applicare ad quam ciim que fpc- 
cicm preteriti ad ù s cögitandam  , caque mediatí- 
te .id a¿tum vcl obieótum , aliàs cogitatum , recogió 
candum» '

S E C T I O  l y ,

Quopaäo d<€MQnes torqueafitur ab igni 

còrporeo ì

C
È R I !  v m  e ft ,  diemönes törqueri ah igne eoe- 
p orco ; ex Matth. 2 5 .  Di fedite à me maledicti in 
ignem aternum , paratum diàbolo, &  Angclis eius• nem- 

pe ad cruciandum , iüxra illu d  Lue* 1 6 ,  Cruciortn 
bac fiamma. Quam  veritatem Mayro. in 4 . difi. 4 9 , MàyroAtu 
qu. 2 .  putat effe de fide, Accedit au doritas Patrum  e&  de 
8c SchoUp, ìd de vero igne intwpretantium . O r i g i - ^ : . 
nes Ix/m. 9* in Diuerfos fine : Gcbenns ignis chm fit cor- ri^ n' y" 
porciis, &  in fe mijfos rèprobos corporaliter exurit. Nec 
ßudiobumanofuccenditür, necUgnis nm itttr, (cd crea- 
tus femel dar at inextinguibilis; &fuccenftone non indi*» 
get, &  at dorè non caret. Ba filius or at. 2 3 .  de futuro ind. bafiliwi 
initio : Mente agita ignem illuni, qui in tenebris non lu- 
est : prendi quidem facultate pr¿ditta eft, at luce cari}
A eg. lib .z i. de ciuit. c. 10 . infra Gregorius l,^  c.2 9 . A uudin^  
Ttreni fpirituhì per ignem dicimus, vt in tomento ignis à ^ o r iu u ' 
vidéndo, atque /entiendò puniàtur. tgnem natnque eo ipfo 
p a t im ,  quod vidi} : &  quia cremati fe afpìcit,  crcmtur.

S  3 Sitfc



DifputatioX X I .Depœnadamonum. Stàio  l y .zo8
SïccL fit vtres corporea incorpweam exurat, dumexigne 
v i fi bili ardorac dolor imifibilis tra h itu n v t per igncm 
corporeum mens incorporea, etiam incorporea fiamma cru- 
cietur. E t  ne docere videretur, fola apprehcnfione 
ignem infernalem rebelles fpiritus cruciare, addir : 
Quamuiscolligere ex diftis'Euangelicispoffutnus, quia in- 
cendium anima non folum videndo, fed etiam experiendo 
patiatur. Confirm ât exem pta cpulonis.qui in infer
no exiftensfatebatur, fe infernali fiam m a cruciari» 

Launntiuse Laur> ìup nide cap 0 connub.cap.i6.pofl mit.  Ignis eft ibi 
lufimtan.\  ̂\nextingmbilis, careni neccfitate fomenti mate-

riahs , diurna tamen vertute corpora concremans , fpiritus 
autem non calefaciens, fedcrucians. Lucet quidem ad poe-

aduerfaretur,.non poilet elfe doloris obiedum ;quia 
hoc eft qualitas dolorifera íenfu pereepta. Secunda *  ' 
Bacho, in 4 * difp. 4 6 . art. 2 . docenti*, ignem inferni i 
realiter torquere fpiricus per calorem fpiritualem * 
in ipfo exiftentem ; nam ficut anim a rationalis inte- 
gratur ex gradu fpirituali &  corporeo; ita forma 
accidentaliscalorisex virtute materiali, &  fpiritua- 
li;au t certe poteft B eu s im prim ere igni huiufmodi 
potenriam fpiritualem,quae fpiritualiter agatinfpi- 
ritum . Sed contra: falfum  eft, calorem conftare ex 
gradu materiali &  fpi rituali : ficut nec anima ratio
nalis , quae virtualiter rantùm, non formaliter con- 
tinetgradum  corporeum. 2 . efto Deus imprimat

7 3 -
Ahejuif 
ignem mt< 
t a p k o r ì l è

excluant.

nam minime tamen adconfolatianem. N on défunt ta- igni vim adiuam  fpiritualem ;  adhuc non apparet,
men Patres, qui ignem inferni metaphoricè inter- quo p a d o  poilìt ignis per huiufm odi virtutem fpi-
pretanturpro dolore &  triftitia fp irituali, qua dæ- ritum  torquere;cùm  per illam  non poiTit^ifi qua-
* * ___ :/T Ì___ »  __£* .1 « ^«1-1 f-tr i  t'y 11 rr% n I ! rr M 3 m  m i  f i  f  HA ! m  ! lì i n  i r î f  11 C *  ! I fn
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mones ançuntur ex amiflione æternæ felicitati*.Ita 
Ambro f i n i  4 . cap.L uca  fine. tìierony,in6^.cap.l[au ißi 

fttmus enmt, & c . inclinât Damafc. lib. q. fidei cap. vit. 
dum negat, igncm inferni eile materialem : vt pro
babile refert Auguft.Lzi.de ciuit. u p .  9 . Verùm hæ c 
ient, à Scbol. &  reliquis P atrib . non admittitur.nifi 
à Duran, in 4 . diß. 4 4 . qu. 1 1 .  num. 9. q u ifo lù m  per 
quam dam  fim ilitudinem  , &  adaptationem d c c c t , 
fpiritus torqueri a b ig n e , quatenus eorum triftitia, 
quam exam iiììone beatit. concip iunt, explicatur 
per ignem, qui eft om nium  elementorum m axim e 
ad iuu s, ac fenius aftlid iuus.

A n  ignis gehennalis fit eiufdem fpeciei &  natura 
Dìfputatur cum noftrate? Affìrmatiua parscom m uniter docc- 
k tfitrib. tur . ^u-a verba Scripturæ funt proprie explicanda, 

v b i nullum iequitur abfurdum . V n d eiì interdum 
Patres id videntur negare, aut dubitare, vt cit. Da- 
niafc.éc. explicandi funt5aut de effedu,quem  ignis 
ille caufatin  fubftantias fpirituales; aut vocant il
iu m  im m aterialem ,ex eo quod duraturus fit æterno 
tempore,abfque pabulo, adinltar reifp iritualis.R a
tio  autem , c u r  D eus voluerit ignem potiùs, quam 
quodlibet aliudelem entum ad torquendos fpiritus 
aflumere, e a e ft; quiapofito quòd D eus aiiumere 
voiuerir ignem , vtm agisaptum  inftrumentum ad 
concremanda corpora hominum damnatoruro,eo- 
dem etiam decreuit cruciari fpiritus.

Q uare fòla Schol. concertano fupereft de modo,
.........  quo poflìt ignis corporeus fpiritus torquere. R atio

Rado dubit. du b. ignis torquet fenfum , m edia qualitate dolori- 
fera corrum pcntc proprium temperamentum fen- 
fiis, cu iuscapax non eft fpiritus : cùm  neccapaxiit 
qualitatis corporeæ,qualem  immittcre poteft ignis; 
nec per earn priuari poftìt aliqua qualitate perfe& i- 
uà propri) eile. P ropter hanc difficult, m ulti cen- 
fent, nullam  huius rei reddi poffe rationem , au d . 
Auguft. contenti 1 1 ,  de cinti, cap.10 . vb idocetM im , 
■veris tamen modis poffe incorporeos (piritus peena corporalis 
ignii affligi, acespìentesex ignibuspcenam'3 non dantesigni- 
bus vitam . C eteriin  varias ab iêrefen t.

P rim a fit Henrici quodlib. 8. qu. 34. finet affirman- 
tis, Deum im primete fpiritui qualitatemfqua capax 
fiat ignei ardoris form aliter cruciantis. Sed contrà : 
S i incorporea eft hæç^qualitas, adhuc eâ pofità,ma- 
netfpiritus incapax alterationis corporeas ab Cgne
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litatem aliquam fpiritualcm  inipiritu caufarc, quæ 
vt poilìt illi eflc triftitiæ obiedum  , deberet effe, 
corruptiuaalicuius qualitatis p erfed iuæ ,quod ha- 
Äenus ab ipfo probatum non eft,

T e rt ia aiferit, dæmones torqueri ab igne, quate
nus illum  apprehendunt vt fibi noxium. Tribuitur 7 *̂ 
Auicen. 9 . Met. cap. vit. E t  prob. i .  ex Gregorio cit.5' Sm 
qui d o ce t, fpiritum torqueri abigne videndo tan
tùm & afp ic icn d o . 2 . Poteft dæm onfim plici com. 
placentia gaiidcre de re im p o ilìb ili, apprehenfâ vt 
pofìfibili: crgofim plici diiplicentiâ triftari poterit 
de re im ponìbili, apprehenfâ vt poffibili : ergo po
terit triftari de ig n e , apprehenfo vt n o x io , eiiamiî 
reipfâ fibi noxius non fit. Sed contrâ : dæmon non Mrefdii- 
polTet triftari de igne vt fibi n o x io , nifi apprehen-m : 
deret ilium vt diiconuenientem p ro p ri*  naturae; 
non ab fo lu tè, quia talis error nequit cadere in in« 
telledum  an g e li, qui per peccatum non amiiit na
turalem feientiam de rebus na|uralibus? Nccno« 
x fo ex  hypothefi; nam non eftfatisad  explieandam 
accrbiftimam pœ nam  ign is, quae vt à Scripturâ&  
Patribus deferib itur, plus aliquid fignificat, quàm 
fimplicem dumtaxat difplicentiam de igne appre
henfo vt noxio tantùm ex hypothefi.C onfir.vt re
d é  ex Au gufi, arguii Mayro. in 4 . dift. 49 . qu. 2. non 
poteft aliquis effe fid ò  ac falfò mifer,ficut nec fide 
ac falsò beatus: effet autem dæmon fid e  ac falsò 
m ifer, fi tantùm falià apprehenfione torqueretur.

Ad a u d . Gregorij refp. cum fe fatis explicuilfe, 
d u m ibid. fab d id it, Incendium anima nonfolum viden
do y fed etiam experiendopatitur. A d  2. patet. Quarta 
S o tiin q .d ft  50. qu. v n .a rt .2 . quam fequitur Valen. 4 
ì .p .q u -  fuá. i y .  pu. 3. Alberi inus corol. 4 . ex principio
2  .philof opinantis, ignem torquere fpiritus, q u ia^ 1 
efHcit in iiJis triftitiam , quam efFcdurus eft in ani- 
mabus corporibus coniundis. Q uod non aliunde 
probat, nifi quia hoc habet ignis ille  tartareus vt 
inftrumentum D e i, vttalem  poflìt triftitiam effice- • 
re tam in daemones, quàm  in animas, qualem effe- 
durus eft in animas corporibus coniundas. S c i  , 
contrâ : l .  im plicat, eamdem triftitiam  ignem eau-Se* rf1**  
fare in anim a feparatâ, quam  caufat in coniunda t tHT%‘ 
medio dolore fenfibili.nam  triftitia,quæ eftin con, 
iu n d à , habet p io  o b ie d o  noxium  præfens, fenfa« 
tione perceptum ; triftitia, quæ eft in feparatâ, har
L -a. « .L a s  .CX a m ^ ma — L  m n 1 »  A (A n ít  fiArti
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79».

80.

11V,1 ipiiUUJ ---— ¡2-------- .w—  J---- --- r  ---- J  ---- 1 ------------ — — —r  ’
prouenicntis. Si corporea; eadem ratio eft de ipià3 bet pio o b ie d o  noxium  ab fe n s, futura fenfatione
ac de qualitate ab igne caufandà. z .  efto per quali- percipiendum. Quare differt ficut d o lo r , qui ver-

C* A .  •  « A  A t *  / Q - l  M  I K  Ì  r% *• ■ «  a. a  ■ M M r M  n i « «  Ì À  n o  2  f  ♦>« A  f  1 1 1  1 1tatem additam fieret fpiritus capax calefadionis 
corpore® , non tamen propter hoc capax fieret do
loris &fenfationis corpore« / nam hæc eiTentiali- 
terfupponunt temperamentum corpereum , cuius 
deftrudiua eft qualitas dolorifera , ab o b ie d o  no- 
ciuo im m ifla. Efto igitur indæ m one reciperetur 
calefadio , quia tamen illa nulli temperamento, aut 
igualitatkonÎMuatiuæ proprias fubftantjse ^«m onis

iatur circa malum p rs fe n s , & t im o r ,q u i  verfatur 
circa malum abfens. 2 . efto poilìt anima feparatà 
elicere ad u m  triftiti#  de com buftione futura t 
quem d icitura eft de com buftione prsefenti i adhui 
nequit eum elicere daemon, quia nequit dajmon ap« 
prehendere com buftionem  ignis ve fibi noxiam , 
cùm non fit combuftionis capax* Daemon auteni 
nequit t t ifta ii , nifi de o b ie d o  apprehenfo vt fibi



S o tìo : nequic autem apprehendere ob ie& iirà ve Ci
bi noxiunJ, quod re>P^ «oxium  non eft * cùm ne- 
Qucat in rebus naturalibus euidenter errare. D iccrc 

* autein, quòd taiem apprehenfionem imprimat 
Deus, reptìgnat fum m * cius Veracitati;

■j. Quinta docet, ignem torquere fpiritus obedien- 
tialiter,producendo in iHis qualitatem  ipiritualem*

5 ' feedantem eorumfubftantias : ex quadeturpatione 
daernooes m axiraara concipiunt triftitiam , appre- 
hendeares illam vt difeonuenientem p ro p ri»  natn- 
x%,,lhnc k q u itu r  SuarMb.%.de angel. cap. 14 .  proba- 
bilemputat Zumel i .p .q . t q . a r .W 'ì -  cónci.t. refer*
&  impugnai DurHn.m q .dtft.qq .q . 1 l . &  Bannez. i .p ,  
citjul>.$. Fundam .h*c optim è explicat.quo p ad o  
fpiritus vere &  realiter, &  non tantum f id e  &  per 
apprehenfionem torqueatur ab igne corporeo. N ara 
ve anima coniunda corpori patitur ab igne, quate- 
nus ignis vrendo corpus caufat qualitatem dolorifc- 
ram in fen iu , proprij temperamenti corruptiuam  , 
'quaeieniationeperceptàeft o b ied u m  doloris ex i- 
ftenlisin appetitu (enfitiuo : ita ignis tartareus, vt 
inftrtunentum D ei to rq u etd *m o n es, caulandoirt 
illis qualitatem fpiritualem , eorum n atu r* difeon- 

« uenientem,quae vtim p reffa  p ro p ri*  fubftanti*,eft 
obiedum trillit i* ,&  doloris fpiritualisexiftentis in 
appetitu intelleduali ip forum : dicùjue poteft qua
litas dolorifera, quia eft ob ied um  doloris fp iritu i- 
lis rioO m inùs, quàm  qualitas corporea recepta in 
organo ta d u s , cft ob ied u m  doloris fenfttiu iexi- 

g2; ftcntis in appetitu anim alis. Sed  cóntràj vt optimè 
X)fwìà cit.Durandovi aualitàs aliqua fit afflidiua,debét effe 

abiediua leu deftrudiua fo rm *  conuenientis fub- 
m im . jedo : at non apparet,quam formam conueriientem 

fubftanti* angelic* deftruat haec qualitas. N am  h^c 
eraduerf. im mediate recipitur in fubftantia ange- 
i i h*c autem non poteft minui in fe , cùm fit indi- 

uifibilis ;  nec ratione alicuius h ab itu s, vel ad u s ; 
nam hi immediate recipiuntur in potentiis. M aior 
prob. nulla qualitas eft form aliter difeonueniens 
ratione receptionis prsecisè,ied ratione expulfionis 
forra* fubiedo conuenientis ,* f à  nifi q u *  illam à 
proprio &  connaturali ftatu ac dilpofitionedetur- 

^3» bat. Refpondet Suarez, t.neg.minor, nam poifet dici, 
Minfi* quòd h *c  qualitas opponatur g ra ti* , faltem  rnora- 
-mcz- liter, &  f e c u n d ù m  congruentera rerum ordinem. 

2.n eg ,m aior. nam licet in alteraticene materiali 
" qualitas dolorifera non fiat fine ab ied ion efeu ex- 

pulfione qualitatis o p p o fit* , tameri dolor non io- 
lum’eft depriuationeform * conuenientis fubiedo* 
fèd etiam de qualitate dolorifera pofitiuè in fe ren 
te, &  pm ernaturaliter afHciente- corpus : ergo et- 
iamfi in alteratone fpiritùali nulla abiiciatur for
ma conueniéns fu b ied o  , adhuc poiìtiua qualitas 
pm ernaturaliter in h *ren s, Se afficiens fubftan- 

1  tiam, poteft effe Ìufficiens obiedum  tr illit i* .
84v Sed contra 1« nihil opponi p o te ftg ra ti* , nifi 

quod opponitur amicitiie Dei : nulla autem quali- 
r,” w“w'tasa D eo p rod u d a opponi pored àin iciti* erga 

ipfum. M aior prob.gratia ex Trident. jefi6.cap.7*  eft 
atnicitia creatur* erga D eum : ergo nihil poteft illi 
form aliter op p on i, nifi quod diiponit ad inimici- 
tiam cum D eo. C onfirm , gratia eft qu*dam  parte
cipati o diuina: natur* : ergo qualitas, q u *  opponi
t i  grati*, aliquo m odo opponitur naturae d in in *: 
tepugnat autem , Deum  producere qualitatem fu *  
naturai oppolìtam . Q uialoltfn i peccatum opponi
tur naturai diu in*,eiufqj am icjti*,.cùm  om nealiud 
ens fit aliqua participatio n atu rs  d iù in *  : implicat 
autem,D.eumprodijcerepeccatum:ergo. C o n t r a i .  

Centra fe- jn icnt.S«4«2L.,quamditt qualitas non apprehénditur 
?«» m .  priuat\Lia propri* difpoiìtionis > non appr^hsn- 

Tów^Li De Àngiiù*

b § u t a t ìo t % ì ] % p a
ditur Vt dilcóuèn iens  p r ò p r i*  n a t i i r* :n a  n o  àppre-
héditur v t  d e ie d iu a  n a tu r *  à fuo  conatttrali ftatu;
nón .n . natura à  {uo connaturali ftatu d e i ic ì t u r  per
f ó r m a  receptiònem , fed pfer peiuationem p r o p r i *  ^
perfedionis. C o n iìrm , Repugnat, dati qualitatem
n a tu ra le m ,q u *  non fit alicui fu bi e d  o connatura lis. p*±
At non poteft hasc quàlitas alteri f u b i e d o  , qùàm (tt r ìcu i
fpiritùali effe'co.nnaturalis ; cùm  nequèatàccidens f ubicfto con-
fpiritùale efle connaturale  fu b ie d o  corporeo. E r g o  numMU,
falfum eft, h uiu finodi qualitatem e(Te pr*ternatu-
ralem  fu b f t a n t i* a n g e l ic * .  M a io r  eft Suarez. 1 . 2  J e
tnatitia p e c c .d ijp .ì- fe t t .$ .n .j . &  in tnetapb.difp.u.feti.
i .  ». i i . &  1 2 .  vb i a i t , non p o ifed ar i  qualitatem,
quaealicui fubi'edo , con n àtu ra lisn on fit  ;  n ec a l i-
quam  formam^quiE lo lù m  ratione fu * e h t ità t is  po-
fitiu.B fit mala alteri : fed in tantum  docet,e flc  m a -
larti alteri, in quantum priüat  i l lu d  aliqua b on ita-
te3 aut perfedionè debita. _

S ex ta  docet 4 ignem  corporeùm  torquere fpiri* “ 6.^ 
tus, vel per m od um  carceris detinentisil los  ih cer- - erfr¿ 
to l o c o , ne pro ipforum lib ito  vbique vagari  pof- 
fint j vel p er  m od um  o b ie d i  determinantis illos ad 
continuara confiderationem f u i ,  ne expediré  v a -  
leant ad alia o b ie d a  cogitanda  conuerti :  S. Tbom. 
ì.p, q .é q .a r ,  4 .  precipue in argum.Sed iontrkt 8c ad 3.6c 
^..con.gen.c.¡^o.Scoti in 4 . $ / ? .4 4 .7 .2 . $ »D* 1 .  &  co m - 
m utù tSch o laft.in^ . < ^ .4 4 .  H * c  ratio eft vera, fed 
infufficiens: addendum cenfeo, ignem  inferni tor- ÀMeiitòrt^ 
quere fp ir itus , iugiter concurrendo vt  inftrumen- ? 
tura diurna? iu ftit i»  ad a d ù m  t r i f t i t i * , q u a m  d * -  
m o ñ e s c o n c fp e ru n td e a m ifta  b ea t itu d in e , i l lum  
inrendendo vltra grad um , quem ipfi n a tu r a l i tà  in- 
tenderent. P r im a  pars p ro b .  ignis apprehenfus vt 87« 
career in pcenam patraticrim inis à fup rem oiud icc  
conft itu tu s , non poteft-non vehementer cruciare 
d * m o n e s ,  qui o b  nimiam excellentiam  n a tu r* ,&
innàtum libertatis araorem ,m axim e triftàtur,quòd
in  pcenam fuorurn d e l id o ru m jta m  v i le m in lo c u m , 
a c a b ie d u m  elementum , v e lu t in  carcererò perpe
tuò detrüdantur,vt non eà .quà  poftenr, va leant l i 
bertare f ru i .In d ica th o cd efid er iu m  petitio i l la ,qua 
L uca 8 .  d * m o n e s  C hriftum  rogabànt > tie itot impera-  
je t , v t  in abyffum ir e n t , ne ibi carceris poena pu n ì-  
rentut,vt multi S S .P atres  colligunt c x M a tt .S . Quid 
nobis, &  tibi, I e s  v  fili Dei: venìjli bue ante temptts torjd § à  
quere nos? hoc cft ante vltimi iudicij d iera , in  q u o  
omnes dapmones, qui nunc permittuntur ad exer- 
citium e le d o n im  in hoc aere  v a g a r i , in infernum  
detrudentur, vt in perpetuimi carcerera.iuxta il lud  
luda : Angelo*, qui non feruauerunt ftiumprincipalunit iti 
iudkium niagni dtei vinculù eternit fub caligine referua- 
Hit• M a g n a  itera p c e n a e f t ,  n o n ’p o lle  daemones ,  
propter neceifariam apprehenfionem ignis d iu in *  
lu ft it i*  vindicis, ad  a l ia o b ie d a c x p e d i t è  conuerti.
D ix i ,  expeditì ; nam fimpliciter poifunt ad alia ob 
ietta c o n u e r t i , nop'ramen cum ea intenhone, qua  
poifentjfi à ncceflària apprchenfionC ignis non de- 
ìn e ren tu r , à qua nequeunr fe daemones l iberare, 

cùm  neccifariò adftringantur ab i g n e ,  e f fe d iu è  
concurrente ad necefiariam apprehenfionem ìp lo -  
rum. W A pcena ta n to , inquit S c o t u s , eftmoleftior 
priore, qnantò e(l potenti*. nóbikoris, qualis eft intelletti» 
retardatiua. D ic e s .  H o c  genos peen *  non faluat l¿  8 8 ;  
cur potiùs ig n e , q u àm  alio  elemento vtatur D eus o li iaes¡ 
in vindi’d a r a  a n g e l ic *  fu p e rb i* .  2 .  n o n  faluat i n -  
aequalitatem poen^ pro vniufcuiufque de lid i  gra
t t a t e  ; nam eàdem pciena carceris puniuntur ora- 
nes. l le fp .  polito  q u ò d  ignis fit futurum  inftru- lunt 
mentum a d cre m a n d a  corpora hominum d a m n a - i r,w/,w* 
toru m , congruentius fuit .  v t  ad h oc  etiam munus 
aiIumercEur. 2 . adhuc p ofità  eàdem materiali poe- SicunAtw)

S  3  pacar-»
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r a  carecrii J  potcftpceöa eife inaequalis per refpe- 
d u in  ad nobiliorc5,v c l  ignobiliores perfonas, q u *  
patiuntur. Probabile .11. eft.quò an gelifuerunt na
tura praeftantiores^ograums peceaife: quia pecca- 
uerunr ex maipre notitia ob ied i ; &  intenfiùs : led 
quò perfonj funt digniorcs,eò raagis Icnciunt eara- 
dem poenam carceris,vt paret in homimbus.

Q uad lise  ratio lit inlurficiens,prob.plusaliquid 
indicane Scripturae &  Patres,quàm folam localem* 
aut i mention aleni deténtionem in igne infernali , 
luca  16 . Cruciar in bac fiamma 5 quod proculdubio 
plus aliquidinnuit,quàm  folam  deténtionem.Prae- 
tereì Patres pccnas ignispurgatorij prasferunt qui- 
bufeumquepeenis huius vita . S i autem tan tù m ió  
fifterent in l o c a l i v e l  intentionali detentione am
manirci, non excederent dolorem , quem M artyres 
CK incendio ignis in bac vita perpeiTi funtjcum lon- 
g è  maior lit dolor, quem exeom buftione corporis 
anima patitur, quàm  ex a lligaton e ignis localiter 
detinenrii. Vnde vlterius iequerettir , aeriustor- 
«pendaseircaaim aspoftd iem  iu d ic ij, quàm  d e 
mone? : nani an im a noniolùm  eraciabuatur igne, 
localiter ac intentionaliter detinente.fed etiam rea
liter corpora damnatorum hom ’.num comburente.

Tertia parsprob .pofitoqu òi ignis acrius debeat, 
q jà ra  per taodum  carceris, fpiritus torquere, non 
apparct alias verofim ilior m odus, quàm  obedien- 
tiahtercoucurrendoad eorum triftitiam ,  q u ä d c  
amiifa be itit. perpetuò cruciantur. N am  haecift 
m axim a poena,quam damnati patiuntur, p r»  cuius- 
acerbiratc , vel ipfaoi gchennam nihil elfeducit 
C brjfofl.b jm .i3tadPbiH{>pAc. quanto bonu,quo hac 
poena damnatu priuar,eft rnaius, tanto aeerbior eft 
trirtitia, quae ex eapriuationehauritur, E rgo  ignis 
augendo hanc poenam, vt vindex eft d iu in *  often* 
fas, m inim  in inodum rebelles fpiritu* cruciat.Cru- 
ciae autem ilios intendendo ac augendo apprehen- 
fionem ac triftitiam felicitati* amifTa.vItra gradum , 
quem quifque naturaJitcr eliceret: &  boc iuxtade- 
l id i grauitatem , quod quifque conlmifit. Q u ò  fit 
Vt eidem  trifticia,quatenusconnaturaliter fequitur 
ad bonum am iiium ,fpedet ad poenam damnijqua- 
tenus vero eadero obedientialiter intéuitur ab igne 
tartareo,fpedet ad poenam fensùs,ad quam per fé, 

ex  primaria ¡ntcntionediuina talis, triftitiasaug- 
Iqentum  ordinatur; vt Gregorius cit.d ix it: I\escor
porea incorpor earn exurit, dum ex igne vifibili ardor ac do
lor innifibilit trabitur: vt per ignem corporeum mens incor- 
f  ore* et ¡am incorporea flammacrucìetur, C ó fir.h ic  mo
dus faluat neceffitatem , qoà damnati coguntur de 
am iisà felicitatefernpercogitare; necnonpropor- 
tionem feruat cum praemio fupernat. beatic. Q uia 
non eft in poteftate dam nati impedire ad ioné ignis 
obedientialitercccurrentisad apprehenlìonem, tri
ftitiam ve de amilTafelicitate^«terna: ScficutD eus 
ad pram iandos beatos vtitur I.uminc gloria: vt in- 
ftrumento cónaruraii, &  in te lk d u  ac voluntate eo- 
rum dem ,vt inftrumento obedientiali ad prem ium  
sternandum,-Jta è conuerfo,ad puniendosdam na- 
toi vtitur igne tartareo vt inftrumento obedientia- 
l i , &  im elìedu ac voluntate eorumdem vtin ftru- 
mento connaturali ad io  rum mileriam perpttuan- 
dam .U tficutnoneft in poteftate beati,ab ad u  bea
tifico celiare: ita nec eft fn poteftate damnati, vel 
ad pundum temporisab adupcenali fé liberare.

Obiicies i .A  pprehenfio &  trilli eia funt ad u s v i
tales : ad us autem vitales nequeunt abextrinfèco 
principio fieri : igitum equeunt appreheniìo&  tri- 
ftiiia in damnatis ab extrinfeco igne tartareo pro
duci. l\efp, dift.minor. nequeunt a d u s  vitales fieri

H i
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ab extrinfeco principio totaliter, concedo* parti alti 
ter, nego : conftat in ad ibus vitalibusintelledùs&  
volantatis, ad quos praeter principia vitaliaintelle- 
d i is  &  voluntati$,effediuè ad eorum ad us cócur- 
rutfpecies &  habitus.N on .n . contra rationéadui 
v ita lise ft , ve ad illum effed iuè concurrat princi-,
pium extrinfccum  5 ftd  vt ad illum  non concurrac 
principili intrinfecu v it« :c ù m  .n .d e  rationeadus 
vitalìs cognitiui ac appetitiui fit,vt per eum princi« 
piura vit^e ad iu è  tendat in faum  obiedum , repu
gnar,illum  totaliter produci à principio extrinfeco.

O biic.2. Repugnar, Deu vccaufam particularéni 9»; 
producere id ,ex  quo infallibilitcr fequitut odiù fu i jO ^ ;^  
ièd ex apprehenlione pcenarum inferni, earumque 
triftitiàinfallibilitcr lequicur indànatis odiù Dei :
igitur.Refp .dift.m aior.repugnar.D eum vtcaalatn
particularem producere id,ex quo infalli bilitate an
tecedente, &  ex natura fua fequitur odiù D ti, con» 
cedo; ex  quo infallibilitate t^ntùrn conliquenti, &  
ex libera determinatione voluntatiscreat*, nego ; 
e» apprehenfione autem &  triftitià poenam in?er- 
nalium nonl’equitur oaium  D ei infallibilitate an
tecedente; n am ,adhuceà poiìtà?poifet vi libertatis 
creatce non iequi oJium  D ei, fed tantum infallibi
litate coniequenti e *  libera decerminationcvolun^ 
tati« create.

Superiunt aliqu«diffic.Prim a,fd  quo eiTcntiali- 
ter coniiflat daemonum, reliquoru.mqucdamnata«^iw<ì^ 
run* infelicitas. R ifpondcnr Tbomiftam appxthen•tMl(U, 
lione pcenarum: contrà Scotiflt, in t^ift.tia,icu noli* 
rione paenarum, qui eft adus voluntatis. Fundara. 
vtriuique fent.ccntrariQrum eademeft ratio. At in 
fcat. Tbomtji. beatitudo confiilit in appreheniìona 
o b ied i beatifici; in Cem,Scotift. in  a d u  voluntatis :  
«rgoeadem ci «  ratio de oppolìta infelieitàtc. In 
i'ent, mea , licutbeatitudocifcntialiter confiftiti« 
rtroqae a d u  viiìonis &  amori* D ei, vt fgf.to. ita Se. 
oppofita infelicità» in vcroque a d u  app(eheafionii 
&  triihtias de q tyed o  beatifico amiffo.

Secunda. An infdicitas diuinitus effe queateutn 9^ 
vifione ce a more beatifico. A iìirmat M yro.in 4.dijl.
^ 9 1  »2-fine. Veruna oppolìta fent. verior eft. Fan- Funi**, 
dam. in felicitai damnatoi um elTcntialiter induditWiW» 
apprehenfionem amiilìonis^fel¡citacis*tern*:rcpu- 
gn a iig itu r, vr quis ad u fuiatur D eo, Si fimulap- 
preheufionem habeat amillìonifi felicitati! »terna.
N ifi quis dicat, polle quempiam frui D eo ad tem
pii* , Sì fimul habere apprehenlìonem futura amif- 
fionisfelicitatis seterns. T u n c enim ifte fimpliciter 
elfet infelix ex apprehenfione futura; amiifionis fe- 
licitatis a ite rn ® , &  limul ad u  frueretur D e o , vi 
prsfentis viiìonis &  amoris beatifici. Quo .pad® 
non inficior,ifta duo diuinitus fimul^ohasrere poi^ 
le. Caeterùm an hicd/cendus eiÌet in K lix , non ar- 
bitror: nam fu prema infelicità!, qualiseftdamna* 
torum, excludit ad ualem  polTcfltoncm furami bo- 
ni:nec tamen dicendus forec beatus,quia bcatitudo 
requiritaternitatem eiufdem bearle« vt fe p o . ^ ,

H ach ab u i,ò B eatiifiu siSp iritu s,q u a  devobis, 9**.
veftrifque tatn natiuis,quàm  infuiìsdonii.dotibuf- 
que,diuturna lucubratione prameditata,afllduà 
trum &  Scholaft.ledione ob(èruata,publicis priua- 
tifque dodiflim orum  virorum  diiputationibusdif- 
culla,ederem. V os,fi quid vere redeque didum  in 
iisagnofcitis,D eo,&  vobis,quorum  patrocinio h ic 
labor à me fufceptuseft.adlcribite.Si q u i d  vero fai-* 
fum, fi quid minùs caute redeque prolatù eft, me« 
ignorantia: ac im becillitati ìm putatote. Vnu à vo* 
bis prò hoc qualicumque in vos impenfo labore e i-  
flagito, veftrù aptid C a lc ite  Num en p a tro c j^ to t
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ì i  V i  V  S  T O M I  S E C V N D Í . '

b i iP V r A T io  Í .  D é  A n g e lo ru m  exiftcntiâ« 
Vàm  lertum f it  d a ri ¿A n geles  ?
D is p . 2 . D e  principio produ& iuo A n gcloru ; 

$e¿fcio. Anom nes A n g e li ftnt a  Deo im m ediati pro-

d u ® .  . - » y
rA n  virtus priricipalis creandi com m um tan poffn

creatura^ * _ 113
faltem  commumcari poffit crea tavi virtus in - 

Jlrm cn ta lis  connaturali! c rea n d iï 4 *
V Ïn  creatio communicari poffit creatura obtdientia -  

% lit tr ì  , ‘ 6 i
*4# ctmíw /fr in  Deo ? 70

r<? *pfo diftinguaiar à termino creato ? 9 2  
creatio ?  1 1 7

Ancreationirepugnet quauis dependentia ab alio y t  
à caufa intrinfeça > ^ Í 3 4

*4# quodlibft en i  poffit effe terminus creationis. 1 6 o  
A n quod e f i  naturaliter creabile fit  dìuinìtu s g en era 

bile. 1 7 4  
f/ in  creatiofieripoffit in  tempore. .  ̂ I9 ¿  
J n  creatiti re ipfia difiinguatur à confieruationt. 10 8
Quid fit annihilai io. . . .  1 3c5

poffit creatura eleuari a d  dnnibilandum • 15 9  
.//» A ngelifuerint ante hunc mundttm corporei. 270  
In  quo loco creatifuerint A n g e li.  2 9 ?

D i s p v t .  3 .  D e  fubftantia Angelorum *.
ScGt. t 4 n A n g e li fin t incorporei. X
A n  fit pofsibilis natura intellettuali* ejfrntialit er ór~ 

dinata a d  componendum Vnumcum cor por e [uh  ra-  
tione motoris CP mobilis. i f

A n  pofsibilis fit  in A n g elo  compofitio p u rè fp ir itu a -  
lis ex materia fp iritu ali. 2 /

An A n g eli realiter componàntur tic tfientia &  e x i-  
flentia. 45

A n  Angeli fint natura fiua ìttcorruptibiles# ìò o  
A » Angeli pofsintfolo numero m ultiplicari* ' 119  
A n  de fatto omnes A n g e li différant fpecie♦ 1 6 1  

D i s J 'v t .  4. D e tvííum ptionecorporum *
Sc&. A n  A n g eli ajfumant corpora, &  ex  qua mate-  

ria, &  qua v  ir  tute » &  per quam vnionem illis v * 
niantur. a nu .i

rA n pofsit A ngelus propria virtute form a re corpus 
humanum, v e l  alterius perfetti animantis. 14  

An Deus p o f s i t d e  fa tto  alienan de corpus afiump- 
fienit, 2,1

Art animafepayatd va lea t cor por a ajfumere. 3  4. 
A n Angelus incorpore affiumpto opera v ita  exercere 

valeat. 5+
D i s p v t .  5 . D e loco A ngeloium .

Scd. A n  A n  g e li neceffario fint in aliquó determ ina
to loco fecundhm propriam  fubfiantiam . I  

fe r  quid A n g e li fint in loco form aliter. # 3 o 
A n  hue A n g e li loe abilitai fit form aliter diuifib ilis.óy  
'A n Angelus natiiraliter pofsit ejfe in piuribus locis

fimul. . . 5 4
A n  Angelus pofsit propria volúntate tffe in loco mi

nore maximo. , . 95 
’A n  fj>h*ra A n g e li fit determ inata quoad minimum

locum diuifibiletn'. a ~  ¿.
'À n  ^Angelus effe pofsit in  locò p u n tu a li. li 8
rAn pofsint plnr et A n g e li  efftin  eodem loco fim ul. 1 3 1

D i s p V t .  6. D e m ota focali Angelorum«
S e À . An A n g eli.ver è moiieantUr iocaliter. a n u .i  
An motus tecalis Angelicuf fit  alitjkid intrinfeceinha•  

rens Angelo. y
An f i  Angelus effet phyficè vnìttti corpori -, moueripófi* 

fe t fin e  intrtnfeca mutatìone fu i  a d  molum fo lius  
corporis. * 4

An pofsit Angelus màtu dìfcretù de extremo a d  e a tre -  
rnum fine medio moueri. 4 6

Quali* &  quotUpìexfit motus Angélicas. 7 3
An Angelus in puntto Cdnftitutuspofsit localtter moue

r i. 8© 
D is p v t *  7 . D cpotehtià motiùa Angelorum^

S c d . Quanta fiìp o ten tia  motiua Angelorum f  t  
Àn &  quomodo potentia motiua difiinguatur à  fu b ^ 

fta n tia  &  reliquispotenti]s Angeli. i |
D i s ì v t .  8 . D e a d u  in te lligebd i, Se pótetitia intel«j 

led iu a  Angeli.
S e & . An àtlus in telligendid ifiinguatur a fu b iia h t id
•  A ngeli, a  n u . i
Anproximum princìpium  intelligendi re ipfa d iftin *  

guatuir a  fubfiantia Angeli. \3
Àn in  Angeiis fitihtelleftus agens &  ■pofsibiliì. . . 4>, 
Ouodnam fit  ad&quatü obietta inteBeftus Angelici. 6 0  
An intellcttus <¡r voluntas Angeli fpecie differant a b tn \  

lellettu &  volúntate anim a rationalis:  ̂ 70^ 
D is p x t t .  9 . D e  m edio cognitiotiis Angelicjfe#

S c& . An nudusinteUettus Angelicus abfque in trin fecà  
determinatione ex parte obietti fufiìcicns f it  a d  co- 
gnofeendum quódcumque obiettum. : t

Àn intellettus Angelicus cognofcat feipfum  &  reliqu a t  
prpprietates natura » abfque obìeftiuo concurfu c4*( 
rum,

An pofsit inìellettus, Angelicus propriam  effenttam no»  
folhm  per feipiam immediate^fed etiam perfpecietàl 
a fe  d iffin ttam n atu ra literin tellig ere. 4 6

P e r  q u id  intellettus Angelicus determ inetur a d  tritelli* 
genda obietta extra fe .  5 1 1 ^

An Angelus propri& virtute fp eciis  fib i comparet

An fpecies intelligibiles habtat Angelus h natura ippà 
congenitos, an a Deo im m ediatè infufas.

Quo paito fp e c iis  determ inentihtelleilum  Angelicali» 
a d  notiiiam obietti, 119

An fpecies pofsit effe pltìriui/n rerum  difiinttè repràfen-  
ta t iu d ì ■ i  , . T I9

A n  fit  producibilis fp ix ìe s  repr*f<ntatiua infinti or um
obiettoYUm. J j f jP l i !  , , . j ^ ‘*f

An quo fuperior '¿fi Angelus, <0 per v n iu e r f  tlioresfpe^

cies ihtellig at ? . . .  r  . 1 ? *
Quo patto J ln g c  l i  fuperior es ìnteUigant p er fpecie  9

vn iu erfa lio res ì . , _ aifo
D :SéV T . io .  D t  cognitione Angelorum iclpect« 

ìmmaterialium. , t t #.
Àn Angelus n a iw a liter  cognofcére poffit Deum  quid*  

ditàtiuè per propriam  fpectem d ifiin t lì ttus efftn•
tiam  reprafentantem. . ^

Ù i s p Vt . 1 1 .  D ecognitìone A n gelo rum relped ii r 
rerum m attrialium . /

Se a .  ÀnAngeli cognofeantfutura contingenti* t x c a i • 
fis  natH ralihs» t
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:A n  &  cur futura libera natura li ter ignorentur ab An*
gelo. t r

C u r aAngclhs fu tu ra  contingentia, quorum fpectes 
habet, ceri c pracogm fiere non poffit. 4 1

D i s P V t -  1 2 .  D e  c o g n i c i o n e f e c r e t o r u m  c o r d i u m .   ̂
S e d .  A n  Angelus proprià virtute certo &  in tu it ile  

cognofcat noftra aut alterius lìbera cordis fecreta\\ 
Q uxnam .fint fecreta cordis, q u a  A n g e l u s  naturaliter 

cognofcere non potè f i .  3*
D i s p v t . 1 3 .  A n  A n g e l i  p r o p r i a  v i r t u t e  c o g n o f c c r c  

v a l e a n t  o b i e & a  f u p c r n a t u r a l i a .
D i s p v t «  1 4 .  D e , m o d o  8c p r o p r i c c a t i b u s c o g n i t i o n i s

A n g e l ic « .
Seót. O u a lh  f it  cogn itio ..A ngelica  ? I
u in  ex  freq u en ta tis  aftibus naturalibus intellettus &  

vo lu n tatis  g ig n a tu r  in  A ngelis habitus acquifitiì 14  
D 1 s r v r .  1 D e  locutione Angelorum .

An &  qua rat ione A ngelife inuicem alloquantur„ 
D i s p v t . 16 . De illu m in aton e Angelorum .

Se it .  An A n g eli inferiores ilum inetur; à fu p e r io r ib u s .i j
/l ' 7 /?. *11 _ <¿1 . . .  . a. . f i .  At /f r / /•}*<_ 1

miffa, vfque ad detrufionem ad inferri , fueriht in 
Angelis matis meritoria ejf mialis poma pofititu ig.. 
vis &  cruciatus. ^ 2

An Angeli mali qui cxccllentiorisfucrunt natura, 3 eo 
maioremfibìpcenam meruerint. '  i;G

An tantumdem posna pnmtriti fini mali quantum 
pr$mij boni.
D i s P V T . 1 9 .  D e 'cu ftod ia&  tutela Angelorum. 

S e & . A n fin g u li hom inesfingulos habeant Angelos ad 
Ju a m  tu telam àeftin atos. ^

A quo tem p ore ,  &  quoufque tu te la rc i Angeli noftri 
curam  g e r a n i. /

A n  A ngeli in  cufiodiam  hominum deputati fin tex  in-
fim o ordine v lt im a h ie r a r c h i* . ^

J n  quilibet homo p ra ter J n g e lu m  bonum ,habeat et- 
iam  m alum  p b ip e c u lia r ite r  deputatum .

An quilibet homo inquocum que ftatuconftitutusfukm
habeat peculiarem  Angelum  cuftodem. 5l

An C h riftu s habuit Angelum  cuftodem. t
An D e ip a ra  h abuerit Angelum  in  fu i  cufi$diam * 60oca:. wìbbwh»', ...........1 r . • ■ £ j  1 r -  •

Q u id  f u  illum inano > &  quo p a tt i a  locutione d ife r ì-  , An omnes homines, etiam  tnfideles) prajettt, &  pecca- 
m inetur > *7  I tores, proprium  habeant Angelum tutelarem. 6f

'An illum inatio  Angelorum  f ia t  de omnibus rebusfuper* An Adam us &  re liqu i homines in fta tu  innocenti^ ha-

n a tu r a lib u s. 33
Q^uo p a ñ o  fia t huiufm odi iÙumìnationes in  Angelis. 4 6  
N o n n u lla  du bia  circa illum inationes Angelorum . / 6  

D i s p V t .  1 7 .  D e  vo lú ntate  A n geloru m . » 
S e & .  tìr qu a lis  vo lun tas f i t  in  A ngelis.  ̂ 1
A n Angelus nec eJJario  fc ip  sìt d i l ig a t  quoad exerc itiu .$ 
A n Angelus n a tu r a liu r  d ilig a tD eu m  d ileü io n e  necef* 

f a r i a  quoad exercitium . * o

buijfent Angelum cuftodem . 72
An homo in  p u ra  natu ra conftitutus habiturusfuijfet 

Angelum  cuftodem . 75
j !»  fin g u lis  H egnis &  communitatibus firn  tutelares 

Angeli deputati,  f  «0 «ttfòrr.
Q ua officia p ra fìe t  tutelaris Angelus ergajuum die»-

D i s p v t .  2 0 .  De peccato Angelorum.
vi# Angelus fa ltem  v ir ib u s  propri/s libere diligerepofi*  ; S e & .  il» condipotuerit creatura fuapte natura impecabìlU.i 

f i t  D eum  d ilez io n e  perfetta  am icitia. 4 2  j An Angelus peccare potuerit venialiter, 24
D i s p v t .  18 .  D e  p e r fe z ion e  Angelorum  quoad eiTe ; An Angelus peccare potutrit in primo in fanti[u * emioni*.

fupernaturale. I 47*
S c S t.A n  A ngeli c rea tifu erin t in  beatitudine n a tu ra li.t  Q uodnaw fm it primum peccatum Angelorum\ 92
A n Ange l i  crea tifu erin t in  beatitudine fu p e m a tu ra li . motiuum fuperbia Angelorum fuerit ¿qualità* diumna-

tura» 1 0 2  
A n A ngeli c rea ti firn  in  g ra tta  &  iu ftitia  h a b itu a li.17  An m tiuum  (uperbit Angelorum futrit vnio bjfpoftatiea cum 
An A n g e lig ra tia m  iufiificantem acceperint e x p ro p rijs  peifonaVerbi.  1 1 8  

m eriti* , an  om ninògratis  ? 58 An motiuutft (uperbia Angelorum futrit inordmus appetita 
- - * * * 1 .......—  1 :2

■ * -----  o  •

An A ngeli fu p c rn a tu ra lia  dona acceperint iu x ta  quan
ti*  atem  perfettionum  n atu ra liu m . 1 6 

'ft &  quo patto A n geli fu p ern a tu ra lem b ea titu d in em  
\fibi prom eruerint. 1 0 6  

D  c num ero &  fe r ie  in ftantium  Angelicorum  a li js £ d if -  
* & 0 fo jta t ib u s  e x  ijs  tm ergentibus. 1 3 1  
Ouot a  Elibus &  boni p ra m iu m ,&  m a li pcenam m erue- 

ru n t. 1 4 0  
Q u ale s fu e r in t  aftus quibus boni p rèm iti m e r u e r u t .it f  
An a liq u o d m a iu s  donum g r a t i i  habuerint A n geli bo- 

m i n  v i a tquod non habueritnt m ali. 
lJ n  omnes A n g eli m a li fta tim  p ofi prim um  in fta n s  f i -  

m u lp e c c a r in t f  1 4  6 
An A n geli m a li p o fi commiffum peccatum  habuerint 

paratu m  auxiliu m poenitendt. 147  
An cotinuatio p rim i peccati a lia qu e p o fi prim um  com -

beatitu dinit fupernaturalis.
An motiuum fuperbu Angelorum fuerit inordinatum deftde- 

rium beatitudinis natur alii, Velprttationisfupra alios. 142 
An Lucifer fuerit omnium A ngelorum (uprmtis* 160 / 

D i s p v t .  2 1 .  D e  posna daemonum;
Se«5fc. Qtixs pcenotpropter peccatum incurrertint Afigelu i  
QfunatnJit caufa h u m  obftinationis in damonibus. 18 
De nonnullis difficultatibus circa dam num  obftmtionem& 

triftitiam. 54
Qj/opatto dxmones torqueantur ab igtte corporeal

e r r a t a  t o m i  11*
Difp. Bum. verfu. lege

I. 4. 9. gradu*
31 , If. infirma

1 .  ayo, antepenul» non fehabetvt pat* fubieitiu#
9.- 41. penult, prim®modomoncc

1 *4.' z. tam vtreriun
18^. z. in quo Leo.

J L  7  P  7 ^ 0  B  A  T  I  O .

O m u s ifte fecu n d u sC vR -svsT h e o l o g i c i R . P . F r a n c i s c i  A m i c i  Societatis I e s v M agniTheo^ 
■** lo g i, vt multigcna eruditione plenus vtiliter recudetur. A d u m  Duaci 4 . Aug. an. 16 4 0 ,

FRANCISCAS STIVI AS S.Theol.  D .& eiu fd . Regius ac ordtn.Proftfoù

D
A P  p  R  O  B  A  T  I  0 .

OétìfTimi ac Rcuerencti Patris F ra n c isc í  Amíci Societatis Iesv T h e o lo o i C om entarla, D e N atura Angelorum corum- 
que yropiictatibus, d o d a  funt &  curiofa, varijfquc conceptibus fi.btihbus dotata; ccdcntad honorem eonim , quorum 
m inifteno ha:rcditatem f|>eramus falutis, fi lucem  videant. Aiílum Antuerpia: 24. Febr. I6 J7 .

G afpir Eftrix C m n iw  &  Plebm s <tc libroium Cenfoù Antturf
I N D E X
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Prior numerus Diíputationem ; pofterior, vel qui íolus eft, eiufdem Difput« 
números, defignat.

A d io , A d u s , A £tfuitas,dfr. Agens.

A C  t v  s liber confideratur : in ft , &  in can fa  ; v t  in 
caufa non poteft per fpeciem intuitiuam reprafenta- 
r't, potefl v t in fe . d. 1 2  B . 1 3 .  Ordo actus ad obie
ttarne ft wtr in [ecus attu i,  obiectumveroextrinfe- 

ctitn. n. 1 8 .
jfenfus, diffenfus, profecutio,  fuga ,  f m  intrinfeca perfettiones 

achu, d . \ 2 . n , i j ,
Attw hùer produttits, non qua talis, fe d v t  ens mouet necejfario 

a i cognitionem fui. d . 1 2 .  n. 2 4 .  Attus liberi produäi abfjue 
(otic urfu alterivi pojfunt fui (peciem producer e , non item po
tenti* motiva &  fpecies intelligibilis[me attuali Condir[u fub- 
fiantit» n .2 5 .  Attuim eli.naturaliter non cognofcunturab 
Angelo. ». 3 8 .

\dtm attus inuariattts quoadintrinfeca accedente rationis aduer- 
tentiafit formaliter liber.  4 4 .  N on poteft cognofci v t  effettui, 
&  ignorari v t  caufa. 4 8 .

dftas quomodofpeciem fui producati f  . 1 8 . 1 9 .
Adattummoraliterbonum fufficiunt vires naturales» 2 1 . 1 3 «  

Attus ex proprio obietto boni,redduntur mali ex mala circum* 
Stantiafinis. 1 4 .  Attus intrinfecoordinatili ad m dm n , non 
potefl fine tali ordine produci, 2 1 .  Nullus attus minuit vel äu
get, aut vllo modo intrinfece im m utai vim ip[am produäittam 
potenti* , à quaprofeifeitur. 2 9 .  Qua ratione attus vitalis 
feri pofit à principio extrin[eco.  9 2 .

Angelus non potefl in affumpto corpore opera v ita  exercere.4 .5  f.  
A ftw intelletti &  voluntatis prarequiritur in artifice v t  fo r

male principium dingendi &  appheandi potenti am executi- 
u m a d  hoc vel illud opusexercend. Nullum agens in-  
tellettuale operatur immanenter per fa b ftm ia m  a  Je diflin- 
fiam. Agens increatum operatur per [uammet fubftantiam, 
creatum vero per qualitatem. Agens babens attionem imma
nentem identificatam Cum propria fubftantia, eft attus purus. 
Nulla attio tranfiens poteß effe quoad inciependentiam a fub- 
ietto perfettior attione immanente eiufdem agent is. 4 3 .  A - 
gens per attionem immanentem perfidi feipfum  j per tran f 
euntem aliud a fc . Non potefl peificere aliud à fe  perfettius, 
quàm [eipfum. Nullum agens nifi attus purus poteft produce - 
re extra (e  attionem tranfeuntem independentem a  [ub'te-

r a °- 4 4 -
Agens creatum non poteft babere aliam attionem tranfeuntem

fubflwtialem , quàm produttionem form a materialis. Poteß 
habere attionem tranfeuntem perfettiorem immanente quoad 
entitatetn, non quoad indepcndentiam à fubietto. 2 . 4 7 .  

Vnde dicatur attio immanens, v e l tranfiens. Attio eft attus po - 
tentia actiua, v t  attiua. Formaliter importai egreffum à po- 
tentia. ' 2  76 .

Quidqnid Ariß. docet de attione tranfeunte in communi, v eri f i-  
candum eft de qualibet in particulars 2 -7 5 .  Non omnis attio 
fuùiectiuè efi in agente.  8 1 .

Sola immanens eft in agente. Attiua non eft in Deo[ubiettiue& 1 .  
Contra raùonem attus vitalis efl totaliter produci à principio ex- 

trinfeco.  2 I . 2 l .

Attus non potefl effe naturali* &  [upernaturalis. 1 8 . ^ 4 .  Attus 
naturala non repugnatfimul ejfe cum libero :  aut cum fuper- 
naturali» *7jf*

Attus perfeprimò ex Modo tendendi diuerft, nequetmt [ubordi- 
narìeidempotentU. 7 - i J -

Agens corporeum poteft agere in ß)iritum indirette. 6  42 .  
Atttu perfettereflextu immediate’ originatur à diretto. 9 .3  
Attfo tranfmutatformaliter s potentia elettine, 4 2 .

Quomodo diflinguatar attio a termino. ì . io é -
Attio qua Deusjimul cum causa produxit effetttm, eft ejjehtialii 

dependemia a Deo &  a causa, 2 .  10 9 .
Deus non poteft producere attu-s vitales fine effentiali refpettu ad 

cauf am fuundam. 12 0 .
Attio in anima rationali, altera qua producifur in (e, altera qua 

vnitur materia organizatx. ' 16 3 :
Diftinttio inter conferuatiuam ¿ rproduttiuam, 2 1 6 .
Inuariata attione qua res primó producitur, res prodtitta fujji-  

citnter conferuatur infuo effe per illam. 2 19 . Attio duplicuer 
dijiinguitur à conferuatione. Ì2 2 q

Idem formaliter refpettu eiufdem non poteft effe agens &  pa
ttern. 3 .4 2 Ì  
Vide E d u d io , C  reàtio, Ó  peratio.

A ccidcns, A d am i, Am or.
Qttomodo accidentia exiftant. 3.80«
Accidentia recipiuntur in fubietto tamquam in pròprio centro &  

receptáculo: nonpoftulantfubiettum vt ab eorecipianteffe 
fimpliciter. 9 . 1 6 2 ;

Pojf w t  m eodemf sbietto in infinitutn augeri, non auttà virtute 
fu ft  ematina eiufdem. x6oà

Plura in eodem fubietto non requirunt plures concur f a  f'tftenta* 
tiuos. 1 7 0 .

Non repvgnatvt accidens fubftanti* jpiritualù fit formaliter di- 
uifbile. f .  78 . Repugnat naturaliter extenfum fubi ettari in 
fsbiettoinexrenfo. 5.Ì27.C7' 6.860

Oualis inbar entia [it de effentia accident is habentis ab[olutam en- 
tiratemt 2 . 1 6 6 * Accidens v  bicumque exiflit deb et inbtfiuè 
exifiere. 14 .22."

Repugnat accidens effe connaturale ac principale principium 
creandi« 2 . Duplex perfettio in accidente diftingui-  
tur. 2 .4 7 .

Accidens /pirituale non poteft effe connàtardie fubietto corpo
reo. 21*8  5J  

Accidentia mat eri alia quam càufalitatemexerceant in materiani 
at in for mam. 2 . 1 $  y- Qu/e accidentia crear i pofwt. 1 66* 

Adam habuit Angelum cujtodem. 1 9 .7 3 .  
in jlatuinnHentu peccare non potuit veniahter. 20 . 3 2 .  N  ec 

fuitperfette beatui beatitudine naturali. 1 8 . 1 1 .  
Aroicitia fup ¿r emine ntiaquanamt 
A m or pracifus amicitia ergafe non potefi cjfemahis. i o .  10 0 ;  
Ad contrabendum Jpirituale matrimonium &  amicitiam cum 

Deo non necejfario requiritur confenfus creatura antecedent 
[ed fubfequens. Ad contrabendatn tamen banc amicitiam in 
peccatoremecejfarius eft confenfus antecedens. 18 .9 2 .9 3 . 

Vifio &  amor beatìfica non impellerei neceffarti voluntatem ad 
meritumnaturapracedens beatitudinem, 1 19* 
Vide D ile& ioè

Á n g e lu s ;
Fide cerium efl darì angelos natura intelìettuales &  hominibuì 

fuperióres, 1 , 1 .  Non potefl naturaltter demonftrari darì has 
(abitantias, Kec ex motu calérutn. 3 .  Kecexperfettione V- 
niuerfl 6 .  Nec ex arreptitiis &  magicis incantatiombus. 7 ,  
Nec ex velocísima transattone corpor am per aerem ad m a- 
Itim fnem  fatta. , , N 1 . 9 J

A ngeltu numquam ceffat à cognitioné propria natura. Quare diffi
cile dimittat quod femel deli ber atèelegit* 2  r ;  io* 

Implicat cffeiit'-a Angeliatturepra[entat\ua omnium intelbgibi- 
lium : 9 .6 9 .  e i l  eiufdem or d m  naturalis cum obiettii qus 
poteft naturaliter cognofcete. 7 0 , 

Tide certain aonfuiffe ab a temó creatosi 2 . 2 7  o*
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j  ì triplici tempore poherunt angeli crean, 1 7 1 ,  F uerunt con
diti in mundi exordio cum rehquk crsaturi* corporei!. 2 7 5 .  

la tio  Cafiiani de produzione Angel, ante ereatibnem mandi ini- 
pugnatur. Quare Moyfes mentionem angel.non fecerit« 280. 

Seni, de creatione angel. ante reliquas ir  enturas fu it cammunior 
interPatres Conc. Laser. 2 8 3 .  Conditi fuère eodurationis 
puncto, quocalum &  tetra.  293-

Qua ratione angelus dtcìtur principium operum Dei. .  2 9 7 .  
Angeli creiti font in cmpyrco. 3 0 4 .  Non peccaturi deputati fné 

re ad orbes vertendos. 305-.
Omnes natura incorporei &  immortales. 3 4
Angelu-s non omnem per f i  ttionem bominii bah et in f e , nifi qua 

proportionattir natura angeliaa, 9 .9
Q jn esl fuperior natura eh perftcliorcm babet intelledum . 18  
Mouendo corpus cur non fatigetur. ,  4  5 2
Nulla datar in angelo potentia nifi volitiua) tntelleftttiaj (¿rloco- 

tnotiua. "  ?*5°-
Maior perfetta angeli arguii ur ex hoc quid  pofit prò libitupnt- 

fentiamin ordine adlocum variare. 10^*
Angel tu eli limitata perfeclionis , perfettiaris tañen naturx , 

(j'.tam cetera v'iuentìa. Kon eget motti locali adperfettionem 
¡ib i comparandam. Nequit operarari naturaliter nifi fit  pt&- 
fens • é.^.M ouetnr afeipfo. <$•

Angelus natura[ita incorruptibili*. 3 . 10 2 .  M in trin fec o  inan- 
nibilabilis j  annihìlabilis ab extnnfeco. 1 0  6, Quali ter Ange
l i  propib accedant ad diuinam attualitatem. 1 5 7 ,  N ibil in 
[e materiale admittunt. , 3  i y 8 .

Angeli boni Platani dkuntur da mone s , m ali cacodamoncs. 19 .9 .
Difcrimina inter bonum &  malum angelum. 48.

Quomodo vnutangelus alteri rejiilere dicatur. 9 8 .
Quadruplex angelorum flatus diflinguitur. 2 0 . 1 7 .
Angelus non cogitur omnia intendere propter vltimum finem. 

d ,2 0 .» .4 5 .
Non otnne naturale ¡la tin i exigitur uh angel. 1 2 . 3  f
Differenti* inter bonos &  malos angelas circa conìetturos. 1 4 . 5 .  
Angelusin /e«f.S.TliQ.¿r C a ie t .  eft inflexibilù. 18 .6 8 .  Ir. 1 .  

in  fiatiti creationis fe ad gratiam  iuftificantem pt ¿par affe pro
babile e ( l ,  probabilità oppofuutn. Ad operandum non eget 
[ucceffu temporii. 7 J .  In  1 ,  in fan ti creationis gratis ac cepit 
grattam habitualem . 7 6 .

Angeli meruerunt fib i gloriam per altusfidei, (pel, &  eh tritati*. 
Aàm erendum gloriaviegueruntmoratemporis, 1 8  8 2 .  Non 
omnes babueruntfidem euidentem in atteflante ;  fed angelo- 

? r m  caput folum : antequam f i  lei myfteria acceptarem dt- 
bàerunt rationes credibilitatis examinare : viatores non fta- 
timpoterant effe certi de veracitate angeli proponenti*. 8 } .  
In  1 .  tnftantifua creationu comparantur bomwi adulto quo- 
aiexpeditum vfum  ratio nu .y i. Donafupernat. accepenint 
iuxtaquantitatem naturalium nullo diferepante. 18 .  9 8 .  &  
2 0 . 1 6 0 .

Angeli in f  e n t A u g u ft .  creati fu n t aqualis felicitati! geometri. 
cet nonarithmettce. 18 .  1 0 3 .  Supernaturalem beatit. condi- 
gnis meriti« fibi meruerunt, Auguft ina* angelos xquiparat ho- 
minibus,  in gloria promerenda. 10 6 .

Meritum angel. ex C a ie t .  duplex ;  inchoatumfewvìa, cenfum- 
matumfeu in termino; 1 8 . 1 1 0 .

Angeli potuerunt fibi promereri beatit. per opera fubfequentia 
beatit. de fatto id  accidijfe negandum. 1 1 2.

Meritum angel. iuxta legem ftatutam  non potuit natura prace- 
dere beatitudini«pnemium, potuit abfolute. 1 16 . Potuit an 
gelusvno attu plus mertri, quam multi« homo. Maiorem gra- 
tiam babuerunt angeli initto creationis tquam multi •viri fati-

• eli pofl diuturna merita. 123
Angeli per obfequia bominibus in beatitudine prefitta merentur 

fibi gloriam accidentalem, non effentialem. 1 8 . 1 2  6. 
Auguft. intellige,  cìimdixit angelos prius yes vidiffe in Verbo, 

quam in proprio genere: ex Auguft, m nesin itlo  creati funt 
¿qualisfelicitati*. 1 2 7 .  Perfectio naturdis angel. eft certo 
termino limitata, non autem fupernataraUs :  naturale}n po
teri angelus in inftantiacquim e* non fuper natur aleni. 128 . 

A n g e l i  boni aliquod tnaìw donum habuc,runti quod non balue-

ir n t  m ali : 1 8 . 1 4  f .  non f t  atm  pofi meritum fuerum extri 
viam  termini non v jt im a t i.iy ò . Q voi inhominibuse{lm . 
inangelis etfpcccatum. 1

Pluresfiumi ingrediuntur corpus energumeni. 3  7 .  Angeles /T 
incorporeos non eft de f id e } oppofuum diceri t im e ra r£  
tfl* . 

Patres afferent e s angelos corporeos effe explkantut, ,  * 
Quare Concilium angelos depingendos affirmarit. Qua ratine 

affittuaripofia angelos effe corporeos. 14 .  in  angelo non renai- 
ritur materia fpiritualts vt receptaculum fpecterwn ¡melimi 
bilium .38 . Qua ratione omnes concedant angelos effe n a t ii  

) fu a  incorruptibiles' ^
Sent, affinnans angelos effe ab intrinfeco inannibiUbìles efl comi 

munis apud Paires. 1 0 7 .  Nequit formare affenfm falfum 
de re cognita vt vera . , .  ^

A ngeli mali numquam beatitudinem meruerunt^ ficut nec boni 
dent er uerunt 18 . 13 9 .  Non omnes fimtil peccar un t. Nec (la. 
tim poti iuifans creationis peccarunt. 14 6 .  Po(l peccaium 
non babuerunt paratum auxilium panitendi. 148 . $ ec po[ 
terant amiffum regnum recuperare; poterant minor em peg] 
nam fenfus meren :  1 J 0 .  à peccato celare, vel per fufpeufu- 
nem attus, aut per cornerfionem ad obiedum diftaratutn non 
per condignampanitentiam. 1 g u ò excellentiorisfuerunt 
natura; eo vt aio rem pcenam fibipromer uerunt. ]8, 

Angelin malus omnis generis homines impugnai. 19 .42 . singuli 
homines prater angelum bonum etiam malum habent depUm 
tatum. 44 . Tantum tcntanty quantum Deuspermtttit. De- 
putàntur a Lucifero, v t  homines adm altm  impelimi : fer
m iti untar Dee in finem bonum : Vnus malia angelus plurU 
bmfimùl deihnatnr bominibus, Peculi arem c w m  hétbit 
pop diem iudicij eospuniendi, qttos in v ita  tentatiti. 48, Fi«. 
ttus recedit ab bomine ad tempus tantùm. 50 .  Qumode oh* 
tenebret intefleclum homanum.  1 9 , 1 1

h n ^ é o im  iltiplicaripoffefolonumero. 3 . 1 3 0 .  1 3 3 .  d efacla 
fìecie tantum dft'erre nonnulli cenfent. 1 6 1 .  O'umuis fpt- 
ciem numero mitltiplicatam effe verifimilius efC*~  164. 

Qnid obììet quò Vilnus angeli fila  Jpscie differant. Angel. inni- 
titudo ¡n tres diuicbtur tìterarchiti« Hiers.rchia in tres eboros. 
Munta angel. diuerfa :  arguunt diuerfas naturai. 167* 

Angelos excedere ulorum  numeruw in fent. Arijl. probabìl'm : 
1 6 9 .  An bominibus numeropauciores,anaquales ; anotnm 
materialcs fubflar.tiai excedanty eonisttura potius quhi pro
babili ratime affequi valemus : maximam effe multitudinent 

fidesdocet. 3 ,173 .

Anima?
Anima feparata inteligit fetpfam abfque obiettiuo concur fu fui• 

f i  ant U , non coniuntta coipori. 9.14.
Anima notitia per propriam ejfentiam &  per difiinclam fierier* 

eft naturaliter debita, / 51»
Anima rationalis vtrtualiter tantùm contlnet gradum corpo* 

reum : 2 1 . 7 7 .  natur aliter &  proprie cr cat ur :  Qua ratione 
pendeata materia. Quomodo poftit fine materia ntturaliitr 
exifierSì * 2.161#

Anima cur nequeat aridum membrum mourn. 4, 45* NuIIhw 
nifi bumauum corpus organici mouere poteft, td<jj media ìnfor- 
matione. 46 . Separata quomodo corpora moueat ; &  in cor• 
pore gloriofo dot em agilitatis exerceau p»

Anima rationalis prater vnionem informatiuam habet virtuilttn 
extenfionem ad-iorpus. 5 .4 6 . Ad variationem fpatij non va* 
riat fuamlocalem extenftonem. 4 6 .  Licet fttindìuifibiliSj di- 
uipbilem tamen habet prafentiam  ad corpus. Anima non defi
nii informare totum corpus quoties informat n m m  partem 
materia Mei am ittit antiquum,  73;

Cur anima materiales vkiorem habent fpbaratn locM tath  
quàm/pirituales. $•97 ’'

Anima rationalis non eft pr a fins torpori immediate perfuamfub- 
fiantiam.

Annihilatio, Antichriftus.
Angelus an fu  annibilabilis. AnmhìUbiUtat duplex* 3*ir4 ’ 
1{es non poteft annihilarieo, quoproducitur inftanti. 2.42* 

gelasp.teft &  m n M a ri 3 ¿r crean in m m r j,  M
---------  -------  -  v • * "  m t *
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iràt* in tempore, a DeoannibiUri nùrrpieft nifi per deter- 
minatum tempus. 2 . I 0 3 .  Ad annibilationcm qutdrequirà- 
tur. 2 3 9 -  Ad ver am annihilationem rèquiritur deftruttio
termini (reati. 2 4 6.

ne M i o  accidenti* Quando mnibilatio.  2 4 9
fottìi# annihilandi fupponit lileram potentiam cejfandi a con- 

fcmtione creatina. .  2 . 1 6 4 .
Ancichriftus babebit Angelum cuftodem. 1 9  6 7 .
in omnibus apfàùtionibus diuinit Àngelus in per fon* Dei, perfo- 

fonatnaffumebat.  ̂ 4 . 2 ^ .
Apparere &  ajfumere quomodo diftinguantur. 28 .
AlÉmilatio obietti aliundeprouentre nequit, quamab obietto, 

vel ab aUquogeren te vicem obietti. ¡9.6.
A  f l u m p t i o  c o r p o r u r a  •

Angelos corpora affumpfitffe cei t am eft. 4 . 2 .  Corpora b it  [ibi ef- 
formuntex aere condenfato. Coloresnon neceffarioveri. 4  

Angeli*virtus innatafufficit ad affumenda corpora. Efficìunt cor
pora per virtutem motricem. 4 . 

/Jjlimpto torpori vniri hypoftalici ̂  erroneum. 8 . Cor poribui af
famati non vn iri probability eft. A ffumptio cor por um falua- 
turperprafentiam localem. 9 ,  A d ajfumptionem propriam 
non necejftrium v t  corpus formetur ab affumcnte. 1 2 .  

Quiilnmfit corpn ajfumere ? 4 .  i $ . &  2 7 .  
H m  Angelus pòfiit formare corpora animantium tam perfetto- 

rum qukm m perfettorum .i'j. Angelum imperfetti animarti it 
corpus pop producere indubitatum :  Quo patto.  1 4 .  

immediata produttio corporis perfetti animantu angelo non cem- 
petit. 17 .  Potefttamen id elicere per applicatmem propria- 
rumcaufarttm« 1 8 .  In  corpor e bum ano nec dum animato ne
quit prolibitu apparere. 2 0 . 

Uonimplicai Deum corpus ajfumere. i j .  N umqttam Deus af- 
(umpfit corpora localiteu 2 7 .  

Quomodo ad ajfumptionem formaliter requiraturfuiip firn npra- 
feniatio♦ 2 9 .  

Cur Deus non affumat corpora,  qua mouet ?  3 1 .  

Anima [eparata num queat ajfumere corpora, 4 3 4 * ^ 4 1 .  
Corpus collocari pojfe in [patio indiaifibì lit eK 5 .2 0 .  
Angelus nonpotefl opera vita exercere in ajfumpto corpore :  Quo 

paSo audiat,  videat, loquatur,  & c .  4  j  6 , 

Augelus an generare pofiit. Vide D a e m o n .
Cur angelus in ajfumpto corpore non baptinet valide. 4 . 6 2 .  Ne

quit operari opera fupra natur am. 6 5:. 
Corpora ab Angelis affumpta cur gladio ¡indi nequeant.q.q. Cor

pora a[fumpta a ver is internofcuntur. 5 .  
Vide O p e r a t i o .

Audiens4wg£Ì«i non fértur immediati ad conceptum spfumdi-  
rtftum Angeli loquentis•  Attus direttw loquentis quomodo 
cognofcatwì Ì S 3 S

Auditio angeli in quo [ita : eft perfettior bumana. Audit ¡0 e fi 
attus perceptiuùs figni &  fignati. Auditio &  vifio quo patto 
àifìinguantur. 3 9 .

Auditio angeli phyftcèk Deo,  moraliter Eloquente inclmtur. 
I J .4 0 .

Auditio Dei non excitatur pbyfice à creatura. Quomodo ad au- 
ditionem angeli Deus pbyftce excitet.  4 1 .

Audire ejl proprius attus em  qui pet auditionem percipit audi
bile. 4 7 .  
F t ó L o c u t l o  A n g e l o r u m .

A u x i l i a  infalìtòilia ad operandum nulli babitui debentur.  2 0 »  
1 8 .  Ex negatióneauxiliorufn fupernat. neceffario tantum fe- 
quitur negatio omnis attus fupernat. non pojitio attus pecca-  
toinofi, 2 1 . 4 3 .

B a p t i f m u s ,  B e a t i t i !  d o .
X )  Aptifmus non eftianuaad omnem gratiam, fed facràmen- 
^  talem dUmtaxat. 1 9 .  2 5 .  Ab angelo in corpore affumpto 

collatus validus non efl contra scotum. 4 . 6 2 .

Bcatitudo naturàlis eateniu fita ejl in cognitiotte &  dilettione 
Det, quaterna omne malum circa Efcùm excludit : ft are potè ft 
cum aliquo malo non tamen circa Deum ver fante. 1 7 . 1 7 .  

ngeli creati naturaliter beati, imperfette. 1 8 . 9 *
$c*turaintdlettualis fine ¡¡¡ertali auxilio Dei non pottft afferai

perfettam felicitare»} natur a im .  io .  h d n tU o  h u h  t f e  
fjjbet veram rationsm beatitudini* abfaue fycctaii dono gra* 
f a -  . ,  .. ¿8 .121 ,  

in c ogni tioné intuit tua fui &  abftrattiua Deipkrtiiiter confißit 
naturalis beatitüdo angeli. 14  i '9

Angelos mala fine fupernat. beatit* creatosfttijfe, eft certuw.
idem de bonis fentiendum. 1 8 . 1 8 .

Beatitudo non in fola potentia immediate f e d  etiam in fu bß an- 
tia angelt &  anima recipitur. 7..4p.

Quomodo beati cognofcant Deum per modum att fa purii 
8 . 7 3 .
Vide M eritiim . V ifio  D ei.

Caelum, C alor, C ao fà .

C Vr a lu m  non dicatur affumptum ab angelo.
C alo r non conftat exgradu materiali &  ßirittiali » quà 

damonesvruntur. ^ x *77*
Modus operandi diuina fapientia eft mediis caufit fecundis. 16 .

1 3 .  Nulla caùfa creata continet fuos effettui quoad effe indi- 
ut duale. 1 1 . 3 8 *

Caufa anim ata, &  inanimata dupliciter ad agendum determ i
nar i po'eft. 1 1  8, ' , 

Caufa non continet effettum tri effe intentionàli. 9  4 f  < 
Caufa qiotdprtmam fui produttionem neqnit pendere a fu o tff i-  

ftu :  Caufa non poffunt effe fibiinuicem caufa quoad primum 
fuicjje ;  Caufa quoad fui conferttationempoteß 4 fuo effetti* 
pendere. 18 .70 . '  

Cau{& 2 .  attitìgunt ensvt enspér fe  fecundo. 2 . 32. Materiate 
&  fjrmalis nonpoffint feipfis nuHo intere e dent e medio di ft  in* 
tt ocau far e fuum effettum. 1 1 4 .  

Caufalitas form a refpettu m ateria , diftingwtur a  caufalitatè 
creationis etufdm  m ateria. 152«

Eàdem actione quiprioib caufa ptodacit effettato, pòteft eumdem 
conf mar e. 2 2 8  i

C h ara& er, C h aritàs, C h riftus.
Vtrhm cbàrafter abfque prauia difpofitióne fit inftrumentum ad 

Cbrifti corpus conficiendum. 2  53«
Charitatis babitiu eft inftrumentum connaturale ad amor e in 

beatificum : nullam habet prauiam attionem dftinttam ab 
ea.qua cum vsluntate ad produttionem iUixs concurri t, 2.5 3  » 

Chrilius »0« babuit ebaritatem reliquafy Virtutes in fu f a  
proprio meritOs 1 8 6 9 .

Chrißi anima quoad dova nàturalia fuit omnium perfettißima :  
Ipft rat ione vnionis bypft. collata funt maiora dona fupernat. 
quam omnibus Angelisfimul : h ac longo inter Hallo fuperarunt^  
dona natur ali a eiufdem. Quoad dona natur alia fupertor-eft 
quolibet bomine, inferior quocumque Angelo, 10 3 .

Meritum Cbrifti dìgnum fu it , v t  acceptarettfr pro omnibus ho- 
minibus, quouis loco &  tempore exiftentibm. 12 5 . Chriftus 
non meruit fiibieffentialem beatitudinem anima : 1 2 9 .  noti 
fuit Angelorum redemptor, fedglorificator. 148»

Notitia internarum cogitationum bominis Cbtiftuifuamdiuini-  
iatem probabatk 1 2  6 ,

C bri ft  u-s inprimo inftahti conception^ babuit praceptum à P a 
tte de morte fubeunda. 2 0 .8 2 .  Pow tgloriam  anima habere 
titulo m eriti, ¿ r  vnionis bypoft. 1 8 . 7 8 •

Chriftus non babuit Angelum cuftodem. Cbrifto omnes angeli fu e . 
runt peculiar es miniftri. 1 9 .  $ 6 . nabuit malum Angelum af. 
fiftentem. J 9 .  Quomodo verum fu  Cbriftum per Angelospa* 
temi* legibus fu ì j f  fubiettum. * 9 5 8 /

Humanitat Cbrifti exiftit exittentia creata.  3  7 9 ,
C ogitatio , Cognicio*

Cogitatici ad IònUm &  tnaluih iud'tfferens «3  debitd &  con
naturalis natura intellettuali. 20 .74 «  

Qua ratione cogitatio circa bonum morale fiat congrua, vel noti 
congrua. Cogitatio pràcedit volitiOnem ,  aut nolitionentT
i i .  2 3 , /

Obietta qua poteft Angelus cógnofeert naturkliter funt infi-  
nita. 9  6 cfi

Cógnitio angeli eßperf.’ ttior cognitme b m tin is .jS . Eft àJaqua- 
tu seffetti tnttllettui &  (peciei fimul. 1 1 4 .  E ft fimilitudo 

form alis obietti : 1 1  f i  Eft tota v it a lis e d  non totaliter :  Vt
[ cognith
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cognitio fit vitali/ rnteß nee effe v t  ttfta pvodttvatur a princi 
pio vitali. 9 . 1 1 8

Cognitio intuitiua nati neceffartì precedere debet aùftracli- 
uam. 1 0 . 1 0 .

Cognitio beaiareprafentat D e m  infinit um vt pura tendenti a 
i  f .  Q ù d fit lognitio intuittua, quid abflrattma. 19 . Dupli- 
cem cognitionem babent angeli in Verbo. z 3 .

Angelus cognofcit quodcumqtte [iugulare ordinis naturali ext- 
ßit. 1 1 .  f. Dupliciter poffunt futura C/mtingenita ab angelo 
cogita [ci. 3 . Vojfunt omnes cffjftiis à quacamque causa natu
rali dependetites mteqUam fitti in eorum caufis pracognofei. 
d .n ,n .6 .&  7 .

Poffunt angeli naturaliter peftem &  bomìnum agfitudines praco- 
gnofeere ; 9 , &  cuiufcumque bruti vita periodum, non ho
minis. 10 .

Dupliciter potesl cognitio nohbabere plenam adttzr tenti am obie
tti. 2 0 -3 7 . Scomodo a^gcltureddatur certus, idquodattu 
cognofcit, effe pra [ens, prateritum, v d  futurum. 11.65-.

A liudtf cognitioneru mouere ad (peciem fui in iatelkäu impri 
mendam, aliudad fui refi ex am wellettknem eli eie n dam. 12. 
2 7 .  Angelus cognofcit attas neceffxnos alterius angeli, qui bus 
fe  cognofcit &  dUigit. Cognofcit ßnfttiones tarn externas , 
quam internai hominis quoadpbjficam entitatem,m confa,in
fopfi*• 36 .

Quomodo cognofcat abttrathue ajfetliones a l t e r i l o .  S icogno- 
feeret attus int eile ftus alterius t cognofceret peccata illa vt 
pecrataformaliter, qua confummantur in mttHeäu. 4 t. Oui 
cognofcit aclus praclicoi intelleäüs alteri»;, fa lle  cognofeet 
clettionem. ^ 2i

N on poiefl idemattut cognofci v t  effettui, &  ignorari v t  caufa ; 
Cognitio imperata poteil effe primpium alterius attus liberi. 
7 7 . 4 8 .

■Angelus naturaliter cognofcit quidquid in fuaentitate eß natura
le: 1 3 . 1 . A bfentiam fubfißentia creata in bum ani t a te Cb ri 

f i i ,  non m odum quohumanitas fubfiflit : 10 . Vnionem, qua 
animaChrtßiin refurrettionefuit tenuità corpori : 1 1 .  De- 
fitionem panis &  vini in Eucbarifiia : Non modum exißcndi 
corporis Chrißi, I2>

Angelus non poteß naturalità ceffate à c ogni t ione propria effen' 
t u  :  hdc eß angelo fundamentum ceterarum : 14 . 1 .  iwiat 
non impedii cognitionem rehquorum obieäorum : Angelus 
mmquam ceffat à naturalicognitione abßr attiua Dei. 2.

Cognitio angelica circa qua fit  difeurfiua, * 3 .
Angelus cognitione propria efpntu fufficienter excitatur ad reli- 

quaobietta cognofeenda. 1 f .  28 . Cognitio duplicem habet re- 
fpzttum : sub quo refpetlu fit  locutio. 3 3 .

Toteft aliquot veritates naturales cognofeere àngelus v m , quas 
non cognofcit alius, 16 .2 $ .

Cognitio naturalis in angelo praeeßit cognitionem fupernatura-

lem> 18 .2 1 .
D e fide eß cognitionem leatam angeli dißingui ab eiusfubßan- 

tia. 8 .5 .  Obiettum quodpoteß angelus cognofeere eß omne in- 
telligibile, Cognitio obietti infiniti\ .qua fe habet v t  ratto in 
q ua, neceffar 10 ett infinita, § 6 .

JngeU s feipfum cognofcit fpeeie expreffaqua. Quando retjuin- 
tur fpecies exprefjain qua* 9 .5 4 .  Angelus &  anima [spara
ta refpettu propria effenti4 non producit ver bum. $■ y.

Cum cornicione propria fubßantia potefl effe in angelo cognitio 
indifferent ifieodem inßanti durationis : Angelus babens natu- 
7aleni cognitionem fui, ¿r liberam alterius obietti, non poteß 
in primo, fed 2- inßanti natur£ peccare. 20.8 9.

Non omiris congrua cogniti0 ad bonum etiam morale eß /pedale 
donum Deidiüinttum a beneficio creationis. 2 1 -2 3 .

Cognitio intelleä us inditeti a refpeftu fu i eß folum abiiraäiua.
9 .4 2 .
Vide [n td le& io .

Coìoicsplures cut non poffunt effe fimul in caiem [»perfide.
5 .15 1.

C om pofitio,C onatus, Concurfus.
Duplex compofitioex Caiet,fubieftiita (onceptttum, cbìttUa re- 

rum, quid vtraqae.  j j , n .

E X
Ad per feti am cotnpofitionem non requiritHr v t  extremuu, vìi -  

que perficiatur. ril <̂

Cempofiu pofl primam rerum produttive,» generar ut ? ’88*
Compofitto ex bumanitate , &  Verbo non eft naturaiù «

vnum tantum extrvmum perfettibile. . *  1 
Kone[i pofiibilis natura -intelltltualis effentialiter .ordinJ^] 

compenendnm vnum cum torpore fui) ru m »  motorù & 
bilis. 1 6. Qfiare anima rationalis aut alia forma efcntiai'T
ordmetur ad componendum vnum cum materia.

In angelo non eft poftbilis compofith puri fPirittuìuex nut'Jr 
fpintuali. Q rì tendat còmpojmo ex materia &  forma * 

Conatus mxiontma>igel pendei a quantitate virtutUnaturi^ 
Conatus bomrum pendei a quantitate virtutu fiipernatur4r*  
1 8 . 1 6 1 * 1 6 3 .

Concurtus generato Dei non requiritur ad {ofnplenduv, r.m.
fam fecundam in atta primo. n  ' *

Dtfcrimeninter concurfum fubiettiuum,&ejfetlmm. q L '  
Qumado caufa naturalis pofit concurrere adcreqiontm? i  J à  

Concurfus creatium effentialiter eft independem afdiefo 
19 0 . Quando Deus concurfum vniusgenerispofiit [upplmpe'r 
concurfum altcriiu. 1 9 1 .  Deus cfficienter Concurritcum Ù . 
libet causa. . 2 ,ica

C o n d itio  nibilponit in effe fubìettm , fané tamen obietti^] 
zo. 10 8 .

Connaeuralior modus operandi ponendus est in angelù ; f r é  
per ptincìpium intrmfecum. 18. 7 7 .  Connaturale e[ìangelo 
operati fecundìm totum poffe principe operatiui. 81.100.
&  10 4 ^

Confcruario libera attui indeliberati pofl aduertentim ratio- 
nis eft extrinfeca attui. 1 2 .  4 5 .  Confematio fupponiteffe 
praexiftens. -2 ,20^

Ret per conferuationem non continuò accìpìt prlmìim effe cum no* 
ut taf e effendi, bene tamen accipit contimi primum effe, 22 f. 

Confiliuen rnalum quidat eftautlot mali fecuii. 20.80. 
Contingenti in fatto v:dtndum eft non quid pom it e(fe f fei 

quid fuetti. 20 .14 ;.
Continuum  nonbaletpartesattudittintlis. 9 180.
Conueriìonem inter &  treatment dtfcrimen, 2.157. 
Corpus nonpo'teftperfici ab angelo. 3. 22? &  23. Quàcorpus 

eft, effentialiter petit effe quantm. 7 ,  Plura torpora cut pu- 
gnent in codem loco. j.2i.

CoTTuptìhiìc fimpheiter &  proprie non dicitur per fdm  non 
repugnamiam, 3 ,10  j>&ftlfc

C rean o , Creatura,
Cteatio 'vt fu , eft tantum producilo rei exnibilo. 2. 1 Ni- 

turalis vna:.altera fupernaturalis. 16 0 . Quod eli naturalittr 
creabile, non eft diuinitusgenerabile : &  cur f  177 . Falfm 
ejl folam fubffantiam (piritualem effe naiuralitercrealilcm» 

i 18 0 . Quidquid eft naturaliter creabile, ejl ens per feexifhto'
18 f .  Potè fi rttdiwfibilis a  e ari ¡ucceflue in tempore non per 
inftantia interpolata, 19 f •

Creatio reiindiuifibdispotefì fieri in tempore: T99. In creamnt 
aterna potuit faluari diflinttio inter creathnem freonfettu» 
nem. 2  r, 7 . c  reatio non diftinguitur re ipsa à canferuaùone: 
2 1 6 . Quowodo fit ac dicatur produtlio t otius effe rei. » 

Angeli omnes initio temporis ex nibilo à Deocond ti funt cum n- 
'■di partìbus .2 .3 .  No» folum prima intelligenti*,fidliquis mundipartibus .2 .3 .  No» folum pt 

reliqua omnes funt immediate produtta a Deo; Pttent'm 
creandi communicari non poteß creatura. 15 •'

Cuatio eß atlio tranftens propria Dei, qua creatura cöwmuMtt- 
bilis non eft: Ex v>odo tendendi independenter A fubießo tft 
omnim prfettißim a: 2 .15  . £/? potentialisconßans ex effen- 
tia &  exißentta, &  componitur cum termino vpeum immt» 
diato fubietlo,

Creare folius caufa prima eft, qua fola per f *■tfrino in ontm eff** 
ttuattingit ens vt ensi 32- Quhdcreatiofit ex nibilo, tantien 
probat vir tut em creatiuam non poße limitari expartt fä itR 1, 
rmn exparte terminiproducibilis: 3 i  *

Vormalis t er minus creationis eft ens v t  ens; 3 u
Poteß dari virtttsCreatiua altioris ordinis finita excedens qumli- 

bet virtutem edttttiuam etiam wfinitatn ordmisinferhrh^^
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E x  eo quod ere atto fit  ex nihilo fubietti habet pro tèrmi-* 

jjo à quo non ensfiwpliciter, &  pro termino a d  quèm 
tris[implicit er.  ̂ 2 .3  7

Creatio ¿inceli an differ at a ere at ione materia. 3 8. E H  
alìio trarftens independent a /abietto inhafionis :  ne- 
ceffario fupponit in creante perfettionern attui puri j in 
agente, à quo dirnanat, attionem immanentem inde- 
peudeter a [abietto inbafionis.-Creatio non e ft acci den-

* talisattio immanens. 43
A d  inflrumentum creanài non requiritur v in t a  infinita. 

d. i .n . )  1. P r.a  eadem% indiuifibilis attio[pecificat 
virtutem infirumentalem &  principalem in creatio*
ne, .................... 57

Creatio e f i  attio [impliciffima &  in dittifibilis. \y. Attiua  
vita, paffiita altera : qua paffio non efi in  P eo. 70 . A -  
ttiita efl in termino creato; i . j  4

l i  abetfuum terminurn extra creantem, ¿6 Qua ratione 
creatio [ it immediata attio ifitellettus, &  voluntatis 
ditiina 1 non confi flit  in volitione &  imperio diuiho.yS 
S i effet diuinum velie y ab ¿terno Dsut fu iffet Creator. 
83 ^4 ttiua qua ratione diflinguatur k paffilia : dicit 
tranfcendentalem refpettum ad principiurn creans : fi-  
inulcum termino emanai a principio creante. Paffìua 
dicit tranfcendentalem refpettum ad terminurn erea- 
turn: efl form ali* '& immediata communieatio terrhi- 
ni creati. 2. 84.

'Ratio creating fdlam non repugnantiam ad exiftendum 
fiipponit; ' ' A  . f i .2 .n .3  4.

Creatio efl extrinfecum comffemsntum virtùtis creatuit x 
Sf E x  natura rei diflinguitur a re creata. 9<? N on 

f t  per aliam creationeui. 108 Quomodofie ad terminurn 
babsat. 111 Sttbiettaturin termino, &  qua ratione id  
fat. 11̂  Non e f i  aggregai um ex ^Deo &  ere at urei: 117 
JSfon efl relatio pradicamentalis: 1 2 4  Qua ratione 
dicatur mutàtio cuea^conUenaf. 12.5 E fl refipettus tra- 
fé cn dental is., nec poi e f i  fan dare rei at ton em pradica- 
memalem. Repugn at creationi quxcurnque depènde»- 
tiaaJubietto inhsfionis. 1 4 0  N o n  a caufaform ali in - 
trin[eca.

Quare dicantur creari virtutes fupernat. 2. t  4 2
Creatura dupliciter c o n  fi derari potè fi. d. 5. n. I l  7 .  Crea- 

tHrarnfn triti or dines in hoc Vniuerfo. 16 1  Creatura 
naturaliter exigens pràfientiam maiorem &  maiorem 
in infin it u , implicates. 2 3  Sua naturi impeccabilis con- 

, di non potè f i .  2.0.7
Jmplicat creatura intellettualis\ cuius appetita* ration A- 

lis non inclinet ad ornne bonurn. 9  Qua [ibi ipfi fit finis 
vltimìitì &  prima regula in operando. I o  N a tu ra li-  
ter petens coniungi cum vltimo fineimmutabiliter^Dti- 
pliciterpotèfl coniungi. 2 .0 .11

Jtnplicat creatura ab obietto extra Deum neceffitata vel 
vel quoad exercitium , v e l quoad[pecificationem : Ì2 
Rationalis abfque liberiate. 14. Impeccabilis circa le- 
gem, &finem naturalèm.zs £0 inflanti quo produci- 
tur operari potefi, 20.$2

Rifiatiti a inter D  cum &  cteaturam de fitmitur penes ex -  
_ cef[um perfettionis quoDetù excedit creaturam.Qxod- 

Ubet ens creatum finite diflat a non ente. 2.21 N on m i
nus implicai communicari creatura virtute infìnitam, 
quàm[upremurn ordinem virtniis iuxtagradùm  totius 
enti; creati. 2 .36

Creatura non requirit virtuteri? infinitam , v t per poten- 
■tiam obedient, attingat effettum creaiionis : Qua ra 
tione creatura per virtutem obedient, attingere debeat 
effettum creationis. 1 .6 3  V tp er potentiam obedient, 
attingai creationem non ejf neceffe v t habeat propor- 
tìonem cum ipfa independentia attionis àfubietto.2.68 

cPotcft creatura gr/iuem tentationern fine gratia  fuperare 
in  fingulis infi antibus difiributitiè> non in omnibus col
lcttine.

Creatura v t creatura dicit perfettam fubiettiortem ad 
D e  N at,  A n g e lo r .  T o m  I [ .

Deum Creatorem  ; qua non potcft.anm hiìari in alìqub  
tempore,  neque in àternitatepQterit :  1 .2 0 4 .

T e r  conferuationern e fl in continuo f ie r i :  ì i j .  T^on po- 
potefi obedienttaliter im m ediate elettasi a .dan nibilan - 
dum. 26 1 Potefi D eus immediate v t i  creatura a d a n - 
nihìlandum  abfque eo qubd Vtatur illa  a d  creandum, 

d  2 .n.269 .
C u f to d ia .C u f to d e s  Angeji.

^/ingeli cufiodesfunt hominum. d. 1 5 ? 1 .
S in g u li ho mine s fingulos habent cuflod.es. A n  cufiodes 

pracedentium fiant cufiodesfequentium, n .4.  S in gu li 
habent certum cufiodern. n. 5, j l b  j ln g e lis  cuftodiri 
hotnines affenlnt 'antiqui T h i lo f  E im  deferiptio ex A -  
pttleio. 9 ferfona publica duos habent fìb i.deputatosi 
n. 1 4 . 1  /. ‘R^ligionum fùridatores duos habent. n. 16 . 
Sacerdoti rem d iu in a m f ad en ti a ffiflit angelus , non 
alias a proprio tutelari. Quomodo fingulis altaritius 

fuus deputatili fit  A n gelu s. 18 A n g e li  ab ortu nati-  
uitatis, non ante ¿hominum c nr am [tificipiunt. n .2 1  

D uo monfirose infeparabiliter colligati difiinttos habent 
cufìodes. 1^ .2 4 .

N o n  habent curam hominum in altera vita .. 2 6  E r g a  
exifìentes in purgatorio aliquem cuflodia effectu ex er-  
cent. 1 7  E xercent hominum curam vfique a d  term i- 
num vita . 30 . 3 2  \Die un tur fuos alumnos deferere per, 
mittendo.peccata, non at feren do  enfi odi am. n .$i. A n -  
g e li  deputati in  enfi odi am priuatorurn hominum fu n i  
ex  infimo ordinepoflrenìà hiérarchiti'. <¿19 .» .35. E ie- 
ttiprafiantiores habent eiufdem ordinis tutelares » &  
inter eìcctos ij} qìii excellentiores iti g lo ria  fu tu r ifu n i. 
36 A ngeliojficium  homines cufiodiendi non a natura,  

fe d d iu in a  ordinatione habent. ». 37. Omnes mittipof-. 
fe n t in  enfi odi am hominum , licet non ornneì de facto  
m ittantur. 38

A n g e li non habent alias A n g eles  tutelares.n.$i tìenoch  
esr E lia s  adhuc fu b  tutela àngei. flin t . 54

Sancti viatores habent Aìigeloscufiodes. 6 4  Omnes ho~ 
mines habent A n g elu m  cufiodern etiam in fdeleS jpra- 

Jc it i ,  peccatàres, A ntichrifius. i f f .  67
»A ngel. cuflodia in pu ra n a tu ra  nonfuiffet perpetua. S f  

A n gelu s brdinatur a d  cuflodiam  hominum v t  pars e f i  
politica non phyfica V niuerfi. » .8 7

Singula Regna &  communìtates fuum habent A n gelu m  
93 A n g e li  Regnorum prafideS ex a ltieri fu n t ordine

j  0 0 .
J dem A rchangeìùs p rà e fl 'Regno aut communicati qui 

R egi aut Superiori v t  publica efl per[ona, 1 0 1
Singulis rerum Jpeciebusfuus efi Angelus deputatus. »05 
Quaofßcia tut e laris prafiet erga fuum dient ein. 19 - 10 6  

Qjlomódb in i e II e et am illum ina dupliciter explicaturB 
1 1 4  A n g e li  non fu n t confcij omnium , qius addientes  

fuoS ffecta n t■ i  16 Angelo non efi nota alum nifitip ra - 
defiinatio v e l reprobano : A  ¿¿quorum fame» nota efl,
11 8  Secreta cordis nofin nonpatct tutelari,nifinofip- 

f i  velimus. 11 9 A ngeli Ifitantur de bonis fitpru altym- 
norum, nequaquam trifianturde eorumdern matós,\2ó 

Qiti alioscufi0dir,non debet ipfe cuflodia egere. n. s i  Cu
flodia quarn de hòminibus habent Angeli ad beat it,or-  
dinatur. 5$ A n geli omnes noftr& fa iu ti aduigilant, 

>  19 . n. 1 1
Daemones, Damnati.

D sASmon omnisgeneris homines impugnai. 19 .4 *  
Voffunt peflem &  hominum agritudinespradicere. 

it . ?  B ruti v ita  pèrìodtsmpracognofcere , non homi
nis. n . i t f  

Darnones incubi, &  [ucciibi perfe  nec generare ,  nec pro - 
lem ih feipß s pojfunt eoncipere- 4.. 57. Potefi tarnen 
iUorum operafierigeneratio tranfportato aliunde fe -  
mine. d-4-n. 59 

Damones fuperiores nonpoffm t illuminare inferiores: 1 6 . 
27 H abent Ardens ekfiderium ìn homines dominando.

T  * 3 .0 .  i s $



I N D E X
Confecuti funt pcenam iuxtaproportìonem do- 

narum naturalikm nS. zoo. Operibus malis non au
ge nt fibì panam ejfentialem jed tantum accidentalem. 
ìS .n .n b .

Squali amore damones Deumferantur. 17. 1 s- E x  amore 
fu i defiderant non effe, fub conditione ad vitandaó p a 
nati ì ' J . jó. Per fe  non funt priuati v lla  naturali per

fez io n e in panam damnii Imminuta funt vires natu 
rales in damonibus aliquo modo. 1 1 .2 .

Damones in pcenam peccati priuati funtfem piterna vifio- 
ne D ei &  omnibus donis fupernatur. N on  poffutg eli - 
cere vllum attum fupernat. £ x  certa lege Dei funt ex 
tra viarn &  ftatum confequendi beatitudinern fuper-  
naturalem. - • r 2\.3 ■

*Probabilius eft habitum fiue attum fidei infufa non rema
nere in damonibus : z i. 5. C red u n t  &  contremifeunt. 
quomodo} Quamfidem Auguftinus agnofcat in damo- 
nibus. 21.6 . Qua ratione S . T h ornai : 7 .  ‘Tropterpec
cata contraxerunt poenam perpetua obftinatioms. 21.9.

!Damones potentia pbyfica &  antecedente pojfunt attum 
aliquem moraliter bonum 0per ari ,  nequeunt morali.

. . . . i  : ' .
ZJoluntas dgmonis eft omni auxiho gratia de f l i t  ut a. •
tJW oraliter impotens ad honeftè recle£ operandum 14 .
Q ua ratione Patres abfolute afftrment non pojfe damones 

honeftè operaci: Quomodo Scotus velit damones honeftè 
operaripofsei l i .  15.

D uplici ex capite dicuntur peccare, z i .  17 .Totuerunt al 
initio ex defe&u perfetta conftderationis vltim ifinis 
peccare : cPotuerunt ab eodem peccato aduenientepie- 
niore notiti^ vltim ifinis cefsare. 32.

Damnati pofsunt inter dum attus ex genere tantum honos} 
vitiatos tamen exaliqua  circumfiantia mala elicere. 
53. Damones funt capacespracepti de non male ope
rando. , . 6 S .

Damon potesl femper habere perfettam aduertentiam ad  
rfralum quod operatur. z i .  6 9 . Totquetur ab igne cor
poreo'. 72.

Q u a  ratione pojfit t r if la r i  : non eft cmnbuftionis òapaxi 
80. Propter necefsariam apprehenfioncmignis diuina 
iuftitia vin dicis a d  a lia  obietta expedit è conkeni non 
pofsunt. 2 1 .S 6.

V id e  P cen i, Damnati, Ignisinfernalis.
"Ùamones quomodo cognofcant fuper natur alia. 13.%.
H  abent natur alem dilettionem fu i &  Dei auttoris natu

ra. 20 .89, cognita C hrtfli diuinitate deftiterunt a vo - 
luntate , qua ipfius mortem anteà determinaleprocu- 
rabant, 2 1.3 1.

I n  D a m n a t  s quarefides infufa repugnet. d.zi.n.S.
Cur manere poffit characierin damnatis, non habitus in-* 

fuftis fi d e i: Quidquid eft naturaliter ac qui f i  tum per 
proprios attus manet in danatis: Aianentfpecies actuu 
fuper natur alium : N o n  rnanent habitus fupernatura-

«r les, moraliter comparati per attus fupernaturales.21 8
Homines damnati obftinatijunt m malo. 21, 33. Per quid 

faluetur neceffitas qua damnati coguntur de arniffa f e 
licitate femper cogitare. p i .

Damnatus non poteft ve l a d  punttum tem^oris ab attu 
panali fe  liberare : 9 1. M o raliter tantum ad malum 
determinatur. rj .

Homines damnati in affumptis corporibus non intelligunt 
in infialiti nec fine difcurfui d .H .n .tf.

D eleó h tio  qua ratione pèr fe confequatur a d  rei optata 
confecutionem. Damone caufaliter tantum admittere 
poffunt inter dum aliquam  delettationem. 2 1 .63. 

V id e  Beatimelo, Gaudium.
D e m e re  ri non poteft anima in inftanti feparationis eiuf- 

dem a corpore. d. 2 1^ .3 4 .
D e m e rt tu m  poteft fimul effe cum pana vltim a , non aut e 

rneritum cum premio vltimo- 1 8 . 1 3 1 . InfÌans demeriti 
malofum Angelorum non eft d u plex , ìnceptionis &

continationis^fed vnum•
Demeriti continuano in angelis malts fu it déméritons 

pana efientialis vfque ad terminurn via. l i .  1 c •> 
D ep tn d en t ia ,  D eus.

D ependentia  fó la à  fubietto tollit rationem creationis.d.'> 
n . l ^ i . E x  dependentia creationis a caufa formali in-
trinfecânon fequitur attionem creatiuam materiato-
ties variari, quoties variatur formafubftantialis ma* 
teria :Subiettiua dependentiaforma materialis à ma« 
teria tollit creationem. l» i$ i

ìndependentia a fubietto immediate fundatur in entitate 
rei. d .3 .n .tf. Dependentia à caufa efficiente eft media 
attione, qua efjentialiter terminât ur ad  rem exiflentem 
v t  exiftentem.

Deirs, D iu in a  e/Tcnria, C rearor.
D eus  nequit diftinttè &  quidditatiuè reprafentari per 

fpeciem: 1 o.S, Scotus docet pofftbilem effefpeciem dm . 
na effentia qua ìpfam diftinttè reprafentet.

Deus dicitur effe in loco dupliciter.5.6 0 .E ft in loco fuam 
effentiam:  ̂ n%loSt

Deus connaturalaatis iure tenetur fuas creaturas in effe 
femel communicato confermare. i^, g7i

Qua funt Dei propria ncqueunt fieri propria &  naturalia 
creatura, d. 1  o .n .io . Effentia diuina non e f i  irne [ligi, 
bile proportionatum nifi à proprio intellettu.d.u.n.iS 

Deus vt attus purus (pecificat vifionem beat Am vt ratio
nem qua. ■ -  d.iw.6. 

Cur Deo tribuatur attus bonus.lO.n.-j ¿.Deus non e f i  au- 
iïor peccati etiamfiprimarn cogitationem ad bonum & 
malum indifferentemimmiferit. 71. E f l  auRorprima 
cogitationis hominisperuenientis ad  vfum rationis:Ko 
tenetur optrari iuxta conatura litatem maiorem crea- 
r a i  2 0 . 78 . Intelligitfeipfumfpecie exprejfa qua, é ' 
Én q-uà. .

Deus omnis pafftonis expers eftiz.70. immediate per fuu 
velie &  imperium producit res ad  extra .7 8. Creat im
mediate per fuum velie &  intelligerepra£licum: Sefolo 
conferuat effettum quem fimul cuin caufa jecunda prò- 
duxit. 7 ÿ -V t actus diuinus dicaturfe aliter h abere dé
bet terminus ipfe mut ari. 2.n.% 0. 

Creator fecundum Patres ex tempore dicitur. Ter diuinit 
velie cum refpectu ad creaturam in tempore producen- 
da dicitur ‘Deus ab aterno voluiffe creaturai-%3.Quan
do Deut fe  folo conferuat ejfectum qnemfìmulcum cau- 

fa  2 prò duxit ¡conferuat ilium diftinctù actione a priori, 
qua, illum fim ul cum caufa 1 .  produxerat. 2,10^.

I  mperfectionem creaturaDem fuper are poteft virtute futi 
per aliquidilli fuper naturaliter additum.iSy.Qua ra
tione dicatur die feptimo ab opere quieuijfe. 1.123 , 

Di/Ferentia.
D ifferentia  deb et proportionari generi, d . i • n. 172. Non 

defumitur ex form a. 3-n.4V
D i le à io  Angeli,  DiicUrfus. 

à n g e lu s  femper &  neceffario feipfum diligit actufingu- 
lari &  determinato, d.17.n.6. D uplex amor in Ange
lo. », 7. Bonum ere atum non impeditiuum maioris boni 
neceffitat addilectionem fui.n.9. C ur homo in hac vita 
non fit in continuo actu dilectionis erga fe-,bene in alte
ra. d. \ j.n .\o .In  angelo dilectiofui n atu ra lisée  natu- 
ralem^nec fupernat.dilectionem D ei impedii. d .l7>ti.if 

Q uj obiecta neceffario quoad exercitium diligantur. 1$ 
AngeltttDeurn amat amore concupifcentia neceffario tum 

quoad Ffiecificationem, tum quoad exercitium : amore 
amicitia libere fecundum vtramquerationem  : 1 

Amore amicitia non diligit-plus feipfum ,quàm Deum fig- 
nate & pofitiue, bene negatiuè.-^i. Poteft viribuspro» 
prijs cum folo generali cocurfuDei(ibi natur aliterde- 
bito perfecto amore amicitia naturalis diligere ‘Deum 
fuper om nia.17.51. Cogitatio congrua diligendi Deum 
vt auctorem natura in angdo non eft beneficiò a crea- 
tione diftinctum. 7  »SS*

Licei



R E R  V M  M E M O R A B I L I  y  M.
lù t l f e t p f Ì M  n et e f a r  io d i l ig a t ,  D e u m  lib e r e ,  a m o r e r g  a  

f ) (nm e f i  p e r fe t lio r  a p p re tta t in e  am ore ( k tip fìn s . 5 4 .  
Jm o re m  D e i  n a tu ra le m  &  fu p e r n a t .  d a r i  variep rob .%  5. 
C a r am or n a in r a lis  non f i t  t a n t i  v a i o r i i  q u a n ti e f t  t im o r  

fu pernat u r a lis . 6 3 .
" D m  v t  f in is  n a in r a lis  y &  v t  fu p e r n a t h r a lis  d iu e r fo s  a -  

ftus d i le f i  io v is  f fe c i f ic a t . d . i j . n .  6 4 .
A n g e li non omnes c o n fia n te s  p e r  f i  ité r a n t  in  d i le z io n e  

naturali* a m ic it ia  e rg a  D eum . \S . 7 .  A n g e lu s  m a g is  
tieceffario f ib i  d i l ig i t  e f i  e  n a t u r a le  p ro p r ia  n a tu r a , q u a  
■efefuper n a tu ra le  g r a t in .  >8.5 j-

'Jd c o g n it io n e m  p r o p r iç  fu b f la n t ia  n ecejfa rio  fe q u it u r  a -  
tins d ile z io n i  s f u i ,  &  'D e i a u fto r is  n a tu ra .  i o . #8. 

'jlt lu s  a n g eli quo f e  d i le x it  q u a ten u s m a lu s fu e r it :  no r e - 
du citu radp eccatu m  lu x u r ia .  1 0 0 .  C o n n a t u r a t im e l i

• A ngelo  p riù s  n a t u r i  m otteri a d  n a tu r a te v i d ile t l im e m  
fui &  D ei. 1 0 . 7 8 . F id e  A  m o r .

Pifcurrere n ecejja rio  in c lu d it  duos a  ftu s  :N e c t f f i t a s  d i f  
turfus v n d e  o r ia tu r . 1 4 . 5 .  C a u fa lis  tra n fitu s  &  fu c c e f-  

fiutus q u id  ì  fi. <D ifc u r r e r e n o n  cfi tan tu m  in teU ig tre  
p ln r a v t c o n n c x a .  • ¿ . 14 .W .7 ,

D iftantia, D efìtio.
J u  q u a cu m q u e d ijta n tia a n g e li ta m fk p e r io ra s  q u a m in -  

feriores in te r  fe  lo q u u n tu r. ¡ j . n - 4 p .
£ n s  tantum  d ifta t  a  non ente q u a n ta  eft ip fa  p e r fe t lio  

tnùs  : 'D ifta n t ia  in te r  ens &  non ens d e fu m i debet e x  
fo rm a li excejfu  p e rfe ft io n is  ,  quo v n u m  e x trem u m  e x - 
tedit a lteru m : D ift a n t ia  in te r  D eu m  &  creatu rarn  d e - 
fo m itu r penes exceffum  p e r fe ft io n is , quo D e u s  exced it  
creaturarn. 2 . 2 1 .

a d iti or ia  non  fu n t  o m n ia a q u è  d ifta n t ia '.  M a g i s  
diftant D eu s &  a n g é lu s  » qu'am  a n g e lu s  (ir non a n g e 
l a :  A n g e lu s  &  D e u s  p e r  in fin itu rn  ,  a n g e lu s  &  non  
Angelus p e r  f in it  urn exce jfu m  d if ta n t . M a i o r  e f l  d i 
ftan tia  in te r  D e u m  &  non D eu m ^qu àm  in te r  an g elu m  
&  non an g elu m . 2 . 2 3 .

J n le r v im  c rta ù u a m  &  cd u ftiu a m  a r g u it u r  in fin ita  d i 
fta n tia . 2 . 1 ^ . 1 J .  

Definerc non p o te ft  res  in  in fta n t i, in  quó eft. 1 . 1 0 1 .  
Difpolxtio  n a tu ra lis  non c a u fa tu r  a  fo r m a  fu fy fta n tia li  

q u o a d p rim a m  f u i  p ro d n ftio n ern t fe d q u o a d  c o n fe ru a -  
tionem. d . if t .n .y  1.  T r u l la  m a te r ia lis  d ifp o fitio  p ro d u c i  
poteft à p h a n ta fm a te  vn ìn te lle ftu  a g en te . d . 2 . n . j j .  

D ift in&ionis  n u m erica  r a t i0 a n  f i t  n ecejfario  m a te r ia :  
d . i . n . i j j .  M o d u s  t r ip le x  a jfign a tu r»  1 + 1 .  

ZEuidens fig n u m  d ift in ft io n is  in te r  duo e x  n a t u r a  r e i .  2 . 
9 9 .  O m uis d ift in ft io  e x  n a tu ra  r e i  eft r e a l is , a u t  mo
dali* :  E u id e n te r  c o llig itu r  crea tio n em  m o d a lite r  d i 
stin gu i à  term in o . i o ; .  

Qu<t d ijl in g u a n tu r  r e a lit e r .  2. 1  1 6 .  
•A d d iftin ftio n em  rea lem  q u id r e q u ir a t u r  n ecejfa rio . j . 7  4 ,  
V n d e  oriatu r d ift in ft io  r a t io n is ,  effen tia  a b  e x if le n t ia  in  

crea tu ra . d .3 . n .7 6  
Dolor v e r fa t u r  c irca  m a lu m  p ra fe n s : d . 2 l . n . S o .  C o n fe -  

quens apprehenfionern a m ijfa  b e a titu d in is  p e r t in e t  a d  
pan ar»  d a m n a t ita m q u a m p r o p r ie ta s .  57. 

C b riftm  m ira cu lo st  v e ru m  a d m ifit  do lo rem . ' 2 1 .6 3 .  
Dona n a t u r a lia  n«n fu n t  D eo  m otiuum  a d  to n fere n d a  

dona fu p e rn a tu r  a l ia .  18 .^9 .  
A n g e li  dona fn p e rn a t.a c c e p e ru n t  iu x t a  q u a n tita tem  na~ 

tu ra liu m . 18 .y 8 .g r  7 .1 .6 0 , C h r i f t i  an im a  ratio n e v n io -  
n is h y p o fi. co llata  fu n t  m a io r  a  dona fu p e rn a t . quarzi 
omnibus an g e lis fim u l. 1 8 * 1 0 1 .  A n g e l i  boni a liq u o d  m a 
ins donum  b a b u eru n t quarn m a li . l i .  145  

Durare quo m odo res poteft p e r  v n u m  p u n tìu m  tem po ris , 
poteft p er  totum  tem pus. 1 . 2 1 8 .  

D urat io /i/r f  connotatione tem poris d i ï ï in g u it u r  à  re  du  
ra n te . d .2 .n , x i^ ..

E c e lc f u ,  E d u â i o ,  E f f e à u s .
Scclçfia  A u fto r ix a s  iu d ic a t  d e  v e r o f e n f u S c r ip t u r a . i .

2  85. Q u a le  fu m i am . h a b u erit  d e ftn ie n d i p ro d u tlio n em  
D e s i a i ,  A n g e lo r .  T o m  I I *

angelorum tum  reliquis creatHrisl d.2.n.z%%.
E d u d ia  v is  a d  educendum ejfetlum infinitum requiritur  

in  fuo ordine infinita. d. z.».jc*
N on omnis potentia eduftiua e x  modo tender,di de necef- 

f ila te  eß adom needucibile.
V id e  A & 10  O pcratio,

I  II u d  per f e  primo fit  quod p erfe  a d  aftionem non prafup  
ponitUr. 2 .0 .3 1 .  Potiffima ra ti0 in ejfetìu educibili noti 
eft dependentia afubietlo : S e d  e ft  em it as a ftus e d a à -  
bilis. ' /g .

E ffc& us fu tu r i naturales &  contingentes qnomodopdjfmt 
cognofci in  caufis prafentibus. 1 1 . 4 0 .  Effetlus non eß  

pur tu aftu s, fe d  irnm erfw potentialit a ti; 1 .  19 . N urn*  
quarn fo let con tinger e idem in multis caufis liberò agen* 
“ bus. l i . 80.

Effetlus p er eamdem produtlìonem poteft accipere pri+, 
mum ejfey &  in eodem conferuari, 1 . 1 1 7 *

E\aixx\o^altera in aftu fecundo,  a ltera in afta  prim «, i t  
n .2 é  8.

Elias adhuc fu b  tutela A n g e li eft.
E lle , E x ifìen t’a, Euchariftia,

J n t e r  ens &  non ens nulla e fl proportio. d. 2 .0 . 1 1 ,  
In  ratione non entisfim pliciter, ita eft non ent non homo9 

quam non A ngelus. %n 3 4
Ens quoad ejfentiam fupernaturale> cognofci debet lum i• 

nefupern aturali. tj.% ,
E n s v t  ens independenter a quocumque habet v t  fit  intei*

l i  g ib  ile , i  /.;$>
Qua rat ione res p erfe  exiftat ? 2 .18 J
Q^ta ratione implicet rem per fe  exiftentem naturaliter 

fieritx iften tem  in alio obedicntialitcr. 2 .1^ 6 ,
Q ua ratione exiftentia creata ex natura rei di ft in g u ai 
tur ab ejfentia infent, Scoti. 3 .$ ? . Q uZ ratione efientia 
pojfibilis re ipfa non diftinguatur ab ejfentia aftu a li : 
Qjiodcumque effe, debet habere prim am  originerà à  
D ee. 6 \,

Ex ifle n tia  hominis non minus quam eins ejfentia pofiìbi» 
b ilis fu it ab aterno. 6 7 . Effcntia rerum ante e x ifle r tia  
nullo modo mutiplicantur. 6S. Quare dicantur ((feritimi 
rerum obiettine &  potenti il logica realiter effe. 3 -n .j  3 .  

Q ua ratione exiftentia creata diftinguatur ab aftu a li e f !» 
fen tia .yq .. Verburn» Efl,qnom odo fupponat pro attua* 
litx ifte re . * 87 ,

E x iß e u ita  non eft de tottceptuqulddìtattuo eJfentU crea* 
ta .d .\ .y i .  Sx iften tiaqu id .^ 7 ‘ E(fentiacreata ab ater-, 
no non habuerunt reale eße effentia. d .} . n.($i.

In Euchariftia n o n  manet fo la  granita* &  leuitas acci- 
dentiurn. 8 .n . i j .  C ur C hrifti corpus in Eucharislia v * 
niatur accidentibus. 4-/I«

Carpus C hrifii in Euch& .non e/t definitine.$.2\.Cur fo fr  
fit  effe fubfpeciebus nnfcoribus in infinitum. 5*13* 

A n g elu s naturaliter cognofcit defitionem panis &  v in i  
in Eucharift.H on cognofcit modum exiftendi Corports 
&  Sanguinis Chrifti. I >. I ̂

Q ua ratione panis &  vìnurn concurrant adproduftionern  
Corporis &  Sanguinis C hrifti : /¿(ßreftu produftionif 
C hrifti fu n t termini a quo pòfitiui connotati. 2,65. 

Q va ratione verba facram entalia attingant fubftantiarn  
Corporis er Sanguinis Domini. ^ .6 4

*Troduftio nous.fuhfl a n tu  fub fpeciebus Euchariftia defi -  
nefìte fub ill is Corpore C hrifti eft véra  creatio. 14 / ,  

Q ua ratione faluetnr naturalis incorruptibilitas q u a tti-  
tatis E u cbar. deficiente Corpore C hrifti cum illa. 18). 

Quare fnbftantia panis &  v in i non annihiletur in Sacra- 
mento. d . i . n . ^ i

ExccHus form alis vnius estrem ifupra a liu d  Vnde defu .
m a t u r .  d.l> n .24 .

F id e  D ift ’ nti.1»
Excitatio mentalis eft v ita lis  mòtns intelleftus aut v v  

l  un tat is. d .ly n .i) .  Excitatio  andientis eft complement 
ment um locntìonis txttinfecum . d. J  y n .4 4 ,

T  1  E xtre-



ExtrCtnum tion potè f l  a d  äliisd ordinari* nifi perficiatur i 
in  f t .  ¿ U . 1 7 . 1

Falficas, Fides.

F Alficas eft difformità* cognitionis cum re in fe ip fa  ex i- 
ferne.d. 1 4. \o . Inte lieft ui angeli non poteft in  effe fa l- 

ß ta ic ircares naturales. num. 9. Poteft tarnen effe 
fa lfita s  circa ea qua probabtliter tantum cognojcit- n%

1 0 .  Falfitat er veritas reperitur etiam in compofitione 
&  diuiftone v irtu a li, d . i^ .n . i i .

F : d e m  angeli non omnes habuernnt euidentem in attefta- 
te, Sedangelorum  caputfolum : antequarn fideim yfte- 
ria  acceptarenty debuerunt rationes credibilitatis exa- 
m inare. l 3 .8 i .

F ides im plicai etiam cum vißone intuitiua D ei de eodem 
obietto, d. 18. n.u6. A ttu i fidei non pugnat cum merito 
&  iure a d  g lo ria  ¡pugnat cum poffeffiont a d  g lo r ia t ilo .  
V id e  V iitutcs in fu fe, Habitus.

F id es viatoris &  A n g eli inferioris credentifuperiori quo- 
modo differaut.d.\6. n. 29. Obietta eredita habitu ft  dei 
in  v ia  omnes beati aqualiter viden t. 4 1. H  abitus f i - 
dei p erfe  e il  ordinatiti a d  difponendu viatorem  a d  co- 
fequendam beatitudinem perattus m eritorios.d .zi.n .j

A n  in damonibusfitfides infufa. V id e  D sm ones.
FiÜ j Dei qu id ican tu rin  Scriptura. 3 .» . 1 4 .
F in is v ltim i perfettio efjentialiter im portai perfettionem  

p rim iprincipij. 10 .10 . V id e  Voliintas.
F  orm a plures cur non poffunt effe in eddem materici. 5.1/r.
Form a diftinguitur ab vnione, qua m ateria vn itu r, item 

a generationequa producitur. ¿-*7)-
Futura contingentia.

Species reprxfentatiua futurorum  contingentium nequit 
effe connaturalis angelo, d .t i.n .  37. Species futurorum  
connaturalium  non fu n t connaturales angelo 4 0 . Cur 
à n g e lu s  fu tu ra  coutingentia quorum habet [pecies,cer
to p r  ac ognofeere nonpoffit. 4 1 .  Species futurorum  con- 
tingentium in  angelo eomplenturper txtrinfeeum  con- 
curfum D ei. * n. 53.

C  urfuturum  fee  un dkm fuum  de articulat um effe, no p r e 
terii um naturaliter pofßt cognofci. »*57* &  5 9 ’

C u r  angelus etiam longo exprimento nequeatfuturapra- 
dicere. d .I l .n .6 } ,

Qjiomodo pofßt fu tu ra  &  interna coniettare. *4-4 '
D u p lex  futurum  contingens : dup Heiter -ab <^A ngelo cog- 

1'  no fe i poteft. H. 3 . H  abet obiettiuam veritatem . 1 8.
Poteft A n g elu s  omnes effettui a quàcumque caufa natu

r a li  dependentes ante quam fin t  in  eorum caußs praco- 
gnofeere, 1 1 . 6 . & 7 . F u tu ra cognofcere habitu, &  v a -  
ria b iliter non arguit infinitatem &  immutabilita iem 
cognitionis: 2 2 .  contingentia non cognofcuntura Deo 
e x  fo la  eminentia fu i increati lum inisw8. qua pendent 
ex  libero arbitrio non poffunt Éfr angelo natiua virtute  
certo cognofci. II. 15.

N o n  potè f i  r  es fu tu ra  fie ri p reterita , qua numquam fu it  
prefens: Voteftres preterita  iter k m fieri futura, priu f- 
quam fiat prafens. 6.56.

Gaudium , G encratio, Genus.

C ,  Audium p e rfe  confequens pramium beatit. pertinet 
I  a d  ipfam v t  proprietà*. H . J 7.

¿A n gelus in affumpto corpore per f e  generare nequit. 4 . 
S7 > Voteft tamen effettum generationis caufare, afpor- 
tato aliunde femine.

In  quo feti fu  A r iß . docuerit quod geni t um eft, non effe a- 
ternum\ 2 .10 . Qua ratione in fe n t . A r i f i . ponanturge- 
nerationes ab $terno. 2 . I O .

V t  aliquidgenereturfeu educatur depotentia m ateria de- 
bet poffe dependere a m ateria .i , ì 8^. V id e D x w o  nes. 

Genus non defumitur ex materia. d .3 .n .43 .
G loria, Gratia.

Gloriarci c w  poffumus condignt m ereri, non autem gra'- 
tiam . d .i$ .n .9 ^ .

V id e  Beatitudo, V ifio  beatifica.

I N
G r a t ia m  cu r co n d ign  è tn tr e r i  non pojjìm us  . 1 8 . 9 5  .G ratin  

h a b itu a lis  non  m in u s  b e a tu m q u a m  creatu ram  conftU 
tu it  am icu m , < F filiu m  a d o p ù u u m  D e i.  1 8 . 1 1 ^  

G r a t ia  h a b itu a lis  q u id  f i t :  p e r fe tt io r  e f i  entitatiuèvifto^  
ne b e a tific a : 1 8 .  4 }*  E &  obiettum  am oris concupifeen- 
t ia  &  a m ic it ia  D e i  e r g a  nos. ^ 1 6 3 ,

N i h i l  opponitu r g r a t ia  n if i  q u o d  opponitur am icitia  D eh  
g r a t i a  e f i  a m ic it ia  e rg a  D e u m .  -21.84.

J m p l i c a t g r a t ia  h a b itu a lis  , &  peccatu m  m orta le  in  eo~ 
dem  in fta n t if im u L  d .  1 0 .n .8 4 . G r a t ia  non t o l lit à v o - 
lu n ta te  c re a ta  antecedentem  p o tè  f i  atem  pecca d i. Quo* 
m odo in trin fe ce  in h a re a t  fu b ie U o :  2 0 .  Ì 5 .  E J l  forma 

phyftcè incom poffibilis cum peccato^non rationedecreti 
d iu rn i.  1 0  8 6 .  V i d e O p e ra t io  g r a t i * .

A n g e l i  omnes in  g r a t ia  h a b itu a li c re a tifu e re :i% .3 <̂ì per 
f e  non re q u ir it  d iffo fit io n e m  in fu b ie t t o , ny cur : 90'. 

i j ld a io r e m  g r a t ia m  h ab u eru n t A n g e l i  ih itio  creationig 
q u am  m u lti S .  V i r i p o f l  d iu tu rn a  m e r ita , d: i8 ,n .u 3.

Habitus, H om o.
T  M p l i c a t  h a b itu s  n a t u r a li i  v ir tu t e  continent ojnnia ob* 

i e l la  q u a  A n g e lu s  poteft n o t a r a lite r  cognofiere. d>9.n. 
7 ^ .‘D u p le x  eft h ab itu s acq u ifitu s  jn te lle ttu a lis  &  mo« 
ra lis '.ln te lle ttH a lis  etia m  d u p le x ,  ffe cu la tiim s  & p ra~  
ttieu s. 1 4 . 1 8 .  A n g e l i  c irc a  qu a  h ab ean t h/tbitumfpecu- 
la t iu u m . 1 9 . D a n tu r  in  A n g e li*  habitus intellettuale! 
a c q u ifit i opinionis & f i d e i  n a t u r a lis :  n. 1 3 .  E tp ra ftic i 
a cq itifit i Circa res n a tu ra le s  a g ib ile s . ¿ 4 ,

D a n t u r  in  bonis h ab itu s v ir tu tu m  a cq u ifita ru m , ftcut &  
in  m a lis  v it io ru m  e x  fr e q u e n t  a tis  attibus genitin^.ac- 
q u ifit i  non fu n t  a d  o peran d u m  fim p lic ite r , f e d  fa c ile .  
1 6 .  ¿ A n g e l i  non fu n t  capaces h a b it m in  ordine aM qua 
habent p erfe tta *  ffe c ie s . * 11 I4.1#.

H a b itu s  in fu f i  q u id  f i n t '&  quom odo cor rum p a n t u r i ,  j .  
P o te ft  h a b itu s  fu p e r n a t u r a lis  m ouere potenfiam  a d a -  
tturn d ir  ettum  r e f e  x u m . 9. $6'.

N u l l i u  h a b itu s  im m u ta i im m ed ia te  voluntatem ì nec v i-  
lu s e x ig it  a u x i l ia in fa l l ib i l ia  a d  operandu m . 20.18. 

N u llu s  h a b it iu  poffib ilis  eft q u ilib e ra m  voluntatem  crea
tu ra  p ra d e te rm in e t  a d n o n p ec c a n d u m  v e n ia l i t e r ^ f i •  
rnul poffit pecca re  m o rta lite r .  df.20.ff.3i.

Henoch a d h u c fu b  tu te la  A n g e l i  eft. d+ y .n .S A ,
Homines fu cced u n t a n g e lis  m a lis  q u o a d gloriam ,non eft 

tam en  neceffarium >vt i llis  etiam  fu ce ed a n t quo a d  cum- 
dem  g lo r ia g r a d u m  : in fe n t .  ‘P a lu d .  fu ccedunt quoad 
e o fd e m g lo r ia g ra d u s . 1 8 . 1 0 5 .  u lt i  homines exce-ì. 
d u n t m ultos an g elo s  in g lo r i$  m a g n itu d in e . 116 .  

H o m in e s  n u lla  ra t io n e fu n t  in ftex ib ilis  n a tu ra .z \^ ].0 m -  
nes in  f i  a t u  n a tu ra  la p fa  A n g e l ì i  habent cuftode.iy.6y  

Hom o in  f la t u  in n o cen tia eg u iffet a n g e l. cuftodia , etiam 
n o n fu p p o fito c a fu  a lio ru m  a n g e l.  19 .7 3 .  I n  fla tu p u ra  
n a tu ra  e x  v i  p ra fe n tis  d ecreti non habuiffet cuflodem : 
7 8 . E x  v ia lt e y iu s  d e c re t ifu ifìe t  ea  cuftodia in  ordine 
a d  o p e r a i  b e a t it .n a tu r a le m .T 9 .H a c  tam en custoditi 
erg a  hom ines in  p u ra  n a tu r a  non fu if fe t  perpetua- 8 j .  
D u p lic it e r v n u s  homo d e p u ta tu r  in  cuftodiarn aliorum 
a n g e l. d . ly .n .i j*

V id e  C u ftod ia  Angelorum .
H om o e x  p erfe tt io re  m odo cognofcendi a r g u i t u r perfe

ttio r bruto. d . i . n . 4 7 .  Q u a r e  homo f u i t  creatiti poft 

o m n esfu b fla n tia ico rp o rea * . 2 .
Ig n is  in fe m a l is ,  I l lu m in a t io .

T G nis infer n ali s nonfola apprehenfione fpiritus r cheli a 
A cruciai. d .ii.n -72'7
Explicatio metaphoric a d e  ig n e  inferni non admittiturA 

Scholafticis. 73*
Ignis gehennalis eft eiufdem jpeciei ac natura cum no-  

ftrate.Q^uare Patres aliquendo ignemgehennalem vo- 
cent immaterialern. Cur ignis pr e ceteris elementis ad 
toyquendosfpiritus fit affumptus a Deo. 74-

Deus non impriwitfpiritui qualitatem qua capax f iatig
n e i ardorisformaliter cruciantts. 2^7^'

d  e  x
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R E R V M  M E M O R A B I L I V M .
Jjrn is in fe r n i non to rq u et r e  a l i t e r  f f i r i t u s  p e r  ca lo rem  

B irit ita le m  in  ip fo  ex iS le n tem , 7 7 .
O u a r a t io n e ff ir itu s  te rq u e r i d ic a n t u r  a l i g n e  v id e n d o  

tant urn &  a f f i c i e n d o m j ? .  I g n is  non t o r q u e t fp in t u s  
caiifando in  i llis  t r i f i i t ia m :8 o .  nec o b e d ie n t ia lite r  p r o -  
ducedo in  i llis  q u a lit a t e m fp ir itu a le m  illoru m  fu b f ia n -  
tiam fcedatitem . S i .  I g n is  to rq u et fp ir i t u s  p e r  mo d a m  
sarceris v e l  p e r  m oâum  o b ie tt i: co n cu rren d o  v t  in  f i r  u -  
tnentum d iu in a  in flitta  a d  a ttu m  fr itt it i# , q u a m  a lia s  
haberent. 8 ^ .8 7 .

( H a  ra tio n e fa lite  tu r  cu r  p otin s  ig n e cD eu s> qu am  a lio  e le 
mento v  tat a r  in  v ìn d ic i  am  A n g e l ic a  fu p e r b ia .  ib id .  

Q iia ratione ea d em  p œ n â  c a rc e r i*  fa lu e t n r  in a q u a lita s  
p c e n *  p ro  v n iu fc u iu fq u e  d e l i t t i  g r a u it  a t  e. 88. I g n is  a -  
c r iw  debet qu km  p e r  mo d a m  c a re e r  is fp ir i t u s  to rq u ere , 
O' tdqu om odo c o n t in g a t .y o . f i d e  P c e n a ,  D a m n a t i .  

Illuminatici e f t  q u a d a m  fp ecies lo cu tio n is . 1 6 . 1 .
J n g e l i  in ferio re^  illu m ln a n tu r  a fu p e r k r ib u s *  3 .
Deus fo p è  illu m in â t hom ines p e r  an g eio s  : 15.
Jm elleftn m  n o flru m  illu m in a n t  d u p lic ite r . 7 9 . 1 1 4 .  
illu m in an o  d e  q u ib m  effe p o ff it :T o te ( lfu p e r io r  a liq u a  a f e  

v ifa  in V  erbo m a n ife  f l a r e  in fe r io r i  J e d  e x t r a s e r b u r n . 
16 .\6 . I llu m in â t  io p lu s  d ic it  q u a m  m a n ife f ia t io n e m ig -  
w t A v e n t a t is .  18. à n g e lu s fu p e r io r  i llu m in a r e  pot e fl 
in ferior cm d e  rebus n a tn ra lib u s  i l  l i  ig n o tis . n. 19. D u 
p lex  illu m in â t to ̂ n a tu ra lis  &  fu p e r n a t . j 6 . i 3 .  

illu m inano v n iu e r fa lit e r fu m p t a  q u id  Ì  im p o rtâ t  m a n i-  
fe tta t io n e m v e r ita t is  &  lu m en  co n fo rtan n u m * I l lu m i - 

, natio &  locutio quom odo d if fé r a n t .  . Ï6 .1JA .. 
Quo patto in fe r io r  es m a n ife fie n t  a l i  qu a  fu p e r io r  ib  us f in e  

illu m in a t io n *  A d  attu m  illu m in a t iu u m  neccffario  r e - 
q u iritu r co n fo rta n o  in te lle t t u s . 2 6 .  D am o n es fu p e r io -  
res non poffunt illu m in a r e  in fe r io r  es. Ì & 2 7 .  

Illum inât io q u a  f i t  in te r  A n g e lo s  beatosse f l  fu p e r n a t  a r a -  
lisq u o a d m o d u m : d . \ 6 . n . y  . D e  rebus p u r è  n a t u r a li-  
bus non eft p r o p r ie  i l lu m in â t  io : H  ac re fp e ttu  in te lle -  
B us ru d io ris , non p o t e f i  d ic i  illu m in a n o  refp ettu  inf el- 
le ttu s fa p ien tiffim i:$2 . D e q u ib u s  rebus f i  an t. n .3 1 .Q u a  
req u ira n tu r a d  v e r a m  &  p ro p r ia m  illu m in â t  ion e. 54 . 

Ï)up liciter fu p e r io r  d e  Us qu a  v id e t v if io n e  beata  i llu m in â t  
in feriorem : i 6 . n .  35. i l lu m in â t  us d u p lic ite r  p o t e f i  effe 
ccrtus de v e r it a t e J ib tm a n ife f la t c l.  1 6 . 5 8. 

*Deus illu m in â t A n g e lu m  p ro  ducendo in  i l io  conceptu v e - 
ritatis , v t  a  f e  te jla ta . n .4 8 .  S u p e r io r  A n g e lu s  i l lu m i
nas concurrit e ffettu i e cum  in fe r io re  a d  i l lu m in a t io n e 
eius p e r  m odum  a rt is  iu u a n tis  n a tu ra m .  J4 .  

ìllu m in atio n es  a n g e l.-a d  d iem  fo la  iu d ic ij  d u r a b u n t* 56. 
i llu m in a n o  non eo ip fo  qu od  f i a t  •Ont, fît om nibus a n g e lis .

S j . 'Probabilius nunc f i t  a Chrtfio immediate. 58.
Probabile eftplerurnqueomnes A ngelos prim i ordinisfu- 

prema hiérarchie immediate illnm iiiari aChriflo.d*\6. 
n.sy . V id e 'L o cu Û o .

Im ago  non efi ciufdem perfettionis entitatiue cum im agi- 
nato, d .io .ji.i '] . D u plex  effe diflinguitur in omni im a
gine fine naturali fine artificiali. <>.».44.

Im m obilitas, ImpeccabilitaS.
Voluntas diuina eft immobilis circa obiettum quodfemel 

. digit. d .n .n . 1 8 .
Quale obiettum pofflt immobilitare \yoluntatem creatarn 

erga f cipfurn : Voluntas angeli non potefi immobiliter 
adbarere v i l i  0 bietto creato. $<f.

Quòmodo immobilitas appetitus non debet proportionari 
inteilettui. 19 . D u p le x  efi voluntatis immobilitas a d  
malum &  impôtentia adbonum . Voluntas dupliciter 
potefi fie ri moraliter immobilis à maio. 4 1 .  A n g e li ex  
T>am afe .immobile sfunt no natura,^fed g r a tiâ .d .lu n .  55 

Impeccabile* fa t t i  funt A n g elibo n i per intuitiuam vifiò - 
nem D e i : Confirmatio in  bono reducitur in gratiafn  
D ei. 2 1  . f f .

Jmpeccabilitai ex quadruplici capite o riripoteficio .S  per 
gratiam  fieri non potefi nifi per vnionem hypofi.vel per  

P c N a t ,  A n g e lo r.T o m . I I .

vifionem beatam , d .io > v .]$ .
Im petus localis potefi communio a ri fabtetto abfq^ ficcefi

f a  a connotatanefpatij, t d .G .n -44* 
Im potenza, Im ponibile, & c .

(m potentia^d peccandum duplex , d . io .n .$ o ,
M oral'ts impotentia a d  agendum quid? Voluntas damo- 

num eflfo lkm fecundum quidim potensad operandum  
opus m oraliter bonum .Vndebac ìm p o te iia id .ii.n .4 $ .  

Qua impotentia a d  bonurn &  obfiinatio in malo Jufficiut 
in  damonibus. jz '. Subiettum quornodo dicatur phyficè 
irnpotens a d  attum. d .z o .n .X j.

A n g elu s non potefi ajfettu complacentià fe r r i  in impoffi- 
bilefu b  rationeimpoffibilis. x o .n .\ o $ .

V olu n taspo tefiferriin  impoffibile apprehe?ifum fnb hypo- 
thefì poffibtle. 10 7 . fo t  e f i  angelus ex fuppofìtione quod 
fitpoffib ileeffe angelum m anere cum efie D e i j d  appe- 
tere affettu a d  peccata fu ffic ien te .113 . E tia m  circa im -  
poffibile potefi eff ? meritum v e l  demeritum. 1 1 4 .  Q u id  
apud T P . &  A rifi.d ica tu rfim plic iter im pofiìbile.zi.if. 

E x  Incarnatione potuitpeccata angel.occafionari. H.2.0.
1 1 6 .  defatto  tamen id  nequaquam accidit. n .12 7 .  

In ca rn an o  fu it  pradeftinata dependenter à peccato A  dee 
pr$HÌfofidenti a conditionata. ¿ 0 , 1 1 6 ,

V id e  V nio hypoltatica. 
tÀ n g eìis  non fu it  a principio reuelatum myfterium I n -  

carnationis cum omnibus circum ftantijs, quibus fu it  
fera tta ,q u a s  primurn pofi eius exfecutionctn cognoae- 
runt. d . i8 .n . i^ ^ .

ImpofiGbilitas fum itur penes mutuam exclufionem for* 
malem vn iu s ab alioiindiuifibilis efl. i>2^..

Inconftantiae viti.um non cadit in  diuinam  voluntatem► 
Omne creatum vertib ile  &  inc.onfiansefl. 1 1 ,4 0 .  

Iacorruptibilitas duplex. d.$.n. 10 1 .
V id e  A n g e lu s .

In àhù du ztio  vn de  defum atur in  angelis, d.%. # . i j8 .  In- 
diu idualisgradus quomoào fit  proprietà* gradus fp e c i- 
f ic i,

Indiu ìfibW e tom m enfurari d iu ifib iliper extrinfecam^ non 
perintrinfecam  fubiettionetn. d . 6 .n .$  2*

‘Potefi indiuifibile dum efi in motu partim  effe in  termino 
a quoy partim  in termino a d  quem. 8 4 . &  9 4 .

Q ua ratione res indiuifibilis fia t diuifibilis. d ^ .n .iy p .  
Infantes qni fine Baptijrno decedunt non funt habituripofi 

diem Iu d ic ij angelos cufiodes. ^9-8^.
Iiifeli ci ras dàmnatoram confìfiit in  vtroque atta appre- 

henfionh &  trif iiiia d e  obietto beatifico amiffo. d. 2 1. » . 
514. Infelicità* diuim tus non potefi effe cum v i  fo n  e &  
amore beatificò. n - ? 1)-

V idèt)àm x\zù.
In f le x ib i l i ta s ,  In f t a n s .

À Ìo ra lis  infìexibilitas duplex efl : vn a  tollit liberiatem , 
alter a  tantum difficultat voluntatem adoppòfitum a •  
ttum: d .n .n .^ o . V n d e  fit . 21. » .4/«

Q ua ratione Laurentius lufiinianus doceàt angelum effe 
inflcxibilem . _ 2 i,z 8 .

Inftantibus tribus abfoltiitur totum negotium honorum 
angel. Prim um fuitform aliter &  v irtualiter in à i u ifi- 
bile:in  quo nihil m erucrun tfed  tant um acceperunt me
rendi principià :  S e cn n d u m  diuiditur in duo infam ia, 
ìnceptionts &  cbnfummatìonis m eriti: vtrum quefuit 
v irtu a liter diuifibiWTT ertium glorificationis m enfiar a-  
tur aternitate participata- ¿ . 1 8 .  » .132 .

I  neo in f i  unti tn quo pura creatura m eretur, debetpojfe 
peccare in fenfu diuifio. 13$.

Jn in t ta n t im e r it i ,  boni habuerunt potentiam meritum  
nàncontinuandii m ali non habuerunt potenti am de
merito refitrgendi. t , 18 .1  '  

D uplicia infiantia diirationis &  natura. 2 0 .76-* 
Potuit in vtroque prim o in fla n ti peccare nullci fa tta fu p »  

pofittone: 7 7 * 
N a t u r a k  efi A n g e lo  fcabere in primo inflanti c r e a - /

X  j .  tionis
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tìem spotentiam perfette Uber a m : » .7 8 . Connatu
r a n t i *  petit habere in  I . in& antinotitiam  determ m a- 
tarn a d vn u m  : » . $ 8 . I n  i e t t a n t i  creations p o m t  
m ereri : 8u E t  habere praceptum de attubonoelicien  - 
d o : E ra n t ptiriv iatores :  8 -*» De fa tta  in  i . in f t  anti 
creattonif nanpotuerunt peccare: cur J-. 20.tf.84. 

Inftantanens motus- ^w fe M otus.
Inftrum entum .  ̂ . . 

Inflrum entuin non debet in  virtu tepropria  continere ef- 
fettu m . 2. s i .  t A d  inftrument. creandi non re  q u ir it e  
virtu s infinita : z ittio  inftrumenti obedient. eadem eft 
cum agente principali,ft cut &  alterius cuiufque in f ir  a ■ 
menti, V'trìtm maior virtus inftrum ent. requiratur 
a d prodncendos plures e f fe t t i  quam pauciores. i n 
ftrumentum requirit proportionem cum prin cipa li a -
gente &  cum effettu. > „ 2 ‘ sl>

Connatitraliterno requirit prauiam attionem difttm tam
ab attione agentis principalis. * ‘53-

Lum en g loria  eft connaturale inftrum . a d  producendum  
vifio yiem glorio f a  m : H abitus charitatis eft inftrum.co-  
Kat. a d  arnorem beatif, V tritm  charatter abfquepra- 
m adifpofitionefit inftrumentum d d C h rift i corpus con- 

fc ien d u m . fr im a riu s  infirum entifinis quali*. EJJen 
tialis ratio inflrum enti confiftit in fine prim ario ; Q ui 
cejfarc non debet ex ceff ztione fin is fecundarij.  ̂ z- 5 3 • 

V irtlitem inftrum . connatura, creandi communio a r i non 
p offe creatura dup licit e rp r  ab. Inftrumentum princip.
effe in eodem ordine cum caufa principali. . , z . } 4 -

Prirtus inftrum. eduttiua diftinguitur a principali per m i-  
norem tantum proportionem cum entitate effettus edu- 
cibilis . d  2.n.$8. Inftrum enttm  naturale in operando 
non excedit feipfum  in e[fendo quoad independentiam  

' afubietto. 6 0 . Obedientiale eft volant aria  potenti* a -  
gentis intellettualis. 67. Q u id  f it  inftrumentum obe
dientiale in fententia S.Thom<£. , d>2,n.6y.

Intdie<5fcus, In te lle& io , Inrentionàle. y  
Intellettus ì'àcreAtùs emnem rationem cognofcendi habet 

a f e .  ;  . . .  1T' S I-
Quomodo angelus reddatur certus, id , quiod attu cognof- 

cit effepra fin s , prateritum , ve lfu tu ru m . 6s>̂
E ffen tia  diuina non eft intelligibile proportionatum n ifi a 

proprio  intellettu. 1 i .n .2 6 .  Intellettio noncaufatur 
e x  produttione fp ecie i,fed  ex libero v fu  fpeciei cumpo- 
tentia. 2 7 .  C reatura intellectualis habet phyficum dr
m orale dominium fu p ra  fuos attuSo 32 .3 1.

Intelligib ilitas fu n d a tu r in  entitate. . J j .  4 .
Intelligere componendo v e l diuidendo^quid? 7. Ratio cur 

intellettus nofterin affirm ando aut negando egeat com- 
pofitione plurium  conceptuumformalium. 8 . I n  int r i
letta angeli no poteft effefalfitas circa res naturale*:9, 
P o t eft effe fa l f i t  as circa ea qua probabiliter tantum co - 
gnofcit. I4 .t f .l0 .

\Angelos effe intellettu ales prob. 8. n .1 .2 .3 .  \Angtlns in - 
tettigli f e , &  a lia  a fe  intellettione diftintta. Obiettum 
quod poteft cognofcere e ft  omne intelligibile. n. 6. 

intellettus dift in g u ita r ? ea liter à fubft ant ia  angeli, f ìc  ut 
&  omnes potetià rationales a naturaintellettuali crea
t a : % .n.iz.3 1 .4 1 .  A g e n s ,&  yojfibilis q u id  [tt:n, 4 3 .5 $ . 
A gentis munia : Poffibilis officia. 4 3 . Neceffitas po ■ 
Tiendi htellettum  agentem in  anim a ration a li: s lgen s  
& pofjii'lisnon diftinguuntur. « .4 4 .5 8 .

I n  angelis intellettus agens &  pofftbUis non datur  : d. 8. 
n. s i .  Jlg en s illum inai htellettum  poffibilem, n. SS' 
Vigens ex A tift . L u x  eft.

E t JiV e u s  infudiffct anima fpecies rerum adhucin ea effet
• intellettus agens, lion [ic in angelo. 8.^8.

tntellettus &  voluntas vnius angeli ffecie  differì ab alte- 
rius (pecie duierft. 8. 89. Intellettus &  voluntas A n -  
g e l i  &  anim i rationales habent idem obiettum gen eri-  
cum» non jpecificam, d .8 .n .yo .

N e q u it  nudus iutellettfts A n g e li ab[queintrinfee a deter-
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. minatione ex  parte obietti v lla m  eiufiem  a fe  diftintli 

notitiam fib i parere. d .J .n .  5 .16 . Intellettus eft indijfe- 
rens a d  hoc v e l illu d  obiettum percipiendim .n.6. A ni 
gelus non eget obiettiuo concurfufubftantia ad intelli- 
gendam  propriam  fubftantiam . Intellettus angeli k 
propria fu b fla n tia  habet vUim am  rationem fpeaficam 
&  indiuidualem . , < x ».3,

ìntellettiuum  &  intelligibile poffunt coalefcereinvtiami 
continentem p^rfettionem vtriufque'. 9 .19 .  I ntelleüus 
naturalis non folum eft incompletus in rationeß>eciß(a 
&  proximä, fe d  etiam generica &  remota refpettuob- 
iettifupernat. n. 1 0 .  Intellettus angeli efl virtualis 

fpeciesfuapropriafubftantia : 2 3 .  j l d  cognofcendasin
tuitive naturales proprietates fua natura eget obiettino 
concurfu earnnr. » .3 1. A d f e  impliciti! &  in d h eciìco* 
gnofcendum , non eget obiettiuo confurfufu i. 9.55,

Jntellectio  A n g e li eft v irtu a liter  reflexiuafui.n .34. A n
gelus no poteft propriam  effentiam naturaliter perfpe- 
ciem diftinctam intelligere. . -, 4 47.

D eiis intelligitfefpecie exprejfa qua &  in qua. j j ,  
^Angeli intellect us non omnia intelligit actu quorum fpe

cies habet : d. 9. n. 112 . N o n  poteft determinariàpro- 
priaeffentia a d  omnia obiecta intelligenda.c).68. Eins 
obiectum eft omne v e r  urn naturale : 6y. N on debet 
continere totam ptrfectionem obiecti intelligilis : 71. 
Quo perfectior e ft intellect us eo per vniuerfalioresfpe
cies intellig itj ib etiam clarius &  plura actu fimul in- 
telllig it. 9 . i<?4. Intellect us angeli fuperioris fpecie 

. d ifferì ab intellectu inferior is .1^7. N u llu s  angelus res 
omnes m ateriales intelligit vn ica fpecie. , $,n, 197* 

1 ntellectualitas eft fu p r  emus gradus enfis : N on reperi- 
tur in homine in g r adup e r fid o  &  confummato. 1.4J 

N e q u it  intellectio totalster produci a principia extrinfe- 
co. , fJ 15-1/.

In  quo fen fa  A r if lo t . concefferit Intelligentias ccelonm, 
motrices $tem as &  immobiles.2 . 9. ìntellectionesfunt 
organica in homine, or independentes a materialfubie• 
ctiuè: 'pendent a fpeciebus intelligibilibus. 2.161. 

I  ntellectualitas fo lam  irrm aterialitatcm  fequitur. d. 3̂  
[  num. 8. ^

V id e  A & io , O peratio, C cg n itio .
Intentionaliterfu b ftan tia litet contihere aliquid,eft emi

nenter continere.d. y .n .7 1 .  E fse  intentionale adequa
te continere debet totum efse naturale obiecti. 149. 

Quantum crefcit obiectum in efse r e a l i , tantum crefcit 
v ir  t us reprefentàtiua in efse intention ali. 176. lntertio 
non conferìprim am fpeciem m alitia. 20.15^. Efsein- 
tent ion ale proprium fpeciei eft diuerfum ab effeinten- 
tionali obietti. 9- 4°;

ludicium  non habetur fo rm a liter  ex  vireprafentatiovis 
fpeciei. d .n .n .4 6 .

A ngelus habet difficultatem fe re n d l indicium de rebus 
probabiltbus, non de probabilitate. 14 . ¿6. ludicium 
pratticum non eft diurrfum  p o ft& a n te  liberamele- 
ciionem. d.H .V '1 ^

L e x , L ibcrtas. *

A N g e in s  poterai fin e  fp ecia li auxilio  non modo po
tent ia  phyfica , fe d  etiam m orali, legem naturalem 

feruare adlongum tem pus, non in at er nam ••Ver obfer* 
u anti am Legis naturalis non meretur pramiumfnper~ 
naturale.

Q uidqu idper fe  proximo requiritur a d  attum liberum 
latere debet angelum. ii.n .^ t*

Liberirm in a tta  2 . componitur ex  atta intellettus radi* 
caliter,form aliter ex  attuvoluntatis. 12 1

N atu ra le  eft angelo habere in proximo inftanii credttoms 
potentiam perfette liber am. d. 20.78. Q uare primao* 
peràtio naturalis rei produtttt tribuatur producentt, 

non libera. *7' ^ '
L ibert as quo a d  exer citium q u id i ao.».jw*
Vraceptum non impletur atta n a t u r a l i ,  f e d  Ubero. ?•
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Liberias radicali* e ft  ex  cognitione indifferente. 20. ¿ 3 .  

&  A4-  Qui** antecedenter im pediat aut iollat liberta- 
tem operanti*. 1 1 .4 6 .  Q jiarationevehem en* tentatio 
inopinata tollat in homineprefentern libertatem : C U - 
ra vifioD ei tollat libertatemM.em virtu s diurna.21.4.6. 

LoVabilitas, Locus»
Difcrimen inter v b i &  lo c abilitatem i d. 5 > .4 4 .
Tnfentia localis fu p era ddit locabilitati p u r  am connota- 

tionem corporis indifianti*. 6 6 .
Locabilitas A n g e li fo rm a liter e ft d iuifib ilis. 7^
Effdlus prirnariusform alis locabllitatisÀngelic& non eft 

fubiettum exhndereyfed locare. 77
Qu&libet pars locabilitatis locat tot um angelutnin f fa t io :  

Vbi efi vn a  pars locabilitatis nofunt alice in  ordine a d  
ff>atium*fecns in ordine ad fu b ieB u m . 79

Singuli ceri am habet locabilitatis jp h e ra : quo perfeftior* 
eorequirit maiorem fp h e ra m ^  5. l^ u llu s  eß qui de f a -  
fio totum vniuerfurn naturali fu a  locabilitatis fp h e ra  

fibivindicet. 96. N u ll  um efi dbfurdum , de fa tto  d a ri 
aliquem>cuius fphera locabilitatisfìt fem idiarneter to - 
tius concaui luna 99. D uplex locabilitas A n g eli affìg- 
natur, n. 10 7 .  N o n  efi determ inai a extenfionü . d . 5. 
num. 115.

V id e  Praefentia.
Locus alia i atlualis re alist alias im aginarius : 5.2 8. 
Quid requiratur Vt qui* dicatur in loco, y.n. i j .  Qr 1 2.
£ [¡ein loco fu m i potè f i  dupliciter. 9 .
Angelus neceffartS efi in aliquo loco determinato fecun- 

dìtm propriam fubflantiam : / . » . i o .  N  onefi rea liter 
■prafens vbicttrnquepotefi o p e r a r i,&  cur :  n .\\.

Non eft in loco circumfirtptiub• d .j .n .iS .  Q u id iit  effe de
finitine in loco. y 21* 

Citr corpus poffit refpondere loco m odo indillifibili ,  A ? ì-  
gelus nequeat e ff  ? prafens modo diu ifib ili. 20 . 

'tAdformalem rationem loci duo requiruntur. /|t. A n g e li  
non funt in loco per nudam fubftantiam  aut v b itf e d  per  

, locabilitatem: libere va ria n t locum: 4 2. 
Dici poffunt effe in locoperfolam operationem  tranfeun-  

tem in locum. , ' d \ n . 4 j .  
Angelus incomplete eß in  loco per prefen  fìat» ,  compiere 

peroperationem tranfeuntem : n. 55. V t fit  in loco per  
contattum phyfìcum requiritur a liq u id  proportionale 
t a fluì corporis a d  lo cum. ,  57. 

Deus dicitur effe in loto dupliciter. d  $.n .6 o . 
poieß angelus naturaliter effe in pluribus locis in- 

adequati* &  inter fe  d ifi antibns. 5. n. £ 1 .8 7 . C ur non 
poffit efse in extremis niß  fimulßt in-medio,curn opera- 
r i poffit in extremis &  non in medio. 95. Tot eft propria  
valutate effe in loco minore maximo.n. 10$. S p h era  an
geli non eft determ inata quo a d  minimum locum diu ifi- 
bilem. . i f j .  

Won repugnat A n gelu m  effe inpun tio. n. 113 . E a d em  
virtus qui, in  angelo ftffic it a d  locandum fe  infpatio  
adequato fufficit a d  locandum fe  in fpatio minore in in -
finitum. 1 1 7 .

àngelus naturaliter poteß efse in loco p u n t u a li ,  quo ad  
folatn efsentiam intrinfecam <& incomplete, non autem 
quoadoperationem extrinfecam  &  complete. 5.^24. 

Q uidfit locus adequatus intenfiue. \.n. 131. Poftuntplures 
angeli etiam potentia naturali efseßm ul in eodem loco. 
* •1* 2 .

Angelus non pendet a  conditionibus loci circumfcribentis, 
fed  definientis. G. 67 . Locus &  tempus nonconcurrunt 

t ad intrinfeeam indiuiduationem aÙ ionis,  &  cur ì  2.

Locutio .
Ogo pacìo angelus in afsumpto corpore loquatur.d.4.n . 9.

<2° 56. Locutio afìna B a a l qualis. n. 6 5.
Locutio eß pooprie cognitionis manifeßatio. 15. 1 .  A n g e -  

losfe mutuo alloqui certùm eft ex Scripturà &  P a tri 
bus. n ,2, t ^ o d n s  p erß g n a fevß b ilia  a d p la c it m .v e l

fcriptura virtute loquentls m p r t f ìa , v e l  vocisforr/la 
ta in  aere exploditur. n. 3 .  Ter ftgna intellettualia re-  
tjcitur: n. 4 . Per immediatarn frodufiiontm  concept us 
loquentis in audiente re f  'ellitur ; 10 . P er mpreffionem  

fp ecie i repr efent Attili proprjj concept us reijc itur : -1 r. 
N  ec placet per obiettiuum concurfum foceptus loquen
tis cum inteileilu audientis a d  cum dem conceprtim in-  
tre  audientem exprim endumin. i ¿.per liberarti proten-  

fibnem  fpeciei loquentis ad int eil e il um audientis medio 
radio Jpiritaaliy irnaginai ins eß:2,2, "Per ordinationern 
conceptusvnius a d alium  abfque produzione fpeciei in  
a  udiente nonfufficit. 1 5 .w.23.

Locutio A n g elica  in  quo confi at. 15. 3 2 .
S i  A n g e li loquerentur p er ftgn a  inteUeclualia n atu ra lia , 

nullus loquipofset quin ab omnibus audiretur. k .6. 
¿¿M edium  non e fi capax locutionisfpiritualis. ».14;. L o - 

qui quid*-. Proprium  eß intelleftus. 1 4 !
Locutio abfolut a int elleüus in quo confi f la t  •* 15. 32.. E f i  

perfeß io  refpecliua: j 3 . quomodo ftt libera. 54 . 
D upliciter eft aftus d ire ffus in loquente. n .36.
Locutio angeli non eß exeitattua phyfice f e d  connotatiua 

excitationis alterius: A ngelus loquitur etiam X )eo:37* 
Locutio angeli in quo completi faluetur. 1S-41*
Quomodo creatura &  Deus inuicem loquantur. " ¿8 *  
I  n quàcumque d i fta n it i  A n g eli tarn fuperiores quam in 

feriores inter fe  loquuntur :  n. 49  J 
A n im e  fep a ra te  loquuntur inter fe &  cum angeli*, fecus 

eorpori coniunSte: aA ngeli naturaliter non loquuntur 
a d  anima* corpori coniunttas. /o . Locutio tA n g elka*  
prim ario eft de conceptibus fecundariò  de rebus : de qui« 
bus? / d .^ .n .s ù  

V id e  II luminati o.
L u c ife r Deum  em ulatur in  deputando [ibi miniftros a d  
impugnationem hominum. d .1 9  f f .4 7 . Prim urnpecca- 
tum L u c iferi cuius re ifu e rit  appetitus: d. 2.0. n. 14 8 . 
15 2 .  Solo numero differebat a A ifc h a e le : n. 157. F u it  

primus inter an gelo s negatine foljtm. d. x o .n .j  6<6* 
L u m e n  gleriae necefsario ducit intellects beati a d  Deum

&  a d  omnia vifìb ilia  in Dea. 16 -4 0 .
'Beati v irtu te  fin ita  lumìnis g lo r ie  attingunt Deum actii 

pur um. d . i .n . iS .
Quo deum que lumen naturale inferiori* eft or dinis com

p a r  at um cum fupern  atura li. d . 2 . n. ;o . Lumen g lo ria  
eft connaturale inßrnmentum a d  producendum v iß o -  
nem gloriofam  : N u lla m p reu ia m  actionem diftinctam  
habet ab actione quii cum intellectu beati vifionem D e i  

. producit: i3*
Proprie non atttngit Deum obieètiuì: efficit tari tum* non 

percipit : 55. iphefiuè pendet a fubiecto. d .i.n .6 0 .
V id e  V ifio  beata.

L u x u r i*  peccat um quid ì eo an geli peccare nec potuefuntl
d . io .n . io .

^ M aria V irgoj M ateria, M eritum .
D eip ara  fuum habuit iAngelum cuftodem  1 9 .6i- M a r U  

anima fu it ornnium poft animam C h r if li  quoad dona 
naturalia perfettiffitna. 18 .10 2 .

M ateria duplèx- 3. iS 4 - A n  angeli ex  e a  compofiti. 75 <$\ 
M ateriale non poteft effe naturaliter produttiuum reifpìm  

ritu alis. d .y . n. 8 S. N a tu ra liter  creatur m ateria p r i
ma. d .i .n .16 4. H a bet propriam  extften tiam , &  q u a •  
r e i  d .$ .n .j% ,

M entiri quid? d .i^ .n .ià . Qjtomßdo in  A n g e li*  firn  men
dacia. , «*36 . 

M eritum  quoad dignitatem  conafus a  fu p e rn a tu ra li,  
non a naturali virtute pendet. 1 8 . 1 6 4 .  

A n g eli non potuerunt decondigno prim am gratiam  iufti-  
ficantem quoad primam eius infußonem m ereri. 1 8 .69 . 

cl/M eriti principiti non caditfub merit am. A ieritu m  con- 
dignum eficaufam oralis im pera toria . 70 . Primus a -  
Cl us angel, non fu it  merit oriusgratie iu f i i f  7 2. t A  n -  
lus in  i .  in fra n ticreationispotuit m ereri. 20, 8 1 .  R e -

T  4  .
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'pugnai merit um fin d ig e r  tate quoad e x e rc it ìm . S ì .

zA n g e t  m er iter tit f ib i  g lo r ia  f e r  attus F i d e i , S p e i , &  C  h a -  
r it a t is  : a d  m erendam  g lo r ia m  egu eru n t m o ra  tem po- 

r i i .
M ererig ra tia m  h'abitualem praiudicatperfettioni malo

ri. j o .  Gloriam  curpoffimus condign è mereri,non ante 
gratiam . 9 5 . A n g e li fupernaturalem beatitudinem  
condigne meruerunt. 10C.

Trincipium  merendi in oper'tbus beatitudinem fubfequen- 
tibus. non fo ret beatitudo , f e d  gra tia . cPotuerunt ftbi 
beatitudinem promereri per operà eam fubfequentia$ 
d efa tto id n o n a cc ià it. _ J/*?.

M eritu m  Angelorum  ex Caietahò duplex^inchoaturn feu
vÌ£,cotifum m aturnfeuterm ini. ì 8 . / i o .

M e ritu m  Cbrifii non accipiebat condignitat'em Valeris a 
vifionebeatâyfedàperfona F  erbi. l8.il<?.

O pera meritoria fufßcit v t  fint liberà quoad circumftan- 
tias : A d  merit um neceffaria non e fl liberi as peceandi: 
N e o  neceffanhrequiriturfides \  113.

D e  ratione merentis e fie ffe in  v ia  a d p ra m iu m .M  eriturn 
A ngel, fu it  eiufdem rationis cum merito hominis : con- 
•naturaliter pofiulat exerceri iuxtaconditionem perfo- 
7iA merencis: ita fe  habuit a d  mercedemßbi,ficut m eri- 
tum C b r if l i  ad mercedem alijs  confer en dam. \8 .u 4 .

M e r itu m  A n g e l, iu xta legem fiatutam  non potuit na
tura precedere beatitudinis prem ium , potuit ab folate:

. neceffariusfuit a ftu sfid e iin fufi* , 2 8 . 1 16 .
Jm p lic a t  merit um conjummaturti ¿À ngelorum  natura 

t am  hm praceffiffe beatitudinis pr&mium. 12 1.
M eritu m  angel, non folum caiifalitate, fe d  étiam d u ra - 

tione praceffit beatitudinis pramium : D f  ratione me
rentis v t  f ie  efi v t  fit  in attuali tendéntia a d  pramium. 
1 8. 1 2 1 .

M e ritu m  angel, int enfi uè ¿quiualet, aut fu pera t,effi me- 
rititm hominum multitudine attuum maius fit . 1 8 .123.

M e ritu m  C b ri fit  d ig n itm fu itvt accept a r et ur pro omni
bus hominibus quóuis lóco &  tèmpore. i 2 ) .

e,A n g eli per obfequiahominibus in beatitùdine praftita 
merentur fib i g loriam  accidentalem. \ i 6.

M e r itu m  &  prem ium  non repugnant firnttl. i l 8.
c A n g e li m ali nurnquam beatitudinem meruerunt, ficut 

nec boni demeruerunt n . i 39. Boni pluribus attibus g lo • 
ti'am fib i m eruerunt: 14 1 .  Ver obferuantiamtarn le 
g is  nàturalis quam ftipernat. 14 2 -  Quibus attibus tn 
vn iu erfu m . d .it i.n .14 3 .

M i c h a e l  efi du x  &  Princeps caleftis exercitus : is fu it  ab 
initio fua creatiönii. 2,0. i/o . S u a  natura omnium a n 

g e l.  nobiliffi mus fu it  negatine :  Imo eiiam pofitiuè no 
bilifßm um fuiße defendi potefi per perfettionem indiai 
dualiter diuerfam  illi collatam » qua nonfuerit in L u 
cifero. 2 0 .1  ¿8. 

M o d u g ,  M o t u s .

Modus e f i  imp erfettiffimum omnium entium : Non potefi 
habere v im  fu ß  e nt an d i form  am entitatiuam : 5,126. S x  
fe nullam  habet realitatem . d. i .n .  115 .

Q u i modi ere a ri non pofiint :  z - iS j .
S^uâ ratione attu fubiettiuè pendent a tnateria. i y j .
M  odi habent propriam  exifientiam . d .j.n .Z  1.
M o t  u s  terminus intrinfecus efi impetus imprejfus,  quit efi 

qualitas attnmouens. $ -6 4 .
J n  motu f empier fubiettum occupâtfpatium  maius fe .ib id .

M o t u s  angelorum habet partes exttnfiuas in ordine a d  
fpatium. d .y n .n $ .

8ffettus form alis primarius motus localis e f i  tranfcrre  
mobile de vno loco a d  alium. ^*77-

M o tu s localis non efl pura aäio. 126 . E ftfo rm a  f l a n a 
tura diuifibilis omni dimenfitìne. N o n  potefi n a tu ra li
ser recipi in fubietto in quo nonpóffit fecHnd'um omnes 

fu a s  partes Jub iettari: nec potefi recipi in  linea & f u  - 
perfid e. $.Ì2%.

A n g e li verè mouentur localiter■ d.6 .n. 3. N o n  egent w o-

Mo-
6 5 .

6.4.
6.6.
¿ X

D E  X
tu  lo c a li  a c t  ptrfcEl'toìtcm  f i b i  co m p ar an da m . 6 .4.

. u etu r a  fe ip fo .
M o t u s  lo ca lis  e f i  p e r fe tt io  co n n a tu ra lis  angelo. 
Quornodo idem  pojfit effe m otum  &  m ouensfim uU  
D e fin it io  m otus q u o m o d o in te llig c n d a .

D u p lic it e r  potefi a n g elu s  p e r  locurn m ou eri. 6 . ¡ j .  ilefu fo  
lo c a lite r  m oueri ab fqu e  in .trinfeca m utatione, N emit 
m obile  f ie r i  p r  te fens loco p e r  f o  la m  operatione rece f t  am 
in  loco : Q u id  f it  fu b ie B u m  lo c a lite r  m oueri. 6,i 

M o t o  corpore non necejfarib  m ouetur an gelu scìi illo,n,\7, 
V t  m ou eatu r p e r  fuccejfiuum  contattum  locorum  prater 

m otum  in tr in fe c u rn ,  n eceffario  eft opèratio extrit>fec<t 
in  lo c is ip fis fu c c e jfiu èp ro d u tta . . <  ¿

P o te f i  A n g e lu s  m oueri m otu in trin feco  abfque operatione 
e x trin fe ca \  N o n  p o tefi fucceffiu  è o p era v i in  diuerfis lo- 
cis e x t r a  fp h a r a m  fin e  m otu in trin feco . 6 . 1 ? .  Contains 
locorum  eft fo lu m  com plem entum  m otus localis angeli. 
n .2 0 .

T ’ er m otum  lo calem  n ih il  in trin fecu rn  rea le  accrefcitmo■ 
b i l i  q u o d  poft m otum  m ane at. n . ix .E t ia m fi  angelus efi 

f e t  p h y ficè  v n itu s  c o r p o r i ,  non poffet m oueri motu.cor
p o ris  abfcjue m otu f ib i  in tr in fece  inh$rente. %  

D ifc n m e n  in te r  denom m ationcnt m otus, e r  alias.
Q u id  fit m oueri p e r  fé , &  m ou eri p e r  accidens. 58. 7 uti- 
, ttum  non potefi m oueri lo c a lite r . n , i6 .^

D u o  effect us fo r m a le s  in  m otu nequeunt fe  p a r  ari a motu 
lo c a l i .6 .1 1 .3 0 .  &  4 ^ .  cP o teft im petus localis communi- 
c a r ifu b ie tto y a b f  fu efu cceffiu a  connotaton e f fa t i j .  44, 

N o n  p o te fi n a tu r a lite r  A n g e lu s  quonis modo fe  monere 
d e e x tre m o  a d  e x trem u m  f in e  m ed io , p o te fi t amen mo

tu  d ifereto  &  in ftan tan eo . 6 .S 't &  à i .  T ra n fire d ee x 
trem o a d  extrem u m  f in e  m edio  e f i  contra limit at um 
m odum  o p e r a n d ifu b fia n t ie t f in ita : 6 . 38. Faria,motus 
a n g e lic i  d if fe re n tia  :  6 .6 3 .7 3 .  Inflantaneusnonpoteft 
lo ca re  m ob ilefu b  m a io r i f p a t io , quam  mobile ipfirn 
n a t u r a lite r  o ccu p arepoffit in  q u ie te :M o t u  inftantaneo 
a n g elu s  (ìm u l occupat fp a t iu m  a  quo m o u e tu ré  fra- 
tium  a d  qu o d  m o u etu r, i l lu d  e x t r in fe c ì , hoc intrinseci 
6 4 .  N i f i  a n g elu s  f it  fu b ftà t ia lite rp r a fe n s  in  totafpha- 
r a  non potè ft  n a tu r a lite r  a g e re  in  extrem is non agendo 
in  m edio  : p ra fetis  in  tota  f f h a r a  potefi agere in extre
m is non ag en d o  in  m ed io . 6 j .  A dcontinuitatem m otus 

fu ff ic it  continuità* f p a t i j .  6.74,
M o t u S  cotinuus A n g e l i  co n fia t  e x  p a rtib u s  diuifibilibus, 

d ifere tu s  e x  m utationibus in d iu ifib ilib u s  A d  motum 
d iferetu m  d u a fa lte m  m utationes n e c e f fa ria  funt. 6.75. 
A n t e  m otum  fu cceffiu u m  a n g e lu s  neceffario quiefiere  

, debet, 77.

D u p lic ite r  p o te fi in c ip ere  ?nutatio in fia n ta n ea  angeli poft 
q u iet em in tr in  fe c e  &  e x trin fe c e . P o te f i  angelus in tem
p o re  b reu io ri &  b reu io ri in  in fin itu m  p er  plures muta
tiones in fta n ta n e o s  m ou eri d e  calo a d  terram . 6.7 S- 

tJtytotus d iferetu s  v n iu s  a n g e li  d i f fe r ì  a  motn difereto a l- 
teriu s in  v e lo c ita te . \6 .n » i^

A 7on potefi a n g elu s  in  p u n tto  confiitu tu s localiter moueri 
m otu in ftan tan eo .

M o t u s  lo c a lis  e ffe n tia ìite r  r e q u ir it  d ifta n tia m  inter ter• 
m inum  à  quo O ' a d  qu em . n.%2-

In te r  fp h aram  p a lm a r  em  p ra ced en tem > &  a lia  immediate

fu bfeq u en tem  d a t a r  d i f ia n t ia  req u ifita  a d  motum- 8^. 
M  et us lo ca lis  e ffen tia ìiter  d ic it  defitionem  term ini a  quo- 

8?\  ;
N c q u ié  motus lo ca lis  in  p u n t i0 receptus effe indiuifibtltf 

fu b ie tt iu è ,  d iu ifib ilis  term in a tin e . 6. 8 6 . 'probabilità  
e fi a n g e lu m  co n fiitu tu m  in  pu n tto  m oueripoffe motu 
fucceffiuo. 6 .9 3 .  M o b i le  du m  m ouetur fe m p e r  eft i n f  p a 

tto m aiarc f e .  9^ ' 
Q u a n tita s  p o tetia  m otriets defu m itn r' e x  obutto a d  quod. 

f e  ex ten d ity  tìr e x  v e lo c it a t e  qua m ouet, 7*r *
C o r p u s ft b d it i ir p o t e n t ia m o t iu a a n g e lin a t u r a lit e r .  7-2-

P o te fi  vn tis  a n g elu s  a b  a lio  fo r t io r i  m ou eri. M otus locala



efifolkm im perativi liber, 
tffotHS fucceffiuus angeli habet termimim ¡velocitatisi 

non ftc motus difcretus. n io .
ifflutatio  infiantanea perfettionem fum it exj'patio quod 

traijdt. 7 . i l .
Tardìtas in motu nonfemper oritur ex  refifientia . 13. 
'Potemia mot ina di(linguitur ta m afu b fran tia , quam ab 

ìntellettu &  voluntateangeli, j .n .\ 8 .
M otuSnaturalis prattenit liberum. d . io t f .  4  o.
Motus (urreptitius ducit in nobis originerà a fenfibns'.E- 

iut caufa adequata ejl notitia abfque pièna aduerten- 
tiarationis» 20.42.

M ot us ne in vacuo quidem potè f i  effe infinite v e lo x  :  Im
plicai mot us in infranti ;  E x  infinita velocitate motus 
non arguiiur virtus infinita in mouente :  Votefi d a ri 
uirtus motiua altioris ordinis fin ita ,q u a  excedat in in - 
finitnm quacurnque vìrn motiuam ordinis inferióris. 2. 
2?.

N atuj^  N eg^tio , N otitia.
Atura prius operatur circa id  a d  quod e f i  ab intrin - 

feco determ inata ,  quam a d  quod e f i  ab extrinfeco.

* '7* ‘
Naiuralia quapendent à caufìscreatis, pròcedunt ex  im~ 

perfettioribus adperfettiora  , n o n fu pern atu raliavel 
■0 naturali«, qudt im m ediatè pendent a Deo. 18. $ 4 ,  

Nequitdatura fupplere indiuidualem  perfettionem fua- 
rumprop'-ieratum. 9 .5 1 . Res naturales prius compien
t e  intrin fece > quam operentur extrinfece. 18 .79. 

Negatio »0« plus negat3 quam affirmet affirmatio. 2 .2 1 .  
Qita ratione negationts cum finis terminis negatis pra~ 

fupponantur a d  omnipotentiam D ei.*  3.93,
Nonna qua folUm tenditur a d  obietta in propria natura

■ exifrens. 8.6. JQ uidfit notitia in tu itila*  9 s o .

F id e  C ogn itio , In te lle& io .
O bie&iim , O bfti natio, Operati©.

D uplexobiettum potentUad&qnatums a liudin tenfi
ne &  naturaliter, aliu d  extenfiuè &  fupernat,8 . 64 

jidtquatum intenfiue &  naturaliter, & ftecificatiuum in - 
ttllellus angeli e f i  omne ens intra ordinern natura  ; 6 / . 

Etiam Deus v t  auttor natura e f l  obiettum naturalein- 
tellettus angeli. 6 7 . Obietta inteilettus angeli infinita, 
non fpecificant infinite. n.69.

Naturale obiettum inteilettus angeli &  cuiuficumque a l-  
terius natura creabilis efl ens intelligibile per modnm 
potentialis: 7 1 .  D uplex obiettum inq-uauis notitia .j q  

Obiettum extenfiuum inteilettus angeli, efl qnodeumque 
obiettum etiam ordinis fiupernatnralis &  allus puri. 
d.8.n,y^.

Obiettum debet cognofici lumine fpecificato ab ipfio obietto 
cognofcibili. I } .  3 '

Duplex munus obietti refipettu inteilettus. 9 .1 /7 .150. 
Obiettum dupliciter exittit in potentia cognitiua quoad 

effeintentionale. 150. Quantum crefìtit obiettum in effe 
rea li, tantum crefeit virtus ffe c ie ì reprafentatiua in  
effe intentionali. 9 69 .176 .

Obliuio quidfitl non cadit in detmones. 2 1 .7 1 .
Obibnatio in damonibus j  1 in malum commiffum : 2. in  

committendum: &  qua caufa vtuiufique, 2 1.9 -.3r18 . 
Statim ac anima pcccatrixà corpore feparatur, ob&ina- 

tur in malo; 1 1 . 1 4 -  N o n  quia e li  immobilis intelle&io 
obietti m ali: nec voluntas inflexibilis: 3^.

N ec obflinatio pendei ab attu eiufdem in infranti fep a -  
rationis elicit 0:54. nec deb t re fe r r i in intrinfecam na- 
turam an gel.19 . N ec  efl negatio concurfusgeneralis: 
■25. 7\(jc poteft Deus efìe p a r tic ularis caufa o d i/fu i: 
n.2\. qt 9 5 .

Obftinatio quid f u ì 4̂ 2. N egativa  in malo obfrinatio quidì 
Foluntas damnatorum efl pbyfice obfrinata in malo 
contradiflorièoppofìto omni bonofupernat> d. 2 1 .» .4 3 .

V id e  Pcena, Dnmnati.
Opcratio gratiade legeordinaria fupponit operationem |

natura, \ 8 . y i .  Operatio naturalis de lege ord in a rti 
pracedit operationem fupern . » .7 3 . O per a r i ab intrin-  
feco principio fupponit perfettum  Ü atum  in  operante* 
nurn. 78 .

Optare prim a operatio naturalis rei produflx  tribuatur 
producenti^non libera. 2O .73,

N u lla m  operationem potefr angelus in corpora exercere 
nifilocalem . 5. <50. Operatio tranfiens non efr angelo 
ratio tangen d i lo cum nifi v t  includens fu h flan tialem  
prxfentiam  ipfius.55. C u r operaripoffit in extrem is, CSP 
non in medio , nec e ff  ? poffit in extremis nififim nl fit  in

• medio.
V id e  M otus, Locus.

Operatio re i alicuiits eo in fta n ti effe potefí , qno res pro * 
ducitur. 20 . 5*. Operatio naturaliter retta potefr effe 
f im u lcum attu rnoraliter bono v e l  m alo . 17 .15 . D uplex  
efl operatio angeli, intelUttiua v n a , altera motus loca- 
lis . d .$ .n .ìG .

Pccca tu m lo cum non inficit. d . i .n .3
Peccatum angeli in  pura  natura potuti a u ferri perfora  

mam tncompoffibilem y nempe contritionem perfettutn  
naturalem. 17 .  6 2. A n g e lim a li non om nesfim ulpec* 
carunt:nec fratim poft infrans creationis peccarunt : 8> 
ì^ ó .  9 ofr peccatum non habuerunt paratum  auxilium  
poenitendik Q u o d in  hominibus efl mors , in angeli* efr 
peccaiu m :i+8 . T o ft  commiffum peccatum non po>erane 
amiffum regnum recuperare.poterant minorerà pcenam 

fenfus merert : i/o - Paterant a peccato a ffa re  v e !  per 
fufpenfionem attus , aut per conuerfionem a d  obirElum. 
difparatum t nonpercondignam  pcenitentiam. 

'Peccatum pu gn ai cum amore am icitia % non conctipifcen* 
ti<e. 10 .1 7 .  E rro r  non neceffariìì pracedit peccatum pr¿~  
tererrorem im prudentia. n .i2 .Q jiim o rta literp ecca re  
poteft, poteft ven ia liter. n. $ 5.

Pofìtcl cogitatione indifferente adhuc libere fequitur per* 
ca tu m .^ i. Vot hit angelus i n i .  inftanti peccare nulla 

fa t t a  fuppoiftione: Q u id requ ira tu r adpeccanaum .7 ?  
N o n  magis ex  r. cogitatione indifferente fe q u i poteft per -, 

caturn in angelo, quam ex quauis a lia  occafìone 
A n g e li de fatto in primo inftanti creationis non potue- 

runt peccare impotenti^ confequente: 84 .
St hoc quidern connaturaltùs. 88. E x  cognitìone propria  

fubfi arnia non potefl peccare. 8 8,
P lu ra  peccata commiffiffe angeloS in v ia  fiere certutn efl ex  

Vatribus. 20. 9 2. Vrimum peccatum an gel.fu it fnper*  
bia.9,±. N o n  potuit peccare angelus nifi per inordina* 

tftm affettum adbonafpiritualia . N o n  ex affetti^ 
puftllanimitatù'. ¿ 0  7 7 .

Tranfgreffio diuina le g is  dupliciter potefr a d  p e c c a m i  
concurrere. *

Quinqué motiua circa peccatum prìm um  atigel. 20 1 oz» 
Quomodo peccator Vellet nonpecùaffe> 1 ' o .
Primum peccatum angel. non fu it  ex  motiuo aqualitatis 

diuina natura :  1 1 6»
zJMotiuum quo de fa tto  angeluspeccauit > era tin p o tc+ 

f ia te  angeli. 127 «yfngelipeccarunt inordinato appe+ 
ritu f u p e r n aturalis bcatitudinis. 1/4*

Primum peccatum L u ciferi cuius rei fu erit appetitus. 1 4 8
■peccatum reliqiiorhm angel.qua/efiierit. l / y .
Probabile efr primum peccatum etiar/i attu continuo per- 

feuerarein  dsmonibus. dti\ .n . io .  Peccata quainfratti 
damnationisGommitiunt d&monesnon imputantur illis  
adpcenam. u.Óó» .

Prim um  peccatum angel. fuit inor din atuS appetitus pro* 
priaexcellcnti<s> 10 . Pecoatnm non abfrulu a dAmoni» 
bus liberum arbitriurn* a .

Angelus potuit peccare venialiter * n. ¿7«
In flaiit bcatitudinis Venialiter nonpdtefl. n.z8.
Sicut viceversa dctmOnnumquam peccai venialiter , fed  

femper mortaliter. 29 . Nulltts angelus in v ia  d?fa tto  
peccare potuit venialiter> &  vnàeidfattum  ì  3 1- / «
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Hata pur A naturi de fatto venia Ut er peccajfent. 10.3.
P erfe& iò ,  ph.incafma, Poena.

P e r fe & io fyeciei aliaform alts, alla materiali*.3 . 1 5 ¡.C U  
qua perfettione res producipoftulet ì  5 .1^0 .

*Perfeiìio vniuèrftcnr numeritam multiplicationem re- 
quirat.^. \Ó4. J l l ia  phyfica, alia politica. 166.

M a io r  perfeBio eß operari ab intrinseco principio, quàrn 
idemprtncipium att'uprat-ernaf. mereri. 18.78.

Perfe& iuitàs non potèfi effe perfetta ratio intrinfecè ordì- 
nabilitatis vnius rei adatiam . 3 .20.

cI }erfettio vnde defumatur. . d .^ .n .3 1.
P han tafm a non attiue\fed exemplariter concurrit ad pro-' 

duttionem fpeciei intelligibili*: 8-89
V t  eleuatum fofum producit cum intellettu agente (peciem 

ìntelligìbilern : A  duplici mat eri alitate denari poteft. 
90.

Phantafma expreffum eft connaturale inßrumentumin- 
tellettus agentis ad ffeciem intelligibilem producen- 
dam: T^uìlam prauiam aäionem habet in intellettu a- 
gente: ÄTee habilitat intelletturn adfpeciem intelligi
bilem recipiendam. 2.5 2 

Pcena angeli mali eo fu it  m aior,  quo excellentioris fuit 
naturi. i8.i/<$. 

s/tnpoena attualis angel. malorum aqualisfueritprxmio 
bonorum non eft certum.159. *Pcenatam attualis quàm 
potentialis malorum eft maior pramio bonorum. 162. 

Toena tarn priuatina quàm pofitiua maior angelorum fu - 
periorum quam inferiorum. 18 .16  

iDamones in poenam peccatipoenam tum fenfus tum dam- 
viincurrerunt. 21 . i .  Integra poena damni effentiali- 
ter falitatur in fola priuat ione beatitudinis amijf<t: qua 
habet vera&propriarationem  poena däniin paruulis.
56. Poena damni eB  inayualis in damonibus fßecie dtf- 

feren tibu i‘y aqualisin damonibus numero tantum dif- 
cretis. 60.

Damo nes ceffare non poffunt a patnis qua* patiuntur : In  
quo principaliter poena damonurnconfiìlat. 64.

Q u a m  peenam ob peccata in ftatu damnationi* commiffa 
damones contrahunt. 66.

Poena purgatorij non confiftuntfolkm in locali vel inten- 
tionali detentione animarum. Praferuntur pcenis qui 
bufcumcjuehuius vita.#9. Q uaßt maxima pana quam 
damnatipatiuntur.11.90. V id e  Ign is .

P o te n t ia ,  P r x c e p tu m .
T ot enfia obedientialis eß vera  o r  realis caufa fubiettiua 

accidentium fupernaturalium.
Qua ratione implicet rem per fe  exiftentem naturaliter} 

fieri exiftentem in alio fupernaturaliter, iST obedien- 
tialiter: E  leuatio obedientialis non mutat intrinfecam 
rei entitatem. 2 .1 8 C

In  nulla re creata eft pofitiua potentia ad fu i no effe. 3.107  
Tantum fe  extendit potentia 3 quantum fe  extendit eius 

form ale obiettum. 2 -3 '.
Potentia inte/lettiua continet obietta intelligibilia folkm  

intentionaliter, &  fecund 'um rationemgenericata. 36. 
D e ratione potentia attiua v t fic  non eß tranfmutare fetp ■ 

fam :fed aliud afe. t.8i
Omnes potentia rationales a natura intellettuali creata 

diftinguuntur. 8 .23.41.
£ imiliter potenti& fubßantiarum materialium. 8 . 2 j  31.  
■Diftinguuntur item realiter potenti* fenfitiua ab anima.

8 .U .  'Potentiaproducuntur ab ipsa fubftantia. 3y  
In ter angelum &  ani™am non eft difparitas quoad po- 

tentiarurn dißinttionem. 4  2. Cuilibetpotentia paffiua 
naturali refpondet in rerum natura potentia attiua na
turalis. jy .  

Omnis potentia naturi intellettualis creabilis effentialiter 
eft immerfa potentialitati.ji. V n a  potentia non poteß 
eleuari adpercìpiendum vbiettum alterius potentie.76. 

Potentiiintellettrices angelidifferunt ifeciea  potetiisin- 
tellettricibus hominis : funt adequata proprietates na-

D E X
~ turjx, intellettualis;

E tia m  potentia motiua angeli differì fpecie^à potentia mo« 
anima rationalìs. ^
tenti* funt fenfitiua non funt proprietates adequata 
natura> ficut potentia intellettrices.

Totentia fuftentatiua irifinitorum accidentium non ntcefm 
fa rfo  e fi infinita 9 , r$6. Difcrimen inter potentUm ohe- 
dientialem fuftentatiuam  &  aftiuam. 9 ,^ .

Potentia nwtiua angeli à iftingu itu r a fubftantia farcii* 
quispotentijs c iu f dem. 7.7 7 j

In  quo differ at potentia fuftentatiua naturalis a fuftenta* 
tilt a obedientialu 9.159. Qualibci potentia creata con* 
tinet infinitos effettus re alts remote &  inchoate.9.17^ 
’Potentiaform alis or attus v irtu a lise '¡r contrànonim- 
plicant. 6 .6 . Potentia m otrix deferuit angelis ad afu. 
menda corpora. 4 .  6 . Votentiamotiua non rnouet for. 
mal-iter, fe d  efficienter, &  cur ì  4 . 42 . Potenti;  in A u ì  
gelo qu$ Ì j.jo .

Potentia obedient, fubiettiuè naturalis eft, fitpernatura- 
lis term inatine: quomodo earn cognofcat angelus.1 ^ , 9 . 

'Potentia externa in operando pendent ab attuali influxu^ 
anima. 15.

Proxim a operandi potentia in quo conftftat ? 20. ^0. 
Potentia appetitiua qu id? Intellectiua bonum etiam dele- 

ctabile refpictt: tendit ad ens v t  ens. 10 ,p
V id e  InftrtJm tntuin.

Precepii de non male operado ddmonesfuntcapaces.21.6S 
Qua ratione homo f it  capax pracepti v itan di omnia ve- 

m a lia .69. A n g e li non minus quam hominespraceptum 
habuerunt cr eden d i m yfteriafidei. 20. Si*

Predeterminatici. P re d ic a n o , Prem ium , &c. 
iJW agis infallibile eft fequ i peccatum a d  phyftcampra-, 

determinationem 3 quam a d  notitiam in different em\ 
C reatura ex f e  non magis exigit pradeterminari phy- 

fice ad bonum, quam a d  malum. 10.72^
D ì duobus qua funt idem realiter qua ratione oppofìtum 

vnius non poffit de alteropradicari. Qua rationepofm 
fit  pradicari negatio fingularitatis de natura humanit 
P e tti. 3.90.

Praemium eftvltim us terminus &  fructus laborumAZ.iiQ 
Solum vltimum premium non poteft effe fimul duratione 

cum merito. 124 . &  13 0 . A liq u o d  pramium vltimum 
gloria  antecefftt merita C h rifti, vt fu it  pramiu angel.' 
125. 'Pramium bonorum angel. confiftit in augment9 
gra tia  &  gloria proprijs meritis acqttifito. 1 8 .161. 

*De ratione pramij aut damni non e il de ea cogitare ì vel 
dolere aut latari. 2 1 .  fó . Q uale pramium accidentale 
percipiant beati ex liberis attibus honeflis. 66,

Praefcntja h ca lis  fuperaddit locabilitati pur am connota- 
tionem corporisindiftantis: non eft negatio. S&6 

aior perfettio angeli arguti ur v t  pro lib ito-poffit mod» 
maiorem, modo minorem prafentiam  intrafuamfpha- 
ram  producere. J*,05*

Preterirà angelus qua cognofcat ? Respraterita quomodo 
ftnt determinale prafentes ? IT. 57. Q u o r u m  prater ito- 

rum fpecies debeantur angelo quem nunc D eus crearet.
1 1 .5 9 .  V id e  Futura.

Principia fem per exiftentium qua fint per A r it i .  In  quo- 
libet genere vnum  femper ajfignandum principiu,quo 
fit  caufa ceterorum fub eo genere contentorum. 2" • 

A b  vno principio poffunt plura im m ediati caufart,qt^n~ 
do eft eminenter p lu ra . v t i  efi D ens. 2,\2

Produ&io qua eft ex  nihilo reducitur adgfnus creano-
*-.r4 4 -

Produfliofubftantia nonpracedit produftionem acciden
ti um.

/  mplicat pio duttili urn v t  quod pendere à produco. 2.11 • 
Proprioro eft quod it*  conuenitvni, v t  non conueniatal

t e r i : !  mport at negat ionem non tantum a t t u s  fe d  etiam 
a p t it u d in is .M .iN a t u r a  lis proprietà* aìpotenttaejt
eiufdem ordinis cum fu a  eauf a principali.



R E ¡ ü V M  M E M O R A B I L I V M .
Q u a li ta s ,  Q n a n tic a s .

Q V a  r  At io ne a n g e lu s  in  corpore a ffu m pto  d iti erftu  
q iia lita tes  e x p r im a t .  4 . 4 .

*j>er q u id  a liq u a  q u a l i t à  co n ft itu a tu r  a fflit t iu a  : jQ u ff it  
difconueniens n a tu ra . 21.

Q ualität a  ‘D eo  p r o d u r la  non p oteft opponi a m ic it ia  e rg a  
ipfum .84.. Q u a lita s  q u a n d o  a p p r e h e n d a tu r  v t  d ifco n 
ueniens n a tu r a : N u l la  eft q u a lit a s  n a t u r a lis , q u a  non 
f it  a lien ifu b ìetto  c o n n a tu ra lis. • 1 1 . 8 5 »

Qoahritas eadem  in u a r ia t a  in tr in fe c a  e n tita te  p o t eft effe 
in m inori / p a tio  p e r  co n d en fa tio n em . 5 . 1 0 8 .

Jm m ediatum  fu b iettu m  om nium  acc id en tiu m  e i l  q u a n t i
t y :  non e ft  im m ed ia tu m  fu b ie ttu m fu ip fiu s . 1 . 6 1 .

V id e  C o r p u s  &  C o n t i n u u m .
R e i a t i o ,  R e p ras fen tan s .

Rcfpe&us nouus non poteft con fu n g ere  v b i  n u lla  fu p p o n i- 
st n f  r n n ta t io .d .u 8 o . l^ e la t io f i l ia t io n is a d  V a tr e m g ig -  
neuntem fu n d a t u r  in  v n io n e . . n . 1 2 1 .

Reprefentans rem  v t  p ra fen te m  m odu s d ift in ttu s  eft a  
modo rep re je n ta n d i rem  v t  p r a t  e r  i t  am . I i . j i .

I  lie at rep refen ta tiu u m  a ttu  in fin itu m .D ifc r im c n  in te r  
reprafen tatiu u m , &  in te lle B iu u m .  7 1 .

Continentia e m in e n tia lis  p e r f e  non  fu ffic it  a d  re p re fe n -  
ta n d u m d iftin ttè  obiettu m . d . i i . n . i 8 . $ o .

S cien t ia ,  S cr ip tu rq ,  S e c r e t a  c o rd is .
Scientia in fu fa e ft  n a t u r a l is p ro p r ie ta s  fe ie n t ia  b ea ta . i6<

■ S3 ' • _

Scripture v n u s  &  id em  locu s p o te ft  p lu r e s  fe h fu s  h a b ere  
x omnes à S p ir it  u S . in ten to  s. . . .  ¡ - i i ;
Secreta cordis lib e r a  a lte r iu s  hom o p o teft  cognofcere ab  

ft r à & iu è .d .it .n .  i .C o g n it io  fe c re to ru m  c o rd iu m  eft p ro  
p ria  D ei. 2 .6 .

Toffunt cordium  fe c r e la  re p r e fe n ta r i p e r p r o p r ia s  fp ecies  
natu rales: n. 1 0 .  N o n  fu n t  a li io r is  ord 'm is :  n e c lib e r a  
in trin fecè, f e d e x t r in fe c e  :  M  odus e ffe n d i ip  fo ru m  non  

I excedit m odum  e ffen d i fp sc ie i ea  re p ra fe n ta n t is . 1 1 . 1 4 .  
C nrfecreta  cordium  non p o ffin t  ab  a n g elo  co gn o fci v a r ia  

v a r io ru m ra t io n e s .\2 .i s . R a t io  p r o x im a  v e r a  ob q u am  
nequeat an gelu s a lio ru m fe c r e ta  n a t u r a lit e r  cognofce-  

r re- 1 2 .2 9 .3 1 ,
t y t io  rem ota &  r a d ic a lis .  $2 . D  u p lic it  e r  fu n t  in d eb ita  

angelis co m p leta fp eciesfecreto ru m  co rd iu m . 33. C o g -  
, nitio in te rn a  cu r occu lta . 1 1 . 4 7 .

Secreta cordis n o ftri non p a te n t  t u te la r i ,  n i f i  n o pftp fi ve~  
l im u s .19 .n p .  C ir c a  fe c r e t a  co rd iu m  ea d em  e f t  ra t io  in  
angelis q u a ìn  bom in ibu s. 1 4 .2 7 .

Significano n a t u r a lis fu n d a t u r  in  ra t io n e  n a tu r a lis  im a- 
gin is  cum im a g in a to  ,  v e l  in  co n n exio n e ca u fa  cum  e f 
fetti*. d . i f . n . 6 .

S p e c ie s .
Species re p rtfe n ta ttu a  fu tu r o r u m  co n tin g en tiu m  n equ it  

effe co n n a tu ra lis  a n g e lo : S p ec ies  a n g e lis  in fu n d it  Deus 
iuxta  n a tu ra le m  e x ig e n t ia m  o b ietto ru m :R es p ra fe n te s  
non poffunt a lia s  fp ec ies  d e fu tu r is  p ro d u ce r  e qu am  ab -  
ftra ttiu a s  &  in  d e te r m in a i at. 1 1 . 3 7 .

Species rerum  non p o fu n t  c o n n a t u r a li  e r  com petere a n 
gelo a fe in d e p e n d e n te r  a  rebus q u a ru m fu n t  fp ecies . 3 8 .  

Species non p e n d e t  ab obietto a ttu  ex ìften te. 4  •?. Iu d ic iu m  
non b a b etu rfo r m a l it e r  e x  v i  rep rg fen ta tio n is  fp e c ie i .  

\ 6 ' ■

Quorum obiettorum  fp e c ie s  co m p leta i &  incom pletas con-  
cr e au it D e u s  ^ A n g e l is  a b  tr ìt t ic i  I I *5 4 *

£  aifpecies ^Deus in d id it  a n g e lis  quales res ip fa  p ro d u ce- 
r ent fìp o fsen t. j j .

t7tir A n g e lo  h a b en ti fp e c ie m  in c o m p le ta m fu tu r i contin- 
gen tis ,c ìim  p r im u m e x t it e r it  debeat u r concur fas  a d i n -  
tu itiu am  co g n itio n em illiu s . $6 . ^Angelus habet fp e c ie s  
incom pletai om nium  p r  at e r ito r  u m e tta  fu n t  in tr a  fp b a -  
rarn n a tu ra lis  o b ie ä iiS p e c ie s fe m e l i?>fufa a n g elo  num - 
qu am eo rru m p u n tu r. 5 7 .

T r ip le x  genus fp ec ierü  in  a n g e lis  : H a  omnes s u tfin ita . 6 4

I D a tu r fp e c ie s  e x p r e fs a  d e  f a l l o  n a t u r a lit e r  re p re fe n ta n s  
v o lu n ta tem  lib e ra m  a n g e li .  n .M . S p e c ie s  p e r  fe r e p r à ^  

f e n t a t  in tr in fe c a m  en tita tem  attn s. 4 y,
S p e c ie s  &  h ab itu s ab  illis  p r o d u r li  in  p o te n tia  C ogitantis

&  v o le n tis  la te n t  A n g e lu m .  1 2 . 4 6 .
A n g e lu s  in te llig it  f in e  com pofitione &  d iu ifio n e  ea  qu<A 

p e r  v n a m fp e c ie m  in te llìg ìt .  ' '  \ 4 .7 .
S p e c ie s  in te llig ib ile s  in  a n g e lis  e ju id fa c ia n t  ? n .2 2 .  S p e 

cies p e r f e  n o n in c lin a n t  a d iu d ic à n d u m .i4 . 1 9 .  A n g e l i  
non a b fira h u n t fp e c ie s  a rebus  5 fe d e a s  a ccip iu n t co n *  
creata s. d .2 > .n .^ .

Q u a  fp e c ie s  d e b e a n tu r  a n g elo  n a tu r a lite r . 8 .6 y .
S p e c ie s  im p re fsa  eft v i r t u a l is  im a g o  f u i  qua &  in d ir e t t a s 

non q u a &  d ir e t ta .
.Q jo  fu p e r io r  e f i  a n g e lu s  eh p e r  v n iu e r fa lio r e s  Jp c ie s  in t e l

l ig it .  18  4 .  N u llu s  eft a n g e lu s  q u i res  omnes m a te r ia le s  
in te ü ig a t  v n ic à fp e c ie  :  1 9 7 .  A n g e lu s  non h a b et f p c -  
cies de om nibus o b ie ü is ,  q u a p o t ift  n a t u r a lite r  in te llU  
g e r e . 7 2 .  S p e c ie s  co n cu rrit  a à in te lle t t io n e m  effettiu èt 
non fo r m a lit e r .

S p e c ie s  non f i b i  è rebus co m p a ra n t a n g e li .  %6.
rN J> n  p o fsu n t fp ec ies  a  rebus a b f t r a b ì  n if i  reb u s ip fis  a d  

p ro d u & io n em  e a ru m  a ttiu e  concu rrentibu s :  83.
In  a n g e lis  fu n t  im m ed ia te  à  D eo  concreata . 9 6 .
S u n t  co n n a tu ra les  an g elo  p a ffu te , nou a t t i l l i . I o i ,  
S p ec iss  e ftfìrn ilitu d o  v i r t u a l is  ob ietti. n . i / j .
^Votefì v n a  effe rep ra fs n ta tiu a  p lu r iu m  reru m  :  1 29  '  
R e p r a fe n ta tiu a  in fìn ito ru m  obiettorum  im p lic a i : 1 4 8 . ,  
N  e q u it fp e c ie s  r c p r ife n t a r e  in fin ita  q u in  ip fa  in fin ita  f i t :  

149 *  1 7 / .  C o n tin e re  debet totu m  o b u ttn m  n a tu r a le  in  
effe in te n t io n a li. < 9 .4 ^ ,10 .7 1.13 .

Q u ilib e t  a n g elu s  h a b et fp e c ie m  rep ra fe n ta n tem  in fin ita  
i r dm id .u a  acc id en tiu m  in ch o atè  &  rem ote. 9* 1 75» 

N o n  p o t e f t  f fe c ie s  a lt io r is  o rd in is  re p r a fe n ta r e  in fin ita  
o r  d ir,is  in fe r io r is .  1 7 7 .

N  u llu s e f t  a n g elu s  q u i d e  f a t t o  res om nes m a te r ia le s  in -  
te llig a t  v n ic a  f fe c ie .  1 9 7 .

D u p le x  v n ìu e r fa lit a s  ¡p e c ie rum  in  a n g e lis . A n g e l i  non  
h a b en t fp e c ie s  re ru m  p o ff ib il in m : hubent fp e c ie s  com 
p ie i  as in d iu id u o ru m  ex iften tiu m  in c o rru p tib iliu m .c o r-  
ru p tib iliu m  incom pletas. 9 . 1 9 6 .

Jm p o ff ib il is  eft fp ec ies  d ift in t tè  &  q it id d ita t iu è  r e p r a fe n  -  
ta n s  d iu in a m  e ffen tia m , co n tra  S c o t u m .  f o . » . i . / f .  

D a b il is  eft fp e c ie s  fin ita  re p ra fe n t  ans D c iim  in fin itu m  v t  
p rin c ip iiirn  p u ra  ten d e n tia . D if ir im e n  in te r  fp e c ie m , 
q u a  e ft  p u r a  te n d e m ìa  a d  obiettum  ,  &  qu a in  f c  i l lu d  
e x p r im it . n . 1 5 .

S p ec ies  e x p re ffa  eft ra t io  in q u a  cognofcìtitr ob ietta m i im 
p r e c a  eft p u r a  ra t io  cognofcendi : S o la  e x p re ffa  eft v i - 
ta lis f ìr n ilit u d o  in te llig ib ilis  obietti. n ,\% . Sp ecies q u a  

p r in e ip iu m fim il it u d in is  e x p re ffa  q u a  D e i , non eft d e 
b ita  v ia t o r i .  d . i o . n . 1 1 .  

S p ec ies  in te n tio n a les  o r d in à n tu r  a d p e r fic ìe n d a m  rem  c u -  
ius fu n t fp e c ie s . S - n . j i .  

S p ecies  in tu it iu a  poteft rep ra fe n ta re  obiettum  fe c u n d ù m  
om nes conditiones in d iu id u a le s , e^tiamfi obiettum  attu, 

non e x ifta t .  _ 1 1 . 2 1 ,  
S p ec ies  p o te ft  effe p e r fe c lio r  fu o  obietto in  m odo i l lu d  r e - 

p ra fe n ta n d i: 2 4 .  E a d e m  in u a r ia ta  in  f e  n equ it r e p r a 
fe n t a r e  fu tu ru m  a b ftra ttiu è , & p r t fe n s  in tu it in e .  31 ;  

Species eft ca u fa  n e ce ffa ria  in  d e te rm in a n d o  p o ten tia  
in d ep en d en s  a b  obietto ex ìften te  v e l  non ex iften te . 3 1 .  
3 \ .  Sp ec ieru m  fp ec ific a tiu u m  a d a q n a tu m  eft m odus 

ip fe r e p r a fe n ta n d i obiettum . d . u . n . ^ s  
A  qu o  p ro  due a n t u r  im m ed ia te  fp ec ies  p ra térito ru m  attu ti 

fu p e r n a t . Sp ecies non p o ffu n t  co n cu rrere  a d  a ttu m .c u -  
iu s p o te n tia m in fu b ìc tto  n o n fu p p o n u n t. 2 1 . 8 .  

S p e c \B c a t\o ,fo rm a liS  a lte ra  &  in tr in fe c a j a lt e r a  co n n o* 
ta t iu a ìta n r ù m . à .2 .n - 2 f8 i  

S p i r i t U '  non rep u g n a t a liq u a  d ittifib ilita s . 5 . 7 / .  
S i ib ie & iu a  p o ten tia  in fin it  or h a cc ià i no eft in fin ita .9 . i ; 6

S u L fta n -



í n d e x

S  uborcHnarì libertati agentis quid
f i n i s  quii*  .
Subft intia û ir itu a lù  coponitur ex  attu &  potentia. 2.18 
Omnes fubflantit fimplices completa creantùr. 16 0 . 
E a dem  refpettu dinerforum corruptibilù, &  incorrupt ibi- 

lìs : spirit nalis de fa tto  immortalisi &  incorrupt. 2 .18  2 
f i abet ex  fé  maiorem habilitate admoiÌÌ fine ccrpore:j.i$  
Su bii am ia eft indifferens a d  banc v e l illam operationem: 
Subflantia angeli per fpeciem determ in a ta  adoperando  

obiettine, nonfubiettiu'e. 8 .$ i. N  e quit abim ellettu  &  
voluntate feparata intelligere &  velie. 8.38.

.Angelus non eget obiettino concurfu fnbSiantia v t  in - 
telligat propriam fub fia n t, 9 .8 . Subflantia natur a lis 
pcrfcCìior efl accidente fuper naturali in ratione entis, 
nonordinis. 3*5̂ *

Subfifte: s vtres  dicaturfufficit illam  non fendere ab alio 
v t  fubietto. -2.158.

Subfì¡lentia concurrit adcreationem propria natura in 
genere catifaformalis in trin feca .ij^ .N ecp o teft v ite - 
riori termino term inari. 3 ■ ̂ 7

Suoerbia primumpeccatum angèl. fu it . 10 .9 4 .
Supc  nacurale obiettum d u p lex .13A .E n s quoadeffentiam 

fupernaturale cognofci debet lumine fupernat. quod efl 
proprium D ei. t i .3. E t  petit cognofci per fpecies fu p e r
nat.. N e q u it  condi ere at ur a , cui connaturale f it  cog- 
nofcerefupernatura lia .n .j. N  at arale & fupernat' de- 

. fum untiir penes inirinfecum effe effettui.
T ernario , T erm inus, & c ,

Tentatiòne in g ra n i homo conflitutus, flfp ec ia li auxilio  
D ei defìituatur, efl m oraliter impotens a d  ea fuperan ■ 
àam . 2 1 .14 . Q jja ratione vehemens tentatio inopinata 
in  bomìne toll at prafentem liberi at ern.^GXur tentatió- 
nibits co nfen timus. v 1 1 .15 .

Term inus a d  quem debet in motu remanere. 2 0 .10 9 . 
T e rm in m  e fl ratiofpecificans potentiam. 2. J l . T.erminus 

exiflen s v a rie  accipitur. 3.£8. T e rm in w  a d  quem an» 
nihilaiionis &  a quo creationis eodem modo fe  habent: 
1 . 155. Term inus per fe  mutationis^alter intrinfecus &  
fo rm a lù , a lter caufalis. ■ d .l.n .2^ 7 ,

T im o r efl circa malnm abfens. d .ìtk n .80 .
T raditio efl veritas a D eo immediate reuelata. 3 .11. 
Tranfirus decontradittorio in contradittorium (ìnevlla  

mutatione extremorum fieri non potefl. 2 .10 2 . N e c  ad  
eum fufficit lap fts  temporis, 103.

T rifticiam  nullampofsisnt beati adm itte/e.zi. 6 5. Q uale  
ft t  obiettum /triflitUin anim a coniuntta : Q u ale  in fe-  
p a ra ta  . 8 o .T riflit ia  dàmonum fpeclat adpcenam dam - 
tihÇ$ fen/as. ¿ 1 .9 0 .

V ia , V irtus, V ifio , V ita .
Vacuum  motum infiniiè veloccm non capit 2.2JM Cinduci po

teri ab ¿ngelo m t ur aliter. 7 .4 .  
A n g e liin  primo in fla n tiera n t pu riviatores. 20 .$2 . 
M  ora v i*  A n g el. vnius dici artificia lis fu it . i-P.i 53. 
F i a  bonorum &  m/tlorum angelorum non fu it  quoad om

nia eadem. 1 37. 'Boninon flatim  pofl m eritumfuerunt 
extra via/n term ini v lt im a ti. 18 .150  

Virtus fupernat. merendi componitur ex  v ir  tute naturali 
v t  ex  conditione fine qua n o n , ex  virtute fupernat. v t  
ex  form a prxbsnte con dignitatem. 18 .1 64 . A n g e li in i
tio fua creationis acceperunt virtutes Theologales &  
omnes murales angelica natura proportionatas:^ . In - 
f i f a  ange lis eiufdem ratio nis fpectficafunt cum infufis 
hominum. 18 ./0 . 

V i 'lo beuta vt ratio qua fpecificatur ab attu puro. 13. 
N o n  variatur circa obiettum prim arium . 1 6 . l ì .  
‘D uplexgenus obiettorum fecundariorum in Verbo. 41 .  
Q u a ratio re clar a vi^o D ei to Hat liberi atem. 2 1.4 6 . 
F ifio  v t  fpecies exprejsa efl»attingitDeum attum purum :

N o n  v t  effettui efl-, &  refpondet ihtellectuì'. i.^ O b e *  
dien ti aliter. - ^

V ifio  e il  actio potentia vifiua connaturalis tnfirumenti 
hominis: p endet ab organo. 2

Vitæ inuariabilis actùalis operatio aliqua in quolibet vi 
uentedatur.

Concur fus v ita lis  debet immediate à [no principio v itd i 
proceder». 9.15. Viuensproducit viuensex viuenttpo. 
tentià exiflente, fìcut anim ai ex anim ali potentia eri 

* » * ? »
Vm o by pofl at tea fu it  product a  ex  potentia obedientiali 

hurnànitatis. ^  ̂
V nio  qua ivprim o inflanti producitur à Deo &  à caufa 

i .  ßm ul immediate pofl conferuat nr a fold Deo. i.¡e 2 
V nicas quomodo fit paffio adequata entis. ^
VniueiTum hoc necefse e f l  ponere quoad omnes grains 

entis perfect urn :  in affimilatione a d  fuum princîpïum

* • 4 - , ,

Qua ratione vn iuerftpartesfm runt a Deo producta. 2.' 
276 . T r ip le x  ordo V n iu erfi aflignatur: 5 * 14 8 .

Voluntas, &  eius a d u s.
V oile &  imperium diuinum eff\principium creandi :funt 

immediate actiones intellectus &  voluntatis, qua ta
les form aliter. , ¿ 'jg t 

C ur voluntas fo li  Deo fubiecta f it . d.\2.n ,^ i 
Voluntas bonorum angelorum circa actus bonos liberos 

non e fl ab intrinfeco determinata. 1 4 .

Voluntas non mouet nifi potentias propri) fuppofiti. jj .15. 
Difcrim en inter habit um char it at is &  propriam volun

tatem in angelo. 17 .4 0 .  
J n  angelis efl voluntas ea j^ libera. I7.1. 
V olitionaturalis in  angelis praceffit volitionem fuperna- 

turalem. 18. 72. Voluntas angeli eft a d  dilectionem 
f u i  determinata ab intrinfeco, a d  dilectionem fuperna- 
turalem D ei ab extrinfèco: Voluntas prias operatiir vt 
natura, qu km vt voluntas 1 Í .7 3 . úr d. 20. 89. Im p li' 

cat obiectum extra  Deum ipfarnneceffitans: n.11 
V olitio  boni fpiritualisnòn e x  obiecto,fed ex modo potefi 

efse mala. 'Primus effect us inordinatus in angelo adOo- 
na fp ir itu a lia  nonpotofl efse nolitionis, fe d  volitionis. 
2 0 .9 7 .

F t voluntas feratu r in a liq u id fib i conueniens requir'd 
notitiam comparatiuarn. à n g e lu s  appetendo efe Dei 
ap pet er et deflruttiuum fu i , err ans contra prima prin
cipia. 106 

F  oluntas potefl f e r r i  in impoffibile apprehenfum fub hy
po theft poffibile. 20 .10 y .V er elettionem adeatendimus 
qua cognofcimus poffibilia fecundum fe . H** 

Foluntas dupliciter potefl a d  bonum honeflum determi- 
m ari, ab intrinfeco &  ab extrinfeco. Abintrinfeca na
tura dupliciter :  dupliciter e r  ab extrinfeco obietto• 
2 0 .8.

F t  F  0 lut as libere operetur no e i l  necefievtpracedat attui 
quo ve  lit fe  velie : fu ffic it fi prdc ed at notitia indijferens 
obietti. 2X).$9*

Q ua ratione obiettum moneat voluntatem. 2 \ .^ o .  Vo* 
luntiu damonis numquam de fa tto  bette,fe d  femper ma
le op er atura efl, * 51’ 

Elettio per qu id fia t form aliter lìbera-, quid fit -29- J u l 
ius attus voluntatis concurrit cum eadem volúntate ad 
alium attum comproducendum. A ttus libere produ- 

duBus a  volúntate libera ab eadem conféruatur. z1, 
5° .

F oluntas creata de nouo non in ten dit quod anteà non in" 
intendebat fine rea li mutatione fa tt a  in ipfa- 
num. 20.
tturn voluntatis im plicai perfeuer are, non perfeuer art“ 

te notitia à qua originatur. d. 18

F I N I S .


